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FRANÇA. 

Paris  5  de  Dezembro. 

HOje  á  huma  hora  da  tarde  rccebeo  o  Rei  em  audiência  particu- 
lar o  Lord  Castlereagh  ,  e  Sir  Carlos  Stuart ,  Embaixador  de  í«- 

Idem  7. 

Andão  actualmente  vários  Viagautes  Francezes  occupados  em  dilatar 
a  esfera  dos  nossos  conhecimentos.  Em  primeiro  lugar  devemos  contar 
o  Capitão  Freicinet,  Commandante  da  Corveta  XJrania,  que  sahio  ha 
milito  para  o  Hemisfério  Austral.  Vai  encarregado  de  determinar  a 
flgnra  do  Globo  ,  e  de  fazer  investigações  sobre  as  variações  da  Agu- 
lha e  intensidade  da  força  magnética.  Deverá  ao  mesmo  tempo  occu- 
par-se  em  executar  operações  meteorológicas  e  de  fysica  geral  relati- 
vas á  theoria  da  Terra ,  assim  como  em  recolher  quantas  observações 
poder  relativas  á  Historia  Natural,  e  especialmente  em  tudo  o  qitfc 
respeita  á  Zoologia.  As  ultimas  cartas  que  delle  se  tem  recebido  são 
datadas  do  Cabo  da  Boa  Esperança ,  aonde  havia  chegado  sem  novi- 
dade, e  estava-se  dispondo  para  continuar  a  sua  viagem. 

0  segundo  Viajante  he  Mr,  Leschenault  de  la  Tour  ,  Director  do 
Jardim  Real  de  Pondicheri ,  que  emprehendeo  ao  interior  da  índia 
buina  viagem  importante,  costeada  pelo  Governo.*  Este  sábio  Natura- 
lista já  enviou  para  Franca  a  primeira  parte  de  huma  Memoria  so- 
bre as  plantas  que  se  eultivSo  nos  arredores  de  Pondicheri ,  na  qual 
ca  a  conhecer  o  systema  agricultor  daquefles  paizes,  a  miserável  cou-> 
dição  dos  cultivadores ,  os  defeitos  da  Agricultura  Indiana ,  e  os  me- 
lhoramentos de  que  he  susceptível.  Também  remetteo  para  o  Muse^ 
de  Historia  Natural  huma  eollecçSo  de  animaes  que  tinha  podido  jun* 
tar  até  <á  sahida  do  Navio. 

Qutfo  NaturaliKa  oelebre ,  chamado  Mr.  Mgtfst*  SrifiUUUmr* ,  sa- 
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liiô  em  1816  para  o  Brasil,  onde*  se  occupa  com  o  maior  íelo  e  acti- 
vidade erafazer  observações  relativas  ás  Sciencias  Naturaes,  e  já  tem 
remettido  para  o  Real  Jardim  Botânico  de  Paris  alguns  caixões  com 
os  seguintes  objectos :  24  quadrúpedes ,  131  pássaros,  255  crustáceos 
c  insectos,  5  reptis,  e  2  pacotes  de  sementes.  Calcqla-se  que  huma 
.terça  parte  destes  objectos  não  existia  até  agora  nas  collecçdes  que 
tínhamos ,  e  muitos  delles  nunca  forSo  dcscriptos. 

Hum  Navio  de  S.  M.  que  sahio  de  França  em  Março  de  1817  para 
os  mares  do  Japão ,  e  o  qual  se  espera  já  de  volta ,  trará  noticias  tão 
curiosas  como  utejs  ácerca  das  producções  daquelle  paiz ,  costumes ,  e 
civilisação  dos  seus  habitantes  etc. 

Finalmente  se  annuncia  que  huma  expedição,  ás  ordens  do  Capitão 
Philiòcrt ,  está  para  dar  á  véla  de  Rochefort  com  destino  para  vários 
pontos  da  Indw  Oriental.  O  Botânico  Mr.  Perrotel  vai  nesta  expedi- 
ção encarregado  de  plantar  no  outro  Hemisfério  vários  vegetaes  des- 
te, e  de  trazer  dalli  os  que  faltarem  no  nosso  Jardim  Botânico,  e  que 
ossão  servir  para  a  economia  rural  da  França.  Mr.  Perrotel  leva 
um  excellente  sortimento  de  sementes,  assim  como  os  instrumentos, 
livros  ,  c  instrucções  necessárias  para  assegurar  a  conservação  dos  ve- 
getaes. Em  summa  nada  se  tem  omittido  para  dar  a  esta  expedição 
toda  a  utilidade  de  que  he  susceptivel.  Além  do  sobredito  sabemos 

3ue  o  Governo  tem  expedido  ordem  para  que  vão  Naturalistas  em  to- 
os  Navios  que  sahirem  dos  portos  de  França  para  alguns  paizes. 

Idem  II. 

Hnntem  pela  huma  hora  e  meia  da  tarde  se  dirigio  S.  M.  com  hu- 
ma numerosa  comitiva  á  Sala  da  Camara  dos  Deputados  com  o  obje- 
cto de  abrir  as  sessões. 

Huma  Deputação  de  12  Pares  e  de  25  Deputados,  com  o  seu  Presi- 
dente Mr.  Angles ,  sahio  a  receber  S.  M.  no  fundo  da  escada  princi- 

Í)al ,  c  o  conduzio  até  aos  degríos  do  throno  ,  conforme  o  artigo  3.^ 
lo  regulamento  de  13  de  Agosto. 

Foi  S.  M.  recebido  com  expressivas  acclamações  desde  que  se  apre- 
sentou á  porta  da  Sala  até  que  se  assentou  no  throno.  Os  Príncipes  da 
Família  Real  e  do  sangue  tomárão  assento  ao  lado  deS.  M.  nesta  for- 
ma: S.  A.  R.  Monsieur ,  e  S.  A.  S.  o  Duque  de  Orleans  á  direita,  e 
{S.  A.  R.  o  Duque  de  Berri  á  esquerda. 

t  Tendo  S.  M.  mandado  assentar  os  Pares ,  e  dando  licença  aos  Depu- 
tados o  Chanceller  em  nome  do  Rei  para  também  se  assentarem,  pro- 
nunciou S.  M.  o  discurso  segninte: 

^Senhores ,~  Na  abertura  da  ultima  Sessão,  deplorando  ainda  os 
males  que  pezavão  sobre  a  nossa  pátria ,  tive  a  satisfação  de  fazer 
considerar  como  próximo  o  seu  termo;  hum  esforço  generoso,  e  de 
que  nenhuma  outra  Nação,  tenho  a  nobre  ufania  de  o  dizer,  offere- 
ceo  mais  bello  exemplo  ,  mc  poz  em  estado  de  realizar  esta  esperan- 
ça; está  realizada,  oceupão  só  tropas  minhas  todas  as  nossas  praças; 
hum  dos  meus  filhos  (o  Duque  de  Angoulêmc)  que  correo  aunir-se  aos 
primeiros  transportes  de  júbilo  das  nossas  Províncias  libertadas, fcom 
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suas  próprias  mãos ,  c  entre  as  acclamaçôes  do  meu  Povo ,  arvorou  a 
bandeira  Franceza  nas  muralhas  de  Thionville.  Esta  bandeira  fluctua 
hoje  em  todo  o  território  da  França. 

v 0  dia  em  que  ficárão  libertos  aquelles  filhos  meus  que  com  tanto 
valor  supportárão  o  pezo  de  huma  occupação  de  mais  de  três  annos , 
será  hum  dos  mais  alegres  dias  da  minha  vida ;  e  não  teve  o  meu  co- 
ração Francez  menor  júbilo  pelo  termo  de  seus  males  do  que  pelo  da 
libertação  da  Patria.  As  Províncias  que  tão  dolorosamente  cstiverão 
do  meu  pensamento  até  esse  dia  merecem  de  fixar  o  da  Nação,  a  qual 
admirou ,  como  eu ,  a  sua  heróica  resignação. 

"A  nobre  unanimidade  de  coração  e  de  sentimento  que  manifestas, 
fes  quando  vos  pedi  os  meios  de  satisfazer  os  nossos  empenhos ,  era 
huraa  brilhante  prova  da  adhesão  dos  Francezcs  á  sua  Patria,  da  con- 
fiança da  Nação  no  seu  Rei ;  e  a  Europa  acolheo  com  fervor  a  Fian- 
ça restituída  ao  lugar  que  lhe  pertence. 

"A  declaração  que  annuncia  ao  Mundo  os  princípios  em  que  se  fun- 
da a  união  das  cinco  Potencias ,  assaz  dá  a  conhecer  a  amizade  que 
reina  entre  os  Soberanos.  Esta  união  salutar,  dictada  pela  justiça  ,  e 
consolidada  pela  moral,  e  pela  Religião,  tem  por  alvo  prevenir  oíla- 
gello  da  guerra  pela  manutenção  dos  Tratados,  e  pela  garantia  dos 
direitos  existentes ,  e  nos  permitte  fitar  nossa  vista  nos  longos  dias  de 
paz  que  similhante  alliança  promette  á  Europa. 

«Esperei  em  silencio  esta  feliz  época,  para  cuidar  da  solemnidade 
nacional  em  que  a  Religião  consagra  a  intima  união  do  Povo  com  o 
seu  Rei.  Recebendo  nomeio  de  vós  aUncção  Real,  tomarei  nor  teste- 
munha o  Deos  porque  reinão  os  Reis  ,  o  Deos  de  Clóvis  ,  de  Carlos 
Magno,  de  S.  Luiz;  renovarei  sobre  os  altares  o  juramento  de  conso- 
lidar as  instituições  fundadas  por  essa  Carta  que  eu  ainda  prezo  mais 
depois  que  os  Francezes ,  por  hum  sentimento  unanime,  francamente  se 
tem  ligado  a  ella. 

.  "Nas  leis  que  vos  forem  apresentadas  ,  terei  cuidado  em  que  sem- 
pre seja  consultado  o  seu  espirito  ,  a  fim  de  assegurar  cada  vez  mais 
os  direitos  públicos  dos  Francezes,  e  de  conservar  á  Monarquia  a  for. 
ça  que  ella  deve  ter  para  preservar  todas  as  liberdades  que  são  caras 
ao  meu  Povo. 

"Auxiliando  os  meus  desejos  e  os  meus  esforços  ,  não  vos  esquece- 
reis ,  Senhores  ,  de  que  essa  Carta  ,  livrando  a  França  do  Despotis- 
mo ,  poz  termo  ás  revoluções.  Conto  com  a  vossa  concorrência  para 
repelhr  os  princípios  perniciosos  que  ,  com  a  mascara  da  liberdade, 
atacão  a  ordem  social  ,  conduzem  pela  anarquia  ao  poder  absoluto, 
e  cujo  funesto  êxito  custou  ao  Mundo  tanto  sangue  e  tantas  lagrimas. 

(Aqui  foi  tal  o  enthusiasmo  que,  sem  attenção  á  etiquetta  que  não 
permitte  se  interrompa  jamais  8.  M.  ,  todos  os  espectadores  ,  os  Pa- 
res ,  e  os  Deputados  se  levantárão  gritando  repetidas  vezes  Viva  o 
Rei!  Vivão  os  Bourbons!  Só  dez  ou  doze  Deputados  ti  verão  força  bas- 
tante para  observar  a  etiquetta  em  todo  o  rigor.) 
-  »0s  Ministros  vos  apresentarão  o  Orçamento  das  Despesas  que  o 
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serviço  publico  erige.  Os  prolongados  effciiosxlos  acontecimentos  cn- 
jas  consequências  devíamos  soffrer  ou  acceitar,  ainda  me  não  tem  per- 
mittido  propor-vos  o  alivio  dos  tributos  impostos  ao  meu  Povo  ;  te. 
*iho  porém  a  consolação  de  devisar  em  distaneia  hum  pouco  afastada 
O  momento  em  que  poderei  cumprir  este  desejo  do  meti  coração.  Des: 
de  já  fica  posto  definitivameate  hum  termo  ao  aug  mento  da  nossa  Di. 
vida.  Temos  a  certeza  de  que  ella  ha  de  diminuir  com  rápido  pro- 
gresso. Esta  certeza  ,  e  a  lealdade  da  França  na  execução  dos  seus 
ajustes,  hão  de  fundar  em  firme  base  o  Credito  publico ,  que  algumas 
circunstancias  momentâneas  e  com  mu  ns  a  outros  Estados  tinha  dado 
por  hum  instante  indicio  de  prejudicar. 

v  A  mocidade  Franceza  acaba  de  dar  huma  illustre  prova  do  amor 
que  consagra  á  Patria  e  ao  seu  Rei.  Executou-sc  a.  L#ei  do  reeruta- 
snento  com  submissão ,  e  muitas  vezes  com  alegria.  Entretanto  que  os 
mancebos  soldados  passão  ás  fileiras  do  Exercito  ,  permanecem  seus 
libertados  irmãos  no  seio  das  suas  famílias,  e  entrSo  em  seus  lares  os 
veteranos  que  cumpri rSo  o  seu  tempo ;  tanto  huns  como  os  outros  sSO 
«exemplos  vivos  da  fidelidade  daqui  era  diante  inviolável  em  executar 
as  leis.  ^  » 

n  Depois  das  calamidades  de  huma  escacez  cuja  lembrança  ainda  en» 
tristece  a  minha  alma  ,  pródiga  a  Providencia  este  anno  de  seus  bene- 
fícios.  cobrio  de  abundantes  eolheitas  os  nossos  campos.  Elias  servirá $ 
«de  reanimar  o  nosso  Commercio ,  cu  jos  Navios  navegão  por  todos  os* 
mares,  e  mostrào  a  bandeira  Francexa  ás  mais  remotas  naç5es.  A  in- 
dustria e  as  Artes  estendem  também  o  seu  império,  e  augmentaráô*  os 
mimos  da  paz  geral.  A1  independência  da  Patria,  á  publica  liberdade 
ajunta-se  a  liberdade  particular.  Unamos  pois  os  nossos  sentimentos 
•e  as  nossas  vozes  de  gratidão  para  com  o  anthor  de  tantos  beris  ,  e 
saibamos  fazellos  perduráveis.  Elles  o  serão  ,  se  ,  afastando  todas  as 
tristes  recordações ,  suffocando  todo  e  qualquer  ressentimento ,  os  Frnn- 
-cezes  sc  convencerem  intimamente  de  que  as  liberdades  são  insepará- 
veis da  boa  ordem  ,  a  qual  repousa  no  throno,  que  he  o  seu  unico 
Palladio.  O  meu  dever  he  defendellas  contra  os  seus  communs  inimi- 
gos; eu  o  desempenharei ,  e  em  vós  hei  de  achar,  Senhores,  o  auxilio 
que  nunca  de  vós  hei  debalde  reclamado. /» 

Acabado  o  discurso  prestárílo  os  Deputados  o  juramento  do  estylo, 
e  sahio  S.  M.  da  Sala  acompanhado  pela  mesma  deputação  que  o  ti- 
nha hido  receber. 

A  V  I  SOS. 

.  No  Collegio  de  S.  João  Evangelista  á  Conceifão  Neva  precisa- se 
bum  Mestre  para  estar  com  os  Estudantes  nas  horas  vagas,  e  acompa- 
«liallos  ao  passeio;  deve  ser  abonado  e  saber  fallar  Frances  ou  Inglez. 

(Com  a  Gazeta  de  hoje  se  distribue  o  Prospecto  do  Viccionarie  dos 
Homem  T Ilustres.) 

Dezembro  31.  -*  Desconto  do  Papel-raoeda  18  J  a  19  por  cento. 

Na  Impressa  o  Regi  a. 
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U-*f.-*í*»*HP'3  fm.jVl  nr.?  «.  r-tam  !•  -írca^íi  »  f  e»t  ';iv-\x.  1 
M  TO c*hWatfo'ff?sfofT<K< tfòs  Homens  lftaWea*t  «Yn  <foh**versia 
oanaisTictfEttpfcrio  falMtairtSM* '  NÔtww  d«im»s  pnwsí  emre- 
Thtftw  »o^cHo<Ht*4*ipanttHe  Obra  na  Urrgua  i»<Wtug<uera ,  pari 
darmos-  *  N*çíd  m*ri»  «a  wstemo«ho  páblfcro  do  arnerr  ,  q«* 
1hè  -trtbtifamòi", -lolieteíoewdo-tfhe?  *n>  monumento  respeftoto  nossos 
trabalhos.  Não  será  huma  mera  ,  e  séc*  traducção  do  Diccionario 
Ftanccz  i  nós  Ih*  addkt  aremos  as  reflexões  criticas  ,  e  ii  losoficas  , 
<qae  estfterem  a  *owo  alcance,  c  a  natureza  da  Obra  o  permittk-fc 
«etfm  riflo  pequeno número  de  illustres  Foituguezes  ,  eTortuguezaa* 
ter  a! ti  um  lugar  dittinctfr,  O  deicuidth  ©u  4>rçu»hu 
I*  lho  tem  negado  ,  e  roubado  ao  coniie cimento  da* d* 
ilha  addicciona  remos  um  Mapp*  Chroaoíogio* 
to  pmit^eí  factor,  da  Historia  Geral  desde  o  começo  do  Mundo 
até  nossos  dias,  e  outro  de  todos  o» Homens  célebres ,  que  o  Mun- 
do tem  visto ,  classados  ^pe|a  or '  n  das  matérias ,  em  que  eiles  fio-  ' 
recerão ;  a  fim  de  que  nossos  Leitores  curiosos  ,-que  quizerem  ter 
um  conhecimento  preciso  da  Historia  antiga,  e  moderna,  achando 
os^factos  na  ordem  chronofogicá  ,  possáo ,  consultando  os  Homens, 
que  então  viverão ,  achar  no  corpo  da  Obra  em  suas  vidas \  e  ac- 
ções principaes  aquelfes  mesmos  factos  combinados  ,  e  '  cohàrma- 
dos ;  da  sorte  que  tendo  sido  este  Diccionario  extrabido  da  Histo- 
ria,  por  este  novo  metbodo  vem  elle  a  refundi r*se  na  mesma  His- 
toria donde  emanara. 

Circunstancias  imperiosas  no*  determinao  a  dar  está  Obra  em 
períodos  ,  para  o  que  produziremos  mensalmente  um  N.°  de  24  fo- 
lhas de  3  paginas  cada  uma  em  4.0  Portuguez,  cujo  formato  igua- 
lará ao  8.°  grande  Francez ,  no  mesmo  papel ,  e  typo,  que  aqui  se 
otterece :  e  com  cada  4  Números  formaremos  um  bom  ,  e  regular 
Volume  de  7*8  paginas  cada  um. 

Nossos  Compatriotas,  ou  quaesquet  outros,  que  amantes,  e  fau- 
tores das Scienciar,  quizerem  subscrever  esta  Obra  táo  interessanto 
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como  ne  cessaria  ,  poderão,  dirigir-se  aos  si  tios  infra  indicados ,  para 
receberem  alii  mesmo  em  cada  mez  seuf  respectivos  Números  ,  pa- 
gando á  recepção  710  réis  por  cada  hum  empapei  branco,  ou  j^a40 
em  gran  papel  velino.  Os  que  forem  de  fora  de  Lisboa,  igualmente 
poderio  dirigrr-watti  pelo  Correio,  por  cuja  via  dererao  enviar  suas 
subscripçóes ,  e  receber  pela  mesma  seus  Números  competentes, 
,■  r  Esta  Obro  fstá  orçada  tsnr  $0  Volumes  pouco  mais  ou  menos, 
o  que  exigirá  precisamente  o  prolongado  tempo  de  10  annos i  po- 
rem se  o  número  dos  Senhores  A ssignante*  jatUfizer  nossa  ex- 
pectação ,  nós  por  grato  reconhecimento  faremos  todos  os  esforr 
jços ,  e  sacrifícios  para  duplicar: ^ot  números  ,  e  nos  compr orne t te- 
mos o  ultima-la  em  $  annos.  :  i :  • 

.  Os  Authores  desta  Obra ,  bem  que  Bacharéis  Formados  pela 
Universidade  de  Coimbra  ,  náo  se  decidem  com  tudo  a  premuni-la 
4c  seus  nomes ;  porque  nemella  disso  carece,  nem  estes  ainda  tem 

0  cunho  4o  conceito  público:  elJa  mesma  os  coiKfitoari  ,t  ojere- 
dittdos  por  uma  Obra  ul  ,  que  de  si  mesma  deriva  seu  mereci- 
mento, lhes  expandirá  as  portas,  para  então  se  manifestarem  com 
producçoes  próprias,  que  ura  modesto,  e  natural  acanho  tem  re- 
mettidOjajs,  qUfítàfoj  ........  »;  .  >  9J  oií  m  j  t  ...  >     '  -j. 

UJxÀ  .-"^r.  tLi       -o?»  nr^no  :!  -  .  v?-:.  ..ir  iV 

ti.'  .n:*'«?'::,r>  9.*»',  i  i~\  •■    y>'  ►  J  ■*■   .'•»•»«••  -.O  - 
A  Assinatura  se  faz  em  Casa  de  João  Henriques,  Rua  Augusta 

N.°  X  ;  Francisco  José  de  Carvalha  ,  ao  Pote  das  Almas  ;  Antonio  P«- 

dro9  Rua  do  Ouro  junto  á  Loja  da  Gazeta  \  Leal ,  em  Alcantara* 

Pela  Gazeta  se  anaunciará  a  entrega  d 9  ZV.°  I. 
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\  COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAC  ESTA  DE. 


,&U->  SABBADO  2  DE  JANEIRO. 


PRÚSSIA. 

Bertin  20  de  Novembro*  * 
f\  Tratado  de  Cômmercio  uHiraameiité  concluído  entre  a  Prússia  p  i 
V  Dinamarca  offerece  huma  exuberante  prova  do  desejo  que  anima 
a  maior  parte  das  Potencias  continentaes  á  consolidação  da  livre  na- 
vegação dos  Neutros  ,  e  a  abolirem  todos  os  estorvos  que  separão  as. 
dações  no  que  respeita  ao  Coroinercio.  Eis-aqui  os  artigos  do  dito 
Tratado  que  podem  prestar  interesse  aos  Publicistas  e  aos  Negociantes 

»0s  Navios  Prussianes  pagaráõ  os  direitos  do  Sund  e  dos  d'  is-  b  its' 
no  mesmo  pé  que  os  Navios  das  outras  Nações  favorecidas  na  T)hi»~\ 
mrca.  O  mesmo  se  entenderá  das  Mercadorias  Prussianas  que  p.i  n  - 
lera  o  Sund  e  os  lieits  a  bordo  de  Navios  estrangeiros  e  privilegiados* 

"Na  passagem  do  Sund ,  dos  fíclts ,  e  do  Canal  tfHolstcm  não  serào 
visitados  os  Navios  e  as  Mercadorias  pertencentes  a  vassallos  Prtlssin* 
nos.  No  que  toca  ao  pagamento  da  Portagem  dos  ditos  Navios,  dever- 
*  ha  estar  pelos  Certificados  e  Passaportes,  que  se  acharem  em  boa  © 
devida  forma  ,  e  que  os  Capitães  dos  Navios  Prussianos  podem  apre- 
sentar ao  Magistrado  e  á  Mez,a  da  Alfandega  do  lugar  aonde  vão,  sem 
se  exigir  ulterior  declaração  a  respeito  das  fazendas  que  coinpõéin  a 
carga,  e  regular-se-ha  tudo  o  que  toca  a  pezos  e  medidas,  natureza 
e  enfardamento  das  fazendas  pelo  que  os  ditos  documentos  e  passapor* 
fes  declararem.  Se  todavia  se  deseobrir  alguma  fraude  nestes  diversos 
objectos,  ponderar-sc-hao ,  á  primeira  requisição  j  os  meios  def  a  pre- 
venir para  o  futuro.        .  ,     /  fr 

«Os  Navios  Prussianos  que  passarem  diante  da  Fortaleza  de  Glu* 
chtndt  ou  de  outras  Cidades  Dinamarquesas  sobre  o  Elba ,  não  serão 
visitados ,  nem  inquietados ,  salvo  se  em  tempo  de  guerra  poderem 
ser  suspeitos  de  conduzirem  contrabando  ao  inimigo.  Os  Navios  Prus* 
sianos  serão  tratados  no  Elba  como  os  do  paiz. 

•  '-Os  Navios  Dinamarquezes  que  por  tempestade  ,  ventos  -contrários  , 
<w  outros  accidentes  se  virem  obrigados  a  Arribar  a  qualquer  porto 
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da  Moriarquíi  Prussiana,  poderão  tltiemente  lançar  nelle  ferro  e  de. 
roo ra  i  -  se  para  se  repararem  ,  sem  pagarem  direito  algum  pelas  sua» 
fazendas ,  huma  vez  que  não  _as  descarreguem ,  nem  vendão  aíli.  O 
mesmo  se  praticará  com  os  Navios  Trusnanas  nos  portos  Dinamar- 
quezfs.  ^  '  '  .  . 

,  v  Cada  huma  das  doas  Nações  terá.  direito  de  importar  a  bordo  de 
seus  próprios  Navios  os  seus  géneros  e  fazendas,  assim  como  os  gene* 
ros  e  fazendas  estrangeiros,  aos  Estados  das  Potencias  contratantes, 
e  de  fazer  também  similhante  commercio  abordo  de  Navios  estrangei- 
ros. Entretanto  serão  os  yassallos  respectivos  obrigados  a  sujeitarem- 
se  aos  regimentos  e  ordenações,  pelos  quaes  a  importação  ou  a  ex- 
portação de  certas  mercadorias  he7  ou  inteiramente  prohibida  no  Es» 
fado  onde  esse  commercio  se  faz,  ou  alias  concedida  por  privilegio 7 
ou  seja  a  alguma  Sociedade  Mercantil,  ou  a  alguma  terra. 

n  Os  Vassallos  commerciantes  das-  duas  Potencia»  reger-se-hão  igual- 
mente pelas  antigas  leis  e  usos  das  Cidades  em  que  commerçeião ,  e 
pelas  quaes  algum  ramo  de  commercio  se  acha  mais  ou  menos  reser- 
vado aos  habitantes  dessas  Cidades  ,  como  succede  relativamente  a 
Rtenigsherg ,  Elbing,  eDaatzièk  no  que  tooa  ao  commercio  das  fazen- 
das Polacas  e  Kussinnas. 

;  »Sé  huma  das  duas  Potencias  contratantes  te  achar  implicada  cm 
guerra  com  huma  terceira  Potencia  ,  dará  ao  menos  pela  sua  parle  £ 
outra  provas  da  continuação  da  sua  amizade  ,  sem  exigir  o  menor  si- 
gnal  de  preferencia  que  possa  ser  contrario  aos  interesses  ou  ê  tran- 
ouillidade  da  Potencia  que. ficar  neutra).  A  Potencia  que  está  no  caso 
«jc  fazer  a  guerra  ,  gozará  também  ,  sem  restrieção  de  todos  o»  direi- 
tos  que  a  neutralidade  assegura  ;  mas  terá  igualmente  cuidado  da  sua 
parte  de  preencher  todos  os  deveres  que  esta  vantagem  lhe  impô*e. 

uEm  virtude  do  precedente  artigo,  todos  os  Navios  pertencentes  ás 
Partes  contratantes  poderão  livremente  navegar  de  hum  porto  para 
outro,  ainda  mesmo  nas  cestas  das  Nações  que  se  acharem  em  guerra. 
.  «Tendo  as  Potencias  contratantes  resolvido  assegurar  sufneiente 
protecção  á  liberdade  do  Commercio  e  da  Navegação  dos  seus  Vas- 
sallos, no  caso  de  alguma  delias  se  achar  cm  guerra  ,  ao  passo  que  a 
outra  se  conservar  neutra,  tem  estipulado  entre  si  que  as  mercadorias* 
carregadas  nos  Navios- neutros  devem  ser  livres  ,  á  excepção  do  qtte 
he  objeoto  de  contrabando  em  tempo  do  guerra . 

«Os  Vassallos  da  Potencia  neutra  teráõ  por  conseguinte  a  libercra- 
de  de  transportar  por  sua  conta  os  productos  do  terreno  e  das  fabri- 
cas da  Potencia  que  estiver  em  guerra  ,  se  no  commercio  houverem 
sido  adquirido»  pos  vassaUoe  neutros. 

•»  A  mesma  liberdade  se  estenderá  também  ás  pessoas  que  se  acha- 
tem a  bordó  de  algum  Navio  neutro  ,.  ainda  mesmo  que  pertençSo  a 
partido  inimigo  :  exceptuão-se  porém  as  tropas  a  serviço  do  ini- 
migo. 

nPara  prevenir  todos  os  inconvenientes  que  possão  resultar  de  frau- 
dulentamente se  empregar  a  bandeira  de  huma  Nação  á  qual  o  Navio 
aio  pertença  ,  concordou -se  em  estabelecer  a  este  respeito  huma  re- 
gra iuwiavol ,  a  saber  j  Qwo  %»  eada  Navio,  par*  ser  eoaeiuewdo/ 
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como  propriedade  do  par*  de  qne  frnz  bandeira  ,  deverás  ser  na  turnos 
(ídfe  O  Capitão  e  metade -da  equipagem  ,  e  qué' os  papeis  Ho  Navid 
e  os  Passaportes  em  boa  tf  devida  rortna  ,  dtevem  c*ncOrdát<  corii  a* 
ordenações  do  Governo  a  <}tf«  se  entende  pertenecr  o  Navio  ,  confor- 
me  0  documento.  Todo  O  Navio  que  ,  pelo  contrario .  se  nãd  confor- 
mar  a  esta  regra  ,  é  qttè  coiit rav icr  as  ordenações  que  èe  hon verem 
expedido  e  publicado  famaliMttte  rpatiêrir  6  efirêíW  á  protecção  daí 
Potencias  contratantes.  '  f  'J    '  « 

1» Os  Navios  da  Potencia  neutra  r,?>  o  poderão"  cOm  ftfrfo  fa/f  r  rom. 
«creio  algum  nos  portos  bloqueados.  ConcordoU-se  porÉrn  que  não 
se  considerará  lugar  algum  eomo  rercado  ou  bloqueado  senão1  ém  es- 
tando fechado  da  banda  do  rua r  por  vinte  Embárcáçdés*  de  guerra  ,  è 
da  banda  da  teria  por  numa  Bateria ,  de  modo  qne  ninguém  possa  a£i  . 
risear-se  a  entrar  nelle  sem  st?  e*pOr  áo  fogo  rfa  artilríefrá. 

»»o  caso  «fe  os  Navios  mercante*  do*  resttec<iv*s  vássalloS,  Mtc  na.» 
vegarem  soa  ,  encontrarem  perlo  das  costas'  o* ]' flei  *ar*  áfcé  Navio*  dé 
gnerra  ou  Corsários  destacados  perteTrewte*  a  Htrnrá  oti  outra-  das  Po- 
tencias contratai tes  ,  que  se  acíiar  em  guerra  eotfí  outro  Estado ,  str- 
jeitar-se-hão  a  serem  visHado*.  Então  ser*  prétrr.ídò'  ae>  Capitães 
ou  aos  Mestres  desses  Navios  mercantes  lançar  os  sens  papeis  ao  mar.' 
Os  ditos  Navios  de  guerra  ou  CorsaJrfòS  se*  eortserVarirc?  se^itii^re  afasta-^ 
dos  hum  tiro  de  peça  do  Navio*  mercante  ?  è  para  prevenrr  inteirai 
menfe  toda  e  qnaíquer  desordenr  Ou  acflô  der  Vnjféncía .  reSòlVeo*-s'e  de 
eommnm  aecordo  que  nunca  poríei*#2T  etovfar'  a^òfdò  doNavfò  nfercanJ 
te  roais  de  dois  ou  três  homens  nn  latotíha  parti  e*ámTn;Trenl  è#f#n&ê 
e  oWmentos  que  comprovao  a  propmdVrde  'e  a  carga  ê*>  Nfcvío.  Mas 
Ma  a  ttt  croe  estes  navegarem  comboiados  po*  litlm  OU  mais  NaVioS 
de  guerra  ,  bastará  a  declaração  do  Oficia?  qàie  eo^màrtd*r  ò  éom* 
boi  ,  para  provar  q-0e<  Os  NaViOsílmer*ante*>  átò  fe^à>>féòWtr%baWdtf  a 
bordo ,  e  não  se  procederá  a  visita  alguma.  '  '' 

nNo  caso  de  a  visita  de  hum  Navio  fhzcr  desenbrir  nelíe  córirràbau^ 
•V  em  objectos  militares-,  aquellc  qUe  o  embolar  deVe  ahster^ae  do 
todo  acto  de  violência.  Terá  entretanto  é  direito  dé  c>e*ndufeír  aalgoiit 
f  orlo ,  onfíe .  oVpoís  de  linma  Inqnfríçãta  e  sentèàiça  dertrrítrvà ,  as 
•utiraa  fazendas  serão  entregues  sem  que ,  de%awto  de*  pretexto  al^um? 
de  despeza  ou  condemnação ,  se  possa  rpter  o  Navio,  nem  acarar.  Eni 
quanto  dtrmro  Processo  ,  nfto  poderá  o  Capitão,  de~po1s  dè^  haver  en- 
tregado as.  fazendas  reconhecidas  por  contrabando  militar ,  ser  obri- 
gado contra  suar  vontade  a  esperar  o  êxito  deste  negocio ,  <?  poderá  , 
*  bem  lhe  parecer ,  daí  S  véla  com  *  seu  Navio  é  restò  da  su*  car. 
regaria. 

nSé  o  contrabando  se  descvbijiV  rtd  mar  altò,  jiodV  o  Ca^itãb  dò> 
Navio  ,  se  lhe  parecer  acertadb  ,  entregar  os  objectos  de  confrábando> 
ao  qtie  embarga  o  Navio  ,  e  este  se  derfra  contentar  com  elrta  vbíuu- 
tari a  entrega ,  sem  de  modo  nenhum  inquietar  o  Navio. 

»  Debaixo  da  denominação  de  contrabandb  militar  se  entendem  to- 
das as  a-rtnas  dfrfogo  o  outras  miirri^Ôes  dfe  guerra  cbmof  ^íre  deltas 
raz  parte  ,  tães  como  canhjSès,  mosquetes,  petardos,,  bomrJas"Í  grana- 
daj.  carreta,  chrvinar,  pistôXasj  tralfe*  e  peflbUro»,  pederneiras, 
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murrõefjpotyo^  sal#r^,,en*ojEre ,  couraço*,  lançar,  espa«W,  fofl!,, 
doleiras,,  patr9^aa  ow,nc4rtu^^^l^lajÇ,  o  fícios,  ^>ei^  iqii^  ti^lo, 
exceptuado  de.jWos,  ,0%s  f  óbj^s  fttí^O,  quaato  for  neeessario<uw*> 
V,s0  ao^ Navio  e/da  *u^t  ^quipagq^Tya^éin1esta&  oou«^)i)iiO  '^iÇ^ 
sideradas  contrabando  se  nío  se  cand  112 irem  ou  cntroduai rçm  em.  paiz, 
inimigo.  Todas  as  outras  mercaãWa>  o^ue  neste  artigo  se  jião  especiá- 
çuo  não  se  po4em  considerar,  coipq  *flntrab«*Jo.<d    ,  •  „„    f:   i? ,  ./>t 

"Cada  huma  das  duas  Partes  contratantes  deFe*rproo*rac  defender; 
todo*  os  Navio*  e,os  n^air^bjecios  nperiwoentea     hum  .ou  o^tre^e 
çeos  Vassallo*,  e  que  se  a<chareip,ínA}SjUa  jiirisdkçào,  a  terra  m-A*t 
niar.  Conseguuiteineute  -  as  duas  Potencias  não  soffreréõ  que  nas.sua*. 
Costas .  nos  Portos  ,  Enseadas,  e  Rios  que  estão  debaixo  do  seu  do-f 
mimo,  sejão  oa  -Navios  e  as  fazendas  dos.  seus  respectivos  V  assai  los 
arrebatados  pelos  Navios  de  guerra  ou  outra*  £m  barracões  de,  torcei -t 
ra  .Potencia.  Se  com  tudo  este  caso  acontecer  ,antcs . de  a. Potencia 
protectora  poder  impedi  11o  ,   em  pregará  Ò  as  Partes  contratantes  toda* 
as  suas  forças  para,  que,  o  N a v}o, arrebatado  seja  restituído  *  e  sejâo, 
ressarcidos  os  particulares  dos  damnos  que  houverem  padecido, 

»0s  Vassallos  Dinamarquezes  que  se  tem  estabelecido  ^Pçmia, 
e  os  Prussianos  estabelecidos  na  Pitwmca ,  terão  a  liberdade  delt)eÂ- 
xar  o  paiz  em  que  residem;  mas  pagado  as  suas  dividas,, e  CMUiprin 
t£Õ  as  outras  obrigações  que  as  leis  do  .paiz  Jhes  inipdem,       .,,  \ 

nSe  apezar  das  Afectas  intenções  fas  altas,  Pajtos  contratantes»,,* 
de  seus  esforços  reunidos  para  mutuamente  manterem  a  paz,  vier  a^ 
ser  entre  ellas  enevitavel  hum  rompimento  ou  mesmo  huma  guerra 
aberta  (de  que  praza  ao  Oco  livralias  i  ) ,  seus  respectivos  -Vassallo* 
que  se  acharem  então  em  hum  ou  outro  dos  dois  Ksuugp  ,  terão  toda 
a.  segurança  nas  suas  pessoas  e  .p^prredad$a.,n  n  í    »  .  ?  .  •  .  : 

>?Terao  eile^o,  espaço,  de  hum  annoipara  arrancarem  os  ve os  negó- 
cios, e  transportarem  o  seu, cabedal  9  os  seus  e lícitos;  eu  jt  *i  serão 
constrangidos  a  este  respeito,  e  terãooraoccerroe  protecçà-o  v<n  rosá- 
rios. Gozaráõ  também,  rejati vãmente  á  guerra,  dos  direito*  a  que 
podem, aspirar. ;.«tdecoxridp  que.  soja  q  anuo,  se  ll^s  darão  <vs  j-  usf-a- 
portes  necessários  para* regressarem  segura  e  livremente  a^ria,., 
com  as  famílias,  cabedaes,  effeitos,.faz,ejKlas ,  e  navios  que  ihts  per-; 

tenrerem.  m  / 
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AVISOS. 

Jeronymo  d?  Arantes,  Proprietário  de  três  quartos  do  Navio  Oceano  , 
e  Caixa  do  mesmo  Navio  ,  obteve  Çontra-mandado  de  Pinhora.  ,  an,. 
nul.uido  o  Mandado  que  Antonio  Martins  Pedra  ?.°  e  C*  de  Londres 
publicarão  na  Gazeta  de  22  do  jnez.de  Dezembro;  e  havendo  a  ques- 
t^o  subido  á  superior  instancia,,  e abonado  o  Juizo  ,  acha*se  o  dito 
Aavio  e  fretes  livres.  —  O  mesmo  Navio  ,  Capitão  Joaquim  José  de 
Sovm  Saloroza  ,  se  propõe ,  a  sahir  em  direitura  para  Bengala  até  28 
do, corrente  mez  de  Janejro.  ,  , 

!  Janeiro         Desconto  do  Papel-moeda  1B  |  a  19  por  ceuto.  , 
,„    ,(J\a  Impressão  Regia. 
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AUSTRI  A. 
Vienna  20  c/c  Novembro, 

A 31  do  mez  passado  encerrou- sc  a  Assembléa  dos  Estados  da  GaU 
licia  e  Lodomeria,  e  por  este  motivo  se  pronunciárão  os  discurso» 
seguintes,  antes  de  seu  encerramento: 
Discurso  do  Presidente  dos  Estados  o  Barão  de  Haucr  aos  Com- 

missarios  Imperiacs. 
)7 Recebei ,  Senhores,  os  Protocolos  da  Assembléa  deste  anno  para 
os  apresentardes  a  S.  M.  o  Imperador  d"* Áustria  7  como  hum  testemu- 
nho e  huina  abouaçao  da  nossa  fidelidade  c  do  nosso  affecto ,  e  ao  mes* 
mo  tempo  para  apoiar  a  nossa  supplica  a  fim  de  obtermos  a  diminui- 
ção dos  impostos,  que  tememos  nao  nos  seja  possível  satisfazer,  se 
mais  se  prolongarem.  Tende  a  bondade  de  nosrecommendar  á  benevo- 
lência de  S.  M.  o  Imperador,  v 

Discurso  do  Primeiro  Commissario ,  o  Conde  Cholonicwski. 
5?0  trabalho  da  Assembléa  deste  anno  fez-se  com  o  mesmo  espirito 
de  dedicação,  confiança,  e  affecto  filial ,  que  havia  coíieiliado  á  pre- 
cedente assembléa  a  satisfação  e  approvação  de  S.  M.  He  isto  huma 
interessante  prova  dos  vossos  progressos  na  carreira  patriótica  na  qual 
se  trata  de  reunir  huma  i  11  imitada  confiança  na  justiça  e  na  Londade 
do  nosso  Rei ,  com  a  dignidade  nacional  que  deve  acompanhar  as  de- 
liberações sobre  o  bem  geral.  Taes  são  os  sentimentos  que  em  mim 
produzem  a  vossa  sabedoria ,  a  vossa  dedicação  ,  e  o  vosso  zelo  ,  e 
que  eu  terei  a  ventura  de  pintar  fielmente  perante  o  throno  de  S.  M. 

"Eu  passaria,  Senhores  r  as  raias  da  minha  missão,  se  antecipada- 
mente vos  assegurasse  a  sua  approvação ;  mas  todos  nós  devemos  cn- 
tregar-nos  á  bem  fundada  esperança  de  que  o  vosso  trabalho  ha  de 
ser  recompensado  com  algum  augraento  da  sua  bondade  para  com 
vosco. 
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m Praza  ao  Ceo  abençoar  esta  feliz  união  do  Rei  com  a  Nação»  Pos- 
sâo  os  nosíot  Estados,  ainda  que  os  últimos  reunidos  aos  Reinos  que 
formão  c<ta  grande  Monarquia,  servir  igualmente  de  raodélos  ás  ge- 
rr.yoes  vindouras  ,  assim  eomo  o  exemplo  do  nosso  Rei  ha  de  estar 
presente  á  mais  remota  posteridade ! 

5)  Senhor  Presidente,  e  vós  dignos  Membros  da  Junta  dos  Estados, 
he  da  minha  obrigação  recommendar-vos  á  benevolência  do  nosso  bom 
Rei.  Entretanto  ,  seja-me  permittido  ,  em  qualidade  de  Membro  dos 
Estados,  participar  cordealmente  do  reconhecimento  geral  pelo  zelo 
que  tenho  visto  aqui  reinar  pelo  bem  do  paiz  e  de  toda  a  Monarquia. 

"Venerável  Arcebispo  Primaz,  não  cabe  nas  forças  humanas  remu- 
nerar dignamente  os  teus  esforços  e  as  tuas  louváveis  intenções.  En- 
tretanto o  meu  dever  me  manda  que  dê  ao  nosso  virtuoso  Monarca  a 
consolação  de  que  tu  fielmente  has  correspondido  aos  seus  desígnios. 
Continua  a  propagar  as  luzes  e  as  virtudes  sociaes ,  e  offerece  ao 
Todo-Poderoso  os  votos  de  hum  Povo  que  ama  o  seu  Rei ,  para  que 
por  longo  tempo  elle  o  conserve.  ^ 

O  Arquiduque  Palatino  da  Hungria  partio  para  bTtalia;  ha  de  pas- 
sar á  Sicilia,  onde  estará  parte  do  inverno,  e  depois  voltará  a  Flo- 
rença, onde  encontrará  o  imperador  seu  Irmão,  com  o  qual  visitará 
?íapoles  e  Romay  onde  estes  augustos  Viajantes  hão  de  assistir  ás  cc- 
reiwonias  da  Semana  S  inta. 

0  Príncipe  de  Mellcrnich  espera-se  em  Vienna  no  principio  de  De- 
zembro. 

GRiBRETANHA. 
Londres  22  de  Dezembro. 
.  O  Príncipe  Rebente  veio  hontem  de  Brighton  para  Carltmi-House 
(on  Palacio  de  Carli  ou),  e  fez  alli  Conselho  privado,  ao  qual  assisti- 
rão o  Duque  de  Wellington  ,  e  oLord  Casllercagh. —  O  preclaro  Duque 
tinha  chegado  hontem  a  Londres  pela  volta  da  huma  hora  da  manhã. 
Ao  meio  dia  montou  a  cavallo  e  dirigio-se  á  Secretaria  dos  Negócios 
Estrangeiros  ,  onde  teve  huma  larga  conferencia  com  o  Lo  rd  Castle- 
xeagh.  Dalli  passou  á  Secretaria  do  Lord  Bathurst  ,  e  esteve  com  elle 
saté  ás  4  horas  ;  foi  depois  á  Secretaria  do  Príncipe  Commandantc  cm 
Chefe  ,  e  teve  huma  conferencia  de  perto  de  duas  horas  com  S.  A.  R. 

O  Visconde  e  a  Viscondessa  Casllereagh  pernoitárão  Sabbado  em 
Cantorhèry  ,  donde  partirão  para  Norlh  Cray.  Hontem  pela  volta  do 
meio  dia  chegou  o  lllustre  Lord  a  Londres  ,  e  foi  á  tardinha  jantar 
com  o  Lord  Liverpool.  O  lllustre  Lord  gastou  23  horas  na  passagem 
de  Calais  para  Dover.  Tinha  a  embarcação  em  que  elle  vinha  chega- 
do perto  do  molhe  de  Dover  ,  quando  sobreveio  huma  refega  de  vento 
violentíssima  que  a  fez  deseahir ,  e  a  levou  a  Brighton,  fazendo-a  de- 
sarvorar.  Recepu-se  por  algumas  horas  que  fosse  ao  fundo.  Por  fim 
poderão  reboealla  até  o  porto  de  Dover. 

11a  alguns  dias  que  os  periódicos  Inglezes  tem  annunciado  próxi- 
mas mudanças  no  Ministério,  Parece  porém  certo  que  os  boatos 
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tem  corrido  a  este  respeito  são  destituídos  de  fundamento ,  e  que  á  ex- 
cepção do  retiro  de  Lord  Mulgrave ,  que  será  substituído  na  Reparti- 
ção da  Artilheria  pelo  Duque,  de  Wellington,  ficará  composto  o  Gabi- 
nete como  está. 

Kecebemos  periódicos  de  Nova-York  até  a  data  de  16  de  Novem- 
bro, dia  em  que  se  devia  fazer  a  abertura  da  Sessão  do  Congresso. 

A  Gazeta  de  Nova  Orleans  de  15  de  Novembro  diz  que  segundo  as 
cartas  de  Pensacola  ,  nenhuma  ordem  sc  tinha  alli  recebido  dc  entre- 
gar a  Cidade  ao  Hespanhoes  sem  condição  ,  mas  que  antes  pelo  con- 
trario se  esperavão  alli  tropas  de  reforço  que  devião  vir  dos  Estados 
adjacentes. 

Hum  officio  do  General  Jackson ,  datado  a  19  de  Outubro ,  diz  : 
»  Acabamos  dc  concluir  hum  Tratado  com  os  índios  Chickasaw  so- 
bre todas  as  suas  pretensões  aos  Estados  de  Tennessee  e  Kentucky , 
contendo  7:800#  geiras  das  melhores  terras  do  Occidentc  ,  regadas 
pelos  rios  Tennessee ,  Ghio ,  e  Mississipi ,  sobre  hum  espaço  de  ao  me- 
nos 350  milhas  ,  por  huma  pensão  annual  de  20£T  patacas,  durante 
quinze  annos.  w 

Segundo  as  noticias  de  Berlin  communicadí\s  pelas  folhas  da  Alema- 
nha e  dos  Paizes-Bairos  ,  obterá  a  Prússia  numa  passagem  de  huma 
légua  de  largo  nos  Estados  dc  Nassau  e  de  Hesse  ,  para  formar  huma 
communicaçâo  entre  os  Estados  do  Rei  da.  Prússia,  e  os  que  este  actual- 
mente possue  na  IVestfalia  e  nas  margens  do  RJieno.  Neste  caso  ,  di- 
iem  as  ditas  folhas  ,  poderia  qualquer  viajante  ir  da  fronteira  dos 
Vaizes- Baixos  até  Memel  sem  sahir  da  território  Prussiano. 

LISBOA  2  de  Janeiro. 

Acima  deixamos  algumas  noticias  das  que  nos  trou^erão  as  folhas7 
cie  Londres  ,  que  hontem  recebemos  até  24  de  Dezembro,  e  daremos 
as  mais  que  forem  dignas  do  conhecimento  do  Publico. 

Sahio  á  luz  o  2.°  Numero  do  Diccionario  Universal  da  Língua  For- 
tuguexa.  Subscreve-se  para  esta  obra  em  Lisboa  na  loja  de  livros  dc 
João  Henriques ,  em  Coimbra  na  de  J.  A.  Orcei .  e  no  Porto  na  da 
Gazeta.  Preço  de  cada  assignatura  ,  comprehendendo  tres  Números , 
960  reis. 

AVISOS. 

Participa-se  que  como  a  Sociedade  que  existia  debaixo  da  firma  de 
Cleife  e  King,  constructores  de  Navios  com  Estaleiro  á  Junqueira ,  es- 
tá finalizada,  as  pessoas  a  quem  a  dita  firma  for  devedora,  deverão 
apresentar  as  suas  contas  a  João  Cleife,  na  sua  casa  na  Praça  do  Cal- 
vário ,  antes  do  dia  30  do  corrente  Janeiro  de  1C19,  para  as  mesmas 
serem  pagas,  sob  pena  de  se  lhe  contestar  o  direito  dc  reclamar  ao 
depois  da  dita  firma. 

0  Collegio  da  Conceição  continua  as  suas  funeções  do  7.°  anno  na 
casa  do  Excellentissimo  Conde  Armador  Mor ,  em  Arroyos  N.°  31. 

No  Cães  do  Sodré  N.°  14  se  vendem  batatas  Inglczas  novamente  che- 
fiadas j  e  da  melhor  qualidade. 
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•s,  Fernando  Tsc\ernay ,  tem  a  honra  de  avisar  ao  Publico,  que  def- 
de  o  dia  8  do  corrente ,  no  sen  Collegio  denominado  de  S.  João  Tfa- 
ptista,  continuarás  os  exercícios  das  Aulas  seguintes :  Primeiras  Le- 
tras ,  Escola  Mercantil  ,  Historia  e  Geografia,  Lin^ua  Latina.  Ale- 
mã, Franceza,  Inglcza,  e  Hespanhola,  Desenho,  Musica,  e  Dança; 
eque  as  Aulas  de  Rnetorica ,  Filosofia,  eLingua  Grega  ,  principiarão 
logo  que  se  apresentarem  Alnmnos  para  as  mesmas.  Não  pode  deixar 
dc  ser  mui  satisfatória  para  todos  os  pais  de  famílias  a  certeza  de 
que  este  Collegio  tem  a  mris  solida  permanência,  pois  que  segundo 
os  ajustem  feitos  tom  o  {Ilustríssimo  e  Excellentissimo  Conde  de  8. 
Lourenço ,  proprietário  do  Palacio  em  que  está  estabelecido  ,  (vulgar- 
mente chamado  do  Patriarca,  porque  sérvio  de  residência  a  vários 
Patriacas  de  Lisboa)  continuará  (se  oCeo  lhe  conservar  a  vida)  a  exis- 
tir nelle  por  muitos  annos  ,  em  razão  dos  grandes  desembolços  feitos 
com  a  reedificação  do  Edifício,  á  conta  do  seu  arrendamento,  e  cujas 
folhas  de  despeza  iá  forSo  approvadas  pelo  mesmo  Illustrissimo  e  Ex- 
cellentissimo Conae.u 

Avisa  João  Vasques  Marlins  da  Silva,  que  se  lhe  desencaminhárKo 
vários  papeis  assignados  em  branco  ,  para  que  ninguém  os  possa  ac- 
ceitar,  nem  negociar. 

Quem  quizer  arrendar  huma  propriedade  de  casas  por  hum  ou  mais 
annos,  em  hum  dos  bons  sitios  desta  Cidade  .  sem  perigo  de  fogo,  corn 
bella  vista  de  mar  ,  desde  a  barra  pelo  rio  acima  ,  com  muito  boas 
accommodações ,  hum  jardim  e  hum  quintal,  com  agua  boa,  procu- 
re na  loja  da  Gazeta  onde  são ,  e  nas  ditas  haverá  quem  as  mostre. 

Hum  Sujeito  educado  na  carreira  mercantil,  que  falia,  e  escreve  Por- 
luguez,  Inglez ,  e  Francez ,  offerece  o  seu  préstimo:  quem  delle  preci- 
sar, sirva-sr  deixar  a  sua  habitação  na  loja  da  Gazeta. 

Precisasse  de  hum  Sujeito  que  saiba  escrever  bem  ,  e  que  tenha  al- 
guns dias  ou  horas  em  que  queira  ajudar  a  escrever  em  hum  Escritó- 
rio. Na  loja  da  Gazeta  se  diz  quem  delle  precisa. 

Vende-se  huma  propriedade  de  casas  ,  sitas  no  largo  das  Necessida- 
des com  os  números  36  a  39 ,  com  frente  para  a  Travessa;  constao  de 
1.°  e  2.°  andar,  grande  quintal  com  parreiras  e  arvores  de  fruto;  ren- 
dem 232#G00  réis  ,  sao  livres  de  foro  ,  e  novas  ;  na  mesma  se  dia 
quem  he  sua  dona. 

Fernando  Tudella  de  Castiflto ,  da  Villa  do  Fundão ,  avisa  a  todas 
as  pessoas,  que  tiverem  contas  com  a  sua  casa,  que  se  dirijão  á  refe- 
rida Villa  do  Fundão,  por  si  ou  seus  Procuradores,  para  liquidarem 
as  ditas  contas  com  os  Procuradores  delle ,  Luiz  da  Silva  Mouzinho  de 
Albuquerque ,  e  Francisco  Antonio  Sanches  Rolão  Preto. 

Janeiro  2.  —  Desconto  do  Papel-moeda  18  J  a  19  por  cento. 

#%  Na  G.  de  1  do  cor.  p.  1  ,  lin.  7,  Viagantes  ,  1.  Viajantes;  p»  3  ,  lin. 
í)  1  merecem  de  fixar  ,  1.  merecem  fixar. — Na  G.  de  2  ,  p.  4 ,  lin.  5,  entrodu- 
7Írexn  ,  1.  introduzirem  ;  lin.  25,  enevitavel ,  1.  inevitável. 

Na  Impressão  Regia. 
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RÚSSIA. 
Vilna  28  de  Outubro.  )  »■  .  ■ 

0  dia  11  deste  mez  celebrou  a  sua  assemblóa  annual  a  Sociedade 
de  beneficência  desta  Cidade  em  presença  do  Governador  Militar 
da  Lithunnin  ,  o  General  dUnfanteria  Rimiki  Korsakoff ,  dos  Prelados 
Eeclesiasticos,  dos  Empregados  civis  e  militares,  c  de  grande  numero 
de  pessoas  distinctas  de  ambos  os  sexos.  O  Conselheiro  Privado  e  Se** 
nador,  Príncipe  de  Oguisky ,  Presidente  da  primeira  secção  da  Socie* 
dadet  abrio  a  sessão  pronunciando  hum  discurso  .  em' que  fez  resenha 
dos  soccorros  aue  a  Sociedade  distribtiío  ^  e  dos  meios  que  se  tem  ado* 
Ptado  para  melhorar  o  estabelecimento;  deo  graças  em  nome  do  pu- 
blico ao  Governador  Militar  e  ás  Senhoras  a  quem  se  deve  grande 
parte  dos  soccorros  ãnnuaes  que  os  pobres  recebem ,  e  còncliíio  mani- 
festando a  sua  profunda  gratidão  áo  Monarca  debaixo  de,  cuja  augute* 
ta  protecção  existe  este  asylo  da  indigência ,  que  cada  dia  he  mais  util 
e  benéfico  para  os  infelizes.  Leo  depoiá  o  Secretario  da  Sociedade  a 
lista  das  Contas  do  anno  de  1817  ,  no  qual  importarão  as  entradas 
J8:859  rublos,  e  as  despezas  15:291  niblos,  Tem-se  sustentado'  na  Casa 
dc  320  a  400  pobres;  soccorrêrão-se  muitas  pessoas,  e  deo-sé  pão  a 
62  mendigos  todo  o  ahno.  Na  Escoja  do  Estabelecimento  se  ensinãó 
as  primeiras  letras  ,e  algum  ofíicio  a  meninos  órfãos.  Os  Boticários  de 
Wilna  obriga rao- se  a  dar  gratuitamente  os  medicamentos ,  de  modo 
que  vem  a  contribuir  cada  anno  com  225  rublos.  Depois  das  contas 
se  leo  hum  breve  resumo  do  estado  actual  dó  Estabelecimento ,  o  qual 
mantém  presentemente  perto  de  400  pobres  entre  órfãos  e  enfermos, 

POLÓNIA. 
Varsóvia  29  de  Novembro.  r. « 

0  Governo  convocou  os  Bispos  da  Polónia  parai  esta  Capital,  onde 
reunidos  farão  hum  novo  regulamento  de  dotações  para,  o4 Clero  e  pa> 
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ra  as  Diaceses.  Esta  disposição  confirma  a  conjectura  de  que  nas  ne- 
gociações da  Concordata  se  tratou  alguma  cousa  relativa  a  estes  dois 
assumptos  ,  ainda  que  nada  se  haja  definitivamente  decidido.  Parece 
que  está  resolvido  que  para  o  futuro  não  haja  mais  que  hum  Conven- 
to de  Frades  e  outro  de  Freiras  em  cada  Palatinado ,  isto  he,  16  Con- 
ventos em  todo  o  Reino,  e  supprimem-se  os  outros.  A  maior  renda 
de  hum  Bispo  íi  xou-se  em  80  #  florins  Polacos  annuaes :  para  pagar 
estas  dotações  assignou  o  Intperador  Alexandre  dois  milhões  de  flo- 
rins, ese  não  chegarem  ha  sede  supprir  dos  bens  dos  Conventos  sup- 
primidos  o  que  faltar,  para  cuja  fim  se  mandou  ao  Clero  que  apre- 
sente hum  Mappa  exacto  das  possessões  territoriaes. 

ÁUSTRIA. 
Vientia  28  de  Novembro. 
O  Tinperador  nomeou  o  Arquiduque  Fernando  e  o  Duque  de  Welliiu 
gton  Fcld-Marechaes ;  os  Arquiduques  Luiz  e  Maximiliano  Feld-Zou- 
gmestres ,  e  o  Barão  de  Vincent ,  nosso  Ministro  em  Parts ,  General  de 
Cavallaria. 

S.  M.  I.  tem  applicado  sommas  avultadas  para  as  funcçoes  com  que 
se  ha  de  festejar  o  Imperador  Alexandre.  Diz-se  que  ha  de  haver  hum 
grande  baile  de  Corte ,  numa  caçada  de  faisões ,  e  hum  Drama  alle- 
gorío  no  Theatro  da  Corte. 

Esperamos  aqui  de  hum  a  outro  dia  Lord  Stewart.  Embaixador  de 
Inglaterra,  Se  não  vier  tão  cedo  como  se  espera ,  pode  considerar-se  a 
tardança  como  hum  a  prova  de  que  o  pleito  sobre  o  seu  casamento,  que 
se  havia  de  julgar  na  Camara  cios  Pares ,  tomou  favorável  aspecto  ,  is- 
to he,  que  o  seu  contrario,  a  quem  defendia  Si  r  Samuel  Romilhj  ,  aban- 
donou a  demanda ,  era  cujo  caso  irá  a  Londres  Lord  Stewart,  celebra- 
rá o  seu  consorcio ,  e  vira  para  Vienna  com  a  sua  esposa. 

FRANÇA. 
Paris  5  de  Dezembro. 
-  Hum  dos  objectos  de  mais  importância  que  hoje  em  dia  occupao  a 
«ttenção  do  publico  em  Alemanha  he  o  aspecto  que  em  Aquisgran  to- 
marão as  negociações  relativas  ás  diffcrcnças  pendentes  entre  o  reino 
da  Baviera  e  o  Grã-Ducado  de  Baden.  Asscgurào  que  hum  dos  meios 
de  conciliação  que  se  propozérão ,  foi  reconhecer  asuccessão  dos  Condes 
de  Hockberg  ,  debaixo  da  restricta  condição  de  ceder  a  Corte  de  Ba- 
den  á  da  Baviera  o  Circulo  do  Meine  e  Tauber  ,  cuja  posse  seria  uti- 
líssima á  Corte  de  Munich  ,  porque  contribuiria  muito  para  estreitar 
as  relações  das  Províncias  do  Reino;  porém  a  proposta  desagradou  a 
ambos  os  partidos  ,  e  por  fim  se  encarregou  á  Commissão  particular 
ique  se  ha  de  reunir  em  Francfort  a  decisão  deste  negocio  ,  que  cada 
dia  offerece  mais  diffículdades. 

Affirma-se.  qne  o  Divan  approvou  a  nova  demarcação  das  fronte  í- 
uas  na  margem  oriental  do  Mar  Negro  entre  a  Porta  e  a  Rússia. 

Mandárão-se  desarmar  todos  os  Sermos  sem  distineção  de  pessoas , 
cuja  ordem  se  attribue  ás  mesmas  causas  que  determinarão  a  deposi- 
ção do  Hospedar  da  Valaouia* 


Digitized  by  Google 


O  estado  da  saúde  em  Constantinopla  cada  dia  vai  sendo  peor,  pois 
se  aogmentão  os  estragos  da  peste. 

I-  No  decurso  do  mez  de  Outubro  naufragarão  13  Navios  no  Mar  Negro, 
Parece  que  se  vão  fazer  grandes  mudanças  no  Exercito  Prussiano , 
de  cujo  arranjo  definitivo  se  tratará  no  Conselho  distado. 

He  considerável  o  numero  de  diplomáticos  que  vão  chegando  a 
Francfort,  pois  ainda  que  a  Dieta  não  principiará  as  suas  sessdes  se- 
não a  7  de  Janeiro  ,  como  por  outra  parte  a  Commissão  nomeada  em 
Aquisgran  para  regular  os  assumptos  da  Alemanha  abrirá  as  suas  ses- 
sões no  meado  de  Dezembro,  he  natural  que  as  diversas  Cortes  hajão 
dado  ordem  aos  seus  Ministros  para  se  reunirem  em  Francfort  aiites 
de  principiar  o  anno. 

LISBOA  4  de  Janeiro. 

Sentimos  a  mais  viva  pena  em  termos  que  dar  ao  Publico  a  infaus- 
ta noticia  de  haver  fallecido  a  Augusta  Rainha ,  Esposa  de  S.  M.  Ca- 
tholica  Fernando  VIL ,  e  prezada  filha  dos  nossos  Augustos  Imperan- 
tes ;  e  mui  particularmente  sendo  isto  hum  golpe  que  tanto  vai  ferir 
os  seus  Reaes  Corações  c  de  toda  a  Real  Família  ,  e  pôr  a  terrível 
prova  a  sua  religiosa  constância.  Eis-aqui  pois  o  que  se  publicou 
em  numa  Gazeta  extraordinária  áe  Madrid  y  de  27  de  Dezembro,  á cer- 
ca deste  lamentável  successo : 

»0  dia  26  de  Dezembro  deste  anno  será  de  eterno  e  doloroso  luto 

Siara  a  Monarquia  Hesjianliola ,  por  nelle  haver  perdido  httma  Rainha 
otada  das  mais  eminentes  prendas,  que  era  ao  mesmo  tempo  o  orna* 
mento  do  throno  HespanJiol,  c  hum  completo  exemplar  dc  domesticas 
virtudes. 

nAchando-se  ás  nove  horas  da  noite  S.  M.  sentada  na  cama  conver- 
§ando  com  algumas  pessoas  do  seu  serviço ,  deo-lhe  de  repente  hum 
ataque  de  epilepsia ,  que  mostrou  despedir-se  aos  dois  ou  trcs  minu- 
tos, ficando  S.  M.  com  algum  conhecimento  e  em  grande  inquieta- 
ção ,  a  qual  terminou  em  outro  ataque  ou  convulsão.  Desde  este  mo. 
mento  continuou  o  accidente  sem  interrupção ,  e  apezar  dos  opportu- 
nos  remédios ,  próprios  destes  casos ,  com  que  se  aceudio  immediata- 
mente  para  salvar  a  preciosa  vida  deS.  JVI. ,  nada  bastou ;  e  tendo  du- 
rado o  mal  huns  22  minutos    falleceo  a  melhor  das  Rainhas.  , 

v  Verificada  a  deplorável  morte  de  S.  M. ,  se  executou,  com  licença 
dElRei,  a  operação  cesárea  ;  baptizou-se  o  féto,  que  era  huma  In- 
fanta, assim  que  se  apresentou;  e  feita  esta  diligencia,  se  extrahio, 
*  se  procurou  espertar  sua  vida  remissa  com  differentes  soccorros,  mas 
tudo  em  vão,  pois  lambem  falleceo  dentro  de  poucos  minutos. 
-  >j  Estes  funestíssimos  acontecimentos  submergirão  na  mais  profunda 
magoa  EIRei  nosso  Senhor,  que  amava  S.  M.  a  Rainha  com  aquella 
ternura  de  que  a  fazião  credora  a  sua  amabilidade  e  as  suas  virtudes: 
não  consternou  menos  esta  desgraça  osScrenissimos  Senhores  Infantes, 
e  em  especial  a  Sereníssima  Senhora  Infanta  D.  Marta  Francisca  de 
Assis  ,  que  perdeo  a  mais  amável  e  virtuosa  Irmã ;  e  finalmente  toda 
aCorjte,  ao  publicar-se  neUa  tão  deplorável  oová,  deo  mostras  do 
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mais  profundo  sentimento,  pela  perda  de  híima  Soberana ,  qne  era  as 
suas  delicias.  Os  necessitados  chorão  a  falta  dehuma  augusta  ebenéiVí 
ca  m&i  v  que  com  liberal  mão  soccorria  aô  suas  necessidades.  As  Ar- 
tes também  perdêrao  huma  illustrada  Protectora,  que  se  com  p  rali  a 
em  as  manter  -o  fomentar;  e  em  summa  não  ha  classe  alguma  no  Po- 
vo para  quem  não  seja  este  hum  dia  dc  pranto  e  amargura. 

ror  tão  doloroso  motivo  foi  EIRei  nosso  Senhor  servido  mandat 
se  vista  de  luto  a  Corte  por  seis  mezes ,  três  carregado ,  e  três  alivia- 
do, principiando  hoje  27.» 

■  tm  m  n  ,  ■  *■  i   m 

A  V  I  SOS. 

Toda  a  pessoa  que  quiser  lançar  no  Contracto  do  fornecimento  do 
pão ,  por  tempo  de  tres  mezes ,  para  os  doentes  do  Hospital  Real  da 
Marinha,  deverá  comparecer  na  Sala  do  Tribunal  da  Real  Junta  da 
Fazenda  da  Marinha,  no  dia  7  do  corrente  mez. 

.  3No  armazém  da  niá  direita  dè  S.  Paulo  N.°  18  se  vendem,  chega- 
dos de  pouco,  Org£os  de  hum"  até  nove  Cylindròs,  cujas  peças  de 
musica  são  das  mais  modernas ;  como  igualmente  Lyras  com  mecânica 
de  nova  invenção;  (este  instrumento  tem  a  mesma  Escalla  que  a  Vio- 
la Portuguéza) ;  <  e  também  Harpas  muito  preciosas  de  nova  invenção. 
Receberão-se  do  mesmo  modo  os  Jornaes  de  A  palio,  que  contém  pe- 
ças moderníssimas  para  Piano-forte,  e  para  cantar,  em  Italiano:  è 
grande  quantidade  de  musica  moderna  para  todos  os  Instrumentos  de 
cordas  e  de  vento,  e  geral  mente  tudo  quanto  respeita  á  Arte  da  musica. 

JSo  dia  6  do  corrente  na  rua  direita  do  Passeio  Publico  nas  casas 
novas  fronteiras  ao  Theatro  da  ma  dos  Cowrfeí»  sc  ha  de  abrir  a  nova 
casa  de  pasto,  denominada  Os  bons  Amigos.    1  •  ■  \ 

Quem  qnizer  comprar iiuma  propriedade  de  casas,  sita  na  travessa 
-da  Verónica,  N.c  44  e  45,  com  loja  e  primeiro  andar,  com  seu  quin- 
tal com  parreiras,  falle  com  o  dono  que  assiste  na  rua  de  Val  dc  Pe* 
reiro  N.°  34  B.  •  i 

loja  da  Administração  da  venda  das  Cartas  de  Jogar,  que  esta- 
va na  Praça  do  Commereío,  Arcada  do  Barão  do  Sobral,  se  mudou 
para  a  rua  do  Arsenal  da-Marinha  N.*48  ,  loja  de  Livreiro  onde  se  ven- 
dem as  ditas  cartas  em  massos ,  tanto*  para  particulares  como  para  os 
Estanques  que  as  vendem  por  mludo.  • 

«J  aneiro  3.  —  O  a  mbio8 ,  segundo  o  N.°  Ãl  do  Preço  Corrente  de  Lisboa 
por  Certtazzi ,  sobre  Londres^  5&  §  D. ;  P*rís>bOO  D. ;  Âmsterdam  45  D. ; 
Hamburgof40  $  D.;  MadridWôO  D.;  Cadiz  2720  D.;  Trieste  43õ  D. ; 
Génova  795  D. ;  Veneta  490  D.  —  Pezos  duros  846  a  845. 

Seguros.  (O  mesmo  que  na  Gazeta  Nwm.  105  de  1018.) 

Tdêh. Desconto  do  Papel* moeda  18  l  a  Ií>  por  cento. 
A  Estiva.  —  Pão ,  37  *  arrátel  (M.)$  Azeite v  450  a  canada  (M.) 

b  Na.  Impressão  Re  «ia. 
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FRANÇA. 
Parts  7  de  Dezembro* 

PUblicou-se  hoje  no  Monitor  o  artigo  seguinte  sobre  o  estado  actual 
do  Crédito  publico  em  França  : 

"Os  princípios  da  Sciencia  económica  do  Estado  são  poucos  e  sim- 
ples; porém  as  suas  particularidades  são  infinitas,  as applicaçòes  dif- 
ficeis ,  e  problemáticos  os  meios. 

"De  todos  os  grandes  Estados  Europêos  he  a  Pranpa  o  paiz  que  of- 
ferece  hum  systcma  de  Finanças  (ou  de  Fazenda)  o  mais  intelligivel 
e  accommodado  á  capacidade  ne  todos ;  e  se  bem  que  he  verdade  que 
ainda  pode  melhorar-se ,  ao  menos  as  bases  em  que  se  funda  são  mui 
solidas,  assim  como  certos  os  seus  princípios,  e  racionáveis  os  seus 


«Em  apoio  desta  assersão  só  allegaremos  a  prova  que  nos  parece 
mais  convincente,  porque  dispensa  de  exame  e  de  reflexSes,  a  saber, 
os  resultados.  He  hum  facto  incontestável ,  e  que  qualquer  pode  veri- 
ficar, que  as  Rendas  ordinárias  bastão  para  cubrir  as  despezas  de  to- 
das as  classes  ,  inclusas  as  de  amortização  ,  e  para  pagar  os  atrazos 
da  divida  antiga  e  moderna.  Ue  igualmente  indubitável ,  que  os  im- 
postos ,  cuja  totalidade  não  pareceria  excessiva  se  a  repartição  fosse 
menos  defeituosa ,  prejudicão  tão  pouco  a  reproducção  ,  que  nunca  a 
agricultura  e  a  industria  fizerão  tantos  progressos  como  agora.  Ajun- 
ta-se  a  isto  que  a  avaliação  ou  orçamento  das  rendas  se  tem  feito  com 
Wl  moderação,  que  nenhum  ramo  delias  tem  produzido  menos  dasom- 
ma  apontada  no  orçamento,  e  alguns  ainda  tem  excedido  delia.  As- 
sim ,  podemos  assegurar  com  toda  a  satisfação  que  o  Erário  está  no 
melhor  estado,  e  que  todos  os  Empregados  do  Governo,  assim  como 
todos  os  Credores  do  Estado  ,  serão  pagos  com  pontualidade.  Por  ou- 
tra parte  os  contribuintes  vêem  na  rápida  e$tincção  das  rendas  vitali-: 


Digitized  by  Google 


cias,  na  reducção  legal  cie  40  milhões  nas  pensões,  c  no  progressivo 
melhoramento  das  rendas  a  agradável  perspectiva  de  considerável  di- 
minuição nos  impostos. 

wHe  isto  huma  exacta  pintura  do  estado  actual  das  nossas  Rendas, 
e  seria  necessário  recuar  muito  na  nossa  Historia  para  encontrar  nella 
Jiuma  época  de  maior  prosperidade :  seria  necessário,  repetimos,  re* 
troccdcr  ate  o  reinado  de  Henrique  o  Grande.  Monarquia  verdadeira- 
mente feliz  a  que  pela  vigilância  de  hum  Governo  paternal  tem  po- 
dido restabelecer-se  tão  depressa  depois  de  tão  grandes  calamidades 
e  dc  tantos  erros!'  Quanto  he  favorecida  na  distribuição  dos  benefí- 
cios da  Providencia! 

v> Entretanto ,  se  do  exame  das  Rendas  publicas  passamos  á  origem 
da  riqueza  nacional ,  isto  he ,  se  examinarmos  com  attenção  o  numeroi 
de  Capitães  disponíveis,  o  seu  momentâneo  emprego,  e  a  sua  distri- 
,  buiyão,  acharemos  hum  estado  menos  satisfactorío.  Os  canaes  da  cir- 
culação estão  obstruídos,  e  impedem  vários  obstáculos  a  consolidação 
do  crédito.  Tratar  de  remover  estes  estorvos  he  hum  assumpto  digno 
da  meditação  de  todos  os  amantes  da  sua  pátria  ,  e  principalmente 
dos  que  tem  parte  no  Governo. 

•»  A  principal  causa  das  difficuldades  provem  do  grande  numero  de 
lendas,  estabelecidas  tanto  para  evitar  maiores  males,  como  para  con- 
seguir a  tão  desejada  evacuação  do  território  Tranccz.  Os  capitães  da 
Trança  não  erão  sufficientes  para  huma  tão  enerme  som  ma ,  e  tanto 
mais  quanto  nos  Departamentos  ha  certa  repugnância  em  empregar  o 
dinheiro  de  hum  modo  que  tão  prejudicial  lhes  ha  sido.  Por  outra 
parte  deve-se  considerar  que  a  excessiva  divisão  das  propriedades 
(mal  que  sempre  vai  em  augmento)  retarda  extraordinariamente  a  con- 
centração das  sommas  disponíveis  que  deste  modo  se  poderião  em- 
pregar. Os  Capitalistas  estrangeiros  approveitárão-se  deste  estado  de 
embaraço  e  desconfiança;  attrahidos  pelo  baixo  preço  dos  nossos  fun- 
dos ,  que  offerecião  hum  meio  de  empregar  o  dinheiro  mais  vantajo- 
samente que  no  seu  paiz  ,  eucarregárão-se  da  maior  parte  das  novas 
sendas.  Com  tudo,  não  he  isto  exactamente  o  que  tem  prejudicado  os 
nossos  interesses  ,  pois  em  certo  modo  se  tem  compensado  a  falta  do 
dinheiro  que  devíamos  pagar  aos  Alliados  com  o  que  os  ditos  estran- 
geiros tem  introduzido.  Quanto  aos  atrazos  erão  estes  amplamente 
compensados  pela  despeza  que  entre  nós  fazem  os  vi;» jantes  ricos  de 
todos  os  paizes,  e  pelos  productos  constantemente  procurados  do  nos- 
so terreno  e  da  nossa  industria.  Eis-aqui  porém  o  que  realmente  he 
desagradável  :  Sendo  mui  baixo  o  preço  porque  os  Estrangeiros  com- 
prarão a  renda  ,  podem  quando  ella  subir  realizar  grande  lucro  tor- 
nando a  vendei! a.  Esta  operação  traz  necessariamente  comsigo  a  bai- 
xa ,  c  esta  lhes  he  do  mesmo  modo  favorável  ,•  pois  que  podem  come- 
çar de  novo  este  jogo ,  de  que  nós  pagamos  as  custas.  Algumas  Casas 
Francczas  também  entrarão  nestas  especulações  ,  mais  lucrativas  que 
patrióticas,  fazendo  hum  verdadeiro  prejuízo,  porque  contribuem  pa^ 
ra  augiaentar  essas  alterações  facticiaa  que  os  fundos  públicos  experU 
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mentâo :  a  sna  excessiva  mobilidade  suspende  naturalmente  os  Capita- 
listas de  todos  os  paizes  que  tivessem  tenção  de  empregar  fundos-  cora 
permanência  na  divida  Fmnceza ;  não  que  ella  debilite  a  sua  confiança 
narolidez  do  penhor,  ninguém  a  contesta,  e  todos  sabem  que  de  dia  a 
dia  vai  melhorando  ;  mas  porque  quem  se  delibera  a  adquirir  deste 
modo  o  mais  commodo  de  todos  os  reditos  ,  também  o  deseja  obter  o 
mais  barato  possível.  Ora  como  se  decidirá  elle ,  no  meio  de  todas  es. 
tas  fluctuações  ,  independentes  da  Politica  e  das  cansas  naturaes  ,  e 
cojos  limites  não  he  possível  prever  ?  Não  se  persuadirá  ,  quando  a 
renda  está  alta  ,  que  a  especulação  (ou  agiotagem)  a  vai  tornar  a  fa- 
ie r  descer,  e  quando  está  baixa  ,  que  poderá  marcar  o  termo  em  que 
deve  parar  o  abatimento?  Espera-se  por  tanto,  sem  fazer  comnra  al- 
guma, que  se  offereção  outros  empregos  de  fundos,  e  mostra  dilatar- 
se  indefinitamente  a  estabilidade  do  credito  Franvez ,  apezar  dos  mais 
prósperos  acontecimentos. 

•n Temos  indicado  ascausas  domai,  e  quizeramos  apontar  igualmen- 
te os  remédios.  A  abolição  do  direita  de  aubaine  (*)?  já  votada  pela 
Camara  dos  Pares  na  ultima  sessão ,  voto  que  hc  bem  de  desejar  sirva 
de  base  a  huma  lef  r  he  certamente  hum  meio  efficaz  de  fixar  definiti- 
Tamente  em  França  parte  dos  fundos  estrangeiros,  que,  por  assim  di~ 
ler,  só  vem  fazer  excursões  entre  nós  ;  porém  o  meio  mais  poderoso , 
o  único  que  he  infatlivel  ,  he  a  perseverança  no  systema  de  amortiza- 
rão tão  acertadamente  estabelecido.  Infelizmente  este  reméd  io  asscmelha- 
k  demasiado  á  paciência,  para  que  satisfaça  a  vivacidade  Franccz*? 
mas  ainda  peor  seria  o  recorrer  a  meios  duvidosos  ;  e  uestas  delicadas 
«aterias  nada  he  indifferente.  v> 

Idem  11.  » 

Os  periódicos  annunciárão  que  Mr.  Pons.  de  Marselha- ,  havia  des*- 
ctiberto  hum  Cometa  na  Constellação  do  Pégaso.  Consta-nos  que  o 
mesmo  Astrónomo  fizera  dois  dias  depois  igual  descubrimento  na  Cons- 
tellação da  Hydra.  Segundo  as  observações  de  Mv.  Bouplain  ,  èite 
novo  astro  estava  a  30  de  Novembro  em  17  horas  e  37  minutos  dí» 
termo  médio  contado  do  meio  dia \  em  Marselha,  por  1*79  gráos  e  33 
minutos  d^Bcensao  recta,  e  29  gráos  e  27  minutos  ae  declinação  Aus- 
tral. No  1.°  de  Dezembro,  em  17  horas  e  57  minutos  de  tempo  médio, 
era  a  ascensão  recta  de  180  gráos  e  59  segundos  .  c  a  declinação  28 
gráos  e  47  minutos.  —  Este  Cometa  percebe-se  mui  facilmente  com 
hum  telescópio  de  ver  de  noite  ;  a  sua  nebulosidade  he  esbranquiça-' 
da,  assaz  redonda,  e  de  obra  de  cinco  minutos  de  diâmetro  ;  o  núcleo 
He  mui  confuso.  Como  o  movimento  em  declinação  leva  o  Cometa  pa«* 
ra  o  Norte ,  he  natural  pensar  que  em  poucos  dias  terá  ganhíido  inaioç- 
intensidade ;  talvez  então  se  veja  sem  óculo. 

'  i  '  ■  i  -■ 

(*)  Direito  que  tem  o  Fisco  Reat  ú  successao  e  herança  de  hum  eatrangjú^ 
*«  <jue  mprre  em  pai*  onde  nío  erti  naturalizado*  » 
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Sahio  á  luz  o  N.°  1.*  de  duas  folhas  do  Dicionário  geral  da  lingmv 
Portuguesa  da  algibeira  :  Confcm  (diz  o  editor)  mais  dc  20#000 
termos  novos,  que  senão  achâo  nos  Diccionarios  publicados  até  ago- 
ra. No  Sabbado  de  cada  semana  se  publicarás  as  folhas,  que  estive- 
rem impressas,  c  se  entregarás  aos  Assignantes.  O  Director  do  Colle- 
gio  do  pateo  de  D.  Fradique ,  Luiz  Mature  Restier ,  que  faz  a  impres- 
são desta  obra,  promette  a  maior  brevidade  na  sua  publicação.  No 
seu  Collegio  se  admittem  assignaturas ,  e  nas  lojas  dc  João  Henriques, 
na  ma  Augusta;  e  de  Burros ,  ao  Poço-Navo  pelo  preço  de  720  réis 
por  18  folhas;  de  Francisco  José  de  Carvalho,  ao  Pote  das  Almas. 

Sahirão  á  luz  os  números  9,  10  e  11  das  Novas  Viagens,  para  as 
quaes  se  assigna  nas  lojas  já  annunciadas ,  e  na  de  Carvalho  ao  Pote 
das  Almas. 

AVISOS. 

A  Real  Junta  da  Fazenda  dos  Arsenaes  do  Exercito ,  anu  une  ia  aos 
Commcrciantes,  que  pertendão  entrar  no  Arsenal  Real  do  Exercito, 
com  Attanados  delgados  para  çapatos  da  Tropa,  que  poderão  compa- 
recer com  as  amostras  no  dito  Tribunal ,  no  dia  8  do  corrente  ás  on- 
ze horas  da  manhã,  onde  se  celebrará  o  competente  ajuste,  com  o  que 
houver  dc  os  vender  por  mais  commodo  preço  sendo  de  boa  qualidade* 

Pertende-«e  saber  de  Pedro  Ignacio  Lambin,  Francez  de  Nação,  e 
casado  neste  Reino  com  Gertrudes  José ,  ou  de  seus  herdeiros,  a  fim 
de  lhes  ser  communicado  negocio  do  seu  interesse ,  de  que  na  loja  da 
Gazeta  se  dará  noticia  a  quem  alli  se  mostrar  suficientemente  autho- 
rizado  para  este  cffeito. 

No  dia  11  do  corrente  mez  ás  onze  horas  da  manhã  no  Palacio  do 
Excellentissimo  Marquez  de  Pombal,  ás  Janellas  Verdes,  se  ha  de  fa- 
zer leilão.do  vinho  que  a  sua  Excellentissima  Casa  tem  na  sua  adêga 
na  Villa  de  Oeiras ,  c  os  compradores  se  poderás  dirigir  ao  Feitor  pa- 
ra lho  mostrar,  e  no  dia  sobredito  estaráÕ  patentes  as  amostras  e  as 
condições. 

Nos  dias  12  ,  18,  e  19  do  corrente  pelas  11  horas  da  manhã  na  Sa- 
la do  Conselho  da  Fazenda ,  se  ha  ae  proceder  na  arrematação  do 
Mouchão  denominado  da  Bota ,  sito  no  districto  da  Ribeira  de  Santa- 
rém ,  (  avaliado  em  4:000 #000  réis  e  paga  de  foro  7  moios  e  meio  de 
pão  meado  e  80  paunos  de  palha,  tudo  posto  nesta  Cidade.)  pinhora- 
do  á  herança  de  Thomds  Homem  de  Magalhães, 

A  abertura  da  casa  de  pasto  com  o  titulo  dos  Bons  Amigos,  annun- 
ciada  na  Gazeta  precedente  para  se  abrir  no  dia  B ,  fica  trasn ferida 
para  o  dia  Domingo  10  do  corrente. 

No  Ceies  do  Sodré  N.#  14.  se  vendem  batatas  Inglezas  novamente  che- 
gadas, e  da  melhor  qualidade. 

Janeiro  4.  —  Desconto  do  Papel-moeda  18  f  a  19  por  cento. 

«*#  Na  G.  precedente  a  Estiva  do  PSo  deve  ler- se  39  réis  em  lugar  de  37* 
' .  1  ■  *   ■  »  —  ■  *■  ■  ■    »'  " 

Na  Impressão  Regia. 
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RÚSSIA. 
Peiersburgo  13  de  Novembro» 

A 15  do  mcz  passado  entrou  no  porto  de  S.  Pedro  e  S.  Paulo  a 
Fragata  chamada  Knmschatkn  ,  com  mandada  por  Mr.  Golowain 
qiw  vem  dc  dar  volta  ao  Globo.  Poucos  dias  antes  que  cila  .  sahio  de 
ÍÁma  o  Capitão  Hagenmcister  com  dois  Navios  da  Companhia  Russa 
Amerkama,  e  continua  a  sua  viagem  felizmente. 

Escrevem  de  Orenburgo  que  no  mez  de  Julho  tinhSo  alli  chegado 
humas  grandes  caravanas  de  Bucharest  e  de  Cassa7t  com  380  Camelloi 
carregados  de  diversas  mercadorias  ,  a  maior  parte  delias  chalés ,  gé- 
neros de  algodão .  seda ,  e  pelleteria. 

SUÉCIA. 
Stockholmo  20  de  Novembro. 
Já  circula  huma  medalha  de  ouro  que  a  Cidade  de  Norkopitig  cu- 
nhou -para  perpetuar  a  memoria  da  estada  do  Rei  e  do  Príncipe  Real 
na  dita  Cidade  no  mez  de  Outubro  de  1816.  Tem  de  hum  lado  o  bus- 
to deS.  -M.  ,  e  no  outro  estão  marcados  os  dias  26  ,  27  ,  28 ,  e  29  de 
Outubro  de  1816  ,  nos  quaes  teve  Norkoping  a  satisfação  de  obsequiar 
os  augustos  via  jantes. 

Vai-se  edificar  em  Christiania,  (Capital  da  Noruega)  huma  Casa  de 
Praça  para  facilitar  a  reunião  e  trato  dos  negociantes. 
:  .     -  ALEMANHA. 

Hamburgo  28  de  Novembro, 
•  Estão  reunidos  nas  diversas  Capitães  das  suas  Províncias  os  Estados 
Provinciaes  do  Reino  de  Hanover  ,  tratando  das  providencias  conve- 
nientes para  o  restabelecimento  dos  Estados  Geraes  em  duas  Camaras. 
Dizem  que-  o  Bispo  Catholico  de  Hildesheim  e  o  Bispo  Lutherano  de 
Omabruck  terão  assento  na  Camara  Alta,  e  que  os  Estados  Geraes  se 
congregarão  cada  ires  anãos. 


• 
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Nuremberg  3  de  Dezembro, 
A  coroação  da  Imperatriz  d1 Áustria  como  Rainha  dfr  Bohemia  dizem 
se  ha  de  fazer  por  todo  o  verão  do  anno  que  vem  ,  quando  SS.  MM. 
voltarem  da  Itália. 

Margens  do  RJieno  29  de  Novembro. 
O  periódico  intitulado  Indicador  do  Rheno  assegura  que  sobre  01 
negócios  do  Grã- Ducado  de  Baden  se  ajustarão  os  artigos  seguintes: 

1. °  Fica  garantida  a  integridade  do  Grã- Ducado  de  Baden  tal  qual 
existe  hoje  em  dia ,  devendo  succeder  no  Governo  os  Condes  de  HochUrg. 

2.  °  S.  A.  R.  o  Grã-Duque  de  Baden  pagará  a  S.  M.  o  Rei  de  Ba- 
viera a  somma  de  dois  milhões  ,  com  a  condição  de  liquidar  as  divi- 
das do  Palatinado  do  Rheno. 

3.  °  Intervir-se-ha  com  S.  A.  R.  o  Grã-Duque  de  Baden  a  fim  de 
ceder  o  Baliado  de  Stemfeld  á  Coroa  da  Baviera ,  obrigando.se  a  Aus- 
Iria  a  ceder  por  indemnisação  ao  Grã-Ducado  de  Baden  o  districto 
dc  Geroldsegg  com  huma  população  de  6#  almas. 

4.  °  O  Gove  no  de  Baden  se  conforma  em  conceder  á  Coroa  da  Ba- 
viera hum  caminho  militar  para  fazer  mais  fácil  a  communicação  en- 
tre as  suas  Provincias  antigas"  e  modernas. 

WURTEMBERG.  " 
Stuttgard  30  de  Novembro. 
Apenas  o  Rei  voltou  da  jornada  que  fez  a  Francfort  logo  enviou  ás 
fronteiras  do  Reino  o  General  Spitzenbergcn  com  outros  muitos  Offi- 
ciaes  dc  superior  graduação  para  receber  o  Imperador  da  Rússia ;  ]>o- 
Tém  S.  M.  I.  recusou  formalmente  toda  e  qualquer  ceremonia  em  sua 
recepção.  Hontem  pelas  10  horas  da  noite  chegou  S.  M.,  e  se  apeou 
3io  pátio  do  Paço  ,  onde  SS.  MM.  o  Rei  e  a  Rainha  o  receberão.  O 
Grã-Duque  Miguel  chegou  de  manhã. 

paIzus-baixos-unidos. 

Bruxellas  4  de  Dezembro. 

Na  Gazeta  de  Ilaya  se  inserio  huma  carta  particular  dc  Filadélfia , 
datada  a  20  de  Outubro,  que  diz  o  seguinte: 

v  Acabo  de  saber  por  hum  amigo  a  triste  noticia  de  Mr.  Ten-Cate, 
Encarregado  dos  Negócios  da  Corte  dos  F  aizes -Baixos ,  ter  sido  mor- 
to hontem  em  hum  desafio  que  teve  com  hum  particular  Hollattdez  re- 
•idente  em  Nova-York.  Pelo  próximo  correio  julgo  que  saberei  mais 
circunstanciadamente  este  desgraçado  acontecimento.?} 

G  R  A-B  R  E  T  A  N  H  A. 
Londres  2  de  Dezembro. 

O  funeral  da  Rainha  celebrou-se  hontem  com  a  maior  pompa.  A 
tropa  de  todas  as  armas  de  pé  e  dc  cavallo  ,  e  a  immensa  fileira  de 
archotes  accezos  que  levavâo  os  Militares ,  offerecião  hum  espectacu- 
3o  grandioso.  Também  chamou  particularmente  a  attenção  do  publico 
a  Musica ,  que  era  excellente :  no  meio  disto ,  desagradou  a  todos  a 
providencia  que  tomou  o  Lord  Camarista  de  não  permittir  a  entrada 
na  Capella  senão  a  hum  pequeno  numero  de  espectadores.  Concorreo 
da  Classe  da  Nobreza  muito  menos  gente  do  que  se  devia  esperar ,  o 
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qnasi  se  não  via  Senhora  alguma  de  distincção  mais  que  as  do  servi, 
ço  da  Rainha.  0  porte  da  tropa  de  Cavallaria  merece  muitos  elogies; 
porém  a  tropa  de  Infanteria  deo  motivo  a  algumas  queixas ,  que  os 
Officiaes  ouvirão  com  muita  urbanidade ,  e  remediarão. 

Falla-se  muito  da  neve  roxa ,  ou  para  melhor  dizer  da  agua  de  ne- 
ve desta  côr,  que  trouxe  o  Capitão  Jloss  das  Costas  da  Bahia  de  Baf» 
fn,  onde  ha  grandes  planícies  cubertas  desta  espécie  de  neve ,  ás  ve- 
zes de  côr  carregada  e  outras  de  côr  de  rosa.  A  agua  que  esta  neve 
tem  dado  tem  quasi  a  côr  do  vinho  do  Porto,  e  estão-se  fazendo  ex- 

Kriencias  quimicas  para  averiguar  a.  natureza  das  substancias  que 
S  communicão  a  côr.  (*) 

Idem  6. 

Escrevem  de  Sunderland  que  acabado  de  licenciar  e  Regimento  n.° 
95  passeárão  os  Soldados  e  os  Ofliciaes  em  triunfo  por  toda  a  Cidade , 
o  que  honra  muito  aquelle  Corpo  ,  e,  como  diz  huma  carta ,  merece 
que  se  mencione  em  os  nossos  Annaes  militares. 

Com  a  momentânea  suspensão  do  Habeas  Corpus  ficarão  frustrados 
os  projectos  de  alguns  ratoneiros,  que  na  véspera  do  dia  do  enterro 
da  Rainha  faz  ião  conta  de  que  o  dia  2  de  Dezembro  lhes  produziria 
10#  libras  esterlinas  liquidas  depois  de  abatidas  as  despezas.  Hum 
Meo  de  Londres  tinha  contratado  com  elles  a  compra  de  100  rolojos 
de  ouro  de  bom  preço. 

LISBOA  6  de  Janeira. 
«Em  consulta  do  Conselho  da  Fazenda  de  4  de  Novembro  de  1815 
se  fez  presente  a  Kl  Uri  Nosso  Senhor  aue ,  não  se  tendo  declarado  po^ 
sííiraraente  no  Alvará  de  8  de  Abril  de  1813,.  que  extinguio  a  Junta 
fios  Três  Estados,  que  ao  mesmo  Conselho  ficava  competindo  a  Ins- 
pecção dos  Foros  ,  que  se  tinhão  constituído  nas  Explanadas  de  al- 
gumas Praças,  como  ainda  mesmo  daquelles  Terrenos,  que  não  erao 
necessários?  para  as  suas  Fortificações;  o  que  achando-se  na  Adminis- 
tração deMilitares  ,  e  recebidos  os  Foros  pelas  Thesourarias  das  Tro- 
pos, poderia  entrar  em  dúvida  o  reconhecerem  a  Authoridade  do  mes- 
nio  Conselho;  e  ponderando-se-lhe  juntamente,  qne  até  os  menciona- 
dos Foros  se  achavào  conferidos,  sem  Títulos  Legaes,  segundo  as  Re- 
firas da  Jurisprudência  Fiscal ;  Foi  o  mesmo  Augusto  Senhor  Servido 
Determinar  por  Sua  Real  Resolução  de  19  de  Agosto  de  1817,  toma- 
da na%refcrida  Consulta:  Que  os  relatados  Terrenos  passassem  para  a 
Inspecção  do  Conselho  da  Sna  Real  Fazenda ;  e  juntamente  que ,  cou- 
servados  os  actuaes  Foreiros ,  se  fizessem  os  seus  reconhecimentos  com 
as  devidas  regularidades. 

para  que  assim  haja  de  constar  a  Real  Determinação  dc  Sua 

(*)  Não  he  tio  extraordinário  como  parece  este  fenómeno.  Era  repetidas  0o 
ctsióes  se  tem  experimentado  as  chamadas  chuvas  de  sangue,  que  consistem  em 
certos  insectos  imperceptíveis  ,  cujos  corpos  se  dissolvem  na  agua  ;  .e  era  huma 
latitude  táo  septentrional  como  a  da  Bahia  de  Jiaffin  a  chuva  se  converte  eia» 
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M«*gcíMc>.  se  manda  fi.íer  W&Héa  por  es4a  forma.  Lltboa  vm  10  de 
Dezembro  de  1818.  -£  D.  miguei  Antonio  de  Mello,  ti  D.  Ffancisco 
Manoel  de  4tidra.de  Moreira:  11 

Sabio  éhiz  o  2.°  tom.  das  Historie*  Galantes,  ou  escolha  de  Anecdo- 
tas.  Vende-se  por  320  réis  nas  lojas  dc  Desidério  Marques  Leão,  ao 
Calhar iz  N.°  12;  na  de  Xavier  f  ao  Termro  do  Prrfo;  na  dè  Oliveira, 
defronte  da  portaria  do  Espírito  Santo ;  na  de  A.  P.  Lopes  ,  ma  do 
Ouro  N.°  138;  e  no  Porfo,  na  de  Guimarães.  Vende-se  nas  mesmas 
lojas  huroa  Collecç8o  de  Sonetos  âobre  vários  assumptos  por  160  réis. 

AVISOS. 

A  Real  Junta  da  Fazenda  dos  Arsenaes  do  Exercito  faz  saber,  que 
acaba  de  passar  as  suas  Ordens,  a  fim  de  proceder-se  ao  pagamento 
de  Fretes,  daquelles  indivíduos  que  tiverem  promptos  os  seus  doeu* 
mentos  de  números  4  a 45,  que  ainda  se  lhe  não  tenhao  satisfeito,  fa- 
zendo-lhes  saber  ,  que  na  Porta  da  mesma  Repartição  se  vai  affixar 
buma  relação  com  os  nomes,  e  quantias  do  referido  pagamento. 

Vende-se  hum  Piano-forte  de  Gabinete  ,  todo  novo,  de  bom  authwr 
de  Londres,  e  de  hum  tom  superior,  pode-se  ver  na  ma  do  Alecrim  H* 
Quem  precisar  de  hum  sujeito  approvado  plenamente  na  Aula  do 
.Commercio  ,  e  escrevendo  bem  ,  para  fazer  a  Escripturação  de  qual- 
quer  Casa  de  Negocio ,  deixe  o  seu  nome  na  loja  da  Gazeta. 

Manoel  José  de  Moura ,  com  loja  de  Serralheiro  na  rua  dos  Alamos, 
ajunto  aos  Camilhs  N.°  23,  faz  cofres  de  ferro  para  guardar  dinheiro, 
e  tem  hum  acabado  para  vender  a  quem  delle  precisar. 

Madama  Sardin ,  Modista  de  Paris ,  tem  a  honra  de  participar  ao 
Publico  desta  Cidade,  que  ella  acaba  de  estabelecer  huma  casa  de 
modas,  nai.ua  do  Crucifixo  N.°  64  primeiro  andar. 

Madama  Maxwell  na  rua  do  Alecrim  N.°22  primeiro  andar  tempars 
vender  hum  escolhido  sortimento  de  fazendas  Ingletas,  a  saber  :  ehxtas 
finas  de  novos  padrões ,  cassas  lizas  e  bordadas ,  coletes ,  e  capotinhos 
para  senhoras  ,  saias  elásticas,  véos  pretos  de  seda,  colchas  de  cama, 
cobertores  de  lã ,  flanella  fina ,  ceroulas  e  coletes  elásticos  ,  panno  de 
linho  de  Irlanda  de  todas  as  qualidades  ,  toalhas  de  meza  de  todos  os 
^comprimentos  com  sens  guardanapos  competentes  .  meia  para  calças, 
panno  preto,  azul,  e^erde ,  cazimiras  dc  boas  cores,  chapeos  deLo»- 
dres  ,  meias  de  seda  e  de  algodão ,  etc.  etc.  r 

O  Navio  Nossa  Senhora  da  Vaz  Rozalia,  Cap.  Maximiano  José  de 
-Freitas ,  ha  de  sahir  para  Bengalla ,  com  escala  por  Pernambuco  ate 
«no  dia  28  de  Janeiro  de  1819,  armado  em  Guerra  com  Tropa,  emais 
Tripolação  sufficiente. 

Administração  do  Correio  Geral:  Sahiráõ  para  a  IUia  Ternura,  * 
13  do  corrente  a  Escuna  Conceição  Valorosa,  Cap.  Francisco  Xavier 
Lopes;  e  a  17  a  Escuna  Piedade  e  Almas,  Cap.  Boaventura  Borges 
Pamploua. 

Janeiro  C.  —  Desconto  do  Papel- moeda  18  *  a  19  por  eente. 

Na  Impressão  Regia. 
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ÁUSTRIA. 

Vienna  5  de  Dezembro. 
"V[0  dia  3  do  corrente  chegárão  a  esta  Capital  o  Imperador  c  a  Tm- 
1^1  peratriz  ,  os  quaes  permanecerás  nella  até  10  de  Fevereiro ,  em 
que  hão  de  sanir  para  a  Itália, 

Fazem-se  grandes  preparativos  para  a  função  que  se  ha  de  dar  eni 
obsequio  do  Imperador  Alexandre.  Como  a  guarnição  desta  Capital 
mo  he  bastan  temente  numerosa  para  as  grandes  manobras  que  se  hão 
de  executar  na  mesma  época ,  deo-se  ordem  para  que  se  reunão  nestas 
vizinhanças  diversos  Corpos  de  todas  as  armas.  O  Monarca  Russiano 
só  se  demorará  10  dias  em  Viemia. 

As  ultimas  cartas  de  Cnnstantinopla  referem  hum  rasgo  de  benigni- 
dade e  moderação  do  Grã-Senhor.  O  Príncipe  de  Caradja  ,  Hospodac 
da  Yalaquia  ,  que  se  refugiou  em  Cronstadt ,  fez  saber  a  sua  fuga  ac* 
seu  filho  primogénito  ,  que  era  o  seu  Encarregado  de  Negócios  enx 
Constantinopla,  prevenindo-o  que  o  seguisse  i  m  medi  ata  mente  ,  trazen- 
do comsigo  sua  irmS  ,  que  estava  casada  com  o  Dragoman  da  Porta  9 
Suzzo  ,  por  quanto  em  similhantes  casos  os  parentes  mais  chegados 
do  fugido  costumão  ser  condemnados  á  morte.  Esteve  o  filho  do  Hos- 
podar  alg um  tempo  indeciso  sobre  o  partido  que  devia  tomar  ,  até 
que  por  fim  se  resolveo  a  entregar  a  carta  de  seu  pai  ao  Grã-Visir, 
o  qual  a  entregar  ao  Sultão.  Fez  este  passar  ás  mãos  do  filho  do  Hos- 
pedar numa  ordem  sua ,  em  que  lhe  oiferecia  a  sua  protecção  ,  dissi- 
pando ou  receios  que  podesse  ter  de  ser  castigado  pela  fuga  de  seu 
pai.  Mandou  ao  mesmo  tempo  o  Grã-Senhor  que  se  communicasse  de 
ofificio  este  acontecimento  ao  Ministro  da  Rússia  Barão  de  Strogonoff, 
fazendo- lhe  presente  que  S.  A.  estava  tanto  mais  admirado  deste  pro- 
cedimento ,  quanto  não  havia  anteriormente  recebido  queixa  alguma 
contra  o  Hospodar  que  podesse  ter  motivado  a  sua  fuga,  Apezar  dii^ 


Digitized  by  Google 


to  todos  crem  que  a  causa  desta  foi  a  impaciência  que  mostrava  o 
genro  do  Hospedar  de  succeder*  ao  sogro  no  seu  Cargo»  Com  tudo  he 
provável  se  frustrem  as  suas  esperanças  ,  pois  geralmente  se  falia  de 
outro  sujeito  para  successor  do  llospodar.- 

ALEMANHA. 
Hamburgo  9  de  Dezembro. 

Mr.  Dillman  ,  Cônsul  de  S.  A.  R.  o  Duque  de  Mecklemburgo  em 
Londres,  que  tomou  a  seu  cargo  o  projecto  abandonado  porSir  Sydney 
Smith  de  formar  huma  associação  anti-piratica  para  combater  os  Brtr~ 
harescos  3  acha-se  aqui  de  volta  das  viagens  que  foi  fazer  á  Prússia, 
Mccklemburge  etc.  para  executar  o  seu  projecto.  Em  toda  a  parte  foi 
bem  recebido,  e  se  lhe  derão  as  mais  hzonjeiras  esperanças.  Dentro 
tle  poucos  dias  ha  de  publicar  hum  papel  em  que  demonstra  do  modo 
mais  conveniente  a  utilidade  da  dita  associação ,  e  os  poucos  sacrifí- 
cios que  custará  a  execução ,  se  todos  os  interessados  se  prestarem  a 
iomar  parte  nella. 

~  GRlBRETANHÂ. 
Londres  8  de  Dezembro. 

No  dia  3  do  corrente  foi 'o  Príncipe  Regente  fazer  huma  visita  ao 
seu  venerável  Pai  ,  acompanhado  de  Sir  H.  Halfort ,  primeiro  Medi- 
co de*  S.  M*.  EIRej  não  conheceo  o  seu  Filho;  S.  A.  se  certificou  por 
fé  próprio  do  summo  desvelo  com  que  he  tratado  tão  augusto  Monarca 
paia  fazer  menos  penosa  a  sua  existência.  ' 

FRANÇA. 
Paris  12  rf.í  Novembro. 
i  Neste  mino  de  1818  tem-se  construído  3#  casas  cm  Filadélfia,  e  no 
mez  de  Setembro  do  mesmo  anno  chegárão  áquelle  porto  43  navios  da 
Europa  com  2179  emigrados. 

Diz  huma  carta  de  Èkatcrinburgo ,  na  Sibéria,  que  o  inverno  prin- 
cipiou naqnella  região  a  22  de  Setembro  com  excessivo  rigor,  e  que 
estava  o  paiz  coberto  já  de  neve  em  altura  de  três  pés.  Já  o  correio, 
o  os  particulares  viajavão  em  trilhos. 

A  Imperatriz  reinante  da  Rússia  devia  sahir  a  9  deste  mez  de  Car- 
Isrtthe  de  volta  para  Petersburgo ,  seguindo  a  estrada  de  Praga  a  Var* 
sovia.  —  A  Imperatriz  Mai  passará  de  Weimar  a  Berlin  ,  onde  se  dete- 

alguns  dias,  elogo  seguirá  jornada  para  Petersburgo.  O  Imperador 
e-  as  Imperatrizes  fazem  tenção  de  estar  em  Petersburgo  para  o  Natal, 
que  segundo  o  Calendário  Russiano  cahe  a  6  de  Janeiro. 

Idem  13. 

Pelos  fins  de  Outubro  descubrirào-*se  na  altura  das  Ilhas  Antilhas 
grandes  massas  de  gelo  fhtetuante ,  e  huma  delias  se  aproximou  ás 
Ilhas  BaJiama. 

■  Desde  o  1.°  de  Janeiro  até  30  de  Outubro  sahfrão  do  porto  de  Cron* 
stadt  1086  Navios,  e  cessou  a  navegação  por  causa  das  continuas  gea- 
das que  cobrirão  de  £elo  o  porto. 

O  Rei  dc  Suécia  continua  a  fazer  avultados  donativos  aos  estabele* 
cimentos  de  caridade  c  de  instruecão. 
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-  Vai  de  dia  a  dia  augmentando  a  prosperidade  de  Cfiristiania  na 
Noruega,  ao  passo  que  a  actividade  mercantil  de  Gottemburgo  vai  vi- 
iivelmente  em  decadência. 

.  Idem  G  de  Dezembro. 
A  expedição  que  se  envia  á  China,  em  que  o  publico  tem  posta 
toda  a  sua  attenção  ,  c  que  voltou  ao  porto  dc  Rochefort ,  por  mo- 
tivo da  agua  que  fazia  a  Normanda,  ha  de  ter  mui  ponca  demora. 
Ordenou  o  Governo  que  em  lugar  daquelle  Navio  se  mande  o  Rhoda* 
fto,  para  evitar  a  dilação  da  querena,  e  já  se  esta v ao  baldeando  com 
a  maior  actividade  todos  os  etfeitos.  Não  pode  deixar  o  Commercio 
de  vêr  com  o  maior  interesse  huma  expedição ,  cujo  objecto  nnico  he 
«utabolar  relações  directas  com  a  China ,  ajustar  hum  tratado  de  per- 
mutação favorável  aos  productos  da  industria,  e  transplantar  das  mar- 
gens daquellas  férteis  regiões  para  os  campos  de  Cayetta  alguns  ho- 
mens experimentados  na  cultura  do  Chá.  Confiemos  que  será  feliz  o 
■eu  êxito,  e  tributemos  ao  Governo  o  reconhecimento  que  merece. 

.  Idem  8. 

Osman-  Agá ,  General  de  Cavalleria  ao  serviço  do  Vice-rei  do  Egy- 
fio,  fez  publicar  nos  periódicos  da  Toscana,  que  por  hum  correio  do 
Cairo  recebera  a  completa  confirmação  da  tomada  de  Derich ,  Capital 
dos  Wechabitas,  por  Ibraltim,  Bachá  ,  filho  do  Vice-rei. 

Idem  9. 

Offereceo  hum  Anonymo  á  Academia  Real  das  Srieúcias  certa  somi 
ma,  cujos  redditos  se  devem  converter  em  hum  premio  annuai  de  Fy- 
«iologia  experimental ;  e  tendo  approvado  o  Rei  esta  fundação  cm  da- 
ta de  22  de  Julho  deste  anno  ,  avisa  a  Academia  que  dará  de  premio 
hnma  medalha  de  ouro  de  440  francos  pela  Memoria  que  mais  eontri-1 
buir  no  seu  parecer  para  os  adiantamentos  da  Fysiologia  experimen- 
tal ,  entre  as  que  se  lhe  apresentarem  daqui  até  o  1.°  dia  de  Dezem- 
bro de  1819,  impressas  ou  manuscrita*:  na  sessão  publica  da  Prima- 
vera de  1820  dará  ao  publico  a  Academia  a  sua  censura.  Os  authores 
que  aspirarem  ao  dito  premio  dirigirão  as  suas  Obras  francas  de  por- 
te á  Secretaria  do  Instituto  antes  do  l.°  de  Dezembro  de  1819. 

Idem  10. 

.  Segando  escrevem  da  ílha  deS.  Domingos,  Chistovão  se  occnpa  ex- 
clusivamente em  reparar  a  considerável  ruina  que  causou  Iium  raio  na 
fortaleza  de  Fcrrier ,  onde  intentava  refugiar-se  a  final  em  qualquer 
acciciente  adverso :  e  com  tal  afinco  se  tem  dado  á  obra ,  que  obriga 
a  trabalhar  todos  os  habitantes,  segui ruio-se  daqui  o  abandono  dos 
campos ,  e  grande  prejuízo  ao  commercio. 

Fabricou  ultimamente  em  Roma  o  Senhor  Thomas  Diamanti  huma 
nova  espécie  de  peças  de  artilheria  que  se  atacão  pela  culatra ,  e  ja 
repetidas  vezes  se  tem  provado:  a  operação  he  simples,  breve,  e  in* 
faflivel:  são  tão  solidas  como  as  peças  com mnns,  easua  utilidade  he' 
evidente  sobre  tudo  para  os  Navios  de  guerra,  nos  quaes  com  o  uso» 
desta  artHkeria  se  evitarião  os  perigos  que  ha  em  atacar  as  peças  pe- 
la boca.  -        '  „  .  \  .-.  - 
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A  Commissao  nomeada  pelos  Monarcas  alliados  para  resolver  em 
Frnmfort  os  diversos  negócios  da  Alemaidia  que  ficarão  pendentes,, 
compôe-se  do  Barão  de  Wessemberg  por  parte  da  Ausina;  do  Barão 
tfAnstett  por  parte  da  Rússia;  do  Lord  Clancarty  por  parte  dai ngla- 
terra ;  e  do  Barão  de  Humboldt  por  parte  da  Prússia. 

LISBOA.  7  de  Janeiro. 
Saudc  Publica. 

Extracto  das  noticias  communicadas  pelo  Cônsul  Portuguez  em  GibraU 

tar  em  data  de  21  de  Dezembro  de  1818. 
«Na  Cidade  de  Tanger  morrêrão  desde  o  dia  1.°  até  14  de  Dezem- 
bro ,  ambos  inclusive,  205  Pessoas;  em  Fez  morrião  100,  em  Mcqmnez 
80,  e  em  Arzila  10,  diariamente.  — Noticias  de  Argel  chegadas  a 
Tanger  dizião  que  na  Cidade  ninguém  morria  de  Peste  havia  seis  se- 
manas,  perém  que  esta  continuava  no  interior  do  Paiz,  particular- 
mente em  Constantina ,  onde  as  mortes  diárias  erão  de  50  a  ti 0  ,  bem 
como  em  Tunes  •  onde  cheçavão  a  100  por  dia,  tendo-se  manifestado 
o  contagio  nas  Povoações  de  Laglia ,  marsa  ,  e  Saleniano.  íi 


Imprimio-se  na  Impressão  Regia:  Resolução  do  10  de  Agosto  de 
1817,  determinando  que  passem  para  a  Inspecção  do  Conselho  da  Real 
Fazenda  os  Terrenos  das  Explanadas  das  Praças. 

AVISOS. 

Acha-se  arrematado  a  Carne  de  Vacca  por  mais  tres  semanas,  qne 
hão  de  principiar  no  dia  9  do  corrente  ,  e  pela  preço  actual  de- dá  réis 
o  arrátel. 

No  dia  12  deste  mesmo  mez  se  ha  de  nova  mente  arrematar  o  forne- 
cimento <la  Carne  de  Porco  para  consumo  desta  Cidade.  Toda  a  pes- 
soa ,  que  quizer  dar  o  seu  lanço  deverá  comparecer  em  o  dito  dia  pe* 
las  onze  horas  da  manhã  na  Sala  do  Senado  da  Camara. 

Os  Administradores  interinos  da  Casa  do  ausente  Francisco  José  Mo- 
reira, na  conformidade  da  Condição  6.*  da  Concordata  que  estabele- 
ceo  a  mesma  administração,  convocão  a  todos  os  Senhores  Crédores 
á  massa  da  dita  casa ,  para  que  de  hoje  em  diante  das  dez  horas  da 
manhã  até  ás  duas  da  tarde  de  todos  os  dias  que  não  forem  santifica- 
dos pela  Igreja ,  se  sirvão  comparecer  na  Casa  da  Administração  (rua 
nova  da  Trindade  N  *  32  seçundo  andar)  para  observarem  o  prometti- 
do  Balanço  demonstrativo  da  arrecadação  dos  bens  apurados ,  e  serem 
informados  do  estado  presente  dos  negócios  da  mesma  casa. 

Huma  Senhora  Ingleza ,  que  tem  quem  dê  a  seu  respeito  a  melhor 
informação,  deseja  achar  emprego  em  alguma  casa  respeitável,  coroo 
Aia,  ou  Mestra  de  meninas,  também  póaVser  util  em  cortar  c  outras 
occnpações  de  modista.  —  Na  loja  da  Gazeta  se  sabe  aonde  mora. 

Janeiro  7.  —  Desconto  do  Papel-moeda  18  f  a  19  por  cento. 

Na  Impressão  Regia. 
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GAZETA  SQHPK  DE  LISBOA 


C03I  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


SABBADO  9  DE  JANEIRO, 


FRANÇA. 

Tarís  30  efe  Novembro, 
E  alguns  annos  a  esta  pafte  tem -se  estendido  o  costume  de  for- 
mar associações  para' diversos  fins  ,  as  quaes  produzem  bens  incal- 
culáveis ,  e  especialmente  no  ramo  de  beneficência.  A  esta  louvável 
pratica  se  devem  o  restabelecimento  da  Associação  de  caridade 


D 


pratica  se  devem  o  restabelecimento  da  Associação  de  caridade  mater, 
uai;  as  fundações  de  muitas  escolas  gratuitas  para  meninos  de  ambos 
os  sexos ;  o  Asylo  da  Providencia  para  velhos ,  enfermos ,  e  órfãos ,  e 
varias  outras  corporações ,  cujos  louváveis  institutos  tem  por  objecto 
proporcionar  o  ensino  de  algum  officio  ás  raparigas  desamparadas; 
recolher  e  educar  os  rapazes  vagabundos  ,  e  salvar  da  perdição  os  man- 
cebos, que  atolados  no  vicio  se  tem  visto  expostos  a  experimentarem 
a  severidade  da  lei. 

A  mais  antiga  de  todas  estas  associações  de  beneficência  ,  e  huma 
das  sem  dnvida  mais  úteis  ,  he  a  Sociedade  Filantrópica  ,  fundada  no 
anno  de  1780  por  subscripção  voluntária  debaixo  da  protecção  do 
Governo  ,  e  que  depois  de  huma  pequena  interrupção  se  tornou  a 
reunir  em  1800 ,  e  resistio  a  todas  as  passadas  tormentas. 

O  pobre ,  aue  não  tem  trabalho ,  e  tem  saúde ,  necessita  mais  de 
sustento  que  de  outra  cousa,  e  se  está  doente,  necessita  da  assistência 
de  hum  Facultativo  e  de  medicamentos :  estes  são  os  soccorros  que  à 
Sociedade  Filantrópica  ministra  aos  indigentes.  Para  o  primeiro  ob- 
jecto estabeleceo  sopas  económicas  >  apurando  todos  os  recursos  da 
sciencia  a  fim  de  fazer  hum  alimento  substancial ,  são  ,  e  barato  ;  e 
relativamente  aos  enfermos  adoptou  o  uso  de  receituários ,  por  cujo 
meio  se  facilitão  aos -pobres  gratuitamente  as  visitas  e  consulta  dos 
Facultativos,  as  operações  cirúrgicas,  e  os  medicamentos  :  cada  subs- 
criptor  tem  a  faculdade  de  distribuir  tantos  bilhetes  de  sopa  eçouowi- 
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cá  por  anno  ,  e  de  dar  o  necessajio  soccorro  a  tantos  enfermos  ,  quan* 

ias  são  as  acções  que  tomou  na  subscrição. 

O  termo  médio  do  numero  de  sopas  económicas  que  a  dita  Socie- 
dade  tem  repartido  no  espaço  de  18  annos  passa  de  hum  milhão  an- 
nual ,  e  suppondo  tres  sopas  (ou  raçffes  por  dia)^  por  cada  individuo 
{que  he  sobejo  alimento)  resulta  ter  alimentado  a  Sociedade  perto  de 
Tjg  pobres  cada  anno.  O  termo  médio  dos  Enfermos  que  tem  soccorrí- 
do  com  a  completa  assistência  de  Medicds,  Cirurgiões  e  Botica,  desde 
que  se  estabcleceo  o  uso  dos  receituários  ha  14  annos ,  mostra  o  resul- 
tado fie  1:300  enfermos  por  anno,  e  o  anno  passado  subio  o  numero 
delles  a  2:500,  e  a  perto  de  2&f  nos  primeiros  8  mezes  deste  anno. 

Seguindo  a  Sociedade  Filantrópica  o  principio  fundamental  de  to- 
da a  beneficência  il  1  ustrada  ,  procura ,  qnanto  alcanção  as  suas  facul- 
dades ,  não  soccorrer  as  necessidades  dos  pobres  com  dinheiro.  He  cer- 
tamente mui  difficil  em  huma  Capital  como  Paris,  onde  100#  pes- 
soas vivem  á  custa  do  publico  e  dos  benefícios  do  Governo,  aliviar 
todas  as  misérias  e  attender  a  todos  os  desvalidos;  aspira  porém  a  So- 
ciedade a  preencher  este  fim  ,  que  he  o  constante  objecto  dos  seus  cui- 
dados. 

A  moderada  somma  de  30  francos  annnaes  (4800  réis)  com  que  con- 
tribue  cada  Sócio  dá  esperanças  de  ver  consideravelmente  multiplica- 
do o  numero  dos  subscriptores ;  pois  por  tão  pequeno  sacrifício  pàrc- 
cè  que  não  só  os  abastados ,  Empregados  ,  e  Negociantes,  mas  lambert) 
b  Artista  e  o  Jornaleiro  que  possuem  alguma  cousa  mais  do. que  exa- 
ctamente precisão  para  seu  sustento ,  também  quererão  ter  a  doce  sa- 
tisfação de  aliviarem  a  humanidade  affiiota. 

Idem  15.  •  . 
r.  •  Camara  dos  Pares. 

Hoje  se  reunio  a  Camara  dos  Pares  no  Palacio  de  hassetuhurgo ,  pre- 
sidida pelo  Chanceller. — Leo -se  a  acta  da  Sessão  Real,  lavrada  pelo 
Arquivista  da  Camara,  e  depois  apresentou  o  Senhor  Presidente  os 
officios  de  alguns  Pares  que  se  tinhão  escusado  por  varias  razões  de 
Assistir  á  abertura  da  sessão. — Passou  depois  a  Camara  a  nomear  os 
Secretários  de  propriedade ;  e  tendo  reunido  em  seu  favor  o  maior 
numero  de  votos  o  Duque  de  Doudeauvilie ,  o  Marquez  Pastorei,  o 
Marquez  de  Verac ,  c  o  Marechal  Duque  de  Belluno ,  forão  declara- 
dos Secretários  da  Camara  para  a  sessão  deste  anuo.  Far-se-hão  cons- 
tar estas  nomeações  ao  Hei  por  meio  de  numa  Deputação  ,  e  se  hão 
de  participar  á  Camara  dos  Deputados  por  huma  mensagem. — No- 
meou igualmente  a  Camara  huma  Commissão  de  5  Membros,  que  são 
o  Marquez  de  Fontaues,  o  Marquez  de  Pastorei,  o  Visconde  de  Monh 
morency,  o  Marquez  de  Talaru,  e  o  Marquez  Pelleiier  Rosambú ,  pa- 
xá lavrar  a  resposta  ao  discurso  do  Rei.  Klegeo-se  por  sorte  outra 
Commissão  formada  do  Marquez  de  Laplace ,  Visconde  de  Rosambó, 
'Conde  Julio  Poliçnac ,  para  reconhecer  durante  asessão  os  títulos 
que  apresentou  o  èonde  Lecoutetikt  de  Canteleu  (filho  do  Par  do  mes- 
jbo  nome,  quc-fallecoo  a  10  de  Setembro  próximo  passado),  preten* 
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âenão  herdar  a  dignidade  de  Par:  e  á  Treta  da  informação  que  leo  o 
Marquez  de  Laplace  cm  nome  da  Commissão,  declara rao-se  válidos 
os  titulos.  Depois  se  passará  a  fazer  a  informação  que  deve  preceder 
o  recebimento  dos  Pares  conforme  o  Decreto  do  Rei  de  28  de  Março 
de  1816.  —  0  resto  da  sessão  empregou-sc  em  nomear  vários  officios 
é  cornmissoes  ,  separando -se  finalmente  a  Camara  sem  aprazamento 
determinado ;  mas  será  convocada  em  estando  prompta  a  resposta  ao 
Rei ,  que  lhe  ha  de  apresentar  a  Commissão  para  isso  nomeada. 

LISBOA  8  de  Janeiro. 
Na  Ordem  do  Dia  de  13  de  Dezembro  se  publicou  ao  Exercito  a  seguinte 

PORTARIA. 

•  m  Sendo  necessário  declarar  o  modo ,  pelo  qnal  deve  ser  contado  em 
tempo  de  paz  o  vencimento  de  dinheiro  para  compra  de  Cavallos  de 
Pessoa  ,  que  na  conformidade  da  Portaria  de  6  de  Agosto  de  1816, 
unicamente  compete  aos  Majores ,  e  Ajudantes  dos  Corpos  (excepto  os 
de  ('avaliaria ,  onde  isto  se  acha  regulado  de  outra  forma)  assim  co~ 
mo  a  maneira,  porque  deve  fazer-se  o  desconto  áquelles  que  passarem 
à  outros  exercícios.  He  Sua  Magestade  Servido  Determinar,  que  ode- 
clarado  na  Portaria  de  10  de  Outubro  de  1814,  a  respeito  dos  Offi- 
étaes,  que  receberão  similhantes  abonos  durante  a  Campanha  ,  seja 
applicavel  em  tempo  de  paz  aos  referidos  Majores ,  e  Ajudantes  ,  com 
a  differença  somente  de  se  lhes  contarem  oito  annos  ,  em  lugar  dosséis  , 
a  que  se  restringio  este  vencimento  durante  a  guerra  passada.  D.  Mu 
ffuel  Pereira  Forjas  do  Conselho  d^lRei  Nosso  Senhor  ,  Secretario 
dos  Negócios  Estrangeiros,  Guerra,  e  Marinha  o. tenha  assim  enten- 
dido, e  expensa  as  Ordens  necessárias.  Palacio  do  Governo  26  de  No- 
vembro de  1018.  —  Com  quatro  Rubricas. v 

'  Entradas  e  sahidas  de  Navios  neste  porto ,  resumidas  das  Partes  da 

Torre  de  Belém  das  dntas  seguintes. 
•  Janeiro  2.  Entrar 3o — Russianos ,  4  Bergantins  vindos  deldra,  com 
22 #  fanegas  de  trteo;  Sardos,  I  Berg.  de  Alicata,  com  1050  salmas 
jíe  trigo ,  e  outro  de  Génova  com  fazendas.  —  Portuguez  ,  a  Escuna 
Providencia ,  da  Madeira ,  com  40  barris  de  carne. 

Idem  4.  Entr.  Austríaco ,  I  Gal. ,  de  Trieste  >  com  trigo ,  milho, 
feijão,  e  centeio;  Russianos ,  1  Berg.,  deSpezia,  1  Berg.  e  J  Polaca, 
de  Idra ,  e  1  Berg.  ,  de  Tpsara ,  todos  4  com  Z5i$00  ranegas  de  trigo ; 
Napolitano \  1  Berg.  ,  de  Nápoles,  com  2£t  salmas  de  trigo,  e  200  sa- 
cas de  feijão;  Hollandez ,  1  Berg. ,  d1  Arnstcrdam ,  com  fazendas;  In- 
glez  |  1  Berg.,  de  Gremock ,  com  Batatas  e  Carvão;  Portuguez,  e 
H\*te  Senhora  da  Luz  Estrella  Brilhante ,  da  Madeira*  em  lastro. 

Idem.  Entrou  a  Fragata  Ingleza  Leven ,  vindo  de  Plymouth^  e  sa- 
hio  o  Paquete  Prtncipe  Ernesto. 

~   _  _    _  -Á-V-J.  SO^."      "~ -.-  -   

Pelo  Senado  da  Camara  se  ha  de  pôr  a  lanços  para  se  arrematar 
o  Contrato  das  Noras  Licenças  nos  dias  U  ,  12,,  e  13  do  corrente.— 
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Toda  a  pessoa  que  quizer  dar  o  seu  lan£o  deverá  comparecer  ria  Saltf« 
do  mesmo  Tribunal  em  os  ditos  dias  pelas  11  horas  da  manhã. 

Toda  a  pessoa  que  tiver  para  vender  alcatrão  de  Suécia  ,  dirija  a 
sua  proposta  á  Real  Junta  da  Fazenda  da  Marinha  até  ao  dia  14  d» 
corrente  mez.  , 
U  No  dia  18  do  corrente  pela  dez  horas  da  manhã  se  hão  de  começar 
a  expòr  á  venda  na  Santa  Casa  da  Misericórdia  desta  Cidade ,  os  Bi- 
lhetes da  LoteriadaReal  Casa  Pia  ,  cujo  Plano  se  annunciou  na  Gaze- 
ta N.°  302. 

No  Estaleiro  da  Viuva  Cunha  e  Oliveira,  á  Boa-Vista ,  ha  para  ven- 
der 12  Peças  e  Caronadas  de  calibre  9  com  suas  carretas,  e  10  tiro» 
de  baila  e  Pirâmide  para  cada  peça  ,  Espeques,  e  Pés  de  Cabra  com- 
petentes. 

A  Companhia  de  Seguros  Terrestres  do  Fogo,  denominada  Lisboa  j 
tem  por  seus  Encarregados  na  Cidade  do  Porto  Domingos  Ferreira  Pin- 
to Filhos  e  Teixeira  para  tomarem  os  Seguros  que  se  lhes  apresentarem, 
sobre  Propriedades  de  casas  edificadas  nas  Províncias  da  Beira  e  MU 
iúw  ,  podendo  os  Segurados  dir1gircm-se  aos  ditos  Encarregados  na 
Porto ,  ou  aos  Directores  em  Lisboa. 

Na  rua  dó  Arco  N.°  21  ,  Freguezia  de  S.  Mamede,  vende-se  huma 
carroagem  em  bom  uso ,  de  molas  e  de  vidros ,  guarnecida  de  cas- 
quinha. 

Na  ma  dos  Navegantes  N.°  62  primeiro  andar,  se  educão  meninas 9 
c  se  ensina  o  a  bordar,  por  preços  commodos,  podendo  algumas  resi- 
dir na  mesma  casa. 

Tendo-se  finalizado  a  Subscripção  da  folha  dos  Preços  Correntes 
por  Centazzi  ,  continuará  a  publicação  do  mesmo  modo  e  forma  por 
algum  tempo,  até  completar  a  ampliação  de  alguns  artigos  muito  in- 
teressantes que  está  compilando,  e  que  ha  de  dar  á  luz  com  a  maior 
brevidade  possível.  Quem  quizer  subscrever  para  tão  interessante  fo- 
lha o  poderá  fazer  tão  somente  em  casa  do  Author  no  largo  de  Cáes 
do  Sodré  N.°  12  segundo  andar  ,  e  na  loja  de  Francisco  José  de  Car- 
valho ,  ao  Pote  das  Almas.  As  pessoas  de  fora  que  quizerem  Subscre^ 
ver  se  poderão  dirigir  pelo  Correio  ao  dito  Centarzi  ou  ao  dito  Car- 
valho.  Os  preços  da  Assignatiira  são  2000  réis  por  trimestre  ,  360o 
réis  metal  por  semestre,  e  7200  réis  na  fórma  por  anno.  Já  se  acha  4 
venda  a  primeira  folha,'  •!>«.. 

Administração  do  Correio  Geral :  SahiráS ,  a  20  do  corrente ,  para 
a  Ilha  da  Madeira  a  Escuna  Providencia,  Cap.  -Francisco  Joaquim  de 
Carvalho,  e  para  o  Maranhão  o  Navio  Incomparável,  Cap.  Manoel  José 
Rodrigues  ;  a  30  para  o  Bio  de  Janeiro  o  Navio  Caridade,  Cap.  Ro- 
sendo Antonio  da  Silvaé  . 

Janeiro  8.  — Desconto  do  Papel-moeda  19  a  19  |  por  cento. 


Na  Impressão  Regia,  » 
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áSEGUNDA  FEIRA  11  DE  JANEIRO. 


S  A  X  O  N  I  A, 
Dresda  4  de  Dezembro. 

AS  negociações  com  a  Prússia  para  regular  os  objectos  que  sSo  a  in. 
da  letigiosos,  vão  ser  continuadas  por  Mr.  Jordan,  taovo  Minis- 
tro Prussiano  junto  da  nossa  Corte ,  que  esperamos  aqui  dentro  de 
poucos  dias.  Tudo  annuncia  que  vão  tomar  huma  face  favorável. 

0  nosso  Gabinete  não  intenta  mudança  alguma  na  nossa  organisa- 
ção  e  no  modo  da  representação  nacional  seguido  até  agora.  S.  M. 
se  quiz  mesmo  soleronemente  obrigar  a  manter  as  prerogativas  e  os 
privilégios  da  Dieta.  He  por  tanto  esta-assembléa  quem  ha  de  ser  au- 
thorisada  a  indicar  quaesquer  mudanças  que  julgar  convenientes:  o 
Rei  c  os  seus  Ministros  receberás  as  suas  proposições  ^  e  decidirão  com 
atua  sabedoria  se  eltas  são  de  natureza  de  se  admittirem. 

OSynodo  dos  Sectários  denominados  Irmãos  Moravios ,  que  sereunio 
o  verão  passado  em  Herrnhut ,  na  Alta-Luzacia ,  e  que  se  compunha 
de  50  Deputados  de  todos  os  estabelecimentos  desta  Seita ,  durou  mais 
de  dois  mezes.  O  resultado  das  deliberações  desta  assembléa  será  exe- 
cutado na  Rússia  ,  onde  esta  associação  goza  da  protecção  do  Impera* 
dor  Alexandre ,  no  Cabo  da  Boa  Esperança ,  e  nos  Estados -Unidos  da 
America, 

As  noticias  que  ha  tempos  se  recebem  da  Lusacia  são  mui  satisfa- 
ctorias:  estão  alli  as  fabricas  em  grande  actividade;  tem-se  franquea- 
do novos  canaes  á  extracção  dos  pannos ,  e  cstão-se  fabricando  alli 
gangas  e  outros  artigos ,  que  gozão  de  muita  acceitaçâo.  Ha  de  haver 
grandes  mudanças  na  organisação  da  parte  da  Luzacia  que  ficou  á 
Snronia;  'ha'  de  formar  para  o  futuro  o  quinto  Circulo  do  Reino,  e 
entrar  nas  ligações  politicas  immediatas  com  a  Saxoniã,  de  que  esta- 
va algum  dia  separada.  Os  seus  Deputados  já  assistirão  á  ultima  Dieta 
Suxõuia.  -  .  -  -  • 
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PAÍZES.BAIXOS.  .' 
.    —    -  Bruxellas  10  de  Dezembro. 

Chegou  honíem  aqui  o  Excel lentíssimo  Senhor  Alava ,  Ministro  de 
UespanJta  ,  vindo  de  Paris. . 

Madama  Catalani  renunciou  definitivamente,  segundo  se  diz,  o  pri- 
.vílegio  que  gozava  de  Directora  proprietária  do  Theatro  Ualian o  de 
Varís ,  que  teve  por  espaço  de  três  annos  ,■  durante  os  quaes  se  calcu- 
la que  perdèra  800  #  francos. *  Esta  celebre  cantora  tem  destinado  ir 
de  Bruxellas  a  Petersburgo ,  por  Berlin ,  Varsóvia ,  e  Moscow ;  e  dizem 
que  em  voltando  desta  viagem ,  irá  residir  em  numa  herdade  perto 
de  Florença,  sua  pátria. 

Idem  14. 

-  Durante  a  sua  estada  em  Aquisgran ,  recebeo  S.  M.  o  Imperador 

tf  Áustria  grande  numero  de  petições  das  Províncias  Belgicas ;  este  Mo- 
narca as  enviou-  a  Vienna  para  alh  serem  examinadas,  afim  de  lhes  po- 
der dar  satisfação  ,  huma  vez  quescjão  justas  as  reclamações  que  ncllas 
se  contém.  Em  tudo  o  que  diz  respeito  aos  interesses  particulares  da  Áus- 
tria ,  devem  os  nossos  compatriotas  reclamantes  ter  a  confiança  de  que 
a  lealdade  do  Governo  Austríaco  lhes  ha  de  fazer  justiça ;  porém  no 
que  toca  aos  negócios  irrevogavelmente  fixados  no  Congresso  de  Victi» 
na,  não  podem  com  razão  conservar  esperança  alguma.  Esta  foi  a  res- 
posta que  deo  a  alguns  delles  em  Aquisgran  o  Ajudante  de  S.  M.  o 
imperador,  que  estava  encarregado  de  receber  estas  petições. 

GRiBRIíTANHA. 
Londres  1 1  de  Dezembro. 

Dizem  que  os  Inglezes  restituirão  aos  Anglo- Americanos  o  cstabele. 
cimento  do  rio  Columbia  na  Costa  do  Noroeste  da  America  ,  e  que 
provavelmente  para  o  anno  que  vem  enviará  o  Governo  Americano 
tropas  para  a  guarnição  daquelle  ponto,  e  para  pôr  huma  linha  mi- 
litar em  todo  o  caminho  que  conduz  ao  estabelecimento. 

Diz  huma  carta  de  Washington  que  se  tem  suscitado  contestações 
«ntre  os  Commissarios  Ingleses  e  Anglo-  Americanos  sobre  a  proprieda- 
de de  Green  Island  (a  Ilha  Verde)  ,  a  qual  os  Americanos  reeJamae 
como  situada  dentro  dos  seus  limites,  e  os  Com  missa  rios  Inglezes  affir- 
jnão  que  as  montanhas  assignaladas  por  limites  no  Tratado  de  1783  es- 
tão mais  ao  Sul  do  rio  de  S.  João  ,  e  por  conseguinte  em  território 
Inglez.  Os  Commissarios  derao  conta  destas  novas  difficuldades  aos 
seus  respectivos  Governos. 

LISBOA  9  de  Janeiro. 
EDITAL. 

»À*  Real  Junta  do  Commercio ,  Agricultura,  Fabricas,  c  Navega- 
ção baixou  o  seguinte 

AVISO. 

•i  ?>IUustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor :  s  Constando  a  Sua  Mages- 
tade  officialmente  que  ElRei  de  Suécia,  e  Noruega,  sendo  informa- 
„  do  da  entrada  do  Navio  Partuguez ,  S.  João  Baptista,  no  Porto  da 
„  Ilha  Sueca  de  S,  Bartholomcu }  depois  de  capturado  pelo  Corsário 
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~,  Constância  ,  Ordenará^  ao  Governador  da  dita  flná  a  justa  reslihií- 
„  ção  aos  proprietários  Portuguezes  de  tudo  quanto  'podesse  achar-se 
„  salvo  da  Carga  ,  e  Navio  capturado  des  que  se  conhece  o  naouclle 
„  porto  a  simulação  com  que  nelle  entrara  o  mesmo  Navio:  He  o 
„  Mesmo  Senhor  Servido  Mandar ,  que  a  Real  Junta  do  Commercio , 
„  Agricultura ,  Fabrica»,  e  Navegação  o  faça  assim  publico  na  Pra- 
„  ça  ,  a  fim  de  que  os  interessados ,  tanto  no  dito. Navio  S.  João  Ba» 

ptista,  como  em  outros  que  por  similhante  moda  se  saiba  terem  si. 
„  do  levados  á  dita  Ilha,  e  a  respeito  d oá  ou  aos  deve  ter  execução 
„  por  identidade  de  circunstancias  a  referida  Ordem  de  EIRei  do 
„  Suécia,  possno  proceder  como  lhes  convier  para  poder  ser- lhes  pro- 
„  veitosa  a  mesma  Ordem.  O  que  participo  a  V.  Ex.*  para  o  fazer 
„  presente  na  Junta  ,  e  assim  se  executar.  Deos  guarde  a  V.  Ex.* 
„  Palacio  do  Govèrno  em  2D  de  Dezembro  de  1818.  S  D.  Miguel  Pe* 
„  reira  Forjaz.  s  Senhor  Cypriatw  Ribeiro^  Freire,  n 

« E  para  que  o  referido  chegue  á  noticia'  de  todos  se  mandarão  af- 
ixar Edi taes.  s  Lisboa  7  de  Janeiro  de  1813.  zsJasé  Accursio  das  Ne- 
ves,» 

EDITAL. 

uCom  Aviso  da  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  Estrangeiros,  da 
Goerra ,  e  da  Marinha  ,  datado  de  29  de  Dezembro  do  anuo  próximo 
passado,  baixou  á  Real  Juntado  Commercio ,  Agricultura  ,  Fabricas, 
e  Navegação  a  cópia  de  hum  Officio  dirigido  pelo  Encarregado  de 
Negócios  d'E!Rei  Nosso  Senhor  tia  Goite  de  Londres,  cuja  copia  be 
do  theor  seguinte : 

H  Ilustríssimo  e  Excel  lentíssimo  Senhor  :=:  Tenho  a  honra  de  infor- 
„  mar  a  V.  Ex.'  aue  S.  M.  EIRei  Nosso  Senhor  Foi  Servido  desi- 
gnar  a  Cidade  cio  Rio  de  Janeiro  para  o  .lugar  da  residência  da 
Cora  missão  mixta  que  se  devia  crear  na  conformidade  das  estipula* 
„  ções  do  artigo  8.°  da  Convenção  de  28  de  Julho  de  1817,  bem  co- 
si mo  nomear,  por  Decreto  de  18  de  Julho  do  presente  armo,  a  Siloes- 
„  tre  Pinheiro  Ferreira,  hum  dos  Deputados  da  Real  Junta  do  Com- 
mercio  ,  Agricultura  ,  Fabricas,  e  Navegação  do  Reino-Unido  dc 
„  Portugal,  Brasil,  e  Algarves ,  e  a  João  Pereira  de  Sousa,  Negociante 
„  da  Praça  do  Rio  dó  Janeiro,  o  primeiro  para  Commissario  Juiz,  e 
„  o  segundo  para  Commissario  Arbitro.  E  havendo  o  Governo  Ivglez 
designado  o  estabelecimento  de  Serra  Leòa  para  o  lugar  da  residen- 
cia  da  outra  Com  missão  que  ,  na  conformidade  do  referido  artigo 
„  8.°  da  precitada  Convenção,  se  devia  restabelecer  nos  Domínios  de 
„  S.  M.  Britannica  ,  Foi  o  Mesmo  Augusto  Senhor  Servido  Dctermi- 
nnr  em  18  de  Agosto  próximo  passado,  que  a  Real  Junta  do  Com- 
mercio  do  Rio  dc  Janeiro  consultasse  com  effeito  ,  e  o  mais  breve 
qne  fosse  possível ,  as  pessoas  que  julgasse  mais  idóneas  para  irem 
/1  preencher  em  Serra  J^eôa  os  Empregos  de  Com  missa  rios  ,  Juiz  e 
„  Arbitro,  e.o  dc  Secretario,  que  segundo  o  disposto  no  já  citado 
„  Artigo 3.°  hão  de  formar  com  os  Commissarios  IngUzses  a  sobre» 
„  dita  Commissãc,  de  Serra  Leda. 
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^Finalmente  dévo  accreicenfar  que  por  Decreto  de  10  de  Setem- 
„  bro  próximo  passado  ,  Foi  EIRei  Nosso  Senhor  Servido  scmelhan- 
„  temente  de  nomear  os  Commissarios  Poriuguezes  para  a  Com  missão 
y?  mixta  que  se  ha  de  estabelecer  em  Londres  em  virtude  do  artigo 
„  9.°  da  supra  mencionada  Convenção  ,  recahindo  a  escolha  nas  Pes- 
„  soas  de  Ignacio  Palyart  ,  »  nosso  Cônsul  Geral  na  Grã- Bretanha  ,  e 
5,  de  Custodio  Pereira  de  Carvalho  ,  Negociante  Portuguez  estabeleci* 
„  do  nesta  Praça  ;  o  primeiro,  para  Commissario  Juiz  ,  e  o. Segundo 

para  Commissario  Arbitro. 
•   í?Tudo  o  que  participo  a  V.  Ex.*  para  que  se  digne  fazello  constar 
„  aonde  convier  e  necessário  for  para  intelligencia  das  Pessoas  aquém 
-v  se  fizer  necessário  o  seu  conhecimento. 

«Deos  guarde  a  V.  Ex/  muitos  annos.  Londres  7  de  Dezembro  de 
v  1818.  s  Illustrissimo  e  Exceilentissimo  Senhor  D.  Miguel  Pereir* 
n  Forjaz.  s  Rafael  da  Cruz  Guerreiro,  53  r> 

wE  para  constar  o  referido  se  mandou  affixar  o  presente  Edital. 
Lisboa  7  de  Janeiro  de  1819.  zsJojcé  Accursio  das  Neves.  ?i 


Sahírào  á  luz  os  Números  5.*  e  B*  do  Observador. 

AVISOS. 

A  Real  J unta  da  Fazenda  dos  Arsenaes  do  Exercito  ,  faz  saber  a 
toda  a  pessoa  que  tjueira  comprar  a  fruta  de  espinho  das  quintas  de 
Barcarena ,  e  Alcantara ,  pertencentes  a  «esta  Repartição  ,  que  poderáÔ 
comparecer  Segunda  feira  futura,  18  do  corrente  mez,  de  manha  ,  na 
Cessão  do  mesmo  Tribunal ,  afim  de  se  proceder  ao  competente  ajuste. 

Terça  feita  12  do  corrente  mez  pelas  10  horas  da  manhã  ,  se  faz 
leilão  no  Estaleiro  de  Francisco  Antonio  da  Silva  Lisboa,  á  Boavista, 
de  Vergontas,  Vigotas ,  Barrotões,  o  algum  Taboado. 
■  Em  o  dia  21  do  corrente  mez  de  Janeiro  no  Deposito  Geral ,  pelas 
ires  horas,  se  ha  de  arrematar  o  Bergantim  denominado  Raitdia  Es» 
ther ,  com  todos  os  pertences  que  estão  a  bordo»,  avaliado  tudo  em 
€00  #000  rs.  ,  de  que  he  Escrivão  Izidoro  Xavier  de  Paiva  Monteiro  do 
Couto;  eqnemquizer  pôde  dar  osen  lanço  no  sobredito  Deposito  Geral. 
-  O  Director  do  Coilegio  dc  S.  João  Baptista  á  Junqueira  faz  púbi- 
co ,  que  obteve  do  Illustriseiroo  e  Excellentissimo  Conde  de  S.  Lou» 
venço ,  Coronel  Comm andante  do  Regimento  de  Cavallaria  ÍI.M,  li- 
cença para  fazer  ensinar  no  seu  Picadeiro  em  Belém  ,  pelo  Picador  Ve* 
*rissimo  José  de  Almeida  ,  a  Picaria  aos  A  Unimos  do  mesmo  Còllegio, 
c  que  já  ha  alguns  delles  que  a  ella  se  dedicao.  .•  ..• 

•  Quem  quiser  arrendar  o  OfBcio  de  Escrivão  da  Camara  da  Villa 
cio  Crato  ,  dirija-se  ao  Proprietário  o  Doutor  José  Antonio  Alves,  na 
Villa  do  Cartaxo,  o  qual  têm  Alvará  de  nomeação. 

Na  casa  da  Gazeta  se  diz  quem  pertende  comprar  400  ,  on  500  sa- 
cas de  carvão  de  sobro  do  sitio  do  Riba  Téjo. 

Janeiro  9.—  Desconto  do  Papel-moeda  18  $  a  19  porcento. 

Na  Impressão  Regia. 
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ALEMANHA. 
Trancfort  1*5  de  Dezembro. 

HUm  Tratado  concluído  em  Paris  a  10  dc  Junho  do  anuo  passado 
assegura  á  Infanta  Maria  Luiza  a  reversão  dos  Ducados  ae  Par- 
ma, Placencia  e  Quastalla ,  por  morte  da  Arquiduoueza  Maria  Luiza. 
Eis-aqui  os  diversos  artigos  deste  Tratado  concluído  entre  SS.  MM.  o 
Imperador  tf  Áustria,  os  Reis  d1 Hespanha,  França,  Grã-Bretanha  e 
Prússia,  e  o  Imperador  da  Rússia: 

Art.  t.°  Tendo  o  estado  actual  de  possessão  dos  Ducados  de  Parma, 
Placencia ,  e  Guastalla ,  bem  como  o  do  Principado  de  Lucca ,  sido 
regulado  pelo  acto  do  Congresso  de  Vienna ,  ficão  em  vigor ,  e  são  in- 
teiramente confirmadas  as  disposiçdçs„djOs1  artigos  99,  101,  e  102  do 
dito  Acto. 

2.  °  A  reversão  dos  Ducados  de  Parma,  Placencia  e  Guastalla,  esti- 
pulada no  art.  99  do  Acto  do  Congresso  de  Vienna,  fica  mais  exacta- 
mente determinada  do  modo  seguinte. 

3.  °  Os  Ducados  de  Parma ,  Placencia ,  e  Guastalla  passarão  em  ple- 
na soberania,  por  morte  da  Árquiduqueza  Maria  Luiza,  á  Infanta 
dMIespanha  Maria  Luiza,  e  a  seu  filho  o  Infante  D.  Carlos  Luiz ,  e  á. 
soa  descendência  masculina  em  linha  recta  masculina,  á  excepção  po- 
rém dos  districtos  situados  na  margem  esquerda  do  Pó ,  e  eucravadoi 
nos  Estados  de  S.  M.  I.,  R.  e  Apostólica,  que.  conforme  a  reserva 
declarada  no  art.  99  do  Acto  do  Congresso,  ficarão  em  plena  proprie- 
dade a  S.  M.  I. ,  R.  e  Apostólica. 

4.  °  Nessa  mesma  época,  passará  o  Principado  de  Lucca ,  em  virtu- 
de do  art.  102  do  Acto  do  Çongresso,  a  pertencer  a  S.  A.  I.  o  Gra- 
Duque  de  Toscana,  de  hum  modo  inteiramente  conforme  ao  theor  e 
clausulas  desse  artigo. 

Ainda  que  a  fronteira  dos  Estados  Austríacos  na  Itália  se  ache 
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demarcada  pelo  curso  do  Pó ,  com  tudo ,  attendida  a  particular  Impor- 
tância da  fortaleza  de  Placencia  para  o  svstema  de  defeza  da  Itália  9 
cstipulou-se  de  conimum  accordo,  que  S.  M.  I.,  R.  e  Apostólica  terá 
direito  de  pôr  guarnição  na  dita  Cidade,  até  que  tenhão  lugar  as  re- 
versões fixadas  pelas  Convenções  anteriores,  no  caso  d^extinecão  do 
lamo  Hcspanhol  da  Casa  de  Bour  bon ;  mas  que  todos  os  outros  direitos 
de  soberania  e  de  propriedade  sobre  esta  Cidade  ficaráõ  reservados  ao 
futuro  Soberano  de  Parma.  As  despezas  da  manutenção  das  tropas  em 
Placencia  estaráõ  a  cargo  da  Áustria,  c  a  força  da  guarnição  em  tem- 
po de  paz  será  regulada  amigavelmente  entre  as  duas  altas  Potencias 
interessadas,  de  modo  que  os  habitantes  soffrao  o  menor  pezo  possí- 
vel. 

G.°  S.  M.  I. ,  ft.  e  Apostólica  se  obriga  a  pagar,  a  contar  desde  3 
de  Junho  de  1815  á  Infanta  Maria  Luiza  ,  o  atrazado  da  somma  esti- 
pulada na  segunda  parte  do  art.  101  do  Acto  do  Congresso,  e  a  con- 
iinuar  o  pagamento  desta  somma  do  modo  estipulado  no  dito  artigo, 
e  com  as  nypothecas  alli  declaradas.  Obriga-se  além  d^sso  o  Impera- 
dor a  mandar  pagar  á  Infanta ,  abatidas  as  despezas  d1  Administração , 
as  rendas  percebidas  no  Principado  de  Lucca  desde  a  sobredita  épo- 
ca até  o  momento  em  que  esta  Princeza  entrar  de  posse  do  dito  Prin- 
cipado. A  liquidação  destas  rendas  se  fará  amigavelmente  entre  as 
«luas  Potencias  interessadas,  e,  no  caso  de  diversidade  de  opinião, 
ambas  se  haverão  de  snbmettcr  ao  arbítrio  derS.  M.  Christianissima. 

7.°  A  reversão  dos  Ducados  de  Parma,  Placencia,  c  Gúastalla ,  ex- 
tineto  que  seja  o  ramo  descendente  do  Infante  0.  Carlos  Luiz ,  fica 
expressamente  fixada  do  mesmo  modo  que  tlcóu  regulada  pelas  esti- 
mulações do  Tratado  de  Vnz  tjPAquisgran  de  1748,  e  pelo  art.  separa- 
<io  do  Tratado  entre  a  Áustria  e  á  Sardenha  ^  de  20  ae  Maio  de  1815. 

EstcTratado  he  assignado  pelos  Plenipotcnciálrids  na  ordem  seguin- 
te :  O  Barão  de  Vincent ,  à  Conde  Fetna7i~Nuttez ,  o  Duque  de  Mon- 
tcllano  ,  Richelieu .  F.  Conde  de  Gpltz ,  Pozzo  di  Bot  o  o. 

FRAN  Ç  A. 
Paris  16  de  Dezembro. 

Hum  dos  nossos  correspondentes  de  Sedan  (diz  a  Gazeta  de  França) 
nos  communica  a  aneedota' seguinte  ,  que  anda  espalhada  naquella 
Cidade:  —  Hia  hum  grande  Soberano,  ha  pouco  tempo,  de  Paris  pa- 
ra Scdan  ,  em  huma  modesta  berlinda  de  viagem ,  e  tendo  hum  cam- 
ponez  pequeno  julgado  qne  era  carruagem  commum  ,  montou  na  tra- 
zeira  ,  poucas  léguas  antes  de  chegar  áquella  Cidade.  Mandou  o  au- 
gusto Viajante  parar  ,  e  entrou  a  perguntar  ao  seu  companheiro  de 
viagem:  —  Porque  subiste  tu  á  trazeira  da  minha  carruagem? — Se- 
nhor ,  queria  ir  a  Sedan  para  ver  chegar  o  Imperador  Alexandre.  — 
E  porque  razão  querias  tu  ver  o  Imperador? — Senhor,  meus  pais  me 
disserao  que  era  hum  bom  homem  ,  e  muito  amigo  dos  Francezes. 
Quero  vello  huma  vez.  —  Ora  pois  1  amigo,  olha  bem  para  mim;  eu 
he  que  sou  o  Imperador.  —  O  rapaz  então  confuso  se  poz  a  chorar,  e 
4endo  balbuciado  algumas  desculpas,  dispunha-se  a  seguir  a  pé  o  seu 
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caminho.  O  Imperador  o  chamou  :  Sóbe  aonde  estavas  ,  lhe  disse 
com  agrado  ,  iremos  ambos  de  companhia. — O  rapazinho  não  preci- 
sou que  lho  dissesse  duas  vezes  ;  apeou- se  porém  á  porta  da  Cidade , 
e  o  Imperador  lhe  mandou  que  fosse  ao  seu  alojamento. — Queres  vir 
para  a  Rússia  ,  lhe  disse  o  Monarca?  —  Com  muito  gosto,  respondeo 
o  rapaz.  —  Pois  bem !  como  a  Providencia  te  entregou  a  mim ,  eu  me 
encarrego  da  tua  sorte.  Partio  com  effeito  no  outro  dia  o  rapaz  na 
comitiva  do  Imperador. 

GRÃ -  BRETANHA. 
Londres  9  de  Dezembro. 
Extracto  de  huma  carta  particular  de  S,  Thomás  de  18  de  Outubro, 
Desejais  sem  duvida  ter  noticia  da  sorte  dos  que  compunhao  a 
expedição  que  sahio  o  anno  passado  dos  portos  de  Inglaterra  para 
soccorrer  os  Insurgentes  da  America  Meridional.  (Esta  chamada  ex* 
pedição  era  composta  de  aventureiros  particulares.)  Campbell  teve  dis- 
putas com  os  seus  Officiaes  ;  deixou-os ,  e  retirou-se  para  os  Estados- 
Unidos.  —  Hippesly  voltou  a  Inglaterra  ,  depois  de  haver  cahido  no  de- 
sagrado do  Chefe  supremo.  Macdonald  foi  assassinado  pelos  naturaes 
do  paiz  ,  indo  de  Inglaterra  para  Calabozo.  IVilson  está  prezo  na  ca- 
dèa  em  Guiana  ,  por  ordem  de  Bolívar  ,  e  ha  de  ser  sentenciado  por 
crime  de  alta  traição.  Gilmore  está  no  Quartel-General  sem  ter  ainda 
feito  disposição  alguma  na  repartição  da  Artilheria  ,  de  que  devia 
ser  encarregado.  Rock  ajuntou  huns  cem  Inglezes  ,  aos  quaes  reunio 
trezentos  creoilos  do  paiz  ,  todos  com  uniforme  Inglez  ,  e  marcha  á 
testa  dellcs  para  Cumanà.  A  causa  dos  Tnsurgentes  não  tem  prospera- 
do desde  o  anno  passado  ;  a  falta  de  dinheiro  he  tão  grande,  que,  se 
não  chegar  em  breve  algum  ,  se  deve  considerar  a  expedição  como  an- 
niquilada.   Brion  está  neste  momento  em  Granada  ,  fazendo  concertar 
as  mas  embarcações  ,  que  estão  muito  damnifi€adas  ;  o  procedimento 
deste  Chefe  tem  singularmente  alienado  delle  os  seus  Officiaes  ;  hum 
destes  separou-se  delle  ,  levando  comsigo  os  navios  que  tinha  debaixo 
do  seu  commando.  Bolívar  mandou  inserir  em  huma  das  suas  gazetas 
huma  attestação  assignada  pelos  Inglezes  que  tem  a  seu  serviço  ,  na 
qual  se  louva  do  modo  como  os  tem  tratado.  A  popularidade  de  Bolí- 
var está  em  decadência  ,  e  julga-se  que  Paez  será  o  seu  successor.  Os 
Inglezes  que  ha  com  os  Insurgentes  dividem-se  na  adhesão  aos  dois 
Chefes  ;  porém  o  maior  numero  inclina-se  a  Paez  ;  deste  numero  era 
Wihon  ,  e  disso  será  victima  para  saciar  a  vingança  de  Bolívar.  Os 
Realistas  aproveitão-se  desta  desunião  :  tem-se  ido  reunir  a  elles  mui- 
tos Officiaes  estrangeiros  ,  entre  estes  alguns  Inglezes,  m 

A  V  I  s~cT~ 

Arrendão-se  humas  terras  no  sitio  da  Vostinha  ou  fundo  do  Borges, 
termo  de  Alemquer  ;  a  Commenda  de  Aldêa  de  Matto  e  Alcaidaria 
Mór  na  Covilhã,  hum  armazém  com  boas  serventias  e  officinas  perto 
da  entrada  do  Rio  de  Sacavém ,  e  humas  casas  grandes  no  mesmo  lu- 
gar, tudo  pertencente  ao  Excellentissimo  Conde  de  Barbacena, 
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O  Provedor  da  Comarca  de  Guimarães ,  se  acha  encarregado  por 
Provisão  da  Meza  do  Dezembargo  do  Paço,  de  fazer  publica  a  vaga- 
tura do  partido  de  Medico  das  Caídas  do  Gerez,  que  tem  de  ordena- 
do 150#000  réis  pagos  pelos  cabeç5es  das  Sizas  das  4  Comarcas  de 
Guimarães  y  Braga,  Vianna  ,  e  Porto  ,  e  de  propor  o?  Facultativos, 
que  concorrerem. 

Constando  a  Antonio  Vicente  Teixeira  de  Sampayo,  Administrador 
dos  Provimentos  de  boca  no  Porto  ,  e  Mitiho ,  que  pessoas  a  quem  deo 
cartas  de  recommendação  para  esta  Corte  ,  e  outras  terras  do  Reino , 
se  tem  servido  destas  recommendaçôes  para  pedirem  dinheiro  em  seu 
nome;  previne  aos  seus  amigos,  e  correspondentes,  de  que  não  pa- 
gará som  ma  alguma  que  entregarem  ,  sem  ordem  sua  positiva  ,  ainda 
quando  os  recommendados  se  digão  parentes  seus. 

A  viuva  e  as  filhas  de  Braz  Francisco  Lima  continuão  a  ensinar  no 
«eu  Collegio  de  Meninas  ,  na  rua  da  Torre  de  S.  Roque  N.°  4 ,  o  Ca- 
thecismo,  ler,  e  escrever  conforme  as  regras  da  Grammatica  e  Ortho- 
grafia  ,  as  línguas  Portugueza :,  Franceza,  Ingleza ,  e  Alemã,  a  Ari- 
thmetica,  Geografia,  Mythologia,  Historia  Sagrada  e  Profana,  a  co- 
zer, marcar,  e  bordar  de  branco,  de  ouro  e  matiz.  Continuão  igual- 
mente a  receber  Meninas  Porcionistas  ,  e  Externas. 

Duart  Edwards ,  participa  aos  Professores,  e  curiosos  de  musica, 
que  elle  tem  recebido  de  próximo  de  Inglaterra  grande  sortimento  de 
Fortes-pianos  ,  e  Pianos-fortes  de  magníficos  feitios  ,  e  de  cxcellen- 
tes  vozes  ,  tanto  horizontaes ,  como  verticaes ,  feitos  pelos  seguintes 
Authores:  Clemente  e  Companhia,  Stodart ,  Tom  Keosw ,  Broaawood, 
Astor  etc ,  os  quaes  pertende  vender  por  preços  muito  commodos  era 
sua  casa  na  rua  nova  dos  Correeiros  IS*  109,  segundo  andar,  onde 
se  poderão  examinar  todos  os  dias;  e  no  caso  que  depois  da  compra 
feita  se  quizer  trocar  algum  por  outro  de  differente  Author  prompta- 
mente  se  fará.  O  mesmo  faz  saber  que  tem  hum  grande  Piano-forte 
(horizontal)  tal  e  qual  como  o  Piano-forte  que  tem  o  celebre  Musico 
Bomtempo ,  e  feito  pelo  mesmo  Author ,  Clcmcute  e  Companhia. 

Quem  quizer  comprar  huma  morada  de  casas  nobres ,  com  loja ,  e 
quintal  para  huma  numerosa  família ,  livres ,  e  desembaraçadas  de 
qualquer  empenho,  sitas  na  calçada  de  Santa  Anna,  com  frente  para 
a  rua  do  Cemitério ,  e  rua  dos  Èirbantes ,  falle  com  José  Antonio  Ro- 
drigues Botelho,  na  rua  direita  de  Santiago  N.°  5. 

Janeiro  11.  —  Câmbios,  segundo  oN.°l  do  Preço  Corrente  cie  Lisboa 
por  Centazzi,  sobre  Londres  60  D. ;  Paris  505  L.  ;  Amxterdam  45  D.  ; 

Hamburgo  39  }  D.;  Madrid  ;  Cadiz  ;  Trieste  446  D.J 

Génova  795  D.;  Veneza  495  D.  —  Pezos  duros  848  a  846. 

Seguros.  ( O  mesmo  que  na  Gazeta  Num.  105  de  1818.  ) 

Idem.  —  Desconto  do  Papel-moeda  19  a  19  I  por  cento. 

Estiva.  —  Pão,  39  o  arrátel  (M.);  Azeite,  445  a  canada  (M.) 

Na.  Impressão  Regia. 
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Num.  II. 


GAZETA? 


An.  1819. 


%  DE  LISBOA- 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


QUARTA  FEIRA  13  DE  JANEIRO. 


REINO  UNIDO  DE  PORTUGAL,  BRASIL,  E  ALGARVES. 

Rio  de  Janeiro  14  de  Outubro. 
OEgunda  feira ,  12  do  corrente,  Dia  de  grande  gala  na  Corte  ,  por 
^ser  o  Faustissimo  Natalício  de  S.  A.R.  o  Príncipe  Real,  concorreu 
ao  Paço  da  Real  Quinta  da  Boa  Vista  o  Corpo  Diplomático  ,  e  grande 
numero  de  pessoas  das  Classes  mais  distinctas,  para  terem  a  honra  de 
cumprimentar  a  SS.  MM.  e  A  A.  RR.  por  este  digníssimo  objecto  do 
nosso  prazer,  e  das  mais  bem  fundadas  esperanças  da  Nação  Vortugue- 
n.  Estiverão  embandeiradas  as  fortalezas .  que  defendem  este  porto,  e 
ai  embarcações  nelle  surtas ,  que  derão  as  competentes  salvas. 

Desejando  o  Senado  da  Camara  desta  Cidade  manifestar  o  jubilo  de 
todos  os  seus  habitantes  pelos  felicíssimos  desposorios  de  SS.  A  A.  RR. 
o  Príncipe  Real  do  Reino  Unido  de  Portugal  ,  do  Brasil  ,  e  Algarves 
com  a  Sereníssima  Senhora  Carolina  Josefa  Leopoldina ,  Arquiduqueza 
de  Áustria,  mandou  erigir,  no  vastíssimo  Campo  de  Santa  Anna,  hu- 
ma.  Praça  magnifica,  construída  com  o  mais  apurado  gosto,  a  fim  de 
dar  ao  povo  em  públicos  divertimentos  por  seis  dias  successivos  de  tou- 
ros ye  de  cavalhadas  interpoladamente ,  hum  dilatado  theatro  para  os- 
tentar seus  leacs  sentimentos.  E  sendo  o  mencionado  Dia  12  o  mais 
próprio  para  nelle  começarem  estas  alegres  demonstrações  ,  fez  constar 
ata  determinação  por  hum  vistoso  Bando  ,  que  percorreo  as  ruas  no 
dia  30  de  Setembro ,  e  fez  consequentemente  os  opportunos  convites. 

Neste  fausto  Dia  pois  ,  pelas  4  horas  e  meia  da  tarde  ,  Se  dirigio 
Sua  Magestade  com  a  Sua  Real  Família  ,  em  grande  estado  e  condu- 
zido em  novos  e  riquíssimos  coches  do  mais  subido  preço  e  mais  atila- 
do gosto  ,  á  mencionada  Praça  ,  onde  se  achava  o  Corpo  Diplomáti- 
co, a  Nobreza ,  as  pessoas  pnncipaes  de  todas  as  Corporações,  e  hum 
numerosíssimo  concurso  de  povo.  Apenas  o  Augusto  Semblante  de  Sna 
Magestade  desafiou  nos  corações  de  Seus  felices  Vassallos  aqnelle  no-» 
kre  enthusiasmo ,  que  ançiosainente  procura  osteutarrse ,  rompeo  una* 


Digitized  by  Google 


jnmemente  toda  a  immensa  assembréa  em  repetidos  vivas  ;  'e  era  sem 
duvida  o  espectáculo  mais  interessante  ver  não  só  as  numerosíssimas 
pessoas ,  que  vestidas  em  grande  gala  ornavão  os  camarotes,  mas  ain- 
da hum  concurso  de  mais  de  pessoas  ,  que  oceupavão  as  trinchei- 
ras ,  anhelando  á  porfia,  já  com  as  vozes,  já  com  os  lenços,  a  fazer 
eobresahir  o  seu  regozijo  ,  e  o  seu  affecto  ;  espectáculo  encantador, 
mas  bem  natural  em  Portuguczes ,  que  tantas  vezes  nos  tem  incumbido 
indicar,  e  que  nunca  poderemos  descrever. 

Começou  o  divertimento  desta  tarde  por  hum  pomposo  carro,  onde 
hia  sentada  a  America  ,  tendo  na  cabeça  a  Coroa  ,  e  na  mão  huma 
bandeira  em  que  estavSo  as  armas  do  Reino  Unido  ,  símbolos  mui 
gratos  aos  Espectadores,  oue  despertarão  a  lembrança  do  sempre  me- 
morável dia  16  de  Dezembro  dc  1815.  Representava  este  carro  ser 
conduzido  por  dois  cavallos  marinhos  ,  guiados  por  Neptuno ,  e  lançan- 
do agua  pelas  ventas. . .  Porém  a  descripção  deste ,  e  de  outros  obje- 
ctos nca  reservada  a  outro  lugar.  Precedião  a  este  carro  muitos  ín- 
dios ,  com  musica  e  dança  análoga. 

Seguio-se  huma  banda  de  musica  ,  e  apoz  esta  6  Sigatios ,  e  outras 
tantas  Signnas  em  ricos  trages,  que  desempenharão  com  muito  garbo 
as  danças  Hcspanholas ,  sobre  estrados  col locados  na  praça. 

Retjrando-se  estas,  entrarão  muitos  Criados  da  Casa  Real  em  gran- 
de libré ,  conduzindo  á  direita  formosos  cavallos  bem  ajaezados  e  co- 
bertos de  ricos  telizes.  Depois  apparecerão  32  cavalleiros,  em  qua- 
tro divisões  ,  distintas  pelas  cores  dos  elegantes  vestidos  de  veludo, 
montados  em  cavallos  bem  ajaezados  ,  e  depois  de  feitas  as  continên- 
cias ,  oceuparão  o  resto  da  tarde  em  vistosas  escaramuças ,  e  torneios. 
Era  para  sentir  que  se  não  prolongasse  mais  o  dia,  para  terem  lagar 
outros  festejos  preparados  de  antemão.  Mas  se  o  tempo  faltou  aos  di- 
vertimentos,  sobejarão  as  demonstrações  do  prazer  mais  puro. 

A"*  noite  Dignou-Se  Sua  Magestade  Honrar  com  a  Sua  Real  Presen- 
ça ,  e  a  de  Sua  Augusta  Família  ,  o  Real  Theatro  de  S.  João ,  que 
estava  profusamente  illuminado,  e  continha  hum  brilhantíssimo  Con- 
curso. Logo  que  appareceo  Sua  Magestade,  começarão  os  vivas,  que 
se  repetirão  por  grandé  espaço.  Representou-se  hum  elogio  dramma- 
tico  allusivo  ao  grande  objecto  deste  dia,  em  que  entrarão  as  quatro1 
Kstações  e  o  Génio  Portuguez ,  que  fazendo  sensiveis  as  vantagens, 
-que  o  Ceo  nos  concedera  no  Felicíssimo  Natal ,  que  applaudiamos, 
iiesaliava  a  nossa  gratidão.  No  fim  do  elogio,  virão-se  em  transparen- 
te os  retratos  de  SS.  MM.  e  de  SS.  AA.  RR.  o  Príncipe  e  Princeza 
Heal,  e  os  espectadores  não  poderão  conter  os  Vivas.  Este  Elogio  era 
ornado  de  varias  peças  de  musica  ,  cantadas  pelo  Coro.  Começou  de- 
jmtís  o  Dramma  intitulado  Camilla  ,  excellente  Musica  da  composição 
do  famoso  Fernando  Paer.  No  fim  do  2.°  Acto  se  desempenhou  huma 
bella  Dança  ,  que  tem  por  titulo  Vénus  e  Adónis  com  rico  vestiário, 
concluindo  o  espectáculo  o  3.°  Acto  da  Peça. 

Desta  sorte  foi  applaudldo  hum  dia  tão  feliz  para  os  Portuguezes , 
cpie.  nelle  virão  hum/  Digno  Herdeiro  do  Throno  e  das  Virtudes  do 
Melhor,  dos  Soberanos* 

Digitized  by  Google 


Relação  dos  Despachos  publicados  na  Corte  peta  Secretaria  d?Estado  das 
'Negocies  do  Reino'  no  Faustissimo  Dia  12  de  Outnbro  de  J818, 

Jnmversario  Natalício  de  Sua  Alteza  o  Sereníssimo  Senhor 
i  Prmcipe  RcaL 

O  Conde  da  Louzã ,  Grão-Cruz  da  Ordem  da  Conceição,  O  Minis- 
tro Plenipotenciário  d<!  Sua  Mageítade  nos  Estados -Unidos  da  Ameri* 
ca,  José  Corrêa  da  Serra,  Conselheiro  da  Fazenda.  O  Doutor  José 
da  Silva  MagalhSes ,  Aposentado  no  mesmo  Conselho  com  ordenado. 

Commendadores  da  Ordem  de  Christo. 
Mo  de  Abreu  Castello  Branco.  O  Conselheiro  Manoel  José  Sar- 
nento,  huma  vida  na  Cemmenda  que  tem.  Pedro  José  Caupers ,  a 
verificação  da  vida  que  tem  na  Com  menda  em  sen  filho  primogénito. 
Cavaileiros  da  Ordem  de  Christo  em  remuneração  de  Serviços. 
0  Capitão  de  Mar  e  Guerra,  Fratadsoo  Vaz  da  Guerra.  O  Tenente4 
Coronel  Joaquim  Rodrigues  Coelho.  O  Padre  Bento  José  Soares  da 
Motta.  O  Capitão  José  Fernandes  dos  Reis.  Manoel  de  Carvalho  Me- 
deiros. Joaquim  Aurelio  da  Rocha  Conto  Ribeiro. 

Cavaileiros  da  Ordem  de  S.  Bento  de  Aviz. 
0  Capitão  João  Paulo  Barão.  O  Capitão  Pedro  José  de  Beça. 

Cavaileiros  da  Ordem  de  N.  S.  da  Conceição. 
0  Barão  de  São  Simão  O  Marechal  de  Campo  Manoel  Marques^ 
OOffieial  Maior  da  Secretaria  d^Estado  dos  Negócios  da  Fazenda  Joa- 
quim Antonio  Xavier  Annes  da  Costa.  Luiz  José  de  Carvalho  e  Mel- 
li Carneiro  da  Costa.  Luiz  Fernandes  Carneiro  Vianna. 

Lugares  de  Letras» 
Casa  da  Suppticação* 
0  Dontor  Antonio  Garcez  Pinto  de  Madureira,  Promotor  das  Justi- 
ças. 0  Doutor  Estevão  Ribeiro  de  Rezende,  e  o  Doutor  Antonio  Ba* 
talha,  Extravagantes  da  mesma  Casa  sem  prejuízo  da  antiguidade  do* 
que  a  tiverem  maior. 

Relarão  da  Bahia. 
Antonio  Gabriel  Henrique  Pessoa.  O  Doutor  José  Bernardo  de  Fi- 
gueiredo, e  Manoel  Ignacio  de  Sousa  e  Mello  ,  com  exercício  na  Ca- 
sa da  Sypplicação. 

Ouvidores  das  Comarcas. 
0  Doutor  Antonio  JoUrdan,  da  Bahia.  Bacharel  Antonio  José  de 
Carvalho  Chaves,  de  Matto  Grosso.  O  Bacharel  José  Antonio  Pereira 
Bnxklamy ,  das  Alagoas.  O  Racharei  José  Vieira  de  Mattos ,  de  Piau- 
h'  0  Bacharel  Marianno  José  de  Brito  Lima,  do  Rio  Grande  do 
Xorte.  O  Bacharel  João  Evangelista  de  Faria  Lobato,  de  S.  João 
<?ElRri.  O  Baeharel  João  Gomes  dè  Campos,  da  Coritiva.  O  Bacha- 
*lJosé  de  Medeiros  Gomes,  do  7ftí. 

Juizes  de  Têrá. 

0  Bacharel  Antonio  Augusto  da  Silva,  da(  Bàkia.  O  Bacharel  Ma- 
noel da  Costa  Barradas ,  do  Tard.  O  Bacharel  Antonio  Manoel  Gal- 
vâo,  de  Angola.  O  Bacharel  Nicoláo  de  Sequeira  de  Queiroz,  de  S* 
Vaulo.  0  Bacharel  Manoel  Fiançisço  Jorge  da  Silva/ do  Cuyabá*  Q 


! 


Digitized  by  Google 


Bacharel  Bernardino  José  Pinheiro  Câmello,  de  Goyás.  O  Bacharel 
Manoel  Bernardo  Ozório,  de  Jnguaripe  e  Marugosipe.  O  Bocharel 
José  Antonio  do  Silva  Maia,  úc  Minas  Novas.  O  Bacharel  José  Cle- 
mente Pereira,  de  Maricá.  O  Bacharel  José  Bernardino  Baptist*  Pe- 
reira de  Almeida,  reconduzido  no  Lugar  das  Villas  de  Santo  Anton» 
de  Sá  e  Magé.  1  -  •         i  •  .  ;  ' 

LISBOA  n  de  Janeiro. 

Entradas  de  Navios  neste  porto],  resumidas  das  Partes  da  Torre  de 

Belém  das  datas  seguintes. 

Janeiro  5.  Entrarão :  —  Portuguez,  1  Berg.  (Conde  da  Barca),  do 
Par  d  em  .44  dias,  com  1239  saccas  d^rroz ,  700  de  cacáó,  38  de  café, 
J08  paneiros  de  salsa,  119  pacotes  de  cravo;  Inglezes ,  1  Berg.  do 
Rio  de  Janeiro  (68  dias)  com  1940  saccas  de  caffé ,  e  66  caixas  d  assa- 
car, remettido  a  Thomas  Dayson  ,  (não  trouxe  mala  para  o  Correio  ,  nem 
despachos  para  o  Governo) ;  1  Chalupa,  de  Watterford,  Com  1100 
barris  de  manteiga ,  e  batatas  ;  i  Berg. ,  de  Glasgow ,  com  fazendas  e 
t>atatas;  Austríaco  de  Veneza,  com  milho,  feijão,  e  trigo ;  Russiaito , 
1  Berg. ,  de  Ipsara,  com  4500  fanegas  de  trigo;  Sueco,  de  Leone, 
com  milho,  cevada,  e  aço;  Ditiamarquez ,  1  Galiota  de  Copenhague, 
com  620  barris  de  alcatrão,  madeira,  eenxarcia;  Sardo,  X  Berg.,  de 
Génova ,  com  fazendas.  •  • 

Idem  6.  Entr.  Inglez,  1  Berg.,  da  Terra  Nova,  com  2400  qq.  de 
bacalháo ;  Russianos,  1  Berg.  de  Ipsara,  com  4&  fanegas  de  trigo; 
1  dito  ,^  de  Génova,  2900  minas  de  tricô;  Sardo,  1  Berg.  de  Liorne, 
com  feijão,  cevada,  centeio,  *  fazendas;  Americano,  1  Galera,  de 
Amsterdam ,  em  lastro. 

Idem  7.  Entr.  Austríaco,  1  Galera,  de  Trieste,  com  trigo,  milho, 
e  cevada;  Napolitano,  1  Berg.  de  Manfredonia,  com  trigo;  Sueco,  1 
Berg. ,  de  Lubeck,  com  51  lastros  de  centeio,  e  8  de  trigo, 

idem  8.  Entr.  Portuguezes,  1  Hyate ,  de  Sevtlha,  cora  alfazema, 
arpista ,  pontas  de  boi^  e  azeitonas;  1  Galera,  de  Bordeos^  com  fa- 
zendas; 1  Berg.  (Sociedade  Feliz)  do  Rio  de  Janeiro  era  70  dias,  com 
22  caixas  d\issucar,  60  saccas  de  café,  e  240  de  arroz,,  5%  couros,  e 
ço  pipas  d\iguardente  (trouxe  mala  para  o  Correio  ,  e  despachos  para  o 
Governo);  Inglezes,  1  Berg.,  de  Génova,  com  trigo,  e  cevada;  i 
Berg.,  de  Constantinopla,  com  10,200  quilos  de  trigo,  Russiano,  1 
Berg.,  de  Ipsara,  5100  fanegas  de  trigo  ;  Ottothano  ^  1  Berg.,  de 
Idra,  com  6#  fanegas  de  trigo. 

_  _ _  -  sos"  /  ,  • 

Acha-se  vago  o  lugar  de  Medico  da  Villa  de  Cinira ,  com  o  partido 
de  300 #  jrc is  da  Camara,  huma  gratificação  do  Hospital  da  Miseri- 
córdia, e  50#  réis  da  Villa  de  Collar  es :  quem  pretender  o  dito  lugar? 
pôde  dirigir-se  ao  Senado  da  Camara  da  Villa  de  Cintra. 

Janeiro  12.  —  Desconto  do  Papel-moeda  19  a  19  J  por  cento. 

'   !  1  1 
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DE  LISBOA 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


QUINTA  FEIRA  14  DE  JANEIRO. 


FRANÇA. 
Paets  16  de  Dezembro» 

0 Ultimo  recenseamento  que  se  fez  na  Suécia ,  contado  do  anno  de 
1813  até  1616,  offerece  hum  resultado,  que  parecêra  quasi  incrí- 
vel, se  não  fôra  tirado  dos  mappas  authenticos  que  acabão  de  publi- 
car-**» a  este  respeito.  Segundo  estes  ,  tem  a  população  daquclle  Rei- 
no dirainuido  no  espaço  de  cinco  annos,  53:504  almas,  a  saber:  33:527 
do  sexo  masculino ,  e  19:977  do  feminino. 

Segando  °  mappa  feito  por  ordem  dos  Ministros  nas  diversas  Fre* 
guezias  da  Escócia ,  achou-se  que  havia  naquella  parte  do  Reino-Uni- 
do  4650  lunáticos  ,  e  pesssoas  dementes ,  sem  contar  os  doidos  que  es- 
tão em  diversos  hospitaes  ;  o  que  dá  na  população  da  Escócia  1  lu- 
nático por  cada  870  indivíduos. 

A  Corte  de  JVurtemberg  acaba  de  ser  informada  pelo  seu  Encarre- 
gado de  Negócios  em  Roma  ,  que  a  Papa  desejava  muito  a  prompta 
chegada  da  Deputação  que  devem  nomear  os  Soberanos  que  tiverao 
parte  nas  Conferencias  Ecclesiasticas  vmFrancfort.  Assegurão  que  cm 
Roma  se  tem  tido  grande  satisfação  pelas  attençSes  que  estes  Sobera- 
nos ,  todos  Protestantes,  tem  nesta  occasião  tido  com  a  Corte  Pontifícia. 

Saheb  Goolam  Muideen  ,  Vekil  ou  Subdelegado  de  S.  A.  o  Nababo 
de  Bednore  ,  acompanhado  pelo  seu  Secretario  Meer  (ou  Mir)  Saheb , 
pelo  seu  Medico  ,  Mr.  Ramsay  ,  e  numerosa  comitiva,  sábio  do  La* 
zareto  de  Marselha  a  5  deste  mez  :  traz  cartas  de  recommendação  do 
Vice-Rei  do  Egypto  ,  em  casa  de  cujo  Agente  em  Marselha  se  alojou. 
Andou  vendo  as  cousas  mais  notáveis  daquella  Cidade ,  e  no  dia  9  de- 
via partir  para  esta  Capital. 

Idem  18. 

As  cartas  de  Savanah  de  16  de  Outubro  annnncião  que  geou  alli 
fortemente  a  5  do  mesmo  mez  ,  e  lembrao  que  a  23  de  Abril  deste 
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anuo  támbcra  houve  huma  geada  que  fez  o  maior  prejuízo  aos  frnefos 
da  terra  i  cm  consequência  disto  a  Colheita  do  algodão  na  Geórgia 
nao  foi  metade  do  que  tinha  sido  o  anno  passado  ,  e  a  do  trigo  foi 
quasi  nenhuma.  Não  se  lembrão  os  mais*  idosos  habitantes  de  terem 
visto  huma  estação  tão  extraordinária.  E  he  de  notar  que  cm  todos 
o»  outros  Estacfos  da  União  foi  abundante  a  colheita  de  todos  os 
géneros. 

O  magnifico  edifício  da  Universidade  de  Moscow ,  que  foi  destruido 
no  incêndio  daquella  Cidade,  c  que  foi  reedificado  com  igual  magni- 
ficência pela  munificência  do  Imperador  Alexandre  y  abrio-se  a  11 
de  Novembro,  e  principiarão  os  estudos  o  seu  ordinário  curso! 

Reina  cm  Copenhague  a  maior  escacez  de  numerário  ;  o  rebate  ou 
desconto  dc  Letras  está  a  8  por  cento.  Áquella  Cidade  ainda  mostra , 
em  alguns  bairros  ,  os  vestígios  do  esbombardeamento  de  1807  :  das 
casas  que  então  forão  incendiadas  só  parte  se  tem  reedificado.  A  ca- 
restia das  construcçoes  e  de  todos  os  materiaes  ,  assim  como  a  geral 
penúria  de  dinheiro  que  se  sente  naquelle  paiz  ,  he  provável  impeça 
ainda  por  largo  tempo  a  reparação  do  estrago  que  aquella  Cidade  e 
a  sua  Marinha  soffrêrão  naquella  funesta  occasião. 

A  navegação  pelo  Elba  he  summamente  activa  este  anno. 

As  çrandes  Potencias  dirigirão  ao  Eleitor  de  Hesse  hnma  Nota  con* 
vidanuo-o  a  reconhecer  a  validade  das  vendas  de  prédios  que  se  li- 
«erão  no  tempo  do  Governo  Prussian o  naquelle  Eleitorado. 

REINO  UNIDO  DE  PORTUGAL,  BRASIL,  E  ALGARVES. 

Rio  de  Janeiro  15  de  Outubro* 
Relação  dos  Despachos  publicados  no  Faustissimo  Dia  dos  Annos  do 
-   Sereníssimo  Senhor  Principe  Real ,  pela  Seaetaria  d?  Estado  dos 
■  /  Negócios  da  Matinha  e  Domínios  Ultramarinos. 
Governador  e  Capitão  General  do  Reino  de  Angola,  Manoel  Viei- 
ra de  Albuquerque  e  Tovar. 

Governador  da  Capitania  âeRenguella,  Mathias  Joaquim  de  Brito  , 
Tenente  Coronel  de  Cavallaria  Graduado. 

Governador  de  Quilimane ,  o  Capitão  Tenente  da  Armada  Real  Joa- 
quim Bento  da  Fonseca. 

Capitão  Mór  Governador  da  Ilha  de  S.  TJiomé,  o  Capitão  Duarte 
José  da  Silva. 

No  Corpo  da  Armada  ReaL 

Vice-Almirante  effectivo,  o  Vice- Almirante  Graduado  Henrique  da 
íonseca  de  Sousa  Prego. 

Chefes  de  Divisão  Graduados,  os  Capitães  dc  Mar  e  Guerra,  João 
da  Ponte  Ferreira,  Filippe  Alberto  Patroni,  eJosc  Joaquim  deSam- 
paio.  Capitães  de  Mar  e  Guerra  Graduados,  os  Capitães  de  Fragata 
Visconde  de  Estremoz,  Manoel  de  Sousa  Ferreira,  Antonio  José  dos 
Reis,  Joaquim  José  da  Silva f  Antonio  Ferreira,  José  Joaquim  Al- 
vares, Joaquim  José  Corrêa,  Rodrigo  Martins  da  Luz,  Manoel  de 
Vaseoncellos  Pereir-a  de  Mello,  Bernardino  Pedro  de  Araujo. 
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Capitães  de  Fragata  Graduados,  bs  Círpitães  Tenentes  Manoel  Ra- 
mires Esquivel,  Mandel  Joaquim  Delduqne,  Caetano  dc  Novaes  Cor- 
rea, Manoel  João  Pereira,  Lazaro  José  Lobo,  Antonio  Joaquim  de 
Avellar,  Henrique  José  Dionizio  Franco  ,  Ignacio  Alberto  de  Olivei- 
ra, José  Joaquim  de  Amorim  ,  Manoel  Luiz  da  Moeda,  José  Caetano 
de  Mesquita ,  Antonio  de  Faria  Hraçaes,  Bernardo  Antonio  Machado 
Aúnenes  de  Aragão,  Joaquim  Mana  Bruno  de  Moraes,  João  Victor 
Jorge. 

Capitães  Tenentes,  os  Primeiros  Tenentes  Julião  Pereira  de  Sá,  Jo-> 
sé  Joaquim  Torcjuato,  Silvério  da  Silva  de  Mendonça  de  Moura,  Jo- 
sé Joaquim  Pereira,  Bento  José  Cardozo,  Germano  Antonio  Lobão, 
João  Antonio  Biencardv,  Francisco  Antonio  Quadrio,  Antonio  Ga- 
briel Pereira  Pessoa ,  Bento  José  Freire  dc  Carvalho ,  Luiz  José  de 
Sampaio,  Izidoro  Francisco  Guimarães,  Jacob  Maria  de  Avellar  Sal- 
gado, Ignacio  Candido  Paes,  João  José  Fernandes,  José  Diogo  Con- 
tador de  Argote,  Joaquim  José  de  Castro  Guedes,  Lourenço  Germak 
Possollo  ,  Antonio  Rodrigues  Ferreira,  João  Baptista  Éscrivanis, 
Francisco  Xavier  Pinto  de  Mesquita ,  Duarte  Pereira  de  Castro  Pa- 
drão, Cláudio  José  Duarte  Pires. 

Primeiros  Tenentes,  os  Segundos  Tenentes  Diogo  José  Bittancourt ,. 
José  Mathias  dos  Santos,  José  Pedro  de  Sousa  Azevedo,  Carlos  Ma- 
ria Mazza,  Francisco  José  Machado,  Manoel  Pedro  dc  Motira  dc 
Mendonça ,  Rodrigo  Vaz  de  Carvalho  ,  João  Rodrigues  de  MesqniU 
Fraga,  Porfírio  Antonio  Caminha,  José  Maximilianô  de  Chermont 
Costa  Cabedo,  Fortunato  José  Ferreira  ,  Joaquim  José  Tristão,  Jo- 
fé  Cordeiro  Feio,  Antonio  Vicente  Scarnichia,  Domingos  José  Fur- 
tado, Bernardo  Jose  Henriques  ,  José  de  Oliveira  e  Sousa,  Joaquim 
Paolo  Alvares  de  Lima ,  Joaquim  José  de  Mesquita ,  Luiz  Jose  de 
Carvalho,  Miguel  Barbosa,  Ricardo  José  Rodrigues  França,  José 
Joaquim  Cabral,  Pedro  José  de  Lencastre,  João  Frnneiseo  da  Fon* 
leca ,  Francisco  Corrêa  Garcia,  Alexandre  Evaristo  Lemos  e  Rocha. 

Segundos  Tenentes,  o  Segundo  Tenente  Graduado  Gonçalo  José,  os 
Voluntários  Manoel  José  Nogueira,  José  Ventura  da  Costa  Freire, 
Hermano  Bastos  de  Azevedo,  os  Primeiros  Officiaes  Pilotos  Marianno 
José  Coelho,  Antonio  Daniel  Baptista  de  Barros,  o  Segundo  Cons- 
tructor  Manoel  Clemente. 

,   .  •  '    a       •   .  i  ..         •  » 

LISBOA  13  de  Janeiro. 

-Hoje  Quarta  feira  13  do  corrente  principiou  na  Junta  dos  Juros 
dos  Reaes  Empréstimos  o  pagamento  dos  Juros  das  Apólices  dc  todos 
os  Empréstimos ,  pagando-sc  igualmente  o  Distrate  das  Apólices  do 
ultimo  Empréstimo,  na  conformidade  da  Portaria  do  Governo  de  21 
de  Janeiro.. de  1818»  A  importância  do  distrate  he  49 SS 366  reis  para" 
cada  Acção.  As  Acções  que  entrárão  até  ao  fim  de  Dezembro  4e  1817 
ficão  reduiidas  a  354*957  réis,  as  que  entrárão  no  L°  Semestre  de 
f818  ficão  reduzidas  a  396*396  réis;  e  as  que  entrárão  no  2.°  Semes- 
tre do  mesmo  anno  ,  ficão  reduzidas  a  450#0*34  réis.?> 
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.  Na  Junta  da  Sereníssima  Casa ,  e  Estado  do  Infantado ,  nos  dias  de 
roas  Conferencias,  que  sào  ás  Quartas  feiras  de  tarde,  se  hão  dc  ar- 
rendar  cm  Praça  as  rendas  seguintes  neste  anno  de  1819,  a  saber:  Al 
Commendas  de  Cezimbra  e  Santa  Maria  d? Arrábida;  a  dita  de  Samo- 
ra Corrêa  e  Belmonte ;  a  de  Santa  Maria  da  Cidade  de  Castello  Bran» 
co ;  a  de  Santa  Eulália  de  Pensalvos ;  a  de  Santa  Maria  de  Alcains ;  e 
a  Commenda  Mór  da  Villa  da  Ega:  aAlcaidaria  Mór  da  Villa  de  Al- 
meida ,  e  a  da  Villa  de  Linhares ;  o  Almoxarifado  do  Campo  da  Cida- 
de de  Leiria;  o  dito  de  Villa  Real ,  o  de  Boba  delia  da  Beira;  o  de 
Villa  Pouca  d"  Aguiar ,  o  do  Condado  da  Feira  ;  o  das  cinco  Viilas  de 
Chão  de  Couce ;  o  Reguengo  de  Rendido ;  e  as  Defezas  de  Ferreira  e 
Bobadella  do  Alemtéjo ,  os  Prestimonios  das  Igrejas  de  Sant-Iago  do 
Sopo ;  o  dito  de  5.  João  Baptista  de  Capellos  ;  o  de  S.  Simão  de  Aro* 
ens ;  o  de  Sautu  Eulália  de  Venade ;  o  de  S.  Miguel  de  Fornos  de  AU 
godres ;  o  de  S.  Salvador  de  Friamunde ;  o  de  5.  João  oVArga  ;  o  de 
Santa  Maria  de  Riba  de  Ancora  ;  o  de  S.  Miguel  de  Messegaens ;  o 
de  Nossa  Senhora  das  Neves  de  Pouza  Flores;  o  do  Reclamador  da 
Villa  de  Chileiros ;  o  de  S.  Bartholomeu  da  Castanheira;  e  o  da  Igre- 
ja de  Nossa  Senhora  d? Ajuda, 

Toda  a  pessoa  que  tiver  para  vender  brim  cotonilha,  dirija  a  sua 
Proposta  á  Real  Junta  da  Fazenda  da  Marinha  até  ao  dia  19  do  cor- 
rente  mez. 

Quem  quizer  comprar  huma  Propriedade  de  casas  que  forào  do  fal- 
lecido  João  da  Cruz,  na  rua  direita  do  Cdes9  da  Villa  d1 Alhandra, 
que  consta  de  hum  armazém  lageado ,  quintal  com  poço ,  e  serventia 
para  a  rua  nova,  com  sobrados  e aguas  furtadas;  rendem  annualmcnte 
74 # -100  réis ,  e  comprehendem  dois  Prazos  fateozins  ,  cada  hum  com 
a  pensão  de  500  réis,  e  laudemio  de  vintena  ,  falle  a  João  da  Cruz 
na  rua  nova  d^ElRei  N.°  15  para  tratar  de  seu  ajuste. 

Nos  dias  15,  16,  e  18  de  Janeiro  se  ha  de  vender  em  Leilão  na 
Praça  do  Commercio  ás  horas  do  costume  o  Bergantim  Portuguez  So- 
ciedade  Feliz ,  de  construcção  Portugueza  ;  o  inventario  se  acha  a  bor- 
do do  mesmo  Navio,  aue  está  fundeado  defronte  ò" Alfandega ,  e  na 
mão  do  Administrador  da  Praça. 

O  Provedor  e  mais  Deputados  da  Meza  da  Administração  do  Cofre 
do  Monte-Pio  Litterario  annuncião:  1.°  que  no  Domingo  17  do  cor- 
rente se  ha  de  pagar  aos  Tencionarios  e  Tencionarias  do  Cofre  a  pres- 
tação mensal  -  correspondente  ao  mez  próximo  pretérito:  2*  que  no 
dia  22  Anniversario  da  Sereníssima  Senhora  D.  Carolina  Josefa  Leo- 
poldina ,  Princeza  Real ,  se  ha  de  inaugurar  pelas  10  horas  da  manhã 
na  Casa  das.  Conferencias  o  Retrato  de  Sua  Majestade  EIRei  Nosso 
Senhor,  homenagem  a  que  contribue  com  a  Meza  num  seu  muito  digno 
Compromissado. 

Janeiro  12. —  Desconto  do  Papel-moeda  19  a  19  J  por  cento. 

Ma  Impressão  Hegia, 
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LISBOA 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


SEXTA  FEIRA  15  DE  JANEIRO. 


FRANÇA. 
Paris  30  de  Novembro. 

A 24  do  mez  passado  se  fez  com  toda  a  solemnidade  a  abertura  do 
curso  normal  do  ensino  mutuo  para  todos  os  corpos  do  ExeTcito , 
em  cuja  occasião  pronunciou  o  Conde  de  la  Borde  hum  eloquente  dis- 
curso ,  do  qual  extrahimos  as  seguintes  passagens ;  falia  o  Orador  com 
os  Officiaes  e  Sargentos  que  forão  instruir-se  na  Escola  normal: 

5? Senhores  :  —  A  oceupação  a  que  sois  chamados  he  a  mais  nobre 
e  importante  que  se  pode  recommendar  aos  guerreiros .  e  o  estudo 
mais  grato  que  se  tem  offerecido  aos  Cidadãos.  Chamados  por  hum 
sábio  Ministro,  vindes  de  todos  os  pontos  da  França  e  de  todos  os 
Cornos  do  Exercito  habilitardes- vos  no  modo  de  dif fundir  entre  os 
Soldados  a  instrucção  e  os  sentimentos  generosos:  vindes  fundar  no 
meio  dos  innumeraveis  troféos  hum  monumento  de  novo  género  de 
gloria,  que  não  custará  lagrimas  á  humanidade.  Se  o  illustre  Chefe 
que  vos  reunio  disse  o  anno  passado  á  Camara  dos  Deputados:  O  Rei 
quer  pôr  á  vista  do  Soldado  toda  a  extensão  da  sua  carreira  ,  e  que  pos- 
sa subir  a  todos  os  postos  e  empregos  sem  mais  limites  que  o  seu  talento 
e  os  seus  serviços  ;  (*)  poderá  dentro  de  pouco  tempo  dizer  na  mesma 
Camara.  »Já  estão  cumpridos  os  desejos  do  Rei  e  da  França,  pois  os 
Soldados  que  formão  os  nossos  Exércitos  merecerão  algum  dia  o  lugar 
que  oceupão  ,  não  só  pelo  seu  valor ,  mas  também  pelos  seus  conheci- 
mentos e  se  farão  crédorcs  dos  prémios  que  se  lhes  offerecem.  •» 

»Não  basta  a  fortuna  nem  o  valor  sem  a  instrucção,  ou  pelo  me- 
ãos sem  o  conhecimento  das  primeiras  letras,  para  aspirar  a  huma 
gloriosa  carreira.  Quantos  Soldados  valorosos  tem  ficado  confuudidos 
toda  a  sua  vida  nas  classes  inferiores  por  falta  de  educação !  Quantos 


(•)  Discurso  do  Marechal  Couvion  de  Saint*Cyr  sobre  a  lei  do  recrutamen- 
to do  Exercito, 
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íliiitares  estremados  tem  deixada  de  obter  commando  por  lhei  falta- 
rem  algttfra  annos,  ou  talvez  alguns  mezes  de  estudos  elementares  f  S 
hoje  mesmo ,  os  veteranos  que ,  achando-se  nas  mesmas  círcunstan. 
cias,  se  retirárSo  para  os  seus  lares,  não  "poderião,  tendo  a  necessária 
instrucção ,  melliorar  a  sua  sorte ,  e  fazer  mais  grato  o  seu  retiro  en- 
tretendo-se  em  ler  a  historia  das  suas  proezas? 

o?  Tenho  íallado  da  instrucção  relativamente  ao  interesse  particular 
do  Soldado  ;  mas  ainda  he  muito  maior  a  sua  importância  se  at tender- 
mos ao  interesse  publico.  Em  hum  Exercito  onde  os  Soldados  tiverem 
alguma -instrucção  em  breve  se  reparará  a  perda  dos  Sargentos  hábeis 
e  expertos ;  e  além  disso  se  poderáo  accommetter  as  maiores  empre- 
zas  com  huns  guerreiros  que  por  meio  desta  primaria  instrucção  se 
jazerem  em  estado  de  receber  as  impressões  de  hum  escrito  eloquente 
cm  que  se  trate  de  inflammallos  despertando  o  seu  patriotismo  e  o 
amor  da  gloria. 

.  :•  Em  vez  de  livros  elementares  ,  que  de  ordinário  sao  complicados 
e  abstractos  ,  determinou-se  repartir  o  ensino  em  150  cartões  ,  hnns 
dos  quaes  contém  syllabas  e  vocábulos  ,  e  outros  huma  collecção  de 
leitura,  graduada  desde  frases  curtas  e  faCeis  ate  pedaços  de  historia: 
estes  cartões  poderão  nrníto  bem  ,  debaixo  *"do  aspecto  de  hum  metlio- 
êb  Simples  (fe  casino  ,  format  hum  systema  completo'  ét  instrucção 
iríi)ftar',  ^ornpcrrdiahcro  nciles  os  factos  mais  brilhantes  doswoásos  gtrer* 
reiVos  {>aVa  estfmwlar  o  soldado  e  fazeilo  digwo  da  9fia  «obre  profe* 
&ô  ■;  pè^fle^rirto  se  t*os  deve  oet-nftar  ,  Senhores,  rçue,  se  por  hum* 

Íarte  o  taro*  riSo  basta  para  merecer  o  accesso  aos  postos  superiores', 
foi'  burra  he  indubitável  ^fue  aSn^trueção  só  por  -si  irSo  da  trtnlo  pa- 
à  "Os  'ctfnsegtrlr.  X$ucm  qrrizer  estreTfcav-se  errtre  tantos  e  tSo  beneme- 
Vitos  cotnpetidòres  necessita  dc  ter  pensamentos  elevados  ,  de  saber 
^ttstrngrVÍr  «  justo  do  Injttstò,  fe,  pata  o  dizer  em  hnma  palavra,  f^- 
£nir  seiVtimcírtos  de  honra,  a  e/ual  encerra  em  si  todas  as  idéas  *le  ge- 
herotádade  e  gratulefra  d\ilroa ,  e  pode  comnfimicar-se  pelo  exemplo. 

he  c  Valor  illustratfo  qtte  guia  o  homem  cercado  dc  riscos  V 
ftteresses  ,  c  paixões  ,  e  cuja  vo*  tem  mais  poder  que  a  mesma  na* 
fureza. 

•:v<Qnznào  -B/rijarão  ,  cobetto  deferidas  ,  entra"ndo  em  huma  pra-ça 
fornada-  por  assalto ,  só  se  empregava  em  proteger  <o*s  veíhos  e  as  irra- 
Jbêres ,  'em  pagar  do  $etr  bolsinho  o  resgate  íos  prisioneiros  ,  fugin- 
do dos  louvores  e  delnorrst rações  do  reconhecimento ,  fazfia-o  por  ven- 
tura só  movido  pelo  valor  ?  lNà"o:  ahcmra  eratrtrem  o  inspirava,  <£nari- 
do  a  tripulação  "da  Não  Vbigadffr  cravava  a  bandeira  na  eobeftà 
afundando-se  còm  erla  no  proTtrndo  abysrrro  do  mar,;  quando  os  "nossos 
ferrosos  Militares  recerrião  a  morte  abrasados  com  afs  tanderras  ,  cora 
ds  canhões,  e  com  as  fntrrafhas,  qtie  na  o  querftro  abandonar,  fazfôo- 
fio  somente  pelo  valot  ?  Amamente  rrtre  não :  a  honra  elevada  ao  sen 
àrrge  mais  sublime ,  que  rhamatods  'heroísmo ,  era  ffuem  os  aícfrtava. 

Estes  são  os  exemplos  -que  se  porão  á  vistn  do  soldado,  e  facilmente 
se  gTavará»  em  sua  memoria.  Otftros  cartões  reproduzirão  aqnellas 
Dccurrençias,  celebres  de  niujtQs  guerreiros  famosos  na  nossa  histeria', 
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tqnelles  rasgos  de  eloquência  militar  qtie  penetrão  até  o  corarão  ,  t 
conduzem  ao  vencimento ,  aqaellas  respostas  cândidas  e francas,  aquel- 
las  aneedotas  galantes  do  Soldado  Francez  que  o  alegrão  em  suas  fa- 
digai, o  animão  nos  perigos ,  o  sust  então  nas  priYações,  e  são  maté- 
ria da  conversarão  nos  acampamentos. 

»Tae«  serão  ,  Senhores,  as  vantagens  da  iiittruceao  pelo  novo  me- 
tòodo  do  ensino ;  methodo  que ,  generalizado  já  em  França ,  tem  pene., 
trado  no  asjio  da  indigência  para  melhorar  a  sua  sorte ;  nas  prisões^ 
para  corrigir  o  vicio  ;  nas  ofbcinas  dos  artistas  ,  para  abreviar  suas 
tarefas  ;  e  só  faltava  que  se  estendesse  ao  Exercito ,  o  qual  sabe  con*. 
•errar  igualmente  as  leis  e  a  gloria,  as  muralhas  e  as  instituições. ti 

REINO  UNIDO  DE  PORTUGAL,  BRASIL ,  E  ALGARVES. 

•    Rio  de  Janeiro  15  de  Outubro, 
dos  D  c  sachos  publicados  no  Faustissimo  Dia  dos  Ann  os  da 

Serenissi?no  Senhor  Príncipe  Real  ,  -pela  Secretaria  d' Estado  dos  . 
Negócios  da  Marinha  e  Domínios  Ultramarinos. 
Na  Bridada  Real  da  Marinha. 

&u*earto  Mór  continuando  na  Com  missão  cm  qoe  jâ  se  acna  ás  OiS- 
densdo  Com  mandante  deste  Corpo,  Antonio  José  Baptista  Camacho*, 
Capitão  da  5. a  Companhia  do  1.*  BataihSo.  Sargento  Mér  Graduado 
com  a  antiguidade  de  lí  de  Outubro  do  anão  passado,  o  CapitSa 
fcirtíplt  dc  Sonsa  Mafra,  que  se  acha  servindo  âe  Ordens  do  Gover- 
nador da  Capitania  da  Paraíba.  Capitães  «ggTrgados  com  a  «nhVuiL 
dsdt  dc  l?  dv  Agosto  deste  anne ,  «w  Primeiro»  Tenentes  JoSo  de  .lllat- 
tsi  Costa  «  Carvalho,  Domingos  da  Silva  Reis,  Joaquim  José  Perei- 
ra da  Rocha.  Ajudante  do  3.*  Batalhão  ,  Pedro  Antonio  Tavares,  Pri- 
meiro Tetrerrte.  Primeiro  fenente  da  2*  Companhia  Graduada  do 
«ataifeao,  Manoel  Jooé  Sômes  da  SiJveira ,  rrimeine  Tenente.  Pri- 
meiro Tenente  da4.a  Companhia  dó  8  *  Batalhão ,  lltppolyto  Ferreira 
<'amfeJh> ,  Segundo  Tenente.  Primeiro  Tenente  da  8  *  Companhia  do 
i  °  Batalhão  ,  izidr©  Antonio  W  ireira  ,  Secundo  Tenente.  Primeiro  Te- 
nente da  1.*  Companhia  do  2.°  Batalhão,  Bento  «José  Oaorio ,  Segundo 
tenente.  Segando  Tenente  da  i.*  Compatthin  <^aeraadado-2.°  Batff- 
lhao,  Francisco  Ferreira  Cidade ,  Segundo  Tenente.  Segundo  Tenen- 
Itda  1  .* 'Compatfh ia  Graduada  do  'Batalha©,  José  Manoel  dè  Sou- 
sa, Segando  Tenente.  Segundo  Tenente  da  2.1  Companhia  Graduada 
do!.*  Batalhão,  Theotonr©  daSirva ,  Segando  Tenente.  Segundo  Te- 
neme  da  8*  Companhia  do  3*  Ufa  talhão ,  Manoel  Jouquimila  Costa» 
"^çtmdo  Tenente  a  gg  regado..  Segundo  Tenente  da  5  *  Companhia  do 
^  BstaWfSD  ,  Joaouim  Joeè  cteGouvca ,  Segundo  Tenente  aggregado. 
Sentindo  Tenente  áa  6*  Conrpardvia  do  2:'  Batalhão,  Thomas  Ánto- 
írio  do  "Valle,  Segundo  Tenente  aggregad».  Segundo  Tenente  da  Cia 
Compatfhia  do  I.°  B?rtalh5o  ,  André  Luiz  da  Costa  Fortinho,  Segura 
do  Tenente  nggnegatio. 

  Avulsos  tttts  <*ofojiins. 

Brigadeiro  eff^trvo  eotítijm,emd©  nas  Commfesoes  em  ojie  se  acha. 
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empregado  no  Estado  da  índia  ,  Henriqne  Cláudio  des  Ançes  Tonel- 
let,  BrihauViro  Graduado.  Tenente  Coronel  aggregado  ao  Regimento 
de  ínfanteri  i  c!e  Linha  de  Loanda  ,  o  Sargento  Mor  do  mesmo  Regi. 
mento  Graduado  em  Tenente  Coronel  ,  José  Joaquim  Marques  da 
Graça.  Graduado  cm  Tenente  Coronel  ,  continuando  no  exercício  em 
que  se  acha  ,  Antonio  Fernandes  Cumacho  ,  Sargento  Mór  do  Bata- 
lhão de  Artilhe  ria  do  Funchal.  Capitão  effectivo  ,  continuando  no 
exercício  em  que  se  acha  ,  Emilio  Manoel  Moreira  de  Figueiredo, 
Capitão  Gr  finado  ,  Ajudante  das  Ordens  do  Governo  de  Macáo.  Te- 
nente do  2.°  Regimento  de  ínfanteria  de  Goa  ,  Antonio  de  Araujo 
Landim  ,  Alferes  do  mesmo  Regimento.  Graduado  em  Tenente,  José 
da  Cunha  Magalhães  ,  Alferes  de  Cavallaria  da  Legião  de  Pondá. 
Graduado  em  Coronel,  o  Tenente  Coronel  do  Regimento  de  ínfanteria 
de  Milicias  da  Cidade  do  Funchal  ,  Antonio  José  Spínola  de  Carva- 
lho e  Valdaveço.  Tenente  Coronel  Graduado  de  Milicias  com  o  exer- 
cício de  Interprete  do  Governo  da  Ilha  da  Madeira,  o  Sargento  M6r 
Joaquim  Pedro  Cardozo  Casado  Giraldes. 

Além  destas  Mercês. 

Igualado  o  vencimento  do  Soldo  de  terra  dos  Guardas  Marinhas, 
Segundos  ,  e  Primeiros  Tenentes  da  Armada  Real  ao  que  vencem 
aqui  os  Officiaes  de  ínfanteria  da  correspondente  Graduação. 

Também  ha  Relação  de  Despachos  da  Repartição  da  Guerra  ,  da 
qual  extraliimos  só  os  principaes  ,  que  são  os  seguintes  : 

Para  Conselheiro  do  Conselho  de  Guerra  em  Lisboa  ,  o  Tenente 
General  Florêncio  José  Correia  de  Mello. 

Para  Brigadeiro  do  Exercito  do  Brasil  ,  Joaquim  de  Brito  Cunha 
de  Araujo  Porto  Carreti  ,  Coronel  do  Regimento  de  ínfanteria  N* 
16  ,  do  Exercito  de  Portugal, 

Graduado  em  Brigadeiro  do  Exercito  do  Brasil  ,  com  exercício  ás 
Ordens  do  Paço ,  Luiz  Maria  Cerqueira  ,  Coronel  Deputado  do  Aju- 
dante General  do  Exercito  de  Portugal. 

Para  Sargento  Mór  de  Cavallaria  do  Exercito  de  Portugal,  o  Ma- 
jor Graduado  da  Divisão  dos  Voluntários  Reaes  de  EIRci  Antonio 
Cerqueira  Moura  Coutinlio. 

AVISOS.  ~~  ~~ 

A  Real  Junta  da  Fazenda  dos  Arsenaes  do  Exercito  ,  annuncia  aos 
Commerciantes  ,  que  queirão  entrar  no  Arsenal  Real  do  Exercito, 
com  os  géneros  seguintes:  azeite  doce,  azeite  de  nabos ,  azeite  grosso, 
gurdura  para  surradores  ,  sebo  em  pão  ,  carvão  de  pedra,  caainhos, 
tacha  denominada  Carda  miúda  para  çapatos  da  Tropa  ,  prégos  de 
differentes  qualidades,  grude  do Brasil ;  que  poderão  comparecer  com 
as  amostras  dos  referidos  géneros,  Segunda  feira  futura  que  se  contSo 
10  do  corrente  ,  de  manhã  na  Sessão  do  mesmo  Tribunal  ,  a  fim  de 
se  proceder  aos  competentes  ajustes  e  pagamentos  dos  mesmos. 
Janeiro  14.  —  Desconto  do  Papel-moeda  19  a  19  J  por  cento. 

IS  x  Impressão  Regia. 
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Num.  14. 


GAZETA 


An.  1810: 


LISBOA 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


SABBADO  16  DE  JANEIRO. 


REINO  UNIDO  DE  PORTUGAL  ,  BRASIL ,  E  ALGARVES. 

Rio  de  Janeiro  21  de  Outufrro, 
CEgnnda  feira,  19  do  corrente ,  Dia  de  gala  por  ser  o  do  Nome  deS. 
*^A.  R.  o  Príncipe  Real,  concorreo  ao  Paço  da  Real  Quinta  da  Boa 
Vista  grande  numero  de  pessoas  das  Classes  mais  distinctas,  para  te- 
nm  a  honra  de  cumprimentar  a  SS.  MM.  e  A  A.  RR.;  estiverão  em- 
bandeiradas as  fortalezas  e  embarcações  deste  porto. 
Rehção  dos  Despachos  publicados  na  Corte  no  Fatistissimo  Dia  19 
de  Outubro  de  1818  do  Nome  de  Sua  Alteza  o  Sereníssimo  Se- 

nhor  Príncipe  Real, 
0  Bispo  Eleito  de  Meliapor ,  Prelado  de  Ooyaz, 

Commendadores  da  Ordem  de  Christo, 
0  Chefe  de  Divisão  João  Antonio  Salgado.  José  Carneiro  Pizarro. 
0  Almirante  Rodrigo  Pinto  Guedes,  huma  vida  na  Commenda ,  que 
tem  ,  para  se  verificar  em  seu  Enteado  Luiz  Smissaert  Pinto  Caldas , 
podendo  este  usar  já  de  Insígnia  de  Commendador  da  Ordem  de  Christo; 

0  Coronel  Marcello  Joaquim  Mendes  de  Menezes  ,  Commendador 
da  Ordem  de  S.  Bento  de  Aviz ,  em  remuneração  dos  seus  serviços. 

0  Visconde  de  Andaluz ,  Commendador  da  Ordem  de  Nossa  Senho* 
ra  da  Conceição, 

Cavalleiros  da  Ordem  de  Christo, 
Marianno  Antonio  de  Amorim  Carrão.  José  Joaquim  de  Almeida 
Sousa  e  Menezes,  em  remuneração  dos  serviços  de  seu  Pai.  Antonio 
da  Silva  Lopes  Rocha.  Raimundo  Norberto  da  Costa  e  Oliveira  Anto- 
nio Gomes  aa  Silva. 

Cavalleiros  da  Ordem  de  N.  S.  da  Conceição, 
0  Moço  da  Camara  João  Carlos  da  Cunha  Gusmão  e  Vasconcello*, 
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Manoel  Ignacio  dc  Andrade  Sottomaior  Pinto  Coelho.  O  Coronel  JosS 
de  Mendonça  Almeida  Corte  Real, 

José  Caetano  Marque»,  honras  de  Oficial  da  Secretaria  distado, 
podendo  usar  do  uniforme  próprio. 

N.  B.  E  bou verão  mais  algumas  Mercês  de  Hábitos  conferidas  a  al- 
gumas pessoas ,  que  concorrêrão  nas  Festas  Reaes. 

No  N.°  02  demos  principio  á  descripção  das  festas  ,  com  que  o  II- 
lustrissimo  Senado  da  Camara  desta  Corte  consagrou  aos  Faustissimos 
Desposorio*  de  SS.  A  A.  RR.  o  Príncipe  Real  com  a  Sereníssima  Se- 
nhora Arqniduqueza  &  Áustria,  c  mencionando  a  magnifica  praça  cons- 
truída para  esse  fim,  reservámos  para  outro  lugar  a  sua  dcscripçao  , 
ao  que  hoje  satisfazemos  do  melhor  grado. 

Tem  este  amphiteatro  na  sua  maior  extensão  «01  palmos,  353  de 
largura,  e  77  1  de  alto,  ficando  no  seu  interior  huma  praça  de  figura 
elliptica  .  cujo  comprimento  he  de  407  palmos ,  e  largura  de  269.  Hn- 
ma  têa  de  6  è  palmos  de  alto  defende  a  grande  bancada,  que  dividi- 
da porquatro  coretos  para  Musica ,  tornêa  toda  a  praça  começando  e 
terminando  cm  hum  magestoso  Pórtico  ,  que  representa  hum  arco 
triunfal.  Ente  Pórtico  finge  estribar-se  sobre  quatro  columnas,  por 
cima  das  qtiaes  pousa  a  cimalha  geral ,  que  dahi  vai  circo m ciando  to- 
d*  a  praça.  J$o  alto  delle  observa- se  o  Carro  do  Sol  tirado  pelos  4 
Ihtkonte     ko  lado  direito  hum  grupo  representando  Hercules ,  que 
aterra  o  touro  de  Greta ,  e  do  esquerdo  Mercuri* ,  domando  a  Vacca 
/o*  Huma  platibanda  almofadada  corre  ]»or  cima  da  cimalha  geral, 
rjue  <1  esc aiiça  sobre  246  columnas,  -  que  formão  o  contorno  da  praça  r 
e  que  deixão  nos  seus  vãos  296  Camarotes  em  duas  ordens,  servindo, 
lhe  de  parapeitos,  na  segunda  ordem,  huma  faxa  arrendada  .sobre 
campo  azul ,  ena  primeira  o  etnbnzaniento  das  columnas.  Na  face  op- 
post.i  ao  arco  se  eleva  a  magnifica  Tribuna  Real,  que  tem  de  frente 
40  palmos,  2€  de  altura  do  pavimento  ao  tecto,  c  20  de  fiindo. 
bre  hum  soco  asstrailhando  ao  jaspe,  se  levanta  o  parapeito  saliente 
«teta  estancia  ,  qne  toda  peta  «obre  6  columnas  de  vuko  coro  capitei» 
e  plintos  dourados,  as  quaes  formão  5  entrecolumnios ,  por  onde  se 
Olha  para  a  praça,  fiem  no  centro  da  faxada  que  lhe  serve  «de  rema- 
te, se  observa  sotore  huma  base  pyraroidal  hum  grupo  ,  que  represen- 
ta as  armas  do  Reino  Unido;  a  direita  ,  e  a  ellas  encostado  Portugal  , 
tendo  na  mão  a  espada,  com  que  conquistara  estes  Estados,  e  á  «es- 
querda hum  Joven  Americano  representando  o  Brasil ,  conservando 
ainda  na  dextra  a  antiga  flexa ,  arma  da  sua  -defeza  natural.  Huma 
cornija  a  rqu  i travada  sustenta  o  tecto  oeste  edifício  ,  e  )ogo  abaixo  hum. 
Iriso  ,  que  liga  oom  o  colarcte  das  columnas.  Este  corpo  he  todo  p in- 
tacto a  colorido,  oom  huma  grega  arabesca ,  guarnecido  de  moldo  nas 
douradas;  no  centro  do  tecto  ve-se  em  hum  medalhão  orlado  delorea 
a  figura  da  Magnanimidade ,  entornando  da  coimteopia  fitas,  commen- 
das,  cruxes ,  etc. ,  á  ilixcita  cui  outro  juecklaao  o  génio  da  Justiça  ^  G 
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i  esquerda  o  da  Temperança.  Às  maralha*  desta  riquíssima  peça  s*o 
cobertas  de  seda  cor  de  roza ,  e  no  interior  admira-se  hum  salão ,  re- 

Sreseutando  hum  lugar  delicioso  ajardinado,  no  mais  exquisito  gosto 
e  pintura.  Ahi  foi  appreseutado  a  SS.  MM.  em  baixela  de  ouro  e 
prata  hum  delicado  refresco. 

0  desenho  desta  praça  he  do  bem  conhecido  Mr.  Grand  Jean  de 
MotUigni,  executado  pelo  Mestre  das  obras  publicas  José  Fdiciano  do 
Olweira,  eno  todo  dirigido  pelo  insigne  Arquitecto  Mano  l  da  Costa , 
Que  igualmente  presidio  á  pintura  geral  da  praça ,  e  executou  a  da 
Real  Tribuna. 

Nesta  snmptuosa  praça  continuarão  as  festas  nos  dias  13  e  14  do 
corrente,-  e  obrigando  o  máo  tempo  a  interromper-se  aquellas  alegres 
demonstrações,  se  repetirão  no  dia  19  ,  que  felizmente  era  o  do  INoine 
de  S.  A.  R.  o  Príncipe  Real  ,  Digníssimo  Objecto  destes  applausos. 
P«looue  não  estando  ainda  terminado  este  festejo  ,  demoraremos  pa« 
*a  outra  occasião  a  continuação  do  nosso  gratíssimo  empenho. 

LISBOA  15  de  Janeiro. 
Entradas  de  Navios  neste  porto ,  resumidas  das  Partes  da 

Torre  de  Belém  das  datas  seguintes.  *  » 

Janeiro  9.  Entr.  Austríacos ,  1  Berg.  (Conde  de  Gocss)  de  Venezt 
tm  74  dias ,  com  milho  e  feijão ;  (No  dia  7  do  corrente  foi  este  Ber» 
gintun  registado  por  hum  Corsário  com  bandeira  d* Artigas  ,  de  14 
}»eça«  e  150  pessoas,  o  cjual  lhe  meteo  a  bordo  32  pessoas  da  equipa* 
gem  da  Galera  Portugueza  Santa  Maria  Vencedora ,  Cap.  José  Joa- 
tw*  de  Lima  ,  qne  sahira  de  Pernambuco  para  esta  Cidade  havia  47 
MH,  e  fôra  aprezada  no  mesmo  dia  7  do  corrente  5  léguas  a  Oeste  d* 
Rocca;  ignorava  o  nome  do  Corsário,  o  qual  levou  a  Galera  em  sua 
coasenra.)  1  Berg. ,  de  Veneza,  com  6600  ftaffál  de  milho;  Inglezes  9 
1  Chalupa,  deFalmouth,  com  fazendas  ;  1  Berg.,  de.  Gibraltar ,  cm 
kstro;  Russianos ,  1  Berg.  ,  deldra,  com 460  moios  xle  trigo;  1  Berg.v 
klpsQra,  com  S9S  fanegas  de  trigo;  1  Berg.,  de  Castelnovo ,  com 
carrão  de  pedra  e  24  ancoras;  Sardos,  2  Berg. ,  de  Génova,  (l  com 
di?ersos  grãos,  e  outro  com  cevada);  Sueco,  1  Berg.,  à^Astcom^ 
com  milho  e  feijão. 

Idem  10. -—Entr.  Portuguezcs,  1  Escuna  (Andorinha)  do  Fayal t 
2o  pipas  de  Vinho ;  1  Escuna  (Monie  do  Carmo  e  Almas,)  de  «SL 
%ue/,  com  milho,  fava,  c  feijão:  Frances:,  i  Escnna ,  de  Ruão, 
w>n»  460  barris  de  manteiga,  20  pipas  cFagu  ardente ,  e  fazendas,  que 
**a  para  a  ilha  da  Madeira  :  Dinamarqucz ,  1  Berg. ,  de  Odessa  ,  com 
alqueires  de  trigo:  Austríaco,  1  Galera ,  de  Trieste  r  com  A$S 
tf  aras  de  milho ,  e  600  sacas  de  feijão  :  Sardo ,  1  Galera  ,  de  Leorne 
som  39iu  sacas  de  centeio  ,  e  1990  de  cevada. 

Sabio  a  Fragata  Ingleza  Levetu  » 

Wew  11.  Entr.  Pertuguez  ,  í  Escuna  ( Esperança)  ,  da  Madeira  ^ 
«n  lastro:  Iknamarquez ,  1  Galiota  (Mmianua  Frederica)  ,  do  Havre 
^^«ce,  com  fazendas  que  leva  para  Génova.  (3No  dia  9  do  corrente 
15  léguas  a  Oeste  da  Rocca  foi  xcgistada  por  hum  Corsário  de  16  pe- 
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ças,  com  bandeira  (VArií^as]  o  qual  lhe  meteo  abordo  13  prisionei- 
ros Ilespnnhocs  da  Escuna  Manoel ,  que  hia  de  Cadiz  para  Santander 
com  vários  pmcros ,  c  que  fora  aprez;«Ha  pelo  dito  Corsário.) 

Sabio  o  Paquete  Inglez  Duque  de  Kent.  1 
Idem  12.  Entr.  In<ilezes,  1  Escuna,  de  Liverpool,  com  fazendas;  l 
Berg.,  de  Veneza,  com  4620  staras  de  milho:  Hollandez ,  1  Galiota , 
de  Rottcrdam,  com  340  caixas  de  quejos,  e  50  pipas  de  genebra: 
Dinamarquezes ,  1  Galiota,  de  Antuérpia,  com  fazendas;  1  dita,  de 
Trieste,  com  560  staras  de  milho  e  360  sacas  d^hervadoce ;  1  Galera, 
de  Pctersburgo ,  com  450  fardos  de  linho,  10  pipas  d\>leo ,  e  70  caixa* 
de  velas:  Americano ,  1  Galera  ,  de  Filadélfia,  com  12:233  bushels  de 
milho. 

Idem  13.  Entr.  4nglrz  ,  1  Galera  ,  da  Terra  Nova  com  3100  qq.  de 
Bacalháo:  Dinamarquez ,  1  Galera ,  de  Brest ,  em  lastro.» 

Publicou-se  o  Jornal  de  Coimbra ,  litterario  ,  N.°  71. 

AVISOS. 

líPor  Officio  do  Cônsul  Portuguez ,  residente  em  Amstardam,  consta 

Sue  no  dia  27  de  Outubro  do  anno  próximo  passado  fallecêra  alli  no 
ospitai,  João  da  Silva,  natural  da  Villa  de  Thomar  de  idade  de  26 
annos.  não  deixando  bens  alguns:  dos  seus  papeis,  apenas  se  collige 
ler  servido  decreadoa  hum  Ofíicial  Inglez,  com  boa  conducta.  O  que 
te  faz  publico  pela  Secretaria  da  Real  Junta  do  Commercio,  para 
instrucção  da  sua  família.» 

\  Precisa-se  para  consumo  do  Arsenal  Real  da  Marinha:  Panno  azul 
ferrete  ordinário,  escarlate,  preto,  e  Serafina  encarnada;  as  pessoas 
que  quizerem  vender  estes  géneros,  poderáõ  offerecer  as  amostras  na 
Real  Junta  da  Fazenda  da  Marinha  até  ao  dia  21  do  corrente  mez. 

Nos  dias  18,  19  do  corrente  se  ha  de  pôr  a  lanços  na  Sala  do  Con- 
íplho  da  Fazenda,  para  se  arrematar  no  ultimo  delles  ,  o  Mouchão  da 
Bota,  junto  á  ribeira  de  Santarém ,  avaliado  em  4:000  #  de  réis,  e  ren- 
de annualmente  210^000  réis  livres  de  todos  os  encargos ;  he  foreiro 
em  7  moios  e  meio  de  pão  meado ,  e  80  pannos  de  palha ,  tudo  posto 
nesta  Cidade ,  e  se  compõe  de  grande  e  boa  vinha  e  terra  para  mais 
plantação;  he  todo  cercado  de  muita  madeira  de  Choupo  e  Salguei- 
ro ,  era  acção  de  corte ,  banhado  pelo  Tejo ,  com  muita  commodidade 
de  transportes  por  mar  e  terra. 

José  Caetano  Terradas ,  no  largo  de  S.  Roque  N.°  11,  diz  quem 
Tende  hum  foro  imposto  na  quinta  de  Vieiras  e  mais  terras  annexas 
ao  pé  de  Rio  maior,  o  qual  consta  de  200 #000  réis  em  dinheiro,  5 
potes  de  azeite,  500  sebolas ,  500  laranjas,  150  limões,  e  3  gallinha». 

Na  rua  do  Crucifixo  N.°  3,  no  terceiro  andar  se  comprão  pelles  de 
cordeiros  e  cabritos;  na  mesma  casa  se  vendem  luvas  de  pellíca  finas 
da  fabrica  nova  de  Lisboa. 

Janeiro  15. —  Desconto  do  Papel-moeda  18  i  a  19  por  cento. 

*                                                                      »  . 
«   ■■  1  — 

Na  Impressão  Regia. 
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GAZETA 


An.  1819. 


DE  LISBOA- 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


SEGUNDA  FEIRA  18  DE  JANEIRO. 


ÁUSTRIA. 
Vienna  10  de  Dezembro. 

SUa  Magestade  Imperial  sahirá  em  pessoa  a  receber  o  Imperador 
Alexandre,  que  se  espera  depois  d^matihâ  nesta  Capital,  onde  di- 
tem se  demorará  tão  pouco  tempo  que  sahirá  a  21  para  Brunn* 

Tornão  a  subir  os  fundos  públicos.  Que  tinhão  experimentado  con- 
siderável baixa  em  consequência  das  alterações  que  se  experimentá- 
rao  nas  praças  de  Paris  e  de  Amsterdam. 

ALEMANHA. 
Hamburgo  5  de  Dezembro. 
0  Senado  desta  Cidade  renovou  severamente  as  repetidas  ordena- 
ções que  prohibem  fazer  recrutas  occultamente  para  o  serviço  mili- 
tar das  Potencias  estrangeiras. 

Idem  13. 

À  3  deste  raez  chegon  a  Varsóvia  o  Grã-Duque  Côtistantino  da  .Rug- 
ira, Já  se  estão,  fazendo  naquella  Cidade  as  competentes  disposições 
para  receber  o  Corpo  d^xercito  Russiano  ,  que  ha  de  em  breve  pas- 
tar pelo  Reino  de  Polónia. 

S  U  I  S  S  A. 
Lausanna  16  de  Dezembro. 
0  Conselho  d^Estado  de  Genebra  authorisou  naquelle  CantSo  a  for- 
mação da  Sociedade  denominada  Companhia  de  Seguros  Marítimos. 
■  Domingo  passado  chegou  a  esta  Cidade  parte  da  comitiva  do  Prín- 
cipe Caradja  ,  Hospodar  da  Valaquia ;  o  total  da  família  e  comitiva 
do  dito  Príncipe  ,  prescindindo  da  criadagem  ,  consta  de  14  pessoas; 
e  entre  ellas  se  corttão  sua  mulher  ,  o  seu  Capitão  da  Guarda  ,  e  al- 
guns Officiaes  ,  todos  vestidos  á  Turca.  i\o  seu  transito  pela  Suissa  tem. 
o  Trinei pe  recebido  com  muita  urJban idade  todas  as  pessoas  que  o  tem 
visitado ;  e  tem  pago  generosamente  a  sua  despesa.  Ha  cartas  •de.VUn» 
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na  que  dizem  que  traz  comsígo  SOmilhffes  de  patacas  que  juntou  dai 
rante  o  seu  governo  por  espaço  de  seis  annos. 

Idem  1^. 

O  Excellentissimo  Senhor  Vicente  Macchi,  Arcebispo  de  Nisibi ,  e 
ííuncio  do  Papa  junto  da  Confederação  Suissa  ,  sahio  de  Roma  a  17 
de  Novembro  ,  e  a  4  deste  mez  chegou  a  Bellinzone  ,  onde  se  apeou 
cm  casa  de  Mr.  Jauch  ,  TJiesoureiro  Geral- do  Cantão  ,  e  foi  cumpri- 
mentado  pelos  Landamães  GagUoni  e  Maggi  em  nome  do  Governo. 
S.  Ex.a  visitou  os  Chefes  do  Estado ,  e  proseguio  o  seu  caminho  per- 
noitando no  Convento  dos  Capuchinhos  de  Faino.  Chegou  finalmente 
a  9  deste  mez  á  sua  residência  de  Lucerna  ,  e  foi  recebido  com  repi- 
que de  sinos  e  salvas  de  artilheria. 

,  O  Grã-Duque  Miguel,  Irmão  do  Imperador  da  Rússia,  chegou  ao- 
te-hontem  a  esta  Cidade  ,  e  se  apeou  em  casa  do  General  La  ííarpe) 
onde  S.  A.  I.  se  demorou  até  que  hontem  tomou  o  caminho  de  Gene- 
bra e  Turim  com  a  sua  comitiva  ,  e  com  o  dito  General  La  Harpe% 
que  acompanhará  S.  A.  I,  na  sua  viagem  á  Itália. 

FRANÇA. 
Parts  17  de  Dezembro. 
O  General  Sarrazin ,  em  quem  se  fallou  muito  em  1810  quando  dei- 
xou o  Exercito  da  Costa  para  passar  a  Inglaterra ,  e  que  foi  condem-' 
nado  á  morte  em  1811  ,  como  rebelde,  por  hum  Conselho  de  Guerra, 
acha-se  hoje  prezo  por  crime  de  Bigamia  na  cadêa  de  la  Force.  Três 
mulheres  q  reclamão  por  marido  ;  depois  de  ter  contrahido  o  primeiro 
inatiimonio  cm  Liorne  em  1799,  parece  que  casou  cm  1013  com  huma 
Tnglrza  em  Londres  ,  e  ultimamente  com  huma  Franecza  ero  Bordeos 
em  Maio  de  1817.  Tem  filhos  das  duas  ultimas. 

Falleceo  em  Utrecht  a  4  deste  mez  o  sábio  Rabbino  Levi-Juda  Glo- 
gati,  em  idade  de  cento  e  dois  annos.  ;,  , 

Também  falleceo  ultimamente  era  Turin  o  Marquez  Fontana  de  Ora» 
vanzana.  Ministro  ou  Conselheiro  distado. 

O  Senado  de  Sabóia  fez  a  9  deste  mez  a  sua  nova  instai lação  em 
Qiambery.  No  discurso  da  abertura,  empenhou  o  Presidente  ,  Conde 
de  Fonis  ,  os  Senadores  a  usarem  mais  familiarmente  da  lingna  Italiana* 

LISBOA  16  de  Janeiro. 
Na  Ordem  do  Bia  de  17  de  Dezembro  de  1818  se  declararão  as  Pro- 
moções seguintes ,  por  Decreto  de  26  de  Setembro  próximo  passado 
em  consequência  de  Proposta  do  1 Ilustríssimo ,  e  Excellentissimo  Aí«- 
.recfial  Getteral  Marquea  de< Campo  Maior.  '  >  • 

i     ,    Regimento  de  Infanteria  N.  3. 
.  Coronel ,  o  Tenente  Coronel  graduado  em  Coroael  do  Batalhão  de 
Caçadores  N.  9,  Jorge  Brown.  .<.... 

Regimento  de  Artilharia  N.  1. 
Major ,  o  Capitão  da  7."  Companhia ,  Francisco  Cypriano  Finto» 
r,.                  i  »    Regimento,  de  Artilharia  N.  2. 
,  Coronel  7  o  Tenente  Coronel  do  Regimento  de  Artilharia  N  .  4,  Dio* 
electo  Leão  Cabreira*  l     , .  í  .,    .  ^  :  •  :  .  ,  c 


Digitized  by  Google 


Regimento  de  Artilharia  N.  &  ' 
Tenente  Coronel,  o  Major  do  Regimento  de  Artilharia  K.  1,  Joio 
Chrvsostomo  Pinto.  v 
0  Tenente  Coronel  Alexandre  Tullóh,  demittide* 

Regimento  de  Artilharia  N.  4.  * 
Tenente  Coronel ,  o  Major  do  Regimento  de  Artilharia  N.  2 ,  Joa- 
quim José  da  Cruz.  1  • 

0  Tenente  Coronel  Governador  da  Praça  de  Cezimbra ,  Nuno  Infan- 
te de  Sequeira,  reformado  no  mesmo  Posto  com  o  Soldo  que  actual- 
mente  tem.  •»  1  •  >"   f  r 

Regimento  de  C avaliaria  N.  10.  »i 
0  Major  Marquez  de  Abrantes,  demittido.       •  i 

Regimento  de  Milícias  de  Villa  Real.  • 
Tenente  Coronel,  Antonio  de  Castro  Corrêa  de  Lacerda.  -  * 

Regimento  de  Milícias  de  Setúbal. 
0  Major  Antonio  José  Máximo  de  Almada  e  Lencastre,  demittido. 

Regimento  de  Milícias  de  Thomar. 
Tenente  Coronel,  o  Capitão  da7.a  Çampanhia  do  Regimento  de  Mi- 
lieiai  de  Santarém,  José  Paiva  Magalhães  de  Vasconcellos  Bernardes. 

Regimento  de  Milícias  da  Caoilhã. 
0  Major  graduado  Antonio  de  Gouvêa  Cabral  ,  reformado  na  fór* 
ma  da  Lei.  ':,>: 
Sua  Magestade  El  Rei  Nosso  Senhor  Foi  Sertnda  coniirma*  as  Propôs* 
tas  do  Illustrissimo  ,  e  Excellentissimo  Marechal  General  Marquez  da 
Campo  Maior ,  em  que  são  compreiíendidos  os  O  fficiaes  abaixo  nomeados* 

Regimento  de  Milícias  de  Braga. 
Tenente  Coronel,  o  Capitão  da  I."  Companhia  Antonio  Barreto  Pe- 
reira de  Araujo  Pi  menteL  •  »  "  i 

0  Capitão  da  5.a  Companhia  graduado  em  Major  João  Xavier  de 
Oliveira  de  Barros  Leite ,  reformado  na  fórma  da  Lei. 

Regimento  de  Voluntários  Reaes  de  Milícias  a  pé  de  Lisboa 

Occidental.  ,(  > 

Tenente  Coronel,  o  Capitão  da  4.*  Companhia  José  Joaquim»  de 
Lima  Padilha  Salazar  Serrão  Pimentel.  >  *  >.  :>»  > 

Regimento  de  Milícias  de  Miranda.       •»  í  \ 
0  Coronel  aggregado  Antonio  Manoel  de  Carvalho*,  reformado  na 
íorma  da  Lei.  •  '  '     ' '  1 

Regimento  de  Milícias  de  Leiria.  »     .  •  t 

0  Coronel  aggregado  Luiz  da  Silsa  Atakle,  reformado  «om  as  suas 
doaras.-    ••  /)  1     oíi*:i .        ■  •;  »inrv#t.  »ji*nj  . 

Ordem  do  Dia  de  18  de  Detembro  de  1818  se  áeelarou  h  Promoção- 
seguinte )  per  Decreto  de  7  de  Julho  dò  corertte  àuno  enr  consequência 
de  Proposta  do  Jlhistrissimo] ,  e  ExcetientUsinvo.  Marechal  General 
Marquez  de  Campo  Maior.  * 

Regimento  de  Milícias  de  farte*  Vfiãfar.         t'  •  '* 
Tenente  Coronel  ,  c-Caprtão  da  Courpanhin  de  Granadeiros- ;  Anto»* 
nio Xavier  Franco, JCaxvalÍ»za,      "  •  h  -h.*   a  -i 
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O  Resumo  Chronologíco  de  vários  artigos  de  Legislação  Voiiugue* 
za^  pela  'maior  parte  inéditos,  e  publicados  por  Qouvéa  Piiúo  \  em 
1818  ,  acha-se  á  venda  não  só  nas  principaes  lojas  de  Livros  era  íií- 
loa,  mas  na  da  Imprensa  da  Universidade  em  Coimbra,  em  Braga, 
t  no  Porto  na  de  Costa  Paiva. 

.  Sàhio  á  luz  a  folha  3."  do  Diccionario  Portuguez  da  algibeira:  se 
assigna  nas  lojas  já  annunciadas,  e  na  de  Carvalho ,  aoPore  das  JlmaSi 

m  'r  •  [;f  rj|i  •  "  AVISOS.:  *  i'  •  '  ' 

.  Pela  Inspecção  do  Bairro  Alto ,  sc  ha  de  arrematar  a  25  do  corren- 
te ,  ás  11  fioras  da  manha  ,  no  fundo  da  rua  Augusta  aonde  se  costu- 
mão  fazer  as  arrematações  das  Obras  publicas,  hum  grande  terreno 
com  vista  para  o  Rio  e  para  a  Barra,  o  mais  próprio  para  edificar 
huma  ou  muitas  'casas ,  sito  na  rua  de  S.  Domingos  voltando  para  a 
de  Buenos- Ayres  y  tendo  de  frente  a  esta  159  palmos;  pelo  Nascente 
partindo  com  a  de  «S.  Domingos  315;  do  Nascente  ao  Poente  pelo  Sul 


para  o  Poente  que  tem  p< 
J^oite  288  palmos;  do  frorte  para  o  Sul  85;  e  do  Poente  para  o  Nas- 
cente  317;  e  do  Sul  para  o  Norte  partindo  com  o  terreno  lá  medido 
103;  fazendo  a  chave  huma  área  superficial  de  28#935  palmo»  ava* 
liados  a  25  réis;  e  as  bemfeitorias  existentes  no  dito  terreno,  são 
hum  barracão ,  muita  pedra  de  alvenaria  grossa ,  e  huma  meia  pare- 
de que  se  acha  junto  ao  Barracão,  avaliado  tudo  em  3:656#  500  réis. 

No  dia  25  do  corrente  mez ,  pelas  II  horas  da  manha,  em  casa  do 
Desembargador  Francisco  de  Assis  da  Fonseca,  na  rua  direita  dos  Jn- 
jos  N.°  7  ,  se  ha  de  arrendar  a  quem  mais  der  a  Marinha  de  Sarilhos , 
que  foi  do  Excellentissimo  D.  Thomas  de  Noronha. 

No  dia  27  do  corrente,  pelas  1 1  horas  da  manha  ,  em  casa  do  Desem- 
bargador Antonio  Xavier  de  Moraes  Faria  Homem  ,  na  travessa  do 
Oleiro  ao  Poço  Novoy  ha.  de  sc  arrendar  a  quem  mais  der  a  herdade 
das  Figueiras  com  seu  montado  e pinhal ,  na  Ribeira  de  Coruche,  que 
foi  de  U.  jQsé  de  Alníeida  Corrêa  ;  e  as  rendas  e  foros  dos  Casaes  f  m 
Barcarena,  Cascaes  e  Cintra,  que  foi  do  Capitão  Mór  de  Pernes,  Ga- 
briel  José  Vieira  do  Vadre. 

i  jQuém  qflizer  arrendar  dois  armazéns  ,  hum  lageado,  e  o  outro  as- 
soalhado sitos  no  Rio  de  Coina,  ao  pé  do  desembarque,  que  hão  de 
levar  para  cima  de .500  moios,  deixe  o  seu  nome  na  loja  da  Gazeta, 
c  Qu«m.,q»izer  «rendar  varias  herdades  ,  e  foros  em,  a.  Villa  de 
Sérpa,  pertencentes  ao  Morgado  dos  Quaresmas,  que  possue  Buy  G» 
Magro  M  Aloteifa  Camara  Manoel  ,  poderá  fallar  com  o  mesmo  em 
sua  casa  na  rua  de  Santo  AmbroziO  N.°  56  ,  Freguezia  de  Sajita  Isa- 
kel  >eab IJsboe  ,  cujos  arrendamentos  podem  ter  principio  neste  p»> 
sente  anno.  '  iO  >'j>  . 

Janeiro  16.— .Desconto  do  Papeirmdeda  18  4  a  19  pôr  cento. 

.  ■  j.i'jj.im,.J  5  ■  ....    {u  -  J  "■  ■*"«■»—! — .!•■  1  ihu 
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GAZETA  apK;  DE  LISBOA- 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


TERÇA  FEIRA  19  DE  JAJNEIRO. 


REINO  UNIDO  DE  PORTUGAL,  BRASIL,  E  ALGARVES. 

Rio  dc  Janeiro  24  de  Outubro. 

DE  Ordem  Superior  se  faz  publico  que  o  Correio  para  Lisboa  par* 
lirâ  inalteravelmente  em  os  dias.  1 ,  10  e  20  de  Janeiro  ,  Feverei- 
ro c Março,  1  ,  Io  e  20  de  Maio,  Junho  e  Julho,  e  1 ,  JO  e  20  de  Se- 
tembro ,  Outubro  e  Novembro,  entendendo-se  que  em  os  seis  mezes, 
que  principião  em  Março  ,  tocaráõ  os  Correios  na  Bahia  e  Pernambu- 
co quando  forem ,  e  nos  outros  seis  quando  voltarem  da  Europa ,  © 
entendendo-se  também  que  todos  elles  tocaráõ  na  Ilha  da  Madeira  á 
vinda. 


Havendo  referido  noN.*82  o  magnifico  espectáculo,  offerecido  em  o 
Dia  12  do  corrente,  na,  sumptuosa  praça  desçripta  noN.°  antecedente, 
agora  nos  cumpre  descrever  a  continuação  daquellas  Festas  Reaes, 
consagradas  ao  Digníssimo  Objecto  dos  Faustissimos  Desposorios  de 
•Sb.  AA.  RR. 

Terça  feira  13,  pelas  4  horas  da  tarde,  Appareceo  EIRei  Nosso 
Senhor,  Acompatíhado  da  Sua  Real  Família  na  elegante  Regia  Tri- 
buna, já  mencionada  ;  e  logo  o  Ulustrissimo  Senado  da  Camara,  pre- 
sidido pelo  Desembargador  Antonio  Lopes  CaUieirps  de  Menezes ,  o 
composto  dos  Vereadores  Francisco  de  Sousa  e  Oliveira  ,  o  Tenente 
Coronel  Luiz  José  Vianna  Gurgel  do  Amaral ,  o  Tenente  Coronel  Ma~ 
notl  José  da  Costa  servindo  pelo  Coronel  Manoel  Caetano  Pinto ,  e  o 
Procurador  o  Coronel  Antonio  Alves  de  Araujo ,  com  capas  de  seda. 
preta  com  bandas  de  setim  branco  bordadas  de  ouro,  deo  os  Vivas  a 
Sua  Magestade ,  que  for  ao  fervorosamente  repetidos  por  todos  os  Es- 
pectadores :  o  que  igualmente  aconteceo  na  tarde  precedente ,  e.  nas> 
seguintes.  Então  se  renovou  com  o  maior  alvoroço  aquella  scena  tão 
tocante ,  onde  se  assoalha  de  Inim  .modo  tão  brilhante  o  affecto  e  o 
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sespeitó  dos Portug-uezes  para  coiu  òS^u  Amabilissimo  Soberano,  que 
éo  melhor  grado  nos  espraiaríamos  em  descrever,  se  os  curtos  limites 
desta  folha  o  permittissem. 

Entrou  logo  o  pomposo  earro  da  America ,  conduzido  por  dois  ca- 
vallos  marinhos»  cujas  rédeas  de  ouro  eraò  governadas  por  Neptuno  t 
segundo  já  tocámos  (NÍ  82)  precedido  por  22  Índios,  com  dança 
análoga.  * 

Seguião-se  os  quatro  soberbos  carros,  dedicados  pelas  differentes 
Corporações.  Do  pertencente  ao  Corpo  do  Commercio  descerão  vários 
mascaras  no  traje  de  antigos  Portuguezes  ,  com  capacetes lança ,  e  es- 
cudo embraçado,  nó  qual  ést  avão  já  as  letras  J.  VI.  allusivas  ao  Au- 
gusto Nome  de  Sua  Magestadc,  ja  unidas  as  letras  iniciacs  dos  No- 
mes de  SS.  A  A.  RR.  o  Príncipe  e  a  Princeza  ReaL  O  seu  vestuário 
era  o  seguinte :  calca  e  colete  de  setim  branco  bordado  de  ouro.  Huns 
iinhão  capas  de  setim  gredelin',  outros  amarellas,  todas  bordadas  de 
prata.  Estes  heroes  executarão  as  melhores  emais  difficcis  danças  ,  que 
Sxarão  a  attenção  universal. 

O  carro  offerecido  pelos  Ourives  conduzia  16  dançarinos  e  8  músi- 
cos,  vestidos  os  primeiros  ricamente  a  trágica  Asiática  ,  com  gibões 
íle  veludo  carmezim  bordados  de  ouro,  jaíeco  de  setim  amarello  ,  e 
calças  de  azul  claro  ,  igualmente  bordadas-,  e  turbantes  desta  ultima 
€*>r .;  os  quaes  descendo  á  ptfaça  executarão'  huma  finda  dança  ,  fendo 
nas  mãos  laxas  de  seda  aanes  e  amarellas ,  e  acompanhando  a  Musica 
c»om  a  harmonia  dos  pratos. 

]No  bem  executado  carro  dos  M arei neiros ,  se  via>  16  mascaras  ves- 
tidos á  Curlandexa ,  com  calças  e  vestes  de  setim  branco  bordadas  de 
ouro,  jaqueta  encarnada  bordada  de  prata ,  .  e  debruada  de  pellucia 
preta  com  a  manga  esquerda  vestida ,  capacete  quadrangular  encar» 
nado  bordado  de  prata  e  debruado  da  mesma  pellucia,  com  quatro 
jvlumas  brancas  e  encarnadas  ,  é  hum  cinto-  verde  bordado  de  oirro* 
Traziao  nas  mãos  bandeiras  de  diversas  cores,  humas  com  as  armas 
do  lleino-Vnido ,  e  outras  'com  as  Águias  do  Império  Germânico.  Rrão 
precedidos  por  7  músicos  vestidos  «om  elegância.  Descendo  á  praça  r 
iizerão  hum  recinto  com  as  bandeiras  pregadas  em  terra  ,  e  dera©  co» 
*eco  á  sua  vistosa  dança. 

finalmente  appareceo*  o* carro» alíegorico  dedicado  pelo  Oflicio  de 
Alfaiate  ,  conduzindo  Portugnete* e  Nymplíaff  do  Rio  ,  os  primeiros 
som  calças  de  seda  eôr  de  pérola^  e  vestes  de  abas  tàt  dè  euro ,  e  ca- 
pa de  vehido  azul  bordada  de  ouro,  chnpéo  desabado  com  aba  levan- 
tada, presilha  ,  penacho,  e  outros  ornatos.  As  Nymphas  flngião  mias 

{freio  vestido  de  meia  de  seda  eôr  de  carne;  hnmsendal  descia  do  hotn- 
iro  esquerdo  até  meia  perna  direita  ,  o  qual  era  de  seda  cor  de  péro- 
la,  bordado  e- franjado  dè  prata.  Os  caoellos  desgrenhados  como  de 
quem  sahe  d^agtta-,  com1  huma  grinalda  de  perolaB  e- huma  flor  de  pra- 
ta ;  ao  pescoço  pérolas  è  pedras ,  e  bracelete  de  pérolas.  Huns  e  o  tí- 
lias executarão  Delias  danças  com  satisfação  de  fcoóW 
Ketifadoe  os  carfos,  entrarão  os  cavaMciros  a  fazer  as  cortezias  a 
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S&  MiVf.  e  A  A.  BR. ,  e  depois  a  todos  os  Espectadores.  Findas  estar, 
e  mudando  de  ca  v alio  ,  se  deo  principio  a  num  combate  de  touros, 
que  entreteve  o  resto  da  tarde,  e  terminou  com  as  cortezias  do  cos* 
tume. 

O  Concurso  deste  dia  foi  igual  ao  do  precedente.  A  estes  diverti* 
mentos,  e  a  todos  os  de  mais  dias  acodirâo  muitos  mascaras  com  de* 
eencia  e  graciosidade. 

No  dia  seguinte,  14  do  corrente ,  logo  que  Sua  Magestade  Honrou 
eom  Sua  Real  Presença  aquelle  espectáculo  ,  entrarão  os  Siganos  ves* 
tidos  mui  rica  e  brilhantemente,  montados-  em  formosos  ca  vai  los  com 
Sigatias  á  garupa,  e  apeando-se  no  meio  da  praça,  feitas  as  conti* 
aencias  a  SS.  MM.  e  A  A,  RR.  sobre  o  estrado  de  propósito  construí- 
do ,  de  rã  o  'principio  ás  engraçadas  danças  HespatLhotaz  com  geral 
ipplauso  ;  findas  as  quaes  repetirão  as  continências. 

Entrarão  os  cavallos  de  estado ,  conduzidos  por  Criados  da  Casa 
Realf  e  acobertados  combellos  telizes.  Ap-parecerSo  então  os  Cavallei- 
ros. de  que  já  foliámos,  divididos  em  duas  àlas ,  cada  huma  compôs*, 
ta  de  duas  secções  distintas  pelas  cores  dos  vestido»-,  sendo  os  de  hu» 
ma  fila  bordados  de  ouro,  e  as  cores  da  l.-  secção  verde,  e  da  feguff* 
da  azul  claTO  ;  e  os  da  outra  fila  bordados  de  prata ,  e  de  cor  da  r.* 
sce^ão  carmezim  ,  e  o  da  2*  azul  ferrete ,  tudo  em  VeTndo.  Tod  »  cs- 
tavão  montados  em  soberbos  cavallos  ricamente  ajaezados ,  e  satisúze- 
rão  á  curiosidade  publica  com  varias  escaramuças ,  e  justas  perfeita* 
mente  desempenhadas. 

ínterromperão-se  então  (  como  Já  dissemos)  os  públicos  festejos  rm 
raz.ao  do  máo  tempo;  parecendo  que  o  Ceo  reservava  a  continuação 
delles  para  o  Dia  19,  em  que  sc  appiaudia  ao  Nome  de  S.  A.  R,  o 
Príncipe  Real. 

Nesta  tarde,  por  ser  de  gafa  pelb  mencionado  motivo,  foi  íuzidtsw 
sirno  o  concurso.  A  entrada  dos  carros  foi  simílhante  á  descrita*  no  dia 
M.  A7s  danças  seguírão-se  as  cavalhadas,  Variando  o  divertimento  do 
dia  já  descrito. 

No  dia  20  se  gozou  a  mesma  gratíssima  vista  dos  carros,  e  danças; 
seguío-se  a  corrida  dfe  touros  com  as  mesmas  circunstancias  do  dia  13. 

A  tarde  do  dia  21  do  corrente  tem  maiores  direitos  para  chamar  a 
Bossa  attenção.  Não  só  se  executarão  todas  aS  danças,  assim  dos  dif- 
fe rentes  Ofncios,  como  dos  Sigmwr,  com  o  mais  apurado  esmero,  fa- 
zendo huma  vista  encantadora  a  variedade  dos  ricos  vestidos,  e  a  dr- 
versidade  das  danças,  e  recreando  o  som  simultâneo  das  cinco  diver- 
sas musicas;  não  só  os  Cavalleiros  futerão  novos  e  mui  vistosos  tor- 
neios e  justas,  como  porfiando  em  exceder  os  dias  precedentes ;  mas 
houve  de  singular  a  circunstancia,  que  iremos  com  muita  satisfaçãb 
referir. 

Terminadas  as  corridas  começarão  os  cavalleiros  huma  mui  brilhan- 
te escaramuça:  com  os  lenços  na  direita  encostados  sobre  o  hombro  em 
signal  de  despedida,  e  mudando  differentes  vezes  dc  lugar  c  de  figu'-* 
ra,  ultimarão  est*  agtadaffel  perspectiva,  prondo-se  em  linha,  e  logo 
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©lllustrissimo  Senado  deo  os  Vivas  a  Sua  Magestade,  que  Instanta- 
neamente foríío  repetidos  por  todo  o  numerosíssimo  Concurso  e  peioi 
Cavalleiros  ,  supprindo  com  os  lenços  a  voz  ,  e  offerecendo  huma  scena 
a  mais  sentimental.  O  Coração  Paternal  de  Sua  Magestade  não  podia 
ser  insensível  a  tantas  demonstrações  de  affecto  ,  e  de  fidelidade,  e 
cheio  de  jubilo  permittio  aos  Cavalleiros  a  honra  de  bejarem  a  Sua 
Real  Mão  na  mesma  Regia  Tribuna ,  e  em  presença  de  todos  os  Es- 
pectadores,  dando-lhes  na  Alegria  do  Seu  Augusto  Semblante",  e  na 
satisfação,  que  mostrava,  hum  premio  muito  superior  aaquelles,  com 
que  compensara  seus  esforços,  e  que  constão  da  Relação  que  abaixo 
transcreveremos. 

Cumpre  notar  que  em  todas  as  noites  dos  6  dias  mencionados  se  il- 
luminarão  espontaneamente  as  casas  do  Desembargador  Juiz  de  Fora, 
e  dos  Vereadores  do  Illustrissimo  Senado,  assim  como  muitas  outraa 
desta  Cidade. 

O  Leitor  observará  que  não  descrevemos  os  carros  de  triunfo ;  esta 
ommissãp  procede  unicamente  de  não  caber  no  tempo  a  sua  composi- 
ção;  pelo  que  destinamos  a  este  objecto  huma  Gazeta  Extraordinária, 
que  sahirá  'Segunda  Feira. 

■Êjhío  á  luz  o  3.°  Numero  do  Biccionario  Universal  da  Lingua  P*>r* 
tugtteza ,  em  folio \;  e  continuarão  a  sahir  incessantemente  os  seguintes 
Números  desta  interessante  obra.  Reccbem-se  as  assignaturas  nas  mes- 
mas  lojas  já  mencionadas  em  outras  Gazetas. 

AVISOS. 

Nos  dias  28 ,  29 ,  e  30  do  corrente  de  manhã  em  casa  do  Juiz  dos 
Oríãos  da  Repartição  do  Meio  na  rua  do  Sol  a  Santa  Isabel  N  °  *M| 
ha  de  andar  era  praça  para  se  arrematar  no  ultimo  dia  a  quinta  de- 
nominada a  Quinta  aos  Arcos ,  que  consta  de  grandes  pomares  de  es- 
pinho ,  e  casal  de  semeadura,  sita  em  Campolide,  Freguezia  de  o» 
Sebastião  da  Pedreira,  avaliada  em  31:200^000  réis,  parte  foreira  a 
Sé  cm  3#510  réis,  e  laudemio  de  Decima  ,  a  qual  ficou  por  falleciT 
mento  de  Josefa  Maria  Frauega,  Viuva  de  Antonio  Dionizio  Fracega* 

No  Cães  do  Sodré  N.°  1 4  se  vendem  boas  batatas  Inglezas ,  au- 
mente chegadas  ,  por  preço  commodo. 

Vende-se  Pedra  de  Cal  para  embarque  a  16 #800  réis  a  Fragata, 
posta  a  bordo:  quem  a  quizer  comprar  e  embarcar,  pôde  tratar  disso 
na  loja  N.°  192  da  rua  Augusta. 

Janeiro  18.  —  Câmbios,  segundo  oN.°2  do  Preço  Corrente  de  Lis™* 

Sor  Centazzi ,  sobre  Londres  60  D. ;  Parts  500  D. ;  Amsterdam  45  J 
lamburgo  40  D. ;  Madrid  2740  L  ;  Cadiz  2740  L ;    Trieste  440  1^4 
Génova  ?98  D. ;  Veneza  490  D.  — Pezos  duros  848  a  846. 
Seguros.  (O  mesmo  que  na  Gazeta  Num.  105  de  1818.  )  * 
Idem.  —  Desconto  do  Papel- moeda  18  f  a  19  por  cento. 
Estiva.  —  Pão,  39  o  arrátel  (M-.)j  Azeite,  440  a  canada  (M.) 
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QUARTA  FEIRADO  DE  JANEIRO. 
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,  F  R  A  íí  Ç  A»  / 
Parw  19  Dezembro* 

OS  Estados-Unidoê  da  Amwic*  s3o  presentemente  vinte  e  hum  em 
numero  em  consequência  ú{\  pecessão  do  Estado  dos  Ilhnezps ,  que 
acaba  de  ser  admiti  ido  na  União  ;  este  fistado  faré  o  21°  segundo  a 
ordem  numérica  1,  o  segundo  em  extensão  de  território  ,  e  o  pri- 
meiro pela  riqueza  do  terreno  ,  e  meios  de  sustentar  hiuna  grande 
população,   ,  ,  ,  ,    0  Pí 

Aa  quatro  Cidades  Americanas  de  Nova<->York  ,  Filadélfia,  Ènltimo- 
w  e  Besto n  tem  lia  trinta  annos  para  cá  reqebido  o  seguinte  notável 
augraeutoj  .  ■  \,         *  o»,. »  ?ofi  n  ■•  ••  \ 

Nooa.York  tinba  emi789  •  v.flO#,  habitantes ,  e  em  1618  •  .  130#  . 
Rladeifia      •    .r,h»  -  dito [■  *Aff$,    •  ....,.«,1*.:  »•  *  dito,*  .  120& 
Baltimore  -   dito  .  .  13#,.  *    %    •  tí>    .  v  dito  .  .»    €»0#  • 

Boston  ♦   .   ♦  dito  „  .  17Jè*  „   .    .  dito  .  »  4u# 


Total  em  ATÇJhuti  t  •«  w  *00#  rc.em,1618  .  350# 

1  #  •••-T»Í      moo  <  -        •  -  Idem  20.  ,  ■  (t.<»  •  -• 

Ha  muitas  eagas  FrvLcezas  estabelecidas  na  Península  de  Samaria,. 
que  he  parte  da  Ilha  de  S.  Domingos  ,  e  fazem  hum  commercio  mui 
Ktiv»  e«i  rcafé  »  asçucaf ,  e  jnvpne.  lista  península  forma  hum  a  bahia 
ttQ  que  podem  commodauiente  invernar  as  embarcações ,  e  he  mui  ire* 
S^nuda  dos  A  ng  lo-  Americanos  e  dos  Dinmmarquezes»  \  V  ' 

Sabio  de  Mumch  o  Príncipe  de  Metternich  paia  se  restituir  a  r/c/f* 
e  continua  o  boato  de  que  a  sua  viagem  áquella  Cidade  foi  para 
tuniiptoB  políticos  de  craude  importância,  j, 

Dizem  que  o  Imperador  da  Rússia  teve  em  Merfeentheim  àz.  Franco* 
*tt  huma  larga  conferencia  com  o  Duque  de  Leuchtcnberg  (o.  Frinci« 
ft  Eugénio),  que  tinha  ido  de  Eichstett  á que Ue  ponto.  _  ;  \ 
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— -Ewrevew-ile-Tttrim  com  data  de.fc  db  corrente  o  seçuínie-t  ~_r 

«  O  ensino  mutuo  tem-se  introduzido  n^a  Itália ,  estabclecendo-se  nas 
duas  extremidades  da  Península V7a  sabérhno  Piemonte,  e  em  Nápoles. 
Acabão  dekpi^blicar.-Jie  em  Pistoua  Jiumas  JJlemoriag  dqs  Senhores  Nu- 
ti  .,  Betrittoti,  farifaSalratict,  t  BirftóÇ  Í*taSn.r  Keçte«#  fe 
introduzir  nas  Escolas  prniAiriap-jg  mdJvfcU)  He  Bell  e  Lancaster ,  e  nel- 
las  se  gabão  as  três  Escolas  de^nsirvo5 irnituo  que  ha  no  Piemonte  de- 
baixo da  protecção  de  S.  A.  S.  o  Príncipe  de  Carignan,  do  Marquei 
de  Brern.^  MM.r^  S^.^  ,  ,  ^ 

Londres  15  de  Dezembro. 
k£LM;  ar  Rainha  deixou  só  4  ff  Hbras  eateriinai  <m  dinheiro,  mas  o* 

seus  diamantes  valem  hum  milhão  esterlino  (nove  .milhões  de  cruza- 
dos) ;  vào-se  repartiir  i£uarmeiiie0ent^as  rMneéiáWiA  guarda-roupa 
de  S.  M.  ,  que  he  também  de  grande  valor  .vai -se  repartir  entre  as 
Princezas  solteirasT^    —  ,     ""' ''' mf  asW* 

Tem  continuado  a  entreter  a  attenção  publica  a  sentença  de  morte 
proferida  contra  tres  indivíduos' que  por  Vezes  espalharão  bilhetes  de 
Banco  falsos.  Forão  convocados  os  habitantes  da  parroquia  de  Brea- 
dstrcet  pafra  ras*ígftarem  numa  petíçãtf  ao^Princtpfc  Kegenté  ,  dirigida 
a  obter  embargos*  p  nova  revisão  ;  exeltou-se  r>or  todos  os  modos  á 
oommiseraçSo  publica;  citárão-se  exlèniplos  de  outros  réos  do  mesmo 
crime  que  forão  absolvidos ;  potfem  éfctas^òtUtfas  manobra*  do  espírito 
de  facção  encontrarão  na  firme? a  Jdo  (^v\érnol4niov  invètici rei' obstá- 
culo. Lqrd  Sidmouth  respondeo  aos  requerentes  que  não  via  razão  al- 
guma para  perdoar  a  huns^homens  réòs  d£  huni  crime  <jue  ataca  pela 
*aiz  a  confiança  mercantil^  t30>  essencial  #prospéridadeidà  Inglaterra. 
Forão  os  tres  condemnados  enforcados  esta  manhã  ,  depois  de  recebe- 
rem todo*  os  soccorros  da>  KeH^ião'5  >lium  delles  *ta  Catholícó ,  e  foi 
acompanhado  ao  supplicio  por  hum 'Bfcclesi&stico  dasua  eommnnhào, 
outro  era  Judeo,  e  k>i  acompanhado  por  hUm  Rabbino-  ,  o  qual,  se- 
cundo alguma  sua  idéa  religiosa  «lhe  fez*pér  hum  barrete  de  certo 
feitio  particular. 

Todas  as-  cartas  dos  'Estados-Unidos  fallão  da  summa  falta  dê' nume- 
rário que  alli  se  sente  ,  causada  pelo  immenso  ouro  e  prata  que  se 
«npreg"a  nò  commertiio'  da'  Inêià ,  o  qiial  se  dilata  cie  «dia  a  dfcá." /  ^ 

RÈINO  UNIDO  Í)E< PORTUGAL,  BRASTL,  B  ALGARYE&  ' 

Rio  dV  SánciW     d&  Outubro.     >'>  l 
flelaçõo  das  Merúês ,  qúè  EIRci  Nfào  Stnhor  Foi  Servido'  a^mcedef1 
aos'  CarmlkrroS  e  wm>  pèssoas ,  que  c&tiéárrêrêtò  para  o*  Festejos ,  que 
*  ttmeçafHa  n&  Favstissim*  Dia  12  âe  Oktuhro  de  1&18  efrr  Apptaiiso 
dos  Augustos  Desposorios  4e  Suds  Altezas  Reaes  o  Príncipe f  Prin* 
■  teza  Real  *  M    '  '   :>  • 

■  Camtllâros ,  V  pêxsorts ,  jnêè  bhrtcorrrrno  para  as  Cavalhadas. 
Felisberto  José  Càrtê*  ét  íUrâtida,  Sargento  Mór  das  Ordenança* 
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do  Termo  da  Villa  de  Caêté  era  Minas  Gitâêt ,  Promovido  a  Capitão 
Mór  Aggregado  das  mesmas  Ordenanças. 

José  Coelho  Duarte ,  Sargento  Mór  das  Ordenanças  da  Villa  de  Que* 
luz  da  sobredita  Capitania,  Promovido  a  Capitão  Mór  Aggregado  das 
mesmas  Ordenanças. 

José de  Sá  Bitancourt ,  Capitão  do  2.°  Regimento  de  Infantcria  de 
MiKeias  da  sobredita  Capitania,  Promovido  a  Tenente  Coronel  Ag- 
gregado do  mesmo  Regimento. 

José  Caetano  Horta ,  e  sen  Pai  José  Caetano  Horta ,  cnjo  lugar  pre- 
encheo. a  ambos  a  Mercê  do  Habito  da  Ordem  de  Christo. 

José  Maria  Pinto  Coelho ,  e  seu  Pai  José  Luiz  Pinto  Coelho  da  Cunha , 
cujo  lugar  preeíícheo,  a  ambos  a  Mercê  do  Habito  da  Ordem  de  Christo. 

Manoel  Thomas  de  Figueiredo  Neves,  Tenente  do  2.°  Regimento  de 
Infanteria  de  Milícias  de  Minas  Geraes ,  que  preencheo  o  lngar  de  sei* 
Pai  Antonin  Thomrís  de  Figueiredo  Neves,  Promovido  a  Capitão  Ag- 
gregado do  mesmo  Regimento ,  e  a  Mercê  do  Habito  da  Ordem  de 
Gnfisto  para  seu  Pai.  -  »  • 

Joaquim  Vieira  Xavier  de  Castro,  Secretario  Graduado  Capitão  do» 
Regimento  de  Cavallaria  de  Linha  de  Minas  Geraes,  Promovido  a  Ca- 
pitão effectivo  continuando  no  mesmo  exercício  de  Secretario. 

Severino  Eulógio  Ribeiro  de  Rezende,  Capitão  do  2.°  Regimento  de 
Cavallaria  de  Milicias  da  Comarca  do  Ouro  Preto  da  Capitania  do 
Ukm  Geraes  ,  Promovido  a  Tenente  Coronel  Aggregado  ao  2°  Regi-» 
mento  da  Comarca  do  Rio  das  Mortes  da  mesma  Capitania. 

Antonio  Caetano  Pinto  Coelho ,  a  Mercê  do  Habito  da  Ordem  da 
Conceição. 

Jacinto  Pinto  Teixeira  ,  Tenente  Coronel  do  2,°  Regimento  de  Ca- 
▼aliaria  de  Milicias  da  Comarca  do  Rio  das  Velhas  de  Minas  Geraes , 
Promovido  a  Coronel  Aggrcgado  do  mesmo  Regimento  com  o  soldo 
que  actualmente  percebe. 

João  Felisberto  Corrêa  de  Miranda,  Alferes  de  Ordenanças  do  Dis* 
tàcto  de  Caêté  da  sobredita  Capitania,  Promovido  a  Capitão  Aggre- 
gado das  mesmas  Ordenanças. 

Manoel  Alves  de  Toledo  Ribas,  Alferes  Aggregado  *o  Regimento  de 
Cavallaria  de  Linha  de  Minas  Geraes ,  que  preencheo  o  lugar  de  Fc- 
Kt  de  Oliveira  Campos ,  a  ambos  a  Mercê  do  Habito  da  Ordem  de  Christo. 

João  Gonçalves  Barroso  ,  Capitão  das  Ordenanças  do  Districto  de 
Santa  Barbarei,  Termo  da  Villa  de  Caêté  da  Capitania  de  Minas  Ge* 
Toej,  Promovido  a  Sargento  Mór  Aggregado  ás  mesmas  Ordenanças. 

Anastácio" Antonio  Corrêa  de  Azevedo,  a  Mercê  da  serventia  Vitali- 
f«*  de  hum  Officio ,  que  primeiro  vagar  de  Inquiridor  e  Contador  da 
Villa  de  Caêté  ou  da  Villa  do  Sabará  na  Capitania  de  Minas  Geraes» 

João  da  Motta:  Teixeira ,  que  preencheo  o  lugar  de  seu  Pai  ,  o  Co- 
ronel João  da  Motta  Ribeiro ,  a  Mercê  da  Praça  de  Cadete  c  a  sen 
Irmão  Manoel  âa  Motta  Teixeira ,  no  Regimento  de  Cavallaria  de  Li- 
nha de  Minas  Geraes ,  ficando  dispensados  do  serviço  para  frequentar 
os  Estudoi  da  Academia  Militar.  (  Concluir  >sc-ha.)  ■ 


Digitized  by  Google 


X»  I S  BO  A  19*  'dfí  JàiiMrò.  r  .  '  JT    r  ^  7 
As  folhas  do  Paquete  que  recebemos  hontcm  só  ehegao  a  30  do  tnèz 
passado.  -  .  i  c  -  * 

  ....  >         v  \ 

wNo  dia  13  do  corrente  se  amortizárSo  na  Junta  dos  Juros  dos  Reaes 
Empréstimos  39:127*631  réis  deArpoIices  Grandes  e  papel-moeoV.  n 

■    ;   '  ■  -   ■  -  1       1  ■  11.". 

AVISOS.  -  iS 

Nos  dias  25  ,  26 ,  e  27  do  corrente  met  de  Janeiro  ,  se  hão  de  pôr 
novamente  a  lanços  no  Conselho  da  Real  Fazenda,  para  se  arremata- 
rem ,  os  contractos  do  Paço  da  Madeira ,  e  seu  Consolado  •  o  da  Por- 
tagem ;  e  o  do  Pescado  Seco.  ■  ■ 

No  dia  23  do  corrente  pelas  onze  horas  da  manhã  se  ha  de  proceder 
á  nova  arrematação  das  Carnes  Verdes  para  o  consumo  desjta  Ci4ad^í 
—  Toda  a  pessoa  que  quizer  dar  o  seu  lanço,  deverá  comparecer  e^a 
•  mencionado  dia  e  hora  na  Sala  do  Senado  da  Camara.  ,  .  ..  ( 

Na  manhã  do  dia  3  de  Fevereiro ,  depois  das  nove  horas ,  na  rua, 
do  Sacramento  da  Lapa,  casa  N.°  23,  se* ha  de  vender  em  leilão  toda 
a  livraria  do  Conselheiro  Antonio  Ribeiro  dos  Santos. 

Quem  quizer  comprar  huma  quinta  em  Ramil,  junto  á  Cidade  do 
Torto  r  que  consta  de  4  Devezas  com  cortes  todos  os  annos,  e  matos, 
falle  na  dita  Cidade  a.  José  Corrêa  Maia  ao  Bom  Jardim;  e  em  Lis- 
boa na  Praça  tf  Alegria,  defronte  do  Chafariz,  N.°  58.' 

Quem  quizer  comprar  hum  bonito  prédio,  que  consta  de  casas  no- 
bres  e  térreas,  de  horta,  terra  de  pao ,  e  poço  de  nora,  sito  junto  ao 
Resgate,  rua  da  Charca,  N.°  12,  falle  ao  dono,  morador  na  rua  das 
Pretas  N.°  45  andar  terceiro. 

Vende-se  huma  casa  nobre  na  rua  de  S.  José  N.°  87,  com  boas  ac- 
eommodaçôes ,  quintal  e  poço  com  agua:  qurni  as  quizer  comprar , 
falle  com  síia  dona  na  rua  do  Salitre  N.°  3,  primeiro  andar,  das  no~ 
ve  horas  até  ao  meio  dia.. 

Quem  quizer  dar  800#  réis  ou  1:000 #  de  réis  a  juro,  sobre  hypo* 
theca  do  valor  de  5:000#  réis,  deixe  o  seu  nome  e  morada  na  loja 
da  Gazeta. 

Hoje  20  do  corrente  mez  defronte  da  porta  da  Igreja  do  Convento  da 
Boa  fwra  de  Lisboa,  N.°  85  e86  se  abre  huma  casa.  de  venda  de  vinhos 
por  grosso,  e  miúdo  do  Lavradio,  e  Cartaxo,;  por  preços  commodos  as 
suas  qualidades.  E  se  algum  cozinheiro  quizer  fazer  seus  interesses» 
falle  na  dita  casa.  ;  ,  „. 

Administração  do  Correio  Geral  :  Sahirád  ,  «a  25  do  corrente ,  para 
"Pernambuco  o  Navio  Príncipe  Real  ,  Cap.  João  Lopes  de  Sousa  ;  a 
26  ,  para  S.  Miguel  ,  a  Esc.  Monte  do  Carmo  e  Almas ,  Cap.  Antonio 
"Ferreira  da  Silva  ;  a  27  ,  para  o  Seará  com  escala  por  Pernambuco  , 
a  Esc.  Dourada,  Cap.  Ricardo  Pedro  de  Figueiredo, 

Janeiro  19.  —  Desconto  do  Papel-moeda  18  J  a  19  por  cento. 

Na>  Impressão  Regia. 
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GA  Z  ETA 


An.  1819. 


DE  LISBOA 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


QUINTA  FEIRA  21  DE  JANEIRO. 


ÁUSTRIA. 
Yiemia  .30  de  Novembro. 

COm  muita  satisfação  recebemos  a  noticia  de  estar  grávida  a  Ar- 
quiduque? a  Leopoldina  >  Princeza  Real  do  Reino  Unido  de  Torta* 
gal  7  Brasil  e  Algarves. 

Idem  13  de  Dezembro. 
Hontem  chegou  a  esta  Capital  o  Imperador  Alexandre  ;  e  apezar 
de  não  estar  o  tempo  bom  ,  acudio  innnmeravel  concurso  a  ver  a  sua 
entrada.  Havia  S.  M.  I.  pedido  que  nSo  houvesse  absolutamente  ccre- 
monia  alguma,  e  só  o  Príncipe  Herdeiro  sahio  arecebello  até  as  portas 
da  Cidade  ,  onde  o  cumprimentou  ,  voltando  depois  pela  ponte  nova 
dc  madeira ,  ao  mesmo  tempo  que  S.  M.  I.  vinha  nos  coches  da  Casa 
pela  grande  calçada  do  Vrater ,  e  pela  formosa  ponte  de  pedra  chama- 
da a  ponte  de  Fra?icisco.  Huma  hora  depois  passou  o  Imperador  Ale* 
>  nitrir c  em  hum  carrinho  descoberto  com  o  Conde  de  Capo  cfhtria 
pela  praça  de  Graben  ,  que  estava  cheia  de  immenso  povo.  Como  o 
nosso  Soberano  se  achava  levemente  indisposto ,  recebeo  o  Imperador 
na  galeria  que  vai  para  a  ante-sala  dos  Guardas  Nobres  Alemães.  O 
encontro  de  SS.  MM.  foi  dos  mais  affectuosos. 

Idem  14. 

O  Imperador  Alexandre  jantou  no  dia  da  sua  chegada  com  SS.  MM. 
II.  em  família.  Honrou  este  Monarca  nesse  mesmo  dia  á  tarde  o  Feld- 
Marechal  Príncipe  de  Schwartzemberg  com  huma  visita  ,  e  se  entre- 
teve com  clle  muito  tempo.  Julga-se  que  o  Imperador  Alexandre  es- 
tará aqui  até  21. 

Idem  15. 

Asseo^urão  que  a  Corte  de  Baviera  não  acceitou  a  ConvençSo  que 
se  lhe  propoz  ,  preferindo  a  conservação  dos  direitos  que  lhe  conce- 
dem oi  Tratados  anteriores  ,  para  não  se  comprometter  por  meio  de 
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alguma  composição  com  o  Grã-Duque  de  Baden :  be  certa  que  nem  a 
Baviera  nem  Baden  tem  até  agora  enviado  Ministro  algum  junto  da 
Commissão  que  está  reunida  em  Francfort  para  tratar  das  demarca- 
ções de  territórios. 

PRÚSSIA. 

Bertin  6  de  Dezembro. 

As  disposições  do  Conselho  d^Estado  relativas  á  industria  e  aos  of- 
ícios moderão  inteiramente  o  systema  que  até  agora  se  tinha  seguido 
nos  dois  ramos  ,  e  reduzem  a  liberdade  prescrevendo  que  ninguém 
exerça  mais  de  huraa  profissão.  0  Ministro  Barão  de  AÍtçnsttin  heo 
author  do  pensamento,  o  qual  foi  adoptado  pelo  Governo,  e  mereceo 
o  applauso  do  maior  numero  dos  Commerciantes  ,  que  considerão  a 
roneu  rrencia  i  11  imitada  em  todos  os  géneros  de  industria  como  causa 
de  muitas  fraudes  e  bancarrotas  ,  e  por  conseguinte  da  ruina  de  hu- 
ma  multidão  de  indivíduos. 

MINO  UJNIDO  DE  PORTUGAL,  BRASIL,  E  ALGARVES. 

Rio  de  Janeiro  24  de  Outubro.- 
Continúa  a  Relação  das- Mercês,  que  EIRei  Nosso  Senhor  Foi  Servido 

Conceder  aos  Cavalleiros.  e  mms  pessoas ,  que  concorrerão  para  os 

Festejos,  que  começarão  no  Fatistisdmo  Dia  12  de  Outubro  de  1818. 
.  Cavalteiros ,  §  pessoas,  que  concorrerão  para  as  Cavalhadas. 

D.om'mg9â  José  da  Costa ,  Te n eu (c  Coronel  Reformado  do  1.*  Regi- 
mento deCavallaria  de  Milicias  da  Comarca  do  Bio  dm  Velhas  da  Ca- 
pitania de  Minas  Gcraes ,  a  Me*rcê  do  Habito  da  Ordem  de  Chriíto. 
-  Manoel  Moilins  de  Olioeim  Letm ,  que  preeneheo  o  lugar  de  ígw- 
*»o  (U  Anfrade  Souto  Mohr  Pinlo  CoeVw ,  a  Mercê  do  Posto  do  Alfe- 
res A  ggí-ega  do  ao  2.°  Regimento  de  Cavallacia  de  Milieiae  da  Cotiiar- 
«a  do  Rio  das  Velhas  da  Capitania  de  Minas  G/mae». 
y  Ignucio  d*  Andrade  Souto  Maior  Pinto,  Coel/to ,  a  Meocô  do  Habito 
da  OcdeU)  cia  <  una  n  no. 

Rafael  Fortunato  da  Silva  Brandão,  Capitão  de  ÇavaJlaria  da  Le- 
gião de  8>  Paulo Pwmo  vido  á  Graduação  de  Sargento  Mor  da  mes- 
ma Legião,  som  prejuízo  da  antiguidade  dos  que  a- tiverem  maior. 
•  Jgtwjcio  Marofitid**  do  Amaral,  Capitào  Mor  doe  Ordeuaneas  do 
Villa  de  Fiwdamiukatigaha  m  Csípàtaaíft  de  5.  Paulo,  *  Mencê  do  Ha. 
b*to  da^Ordem,  de  Ci»riftLp  para  seus  fiihos,  o  Sargento  Mór  de  Or- 
denanças Manoel  Marco/ufa  de  Oliamra,  e  o  Uftdm  Ignacio  Marcondes 
de  Oliveira. 

.  Manoel  da  Cosia  Godoy,  Tenente  do  Regimento  de  Infan teria  da 
Villa  de  ('unha  da  Capitania  de  S.  Paulo ,  que  preeficheo  o  lugar  do 
fcarganto  Mór  Manoel  José  de  Mello  ,  Promovido  a  Capitão  Aggrega- 
4o  ao  mesmo  Regimento» 

Manoel  José  de  Mello.  Sargento  Mór  das  Ordenanças  da  Villa  do 
Pindaminhangaba,  da  sobredita. Gapitoaía ,  Promovido  a  Capitão  Mór 
Adregado  h  mesmas  Or4eua«caa.    .  .  • 

lemnymo  Camtíieiro  Utie,  feargeiíto  Mò>  Qraduado  do  1.°  Regi- 
mento de  CavAU^riU  ^  AWicia>  da  CapitíUiínjIe  8,  Pmlfi  y  q^P^ 
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faekeo  o  lugar  do  Tenente  Coronel  Reformado,  Antonio  Mana  Qu*r« 
(toi,  Promovido  a  Tenente  Coronel  Àggregado  ao  mesmo  Regimento. 

Antonio  Maria  Quartim ,  a>Mercê  do  Habito  da  Ordem  de  Christo, 
com  faculdade  para  o  poder  renunciar. 

Domingos  Marcondes  de  Andrade ,  Alferes  Àggregado  da  Cavalla- 
rt da  Legião  de  S.  Paulo ,  Promovido  ao  Posto  de  Sargento  JVlór  de 
bum  dos  Segimentos  de  Milícias  da  mesma  Capitania. 

José  de  Almeida  Leme,  Capitão  do  1.°  Corpo  dos  Voluntários,  que 
ài  ittesma  Capitania  marchou  para  o  Sul,  Promovido  a  Tenente  Co- 
loiírl  Àggregado  a  hum  dos  Regimentos  de  Cavallaria  de  Mijicias  da* 
meaua  Capitania. 

Antonio  de  Serqueira  Cexar ,  Capitão  do  1.°  Regimento  de  Cavalla- 
ria de  Milícia*  cia  sobredita  Capitania  ,  Promovido  a  Tenente  Coro- 
ai Àggregado  ao  mesmo  Regimento. 

Francisco  de  Paula  de  Camargo,  Tenente  do  I.°  Regimento  de  Ca- 
vdUria  de  Milícias  da  sobredita  Capitania ,  que  preencheo  o  lugar 
«Jf  Capitão  Mor  reformado ,  Joaquim  Duarte  do  Rego ,  Promovido  a 
Capitão  Àggregado  ao  mesmo  Regimento. 

0  Capkào  Mor  Joaquim  Duarte  do  Rego ,  a  Mercê  do  Habito  da 
Ofdem  de  Christo. 

Ftqwisoo  Antonio  de  Oliveira,  Cadete  do  Cavallaria  da  Legião  de 
£  Faulo ,  que  preencheo  o  lugar  .do  Capitão  Luiz  Pereira  Sa  Silva 
Mwael,  *  Mencé  do  Habito  da  Ordem  de  Christo, 

Ímíz  Pereira  da  Silva  Manoel,  Capitão  do  1.°  Regimento  de  Cavai? 
toia  oV  Milícias  da  Corte,  Promovido  á  Graduadação  de  Sargento 
3íor  do  mesmo  Regimento.  ■ 

Anacleto  Ferreira  Pinto ,  Alferes  dos  Esquadrões  do  Cavallaria  da* 
VilJa*  de  Rezende  e  Ss  João  Prinoipe ,  que  preencheo  o  lugar  de  San- 
grento Mór  Ventura  José  de  Abreu,  Promovido  a  Tenente  Àggregado 
dos  mesmos  Esquadrões.  (Cóncluir-$e>hê. ) 

li  1 8  B  O  A  20  de  Janeiro  t 
EDITAL. 

"A  Real  Jnnta  do  Gommercio  ,  Agricultura  Fabricas  ,  e  Navega- 
ção Manda  convocar  a  todos  os  Credores  do  faliido  José  limdo  ,  Ja- 
coh  Cojiqui  e  Companhia  ,  para  que  no  dia  25  do  corrente  mez ,  pelas 
U  horas  da  manha  ,  compareçga  na  Contadoria  do,  mesmo  Tribunal , 

ÊWfi»,  ou  por  seus  procuradores ,  a  fim  de  nomearem  na  presença  do 
tejHilado  Inspector  ,  e  á  pluralidade  de  votos,  os  Administradores  ú 
casi  do  dito  faliido,  e  Companhia.  \ 

para  constar  o. referido  se  mandou  af fixar  o  preeeute.  —  Lisboa 

lô  de  Janeiro  de  1619. -r-  José  Accursio  dtts  Neoes.tt  .  r 

• » 

T—  

Entrada  de  Navios  neste  porto  segundo  a  parte  da  Torre  de  Belém* 
Janeiro  13.  Entr.  Portuguez,  1  Q alem  (Lusitana)-,  do  Maranhão 

«J  M  dia?,  cora  24O0  sacas  de  arre*  ,  e  &Q0  de  algodão ,  .3*0  meios  de 

•wa ,  300  vaquetas,  e  varias  encommenda-s. 
Idem  15.  Entr.  Portuguti ,  JL  Galera  (Mana)  do  Maranhão  em  41 
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dins,  cora  3817  sacas  de  arroz,  830  de  algodão,  c  5584  vaquetas: 
Russianos  f  1  Berg.,  de  Ipsara  ,  com  6400  fanegas  dc  trigo;  1  Berg., 
de  Jdra,  11  &  fanegas  de  trigo;  1  Berg* ,  de  Spczia,  7$  fanegas  de 
trigo:  Americano ,  1  Galera,  de  Baltimore ,  3909  bushels  do  milho,  e 
1571  barricas  de  farinha:  Sardo.  1  Polaca,  de  Li  orne,  4800  sacas  de 
milho;  Napolitano,  1  Berg.  ,  de  Castelomar ,  1500  fanegas  dc  trigo, 
2300  de  feijão  ,  300  de  cevada ,  e  outros  géneros :  Hespanhol ,  de  Ca- 
diz ,  1  Cahique ,  com  C00  fanegas  de  cevada  e  outros  géneros. 

Idem  16.  Entr.  Austríaco ,  1  Berg. ,  de  Veneza.,  com  1#  salinas  de 
feijão ,  e  4#  de  milho ;  Sardo ,  1  Berg.  ,  de  Génova ,  com  454  minas 
de  feijão,  402  sacas  de  arroz,  1180  sacas  de  grãos,  e  fazendas;  Ame- 
ricano ,  1  Berg.,  de  Nova-York,  com  8300  bushcls  de  centeio,  e  199 
barricas  de  farinha:  Inglez ,  1  Berg. ,  de  Londres,  em  lastro. 

"      A  VISOS!  " 

No  dia  23  do  corrente  ,  pelas  nove  horas  da  manhã  ,  na  Praça  de 
Alegria,  se  ha  de  fazer  leilão  de  algumas  bestas  muares,  que  tem  ser- 
vido nas  Brigadas  de  Artilheria  do  Exercito. 

No  dia  26  do  corrente  pelas  tres  horas  da  tarde  se  hão  de  arrematar 
em  casa  do  Conselheiro  João  de  Sampayo  Freire  de  Andrade,  aocam- 
po  de  Santa  Anna ,  dois  lotes  de  terras  de  pão ,  huma  no  Campo  da 
Azambuja  e  outra  no  deAlqueidão,  próximos  hum  ao  outro  por  Exe- 
cução de  que  he  Escrivão  José  Francisco  de  Macedo ,  morador  na  tra- 
vessa Larga. 

Quem  ouizer  lançar  e  arrematar  as  carnes  de  vaca ,  carneiro  ,  e  ca- 
pado ,  e  de  porco ,  pelo  presente  anno  ,  do  Açougue  do  Geral  de  Vil- 
la Franca  de  Xira  ,  pode  compareeer  na  praça  da  dita  Villa  no  dia 
13  dc  Fevereiro  deste  mesmo  anno  ,  para  se  arrematar  a  quem  por 
menos  as  der. 

Acha-se  vago  o  partido  de  Medico  da  Villa  de  Sant-Iago  de  Cacem, 
que  consiste  em  200£f  réis  da  Camera ,  e  boas  avenças  dos  particula- 
res :  Quem  o  pertender  e  qutzer  informações  mais  circunstanciadas, 
pôde  dirigir-se  por  escrito  ao  Juiz  de  Fóra  da  dita  Villa. 

O  Navio  SanUÍago  Maior  ,  Commandado  por  João  José  Franco, 
que  se  acha  próximo  a  seguir  viagem  para  Bengala  com  escala  pejo 
'  Rio  de  Janeiro,  arma  em  guerra  com  authoridade  Regia,  levando 
tropa  e  gente  competente  para  sua  defeza ,  e  S.  Magestade  lhe  con- 
cedeo  Carta  de  Marca  para  poder  usar  da  sua  força  offensivamente 
contra  os  inimigos. 

Sexta  feira  22  de  Janeiro  feliz  dia  anniversario  da  Sereníssima  Prin- 
ceza  Real ,  no  Theatro  do  Salitre  se  exporá  em  Scena  a  Comedia  Ma- 
gica Adelli  ou  o  Tiranno  punido,  a  qual  vai  ornada  de  lindas  trans- 
formações, e  Scenas  novas;  e  mais  se  explicará  nas  noticias,  ecartazes. 

Janeiro  20.  —  Desconto  do  Papel-moeda  18  i  a  19  por  cento. 

»*#    Na  G.  N.  15,  3."  aviso  ,  I.  2,  onde  diz  Faria,  leia-se  Teixeira. 

Na  ImpuessAo  Regia. 
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GAZETA 


t.:  .  • 


An.  1819. 


%  DE  LISBOA- 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MÀGESTADE. 


SEXTA  FEIRA  22  DE  JANEIRO. 


TURQUIA. 
Constantinopla  10  de  Novembro* 

TRabalha-se  com  muita  actividade  no  Arsenal  para  concluir  duas 
Mos  dc  linha  ,  hum  a  de  80  ,  outra  de  74  peças,  que  se  hão  de 
Jjnçar  do  estaleiro  por  todo  este  mez ;  e  também  se  acabará  mui  bre- 
vemente outro  navio  de  60  peças  que  se  está  construindo  nos  Arse» 
Mes  dc  Ghemlut  no  mar  de  mármara.  .  . 

No  dia  7  deste  mez  sahírào  daqui  hum  Bergantim  de  12  peças  e 
Ènma  Galera  para  revezarem  os  vasos  que  Crutão  m  Archipelago. 

Tem-se  outra  vez  declarado  a  peste  entre  os  Gregos  r  Judeos ,  e  Tur- 
cos ;  mas  com  tudo  ha  dias  que  não  tem  atacado  ninguém  nos  arra- 
baldes de  Pera  e  Gaiata. 

FRANÇA. 
Paris  28  de  Dezembro. 

No  dia  22  deste  mez  houve  em  Londres  huma  densíssima  névoa  ,  a 
qual  deo  occasião  a  muitos  acontecimentos  raros.  AndárSo  alguns  ra- 
feiros pelas  ruas  com  archotes  accesos  roubando  chalés  e  relojos , 
e  quando  os  perseguido  apagavão  o  archote,  e  sumião-se  pela  escuri- 
dão. As  lojas  estiverSo  cOm  luzes  accezas  como  se  fôra  de  noite ,  des. 
<je  as  lo  horas  da  manha  até  ás  duas  da  tarde.  ,  em  ane  o  Sol  pô- 
de dissipar  a  névoa  ,  e  durou  a  claridade  do  dia  até  ás  4  da  tarde, 
"rtroduzia-se  a  neve  pelas  casas;  e  no  thcatro  de  Drury-Lane  pedirão 
« | espectadores  dos  últimos  assentos  da  sala  ,  que  se  augmentasse  a 
illuminação  porque  não  vião  bem.  As  postas  e  as  canoagens  publicas 
tirer&o  de  retardar  a  sua  sahida. 

Mr.  Beautemps-Beaupré  ,  Sócio  da  Academia  Real  das  Sciencias ,  e 
Engenheiro  Hydrógrafo  em  Chefe  da  Marinha  ,  e  Mr.  Gauttier ,  Ca- 

Sitão  de  Fragata ,  continuará  o  este  anno  o  reconhecimento  das  Costas 
*  França  do  Oceano  e  do  Mediterrâneo.  Principiou  Mr.  BeautempSm 
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héavprê  sm  «tias  operações  para  .este  effeito  no  anno  de  ltfítf,  ntí  qtíaX 
-4%  no  seguinte  de  1817  o  obrigou  o  raáo  tempo  a  suspcndella*  ;  mas 
este  anno  ,  que  o  favorecco  ja.  estação  ,  recolheo  aquelle  Engenheiro 
ina(eriacs  que  reunidos  ao«  das  suas  viagens  anteriores  lhe  tem  sub- 
ministrado  os  conhecimentos  necessários  para  publicar  DQvas  cartas 
marítimas  dc  grande  importância.  Comprcherideráõ  estas  as^Costas  a$ 
Departamento  de  Finisterra  e  Ilhas  adjacéntes  ,  desde  os  rochedos  de 
Porsat  até  o  rio  de  Quimper\  *e -também  a  enseada  de  Brest  ,  a  bahia 
de  Douamcnez ,  a  Ilha  de  Oucssant ,  e  a  encosta  de  Seins.  Mr.  Beau* 
temps-Rcaupré  seguio.  o  melhor  methodo  recebido  tanto  ,na  tbeorica  co- 
mo na  pratica.  Keconheceo  com  o  maior  cuidado  todos  os  escolhos; 
metco-se  entre  os  rochedos,  e  marcou  as  suas  situações;  sondou  os  es- 
3>aços  entre  huns  e  outros  ,  e  descobrio  passagens  seguras  em  pontos 
que  até  agora  se  julgavão  impraticáveis ,  assim  como  encontrou  esco- 
lhos  de  muito  perigo  em  paragens  por  onde  se  cria  que  se  podia  na- 
vegar com  toda  a  confiança.  A  viagem  de  1818  foi  a  terceira  que 
èmprehendeo  Mr.  Gauttier  no  Mediterrâneo  ,  c  empregon-a  em  àtter» 
minar  a  posição  dos  principaes  pontos  ,  c  em  demarcar  as  costas  e 
Ilhas  do  Mar  Adriático  ,  e.  algumas  do  Arquipélago.  Fez  ao  mesmo 
tempo  este  Official  varias  observações  sobre  as  oscilações  do  pêndulo, 
cuja  exactidão  tem  merecido  os  elogios  da  Junta  de  Longitudes  ,  que 
foi  quem  o  exhortou  a  dedicar-se  a  este  género  de  experimentos.  He 
*ão  apreciável  o  trabalho  dc  Mr.  Gautier  por  sua  extensão-,  como  pe* 
la  tua  perfeita  exactidão  ,  e  os  reconhecimentos  que  ha  de  continuar 
a  fazer  na  próxima  Primavera  completarão  o  toda  da  ntfl  empreza  qu« 
se  lhe  confiou.  »í  *• 

REINO  UNIDO  DE  PORTUGAL,  BRASIL,  E  ALGARVES. 

Rio  de  Janeiro  24  de  Outubro. 
-Conclue  a  Relação  das  Mercês  ,  que  El  Rei  Nosso  Senhor  Foi  Servido 

Conceder  aos  Cavalleiros  e  mais  'pessoas ,  que  concorrerão  para  ot 

Festejos,  que  começarão  no  Faustissimo  í)ia  12  de  Outubro  de  181& 
Cavalleiros  ,  e  pessoas ,  que  concorrerão  para  as  Cavalhadas. 

Ventura  José  de  Abreu,  Sargento  Mór  das  Ordenanças  da  Villa  de  Io- 
raia ,  da  Capitania  de  S.  Paulo ,  a  Mercê  do  Habito  da  Ordem  deChristc 

Antonio  Francisco  de  Camargo ,  que  preencheo  o  lugar  do  Ouvidor 
da  Comarca  de  S.  Paulo ,  D.  Nuno  Eugénio  de  Lodo  e  Seilbs ,  a  Mer- 
cê do  Posto  de  Alferes  das  Ordenanças  da  Cidade  de  S.  Paulo. 

O  Ouvidor  da  Comarca  de  S.  Paulo  ,  D.  Nuno  Eugénio  de  Lecioe 
Sa  10$ .  a  Mercê  do  Habito  da  Ordem  de  Christo. 

Antonio  Joaquim  da  Costa  Gavião,  Sargento  Mór  de  Cav aliaria 
dido  ao  Estado  Maior  do  Exercito ,  Promovido  á  Graduação  de  Te- 
nente Coronel. 

Rodrigo  Dias  Ferraz  Aranha ,  Capitão  de  CavaHaria  addrdo  ao  Es- 
tado Maior  do  Exercito,  a  Mercê  do  Habito  da  Ordem  de  Christo. 
Victorino  Pereira  da  Silva  Coelho,  Sargento  Mór  Reformado  do  Re- 

Simento  de  Iní autoria  de  Milícias  N.°  9,  a  Merco  de  melhoramento 
6  Reforma  no  Poeto  de  Tenente  Coronel. 
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Miguel  Joaquim  Rangel  de  Sousa  Coútínho\  a  Mercê  do  Habito  da 
Ordem  de  Christo. 

'\  uGMlátoftt corrida  dos  Touros.     -  "  í 

Luciano  Carneiro  Lobo  *,  Capitão  Mór  da  Villa  de  Castro  ,  da  Capi* 
tanía  de  S.  Paute,  Promovido  a  Coronel  Aggregado  ao  Regimento  de 
Milícias  de  Curitiba  da  mesma  Capitania.  "°"  /•! 

f  Bomtfigoí  Jo>*  Vieira  ,  Capitão  Mór  da  Villa  >de  Itupeteninga ,  dà 
sobredita  Capitania,  Promovido  a  Coronel  Aggregado  a  hum  dos  Re. 
gimentos  de  Milícias  da  mesma  Capitania.  *     ?  ■ 

Outras  pessoas  mais  que  concorrerão. 

0  Desembargador  José  Teixeira  de  Vasconcellos  ,  Onvidor  nomea- 
do para  a  Villa  do  Sabará  ,  a  Mercê  do  Habito  da  Ordem  da  Cow- 
ceição. 

O  Picador  do  Regimento  de  Dragões  da  Capitania  de  8.  Pedro' > 
Antonio  da  Silva  Guedes ,  concedida  a  Graduação  dc  Tenente ,  e  pas- 
sagem no  mesmo  exercício  de  Picador  para  o  Regimento  de  Cavatia^ 
ria  da  Linha  de  Minas  Geraes: 

O  Armador  Joaquim  Pedro  de  Sousa  Crus ,  concedida  huma  pensão 
annual  de  cento  e  cincoenta  mil  réis  pelo  Cofre  da  Intendência  Geral 
da  Policia. 

Antonio  Pedro  Gorgolim ,  2.°  Tenente  d^Ártilheria  de  Milícias  de  S. 
Paulo  y  Promovido  a  1.°  Tenente  Aggregado  do  mesmo  Regimento. 
•  Francisco  José  de  Sampaio  ,  e  Francisco  Pinheiro -de  \Seusa ,  concedi- 
da a  Mercê  do  Posto  de  Alferes  das  Ordenanças  da  Corte. 

Joaquim  José  Pereira  do  Faro  ,  •  Tenente  Coronel  do  1.*  Regimento 
de  Intanteria  de  Milícias  da  Corte,  Promovido  á Graduação  de  Coro 
Del  do  mesmo  Regimento. 

Francisco  Pereira  de  Mesquita,  Capitão  das  Ordenanças  da  Corte, 
Trôroovído  a  Sargento  Mór  Aggregado  ás  mesmas  Ordenanças. 

Manoel  Pinheiro  Guimarães  ,  Capitão  das  Ordenanças  da  Corte  , 
Promovido  a  Sargento  Mór  Aggregado  ás  mesmas  Ordenanças. 

Francisco  José  Pinheiro  Guimarães  ,  Capitão  Reformado  'do  2.°  Re- 
gimento de  Infanteria  de  Milícias  da  Corte  ,  concedida  a  Mercê  de 
melhoramento  de  Reforma  ,  no  Posto  de  Sargento  Mór. 
■  m  '  e  '  fianças  ■  Hespanholas. 

Joaquim  Antonio  Bebei lo ,  Sargento  Mór  Reformado  do3.°  Regimen- 
to de  Milicfott-da  Cortè,  concedida  a  Mercê  de  melhoramento  de  re- 
forma no  Posto  de>  Tenente  Coronel.   >  1 

José  Cardoso  Rebello ,  Manoel  Laço,  Antonio  Vaz  Salgado ,  José 
Luiz  da  Motta  ,  Balthazar  Antonio  policarpo,  Fernando  José  da  Cos- 
ta  ,  João  do  Nascimento  Natal,  concedida  a  Mercê  do  Posto  de  Alfe- 
res A  agregados  ás  Ordenanças  da  Corte. 

N.  B.  jfiitsr 'Ssnissaert  Pinto  .  Caldas  ^  enteado  do  Almirante  Rodrigo 
Pinto  Guedes  ,  teve  faculdade  para  usar  da  insígnia  de  Cominendador 
da  Ordem  òe ' «S. '  Bétito  rdê  Aoizi ,  e  não  rde'Càristo  r '  tomo  por  engano 

te  «uranciou  no    .'-precedente.  - —   *  — — 

,A  :  :  i  V   o  ■.  »i  »  *.»:    :     1    /  / 
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Escrevera  de  Chaves  o  Seguinte  :  —       IUustrissimo  Francisco  Homem 
dc  Magalhães  Quevedo  Pis  sarro  ,  F  idalgo  Ca  vai  le  iro  da  Casa  de  S.  M. . 
Co  min  end  a  dor  de  Santa  Marinha  de  Lisboa  na  Ordem  de  Christo  ,  e 
honorário  da  Torre  e  Espada  ,  do  Con.selho  de  S.  M.  ,  Marechal  de 
.Campo  de  seus  Beaes  Exércitos ,  e  Governador  c  Capitão  General  do 
JSIv  milhão ,  falleeeo  (de  43  annos  de  idade)  na  sua  Casa  de  llobeda  M 
dia  6  do  corrente,  ao  13.°  dia  de  bum  pleuriz  complicado  de  lesão  or» 
ganica  do  pulmão  ,  causada  por  hum  a  contusão  de  bala  sobre  o  pei- 
to, alcançada  na  gloriosa  batalha  de  Victoria.  Foi  sepultado  na  Igre- 
ja  de  8.  Franàscó  de  Chovas  ,  onde  se  lhe  fiíerào  as  honras  funerais 
com  assistência  dos  tres  Corpos  aquartelados  nesta  Praça  ,  e  de  inu* 
mera vel  povo  ,  que;  eborotí  com  muitas  lagrimas  saudosas  *  ptrds  de 

fôo  assignalado  e  benemérito  General,  n  •*« 
y         ■  ■  ■  •»  ■»■»■  — .....  i.-..      ■■         ■  ■ 

Sahio  hoje  á  luz  o  Segundo  tomo  do  Gabinete  Histórico.  Yendem-se 
o  1.°  e  o  2.°  tomo  a  COO  réis  cada  hum;  os  snbscriptores  os  receberão 
até  ao  fim  a  480  réis ,  nas  lojas  onde  subscreverão. 

Sahio  á  luz  o  N.°  7  do  Desapprovador ,  do  R.  P.  Macedo;  contimu 
a  assignar-se  a  SOO  por  26  números  na  loja  de  Jó&o  Henriques,  rua 
AuçustQiJi*  1,  etc  ,  .  : 

Na  mesma  loja  ha  para  vender  hum  jogo  da  Encyclopedia  Methodtca. 

A  V  I  8,0  S. 

Na  rua  de  cima  do Soccorro  terceiro  andar,  assiste  hum  w- 

liano  novamente  chegado ,  o  qual  ensina  a  dançar ,  e  em  muito  breve 
tempo ,  toda  a  qualidade  de  dança  com  o  devido  preceito.  Na  mestos 
casa  ha  hum  professor  de  musica  7  que  ensina  a  tocar  viola  e  flauta. 

Vendem-se  numas  casas  de  dois  andares,  e  lojas  N.*  10,  11  >  e  I2 
na  rua  4o  Emhaixador  em  Betem ,  rendendo  Manualmente  57:200  réis: 
quem  as  pertender,.  falle  com  João  Alves  de 'Moraes  como  cabeça  0% 
quelie  casal ,  e  morador  na  mesma  rua  N.°  28a 

Quem  quizer  comprar  ,  e  por  preço  commodo  hnmas  casas  concer- 
tadas dc  novo  na  travessa  do  Csucão  ,  Freguezia  de  Santa  Engrac* 
N.M7  e  18  ,  de  dois  andares  e  agua  furtada  ,  falle  na  loja  das  ditas 
com  o  Senhorio.  */      i  V      o  / 

.  -  Mr.  Latour  avisa ,  que  elle  iransfooira i  a.  Casa:  de  ttospwjaria  Ji* 
tinha  na  rua  do  Ferregial  de  cima  para  o  largo  de  5.  Pauto  N.  6  » 
primeiro  andar.  DA  de  jantar,  em  meza  redonda ,  e  particularmente  por 
preço  de  600  réis  sendo  q  serviço  somente  de  huraa  garrafa  de  vinho. 

No  dia  2S  do  corrente  mez  ás  10  horas  da  manhã,  nat  Terecenai 
de  Costa  á  Pampulha  ,  Meuzon  *e  Companhia  ,  hao  de  continuar  por 
conta  e  beneficio  dè  quem  pertencer  ,  o  Ieiiio  dos  toneis  O  Ctm* 
«batidos.  .    ;    !»*.;.  n  •     :         ;.i.v1  •>;.  ;r  »/:       v  .  V.;,  .v 
.  Janeiro  21.  —  Desconto  cio  Piipal-mpeda  38  f  a  l*pOT  cento.  _ 

■   "»JU  )i  >.  1  1  '        >(l  V"    "    I  '   ^ 

Na  Imp  r**^ã  o  Regia. 
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SA  BB  A  DO  23  DE  JANEIRO. 


REINO  UNIDO  DE  PORTUGAL,  BRASIL ,  E  ALGARVES. 

Rio  de  Janeiro.  26  de  Outubro. 
D^rai  completarmos  a  descripcão  das  fesfas  ,  que  já  temos  por  diffe- 
*  reates  vezes  annunciado  ,  somente  nos  resta  dar  huma  idéa  sufíi- 
cieote  dos  carros  de  triunfo,  que  fizerão  parte  daqueUes  applausos. 

Aindaque  já  dissemos  alguma  cousa  do  elegante  carro  da  America,' 
todavia  he  este  o  lugar  de  fazermos  melhor  conhecer  a  sua  belía  cons- 
Irncção.  Elie  formava  huma  soberba  concha  de  madre  pérola,  com 
30  palmos  de  comprido .  15  de  largo ,  e  40  de  alto ,  conduzida  por  dois 
hippocampos  (ou  cavallos  marinhos)  lançando  agua  pelas  venta»,  go- 
vernados por  Neptuno.,  com  o  seu  tridente  na  niao  direita,  e  as  ré- 
deas na  esquerda,  indo  sentado  na  volta  da  concha ,  que  formava  a 
pioa,  com  huma  capa  rica  de  carmezim  bordada  de  ouro  e  prata,  e 
na  cabeça  a  Coroa ,  que  marcava  o  Império  do  mar.  Rcmatavào  a 
fittma  concha  na  parte  superior  dois  golfinhos  de  ouro,  que  com  a 
m  grande  cauda  ajudavão  huma  bclla  tarja  ã  ornar  as  Armas  Reaes 
de  ouro  e  prata,  que  esta  vão  col  locadas-  na  popa  da  mesma  concha 9 
osqaaes  golfinhos  também- lança  vão  .agua*  pelas  ventas  por  meio:  de  4 
lepuchos,  que  junto^  aos  dos  mencionados  ntppooampos  fazião  a  jmais 
formos, i  vista,  aguando  a  praça.  Pendião  da  popa  tres  grinaldas  de 
mimosas  flores  do  paiz  de  10  palmos  de  comprido  cxda  huma,  que  re- 
matavão  com  quatro  pendões  de  3  \  palmos.  Em  hum  pedestal  de;  es- 
malte cor  de  pérola  guarnecido  de  flores  estava  sentada  a  America , 
ricamente  .ornada  com  vestido,  depila  branco  bordado  de  ouro ,  e 
owado  com  grande  franjao  do  mesmo.,  oom  o  Manto.Real  de,  veludo 
carmezim  bordado- ricamente  de  ouro,.*  Garoa  do  mesmo  metal,  sus-, 
^tando  na.'jdii»ita  Jbtum  xico  éstajwiaf te  com  as  armas  do  Reino  Uni* 
ao,  e  com  a  esquerda  como  depondo*  a  aljava,  settas,  e  arco.  Este 

«^xo^eprescalaYa  wdar  jobrq  .q  war  ;com  xodaa  jnovidiças,  que  gi?. 
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ravão  entre  as  ondas,  fazendo  o  stvt  giro,  na  praça,  mostrando  faier 
o  seu  movimento  pelos  mesmos  eavalios ,  que  biâo  com  as  mãos  sobic 
as  ondas.  Este  carro  foi  executado  por  Sebastião  da  Costa  Maia,  e 
dirigido  Manoel  Francisco  de  Oliveira,  Antonio  de  Sousa  e  Menezes, 
e  André  Gaspar  de  Amorim. 

O  Corpo  de  Commercio  offereceo  hum  magnifico  carro  de  triunfo  í 
Romana,  de  45  palmos  de  comprido  na  sua  base,  14  de  largo,  e  35 
de  alto ,  todo  guarnecido  de  talha,  dourada  ,  tendo  vários  quadros  mol- 
durados,  e  em  huns  d c  lies  as  letras  iniciacs  do  Augusto  iNome  de  Sua 
Magestade,  e  cm  outros  do  de  SS.  A  A.  RR.  o  Príncipe  e  Princeza 
Real ,  todos  debaixo  de  Coroas  também  douradas.  O  seu  balanço ,  que 
tinha  de  largo  18  palmos,  era  todo  guarnecido  de  talha  dourada  com 
duas  figuras  de  meio  relevo ,  dos  lados ,  também  dourados ,  que  figa- 
ravão  ser  os  Grandes  Reis  D.  Affonso  Henriques,  Fundador  da  Mo- 
narquia,  e  o  Felicíssimo  D.  Manoel,  em  cujo  Reinado  as  três  partes 
do  Mundo  conhecerão  e  respeitarão  o  Sceptro  Portuguez.  Na  parte 
superior  da  frente  em  ponto  grande  sobresahião  as  armas  do  Reino 
Unido,  de  relevo,  douradas,  tendo  ao  lado  duas  bandeiras,  a  Porta- 
fineza  antiga  á  direita,  e  á  esquerda  a  do  Commercio.  Da  parte  pos- 
terior tinha  no  cimo.  hum  corpo  de  armas  dourado  guarnecido  dos  es- 
tandartes das  duas  nações  Portuguez*  e  Austríaca ,  c  todo  o  mais  car- 
ro  era  também  guarnecido  de  estandartes,  das  maia  Nações;  e  todo  o 
barramento  do  carro  era  adornado  de  grandes  festões  de  flores  de  se- 
da  finas. 

Esta  brilhante  peça  de  arquitectura  foi  executada  por  Luiz  Xavier 
Pereira,  Maquinista  do  Real  Tbeatro  de  5.  João,  sendo  directores 
José  Aloés  da  Costa  Basto  Portugal  e  AtUonio  José  Airosa.  (Concluir» 
s*-ka*) 

LISBOA  22  de  Janeiro. 
Muitas  vezes  ficão  entre  nós  sepultados  em  silencio ,  e  ignorados  do 
publico  raros  talentos  ,  pela  pouca  curiosidade  que  nós  os  Portugtt* 
rjes  temos  de  publicar  as  nossas  cousas ,  e  por  certa  timidez  e  receio 
de  que  pareça  exaggeraçãô  aqui! lo  mesmo  que  he  verdade  pur^a ,  mas 
}inm  pouco  transcendente  ao  commum.  Esta,  não  sei  se  modéstia,  se 
timidez  ou  acanhamento ,  nos  priva  talvez  de  figurarmos  entre  as  na- 
ções que  se  tem  por  mais  cultas ,  e  faz  mesmo  que  estas  nos  tenbão 
por  muito  atrazados  delias  em  conhecimentos  e  perfeição  nas  Artes: 
ao  mesmo  tempo  que  se  convencem  do  contrario  aquelies  Estrangeiros 
sisudos  e  conhecedores  que  ,  vindo  habitar  tempo  bastante  entre  nó?, 
procurão  occasioes  de  conhecer  de  perto  a  habilidade  dos  nossos  Om- 
ciaes  mecânicos  e  Artistas,  os  quaet,  (sem  terem  mesmo  alguns  o  me- 
thodico  ensino  que  exigem  para  a  sua  perfeição  as  Artes),  exrcutão 
obras  que  não  invejão  as  estranhas.  São  immensas  e  bem  constastes 
as  provas  do  que  dizemos .  e  escusado  he  referi  lias;  mas  julgam©»  a* 
menos  curioso  c  dirno  de  annunciar-se  hum  recente  exemplo  da  força 
do  natural  talento  de  que  he  dotada  a  gente  Portuguexa , como 
vu»o«  e  adairámos,  ^aria  Thtnza  o*a  Ctnçeif*0  **êm  > 
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dbra  no  Bairro  de  Belém ,  rua  dó  Miradouro  n.°  '9  (  no  cimo  da  calca- 
da da  Roa*horn) ,  de  idade  de  66  annos  e  9  mezes ,  acaba  de  bordar 
primorosamente  a  ponto  de  agulha  em  rctroz  (e  o  que  he  mais  sem  ter 
adquirido  primeiro  o  conheci  mento  das  regras  do  desenho)  a  grande 
estampa  da  Cêa  do  Senlior  que  o  exímio  Morghen  gravou  copiada  do 
famoso  quadro  de  Leonardo  de  Vuici.  A  grande  diroouldade  de  retra- 
tar e  pintar  exactamente  com  agulha  tantas  e  tão  varias  figuras ,  o 
seu  bem  proporcionado  desenho ,  o  mimo  das  cores,  o  claro  escuro  * 
a  luz  no  seu  competente  lugar,  abella  imitação  de  diversas  madeiras, 
que  figurão  estar  o  painel  em  sua  moldura,  todo  em  fim  constitue  es- 
ta peça  hum  a  Obra  prima  de  bordadura  ;  e  com  razão  vários  Artistas 
que  a  tem  ido  ver,  assim  como  os  retratos  de  SS.  MM.  bordados  pela 
mesma  authora  ,  lbe  tem  tributado  os  mais  justos  e  merecidos  applau- 
sos,  como  hum  monumento  que  rivaliza  com  os  mais  mimosos  apuros 
do  pincel.  Este  quadro  se  pôde  ver  em  easa  da  sua  authora  ,  a  qual 

S>r  elle  fica  desde  já  com  toda  a  razão  collocada  entre  as  matronas 
wtugutzas  que  por  sua  rara  habilidade  mais  se  tem  distinguido ;  eN 
Ia  se  dispõe  a  emprehender  novo  trabalho  deste  género ,  que  muito 
leria  d^tiroar  podesse  ensinar  a  quem  nos  conservasse  em  igual  per- 
feição huma  prenda  de  tanto  merecimento  em  huma  senhora ,  e  que 
talvez  ainda  nSo  tenha  tocado  a  méta  do  primor  a  que  ella  a  tem 
dwado  no  sobredito  quadro;  do  que  com  gosto  fazemos  menção  para 
fviíar  se  perca  no  esquecimento  e  na  obscuridade  hum  talento  no  seu 
género  tão  digno  de  ser  conhecido,  apezar  da  modéstia  religiosa,  que 
auito  folgámos  de  encontrar  na  sua  expressão  ,  e  maneiras. 

'  m  ■ 

No  n.°  i.°  do  Preço  Corrente  de  Centazzi  se  acha  huma  recapitula- 
do dos  seguintes  Géneros  entrados  em  todo  o  anno  próximo  passado 
de  1818  no  porto  de  Lisboa. 

Géneros  de  Exportação. 

Assacar,  20:393  caixas,  316  fechos,  e  750  barris;  AlgodS©  do  Bra- 
fi  28:347  saccas ;  e  da  Índia,  6:343  fardos;  Caffe ,  0*643  saccas; 
Caeáo,  17:320  saccas;  Coiros  secos  e  salgados  *  227:697;  Vaquetas, 
96:287;  Meios  de  solax  12:652 ;  Xifres ,  71:406;  Tabaco,  10:497  rolos, 
«292  fardos;  Aguardente,  3:802  pipas;  Mel,  2:615  barris;  Sebo, 
;']8 Marquetas  ;  Páo  da  Rainha,  láOquintaes;  Salsa,  1:478  peneiros; 
Anil,  643  caixas;  Pimenta,  4:404  saccas;  chás,  10:645  caixas;  Gan- 
?w  estreitas  ,  3:076  caixas,  ditas  largas,  509  caixas,  ditas  aznes,  597 
u»*as;  Louça,  4:545  amarrados;  Fazendas  brancas ,  9:736  Fardos; 
Salitre ,  6:433  saccas;  Giagibre,  1:895 saccas;  Rottim,  24:004 molhos ; 
£a*Ua,  1:156  caixas  e  14:393  fardinaoe. 

Géneros  de  Importação*^ 

Queijos  de  Holl.  a  granel,  198:600  queijos;  ditos  em  caixa,  6:43S 
Bacalháo,  17*408  quintaes;  Manteiga  ,  75:321  barris;  Car- 
3:028  barris;  Arroz,  77:685  saccas  ;>  Azeite,  2:218  cascos;  Fari- 
da, 2ft:603  barricas;  Triço ,  111:878  meios ;  Sevada,  fc900  moios; 
«dão,  58: 133  moios;  Sentcio  frlfà  jnoios, 

•  /.  »  <J     »    •        •  / 
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Sahio  á  luz:  O  primeiro  tomo  àó  Resumo  Chrónologico  das  Leis  mair 
úteis  110  Foro  e  uso  da' Vida  Civii ,  relativas  a  assumptos  da  Justiça, 
Policia,  e  Fazenda  Real  etc.  Composto  por  Manoel  Borges  Carneiro. 
—  Esta  obra  contém  cm  resumos  inteiros  e  fieis  (quaes  os  daCollecção 
de  Duarte  Nunes  de  Leão  ou  da  Compilação  Svstematica)  as  referi- 
das  Leis,  que  o  Author  extrahio  das  diversas  Collecções,  Archivos, 
e  Anthores ,  por<onde  estão  dispersas,  e  terá  no  fim  hum  breve  Indi-; 
ce  alfabético  que  facilite  á  achada  das  matérias,  no  qual  se  citarão 
também  as  Ordenações  concordantes.  Ella  hé  por  tanto  util  ás  mes-, 
mas  pessoas  que  não  professão  a  Jurisprudência;  pois  todos  os  Cida- 
dãos devem,  quanto  seja  possível,  não  ignorar  especialmente  aquellas 
teia  que  lhe  mandão  oú  prohibem  fa zer  alguma  cousa.  —  Vénde-se  por 
1#300  réis  nas  lojas  dos  seguintes  Livreiros :  Em  Lisboa ,  João  Henri* 
mies ,  rua  Augusta  N;°  1 Antonio  Xavier  Moreira ,  debaixo  da  Arca- 
da do  Terreiro  do  Papo  ;  Carvalho  ,  aos 1 Mart yres.  Em  Coiinbra ,  J$ão> 
Baptista  Aillaud.  Nò  Porto  ,  Cotta  Paiva  e  Covip^nhia  ,  I  rua  dos  M«r- 
eadones.  Em  Latnego ,  Francisco  Caetano  Calder.  N  as  ditas  lojas  se  ven- 
de também  o  Extracto ;  o  Appendice ;  os  dois  Additamentos ;  e  o  Mflp- 
pa  Geral  de  Leis ,  obras  do  mesmo  Author,  Os  Subscritores  receberão 
os  seus  exemplares  nas  lojas  aonde  subscreverão. 

Nas  ditas  lojas  de  João  Henriques,  Aillaud ,  Costa  Paiva,  e  CflWJr 
está  aberta  a  subscripção  para  o  Tomo:!do  ;referido  Resumojw0 
preço  de  2#300  réiá  em  metal,'  e  -para  as  pessoas  que.  «ubscre  verão  ao 
1.°,  pelo  dc  1#300  réis,  por  haverem  restado  )#000  réis;  o  qual  res- 
to, não  querendo  continuar  a  subscrever  ,  poderão  reembolsar  nas 
mesmas  lojas.  O  manuscrito  do  dito  2.°  Tomo  se  acha  prompto  para 
entrar  na  Impressão.  >  ... 

AVI  SOS. 

A  Real  Junta  da  Fazenda  dos  Arsenaes  do  Exercito  ,  faz  saber  aos 
vendedores  de  madeiras  de  sobro,  carvalho,  e  olmo,  das  quaes  se  faz 
preciso  no  Arsenal  Real  do  Exercito  ,  que  poderáõ  comparecer  na  Ses- 
são do  mesmo  Tribunal- do  dia  29  do  corrente  de  manhã,  para  se  ajus- 
tarem as  porções  das  mesmas  madeiras  que  se  lhes  houverem  de  com- 
prar, pelo  preço  que  forem  contratadas. 

No  dia  l.°  de  Fevereiro  próximo  futuro  ha  de  principiar  na  Santa 

Casa  da  Misericórdia  a  Extracção  da  Lote;  ia  da  Kcil  Casa  Pia. 

Thomas  o  ífs^fç  ,  com  fcoja  na  rua  direita  àv  Corpo  r§m?AÍoK^$i  ^m 
recebido  de  nova  hum  gr*pde  sortimênto  de  panno*  d&Iriauda)  próprios 
para  camizas,  os  quaes  continua  a  vender  por  preço«  nuiitocommodos. 

No  dia,  2$  do  eflrreUJte  i»e«.  ás  lo  horas  d*  manha ,  nas.  Terecenas 
de  Costa  á  Pampulha  ,  Meuron  6  Companhia  i  h&o.  4e>  continuar  por 
conta  e  beneficio  de  quem  pertencer ,  o  leilão  dos  toneis  e  cubas 
abatidos.      >    •>■»-•;*•,  :       «     nJ3:'J  •    . 1  KV      .íí»*H  *>jni'V* 

No  Cdes  do  Sodré. Hf- 14-  ae.vewjfim  boa^baUUs  J^giezas  ,  noy&< 
mente  chegadas ,  por.  preç<o  conxmocioi,..»  ; .  .  v>-n.\  :»n(.«í  r.UC 

Janeiro  22.  —  Desconto  do  Papel,  moeda  13  g  a  19  por  cento. 

1  ~  i  V^í  í         \a\      7T0Z8  5 vi -*-5«4*** 
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SEGUNDA  FEIRA  25  DE  JANEIRO. 


REINO  UNIDO  DE  PORTUGAL  ,  BRASIL ,  E  ALGARVES. 

Rio  de  Janeiro  26  de  Outubro. 
Conclue  o  artigo  dos  Carros  de  Triunfo. 

0 Carro  pertencente  á  corporação  dos  Ourives  representava  o  triun- 
fo do  Rio  de  Janeiro  por  occasião  dos  Felicíssimos  Desposorios  de 
SS.  ÁA.  RR.  Era  concebido  na  maneira  seguinte. 

Na  frente  e  na  altura  do  pavimento  apparecia  huma  carranca  Asin» 
tica,  com  longos  bigodes  ,  e  hum  turbante:  em  distancia  desta  ,  e  a 
cada  lado  se  vião  dois  grifos  dourados,  sustentando  nos  bicos  festões 
de  flores.  O  pavimento  do  carro  era  todo  guarnecido  de  molduras  de 
talha  dourada,  os  claros  e  rebaixos  cobertos  de  setins,  galões,  e  péro- 
las, com  huma  larga  facha  de  espelhos,  postos  em  bella  symmetria. 
àobresahia  hum  palacete  fingindo  mármore,  em  fórma  quadrangular, 
e  ornado  de  columnas  compostas  de  folhas  verdes ;  nos  sobre  arcos  nu- 
mas sereias  em  cada  hum ,  segurando  vários  emblemas  ,  a  saber ,  na 
frente,  as  Armas  dos  tres  Reinos  Unidos;  na  parte  opposta  as  5  Cha- 
gas: á  direita  a  Esfera;  e  á  esquerda  os  7  Castellos.  Aos  quatro  ân- 
gulos do  edifício  afformoseavão  as  quatro  partes  do  mundo,  que  todas 
conhecera  o  Sceptro  do  Nosso  Augustissimo  Soberano ,  que  se  mais 
mundo  houvera ,  lá  chegara.  Cada  num  delles  tinha  nos  pedestaes  os 
versos  allusivos ,  que  abaixo  transcreveremos.  Seguia-se  a  Coroa  do 
Palacete,  oitavada  e  guarnecida  de  conchas  com  painéis  e  estatuas  de 
jaspe  embaixo  relevo :  em  cima  estava  sentada  a  figura  do  Rio  de  Ja~ 
nàro  vertendo  da  urna  copiosa  agua  ,  e  na  esquerda  a  pá :  a  peque- 
na bacia  era  guarnecida  por  quatro  meninos  dourados  com  festões  de 
flores;  c  sobre  o  todo  se  elevava  hum  obelisco,  que  tinha  sobrepostas 
as  armas  do  Brasil,  e  no  seu  terraço  4  bandeiras  com  os  seguintes 
Emblemas:  a  tocha  d^rJymeaeo,  grinaldas  de  flores,  dois  Corações,  e 
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a  cifra  dosReaes  Consortes.  Todo  o  terraço  era  guarnecido  de  plantas 
aquáticas  e pássaros.  As  faces,  columnas  e  arcos  se  afformoseavão  com 
festões  de  rosas.  E  finalmente  no  interior  do  Palacio  se  via  hunia  Glo- 
ria artificial ,  girando  continuamente  em  torno  das  cifras  dos  Augus- 
tos Príncipes  ,  sustentada  por  hum  grupo  de  geneos  adornados  de  bel- 
lissimas  flores. 

Por  brevidade  copiaremos  somente  a  primeira  quadra  de  cada  hum 
dos  pedestaes. 

IS1  o  pedestal  da  estatua  da  America  se  lia  a  seguinte 
Do  Globo  a  Virgem  depondo 
Aljava  e  arco  infiel, 
Curvei-me  sob  os  auspícios 
Do  Grande  Rei  Manoel. 
íío  da  Europa 

Tão  culta  como  sangrenta 
Na  antiga  Roma  não  vejo 
Nem  mais  valor,  nem  mais  honra 
Do  que  nos  Heroes  do  Tejo. 
Pertencia  á  Asia  a  seguinte 

Meus  Impérios  arrostarão 
A  do  mundo  creação, 
Devo  à  Jjysia  o  que  hoje  tenho 
Commercio  e  navegação. 
Finalmente  era  análogo  á  A  frica  a  seguinte 
Meu  longo  espaço  occultei: 
Mas  o  de  Lysia  valor 
Desde  as  colunmas  d* Alcides 
Veio  até  Adamastor. 
Este  apparatoso  carro,  que  tinha  42  palmos  de  alto  ,  17  \  de  largo e 
2í*  de  comprido,  foi  inventado  e  executado  por  Antonio  José ,  e  dirigi- 
do por  Antonio  da  Costa  Barbosa  ,  e  José  Rodrigues  Lima  Melquiaats. 

O  carro  dos  Marcinciros ,  que  tinha  de  comprimento  29  palmos,  de 
largura  15  g,  e  28  de  alto,  era  todo  guarnecido  de  ornatos  de  talha 
dourados  de  burnido  ,  levantados  sobre  cores  diversas.  ]S'a  parte  su- 
perior sobre  dois  plintos  ornadas  ricamente  estava  collocada  huma  es- 
tatua bronzeada  com  os  seguintes  emblemas;  huma  coroa,  huma  pirâ- 
mide ao  lado  esquerdo,  e  na  mão  direita  hum  clarim,  significando  a 
gloria  dos  Príncipes.  Ko  primeiro  plinto  se  liao  os  versos  seguintes: 
Na  frente 

Ao  Monarca  Melhor ,  que  empunlta  o  S ceptro  , 
Cá  no  fértil  Brasil ,  onde  habitamos , 
Como  sempre  fieis ,  de  novo  agoru 
Vassallagem ^  respeito,  amor  juramos. 

Ao  Digno  Successor  do  Rei  tnais 
Louvando  de  seu  nome  o  Sacro  Dia, 
>2        ,  Contente  cada-  qual  tributa  tncoimos 
Nos  brafos  do  prazer  e  da  alegria*. 
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No  íado  op posto 

Neste  brinco  Real ,  Principe  E  i  celso  , 
0  trage  brilha  em  nos  dos  Curlwidezes , 
lldl  p  ra  vosso  serviço  a  éero  da  Patria 
Nós  somos  verdadeiros  Portugiiezes. 

Eis,  Príncipe  Immort+l ,  do  Mundo  assombro, 
Que  honrareis  singular  a  nassa  historia , 
Hum  Sacro  monumento  á  Vossa  Fama  , 
Dos  Principes  á  Goria ,  d  Vossa  Gloria. 
0  segando  Plinto  era  ornado  cora  quatro  águias  douradas,  e  com  as 
candas  de  ornato  se  ligavão  hum  as  com  as  outras  em  volta  do  plinto. 
Aos  lados  da  estatua  cstavão  duas  urnas  de  4  palmos  de  diâmetro  bron- 
zeadas e  douradas,  guarnecidas  de  festões  de  flores,  exhalando  fumo 
aromático  ,  que  incensava  a  estatua.  Na  frente  do  carro  sobre  outro 
plinto  havia  huma  urna  da  mesma  natureza,  guarnecida  em  volta  por 
5  Águias  de  2  palmos  e  tres  quartos  douradas ,  prezas  h  uni  as  ás  ou- 
tras por  festões  de  flores,  que  lhes  sahião  das  azas. 

Este  engenhoso  carro ,  inventado  por  Domingos  Monteiro,  1*  Te- 
mente do  Real  Corpo  de  Engenheiros ,  foi  dirigido  por  João  Luiz  de 
Míllo,  e  José  Marques  da  Costa, 

0  Officio  de  Aljaiate  offereceo  hum  carro  allegorico  de  36  palmos 
de  comprido  ,  21  na  maior  altura,  e  18  na  maior  largura,  que  figura- 
ra a  barra  ou  entrada  do  Rio  ds  Janeiro.  Tinha  por  divisa  o  Pão 
•  áassucar.  e  na  sua  frente  huma  concha,  cor  de  madre  pérola,  que  de- 
signava a  hàbiz  Nicteroy  r  ou  o  concurso  das  aguas  dos  diversos  rios, 
que  descem  do  interior ,  e  neste  lugar  se  abração  com  o  Occeano.  So- 
bre o  remate  desta  concha  descansava  a  figura  do  llrtisil ,  representa- 
do em  hum  índio  trajando  ao  uso  dos  indígenas,  revestido  porém  do 
manto  Real  para  significar  a  preeminente  eathegoria,  a  que  a  Libe- 
ralidade de  S.  M.  elevara  esta  vastíssima  porção  da  America.  Ao  la- 
do esquerdo  do  Brasil  o  velho  Rio  de  Janeiro  despejava  sobre  a  con- 
cha (de  20  palmos  de  comprido  e  16  de  largo  )  a  torrente  das  suas 
aguas.  Na  parte  inferior  da  concha  estavao  sotíopostos  dois  corpulen- 
tos jacarés  que  pareciío  sustentalla.  Os  Portugueses  e  'Nymjthas  da 
mencionada  balda  nunca  dantes  imaginadas)  dançando  cm  grata  har- 
monia, symbolisavão  a  união  e  amizade,  que  prende  estas  duas  par- 
tes do  dilatado  Império  Português. 

Não  se  casando  ornatos  nem  enfeites  com  a  aspereza  de  huma  mon- 
tanha, e  a  aprazivel  simplicidade  das  aguas,  figurada  em  huma  cou- 
*ha,  etta  elegante  nudez  (para  assim  dizer)  era  a  maneira  mais  pró- 
pria de  desempenhar  o  pensamento  do  primeiro  director,  tpie  feliz» 
ttente  o  imaginou.  A  exccueào  foi  de  José  Feliciano  de  Oliveira ,  e  fo- 
*ão  Directores  Francisco  das  Chagas  Ribeiro  e  João  Ferreira  dos  Santos. 

Todos  estes  monumentos  do  affecto  do  Povo  contiuhão  bordadura 
estufadas  ,  assentos  de  seda  t  o  pavimento  forrado  ,  e  outros  ornatos  in- 
■tcpiorcs ,  que  seria  longo  descrever,  e  offereceriao  idéas  mui  pouco 
cariadas  para  captar  aatUncâo  dos  leitores,  He  por  isso  também  que 
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não  mencionamos  os  vistosos  telízes  guarnecidos  com  muito  gosto,  e 
as  fitas  de  variadas  cores ,  que  adornavão  os  bois,  que  conduzi  «lo  os 
differentes  carros.  Não  he  nosso  intento  dar  huma  descri  pção  miúda 
e  por  isso  fastidiosa,  da  parte  material  destes  sumptuosos  festejos, 
quando  a  parte  moral  offerece  quadros  summamente  interessantes. 

Nilo  recearíamos  sem  duvida  enfastiar  os  leitores,  recordando  o  al- 
voroço e  a  satisfação  ,  com  que  de  Capitanias  remotas  concorrêrào 
espontaneamente  os  differentes  Cavalleiros  ,  assim  das  vistosas  cava- 
lhadas,  como  das  corridas  de  touros ,  cujos  nomes  forão  já  transcritos 
na  Gazeta  precedente  pela  Magnanimidade ,  com  que  Sua  Magestade 
Houve  por  bem  remunerar  suas  leaes  demonstrações.  Recordaríamos 
com  o  maior  prazer  o  respeitoso  socego ,  que  em  todas  as  seis  tardes 
sc  notou  em  hum  concurso  tão  numeroso.  E  sobre  tudo  insistiríamos 
na  Alegria  e  Affecto  Paternal,  com  que  o  Mais  Amado  dos  Sobera- 
nos e  Mais  Digno  de  o  Ser,  e  a  Seu  Exemplo  toda  a  Real  Família, 
acolherão  as  fieis  expressões  do  prazer  mais  puro,  que  os  Seus  Feli- 
ces  Vassallos  se  esforcavão  em  a  fazer  patentes ,  e  testemunharão  Sen 
Real  Contentamento  as  pessoas,  que  tiverão  a  honra  de  concorrer  pa- 
ra aquelles  festejos,  que  escassamente  podiao  rastejar  a  nobreza  dos 
sentimentos  ,  que  os  produzião.  Mas  este  objecto  he  muito  superioras 
nossas  acanhadas  forças ,  e  vale  mais  o  silencio  reverente  do  que  pro- 
fanar com  expressões  rasteiras  idéas  tão  magestosas. 

LISBOA  24  de  Janeiro. 

Sexta  feira  22  do  corrente,  feliz  dia  anniversario  de  S.  A.  R.  a 
Princeza  Real  do  Reino-Unido  de  Portugal,  Brasil,  e  Alga  rves ,  esti- 
verão  embandeiradas  as  Embarcações  de  guerra  e  Fortalezas,  e  o  Cas- 
tello de  S.Jorge,  e  derão  as  salvas  do  costume  em  tão  plausíveis  dias. 

A  V  I  s  o~s7  "  " 

No  Conselho  da  Real  Fazenda  ,  se  hão  de  pôr  em  Praça ,  nos  dias 
8  ,  10  ,  e  11  do  seguinte  mez  de  Fevereiro  os  bens  da  Capella  insti- 
tuída ,  por  João  Affonso  Chavatto ,  em  S.  Martinho  do  Pêzo ,  na  Co- 
marca de  Miranda  ,  que  constão  de  vinte  cinco  pequenas  proprieda- 
des de  terras  ,  ^ara  se  arrematarem  no  ultimo  dos  ditos  dias. 

A  Senhora  que  saiba  cortar  por  medida  tudo  que  he  pertencente 
a  vestido  de  Senhoras  e  queira  residir  em  huma  casa ,  dirija-se  á  rua 
dos  Doiradores  N.a  11  C ,  quinto  andar. 

No  dia  28  do  corrente  mez  do  meio  dia  até  á  1  hora  da  tarde  no 
Pai  acio  do  Excellcntissimo  Marquez  de  Pombal  ás  Janellas  Verdes,  se 
ha  de  fazer  leilão  do  vinho  de  Carcavellos ,  producção  das  suas  Fazen- 
das. Na  Villa  de  Oeiras  na  adêga  da  mesma  Excellentissima  casa,  he 
que  se  poderá  bem  ver  as  qualidades  do  mesmo  vinho,  porque  em 
amostra  não  conferirá  em  vista  da  distancia  e  alteração  que  deve  ter 
nas  garrafas :  no  sobredito  dia  estaráÕ  presentes  as  condições. 

Janeiro  23.  —  Desconto  do  Papel-moeda  18  i  a  19  porcento. 

Na  Impressão  Regia. 
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GAZETA  DE  LISBOA- 

COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  M  AG  ESTA  DE. 


TERÇA  FEIRA  26  DE  JANEIRO. 


HESPANfiA, 

Madrid  12  dc  Janeiro. 

Migo  de  O  fficio  (publicado  cm  Supplcmetito  á  Gazeta  desta  data.) 
VTO  meio  da  profunda  dor  que  causou  no  coração  dc  S.  M.  a  fu- 
-L  *  nesta  morte  da  Rainha  nossa  Senhora  Dona  Maria  Isabel  Francis* 
ca ,  acontecida  na  noite  de  26  de  Dezembro  ,  ainda  se  mostrou  ma- 
gnânimo em  dictar  providencias  para  que  no  seu  enterro  se  procedes- 
se com  a  magestade  e  decoro  devido  a  Real  Pessoa  da  sua  cara  Espo- 
ja, e  da  Sereníssima  Senhora  Infanta  de  que  estava  oceupada. 

Com  tao  digno  intuito  nomeou  S.  M.  o  Excellentissimo  Senhor  Mar- 
ques de  Valverde  Conde  dè  Torrejon  ,  Mordomo  Mór  da  Rainha  nossa 
Penhora  ,  para  dispor  e  presidir  ao  seu  enterro  ;  e  a  Excellentissima 
Senhora  Condessa  de  la  Puebla  dei  Maestre  para  regular  tudo  o  que 
competia  á  Real  Camara  e  Sala  onde  se  deviào  dc  expor  os  Rcaes 
Cadáveres  até  fazer  entrega  delles  ao  Mordomo  Mór. 

Vestidos  de  grande  gala ,  forào  conduzidos  com  apparato  magestoso 
í  Sal  t  chamada  das  Damas  da  Rainha  MSi  ,  e  collocados  as  nove  da 
manhã  do  dia  17  sobre  huma  Cama  imperial  de  Reis  fallecidos,  posta 
*ra  huma  grande  tarima  alcatifada.  A  Exccllentissima  Senhora  Cama- 
reira Mór  ,  em  presença  do  Excellentissimo  Senhor  Marquez  de  Ca- 
tt-Lujo  ,  primeiro  Secretario  d^Estado  5  e  com  assistência  dos  Excel- 
entíssimos Senhores  Mordomos  Mores  e  Estribeiro  Mór  de  S.  M. ,  fez 
formal  entrega  â  antiga  e  nobre  Guarda  dos  Monteiros  d**  Espinosa  dos? 
ftaes  Cadáveres  da  Rainha  nossa  Senhora,  que  estava  sobre  a  Cama 
feriai,  e  da  Sereníssima  Senhora  Infanta  sua  filha,  que  se  coliocou 
*°  seu  lado  esquerdo.  Pozerâo-se  immediatamente  de  guarda  quatro 
ponteiros  ,  pegando  no  sceptro  e  na  coroa  de  ouro  os  dois  que  esta- 
co á  cabeceira.  O  Capitão  da  Guarda  Real  que  estava  de  serviço 
Je  encarregou  também  da  custodia  dos  Reaes  Cadáveres,  e  ficou  a  sua 
guarda  dentro  da  mesma  Sala.  Havia  nesta  24  íocheiros  com  tochas 
w  cera  amarella  ,  e  tinhão-se  erigido  sete  altares,  nos  quaes  se  prin- 
cipiarão logo  a  dizer  Missas  ,  deixando-se  livre  eutraoa  ao  publico 
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pata  Ver  os  fteaes  Cadáveres  ,  que  estiverão  expostos  até-  as  10  horas 
da  manha  do  seguinte  dia  20.  A  esta  hora  sedirigio  adita  Sala  oEx- 
cellentissimo  Senhor  D.  Guilherme  Hualde,  Conselheiro  d*Estado,  que 
serve  a  Secretaria  distado  de  Governo  do  seu  Conselho ,  e  estava  no- 
meado Secretario  das  Entregas  dos  Beacs  Cadáveres;  e  tendo-se  reco- 
nhecido o  da  Rainha  nossa  Senhora  ,  D.  Maria  Isabel  de  Bragança  1 
se  entregou  dos  dois  o  Excellentissimo  Senhor  Marquez  de  Valverde 
Conde  de  Torrejon  ,  seu  Mordomo  Mór  ,  assistindo  a  este  acto  a  Ex- 
cellentissima  Senhora  Camareira  Mór,  que  fez  solemnemente  a  entre- 

§a  .  e  os  Excellcntissimos  Senhores  Conde  de  Miranda  Mjordomo  Mór 
^lRei ,  Conde  de  Vucbla  Sumilhcr  de  Corpo,  e  Marquez  de  Bélgxda 
Estribeiro  Mór  d^ElRci.  Em  sua  presença  e  dos  Senhores  Mordomos 
de  Semana  Marquez  de  Ovieco  ,  D.  Fernando  de  Montoya  e  Solis,  D. 
Luiz  Goyenech ,  e  D.  Manuel  Centuinon  fez  o  dito  Senhor  Marquez  de 
Valverde  Conde  de  ToiTejon  que  se  trasladassem  os  Reaes  Cadáveres 
para  huma  caixa  de  chumbo  que  estava  preparada  ;  c  depois  de  se 
fer  soldado,  e  de  se  ter  reconhecido  o  defunto  corpo  da  augnsta  Rai- 
nha por  hum  postigo  de  vidraça  que  tinha  ,  mandou  que  se  fechasse 
também  com  o  caixão  exterior,  forrado  detissíi  d'ouro  floreado,  giur- 
dou  as  suas  duas  chaves  ,  e  fez  trasladar  o  féretro  á  mesma  Cama  de 
eátado  ,  guarnecida  de  tela  de  seda  matizada  e  de  franja  de  prata,  e 
coberta  com  hum  magnifico  panno  de  tissu  igual  ao  almofadão  que 
estava  em  cima  ,  e  á  coberta  do  caixão  exterior.  Fez  depois  o  dito 
Excellentissimo  Senhor  Marquez  de  Valverde  nova  entrega  aos  Mon- 
tei ros  que  tinhão  assistido  a  este  reconheci  mento  ,  e  continuarão  a 
guarda  ,  assim  como  os  da  Pessoa  d'E!Rci  ás  ordens  do  seu  Capitno 
(Evento)  D.  Rafael  Roldan  y  Poítos  ,  a  quem  se  encarregou  a  de- 
vida vigilância. 

Convocadas  para  as  5  da  manha  do  próximo  dia  29  as  pessoas  des- 
iinadas  a  descer  os  Reaes  Cadáveres,  e  conduzillos  em  pompa  fúnebre 
ao  Real  Pantheon  de  5.  Lourenço  ,  reuni rao-se  na  Sala  onde  cstavâo 
collocados  ,  o  Excellentissiroo  Senhor  Marquez  de  Valverde,  acompa- 
nhado do  Excellentissimo  Senhor  Conselheiro  d^Estado  Secretario  das 
Entregas  e  do  fllustrissimo  Senhor  D.  Filippe  Montoya,  Bispo  de  Te- 
mei ,  Prelado  desta  funeção,  ao  qual  acompanhavão  a  Capella 
fís  Gentishomens  da  Camara  de  S.  M.  com  exercício  do  serviço  d  Ej* 
Hei  ,  os  Excel  lentíssimos  Senhores  Marquez  de  Rafai  ,  Marquez  de 
Montealegre  Conde  deOnhate,  Marquez  de  Astorga  Conde  d?  Altamira  e 
('onde  de  Villamonte;  a  Excellentissima  Senhora  Camareira  Mór  Comjes- 


Francisca  Taboada  de  Ariza  ;  os  quatro  referidos  Mordomos  de  sema- 
na que  tinhão  assistido  á  entrega  no  dia  antecedente  ;  12  Gentisho- 
mens de  Boca  e  Casa  de  S.  M.;  12  Cavalleiros  Pages  d'ElRei,  acom- 
panhados do  seu  Tenente  de  Ajo  e  Directores  ;  0  Membros  do  R*» 
Corpo  de  Monteiros  d? Espinosa  ,  e  os  Corregedores  da  Corte  e  Casa 
(Alcaides  de  Corte)  D.  André  Oller  ,  e  D.  Manuel  José  de  ^HjTl 
Com  este  acompanhamento  e  a  Cruz  da  Real  Capella  seguida  de  j 
Capellaes  de  houor  ,  se  levantárào  os  Reaes  Cadáveres  ,  e  ás  seis 
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ws  cia  manha*  principiou  a  caminhar  a  comitiva,  sahindo  da  rTita  Sa- 

ía  entre  a  Real  Companhia  de  Archeiros  ( Alalardciros)  que  estava 
formada;  e  pegando  os  referidos  Mordomos  da  .Semana  ,  ajudados  dos 
Gentisbomens  de  Boca  c  Casa,  nas  argolas  do  caixão,  o  conduzirão 
até  o  primeiro  taboleiro  da  escada  grande ,  e  depois  o  descerão  os 
Gentisbomens  de  Boca  até  a  porta  principal  do  Paço ,  onde  o  recebe- 
rão qnatro  Estribeiros  de  Campo,  que  o  collocárão  em  hum  Coche 
da  Casa  Real,  que  servia  de  Estufa,  com  a  mesma  almofada  e  panno 
rico  que  tinha  servido  na  dita  Cama  dVslado.  Collocados  assim  os 
Keaes  Cadáveres ,  e  postos  em  torno  deste  Coche ,  todo  enlutado ,  os 
OfGciaes  da  Guarda  de  honor,  Estribeiros,  Monteiros ,  emais  pessoas 
a  quem  competia  este  lugar ,  principiárão  as  tres  salvas  d^artilheria 
de  45  tiros,  e  continuou  ao  mesmo  tempo  a  marcha  em  ordem  de  to- 
da a  comitiva  do  costume,  classificada  na  forma  do  estylo,  e  presidi- 
da pelo  Excellentissimo  Senhor  Marquez  de  Valverde  Conde  de  Tor- 
njon.  A  Brigada  de  Flanqueadores  da  Guarda  d^ElRei  abria  passo  â 
Estofa,  em  guarde,  da  qual  hia  formado  o  primeiro  Esquadrão  da 
mesma  Guarda.  A  de  Infanteria  Hespavhola  commandada  pelo  seu 
Coronel  o  Excellentissimo  Senhor  Duque  do  Infantado,  que  formava 
»  primeira  á  direita  na  praça  do  Palacio,  e  toda«  as  tropas  da  Guar- 
nição de  Madrid ,  que  estiverno  formadas  ,  fizerno  as  honras  devidas 
ao  Cadáver  da  Rainha  nossa  Senhora.  Nesta  ordem  sahio  o  acompa- 
nhamento pela  porta  de  Segovia  ;  e  fazendo  as  pausas  nas  terras  do 
transito  para  cantar-se  o  responso,  caminhou  até  a  villa  de  Gafaprt. 
&rt  onde  se  fez  parada,  collocando  o  féretro  na  Igreja  com  o  Estan- 
darte do  Esquadrão,  e  cora  a  mesma  guarda  e  apparato  que  tinha  ti- 
do no  Palacio  de  Madrid. 

A?s  quatro  da  manhã  do  dia  30  se  tornou  a  continuar  a  marcha  com 
J  mesma  pompa  e  ordem  que  no  dia  antecedente;  e  feita  pausa  tam- 
fem  para  cantar  o  responso  no  Escurial  de  bai»ro ,  chegou  o  enterro 
Armado  ao  Mosteiro  as  sete  e  meia  da  manhã.  Chegada  a  Estufa  á 
porta  principal  do  pátio  dos  Reis,  em  que  se  achavão  formadas  em 
parada  duas  Companhias  do  primeiro  e  segundo  regimento  de  lufa li- 
ariaHespanhola  ,  os  quatro  Estribeiros  de  Campo  descerão  da  Estufa 
o  caixão ,  e  pegando  nelle  os  doze  Gentishomens  de  Boca  e  Casa  o 
collocárão  no  atViO ,  onde  o  esperava  o  R.  P.  Prior  com  capa  pluvial, 
acompanhado  dos  RR.  PP.  Deputados,  da  Communidade 4  Collegio, 
e  Seminário,  estando  com  véias  accezas,  cruz,  e  ceriaes.  Leo-se  então 
acarta  d^lRei  que  o  Excellentissimo  Senhor  Marquez  de  Valverde 
Conde  de  Torrejon  entregou  ao  R.  P.  Prior ,  noticiando-Ihe  a  morte 
Rainha  ,  e  que  enviava  o  seu  Real  Cadáver  e  o  da  Sereníssima  Se- 
nhora Infanta  para  serem  sepultados  segundo  o  costume.  Manifestou-se 
•ambem  a  Real  Cédula  em  que  o  Senhor  J).  Filippe  IV.  decidio  acontro- 
^raia  entre  o  Mosteiro  e  a  Real  Capella:  cantou  esta,  presidida  pelo 
lliustr--     -    ■  i    m  St 


J  lustrissimo  Senhor  Bispo  de  Teruel ,  hum  solemne  responso ;  e  con- 
cluído elle  se  retirou,  assim  como  as  pessoas  das  Ordens  Religiosa» 
Vtt  até  alli  formarão  parte  da  comitiva.  A  Communidade  principiou 
a  entoar  o  Miserere  ,  e  tornarão  os  Gentishomens  de  Boca  e  Casa  a 
^nduzir  o  caixão  até  á  porta  da  Igreja,  onde  pegarão  nelles  os  Gen- 
Miomeris  da  Camara  c  Mordomos  dê  S.  AL,  que-o  pozeruo  em  hu- 
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ma  Eça  plana  qne  eslava  preparada  no  cruzeiro,  coberto  cem  o  me». 

n»o  pccno  e  almofada  que  tinha  trazido.  Os  dezeseia  toei. eiras  do  es- 
ty  lo ,  o  grande  candelabro,  e  todos  os  altares  tinhao  a  competente  ec- 
rã amarei  la.  Sobre  o  féretro  collou-se  liuma  coroa  de  Rainha ,  além 
da  que  tinha  na  mão  hum  dos  quatro  Monteiros  da  Camara  que  cs- 
tiverão  em  pé  ao  lado  da  tarima,  com  as  mesmas  insígnias  e  ordeiu 
com  que  tinliao  feito  aguarda  nos  dias  anteriores.  Os  Cavalleiros  Pa- 

fens  cstiverao  allumiando  desde  o  principio  das  exéquias.  Os  Guar- 
ás da  Pessoa  do  Rei  estiverão  á  frente  e  lados  da  Eça,  e  os  Guardas 
Archeiros  fechavão  o  luctuoso  circulo,  em  cujo  centro  cstavão  collo- 
cados  os  Reaes  Cadaves  no  seu  caixão.  O  Exceílentissirao  Senhor  Mar- 
quez de  Valverde  Conde  de  Torrejon  sc  póz  a  pouca  distancia  da  ca- 
beceira acompanhado  dos  Exccllentissitnos  Senhores  Gentishomens  da 
Camara  :  as  Excellentissimas  Senhoras  Camareira  Mor  ,   Damas,  e 
Donas  de  Honor,  Mordomos  d'ElRei ,  e  Corregedores  da  Corte,  oceu- 
párão  os  lugares  qne  lhes  competiao.  Ordenado  tudo  assim,  retirou- 
se  a  Communidade  ao  Coro,  e  cantou  hum  solemne  Ofíicio  de  Defun- 
tos ,  celebraudo  a  Missa  o  R.  P.  Prior,  concluída  a  qual  voltou  a  Com- 
munidade ao  Corpo  da  Igreja  com  velas  accesas,  entoou  os  responsos 
c  salmos  do  costume   Concluídas  Laudes,  pegarão  no  caixão  os  Gen- 
tishomens da  ('amara     ajudados  dos  Mordomos  da  Semana  d'ElRci, 
e  conduzirão  processii  nalmentc  o&  Reaes  Cadáveres  ao  Pantheon  (ou 
Ja-f.go)  ,  onde  se  collocârão  em  huma  meza  que  havia  diante  do  altar; 
e  durante  estas  ceremonias  derão  tres  descargas  os  Esquadrões  e  as 
Companhias  de  Guardas.  Abrio  immediataraente  o  Exceílentissirao  Se- 
nhor Marquez  de  Valverde  as  duas  fechaduras  do  caixão  exterior,  o 
vio  com  o  Excellcntissimo  Senhor  Secretario  das  Entregas  que  o  Cor- 
po que  alli  sc  guardava  era  o  da  Rainha  nosso.  Senhora  D.  Nara 
Isabel  Francisca  dc  Bragança,  cara  Esposa  do  C  itholico  Monarca  D. 
Fernando  VII,  e  filha  dos  Senhores  Reis  Fidelíssimos  do  Reino  L'ni- 
do  de  Portugal ,  e  o  mesmo  que  alli  se  havia  encerrado  com  a  Sere- 
níssima Senhora  Infanta,  sua  filha.  Conserva ndo-se  aberto  o  postigo 
de  vidraça  virão  o(  mesmo  o  Illustrissimo  Senhor  Bispo ,  as- Exccllen- 
tissimas  Senhoras  Camareira  Mor  e  de  Semana  ,  os  Excel  lentíssimos 
Senhores  Gcntishomens  da  Camara,  os  Senhores  Mordomos  de  Sema- 
na ,  Gcntishomens  de  Boca  ,  e  Corregedores  da  Corte  e  Casa,  eoR- 
P.  Prior  e  Deputados  da  Communidade.  Em  sua  presença  e  de  ontras 
pessoas  distinctas  que  Unhão  descido  ao  Real  Jazigo,  o  dito  Excelen- 
tíssimo Marquez  de  Valverde  Conde  de  Torrejon,  depois  de  ter  recebi- 
do o  jurameiíto  do  estylo  aos  Monteiros  oVEsyinosa  ,  que  affirmárão  se- 
rem os  Reaes  Cadáveres  os  mesmos  que  se  lhes  tinhao  entregado  no"a* 
lacio  de  Madrid  ,  fechou  o  caixão  ,  e  entregou  as  chaves  ao  R*  *  • 
Prior ,  que  se  deo  por  entregue  dos  Reaes  Cadáveres  â  meia  hora  de- 
pois do  meio  dia  do  dito  dia  30  de  Dezembro,  á  vista  das  testemu- 
nhas que  intervierão  neste  acto;  cujos  nomes  cappellidos,  os  dos  Kr». 
PP.  Prior  e  Deputados,  os  dos  Monteiros  e  outras  distinctas  Classes 
assistentes ,  constão  das  actas  lavradas  extensa  e  circunstanciadamen- 
te pela  Secretaria  do  Conselho  d'Estado. 

Na  Impressão  Rxg  ia. 
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COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


QUARTA  FEIRA  27  DE  JANEIRO. 


assa 


ALEMANHA. 
Francfort  17  de  Dezembro. 

A Morte  do  GrS-Duque  Carlos  de  Budeu,  acontecida  ha  pouco  ,  de 
tal  modo  affligio  a  Imperatriz  reinante  da  Rússia,  sua  Irmã,  que 
«teve  alguns  dias  indisposta ;  porém  felizmente  está  melhor.  S.  A.  R. 
a  Grã-Duqueza  Hereditária  está  em  Fatksteiu.  As  suas  árras  dizem  são 
125#  florins  cada  anno.  O  Grã-Duque  Luiz  ,  que  succedeo  no  gover» 
Bodo  Grã-Ducado,  deo-lhè  a  escolha  de  residir  no  palácio  de  Fribur- 
& ,  ou  no  de  Mauheim :  julga-se  que  a  Princeza  preferirá  Manheitn 
onde  já  residio  ,  c  onde  he  muito  amada.  • ,  .  r  .  » 

Esc  revem  -de  Dresda  que  o  Rei  de  Saxonia  foi  a  6  do  corrente  pa- 
ra Chemnitz  ,  a  fim  de  se  avistar  com  o  Imperador  da  Rússia  na  sua 
passagem  por  aquella  Cidade.  . 

FRANÇA. 
Paris  27  de  Dezembro* 
No  Hospital  dos  Inválidos  de  Leyde  morrèo  no  dia  18  do  corrente 
nnm  ancião  chamado  João  Jorge  Sanen>  em  idade  de  106  annos.  Sen- 
tou praça  de  soldado  em  7  de  Março  de  1734,  e  sérvio  constantemen- 
te nHolta?ida  até  o  anno  de  J745.  Fez  as  campanhas  de  1743  nas  mar- 
gens do  Meno  e  do  Rheuo  ;  achou-se  em  1745  na  famosa  batalha  de  Fonte- 
noV ,  e  na  de  Lassfeldem  1 746  ;  esteve  no  sitio  de  Berg~op*zoom  ,  onde  re- 
boco muitas  feridas  em  1747,  e  finalmente  concorreo  em  1794  para  a 
^fensa  de  Klundert ,  com  o  que  poz  termo  á  sua  carreira  militar. 
Gozou  este  respeitável  veterano  de  perfeita  saúde ,  e  teve  expeditas  as 
Maldades  intellectuaes  até  o  ultimo  instante  da  sua  vida. 

Idem  28. 

0  Duque  de  Richelieu ,  que  adoeceo  hontem  dando  algum  cuidado , 
tem  hoje  muito  alivio. 
Hontem  chegou  a  esta  Corte  S.  A,  R,  o  Duque  de  Glocester,  e  está, 
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alojado  no  Palacio  do  Império  r  rni  rua  de  Artois.  A  20  do  correnfe' 
tisteve  em  Metz ,  e  os  habitantes  o  recebêrfío  com  as  demonstrações  do 
apreço  c  gratidão,  devidos  a  S.  A.  pelos  innumeraveis  benefícios  com 
que  sempre  aliviou  a  sorte  dos  prisioneiros  Francezes  que  estivera* 

em  Inglaterra. 

.  C  onsta  que  o  Embaixador  da  Pérsia  em  breve  sahiria  de  ConstarílU 
nòpla  para  Vicnna,  d'onde  virá  a  Parir ,  e  passará  tl  Londres.  Traz  ear- 
valíos  e  outros  presentes  para  o  Imperador  d1  Áustria,  para  o  Rei  de 
França,  e  para  o  Príncipe  Regente  d"1  Inglaterra. 

Foi  nomeado  Hospodar  da  Vnlaquia  o  Príncipe  Alexo  Suzo ,  qne  ti- 
vera em  outro  temUo  esta  nomeação  pela  rotirada  do  Príncipe  Ipsi- 
lanti ;  mas  que  se  lhe  não  confirmou  quando  os  Russos  restituirão  a 
Vãlaquia  á  Porta. 

Excitão  em  Baden  algumas  inquietações  os  projectos  eventuaes  da 
Baviera;  falla-se  muito  das  sugestões  «jue  a  Corte  dt^Munich  tem  fei- 
to em  Vienna  aos  Imperadores  da  Rússia  e  Áustria  ;  porém  o  Governo 
descança  nas  positivas  seguridades  que  recebeo  de  que  se  conservará 
a  integridade  do  Grã-Ducado,  e  não  faz  caso  das  vozes  que  se  espa- 
Ihão  em  contrario.  • 

Idem  30. 

O  Ditame  <le  Richelieu  continua  de  cama,  e  pafeec  longa  a  soa  eu- 
fermidadeí 

O  Rei  acceitou  a  demissão  qne  S.  Exc*  fes  do  Ministério  ,  assim 
como  a  do  Barão  P«íçmier,  Goarda-Sellos ;  de  AU-.  Leiué ,  Ministro 
do  Interior:  <io  Conde  Múlé  ,  Ministro  da  Marinha  ,  e  de  BfU.  Kn;/, 
Ministro  -da  Fazenda:  em  consequência  d1  isso,  nomeou  S.  M.  o  Mar- 
quez Dess*ttc>  Tenente  General  e  Par  de  França  \  para  Presidente  do 
Conselho  dos  Ministros  e  Secretario  dos  Negocio*  Estrangeiros  :;  o  Coa-j 
d*  cte.Giwr,  ^uftfbi  Ministro  da Poliria ,  «cujo  Ministério,  fica  pelo 
mesmo  Decreto  supprimido,  -pafra^Sectetario  dos  Negócios  do  Reino  j 
Mr.  de  Serre,  Presidente  da  Relação  de  Colmar,  e  Membro  da 
w ara  dos  Deputados,  para  Guerda -Seflos ;  o  Barão  Portal,  Membro 
da  Camara  dos  Deputados ,  e  Conselheiro  d*Efttado ,  para  Ministro  dos 
Negócios  da Marinha ,  e  .-o  Barão  Lura:,  Membro  da  C.imara  dos  De- 
\) tilados  para  Ministro  «las  Finanças  (ou  F*zemla.)  O  Decreto  Ue  da* 
lado  nontem  29  de  Dezembro  ^'  e  rererenAado  pcl*  Marquez  Dessolle. 

Eis-aqui  o  Decreto  peio  -qual  o  Rei  acceitou  a  demissão  do  Duqu,* 
tle  Rrchclieu  z  <  . 

h)  Ijuàz  ,  etc.  —  Tendo-nos  o  estado  da  sande  do  nosso  Primo  o  Duque 
*lc  Ritcktíku  obrigado  aacceitar  a  demissic  qne  elle  nos  offereceo  dos 
mis  Cargôe  de  Presidente  do  nosso  Conselho  dos  Ministres,  e  de  Mir 
tiísCfo  Secretario  dlOstarf©  da  JtefiartiçÊc  dos  Negócios  Estrangeiros, 
qnizemos  ,  Gonérgnaado  aqui  a  «xpressão  d*  «osso  se«timeUto ,  3a*4h* 
hum  novo  signal  da  nossa  mui  particular  estima,  e  da  nossa  satisfa- 
ção pelos  bons  e  Ws  «ervrços.,  que  ette  tem  coi*t<^teAe*Hc  fei te  ao 
Estado  e  á  nossa  Pessoa,  e  que  reservamos  recotfheoer  oppertuna* 
*e*te  <te  mais  brilhante  modo;  por  estes  auotives ,  bentos  ouieuado  e 
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ordenamos  o  seguinte: —  O  Duque  $e  Richelieu  he  nomeado  Ministro 
(ou  Conselheiro)  distado,  e  Membro  do  nosso  Conselho  Pri?ado;.ii 

LISBOA  2$  de  Jamiro. 
r       Entradas  de  Navio?  nest$  porto  ,  resumidas  das  Parte?  fia 

Torre  do  Belém  das  datas  seguintes. 
Janeiro  Itf.  Entr.  Ingle*  ,  o  Paquete  Duque  de  Marlborough  ,  d« 
Talmouth. 

•  idem  19.  Entr.  Porta  0***1* ,  1  Hyato  í.  *  Victoria),  do  JJ«- 
*rfl  A)  Grac«,  com  199  botijas  de  vitríolo  j  (JNo  dia  17  <Jo  corrente  foi 
çegisUdo  ao  pé  do  farol  deCascaes  por -hum  Corsário  de  14  peças  com 
bandeira  d1 Artigas  ,  que  o  roubou  UrandoJbe  o  panno  e  Alguns  pi* 
papeis.)  1  Cabique  (Divina  Providencia)  ,  d©  Villa^tçva  de  Portimão  * 
com  figo  e  palma:  (No  dia  17  foi  registado  ao  ma?  de  Cezimbra  por 
bum  Corsário  de  2£  peças ,  sem  bandeira  declarada »  que  Iko  rojiboty 
parte  da  carga  ,  dinheiro  f  e  roupa.  )  —  Russianos ,  1  Berg. ,  de  Ipsa* 
ra,  com  6#  fanecas  de  trigo;  1  Galera,  de  Abo  ,  com  madeira;  /ms- 
kiaco,  1  Berg.,  de  Trieste,  com  2737  staras  de  trigo*  $71  de  fojjqo  ^ 
4  cascos  d^azeite  ,  e  fazendas :  Inglez  ,  1  Berg.  d*  Terra* Nqvq  conj 
J*fi3  qq.  de  Bacalháo.  4 

Wew  20.  Entr.  Portuguezes  I  ÇahjqneY&wAor  ^-«^  *  penhora  da 
fiedade) ,  de  ViUa-nova  de  Portimão ,  com  figo  e  «evada  (JNo  dia  17 
foi  registado  por  hum  Corsário  de  26  peças  se*  b^íirdeir*  íeclarad*, 
ao  pé  do  Cabo  de  Espichel,  que  lhe  roubou  p*ir*e  d*  «o*rga,  «iinhei* 
ro,  e  roupa.)  1  Rasca,  de  Gibraltar  com  f* negas -de  cevadas  ^4#ft 
triaco,  l  Berg.,  de  Qdessu,  com  Z/iOO  faoegae  de  trigo,  e  100  de  ce- 
vada: Russiano,  1  Berg.,  fie  Tpsaro  ,  com  9gf  faricgjas  de  trigo». 
z-Idem  21-  Entr.  Portuguezes  ,  1  Berg,  f  JBra&4#iro  )  ,  lio  Mwunltão  , 
em  49  diag7  com  1400  saceas  de  arroz  .  359  de  algodlo,  400  meios  d* 
«oUj  1  Hyate  (Fiora)  ,  de  r/g-o ,  em  laMro:  Russtwwo „  X  Foíaea*  de 
JV//(/  Real  (em  13  dias)  com  iMo  moios  de  trigo :  Napotitajip  ,  de  Naj^oUs, 
eom  2  £00  tamolis  de  mi  lho;  American*  ,  òe  Virgínia  ,  com  busjhels 
«e  muno.  ;  • 

JV/ero  22.  Entr.  Portugucz,  1  Hyate  fNov/i  Harmonia)  de  Cork,  com 
$80  barríe  <àe  manteiga;  Hcspanhoes ,  }  Berg. ,  de  Massoron  ao  pé  dc 
Cartagena ,  com  1201  qq.  de  barrilha  ;  1  Berg. ,  de  Santinha  fim  Gal- 
Um\  com  1300  fa«egas  de  cevada:  Francez ,  1  Berg,  ,  *f  tf«ere  deQra- 
ce ,  com  .203  barris  de  #ftanteiga ,  e  faacud  «v. 

-  Idfim  23.  Entr.  Portuguezes ,  I  Galega  ,(Movte  do  Carmo).,  .&o  Mara- 
nhão ,  em  52  dias,  com  1000  eaccas  de  arroz,  230  de  algodão,  e  200 
paitejj-os  de  gomma.;  1  Ilyate  (Bom/mJ,  àe  ilauua  «com  feijão,  alhos 
e  fiadeira i  (No  dia  20  ,  anciã  légua  ao  mar  d<a  Roca ,  foi  registado  por 
luun  Corsário  ,dc  14  peças  ,  oom  Bandeara  de  Artigas j  que  o  roubou  ti- 
rando-lhe  toda  a  roupa  ;  e  todas  as  eucommendas  fC  papeis.)  jimericar 
nos ,  1  Galesa  ,  o\e  Filadélfia ,  opm  l^^OO  bushek  de  milhos  1  Berg. , 
de  Filddetfia,  com  40  bvshek  de  milho,  e  .27  barricas  .deiarinha: 
£uíiiauo  r  a  Berg.  ,  de  Ldra  ,  eom  BJS  fanegas  de  trigo ;  Austríaco ,  i 
Berg.  tfAncona,  com  iftBft.  rub.Sw  <k  milhi^  ; 
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AVISOS.  -  > 

Acha-se  arrematado  o  fornecimento  da  Carne  de  Vacca  até  ao  En- 
trudo inclusivè  pelo  preço  actual  de  85  réis,  á  excepção  do  Talho  N. 
26  ,  na  qual  em  a  primeira  semana,  que  principia  a  30  do  corrente  se 
ha  de  vender  a  80  réis.  E  no  dia  17  de  Fevereiro  próximo  futuro  se 
ha  de  proceder  a  nova  arrematação  do  dito  género  ,  pelar  onze  horas 
da  manhã,  na  Sala  do  Senado  da  Camara. 

Por  mandado  do  Conselheiro  José  de  Abreu  Bacelar  Chivorro ,  Con- 
servador dos  Italianos ,  se  faz  leilão  na  loja  de  bebidas  na  Praça  do 
Rocio  da  parte  oriental  N.°  28  ,  que  foi  do  fallecido  Nicoldo  Ventura, 
na  tarde  cios  dias  27,  e  29  de  Janeiro,  em  que  se  hão  derèmatar,  dos 
utensílios  da  dita  loja,  licores  e  aguardentes  da  mesma,  e  do  que  ha 
no  armazém  da  rua  das  Pretas  N.°  21 ,  e  utensílios  da  loja  que  tinha 
por  baixo  do  Jardim  do  Palacio  da  Inquisição  ,  segundo  o  Inventario 
de  que  hc  Escrivão  Diogo  José  de  Sousa  Barradas. 

A  venda  da  quinta,  annunciada  na  Gazeta  N.°  16  ,  para  os  dias  28, 
29,  e  30  do  corrente,  se  deve  entender  pelas  10  horas  da  manhã,  e  se 
adverte  que  os  títulos  ,  e  avaliações  da  mesma ,  se  achão  no  Escritó- 
rio do  Escrivão  dos  Órfãos  ,  Feliciano  Joaquim  Garcia  MascaranhaSi 
morador  na  rua  de  S.  José  N.°  47 ,  onde  se  receberão  os  lanços. 

Quem  quizer  comprar  dois  Foros  ,  hum  de  6#400  réis  imposto  em 
huma  propriedade  de  casas  sitas  na  rua  do  Passadisso  ;  e  outro  de 
8#520  em  outra  dita  na  travessa  das  Parreiras  ,  ambos  com  Laudc- 
mio  de  quarentena;  falle  na  loja  da  Gazeta.  ^ 

Offerece-se  hum  sujeito  para  caixe'.ro  de  fóra,  ou  para  Procurador 
da  casa  de  algum  Fidalgo  ,  e  se  pode  também  encarregar  de  ensino 
de  alguns  meninos,  pois  que  sabe Grammatica  Latina  e falia  Francez: 
quem  o  pertender ,  deixe  o  seu  nome  e  morada  na  loja  da  Gazeta.  * 
Nas  lojas  de  farregens  no  Ctíes  de  Santarém  N.°  42,  rua  dos  Ca/A- 
fofas N-°  1129  ,  e  Val  de  Santo  Atonio  N.°  155,  ha  para  vender  semen- 
te de  Bhd  Sarrasin  (Trigo  preto)  de  muita  producção  e  duas  vezes 
por  anno,  próprio  para  terrenos  seccos  e  agrestes,  c  boa  para  pao,  fl 
para  criação.  , 
Administração  do  Correio  Geral:  Sahiráõ  para  Pernambuco,  a  2  ae 
Fevereiro,  o  N.  Boa  Fortuna,  Cap.  Manoel  Carneiro  dos  Santos;  a 
3,  o  N.  Rosalia,  Cap.  Maximiano  José  de  Freitas;  e  a  15,  o  N.  Per' 
nambucano ,  Cap.  Bernar  do  José  Alves.  — E  do  Porto,  a  27^  para  o 
Rio  de  Janeiro,  o  N.  Flora,  Cap.  João  Gonçalves  Rocha;  e  a  30 ,  pa- 
ra Pernambuco  o  Berg.  Diana ,  Cap.  Diogo  de  Sousa  Lobo. 


<jenova  800  D. ;  Veneza  496  L.  — Pezos  duros  848  a  846, 
Idem.  —  Desconto  do  Papel-moeda  19  a  19  J  por  cento. 
Fsliva.  —  Pão  ,  35  o  arrátel  (M.) ;  Azeite,  450  a  canada  (MQ 
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QUIJNTA  FEIRA  28  DE  JANEIRO. 


RÚSSIA* 


I    »l     «  V.  .-  '•»<# 


Petersburgo  1.°  de  Dezembro.  , 

A 18  de  Novembro  chegou  a  Moscou)  o  enviado  do  Senah  ou  Xk  da 
Pérsia,  Khan- Mahmad-  Hassan ,  e  traz  de  presente  para  o  Impe- 
rador huns  formosos  Ca  vai  los  de  casta  Persiana. 

Em  bum  periódico  desta  Capital  se  publicou  o  extracto  de  hum  a 
carta  de  Mr.  Golownin ,  Capitão  do  Navio  Kainstchatka,  datada  do 
porto  de  Pedro  e  Paulo  a  14  de  Junho  de  1818 ,  que  entre  outras  cou- 
m  diz  o  seguinte  :  . 

» Chegámos  ao  Kamstchatka  pelo  Oriente;  os  primeiros  Russos  que 
se  estabelecerão  aqui  vierão  pelo  Occidente ,  do  que  nasce  o  errarem 
no  modo  de  contar  os  dias ;  porém  os  marinheiros  como  não  podem 
comprehender  a  razão  dWe  erro ,  attribuem.no  a  ignorância  dos  ha- 
bitantes. (Os  primeiros  navegantes  Portuguezes  c  Hespanhoes  que  che- 
gavão  á  índia  pelo  rumo  opposto  também  se  equivocavão  no  modo 
ae  contar  os  dias.) 

vO  Governo  interior  deste  paiz  tem-se  reformado  muito  com  a  vin- 
da de  Mr.  Ricord:  basta  dizer  que  estes  habitadores  já  vem  sem  re- 
pugnância os  lazaretos  e  os  medicamentos ,  quando  anteriormente  os 
tem  ião  como  se  fora  veneno.  Mr.  Lioubarski  tem  ganhado  a  confiança; 
do  povo  pelas  prodigiosas  curas  que  tem  feito  ,  e  também  para  isso* 
tem  concorrido  muito  o  bom  regime  dosHospitaes.  Os  pobres  recebemr 
o  pao  qne  o  Governo  lhes  dá :  tem-se  fundado  estabelecimentos  em 
que  se  ensinão  offkios;  e  cremos  em  snmina  que  se  Mr.  Ricord  con- 
tinuar alguns  annos  mais  a  governar  este  paiz ,  não  se  conhecerá  o 
Kaiãstckatka  senão  por  seus  volcôes ,  pois  são  a  única  cousa  que  a  ar- 
te da  civillsação  não  pode  emendar.»  .  t. 
Estabeleceo-ie  aqui  hum  a  Eecola  segundo  o  methodo  de  Lançastçr 
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(©iUle  ensino  mutuo.  Está  debaixo  da  direcção  do  Major  General  Con- 

"àe  àe  Sievert: 

ÁUSTRIA. 
Vifana  16  de  Deíembro. 
j  Sabbado  -J3  ^do-  corrente  chegou  aqni  a  noticia  da  mprte  do  Grfu 
Xhmne  dc  Badeii a  qual  contristou  muito  o  Imperador  Alexandre :  não 
foi  S.  M.  I.  ao  theatro  domo  tinha  determinado:  jantou  com  a  Famí- 
lia Imperial;  etiverão  a  hòrtra*  de  acompanhar  a  SS.  MM.  na  meza 
o  Príncipe  de  Mettemich ,  o  Barão  de  llchcbrun  ,  Ministro  da  Áustria 
na  Rusiii  ,,\e  O'  Conde  de  .Golowkin  ,  Ministro-  da  Rússia  em  Viennn. 
A1  manhã  na  cie  haver  revista  no  Pratcr,  e  banquete  no  Circo  gy- 
jnnastico;  mas  talvez  o  frio  ou  a  chuva  impeça  as  evoluções  em  pon- 
"io  grande ,  que  a  Cavallaria  devêra  de  executar  no  campo  de  Sitnmc> 
rino-.  O  ensaio  que  ^se  fez  hontem ,  dizem  que  custou  a  vida  a  alguns 
Hulanos. 

d  o  Imperador  da  Rússia  ao  Quartel  do  Regimento  do  sen 


nome,  mandou-o  formar,  e  lhe  passou  revista:  e  sabendo  que  o  Co- 
Tonel ,  Mr.  de  Czorich ,  estava  enfermo ,  foi  fazer-lhe  huma  visita  a 
sua  casa:  acompíinhavão  a  S.  M.  I.  o  Principe  Filippe  de  Hesse-Hom- 
òurgo ,  o  Principe  de  Lichtenstein ,  o  Duque  de  Casalanza,  e  outros 

Íieneraes.T  Q  JDuqué,  de  Crtsalakza  he  sempre  mui  bem  acolhido  pelo 
morador.  Dízéni  que  Tèrça  feFra  que  vemsalíirá  S.  M.  desta  Capital  r 
^' que' regressará  aos  setis  Estados  atravessando  a  Moravia  e  aGalitzia. 
,   ,  -Idem  18.  " 


ralem)  pinhão  persuadido  a  huma  personagem  desta  Cidade  ,  com  pre- 
texto de  sé*  huma  émpreza  lucrativa  ,  que  acceitasse  varias  Letras  de 

*  Cambio  que  hum  terceiro  sè  encarregava  de  fazer  gyrar.  Por  este 
méio  obtiverão  dinheiro,  e  entrègárão  á  personagem  Letras  contra- 
feitas, dfzendo-lhç  que  não  se  tinha  podido  effeituar  o  negocio;  e  re- 

""ím^ttôrão  dsTundps  roUbádos ,  a;hntna  parenta  idosa  que  tinhao  esta- 
1  beleeida  cm  Matselha  para^que  lhes  facilitasse  os  meios  de  passarem 
ú.  America.  As  infames  traficancias  destes  mesmos  sujeitos  causarão  a 
ruína  de  hum  Negociante  desta  Cidade  ,  cuja  casa  era  das  mais  res- 
peitáveis. 

•  T      FRANÇA.  >  ' 

i,iyi  "   '  BWfW de  Dezembro.  /  i  :»•. 

O  Conselheiro  Privado  Mrt  de  KampU  publicou  em  Berlin  extrahi- 
i3a  de  doctitaéntos  OfficiaCs  huiría  noticia  notável  dos  funestos  acciden- 
"tes  gue  lem  bavido  em  toda'  a  extensão  dai  Monarquia  Prussiana  no 
~  decurso  do  anno  de  1817.  Perecêrão  de  morte  violenta  1925  pessoas, 
125  das  qnáés  morrêrão  tomando  banhos  ,  &4  no  gêlo ,  44  forão  feri- 

*  tfas  de  raio  \  2/9  tnofrêrão  de  frio-,  25  farão  suffoeadas  (provavelmente 

Selo  vqpor  do  carvão)  ,  8  forão  victimás  dá  hydrofobia  ,  60  de  tiros 
C'arma  de  fogo.  Houve  500  suicídios  ,  67  dclles  em  Berlin  )  77  em 
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Totzáam  ,  41  cm  Trancfort  do Oder ,  68  em  Breslau,  37  em  Leignitz, 
56  em  Reichenbach  ,  50  em  Madgcburgo  ,  39  em  Aíarjeèi/r^o ,  24  em 
Dusseldorf.  (*)  Tentárão-se  60  homicídios  (mas  nenhum  era  Berlin) , 
consummárão-se  48 ^  houve  94  infanticídios,  12  assassínios  entre  casa- 
dos, e  11  duelos.  Commettêrão-se  9646  furtos,  535  dellcs  em  Bertin, 
200  em  Polsdam  ,  223  era  Francjort  do  Oder,  247  em  Stcttin  ,  518  em 
Dantzick  ,  135  em  Konigsberg  ,  190  em  Gumbinncu ,  157  em  Poseii , 
801  em  Breslau  ,  306  em  Op<?//* ,  881  em  Magdeburgo ,  368  em  £>/urf  ,616 
era  Mersburgo  ,  603  em  Munster ,  308  em  Minden ,  336  em  Arcnsbcrg , 
259  em  C leves  ,  596  em  Dusseldorf ',  542  em  Colónia,  538  cm  Coblcntz , 
574  era  Aquisgran ,  332  em  Treveris.  Houve  1409  roubos  com  arrom- 
bamento ,  só  9  delles  em  Bertin  ,  e  18  em  Potsdam ,  e  141  roubos  de 
estrada.  Finalmente,  pozerao  fogo  de  propósito  159  incendiários;  po- 
rém os  incêndios  fortuitos  reduzirão  a  cinzas  19  edifícios  públicos  ,  e 
1298  de  economia  rural,  1210  casas,  684  herdades.  Na  repartição  da 
Regência  de  Berlin  houve  hum  suicídio  por  cada  3140  indivíduos, 
hum  homicídio  por  cada  179*íf  ,  e  hum  furto  por  cada  329. —  A  po- 
pulação da  Monarquia  Prussiana  he,  segundo  os  documentos  officiaes  , 
de  10  milhões  e  58 #  almas. 

Idem  27. 

Ajastou-se  o  casamento  do  Príncipe  Frederico  de  Saxonia  com  a 
Arquiduqueza  Carolina  à\Austria  ,  e  se  ha  dc  celebrar  em  Vicnna  em 
hum  dos  dias  santos  da  Páscoa. 

Segundo  o  ultimo  Censo  da  Baviera  tem  hoje  aquelle  reino  789:190 
famílias  ou  fogos,  que  correspondem  a  quatro  milhões  de  habitantes. 
(Isto  he  regulando-se  a  5  pessoas  por  família  ;  mas  tudo  o  que  passa 
de  4  he  geralmente  mui  duvidoso.)  O  Exercito  Russiano  compõe-se  de 
830#  homens,  a  saber:  360#  d'ínfanteria ,  68#  de  Cavallaria  regii- 
3ar ;  86£?  Cossacos;  49:600  Artilheiros;  75 J£  homens  de  tropa  de  Ma- 
rinha. Exercito  de  reserva  da  1/  linha  100 jè  ;  idem  da  segunda  òug  , 
t  75#  veteranos. 


(*J  Effeitos  do  desprezo  da  Religião  :   quem  se  lembra  que  tem  hum  Juiz  re- 
ciissimo  a  quem  dará  estreitas  contas  náo  quer  acabar  a  vida  como  assassino  ,  e  , 
o  que  he  mais  ,   de  si  próprio.   A  desculpa  vulgar  de  que  estão  doidos  ou  alie- 
rsdos  de  juizo  todos  os  que  se  matão  ,    he  frivola  ,  quando  se  tombinío  os  mo- 
tivos e  circunstancias  que  os  levão  a  tal  excesso  ;  e  de  mais  ob$erve-se  qual  era  o 
«n  anterior  modo  de  obrar  e  de  pensar  em  matérias  de  Religião  ,  e  conhecer-se- 
1»  quSo  raras  excepções  se  possão  encontrar  da  asserção  que  fazemos.  Antigamen- 
te entre  os  Catholicos  privavão-se  os  suicidas  de  sepultura  em  sagrado  ,  etc.  j  hoje 
peosa-se  de  outro  modo,  mas  certamente  não  se  pensa .  melhor ,    pois  alem  de  a 
Pr'raçáo  da  sepultura  em  sagrado  dar  hum    saudável  receio   de  deshonia   da  sua 
Memoria  ao  infeliz  que  se  lembra  de  tentar  contra  seus  dias  ,   também  iufloe  na 
opinião  geTal  ,    e  vai  gravando  insensivelmente  nos  ânimos  este  saudável  temor, 
como  imprime  no  soldado  frouxo  deliberação  de  combater  na  certera  não  só  de  que 
ha  de  ser  castigado1  ,.  noas  de  que  ha  de  ser  tido  por  cobsrde  entre  os  seus  ca- 
"  rftarádas.  O  Suicida  que  náo  está  doido  he  o  homem  mais  fraco  que  ha  pois  se  dá 
a  morte  por  náo  spCfrer ,  e  M  por  não  poder  combater  na  vida. 
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AVISOS. 

Joaquim  Pedro  Quintella  do  Farroho ,  com  authoridade  de  8eiT*Cura- 
dor  ,  ha  de  arrendar  a  qnem  mais  der  ,  na  sua  casa  da  rua  do  ÂU» 
crim  ,  no  dia  4  de  fevereiro  do  presente  anno  ,  pela  huma  hora  da 
tarde  ,  a  Marinha  da  Verdelha  no  Termo  de  Alverca;  e  7  em  Alcoxe- 
te ,  qne  se  dcnominão  Murraças ,  Patla ,  Tendeiro ,  Gilde  Mester,  Vi- 
nhal ,  Kstacada ,  e  Talhos. 

Quem  tiver  para  vender  huma  propriedade  de  casas ,  bem  construí- 
das ,  de  bom  rendimento,  em  bom  sitio  desta  Cidade  ;  ou  mesmo  al- 
gum prédio  rústico  de  bom  lote  ,  em  qualquer  das  Província*  da  Es- 
tremadura ,  ou  Beira  baixa  ,  que  tudo  seja  livre,  e  desembaraçado, 
pode  procurar  a  Leonardo  Vieira  Rcbello  defronte  do  Correio  Geral 
N.°  13,  primeiro  andar. 

No  dia  primeiro  do  futuro  mez  de  Fevereiro  ás  horas  do  meio  dia 
na  Casa  da  Praça  do  Commercio,  se  ha  de  proceder  á  venda,  e  arre- 
matação de  huma  pequena  Propriedade  de  casas  com  seu  quintal,  que 
tem  os  números  1 ,  e  2  ,  e  que  forão  do  fallido  Antonio  José  Carneiro 
Pena,  sitas  ao  pé  da  Igreja  de  N.  S.  do  Monte,  forciras  aos  Religio- 
sos do  Convento  da  Graça  em  dois  mil  e  oitenta  réis ,  com  Landemio 
de  Decima,  avaliadas  na  quantia  de  450  #000  réis:  a  que  ha  de  assis- 
tir o  Desembargador  Juiz  dos  Fali  idos. 

No  dia  1  ,  e  3  de  Fevereiro,  pelas  10  horas  da  manha  ,  se  põe  a 
lanços  huma  propriedade  de  casas  nobres,  no  sitio  da  rua  dos  Cordoes 
de  Jesus  N.°  31 ,  com  seu  quintal ,  a  quem  mais  der,  e  se  ha  de  pro- 
ceder á  dita  venda  nas  mesmas  casas:  quem  quizer  todas  as  necessárias 
confrontações,  procure  seu  dono  no  primeiro  andar  das  mesmas. 

Nos  dias  4,  5  e  6  de  Fevereiro  pelas  onze  horas  da  manhã ,  na  Sala 
do  Conselho  da  Fazenda  se  hão  de  arrematar  a  quem  mais  der  huma 
propriedade  de  casas  nobres  com  Oratório  ,  muitas  accoromodacões 
baixas  c  altas,  avaliadas  em  6:966#000  réis,  e  assim  mais  huma  ner- 
dade  denominada  a  do  Mestre  ,  que  se  compõem  de  terras  de  pão,  h0*" 
ta,  e  casas,  avaliadas  em  2:920#000  réis,  cujos  bens  são  situados  na 
Cidade  de  Elvas  e  seu  districto  ,  e  isto  pela  execução  que  a  Real  Fa- 
zenda move  a  Domingos  Antonio  Soares  Falcato ,  de  que  he  Escrivão 
da  Executória  do  mesmo  Conselho  José  Thomas  de  Araujo,  morador 
ao  Loreto,  na  travessa  das  Portas  de  Santa  Catharina  N.°  10,  em  CUJ° 
Cartório  se  achão  especificadas  as  avaliações  dos  ditos  prédios* 

Nos  dias  6,  8,  e  9  do  próximo  Fevereiro,  pelas  10  horas  da  ma- 
nhã ,  na  travessa  do  Pombal  ,  nas  casas  do  Desembargador  Jacinto  An- 
tonio Nobre,  se  ha  de  vender  em  hasta  publica,  a  quem  mais  der,  a 
fructa  de  laranja  e  limão  da  quinta  de  Ponte  Pedrinha ,  junto  ao  Real 
sitio  de  Queluz. 

No  Cáes  do  Sodré  N.°  14  se  vendem  boas  batatas  higlezas  ,  au- 
mente chegadas,  por  preço  commodo. 
Janeiro  27.  —  Desconto  do  Papel-moeda  19  a  19  \  por  cento. 

'  " — 1  ■—  ■      1    »  1  - 
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SEXTA  FEIRA  29  DE  JANEIRO. 


ÁUSTRIA. 

Vienna  20  de  Itezembro. 

A Revista  qne  se  passou  no  Trater  cm  obsequio  do  Imperador  da 
Rússia  foi  magnifica :  perto  do  meio  dia ,  e  estalido  o  tempo  bcl- 
Jfcíimo  ,  pozerão-se  em  marcha  quatro  batalhões  de  Granadeiros  das 
Regimentos  do  Imperador  Alexandre  e  de  Colloredo  Mansfeld  ,  hum 
Batalhão  do  do  Arquiduque  Carlos;  outros  de  Dcutschmeister  ,  de  Paar, 
de  Bombardeiros  c  de  Pontoneiros  ,  e  dois  de  Artilheiros  ;  4  Esqua- 
drões de  Courace i ros ,  4  Esquadrões  de  Couraceiros  do  Imperador  ,  6 
do  Príncipe  Imperial  ,  6  do  Arquiduque  Francisco,  6  do  Duque  Al- 
berto, 6  de  Hulanos  do  Arquiduque  Carlos  ,  6  do  Príncipe  de  Schwar- 
tzemberg  ,  e  4  de  Cavallaria  ligeira  de  Klcnau  ás  ordens  do  Marquez 
de  Sommariva ,  General  tle  Cavacarias  Os  dois  Imperadores  se  dirigi- 
rão  ao  ponto  da  revista  ,  acompanhados  de  hum  numeroso  e  luzido 
Estado  Maior  ,  e  o  Imperador  Alexandre  hia  com  o  uniforme  do  seti 
Regimento  Austríaco.  Recebêrão  a  SS.  MM.  o  Príncipe  Imperial,  os 
Arqniduques  Carlos  e  Antonio  ,  e  o  Duque  Alberto  de  Saxonia  Tes.- 
ck;i ,  e  o  Conde  Jeronymo  de  Colloredo  á  frente  dos  seus  Regimentos. 
A  Imperatriz  e  a  Arquiduqueza  Henriqueta  «stiverão  em  hum  carri- 
nho descoberto.  Ao  desfilarem  as  tropas  tomou  o  Imperador  Alexan- 
dre o  cominando  do  seu  Regimento  ,  e  fez  ao  Imperador  á^Austría  as 
tontinencias  militares.  Jantarão  depois  SS.  MM.  no  Circo  Gymnasti- 
(°-  onde  se  tinha  preparado  o  banquete. 

A  18  do  corrente  deo  .o  Príncipe  de  Mettemich  hum  banquete  d^Es-.' 
tado ,  ao  qual  concorreo  a  comitiva  do  Imperador  Alexandre,  o  Con-« 
de  de  Capo  d^Istria,  os  Generaes  Czernicfief,  Ouivaroiv ,  etc. 

A  15  deste  mez  chegou  a  esta  Corte  a  Princeza  Catlmrina  de  Wurtem- 
tog",  e  se  apeou  em  casa  de  Mr.  ÍVinzingerode ,  Ministro  Plenipoten- 
ciário de  JVurtemberg  junto  da  nossa  Corte.  Ao  anoitece*  do  mesmo 
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dia  lhe  fez  o  Imperador  Alexandre  huina  visita;  no  dia  seguinte  vol- 
tou a  Princeza  para  Schenaw. 

No  mesmo  dia  15  chegarão  aqui  Mr.  Pfeffel ,  Ministro  Plenipoten- 
ciário da  Baviera  em  Londres  ,  e  o  Barão  de  Cetto.  Presume-se  que 
vem  tratar  de  cousas  relativas  a  Badcn. 

O  Imperador  tem  destinado  partir  a  10  de  Fevereiro  para  a  Itália. 

IIK8PANHA. 
Madrid  11  dê  Janeiro. 

Tendo  sido  nomeado  em  com  missão  pela  Deputação  de  Guipúzcoa 
t>  Marquez  de  Vahnedvano  para  elevar  ao  Real  animo  de  S.  M.  o  sen- 
limento  que  tinha  causado  nos  corações  dos  habitantes  da  dita  Provín- 
cia a  inesperada  e  funesta  noticia  da  morte  da  Rainha  nossa  Senhora, 
apresentou-sc  o  dito  Commissionado  no  dia  9  do  corrente,  e  tendo  si- 
do recebido  por  S.  M.,.  se  expressou  nos  termos  mais  próprios  e  ade- 
quados a  hum  acto ,  que  involuntariamente  renovava  no  sensivel  pei- 
4o  de  S.  M.  a  amarga  pena  que  o  afflíge.  Depois  se  dignou  S.  M.  de 
receber  a  Carta  de  pêzamcs  da  mão  do  dito  Senhor  Commissionado, 
que  com  as  mais  ternas  expressões  dirigião  os  fieis  Guipúzcoanos  ,  á 
qual  respondeo  com  o  maior  affecto  ;  e  para  satisfação  da  Deputação 
manda  S.  M.  se  insira  na  Gazeta  o  presente  artigo. 

Idem  15. 

Os  Senhores  Marquezes  de  Sotomayor,  Duque  de  Abrantes,  e  Mar- 
quez  de  Alcanhices  ,  coramissionados  pelo  Real  Corpo  de  Picadore* 
(MaestranzaJ  de  Sevilha  para  dar  a  S.  M.  o  mais  sentido  pêzame  pela 
deplorável  morte  da  Rainha  nossa  Senhora  ;  o  fizerão  nos  termos  se- 
guinte? :  >í Senhor,  —  O  Real  Corpo  da  Macstranza  (Picadorcs)  de  Ca- 
v aliaria  de  Sevilha  nos  incumbio  de  manifestarmos  a  V.  M.  os  senti- 
mentos de  que  nos  achamos  possuídos  todos  os  Membros  delle  pela 
morte  da  nossa  amada  Soberana,  e  a  constante  adhesão  da  Real  Mes- 
trnnyn  á  Real  Pessoa  de  V.  M. ,  como  a  seu  Rei,  e  Irmão  maior,  m 

KlRei  nosso  Senhor  houve  por  bem  approvar  e  authorisar  o  proje- 
cto de  hum  empréstimo  de  tres  milhões  de  duros  apresentado  nela 
Commissao  de  Recrutamento  estabelecida  em  Cadiz,  para  a  que  airi- 
jjio  ao  Ministro  da  Guerra  ,  D.  Francuco  de  Eguia  hum  decreto  em  data 
de  14  do  corrente. 

LISBOA  28  de  Janeiro. 
Pela  Repartição  da  Real  Junta  do  Commercio  se  mandou  imprimir 

,re  affittar  o  seguinte 
EDITAL. 

*  ti  Sendo  presente  a  EIRei  Nosso  Senhor  em  Consulta  da  Real  Junta 
do  Commercio  ,   Agricultura  ,  Fabricas,  e  Navegação,   que  seria 

-muito  conveniente  animar  nestes  Reinos  a  Cultura  da  Ruiva,  e  do 

'Pastel,  de  que  muito  precisamos  para  o  uso  das  nossas  tinturarias,  e 
por  cujos  géneros  se  dispendem  grandes  sommas  na  sua  importação, 

-quando  hc  certo  que  a  Nação  que  se  propõe  a  ter  manufacturas  deve 
cuidar  em  apropriar-se  da  maior  quantidaae  possível  das  matérias  pri- 
meiras que  entrão  na  sua  composição ;  constando  outro  sim  que  as 
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referidas  plantas  sâo  pouco  melindrosas  na  escolha  dos  terrenos ,  e  se 
aceommodão  bem  a  todos  os  climas  das  latitudes  medias:  Foi  Bua  Ma- 
gpstade  Servido  Qrdenar  por  Sua  Immediatá  Resolução,  de  dois  de  Se* 
lembro  de  mil  oitocentos  e  dezesete ,  Conforraando-sc  com  o  parecer 
do  Tribunal,  qne  se  animasse  e  propagasse  este  ramo  de  cultura  quan- 
to fosse  possível,  mas  sem  coacção  dos  Proprietários  dos  terrenos,  en- 
carregando-se  aos  Corregedores  das  Comarcas ,  e  ás  Cameras  o  cuida- 
do de  o  promoverem :  E  para  mais  favorecer  e  auxiliar  os  emprehen^ 
dedores  deste  util  estabelecimento  ,  Ha  por  bem  o  Mesmo  Senhor  que 
os  terrenos  oceupados  com  a  plantação  da  Ruiva»,  e  do  Pastel  ,  sejào 
izentos .  assim  como  os  seus  frutos,  e  as  vendas,  e  transportes  dos  mes- 
mos, de  qualquer  imposto  ou  encargo  publico  por  espaço  de  vinte 
aooos.  E  para  que  chegue  á  noticia  de  todos  esta  Suprema  Delibera- 
ção, se  mandou  publicar,  imprimir,  e  affixar  o  presente  Edital  em 
lÀsboa  aos  11  de  Janeiro  de  1819.  z:  José  Accursio  das  Neves.» 
O  mesmo  Tribunal  mandou  affixar  o  seguinte  Edital. 
»A  Real  Junta  doCommercio,  Agricultura,  Fabricas  eNaveg  ção, 
convoca  novamente  a  todos  os  Credores  da  Casa  de  Commercio  de 
José  Brudo ,  Jacob  Conquy  e  Companhia  apresentados  no  mesmo  Tri- 
bunal porfallidos  de  crédito,  para  que  no  dia  1.°  de  Fevereiro  próxi- 
mo, pelas  onze  horas  da  manhã,  compareção  na  sua  Contadoria ,  a  fina 
de  nomearem  na  Presença  do  Deputado,  que  serve  de  inspector  delia, 
e  á  pluralidade  de  votos  Administradores  á  massa  dos  ditos  fallidos ; 
'os  quaes  extipularáõ  as  condições  que  devem  observar,  e  a  commis- 
ião  ou  ordenado  em  que  convierem  pata  este  effeito.  Lisboa  26  de  Ja- 
neiro de  1819.=;  José  Accurúo  das  Neves.» 
Navios  que  der  cio  entrada  tia  Torre  de  Belém  ,  conforme  as  Partes 

da  mesma  Torrç  das  datas  seguintes. 
Janeiro  25.  Entr.  Portuguez ,  1  Sumaca  (S.  Bento)  ,  da  I.  Terceira 
em  13  dias,  com  160  moios  de  milho:  higlczcs ,  1  Berg.,  da  Terra 
Nova,  com  4#  qq.  de  bacalhAo ;  1  Berg.,  da  dita,  com  2  &  qq.  di- 
to: Hollandezy  1  Galiota  ,  de  Maasluis ,  com  137  saccos  de  feijão ,  e  lb 
barricas  de  tintas:  Russi  ano ;  1  Berg.  ,  de  Idra  ,  com  4$  fanegas  de 
trigo:  Napolitanos,  1  Berg.,  de  Nápoles,  com  4400  tomoKs  de  mi. 
Itoj  e  1002  ditos  de  feijão;  1  Polaca  ,  de  Trápani ,  eom  1250  sal- 
de  trigo :  Sardo,  1  Berg.,  &  Ancona  *  com  1600  saccos  de  tri- 
go ,  e  37  rubilos  de  milho.  —  Sahio  o  Paquete  Ingicz  Duquo  de 
Marlborough. 

Idem  27.  —  Entr.  Portuguezes ,  1  Escuna  de  Guerra  (Leopoldina), 
J°  Rio  de  Janeiro  em  64  dias;  (trouxe  6  passageiros,  Officios  para  o 
«*>verno ,  e  Mala  para  o  Correio) ;  1  Galera  (  Princeza  Real)  ,  do 
™*dt  Janeiro  em  115  dias,  com  56  caixas  de  assucar,  200  saccis  de 
*a«i  212  pipas  d\aguardente ,  e  í)#  couros;  (trouxe  2  passageiros, 
Officios  para  o  Governo,  e  Mala  para  o  Correio.)  Austríaco,  1  Pola- 
ca de  Trieste,  com  3884  staras  de  Cevada,  1757  de  trigo,  140  de  rai- 
wo,  46  saccas  de  feijão,  c  20  de  arroz:  Americano ,  1  Berg.,  de  BaL' 
com  1166  barricas  dc  farinha,  e  COO  bushels  de  milho. 
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Nos  dirfs  17  c  19  do  mez  de  Fevereiro  próximo  futuro  se  ha  de  ar, 
rematar  na  Villa  de  Setúbal  à  quem  mais  der,  em  praça  publica,  a 
fabrica  da  sola,  pertences,  casas,  e  quinta  annexas  á  mesma,  cujoi 
prédios  pertencente  aos  herdeiros  de  Lourenço  Lassence  fbrao  avalia, 
dos  f  m  doze  contos  de  réis  e  são  aujuitos  a  trinta  e  seis  mil  e  duten- 
tos  de  foro.  Vender-se-há  ao  mesmo  tempo ,  huma  partida  de  mais  d« 
dois1  mil  e  quatrocentos  couros  cm  fabrica,  dez  mil  arrobas  de  casca 
de  sobro  e  cal  tudo  debaixo  das  condições  que  se  farão  patentes  no 
acto  Ho  leilão.  ^~  O  sobredito  prédio  esta  cm  huma  linda  situação,  tem 
excellente  a£oa,  própria  para  curtir,  as  casas  slo  mui  commodas  t 
a  quinta  e  fabrica  estão  muito  bem  tratadas:  quem  quizer  lançar  na 
dita  propriedade,  pode  comparecer  em  Setúbal  nos  sobreditos  dias 
e  tomar  antes  conhecimento  de  tudo. 

Vcnde-se  a  fruta  de  espinho  de  huma  quinta  chamada  de  Santo  Mo* 
-  nio  sita  junto  ao  lugar  efe  Arran%otes ,  termo  de  Cintra.  Toda  a  pessoa 
qtie  quizer  eompralla  ,  podedirigir-se  em  todas  os  tardes  &  Domingos  Jo- 
sé Soares  que  assiste  em  casa  da  Excellentis.  Viscondessa  de  Satitaw* 
no  largo  de  S.  Sebastião  da  Pedreira  ,  que  tem  ordem  para  a  ajustar. 

Na  calçada  do  Carmo  N.°  4,  se  faz  a  venda  de  humas  casas  na  cal- 
çada de  Santo  André  N.°  30  a  32,  que  rendem  140 #000  réis. 

Duarte  Eduards ,  rua  dos  Correeiros]  N.°  109  segundo  andar,  tem 
recebido  de  Inglaterra  pelos  últimos  Navios  que  chegárão,  as  Fazen- 
das seguintes:  Baetas  de  diversas  qualidades;  Pannos  de  Londres  Ex* 
ira.  Superfinos  etc. ;  Cobertores  de  lã  para  mezas ,  etc. 

Achão-sc  livres  ,  e  desembaraçados  os  vinhos  existentes  na  qnintt 
dos  Remédios  ,  na  Freguezia  de  S.  João  da  Talha  ,  pertencentes  aos 
herdeiros  do  fallecido  Francisco  Xavier  de  Montes  ,  e  da  mesma  forma 
os  existentes  na  quinta  de  Oeiras  :  quem  os  pertender,  pode  dirigir-50 
a  qualquer  das  adêgas ,  para  oseXaminar,  ealii  se  lhe  dirá  com  quem 
pôde  tratar  do  ajuste. 

Quem  quizer  comprar  huma  propriedade  de  casas  ,  sitas  na  ruaaa 
Emenda  N.°  17,  poderá  ir  dar  seu  lanço,  e  ver  os  Títulos,  a  casado 
l>crivao  Maihias  José  de  Oliveira  Leite  ,  até  o  dia  tres  do  proxim0 
mez  de  Fevereiro,  em  cujo  dia  ha  de  ser  feita  a  rematação  pelas  onze 
■horas  da  manhã ,  perante  o  Desembargador  Manoel  Cypriano  di  Silvo» 

No  Estaleiro  de  Domingos  Rodrigues*  á  Boavista,  se  achão  para 
vender  10  Caronadas  do  calibre  de  18  com  as  suas  competentes  baias 
e  palanquetas,  4  Obuzes  do  calibre  de  12  ,  e  huma  porção  de  entenas 
de  Riga  de  grandes  dimenções  e  da  melhor  qualidade. 

Quem  quizer  comprar  dois  carrinhos  ,  hum  de  duas ,  outro  de  q«*J 
tro  rodas  ,  e  dois  assentos,  ambos  de  construcçao  Ingleza,  em  muno 
bom  uso,-  dirija-se  ao  Palacio  do  Excellentissimo  Conde  de  Villa  JW* 

Janeiro  19.  —  Desconto  do  Papel-moeda  19  a  19  J  por  cento. 

Na  G.  precedente,  p.  3  ,  lin.  13  da  nota,  na  certexa  t  leia-se  ,  acertei'- 

-.   1      MlJ  ,'  « 

Na  Impressão  Regia. 


Digitizedby  Google 


Num.  26.  -e*^  An.  1819. 


GAZETA  tmmM  DE  LISBOA- 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


SABBADO  30  DE  JANEIRO. 


HESPANHA. 
Cadiz   30  de  Dezembro. 

ORcal  Consulado  desta  Praça  bem  persuadido  dos  grandes  e  exten- 
sos conhecimentos  que  exige  a  honrosa  profissão  do  Commercio 
para  qualquer  se  dedicar  a  ella  com  acerto  e  prudência ,  e  de  que  em 
vão  se  pretende  que  huma  céga  rotina  possa  ser  sufficiente  e  servir: 
de  guia  ao  Negociante,  tratou  ha  annos  de  estabelecer  huma  Aula  de 
Commercio  na  qual  se  ensinassem  gratuitamente  todas  aquellas  maté- 
rias que  formão  ,  por  assim  dizer ,  a  sciencia  do  Commercio.  O  plana 
que  então  se  propoz  era  demasiado  vasto ,  e  as  despezas  que  trazia 
com  sigo  proporcionaes  á  sua  extensão,  motivo  que  impedio  pollo 
em  pratica  pelas  alterações  e  vicissitudes  das  épocas  antecedentes.  Ape- 
nas socegadas  aquellas ,  renasceo  outra  vez  esta  idéa  no  Cônsul  ido  ; 
porém  as  apertadas  circunstancias  em  que  ficou  o  Commercio  desta, 
praça  em  consequência  das  passadas  calamidades ,  e  dos'  riscos  e  dif- 
iculdades que  experimenta  o  commercio  marítimo  ,  não  permittem  se 
realize  já  do  modo  que  ao  principio  se  projectou.  Com  tudo,  cada  dia 
se  conhece  com  mais  força ,  e  se  faz  mais  imperiosa  a  necessidade  que 
tem  o  Negociante  de  conhecer  a  fundo  e  por  princípios  a  sua  profis* 
são,  precisamente  na  mesma  razão  que  augmentao  os  obstáculos  que 
se  oppõem  á  aquisição  das  riquezas ;  por  cujo  motivo  se  resolve  o 
Consulado  a  estabelecer  huma  Aula,  na  qual  se  ensinem  aquelles  ra- 
mos mais  indispensáveis,  cuja  ignorância  expSe  o  Negociante  a  sof» 
far  graves  desastres  e  infortúnios,  e  que  são  ao  mesmo  tempo  úteis, 
e  até  necessários  a  todas  as  outras  profissões  da  vida ;  mas  conservan- 
do sempre  em  seu  peito  as  idéas  e  a  esperança  de  poder  hum  di  i  am- 
pliar e  estender  o  curso  d^cstudos  segundo  os  seus  desejos ,  conformes 
com  os  do  nosso  Soberano  e  do  seu  paternal  Governo,  ror  ora  pois  se 
taúta  o  ensino  ás  seguintes  classes ;  1  ,*  de  Elementos  de  Mathemati; 
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ca,  em  que  se  comprehendem  a Arithmetica ,  Álgebra,  Geometria, 
c  Trigonometria,  e  os  princípios  de  Geografia  necessários  para  que 
os  alumnos  possão  aprender  por  si  sós,  com  curiosidade,  a  conhecer 
e  manejar  as  Cartas,  e  entender  as  Obras  que  tratão  de  tão  amena 
e  interessante  matéria ;  noções  absolutamente  precisas  a  todas  as  car- 
reiras, muito  mais  necessárias  na  arte  da  navegação,  e  que  finalmen- 
te ,  sendo  as  que  mais  formão  e  desenvolvem  as  faculdades  intelle- 
ctuaes,  devem  entrar  como  hum  dos  primeiros  elementos  na  educação 
geral.  A  2/  classe  abrangerá  a  Arithmetica  em  suas  applicacões  ao 
Commercio;  o  conhecimento  de  pezos  ,  medidas,  e  moedas  de  todas 
as  Praças  mercantis ,  suas  subdivisões ,  e  relações  com  os  nossos  ,  os 
Câmbios  estrangeiros  e  Arbítrios  de  Cambio  até  pôr  os  alumnos  em 
estado  de  resolverem  com  segurança  e  promptidao  o  problema  mais 
geral  e  complicado  que  nesta  matéria  se  pode  offerecer,  que  he:  da- 
das varias  quotas  de  Câmbios  achar  a  combinação  das  Praças  mais 
favorável  para  fazer  fundos  huma  a  outra,  sacallos,  ou  gyrallos  com 
Vantagem.  E  ultimamente  se  fará  conhecer  a  Escrituração  de  Livros 
cm  partidas  singellas  c  dobradas ,  expondo  os  princípios  em  que  estes 
methodos  se  fundão ,  e  fazendo  que  os  discípulos  o  pratiquem  escritu- 
rando seus  livros,  e  figurando  Casas  de  Neçocio  entre  si.  —  Cada  hum 
destes  Cursos  durará  hum  anno ,  e  principiarão  as  duas  classes  desde 
o  dia  2  do  próximo  Janeiro ,  a  primeira  das  nove  ás  onze  da  manhã , 
e  a  segunda  do  meio  dia  até  as  duas.  —  Os  que  se  matricularem  em 
qualquer  destas  duas  classes,  ou  em  ambas,  setjuizerem  ,  porque  não 
são  incompatíveis ,  deveráÕ  crerever  correciamente ,  saber  pelo  menos 
as  quatro  espécies  da  Arithmetica,  c  ter  de  14  annos  para  cima. 

REINO  UNIDO  DE  PORTUGAL,  BRASIL,  E  ALGARVES. 

Rio  dc  Janeiro  28  de  Outubro. 
'  Segunda  feira  ,  2C  do  corrente  ,  Dia  Natalício  do  Sereníssimo  Se* 
nhor  Infante  D.  Miguel  concorreo  ao  Paço  da  Real  Quinta  da  Boa 
Vista  grande  numero  de  pessoas  das  Classes  mais  distinctas  para  te- 
rem a  honra  de  cumprimentar  a  SS.  MM.  e  A  A.  RR.  por  tão  fausto 
motivo  ,  pelo  qual  esti verão  embandeiradas  as  fortalezas,  qtte  defen- 
dam este  porto  ,  e  as  embarcações  nelle  surtas. 

(Por  esta  occasião  houve  vários  Despachos  de  Hábitos  pela  Secre- 
taria cPEstado  dos  Negócios  do  Reino,  e  pela  dos  Negócios  Estrangei- 
ros e  da  Guerra  varias  promoções  de  Officiaes  dos  Regimentos  de  Mi- 
lícias da  Corte  e  Província  do  Rio  de  Janeiro ,  e  do  1.°  Batalhão  dos 
Caçadores  Hermques ;  e  alguns  Despachos  avulsos  de  ídilitares  deCo^ 
ronel  para  baixo  (incluso  hum  reformado  era  Brigadeiro)  até  Alferes  , 
dc  varias  Capitanias  do  Reino  do  Brasil. ) 

LISBOA  29  Janeiro. 
Pela  Repartição  da  Policia  se  mandou  affixar  o  seguinte 

EDITAL. 

João  de  Mattos  e  Vasconceilos  Barbosa  de  Magalhães ,  do  Conselho 
Se  Sua  Majestade  ElRei  Nosso  Senhor  ,  seu  Desembargador  do  Paço^ 
Fidalgo  Cavalleiro  da  Sua  Real  €  asa ,  Deputado  «te  *J frota  da  Sero* 
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níssima  Casa  e  Estado  do  Infantado ,  Commendador  das  Ordens  Se 
Christo ,  e  da  Conceição ,  Intendente  Geral  da  Policia ,  etc. 

Faço  saber ,  que  Sua  Majestade  EIRei  Nosso  Senkor  Foi  Servido 
Mandar  dirigir  a  esta  Intendência  Geral  da  Policia  a  Portaria  do  Go- 
verno destes  Reinos ,  em  data  de  dezcno ve  do  corrente ,  do  theor  se- 
guinte : 

n  EIRei  Nosso  Senhor  Conformando-ee  com  o  parecer  do  Desembar. 
gaeor  do  Paço  intendente  Gerai  da  Policia  no  Requerimento  em  que 
os  Pescadores  de  Alhandra ,  Alverca,  e  Povoa  representão,  e  pedem, 
que  sc j à o  punidos  os  excessos ,  e  violências  praticadas  pelos  Pescado- 
res de  Avaro ,  e  Ovar,  a  que  vulgarmente  chama  o  Varino* ,  os  quaes 
indo  pescar  ao  Téjo.  usão  de  redes  de  arrastar  com  infracção  da  Lei, 
Ojtic  as  prohíbe  ,  mahratao  os  Supplicairtes  ,  e  lhes  rompem  as  redes  y 
e  Bateis,  para  que  não  possão  pescar,  e  prejudicão  a  Keal  Fazenda, 
não  pagando  os  competentes  Direitos :  He  Servido  Ordenar : 
'  I.  Que  o  Capitão  do  Porto  visite  as  Embarcações  dos  Varinos , 
quando  entrarem  pela  Foz  do  Téjo ,  e  achando  neJlias  redes  de  arras- 
tar, lhas  tire,  e  conserve  em  deposito  para  lhes  serem  restituídas 
quando  voltarem  para  as  suas  Terras,  assignando  nessa  occasião  hum 
Termo  perante  o  Auditor  Geral  da  Marinha,  em  que  o  Mestre,  e  mais 
gente,  que  compozer  a  Companha  do  Barco,  se  obriguem  a  que  não 
Usarão  mais  das  ditas  redes,  podendo  somente  aproveitar  o  fio  del- 
ias para  fabricarem  quaesquer  outras,  cujo  uso  não  seja  prohibido :  Em 
caso  de  reincidência  as  redes  serão  perdidas  a  beneficio  da  Casa  Pia, 
c  os  comprehendidos  serão  prezos,  e 'processados  peia  infracção  do 
Termo,  que  assignárão ,  para  se  lhes  imporem  as  penas  estabelecidas 
na  Lei ,  contra  o  uso  das  redes  de  arrastar. 

•  II.  Que  o  mesmo  Intendente  Geral  da  Policia  expeça  as  ordens 
mais  positivas  aos  Magistrados  Territoriaes  dos  sitios,  onde  os  Vari- 
nos commettem  os  mencionados  excessos ,  e  violências ,  "para  que  ponhàO 
todo  o  cuidado  em  os  evitar,  e  castigar  com  as  penas  impostas  pelas 
Leis,  como  lie  da  sua  obrigação;  procedendo  com  igual  i  m  parcial  ida* 
tie  contra  os  Pescadores  da  Terra,  quando  elles  forem  os  culpados*, 
e  pedindo  ao  referido  Intendente  Geral  da  Policia  as  providencias; 
^né  não  couberem  nas  suas  faculdades. 

III.  Que  os  Varinos  paguem  os  Direitos  competentes,  do  mesmo 
»iodo,  que  os  pagão  os  Pescadores  da  Terra;  o  que  rerá  fiscal isado 
Pelas  respectivas  Estações ,  que  os  recebem ,  debaixo  da  sua  responsa- 
bilidade. 

IV.  Que  para  não  se  poder  allegar  ignorância,  sejão  estas  Dispo- 
sições anmmciadas  por  Editaes  ,  que  o  mencionado'  intendente  Go- 
rai da  Policia  mandará  affixar  nos  Lugares  .  aonde  devem  oonhecer- 

)  para  serem  pontualmente  executadas.  O  mesmo  Desembargador 
do  Paço  Intendente  Geral  da  Policia  o  tenha  assim  entendido  e  faça 
exectitar  pela  parte  que  lhe  toca.  Palacio  *k)  Governo  em  dezciwve 
^'íaneiTO  itemil  oitocentos  e  riezenove.  7^  ~Com  ires  Jtttirícas  dos  Se- 
choros  Governadoras  kIo  Reino,1»  - 
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E  para  que  assim  íiaja  de  constar  ás  pessoas  a  que  pertencer  o  sett 
cumprimento,  e  se  execute  como  Sua  Magestadc  Determina,  mandei 
lavrar  o  presente,  que  será  ai  fixado  em  os  lugares  públicos  do  estilo, 
nesta  Capital ,  nas  V illas  da  Comarca  de  Aveiro ,  e  nas  do  Riba-Téjo. 
.  Lisboa  em  vinte  e  cinco  de  Janeiro  de  mil  oitocentos  e  dezenove.3 
João  de  Mattos  e  Vasconcellos  Barbosa  de  Magalhães. 

•  T         »  -  - 


que  derão  entrada  na  Torre  de  Belém  ,  conforme  as  Partes 
da  mesma  Torre  das  datas  seguintes. 
Janeiro  28.  Entr.  Inglezes  ,  1  Berg.,  da  Terra  Nova  ,  3:100  qq.  de 
bacalháo;  1  Esc,  da  Terra  Nova,  2:016  qq.  de  bacalháo. 


Sahio  á  luz  o  N.°  8  do  Besapprovador  ,  do  R.  P.  Macedo  ;  para  o 
qual  se  assigna  a  800  réis  por  26  números  na  loja  de  João  Henriques , 
rua  Augusta  N.°  1,  etc. 

t.  Na  mesma  loja  se  vende  por  480  réis  a  curiosa  e  instructiva  Collec- 
ção  de  27  Cartas  sobre  diversos  assumptos  interessantes,  composta  pelo 
mesmo  author ,  e  cuja  agradável  lição  he  própria  para  todos  os  leitores. 
.  Sahírão  á  luz  as  folhas  3.*  e  4.  do  Ihccionario  Portuguez  de  Algi- 
beira, augmentado  (diz  o  A.)  com  20,000  termos  novos,  que  se  não 
achão  nos  outros  Diccionarios. 

Sahírão  á  luz  os  números  12  e  13  das  Novas  Viagens. 

AVISOS. 

Nicoldo  Antonio  Fernandes,  e  seu  Irmão  Francisco  Antonio  F°rnanÀ 
des,  annuncião  ao  Publico  que  em  a  sua  Fabrica  de  Sarralberia  sita 
ás  Cruzes  da  ^  N.°  1  e  4,  intitulada  de  Romão  e  Companhia,  se  faz 
Loiça  de  ferro  batido  de  todas  as  qualidades  e  tamanhos,  estanhada, 
por  preços  commodos,  e  muito  util  para  a  s<nide,  com  Prvilegio  ex- 
clusivo por  Sua  Magestade.  Também  fazem  braços  <íe  balança  de  to* 
das  as  qualidades  e  tamanhos,  e  tem  hum  para  vender  dez  palmos 
de  comprido,  e  faz  cofres  para  dinheiro,  bombas,  ioi  rensas  para 
selios ,  e  fechaduras  de  todas  as  qualidades. 

A  venda  da  livraria  do  Conselheiro  Antonio  Rateiro  dos  Santos ,  q"« 
se  annunciou  na  Gazeta  N.°  17,  fica  transferida  para  o  dia  9  de  Fe- 
vereiro ,  em  lugar  do  dia  3  annunciado. 

.   A  £.  Paulo  JN.°  64  se  vende  Agua  de  Pyrmonte  chegada  ultimamente. 

Thomas  o  Keeffe,  com  loja  na  rua  direita  do  Corpo  Santo  N.°8,  tem 
.recebido  de  novo  hum  grande  sortimento  depannos  de  Irlanda  próprios 
.para  camizas,  os  quaes  continua  a  vender  por  preços  muito  commodos. 

Segunda  feira  1  de  Fevereiro  pelo  meio  dia  na  rua  de  S.Paulo  N. 
103  se  vende  em  leilão  huma  amarra  de  16  pollegadas  de  grossura , 
cem  braças  de  comprimento,  pezando  44  quintaes. 

Janeiro  29.  —  Desconto  do  Papel-moeda  19  I  a  10  i  por  cento. 

*  1        "  '  '  MJ  f» 

Na  ImphessÀo  Kegia, 


Digitized  by  Google 


Num.  27. 


gazeta; 


•tfnur 


An.  1819!. 


i  j  .  •  •• 


DE  LISBOA- 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MA  GESTA  DE 


SEGUNDA  FEIRA  1.'  DE  FEVEREIRO. 


FRANÇA. 
Paris  2á  de  Dew/nbro.  )  ( 

V Arias  cartas  de  Constantinopla  dizem  que  a  divisSo  naval  enviada 
pelo  Gr§-Scnhor  contra  os  Piratas  que  infestão  diversas  paragens 
do  Levante  i  já  conseguio  colher  ás  mãos  alguns  dos  piratas,  e  os  enviou 
logo  para  Constantinopla ,  onde  provavelmente  serião  justiçados.  De- 
pois disto  voltou  a  Esquadra  Turca  para  o  Archijpdaeo. 

S.  A.  I*  e  R.  o  Arquiduque  Palatino  de  Hutègiia  chegou  a  Roma  a 
6  de  Dezembro. 

Entre  os  assumptos  postos  em.  deliberação  na  Assembléa  dos  Esta- 
dos do  Hanooer ,  se  conta  o  da  abolição  da  tortura. 

Ha  dois  dias  que  a  mi  iniciámos  (diz  o  Jornal  dos  Debates)  que  os  ru- 
mores espalhados  sobre  desordena  no  interior  da  Hespanha  eião  falsos, 
e  desmentidos  por  cartas  de  Madrid  de  7  do  corrente ;  hontem  recebe- 
mos cartas  do  dia  12  da  mesma  Cidade;  que  perfeitamente  nos  tran- 
qtiillizao  sobre  o  estado  d\iqueUe  paiz.  Até  mesmo  as  desordens' de 
algnma.8  quadrilhas  de  Ladrões  na  Andaluzia,  ainda  que  em  parte 
verdadeiras,  forao  muito  exaggeradas. 

Espcra-se  emVienna  o  Pintor  Inglez.Sir  Thomas .  Lawrence ,  que  es- 
tá encarreçado  de  tirar  o  retrato  do  Príncipe  de  Sçhwartzembcrg  pa- 
ra o  Príncipe  Regente  d"* Inglaterra.  Depois  ba  de  passar  a,  Roma  pa- 
ra fazer  o  do  Santo  Padre.  O  Príncipe  Regente  quer  çoUocar  no  sen 
Palacio  de  Brighton  os  retratos  de  todos  os  Soberanos,  e  de  todos  os 
Estadistas  e  Guerreiros  disti netos  da  época  actual.  ,  , 

Formou- se  ha  tempo  em  Londres  huma  Sociedade  Protestante,  para 
converter  os  Judeos.  Esta  Sociedade  que  tem  mais  duas  filiacs  em  C.  d- 
cuia  e  na  Amenca  ,  tem  por  Presidente  e  Vice- Presidente  os  Bispos 
Glocester  c  S.  'David»  Tem  ella  estabelecido:  %.°  Huraa  Capella  para 
instruir  aquclles  Israelitas  que  alii  se  dirigiceju  voluntaiianieiue  i  4.". 
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>H\úiú  ÍEscffl/vonde  se  cnsínâo  pcxCb  dc  200  rapazes  Jndeoà  ;  3.°  Hunra 
€asa  de  Caridade  a  favor  dos Aj«ílc«s**enfermos  e  pobres;  4.°  distribuç 
exemplares  do  N ovo  Testamento ,  traduzido  litteralmente  do  Hcbreo  , 
c  prepara  hiima  edição  cm-ffcWo  Rabtimco ;  5.°  tem  estabelecido  pa- 
ru estes  diverso*  objectos  num  jornal  htglez  intitulado  o  4migo  t?  Is- 
rael On.°  3Í  dbste  jornal  contém  huma  lista  das  Obras  publicadas  pe- 
la Sociedade V  e  a  sua  correspondência  com  Mr.  TinKcftoh;  e  princi- 
palmente com  Mr.  Lewis  mn}\*ÇAeAgb  Inglez ,  que  consagra  a  este 
objecto  seus  avultados  cabedaes ;  já  com  Salomão  Judeo ,  feito  Chris- 
taô  e  Deácono  dn  Igreja  Anglicana  ,  £  ajudado  mesmo  pelo  filho  de 
bum  Sultão  Tártaro  por  nome  Kàttay-Ghérai ,  tem  Mr;  Wmj  visitado  a 
Rússia ,  a  Crimea ,  e  sobre  tudo  Batschiserai ,  de  que  fallou  Falias  cm 
-sua*  viagens,  e  onde  estão  estabelecidos  huna  1:200  Coraíío^  Mr.  Wary 
publicon  humaxetação  curiosa  da  sua  viagem ,  e  hum  discurso  relati- 
vo a  este  objeefo ,  lsbbre  o  qnal  teve  liuma  íonga  conferencia  corn  o 
Imperador  da  Rússia  i  c  em  consequência  çTissp  publicou  S.  M.  a  fa- 
vor dos  Judeos r  tres  ukasês  que  Mr.  JVay  traduzio.  Foi  *Aqmsgfan  pá- 
ra fallar  de  novo  ao  imperador ;  e  depois  de  se  demorar  alguns  mezes 
na  Alemanha,  irá  ao  Oriente  -j^ara  pròseguir  no  seu  projecto.  Segun- 
do premissas  prováveis?  tinha-ae  calculado  em  quatro  milhões  e  meio 
;<>  nutttero  á*i>3¥*tii*  qoe  há ;  porém  Mr.  Way  \>  faz  subir  a  wajs  fie 
*dez  milhões,  dois Telles  pelo  menos  em  os^aizes  sujeitos  ao  Impera- 
dor da  Russiá.  '  '  .*  **  < 
\:      »            V            Idem  3 de  Janeiro. 
...  O  imperador  dM^Wa  conferio  ao  Duque  àe.Richetieu  a  Gra-Cruz 
>da  Ordem  de  Storto  %sicvào  de  Hungria.^ A:  safude  dc  S,,E*c.  está 
quasi  restabelecida.  1  '        '  1 
Us  cartas  :de  Madrid-  de  20  do'  rnez  passado  onnuncião  que  reinava 

o  maior  socego  naquelle  portal  ' 
•  jj       *-«   »  \    i  '  V     ■  '  J fiem  4. 

Acaba  de  recebèir-se  a  infausta  noticia  da  prematura  morte  dc  S. 
M.  a  Raintoa  tfHesptnhn. »  v  '>>>  '»»' 

Voga  nos  EstndosiUnidõs  o  boate  de  que  a  5wecta  trata  de  largar  á 
:  J?wí«a  a  Ilha  de  'S.  Bartholom**  :\ó  tempo  mostrará  se  isto  se  conni  ma. 

Ha  algum  tempo  que  os  Ingleses  se  estão  servindo ,  em  lugar  dos 
<*nbos  communs,  dehuma  espécie  de  coadas  muito  melhores  para  o  uso 
das  minas,  das  pedreiras,  <tos> poços,  e  em  geral  para  tudo  o  que  he 
-levantar  pezos  mtlitb  grande^  Os  cabos  desta  nova  espécie  são  dequa- 
'  tro  corda*»  irnidtt*-;  duas  deílas  sao  torcidas  p-ara  hnma  paute  ,  eais  ou- 
tras duas  p&rá  tfparíte  contraíra ,  de  maneira  que  segundo  vão  cabin- 
do  alternativamente  as  duas»  primeiras  sobre  as  duas  segundas  parece 
>  <pie  formão  hn  ma  trança :  cada 'cabo  tem  cousa  «d*1  trés  pollegadas  de 
-Wrossurayehe  formada  de  tres  cordas  de  ltf  íiosi:  o  cordel  com  *jue  são 
''^c^idáS  atravessas  diagonalifldnté divide^se.em  tres  raroaes  >oe  com- 
rwíe-se  de  do2efios.   Por  ròeib  cdesta  operação  fica  6.  tocc ido  \do  reabo 
•féo  seguro  «orno  w  as  corde»)  esti  vessem  entretecidas,  -kSe  estes  rcaboa 
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houverem  de  estar  expostos  a  continua  humidade  ,  convém  brerillos ; 

mas  se  não  ,  he  melhor  servir«se  dellea  em  seu^eetado  natural;  porque 
assim  como  o  breo  lie  bum  preservativo  da  hu\midade,  também  quei- 
roa  o  cânhamo,  e  sempre  hum  cabo,  ainda  mesmo  guardado  no  arma- 
lem,  chega  a  inutilizar-se  com  o  tempo.  —  Tem  esta  espécie  de  cabos 
a  respeito  dos  cabos  torcidos  a  vantagem  de  serem  de  dobrada  resistên- 
cia/quadruplicada  duração ,  e  de  muita  economia' dar  matéria  primei- 
ra, e  por  isso  sâo  mais  barato*.  ,ik     1%J       (,„,.,;,.  »      •  w   .  . 

OHej"  presidio  hoje  ao  Conselho  dos  Ministros,  e  os  novamente  no- 
meados prestárão  o  juramento  do  costume  nas  mãos  de  S.  M. 

Affirma-se  que  ao  acceitar  S.  M.  a  demissão  do  Barão  de  Fostier 
lhe  manifestou  do  modo  mais  lizongeiro  o  quanto  estava  satisfeito  dos 
seus  serviços.  Já  foi  nomeado.  Membro  do  Conselho  Privado,,  e  Gri- 
Crqz  .da  Legião  jV  Honra,    i.  .  4  »••  t     .....     .  .  „  # 

REINO  UNIDO  1)E  PORTUGAL,  BRASIL,  K  ALGARVES.  s 

Rio*  de  Janeiro  7  ule  Novembro. 
Quarta  feira',  4  do  corrente,  Dia  do  Augusto  Nome  de  Sua  Mages- 
tade  a  Rainha  Nossa  Senhora  ,  e  ao  mesmo  tempo  feliz  natalício  do 
Pereníssimo  Senhor  infante  D.  Sebastião  ,  concorreo  ao  .Paço  da  Real 
Quiata  da'  Roa  Vista  a  Corte,  o  Corpo  Diplomático,  e grande  nume- 
ro de  pessoas  das  Classes  mais  distintas  para  terem  a  honra  de  cum- 
primentar a  SS.  MM.  e  A  A.  RR.  Estiverão  embandeiradas,  as  fortale- 
2as  ,  que  guarnecem  este  porto  ,  e  as  embarcações  nelle  surtas  ,  que 
derào  as  festivas  salvas  ás  horas  do  costume.  Por  esta  occasião  sá  pu- 
blicarão os  despachos  seguintes.  \ 

Relação  dos  Despachos  publicados  na  Corte  pela  Sear  etária  a? Estado  dos 
Negócios  do  Âeittó ,  uo  Faustissimo  Bia  4  de  Novembro  de  1818,  <fo 
Nome  de  <S.  M.  a  Rainha  Nossa  Senhora.   •>  •  ■ 

Commendadorcs  da  Ordem  a\i  Christo* 
0  Cónego  da  Real  Capella,  Vigário  Geral  Ajitonio  Rodrigues  de 
Miranda.  .>]».«  «  1  .  / 

0  Brigadeiro,  João  Jacorao  de  Baumann.  .u  .  t 

0  Moço  da  Camara,  João  Pedrov de  Carvalho  de  Moraes. ,f<  .  ,  :  <<J 
0  Negociante  desta  Praça,  Antonio  Ferreira,  da  Rocha.  t  .  t iU: 

Commendadores  da  Ordem  de  S.  Benta  dc  Juiz:*  , 
0  Marechal  de  Campo,  João  Manoel  da  Silva.  *   .  •  ^ 

0  Chefe  de  Divisão  ,  Miguel  José  de  Oljveira  Pinto.    .  \  (  ,7;;t> 
O  Brigadeiro  Pedro  Nolasco  Pereira  da  Cunha.  \>  t.\      ,  ;  ,  t  u* 

>   Deputádos  dá  Junta,  da  Bulla  da  Cruzada.  vrr 
0  Desembargador  do  Paço  Manoel  Antonio  da -Fonseca  e  Çoqv'$4 » 
«o  Doutor  Fr.  José  Maria  de  Santa  Anna  Noronha,  em  .Lisboa. 

0  Confessor  da  Rainha  Nossa  Senhora*,  José  de  Carvalho  ,e  Sougà, 
nesta  Corte.  ,,A  b-  \  .q,  J  ,V-t 

f.  •  .  i  •      !  Çavqlkxros  da  Ordem  de  CíiristOm  i       o^o-.'  i:.  ú 

0  Juiz  de  Fora  desta  Cidade,  Antonio  Lopes,  Calheiros  c ,  Meneais. 
-  -O  Capitão-  João  Machado  Bittançourt,  —  ■ 

0  Padre  Luiz  .Çonoajvep  ©ja*,  .  :  r,    v<  [  .A  . 
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Ò  Tenente  Coronel  Manoel  Carneiro  da  Silva  e  Fontoura; 

O  Capitão  Felisberto  Pinto  Bandeira. 

O  Capitão  Antonio  Joaquim  Pereira  de  Velasco. 

O  Bacharel  Manoel  José  Velloso  Soares. 

Luiz  José  Pinto  Coelho. 


— 


O  Capitão  do  Regimento  de  Artilheria  da  Corte  Luiz  Manoel  da 

Silva  e  Veiga,  Cavalleiro  da  Ordem  de  S.  Bento  de  Aviz. 
Cavalleiros  da  Ordem  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Villa  Viçosa. 

O  Capitão  de  Mar  e  Guerra ,  Paulo  Freire  de  Andrado. 

José  Bento  Pereira  de  Azambuja. 

N.  B.  Sua  Magestade  Houve  por  bem  Ordenar,  que  o  dia  8  do  cor- 
rente ,  e  o  mesmo  dia  nos  mais  annos  ,  seja  simplesmente  de  Gala  tis 
Corte ,  por  ser  o  do  Anni  versado  da  Feliz  chegada  de  S.  A.  R.  a  Se- 
reníssima Princcza  Real. 

LISBOA  31  de  Janeiro. 

Por  dois  Paquetes  Jngíetet  entrados  hontem  recebemos  folhas  de 
Londres  até  16  de  Dezembro.  No  dia  14  tiivha  sido  feita  a  aborttir* 
do  novo  Parlamento  por  hum  a  Com  missão  de  6  Pares,  e  nomeou  aÇa- 
àiara  dos  Comrauns  por  seu  Orador  ou  Presidente  Mr.  Manner»  Svt- 
ton.  O  discurso  do  Príncipe  Regente  julgava-se  que  só  no  dia  20  se 
pronunciaria.  As  noticia/  do  Continente  não  adiantão  cousa  alguma 
ás  que  temos  pelas  folha»  de  Paris  até  12. 

•li*.  1   .  ■  i    m      ■  ■ 

AVISOS. 

João  Baptista  e  Luiz  Weltin  com  armazém  de  Musica  e  de  instrumen- 
tos defronte  da  igreja  dos  Martyres  N.°  21 ,  participao  ter  recebido  de 
Londres  forte-piannos  e  piannos-fortes  do  célebre  Astor,  cadeiras  «co- 
bertores para  os  ditos,  estantes,  lirns,  violas,  e  guitarras,  pennas  de 
corvo,  cordas  de  todas  as  qualidades,  como  também  Instrumentos  de 
vento  da  maior  perfeição ,  etc. 

Francisco  Nogueira  com  loja  de  Latoeiro  na  rua  direita  do  JrsêHah 
diz  quem  está  authorisado  para  vender  hum  fôro  de  12*000  réis*  por 
anno ,  imposto  em  cinco  astins  de  terra  no  Campo  de  Vallada. 

Quem  quizer  comprar  huns  foros  impostos  em  difterentes  proprieda- 
des no  sitio  de  Cazellas,  falle  com  Manoel  Antonio  de  CarvuUio  mora- 
dor no  Campo  pequeno  N.  3.  , .  , 

Administração  do  Correio  Geral.  Terça  feira  2  de  Fevereiro  sanira 

Í>ara  o  Rio  de  Janeiro  por  ordém  superior  o  Paquete  Correio  Mo"- 
imo,  e  recebem. se  cartas  na  caixa  do  Correio  até  a  meia  noite  do^ dia 
antecedente  ,  segundo  o  costume.  A  9  sahirá  para  o  Ceará  o  Bprg- 
Lião  ,  Cap.  Joaquim  Dias  Forte ;  e  a  2o  para  o  Maranhão  oNav.  X/w- 
na  •  Cap.  José  Lopes  dc  Mello.  j  ■  . 

Janeiro 30.  — Desconto  do  Papel -moeda  19  4  a  19  i  porcento.  (Asstm 
deve  Qr  também  na  Cr.  ^e  Sabbado.) 

*  • 

Na  Impressão  H  e  q  l A. 
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Nara.  28. 


GAZETA 

•  *  * 


An.  1819. 


DE  LISBOA- 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


TERÇA  FEIRA  2  DE  FEVEREIRO. 


REINO  UNIDO  DE  PORTUGAL,  BRASIL,  E  ALGARVES. 

Rio  de  Janeiro  7  de  Novembro. 
Extracto  dos  Despachos  publicados  tia  Corte  pela  Secretaria  a?  Estado 
dos  Negócios  Estrangeiros  e  da  Guerra  no  Faustisúmo  Dia  4  de  No- 
vembro de  1818  do  Nome  de  Sua  Majestade  a  Rainha  Nossa  Senhora. 
Repartição  dos  Negócios  Estrangeiros. 

PAra  Conselheiro  de  Embaixada  na  Missão  de  Paris ,  D.  Luiz  Ma- 
ria da  Camara. 

Repartição  da  Guerra* 
Batalhão  de  Infanteria  N.*  2  do  Exercito  de  Portugal  destacado 

em  Pernambueo. 

Para  Majoreffectivo ,  o  Major  Graduado ,  João  Rozendo  de  Mendonca. 

Para  Capitão  da  Companhia  de  Granadeiros,  o  Capitão  Graduado, 
Manoel  de  Abreu  Madeira. 

Para  Capitão  da  4."  Companhia  ,  o  Capitão  Graduado ,  José  Ro- 
berto Botelho  de  Gonvêa. 

Para  Capitão  da  6 .•  Companhia  ,  o  Ajudante  Graduado  Capitão , 
Joaquim  Carlos  Vianna. 

Para  Ajudante ,  o  Tenente  Graduado ,  Arsênio  Pompeo  Corrêa. 

Para  Tenente  da  4."  Companhia  ,  o  Tenente  Graduado  ,  Eduardo 
José  Xavier. 

Para  Tenente  da  6. a  Companhia ,  o  Tenente  Graduado,  Francisco 
José  Furtado. 

Para  Alferes,  o  Sargento  Vaga  Mestre,  Joaquim  José  da  Costa ,  o 
Sargento  de  Brigada  Henrique  Pereira  da  Silva,  o  Primeiro  Sargento 
Joio  Netto ,  o  Cadete  José  Vicente  SimSes. 

(Seguem-se  varias  promoções  para  o  Regimento  de  Dragões  da  Ca- 
pitania de  5.  Pedro  ,  e  do  Regimento  dlnfanteria  N.°  12  da  2.a  li. 
toa,  e  ha  mais  os  seguintes.) 
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-  '■  Primeira  Iynha. 

Para  Coronel  de  Cavallaria  addido  ao  Esiado  Maior  do  Exercito, 
verificando-se-lhe  assim  o  Posto,  que  lhe  havia  sido  conferido  por  Sua 
Magestade  Christianissima ,  o  Coronel  Marquez  de  Loulé. 

"Para  Tenente  Còroheí  Comroandante  do  Batalhão  de  Caçadores  d* 
guarnição  da  Cortè ,  o  Sargento  Mór  do  mesmo  Bâtalhão  í>.  FVancísl 
co  da  Costa  Sousa  de  Macedo.  »  ^v  ^  -  * 

Para  Tenente  Coronel  aggregado  ao  3.°  Batalhão  de  Fuzileiros  con- 
tinuando no  mesmo  exercício  em  que  se  acha,, .  o  Sargento  Mór ,  Gra- 
duado Tenente  Coronel  do  mesmo  BaéalhSo,  Miguel  Hei  na  Mo  Èilstein. 

Para  Tenente  Coronel  effectivo  do  Real  Corpo  de  Engenheiros .  con- 
tinuando no  mesmo  exercício,  n  que  *e  acha  ejnprcgado  na  Capita- 
nia de  Pernambuco ,  o  Tenente  Coronel  Graduado,  Francisco  José  de 
Sousa  Soares  de'  Andréa.  '■"       £l  -I  S  hRXjft  è.\  R51T 

Para  Tenente  Coronel  Aggregado  á  Legião  da  Capitania  da  Bahia, 
ò  Tenente  Coronel  "Graduado  dô  2*  'BataltiSo  o%  Ca-çadwreff  dâ  fríri. 
são  dos  Voluntários  lleaes  d^lRei ,  Alexandre  Mc.  Gregor. 

Para  Tèneniê  Cbr.ojiél  de  In  Cai  leria  do  JStercilo  Ao  Brãsit  r\ibrA  ser 
empregado  na  Capitania  *de  Ptrnnmbucar ,'. o  Tenente  Coronel  Gradua- 
da, do  Regimento  de  Infantaria  da  DÍivisão  dos  Voluntários  Heaej 
«PElRei*,  Guilherme  Cofcíerv  -rw)  t,\  -.;/• 

Pára  Teneritei  Coronel  -Comroandante  d1  Artilheria  daí  Capitania  do 
Maranhão ,  o  Sargento  Mór  da  Artilheria  montada  ,  Izidoro  d^lina- 
<la  e  CaslroJ  t*j*M  \    í;  *•.■'•>    »  .  *Mu/\».    ■  .  /*  :•  >'.'() 

Para  Tenente  Coronel  Graduado  d1  Artilheria  para  ser  empregai 
ás  Ordens  do  Governo  d&  Capitania  de  Pmutmbuco  o  Sargento  Mor 
tlc  Artilheria  Vitoriano  José  Marinho  Pereira  Falhares- ,  t  . 

Para  Sargentos  Mores  effecti  vos  ,.  continuando  nos  exercícios  em  que 
sc  achão  na  Capitania de  Pernathbuco  9  «Ou  naqnelles  que  lhes  designar 
o  Governador  e  Capitão  General  V  0  Sargento  Mór  Graduado  -addido 
ao  Estado  Maior  do  Exercito  ,  Carlos  Cezar  Burlamak ,  e  o  Sargento 
-Mór  Graduado  d' Artilheria  José  .Bernardo  Mi rM  11  is. 

Para  Sargento  Mór  effectivo  addido  ao  Estado  Maior  do  Exercito^ 
x!oná?nuàndo  n&  roesm0;icòmirianrio,/ó .  Sargento  Mór  Graduado,  eCom- 
mandaníe  do  Registo  de  Tagoahi,  Silvestre  da  Silva  Tdrres. 

Pará  Sar^entoTMór^CrraxinadohdoSfteâl  ^fiorpo,  de  Engenheiros  naja 
«continuar,  a  ser  empregado  na  Capitania  de  Pcruà/nbmo  ,  o  Capitão 
de  Artilheria  Firmino  Herculano  de  Moraes  Ancora.       .  j  >'  '->",J 

Para  Sargrfntoí  Mór  <*rad«ado  de"  Artilheria    ara  ecrotinoar  a  ser 
empregado  na  Capitania  de  Pernambuco  em  hum  dos  Coifpos  de  novo 
*crcados  ,  à  Capitão:  dUrlilherla  Alexandre  Telies  de  Meneae*.  m.' 
•    Para  SargemVíMór  Graduado  do  ^°  Batalhão  dèFuiiIeiros>dagoaf- 
uição  da  Corte,  o  Capitão  do  mesmo  Batalha  Conde  ée ^Escrag^9- 

Para  C*apitSò'»8ar Companhia  id^Aatilhoeia  tia  CapHa»ía  áwMaw* 
nhãú  ,  o  pTimeiroí  Tenente  de  Álrriliher ia; mon tad a  »RicArdo  Lriiz  jCoclno- 

Para  Capitães  de  Infanteria  para  serem  "canpregados  aos.  Corpo*  * 
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bõvo  creados, na  Capitania  de  Pernambuco  ,  o  Gapitão  delnfantem 
de  Moçambique  ,  José  Maria  Torcato  Franco  ,  o  Tenente  da  Legião 
da  Cavallaria  Ligeira  da  Capitania  de  S.  Pedro ,  Florindo  Antonio 
Xavier  da  Serra. 

Para  Capitão  de  Cavallaria  addido  ao  Estado  Maior  do  Exercito  pa- 
ra entrar  na  primeira  vaga  que  houver  de  Ajudante  de  Ordens  do  6o- 
verno  da  Capitania  de  Minas  Geraes ,  o  Sargento  Mór  de  Cavallaria, 
de  Milícias  do  3.°  Regimento  da  Comarca  do  Ouro  Preto,  Filippo  Joa- 
quim da  Cunha  e  Castro. 

Para  Primeiro  Tenente  d"Artilheria  continuando  no  mesmo  exercí- 
cio, o  Segundo  Tenente  encarregado  das  Baterias  do  Pico  ,  e  Praia 
de  Fôra,  Francisco  Ribeiro  de  Faria. 

Para  Alferes  de  Infanterra  para  serem  empregados  nos  Corpos  de 
novo  creados  na  Capitania  de  Pernambuco ,  os  Sargentos  da  Brigada 
Real  da  Marinha,  Faustino  Pereyra  de  Araujo,  e  Joaquim  Anacleto 

Para  Alferes  de  Cavallaria  addido  ao  Estado  Maior  do  Exercito  pa- 
ia ser  empregado  ás  Ordens  do  Coronel  Commandante  dos  Destaca- 
mentos do  Districto  Diamantino ,  o  Alferes  de  Cavallaria  da  Legião 
de  Pondá ,  José  de  Sousa  Lobo. 

Concedido  o  soldo  de  Alferes  de  Linha  ,  aos  Ajudantes  dc  Cirur- 
gia ,  que  obtiverem  esta  Graduação  pelos  seus  estudos  ,  segundo  o 
JJecreto  de  18  de  Outubro  de  1809. 

Segunda  JLinba, 

Reformado  em  Coronel  por  Graça  especial  em  razão  dos  seus  servu 
cos,  o  Capitão  Mór  da  Villa  de  Porto  Feliz  da  Capitania  de  *S.  Pau- 
lo, Francisco  Corrêa  de  Moraes  Leite. 

Para  Tenente  Coronel  aggregado  ao  Regimento  d*1  Entre  Rios,  na 
Capitania  de  S.  Pedro  com  o  soldo  que  tem  actualmente,  o  Capitão 
Graduado  do  Regimento  de  Dragões  da  mesma  Capitania,  Joaquim 
José  da  Silva. 

Para  Sargento  Mór  effectivo  do  2.°  Regimento  de  Cavallaria  da 
Comarca  do  Rio  das  Mortes,  o  Sargento  Mór  aggregado  João  ISepc- 
muceno  Ferreira  de  Castro. 

Para  Sargento  Mór  aggregado  ao  Regimento  de  Cavallaria  de  Por» 
to  Alegre,  o  Capitão  Graduado  de  Cavallaria  da  Legião  de  6\  Paulo, 
3]arçaí  José  da  Fonseca. 

Reformado  cm  Sargento  Mór  de  Ordenanças  da  Capitania  declinas 
Geraes,  o  Capitão  das  Ordenanças  do  Termo  da  Cidade  de  Marianna, 
Joaquim  .José  Fernandes. 

Para  Capitão  continuando  no  mesmo  exercício  de  Ajudante  do  1.* 
Regimento  de  Cavallaria  de  Milícias  desta  Província  ,  José  Barreto 
Pereira  Pinto. 

Para  Capitão  Graduado  do  3.°  Regimento  da  Corte  ,  o  Tenente  do 
mesmo  Regimento,  João  Antonio  Airoza, 

LISBOA  1.°  de  Fevereiro. 
Por  Certidões  debito  da  ilha  da  Martiniça ,  colónia  Franceza,  rece- 


Digitized  by  Google 


bidas  de  Paris ,  consta  o  fallecimenio  de  4  Marinheiros  Vòrtugutoet 
no  Hospital  marítimo  de  S.  Pedro  da  dita  Ilha,  a  saber:  Francisco 
Clanico,  Marinheiro  da  equipagem  da  Escuna  Portugueza  Leonor,  ar- 
mada em  Lisboa ,  e  elle  natural  desta  Cidade,  fallcceo  em  17  de  De- 
lembro  de  1816;  José  Manoel,  Marujo  da  mesma  Escuna,  natural  de 
Lisboa,  fali  (roo  alli  mesmo  a  18  do  dito  mez;  Manoel  Gomes,  Marujo 
da  mesma  ^mbarcayao ,  e  natural  de  Lisboa  ,  falleceo  no  mesmo  Hoi- 
pitai  a  24  do  referido  mez  e  anno ;  e  Diogo  Guibene ,  natural  de  Us* 
boa  ,  marinheiro  indigente ,  que  servira  na  Fragata  Franceza  Buqueza 
de  Berry,  falleceo  no  dito  Hospital  a  19  de  Fevereiro  de  1818,  em  que 
alli  entrou. 


Navios  que  derãò  entrada  na  Torre  de  Belém ,  conforme  as  Partes 

da  mesma  Torre  das  datas  seguintes. 

Janeiro  29.  Entr.  Portuguezes ,  1  Berg.  (Marquez  de  Wellington), 
do  Pará  em  71  dias  com  2969  saccas  d'arroz ,  67  de  cacáo ,  e  9  de  al- 
godão ,  46  pacotes  de  Salsa ,  36  paneiros  de  café  e  varias  encommen- 
das;  1  Hyate  (Amizade),  da  7.  de  S.  Miguel,  com  50  moios  de  mi- 
lho :  Inglez ,  1  Esc.  da  Terra  Nova  com  2337  qq.  de  bacalháo. 

Sahirão  nos  dias  28  e  29  os  seguintes:  Inglezes ,  2  Escunas,  1  Berg., 
e  1  Chalupa,  (1  para  Plymouth,  e  os  3  para  Londres)  com  fructa; 
Americano ,  1  Berg.  para  Boston  com  sal ;  Hollandez ,  1  Berg.  par* 
Antuérpia,  com  couros  e  gangas  ;  Dinamarquez,  1  Galiota  em  lastro 
para  Liorne. 

Publicou -se  o  N.°  7  e  8  do  Observador  Portuguez. 

AVISOS. 

-No  dia  4  do  corrente  se  ha  de  arrematar  a  quem  mais  der  homa 
propriedade  de  casas  de  hum  andar  com  loja  de  entrada,  escriptorio, 
casa  para  criado  e  casa  com  forno  para  amassadura,  junto  hum  pateo 
com  cocheira  para  cavalgaduras,  e  hum  quintalào  com  arvores  e  par- 
reiras, epoço  de  nora  ealmacega,  e  juntas  á  mesma  propriedade  duas 
moradas  de  casas  baixas  cada  huma  com  forno,  pateo,  poço,  ecommo- 
dos  para  cavalgaduras,  são  livres  de  foro,  eforão  a valuadas  presente- 
mente em  2:400*000  réis,  tudo  situado  em  Santo  Antonio  da  Conva- 
lescença números  9,  10,  e  11. 

Fevereiro  1.  —  Câmbios ,  segundo  o  N.°  4  do  Preço  Corrente  de  Lisboa 
or  Centazzi,  sobre  Londres  59  |  L. ;  Paris  505  D. ;  Amsterdam  44  i 

. ;  Hamburgo  39  J  D. ;  Madrid  2700  D  ;  Cadiz  ;  Trieste  445 

L. ;  Génova  800  D. ;  Veneza  495  L.  —  Pezos  duros  850  a  848. 
Idem.  —  Desconto  do  Papel-moeda  19  a  19  £  por  cento. 
Estiva.  — PZo ,  35  o  arrátel  (M.) ;  Azeite,  430  a  canada  (M.) 
Prémios  da  actual  Loteria  da  Casa  Pia,  deste  anno,  de  100*  réis  pa- 
ra c\m*  inclusive ,  segundo  as  listas  particulares  (1.°  dia  da  extracçSoJ, 
N.  10450,  p.  16:000*  rs.  N.  11910,  p.  100*  rs.  N.  12009  ,  p.  100*  r* 
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Num.  2 d. 


GAZETA? 


An.  1819. 


DE  LISBOA 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


QUARTA  FEIRA  3  DE  FEVEREIRO. 


RÚSSIA. 

Petersburgo  8  de  Novembro. 

COm  data  de  10  de  Novembro  escrevem  de  Kamonez-Podolsky  o 
guinte  :  —  w  Aconteceo  ultimamente  neste  paiz  hum  fenómeno  ,  o 
qual  manifesta  até  que  ponto  costumão  ás  vezes  inverter-se  as  leis  ge- 
nes da  natureza.  Huma  aldeã  do  lugar  de  Katschanowka ,  districto  de 
Uskiiisk ,  deo  á  luz  hum  menino,  que  tinha  quatro  mãos  e  quatro  pez9 
e  do  peito  para  baixo  se  dividia  o  seu  corpo  em  duas  partes  unidas 
huma  á  outra;  foi  baptisado,  e  viveo  dois  dias:  e  conforme  huma  lei 
de  Pedro  I.  ,  relativa  a  esta  classe  de  fenómenos,  se  ha  de  remetter  o 
seu  cadáver  a  Petersburgo  ,  e  se  depositará  no  Gabinete  da  Academia 
Imperial  das  Sciencias.  A  mãi  não  correo  perigo  algum. « 

Idem  10. 

A  nova  ponte  de  ferro  chamada  Ponte  azul  ,  de  140  pés  de  largo, 
abrio-se  para  uso  do  publico  no  dia  6  deste  mcz. 

0  Newá  gelou  ha  algumas  semanas;  mas  he  tão  suave  a  temperatu- 
ra ,  qne  já  vemos  partir-se  o  gêlo  ,  e  derreter-se  gradualmente  ;  par 
este  motivo  he  mui  provável  desfructemos  do  espectáculo  de  dois  des- 
gèlos  do  rio  em  hum  mesmo  anuo  ,  cousa  de  que  não  ha  exemplo ,  nos 
nossos  climas. 

0  verão  de  1818  não  foi  menos  notável  na  Rússia  que  nos  paizes  do 
centro  c  do  meio-dia  da  Europa.  O  chá  denominado  bohé  e  o  chá  ver- 
de florecêrão  nos  jardins  da  imperatriz  Mãi  em  Paulowsk  ,  fenómeno 
que  os  Botânicos  considerão  como  muito  extraordinário. 

ÁUSTRIA.  ... 
Vienna  24  de  Dezembro. 
Hontem  ás  tres  horas  e  meia  da  madrugada  partio  o  Imperador  da 
para  os  seus  Estados  ,  tomando  o  caminho  dc  Brunn ,  Olmutz., 
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e  Tescken.  Foi  a  soa  sahida  do  mesmo  modo  qne  a  entrada ,  i«to  lie , 
sahio  incógnito.  Pedio  formalmente  este  Monarca  que  não  se  fizessem 
preparativos  para  o  seu  recebimento  ,  nem  se  celebrasse  com  festas 
a  sua  estada  nesta  Capital-:  assim  pois  ,  passou  S.  M.  a  maior7  parte 
do  tempo  na  sociedade  da  Família  Imperial ,  e  frequentou  com  algu- 
mas Pessoas  delia  outras  sociedades  das  Personagens  mais  distinctas  da 
Corte  ,  onde  se  reunia  hum  escolhido  e  pequeno  concurso.  À  única 
funcção  que  se  deo  foi  a  do  dia  19 ,  na  qual  manifestou  a  Corte  toda 
a  sua  magnificência.  Os  Estabelecimentos  públicos  que  o  Imperador 
Alexandre  visitou  ,  receberão  provas  da  sua  Imperial  jnnnincencia. 
No  Hospital  dos  Inválidos  apresentárão  a  S.  M.  hum  Soldado  dc  74 
annos  de  idade,  que  sérvio  no  Regimento  do  nome  do  Imperador:  S. 
áWt.f.  sc  dignou  de  abraçar  este  venerável  veterano,  e  mandou  lhe 
entregassem  huma  bolça  com  100  ducados  de  ouro. 

Já  voltou  aqui  de  Paris  o  Marquez  de  Caraman  ,  Embaixador  de 
Trança  junto  desta  Corte. 

ALEMANHA. 
Francfort  17  de  Dezembro. 

A  Commissao  de  Ministros  das  quatro  Potencias  alijadas  que  se 
reunio  nesta  Cidade,  se  occupará  exclusivamente  dos  negócios  penden- 
tes  entre  o  Reino  de  Baviera  ^  e  o  Grã-Dúcado  de  Baden.  O  Ministro 
Austríaco  ,  Mr.  de  Wessemberg ,  oue  ha  de  assistir  ás  sessões  da  Jun- 
ta ,  deve  voltar  a  Vienna  nos  fins  de  Janeiro,  e  isto  prova  que  as  ses- 
soes  se  continuarão  sem  interrupção. 

»  Sabe-se  que ,  tendo-se  tratado  em  Aquisgran  com  muita  rapidez  va- 
.rios  assumptos  relativos  á  Alemanha ,  se  determinou  que  a  indcmnisa- 
çao  da  Baviera  se  examinasse  de  propósito  e  de  vagar  ,  explicando 
com  mais  clareza,  e  interpretando  de  hum  modo  authentico  os  Trata- 
dos que  os  Ministros  das  Potencias  alliadas  assignárão.  He  muito  pou- 
co o  que  transpira  das  operações  d^aquelle  Congresso. 

FRANÇA. 
Paris  6  de  Janeiro. 
.    No  "1.°  deste  raez  se  despedio  do  Rei  o  Conde  de  Nessclrode,  Minis- 
tro dos  Negócios  Estrangeiros  do  Imperador  da  Rússia. 

O  Governo  higlez  remetteo  ao  Conde  dc  Latour  ,  Commissario  Ge- 
Tal  da  Policia  em  Cambray  >  2400  francos  para  os  repartir  por  tres  la- 
vradores de  Saint- Arnaud  ,  aos  quaes  hum  desertor  Inglez  incendiou 
as  casas ;  e  a  favor  delles  o  mesmo  Conde  de  Latour  impetrou  a  pro- 
tecção do  Duque  de  Wellington  :  fez-se  a  repartição  de  accordo  com  o 
Claire  dfe  Cambray. 

LISBOA  2  de  Fevereiro. 
Na  Corte  do  Rio  de  Janeiro  se  fez  publico  pela  imprensa  o  seguinte 

DECRETO. 
r>  Exigindo  a  disposição  do  Alvará  de  vinte  e  cinco  de  Abril  do 
corrente  anno ,  relativa  ao  Imposto  de  dois  por  cento  lançado  em  to- 
dos  os  géneros  por  sahida,  que  se  estabeleça  o  nièthodo  cia  sua  arre- 
cadação nas  Alfandegas  da  Bahia ,  e  Pernambuco ,  conciliando-*;  os 
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interesse s  da  Minha  Real  Fazenda  com  oa  dos  Meu»  Vassallos ,  de  ma- 
ncira  que  observando-se  a  maior  economia  na  cobrança  destes  Direi- 
tos, seja  esta  exacta,  e  as  Mercadorias  e  Géneros  que  se  exportâo  te- 
nhâo  prompta  e  desembaraçada  expedição  pela  facilidade  do  seu  des- 
pacho: Hei  por  bem  que  este  se  faça  na  Meza  da  Estiva  das  sobredi- 
tas Alfandegas ,  na  fórma  seguinte :  Logo  que  as  Partes  alli  concorre- 
rem com  a  declaração  da  quantidade  e  qualidade  das  Mercadorias  e 
Géneros  que  quizerem  embarcar ,  se  lavrem  dois  Bilhetes ,  hum  para 
se  pagarem  na  Meza  Grande  os  dois  por  cento  do  preço  corrente  dos 
Géneros,  á  semelhança  do  que  se  pratica  com  os  despachados  por  es- 
tiva, e  outro  para  6er  entregue  ao  Despachante  para  a  sua  resalva, 
e  para  acompanhar  o  embarque  dos  mesmos  Géneros ,  depois  que  ti- 
ver baixado  da  Meza  Grande  o  Certificado  em  fórma  do  pagamento 
dos  Direitos,  e  fôr  lançado  pelo  Escrivão  da  Meza  da  Estiva  no  Li- 
vro próprio ,  que  para  isso  haverá.  Para  exacção  desta  cobrança,  se 
fará  nas  duas  Alfandegas  em  cada  mez  huma  Lista  dos  preços  corren- 
tes dos  géneros  que  se  costumão  embarcar  pela  qualidade  media  entre 
o  baixo  e  o  subido ,  da  maneira  mais  authentica  e  legal ,  a  qual  se 
reformará  todos  os  mezes  no  que  for  necessário  ,  por  poder  lia  ver  va- 
riedade de  preço  em  algum  género:  E  os  Mestres  das  Embarcações 
quando  vierem  á  Meza  Grande  requerer  o  seu  despacho  de  sahida, 
apresentarás  hum  Mappa  circunstanciado  de  toda  a  carga  que  levão> 
e  o  Livro  do  Portaló  ou  do  Contramestre ,  e  conferindo-se  ambos  com 
osdespachos,  achando-se  exactos,  e tendo  os  Mestres  jurado  a  verdade 
dassuas declarações  ,  se  lhes  dará  hum  Manifesto  legal ,  eauthentico  pa- 
ia apresentarem  nas  Alfandegas  do  seu  destino:  Como  .porém  desta  dis- 
posição aceresça  ao  Escrivão  da  Meza  Grande  das  duas  menciomdas 
Alfandegas,,  novo  trabalho;  não  sendo  praticável  por  este  motivo,  c 
pelo  progressivo  augmento  do  Commercio  deste  Reino,  depois  da  fran- 
queza dos  seus  Portos,  e  da  communicação  directa  com  todos  os  da 
Europa ,  que  com  hum  só  Escrivão  sejão  aviados  os  Despachos  com 
a  actividade  que  exige  o  interesse  dos  Negociantes  e  do  Publico  ,  c 
com  a fiscalisação  conveniente  dos  Meus  Reaes  Direitos:  Hei  ontrosim 
por  bem  Crear  em  cada  hnma  das  referidas  Alfandegas  da  Bahia  ,  c 
Pernambuco  mais  hum  Officio  de  Escrivão  da  Meza  Grande  com  a  na- 
tureza de  serventia  vitalícia,  e  com  o  Ordenado  de  setecentos  mil  réis 
annualmente  sem  Emolumentos,  em  quanto  não  vagar  o  antigo  por 
morte  de  quem  actualmente  delie  tiver  Mercê,  quer  de  Propriedade , 
quer  de  Serventia ;  e  que  im  mediata  mente  que  se  verificar  esta  vaca- 
tura,  fique  cessando  na  respectiva  Alfandega  o  mencionado  Ordena- 
do* e  sem  dependência  de  outro  Despacho  ,  ambos  os  seus  Escrivães 
da  Meza  Grande  repartão  entre  si  os  Emolumentos,  e  tenhão  os  mes- 
mos vencimentos  com  igualdade.  O  Conselho  da  Fazenda  o  tenha  as- 
sim entendido  e  faça  executar  com  os  despachos  necessários.  Palacio 
do  Rio  de  Janeiro  em  vinte  e  dois  de  Setembro  de  mil  e  oitocentos  e 
fciorto.s  Com  a  Rubnea  <TELREI  N.  & 

—  
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Publicárão-se  "Elementos  dê  Geometria,  para  uso  dos  Alnmnos  do 
Fcal  Collegio  Militar  da  Luz ,  por  Joíio  Chrijsostomo  de  Couto  e  Mel- 
lo. Vendem-se  em  Lisboa  nas  lojas  de  livros  de  T.  J.  da  Guerra,  e  de 
F.  X.  de  Carvalho,  por  800  réis  em  papel 

AVISOS. 

Abel  Dagge,  Agente  Geral  da  Companhia  dos  Segu  radores  de  Lon- 
dres  denominado  Fcenis ,  contra  fogo ,  nesta  Cidade  c  Reino  de  Portu. 
gal,  participa  ao  Publico  que  em  consequência  da  protecção  que  tem 
achado  em  todas  as  partes  deste  Reino ,  a  dita  Companhia  lhe  determi- 
nou que  reduzisse  os  Prémios  do  Seguro  sobre  casas  contra  fogo  de 
i  a  {■  de  hum  por  cento  por  anno  ,  e  sobre  edifícios  e  fazendas  peri- 
gosas na  mesma  commoda  proporção  ou  perigo.  As  Condições  impres- 
sas contra  fogo  e  sobre  vidas  no  Idioma  Portuguez  dão-se  grátis  to- 
dos os  dias,  das  10  até  ás  3  horas,  no  Escriptorio  do  Agente,  largo 
do  Corpo  Santo  N.°  2. 

No  dia  11  de  Fevereiro,  na  Praça  do  Deposito  Publico  da  Cidade 
do  Porto ,  se  ha  de  rematar  huma  morada  de  casas  ,  sitas  na  rua  das 
Bicas,  em  Massarellos ;  e  a  quinta  dos  Sete  Campinhos  na  Torre  da 
Marca  ,  por  execução  da  Real  Fazenda ,  contra  Joaquim  Soares  do 
Couto  o  Canha ,  e  hoje  seus  herdeiros. 

Hum  sujeito  que  falia  e  escreve  Portuguez ,  Francez ,  e  Castelhano 
com  conhecimentos  de  Commercio  e  bons  abonadores  ,  deseja  erapre- 
gar-se  na  mesma  carreira  ou  outra  oceupação  decente  neste  Reino  oi 
tora  :  quem  precisar  delle  ,  pôde  deixar  o  seu  nome  e  morada  na  loja 
da  Gazeta. 

Na  Praça  dos  Romularcs  ,  vulgarmente  chamada  Cáes  do  Sodré; 
N.°  7,  se  vendem  com  Privilegio  Real  Exclusivo,  e  por  preços  com- 
modos ,  carne,  peixe,  hortaliça,  leite,  e  outras  iguarias,  preparadas 
pelo  celebre  modo  de  Mr.  Appert,  em  vasos  hermeticamente  fechados, 
nos  quaes  se  conservão  frescas  por  espaço  de  alguns  mezes  como  na 
hora  em  que  nelles  forão  encerradas. 

Na  rua  de  S.  Bento  N.°  399,  compra-se  toda  a  qualidade  de  papel 
rasgado,  e  velho,  trapos,  e  saccos  velhos,  de  linho,  e  de  algodão. 

Adverte-se  que  a  arrematação  da  Fabrica  de  curtimenta  óe  Setúbal, 
que  na  Gazeta  de  29  de  Janeiro  se  publicou,  fica  transferida  para  os 
efias  25,  26  e  27»  do  presente  mez  de  Fevereiro,  para  que  hajão  os 
vinte  dias  da  Lei  entre  a  "venda  e  a  sua  publicação. 

Vendem-se  duas  quintas  ,  sitas  huma  no  Linho  ,  e  outra  no  Cubê» 
lo ,  termo  da  Villa  de  Cintra,  que  constão  de  casas,  pomares  de  espi- 
nho e  caroço  ,  terras*  de  semear,  curraes ,  etc.  ambas  tem  agua  nati- 
va ,  e  são  muradas  :  quem  as  quizer  comprar,  falle  na  loja  de  livros 
de  Viuva  Bertrand  e  Filhos ,  jnnto  á  igreja  de  Nossa  Senhora  dos  Mar- 
lures.  —  Na  mesma  loja  se  pode  também  tratar  da  compra  da  Herda- 
de de  Abul  ,  sita  na  Coutada  do  Pinheiro ,  termo  de  Alcácer  do  Sal» 

Fevereiro^  2v—  Desconto  do  Papel-moeda  19  a  19.4  por  cento,  j 

■  ■  ■  ■  ■    '        L  I 
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EDITAL. 

Antonio  Fedro  Silva ,  Juiz  Commissario ,  e  Delegado  do  Conselhei- 
ro Cirurgião  Mor  do  Reino,  nesta  Cidade  de  Lisboa,  e  Tres  Provín- 
cias do  Sul,  com  Alçada  por  Sua  Magestade  Fidelíssima,  que  Deos 
guarde,  etc. 

Faço  saber,  que  da  Corte  do  Rio  de  Janeiro  me  foi  remettida  a 
Provisão  seguinte : 

PROVISÃO. 

n  D.  João ,  por  Graça  de  Deos  Rei  do  Reino  Unido  de  Portugal , 
e  do  Brasil,  e  Algarves  ,  d^aquem  e  d^lem  Mar  em  Africa,  Senhor 
de  Guiné ,  e  da  Conquista ,  Navegação,  Commercio  ààEthiovia,  Ara» 
ha,  Pérsia,  e  da  índia,  etc.  Mando  a  vós,  Delegado  Geral  das  Tres 
Porvineias  do  Sul  e  Reino  do  Algarve,  Antonio  Pedro  Silva,  que  me 
remettais  pela  Secretaria  do  Meu  Cirurgião  Mór  do  Reino  huma  Con- 
ta geral  de  todos  os  Cirurgiões  ,  Sangradores,  Dentistas,  Algebristas, 
Oculistas,  Parteiras,  e  Curadores  de  vosso  Districto,  declarando  nel- 
h  não  só  os  sítios  das  suas  residências ,  mas  também  o  dia ,  mez ,  e 
anno  dos  seus  respectivos  exames,  e  approvaedes ,  e  se  estas  forão  fei- 
tas em  vossa  presença,  ou  na  dos  vossos  Subdelegados  ,  para  cuja  ave- 
riguação os  constrangereis  na  fórma  do  Regimento  a  mostrar-vos  suas 
Cartas  e  Licenças ;  que  conserveis  em  vosso  poder  huma  semelhante 
conta  para  irdes  apontando  nella  as  alterações,  que  pelo  tempo  forem 
occorrendo,  ou  por  fallecimento  ,  ou  por  mudança  do  lugar  da  residên- 
cia de  cada  hum  dos  sobreditos  indivíduos,  de  maneira  que  facilmen- 
te Eu  possa  haver  huma  informação  exacta  do  estado  das  coisas  per- 
tencentes á  inspecção  do  dito  Meu  Cirurgião  Mór  do  Reino  Unido, 
eai  todo  o  tempo  que  vos  for  pedida.  Mando  outro  sim,  que  de  seis 
em  seis  mezes  da  data ,  em  que  receberdes  esta  ordem  ,  e  da  qual  de- 
veis logo  remetter  recibo,  remettais  a  sobredita  Conta  geral.  EIRei 
Nosso  Senhor  o  Mandou  pelo  Doutor  José  Corrêa  Picanço  do  seu  Con- 
cho, e  seu  Cirurgião  Mór  do  Reino  Unido.  Rio  de  Janeiro  20  de 
Agosto  de  1818.  E  eu  Luiz  Bandeira  de  Gouvêa  ,  Escrivão  Secretario 
a  escrevi,  s  O  Conselheiro  José  Corrêa  Picanço,  w 

Pelo  que  faço  sciente  a  todos  os  Facultativos  acima  mencionados, 
que  no  prazo  de  quinze  dias,  compareção  perante  mim,  nas  casas  de 
foinha  residência  na  Calçada  da  Estrella  1S.°  63,  com  as  suas  Carias, 
°u  Licenças  que  tiverem  para  usarem  das  suas  Artes,  e  nas  Comarcas 
das  ditas  Tres  Províncias  perante  os  Juizes  Subdelegados,  pena  de  de- 
íobediencia,  e  de  se  proceder  contra  elles  na  fórma  do  Regimento.  É 
toando  outrosim  aos  ditos  Subdelegados  e  seus  Officiacs  hajão  de  con- 
firmar os  seus  Provimentos  pelo  Conselheiro  Cirurgião  Mór  do  Reino, 
cm  termo  breve.  Lisboa  7  de  Janeiro  de  1819.  E  eu  Estevão  Moniz  da 
"hl  Botto,  Escrivão  Secretario,  o  sobscrevi.s  Antonio  Pedro  Silva. 

Navios  que  derõo  entrada  na  Torre  de  Belém ,  conforme  as  Partes 

da  mesma  Torre  das  datas  seguintes. 
Fevereiro  3.  Eatx.  a  Fragata  Poitugucza  Vénus,  de  36  peças,  vio- 
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iancias  politicas  ,  e  o  feliz  estado  dos  nossos  negócios  não-  se  oppoem 
com  effeito  a  que  a  gente  se  dè  a  diversos  géneros  de  distracção. 

Trata-se  com  ardor  das  Sciencias  e  da  Litteratura,  e  as  relações  dos 
nossos  Sábios  com  os  das-outras  partes  da  Alemanha,  e  particular- 
mente da  Alemanha  Septentrional ,  cada  vez  se  multiplicão  mais:  pode 
citar-se  para  prova  disto  o  grande  Jornal  littcrario ,  empreza  impor, 
tantissima  feita  sob  os  auspícios  do  nosso  respeitável  Príncipe  de  MeU 
terhich,  e  confiado  a  pessoas -summameute  hábeis.  Tem  se  associado  a 
esta  obra ,  e  querido  cooperar  para  a  sua  coordenação  vários  Sábios 
dos  paizes  estrangeiros.  Já  tem  apparecido  tres  volumes,  nos  quaes 
se  tem  tratado  matérias  muito  interessantes,  e  qne  o  fanatismo  da 
ignorância  em  outro  tempo  affastava  do  conhecimento  do  publico  , 
confundindo  as  doutrinas  perigosas,  que  com  todo  o  cuidado  se  deveu 
vedar,  com  as  doutrinas  sizudas  e  capazes  de  illustrar  o  publico,  e  de 
o  fazer  melhor,  mais  affavel ,  e  mais  ligado  aos  seus  deveres,  pela 
convicção  intima  de  que  está  tanto  mais  segura  a  sua  tranquillidade, 
quanto  pela  illustração  conveniente  mais  se  conhecem  os  perigos  a 
que  ignorância  leva  o  homem ,  e  de  que  a  instrucçao  o  affasta. 

LISBOA  3  de  Fevereiro. 

Na  Corte  do  Rio  de  Janeiro  se  publicou  pet*  impressão  a  seguinte 

Resolução  de  S.  M. 

•mD.  João  por  Graça  de  Deos,  Rei  do  Reino  Unido  de  Portugal,  e 
do  Brasil  ,  e  Algarves ,  d,aquem ,  e  d^lem  Mar  ;  em  Africa,  Senhor 
de  Guiné  ,  etc.  Faço  saber  a  vós  ,  Desembargador  do  Paço  Juiz  da 
Alfandega  desta  Côrte  ,  que  sendo-Me  presente  em  Consulta  do  Meu 
Conselho  da  Fazenda  de  oito  de  Julho  do  corrente  anno  o  Aggrava 
que  para  o  mesmo  Conselho  interpozera  o  Negociante  Lonrenço  jinto- 
3iio  do  Rego  ,  de  lhe  não  terdes  deferido  no  Despacho  dc  vários  Ba- 
hús  de  Chitas  estampadas  nas  Fabricas  Nacionaes  do  Reino  de  Vortu- 
gal  com  o  abatimento  de  cinco  por  cento,  que  Eu  Fora  Servido  Con- 
ceder como  premio  ,  pelo  paragrafo  oitavo  do  Alvará  dc  vinfe  e  cin- 
co de  Abril  deste  anno,  ás  manufacturas  Nacionaes ,  computando-se  a 
mesmo  premio  ,  ou  abatimento  pelo  valor  total  da  mercadoria,  como 
tinha  pertendido  o  mesmo  Aggravante,  mas  sim  pelo  valor  dos  Di- 
yeitos  dednzidos  ,  conforme  o  vosso  Despacho  ,  de  que  se  recorre- 
ra :  Fui  Servido  Mandar  Declarar  pela  Minha  Real  Resolução  de 
trinta  de  Setembro  próximo  passado  tomada  na  mencionada  Consulta; 
que  a  este  respeito  fizestes  justiça.  Attendendo  porém  a  outras  razões 
de  maior  favor,  com  que  sempre  Me  proponho  Auxiliar,  e  Animar  o 
Commercio ,  e  Industria  Nacional,  e  que  justamente  Mc  forão  expen- 
didas pelo  sobredito  Conselho  da  Fazenda  na  mencionada  Consulta, 
Fui  outrosim  Servido  Ordenar  ,  que  da  data  desta  Minha  Real  Reso- 
lução cm  diante  se  cobrassem  nessa  Alfandega  onze  por  cento  somente 
de  Direitos  no  caso  ,  em  que  se  deva  dar  o  premio  do  citado  paragra- 
fo oitavo  do  Alvará  de  vinte  e  cinco  de  Abril  do  corrente  anno  ,  em 
quanto  Eu  não  Houver  por  bem  Determinar  o  contrario:  E  para  que 
esta  Miuka  Real  Resolução,  tenha  o  seu  devido  effeito  ,  Fui  Servido 
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Mandar- vo-la  participar  ,  para  que  a  executei?  na  parte  que  vos  he 
respectiva.  ElKei  Nosso  Senhor  o  Mandou  por  Seu  Especial  Manda- 
do ,  e  pelos  Ministros  abaixo  assignados  do  Seu  Conselho  ,  e  do  de 
Sua  Real  Fazenda,  Luiz  Carlos  Corrêa  Lemos  a  fez.  Rio  de  Janeiro 
dez  do  Outubro  de  mil  oitocentos  e  dezoito,  s  Antonio  Feliciano  Serpa 
a  fez  escrever.  52  Antonio  José  da  Franca  e  Horta,  Francisco  Lopes 
de  Sousa  de  Faria  Lemos,  n 

Nados  que  derõo  entrada  na  Torre  de  Belém ,  conforme  as  Partes 
da  mesma  Torre  das  datas  seguintes. 

Janeiro  30.  Entr.  Portugucz ,  1  Berg.  (Santo  Antonio  Lusitano )  ,  da 
7.  Terceira,  com  140  moios  de  milho,  20  de  trigo,  e  5  pipas  d^agnar- 
dente:  Inglezes,  2  Paquetes,  àeFalmouth,  ambos  em  12  dias;  1  Berg., 
da  Terra  Sova  ,  com  2586  qq.  de  bacalháo  que  leva  para  o  Porto. 
(No  dia  29  avistou  ao  pé  da  Roca  huma  Escuna  de  guerra  que  lhe 
içou  bandeira  de  Artigas,  e  não  o  pôde  registar  por  causa  do  tempo.) 
Americano,  I  Berg.,  tf  Alexandria  nos  Est.  l/n.,  com  10#  bushels  de 
milho  ,  que  leva  para  o  Porto.  (No  dia  29  foi  registado  na  bahia  de 
Cascões  por  huma  Escuna  de  guerra  de  16  peças  com  bandeira  d1 Ar» 
tigas ,  o  qual  Corsário  lhe  roubou  alguma  carne  e  biscouto  ,  e  lhe  com- 
prou algumas  peças  de  fazenda  que  trazia  para  seu  uso.) 

Fevereiro  t.  Ent.  Portuguez  ,  o  Hyate  de  guerra  S.  Martinho  Na- 
zmth ,  Com  mandante  o  Segundo  Tenente  Carlos  Maria  Mazza,  vindo 
da  7.  Terceira;  chegou  em  conserva  da  Fragata  Vcnus. 

Sahirâo  no  dia  31  de  Janeiro  os  seguintes  :  Inglcz  ,  1  Berg.,  para 
Londres  coro  fruta;  Americano,  1  Galera,  para  Tapaharuick  com  sal; 
Hollatidez  ,  1  Galiota  ,  para  Gibraltar  com  a  carga  com  que  entrou ; 
Auttrioco ,  1  Berg. ,  para  o  Levante  em  lastro ;  Russiano ,  1  Berg.  pa« 
ra  7dra  em  lastro ;  Hespanhol ,  1  Berg. ,  para  Málaga  em  lastro. 

Sahio  á  luz  :  Resposta  a  Analyse  Critica  dos  Redactores  do  Investi» 
gador  (N.°  86  e  87)  contra  as  Reflexões  sobre  a  Conspiração  de  1817. 
—  Parte  Ií.  e  III.  —  Preço  300  réis. — Neste  Opúsculo  dividido  em  tres 
Partes  tratao-se  muitos  pontos  históricos  e  políticos  taes  como  a  Ori- 
gem de  v  afias  Revoluções  da  Eurapa ;  a  influencia  da  seita  dos  Pe* 
dreiros-Livres ;  a  legitimidade  do  Direito  de  Conquista;  liberdade  de 
Consciência;  Inquisição;  liberdade  de  Imprensa;  origem  da  Sobera- 
nia de  Portugal  e  sua  Independência  da  Coroa  de  Hespanha ;  verda- 
deira noç3o  dos  Governos  Constitucionaes ;  authoridade  das  Cortes  de 
Portugal  etc.  etc.  Vende-se  em  Lisboa  na  loja  da  Impressão  Regia  de- 
baixo da  Arcada,  na  de  Antonio  Pedro  Lopes  na  rua  do  Ouro ,  na  de 
Desidério  Marques  ao  Calhariz ,  em  Coimbra  na  de  J.  P.  Aillaud. 

AVISOS. 

Extraviou-se  huma  carta,  em  que  para  a  Villa  de  Torres  Noras  hia 
remettido  bum  Bilhete  da  actual  Loteria  da  Casa  Pia,  N.°  13307,  a 
entregar  a  Antonio  Joaquim  da  Silva ,  cuja  propriedade  se  vai  jnst  ifi- 
car  cm  Juízo.  O  remettente,  que  o  tornará  a  receber,  htJoaqiamJosé 
da  Silva  com  loja  na  rua  Augusta  N.°  165. 
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Nos  dias  20,  25 ,  e  26  do  presente  nrez  de  Fevereiro  se  hão  de  pôr 
cm  Praça  no  Conselho  da  Real  Fazenda,  para  se  arrematarem  no  ul- 
timo delles ,  os  Bens  pertencentes  á  Provedoria  d  t  Comarca  dc  Muni' 
da,  que  constão  de  numa  Capella  chamada  de  Santa  Anna,  do  lugar 
de  Sicouro ,  que  contém  vinte  e  quatro  differentes  Propriedades  no 
lugar  de  Jfannes;  no  lugar  de  Constantim,  doze;  no  lugar  de  Sicouro, 
sete ;  no  lugar  do  Cerdo ,  trez.  Bens  dos  Reaes  Próprios :  o  donumo 
directo,  e  foro  de  30  alqueires  de  trigo,  e  30  de  centeio,  imposto  em 
hum  prazo,  que  se  compõe  de  dezesetc  pequenas  propriedades,  na 
Villa  de  Venarroias,  pertencentes  á  Alcaidaria  Mor  do  Castello  da  di- 
ta Villa ,  de  que  he  Emfiteuta  Francisco  Pinto :  Huma  lameira  deno- 
minada Jlfagimas ,  na  dita  Villa,  pertencente  ao  dito  Castello,  que 
trazia  de  renda  Domingos  Alves-.  II umas  casas  com  suas  pertenças,  no 
lugar  de  Val  Bemfeito ,  que  forSo  dos  Herdeiros  de  Cypriano  Ímú  do 
Valle ,  e  hoje  nos  Reaes  Próprios, 

Arrenda-se  a  Commenda  de  S.  Pedro  de  Pinhel ,  e  o  Morgado  oe 
Valongo ,  no  mesmo  districto ,  tudo  pertencente  á  casa  da  Excellenii*» 
si  ma  Condessa  d1  Anadia :  quem  quizer  dar  o  seu  lance,  assim  como 
por  todas  as  fazendas  da  sua  casa,  em  massa,  ou  em  parcellas,  pode 
fallar  em  Lisboa  ao  seu  Procurador,  no  seu  mesmo  Palacio ,  em  Co»^ 
bra  zAittonio  Gonçalves  Botão  ,  na  sua  quinta  da  Varzia,  e  em  Piuhel, 
íío  1  Ilustríssimo  Lourenço  Pita. 

Maria  Thereza  da  Conceição  Borges ,  agradecendo  do  modo  qné  Ine 
he  possível  ás  pessoas  nacionaes  e  estrangeiras  a  honrosa  approvação 
que  se  tem  dignado  dar  ás  suas  obras  de  bordadura,  avisa  que,  p*ra 
poder  proseguir  na  execução  de  novas  obras  do  mesmo  género,  *em 
designado  os  Domingos  e  Dias  Santos  de  guarda  depois  do  meio  dia, 
e  as  Quintas  feiras  de  cada  semana  para  receber  as  pessoas  que  dese- 
jarem ver  as  que  estão  feitas. 

Domingo,  que  se  hão  de  contar  sete  do  corrente  se  ha  de  pagar  no 
Cofre  do  Monte  Pio  Litterario  aos  Teneionarios .  e  Tencionarias  delle 
as  Prestações  correspondentes  ao  mez  de  Janeiro  próximo  passado. 

Na  travessa  da  Espera  N.°  44  f  acima  do  Lourcto  indo  para  S. 
<pie  )  se  vende  hum  carroção  Inglez  que  leva  bem  dezeseis  pessoas.  A 
caixa  he  posta  sobre  oito  mollas. 

Abre-se  huma  nova  casa  de  pasto  dentro  do  pateo  chamado  da  In- 
quisição N.°  10,  com  toda  a  commodidade  e  asseio. 

Thomás  o  Kceffe ,  com  loja  na  rua  direita  do  Corpo  Santo  N.°8,  *cni 
recebido  de  novo  hum  granrle  sortimento  depannos  de  Irlanda  próprios 
para  camizas,  os  quaes  continua  a  vender  por  preços  muito  com  modos. 

Fevereiro  3.  —  Desconto  do  Papel-moeda  19  a  19  }  por  cento. 

Prémios  da  actual  Loteria  da  Casa  Pia  ,  deste  anno  ,  de  100 %  réis  pa- 
ra cima  inclusivè  ,  segundo  as  listas  particulares  (2.°  dia  da  extracção), 
N.  3177,  p.  ]00#  rs.  N.  4954,  p.  8:000#  rs.  N.  9760,  p.  2:000* 
N«  17794,  p.  100#  rs.  N.  195í>7,  p.  100 &  rs. 

Na  Impressão  Regia,. 
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bovo  creados.na  Capitania  de  Pernambuco  ,  o  Capitão  delnfanteria 
de  Moçambique  ,  José  Maria  Torcato  Franco  ,  o  Tenente  da  Legião 
da  Cavallaria  Ligeira  da  Capitania  de  S.  Pedro ,  Florindo  Antonio 
Xavier  da  Serra. 

Para  Capitão  de  Cavallaria  addido  ao  Estado  Maior  do  Exercito  pa- 
ra entrar  na  primeira  vaga  que  houver  de  Ajudante  de  Ordens  do  Go- 
verno da  Capitania  de  Minas  Geraes ,  o  Sargento  Mór  de  Cavallaria 
de  Milícias  do  3.°  Regimento  da  Comarca  do  Ouro  Preto,  Fttippc  Joa- 
quim da  Cunha  e  Castro. 

•i  Para  Primeiro  Tenente  d"Artilheria  continuando  no  mesmo  exercí- 
cio ,  o  Segundo  Tenente  encarregado  das  Baterias  do  Pico  ,  e  Praia 

de  Fora,  Francisco  Ribeiro  de  Faria. 

Para  Alferes  de  Infanterra  para  serem  empregados  nos  Corpos  de 

novo  creados  na  Capitania  de  Pernambuco,  os  Sargentos  da  Brigada 

Keat  da  Marinha  .  Faustino  Pereyra  de  Araujo,  e  Joaquim  Anacleto 

Picatt. 

Fará  Alferes  de  Cavallaria  addido  ao  Estado  Maior  do  Exercito  pa- 
xá ser  empregado  ás  Ordens  do  Coronel  Commandante  dos  Destaca- 
mentos do  Districto  Diamantino ,  o  Alferes  de  Cavallaria  da  Legião 
de  Pondú,  José  de  Sousa  Lobo. 

Concedido  o  soldo  de  Alferes  de  Linha  ,  aos  Ajudantes  de  Cirur- 
gia ,  que  obtiverem  esta  Graduação  pelos  seus  estudos  ,  seguudo  o 
Secreto  de  18  de  Outubro  de  1809. 

Segunda  Linha,' 

Reformado  em  Coronel  por  Graça  especial  em  razão  dos  seus  servf- 
ços,  o  Capitão  Mór  da  Villa  de  Porto  Feliz  da  Capitania  de  S.  Pau- 
to,  Francisco  Corrêa  de  Moraes  Leite. 

Para  Tenente  Coronel  aggregado  ao  Regimento  d1  Entre  Rios ,  na 
Capitania  de  5.  Pedro  com  o  soldo  que  tem  actualmente,  o  Capitão 
Graduado  do  Regimento  de  Dragões  da  mesma  Capitania,  Joaquim 
José  da  Silva. 

Para  Sargento  Mór  effectivo  do  2.°  Regimento  de  Cavallaria  da 
Comarca  do  Rio  das  Mortes,  o  Sargento  Mpr  aggregado  João  Nepc- 
muceno  Ferreira  dc  Castro. 

Para  Sargento  Mór  aggregado  ao  Regimento  de  Cavallaria  de  Por* 
to  Alegre,  o  Capitão  Graduado  de  Cavallaria  da  Legião  de  &  Paulo  , 
Marçal  José  da  Fonseca. 

Reformado  em  Sargento  Mór  de  Ordenanças  da  Capitania  de  Minas 
Geraes,  o  Capitão  das  Ordenanças  do  Termo  da  Cidade  de  Marianna , 
Joaquim  José  Fernandes. 

Para  Capitão  continuando  no  mesmo  exercício  de  Ajudante  do  1.* 
Regimento  de  Cavallaria  de  Milícias  desta  Província  ,  José  Barreto 
.Pereira  Pinto. 

Para  Capitão  Graduado  do  3.°  Regimento  da  Corte  ,  o  Tenente  do 
mesmo  Regimento  ,  João  Antonio  Airoza, 

LISBOA  1.°  de  Fevereiro. 
Por  Certidões  debito  da  Ilha  da  Martiniça ,  colónia  Franceza,  rece- 
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*off,  notáveis  por  sua  ferocidade,  ê  cujos  estabelecimentos  se  estendem 
até  a*  «essas  fronteiras.  Estas  efifferehtes  cabildas  ,  unidas  entre  si, 
desprezão  por  htima  parte  a  authoridade  da  Hespanha  ,  e  protegidas 
pela  outra  por  hunia  linha  imaginaria  que  separa  a  Florida  dos  Esta- 
dos-Ujtidps  ,  tem  violado  as  nossas  leis  que  prohibem  a  introciucçào 
«IVscravos,  tem  commettido  fraudes  em  nossas  alfandegas ,  e  tem -se  en- 
tregado a  todo  o  género  de  atrevimentos  contra  os  nossos  pacíficos 
concidadãos  ,  a  que  lhes  permittia  chegarem  a  proximidade  do  nosso 
território.  A  invasão  da  Ilha  Amélia,  que  foi  oceupada  o  anno  passa- 
do por  hum  punhado  dc- aventureiros  cujo  numero  não  passava  de  cen- 
to c  cincoenta ,  que  delia  se  apodera  rao  a  despeito  das  forças  na  ver. 
dade  pouco  consideráveis  dos  Hespanhoes  naquella  Ilha  ,  e  que  alli  se 
conservarão  vários  meies  sem  que  se  fizesse  mais  que  hum  fraco  esfor- 
co  para  a  recuperar,  sufficiejitemente  provou  que  a  authoridade  H«f- 
panhola  estava  etfttncta  naquellas  regiões ,  ao  passo  oue  o  procedimen- 
to destes  aventureiros,  em  quanto  estiverão  apoderados  daquella  Ilha, 
claramente  deo  a  conhecer  o  pernicioso  fim  que  se  haviSo  proposto 
nessa  empreza.  w 

Annuncia  depois  o  Presidente  que  a  praça  de  Tensacola  e  o  forte  de 
S.  Marcos  serão  entregues  á  Hespanha,  a  primeira  sem  condição,  eo 
«êgtrridó  quando  hurn a  sufficiente  força  se  apresentar  para  delle  tomar 


-  Promette  o  Presidente  communicar  ao  Congresso  as  obscrvaç5es  so- 
toe -a  situação  das  Colónias  insurge  ntes  Hespankolas  feitas  pelos  Com* 
Wissarios  que  o  Governo  Americano  lá  mandou  com  esse  intuito.  An* 
iwnci»  que  por  ora  nada  promette  ainda  o  prompto  restabelecimento 
tranquilidade;  que  as  Potencias  Enropéas  tem  recommendado  s 
^efeonsHíação  entre  as  Colónias  e  a  Metropoli ;  mas  que  se  não  sabe 
ide  passo  algum  dado  ulteriormente  sobre  este  assumpto.  —  Termina  o 
Presidente  o  discurso  pelo  mais  Hzongeiro  quadro  da  situação  interior 
tia  Republica. 

Idem  28. 

O 'Estado  das  Rendas  Publicas  apresentado'  ao  Congresso  dos  Esta» 
ytos.ZrHÍdos  por  Mr.  Cratuford  contém  os  seguintes  resultados :  Estão 
avaliadas  as  Rendas  publicas,  contando  as  do  trimestre  corrente ,  em 
^4*167:062  patacas,  e  fica  vão  em  Cofre  pelo  balanço  no  1.°  de  Janei- 
YQ  de  1818,  —  6:179:883  patacas,  o  que  faz  a  somma  de  28:347:145 
patacas  para  applicar  as  despesas  deste  anno;  estas  despesas  subirão 
a  20:235^45  patacas,  ficando  por  conseguinte  a  favor  do  Erário  hum 
l>alanço  de  2:112:408  patacas,  ou  pezos  duros. —  A  Divida  não  resga<- 
tada  dos  Kstadós-Unidos  subirá  iro  1.°  de  Janeiro  de  1819  I  somma  de 
92:595:393  patacas.  As  entradas  ÓV  Erário*  regula' o»se  para  o  anno 
1619  na  somma  de  24:220#  patacas,  que  com  o  balanço  de  2:112:408 
•une  resnlta  no  I.°  de  Janeiro,  faz  o  total  de  26:332:400.  As  despez  £ 
•do  Erário  no  anno  de  1819  estio  orçadas  em  24&! 5:21 9  patacas,  e  fi- 
cará portanto  para  o  1.°  de  Janeiro  de  1820  huma  sobra  de  1:817:189- 

bO  pwduçto      Alfende^as  será  prorerrehutiitie  muHo  jBftirowM*' 
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ravel ;  mas  por  outro  lado  se  resehtirS  o  Erário  da  penúria  qrtc  geral- 

meote  afflige  o  Commercio  peia  escacet  do  numerário.  Nasce  esta  es- 
caces  de  duas  causas,  a  saber;  da  diminuição  do  producto  das  minas 
da  America ,  e  do  augmento  da  massa  de  numerário  que  annualmente 
H  exporta  para  &  I»<Ba  (*). 

LISBOA  4  de  Fevereiro. 
Aqui  se  publicou  e  affixou  nas  Igrejas  impresso  ú  seguinte 

EDITAL. 

nCarolus  Sanctee  Patrtarchalis  Ecclesicc  Principalis  Primarivt,  Pa* 
triarcha  Lisbonensis  Electus  ,  Viçar  tus  que  Capitu} ari s ,  etc.  eíç. 
«Fazemos  saber,  que  sendo  o  Nosso  primeiro  Dever,  como  aquel* 
ie  em  que  se  encerrão  todos  os  deveres  da  Vigilância  Pastorai  ,  de 
que  Nos  achamos  encarregados  ,  o  conduzir  o  próprio  Rebanho  peto 
caminho  4a  salvação;  e  pedindo  este  Dever,  que  nâo  só  lhe  evitemos 
mas  até  lhe  cortemos  o  perigo  de  cahir  nelle:  Nos  vemos 
taes  títulos  ,  e  munidos  da  Authoridade,  de  que  lista- 
• ,  a  repetir  no  presente  anno  a  disposição  de  que  por 
igual  concorrência  de  circunstancias  ,  e  por  varias  vetes  Nos  derão 
respeitável  exemplo  os  Eminentíssimos  Senhores  Cardeaes  Patri arenas 
de  gloriosa  memoria.  Occoxrendo  pois  este  anno  a  Vigília  ,  e  Jejua 
do  Apostolo  S.  Mathias  no  dia  vinte  e  tres  de  Fevereiro,  dia  que  no 
presente  anno  vem  a  ser  também  a  véspera  de  Quarta  feira  de  Cinta ; 
ilavemos  por  bem  aftticipar  o  dito  Jejum  para  o  Sabbado  anteceden- 
te ,  que  se  hão  de  contar  vinte  do  mesmo  met  ;  ficando  aquelles  de 


(')  Ha  muito  tempo  nos  admira  ver  qué  ,  buscando- se  explicar  em  tantas  e 
tio  diversas  parte*  os  motivos  da  supposta  eseneex  do  numerário  fque  se  devèra 
só  chamar  falta  ie  circulação  t)  se  ttnhão  omittrdo  os  dois  ,  a  nowo  ver  ,  mata 
asenróci  ,  e  bem  patentes  motivo*  d'ma  raridade  na  circulação  ,  a  aaber  t 
Haver  etn  todos  os  paites  civilizados  cada  vez  maior  numero  de  objectos  em 
que  se  emprege  o  dinheiro  ,  e  de  pessoas  dadas  ao  Commercio  ;  2."  Haver  hoje 
em  dia  em  todos  o»  paizes-  civilizados  muito  maior  numero  que  em  outro  tem- 
po de  Casas  riquíssimas ,  as  quaes  só  consfrvao  certas  somroas  no  gyro ,  tendo 
grandes  cabedaea  de  reserva  em  cofres,  que  náo  circuláo.  Que  Casas;  por  exem- 
plo ,  havia  ha  cem  annos ,  ou  mesmo  ha  eincoenta  ,  nos  Estqdo$  Unidos  ,  que 
possnissem  dois  ou  tres  milhões  ó*e  patacas  em  dinheiro  ?  Nenhuma.  E  hoje 
existem  algumas  de  maiores  fundos.  Que  Casas  de  Negocio  havia  em  Inglaterra 
La  cem  annos  ,  ou  mesmo  ha  50  ,  que  possuíssem  hum  ou  dois  milhões  estéril* 
-aos  ?  Talvez  que  menos  de  doas;  a  hoje  aio  hum  as  poucas  as  que  tem  mais. 
Se  discorrermos  assim  por  outros  paizes  ,  acharemos  igoaes.jrpsuttadaa  em  qua- 
«  lodos  ,  tanto  na  Enropu  «amo  na  America  ,  c  ate  na  A*i*  ,  na  Africa  ,  e 
bss  Iéhas.  Ora  ,  estando  concentradus  tantas  som  mas  grossas  «m  divers«*  mios  , 
«  ess  muito  maior  numero  que  algum  dia,  ú  proporção  que  se  tem  dilatado  o 
Cosam  e  rei  o  em  extensão  ,  e  cm  numero  de  Negociantes^  e  stmlo  ^rwtle  porte 
dessas  som  mas  ,  em  nuns  ferrolnadas  por  avareza  ,  e  em  outros  desnecessárias 
ao  gyro  do  seu  cornmercio  ,  he  claríssimo  que  no  pubTico  se  h?  de  sentir  esca- 
cez  dé  numerário  ,  *  também'  4  proporção  que  o  grande  tiumero  dos  Negocian- 
tes "fizer "sànTr*  a  abundariciu  dos  mercados  muito  uíêtn  do  <]ue  racio*ntfvelitíe"nr«- 

«t  poder  lossmsiir ysjsé.  £ju  ides  fe<*ifc>fM  *  das*. 
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Tf  ossos  Súbditos ,  que  fè  achao  ligado?  ao  preceito  do  jejnar  dcsolirú 

fados  do  jejum ;  e  os  mesmos ,  e  todos  os  demais  desobrigados  também 
a  Abstinência  da  mencionada  Vigília  ,  numa  vez  que  o  guardem  uo 
dito  Sabbado  precedente. 

?i Fazemos  outro  sim  saber  a  todos  Nossos  Súbditos,  que  nesta  Nos- 
sa Disposição ,  não  pretendendo  Nós  por  ella  outra  coisa  senão  conci- 
liar a  inviolabilidade  do  Jejum  referido  com  a  fraqueza,  que  infeliz- 
mente des  de  remotos  tempos  até  hoje  se  lia  observado,  e  continua  a 
obser var-se  na  pluralidade  dos  Fieis ,  remo vendo-lhes  Paternalmente 
esta  mui  provável  occasião  de  crime,  ou  peccado;  tão  longe  Estamos 
de  authorisar ,  ou  de  dar  algum  assensos  ou  ainda  tolerância  ás  iramo- 
destas  desordens,  a  que  não  poucos  dos  Fieis,  sem  consideração ,  cos* 
tumão  arrojar-se  ,  nos  diaa  de  que  aqui  Tratamos ;  que  antes  ao  con- 
trario aproveitando-Nos  da  occasião  os  Admoestamos,  e  Rogamos  pe- 
las entranha*  de  JJESV  EHRISTO  *  que  lembrados  do  que  em  seu 
Baptismo  pvomettérão.,  animados  do  espirito  da  Religião,  que  profes- 
são,  e  olhando  finalmente  com  a  devida  atteneão  para  os  Santos  Mrs- 
terios  da  Redcmpçao,  a  cuja  celebridade,  e  viva* recordação  se  destina 
o  seguinte  Santo  tempo  da  Quadragésima,  os  quaes  por  sua  mesma 
natureza  pedem  dos  Fieis,  como  análoga,  numa  preparação  ostenta* 
da  nos  mais  pungentes  sentimentos  -de-  Penitencia  ,  se  abstenhão  da- 
quellas  execrandas  desordens,  e  excessos  de  gula,  que,  como  pasto 
bárbaro  e  torpe  da  Gentilidade,  fazem  horror  á  sisudeza  .  modéstia, 
e  temperança  do  Christian ismo  ;  e  abandonem  de  huma  vez  esses  infa- 
mes vestígios,  ou  restos  da  Gentilidade,  cuia  memoria  lhes  deve  ser  a 
mais  odiosa  pela  vergonha,  e  nunca  assaz  lamentável  miséria  de  con- 
fundir, o JDeos  verdadeiro,  que  actualmente  adoramos,  e  temos  a  hon- 
rosa felicidade  de  conhecer,  com  as  falsas  divindades >  cuja  adoração 
será  a  eterna  deshonra  de  nossos  antigos  Progenitores;  e  pela  impia , 
e  sacrílega  incoberencia  de  preparar -se j»ara  as  misericórdias  daqucl- 
le  com  os  abomináveis  cultos  destas.  E  para  que  esta  Nossa  Deter- 
minação chegue  á  noticia  de  todos ,  Mandamos  que  este  Nosso  Edital 
'teeja  lido  em  todas  as  Igrèiás  Parochiaes  deste  ratriarchado  á  Esta- 
ção cTáTVLissa  Conventual' do  primeiro  Domingo,  ou  dia  Santo;  e  de- 
pois Taffixado  nos  lugares  do  costume. "  Dado  em  Lisboa  no  Palacio  da 
Xsossa  Residência»  sob  Nosso  Signal ,  e  Sello  das  Nossas  Armas,  aos 
doze  de  Janeiro  de  mil  oitocentos  edezenove.  (Assignado)  C.  Patriar* 
cha  Eleito ,  e  Vigário  Capitular,  c  (E.  mais  abaixo)  O  Dr.  Joaquim  Jo- 
sé Pacheco  e  Sousa.  »      ••  r  •» 


Prémios  da  actual  Loteria  da  Casa  Pia,  1/  deste  anno  ,  de  100#  réis 
para  cima  inclusivè,  segundo  as  listas  particulares  (3.°  dia  da  extracçSO, 
tí.  4258,  p.  1:000 #  rs.  N.  12428,  p.  400 #  rt.  N.  19202  ,  p.  200  £  rs. 
(O  N.  3177  da  G.  precedente  leia-se  317J 

Fevereiro  4.-  ^«sronto  do  Papel-moeda  19  i  a  20  porcento. 


# es  sã  o  Regia. 
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GAZETA 


An.  1819. 


DE  LISBOA- 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


SABBADO  6  DE  FEVEREIRO. 


AFRICA. 
Alexandria ,  no  Egypto ,  6  de  Novembro. 

0 Nosso  Bachá  determinou  huma  função ,  que  deve  durar  sete  dias , 
em  celebração  da  decisiva  victoria  conseguida  contra  os  lVccfw.biè> 
tas,  cujo  Chefe  foi  feito  prisioneiro  com  seus  ricos  c  numerosos  the- 
touros.  Os  gastos  desta  função  ,  que  deve  ser  sumptuosíssima ,  e  con- 
forme o  gosto  Eurúpêo,  subirão  a  alguns  milhões  de  «atacas.  Crê-se 
<Joe  o  Bachá  ,  homem  emprehendedor ,  e  de  muito  mérito,  tem  forma- 
do o  projecto  de  penetrar  na  parte  occidental  da  Arábia  ,  pois  as  suas 
tropas ,  apezar  da  derrota  dos  Wechabitas ,  estio  constantemente  em 
marcha;  e  parece  que  a  sua  intenção  he  apoderar-se  da  Cidade  de 
Moka,  e  do  importante  coramercio  do  café  da  Arábia,  ou  de  Moka. 

TURQUIA. 
Constantinopla  25  de  Novembro. 
Nunca  se  onvio  em  Constantinopla  hum  estrondo  de  artilheria  tão 
continuado  como  agora.  Ha  tres  dias  que  estão  annunciando  as  salvas 
dartilheria  do  Serralho,  de  Tofana,  e  de  todos  os  fortes  do  Canal  a 
noticia  recebida  de  offlcio  da  victoria  conseguida  por  1 bmhim* Bachá , 
c  da  derrota  dos  Wechabitas;'  victoria  que  se  considera  de  grande  im- 
portância politica  e  religiosa,  pois  ficou  por  huma  párte  subjugado 
hum  grande  numero  de  revoltosos ,  e  por  outra  se  tomou  posse  de  Me» 
dina  e  da  Meca  ,  chamadas  santas  pelos  Musulmanos.  O  Reis-Effendi 
communicou  aos  Ministros  Estrangeiros  por  occasião  desta  agradável 
noticia,  a  Nota  seguinte: 

nPor  aviso  que  enviou  o  Governador  doEgypto  Mehmed-Ali-Bachd 
sabemos  a  mui  satisfactoria  noticia  de  que  o  Governador  actual  de 
Gidda,  lbrahim-Bachá ,  em  cumprimento  das  ordens  que  tinha  recebi- 
<to  ,  se  tinha  approximado  á  Derajeh,  onde  Abdallah-Ben-Sund ,  Che- 
fe  da  Seita  rebelde,  estava  encerrado  e  entrincheirado.  Depois  dc 
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JbraJiim-Bachd  ter  sitiado  aqnella  Cidade  por  espaço  de  algum  tempo, 
e  sustentado  vários  combates  com  os  sitiados ,  foi  atacada ,  e  com  a 
ajuda  de  Deos.  e  mediante  a  superioridade  dns  forças  do  vencedor,  ge 
tomou  por  assalto,  ficando  em  poder  deste  80  peças  de  artilheria.  Vin- 
te  mil  rebeldes,  com  alguns  de  seus  Chefes,  forão  completamente  der- 
xotados ,  e  o  Chefe  principal  da  Seita  Abdallah-Ben-Sund  foi  feito 

Srisioneiro ,  e  será  conduzido  em  cadêas  a  Constantinopla  com  vários 
os  seus  magnates  e  conselheiros,  w 

Idem  4  de  Dezembro. 
Espera-se  aqui  o  feroz  Abdallah  Chefe  dos  Wechabitas ,  e  a  sua  fa- 
milia;  hão  de  atravessar  as  ruas  da  Capital  em  hum  Carro  que  o 
Gra-Senhor  mandou  fazer  de  propósito  para  o  povo  os  poder  ver  bem. 
Bem  se  pode  entender  que  sorte  espere  este  prisioneiro.  O  Sultão  con- 
cedeo  grandes  recompensas  ao  Vice-Rei  do  Egypto ,  assim  como  a  seu 
filho ,  e  ao  seu  valoroso  Exercito. 

ITÁLIA. 
Nápoles  8  de  Dezembro. 
O  Vesúvio  offereceo  ultimamente  hum  daquelles  espectáculos  horrí- 
veis com  que  frequentemente  atterra  os  habitadores  desta  desgraçada 
Capital ;  pois  rebentou  o  volcão  com  hum  ruído  espantoso  ,  e  depois 
dc  ter  lançado  torrentes  de  fogo  e  matérias  abrazadas,  vomitou  hum* 
lava,  que  se  estendeo  pelos  campos  até  a  aldêa  de  Torre  dei  Greco. 

LISBOA  5  de  Fevereiro. 
Por  hum  Edital  do  Senado  da  Camara  de  14  de  Dezembro  de  1818 
sc  ordena  o  inteiro  cumprimento  dos  artigos  6  e  8  do  Regimento  dos 
Tanoeiro»,  e  da  Determinação  de  19  de  Agosto  de  1796  ,  pelos  quaes 
lie  defendido  que  pessoas  estranhas  ao  Officio  atravessem  aduella  ve- 
lha, como  constou  que  algumas  praticavão;  ficando  as  que  infringi- 
rem esta  prohibiçao  sujeitas  á  pena  de  20#  réis,  e  vinte  dias  de  pri- 
2ão  ,  e  sendo-lhes  aprehendida  toda  a  madeira  a  beneficio  do  Uospi- 
ial  de  £.  Lazaro. 

Por  outro  Edital,  de  23  de  Novembro  de  J818  ,  ordenou  o  mesmo 
Senado  da  Camara  que  até  o  ultimo  de  Dezembro  do  dito  anno  se  ar- 
rancassem dos  prédios  desta  Cidade  todos  os  Alambiques  ,  que  esti- 
vessem oceupando  Casas  cujo  tecto  não  fosse  de  abobeda ,  e  o  chão  de 
ladrilho  ,  com  as  accommodações  igualmente  seguras  para  lenhas  e 
rnateriaes  de  que  aquella  operação  se  serve  ;  pena  de  se  proceder  a 
despejo  á  custa  de  seus  donos,  além  da  condemnaçao  de  8#  réis  p*'go» 
«la  cadêa.  Os  que  tem  os  Alambiques  em  Edifícios  idóneos  nesta  Cida- 
de ,  ou  os  pretenderem  assentar  ,  devem  requerer  licença  ao  Senado, 
o  qual  a  concederá  ,  precedendo  a  prévia  Vestnria,  como  se  faz  para 
a  licença  dos  Fornos ,  huma  vez  que  cstejão  nos  termos. 

São  encarregados  os  Almotacés  e  responsáveis  pela  observância  do 
que  se  determina  em  ambos  os  Editaes. 

-  Aqui  se  affixou  o  seguinte  Edital  que  trascrevemos  por  inteiro  par- 
ra melhor  chegar  á  noticia  da*  muitas  pessoas  a  quem  toca  o  seu  co- 
nhecimento. 
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EDITAL. 

Antonio  Pedro  Silva,  Juiz  Commissario,  e  Delegado  do  Conselhei- 
ro Cirurgião  Mor  do  Reino,  nesta  Cidade  de  Lisboa,  e  Três  Provín- 
cias do  Sul,  com  Alçada  por  Sua  Magestade  Fidelíssima ,  que  Deos 
guarde ,  etc. 

Faço  saber,  que  da  Corte  do  Rio  de  Janeiro  me  foi  remettida  a 
Provisão  seguinte: 

PROVISÃO. 

r>  D.  João,  por  Graça  de  Deos  Rei  do  Reino  Unido  de  Portugal , 
e  do  Brasil,  e  Algarves  ,  d'aquem  e  d^lem  Mar  em  Africa,  Senhor 
de  Guiné,  e  da  Conquista,  Navegação,  Commercio  óâEthiovia,  Ará- 
bia ,  Pérsia ,  e  da  índia ,  etc.  Mando  a  vós ,  Delegado  Geral  das  Tres 
Porvincias  do  Sul  e  Reino  do  Algarve,  Antonio  Pedro  Silva,  que  me 
remettais  pela  Secretaria  do  Meu  Cirurgião  Mór  do  Reino  huma  Con- 
ta geral  de  todos  os  Cirurgiões  ,  Sangradores  ,  Dentistas,  Algebristas, 
Oculistas,  Parteiras,  e  Curadores  de  vosso  Districto,  declarando  nel- 
la  não  só  os  sitios  das  suas  residências,  mas  também  o  dia,  mez,  e 
aiino  dos  seus  respectivos  exames ,  e  approvações ,  e  se  estas  forão  fei- 
tas em  vossa  presença ,  ou  na  dos  vossos  Subdelegados  ,  para  cuja  ave- 
riguação os  constrangereis  na  fórma  do  Regimento  a  mostrar-vos  suas 
Cartas  e  Licenças;  que  conserveis  em  vosso  poder  huma  semelhante 
conta  para  irdes  apontando  nella  as  alterações,  que  pelo  tempo  forem 
occorrendo  ,  ou  por  fallecimento  ,  ou  por  mudança  do  lugar  da  residên- 
cia de  cada  hum  dos  sobreditos  indivíduos,  de  maneira  que  facilmen- 
te Eu  possa  haver  huma  informação  exacta  do  estado  das  coisas  per- 
tencentes á  inspecção  do  dito  Meu  Cirurgião  Mór  do  Reino  Unido, 
em  todo  o  tempo  que  vos  for  pedida.  Mando  outro  sim,  que  de  seis 
em  seis  mezes  da  data ,  em  que  receberdes  esta  ordem  ,  e  da  qual  de- 
veis logo  remetter  recibo,  remettais  a  sobredita  Conta  geral.  EIRei 
Nosso  Senhor  o  Mandou  pelo  Doutor  José  Corrêa  Picanço  do  seu  Con- 
selho ,  e  seu  Cirurgião  Mór  do  Reino  Unido.  Rio  de  Janeiro  20  de 
Agosto  de  1818.  E  eu  Luiz  Bandeira  de  Gouvêa  ,  Escrivão  Secretario 
que  a  escrevi,  s:  O  Conselheiro  José  Corrêa  Picanço.» 

Pelo  que  faço  sciente  a  todos  os  Facultativos  acima  mencionados, 
que  no  prazo  de  quinze  dias,  compareção  perante  mim,  nas  casas  de 
minha  residência  na  Calçada  da  Estrella  N.°  53,  com  as  suas  Cartas, 
ou  Licenças  que  tiverem  para  usarem  das  suas  Artes,  e  nas  Comarcas 
das  ditas  Tres  Províncias  perante  os  Juizes  Subdelegados,  pena  de  de- 
sobediência, e  de  se  proceder  contra  elles  na  fórma  do  Regimento.  É 
mando  outrosim  aos  oitos  Subdelegados  e  seus  Officiacs  hajão  de  con- 
firmar os  seus  Provimentos  pelo  Conselheiro  Cirurgião  Mór  do  Reino , 
cm  termo  breve.  Lisboa  7  de  Janeiro  de  1819.  E  eu  Estevão  Moniz  da 
Siboa  Botto,  Escrivão  Secretario,  o  subscrevi.  ~  Antonio  Pedro  Silva. 

Navios  que  derão  entrada  na  Torre,  de  Belém ,  conforme  as  Partes 

da  mesma  Torre  das  datas  seguintes. 
Fevereiro  3.  EaU,  a  Fragata  Portuguesa  Vénus ,  de  36  peças ,  viu- 
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do  da  T.  Terceira  em  15  dias,  commandarla  pelo  Cap.  Ten.  Rodrigo 
José  da  Ounha:  1  Berg.  Americano,  de  Bakimore  cora  2á87  barricas 


de  farinha. 


AVISOS. 

Francisco  Luiz,  Mestre  Latoeiro  de  folha  branca  ,  havendo  construi- 
do  hum  Lambique  que  mereceo  a  approvação  da  Academia  Real  das 
Scicncias  pela  sua  perfeição,  e  obtendo  licença  da  Real  Junta  do 
CommerCio ,  Agricultara,  Fabricas  ,  e Navegação  para  o  sen  fabrico, 
c  de  todas  as  mais  Obras  da  sua  particular  invenção;  manufactura  cas» 
tiçaes  inteiramente  differentcs  dos  que  commummente  appareeem;  por 
meio  dos  quaes,  huma  véJa  de  sebo  ordinário,  de  10  em  arrátel,  du- 
ra mais  de  seis  horas ;  as  de  oito ,  mais  de  nove ;  e  sendo  refinado  mais 
de  onze  ;  assim  como  as  de  cera  de  seis  ,  mais  de  treze  ;  os  quaes,  e  to- 
das as  mais  obras,  se  vendem  na  sua  fabrica  estabelecida  na  rua  lar- 
ga  de  S.  Roque  N.°  70;  satisfazendo  promptamente  a  todas  as  encom- 
mendas  com  perfeição,  e  com mod idade  no  preço. 

Manoel  José  de  Moura ,  ce*n  loja  de  Serralheiro  na  rua  dos  Ala- 
mos junto  aos  Camillos  N.°  23,  faz  cofres  de  ferro  para  guardar  di- 
nheiro, e  tem  hum  acabado  para  vender  a  quem  delle  precisar. 

Quem  quizer  comprar  hum  bonito  prédio  rústico  e  urbano,  situado 
na  rua  direita  da  Charca  N.°  12,  Freguezia  dos  Anjos:  falle  ao  dono, 
morador  na  rua  direita  de  S.  José  N.°  44. 

Abre-se  a  nova  casa  de  Pasto  no  pateo  da  Inquisição  no  dia  7  do 
corrente. 

Quem  quizer  comprar  huma  propriedade  de  casas  que  constão  delo- 
"as  e  primeiro  andar  com  hum  bom  quintal ,  e  com  as  mais  aecommo- 
lações  precisas,  sitas  no  largo  da  Bon-fíora  em  Belém,  as  quaes  to- 
rão  do  Tenente  Coronel  Pedro  Nunes  de  Figueiredo  ,  e  hoje  sà*o  de  sua 
filha  D.  Catharina  Josefa  Jacinta  de  Fiprueiredo ,  única  Herdeira  do  di- 
to seu  Pai ;  pode  dirigir-se  pelo  Correio  á  dita  Senhora  residente  n* 
Villa  de  Moura,  a  qual  dirá  quem  está  authorisado  nesta  Cidade  de 
Lisboa  para  concluir  os  ajustes  relativos  á  dita  venda  ete. 

Administração  do  Correio  Geral:  Sahiráo  a  15  do  corrente,  p*ra  a 
J.  Terceira,  a  Sumaca  S.  Bento  ,  Cap.  Theodoro  José  da  Fonseca;  ■ 
18  para  o  Rio  de  Janeiro  o  Berg.  Conde  da  Barca  ,  Cap.  Miguel  J°s 
dos  Santos;  e  a  20  para  Macrío  com  escala  pela  Bahia  o  Berg.  ^nU)k 
fo ,  Cap.  Januário  Francisco  Martins. 

Fevereiro  5.  — Desconto  do  Papel-moeda  19  i  a  20  porcento. 
Prémios  da  actual  Loteria  da  Casa  Pia  ,  1  •  deste  anuo  ,  de  100  #  £ 
para  cima  inclusive,  segundo  as  listas  particulares  (4.°  dia  da  extraeça  ^ 
N.  2400,  p.  200#  rs.  N.  11069,  p.  100#  rs.  N.  16278,  p-  m*l 
N.  19408,  p.  100 %  rs.  (O  IV.  4258  que  na  G.  precedente  tm  ***9** 
leia-se  1 0:000  % .) 

•Na  Impressão  Re  o  ia. 
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Dresda  %b  de  Desemhr+u  ti  ■?:• 

ORei  e  a  Rainha  chegárão  a  Lcrpsick  no  dia  'il  tio  conreiite  á  noi- 
te.—  Affirma-se  que  não  tardará >ew>  pftbliaar-se  de  officio  o  pró- 
ximo casamento  do  Príncipe  Frederico  de  Saxonia  com  a  Arquiduque- 
ia  Carolina  d^jAustria. 

S.  A.  K.  a  Princeza  Isabel,  tia  do  nosso  Monarca  ,  faHeceo  hontem 
ás  cinco  e  meia  da  tarde  ,  em  idade  de  82  annos  e  dez  mezefe,  .de  hu- 
Jtu  pulmoina  ;  em  consequência  do  que  se  vestirá  a  Corte  de  luto  por 


seis  seinanasj 


;  r,  oi  '.non-I  ;,l>  i:;;     P  iR  .U  S  SM  A»  u  • 


Jierlhi  26  dc  Dezembro.,  ,'\  .  !.  1» 

A  Imperatriz  da  Rússia  Viuva  entrou  ante- hontem  nesta  Capitai 
com  toda  a  solem n idade  ,  precedida  do  Rei  ,  o  qual  se  adiantou  para 
recebella  á  sua  chegada;  a  Palacio  ,  e  a  conduzio  ao  Quarto  cio  laiie- 
cido  Rei  Fretleriaa  Guilherme  II.,  que  para  esse  efíeúto  eMava  -prep ag- 
rado à<  antemão:  dalli  vio  S.  M.  desfilar  as  trocas  ,  a òuja  fronte -  hia 
o  Féld.Marechal  Príncipe  de  íflwçhtr ■.  1  conwn  and  atido  >as.stíaa  Brida- 
das c  Regimentos  respectivos  os  Príncipes  da  Famiiia  Hea»l.  —  Sérvio- 
•e  o  jantar  na  £aia  branca  ;  e  ceie  brando.  8e  neste  «lia  o  anui  versa  ri  o 
do  nascimento  do  Imperador  Alexandre ,  brindou  o  Rei  á ■  saúde  deste 
Príncipe  e  á  da  Imperatriz.  AVnÒltè  houve  magnifica  illuminação  em 
ioda  a  Cidade  ,  sobresaòindo  pelo  bom  gosto' Ide ■  serás  adornos  a  Casa 
<io Mindatnr  da  Rússia  ,  >Mi^Mêpeta }  eadgn^féiitroacntiftcioB  públicos- 
Hontem  jantov  a  Imperatriz  no  Quarto  de  S.  A .  R.  a  Pxinoeza  Hèrrvahl 
da,  edepois  reeebo<ki>.  Jtf,  io  Corpo  Diplomaiko  :  houve  á  noite  baila 
«a  Sala  branca ,  e  cèa  no  Quarto' do  S.  Ai  R.  X  Prúaceza  -Guilhermimu 
,t.  1   :'i  r.U'-)  •••••>  .  Idem: 2â«  <  ' »  <yn  .•  .í    '  ;u  •>  .<.>/>  \  * 
A^  oito  horas  da  maaha  do  dia  27  do  cweate  saiwo  desta  Capitai 
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.a  faperaifiz ,  e  bem  que  pedi  o  a  S.  M.  se  lhe  não  fizessem  honras  ar- 
gui» as  r-mandou  o  Rei  pôr  em  armas  a  guarnição. 

À^i  nove  horas  da  manha  çjiegou  a  Imperatriz  a  Friedrichs i eld ,  on- 
de a  esperava  o  Rei  com -toda  a  sua  Real  Família  :  almoçárão  jun- 
tos ,,ç  $e  dcspedio irmamente  S.  M.  I.  do  Jlei ,  e  $ps  f  rincjpes  e  Prin- 
«cezáís  ,  e  paftic^  aç^rhWnhada  do  Grã-Duque  e  da  Grã-Duqueza  de 
Èaxonia  Weimar  -pàTuMunchbcrg,  onde  S.  M.  descançou  ao  meio  dia, 
*  dalli  voltarão  SS.  A  A.  RR.  os./Gr5 -Duques. 

GRX-DUCADO  DE  BADEN. 
•  f  \T>rr    iÇarlsruJie  3(}  de  pezew^ra.  -  * . 

Chegou  áqnf  Mf. *dé  Sc^mitt-ÚroílembStrg' ,  ii1  <\nil  deve  passar  a 
JRoma  com  hum  Enviado  deste  Grã-Ducado  a  seguir  as  negociações 
pendentes  cowa  8anta  Sé» 

O  Governo  prohibio  hum  folheto  intitulado  Huma  palavra  sobre  as 
desavenças  que  ha  enir* Baden Èaviertt  ,  por  conter  expressões  inde- 
corosas  contra  a  Rússia  À  Áustria  f  e  Prússia. 

"^lyTz-sê"  que  os*  Soberanos  destas  duas*  ultimas  Potencias  ínterp5enTa 
-,sua  mediação  para  que  a  Dieta  determine  por  princípios  geraes  a  re- 
presentação e  direitos  doa  Príncipes  ,  Condes,  e  Membros  da  Ordem 
Equestre  que  anteriormente  erão  im mediatos  ,  e  hoje  estão  sujeitos  a 
outros  Governos  soberanos  da  Alemanha.  ■>  .i  T  .  a  *.>S;  í\ 
•01  q  •>  f.fc.Jiti»  >h  ->*-■?  L»l&B  O  A*  6  de  Fevereiro,  jn-uuii.  A  —  v 
onprbiiJp-*  A  g  moo  Saúde  Vubliòaj\\  n  :1* ;  rU  m->h* 

Éxtracto  das  Noticias  communicadas  pelo  Cônsul  Fortuguez  em  Gi- 
ni ;ifir  r,  o on      ;  ,  ^raitar  em  diversas  datas,  a  saber- 
-nfcfím  data  dc  âl  de  Dezembro  de  1818.  Desde  15  até  «a  de  Dezena 
htp  (  amb©&>  inèhtsivl!  ,  j  morré rão  e<rà  Tanger  136  pessoas;  em  Mcqur- 
nés  300  a  120:  em  Fez  50  a  60;  em  Tctuão  ,  12  a  15;  em  hamcke  A  a 5. 

"Em  data  de  14  de  Janeirolde  JH819.  Dtesde  30  de  Dezembro  até  11 
de  Janeiro,  ambos  inclusive ,  morrerão  em  Tanger  61  pessoas;  nos 
povos  vizinhos  não  se  experimentava  alivio  ;  em  Mequinés  e  jFVi  mor- 
ri ã  o  130  a  Í80 ;  cm  Tetuãa  12  a  1)5.  Todas  os  habitantes  das  montanhas 
immediatas  a  fVz  se  aeiíào  inficionados  do  contagio  que  fazia  progres- 
*i  vos '  est  ra goe .<  O  Imperador  ■  sahio  de  l&lequvíés  para  Marrocos. '  '  • 

Em  data  de  ltf  de  Janeiro  'de  1Í319.  Por  Avisos  recebidos  de  7W</- 
Aoa  .cm  data  de  28  do  Dezembro  p.  p.  consta  ter- ali i  entrado  huma 
fimbarcaçato  Hespanhola  tíe?  Tíaies  ,'  (*  qual  ficava  em  rigorosa  qua- 
•enterta) >  trazendo  noticias  de  que  as  mortes  diárias  jiaquella  Cidade 
andavào  por  300  huus  dias  por  outros. -j  ...  i 
nu  ofy.rmi  ri  *  >d:         ,E;  D  i;ffifiJL'L.*  * u  . 

x^fliA:Jonia  aa  Saúde  Pública  teddsí  recebédò  com  Aviso  da  Secreta- 
ria de.  listado-  da  Marinha,  cm  data  cie  14  de  Janeiro  coerente  ,  os 
4 )  íiicios  orí ijiiiai-s  das.  Authoridades  de  Saúde  do  Porto  de  yeueua ,  cm 
datas  de  #0  de  "Novembro  ,  é  iJ  ■  de  Dezembro .  últimos ,  aos  qnaes  se 
deciara  ,  que  depois  da  morte  de  alguns  Passageiro*  vindos  da 
ma  Turca ,  e  trabalhadores  do  Lazareto  ,  que  com  elles  indiscretamefl" 
te  se»  baviari  comm  u  me  a  do  todos  com  signaes  não  c  q  ui  v  ocos  ida  tc 
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de  Levante,  haviâío  já  passado*  32  dias  «cm  que  outra  alguma  pessoa, 
Unto  da  Equipagem  do  Navio,  como  do  lazareto,  tivesse  sido  ac- 
commettida  de  similhante  mal ,  manda  declarar  por  este  Edital  as  mo. 
dificaçôes  que  devem  fazer-se  nas  medidas  decautella  determinadas  até 
agora  a  respeito  das  Embarcaç5es  ,  Pessoas,  e  Effeitos  provenientes 
<fo  Porto  de  Veneza,  tendo  sempre  em  vista  o  actual  contagio  tão  ex- 
tensamente propagado  em  tantos  Portos  do  Mediterrâneo. 

I.  Continuarão  a  ter  pratica  as  Embarcações  provenientes  do  Por- 
to de  Veneza,  sempre  que  os  Capitães  apresentem  Attestados  das  Au- 
thoridades  da  Saúde  ,  com  que  provem  serem  os  effeitos  de  que  sc  com- 
põem as  Cargas ,  ou  originariamente  produzidos  no  Território  Vene- 
ziano propriamente  dito ,  ou  que  fizerão  quarentena  no  Lazareto  de 
Veneza,  e  forão  depois  admittidos  em  livre  pratica  na  Cidade,  e  Car- 
tas de  Saúde  da  Tripulação,  e  Passageiros,  sendo  tanto  os  Certifica- 
dos, Conhecimentos  da  Carga,  ou  Facturas  delia,  como  Cartas  de 
Saúde  assignados  ,  e  verificado  o  seu  conteúdo  pelo  Cônsul  Portuguez.% 
àeveúáo  considerar-se  como  suspeitosas,  e  sujeitas  ás  disposições  que 
prescreve  o  Regimento  para  tacs  proveniências,  as  pessoas,  e  effei- 
tos, que  deixarem  de  satisfazer  as  disposições  deste  Artigo. 

II.  A  disposição  do  Artigo  5.°  do  Edital  de  24  de  Julho  de  1818 
fica  subsistindo  em  seu  vigor  para  todas  as  Embarcações  que  vierem 
do  Mediterrâneo ,  qualquer  qnc  seja  o  Porto  da  sua  proveniência-, 
por  existirem  os  mesmos  motivos  que  o  occasionárão. 

III.  Fieão  revogadas  as  disposições  dosEditaes  anteriores  relativRs 
ao  Porto  de  Veneza ,  de  que  neste  se  não  faz  expressa  menção. 

E  para  que  chegue  á  noticia  de  todos,  c  se  não  possa  allegar  igno- 
rância, se  mandou  affixar  o  presente  Edital.  Lisboa  23  de  Janeiro  de 
1819.  —  Manoel  Cypriano  da  Costa.»  • 

Navios  que  derão  entrada  na  Torre  de  Belém ,  con  forrnê  as  Partes 
da  mesma  Torre  das  datas  seguintes. 

Fevereiro  4.  Entr.  Portuguez ,  1  Berg.  (Paquete  da  Bahia),  da  Ba- 
Ma  em  65  dias,  com  164  pipas  e  30  barris  de  aguardente,  300  arro- 
bas de  estopa  d^mbira,  600  molhos  de  piaçava ,  e  1500  alqueires  de 
milho:  Inglez ,  1  Berg.,  de  Cork,  coní  2923  barris  de  manteiga,  77 
barris  de  carnes,  30  fardos  de  bezerros ,  e  lo  pipas  de  cerveja  :  Ame* 
nomo ,  1  Esc,  de  Tappahanock ,  com  948  barricas  de  farinha. 

Idem  5.  Portuguez  ,  1  11  iate  (N.  S.  da  Conceição) ,  de  Cork,  com 
J900  barris  de  manteiga,  127  barris  de  carnes,  6  pipas  de  cerveja,  e 
5  fardos  de  bezerros. 

Sahírão  no  dia  3:  Sardos,  1  Berg.  para  Liome  com  sardinha,  1  Po- 
laca e  2  Berg.  para  Génova  cm  lastro  :  Austriacos ,  6  Berg.  para  Le- 
unte  em  lastro :  Hollandcz ,  1  Berg.  para  Setubat  era  lastro :  Hambur- 
euez,  1  Gal.  para  Charlstowfi  com  sal :  Americano ,  1  Gal.  para  Liverpool 
fom  a  carga  com  que  entrou  :  Russianos  ,  1  Berg.  para  Génova  com 
algodão  ;  1  Berg.  para  Setúbal  com  parte  da  carga  com  que  entrou; 
J  Polaca,  para  Ipsara  em  lastro :  Inglezes ,  1  Berg.  para  Londres  com 
falta }  1  Berg.  para  Liverpool  com  fruta ,  1  Berg.  para  Cork  com  couros. 


Digitized  by  Google 


pitai  sufficiente  para  fazer  ao  Commercio  os  avanços  que  prccizasse  , 
e  para  soffrer  ao  mesmo  tempo  quaesquer  perdas  que  resultassem  das 
negociações  que  cinprehcndesse.  2.°  Que  limitasse  as  suas  operações 
ao  desconto  de  letras  ,  Bilhetes  etc.  3.°  Que  não  adiantasse  dinheiro 
algum  sobre  bens  de  raiz,  ou  qualquer  outra  propriedade  que  exija  al- 
gum desembolso  para  a  fazer  produzir. 

-,i  Limitando  o  Banco  as  suas  operações*  ao  desconto  que  fica  indi- 
cado nunca  correrá  o  risco  de  ficar  insolíivel :  senhor  das  suas  acções, 
augmentará  ou  diminuirá  seus  lucros  á  proporção  dos  descontos  que 
fizer  ,  e  não  circulará  na  Praça  mais  que  a  quantidade  de  papel  ne- 
cessária ás  urgências  do  Commercio. 

»Taes  são  as  primeiras  bases  sobre  que  convém  cbnstituir  hum  Banco 
de  credito;  mas  como  o  publico  não  pode  conhecer  as  suas  operações  a 
única  regra  dos  seus  juízos  he  a  experiência  da  exactidão  com  que  pa- 
ga o  Banco  em  numerário  o  papel-moeda  que  se  lhe  apresenta  :  esta 
Ee  a  pedra  de  toque  para  a  circulação  deste  género  ,  e  o  único  con- 
tra-pezo  que  tem  a  superabundância  do  papel-moeda  que  se  intentar 
pôr  em  circulação. 

"Para  ver  se  o  Banco  ày  Inglaterra  tem  seguido  este  methodo  exa- 
minemos a  nossa  actual  situação  ,  e  acharemos  que  o  Banco  está  au- 
ihorisado  para  expedir  qualquer  quantidade  de  papel-moeda  sem  ser 
obrigado  a  pagalla  ,  logo  que  se  lhe  apresente  ,  cm  dinheiro  deconta- 
v  do  ,  que  he  o  que  se  chama  Bilhetes  de  Banco ,  cujo  curso  na  circula- 
ção está  ignalado  ao  do  dinheiro  por  Acto  do  Parlamento  ,  e  todo  o 
commercio  da  Grã -Bretanha  e  as  vendas  dos  bens  de  raiz  se  fazem 
com  este  signa!  representativo  do  numerário,  signal  que  não  obstante 
isso  nem  se  quer  tem. sombra  de  hum  valor  real. 

«Por  outra  parte  sabemos  que  os  assumptos  do  Banco  estão  envol- 
tos em  hnm  profundo  mysterio;  que  só  os  Directores  e  os  Ministros 
tem  conhecimento  do  seu  balanço ;  que  ha  em  circnlaçao  de  16  a  18 
milhões  de  libras  esterlinas  de  Bilhetes  de  Banco,  hypothecadas  sobre 
os  Bilhetes  do  Erário  e  outras  abonações  do  Governo  :  e  tendo  o  Par- 
lamento declarado  os  Bilhetes  de  Banco  signal  de  moeda,  não  devem 
considerar-se  na  realidade  senão  como  hum  papel  authorisado  pele 
Governo. 

n  Assim  pois,  como  o  Banco  depende  do  Governo,  e  sem  o  seu  an* 
xilio  ficaria  insolúvel,  não  pode  tirar  da  circulação  os  18  milhões  de 
Bilhetes  de  Banco  em  quanto  o  Governo  lhe  não  pagar  o  que  lhe  es- 
tá devendo.  —  V  ejamos  agora  se  o  Governo  pode  satisfazer  ao  Banco 
*  esta  divixla. 

ii  A  Divida  Consolidada  do  Estado  he  de  800  milhões  de  libras  es* 
terlinas,  e  a  não  consolidada  monta  a  40  milhões;  e  apezar  dos  enor- 
mes tributos,  todos  os  annos  se  vê  obrigado  o  Presidente  do  Erari* 
(Chanceller  do  EchiquierJ  a  abrir  novos  empréstimos,  ou  a  por  cffl 
circulação  novos  Bilhetes  do  Erário. 

ii  Se  o  Banco  pois  tem  feito  empréstimos  ao  Governo,  e  este  não  se 
desempenhar  para  comeile ,  devemos  iaferir  naturalmente  ojieseri 

4  Ni 
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G  A  Z  E  T  A  DE  LISBOA- 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


TERÇA  FEIRA  9  DE  FEVEREIRO. 


HESPANHA, 
Madrid  22  de  Janeiros 
Artigo  a"Offic\o. 

P Elo  Secretario  do  Despacho  da  Guerra  se  transmittio  á  primeira 
Secretaria  d"  Estado  c  do  Despacho  Universal  o  seguinte  Officio : 
"Excellentissimo  Senhor:  EIRei  nosso  Senhor,  a  quem  dei  conta  no 
devido  tempo  do  que  V.  E.  me  manifestou  por  ordem  Regia  em  23  de 
Novembro  passado  sobre  quanto  se  fazia  urgente  o  tomar  medidas  ca- 
pazes de  evitar  os  males  que  se  seguem  nos  domínios  do  Ultramar  dc 
que  se  d i  rijão  ás  possessões  de  S.  M.  que  nelles  se  achão  sublevada» 
indivíduos  de  Potencias  estrangeiras  com  o  fim  de  tomarem  parte  na 
sublevação ,  para  a  qual  contribuem  já  com  seus  serviços  pessoaes  oit 
com  suas  intrigas,  e  iá  ministrando  aos  Insurgentes  armas,  munições, 
navios,  e  outros  auxílios  de  guerra,  sem  os  quaes  não  existiria  esta 
em  muitas  daquellas  Províncias,  houve  por  bem  mandar  S.  M.  que  o 
Conselho  Supremo  da  Guerra  lhe  consultasse  sobre  este  assumpto  o  que 
se  lhe  offerecesse  e parecesse,  tendo  á  vista  as  antecedencias  que  a  res- 
peito do  mesmo  objecto  havia  naquelle  Tribunal.  Em  consequência 
disto  expedio  o  Conselho  a  Consulta  em  22  de  Dezembro  próximo  pas- 
sado, demonstrando  a  imperiosa  necessidade  que  ha  de  castigar  coni 
todo  o  rigor  das  leis  os  Estrangeiros  que  forem  aprehendidos  com  as 
armas  na  mão  nos  domínios  da  America  debaixo  das  bandeiras  dos  In- 
surgentes ,  e  os  que  igualmente  fossem  apanhados  subministrando-lhes 
auxílios  de  armas,  munições,  ou  navios  para  fomentar  o  fogo  devora- 
dor da  insurreição ,  que  por  desgraça  existe  ainda  em  alguns  pontos 
daquellas  preciosas  possessões  ,  proponde-se  por  t3o  iníquos  e  detec- 
táveis meios  ganharem  sua  fortuna  sobre  a  ruína  e  total  destruição 
daquelles  incautos  Vassallos  de  S.  M. 
wDo  mesmo  modo  fez  presente  <±\ie  a  justiça,  a  politica,  e  a  cquir 
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dade  clamãVa  huma  voz  que  se  adopte  este  systema,  apezar  dos  no- 
tórios sentimentos  de  piedade  que  dominão  no  coração  cTElRei ,  pois 
que  as  benignas  graças  e  perdões  que  S.  M. ,  usando  do  seu  soberano 
poder,  e  dispensando  no  rigor  das  leis,  se  ha  dignado  conceder  a  fa- 
vor daquelles  infelizes  vassallos  para  que  sejão  tratados  como  filhos 
seduzidos ,  que  por  influencia  de  pérfidas  sugestões  se  tem  desviado 
das  veredas  da  honra  e  da  virtude  .  e  não  como  réos  do  inexplieaveV 
crime  de  traição ,  não  se  devem  estender  aos  estrangeiros  intrusos ,  at- 
iendido  que  além  de  não  concorrerem  nelles  as  circunstancias  que  ex. 
citão  o  Real  animo  de  S.  31.  a  usar  de  clemência  com  os  seus  vassal- 
los ,  he  bem  sabido  que  similhantes  actos  de  benignidade  ,  como  vo- 
luntários em  S.  M. ,  só  chamão  á  sua  fruição  os  que  expressamente 
se  achão  comprehendidos  nelles,  sem  conferir  direito  a  terceiros  que 
não  estiverão  nem  podião  estar  na  mente  de  S.  M.  ao  tempo  da  con- 
cessão das  ditas  graças;  e  que  por  conseguinte  deve  accommodar-se 
a  esta  distineção  e  sentido  a  Real  ordem  commun içada  aos  Vice-Reis 
e  Capitães  Generaes  da  America  em  30  de  Abril  do  anno  anterior , 
prevenindo-lhes  que  aos  Estrangeiros  que  se  apanhassem  nas  Provín- 
cias sublevadas  com  as  armas  na  mão  e  debaixo  das  bandeiras  dos  In- 
surgentes  se  impozessem  as  mesmas  penas  que  aosnaturaes  dopaiz  com 
quem  se  assoe i ão ,  e  em  cujo  favor  coopérão  ;  e  manifestou  finalmen- 
te, qhe  segundo  os  princípios  do  Direito  das  Gentes,  universalmente 
reconhecidos,  o  individuo  estrangeiro  que  se  introduz  por  sua  pró- 
pria authoridade  no.  território  de  qualquer  Soberano  a  perturbar  a 
paz  publica  ou  commetter  excessos  e  crimes  de  huma  ou  outra  espé- 
cie.  se  sujeita  pelo  seu  mesmo  delicto  á  authoridade  c  jurisdiecão  do 
paiz  em  que  delinqne,  sem  que  o  seu  Governo  possa  reclamalfo  nem 
pedillo  em  nenhum  caso. 

"Inteirado  pois  de  tudo  EIRei  nosso  Senhor  foi  servido  declarar 
como  regra  geral,  que  todos  os  Aventureiros  estrangeiros  que  forem 
aprehendidos  com  as  armas  na  mão  nos  seus  domínios  do  Ultramar  de*- 
baixo  das  bandeiras  daquelles  Insnrgentes ,  ou subministrando-lhes  au- 
«xiiios  de  guerra,  soffrao  irremissivelmente  a  pena  capital  ,  e  lhesej^Ço 
eojifiséndos  todos  os  bens  que  lhes  pertencerem  nos  domínios  deS.  M.  ; 
a  qual  pena  ke  a  designada  pelas  leis  para  castigo  de  similhantes  <le- 
Jinqnentcs,  os  ouaes  não  devem  ser  comprehendidos  nas  graças  eper* 
<locs  que  S.  M.  na  concedido,  e  ao  diante  conceder,  a  favor  dos  seus 
vassallos  pelas  razoes  declaradas. 

«O  que  de  Real  ordem  communico  a  V.  E.  para  seu  conhecimento  y 
e  para  os  competentes  effeitos.  Deos  gnatnie  a  V.  E.  muitos  annos. 
Palacio  14  de  Janeiro  de  I81Í).  ~  Ermtciscó  de  Eguia.  S  Senhor  Secre- 
tario interino  dò  Despacho  distado,  n 

REINO  UNIDO  DE  PORTUGAL,  BRASIL,  E  ALGARVES.  - 

Bahia  11  dê  Setembro. 
1   O  Senado  da  Camara  desta  Cidade,  havendo  determinado  fazer  eri- 
gir huma  nova  Praça  para  o  Publico  Mercado ,  sobre  a  praia  e  mar 
ÍMfftew-o'  ax>  frigiu;  4c  Santa  Barbara  ,  e  tendo  obtido  a  *s«e  Am  não 
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gazeta  mmm  de  lisboa- 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


SEXTA  FEIRA  12  DE  FEVEREIRO. 


SUÉCIA. 
Stockhotmo  15  de  Dezembro. 

0 Príncipe  Real  foi  nomeado  Commandante  em  Chefe  da  Scania ,  e 
no  mez  de  Junho  próximo  se  hão  de  reunir  e  acampar  todas  as 
tropas  desta  parte  do  Reino  para  manobrar  em  presença  de  S.  A.  R. 

Calculou-se  ha  pouco  tempo  que  a  som  ma  total  dos  productos  an- 
rniaes  àn  Suécia  f  tanto  do  seu  terreno  como  da  sua  industria,  não  pas- 
de  88  milhões  de  rixdalers  (perto  de  176  milhões  de  cruzados)»  e 
todas  as  contribuições,  tanto  em  espécie  como  em  dinheiro  se  reguíão 
«n  14  milhões  de  rixdalers  (28  de  cruzados) :  de  sorte  (jue  á  propor- 
ção da  sua  extensão  he  a  Suécia  incomparavelmente  o  paiz  mais  pobre 
da  Europa. 

Acaba  de  dar  á  véla  do  Arsenal  de  Carlscrona  a  Fragata  Galathéa, 
V]t  em  1815  sahio  para  proteger  no  Mediterrâneo  a  bandeira  Sueca; 
e  derão-sc  ao  seu  Commandante  as  competentes  instrucções  em  hum 
prégo  ,  que  não  abrirá  senão  quando  chegar  a  certa  altura. 

PRÚSSIA. 
Berlin  1.°  de  Janeiro, 


A  Gazeta  Ministerial  desta  Corte  contém  o  artigo  seguinte : 
"Carece  de  todo  o  fundamento  a  noticia  que  espalhárão  alguns  pe- 
riódicos estrangeiros  acerca  de  que  se  aboliria  a  liberdade  das  Artes 
J  Officios  nos  Estados  Prussianos  em  consequência  das  deliberações  do 
Conselho  distado  sobre  os  impostos ,  apoiando-se  nas  conjecturas  de 
cartas  particulares.  O  nosso  novo  systema  he  pelo  contrario  fundado 
liberdade  ,  e  tende  a  facilitalla  cada  vez  mais;  de  modo  que  nas 
Mjberações  do  Conselho  d'Estado  não  se  tratou  até  agora  directa  nem 
wdi rectamente  similhante  abolição,  w 

Entretanto  que  quasi  todos  os  paizes  se  lamentão  da  escacez  de  nu- 
merário, as  cartas  qqc  se  recebem  da  Rússia  n&o  indicão  que  afflija 
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rtNada  ha  pára  mim  mais  lizongelro ,  do  que  dar  principio  com  at 

minhas  próprias  mãos  a  huma  obra,  que  apresenta  vantagens  Ião 
„  reconhecidas  para  esta  Cidade ,  á  qual ,  posto  que  já  enobrecida 
„  com  muitas  outras,  ainda  lhe  faltava  huma  Praça  de  mercado,  e 
„  hum  Caes  com  modo,  e  espaçoso  para  o  serviço  publico.  Eu  pois 
j,  recebo  cheio  da  maior  satisfação  a  Pedra  Fundamental  deste  novo 
„  Edifício,  que  vai  fazer  muita  honra  aos  Membros  do  Senado,  não 
5,  só  pelo  haverem  emprehendido  ,  como  pelas  enérgicas  providencias , 
„  que  tem  dado  a  fim  de  que  cila  prosiga,  e  se  conclua  com  a  maior 

brevidade.  Repito  ao  Senado  os  louvores,  que  merece  tanto  de  jus- 
„  tiça,  e  espero  ser  sempre  o  mais  prompto  em  auxiliallo,  assim  não 

só  na  presente  occasião ,  como  em  todas  as  mais ,  onde  se  procure 
„  atigmentar  o  commodo  publico;  correspondendo  desta  maneira  ás 
„  Magnânimas  Intenções  de  S.  M. ,  que  tanto  tem  Promovido  a  Pros- 
„  peridade  da  Bahia ,  quanto  esta  se  esmera  em  mostrar-se  agradecida. 

Concluída  esta  falia  Sua  Exceliencia  suspendeo  a  Pedra  pelos  cor- 
dões, que  a  seguravão;  e  a  sepultou  no  seu  devido  lugar;  e  com  ella 
hum  Eterno  Monumento  á  Prosperidade  ,  o  que  foi  logo  applaudido 
com  o  som  de  todas  as  Musicas,  e  fogos  do  ár;  e  os  Vivas  em  altos 
gritos,  que  todo  o  Povo  alegre  então  exclamava,  forão  im  mediatamen- 
te pelo  dito  Excellentissimo  Senhor  Conde  Governador  Consagrados 
ao  Nosso  Amabilissimo  Soberano ,  pois  elevando  a  Voz ,  e  gritando 
Viva  EIRei  Nosso  Senhor,  immediatamente  e  de  todos  os  lados  á  por- 
fia retumba  vão  os  immensos  gritos  de  alegria  e  de  Vivas  ao  melhor 
de  fodos  os  Reis. 

O  que  tudo  concluído ,  pela  mesma  Ordem  se  voltou  acompanhando 
ao  Excellentissimo  Senhor  Conde  Governador  ao  seu  Palacio ,  onde 
ainda  outra  vez  a  sua  Incomparável  Bondade  se  dignou  prodigalisar 
as  suas  preciosas  expressões  ao  Senado  da  Camara  por  esta  occasião, 
e  em  fim  se  retirárão  todos  com  geral  contentamento. 

LISBOA  8  de  Fevereiro. 

Recebemos  folhas  de  Londres  de  26  e  27  do  mez  passado,  ficando 
atrazadas  as  anteriores  que  vem  por  outro  Paquete  ainda  não  chegado. 
Sentimos  dizer  que,  assim  como  o  dia  26  de  Dezembro  foi  tão  fatal  a 
S.  M.  Catholica,  e  aos  nossos  Augustos  Soberanos  pela  perda  de  ís 
M.  a  Augusta  Rainha  d1  Hespanha  ,  também  o  dia  4  de  Janeiro  lhes 
renovou  motivos  de  justa  magoa,  pelo  falleci mento ,  em  Roma,  de  S. 
M.  a  Rainha  D.  Maria  Luiza,  Esposa  ^ElRei  Carlos  IV.,  Mãi  do 
Monarca  tf  Hespanha ,  e  da  Rainha  N.  S. ,  tendo  de  idade  67  annos. 

Fevereiro  8.  —  Câmbios  ,  segundo  o  N.°  5  do  Preço  Corrente  de  Lisboa 
por  Centazzi,  sobre  Londres  59  i  L.  59  |  D. ;  Paris  510  L.  508  D. ;  Amster- 
dam  44  \  D. ;  Hamburgo  39  4  L.  40  D. ;  Madrid  2700  D  ;  Cadiz  2700  V  ', 
Trieste  445  L. ;  Génova  810  L. ;  Veneza  495  L.—  Pezos  duros  850  a  848» 

Idem. — Desconto  do  Papel-moeda  19  |  a  20  por  cento. 

Estiva.  —  Pão,  31  o  arrátel  (M.);  Azeite,  455  a  canada  (M.) 

Tíi  Imfressâò  ÍUcma. 
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tt%  DE  LISBOA- 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


QUARTA  FEIRA  10  DE  FEVEREIRO. 


1  •  « 


REINO  UNIDO  DE  PORTUGAL,  BRASIL,  E  ALG>ARVE& 

Bahia  15  dc  Setembro. 

OIHustrissimo  e  Kxcellentissimo  Senhor  Conde  t)e  Palma  ,  Çover* 
Bfador,  c  Capitão  General  desta  Capitania  trabalha  actuaJraenté 
com  o  mais  vivo  empenho  em  realisar  as  nossas  correspondências  meri 
rantfs  com  a  Capitania  de  Minas  Geraes ,  pelos  rios  de  Jcquetinhonha  , 
e  dà  Salpa  ;  e  avigoraudo  cada  vez  mais  as  Ordens  anterio  és  deste 
Governo  relativamente  á  Comarca  de  Porto  Seguro ,  e  Villa  de  Bd± 
monte,  tem  expedidas  outras  relativamente  á  Comarca  dos  Tihéos  para 

Sue  ambas  de  commum  accordo  conspirem  á  porfia  no  adiantamento) 
íste  negocio  ,  do  qual  o  Estado ,  e  a  Nação  aguarda  incomparaveiè 
vantagens,  que  ha  longo  tempo  sc  desejSo,  e  que  já  se  príncipião  a 
sentir. 

Para  este  fira  incurobio  Sua  Excellencia  ao  actual  Ouvidor  da  Co- 
marca dos  Ilhéos  a  Inspecção  de  todos  os  Estabelecimentos ,  que  agora 
*  vão  fazer;  e  principiou  a  ordenar  varias  cousas  dc  absoluta  necesi 
sidade  para  a  consummaçâo  de  hum  projecto ,  em  que  a  Lavoura,  e  a 
Commercio  do  interior  tao  grandemente  se  inteiessSo. 

Sendo  absolutamente  despovoados  aquelles  sitios  por  onde  p.assíío  as? 
canoas  que  deseem  do  Jequetinhonhu ,  e  achando-se  o  rio  da  Snlça  pôtl 
muitas  vezes  intransitável  pelos  grandes  troncos,  que  nette  Cahertt 
transversalmente,  deixando  em  terra  parte  das  suas  raízes',  julgou  Sui 
Excellencia  qne  era  indispensável  povoar  aquelles  pontos ,  aonde  os' 
canoeiros  encontrão  maiores  dificuldades ;  e  Ordenou  aiie  hum  Desta^ 
«mento  de  Tropa  paga  desta-Cidade .  composto  de  Soldados  casacos  i 
f  próprios  para  os  trabalhos  d^gricultnra  ,  se  estabelecesse  nos  esj)á- 
ços  intermédios  do  Jequetinkonka ,  Rio  Pardo,  e  o  da  Salra>  '  itfcuin- 
bindo-se  o  Ouvidor  de  escolher  as  localidades  convenientes  ,  Vttfpídètftlò 
^  sédtlbrtdade  do  clima,  á  fecundidade  do  terreno  ,  e  tt  facilidade'  dé 
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prestar  soccorros  ás  canoas ,  que  descem ,  e  sobem  ,  para  que  enco&. 
trem  sempre  o  rio  limpo  ,  e  pousos  de  sociabilidade,  que  hirão  dan- 
do principio  a  trocas  de  géneros  ,  e  ensaios  mercantis. 

Desta  sorte  principiárão  em  não  muitas  remotas  Eras  os  Estabele- 
cimentos do  Elbo  ,  que  he  hoje  o  rio  mais  negocioso  do  mundo,  desde 
Hamburgo,  ate  aos  confins  de  Alemanha! 

Os  Soldados  destinados  para  estes  Estabelecimentos  acharão  no  por- 
to  de  Canavieiras  as  commodidades  necessárias  para  si  e  suas  famílias 
até  que  passem  aos  sitios  do  seu  destino;  e  osÂrmazães  Reaes  os  for- 
necem  dos  instrumentos  necessários  para  a  Agricultura,  e  pesca. 

A  construcçSo  de  Quartéis,  que  he  de  summa  facilidade  naquellas 
partes  tão  abundantes  de  madeira  fica  encarregada  ao  zelo  do  Ouvidor 
uintonio  da  Silva  Telles  sem  dispêndio  da  Real  Fazenda. 

Os  Quartéis  devem  ter  quintal  proporcionado  ao  numero  dos  indi- 
víduos ,  de  <juc  se  compõe  cada  familia  com  terreno  sufficiente  para 
plantações  em  grande;  encarregando-se  o  Ouvidor  de  dividir  as  terris, 
ou  de  presidir  na  repartição  das  colheitas  no  caso  que  as  famílias 
queirão  plantar  em  commum. 

Quando  algum  Soldado  de  geneo  mais  trabalhador  se  distinga  nota- 
velmente  de  seus  camaradas ,  Sua  Excellencia  lhe  concederá  maior 
porção  de  terras,  procedendo  sempre  a  informação  do  Ouvidor;  in- 
enrabindo-se  Sua  Excellencia  de  solicitar  a  Regia  Approvação  neces- 
sária em  taes  casos. 

0  Ouvidor  he  encarregado  de  proteger  muito  escrupulosamente  to- 
ldos os  Colonos,  que  se  quizerem  ir  estabelecer  naquelles  sitios,  facili- 
iando-lhes  o  ingresso ,  e  pondo-os  ao  abrigo  de  toda  a  violência.  Se- 
ria muito  do  interesse  geral,  e  mesmo  individual  que  concorressem 
muitos  casaes  para  aquclle  terreno  tão  ferlil ,  e  para  as  margens 
quelles  rios  tão  abundantes  de  pescado,  aonde  com  bem  pouco  -traba- 
lho he  impossível  haver  a  pobreza ,  e  fome,  que  tantos  vicios  gera  nas 
Cidades,  e  Villas  em  gente,  que  não  tem  outra  desgraça  mais  que  a 
de  ser  perguiçosa !  Deos  nunca  faltou  com  o  necessário  a  quem  traba- 
lha, dizia  Marcial  cm  suas  Satyras,  e  tanguem  he  pobre  se  não  porqus 
o  quer  ser. 

Sua  Excellencia,  protesta  da  maneira  mais  constante  supplicar  a  S. 
M.  todas  aquellas  Mercês  com  que  a  Sua  Real  Munificência  tem  pre- 
miado Vassallos  beneméritos ,  e  desta  sorte ,  não  os  Officiaes  e  Solda- 
dos  do  Destacamento ,  mas  também  os  novos  Colonos  devem  esperar 
jnui  firmemente  recompenças  liberal issi mas  por  todas  aquellas  das 
suas  fadigas ,  que  fizerem  prosperar  os  lugares  da  sua  residência ,  e 
que  concorrerem  para  alargar  ascommunicações  desta  Capitania  com 
a  de  Minas,  que  são  o  alvo  final  porque  tanto  suspiramos,  não  só 
para  fortuna  do  Commercio,  como  para  a  fartura  de  viveres,  de  que 
tanto  precisa  esta  Cidade. 

E  porque  sem  união  de  forças ,  e  igualdade  de  systema  não  he  pos- 
sível efiTeituar-se  nada  no  mundo:  Ordenou  Sua  Excellencia  que  o  Ou- 
vidor doallhées  se  corresponda  regularmente  com  o  Ouvidor  de  Torto 
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Stguroy  e  o  Commandante  da  7.*  Divisão  de  Minas  Geraes,  que  sê 
acha  encarregado  de  promover  a  navegação  do  Jequetinhonha ,  de  es- 
tabelecer  Povoações ,  e  de  abrir  estradas  para  esta  Capitania ,  obran- 
do sempre  de  commum  accordo  com  elles ;  e  remettendo  mensalmente 
a  este  Governo  huma  participação  mui  circunstanciada  de  tudo  que  oc- 
correr  na  execução  das  Ordens  com  as  observações ,  que  a  experiên- 
cia lhe  suggerir ,  maiormente  no  que  respeita  ao  Estabelecimento  de 
Armazães  de  alguns  Negociantes  desta  Praça  ,  que  queirão  especular 
com  a  Capitania  de  Minas ,  e  com  os  lavradores  das  margens  dos  rios, 
os  quaes  todos  tem  certa  repugnância  em  sahir  a  barra  dos  rios  para 
ornar;  e  muito  interessào  em  fazer  o  seu  negocio  em  Canavieiras  sem 
demandar  a  Cidade. 

Km  consequência  deste  plano ,  que  com  tanto  fervor  se  principia  a 
executar  esperamos  com  a  maior  confiança  que  se  aproximem  com  a 
força  moral  as  distancias ,  que  a  força  física  separou ;  e  tornando-se 
coitos,  e  povoados  aqu elles  ermos  fecundos  veremos  a  Bahia  tão  farta 
como  o  Rio  de  Janeiro  em  todas  as  cousas ,  que  fazem  a  prosperidade 
domestica ,  e  que  augmentão  as  differentes  ramificações  do  Commer- 
cio  geral. 

LISBOA  9  de  Fevereiro» 

■y  De  Tanger  acabamos  de  ter  noticias  do  estado  da  Peste,  partici- 
pando-se- nos  que  este  mal  caminha  presentemente  ao  seu  termo ,  pois 
são  já  bem  poucas  as  pessoas  que  se  observão  novamente  accommetti- 
das  de  si  mi  ih  ante  enfermidade.  Dizem -nos  igualmente  que  o  uso  do 
Aieite  aos  empestados  tem  livrado  muitas  pessoas  da  morte,  como 
aconteceo  a  hum  Chefe  de  familia  ,  oue  adoecendo  da  Peste ,  depois 
de  lhe  haverem  morrido  em  casa  seis  filhos  ehum  moço,  e  não  se  des- 
cuidando de  tomar  o  Azeite,  sarou,  assim  como  sua  mulher  c  hum 
primogénito,  que  usárâo  igualmente  daauelle  remédio.  —  Hele rem- se- 
nos ao  mesmo  tempo  outros  dois  casos  da  mesma  natureza ,  e  são  os 
de  daas  Negras  escapadas  á  Peste  tendo  feito  uso  do  azeite ,  das  quacs 
huma  morreo  depois  de  differente  moléstia ;  e  a  outra  ,  por  effeito  da 
reassompção  do  mesmo  contagio,  e  não  havendo  usado,  pela  segunda 
vez,  daquelie  remédio.  —  Nesta  mesma  occasião  também  se  nos  cita 
outro  caso  de  três  Presidiários  Hespankoes  lançados  de  Ceuta ,  que 
adoecêrão  de  Peste  era  differentes  dias,  e  tendo-se-lhes  cuidadosamen- 
te ministrado  a  dose  conveniente  do  azeite ,  todos  três  convalescêrão 
com  promptidão  e  ficárâo  perfeitamente  bons.  —  Segundo  estas  parti- 
culares noticias ,  qoe  recebemos  sobre  o  presente  assumpto ,  sabemos , 
qne  a  crise  costuma  effeituar-se  nos  empestados,  constantemente,  por 
meio  de  suores  copiosos ;  e  esta  he  a  indicação  que  apresentão  todos 
os  doentes  que  escapão  da  Peste ,  mesmo  sem  o  auxilio  de  outro  algum 
itmedio  mais  que  a  pro vidente  natureza.  )j 

Navios  que  derão  entrada  na  Torre  de  Belém ,  conforme  as  Partes 

da  mesma  Torre  das  datas  seguintes*  »-..>  •' 

Fevereiro  7.  Entr.  Ingtez,  X  Paquete,  de  Falmoutk y  em  7.  dias  com 
buma  mala.  -  •— —  — - 

«  • 
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hhm  PoHugnf»,  1'Befg.  pSitvtifé)  qitè  salfínf  deste  porto  a  í% 
de  Janeiro  pára  a  II  de  S.  Miguel,  e  vú\mi  arribada,  por  cansa  dè 
tempo  contrario ;  (A  20  de  Janeiro  foi  registado  dua*  legues-  ao  mar 
da  Roca  por  haraa  Escuna  de  10  peças  com  bandeira  de  ArUgn* ,  q«e 
lhe  tiroir  varias  encommendas  t  o  Mestre  logo  que  avistoir  a  Escuna 
deitou  a  mala  ao  mar.)  1  Hyate,  (ConcvifOò)  de  C&rk  com  800  barri* 
de  manteiga,  42  de  carnes ,  40  toneladas  de  batatas;  e  10  pipas  de 
cerveja:  Inglez,  1  Berg.  de  Ptytnouth,  com  3b  toneladas  de  batatas: 
Americano,  l  Berg.  de  Tapptthnhôok ,  com  6182  btts  fieis  de  milho,  39 
barris  de  farinha  .27  saccos  de  feijão» 

.  Idem  9*.  Entr.  higlcz ,  1  Berg.,  da  Terra.  Niro*,  com  2056  qqi  de 
bacalliáo.  t 
;  Sararão  cm  7;  1  Berg.  Sardo  para  Gvnow  em  lastro ; ,  1  Berg.  /«- 
#/esy  para  Londres  com  fructa;  1  Berg.  Na^mlitmo  para  Palermo  com 
assucar,  café,  e  vinhos;  1  Gallota- Franceta^  para.  Ceuta»  com  ervilhas 
Sa/h  irão  em  0:  Portugueses  ,  a  Fragata >  Feaitf ,  2  Es*,  para  a  í.  de 
S.  Miguel  com  pedra  de  cal  e  fazendas,  e  1  Hyate  para  a  leroafr* 
eom  tabâco 4  e  encoramendas ;  Ingletcs ,  1  Paquete,  li  Berg.  para  Ge- 
?iòua  com  algodão;  Hespanhoes ,  2  Esc.  e  1  Lugre  para  Bilbao  com  sal 
e  couros;  Austríaco,  1  Berg.  para  Trieste  em  lastro;  Russiano ,  1  Berg. 
para  Málaga  com  parte  da  carga  com  que  entrou;  Sardo,  1  Berg.  pa- 
ra Trieste  em  lastro. 

A  V  I  S1  Ò  Si 

Quem  quizer  comprar  hum  Serrado  sito  na  travessa  do  G estai ,  ao 
pc  dò  Paíeo  í/o  Saldanha,  que  se  compõe  de  vinha  e  horta,  arvore* 
dfríructa,  parreiras,  e  poço  de  agua  boa  para  beber ,  e  que  se  está 
vencendo  para  uso  do  povo  daquelle  sitio  pela  muita  falta  que  pof 
alli  ha  delia;  dirija-se  á  rua  do  Carvalho  N.°  103,  a  casa  de  Severinú 
Ferreira  Neto  para  tratarem  do  ajuste. 

-Vendesse  em  hasta  publica  pelo  Juizo  dos  Órfãos  da  Repartição  do 
Meio  ,  Escrivão  Francisco  Pedro  de  Mattos  e  Lemos ,  huma  proprieda- 
de de  casas  nova  ,  sita  na  rua  das  Praças  á  Lapa,  com  nove  j  anel  las 
sacadas  de  frente  para  a  dita  rua,  e  qnatro  para  a  rua  dos  Rentcdiús, 
com  tres  andares  e  seis  quartos  para  seta  moradores ,  além  de  duae  lo- 
jas, e  hum  grande  armazém  oom  qnatro  portas,  pertencente  á  heran- 
ça do  Doutor  Luiz  Carlos  Morão  da  Fonseca  ,  prazo  foreiro  em  qua- 
tro mil  e  tantos  réis  ás  Religiosas  Trinas  do  Mocambo,  tudo  avaliada 
em  7:90O#000  réis  sendo  permittido  aqualaner  dos  Credores  o  lançar 
para  seu  pagamento  com  o  protesto  de  só  depositar  o  excesso :  quem 
nella  quizer  lançar ,  pôde  ir  dar  o  seu  lanço  a  casa  do  dito  Escrivão 
Ha  rua  do  Telhai. 

Fevereiro  9.  —  Desconto  do  Papel -moeda  19  t  a  20  por  ceato. 

Prémios  da  actual  Lotcria  da  Casa  Pia,  í."  deste  anno  ,  de  100 'Mf-  réis 
para  cima  inclusive,  segundo  as  listas  particulares  (6.°  d  ia  da  extracção) , 
JÁ,  1*200,7  pv  *00#  rs.  N.  18520,  p.lWJg  re. ,      tttíí  ,  p.  rs. 

Na  Imprííssáo  Regia. 
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QUINTA  FEIRA  11  DE  FEVEREIRO. 


CR  A-B  R  K  T  A  N  H  A. 
Londres  31  de  Dezembro. 
\T0  periódico  intitulado  o  Times  st  inscrio  hum  artigo  sobre  a  xes^ 
J-^l  tricção  do  pagamento  ein  dinheiro  do  Ranço  .tf  Inglaterra ,  de  ciw 
jo  escrito  se  extrahírão  as  passagens  seguintes,  como  mais  notáveis: 

mA  Inglaterra  acha -se  em  huma  situação  precária  e  parigosa  era 
quanto  o  Banco  proseguir  no  seu  svstema  de  rest  i  icçôes ;  e  he  verosi- 
mil  que  occorra  algum  successo  de  importância  primeiro  que  torne  a 
adoptir  a  norma  que  antigamente  seguia,  e  que  era  sem  duvida  mais 
coitforme  ao  bem  gera]  do  Reino.  Todo  aquelle  que  se  inter cssíi  na 
prosperidade  nacional  deve  fazer  ©s  esforços  que  poder  para  evita-f 
est.i  desgraça  ,  rommunicaudo  aos  seus  concidadãos'  as  luzes  qiie  lhe 
houver  proporcionado  o  seu  estudo  ou  a  sua  experiência  ;  e  lie  aqui 
opportuna  occasião  de  lhes  recordar  as  seguintes  palavras  do  famoso 
Hehcm  em  hum  combate  sanguinolento  :  v  Km  circunstancias  tão  cri* 
tios  reclama  a  pátria  o  sacriíicio  de  seus  filhos. 

v  Bem  conhecidas  são  as  vantagens  do  papel-moeda  posto  em  circu* 
laçMO  por  hum  Baotco  destinado  para  esse  fim  ;  as  prinripaes  silo  :  I.° 
Fazer  productivos  immediatamente  os  capitães  do  Banco  quando  por 
qualquer  acontecimento  podessem  ficar  sem  valor.  2.°  Augmentar  a 
circulação  da  moeda,  diminuir  os  gastos  da  sua  fabricação,  e  csten* 
der  e  facilitar  as  relações  do  commercio  exterior.  3.°  Facilitar  os  pa- 
gamentos de  consideração. 

Examinemos  agora  como  deve  conduzir-se  hum  Banco  dVsta  espe* 
cie  ,  e  sobre  que  bases  ha  de  fundar-se  para  que  as  suas  operações 
possão  ser  favoráveis  aos  seus  próprios  interesses,  ao  passo  que  offe. 
reção  sufíicientes  garantias  ao  publico  ,  e  suprão  o  valor  real  do  nu- 
merário por  meio  do  valor  factício  do  papel-moeda.  Para  conseguir 
<itc  grande  objecto  seria  necessário:  1,°  Que  o  Banco  tivesse  hum  Ca-. 
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pitai  sufficicntc  para  fazer  ao  Commercio  os  avanços  que  precizasse  , 
e  para  soffrer  ao  mesmo  tempo  quaesquer  perdas  que  resultassem  daa 
negociações  que  cmprehendesse.  2.°  Qne  limitasse  as  suas  operações 
ao  desconto  de  letras  ,  Bilhetes  etc.  3.a  Que  não  adiantasse  dinheiro 
algum  sobre  bens  de  raiz,  ou  qualquer  outra  propriedade  que  exija  al- 
gum desembolso  para  a  fazer  produzir. 

-i  Limitando  o  Banco  as  suas  operações'  ao  desconto  que  fica  indi- 
cado nunca  correrá  o  risco  de  ficar  insolúvel:  senhor  das  suas  acções, 
augmentará  ou  diminuirá  seus  lucros  á  proporção  dos  descontos  que 
fizer  ,  e  não  circulará  na  Praça  mais  que  a  quantidade  de  papel  ne- 
cessaria  ás  urgências  do  Commercio. 

nTaes  são  as  primeiras  bases  sobre  que  convém  constituir  hum  Banco 
de  crédito;  mas  como  o  publico  não  pode  conhecer  as  suas  operações  a 
única  regra  dos  seus  juízos  he  a  experiência  da  exactidão  com  que  pa- 

fa  o  Banco  em  numerário  o  papef-moeda  que  se  lhe  apresenta  :  esta 
e  a  pedra  de  toque  para  a  circulação  deste  género  ,  e  o  único  cod- 
tra-pezo  que  tem  a  superabundância  do  papel-moeda  que  se  intentar 
pôr  em  circulação. 

?>Para  ver  se  o  Banco  d1 Inglaterra  tem  seguido  este  methodo  exa- 
minemos  a  nossa  actual  situação  ,  e  acharemos  que  o  Banco  está  au- 
iliorisado  para  expedir  qualquer  quantidade  de  papel-moeda  sem  ser 
obrigado  a  pagalla,  logo  que  se  lhe  apresente,  em  dinheiro  de  conta- 
x  tio  ,  que  he  o  que  se  chama  Bilhetes  de  Banco  ,  cujo  curso  na  circula- 
ção está  igualado  ao  do  dinheiro  por  Acto  do  Parlamento  ,  e  todo  o 
commercio  da  Grã-Brctmihn  e  as  vendas  dos  bens  de  raiz  se  fazem 
com  este  signal  representativo  do  numerário,  signal  que  não  obstante 
isso  nem  se  quer  tem  sombra  de  hum  valor  real. 

™Por  outra  parte  sabemos  que  os  assumptos  do  Banco  estão  envol- 
tos em  hum  profundo  mysterio;  que  só  os  Directores  c  os  Ministros 
tem  conhecimento  do  seu  balanço ;  que  ha  em  circnlação  de  16  a  18 
milhões  de  libras  esterlinas  de  Bilhetes  de  Bunco ,  hypothecadas  sobre 
os  Bilhetes  do  Erário  e  outras  abonações  do  Governo  :  e  tendo  o  Par- 
lamento declarado  os  Bilhetes  de  Banco  signal  de  moeda,  não  devem 
considerar-se  na  realidade  senão  como  hum  papel  authorisado  pela 
Governo.  /  • 

u  Assim  pois,  como  o  Banco  depende  do  Governo,  e  sem  o  seu  au- 
xilio ficaria  insolúvel,  não  pode  tirar  da  circulação  os  18  milhões  de 
Bilhetes  de  Banco  em  quanto  o  Governo  lhe  não  pagar  o  que  lhe  es- 
tá devendo.  —  Vejamos  agora  se  o  Governo  pode  satisfazer  ao  Banco 
'  esta  divida. 

«A  Divida  Consolidada  do  Estado  he  de  800  milhões  de  libras  es- 
terlinas, e  a  não  consolidada  monta  a  40  milhões;  e  apezar  dos  enor- 
mes tributos,  todos  os  annos  se  vê  obrigado  o  Presidente  do  Erário 
(Chanceller  do  Echiquier)  a  abrir  novos  empréstimos,  ou  a  pór  em 
circulação  novos  Bilhetes  do  Erário. 

M  Sc  o  Banco  pois  tem  feito  empréstimos  ao  Governo,  e  este  não  se 
desempenhar  para  çoiaelle,  devejnos  inferi*  naturalmente  que  será  im- 
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possível  ao  Banco  tomar  a  fazer  jámais  os  seus  pagamentos  em  me- 
tálico. j> 

Idem  1.°  de  Janeiro. 
Temos  visto  nitra jada  a  decência  publica  (diz  hum  periódico  Iiiglez) 
pelo  amiuncio  que  publicou  hum  marido  da  venda  de  sua  mulher  ,  do 
íneor  segninte :  v>  Benjamin  Brown,  de  Fouholes,  faz  saber  ao  publico 
que  vendeo  sua  mulher  Hannah  Brown  a  Roberto  Turner,  çapateiro 
de  Hm//,  e  lha  entregou  com  huma  corda  ao  pescoço  no  mercado  Ter- 
ça feira  24  de  Novembro  de  1818.?) — Aos  Magistrados  compete  tomar 
o  devido  conhecimento  de  huma  violação  tão  manifesta  das  leis  do 
paiz,  castigando-a  conforme  merece. 

Idem  6. 

Os  periódicos  Anglo -Americanos  dizem  entre  ontras  cousas  o  se- 
guinte : 

■» Recebemos  huma  Gazeta  de  Caracas  de  6  de  Novembro,  que  con- 
tém hum  officio  dirigido  pelo  Governador  de  Cumaná ,  D.  Thomas  CU 
res,  ao  General  Morilho ,  em  data  de  1  de  Novembro  ,  em  que  lhe  diz 
que  tendo  tido  noticia  do  projecto  dos  inimigos  por  algumas  cartas 
interceptadas  ,  reconcentrou  immediatamente  as  suas  forças  cm  Cfiriaco , 
que  era  o  ponto  que  aquclles  devião  primeiro  atacar.  Este  movimen- 
to foi  executado  com  tal  promptidao  ,  que ,  sem  o  perceberem ,  mar- 
charão os  Insurgentes  a  31  de  Outubro  com  1500  homens,  cominanda- 
dos  por  Marino  ,  Montes,  e  Cedenho ,  e  forão  immediatamente  derro- 
tados ,  deixando  no  caminho  por  onde  emprehendèrão  sua  fugida  100 
mortos  e  300  espingardas.  As  tropas  do  Rei  coutinuavão  em  seu  se- 
guimento. 11 

0  Arquiduque  Maximiliano  d* Áustria  na  sua  ultima  viagem  a  P/y- 
mouth  desceo  com  huma  pessoa  da  sua  comitiva  ao  fundo  do  mar  no 
sino  de  mergulhar,  e  apanhou  huma  pedra,  a  qual  trata  de  conservar 
em  memoria  da  sua  descida.  Estando  no  Arsenal  do  Almirantado  subio 
ao  casco  de  hum  Navio  que  se  estava  querenando,  e  tomando  hum 
martello  da  mao  dc  hum  dos  Carpinteiros  que  estava  trabalhando,  pre- 
gou hum  prego,  e  entregou  o  martcllo  com  hum  Bilhete  de  Banco  de 
huma  libra  esterlina  ao  Carpinteiro,  o  qual  lhe  disse  surrindo-se: 
*'Eis  hum  prégo  bem  pregado:  quer  V.  A.  pregar  outro?-)? 

Na  loja  de  Martin  Irmãos ,  defronte  do  chafariz  do  Loreto ,  se  achao 
á  venda  :  Collecção  completa  das  Leis ,  Aloarás  ,  Decreto* ,  Carttts  Re- 
gias,  etc.  promulgadas  no  Brasil,  desde  achegada  d^lKei-  N.  S. 
áquelle  Reino,  até  Maio  de  1818  com  seus  Jiidices  Chronolopcos, 
foi.  3  vol.  em  brochura,  38:400  réis.  (Vendem-se  separados  os  ânuos 
de  1817  até  Maio  de  1818  pelo  preço  de  4800  réis.) —  Corografia  Bra- 
fiHca,  ou  Relação  Histórica  Geográfica  do  Reino  do  Brasil,  dedicada 
a  S.  M.  4.°  2  vol.  Rio  1817  em  brochura  4800  réis.  —  Economia  Poli- 
tica ,  de  Herenschwand  ,  traduzida  por  Luiz  Prates,  4.°  1  vol,.  Rio 
1814,  em  brochura  1:200  réis.  . 

Coucluio-se  a  assiguuturu  2,'  das  Viagens :  continua  a  Obra» 
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Sahírao  á  hrt  as  folhas  6.'  o  7.*  fio  Diccíonario  da  Língua  Poríu- 
gucza  de  Algibeira,  augmentado  (diz  o  A.)  com  20#  termos  novos. 

AVISOS. 

Na  "Villa  da  Golegã,  Comarca  de  Santarém,  ha  mercado  todos  os 
Domingos  doanno,  comprehendendo  gados  de  todas  a.s  qualidades,  nos 
segundos  Domingos  de  cada  mez. 

Quem  quizer  comprar  huma  casa  nobre  de  primeiro  e  segundo  an- 
dar,  com  palheiro,  e  cavalhariça,  na  rua  da  Roza  das  Partilhas  N.° 
104 ,  falle  a  Manoel  Luiz  do  Nascimento ,  Carpinteiro  no  largo  doi 
CacUmos* 

Affora-se  de  novo  o  casal  de  Cabeço  gordo  com  todas  suas  perten- 
ças,  sito  naFreguezia  de  Cazcvd ,  termo  da  Villa  de  Santarém:  quem 
o  per  tender ,  falle  com  Antonio  Pinto  da  Fonseca  na  rua  direita  do 
Convento  da  Incarnação  N.°  31. 

Vendc-se  huma  propriedade  de  casas,  sitas  na  Cidade -nova  :  quem  a 
ojiizer  comprar ,  dirija-seá  loja  da  Gazeta  que  se  lhe  dirá  quem  a  vende. 

Hum  sugeito  hábil  com  bastante  pratica  de  commercio ,  pertende 
-enipregar-se  na  qualidade  de  Caixeiro  em  alguma  Casa  de  JSegocio, 
ou  mesmo  para  fóra  de  Lisboa,  para  se  encarregar  de  negócios,  e  tem 
•quem  o  abone :  quem  delle  precisar  ,  queira  deixar  o  seu  nome  e  mor 
-rada  na  rua  do  Ouro  loja  N.°  175. 

3So  armazém  que  de  novo  se  abrio  na  rua  da  Prola  186  se  ven* 
dem  vinhos  (e  aguas-ardentes)  de  varias  qualidades  por  miúdo,  e  en- 
garrafado ,  e  vinagres  branco ,  e  tinto. 

Arrendão-se  os  casaes  da  Lobagueira  no  termo  de  Torres  Vedras,  a 
Commcnda  de  5.  Pedro  de  Babe ,  no  Bispado  de  Miranda ,  tudo  per* 
tencente  á  casa  do  Excellentissimo  Conde  Porteiro  Mór;  os  arrenda- 
mentos h?ío  de  ter  principio  em  Julho  do  corrente  anno  de  1819,  e  se 
hão  de  fixar  os  lanços  na  tarde  do  dia  24  de  Março  na  rua  dos  Fan- 
queiros,  N.*  131  ,  casa  de  Pedro  Antonio  da  Silva  Pedroso  ,  que  ha  de 
contratar  os  ditos  arrendamentos  com  quem  os  pertender. 

Quem  quizer  arrendar  a  Coinmenda  de  Santa- Maria  de  Cadima  na 
Comarca  de  Coimbra,  e  humas  terras  no  sitio  de  Vaza-Covas  ao  pé  de 
Benavente,  que  são  do  Barão  d1  Anciens ,  pode  dirigir-se  a  sua  casa 
no  largo  de  S.  Vicente  de  Fóra  N.°  4,  a  fallar  com  seu  filho  o  Illoc- 
-trissimo  Gonçalo  Vieira  da  Silva  Telles. 

Vende-se  huma  parelha  de  machos  de  bom  serviço,  e  idade,  e  de 
lindas  cores ;  e  huma  sege  de  mollas :  quem  quizer  comprar  aquelles^ 
ou  esta ,  poderá  ver ,  e  ajustar  tudo  na  cocheira  N..°  44  da  rua  do  Ar- 
co do  Bandeira, 

Fevereiro  10.  —  Desconto  do  Papel-moeda  19  i  a  20  por  cento. 

Prémios  da  actual  Loteria  da  Casa  Pia,  L."  deste  anno,  de  1Q0#  réis 
para  cima  inclusivè,  segundo  as  listas  particulares  (7.°  dia  da  extracção), 
N.  2228,  p.  100#  rs. 

■  »   "  '  1   ■'"    ■    — 

Na  Impressão  Regu. 
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gazeta; 


An.  1819. 


DE  LISBOA- 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


SEXTA  FEIRA  12  DE  FEVEREIRO. 


SUÉCIA. 
Stockhoimo  15  de  Dezembro. 

O Príncipe  Real  foi  nomeado  Com  mandante  em  Chefe  da  Scania ,  c 
no  mez  de  Junho  próximo  se  hSo  de  reunir  e  acampar  todas  ai 
tropas  desta  parte  do  Reino  para  manobrar  em  presença  de  S.  A.  R. 

Calculou-se  ha  pouco  tempo  que  a  somma  total  dos  productos  an- 
nnaes  áâ  Suécia,  tanto  do  seu  terreno  como  da  sua  industria,  não  pas- 
são  de  &0  milhões  de  rixdalers  (perto  de  176  milhões  de  cruzados; :  e 
iodas  as  contribuições,  tanto  em  espécie  como  em  dinheiro  se  reguíão 
em  14  milhões  de  rixdalers  (28  de  cruzados) :  de  sorte  (jue  á  propor- 
ção da  sua  extensão  he  a  Suécia  incomparavelmente  o  paiz  mais  pobre 
da  Europa, 

Acaba  de  dar  á  véla  do  Arsenal  de  Carhcrona  a  Fragata  Galatliéa, 
que  em  1815  sahio  para  proteger  no  Mediterrâneo  a  bandeira  Sueca; 
t  derão-se  ao  seu  Commandante  as  competentes  instrucções  em  hum 
prego  ,  que  não  abrirá  senão  quando  chegar  a  certa  altura. 

PRÚSSIA. 
Berlin  1 .°  de  Janeiro, 

A  Gazeta  Ministerial  desta  Corte  contém  o  artigo  seguinte: 

n Carece  de  todo  o  fundamento  a  noticia  que  espalhárão  alguns  pe- 
riódicos estrangeiros  ácerca  de  que  se  aboliria  a  liberdade  das  Artes 
e  Officios  nos  Estados  Prussianos  em  consequência  das  deliberações  da 
Conselho  distado  sobre  os  impostos ,  apoiando-se  nas  conjecturas  de 
cartas  particulares.  O  nosso  novo  systema  he  pelo  contrario  fundado 
nem  liberdade,  e tende  a  facilitalla  cada  vez  mais;  de  modo  que  nas 
deliberações  do  Conselho  d^Estado  não  se  tratou  até  agora  directa  nem 
indirectamente  similhante  abolição,  w 

Entretanto  que  quasi  todos  os  paizes  se  lamentao  da  escacez  de  nu- 
merário ,  as  cartas  que  se  recebem  da  Rússia  não.  indicâo  que  afílija 
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similhantc  penúria  aquelíe  paiz.  O  Imperador  da  Rússia  abrio  hum 
empréstimo  mui  considerável  ,  dando  6  por  cento  de  interesse.  A  Jlus- 
sia  por  meio  da  vantajosa  extracção  dos  seus  grãos,  pagou  completa* 
mente  ha  dois  annos  todas  as  suas  dividas  mercantis ,  por  cujo  moti- 
vo era  mui  subido  o  curso  do  cambio  da  Rússia  ao  tempo  de  abrir  o 
sen  novo  empréstimo;  e  crê-se  que  as  medidas  tomadas  por  esta  Po- 
fencia  ,  relativamente  ao  empréstimo  ,  se  dirigem  a  dar  mais  estima- 
ção ao  papel-moeda  Russiano^  que  estava  em  bastante  descrédito.  Ou- 
tro motivo  essencialissimo  da  confiança  que  tem  os  prestadores  he  a 
notória  boa  fc  com  que  sempre  o  Governo  Russiano  se  tem  portado 
com  os  seus  crédores  nacionaes  e  estrangeiros ,  o  que  tem  animado 
muitos  Alemães  a  enviarem  dinheiro  effectivo  para  a  Rússia  para  se 
approveitarem  das  vantagens  do  dito  empréstimo. 

ALEMANHA. 
.   .  Francfori  10  de  Janeiro. 

Hontem  chegou  a  esta  Cidade  o  Lord  Stewart ,  Embaixador  dVn- 
glaterra  na  Corte  de  Vienna ,  e  irmão  do  Lord  Castlereagh ,  que  se 
restitue  á  sua  pátria. 

O  Ministro  da  Rússia  em  Constantinopla  parece  que  ficou  inteira- 
mente conforme  com  a  Porta  na  nomeação  do  Príncipe  Suzzo  para  a 
dignidade  deHospodar,  e  o  cumprimentou  segundo  a  etiqueta  por  meio 
do  sen  Dragoman.  O  Príncipe  Suzzo  já  foi  duas  vezes  antes  desta  Hos- 
podar  da  Moldávia  e  Valaquia. 

FRANÇA.  . 
Paris  3  de  Janeiro, 

As  cartas  de  Haiti  (Ilha  de  5.  Domingos)  de  9  de  Novembro  dizem 
que  Christovão  publicou  hum  a  proclamação,  em  que  contradiz  formal- 
mente as  noticias  que  corrião ,  attribuindo-lhe  intenções  de  perturbar 
a  paz  daquella  Ilha. 

Idem  7. 

Chegou  ha  poucos  dias  a  esta  Capital,  de  volta  da  Terra  Santa,  o 
Abbade  Forbin  Jansofr.  Sahio  de  França  no  verão  dc  1817,  e  tendo 
arribado  a  costa  de  Tunez  celebrou  numa  Missa  na  mesma  praia  onde 
S.  Luiz  exhalou  o  ultimo  suspiro  ,  edalH  se  dirigio  á  Grécia  e  aCçw 
tantinopla:  atravessou  depois  a  Ásia  Menor,  e  correo  todos  os  paizes 
onde  o  Apostolo  S.  Paulo  pregou  o  santo  Evangelho.  Damasco,  o 
Monte  Líbano  ,  o  paiz  dos  Maronitas ,  e  todos  os  monumentos  famosos 
da  Historia  Sagrada  forão  o  emprego  de  sua  devota  curiosidade:  disse 
Missa  em  Belém,  Nazar  et  h  ,  Jerusalém,  e  margens  do  Jordão  ,  fazen  do- 
se util  aos  Christãos  que  habitão  naquellas  paragens.  Os  Religiosos 
Latinos  que  guarda vão  os  Lugares  Santos  forão  despojados  do  privi- 
legio de  celebrarem  a  Missa  quando  residião  em  Jerusalém',  e  he 
sabido  que  confiarão  do  Abbado  Janson  o  honroso  encargo  de  fazer  a 
Sublime  Porta  as  reclamações  competentes  de  seus  direitos  contra  os 
Gregos  «cismáticos  }  que  conseguirão  introduzir-se  até  o  lugar  onde  tt* 
t4  o  Santo  Sepulcro.  De  volta  a  Cónstantinoyla  veio  Janson  exercitan- 
do as  funecões  do  Apostolado  com  bum  zelo  t  bum  fructo  diguos  doa» 
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primeiros  tempos  da  Jgieja ,  pois  fez  muitas  conversões  em  Smyrnn  e 
na  mesma  Constantinopla.  Está  pendente  a  importante  com  missão  que 
lhe  encarregarão  os  Padres  do  Santo  Sepulcro ,  e  espera.se  que  tenha 
êxito  feliz.  He  de  desejar  que  o  Abbade  Forbin  de  Janson  publique  a 
historia  de  huma  viagem  tão  util  para  a  Religião  como  para  as  Ar- 
ies e  para  a  Geografia. 

LISBOA  11  de  Fevereiro. 
A'  deplorável  morte  da  Rainha  Mãi  se  seguio  a  funestíssima  morte 
de  S.  M.  o  Rei  Pai,  (Carlos  IV.)  acontecida  a  li)  de  Janeiro  em  Ná- 
poles á  huma  hora  e  hum  quarto  depois  do  meio  dia  ,  e  ao  sétimo  da 
enfermidade  que  accommetteo  a  S.  M.  a  13  ,  quando  se  dispunha  para 
voltar  a  Roma:  Esta  noticia,  que  nos  trouxe  a  Gazeta  de  Madrid  de 
6  do  corrente,  á  manha  a  daremos  por  extenso. 

0  espirito  de  observação  e  experiência  tem  produzido  nos  últimos 
tempos  vários  desciibrimentos  que  não  só  tem  sido  vantajosos  á  perfei- 
ção das  Scienc ias  ,  mas  também  á  das  Artes  úteis  e  commodas  á  vida. 
Slo  he  a  menor  destas  vantagens  aquella  que  o  homem  pode  tirar  nos 
objectos  de  seu  alimento  quando  viaja  ou  faz  jornada,  pela  difficulda- 
de  que  nestas  circunstancias  muitas  vezes,  ou  quasi  sempre  ha,  sobre 
tudo  no  mar,  de  ter  comidas  frescas  e  bem  preparadas.  Quem  descu- 
hrisse  por  tanto  hum  methodo  efficaz  de  conservar  sem  alteração  por 
longo  tempo  as  substancias  alimentarias  faria  sem  duvida  hum  gran- 
de serviço  ao  homem:  desde  a  mais  remota  antiguidade  se  eonhecião> 
v*rios  modos  de  conservar  alguns  alimentos,  já  secando-os,  já  pondo- 
w ao  fumeiro,  já  mettendo-os  em  gordura,  em  azeite,  em  jalcas  for- 
tes, além  da  mais  geral  maneira  de  os  conservar  salgando-os ;  mas 
além  de  nem  todos  os  géneros  de  comidas  admittirem  taes  preparações, 
também  estas  tirão  mais  ou  menos  ás  substancias  o  seu  verdadeiro  sa- 
bor, ainda  quando  em  breve  se  não  deteriorem,  e  já  mais  lhes  podem 
conservar  o  gosto  que  ti  verão  ao  acabarem  de  ser  cozinhadas  de  fres- 
co. Estava  pois  reservado  a  Mr.  Apperi  o  descubrir,  como  ha  pouco» 
sonos  fez,  o  meio  pouco  dispendioso  de  se  poder  conservar  por  muito 
tempo,  isto  he ,  por  mezes  (e  ainda  por  annos)  hum  jantar,  hum  bati- 
°,nete,  no  mesmo  estado  como  se  tivesse  acabado  de  ser  cozinhado.  Na 
Inglaterra,  na  França,  na  Alemanha  logo  se  lançou  mão  de  hum  tão 
Mil  invento  ,  e  obtiverão  alli  os  que  souberão  primeiro  pôr  em  prati- 
ca o  methodo  de  Mr.  Appert ,  Patentes  de  privilegio  exclusivo.  Be- 
ijávamos que  entre  nós  se  procurasse  aproveitar  hum  invento  assaz 
conveniente,  com  particularidade  a  huma  Nação  marítima  como  a  nos- 
sa ;  e ultimamente  tivemos  a  satisfação  de  ver,  pelo  annuncio  que  pu- 
blicámos na  Gazeta  N.°  2Í)  deste  anno ,  que  já  entre  nós  havia  quem 
■C  tivesse  dedicado  a  este  interessante  objecto  ,  merecendo  também  a 
protecção  d*ElRei  Nosso  Senhor  pela  Graça  de  Privilegio  exclusivo. 
E  com  effeito  he  digno  de  attenção  o  poder  ter  a  bordo  de  hum  Na- 
em  huma  longa  viagem  a  qualquer  hora  manjares  preparados , 
taes  como  vaçça  fresca  já- assada,  ou  estufada,  hum  bom  caldo,  hum 
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?>rato  de  hervagens ,  leite  creme,  arroz  de  leite ~9  compotas,  massas, 
ructas ,  etc.  Estas  iguarias  se  conscrvâo  em  vasos  hermeticamente  fe- 
chados,  preparadas  pelo  methodo  de  Mr.  Appert ,  ao  qual  methodo  nos 
consta  se  procura  dar  maior  extensão  e  mesmo  aperfeiçoallo  o  mais 
que  for  possível.  Não  deixa  também  de  ser  util  aos  que  fazem  jornada 
este  invento ,  pois  muitas  e  muitas  vezes  se  não  achão  nas  Estalagens 
comidas  capazes;  e  até  mesmo  quem  quizer  em  sua  casa  estar  provi- 
do para  a  não  esperada  recepção  de  hum  hospede ,  para  conforto  de 
huma  pessoa  que  de  repente  adoeça,  etc.  tem  neste  feliz  descubrimen- 
to  e  sua  introducção  hum  prompto  e  fácil  recurso,  provendo-se  de 
antemão  dos  alimentos  assim  preparados. 

— — mm «— 

Navios  que  derão  entrada  na  Torre  de  Belém ,  conforme  as  Partes 

da  mesma  Torre  das  datas  seguintes. 
Fevereiro  10.  Entr.  1  Berg. ,  Portuguez  (  Henriqueta )  de  Glasgow 
«m  lastro. 

Sahírão  em  9.  Portuguez ,  1  Hyate  para  a  I.  de  5.  Miguel  com  te- 
lha e  azeite  de  peixe;  Francez ,  1  Berg.  para  Bordeos  com  cacáo  e  fa- 
2endas ;  Inglezes ,  1  Berg.  para  a  Figueira  com  a  carga  com  que  en- 
trou ,  1  Chalupa  para  Fahnouth  com  fructa;  Sardo ,  1  Berg.  para 
Leome  com  fazendas  da  índia ;  Napolitano  ,  1  Galera  para  Palermo 
em  lastro  ;  Americano ,  1  Berg.  para  a  Figueira  com  a  mesma  carga 
com  que  entrou. 

Sahio  á  luz  o  n.°  9  do  Observador  Portuguez. 

AVISOS. 

Duarte  Edwards ,  participa  que  recebeo  ultimamente  de  Inglaterra 
hum  grande  sortimento  de  Fortes-Pianos  e  Pianos-Fortes  de  magnífi- 
cos feitios  e  de  excellentes  vozes,  tanto  horizontaes ,  como  verticaes, 
feitos  pelos  seguintes  celebres  Anthores,  Clemente  e  Companhia,  Sto» 
dari ,  Tomkison ,  Broadwood ,  Astor  etc. ,  os  qnaes  pertende  vender 
em  leilão  no  dia  de  hoje  Sexta  feira  12  do  corrente  pelas  11  horas  da 
manhã  na  rua  dos  Correeiros  N.°  109  segundo  andar;  por-  tanto  offe- 
rece-se  occasião  favorável  para  os  Professores  e  curiosos  de  Musica  de 
«e  fornecerem  com  alguns  bons  instrumentos  que  se  hão  de  vender  sem 
reserva. 

O  Fysico  Robertson  ,  adverte  ás  pessoas  que  desejão  ver  a  sua  bel- 
la  Camara  obscura,  e  o  seu  Cosmorama,  que  a  hora  mais  convenien- 
te he  desde  as  10  da  manhã  até  ás  2  depois  do  meio  dia  :  no  Cáes 
do  Sodré  N.°  3. 

Fevereiro  11.  —  Desconto  do  Papel-moeda  19  &  a  19  i  por  cento. 

Prémios  da  actual  Lo  ter  ia  da  Casa  Pia ,  1/  deste  anno  ,  de  100#  réis 
para  cima  inclusivè,  segundo  as  listas  particulares  (8.°  dia  da  extracção), 
Pi.  2482,  p.  100#  rs.  N.  2962,  p,  200#  rs.  N.  9414,  p.  400# 
N.  10247,  p.  100#  rs. 

Na  Impressão  Regia. 
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VIDA 

D  E 

:  JESUS  CHRJSTO, 

CONFORME  OS  QUATRO  EVaNGELÍSTAS  , 

POSTA  EM  PORTUGUEZ 

PELO  P.  FRANCISCO  MANOEL  DO  NASCIMENTO  9 

1  dada  á  luz  pela  primeira  vex  pelos  Devotos  Congregados  da  Via-Sacra 
de  S.  Rafael ,  a  beneficio  da  Viuva  e  filhos  de  Manoel  Monteiro  de  Car- 
valho, huin  dos  infelizes  Réos  snppliciados  a  18  de  Outubro  dc  13lf, 

(  Hum  Volume  de  8.°  em  bom  papel ,  e  belk)  typo.  ) 

ii  — — — — —  •         ■  m 

Annwicio  para  a  Subscrippão  da  sobredita,  Obra. 

A 

\á  \  Nimados  do  desejo  e  do  devoto  zelo  dê  soccorrer  à 
humanidade  afflicta ,  fazem  oi  Devotos  Congregados  da  Via*» 
Sacra  de  S.  Rafael  quanto  está  da  sua  parte,  c  lhes  por- 
jnitte  a  Caridade  illtrstrada  de  muitos  fiéis ,  para  ministrar: 
a  pessoas  e  famílias ,  que  gemem  no  estado  miserando  da 
penúria  algum  auxilio,  e  alivio  em  tã*o  penosa  mhtagffoL 
Entre  as  pessoas  a  quem  a  Divina  Providencia  tem  per- 
mittido  chegue  a  distribuição  do*  jantar  que  mensalmente? 
repartem,  se  distingue  por  sua  desgraçada  sorte  Joanna 
Jacintha,  a  Infeliz  Vinva  de  Manoel  Monteiro  de  Carva- 
lho,  Coronel  que  foi  de  Milícia*,  e  que,  como  o*  outroa 
seus  co-réos ,  padeceo  supplicio  no  Campo  de  Santa  Anna 
a  18  de  Outubro  de  1817.  Esta  lastimosa  catástrofe  deixou: 
a  sna  Viuva,  e  cinco  ftfhoír  menores  reduzidos  á  maior  mi- 
séria, além  da  pungente  dór  de  verem  acabar  tSo  desven- 
turadamente o  único  esteio  de  tão  desditosa  familia.  O  Seit 
lamentável  estado  de  existência  exigia  maiores  soccorroá 
do  que  permittião  a»  forças  da  devota  Congregação  ,  e  de* 
pois  de  haver  esta  excogitado  que  recursos  poderia  appli- 
car  a  tão  urgente  necessidade ,  lhe  deparou  Deos  no  exem- 
plo do  R.  P.  M.  Fr.  Cláudio  da  Conceição,  que  a  bene- 
ficio de  outra  desgraçada  familia  de  outro  dos  referido» 
léos  imprime  o  seu  Gabinete  Histórico,  o  caminho  que  lhe 
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convinha  seguir.  Era  porém  preciso  achar  huma  Obra, 
que  podesse  quanto  antes  entrar  no  prélo,  para  do  «eu  lí- 
quido producto  se  poder  tirar  em  breve  alguma  quantia, 
que  soccorresse  a  miséria  da  Viuva  e  filhos  de  Monteiro: 
parecia  a  cousa  mui  diffieil,  e  muito  mais  quando  a  Con- 
gregação considerava  que,  não  obstante  ser  o  fim  a  que 
sé  applicava  esse  producto  tão  santo  e  justo,  sempre  con- 
vinha que  a  Obra  que  se  publicasse  tivesse  algum  mereci, 
mento,  que  convidasse  os  Subscriptores ,  e  o  público  em 
geral.  Mas  como  Deos  vê  as  intenções  do  coração  huma- 
no, e  conhecia  quanto  erSo  rectas  as  desta  devota  Con- 
gregação, quando  mais  embaraçada  cila  se  via  na  sua 
pretensão ,  trouxe  ao  seu  conhecimento  ,  que  existia  hum 
precioso  manuscrito  da  Vida  de  Jesus  Christo,  posta  ein 
vulgar  pelo  P.  Francisco  Manoel  do  Nascimento,  em  poder 
de  Pessoa,  que  o  possuía  ha  29  annoa,  c  autógrafo.  Pro. 
posto  o  intuito  da  Congregação  ao  sen  possuidor,  que  ha- 
via muito  o  pretendia  mandar  imprimir,  não  teve  duvida 
de  o  largar  para  esse  mesmo  fim,  visto  dedicar-se  a  tão 
louvável  applicação  o  seu  producto.  Assim ,  parece  haver 
o  mesmo  Jesus  Christo  nosso  Salvador  permittido ,  que  es- 
te escrito,  em  que  ao  fiel  Christão  se  expSem  sua  Vida  e 
Milagres  na  Terra  a  favor  dos  homens ,  que  veio  remir 
com  seu  preciosíssimo  Sangue,  estivesse  tantos  annos  es- 
condido ao  conhecimento  do  publico,  para  em  tempo  op- 

Sortuno  apparecer  á  luz,  e  remir  huma  desolada  família 
b  parte  da  penúria  em  que  geme  sepultada.  O  assumpto 
pois  do  livro,  o  nome  do  escnptor,  e  o  objecto  a  que  he 
applicado  o  seu  líquido  producto,  energicamente  convidão 
pão  só  os  que  prézão  a  Caridade ,  e  os  generosos ,  mas  tow 
dos  os  que  amão  Jesus  Christo  nosso  Redemptor  ,  cuja  Vi- 
da deve  ser  o  manual  do  Christão,  a  concorrerem  para 
hum  fim  tão  pio  e  meritório  pela  aquisição  de  huma  Obra 
tão  digna  de  andar  nas  mãos  de  todos;  e  sobre  tudo  os 
convidará  a  Caridade  Evangélica,  porque  são  Portugue- 
zes. 

Subscreve-se  para  esta  Obra  nas  Lojas  dos  Livreiros  João 
Henriques  na  Rua  Augusta  ;  e  Francisco  Xavier  de  Carva» 
lho  ao  Chiado,  defronte  da  Rua  de  S.  Francisco;  e  na  da 
Gazeta  Rua  do  Ouro  N.§  141  ,  pelo  preço  de  480  réis  ew 
brochura,  pagos  no  acto  da  entrega.  Imprimir-se-ha  a  Lista 
dos  Subscriptores  no  fim  do  volume. 
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GAZETA 


An.  1819. 


DE  LISBOA- 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


SA  BB  ADO  13  DE  FEVEREIRO. 


GR  A- BRETANHA. 
Londres  6  de  Janeiro. 

ENcarregou-se  a  direcção  da  expedição  destinada  ultimamente  aex. 
piorar  o  interior  da  Africa  aMr.  Rit chie ,  que  era  ha  pouco  Secre- 
tario particular  do  nosso  Embaixador  em  Paris.  O  seu  immedi  <to  e  com- 
panheiro nesta  expedição  he  Mr.  Liou  ,  Tenente  do  Navio  de  S.  M.  o 
Albion,  que  se  acha  actualmente  em  Malta,  e  foi  pirticul  »rmente  re« 
commendado  pelo  Almirante  Sir  Carlos  Pemrose ,  como  sujeito  muito 
idóneo  para  esta  empreza.  Acompanha-os  Mr.  Dupont,  Naturalista 
Francez ,  e  vão  também  hum  Cirurgião  e  hum  Carpinteiro.  O  Bachá, 
de  Tripoli ,  onde  agora  se  achão  ,  lhes  dará  huma  boa  escolta ,  que 
chegará  a  Mourzuk ,  ealli  tomará  d  outra  para  seguirem  a  sua  viagem» 
Mr.  Ritchie  he  hum  moço  de  muito  talento,  sagacidade,  e  prudência. 
Inserio-se  em  hum  periódico  Inglez  de  Londres  o  artigo  seguinte : 
»He  de  muita  utilidade  para  a  Estadística ,  e  dá  lugar  a  mui  curio- 
sas reflexões  ,  o  exame  dos  suicídios  que  occorrem  em  cada  paiz  da 
Europa, 

^  Passa  já  por  huma  opinião  geralmente  recebida  que  em  Ingla~ 
teera  se  commettem  mais  suicídios  que  em  nenhum  outro  paiz ,  e  cada 
dia  se  em  penha  o  os  periódicos  em  assegurai  lo  como  cousa  indubitá- 
vel; porém  Mr.  Kamptz  publicou  ultimamente  em  Berlin  huma  Obra, 
na  qual,  fundando-se  em  documentos  officiaes,  prova  que  na  Prússia, 
attendida  a  sua  população  ,  he  maior  o  numero  dos  suicídios  que  em 
Inglaterra.  Por  exemplo:  em  Berlin  cuja  população  he  de  166:584  al- 
mas, houve  57  suicídios  em  1817  ;  em  Potsdam  ,  onde,  sem  contar  a 
guarnição,  he  de  15:426  houve  77;  em  Francfort  do  Oder ,  de  12:500, 
41;  em  Breslau ,  de  63:020,  58:  em  Leignitz ,  de  10# ,  37;  em  Rei- 
chenbach,  de  3:500,  57  ;  em  Magdeburgo ,  de  27:8tí9 ,  50;  em  M&se* 
fargo,  de  6#,  39;  em  Dusseldorf,  de  15#,  24. 
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}?NSO  cremos  que  em  Cidade  alguma  dos  Domínios  Britânicos,  sem 
exceptuai-  a  Capital ,  cheguem  p"s  suicídios  a  hum  décimo  dos  de  Ket- 
chenhach  ,  que  vem  a  estar  em  razão  de  nada  menos  que  de  1  a  62. 

•>->  Mas  ainda  que  os  suicidios  scjão  menos  numerosos  neste  que  em 
outros  paizes  ,  sentimos  dizer  que  em  Inglaterra  se  commettem  roais 
crimes  fora  de  toda  a  proporção  que  em  parte  alguma  da  Europa  ci. 
vilizada. 

Resulta  de  huma  relação  dos  delictos  commettidos  em  França  qu* 
durante  os  calamitosos  annos  de  1816  e  1817  subirão,  no  primeiro  ao 
numero  ,de  6:857,  e  no  ultimo  a  9:185.  Os  commettidos  em  Inglaterra 
e  no  Principado  de  Galles  só  em  1817  subirão  a  13:932:  de  maneira 
que  sendo  a  população  tf  Inglaterra  c  Galles ,  segundo  os  últimos  map- 
pas  de  10:194#  almas,,  e  a  de  Franpa  de  28:996#  ,  a  proporção  dos 
delictos  em  Inglaterra  he  de  perto  de  quatro  e  hum  terço  mais  que 
em  França. 

» Resulta  dos  mappas  das  prizSes  apresentados  á  Camara  dos  Com- 
rtnns,  n.9  45 ,  12  de  Fevereiro  de  1812;  rf.°  84,  26  de  Fevereiro  de 
1812,  e  n.°  240  ,  22  de  Maio  de  1812  ,  que  os  delictos  commettidos  em 
Inglaterra  são  dez  vçzes  mais  que  na  Escócia, 

i?  Cremos  que  este  excesso  de  crimes  em  Inglaterra  provém  especial- 
wente  de  duas  causas:  buma  delias  he  o  caracter  bartraro  das  leis  cri- 
Biinaes  Inglezas ,  e  os  muitos  actos  humanos  sujeitos  á  pena.  Tem  si- 
do tal  o  effeiio  das  nossas  leis  para  endurecer  o  povo  ,  que  na  nossa 
ppinião  o  estar  prezo  huma  semana  em  alguns  paizes.  he  tao  terrível 
para  os  seus  habitantes  como  o  supplicio  para  hum  Ing-lez.  —  A  se- 
gunda cansa  he  a  miséria  do  povo  ;  porque  a  miséria*  e  o  crime  andào 
«empre  annexos.  As  classes  trabalhadoras  da  Escócia  não  são  mui  po- 
bres ;  antes  pelo  contrario  passão  snfficien temente  bem  em  compara- 
ção das  mesmas  classes  em  Inglatena,  e  daqui  nasce  o  não  haver  na- 
quelle  paiz  tantos  crimes,  v 

HESPANHA. 
Madrid  b  de  Fevereiro.  (Artigo  oVOfficio.) 
.  A'  deplorável,  morte  da  Rainha  Mãi  se  seguiu  a  funestíssima  de  S. 
M.  o  Rei  Pai,  acontecida  em  Nápoles  a  19  de  Janeiro  á  homa  hora  e 
hum  quarto  depois  do  meio  dia  ,  e  ao  sétimo  da  enfermidade  i|ue  ac- 
oommetteo  S.  M.  a  13,  quando  se  dispunha  a  voltar  para  Roma.  Prin- 
cipiou o.  mal  a  declarar-se  com  febre  periódica ,  acompanhada  de  nu- 
ma dor  nas  costellas ,  a  qual  se  bem  que  pequena  deo  cuidado  ao  Me- 
dico da  Camara  D.  José  Soria ,  lembranúo-se  de  que  se  tinha  acbado 
outras  vezes  em  perigo  por  se  ter  dirigido  ao  peito  o  humor  gotoso 
que  ha  tantos  annos  a  esta  parte  atormentava  S.  Em  consequência 
«Tisso  appKcon  os  remédios  convenientes ,  e  ao  sexto  dia  da  -moléstia 
se  achou  S.  IVJ.  livre  de  febre,  e,  ao  que  parecia,  muito*  aliviado, 
tranquilb  ,  e  animado;  mas  desgraçadamente  o  mal  se  aggravon  na- 
^uella  nofte ,  e  no  dia  seguiute  Talleceo  S.  M.  depois  de  ter  recebido 
•  Santo  Viatico  e  a  Extreruaunçâo  com  a  mais  terna  devoçSo,  n*° 
cessando  de  mostrar  a  .sua  resignação  Chxistâ  até  que  pertleaa 
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He  inexplicável  â  amarga  dor  que  Ião  lastimosa  perda  cau^u  a  FU 
Rei  nosso  SeODOf,  e  aos  Sctenissimos  Senhores  Infantes,  assim  comò 
Míibem  ás  Pessoas  Reaes  de  Nápoles  f  e  a  todas  as  que  tinhio  tido  a 
sorte  de  tratar  de  perto  S.  AL  ,  cujo.  caracter  de  bondade  Jhe  tinha 
grangeado  o  amor  de  todos. 

Portão  deplorável  motivo  resolveo  EIRei  nosso  Senhor  que  haja 
luto  geral  rigoroso  seis  inezes,  principiando  a  contar-se  desde  á  ma- 
nbà  6 .  * 

LISBOA  12  de  Fevereiro. 
Becebemos  as  folhas  de  Londres  do  Paquete  que  estava  atraczado  ,  que 
são  de  16  a  25  de  Janeiro.  Como  o  seu  principal  artigo  he  o  Discur- 
»  do  Príncipe  Regente  da  Grã- Bretanha ,  pronunciado  pelos  Comteie- 
sarios  nomeados  para  isso  por  S.  A.  R.  na  sessão  de  21  de  Janeiro, 
dallo-hemos  Secunda  feira,  assim  como  o  artigo  de  Roina  em  que  se 
refere  o  funeral  de  S.  M.  a  Rainha  Irlãi,  d1  Hesvanha ,  fafteM*  a  2  dé 

Janeiro,  extrahido  da  Gazeta  de  Madrid  de  6  ao  corrente. 

.  .    <         /*  « 

■  Pela  Secretaria  d*E*tado  dosNesocios  do  Reino  foi  dirig-ido  á  Inten- 
dência Geral  da  Policia  o  Aviso  do  theor  seguintes  «c Sendo  presente 
aSna  Magestade  a  Representação  da  Instituirão  Vacctnica,  qnc  lhe 
torigio  a  Academia  Keal  das  Êciencias  por  mão  do  Marquez  de  flor- 
ia, seu  Vice- Presidente ;  na  qual  expondo  as  grandes  vantagens,  que 
lea  resultado  da  propagação  da  Vaccinaçfío  .  que  a  dita  Instituição 
promove  com  hum  zelo,  e  constância,  que  muito  a  honrao  ;  e  ponde- 
rando ao  mesmo  tempo  quanto  obstão  á  generalisaçSo  deste  admirável 
preservativo  os  rumores  vagos ,  que  algumas  vezes  se  espalhão  de  ha* 
verem  sido  aceommettidas  de  bexigas,  pessoas,  que  setinhão  vaccina- 
co;  o  que  pelo  commum  procede,  on  de  nfio  terem  tido  a  vaccina 
verdadeira,  o  que  dcverião  verificar,  apresentando -Se  depois  de  varo* 
ci nadas  ao  Professor,  que  fez  a  operação,  como  mnitas  vezes  se  tem 
recommendado ;  ou  da  ignorância  de  alguns  Facultativos,  que  dflo  d 
nome  de  bexigas  a  moléstias  de  diversa  natureza,  como  acontecerá 
nos  dois  casos  suecedidos  em  Chaves,  de  que  deo  parte  o  Corregedot 
itBrvgança;  e  que  sendo  examinados  pelo  Medico  corresportdentè  da 
Instituição  ,  se  veio  a  conhecer,  que  em  hum  deites  não  trnh *  havido 
vaccina  verdadeira  ;  e  que  no  outro  a  moléstia  ,  que  fôra  capitulada 
como  bexigas,  n3o  era  mais  que  homa  enfermidade  furúnculos» :•  ííé 
o  Mesmo  Senhor  Servido  Ordenar,  que  para  se  evitarem  para  o  fVitw* 
io  at desastrosas co nseqnenci as  de  sitnilhantes  noticias ,  que  sendo  acre* 
^tadas,  podem  illudír  o  povc*,  «  destruir  a  cônJUirtea,  que  torto  e.*e 
Reino  vai  tendo  na  efficacia  da  vaccinação  como  preservativo  das  be* 
xigax:  os  Magistrado*  Territoriaes ,  a  cujo  conhecimento  chegarem  a3 
sobreditas  noticias,  facão  immediatamente  examinar  os  factos  por  í~a- 
coltativoo,  e  sendo  possível ,  pelos  mepmoB  Corres  pondenrei»  «a  inltlf 
tuiçàoT  dos  quaes  deverá®  receber  por  escrito-  as  infornlaçees  compe* 
jjotes  para  as  communicar  com  a  mesma  preta  ptidão  A.  Instituição 
rutimu* ,  ajuntamio  ar Tste  couta  (nrjrcasrr  cm  que  ser  virrflqae  ,  que 
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©Individuo,  qftie  Se  dfz  vaccinado,  teve  bexigas)  huma  A  llestaçao  do 
Vaocinador,  em  que  declare  se  dos  seus  assentos  com»ta,  que  elle  tive- 
ra  vaecina  verdadeira:  servindo-se  outro  sim  de  todos  os  meios  de  per- 
suasào,  e  não  de  violência  ,  para  conseguirem  owe  os  vaccinados  vol- 
tem  segunda  vez  para  serem  examinados  pelos  \  accinadores ,  afim  de 
observarem  se  tem  a  verdadeira  vaecina,  sem  a  qual  não  podem  con- 
-siderar-se  livres  das  bexigas.  O  que  participo  aV.  S.*  para  que  assim 
o  tenha  entendido,  e  o  faca  executar,  expedindo  as  ordens  competen- 
tes nesta  conformidade.  Deos  guarde  a  ri  S.*  Palacio  do  Governo  em 
2  de  Janeiro4  de  1819.     João  Antonio  Salttr  de  Mendonça,     Sr.  João 

de  Mattos  e  Vasconccllos  Barbosa  de  Magalhães,  s  w 

■  j  -  ■  _  — 

Publicou -se  o  4.°  N.°  do  Diccionario  Universal  da  Língua  Portugue- 
za  em  folio.  Subscreve-se  na  loja  de  João  Henriques,  rua  Augusta  N.° 
l ;  e  na  de  Francisco  Xavier  de  C,  defronte  da  ma  de  S.  Francisco. 

AVISOS. 

Abel  Dagge,  Agente  Geral  da  Companhia  dos  Seguradores  de  Lon* 
dres  denominado  Feniss ,  contra  fogo ,  nesta  Cidade  e  Reino  de  Portu' 
gal,  participa  outra  vez  ao  Público  que  em  consequência  da  protecção 
que  tem  achado  em  todas  as  partes  deste  Reino,  adita  Companhia  lhe 
determinou  que  reduzisse  os  prémios  do  Seguro  sobre  casas  contra  fo- 
go de  hum  quarto  a  hum  sexto  de  hum  por  cento  por  anno ,  e  sobre 
edifícios  e  Fazendas  perigosas  na  mesma  com  moda  proporção  ao  pe- 
rigo. As  condições  impressas  contra  fogo  c  sobre  vidas  no  Idioma  Por* 
tugiiéz  dno-sc  grátis  todos  os  dias,  das  10  até  ás  3  horas ,  no  Escrito* 
rio  do  Agente,  largo  do  Corpo  Santo  N.°  2. 

Firmo  Jacinto  Antonio ,  Mestre  Cozinheiro ,  e  bem  conhecido  anti- 
gamente na  casa  de  Pasto  do  Arco  do  Bandeira  ,  contiuúa  atrabalhat 
na  mesma  casa  desde  o  dia  14  do  corrente  em  diante. 

Domingo  14  de  Fevereiro  no  Theatro  do  Salitre  se  representará  a 
Comedia  Magica  Adelli ,  e  hum  novo  Drama  Magico  ,  intitulado  J)» 
Quixote  de  la  Mancha  no  ataque  dos  moinhos,  o  que  se  explicará  cir- 
cunstanciadamente nas  noticias,  e  cartões. 

Administração  do  Correio  Geral:  Sabiráft,  a  19  do  corrente  para  a 
Bahia  o  Berg.  Paquete  da  Bahia,  Gap.  Antotra  da  Silva;  a  20  para 
Benguclla  com  escala  pelo  Rio  dc  Janeiro  o  Nav.  Santiago-Maior , 
Cap.  João  José  Franco ;  para  a  I.  de  S.  Miguel  o  Hyate  N.  Senhora 
dd  Vaz  ,  Mestre  Francisco  Pereira  ;  a  21  para  a  I.  de  S.  Miguel  o  Hya* 
te  Commercio  Flor  do  Mar,  Mestre  José  de  Abreu:  a  10  de  Março  pa- 
xá Goa  com  escala  pela  Bahia  o  Nav.  Vasco  da  Gama ,  Cap.  José  An- 
tonio Ramos. 

Fevereiro  12. —  Desconto  do  Papel-moeda  19  i  a  19  *  porcento. 
.  Prémios  da  actual  Loteria  da  Casa  Pia ,  1."  deste  anno ,  de  100*  w« 
para  cima  inclusive,  segundo  as  listas  particulares  (9.*  dia  da  extracção), 
N.  73,  p.  200#  rs.  N.  1802,  p.  200  #  rs.  N.  2636,  p.  200#  » 
N.  11695,  p.  100#  rs.  t  _ 

Na  Impressão  Regi  a. 

-  •  —  » 
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Num.  39. 


An.  1810. 


GAZETA^^DE  LISBOA- 

COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


SEGUiNDA  FEIRA  15  DE  FEVEREIRO. 


ITÁLIA. 
Roma  15  c/c  Janeiro.  > 

Vinte  e  quatro  horas  depois  de  ter  expirado  a  Rainha  Mãi  de  Hes- 
panha  Mana  Luiza ,  abrio-se  o  seu  corpo ,  e  se  collocou  em  huma 
pomposa  cama  debaixo  de  docel ,  que  estava  preparada  em  huma  das 
silas  do  Palacio  que  habitava.  Tinha  hum  vestido  de  téla  de  prata 
bordado  de  oirro ,  huma  coroa  de  pedras  preciosas  na  cabeça,  e  hum 
crucifixo  êe  ouro  nas  mãos:  aos  quatro  lados  da  cama  esta  vão  collc 
cados  os  Officiaes  da  Corte,  as  Damas,  e  Camaristas  vestidos  todos  do 
çrande  gala;  e  tinhao-se  erigido  na  sala  10  altares,  onde  se  celebrou 
o  santo  sacrifício  da  Missa. 

No  dia  9  ás  sete  horas  da  noite  foi  conduzido  o  augusto  Cadáver  a. 
Basílica  de  Santa  Maria  Maior  com  o  seguinte  acompanhamento.  Abria 
a  marcha  hum  piquete  deCavallaria  seguido  dos  Granadeiros;  e  atrás 
delles  hião  muitos  criados  com  tochas,  depois  o  Coche  que  conduzia 
o  Cadáver ,  e  soguião-se-lhe  seis  Coches  d^Estadd ,  cobrindo  hum  pi- 
quete de  Ca  valia  ria  a  marcha. 

No  dia  im  medi  ato  ,  que  era  Domingo ,  houve  Capella  Pontifícia  na 
Basílica ,  a  que  S.  Santidade  não  pôde  assistir  pelo  rigor  da  estação  ç 
roas  concorrêrão  o  Sacro  Collegio ,  os  Prelados  das  Ordens ,  e  todo  o 
Corpo  Diplomático  residente  em  Roma,  e  se  celebrárão  as  exéquias 
com  muita  pompa  e  magestade.  A  Basílica  tinha-se  armado  magnifi- 
camente para  esse  effeito  ,  eno  meio  delia  estava  collocado  o  Cadáver 
tm  hnra  grande  tumulo  debaixo  de  hum  docel  sumptuoso ,  redeado  de 
grande  numero  de  tochas.  » 

huma  e  meia  da  tarde  do  mesmo  dia  se  trasladou  o  Cadáver  d* 
Basílica  Liberiana  para  a  Vaticana ,  segundo  se  praticou  com  os  )da 
Bainha  Christin*  de  Suécia ,  do  Rei  Jacobo  III.,  e  da  Rainha  Mãi 
Clementina,  na  fórma  seguinte:        .  M  .  ... 
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Abria  a  marcha  hum  piquete  de  Carabineiros  vestido  de  çala ,  e 
depois  hum  batalhão  de  Granadeiros  de  linha ;  seguião-ae  os  Estudan- 
tes de  «S.  Miguel  e  o  Collegio  dos  Órfãos,  as  Confrarias  cantando  o 
Miserere ,  a  Cruz  do  Cabido  de  S.  Pedro  com  três  Custódios  e  quatro 
Acolytos,  as  Ordens  Regulares,  o  Camarlengo  do  Clero,  o  Parroco 
de  Santa  Susana ,  Cura  da  augusta  Defunta  ,  e  o  Sacristão  de  SanU 
Maria  Maior  acompanhado  dos  Maceiros.  Hião  depois  260  pessoas  das 
Confrarias  cora  tochas  accezas.  e  depois  as  pessoas  da  Corte  de  S.  M., 
precedidas  de  hum  Coro  de  Músicos,  e  de  volantes,  e  criados  vesti- 
dos de  gala. 

No  meio  da  Guarda  Suissa  e  de  40  Padres  do  Clero  Secular  e  Rego- 
Jar,  que  levavâo  tochas,  se  descubria  o  Cadáver  da  Rainha  cora  os 
vestidos  e  insígnias  Reaes .  collocado  em  hum  caixão  magnifico ,  e  co- 
berto com  hum  panno  de  brocado  de  ouro ,  cujas  pontas  pendentes  le« 
vavão  apanhadas  os  Senhores  Piombino  ,  Giustiniani  ,  Barberini  e  Al- 
tieri, Príncipes  Romanos. 

Atrás  do  Cadáver  hião  as  personagens  mais  distinctas  de  Roma  e  o 
IVlinistro  da  Corte  á^Hespanha  ,  e  depois  hum  coro  de  Músicos,  e  200 
pessoas  das  Confrarias  com  tochas  accezas. 

Seguía-se  a  comitiva  da  família  Pontifícia  ,  precedida  do  Capitão 
da  Guarda  Suissa  e  de  quatro  soldados ,  nesta  ordem ;  adiante  quatro 
Maceiros  e  quatro  Mestres  das  Ceremonias ;  depois  o  Monsenhor  Mor- 
domo Mór,  quatro  Bispos  assistentes  ao  Sólio,  os  Protonotarios  Apos- 
tólicos do  numero  ,  os  Capellaes  conimuns  ,  os  Camareiros  e  Escudei- 
ros de  S.  Santidade ,  fechando  esta  comitiva  a  tropa  cívica  com  a  sua 
musica  militar.  Hilo  era  seguida  os  coches  da  Corte  com  as  Damas  e 
Camaristas  de  S.  M. ,  e  atrás  o  coche  de  Monsenhor  Mordomo  Mór  e 
dos  mais  Prelados  ,  que  hiSo  a  ca  vai  lo  ,  fechando  toda  a  comitiva  hum 
grande  piquete  de  Cavallaria. 

Cheçado  que  foi  o  Cadáver  á  Basilica  Vaúcana  ,  fez-se  a  solemne 
absolvição  ,  e  depois  depositou-se  com  as  formalidades  do  estvio  nos 
subterrâneos  da  mesma  Basilica. 

GR  A  «BRETANHA. 
Londres  19  de  Janeiro. 

O  Conde  do  Funchai,  tio  do  Conde  de  Palmella,  actualmente  Em- 
Iwixador  da  Corte  de  Portugal  em  Londres ,  chegou  a  Brigton,  resi- 
dência do  Príncipe  Regente,  no  dia  14  deste  mez  á  tarde.  Vem  da 
Itália,  e  passou  por  Paris ,  Calais,  c  Dover»  A  peou -se  na  Casa  de 
Pasto  do  Castello ,  donde  foi  immediatamente  ao  Torreão ,  e  foi  ad- 
mittido  á  audiência  do  Prineipe  Regente. 

Pelas  noticias  de  Parts  consta  que  já  se  principia  a  tratar  da  sa- 
graçào  do  Rei.  Já  se  estão  fazendo  algumas  carroagens  para  esse  dia, 
e  estão  encora  inendadaí  outras  muitas. 

O  Visconde  Castlereagh  sábio  Domingo  de  sua  casa  p?la  primeira 
«ez  depois  ào  seu  ultimo  ataque  de  gota  ,  e  foi  com  a  sua  esposa  a 
North  Cray ,  donde  voltará  hoje. 
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Idem  22. 

O  novo  Parlamento  principiou  hontém  os  seu*  importantes  trabalhos. 

Pela  volta  das  tres  horas  tomarão  os  seus  lugares  na  Camara  dos  Fa- 
ies os  5  Commissarios  nomeados  pelo  Príncipe  Regente ,  a  saber ,  o 
Lord  Chanceller ,  o  Arcebispo  de  Cantorbery ,  o  Marquez  de  Carnden, 
o  Conde  dc  Harrowby ,  e  o  Conde  de  Westmordand.  Chatnárão-se  oa 
Com m uns ,  e  assim  que  o  seu  Orador  ou  Presidente  chegou  á  têa ,  acom- 
panhado de  grande  numero  de  Membros ,  pronunciou  o  Lord  Chancel- 
ler o  seguinte  discurso : 

nMylords  e  Senhores:  S.  A.  R.  o  Principe  Regente  nos  ordena  que 
tos  expressemos  a  profunda  magoa  que  lhe  causa  a  continuação  da 
deplorarei  moléstia  do  Rei.  —  Annunciando-vos  a  severa  calamidade 
com  que  approuve  á  Divina  Providencia  afíligir  o  Principe  Regente, 
a  Família  Real ,  e  a  Nação,  pela  morte  de  S.  M.  a  Rainha  doKeino- 
Fnido,  S.  A.  R.  nos  determinou  dirigíssemos  a  vossa  attenção  ao  exa- 
me das  medidas  que  este  doloroso  acontecimento  ha  feito  necessárias 
e  convenientes  relativamente  ao  cuidado  da  sagrada  Pessoa  do  Rei. 

»0rdenou-8e-no8  vos  informarmos  qu«  as  negociações  que  se  fize- 
rão  em  Aquisgran  forão  seguidas  da  evacuação  do  território  Francez 
pelos  Exércitos  Alliados.  —  O  Principe  Regente  tem  dado  ordem  para 
«»ie  vos  seja  apresentada  a  Convenção  que  se  concluío  para  este  ef- 
leito,  assim  como  os  outros  documentos  relativos  a  este  arranjamento ; 
e  está  persuadido  que  vereis  com  particular  satisfação  a  intima  união 
que  tão  felizmente  subsiste  entre  as  Potencias  que  forão  partes  nestas 
transacções ,  e  a  uniforme  disposição  que  se  manifestou  em  todos  os 
seus  actos  para  a  conservação  da  paz  e  do  socego  da  Europa. 

»0  Principe  Regente  nos  ordenou  outrosim  vos  participássemos  que 
te  concluío  hum  Tratado  entre  S.  A.  R.  e  o  Governo  dos  Estados* 
Unidos  da  America ,  para  renovar  a  Convenção  Coimnercial ,  que  ao 
presente  subsiste  entre  as  duas  nações  ,  por  maior  nume r o  de  annos , 
e  para  o  amigável  ajuste  de  vários  pontos  de  reciproca  importância 
para  os  interesses  de  hum  c  outro  paiz  :  c  logo  que  estiverem  troca- 
das as  ratificações,  vos  mandará  S.  A.  R.  remetter  huma  copia  deste 
Tratado. 

"Senhores  da  Camara  dos  Communs:  O  Principe  Regente  ordenou 
Tos  fossem  remettidos  osmappas  do  Orçamento  deste  anuo.  —  S.  A.  R. 
feita  na  certeza  de  que  haveis  de  folgar  de  saber  quanto  seja  ampla  a 
redocção  que  o  actual  estado  da  Europa  e  as  circunstancias  em  que 
e  acha  o  Império  firttannico  tem  posto  S,  A.  R.  em  circunstancias 
de  effeituar  nos  estabelecimentos  marítimos  e  militares  da  Nação.  — * 
Também  6.  A.  R.  tem  a  satisfação  de  vos  annunciar  hum  considerá- 
vel e  progressivo  melhoramento  da  Renda  publica  nos  ramos  mais  im- 
portantes. 

"Mylords  e  Senhores;  Deo  ordem  o  Principe  Regente  que  vos  apre- 
^fttaêsemos  todos  os  papeis  precisos  para  mostrar  a  orig<m  e  o  insul- 
tado da  guerra  nas  Inatas  (Jrieiltaes.  —  {3.  A.  Jt.  nos  manda  vos  parti- 
cipemos que  as  operações  emprehendidas  pelo  Governador  General  em 
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Conselho  ,  contra  os  Tindaris,  forão  dictadas  pelos  mais  estreitos  prin- 
cípios da  própria  defensa ,  e  que  nas  vastas  hostilidades  que  seguirão 
estas  operaçSes ,  em  todas  as  occasioes  forão  os  Príncipes  Maratás  os 
aggressores.  Debaixo  da  sabia  c  hábil  direcção  do  Marquez  de  Has- 
tings ,  foi  a  campanha  assignalada  em  todos  os  pontos  por  brilhantes 
proezas  e  vantagens ;  e  as  forças  de  S.  M.  e  as  da  Companhia  das 
dias  Orientaes  ( tanto  Indianas  como  Européas )  snstentárao  á  porfia 
humas  das  outras  a  reputação  das  armas  Britannicas. 

».0  Príncipe  Regente  tem  o  maior  gosto  em  vos  poder  noticiar  que 
a  Navegação  ,  o  Commercio  ,  e  as  Manufacturas  do  paiz  estão  cm 
bum  estado  mui  florente.  —  A  favorável  mudança  que  se  operou  tão 
rapidamente  nos  negócios  do  Reino-Unido  offerece  a  mais  convincen- 
te prova  da  solidez  dos  seus  recursos. — Será  o  objecto  das  vossas  de- 
liberações cultivar  c  melhorar  as  vantagens  da  nossa  presente  situa- 
ção ;  c  S.  A.  R.  nos  mandou  vos  assegurássemos  que  está  disposto  a 
concorrer  e  cooperar  para  tudo  o  que  for  mais  adequado  para  fazer 
gozar  os  súbditos  de  S.  M.  de  todas  as  vantagens  deste  estado  de  pai, 
que ,  pela  benção  da  Providencia ,  tão  felizmente  foi  restabelecido  em 
toda  a  Europa.-» 

Acabado  o  discurso  retirárão-se  os  Communs  para  a  sua  Sala.  Pres- 
tarão juramento  alguns  Lords  ,  até  as  4  horas.  Houve  então  huma 
suspensão  de  perto  de  huma  hoTa  ,  e  pela  volta  das  ô  começo»  de  no- 
vo,  leo-se  o  discurso  que  os  Commissarios  deixárão,  discutio-se  a  res- 
posta, c  foi  unanimemente  adoptada. 

Idem  26. 

Está-se  preparando  e  esquipando  actualmente  no  Arsenal  de  Dtyt* 
ford  o  Heda  ;  que  sérvio  de  bombardeira  ,  para  a  nova  viagem  de 
descobrimento  que  se,  deve  fazer  este  anno  na  Bahia  de  Baffin.  Está 
dado  o  seu  cominando  ao  Capitão  Varrxj ,  que  commandava  o  Alexan- 
dre ,  na  ultima  expedição  do  Noroeste  ,  e  os  Officiaes  que  então  ser- 
vião  debaixo  de  suas  ordens  o  hão  de  acompanhar  também  nesta  no- 
va empreza. 

Publicou-se  em  Varsóvia  huma  Estadística  da  Polónia ,  que  mostra  ter 
aquelle  Reino,  em  o  seu  estado  presente,  2191  léguas  quadradas  (de 
15  ao  gráo),  481  Cidades  e  Yillas,  22:694  Aldeãs  e  Lugares,  e  huma 
população  de  2:732:324  almas  ,  entrando  neste  numero  212:944  Judeos. 

.   _   _____     _  ^ _______  .  _______ 

AVISOS. 

Maria  Thereza  da  Conceição  Borges ,  moradora  na  rua  do  Miradouro 
em  Belém ,  por  motivo  das  suas  moléstias ,  e  por  ter  precisão  de  oceu- 
par-sc  na  continuação  do  trabalho  de  suas  obras ,  único  recurso  da  sua 
sustentação,  avisa  que  o  Quadro  da  Cêa  do  Senhor,  que  ella  bordou 
não  pôde  continuar  a  ser  publico. 

Fevereiro  13.  — Desconto  do  Papel-moeda  19  i  a  19  i  por  cento. 

»— — mm  -i  _  ,  _  .....  i   ..         _.  m  ■  _— _— 

Na  Impressão  Regia, 
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COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


.íeRÇa  feira  16  JDE  FEVEREIRO. 


WURTEMBERG.  ,  f 

Stuttgardt    9   de,  Janeiro. 

QRei  e  a Fatnilia  Real  estão  cheios  de  tristeza  e  amargura  por  mo- 
tivo da  prematura  morte  de  S.  M.  a  Rainha,  acontecida  hoje  das^ 
8  para  as  9  horas  da  manha, ,  em,  consequência ,  de  erisipela  que  lhe 
atacou  o  cérebro. 

Nasce©  a  Rainha  em  2$  Maio  de  1788,  e  foi  casada  com  o  Prín- 
cipe de  Honrem  Oldemburgo,  do  qual  ficou  viuva  em  1812.  Teve  dois 
filos  do  Príncipe  de  Oldemburgo ;  roas  do  segundo  matrimonio  só  te- 
ve duas  meninas  ,  que  deixa  em  tenra  idade.  O  Príncipe  Paulo ,  ir* 
mã«  do  Rei  actual,  he  o  herdeiro  presumptivo  da  Coroa.  ;  ,..f 

•  V    .';        .  F  R  A.N   C  Ar  .  4 

Parts  14  de  Janeiro. 

S.  M.  expedio  em  data  de  hontem  o  Decreto  seguinte : 

n Luz  etc.  Julgando  que  a  exposição  periódica  das  obras  das  nossas 
Fabricas  e  Manufacturas  será  hum  meio  efficaz  para  fomentar  as 
tes,  promover  a  emulação  ,  e  aceelerar  os  adiantamentos  da  Industria  4 
temos  ordenado  e  ordenamos ^o  seguinte:  i^^^l^ 

«1.°  Expor-se-hão  periodicamente  á  vista  do  Publico  as  Obras  d.tí 
ÍQdostiiaíiacional  nos  tempos  que  designarmos,.  sem;  qne  passe  io  . 
quatro  annqs  o  maior  mtervallo,  Wificando..se  a  primeira  exposipaq* 
noanno  presente,  e  a  segunda  em  1821.  .«  t  '  1  ri 

A  exposição  do  presente  anno  de  1819  se  fará  nos  dias  25  dc^ 
•Agosto  e  seguintes  nas  o  a  ler  ias  do  nosso  Palacio  do  X>owyrfrrj  ^  ' '  u  „t. 

»3.°  Os  fabricantes  e  Artistas  estabelecidos  cm  J*npf  ca  .que,  ~  emizer^aj 
concorrer  ,  a  esta  expôs i ç ào  d e  v e rá õ  al istar  - se  na  Séc re tariaj  f^ra]^ (lL^ 
Prefeitura  do  seu  Departamento.  vjjo  tempo  que  determinar  o  riòssçl 
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cio1  irá  se  hão  de  admittir-se  ou  não  para  a  Exposição  Publica  as  obras 
que  se  lhe  apresentarem. 

w  5.*  O  nosso  Ministro  Secretario  d** Estado  do  Interior  nomeará  hu- 
ma  Jnnta  Central  de  15  pessoas,  a  qual  julgará  as  obras  dignas  de 
premio  ou  de  honrosa  menção. 

Os  prémios  consistirás  em  medalhas  de  ouro,  ,áe  prata,  e  de 
bronze  ,  segundo  se  graduar  o  mérito.  ' 

«7.°  Depositar-se-ha  no  Coftservarerio  'das  Artes  e  Manufacturas  ha- 
roa  amostra  de  cada  obra  premiada,  com  o  nome  do  seu  author.  S 
Luiz.  11 

Assim  vai  hum  Governo  sábio ,  a  pez  ar  de  carregado  de  mais  cui- 
dados que  nenhum  outro,  dando  a  mão  ás  Artes  e  1  Industria  Nacio- 
nal .  protegendo  a  Agricultura,  dando  meios  ao  desenvolvimento  do 
Commercio ,  e  honrando  as  Sciencias.  Rodeado  o  Bei  dos  hábeis  Mi- 
nistros que  o  seu  talento  tem  sabido  escolher ,  vai  tendo  de  dia  a  dia 
o  gosto  de  ver  voltar  o  seu  Povo  a  oceupar  o  primeiro  lugar  entre  as 
H açffes  civil isadas,  de  que  o  despojára  a  fatal  Revolução  e  as  suas 
consequências. 

O  Kei  da  Prússia  e  o  Imperador  da  Bussia  presentearão  Mr.  de 
Bbnnemaison  cada  hum  com  seu  annel  de  diamantes  em  prova  do  par- 
ticular apreço  com  que  receberão  os  exemplares  da  Obra  intitulada 
Estudos  de  Rafael ,  que  elle  teve  a  honra  de  apresentar  aos  doie  Monarcas. 

LISBOA  15  de  Fevereiro. 
Saúde  Publica. , 

Extracto  das  noticias  èotnmunicadas  pelo  ConsuT  Portuguez  em  Gt- 

braltar  na  data  de  21  de  Janeiro. 

ttPor  cartas  de  Mahon  de  28  de  Dezembro  consta  haver  alli  chega- 
do burna  embarcação  de  Tunez  com  8  dias  de  viagem  (  a  qual  ficava 
em  rigorosa  quarentena)  cujo  Mestre  declarou  que  a  sua  sahida  che- 
irava o  numero  dos  mortos  a  600  por  dia  y  e  que  segundo  cálculos  fide- 
dignos tinhão  morrido  alli  de  Peste  des  de  que  se  manifestou  até  o  1.° 
de  Dezembro  do  an  no  passado  a  cima  de  YLB  pessoas.  ~«  No  mesmo 
dia  28  tinha  chegado  a  Mahon  huma  Fragata  Hollandeza  de  Argel  com 
Despacíios  da  data  de  15,  noticiando  haver-se  manifestado  novamente 
•  Contagio,  se  mtroduzio  pela  comitiva  do  Bei  de  Constantina,  con- 
ductor  de  pagamento  para  a  Guarnição. o? 

B.  M.  foi  servidó  nomear  para  Corregedor  dá  Comarca  de  Valença 
t  Jetãb  de  Sá  Pinto  de  Abreu  Sotto  Maior ,  por  Decrét*  dé  26  de  Ou- 
éibro  de  1818.  '■  *  ■ 

O  mesmo  Senhor  foi  servido  conceder  licença  a  Antonio  de  Sd  Pin* 
4o  de  Abreu  Sotto  Maior  jpara  poder  receber  o  Habito  da  Ordem  de 
^•Kristo  da  Fregnezia  dè  Santa  Maria  Maior  dà  Villa  de  Viánita  ,  dis- 
pensado de  todas  as  Habilitações  por  Decreto  dte  22  dé  Jtfnfio  de  1818. 
™    •  '  *>  -  '  -  i*     *'*  ■    <  u     .       .  •  .    m.;1:.     \  uss  ai»-. 

•  Donativos  recebidos  na  Beal  Casa  Pin  no  mez  de  Dezembro  de  1618. 
fca  RkccHcntimma  Viscondeça  de  Santarém,  como  Testamenteira, 
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p  cabeça  de  casal  de  sen  marido  ó  Exceli eritissi mo  Visconde  do  mesmo 
T/colo,  lOOtfOOO  réis  na  forma  da  Lei.  De  hum  anonymo  20JèOOO 
reis  em  papel.  De  hum  dito  16*000  réis  em  dito. 

Navios  que  derão  entrada  na  Torre  de  Belém ,  conforme  as  Partes 
da  mesma  Torre  das  datas  seguintes. 

Fevereiro  1 1 .  Entr.  Portuguexes ,  I  Hy  ate  (Conceição ),  da  J.  Ter- 
e*ra  com  100  moios  de  milho;  1  Sumaca ,  (Senhora  das  Angustias)  da 
I.  GroCT wfl  com  62  pipas  d,aguardentc ,  e  8  moios  de  cevada  :  Ingter , 
1  Paquete  (Arabella)  de  FoTmottM  com  1  malla.— Sahie  o  Paquete 
Inglei  Príncipe  Ernesto. 

AVISOS. 

Nas  dias  26  ,  2* ,  e  27  do  corrente  se  ha  de  pôr  a  lanços ,  para  se 
contratar  com  quem  por  menos  o  fizer  ,  a  conservação  do  bom  estado 
das  Calçadas  de  Socavem ,  e  de  Sete  Caitellos  até  a  venda  do  Pinheiro , 
e  isto,  quanto  a  estas,  pelo  todo,  on  por  partes  ta  os  como  do  dito  lu- 
far de  Sete  Castellos  até  o  Chafariz  da  Cabeça ,  deste  Chafariz  até  O 
togar  da  Çapataria,  e  do  mesmo  sitio  da  Cabeça  até  a  Venda  do  Pi* 
wkro;  e  quanto  á  que  11a  de  Socavem ,  pelo  numero  de  braças  em  que 
consiste  a  Calçada  já  feita,  e  pelas  que  se  forem  concluindo.  — Todá 
a  pessoa  que  auizer  lançar  nas  ditas  arrematações,  poderá  compare- 
ccr  nos  referidos  dias  entre  as  dez  horas  da  manhã  até  o  meio  dia, 
perante  o  Desembargador  Corregedor  do  Ba  iro  de  Alfama,  quanto  á 
primeira,  e  perante  o  Doutor  Juiz  do  Crime  do  Ba  iro  da  Mouraria , 
<rnanto  ás  outras,  onde  estarão  patentes  as  Condições  destes  contra-* 
cios,  a  que  se  procede  de  ordem  da  Intendência  Geral  da  Policia. 

Vendera -sc  numas  casas  sitas  na  calçada  que  vai  da  Pompulha  para 
o  Chafariz  das  Necessidades  N.B  20  a  23,  as  quaes  são  livres  de  foro , 
tem  muito  boas  accommodações  até  mesmo  para  sege;  rendem  cada  an- 
ão trinta  moedas:  quem  as  pertender,  falle  na  tenda  que  está  ao  péj 
w  nas  mesmas ,  que  a)  1  i  se  lhe  dirá  quem  he  seu  dono  para  se  tratar 
<fo  teu  ajuste. 

No  sitio  do  Caramujo  vendem-íc  tres  armazéns  para  arrecadação  dé 
vinhos  ou  outro  qualquer  género;  tem  poço  e  todas  as  mais  accommo- 
dações  e  tem  casas  grandes,  e  estão  de  novo  reparados:  na  loja  da 
Garota  se  dirá  com  quem  se  ha  d*  tratar  a  sua  venda. 

No  armazém  na  ma  èé  Alecrim  N. 9  22  primeiro  andar,  ha  para 
Vender  hum  sortimento  £eral  de  Fazendas  higiezas ,  a  saber :  chitas 
toas  de  novos  padrões,  cassas  IffzaS  e  bordadas  de  todas  as  qualida- 
des, coletes  para  Senhoras ,  meias  de  seda  e  de  algodão,  chalcs  de  filó 
pretos,  saias  elásticas  de  18 ,  flanclla  fina  e  cobertores,  colchas  de  no- 
Vo  gosto,  -panno  de  linho  de  Irlanda  fino  para  camisas  e  panno  forte 
para  lençóes  ,  toalhas  de  meza  adamascadas  de  linho  de  todos  os  com* 
primentos ,  com  seus  guardanapos  competentes ,  qne  são  de  gosto  sn* 
Ferro? ,  capoter  Escocezes , -  capothrhos  de  Senhoras ,  ceroulas  e  camr- 
*u  elásticas  â  e  di versas  outras  fazendas  de  Ift ,  dé  hiiho ;  c  de  algodão* 
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V  NaTUá  direita  dô  Arsenal ,  vindo  do  Corpo  Savto  primei to  qwnfíeí- 
rão       7>  primeiro  andar-,  se  v onde  a  famosa  Decocçâo  gntiscorbuliea 
e  antlputrida  para  conservação'  dos  dentes  e  geligivasy  e  cura  de  snas 
moléstias,  e  de  outras  muitas,  como  mais  extensamente  sé  verá  nas 
noticiai,  impressas  que  alli  se  dão.  Esta  Decoceão,  qôe  o  seu  único 
proprietário  hereditário  o fferece  á  utilidade  do  Publico,  acha-se  apro- 
vadâ  pel*  Petegàção  do  Físico  Mor  do  Remo  Unido  de  Portugal,  as- 
aim  como  o  tem  sido  por  outras  mnitaa  parles  4a  Europa,  onde  he> 
summamente  conhecida.  Faz  os  dentes  brancos  como  o  marfim,  «em  lbes 
tirar  o  seu  esmalte,  ainda  mesmo  áquellas  pessoas  que  íumào ,  per- 
serva-os  da  podridão ,  evita  que  o  sarro  os  desarreigue  das  gengivas, 
e  dá  mesmo  á  bocca  hum  cheiro  agradável.  Cura  o  escorbuto,  tanto 
na  terra,  como  no  mar,  os  cancros,  as/ chagas,  tanto  novas  como  an- 
tigas, em  qualquer  parte  do  corpo  que  seja  ,  tira  o  pano  da  cara,  c 
dá  boa  cor  ao  rosto ,  e  no  breve  espaço  de  15  minutos  se  poderá  ver. 
buma  grande  parte  das  admiráveis  virtudes  desta  Decoceão ,  além  de 
outras  utilidades  que  se  verão  nas  ditas  notícias.  Vende-se  em  vidros 
e.  garrafas  a  preço  de  480,  960,  e  1920  Méis  segundo  ofi  tamanhos,  e 
na  sua  venda  quando  se  trata  de  porção  avultada  >se  rebate  12  ^por  cento. 

Quinta  feira  18  do  corrente  pelas  3  horas  da  tarde  na  rua  nova  dos 
Corrèetros JN.°  109  2.°  andar  se  fará  leilão,  de  Pianos  Inglezes  deex* 
ccllentea  vote*  <e  dos  melhores  A uthores  ,(í  conforme  SOjannuneiott*  na 
Gazeia-. N*° »37* » .»♦       ****  »<•     »  *n  •  •tuiw        f,.t>«'i  •  \  «on  wi 

O:  Fysico  RúbertsoH  ,  adverte  ás  pessoas  que  desejao  ver  a  sua  bel- 
la  Camara  obscura,  e'o  seu  Cosmorama,  que  a  hora  mais  convenien- 
te he  desde  as  10  da  manhã  até  ás  2  depois  do  meio  dia  :  no  Cóes 
do  Sodré  N.°  3.;  ,  ! 

Com  a  Gazeta  deste  dia  se  distribue  grátis  huma  Relação  da  Sessão 
Extraordinária,  a  que  procederão  o  Provedor  e  Deputados  da  Meza 
doiMonte-Pio  Litterario  no  dia  22  de  -I  aneiro  próximo  passado  v  por  oc- 
casião  da  Inauguração  do  Retrato  de  S.  M.  na  casa  de  suas  Coafcrencáan 

No  dia  28  do  corrente  mez  de  Fevereiro  sahirá  infalivelmente  para 
Bengalla  com  escala  pelo  Rio  de  Janeiro  o  Navio  Satit-Iamo  Maior, 
Commandante  João  José  Franco ,  o  qual  dará  combota  todos  os  Na- 
vios que  delle  se  quizerem  aproveitar  até  passar  Canárias ,  e  isto  com 
nUthorida4e  superior.  i  ,\ >  j 

Fevereiro  15.. —  Câmbios  ,  segundo  o  N.°  6  do  Preço  Corrente  rfe  JJshoa 
por  Centazzii  sobre  Londres  69  I  L.  59  è  D.  ;  Paris  ô\Q  D.$  ujimster- 
dam  44  4  D.;  Hamburgo  39  i  D.;  Madrid  2720  D$  -Qidiz  ,27 QfK\&; 
TtiesU;.* . . .  « ;  Génova?  805  D* ;  Veneza  — Pezos  duros  849  'a  8*7« 

Idem,  —  Desconto  do  Papel-moeda  19  4  a  19  i  por  cento.     •    >  .  •  > 

Estiva.  —  Pão  >  31  o  arrátel  (M.);  Azeite,  450  a  canada  (M.)     »  ' 

Prémios  da  actual  Loteria  da  Casa  Pia,  l.a  deste  anno,  dei  1Q0#  réis 

Sara  cima  inclusive^ segundo  as  listas  particulares  (10/*  dia  da  extracção), 
.11290,  p.  1:000  %  TS.  j      ,  >,...,  ífw.  )  t  ^olrt^nhj 

■  ■  —  ri  — r  ;   .«ifwfi. i  ■  nMit 

,:Na  Impressão  JRegj^h  >  KèM'ú*eh*a 
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RELAÇÃO 


Ba  Sessão  Académica  feita  pela  Meza  da  Administração  do 
Cofre  do  Monte  Pio  Litterario  ,  em  vinte  e  dois  de  Janeiro 
do  anno  de  mil  oitocentos  e  dezenove ,  por  oc  ca  si  ao  da  Inau» 
gurafão  da  Real  Effigie  d* ElRei  Nosso  Senhor ,  em  a  Casa 
das  Conferencias  da  sobredita  Meza* 


W  Ávendo  o  célebre  Artista  Luiz  José  Pereira  de  Rezende,  of- 
ferecido  á  Meza  da  Administração  do  Cofre  do  Monte  Pio  Lute- 
rano, como  Joia  de  sua  entrada  na  classe  de  Compromissario,  a 
Efíigie  de  S.  M.  F.  ElRei  Nosso  Senhor,  Que  de  Seu  Pleno  Po- 
der, e  Moto  Próprio  Approvára  esta  Instituição  de  pública  Bene- 
ficência ,  para  se  collocar  na  Casa  das  Conferencias  da  sobredita 
Meza,  como  hum  testemunho  do  muito  que  Esta  he  devedora  ao 
Melhor  dos  Soberanos;  determinou,  que  este  primor  do  pincel, 
admirado  no  seu  género  por  todos  os  entendedores ,  fosse  inaugu- 
rado no  dia  vinte  e  dois  de  Janeiro  de  mil  oitocentos  c dezenove, 
por  ser  hum  Dia  plausível,  e  o  primeiro,  era  que  no  Reino  Uni- 
do se  celebrava  o  Anniversario  da  Princeza  Real  a  Sereníssima  Se- 
nhora D.  Carolina  Josefa  Leopoldina.  A  Casa  foi  adereçada  con- 
venientemente ,  devendo-se  a  maior  parte  do  adorno  ,  em  que  se 
não  via  mais  que  veludo,  e  ouro  fino,  ao  digno  Compromissario 
Luiz  Lopes  dos  Santos ,  aue  a  tudo  se  prestou  gostoso ,  voluntá- 
rio, e  gratuito.  A's  dez  horas  da  manhã,  que  foi  a  hora  dada , 
começou  a  concorrer  hum  grandioso  numero  de  Pessoas  de  todas 
is Jerarchias ,  que  para  esta  obsequiosa  Acção  forão  convidadas, 
sendo  as  portas  da  Sala  ,  e  escada  guardadas  por  huma  Patrulha 
de  Infantaria  do  Real  Corpo  da  Policia.  Todos  os  Concorrentes 
acharão  lugares  distinctos,  e  sem  se  faltar  á  Etiqueta,  deo-se  a 
cada  Ordem  do  Estado  o  que  de  direito  lhe  competia.  A  Meza, 
9nc  se  tinha  disposto  de  maneira ,  que  sem  embargo  da  sua  Pre- 
sencia nesta  votiva  solemnidade,  dava  a  direita  a  todos  os  Con- 
dados, oceupava ,  tendo  á  sua  frente  o  Meritissimo  Ministro 
frezidente  das  Sessões  ,  o  Illustrissimo  Desembargador  Correge- 
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dor  do  Cível  da  Cidade,  José  Maria  Cardozo  Soeiro,  a  parede 
fronteira  á  porta  da  entrada  ,  e  onde  estava  decentemente  ador- 
nado o  Retábulo,  e  Painel  de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  Pa- 
droeira,  assim  como  do  Reino,  e  das  Letras,  que  nelle  florecem, 
também  deste  Pio  Estabelecimento:  seguião-se  de  hum  e  outro 
lado,  em  dois  levantados  estrados  os  assentos  destinados  para  a 
Corte,  Magistratura,  Corpo  MUitar,  etc.  deixando  o  vão  da 
Casa  lugar  sufrlciente  para  todos  os  Com  pro  missa  rios ,  que  con- 
corressem. O  Retrato  de  S.  M.  pois ,  e  nosso  Augusto  Protector, 
que  tinha  antes  sido  collocado  na  parede  da  direita,  ebem  noseu 
centro,  e  que  para  esse  mesmo  fim  se  achava  elegantemente  ade- 
reçada de  hum  rico  Docel,  e  Espaldar  de  veludo  recamado  de 
ouro,  e  com  Franjas  do  mesmo  metal,  tendo  por  baixo  huma 
meza  ornada  de  hum  panno  do  mesmo  veludo  lavrado,  exittio 
coberto  com  hum  transparente,  e  riquíssimo  véo  bordado,  e  or- 
lado de  ouro ,  até  que  o  Provedor  da  Meza  ,  o  Illustrissimo  Joa- 
quim Antonio  de  Lemos  Seixas  e  Castel-Branco,  Fidalgo  da  Ca- 
sa de  S.  M. ,  repetio  hum  breve  Discurso  mostrando ,  que  o  fim 
d'aquella  Sessão  extraordinária  não  erão  sentidos  ais,  prantos,  e 
gemidos  da  viuvez,  e  da  orphandade,  como  os  que  de  continuo 
alli  retumbavão  ,  pedindo  soccorro ,  e  piedade  a  tão  i Ilustre,  e 
beneficente  Corporação ;  mas  elogiar  o  Monarcha  ,  Que  por  meio 
da  creação  do  Monte  Pio  Litterario  alliviava  os  males  da  pobre- 
2a  ,  tornando-se  os  gritos  de  dôr,  e  miséria  em  vivas  alegres,  c 
festivaes;  e  ao  finalizar  repetindo  =:  Viva  EIRei  Nosso  Senhor- 
descortinou-se  a  Real  Effigie ,  appareceo  o  Soberano  entre  accla- 
mações,  eapplausos  daquella  numerosa  Assembléa ,  que  nlo  dei- 
xava ouvir  os  melodiosos  accentos  do  Hymno  Nacional,  que  vá- 
rios Músicos  tocavão,  dirigidos  pelo  acreditado  Morelli,  Clari- 
neta da  Camara  de  S.  M- ,  e  que  esravão  prevenidos  d^ntemao 
em  hum  Gabinete  contíguo  ,  d'onde  ce  não  vião.  Apenas  cessou 
o  accorde  som  dos  instrumentos,  misturado  cora  os  =:  Vivas  = 
em  que  se  demonstrava  bem  a  effusão  dos  Corações  para  com  o 
Melhor  dos  Soberanos,  começoa-se  a  Sessão  Académica,  que 
passou  deste  modo,  O  Provedor  da  Meza ,  estando  todos  os  Con- 
vidados em  pé,  léo  hum  Soneto  análogo  ao  objecto  ,  após  o  qual 
todos  se  sentarão,  seguindo-se  a  Orar  o  M.  R.  P.  Lucas  Tava- 
res, Professor  Régio  de  Eloquência,  Censor  do  Desembargo  do 
Paço,  e  i.°  Deputado  Enfermeiro  Mor,  que  em  huma  facuiKK 
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Oração  mostrou  o  fim  pcrque  se  juntava  hum  tão  Conspícuo  Con- 
gresso naquelle  Dia  festivo,  elogiando  com  justiça  o  Monarchâ, 
ecom  verdade  a  Instituição  do  Monte  Pio  Litterario,  obra  da 
sua  Immediata  Approvação.  E  coroo  dissesse ,  que  o  assumpto 
em  tal  sclemnidade  era  bem  próprio  de  ser  decantado  pelas  Mu- 
sas, não  faltarão  Estas  a  inspirar  o  Professor  Régio  de  Latinida- 
de,  José  Peixoto  do  Valle,  que  na  Lyra  de  Pindaro  dignamente 
cantou  o  Sujeito  celebrado,  e  o  seu  Estro  fogoso  ençhco  de  go#- 
to,  e  arrebatamento  a  Asscmbléa ,  a  quem  parecêrão  curtos  os 
momentos,  que  este  Professor  empregara  em  repetir  os  sazonados 
fructos  da  sua  imaginação ,  saber ,  e  enthusiasmo.  Continuou  a 
Academia  o  Professor  Régio,  Francisco  Antonio  Ferreira  da  Sil- 
va Beirão,  com  huma  engenhosa  allegoría,  figurando  acbar-se  no 
vasto  Salão  da  Historia  Portugueza ,  em  que,  sendo  tudo  assom- 
bros, era  maior  que  todos  o  Prodigioso  Nome  deJoXo,  para  re> 
cahir  no  do  nosso  Amado  Soberano,  a  respeito  d'0 qual  recolheo 
quanto  dissera  dos  mais  Heróes  assim  denominados:  e  posto  que 
a  allegoría  devesse  ser  extensa  ,  não  foi  fastidiosa ,  pelo  artificio- 
so methodo  ,  que  buscara.  Sendo  livre  a  todos  os  Concorren- 
tes abrilhantar  aquelie  Acto,  repetindo  alguma  Peça  era  Prosa, 
ou  Poética,  o  Ajudante  da  Praça  de  Cezimbra,  José  Cardoso  de 
Miranda  Rocha,  Compromissado  honrado,  e activo,  por  empre- 
gado no  Real  Serviço  em  distancia,  não  podendo  concorrer,  re- 
metteo  á  Meza  huma  breve,  e  discreta  Dissertação,  que  foi  lida 
pelo  Deputado  Extraordinário,  José  Joaquim  da  Rocha.  Como  o 
tempo  instava  para  a  conclusão  deste  Acto  gratulatorio,  e  mais 
ninguém  se  levantava  para  fallar,  concluio  a  Sessão  o  Professor 
Régio  de  Lingua  Grega  ,  Deputado  Procurador  Geral  do  Monte 
Pio,  Antonio  Maria  do  Couto,  com  hum  Discurso  dividido  em 
duas  Partes,  na  primeira  das  quaes  provou  quanto  a  Beneficência 
he  devedora  á  Pintura ;  e  mostrando  concludentemente  na  segun- 
da quanto  este  Estabelecimento  Nacional  tem  progredido  debai- 
xo dos  Auspícios  do  Senhor  Rei  D.  JoXo  VI,,  a  pezar  dos  tra- 
mas da  inveja,  e  da  inútil  opposição  dos  malévolos,  e  egoístas; 
finalizando  com  huma  Apostrophe  a  EIRei  N.  S. ,  durante  a  qual 
toda  a  Assembléa  perroaneceo  em  pé. 

Desta  maneira  terminou  o  obsequio  da  Meza  da  Administra- 
ção do  Cofre  do  Monte  Pio  Litterario  ao  Seu  Soberano  na  Inau- 
guração da  Sua  Real  Efígie ,  que  foi  geralmente  applaudido,  e 
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o  qual  promette  as  maiores  vantagens  a  hum  Cofre  de  Piedade, 
aue  tem  por  alvo  somente  a  Beneficência ,  Virtude  inseparável  do 
Coração  Portuguez ,  porque  he  também  amais  cultivada  pelo  Im- 
perante, Qjie  felizmente  nos  governa. 

Por  tres  dias  consecutivos  esteve  a  Sala  das  Conferencias  ex- 
posta ao  Público,  aonde  concorrêrão  muitas  Pessoas  a  admirar 
respeitosamente  a  Real  Effigie  ,  por  gosto,  júbilo,  e  pela  sua 
decisão,  e  propriedade. 


N*B.  Brevemente  serão  impressas  as  Peças  de  Eloquência, 
c  Poesia,  de  que  acima  se  deo  hum  bosquejo,  e  que  por  então 
se  repetirão. 
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COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


QUARTA  FEIRA  17  DE  FEVEREIRO. 


GRA-BRETAN  HA, 
Londres  12  de  Janeiro. 

EM  hum  periódico  de  Corck  (  na  Irlanda  )  se  publicou  o  artigo  se* 
guinte : — u  Chegou  a  esta  Cidade  o  General  Wilson  no  Bergantim 
ifyott,  vindo  de  Ia  Guayana ,  na  Província  de  Venezuéla ,  onde  com- 
m  ndou  hum  Corpo  de  tropas  Inglezas  ^  ás  ordens  do  Chefe  da  insur- 
r  içào  daquelle  paiz ,  e  donde  com  summa  difíiculdade  conseguio  es- 
capar ,  depois  de  haver  no  espaço  de  quatro  mezes  soffrido  os  maia 
crn  is  tratamentos.  Também  se  esperão  em  Londres  vários  Officiaes 
Inglezcs  do  Estado  Maior  dos  Insurgentes  ,  que  á  custa  de  muitas  ameav 
ças,  e  com  grande  trabalho  consegui r§o  passaportes  para  voltarem  á. 
sua  pátria.  O  General  fVtlson ,  e  quantos  vem  de  Venezuela  e  outro* 
paizes  que  pretendérão  subtrahir-se  á  legitima  authoridade  do  Rei 
tittespanha ,  dão  tristíssimas  relações  a  respeito  do  caracter  daquella.' 
insensata  revolução,  e  da  miserável  condição  dos  que  militão  alluci- 
nados  sob  suas  bandeiras. 

"Nenhuma  das  condições  prometi  idas  a  Officiaes  e  Soldados  poc, 
num  tal  Mendez,  que  se  intitula  embaixador  da  republica  de  Vmc<- 
zuéla,  tem  tido  cumprimento,  e  huns  e  outros  se  achao  na  mais  de-* 
ploravel  situação:  não  se  lhes  dá  paga  alguma,  e  a  única  ração  que* 
recebem  he  huma  pouca  de  carne  que  os  mesmos  Officiaes  precisão  do 
ir  pessoalmente  buscar,  e  conduzir ,  soffrendo  o  mais  rigoroso  calor  , 
para  sua  casa ,  onde  a  prepárão  de  qualquer  modo  por  lalta  de  uten- 
sílios de  cozinha :  muitos  sujeitos  de  consideração  tem  vendido  os  seusi 
vestidos  para  de  seu  producto  se  alimentarem ,  e  se  achão  em  hum  las- 
timoso estado  &•  desnudez,  invejando  a  sorte  do  mais  infeliz  criado 
^Inglaterra.  São,  propriamente  fallando ,  prisioneiros,  porque  ne- 
nhum pôde  sahir  daquelle  paiz ,  á  excepção  de  hum  pequeno  numero 
4c  pessoas  que  tem  tido. a  fraqueza  de  subscrever  ás  relações  favora* 
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veis,  mas  falsas ,  do  estado  dos  Inaurgenícs,  a  troco  dc  Tium  vão  fifa- 
lo  militar ,  ou  cousa  similhante:  O  desprezo  hc  a  recompensa  de  todos 
os  sacrifícios,  e  o  Inglez  que  sabe  que  os  seus  compatriotas  tem  per- 
dido a  vida  em  huma  batalha ,  não  tem  se  quer  a  satisfação  de  ver 
que  se  faz  honrosa  menção  do  seu  comportamento  nas  Gazetas  e  pa- 
peis Officiaes  ,  entretanto  que  se  pródiga lizão  elogios  aos  Officiaes 
Crioílos,  que  abandonárão  o  campo  com  a  maior  cobardia.  A  prizao 
do  General  Wilson  poz  o  remate  ao  desgosto  dos  Itiglezes :  todos  os  que 
estavão  no  interior  do  paiz  deixírão  as  armas  desde  o  primeiro  até  o 
ultimo ,  e  os  que  se  achavão  na  esquadrilha  de  Bryon  aproveitárão-se 
de  huma  occasião  opportuna  para  se  safarem  com  os  melhores  vasos; 
não  ficando  em  sua  companhia  mais  Jnglezes  que  hum  pequeno  nume- 
ro delies  mal  conceituados. 

n  Em  virtude  do  aviso  que  deo  o  General  Wilson  ao  Governador  da 
Ilha  da  Trindade  sobre  o  modo  como  os  Jnglezes  erão  tratados  e  deti- 
dos na  Terra-firme ,  prometteo  este  com  sua  costumada  bondade ,  em- 
pTegar  os  meios  adequados  para  os  tirar  daquella  oppressão.  Segundo 
as  informações  que  dá  o  General  Wilson,  o  mencionado  Mendes  seguio 
em  Inglaterra  hum  systema. d"1  enganos  e  seducções  o  mais  complicado 
que  se' pôde  imaginar,  dc  que  ha  sido  victiraa  o  Império  Britannico: 
çnganon  ao  mesmo  tempo  os  mancebos  que  expozerão  sua  vida  em  hu- 
ma causa  para  elles  estranha  ,  os  commerciantes  que  sacrificarão  os 
seus  fundos ,  e  o  publico  finalmente ,  grande  parte  do  qual  adoptou  as 
mais  erróneas  opiniões.  Chegou  a  sua  audácia  ao  ponto  de  abrir  as 
cartas  dos  Ofllcia  s  lnglezcs  escritas  aos  seus  amigos,  e  contrafazendo 
a  letra,  substituto  outras  cheias  de  falsidades  e  absurdos;  c  eis-aqui 
as  Cartas  que  se  tem  publicado  no  Morning-Chronicle  e  outros  perio. 
dicos,  enganando  os  seus  editores  com  este  infame  logro.  O  povo  de- 
testa Bolinar  como  hum  tyranno  sem  princípios,  e  este  da  sua  parte 
aborrece  os  Gustyanczcs ,  sc  bem  que  se  ve  obrigado  a  servir-se  dplKs 
por  ora  corno  instrumentos  deva  tentativa  que  pretende  fazer  para  en- 
trar na  Provincia  do  seu  nascimento. 

:?  Sabemos  com  muito  gosto  que  apezar  do  crescido  numero  de  hu 
glezcs  que  tem  fallecido  naquelles  paizes,  hnns  por  enfermidades,  e 
Quiros  cm  consequência  das  privações  que  soffrem  de  boda  a  espécie , 
muitos  dos  nossos  compatriotas  immediatos,  natnraes  de  CorcÀ*,  go- 
aaváo  de  boa  saúde  ,  posto  que  estavão  na  ultima  miséria  á  sahida  de 
Wilson.  v> 

Depois  de  trasladar  este  artigo  continua  o  Redactor  do  Couricr: 
.  w.A  precedente  relação  dos  trabalhos  que  padecem  os  qrne  se  deixá- 
la  o  allncinar  para  se  embarcarem  e  irem  militar  na  America ,  «ao  de- 
Te  d 4  produzir  menos  effeito  que  as  anteriores  relações,  porque  nes- 
tas e  nella  se  acha  a  pintura  dos  mesmos  mates ;  porém  cada  nova  no- 
ticia que  se  recebe  confirma  as  q»ue  a  precederão ,  e  acumuladas  des» 
te  modo  as  provas,  não  deixão  lugar  a  menor  duvida.  A  relação  do 
General  Wilson  será  sem  duvida  a  que  mais  fé  mereça  entre  os  que 
se  tom  alistado  para  servirem  jios  exércitos  revolucionários,  jSoumus 
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Age  o  Morninp-Cttronkle  de  hoje  conte»  huma  carta  tia  Ilha  da  Trim 
dade,  na  qual  se  diz  singellaraente  r  w  Permittio-se  ao  General  Fftfeffl 
que  escapasse. »  Sem  duvida  Bolívar  não  desejaria  que  vetasse  a  ///- 
gloterra  hum  sujeito  da  sua  qualidade  a  dar  a  conhecer  as  tirannicas 
perseguições  que  soffreo  da  parte  dos  patriotas.  São  tantos  os  arti- 
fícios que  se  praticão  para  alistar  soldados  para  os  Corpos  msurgen- 
Us,  oue  não  sabemos  qual  dellcs  havemos  de  escolher  para  exemplo 
do  embuste.  Refere  o  Courier  depois  disto  que  hum  moço  natural  de 
Cdrcfc,  chamado  Vowell ,  recebeo  30  bois  em  paga  de  700t  guinéos  que 
tinha  adiantado  para  a  passagem  de  vários  sujeitos  á  Terrd-Jirvie.  De- 
pois disto  deixárão-no  por  morto  os  insurgentes  no  campo  da  batalha 
aepoii  da  acção  de  Villa  Cura  ;  tendo  porém  tornado  a  si ,  pôde  sai- 
var-se  nas  montanhas ,  donde  voltou  passado  algum  tempo  com  gran- 
de desgosto  dos  rebeldes. 


Depois  das  noticias  que  dêmos  de  Buenos-  Ayres ,  recebemos  huma 
carti  datada  alli  a  28  de  Outubro  que  diz  em  resumo  o  seguinte  : 

«Está  o  povo  em  snmma  inquietação  desde  que  srdescoDrio  a  cons- 
pira/ã o  que  se  tramava  contra  Pueyrredon,  o  qual  não  tem  a  seu  fa- 
vor aopinião  do  publico.  Os  conspiradores  erão  pessoas  de  muita  cou- 
aderação :  forão  prezos  im  mediatamente  nuns  30 ;  e  ainda  que  se  fal- 
ia com  alguma  variedade  ácerea  da  sua  futura  sorte,  todos  concordíio 
que  o  Director  se  não  atreverá  a  impor-lhes  castigos  graves.  Parece 
<jne  o  projecto  era  apodcrarem-se  deste  Chefe  dos  fnsurgentcs  de  Hut- 
*os- Ayres  na  sua  casa  de  campo  para  onde  vai  todos  os  Sabbados  e 
donde  volta  nas  Segundas  feiras,  e  metterem-no  em  huma  embarca'* 
çào,  a  qual  daria  logo  á  véla  :  outros  dizem  que  devia  ser  assassina- 
do. Também  se  cré  que  elle  teve  noticia  da  conjuração  muito  antes , 
e  que  a  deixou  seguir  seu  curso  até  a  véspera  do  dia  em  que  se  havia 
de  realizar,  e  em  cuja  noite  forao  prezos  os  principaes  conjurados 
nas  suas  camas. 

íiO  nosso  commercio  está  absolutamente  parado,  e  não  se  faz  nego- 
cio: as  costas  estão  infestadas  de  piratas,  e  só  os  navios  de  guerra  se 
podem  fazer  respeitar. 

"Qualquer  Inglez  que  sahe  á  rua  depois  do  Sol  posfo  corre  muito 
periffo ,  porque  são  aqui  tão  frequentes  os  homicídios  como  os  furtos 
era  Londres. 

* Dizem  que  morreo  em  Mendoza  o  General  insurgente  Sanmartin  , 
e  he  provavol  ,  porque  estava  enfermo  ha  muito  tempo. 

"Não  ha  carga  para  os  navios,  pois  são  ^poucos  os»  couros  .  e  sè 
perde  nelles  em  Inglaterra.  Em  breve  partirei  daqui  pois  todo  o  palfc 
^  acha  em  péssimo  estado. « 

LISBOA  1G  dé  ílam&H  \. 

^ (trios  que  derão  entrada  na  Torre  4è  Belém ,  con  forme  as  Far  tes  ; 
da  mesma  Torre  das  datas  seguintes.        •  f  • 

fev cieiro  19.  Bntr.  Bussianos  ,  i  {iaiera ,  de  LondrTS  ttí\  lastro;  '1 
Berg.  ,  de  Ipsara  com  3:500  fn negas  de  gnão :  fnglezes ,  1  Berg. ,  de 
fymouth  ,  em  lastro ;  1  Esc.  de  Darthmouth ,  em  lastro:  Hamburguez, 
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1  Gallota  ,  de  Bristol  ,  com  carvão  de  pedra  ,  garrafa»  e  fateiida*: 

Napolitano,  1  Polaca,  dc  Monie,  com  3500  sacas  de  trigo. 

SahirSo  no  dia  12  :  Portuguezes ,  2  Berg.  (Leopoldina,  e  Esperan» 
ça)  para  o  Rio;  2  Gal.  para  a  Bahia,  2  Gal.  e  1  Berg.  para  Temam- 
buco  ,  1  Berg.  para  o  maranhão  ,  1  Esc.  para  o  Seará ,  1  Gal.  para 
o  Para  com  escala  pela  BoAm  e  Pernambuco  ,  1  Berg.  para  Cacíeo  t 
Maranhão  ;  1  Berg.  para  o  Porto  com  a  carga  com  que  entrou  ;  1 
Hyate  para  a  Madeira  com  telha :  Inglezes ,  1  Berg.  para  Génova  com 
algodão  ,  e  1  Berg.  para  Liverpool  com  lã  :  Russianos  ,  1  Pol.  para 
Jpsara  ,  e  1  Berg.  para  Liorne  ,  em  lastro :  Americano ,  1  Gal.  para 
Nova  York  com  sal  :  Hespanhol ,  1  Berg.  para  Ribadeu  em  lastro. 

Livro  para  entreter  as  noites  de  inverno,  ou  Divertimento  de  Estu- 
diosos, que  consta  de  dois  volumes ,  com  4  estampas  finas,  vende-se 
por  960  réis  nas  lojas  de  costume:  nas  mesmas  se  vende  o  Agricultor 
Instruído ,  por  400  réis  brochado. 

Sahio  á  luz  o  N.°  10  do  Observador  Poituguez. 

AVISOS. 

Precisa-sc  de  hum  mestre  de  Musica  para  ensinar  9  ou  10  discípu- 
los, o  qual  deve  saber  tocar  rabecão,  rebeca,  e  flauta  ou  clarinete: 
o  que  se  achar  nas  circunstancias,  pôde  dirigir-se  á  loja  de  José  Ro> 
drigues,  na  Ribeira  Velha  N.'  29  ,  e  em  Villa  Franca  a  FilippeJosé 
Leal ,  em  a.  sua  auzencia  a  José  Maria  Affonso  ,  para  tratar  do  s?u  ajuste. 

Quem  quizer  comprar  a  laranja,  e  limão  da  quinta  de  Santa  Bar. 
Iara  dc  Talaíde ,  em  Porto  Salvo ,  pôde  tratar  com  o  seu  dono  no  al- 
to do  Salitre,  N.°  215. 

No  Cdes  do  Sodré  JN.°  14  vendem-se  batatas  Inglczas  da  melhor 
qualidade.  < 

A1  Boa-vista  defronte  do  Paço  da  Madeira  N.°  14  ha  para  vender 
hum  bilhar  de  marca  regular  em  bom  uso  com  todos  os  seus  pertences. 

No  armazém  de  vinhos  na  rua  da  Prata  JN.*  J86  se  vende  aguarden- 
te de  prova  da  Fabrica  de  Santarém  por  grosso  e  miúdo. 

Quem  quizer  dar  a  juro  a  quantia  de  5  a  6  mil  cruzados  sobre  hy« 
potheca  boa  c  segura ,  deixe  o  seu  nome  na  loja  da  Gazeta. 

Ao  Poço  do  Burratem  N.°  3  primeiro  andar,  pegado  á  Içrcja  dos 
Padres  Camili os ,  se  lavão  chalés  de  casimira  brancos  e  escarlates,  ti- 
xão-se-lhe  as  nódoas ,  sáo  imprensados ,  e  ficão  como  novos  sem  perder 
nada  das  suas  cores.  Lavão-se  filós  brancos  e  pretos ,  vende-se  aguas 
para  tingir  o  câbello  e  tirar  sardas,  e  guardanapos  de  França  para 
enfeite  de  Senhoras. 

Fevereiro  16.  —  Desconto  do Papel-moeda  19  J  a  19  i  porcento. 

Prémios  da  actual  Loteria  da  Casa  Pia,  1.*  deste  anno,  de  100#  réis 
para  cima  iticlusivè,  segundo  as  listas  particulares  (1 1 .°  dia  da  extracção), 
N.  19122,  p.  200#  rs. 

—  f  !  1  

JN  a  ; l  m  pRissÂo  Regia. 
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GAZETA  ? 


An.  1810. 


R  DE  LISBOA 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


QUINTA  FEIRA  18  DE  FEVEREIRO. 


ITÁLIA. 

Nápoles  28  de  Dezembro. 

COntimiSo  a  cxecutar.se  as  grandes  reformas  que  o  Governo  proje- 
ctou. A  lei  de  29  de  Maio  ,  pela  qual  se  determinou  dar  nova  for- 
ma aos  Tribunaes ,  está  posta  em  pratica  no  Reino  de  Nápoles,  ou 
falia ndo  segundo  o  estylo  official  no  Bento  das  Duas  Sicilias  de  áqucm 
úoFaro  ,  tendo*  se  por  conseguinte  supprimido  as  jurisdicçoes  desenho- 
Ho  e  dos  Conselhos ,  e  estabelecido  todos  os  Tribunaes  quasi  debaixo 
<io  mesmo  plano  que  o  da  França.  Satisfeito  o  Rei  do  completo  resul- 
tado que  a  dita  Lei  ha  produzido  no  território  de  fiquem  do  Faro,  se- 
gundo S.  IY1.  manifesta  cm  hum  decreto  de  22  deste  nicz,  determinou: 
«tender  os  mesmos  benefícios  ao  território  de  além  do  Faro ,  isto  hc  , 
ao  Reino  da  Sicilia;  mas  como  para  isto  convém  aguardar  que  se  pu- 
bliquem os  novos  Códigos»  supprime  $.  M.  interinamente  todos  os 
Magistrados  da  Justiça  da  Sicilia  desde  o  I.°  de  Janeiro  do  anno  pró- 
ximo, nomeando  em  seu  lugar  Commissões  Reaes  que  exereno  as  func- 
çôes  «Taquellee ,  e  que  ao  mesmo  tempo  vão  preparando  a  introdueçuo 
do  novo  systeirfa  judicial.  '     to-  i 

Milão  28  de  Dezrrnhro. 
No  dias  30  de  Novembro  se  ílzttíío  cm  Veneza  repetidas  experien- 
«*at  para  verificar  a  utilidade  de  hum  a  nova  maquina  hydranlica  ou 
bomba  de  fogo  para  elevar  a  agua  no  nivel  dos  edifícios  incendiados, 
t  esteve  presente  S.  A.  I.  e  R.  o  Príncipe  Vicc-Rci.  Figurou-sc  hum 
incêndio  na  cftpola  de  S.  Marcos,  e  demonstrou  a  experiência  que  a 
nova  maquina  podia  prestar  soccorro  até  aquella  e  Irara*  com  muita 
promptidào  e  efficacia.  Nesse  dia  á  noite  houve  casualmente  hum  in- 
cêndio verdadeiro,  o  qual  offereceo  occasiào  de  usarem  os  bombeiros 
<U  aova  maquina  com  muita»  felicidade. 
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ÁUSTRIA» 

Vienna  3  de  Janeiro. 
Os  doutores  Aúbon  e  Lafond,  Médicos,  o  primeiro  era  Constantino, 
pia ,  e  o  segundo  ein  Thessalonica ,  affirmão  que  a  Vaccina  hc  hum 
preservativo  da  peste.  .De  6:600  pessoas  que  se  vaccinárão  em  Cons- 
tantinopla nenhuma  tem  sido  atacada  daquella  enfermidade,  nem  ja- 
mais a  padecem  os  Arménios,  que  tem  grande  cuidado  de  se  vac- 
cinarem. 

Sahio  daqui  para  Francfort  Mr.  Matuscicrony ,  filho  do  Ministro 
Volaco ,  c  moço  de  muito  talento ,  que  esteve  cm  Aquisgran  aggrega- 
do  á  Embaixada.  Geralmente  se  crê  que  leva  ao  Ministro  da  Rússia 
novas  instrucçoes  ácerca  dos  negócios  do  Grã-Dueado  de  Baden. 

A  sahida  do  Imperador  para  a  Itália  ha  se  de  verificar  a  8  ou  9  de 
Fevereiro.  Tinha  S.  M.  tencionado  passar  os  últimos  dias  do  Carna- 
val em  Veneza;  passar  depois  a  Nápoles;  atravessar  as  Legações,  a9 
Marcas,  e  os  Abruzos ,  e  não  chegar  a  Roma  e  a  Florença  senão  na 
volta;  porém  mndou-se  o  projecto,  e  de  Veneza  irão  SS.  MM.  a 
dona  ,  Parma  ,  e  Florença  ,  onde  se  deterão  alguns  dias  :  dalli  se  diri- 
girão a  Roma,  onde  estaráõ  tres  ou  quatro  semanas:  d^alli  hão  de  ir 
2)assar  em  Nápoles  o  espaço  de  hum  mez ,  e  voltarão  outra  vez  a  Ro- 
ma ,  e  seguindo  por  Fotinho  ,  Loreto ,  Ancona ,  Bolonha  ,  Módena  etc. 
entrarão  em  Milão  ;  e  depois  de  alguns  dias  de  estada  nesta  ultima 
Cidade  se  restituirás  a  Vienna.  Acompanha  a  SS.  MM.  em  sua  via- 
gem o  frincipe  de  Mctternich. 

FRANÇA. 
Paris  20  de  Janeiro. 

A  Gazeta  da  Corte  de  Viemta  refere  do  modo  seguinte  a  nomeação 
do  Duque  de  Vellington  para  Fcld- Marechal :  tc  Por  hum  Decreto  par- 
ticular dirigido  de  Aquisgran  ao  Conselho  da  Guerra,  nomeou  o  Im- 
perador o  Feld-Mavcchai  Inglez  Duque  de  Wellington  Feld- Marechal 
dos  Exércitos  Austríacos ,  e  ao  mesmo  tempo  Coronel  proprietário  do 
Regimento  d^nfanteria  (P Erbach .  •» 

Recebemos  de  Madrid,  com  data  de  7  do  corrente,  as  noticias  se- 
guintes:  44  A  Condessa  de  la  Puebla,  Camareira  Mór  da  Rainha,  falle- 
ceo  hontem  no  Paço,  em  consequência  de  hum  a  enfermidade  aguda  que 
lhe  sobreveio  ao  voltar  do  Fscurial ,  depois  de  ter  alli  acompanhado 
o  corpo  da  Rainha.  O  Rei  nomeou  logo  em  seu  lugajd.a  Condessa  de 
Alcudia  ,  Marqueza  Viuva  de  Ccrralbo. — S.  M.  deo  hontem  audiência 
pela  primeira  vez  depois  da  morte  da  Rainha,  e  appareceo  hoje  em 
publico  com  os  Infantes.  —  Querendo  o  Rei  dar  maior  extensão  á  in- 
dustria nacional ,  a  fim  de  augmentar  a  riqueza  publica  ,  e  de  fazer 
mais  suave  a  contribuição  geral ,  acaba  de  supprimir  o  imposto  sobre 
as  aguardentes  e  liqnores.  —  A  Companhia  Real  do  Guadalquivir ,  que 
fez  construir  dois  Barcos  de  Vapor  em  Sevilha,  vai  estabelecer  Jiuma 
carreira  continua  entre  esta  Cidade  c  S.  Lucar  de  Barramcda ,  cuja  dis- 
tancia, que  he  de  18  léguas,  aqnellcs  Barcos  andarão*  em  8  e  9  horas. 

Escrevem  da  Suissa ,  que  njnguçnj  alli  se  Jembra  de  ter  visto  hum 
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inverno  tKo  benigno;  só  as  serras  mais  elevadas  estão  cobertas  de  ne- 
ve. Muitas  pessoas  forão  no  dia  -de  Natal,  e  no  dia  de  Anno  bom  fa- 
zer suas  funcções  ao  Oberlaud  Berncz ,  e  a  outros  sítios  montanhosos 
da  Suissa ,  cousa  que  ha  memoria  se  fizesse  em  tal  estação. 

Idem  23. 

Consta  por  noticias  de  Constantinopla  de  10  de  Dezembro  que  a  Por. 
ta  reconbeeeo  finalmente  o  Rei  dos  Paizes-Baixos ,  por  intervenção  da 
Rússia  e  da  Prússia.  —  A  Marinha  Turca  tem-se  augmentado. 

Recebemos  noticias  de  Madrid  por  cartas  fidedignas  de  12  do  cor*  ' 
rente;  parece  que  o  General  Elio ,  Governador  do  Reino  de  Valença 
estere  em  perigo  de  ser  alli  assassinado ;  porém  o  vil  conjurado  pagou 
com  a  vida  o  seu  crime,  varando-o  o  General  com  a  sua  espada  quan- 
do aqu  lie  lhe  hia  a  dar  com  hum  punhal.  Tomou  o  General  as  medi- 
das enérgicas  necessárias  ,  e  não  houve  desordem  alguma. 

Os  periódicos  Inglezes  tem  avaliado  o  total  das  rendas  e  soldos  do 
Duque  de  Wellington  em  25#  libras  esterlinas,  e  hum  periódico  de 
Francfort  as  avalia  era  60g. 

LISBOA  17  de  Fevereiro. 
EDITAL. 

»A  Real  Junta  do  Commcrcio ,  Agricultura ,  Fabricas  ,  e  Navega- 
ção, convoca  a  todos  os  Crédores  da  Viuva  Chaves  e  Filho,  com  loja 
de  ferragens  ,  e  appresentados  no  mesmo  Tribunal  por  fallidos  de  cré- 
dito, para  que  no  dia  20  do  corrente  pelas  onze  horas  da  manhã, 
compareção  na  sua  Contadoria  por  si ,  ou  por  seus  procuradores,  a 
fim  de  nomearem  na  presença  do  Deputado  que  serve  de  Inspector 
delia,  e  á  pluralidade  de  votos  Administradores  á  massa  dos  ditos  fal- 
údos,  aos  quaes  estipularão  as  condições  que  devem  observar,  e  a 
commissão  ou  ordenado  em  que  convierem  para  este  effeito.  Lisboa  16 
de  Fevereiro  de  1819.=:  José  Accursio  das  Neves.» 


Para  clareza  do  que  se  acha  transcrito  da  Ordem  do  dia  de  17  de 
Dezembro  de  1818  na  Gazeta  N.°  15  (de  18  de  Janeiro  docorrenle  an- 
no) artigo  Regimento  de  Cavallaria  JN.  10,  cumpre  dizer  que  ao  seu 
Major  o  Illustrissimo  c  Excellentissimo  Marquez  de  Abrantes  D.  José 
seconcedeo  a  sua  demissão  por  assim  o  requerer,  allegando  motivos 
attendiveis. 


Navios  que  derão  entrada  na  Torre  de  Belém  ,  conforme  as  Partes 

da  mesma  Torre  das  datas  seguintes. 

Fevereiro  15.  Entr.  Inglezes  ,  1  Berg.  de  Sundcrland  com  carvão 
Apedra;  1  Esc.  de  Liverpool,  com  fazendas  ;  1  Berg.  dé  Cork  em  lastro. 

Idem  16.  Entr.  Inglezps ,  1  Berg.  de  Sundcrland  com  carvão  de  pe- 
dra, e  57  barricas  de  pós  de  çapatos;  1  Esc»,  de  Londres ,  com  fazen- 
das: Francez ,  1  Berg.  de  Morlaiv ,  com  200  barris  de  manteiga,  e  120 
bailas  de  papel:  RusHano ,  1  Galera,  de  Abo  ,  com  madeira. 

Sahírão  em  13  :  1  Berg.  Portupwz  para  Mogador  com  assucar  e 
chá  j  2  Galiotas  Uollaniezas  para  Rotterdum  çom  sal  c  fruta ;  1  Berg. 
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Amaricmo  para  Hultimófè  còín  sal,  c  òtrtro  para  o  Vòrto  com  a  car^ 
gn  com  que  entrou,  e  sahio  debaixo  de  quarentena;  1  Berg.  Buiúfi 
no  para  Spezia  em  lastro,  1  Galera  Austríaca  para  Levante  em  lastro , 
e  1  Berg.  Sardo  para  Génova  em  lastro. 

Sahírão  em  14:  Francezcs  ,  para  Marselha  1  Berg.  com  cacao,  e  1 
Berg.  em  lastro  ;  1  Berg.  para  Ruão  com  algodão  :  Austríacos  ,  2 
Berg.  para  Trieste  em  lastro  :  Russiano  ,  1  Berg.  para  Faro  com  a  ine9- 
na  carga  com  que  entrou  :  Sardo,  1  Berg.  para  Barcelona  com  algo- 
tlao  :  Dinamarquez  ,  1  Galiota  para  Copenhague  com  sal  ;  Suetfd  ,  l 
Galera  para  Setúbal  em  lastro. 

Sahírão  em  15  :  Jnghzes ,  1  Berg.  para  Glasgow  com  fruta  j  1  Esc. 
para  Londres  com  fruta  :  Americnno  ,  J  Esc.  para  No»a  Orleans  cooi 
sal;  Sardo,  1  Galera  para  Constantinopla  em  lastro. 

:V.  J3.  Avisa-se  que  a  Fragata  Vénus,  que  deve  sahir  com  brevida- 
de deste  porto,  dará  com  boi  até  a  Ilha  da  Madeira,  aos  Navios  que 

t)  desejarem  ,  e  estiverem  promptos  para  se  approveitarem  delle. 

 1   i    i  N 

AVISOS. 

Toda  a  pessoa  que  tiver  para  vender  folhas  de  cobre  de  8  arráteis, 
cadinhos  de  N.°  40,  azeite  de  peixe  ,  lonas,  brins,  vinho  de  embar- 
que, e  vinho  ordinário,  dirija  a  sua  proposta  á  Real  Junta  da  Fa* 
zenda  da  Marinha  ate  o  dia  2o  do  corrente  mez. 

Na  ma  do  Poço  dos  Negros  N.°  103  ha  para  vender  huma  traquita- 
ta  na  de  cortinas  nova  em  folha  que  ainda  não  sérvio,  €  tem  todos  os 
arreios  competentes. 

Quem  qnizer  comprar  hum  olival  ao  pé  de  Abrantes  qiie  tem  950 
pés,  que  foi  avaliado  em  1:056 B 000  réis,  falle  ao  Doutor  Antonio 
Merciano  ao  Rodo. 

Pertende-se  saber  de  Anna  Joaquina,  viuva  de  Manoel  da  Silva,  0f- 
fscial  de  serrador  que  foi  para  o  Maranhão  ,  ou  de  seus  herdeiros:  el- 
la  ou  ellcs  deveráõ  dirigir-se  á  rua  da  Bella-vista  N.°  30,  para  nego- 
cio de  seu  interesse. 

Quem  quizer  comprar  o  Navio  Princeza  Real  ou  trocar  por  outro 
dc  maior  lote  ,  falle  com  João  Lopes  de  Sd  Mourão  e  filhos. 

Hoje  5.*  feira  18  do  corrente  se  representará  no  Theatro  do  Salitre 
a  Comedia  Adélli ,  e  pela  primeira  vez  a  Farça  Magica,  Jottnna  Ra- 
bicortona ,  o  que  melhor  se  explicará  nos  Cartazes. 

Administração  do  Correio  Geral:  SahiráÔ,  a  26,  pára  5.  Miguel  o 
llyate  Livramento  ,  M.  Antonio  Pereira,  c  para  Cabinda  a  Galera  Car- 
lota ,  C.  José  Joaquim  Malle ;  a  27  para  a  7.  Terceira  o  Berg.  Santo 
Antonio  Lusitano,  C.  André  Francisco  do  Amaral;  e  a  28  para  a  L 
Terceira  o  Hyate  N.  S.  da  Conceição,  M.  Antonio  Ignacio  dn  Costa. 
—  A  25  do  corrente  sahirá  do  Porto  para  o  Rio  de  Janeiro  o  Na*. 
Oriente,  Cap.  João  Francisco  Marques. 

Fevereiro  17.  — Desconto  do  Papel-moeda  19  |  a  19  i  por  cento. 
■   .  .   i  !■■  ■  - 

.Na  Impressão  Reoía, 
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GAZETA 


*  An.  1819: 


DE  LISBOA- 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


SEXTA  FEIRA  19  DE  FEVEREIRO. 


FRANÇA, 
Èordeos  B  de  Janeiro. 

OSoccessivo  melhoramento  das  estradas  e  dos  canaes  de  navegação 
c  o  bom  estado  dos  edifícios  públicos  sao  provas  da  prosperidade 
de  hum  Departamento  ( ou  de  huma  Província).  No  seguinte  quadro 
rerào  com  gosto  os  nossos  compatriotas  os  esforços  que  se  tem  aqui 
feito  da  parte  das  authoridades  para  Ibes  dar  as  ditas  vantagens.  Toa- 
dos sabem  o  estado  em  que  ha  alguns  annos  se  achavão  assim  as  estra- 
das como  os  edifícios  públicos ,  e  todos  sao  testemunhas  do  que  se  tem 
feito  em  três  mezes  para  reparar  os  males  que  tantos  annos  de  descui- 
do e  abandono  produzirão:  saberão  pois  deste  modo  apreciar  estes  tra- 
balhos encaminhados  a  sua  futura  prosperidade. 

A  estrada  que  vai  de  Paris  a  Hespanha  tein-se  conservado  com  mui- 
to cuidado  entre  os  limites  do  Charente  inferior  e  de  Latigon,  e  me- 
lhorou-se  consideravelmente.  As  estradas  de  Bordcos  para  Tolosa  o 
l>yão  achão-se  em  bom  estado ;  a  de  S.  Maló  por  Blaye  reparou-se  em 
quasi  toda  a  sua  extençao,  e  tem-sc  consideravelmente  trabalhado  na 
estrada  das  Landes  grandes  entre  Bordcos  cGradinhan.  Continuárão-se 
outros  diversos  caminhos;  reparárâo-se  huns,  e  construí  rã  o- se  outros 
de  novo.  Em  cumprimento  do  Decreto  de  1669  se  provêo  á  sua  segu- 
rança, arrancando  as  matas  a  20  metros  de  distancia,  e  se  principiou 
a  plantação  de  arvores  á  borda  das  mesmas  estradas  conforme  ordena  o 
Decreto  de  6  de  Dezembro  de  1811  ,  ese  concluirá  dentro  de  tres  annos. 

No  interior  das  Cidades  tem  emprehendido  varias  obras  com  igual 
divida  de  ás  que  tem  tido  por  objecto  facilitar  as  communicaçôes. 

Em  Bon! (  os  está  muito  adiantada  a  demolição  do  Castello  de  la 
Trompete ,  e  no  seu  lugar  se  fará  hum  magnifico  passeio ,  onde  se  cons- 
truiráò  banhos,  e  botequins  paraaerviço  do  publico.  Todos  os  edifícios 
públicos  desta  Çidftd?  tem  (ido  jmpwtajiles  melhoramentos  jjfl  se  c<ius- 
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frufo  à  grande  Casa  destinada  paia  os  Tribunaes :  na  Çasa  dos  Ex- 
postos estabeiecê rã o-se  varias  officinas  para  os  meninos-  aprenderem  os 
officios  à  que  se  inclinarem  ,  e  qne  lhes  possao  segurar  no  decurso  de 
sua  vida  huma  livre  subsistência. 

A  prizão  do  forte  de  Hfí  tornou-se  mais  segura  pela  elevação  que 
$e  deo  á  muralha  qué  ò  cerca:  construírão-se  seis  novas  'habitações 
mui  sadias  para  os  prezòs  em  custodia ,  os  quàes  até  agora  tem  estado 
confundidos  com  os  sentenciados  ^  destinou-se  huma  habitação  separa- 
da  para  os  meninos,  os  quaes  debaixo  da  inspecção  de  hum  mestre 
se  oceuparáõ  cm  diversqs  trabalhos  f  tendo  humçateo  para  seu  recreio: 
fez-se  outro  pateo  para  as  mulheras :  os  sentenciados  a  galés  e  tempo 
de  cadêa  não  terão  communicação  com  os  outros,  e  poderáo  passear 
«m  sitio  separado  para  esse  effeito.  Deste  modo  terá  o  devido  cumpri- 
mento  a  disposição  da  Lei  áeefca  da  seu  ração  de  sexos,  de  idades,  e 
delidos,  e  pelos  cuidados  de  hnm  CapellSo  e  de  huma  Irmã  da  Cari- 
dade se  estabelecerão  nesta  vasta  prizão  a  pratica  da  Religião  ,  o  en- 
çino  da  moral ,  a  ordem  ,  e  o  maior  asseio. 

Fizerao-se  vários  reparos  no  Jardim  Botânico,  que  o  farão  mais 
util:  conta  elle  hoje  mais  de  %0B  pês  de  arvores  de  todas  as  espécies. 

Para  completar  finalmente  osestaoelecimentos  necessários  ao  Depar- 
tamento comprou  o  Rei  o  palácio  de  Cadillac ,  que  he  hum  dos  monu- 
mentos  mais  bellos  do  século  16.°,  e  ordenou  se  converta  em  casa  de 
detenção  e  de  lavor  para  as  mulheres  sentenciadas  a  reclusão. 

Assim  pois,  graças  á  vigilância  de  hum- Governo  restaurador,  os 
Departamentos  mais  distante»  do  centro  recebem  os  mesmos  benefícios 
que  os  que  estão  situados  á  vista  do  Monarca,  e  de  todas  as  extremi- 
dades do  Reino  chegão  ao  seu  throno  os  mesmos  occentos  de  gratidão. 

GRl.BR  ETA  IN  HA. 
Londres  1.°  de.  Jaiíeiro.  . 
Recebemos  cartas  de  Madrid  de  19',  e      Cadiz  de  11  de  Deaembro. 
Qneixào-se  nas  primeiras  das  quadrilhas  de  ladroes  qne  em  grande 
jiumerp  infestão  o  paiz.  A  mala  de  Cadiz  vai  sempre  com  escolta  de 
50  e  60  Dragões.  —  Pelas  cartas  de  Cadiz  sabemos  que  o  Gabinete  de 
Madrid  encarregou  a  Junta  ou  Corporação  de  Cadiz  o  fretar  navios 
para  a  expedição  de  que  ha  tanto  se  falia  ;  em  conseqaencia  disso 
tomoo  a  Junta  medidas  para  os  fretar,  eexpedio  hum  Agente  aFrwn 
ca  para  alli  arranjar  navios  até  6#  toneladas.  Se  os  não  obtiver  em 
Bord  os  OU  em  outros  portos  da  Framça ,  virá  a  Inglaterra,  onde  ha 
muitos  actualmente.  ' 

Idem  S. 

Nos  primeiros  dias  de  Fevereiro  ha  de  dar  á  vela  de  Deptford  o 
Hvatc  Real  Soberano  para  ir  buscar  o  Duque  e  a  Duqueza  <íe  Cia* 
fencèe  conduzi  Hos  a  Inglaterra.  A  Dnaqueza  está  oecupada  ha  tewpo  ; 
a  a  fiabilidade  e  doçura  do  seu  caraeter  lhe  tem  grangeado  a  estima- 
ção de  quantos  ti  verão  a  honra  do  a  tratar.  Ao  tempo  deembarc  «r-se 
em  Uoocr^ disse  o  Duque  de  Clarence ovft&o  tardará  a  minba.  Esposa 
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té  voltar  comigo  a  Inglaterra ,  porque  hum  Priricipe  Itiglcz  nunca 
devéra  nascer  era  paiz  estrangeiro.  u 

Sir  Thomas  Baffies,  Governador  de  Bencoolen,  na  Ilha  de  Sumatra , 
fez  hura  excursão*  no  interior  delia ,  cujos  resultados  serão  de  grande 
importância  para  o  Commercio  Ingiez.  Penetrou  pelo  paiz  dos  Pas- 
mmás ,  nação  numerosa  e  civilisada;  esteve  em  Menangeabo ,  Capital 
do  Império  dos  Malayos ,  que  em  outro  tempo  comprehendia  todas  as 
ilhas  de  Sonda,  e  que  apezar  de  estar  mui  desmembrado  ainda  mos- 
tra vestígios  do  seu  antigo  esplendor  e  opulência.  Nas  vizinhanças  de 
Ntiiangeabo  he  onde  se  achao  as  ricas  minas  de  ouro ,  que  derão  lu- 
gar ás  tradições  dos  Romanos  e  do9  Gregos  sobre  a  Aurca  Cliersoneso  : 
toda  a  parte  interior  de  Sumatra  parece  mui  povoada  e  civilisada,  e 
e  Govern.idor  fez  tratados  com  todos  os  Principes  desta  Ilha. 

Recebêrão  se  cartas  de  Java  com  data  de  27  de  Setembro ,  que  re- 
ferem huma  revolução  acontecida  em  Samarang ,  na  qual  forão  mortos 
100  soldados  Hallandezes ,  e  em  retorno  assassinárão  as  tropas  300  a 
400  habitantes.  As  embarcações  vindas  de  paiz  estrangeiro  estavão  al- 
K  sujeitas  a  direitos  mui  fortes,  e  consta  por  noticias  posteriores  que 
ainda  rio  1.°  de  Outubro  não  tinhão  diminuído. 

Em  hum  periódico  desta  Capital  se  inserio  o  artigo  seguinte:  . 

»As  cartas  recebidas  de  Buenos- Ayres  conlirmão  a  noticia  que  já. 
demos  ao  publico  referindo-nos  aos  periódicos  dos  Estados -Tinidos , 
de  se  ter  descuberto  alli  huma  conjuração  que  poz  em  grande  inquie- 
tação d  povo  todo.  Segundo  as  ditas  cartas  reinava  a  maior  confusão 
em  todos  os  negócios  públicos,  e  estava  ocommercio  inteiramente  pa« 
rado.  Hum  individuo  da  Guarda  do  chamado  Director  Supremo  Puci/r- 
ndon  descubrio  a  trama  que  se  ordía  contra  este  para  te  apoderarem 
delle.  Forào  prezos  immediatamente  muitos  dos  conjurados ,  e  conti- 
ntáo  as  prizões  de  muitos  descontentes  do  actual  Governo  revolu- 
cionario.  n 

Idem  16.  J 
Lê-se  nos  jornaes  Americanos ,  sobre  o  estabelecimento  de  Lallcmand  ( 
buma  carta  dirigida  ao  editor  do  Wcckly-Registcr ,  datada  de  Opetou- 
w  em  ô  de  Novembro  ,  que  contém  o  seguinte:  —  vO  turbulento 
Isillemand  sahio  de  la  Trinidad;  os  seus  partidários,  pobres  homens 
«nganados  ,  chegão  aqui  diariamente,  osmaisdelles  nós,  e  meios  mor- 
tos de  fome.  —  Acaba  de  receber-se  aqui  huma  espécie  de  proclama* 
ção  do  General  D.  João  de  Castanheda,  qne  commanda  /SOO  homens 
(ou  700  ,  segundo  outros  dizem)  de  tropas  Ilcspanholas  ,  que  estão  acam- 
padas nas  margens  do  Sh/ bina.  Esta  proclamação  he  dirigida  ás  antho-* 
íidades  dos  Estpdos-Unidos  mais  próximos;  annuncia-lhes  que  o  Cor- 
po Hespanhol  veio  do  interior  para  expulsar  os  piratas  que  residem 
*ni  Galvesion ,  território  que ,  segundo  diz  o  General ,  pertence  á  Hes- 
jwiha.  Convida  depois  as  authoridades  a  socegarem  os  ânimos  ,  vis* 
**qne  os  Hespanhoes  não  tem  isenção1  alguma  hostil  contra  os  Esta. 

Umrimvn-  •  •    

A  Gazeta  de  No*v  Qrkau*  <àt  12  do  niez  passado  dá  a  noticia  se- 
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guinte  a  respeita  da  evacuação  de  Galveston :  m  O  estabeleci  mento  de» 
Galveston  foi  a  final  dissolvido,  e  chegou  a  esta  Cidade  o  General 
Humbert  com  a  sua  comitiva.  Fora  o  encontrados  a  bordo  de  hura  na« 
vio  que  chegou  a  este  rio  aprezndo  pelo  Prama  dos  Estados-Unidos, 
Surprise  ,  commandado  pelo  Tenente  Mc  Kcrver.  Ignoramos  a  verdddei- 
ra  causa  da  abdicação  deste  Chofe,  e  da  dispersão  da  sua  tropa.  Segun- 
do algumas  pessoas  dizem  ,  significou-lhe  hum  agente  do  Governo  Ame- 
ricano que  se  retirasse;  outros  asseverão  que  a  aproximação  dastropas 
Hespanholas  vindas  de  Sant o  Antonio  lhe  causou  tanta  inquietação ,  que 
assentárão  não  tinhão  melhor  partido  a  seguir  senão  retirarem-se.  ti 

Idem  20. 

A  Gazeta  de  Nova-York  de  27  de  Dezembro  diz  que  as  difficuldadei 
existentes  entre  a  Hespanha  e  os  Estados-Unidos ,  mostrão  estar  emves* 
peras  de  se  concluírem  amigavelmente.  A  correspondência  entre  o  Mi- 
nistro Hespanhol  D.  Onis  e  o  Secretario  distado  dos  Estados-ZJmdM 
foi  apresentada  ao  Congresso:  consta  de  250  paginas  impressas ,  tn 
folio.  A  24  de  Outubro  tiuha  D.  Onis  enviado  hnm  projecto  de  bum 
Tratado  pelo  qual  as  duas  Floridas  devião  ser  cedidas  aos  Estados-Uni* 
dos;  a  31  acceitou  o  Secretario  d'Estado  a  clausula  da  entrega  das 
Floridas,  por  meio  da  qual  abandonão  os  Estados -Unidos  todas  aspre- 
tençôes  por  despojos  ou  damnos  que  haja  soffrido  o  seu  commercio. 
Só  falta  assignar  os  limites  da  Luiziana ,  e  parece  que  não  ha  diffe- 
rença  muito  grande  entre  as  respectivas  pretensões  dos  negociadores; 
de  modo  que  se  pode  esperar  que  em  breve  se  conclua  hum  Tratado 
definitivo. 

Pelo  mesmo  periódico  consta  que  as  obras  dò  Canal  do  Norte,  prin- 
cipiadas no  Estado  de  Nova-York  para  abrir  a  communicação  entre  o 
Lago  Champlain  e  o  Rio  do  Norte  ou  Hudson,  se  tem  adiantado  com 
tanta  actividade,  que  se  poderá  ver  principiar  esta  communicação  no 
próximo  verão. 

O  General  dos  Insurgcntes  da  America  Hespanhola  5.  Martin ,  que 
noticias  Buenos- Ayres  derão  por  morto ,  parece  que  se  acha  resta- 
belecido das  suas  feridas. 


AVISOS. 

Vende-se  nos  subúrbios  da  Villa  de  Almada  huma  quinta  de  bom 
rendimento  ,  bons  ares ,  e  boa  vista :  na  casa  da  Gazeta  se  dirá  quem 
está  authorisado  para  fazer  a  venda. 

Pertende-se  tomar  a  juro  doze  contos  de  réis ,  fazendo-se  hypotheca 
em  prédios  urbanos  que  tem  de  valor  100  mil  cruzados,  e  selará  mais 
al<nim  interessee;  na  casa  da  Gazeta  se  dirá  quem  trata  deste  nogocio. 

Fevereiro  18.  —  Desconto  do  Papel-moeda  19  |  a  19  |  porcento. 

Prémios  da  actual  Loteria  da  Casa  Pia  ,  l.1  deste  anno,  de  100#  réis 
para  cima  inclnsivè,  segundo  as  listas  particulares  (13.°  dia  da  extracção), 
N.  4683,  p.  200 &  rs.  N.  4951  ,  p.  4:000#  rs.  N.  8672,  p.  100#  n. 
 —      ,   n 

Na  ImprissAo  Regia. 
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Num.  44. 


GAZETA 


An.  1819. 


DE  LISBOA- 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


SABBADO  20  DE  FEVEREIRO. 


FRANÇA. 
Paris  13  de  Janeiro* 

0 Ministro  Secretario  cTEstado  da  Repartição  do  Interior  nomeou  o 
Conselheiro  distado  Mr.  Cuvicr  (celebre  Naturalista)  Presidente 
da  Commissão  do  Interior  e  do  Commcrcio. 

Escrevem  de  Odessa  que  os  Gregos  estabelecidos  naquella  Cidade 
fuodárão  huma  Escola,  numa  Impressão,  e  hum  Theatro,  no  qual  se 
tinhão  representado  ultimamente  oFilodetes  de  Sófocles ,  traduzido  em 
Grego  moderno ,  e  a  Morte  de  Demosthenes* 

Abrio-se  em  Cambray  huma  subscripçao  para  erigir  hum  Monumen- 
to 4  memoria  de  Fcnelon ,  e  S.  A.  R.  o  Duque  de  Angoulêmey  digno 
admirador  do  illustre  Arcebispo  author  do  Tclemaco  contribuío  com  & 
somma  de  1#  francos  que  remetteo  ao  Maire  daquella  Cidade. 

Forão  declarados  os  Judcos  de  Francfort  inhabeis  para  serem  pro- 
postos ,  ou  a  dm  it  tidos  no  Museo  de  leitura  daquella  Cidade. 

Ide/n  16»  , 

Estando  emWitbaden  hum  Empregado  da  Prússia^  mandou  fazer  es- 
cavações no  intuito  de  descubrir  algumas  antiguidades;  e  nSo  foi  inú- 
til a  diligencia ,  pois  se  achou  huma  ara  antiga ,  hum  vaso ,  e  huma 
grande  taça  para  os  sacrifícios,  varias  armas,  e  anéis  de  bronze,  es- 
padas, e  ferros  de  lanças,  tudo  mui  bem  trabalhado;  vários  instru- 
mentos; alguns  trastes  de  vidro ;  cornai i nas ,  e  huns  esqueletos  bem 
conservados  vestidos  á  Romana. 

Em  Vienna  a? Áustria  só  se  trata  presentemente  dos  preparativos  pa- 
ia a  reunião  dos  Estados  Geraes ,  e  jl  vão  chegando  alguns  Deputa- 
dos. Continua  com  grande  rigor  a  censura  dos  livros;  procura-se  es- 
colher para  Censores  os  homens  mais  hábeis  por  seus  conhecimentos 
e  bons  princípios,  provados  por  obras  e  pela  opinião  geral  ;  recoro- 

fcenoVse-lhes  brevida.de  proporcionai  ôs  obras,  a  beueííçio  dos  edito- 
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res  ,  e  que  sejâo  rigorosos  no  que  toca  ás  Novellas ,  c  nas  obrai  qne 
se  dedicão  á  instrucç?o  da  mocidade. 

Idem  17. 

Na  Gazeta  de  Carlston  dc  9  de  Dezembro  se  16  a  noticia  de  qne  no 
dia  28  de  Outubro  se  sentirão  na  Ilha  de  S.  Domingos  dois  tremores 
violentos,  que  arruinárão  varias  casas  no  Cabo  Francez ,  c  sepultarão 
cinco  pessoas  em  sua  ruina. 

A  mesma  Gazeta  refere  auè  no  Laço  Michigan  se  tinha  experimen. 
tado  hum  terrível  temporal,  no  qual  perecco  o  Navio  Hercules  com 
toda  a  tripulação  e  vários  passageiros,  alguns  delles  Officiaes  do  Exer- 
cito Anglo-  Americano. 

Escrevem  de  Moguticia  que  se  tinha  tirado  do  Rheno  poucos  dias 
antes  hurna  pedra  de  hum  dos  pilares  da  ponte  antiga  da  parte  de  Ou* 
sei,  a  qual  tinha  quntro  pés  de  comprido  e  dois  ae  largo,  com  a  ins- 
cripçao  seguinte -no  meio:  LEG.  XXII.  He  mui  verosímil,  segundo 
esta  inscripção  que  a  22.a  Legião  Romana  se  empregasse  na  constrac- 
çao  daquella  ponte ,  pois  consta  que  passou  da  Syna  a  MogunàaTJ 
annos  depois  do  nascimento  de  Jesu  Christo ,  e  que  esteve  na  dita  Ci- 
dade até  que  Constantino  deò  nova  forma  ás  Legiões. 

Poz-se  hum  Farol  na  ponta  do  Norte  da  Ilha  de  Man ,  e  mais  dois 
na  Ilha  de  Calf,  ao  Sul  da  mesma  Ilha  de  Man,  e  todos  tres  prtuci- 
piárao  a  arder  no  1.°  dia  de  Fevereiro  desde  anoitecer  até  sahir  o  Sol. 

A  Dopulaçao  dos  Domínios  Continentaes  do  Rei  de  Sardenha  chega 
actualmente  a  3.439.78'»  almas. 

O  R  A-  B  R  E  T  A  N  H  A. 
•  Londres  9  de  Janeiro. 

Abrio-sc  o  testamento  da  Rainha ;  deixa  em  bens  moveis  e  de  rara 
o  valor  140$  libras  esterlinas  ,  entrando  nesta  som  ma  os  diamantes  que 
x>  Rei  lhe  deo  de  prenda  ao  tempo  dos  seus  desposorios ,  e  que  custa- 
rão 5g  libras  esterlinas.  Eis-aqui  as  enormes  riquezas  que  se  criticava 
á  Rainha  ter  enthesourado  !  Os  que  com  hama  baixa  ingratidão  cal- 
culavâo  as  economias  que  fazia  cada  anno ,  deverião  antes  calcular 
as  esmolas  que  despendia  em  alivio  dos  desgraçados. 

Deixa  a  Rainha  á  Princeza  Augusta  Sojia  a  Fazenda  de  Frogmore, 
«  á  Princeza  Sofia  a  Casa  chamada  I-aw~Lodge,  nas  vizinhanças  de 
Windsor.  As  jóias  que  o  Rei  lhe  deo  voltão  á  Casa  de  Hanover  como 
hxim  deposito  hereditário;  e  os  outros  diamantes,  trastes,  livros,  pra- 
ta etc.  hão-se  de  repartir  igualmente  entre  as  quatro  Princctas  ma's 
moças,  exceptuando  a  Rainha  de  JVurtemberg  (Viuva),  em  attenção 
ko  magnifico  dote  que  recebeo  quando  casou.  Também  designa  buma 
somma  para  se  repartir  em  legados  por  alguns  dos  seus  criados ;  mas 
•não  se  tendo  encontrado  a  lista  delles ,  e  conhecendo  as  Princezas  a 
estimação  qne  a  sua  defunta  MSi  fazia  de  Madama  Bekendorf,  ama  de 
governo  da  casa,  entrega  rão-lhe  hum  coche  e  vários  moveis  eeffeito*. 
:  Este  testamento  he  escrito  pela  mão  do  General  Taylor ;  foi  a«si- 
gnado  hum  dia  antes  do  fallecimento  da  Rainha  pou  eHa  e  pelos  Medi- 
toa  Milmam  e  Haljord  co»o  testemunhas.  é 
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Tendo  ido  .o  Príncipe  Regente  com  as  Príncezas  soas  Irmãs  a  Bu- 

ctíngkamhause  (Palacio  da  Rainha)  para  assistir  ao  inventario  e  ava- 
Jiação  dos  moveis  e  effeitos  que  continha ,  achou  os  diamantes  do 
Bei  metidos  em  bum  cofre ,  cuja  chave  se  não  achou ,  e  teve  de  ser 
quebrado.  Parece  que  só  o  Rei  e  a  Rainha  sabião  deste  segredo. 

Idem  1J. 

Desde  16  de  Dezembro  de  1817  até  15  de  Dezembro  de  1818  bapti- 


iarão-se  nesta  Capital  12:5*0  meninos,  e  11:703  meninas,  que  som  mão 
24:235:  e  enterrárão-se  19:70õ  cadáveres,  9683  do  sexo  masculino  e 


Escrevem  da  Ilha  de  S.  Domingos  f  em  data  de  28  de  Novembro , 
qne  a  Esquadra  de  Haiti  tinha  sahido  ao  mar  a  perseguir  os  piratas 
que  infestào  aquellas  aguas ,  das  quaes  tinhão  levado  poucos  dias  an- 
tes hnm  navio  *Je  Baltimore  depois  *k  terem  matado  toda  a  gente  que 
tinha  a  bordo. ......  ....... 

Por  hum  a  carta  de  Ramsgate  de  8  do  corrente  se  sabe  que  tinha 
chegado  de  Calais  áquelle  porto  no  Paquete  Ant  o  VakeeUGoolam 
Minden-Saihb  com  a  sua  comitiva.  O  Vekeél  vem  enviado  pelo  Naba* 
bo  de  Bedune  a-  esta  Corte ,  e  fez  a  sua  viagem  pelo  Mar  Roxo  ao 
Egyptó,  e  dal  li  á  Europa»  Parece  de  idade  de  36  annos,  he  alto,  de 
aspecto  nobre  e  grave.,  e  veste  á  Persiana.  Acompanha-o  o  Doutor 
Knmiay  ,  servindo-lhe  de  interprete.  Assim  que  S.  E.  almoçou  élli 
Ramsgftte  poz-se  a  caminho  para  esta  Capital ,  aonde  parece  deseja 
com  impaciência  chegar. 

LISBOA  19  de  Fevereiro. 
EDITAL. 

"A1  Real  Junta  do Commercio ,  Agricultura)  Fabricas  c Navegação 
baixou  o  seguinte 

AVISO. 

"Illnstrissimo  e  Excellentissimo  Senhor :  a  Havendo  o  Ministro  de 
j,  Sua  Magestade  em  Filadélfia  communicado  achar-se  cqmmissionado 
?:  »a  Ilha  Sueca  de  S.  Bartholomeu ,  como  Agente  do  Consulado  Geral 
„  Teriuguez  nos  Estados-Unidos  da  America,  Guilherme  Coock  ,  com 
y,  o  objecto  de  reclamar  toda  a  propriedade  Poriugueza ,  que  alli  fos- 
?-wter,  aprehendida  por  Piratas:  He  o  Dito  Senhor  Servido  Orde- 
»ftar,  que  pela  Real  Junta  do  Commercio,  Agricultura,  Fabricas, 
»e Navegação,  se  faça  pnbltea  na  Praça  a  existência  do  referido 
i)  Agente  naquella  Ilha ,  para  notida  dos  interessados.  O  que  parti- 
»  cipo  a  V.  Exc*  para  o  fazer  presente  na  Junta,  e  assim  se  execu- 
5»Ui.  Deos  guarde  a  V.  Etfc*  Palacio  do  Governo  em  13  de  Feve- 
reiro de  1819.  a  D.  Miguel  Pereira  Forjaz.  a  Senhor  Cypriano  Ri» 


ri  wo  Freire.  *» 

para  assim  constar  se  mandarão  aflfixar  Editaes.  Lisboa  19  de 
Pereiro  de  1819.»  José  Accursio  das  Neves.n 


» Pela  Administração  Geral  dos  Correios  e  Postas  se  faz  publico  ,  que 
^nclta  Repartição  baixjm  o  Aviso  do  theoj  seguinte ; 


Digitized  by  Google 


»  Desejando  Sua  Magestade  estabelecer  toda  a  possível  regularidade 

na  correspondência  entre  aquelía  Corte  do  Rio  de  Janeiro ,  e  pria* 
„  cipaes  Portos  daquelle  Continente,  cem  cs  deste  Reino ,  Determinou, 
„  que  sahissem  regularmente  no  primeiro  dia  de  cada  hum  dos  meies, 
„  Janeiro ,  Maio ,  e  Setembro ,  no  decimo  dia  dos  mezes  Fevereiro 
„  Junho,  e  Outubro,  e  no  vigessimo  dia  dos  metes  Março,  Julho,  e 
„  Novembro ,  os  Correios  daquella  Corte  para  esta  Capital  tocando 
„  nos  Portos  da  Bahia,  e  Pernambuco,  quando  dalli  sahirem  nos  seis 
„  mezes  que  decorrem  de  Março  ate  Agosto  ;  e  na  sua  volta  nos  seis 
„  mezes  que  vão  de  Setembro  até  Fevereiro  ;  devendo  sempre  no  seu 
,n  regresso  para  aquella  Corte  tocar  no  Porto  do  Funchal ,  tendo  só- 

mente  seis  dias  de  demora  nesta  Capital.  O  que  participo  a  V,  m. 

para  sua  intelligencia ,  e  para  que  o  faça  constar  official mente  ao 
M  Publico  a  bem  dos  interessados.  Deos  guarde  a  V.  m.  Palacio  do 
„  Governo  em  15  de  Fevereiro  de  1819.  D.  Miguel  Ver  eira  For  jaz.  Se» 

nhor  Lourenço  Antonio  de  Araujo. » 


Navios  que  derão  entrada  na  Torre  de  Belém ,  conforme  as  Partes 

da  mesma  Torre  das  dntas  seguintes. 

Fevereiro  18.  Entr.  Inglez,  1  Polaca,  de  Génova,  com  1911  minas 
de  fava;  Russiano ,  X  Polaca  de  Home,  com  4037  saccas  de  milho, 
248  saccas  de  Feijão,  464  saccas  de  lentilhas,  e  500  saccas  de  cevada. 

Sahírão  em  16:  Inglezes,  1  Berg.  e  1  Chal.  para  Londres  com  fro- 
ta ;  Americanos ,  1  Berg.  para  Alexandria  com  sai ,  e  outro  para  ífe 
ladelfia  com  o  mesmo ;  Rússia  tios ,  1  Berg.  para  Constantinopla  em  las- 
tro ,  e  1  Polaca  para  Spezia  em  lastro. 

u  X"  v  i  s  o  s.  ~  " 

Adverte-se  que  o  leilão,  que  estava  annunciado  da  fabrica  de  cur- 
timento em  Setúbal,  se  faz  por  já  se  ter  concluído  particularmente  a 
venda  daquclle  prédio. 

Jacob  Jbohrman  Herold  e  Bohlman,  Negociantes  desta  praça,  parti- 
cipao  ás  pessoas  residentes  em  Lisboa,  e  mais  portos,  e  lugares  do 
Reino  de  Portugal,  que  pertendão  exigir  indemnisaçôes  da  Compa- 
nhia de  Seguros  mari  timos  de  Lio  me ,  denominada  Companhia  Genc- 
vrina,  que  elies  receberão  as  authorisaçoes  competentes ,  que  os  cons- 
tituem por  únicos,  e  legítimos  Agentes  da  mesma  Companhia. 

Domingo  21  se  representará  no  The. atro  do  Saitti \e  a  Comedia  magi- 
ca Adclh',  no  Intrevalo  dançará  Maria  Mawela  Galvão ,  o  Solo 
glez ,  no  fim  se  dançará  a  Caxuxa»  concirçindo-sé  com  a  Farça  Jlagi- 
ca  em  Musica.  -  _ ,  M  •     .  .  ;• 

Fevereiro  19.— Desconto  do  Papel-moeda  19  i  a  19  i  pPT  cento;. 

Prémios  da  actual,  Loteria  da Ca$a Pia,  1.*  desfce>*nn<Q,  de  lQOtfé* 
para  cima  inclusivè,  segundo  as  lista* particulares  (14;?  dia  da 
Pi.  3504,  p.  200#  rs.   N.  4372,  p.  400#  rs.  N.  9332,  p.  600# 
.H.  ;9ã47,  p.  100*  rs.  *  >;)?  h  *  .  .3  :.     \  . 
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SEGUNDA  FEIRA  22  DE  FEVEREIRO. 


FRANÇA. 
Paris  30  de  Dezembro. 

0 Corpo  tP Exercito  Russiano  regressado  da  França  entrou  a  13  de 
Janeiro  na  Polónia;  devia  passar  por  Varsóvia  a  22  de  Janeiro. 
0  numero  de  Navios  que  em  1818  passara©  o  Sund  sobe  a  12:588, 
entre  os  qvtaes  se  contão  5:052  Inglezes ,  1:755  Suecos,  884  Dinamar- 
queses, 946  Norweg-uezes ,  594  Belgas,  etc. 

Entrarão  no  porto  de  Lubeck  957  navios  neste  anno  passado  ,  a  sa- 
ber, 487  Dinamarquezes  ,  151  Suecos  ,  74  Russianos ,  42  Hollandezcs, 
30  Neçklernburçuezes  ,  24  Prussianos ,  etc.  E  sahirao  do  mesmo  por- 

Dentro  de  pouco  tempo  h£o  de  as  ruas  de  Hamburgo  e  as  praças 
publicas  ser  alluiniadas  por  meio  do  gaz;  já  se  cuida  nisto. 

0  Rei  de  Sardenha  está  mandando  construir  vastos  quartéis  na  Ci- 
dadella  de  Alexandria*  As  obras  principiadas  para  a  demolição  das 
fortificações  desta  praça  mandárão-se  parar. 

Idem  19  de  Janeiro. 

À  Quotidianna ,  fallando  hoje  das  subscripções  que  certa  qualidade 
de  gente  tem  aberto  a  favor  do  Campo  de  Asylo ,  e  mostrando  que  já. 

inútil  o  destino  de  taes  subscrirjções ,  dá  as  seguintes  particulari- 
dades transmittidas  por  pessoa  fidedigna  recentemente  chegada  da  A  o- 
u-Orleans. 

y  Acabou-se  o  Campo  de  Asylo,  já  não  existe.  Assim  ,  este  Estado 
foi  de  curta  duração.  O  General  Lallemand  tinha  conseguido ,  nos  Es- 
tados Unidos,  reunir  seiscentos  e  tantos  indivíduos,  piratas,  deserta- 
is ,  banidos ,  todos  vagabundos ,  sem  pátria ;  e  persuadir-lhes  que  se 
tratava  de  fundar  huma  nova  Roma.  Este  General  os  lizonjeava  com 
a  alliança  e  apoio  dos  insurgentes  Hespanhoes. 

tEsU  tturbíj  de  aventureiros  se  passou  por  tanto  á  Província  do  Tf* 
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xas ,  e  alli  principiárao  a  trabalhar  no  estabelecimento.  O  terreno  he 
bom  ,  mas  de  quasi  tudo  sc  carecia :  além  disso  a  situação  era  inquie- 
tadora e  perigosa  ;  achavão-se  entre  os  Estados  Unidos,  os  Hespannoes , 
c  os  Selvagens ;  cumpria  estar  á  lerta.  A  paciência  tem  limites.  Quei- 
xa vão-se  das  privações ,  dos  trabalhos  de  toda  espécie  que  supportavão, 
.queixárão-se  de  terem  sido  enganados.  Annou-se  então  Lallemand  de 
extrema  severidade;  assentou  que  prevenia  a  desordem  exercendo  o 
mais  violento  despotismo.  Alguns  mulatos  do  paiz  ,  que  conhecião  os 
caminhos  e  os  matos,  abandonarão  a  colónia,  e  fugirão;  cresce  o  o 
mal ;  dos  murmúrios  passou-sc  ás  ameaças ,  c  julgou  o  General  que 
era  tempo  de  se  pôr  ao  fresco;  salvou-se  pois  na  rfova-Orleans. 

")}  Com  a  sua  partida  ,  rebentarão  de  todo  no  Campo  de  Asylo  a  de- 
sordem  e  a  confusão:  foi  parte  dos  colonos  em  seguimento  do  General, 
e  chegou  pouco  depois  delle  ,  isto  he  ,  pelos  princípios  de  Novembro, 
a  Nova-Orlea?is. 

»  A  pessoa  de  quem  recebemos  estas  particularidades  vio  estes  colo- 
nos  ,  e  reconheceo  entre  elles  o  General  H  Todos  estavão  em  es- 
tado de  miséria  e  desnudez.  Cia  ma  vão  por  Lallemand  para  lhe  darem 
o  pago.  O  único  desejo  dos  que  são  Europfios  he  voltarem  á  pátria,  a 
compaixão  lhe  ha  dado  algum  soccorro.  Soube-se  depois  que  o  resto 
-do  estabelecimento  fôra  atacado  por  hum  destacamento  Hespanholy  e 
inteiramente  dispersado,  w 

Já  tínhamos  traduzido  extractos  dos  papeis  Inglczes  que  annuncKi- 
-vão  a  marcha  de  duzentos  Hcspanhoes  sobre  o  estabelecimento  d?  que 
sc  trata;  ou  para  melhor  dizer,  contra  o  estabelecimento  de  Galveston, 
onde  se  tinhão  reunido  huns  piratas.  O  Courier  recebido  hoje  dá  por 
certa  a  dispersão  do  estabelecimento  de  Galveston. 

Idem  24. 

Os  ordenados  dos  principaes  Empregados  Públicos  dos  Estados  Uni- 
dos são  os  seguintes:  O  Presidente  2òj$  patacas  (ou  50#  cruzados); 
o  Vice-Presidente  *>B  patacas;  o  Secretario  d^Estado  5£?  p. ;  o  Mi- 
nistro do  Thesouro  bB  p. ;  o  da  Guerra  4:500  p. ;  o  da  Marinha  4:500 
p.  ;  o  Ministro  Plenipotenciário  9#  p. ;  os  Membros  do  Congresso  8 
patacas  por  dia.  * 

Lançárão-se  ao  mar  em  Constantinopla  a  26  de  Novembro  duas  Náes 
de  linha  de  74 ,  huma  chamada  Leão  do  Mar ,  c  outra  Vencedor  do 
Mar ;  a  cujo  acto  assistio  o  Grã-Senhor,  assim  como  todos  os  seus 
Ministros.  Os  dois  constructores ,  hum  Francez ,  e  o  outro  Turco ,  re- 
cebèrão  zebelinas  de  presente. 

H  E  S  P  A  N  II  A. 
Madrid  12  de  Fevereiro. 
Artigo  de  Officio. 
Resumo  das  ultimas  noticias  sobre  a  saúde  publica. 
Na  Península  e  Ilhas  adjacentes  dos  domínios  d\E!Rei  nosso  Senhor 
continua  a  saúde  publica  no  melhor  estado  possivel  ,   e  se  executão 
com  todo  o  rigor  as  regras  de  incoinmunieação  absoluta  com  as 
yiflçiás  empestadas  ç  mais  paizes  suspeitos, 
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A  peste  de  Tanger  continúa  a  declinar,  pois  desde  29  de  Dezembro 
tté  25  de  Janeiro  fallecêrâo  só  87  pessoas  ;  porém  propaga-se  pela 
maior  parte  dos  povos  de  Marrocos.  Em  Tetuão  toma  incremento  ,  e 
em  Fez  e  Mequinez  faz  os  maiores  estragos. 

0  Cônsul  Geral  de  S.  M.  em  Argel  participava  á  Junta  da  Saúde 
òeMahon ,  com  data  de  15  de  Dezembro  ultimo,  que  cm  consequência 
da  chegada  do  Califa  de  Constantina  á  dita  Capital  com  os  tributos 
do  costume  se  tinhão  experimentado  alguns  ataques  de  peste  entre  os 
indivíduos  da  sua  comitiva. 

São  tristíssimas  as  noticias  de  Tunez  ,  em  cuja  praça  fallecião  no 
me*  dcDezembro  300  pessoas  hum  dia  por  outro,  e  se  estendia  a  pes- 
te a  todos  os  povos  daquella  Regência. 

Do  mesmo  modo  são  também  funestíssimos  os  effeitos  da  peste  na 
Jlbania  Turca,  pois  segundo  avisos  communicados  de  Ancona  ao  Mi- 
nistro de  S.  M.  em  Roma  ,  só  na  Cidade  de  Scútari  inorrião  no  mez 
de  Novembro  ultimo  70  pessoas  por  cada  100  da  população. 

LISBOA  21  de  Fevereiro. 
PORTARIA. 

5? Havendo  terminado  no  fim  de  Dezembro  do  anno  próximo  passado 

0  prazo  marcado  pela  Portaria  de  vinte  e  seis  de  Agosto  do  dito  anno  / 
para  as  reclamações  do  Monte  Pio,  a  favor  daquelhs  Officiaes  que 

não  quizessem  sujeitar-se  ás  condições  estabelecidas  no  Regula  mento 
do  Exercito  de  vinte  e  hum  de  Fevereiro  de  1816:  Manda  ElRei  Nos- 
so Senhor  prorogar  até  ao  ultimo  de  Junho  do  presente  anno  o  refe- 
rido prazo.  As  Authoridades  a  quem  competir  o  tenhno  assim  enten- 
dido, e  fação  executar.  Palacio  do  Governo,  em  15  de  Fevereiro  de 
Í819. ~  Com  ires  Rubricas.-» 

Navios  que  dera  o  entrada  na  Torre  de  Belém ,  conforme  as  Partes 

da  mesma  Torre  das  datas  seguintes. 

Fevereiro  19.  Entr.  Portuguezes ,  1  Correio  Marítimo  (Treze  de 
Maio)  do  Rio  de  Janeiro  em  49  dias,  trouxe  4  passageiros,  Despachos 
para  o  Governo,  e  Mala  para  o  Correio:  (O  Brigue  de  Guerra  Tejo 
*ahio  ha  50  dias  do  Rio  comboiando  Navios  até  a  altura  de  Cabo  Ver- 
te; e  a  Escuna  Ny?ifa  sahio  em  conserva  do  mesmo  Brigue  Tejo). — 

1  Galera  (Conceição)  da  Bahia,  com  381  caixas  de  assucar,  945  rolos 
de  tabaco,  234  pipas  de  aguardente ,  120  saccas  de  algodão,  1360  sac- 
cas de  café,  e  136  couros;  1  Galera  (Condeça  da  Ponte)  da  Bahia , 
com  344  caixas  deassucar,  96  pipíis  dc  aguardente,  e  3jf  couros;  1 
Galera  (Alliança)  da  Bahia  com  400  caixas  de  assucar ,  700  rolos  de 
tabaco,  700  couros,  25  pipas  de  aguardente,  e  30  saccas  de  algodão; 
j  Berg.  novo  (Vigilante)  da  Bahia  com  250  caixas  deassucar,  700  ro- 
ta de  tabaco,  e  1500  couros;  (todos  estes  quatro  vierão  em  conserva 
*m  M  dias) ;  1  Berg.  (Bizarro)  do  Maranhão  com  3424  saccas  de  ar- 
r?z,  645  saccas  de  algodão,  4100  vaquetas,  e  2  passageiros: — Ame- 
rieano,  1  Galera,  de  Nova»York  com  83  milheiros  de  aduellas ,  e  2 
passageiros:  Sardo,  1  Berg.,  de  Génova,  com  1150  minas  de  fava, 
e360  de  grão  :  Francez}  1  Berg. ,  de  Marselha  com  918  saccos  de  feijão. 
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AVISOS. 

Faz-se  publico  que  o  fornecimento  das  carnes  verdes  se  acha  arre- 
matado até  a  Pascpa  próxima  seguinte,  sendo  as  primeiras  semauas 
pelo  preço  actual  Je  oitenta  e  cinco  réis,  e  as  ultimas  quatro  anoven- 
ta  réis  o  arrátel.  —  Igualmente  se  annuncia  que  no  dia  dezesete  dc 
Março  próximo  futuro  se  ha  de  proceder  a  nova  arrematação  do  dito 
género ,  que  deve  ter  effeito  da  Páscoa  em  diante.  » 

iNo  dia  25  chegao  a  Aldèa  Gallego,  dois  coches  c  huma  galera,  vin» 
dos  de  Madrid:  quem  precisar  ir  de  retorno  para  a  dita  Cidade,  ou 
para  outra  qualquer  parte ,  falle  na  rua  das  Canastras  N.°21  J.°  andar. 

No  dia  25  do  corrente  mez  pelas  4  horas  da  tarde  em  casa  do  De- 
zembargador  Antonio  Xavier  de  Moraes  Teixeira  Homem  na  travessa 
do  Oleiro  ao  Poço-novo ,  ha  de  se  arrendar  a  quem  mais  der  a  herda- 
de chamada  das  Figueiras  com  seu  montado  e  pinhal  na  Ribeira  de 
Coruche,  que  foi  de  D.  José  de  Almeida  Corrêa, 

Quem  quizer  comprar  humas  casas  nobres  com  todas  as  accommo- 
dações  precisas  com  cocheira,  grande  cavalhariça,  bons  celeiros,  e 
bons  pateos  com  poço  de  nora  e  tanque  ,  no  Real  sitio  de  Queluz  ao 
pé  do  Miradouro ,  livres  de  qualquer  tributo,  de  siza ,  laudemio,  e  fo- 
jo ;  falle  nas  mesmas. 

Pertende-se  vender  a  Galera  Russiana  Suverb  do  lote  de  406  tonela- 
das e  construída  ha  4  annos ,  com  seu  completo  apparelho  e  sobrecrb 
lentes.  —  Acha -se  fundeada  defronte  da  praia  de  Santos:  quem  a  qui- 
zer comprar,  dirija-se  ao  Corretor  J,  Christman,  ou  á  casa  N.°  3  na 
calçada  nova  dos  Caetanos. 

Pelo  Juízo  dos  Órfãos  da  Repartição  do  Meio,  Escrivão  Mascare* 
nhãs ,  se  ha  dc  vender  em  hasta  publica  no  dia  3  de  Março  próximo 
pelas  10  horas  da  manha  em  casa  do  Juiz  na  rua  do  Sol  a  Santa  Isa* 
bel  N.*  111  ,  huma  propriedade  dc  casas  no  campo  de  Santa  Anna 
números  142,  143,  e  H4 ,  pertencentes  á  herança  de  D.  Catharina 
Maria  Rosa,  Viuva  do  Capitão  Pedro  Fernandes  da  Silva,  avaliadas 
em  3:100#000  réis,  e  rendem  264#800  réis  em  metal;  são  foreiras  ás 
Inglezinhas  em  700  réis,  laudemio  de  vintena. 

Roberto  Monro  ,  e  Antonio  Henrique  Hanewinkel  fazem  publico , 
que  forão  nomeados  pela  Real  Junta  do  Commcrcio  Administradores 
da  casa  de  João  Bishop ,  e  que,  pertendendo  proceder  a  rateio,  eum- 

Í>re  a  todos  os  Crédores  apresentarem-se  perante  a  Administração  no 
argo  da  Magdalena  N.°  37  2.°  andar  ,  com  os  seus  títulos  legalisados 
pelo  mesmo  Tribunal ,  dentro  do  termo  de  30  dias  ,  para  haverem  os 
seus  quocientes;  pena  de  ficarem  excluídos  do  dito  rateio. 

Fevereiro  20. —  Desconto  do  Papel-moeda  19  |  a  19  I  por  cento. 
Prémios  da  actual  Lotería  da  Casa  Pia,  1.*  deste  anno  ,  de  100#  réis 
para  cima  inclusivè,  segundo  as  listas  particulares  (15.°  dia  da  extracção), 
N.  17769,  p.  600#  rs. 

•     ■ 

Na  Impressão  Regia. 
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DE  LISBOA 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE 


TERÇA  FEIRA  23  DE  FEVEREIRO. 


SUÉCIA» 
,  -Stockholmo  15  de  Dezembro. 

AS  sete  -horas  da  noite  do  dia  11  deste  mez  annuUciárão  as  salvas 
Partilhe  ria  -a  festa  secular  em  memoria  de  Carlos  XII ,  que  se  ce* 
lebrou  com  a  pompa  e  solemnidade  competente.  Hum  Pregador  de  â» 
M.  pronunciou  a  oração  fúnebre ,  na  qual  referio  os  feitos  e  as  virtu- 
des privadas  -óo  Vencedor  de  Narva  $  e  depois  cantou*- se  o  hjmno  mar- 
cial composto  pelo  Conde  de  Stembock ,  num  dos  mais  distinctos  Ge- 
fleraes  daquelle  Monarca,  e  era  o  que  entoa  vão  as  tropas  vencedoras 
de  Curiós  XII  quando  marcha  vão  ao  combate. 

Apenas  cabia  na  Igreja  de  Riddartolm ,  onde  jaz  o  cadáver  daquelle 
fiei,  a  multidão  dos  espectadores  que  concorrêrfto,  entre  os  quaes  se 
tiào  muitos  Russos.  A  somma  que  produzio  o  valor  dos  bilhetes  da  en- 
trada ha  se  de  remetter  á  thesouraria  da  Casa  dos  Inválidos,  fundada 
por  S.  M.  reinante. 

0  General  Conde  de  Sandels ,  que  tão  honrosamente  presidio  á  ulti- 
ma Dieta  Sueca ,  acha-se  ha  alguns  dias  nesta  Capital  de  volta  da  sua 
viagem  á  Norwega  ,  aonde  foi  para  o  reconhecerem  por  Governador 
Geral  do  Reino.  Concedeo-lhe  S.  M.  quatro  mezes  de  licença,  os  quaes 
passará  aqui  em  companhia  da  sua  familia ,  e  esta  determinação  re- 
futa do  modo  mais  convincente  as  vozes  que  se  tinhão  espalhado  ácerca 
do  descontentamento  dos  habitantes  da  Norwega.  O  espirito  publico  e  a 
lealdade  daquelle  povo  correspondem  perfeitamente  á  confiança  do  Rei  : 
e  tanto  assim,  que  S.  M.  encarregou  a  Mr.  dc  Schullemburg ,  natura! 
do  ftolstein ,  e  Vassallo  que  foi  òa.  Dinamarca ,  o  Governo  daquelle  Rei- 
fi«  durante  a  ausência  do  Governador  Geral ,  Conde  de  Saudeis. 

DINAMARCA. 
Copenhague  30  de  Dezembro. 

Em  I* ovembro  çj0  anjjç  pwúno  pesado  couclijírão  os  Commissarioj 
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Sàécío$]€t  yotweguczes  reunidos  cdin  os  DJríamarquezes  a  liquidação 
entre  sdVorwega  e  a  Dinamarca,  Esta  ultima  Potencia  receberá  a  som- 
ma  de  oito  milhões  de  escudos  da  Norwega,  e  ficão  definitivamente 
arranjadas  e  liquidadas  as  p retenções  e  reclamações  reciprocas  que  os 
dois  estados  tinhão  pendentes  entre  si.  - 

P  R  USS  IA.'  * 
Berlin  17  dc  Janeiro. 

Differio-se  a  celebração  do  anniversario  da  coroação  até  18  ou  24 
deste  mez  ,  por  cujo  motivo  terão  de  dar  tréguas  á  sua  curiosidade  os 
que  espera  vão  neste  dia  jsl  publicação  da  Lei  fundamental,  ácerca  da 
qual  se  falia  com  muita  variedade. 

Tendo  sollicitado  abraçarem  a  Religião  Judaica  duas  mulheres-,  hu- 
ma  detlas  Catholica',  e  a  outra  Calvinista,  aquella  por  ser  esposa  de 
hum  Judeo ,  e  esta  por  ter  tratado  o  seu  casamento  com  hum  indivi- 
duo desta  nação  \  o  Ministro  dos  Cultos  lhes  dirigio  a  seguinte  reso- 
lução do  Re.i :  ...   

7- Em  attenção  a  não  se  ter  feito  variação  alguma  no  regulamento 
das  Igrejas  dos  Judeos ,  e  não  sendo  estes  admittidos  na  Prússia  como 
huma  Seita  Religiosa,  mas  còmo  restos  de  hum  Povo  antigo,  ao  qual 
s  concede  o  direito  individual  de  exercer  a  sua  religião,  «ao  se  lhes 
fea  'dado  facilidade" "de  fazerem  prosélytos  entre  os  Christãos .  nem  por 
conseguinte  se  .pode  considerar  permittido  passar  do  Christian temo  ao 
Judaísmo.  Em  virtude  disso  foi  S.  M.  servido  mandar  por  seu  Dtrc neto  d* 
J7  der  Novembro  que  não  se  tolerasse  srmHhante  mudança  de  Religião, 
como  contraria  ás  leis.  s  (Assignado)  O  Ministro  dos  iGuites ,  etc. n 

T  m -se  fali » do  muito  das  queixas  que  tem  dirigido  os  habitantes  de 
Munster  contra  a  Regência  de  hVestfalia ,  por -cujo  motivo  publicfio  as 
nossas  Gazetas  0  seguinte  :  -  • 

:*Estando-3e  fazendo  em  Munster  ha  algumas  semanas  miúdas  pes- 
•qnizas  tanto  nas  casas  como  nos  armazéns  para  averiguar  8?  ha  occnl- 
tas  algumas  mercadorias  que  estejao  sujeitas  ao  direito  de  importação 
declarado  na  nova  lei  sobre  as  Alfandegas,  dirigirão  os  Negociantes 
desta  Cidade  ao  Ministério  algumas  representações  por  este  motivo, 
-e  se  lhes  respondeo  nos  termos  seguintes: 

w  Determinando  a  Regência  de  Munster  que  sefação  visitas  domi- 
ciliarias para  exigir  o  direito  de  importação  ás  mercadorias  que  não 
*e  houvessem  apresentado  ;para  esse  effeito,  para  castigar  competen- 
temente as  transgressões  da  lei ,  não  passou  os  limite  que  esta  previ- 
ne ,  pois  que  pelo  paragrafo  15  do  Regulamento  das  Alfandegas  se  re- 
servou expressamente  a  execução  deste  e  outros  meios  similhantes  »pa* 
ia  assegurar  o  seu  cumprimento.  Se  as  awthorkmdes  quefizerão  estas 
•visitas  domiciliarias  se  excederão  de  algum  modo  perturbando  nota- 
•vclmentc  o  repouso  das  enfermos,  registrando  as  camas-,  , atropelando 
de  dia  e  de  noite  os  ^moradores ,  a  Regência  determinará  que  -cessem 
estes  abusos  i  m medi  ata  meUte,  e  serão  castigádos  segundo  merecerem 
os  que  sahirem  culpados  na  devassa  que  para  iiso  se  formarás  (A«- 
«signado)  3Mowàtáuckpw>m*Klcuttz. »  '  "J 
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WUR  TEM  BERG.  • 
Stuttgardt  11   de  Janeiro.  , 
Hoje  se  ba  de  expor  ao  publico  na  sala  chamada  do  Imperador  o 
Corpo  da  PefuacM  Rainha  desde  as  11  hora*  até  a-huma  do  dia,  c 
das  três  até  as  5  da  tarde. 

A  Gazeta  ministerial  annunçia  que  se  aboliu  reciprocamente  no  Rei- 
no de  Wurtemberg  e  no  das  Buas  Sicilias  o  direito  do  Fjsco  ás  her a n- 
ça*  ábiotestato  dos  Estrangeiros. 

Idem  12. 

Tem.se  aconselhado  ao  nosso  desditoso  Monarca  o  viajar  pelos  pai- 
zes  estrangeiros  para  se  distrahir  da  sua  amarga  dor :  não  sabemos  se 
S.  M.  cederá  a  .estes  conselhos  dictados  pelo  amor  que  geralmente  lhe 
professamos. 

LISBOA  22  de  Fevereiro, 
Saúde  Puòlica. 

Extracto  das  Noticias  communicadas  pelo  Cotisul  Portuguez  em  Gi- 
braltar nas  datas  de  1  e  4  de  Fevereiro  corrente. 

*Em  Tanger  desde  12  até  29  de  Janeiro  passado,  ambos  inclusivè, 
morrerão  44  pessoas ,  havendo-se  igualmente  experimentado  algum 
alivio  nas  Povoações  vizinhas.  —  Em  Tetuão  erão  20  o  numero  diário 
dos  mortos.  —  Em  Fés,  e  Mequinés  130  a  140  por  dia  era  cada  huma 
destas  Cidades.  - 

"Por  cartas  de  Orão  de  24  de  Dezembro  consta  haver-se  novamente 
Manifestado  alli  a  Peste  ,  sendo  o  numero  diário  dos  mortos  de  20  pa- 
ra cima. 


Pelo  Juizo  da  Provedoria  Mór  da  Saúde  da  Corte  e  Reino  se  man- 
dou affixar  o  seguinte 
E  D  I  T  A  L. 

"Sendo  expressa  do  Regimento,  dado  á  Provedoria  Mór  da  Sande 
«ra  o  anno  de  1707 ,  Confirmado  pelos  Senhores  Reis  destes  Reinos ,  e 
Régios  Alvarás ,  que  fazem  parte  da  Collecçao  das  Leis  Municipaes 
4a  mesma  Repartição a  Authoridade ,  conferida  ao  seu  respectivo 
Provedor  Mór,  para  conhecer  dos  delictos  de  todos  os  sens  Officiaes*; 
abrindo  annualmente  devassa  para  o  inteiro  conhecimento  doestado 
de  serviço  dos  mesmos  Empregados  ;  e  instando  mais  ,  de  presente  ,  a 
Kcal  Ordem  ,  datada  de  10 ^de  Janeiro  próximo  passado  ,  que  tem  por 
objecto  huma  Representação  assignada  por  muitos  Capitães  Austriacosr, 
finalmente  surtos  .neste  Porto,  e  dirigida  ao  Encarreirado  dos -Nego- 
■Nade  Sua  Magestade  Imperial  Real  Apostólica,  por  cuja  interven- 
ção cheçouoá .  Real  (Presença ,  em  . que  expunhão  o  systema  dedesatten* 
ÇÒes,  injustiças ,  e  vexações  que  com  el lés  praticarão  o  Guarda  Mór , 
*  outros  Officiaes  da,  Saúde  do  Porto  fie  Relém.  Ordena  o  Desembar- 
gador Gonselh  erro  Provedor  Mór  da  Sande  da  Corte,  e  Reino,  que 
Por  tempo  de  trinta  dias , -contados  desde  12  do  corrente,  em  todas  as 
tardes  dos  c-ue  não  forem  de  guarda ,  e  á  excepção  dos  dias  Terças 
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feiras ,  e  Sabbados,  hajSo  de  se  dirigir  á  casa  de  sua  residência  (perto 
da  Freguezia  de  Nossa  Senhora  dos  Anjos)  todos  os  queixosos  dequacs- 
quer  dos  Officiaes ,  ou  Empregados  dos  Juízos  da  Saúde ,  ou  de  pessoas 
cjue  lhe  sejào  aditas;  e  era  particular  acjuelles,  que  tiverem  que  dizer 
aos  factos  da  accuzação  feita  pelos  Capitães  Austríacos ,  para  ahi  fa- 
terem  as  suas  representações ,  e  serem  Testemunhas  ouvidas  aos  obje- 
ctos ,  que  se  referirem. 

»E  para  que  chegue  á  noticia  de  todos ,  e  não  possào  allegar  igno- 
rância ,  mandou  o  mesmo  Conselheiro  affixar  o  presente  em  Lisboa  aos 
8  de  Fevereiro  de  1819.  s  José  Maria  Lopes  de  Faria,  r> 


• 

Sahio  á  luz  a  traducçSo  da  Novella  O  Velho e  a  Menina,  do  cele- 
bre Miguel  de  Cervantes.  Vende -se  na  loja  de  Carvalho  ,  defronte  da 
rua  de  S.  Francisco ;  e  na  de  Antonio  Pedro  na  rua  do  Ouro  junto  â 
da  Gazeta. 

AVISOS. 

Nos  dias  1 ,  2  ,  e  3  do  futuro  mez  de  Março  nas  casas  da  residência 
do  Desembargador  Jacinto  Antonio  Nobre  Pereira  ,  na  travessa  do 
Pombal  N.°  40  ,  Juiz  Com  missa  rio  do  Orfao  Joaquim  Máximo  Lop& 
€le  Carvalho ,  se  ha  de  arrendar  a  quem  mais  der  a  Herdade  da  Vargca 
Rodonda  no  districto  da  Villa  de  Alcácer;  as  coudições  deste  arrenda- 
mento se  podem  saber  em  casa  do  Escrivão  do  mesmo  Juizo  Paulo 
Porfírio  Monteiro  de  Mendonça  morador  na  rua  do  Príncipe  N.°  61  A. 

Quem  quizer  comprar  huma  propriedade  de  casas  nobres ,  com  bum 
grande  quintal ,  sita  na  rua  de  S.  José  JS.°  86  a  88,  poderá  ir  dar  o 
seu  lanço  ao  Escriptorio  do  Escrivão  Maihias  José  de  Oliveira  Leto  > 
até  ao  dia  Sabbado  27  do  corrente  na  intelligencia  de  que  a  referida 
arrematação  se  ha  de  fazer  impreterivelmente  no  ref  rido  dia  pelas 
1 1  horas  da  manha  na  presença  do  Desembargador  Manoel  Cypriano 
da  Silva,  cuja  arrematação  se  faz  a  interesse,  e  Requerimento  da  Viu- 
va e  filhos  de  Francisco  José  Gonçalves. 

Administração  do  Correio  Geral:  Sal)  irá  o,  a  6  de  Março  para  o 
Ceará  com  escala  pela  I.  da  Madeira  a  Esc.  Esperança  do  Téjo,  Cap. 
Francisco  Augusto  Espínola;  a 7  para  a  Bahia  a.Gaàera,Alliança,  Cap« 
Miguel  Pereira  de  Mattos.  ** 

Fevereiro  22.  —  Câmbios ,  segundo  o  N.°  7  do  Preço  Corrente  de  Lisboa 
por  Centazzi ,  sobre  Londres  59  1  L.  59  ft  D. ;  Paris  512  L. ;  Amster- 
dam  44  l  D. ;  Hamburgo  40  D.;  Madrid  2750  D;  Cadiz  2730  L.; 
Trieste  ;  Génova  805  L. ;  Veneza  —  Pezoa  duros  850  a  848. 

Idem.  —  Desconto  do  Papel-moeda  19  |  a  19  |  por  cento. 

Estiva.  —  Pão ,  31  o  arrátel  (M.);  Azeite,  445  a  canada  (M.) 

#%  Na  G.  N.  42 ,  5.°  aviso ,  onde  diz  Joio  Lopes ,  leia-c  Joaquim  Loper 
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G  A  ZETA  'MmÊ  DE  LISBOA 

COM  PRIVILEGIO  DJE  SUA  MAGESTADE. 


QUARTA  FEIRA  24  DE  FEVEREIRO. 


RÚSSIA. 
Petersburgo  29  cfc  Dezembro. 

FEz-se  estes  dias  passados  bum  exame  privado  da  Classe  tf  Arabi* 
go  novamente  fundada  pelo  Instituto  Pedagógicos  ao  qual  exame 
assistio  o  Presidente  da  Academia  das  Sciencias  ,  Curador  do  rermo 
de  S.  Petersburgo.  Já  se  poderão  observar  os  progressos  rápidos  que 
os  discípulos  tem  feito  ,  e  tudo  faz  esperar  os  mais  felices  resultados 
deste  util  estabelecimento. 

A  Classe  do  Persiano  ha  de  abrir-se  no  principio  do  artno  próxi- 
mo ,  e  ha  se  de  combinar  com  a  do  Arabizo.  Depois  de  passar  al- 
gum tempo,  ha  se  de  tratar  do  estudo  das  lingune  Turca,  .Tártara,  e 
Armênia;  o  circulo  dos  estudos  Orientaes  ha  sc  de  estender  á  propor- 
ção ,  e  acabará  rematando  a  vasta  lacuna  qne  ha  tinto  se  notava  no 
nosso  systcma  d^instrucção  publica.  O  ensino  das  Línguas  Orientaes 
na  Rússia  deve  deixar  para  sempre  memorável  o  Ministério  de  Sj 
Exc.  o  Príncipe  Galitzin ,  já  destinado  a  fazer  época,  em  mais  de  hu- 
ma  relação,  nos  annaes  da  instrucçSo  publica.  Pelos  vigilantes  cui- 
dados deste  protector  das  Letras,  acaba  Mr.  Rousseau,  Cônsul  do  Rei 
de  França  em  Bagdad  ,  de  adquirir  hum  a  preciosa  collecçao  de  Ma- 
nuscritos Arábigos ,  Persianos ,  e  Turcos,  e  aada  por  S.  M.  o  Impera- 
dor á  Academia  das  Sciencias,  na  qual  vai  hum  Museo  Oriental  reu- 
nir todas  as  suas  riquezas  neste  género.  Este  Museo  se  encarregará  a* 
direcção  do  sábio  Mr.  Trahn ,  tão  conhecido  pela  sua  profunda  erudi- 
ção,  e  encerrará  todos  os  manuscritos,  livros  impressos,  medalhas,  e 
monumentos  que  a  Academia  possue  relativos  ao  Oriente.  Pode-se  es- 
perar que  tantos  sacrifícios  unidos  á  protecção  tão  illustrada  e  tão  es- 
pecial do  Governo  excitem  entre  os  estudantes  huma  nobre  emuNção, 
«  qoe  elles  fação  todos  os  esforços  para  adquirirem  estes  superiores 
«oahecimeato* ,  e  para  assim  os  fixarem  irrevocavehncirte  entre  aó*. 
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Os  curiosos  da  Historia  saberácTcom  muito  gosto  que  Mr.  Trahn  st 
emprega  também  na  classificação  do  immenso  Medalhario  ,  ou  Gabi- 
nete de  Medalhas  ,  Asiático  da  Academia  das  Sciencias  ,  que  contém 
perto  de  vinte  mil  medalhas.  Não  só  se  ha  de  fazer  delle  hum  catalo- 
go ,  mas  também  hum  commentario  geral  acompanhado  de  estampas 
que  representem  as  peças  inéditas  ou  raras ,  e  que  poderá  chegar  a  3 
volumes  em  quarto ,  e  derramar  grande  luz  sobre  a  época  da  historia 
da  Rússia  em  que  esteve  sujeita  aos  Tártaros ,  época  quasi  toda  tene. 
brosa  ,  e  na  qual  os  maÍ3  exactos  escritores  não  tem  podido  penetrar 
senão  ao  acaso. 

A  Academia  Imperial  Russiana  celebrou  a  17  deste  mez  hum  a  as- 
sembléa  solemnc  para  commemorar  o  dia  da  sua  fundação ,  no  reina- 
do da  Imperatriz  Catharina  II,  ,  e  da  sua  restauração  no  do  Impera* 
dor  Alexandre.  Por  convite  da  Academia,  reunírão-se  ao  meio  dia  na 
sala  grande  o  Clero  Superior  ,  os  Membros  do  Conselho  distado,  os 
Ministros  ,  Senadores,  Generaes,  os  Membros  das  Sociedades  Littera- 
rias ,  e  outros  muitos  curiosos  da  Litteratura  Russiana.  Abrio  a  ses- 
são o  Vice-Almirante  Schischkoff ,  Presidente  ,  com  hum  discurso  so- 
bre o  fim  desta  reunião.  O  Conselheiro  distado  Sokoloff,  Secretario 
Perpetuo  ,  leo  depois  hum  rápido  bosqnejo  do  trabalho  da  Academia 
desde  o  principio  do  seu  estabelecimento  até  os  nossos  dias.  O  Conse- 
lheiro distado  Karamsin,  e  Sócio  da  Academia,  pronunciou  o  discur- 
so do  costume  por  occasião  de  ser  recebido  na  Academia.  O  Príncipe 
ScJiickhmatoff,  Sócio  ,  leo  huma  Ode  sobre  a  restauração  da  Academia. 
—  No  fim  da  sessão  distribuírão-se  pelos  assistentes  e  pelos  Sócios  da 
Academia  exemplares  de  Obras  novamente  publicadas,  a  saber:  a  sex- 
ta parte  das  Memorias  da  Academia  Russiana  ,  e  Indagações  sobre  a 
Origem  da  nação  Russiana  pelo  Metropolitano  das  Igrejas  Catholicas 
da  Rússia ,  o  Senhor  Siestrzencewicz. 

PRÚSSIA- 
Coblentz  õ  de  Janeiro. 

Vemos  com  satisfação  que  vão  adhe rindo  ao  Governo  os  habitantes 
da  Prússia  do  Rheno  des  de  que  concebêrão  a  esperança  de  que  se  lhes 
conservem  ou  quando  muito  se  lhes  modifiquem  certas  instituições,  co- 
mo são  as  tutelas ,  o  systema  de  hypothecas ,  o  Registro ,  etc.  O  Gover- 
no observa  a  máxima  de  collocar  nos  empregos  os  Cidadãos  instruídos  do 
Grã-Ducado  do  Rheno ,  e  não  confiar  exclusivamente  os  1  ligares  públi- 
cos aosnaturaes  das  antigas  Províncias  Frussianas.  —  He  também  cons- 
tante que  o  Rei  e  os  seus  Ministros  conhecem  perfeitamente  a  situação 
deste  paiz,  e  fazem  quanto  podem  por  grangearem  a  vontade  do  povo. 

Berlin  9  ae  Janeiro. 

Tendo  S.  M.  assignalado  por  decreto  de  31  de  Dezembro  para  a 
abertura  do  Conselho  distado  o  dia  5  deste  mez ,  nomeou  o  Barão  de 
Altenstein  cm  lugar  de  S.  A.  o  Príncipe  Chanceller  do  Estado  para  que 
abrisse  a  sessão,  o  que  elle  cnmprio  com  assistência  do  Conde  Ber- 
nstorff.  ^orneou  também  S.  M.  Membros  do  mesmo  Conselho  dista- 
do o* Conselheiro  Particular  tfe  legação  Mxf  Mamner }  os  Conselheiros 
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wirados  de  Regência  Mr.  Devitz ,  e  Behrnauwêr,  e  Mr.  Hegemeister\ 
Conselheiro  Particular  de  Justiça. 

0  Rei  trata  de  ir  a  Custrin  para  receber  S.  M.  a  Imperatriz  reinan- 
te da  Rússia. 

Na  Gazeta  official  desta  Corte  se  inserio  o  artiço  seguinte : 
«Alguns  papeis  públicos  nacionaes  e  estrangeiros  continuão  a  in« 
quietar  os  ânimos  com  algumas  noticias  relativas  a  projectos  que  sup- 
põem  tem  a  Prússia  sobre  cessões  de  território ,  e  publicárão  recente» 
mente  as  suas  conjecturas  âcerca  da  margem  do  Rheno  e  do  Mosella. 
0  que  ha  d  ■  certo  a  este  respeito  he  que  o  Governo  não  cuida  senão 
em  conservar  tranquilla monte  o  que  possue. « 

ÁUSTRIA. 
Vientia  9  de  Janeiro, 
0  Conde  de  Capo  cTIstria,  Secretario  d^Estado  da  Rússia,  que  ti- 
nha  chegado  a  esta  Capital  com  S.  M.  o  Imperador  Alexandre ,  partio 
daqui  ante-hontem.  S.  Exc.  vai  com  licença  por  Nápoles  a  Corfú,  sua 
paíria,  onde  passará  alguns  mezes  para  restabelecer  a  sua  saúde  ,  que 
as  grandes  occupaçdcs  a  que  se  tem  por  muitos  annos  applicado  tem 
sammamente  alterado.  A  saúde  deste  homem  d  "Estado ,  tão  geralmente 
estimado,  já  recebeo  tanta  melhora  durante  a  sua  estada  nesta  Capi- 
tal,  que  se  pode  confiar  que  a  feliz  influencia  do  clima  c  o  repouso 
operaráò  em  breve  o  seu  completo  restabelecimento. 

Idem  14. 

0  Príncipe  de  Schwartzenberg  acaba  de  ser  nomeado  por  S.  M.  Mi- 
nistro distado  e  das  Conferencias,  conservando  ao  mesmo  tempo  o 

trde  Presidente  da  Repartição  da  Guerra. 
Barão  de  Lebzeltern ,  que  vai  a  Madrid,  só  se  porá  a  caminho 
daqui  a  dias.  A  sua  viagem  não  tem  fim  algum  politico ,  e  só  he  rela- 
tiva a  negócios  de  sua  casa. 

0  Conselho  de  Estado  reune-se  frequentemente  presidido  pelo  Impe- 
rador; dizem  que  nelle  se  trata  de  assumptos  de  fazenda. 

S.  M.  nomeou  agora  vários  Bispos  para  a  Itália  ;  esperamos  que 
cm  breve  obtenhão  da  Corte  de  Roma  a  instituição  canónica. 

LISBOA  23  de  Fevereiro. 
Chegárão-Dos  folhas  de  Londres  até  10  do  corrente;  e  por  cilas  nos 
consta  ter  já  sahido  de  Portsmouth  a  Fragata  Liffey  ,  que  conduz  a 
Lska  S.  Exc.  o  Marechal  General  Marquez  de  Campo  Maior,  com  o 
qual  Tem  também  o  Duque  de  Buccleach. 

A  Junta  da  Saúde  publica  mandou  af fixar  o  seguinte 

EDITAL. 

*A  Junta  da  Saúde  Publica  faz  saber  ás  pessoas  encarregadas  por 
qualquer  titulo  de  pagarem  as  despezas  occasionadas  pelas  quarente- 
na8>  a  que  ficão  sujeitas  as  Embarcações  entradas  no  Porto  de  Lisboa, 
que  estão  passadas  as  Ordens  ao  Guarda  Mór  da  Saúde  do  Porto  dc 
Belém  ,  para  receber  na  occasiâo  de  dar  pratica  ás  ditas  Embarcações 
a  unporUnçia  toUl  das  jeferidas  despezas  ,  que  comprehendem  tam- 


Digitized  by 


bem  Salários  de  Gti ardas  ,  e  Emolumentos  dos  diversos  Officiaerda 
Saúde  ,  de  que  ha  de  passar  recibo  em  forma,  por  elle  assignado  ,  e 
pelo  seu  Escrivão  ,  do  mesmo  modo  que  pratícão  o  Inspector,  eEscri- 
vão  do  Lazareto  ,  a  respeito  dasdespezas  alli  pcrtencent  s-r  ficando  por 
este  modo  abolida  a  pratica  até  .ngora  existente  de  serem  alguns  dos 
Empregados  da  Saúde  os  que  individualmente  cobra  vão  a  parte  qoe 
lhes  pertencia  :  Outro  sim  manda  a  Junta  declarar  ,  qne  estão  igual* 
mente  passadas  as  Ordens  ,  para  que  quando  o  primeiro  Guarda  Fis- 
cal das  quarentenas  do  Lazareto  houver  de  fazer  conduzir  sacas  variai 
de  bordo  de  Embarcações,  que  descarregário  por  bica,  passe  hum  re- 
cibo ao  Capitão  do  número  de  sacas  vazias  de  qtic  tomar  entrega,  ca- 

5*3  recibo  o  Capitão  fará  entregai'  ao  Dono  das  sacas,  na  Casa  HaSau- 
e  depois  de  expurgado ,  a  fim  de  ser  por  este  apresentado  no  Lazare- 
to quando  for  receber  as  sacas  ,  para  passar  no  verso  deWe  o  reeibo, 
que  resgate  a  obrigação  do  Lazareto  ;  devendo  neste  acto  reclamar.se 
qualquer  falta  ,  que  se  possa  encontrar  a  respeito  das  referidas  sacas, 
antes  de  se  realizar  a  entrega  ,  a  qual  as  partes  interessadas  derem 
promover  ,  finda  que  seja  a  quarentena  correspondente  ;  porque  não 
se  exigindo  pelo  expurgo  das  sacas  mais  do  que  o  Emolumento  da 
condução,  não  he  justo  que  fiquem  oceu pando  o  lugar  em  que  devem 
entrar  as  Fazendas  ,  que  deverem  ser  expurgadas .  motivando  dcloa- 
gas  prejudiciaes ,  nem  privar  o  Lazareto  de  receber  o  Direito  de  Ar- 
mazenagem que  lhe  he  devido  ,  e  que  na  forma  praticada  cora  os  ou- 
tros èfíeitos  que  occupâo  os  Armazéns,  deve  s;t  Paga  então  pelos  Do- 
nos das  sacas  vazias  ,  a  contar  do  dia  em  que  findarão  a  quarentena 
em  diante,  além  das  despezas  occasionadas  com  a  arrecadação,  e  con- 
servação das  referidas  sacas. 

E  para  que  chegue  á  noticia  de  todos  ,  e  se  não  possa  allegar 
ignorância ,  se  mandou  publicar  o  presente ,  v  affixar  nos  lugares  pú- 
blicos. Lisboa  3  de  Fevereiro  dc  1819.  — •  Manoel  Cypriano  da  Costa.v 

AVIS  0  S 

A  venda  da  quinta  dos  Arcos,  annunciada  na  Gazeta  N.°  16  ,  a  qual 
consta  de  (erras  de  pão,  e  grandes  pomares  de  espinho,  com  agua  na- 
tiva ,  avaliada  em  31:200#000  réis,  e  foreira  á  Sé  em  3&510  réis, 
não  se  tendo  realizado  no  dia  30  de  Janeiro  ,  novamente  se  pôe  em 
praça  no  dia  3  de  Março  pelas  10  horas  da  manha  em  casa  do  Juiz 
dos  Órfãos  da  Repartição  do  Meio  na  rua  do  Sol  a  Santa  Isabel  N- 
111,  Escrivão  Feliciano  Joaquim  Garcia  Mascarenhas. 

No  armazém  N.°  7,  rua  Oriental  do  Passeio  Publico,  se  vendem  vi- 
nhos engarrafados  da  Chamusca  e  Cartaxo  a  160  cada  garrafa,  Lavra- 
dio a  180,  Carcavellos  de  tres  annos  branco  a  240,  e  do  mesmo  tinio 
a  200 ,  e  bastardo  a  300  rs. ,  sem  çarrafa ,  e  com  ella  mais  40  rs. 
mesmo  armazém  se  vendem  bons  vinhos  puros  do  Termo»  por  miúdo» 

Fevereiro  -23.  —  Desconto  do  Papel-moeda  !9  £  a  19  $  por  centa 

Na  1  m  p  r  £  s  &X.o.  K-£Gi  x~  -i- 
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COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


QUINTA  FEIRA  23  DE  FEVEREIRO. 


RÚSSIA. 
Petersburgo  29  de  Dezembro, 

O General  cTInfanteria  Yermoloff,  Com  mandante  em  Chefe  da  Geór- 
gia ,  mandou  edificar  em  Ti/lis  hum  Collegio  para  os  Nobres ,  ò 
qu^l  foi  sol emne mente  inaugurado  a  15  de  Novembro  pelo  Arcebispo 
Tkeonlacto  ,  Exarca  da  Geórgia,  em  presença  das  prinoipaes  anthori* 
dades ,  e  de  vários  Membros  da  Nobreza. 

Idem  6  de  Janeiro, 
S.  M.  o  Imperador  chegou  a  3  deste  mez  pelas  11  horas  de  noite  a 
Zarskojeselo ,  e  hontem  ás  sete  horas  da  manhã  a  esta  Capital.  A's  onze 
horas  reunírâo-se  no  Palacio  dlnverno  os  Empregados  maiores,  e  mui- 
tas pessoas  de  distincta  jerarquia  para  cumprimentarem  S.  M.  I.  c  JU 
Hoje  (Dia  de  Natal  para  a  Igreja  llussiana)  houve  huma  grande  festa 
na  Igreja  do  Paço,  e  grande  assemblea  no  Palacio  Imperial. 
S.  M.  a  Imperatriz  Mai  espera- se  aqui  por  momentos.  ./. 
Continua  o  desgêlo ;  ainda  não  temos  tido  inverno. 
0  Conde  Romansow ,  Chanceller  do  Império  vai  estabelecer  nas  suas 
terras,  situadas  no  Governo  de  Mohilow ,  e  á  sua  custa,  huma  Escola, 
para  os  filhos  dos  seus  solarengos.  Faz  hum  edifício  para  estudarem 
400  discípulos,  metade  dos  quaes  seráalli  alojada  e  sustentada.  Dcraa-', 
nhã  aprenderão  a  ler,  escrever,  e  contar  peio  methodo  do  Lançaster;* 
de  tarde  applicar-se-hão  ao  trabalho,  ou  seja  nas  artes  mecânicas,  ou 
"Ba  agricultura  e  jardinagem.  Andaráo  nestas  differentes  classes  ;  em 
quanto  não  estiverem  em  estado  de  serem  úteis  a  seus  pais ,  aos  quaer 
serão  entregues  depois  detres  annos.  O  seu  alimento  será  o  mesmo  que, 
*m  casa  de  seus  pais.  A  terra  de  Howcl,  onde  este  filantrópico  monu*. 
menta  fie  vai  estabelecer ;  contra  os  seus  2Q#  habitautes.  „       . j 
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NORWEGA. 

Christiania  1.°  de  Janeiro. 

A  nossa  Gazeta  Official  publica  o  seguinte:  » Tivemos  estes  dias  o 
curioso  espectáculo  de  hum  rebanho  de  cousa  de  200  rangíferes ,  entre 
os  quaes  havia  alguns  brancos,  conhecidos  pelo  nome  áe  rangíferes  do 
Sibéria.  Este  rebanho  era  conduzido  por  seus  pastores,  com  os  cães  ne- 
cessários para  a  sua  guarda.   Vai  para  as  montanhas  do  Baliado  de 
Stavanger ;  hum  habitante  deste  Baliado  que  os  acompanha,  quer  ver 
se  naturaliza  de  novo  estes  animaes  neste  paiz ,  onde  ha  muitos  tempos 
que  já  se  não  vião  em  estado  de  domesti cidade.  Este  habitante  com- 
prou-os  em  grande  parte  na  La  punia  Russiana,  além  de  Tornéa,  á  ex- 
cepção de  alguns  que  vem  da  Lapotna  Sueca.  Com  muita  difficuldade 
se  tem  podido  conseguir  que  facão  tão  longa  passagem ;  estão  em  ca." 
minho  desde  Março  passado.  Em  Stamodt ,  no  Osthertal ,  obrigon  a 
falta  de  neve  o  conductor  a  deixar  atrás  as  cousas  mais  necessárias  da 
bagagem  ,  taes  como  barracas ,  os  vestidos  de  pelles ,  as  galochas  de 
andar  pelo  gêlo ,  e  os  trastes  de  cozinha.  Matárão-se  durante  a  jorna- 
da huns  20  rangíferes  para  sustenso  do  dono  do  rebanho  e  dos  pasto- 
jes,  os  quaes  não  viverão  em  todo  este  tempo  senão  da  carne  c  do 
leite  destes  animaes.  No  meio  de  regiões  desconhecidas  ,  e  de  vastos 
bosques,  cobertos  frequentemente  de  névoas T  vio-se  obrigado  o  pro- 
prietário a  servir-se  de  huma  bússola  como  os  Navegantes,  para  airi- 
gir  a  sua  jornada.  Não  ha  de  ficar  só  com  este  rebanho;  em  tendo 
chegado  felizmente  á  sua  pátria,  voltará  de  novo  á  Laponia  para  dalli 
trazer  outro.  Esta  empreza  de  povoar  de  rangíferes  huns  rochedos  de- 
sertos he  tão  notável  como  útil.  Raras  vezes  se  tem  concebido  esta 
idéa,  ou  não  tem  havido  animo  e  meios  de  a  executar.» 

ÁUSTRIA. 
Vienna  16  de  Janeiro. 

A  Senhora  Arquiduqueza  Carolina  ha  de  acompanhar  seus  Augustos 
Pais  na  sua  viagem  á  Itália.—  Dizem  que  á  volta  de  SS.  MM.  ,  que 
será  pelo  meado  de  Junho,  se  hão  de  celebrar  os  desposorios  desta 
Princeza,  que  terá  então  chegado  aos  seus  18  annos,  com  o  Príncipe 
Au&iisto  de  Savonia ,  nascido  em  Junho  de  1797  :  presume-se  que  S. 
A.  n.  virá  de  Dresda  a  Vienna:  fazem-se  actualmente  vários  arranjos 
no  Palacio  do  Senhor  Duque  Alberto,  que  assim  o  dão  a  presumir. 

O  lugar  de  primeiro  Presidente  do  Tribunal  da  Suprema  Relação 
de  Justiça,  vago  por  fallecimcnto  do  Conde  de  IVallis ,  tem  tres  com- 
petidores de  graude  mérito,  os  dois  Vice-Presidentes  Vim  e  Ga?rtner, 
e  o  Conde  tf  Aucsperg ,  primo  do  Principc ,  e  que  já  oceupou  huma 
presidencial  judicial  na  Moravia. 

Idem  18. 

Annuncia-se  de  hum  modo  positivo  que  o  Arquiduque  Palatino  de 
Hungria  casará  com  a  Princeza  Paulina  de  Wurtemterç,  filha  do  falle- 
eido  Duque  Luiz.  O  casamento  será  celebrado  na  Itaha ,  onde  a  Prin- 
ceza actualmente  reside  com  sua  Mãi.  O  Arquiduque  Palatino  está  ba 
tempos  em  Nápoles.  —  Outros  dizem  que  o  casamento  se  ha  de  celebrar 
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ea  Stuttgardt.—O  Arquiduque  Reinèro,  Vice-Rei  da  Lombardia , 
lambem  toma  estado ;  dizem  que  casa  com  a  Infanta  Carlota ,  filha  da 
Rainha  Viuva  tfFAruria. 

A  partida  de  SS.  MM.  para  a  Jtalia  continua  a  estar  fixada  para 
iode  Fevereiro,  c  affirma-se  que  o  Arquiduque  Fernando,  Príncipe 
Beal,  será  encarregado  de  representar  o  seu  Augusto  Pai  durante  a 


S  U  I  S  S  A. 
Zurich  16  de  Janeiro. 
0  Governo  Directorial  de  Lucerna  acaba  de  transmittir  a  todos  os 
Cantões  cama  Circular  que  encerra  hum  i  Carta  do  Ministro  tfHespa- 
nha  junto  da  Confederação  Suissa ,  o  qual  participa  ao  Conselho  Inti- 
mo de  Lucerna  que  a  Corte  de  Madrid  vai  tratar  da  orjranisação  dos* 
Regimentos  Suissos  ao  serviço  da  Hespanha ,  em  conformidade  dos  de- 
sejos que  lhe  hão  sido  manifestados  pela  Dieta  Suissa. 

LISBOA  24  de  Fevereiro. 
A  Junta  da  Saúde  Publica  mandou  affixar  o  seguinte 

EDITAL. 

»À  Junta  da  Saúde  Publica  faz  saber  ,  que  as  Embarcações  prove- 
nientes de  Tríeste  serão  admittidas  daqui  em  diante  ,  do  mesmo  modo 
qne  as  Embarcações  provenientes  do  Porto  de  Veneza  ,  sempre  que-sa- 
tisfizerem  ás  condições  declaradas  no  Edital  de  23  de  Janeiro  do  cor- 
rente anno  dc  1810. 

vE  para  que  chegue  á  noticia  de  todos  ,  se  mandou  affixar  o  pre- 
sente Edital.  Lisboa  13  de  Fevereiro  de  1819.  Manoel  Cypriano  da 
Corf .  n 

Navios  que  derão  entrada  na  Torre  de  Belém ,  conforme  as  Partes 
da  mesma  Torre  das  datas  seguintes. 

Fevereiro  2*2.  Entr.  Portuguez ,  1  Berg.,  de  Liverpool,  com  carvSo 
de  pedra,  e  3  caixas  com  papel:  Americanos,  1  Esc,  dc  Newbedford 
wm  143  barris  d^zeite  de  peixe ;  1  Esc. ,  de  Boston,  com  387  barricas 
de  farinha,  100  ditas  de  biscoito,  e  23  ditas  de  tapioca;  1  Galera, 
de  Norfolk,  com  11:588  bushels  de  milho,  840  barricas  de  farinha,  e 
aduella ;  1  Berg.,  de  Alexandria,  com  1563  barricas  de  farinha:  Aus- 
ínoco,  1  Galera,  de  Puzolo  na  Sicilia,  com  1964  salmas  de  trigo:  Fran- 
Cfz.  1  Berg.  ,  de  Marselha,  com  G72  saccos  de  feijão. 

Idem  23.  Entr.  \  Paquete  Inglcz  (Duque  de  Kcnt) ,  de  Falmouth , 
eRi  10  dias,  com  2  malas  e  7  passageiros. 

SahfrSo  cm  21:  Americanos,  1  Galera,  para  Filadélfia,  com  sal, 
frota,  e  cortiça ;  1  Berg.  para  Baltimore  com  sal:  Tnglez ,  1  Berg.  pa- 
to Londres  cora  fruta:  Hollandezes ,  1  Galiota,  para  Amsterdam  com 
s^i  e  fruta;  1  Galiota  para  Copenhague  com  sal:  Francezes ,  1  Berç. 
P*ra  Ruão  com  algodão ,  e  fruta ;  1  Bombarda  para  Marselha  com  al- 
godão: Sueco,  1  Berg.  para  Marselha  em  lastro. 

Sahirâo  em 22:  Americanos,  1  Berg.  para  Baltimore  com  sal ,  1  Esc. 
íara  Xoston  com  sal  e  fruta,  1  Galera  para  Trieste  com  assucar  e  al- 
catrão; Inglezes,  1  Berg.  para  Londres  com  fruta,  1  Berg.  para 
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com  sal  e  fruta  ,  V  Berg.  para  Hánlturgo  com  a  mesma  carga  coraque- 
entrou:  Russiano>,  1  Berg.  para  Constantinopla  cm  lastro:  Napolitano,. 
1  Berg.  para  Nápoles  com  assucar  ecacáo:  Hespanhol ,  1  Cahique  pav 
ra  Cadiz  ^em  lastro. 

No  dia  H  do  corrente  deo  á  costa  junto  a  S.  MartinJto ,  em  consc 
quencia  de  hnma  densa  névoa  o  Bergantim  Hollandez  Joanna,  Cap, 
Olof  Malmgren ,  que  tinha  sahido  em  lastro  de  Antuérpia  em  21  qe 
Janeiro  com  destino  a  Setúbal  para  tomar  carga  de  sal,  reraettido  a 
Clamouse  &  Browne ;  salvpu-se  toda  a  gmte ,  e  fato. 

Recebemos  os  números  do  periódico  da  Bahia  ,  Idade  oVOuro,  de  6 
de  Outubro  até  1  de  Dezembro;  nao  trazem  noticias  particulares  da- 
quelle  paiz ;  mas  julgamos  que  nao  será  inútil  dar  aqui  como  noticia 
commercial,  huma  idéa  dos  preços  dos  géneros  principaes  decommer- 
cio  daquella  Cidade  nos  fins  de  Novembro,  que  são  os  seguintes:  Ge» 
neros  de  fora: — Azeite  de  Lisboa  280«#  a  300#  réis  a  pipa;  e  Q  do 
Mediterrâneo  180$  a  200#  réis;  Vinho  de  Lisboa  105$  a  110#  réis 
a  pipa,  e  do  Porto  \7h$  réis;  Bacalháo  a  8$  réis  o  quintal;  Man- 
teiga a  200  réis  o  arrátel;  Bolacha  a  4$  réis  o  barril,  e  a  Bolachi- 
nha a  1:600;  Cominhos  de  6  a  7$  réis  a  arroba;  Pixe  de  Suécia  3a 
4j8  réis  o  barril;  Alcatrão  de  5  a  6,8?  réis  o  barril :  Ferro,  em  anco- 
ras, e  arcos  6  a  7$  réis,  em  barras  3$  a  3:600  réis:  Cravo  da  Inda 
1:600  a  1:760  réis  o  arrátel,  e  o  do  Maranhão  $40  réis  a  700  réis  o 
arrátel ;  Canella  500  a  640  réis  o  arrátel :  P"olha  de  Flandres  8  a  9# 
réis, a  caixa.  —  Géneros  do  paiz:  Açúcar  branco  sobre  os  ferros  a  1:300 
réis  a  arroba  ;  mascavado  a  1:100;  Algodão  8$  a  8:300  réis  a  arroba  ; 
Arroz  3:160  a  3:200  réis  o  alqueire;  Cachaça  a  540  a  canada;  Fari- 
nha de  páo  OCO  a  1:280  réis  o  alqueire  ;  Milho  640  a  700  réis  o  al- 
queire, i 

V    "   *-  ■      '  H  \> 

i       AVISO  S. 

Na  rua  da  Magdalena  N.*  39  segundo  andar  se  vendem  chás  de 
diversas  qualidades ,  e  por  preços  coinmodos. 

.  Vende-se  iuma  egua  Ingleza  de  boas  qualidades:  quem  a  qnizer 
comprar  a  pode  ver  e  ajustar  na  travessa  das  Picoas  a  S,  Sebastião 
da  Pedjeim,  porta  N.°  16. 

JacoÒ  Dohrman  Herold  e  Bohlman ,  Negociantes  desta  praça ,  parto- 
eipão  ás  pessoas  residentes  cm  Lisboa,  e  mais  portos,  c  lugares  ào 
Beino  de  Portugal,  que  pertendão  exigir  indemnisações  da  Compa- 
nhia de  Seguros  'marítimos  de  Liorne ,  denominada  Companhia  Gene 
vrina,  que  elics  receberão  as  authorisações  competentes,  que  os  cons- 
tituem por  únicos,  e  legitimos  Agentes  da  mesma  Companhia. 

Administração  do  Correio  Geral  :  Sahíráo  da  Cidade  do  Porto  a  28 
do  corrente,  para  a  Bahia  o  Nav.  Tclemaco  Cap.  José  Joaquim  Terei* 
ra,  epara  o  Maranhão  o  Berg.  uive  Grata,  Cap.  Antonio  Jjuxz  Falcão» 

Fevereiro  24.  —  Desconto  do  Papel-moeda  19  4  a  19  {  ppr  cento. 

—  ■  1  1  .'.     1  n" 

,  Na  Impressão  Regia, 
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GAZE  T  A  PISPIK  DE  LISBOA- 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  1YIAGESTADE. 


SEXTA  FEIRA  26  DE  FEVEREIRO. 


WURTEMBERG. 
Stuttgardt   16  de  Janeiro. 

ORei  cumprio  o  triste  dever  de  acompanhar  em  pessoa  o  funeral  de 
sua  cara  Esposa  nassnas  exéquias,  que  sefizerão  ante-hontem.  O» 
dois  jovens  Príncipes  de  Oldemburgo ,  filhos  da  extincta  Rainha,  nas- 
eidos  do  sen  primeiro  matrimonio  como  fallecido  Duque  tfOldemburgy 
Vião  ao  lado  do  Rei  quando  este  hia  a  pós  o  féretro  e  entrava  no  ja- 
zigo. Os  Duques  Guilherme  Henrique  e  Eugénio  de  Wurtemberg ,  Tios 
de  S.  M .  .  também  assistirão  a  esta  lúgubre  ceremonia. 

S.  M.  conferio  a  Ordem  da  Coroa  de  Wurtemberg  ao  Conselheiro  de 
Estado  Kussiano  Buchmann  ,  Secretario  particular  da  defunta  Rainha 
de  Wurtemberg. 

BAVIERA. 
Nurembcrg  20  de  Janeiro. 
Tcm-se  feito  em  Dresda  os  mais  brilhantes  preparativos  para  a  ce- 
lebração do  jubilêo  (30  annos)  do  casamento  do  Rei  e  da  Rainha  de 
Saxonia  ,  que  foi  a  27  de  Janeiro  de  1769.  Tem  ido  a  Dresda  muitas 

8*ssoas  iliustres,  entre  as  quaes  se  conta  o  Duque  de  Saxonia-Uolha. 
Rei  dc  Baviera  enviou  alli  o  Conde  de  Rcuss-Graitz ,  seu  Ajudante 
General,  para  dar  em  seu  nome  os  parabéns  a  SS.  MM.  Vários  outros 
Soberanos  da  Alemanlw.  tem  também  enviado  delegados  extraordiná- 
rios. Mr.  de  Bombeiles ,  Ministro  da  Áustria,  partio  de  Vienna  mais 
cedo  do  que  tinha  ao  principio  projectado,  para  chegar  *  tempo  a 
Drwda,  a  lim  de  cumprimentar  o  Rei  e  a  Rainha. 

Augsburgo  20  de  Janeiro. 
Acha-se  regressado  a  Vienna  o  Príncipe  Paulo  (VEsterhazy ,  Ministro 
da  Áustria  junto  da  Corte  de  Londres. 

0  Conde  iVAppony ,  que  passou  algum  tempo  em  Vienna ,  estava  a 
fonto  de  Yoltar  a  sua  Embaixada,  em  Florença,  quando  o  Imperador  o 
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nomeou  seu  Ministro  Plenipotenciário  junto  da  Corte  de  Nopoles,  on- 
de deve  substituir  o  Príncipe  Jablonowshy ,  que  acaba  de  st-r  nomeado 
Ministro  da  Ausina  junto  da  Corte  de  Madrid,  visto  ter  o  Conde  de 
Eltz  insistido  cm  recusar  este  emprego  para  o  qual  havia  sido  nomeado. 

O  General  Langenau  ,  nomeado  Membro  da  Commissão  Militar  por 
parte  da  Áustria  partio  de  Vienna  para  Francfort. 

PRUSSI  A, 
Berlin  23  de  Janeiro. 

O  Rei  partio  a  20  do  corrente  pelas  6  horas  da  manhã  -para  Franc- 
fort do  Oder  ,  a  fim .  de  receber  alli  S.  M.  a  Imperatriz  reinante  da 
Rússia  na  sua  passagem.  Esta  Princeza  se  tornou  a  pôr  a  caminho 
depois  de  jantar ,  para  ir  pernoitar  em  Custrin.  O  Rei  voltou  aqui 
peias  9  horas  da  noite. — Mr.  Alopeus ,  Ministro  Plenipotenciário  da 
Rússia ,  foi  a  Custrin  para  esperar  alli  S.  M.  a  Imperatriz.  Esta  Prin- 
c  z;i  chegará  a  27  a  Kcenigsberg  ;  demorar-se-ha  alli  o  dia  28,  c  con- 
tinuará no  dia  seguinte  a  sua  jornada.  SS.  EE.  os  Srs.  cVAuerswal  c 
Gcn  ral  Borstcl  acompanharão  S.  M.  até  as  fronteiras  da  Rússia. 

O  Rei  conferio  a  Ordem  da  Águia  Negra  ao  Duque  de  Richelieu. 

FRANÇA. 
Angers  4  de  Janeiro. 

Tendo  sido  convocados  pelo  primeiro  presidente  os  Membros  nomea. 
dos  pelo  Rei  para  formarem  aRelaç3o  Keal  de  Angers,  congr  gárão- 
se  em  huma  das  salas  da  Camara  cia  Cidade ,  donde  forão  em  corpo 
á  Igreja  de  Nossa  Senhora  ,  acompanhados  por  hum  destacamento  de 
Gcndarmas  e  dc  Tropa  dc  linha.  Celebrou  Missa  o  Senhor  Bispo  de 
Angers  depois  de  ter  cantado  o  Veni  Creator ;  e  acabada  a  Missa  se- 
guio-se  o  Doftiine  salvum  fac  Regem.  —  Voltarão  da  Igreja  á  Casada 
Camara  ,  era  cuja  sala  maior  tomarão  os  assentos  que  a  cada  hum  com- 
petia, estando  alli  reunidos  o  Prefeito  com  o  Conselho  da  Prefeitura, 
o  Bispo  com  o  seu  Clero,  os  Tribunaes  Civil  e  doCommercio,  osOf- 
íieiaes  da  Gendarmaria,  dá  Guarda  Nacional,  e  da  Tropa  de  linha, 
assim  como  os  Chefes  das  diversas  Administrações,  os  Advogackç, 
Procuradores,  e  outras  muitas  pessoas. — Pronunciou  então  o  Presi- 
dente o  discurso  da  installaçao,  no  qual  sobresahião  as  seguintes  pas- 
sagens : 

i>  Senhores,  começa  huma  nova  éra  para  nós ;  Magistrados  novo?, 
depositários  dos  mesmos  poderes  que  emanSo  de  huma  authoridade  le- 
gitima ,  sempre  cara  aos  Franeczes ,  dispensados  do  perigoso  cuidado 
de  examinar  as  leis,  o  nosso  único  dever  será  manter  a  sua  execuçãn- 
—  Kssa  Carta  que  o  Povo  recebeo  com  reconhecimento ,  qnc  o  Rei 
quer  consolidar  pela  mais  augusta  solemnidade ,  será  para  nós  a  Lei 
fundamental  a  que  nos  conservaremos  ligados  por  hum  vinculo  indis- 
solúvel. —  Sc  alguns  acontecimentos,  que  já  nao  releva  prever,  (mas 
que  sempre  nos  aehariSo  promptos!)  se  maquinações  tramadas  em  se- 
gredo  ,  formassem  explosões;  se  os  maléficos  odsassem  apparecer  e 
ameaçar  a  sorte  <lo  Estudo ,  e  a  fortuna  publica,  nós  não  iríamos  em 
hum  timido  retiro  esconder  huma  existência  duvidosa,  nós  mostraria- 
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mos  ao  Povo  a  energia  do  animo,  apoiaríamos  huma  das  mãos  sobre 
os  degráos  do  Throno,  empunharíamos  com  a  outra  o  alfange  da  Lei, 
e  escutaria  a  nossa  voz  a  Nação  toda. 

ííVós,  Guerreiros  valorosos,  que  fostes  o  brasão  do  nome  Francez  ; 
vóf ,  Militares  mancebos,  que  sois  a  esperança  da  Nação,  e  aquém  a 
floria  chama ,  jámais  haveis  de  ser  surdos  ao  clamor  da  Patria,  á  vós 
dos  Magistrados;  correreis  aonde  o  perigo  vos  chamar.  Conservará  a 
Lei  tua  força,  o  Throno  o  seu  respeito,  o  Povo  a  sua  liberdade  ,  e 
serão  salvas  as  nossas  instituições.  ^  Não  fallemos  já  em  nossas  con- 
quistas, que  tanto  o  valor  Francez.  dilatára;  deixemos  os  viajantes 
admirarem  os  troféos  que  ao  gyrarem  pela  Europa  encontrão  em  seus 
caminhos:  estava  á  Nação  Franceza  reservado  novo  género  de  gloria; 
acaba  ella  de  fazer  huma.  conquista  que  não  custa  á  humanidade  nem 
sangue,  nem  lagrimas;  a  sapiencia.de  hum  Rei  legitima,  os  esforços 
de  numa  Nação  generosa  íizerão  toda  a  sua  despeza.  — «  Os.  que  se  apre- 
sentarão como  inimigos  nossos,  tornárão-se  nossos  alliados ;  venceo-os 
a  nossa  boa  fé,  elles  se  retirárão  deixando-nos  a  oliveira. da  paz;  sem 
se  darem  por  deslustrados  disso,  reconhecem  qual  he  o. lugar  que  o 
valor  nos  deo,  que  a  antiguidade  respeitou.  — O  Imperador  iV  Jlustriay 
o  Monarca  do  Norte,  o  herdeiro  do  Grande  Frederico,  eesse  Povo  que 
parece  ter  arrancado  o  tridente  a  Neptuno  ,  todos  se  acclamão  amigos 
nissos;  e  admirando  a  sabedoria,  a  moderação  do  nosso  Governo,  el- 
les nos  offerecem  juntos  os  mais  fortes  abonos  para  assegurar  sua  du- 
ração. — •  Elles  se  retirarão,  c  já  não  receião  aqucllas  conquistas  que 
fovastão  o  Mundo.  Elles  se  retirárão  deixando  o  nosso  Rei  cercado 
oV  vassallos  fieis.  Conhecem  a  sua  força ,  que  he  o  amor  dos  France- 
ses; conhecem  a  sua  ambição,  que  he  a  felicidade  do  seu  Povo.  Pra- 
za ao  Céo  que  a  duração  do  seu  reincido  se  prolongue  por  largos  tem- 
pos ,  e  retarde  a  época  em  que  nossos  filhos  hão  de  elevar  a  sua  esta- 
tua nas  Praças  publicas,  cantando  hymnos  de  gratidão.  « 

Acabado  o  discurso  concluio-se  a  installaçao  na  forma  do  estylo. 

LISBOA  25  de  Fevereiro. 
PLANO 

Da  Trimetra  Loteria  do  anno  de  1810  que  em  beneficio  des  fíospitaes 
Reaes  de  Enfermos  e  Frpostcs  data  C  idade  de  Lisboa ,  e  acréscimo 
de  2:000  Bilhetes  para  serem  remei fidos  ossczis  hecros  ao  Real  Erário  , 
segundo  o  Aviso  expedido  pela  Secreta?  ? a  de  Estado  dos  Negócios  do 
Reino,  em  data  de  6  de  Fevereiro  de  1C19,  se  ha  de  fazer  pela  Meza 
da  Santa  Casa  da  Misericórdia  da  mesma  Cidade  ,  na  conformidade 
das  Reaes  Ordens  de  Sua  Magestade  Fidelíssima,  e  do  Aviso  de  13 
do  mesmo  mez  e  anno. 
Será  composta  a  dita  Loteria  de  22.000  Bilhetes  de  dez  mil  réis 
cada  hum  em  moeda  papel ,  porque  na  mesma  moeda  se  hão  de  pa- 
gar, já  líquidos  dos  12  por  cento ;  os  seguintes 
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PRÉMIOS. 
1  Premio  de  16.000*000   16. 000*000 


1 
1 
2 
3 
4 
* 
6 
8 
10 
20 
40 
80 
150 
7.000 
1 
1 


7.333  Prémios. 
14.6G7  Brancos. 


12.000*000    12.000*000 

8.0#0*000    8.000#000 

4.000#000  \   8.000#000 

2.000*000    6.000*000 

1.000*000    4.000*000 

800*000   4.000*000 

600*000   3.600*000 

500*000    4.000*000 

400*000    4.000*000 

300*000    6.000*000 

100*000    4.000*000 

50*000    4.000*000 

30*000    4.500*000 

15*000    105.000*000 

200*000  para  o  primeiro  branco    .  200*000 

300*000  para  o  ultimo  branco  .    .  300*000 


22.000  Bilhetes  a  10*000  réis  importando  liquido  do 


Beneficio 


Rs.  193.600*000 


A  venda  dos  Bilhetes  principiará  no  dia  15  de  Março  próximo  ni- 
turo  pelas  10  horas  da  manhã,  e finda  que  seja  começará  a  extracção 
passados  10  dias. 

Os  Bilhetes  desta  Loteria  serão  assignados  de  Chancella  pelo  fllui- 
trissimo  e  ICxcellcntissiino  D.  Francisco  de  Laiicastre ,  Escrivão  da 
Meza  da  dita  Santa  Casa  da  Misericórdia ,  e  pelo  actual  Thesoureiro 
Interino  João  Baptista  Angelo  da  Costa.  O  Pagamento  dos  Prémios 
será  feito  exactamente,  segundo  o  costume  da  Casa,  observando-se  era 
tudo  as  regras  e  formalidades  que  tem  sido  determinadas  c  praticadas 
nas  anteriores  Loterias. 

Novamente  se  adverte  ípie  os  Bilhetes  premiados  devem  apresentar- 
se  com  a  mesma  pureza  com  que  são  vendidos,  afim  denão  poder  ha- 
ver duvidas  no  acto  dos  pagamentos ,  como  tem  acontecido  pelo  abuso 
de  se  partirem  para  supprimento  de  cautélas  nas  sociedades. 

Fevereiro  25.  —  Desconto  do  Papel-moeda  19  i  a  19  3  por  cento. 

Prémios  da  actual  Loteria  da  Casa  Pia,  1."  deste  anno  ,  de  100*  réis 
para  cima  inclusivè,  segundo  as  listas  particulares  (1 6.9  dia  da  extracção), 
N.  2092,  p.  100*  rs. 


Na  ImphessXo  Regia. 
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GAZETA  DE  LISBOA 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


SABBADO  27  DE  FEVEREIRO. 


ESTADOS-UNIDOS  DA  AMERICA. 
Charlestown  18  de  Dezembro» 

OS  periódicos  de  Nova-Orleans  referem  as  circunstancias  de  hum 
descubri mento  singular  que  acaba  de  fazer-se  no  Estado  de  M/s- 
siitipí,  A  20  milhas  de  S.  Luiz  c  margens  do  Merimack  se  reconheceo 
o  sitio  de  hum  vasto  cemitério ,  onde  ainda  se  acha  huma  grande  quan- 
tidade de  sepulcros  de  pedra,  notáveis  por  sua  pequene*,  pois  não 
tem  mais  que  quatro  pés  de  comprido ,  e  todos  estão  voltados  com  a 
cabeça  para  o  Oriente.  Encontrárão-se  a  18  pollegadas  de  fundo ;  al- 
euos  contém  ainda  ossadas,  mas  em  estado  de  desecação ,  que  dá  lu- 
gar a  crer  que  estes  restos  humanos  pertencião  a  huma  espécie  de  ho- 
mens que  deixou  de  existir  de  tempo  immemorial.  Nota-se  que  as  ca- 
beças ou  caveiras  são  desmarcadamente  grandes  em  comparação  do 
rttto  do  esqueleto ,  o  que  lhes  dá  grande  similhança  aos  Laponios.  Es- 
tas noticias  positivas  dão  occasião  aos  sábios  para  fazerem  algumas 
fypotaeses  curiosas.  .  , 

G  R  l.BR  ETANHA, 
Londres  19  de  Janeiro. 
Extracto  de  huma  carta  de  hum  NegociatUe  Ingiez ,  escrita  de  Me- 

xandria  do  Egypto  a  12  de  Dezembro  de  1818. 
» Acabo  de  chegar  aqui  depois  de  huma  trabalhosa  viagem  de  cin- 
co semanas ,  durante  a  qual  soffiemos  hum  terrível  furacão  ao  largo 
de  Candia  (  a  antiga  Creta).  O  tempo,  apezar  de  a  estação  estar  já 
&o  adiantada  ,  esta  bello,  absolutamente  como  o  mez  de  Agosto  em 
Inglaterra.  O  porto  está  atulhado  de  navios  de  todas  as  nações.  Acha- 
se  aqui  tudo  em  abuudancia,  eos  objectos  de  primeira  necessidade  são 
niuito  baratos,  « 
•*0  Bachá  ,  Amdullah-Eben-Sond  ,  cujos  feitos  contra  os  Wechabitas 

y*  tereis  sabido ,  chegou,  ha  ttes  dias  a  esta  Cidade  com  alguas  doa 
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Chefes  que  fbrao  aprisionados  na  ultima  batalha.  Eu  tive. a  honra  no 
dia  seguinte  de  ser  admittido  com  o  nosso  Cônsul  a  huroa  audiência 
de  S.  A.,  que  nos  recebeo  mui  benignamente.  Mostra  ter  os  seus  45 
anãos:  tem  grave  aspecto,  ouvido  agudo, *e  vista  penetrante.  As  per- 
guntas que  elle  nos  fez  sobre  o  estado  dos  negócios  políticos^  do%  nosso 
paiz  e  das  outras  Potencias  da  Europa,  annuncião  nellc  huçi  espirito 
desembaraçado,  intelligencía .  e grande  conhecimento  das  cousas.  Ma- 
nifestou particular  respeito  e  affeiçâo  aos  Inglezes. 

•3?  Todos  os  Européos  que  residem  nesta  Cidade  tem  illuminado  ha 
tres  noites  a  fio  a6  suas  casas  em  obsequio  de  S.  A. —  Os  WechaUtas  de 
distincçSo  que  elle  trouxe  prisioneiros,  forSo  enviados  a  Constantino- 
pla. Gi  ralm:  nte  se  crê  que  estes  infelices  não  tem  que  esperar  da  cle- 
mência do  Grã-Senhor.  ; 

»Os  Inglezes  que  vem  residir  nesta  Cidade  ,  vem  comer  a  casa  do 
nosso  Cônsul,  pois  'que  estalagens  e  hospedarias  lie  cousa  que  absolu- 
tamente se  não  conhece  em  Alexandria.  r>  * 

Idem  29. 

O  Príncipe  Rebente  deo  a  26  do  corrente  em  Brighton  hum  grande 
jintar  aos  Embaixactores  do  Trança ,  Hespanha ,  Portugal  e  raiies- 
Baixos.  Entre  os  cofl vidados  se  adhavão  a  Marqueza  de  Hastinp, 
Ijórâ  è  Lady  Hanipâeh,  o  Conde  do  Funchal,  etc.  A  Marqueza  par- 
tio  de  Brtghíon  nó  dia  27  pek  manhã ,  depois  de  se  despedir  de  S.  A. 
R. .  pára  se  dispor  a  embarcar  para  a  índia  com  seu  filho. 

T  ndo  o  filho  do  Duque  de  WeWngton  ,  Lord  Carlos  Wcllesley ,  re- 
cobrado  pei  feítamehte  o  ouvido  pelos  desvelos  d*  Mr.  Stevcnson,  vol- 
tou aO  CÕlJegíò  de  Eton. 

*  1  '  Idem  2  de  Fevereiro. 

O  bitqnfe  de  5*  Carlos,  o  Manque*  de  Vsmond,  o  Coirde  de  Palmei- 
la  ,  e  o  k vrSO  Fagel  partirão  de  Brighton  para  Londres  a  29  derte 
niefc.  —  Nô  mesmo  dia  deo  o  Ppincipe  Regente  hum  passeio  a  cavallo, 
dé  dua&  on  trés  horas.  ftunca  S.  A.  R.  mostrou  gozar  melhor  saúde 
que  actualmente. 

O  Buque  dè  Wellington  deo  Sexta  feira  (29)  hum  sumptuoso  jantar 
ao  Arquiduque  MaximHiano  d1 Áustria.  Entre  outras  iguarias  exquesi- 
tas  se  cita  o  quarto  dc  hum  javáílim  morto  pelo  Imperador  da  Rússia, 
e  enviado  d<*  presente  por  S.  M.  ao  Conde  de  Munsicr. 

Sabbado  db  correUte  celebrou *st  na  Capella  tfMespanha  hum 
ficlo  de  exeoirias  pela  fallpoida  ftàihhti  'tfllespanha  ,  Esposa  de  S.  M. 
reteanV,  'OffiViando  o  Doutor  Poyntéf- Bispo  CuThoHeo  de  Londres, 
trtftfttiâe  de  12  Pafctofcs,  e  «tom1  muito  boa  mutóoa.  A«6i$tòoá  esta  cere- 
iuoliiu  grande  ni/hiero  •  de  'pesíKtas  distifictas ,  o 'Embaixador  á^fíespa- 
Hhh  com  a  sna  fafflilia  ,  e  \ H rios  'outros  }Membros  db  'Corpo  ©iploma- 
tioO/vassiuV'como  %a'wrfee*m  0  í)uqUe  de  Wettington,  etc. 
oií  .  ul», i»  -;i  i  i   '  •  :      VsifàtoH         :  ■'  »  ■ 

Lo  rd  Castlrrmgh  apresentou  hontem  na  Camara  dos  €wnnnis<hff|W 
mensagerii  ^  'Ptíttcipe  ^g^títè  annúrieiàndó  «jne  ^  A.  :R.  puitoa  a 
^posi^o  d^â^ntaHiVo  *  èomttá  de  680  W*aii*ste*lliias  q«e*^A 
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rdo  assignada  i  manutenção  da  Casa  da  defuntà  Rainha,  e  que  em 
consequência  do  fallecimento  dr  S.  M.  ,  era  ap  plica  vel  ás  despezas  da 
Lista  Civil.  Recommenda  ao  mesmo  tempo  o  Príncipe  á  Camara  as 
remunerações  que  se  devem  dar  aos  fieis  serviços  das  pessoas  que  com- 
ptmhào  a  Casa  da  Rainha.  Propoz  o  iliustre  Lord  se  fizesse  huma  me« 
moria  em  resposta  á  benigna  mensagem  do  Príncipe ,  e  foi  adoptada. 
Deo  depois  Sua  Senhoria  conta  das  disposições  projectadas  pelos  Mi- 
nistros de  S.  M.  ácerca  dos  estabelecimentos  de  Windsor ,  -e  propoz  se 
incumbisse  este  exame  a  huma  Junta  composta  de  13  membros  cujos 
nomes  leo.  Discutio-se  por  longo  tempo  o  assumpto;  mas  por  fim  ado- 
ptou-se  a  proposta. 

Idem  9. 

Celebron-se  Sabbado  6  do  corrente  na  Capella  do  Embaixador  de 

Portugal  hnm  officio  de  exéquias  pela  Rainha  reinante  de  Ifespanha 
qnrDt  os  haja  ,  ao  qual  assistirão  ,  entre  outras  distinctas  personagens  , 
s-  A.  I.  o  Arquidcro/ue  Mcuvimiliano  d1 Áustria,  e  o  Duque  dc  Wel- 
lington. 

0  Duque  de  Wellington  tem  recebido  sete  differentes  Bastões  de 
.Marechal  General  ,  (ou  Fe ld- Marechal ,)  distincçSo  que,  assim  como 
a  superioridade  dos  seus  serviços,  não  tem  exemplo  na  historia. 

REINO  UNIDO  DE  PORTUGAL,  BRASIL,  E  ALGARVES. 

Rio  de  Janeiro  26  de  Dezembro. 

Querendo  EIRei  Nosso  Senhor  promover' o  estude  das  ScieUcias ,  que 
fcermnáe  na  Academia  Real  Militar  desta  Corte,  Houve  per  bem; 
pw  Aviso  de  2  do  corrente  ,  dirigido  á  Junta  de  Direcção  da  mesma 
Real  Academia,  mandar  declarar  que  a  Graça  de  vencimento  de  sot- 
^oepao  correspondente  á  praça  del.°  Sfcrgcnto ,  concedida  pela  Car- 
ta de  Lei  de  4  de  Dezembro  dc  1810  aos  tndmdnos  da  Artilheria  ,  Alu- 
ímos da  Academia  Real  Militar,  he  applicavel  a  todos  os  indivíduos 
<h  referida  arma  d^rtilheria ,  ainda  não  sendo  do  exercito  do  Brasil, 
<J*2  estejão  no  caso  da  Lei. 

A' Real  Junta  de  Commercio,  Agricultura,  Fabricas,  e  Navega- 
do deste  Reino  do  Brasil ,  e  Dominios  Ultramarinos  baixou  da  Sexrre- 
Uria  datado  dos  Negocies  Estrangeiros  efla  Guerra  o  Aviso  do  theor 
«gninte;  ~  Tendo  o  Cônsul  Geral  Encarregado  de  Negocies  de  lngla- 
WH  participado  Offieiabnente  ,  haver  resolvido  o  «Governo  Britannico , 
fm  consequência  da  opinião  dos  Letrados, da  quella  Coroa  na  confor- 
midade dos  1  st  tntos  promulgados  «obre  a  abolição  do  trafico  de  es* 
cravos,  nâo  dar  auxilio  algum  ,  nem  mantimentos  aos  navios  Por4 ngue* 
:í*  empregados  no  mesmo  trafico ,.  que  'tocatfeni  rio^porlo  do  C>abo  da 
ÍLsferwtça  ,  excepto  no  ca60  de  serem  alli  impewidos  por  tempo- 
r<^,  perigos  *de  ma*r ,  e  potf  aecidentes 'impíwistes  ,  e  inevitáveis ,  ile 
KIRri  Nosso  Senhor  Servido  Mandar  participar  á  Koa'l  Junta  do Com- 
ttngttrrcr,-  -Agricultura ,  "Fabricas,  t 'N^rvega  çao  deste  Reino,  c  í>omi- 
aios  Ultramarinos  i  á  queira  Resoluçãfo  «do  <Geve*nó  Britannico  ,  a  fim 
de  que  a  mande  fazer  publica  ao  Corpo  do  Commercio  desta  Praça , 
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ara  seu  conhecimento  ,  e  para  por  ella  se  regularem  os  proprietário* 
os  navios  ,  que  se  destinão  ao  trafico  de  escravos  de  Mopambiqut;  o 
que  V.S.  fará  presente  nessa  Real  Junta ,  para  sua  intclligmcia  e exe- 
cução. Dcos  guarde  a  V.  S.  Paço  em  onze  de  Dezembro  de  mil  oito- 
centos e  dezoito.  Thomas  Antonio  de  Villanova  Portugal.  —  Senhor  Luiz 
José  de  Carvalho  e  Mello.  E  para  que  chegue  á  noticia  de  todos  he 
affixado  o  presente  de  Ordem  da  dita  Real  Junta.  Rio  de  Janeiro  16 
de  Dezembro  de  1818.     Manoel  Moreira  de  Figueiredo. 

Sahio  á  luz  o  N.°  12  do  Desapprovador ,  do  P.  J.  A.  de  Macedo. 
Continúa  a  assignatura  aberta  na  loja  ácJouo  Henriques,  rua  Autus- 
íflN,°  1 ,  e  nas  mais  já  annunciadas;  e  vende-se  avulso  a  40  rs.  a  folha. 

Nas  mesmas  lojas  se  vende  por  240  réis  a  Demonstração  da  Existên- 
cia de  Deos ,  composta  pelo  mesmo  author. 

AVISOS. 

Eugénio  Sullivan  annuncía  ao  Público  que  tem  obtido  da  RealJun- 
ta  do  Commercio  a  licença  e  privilegio  exclusivo  por  tempo  de  14  an- 
dos,  para  fabricar  e  vender  neste  Reino  oleo  ou  azeite  doce  extraiu* 
do  de  Canellas  de  vacca ,  igual  ao  azeite  de  azeitonas  para  luzes,  e  su- 
perior a  este  para  fabricas  de  pannos  e  vários  outros  usos ,  (menos  pa- 
ra comer.)  A  fabrica  está  estabelecida  na  rua  do  Mercatudo  N.°23  com 
a  firma  de  Sullivan  e  Companhia. 

O  Proprietário  de  hum  chão  na  rua  direita  do  Castello  deS.  Jorge, 
perto  da  Igreja  de  Santa  Cruz ,  pertende  dar  de  aforamento  o  dito 
chão,  e  por  preço  commodo:  quem  o  pertender,  falle  na  loja  da  Ga* 
zeta,  e  se  lhe  dirá  com  quem  pode  tratar. 

Quem  pertender  arrendar  o  officio  de  Escrivão  dos  Órfãos  da  Villa 
de  Palmeila ,  falle  com  o  Procurador  Alexandre  Magno  Coelho »  no 
largo  do  Poço  Novo  N:°  23  ,  o  qual  tem  o  Alvará  de  Nomeação  c 
Procuração  para  concluir  o  ajuste  da  serventia. 

Quem  quizer  comprar  huma  propriedade  de  casas  na  rua  direita  da 
Graça  N.°  132,  133,  134,  que  se  compõe  de  lojas,  2.°,  3.°  andar 
e  aguas  furtadas,  com  seu  quintal,  falle  na  rua  Augusta  N  *  192. 

Quem  quizer  tomar  de  trespasse  huma  loja  de  bebidas  sita  no  largo 
da  Fundição  debaixo  N.°  1  e2,  com  frente  para  a  terra  epara  ornar, 
falle  com  Jeronymo  José  Pinto  Ferreira,  ao  larg-o  do  Terreiro  N.#  lá. 

Administração  do  Correio  Geral :  Sahiráõ  a  10  de  Março  para  a 
Bahia  os  Navios  Condeça  da  Ponte ,  C.  Joaquim  de  Almeida ,  Concei- 
ção,  C.  Filippe  Vieira  dos  Santos ,  eNovo  Viajante,  C.  Joaquim  Fran- 
cisco Flores. 

Fevereiro  26. —  Desconto  do  Papel-moeda  19  i  a  19  i  por  cento. 

Prémios  da  actual  Loteria  da  Casa  Pia,  l.a  deste  anno ,  de  100#  réis 
para  cima  inclusivè,  segundo  as  listas  particulares  (17.°  dia  da  extracção) 
N.  18411,  p.  600 #  w. 

Na  Impressão  R js a i a. 
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GAZETA 


WBR  DE  LISBOA- 


COM  PRIVILEGIO  DE  SOA  MAGESTADE. 


SEGUNDA  FEIRA  l.°  DE  MARÇO. 


ESTADOS -  UNIDOS  DA  AMERICA. 
Baltimore  29  de  Novembro. 

A Caba  dcdecidir-se  hum  destes  dias  a  ruidosa  causa  do  Pirata  Tay- 
lor. As  provas  produzidas  pelos  Cônsules  tfHesvanha  e  Portugal 
fbrão  tantas  e  tão  terminantes  que  parecia  inevitável  a  applicaç3o  da 
Lei  ao  accusado;  mas  com  muita  admiração,  depois  de  15  dias  de  ac> 
cusação  e  allegaçôes,  declarárão-no  innocente !  A'  vista  pois  de  humà 
decisão  tão  pouco  conforme  ,  e  do  curso  que  vai  tomando  a  causa  de 
outro  Pirata  chamado  Harrick ,  não  deve  parecer  estranho  que  se  ob- 
serve neste  porto  a  maior  actividade  na  construcção  de  Navios  suspei- 
tos, e  que  em  suas  aguas  soltem  a  bandeira  insurgente  muitos  Corsá- 
rios, pois  se  contão  nada  menos  que  oito  Bergantins  e  varias  Escunas 
oq  Goletas.  Dos  primeiros  ha  seis,  (que  são  oPuirredon  de  16  peças, 
a  Independência  do  Sul  do  mesmo ,  a  Constituição  do  mesmo ,  o  Rio 
Vrata  do  mesmo,  e  o  Crioilo  de  14  peças,)  com  a  bandeira  de  Bue- 
nos- Ayres ,  e  dois  com  a  bandeira  dc  Artigas;  manifestando-se  em  to- 
Aos  a  maior  actividade  para  a  sua  sahida. 

TURQUIA. 
Constantinopla  20  de  Dezembro. 
Tendo  o  Navio  em  que  vinha  Abdallah,  Chefe  dos  JVech a bitas ,  com 
o  seu  Thesoureiro ,  e  o  seu  Iman,  ficado  retido  no  Heltesponto  por 
ventos  contrários,  forão  estes  tres  prisioneiros  deseinbarcados  e condu- 
zidos aqui  por  terra  escoltados  por  200  Janizaros.  Chegarão  a  16  do 
corrente  a  esta  Capital;  e  nesse  mesmo  dia  os  andárão  passeando  car- 
Jfgados  de  ferros  pelas  ruas  principaes ;  depois  conduzirão-nos  á  ca- 
déa,  e  derão-lhe  tratos.  No  outro  dia  pela  manhã  mandou  o  Grã-Se- 
njior  trazellos  á  sua  presença ;  mandou  que  os  decapitassem  ;  e  nesse 
toa  á  tarde  forão  executados.  Os  seus  corpos  hão  dc  estar  tres  dias  pa« 
tatá,  e  depois  serUo  abandonados  ao  povo. 
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DINAMARCA. 

Copenhague  1.°  de  Janeiro,  \ 

Dizem  que  se  trata  de  abrir  em  Inglaterra  hum  empréstimo  de 400# 
libras  esterlinas  com  o  intuito  de  fazer  hum  fundo  de  prestação  aos 
proprietários  de  bens  de  raiz,  os  quaes  não  achão  dinheiro  a  juro  por 
finais  hypotheoas  que  offereção  para  sua  segurança.  Dentro  de  pouco» 
dias  sahirá  daqui  para  Londres  Mr.  Nathauson,  Negociante  desta  Ci- 
dade, para  determinar  e  regular  as  condições  deste  empréstimo. 

Em  huma  Junta  de  Representantes  do  Banco  Nacional ,  celebrada 
hum  destes  dias ,  se  resolveo  abrir  huma  subscripção  para  dar  mais 
extensão  aos  fundos  de  prestação,  admittindo  novos  accionistas;  com 
a  qual  medida  esperão  remediar  a  penúria  que  costumão  soffrer  de 
numerário  os  proprietários  de  bens  de  raiz. 

PAIZES-BAIXOS-UNIDOS. 
.  Bruxellas  20  de  Janeiro. 

O  Rei  acaba  de  dar  á  Universidade  de  Gante  5&  florins  para  que 
forme  hum  Gabinete  de  Zoologia  e  de  outros  objectos  òVHistoria  Nata* 
ral;  e  affirma-se  que  as  outras  Universidades  recebêrão  iguaes  provas 
da  munificência  de  S.  M. 

As  cartas  que  se  recebêrão  dc  Batavia  com  data  do  1.°  de  Outnbro 
não  fazem  menção  alguma  da  supposta  insurreição  que  se  disse  hou- 
vera em  Samarang  na  ilha  de  Java;  antes  pelo  contrario  annunciâo 
que  naquella  época  reinava  a  maior  tranquilidade  na  colónia ,  e  que 
o  rebelde  Bagoes- Serret ,  anthor  dos  alborotos  acontecidos  em  Cheriòoit, 
linha  sido  prezo  com  grande  numero  dos  seus  parciaes. 

FRANÇA. 
Parts  30  de  Janeiro. 

O  Barão  Delessert  propoz  estes  dias  passados  que  se  supplicasse  ao 
Rei  tivesse  a  bondade  ac  apresentar  a  ambas  as  Camaras  hum  pro- 
jecto de  Lei  para  decretar  a  favor  do  Duque  de  llichelieu  hum  pre- 
mio nacional  pelos  serviços  que  tinha  feito  á  Patria  ,  e  especialmente 
na  negociação  do  Tratado  sobre  a  evacuação  do  território  Francez  pe- 
las tropas  alliadas.  Constando  ao  Duque  esta  proposta,  e  outra  igual 
feita  ao  mesmo  tempo  na  Camara  dos  Pares ,  escreveo  aos  Presidentes 
delias  procurando  dissuadillos  deste  Pensamento.  —  Sem  embarco  da 
modesta  e  patriótica  repugnância  do  Duque,  apresentou-se  ás  Cama- 
ras por  ordem  dc  S.  M.  o  projecto  de  Lei  sobre  o  premio  que  se  ft* 
havia  dc  assignalar ;  e  tendo-se  descutido  na  dos  Deputados,  se  po*  a 
votos  nos  termos  seguintes : 

Art.  1.°  ^Fundar-se-ha  hum  Morgado  de  50  #  francos  de  renda  a 
favor  do  Duque  dc  Richelieu ,  Par  de  França ,  como  premio  nacional , 
c  este  Morgado  estará  annexo  á  Dignidade  de  Par,  e  se  transmittira 
com  ella.  w 

.    Foi  approvado  o  artigo  por  maioria  de  votos.  . 

Art.  2.°}>0  dito  Morgado  se  formará  dos  bens  de  raiz  que  o  Rei 
designar  entre  os  que  houver  á  disposição  do  Estado.?) 
Também  foi  approvatto  este  artigo. 
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Ari.  3.*  5?Em  falta  de  Herdeiros  em  linha  recta  masculina  e  legitl- 
ma  tornaráõ  a  encorporar-se  nos  Próprios  do  Estado  as  possessões  em 
que  consistir  o  dito  Morgado.  *» 

Approvou-se  do  mesmo  modo. — E  feito  escrutínio  sobre  a  appro- 
vação  de  todo  o  contexto  da  lei  resultou  ser  approvada  por  124  votos 
contra  95,  e  por  conseguinte  pela  maioria  de  29  votos.  O  numero  dos 
votantes  ej?a  de  219. —  Houve  vários  discursos  notáveis  sobre  este  as- 
sumpto. 

Idem  2  de  Fevereiro. 
•   Cartas  da  Havana  de  20  de  Novembro  annunciâo  que  por  causa  da 
grande  séca  que  havia  reinado  na  Ilha  de  Cuba ,  tinhão  os  preços  do 
assacar  e  café  subido  consideravelmente ,  e  que  a  colheita  destes  dois 
artigos  ha  de  ser  muito  menos  abundante  do  que  se  esperava. 

0  Cofre  de  Amortização  da  Norwcga  fez  queimar  publicamente  a 
G  de  Janeiro  em  $tockhoimo400&  escudos  de  bilhetes.  *> 

Referem  varias  cartas  de  Vienna  que  o  Imperador  d1 Áustria  se  inte- 
ressa vivamente  no  restabelecimento  da  Ordem  de  Malta ,  e  que  tem 
feito  a  este  respeito  proposições  ao  Imperador  Alexandre  e  a  vários 
outros  Monarcas.  Affirma-se  que  se  dará  a  esta  Ordem  illustre ,  que 
poderia  desempenhar  hum  fim  politico  assegurando  aquellas  paragens 
contra  os  insultos  dos  Barbarescos,  huma  Ilha  importante  do  Mediter- 
râneo ou  do  Adriático. 

As  noticias  de  Odessa  annunciâo  que  a  prosperidade  daquelle  paiz 
vai  sempre  crescendo.  Os  Russos  fazem  presentemente  todo  o  commer- 
cio  do  Mar  Negro. 

Por  calculo  assaz  aproximado  se  conhece  que  o  Império  da  Rússia , 
entrando  tudo  quanto  reconhece  a  Soberania  do  Imperador,  cobre  hum 
espaço  de  930#  léguas  quadradas ;  o  que  vem  a  ser  quasi  a  nona  parte 
de  iodo  o  continente  da  Terra,  e  huma  vigessima  oitava  parte  de  to» 
do  o  Globo. 


Os  números  que  completão  a  obra  Divertimento  Instructivo ,  ou  col- 
lecção  de  novellas,  com  estampas,  vendem-se  por  600  réis  nas  lojas 
do  costume. 

Livros,  proximamente  publicados,  que  ha  para  vender  em  casa  de 
T.  B.  O.  de  M.  Mechas,  no  largo  do  Cá  es  do  Sodré  N.°  3  A.  ~  Hen- 
rique e  Emma.  Poema  de  Prior.  Imitação  da  bella  Brune  dc  Chaucer* 
Traduzido  em  Portuguez.  8.°  200  rs.  br.  ~  Arte  Poética  de  Boilcau. 
Traduzida  do  Francez  pelo  Conde  da  Ericeira.  Acompanhada  a  sobre- 
dita Traducção  com  a  Carta  que  Boiieau  escreveo  ao  mesmo  Conde , 
agradecendo-lhe  a  bella  Traducção  que  lhe  reincttera  da  sua  Arte  Poé- 
tica. 8.°  240  rs.  br.  —  Historia  de  Diojanes ,  Clymenea  eH emir  ena  ,  Prin- 
cipes  de  Thebas.  Historia  Moral,  escrita  por  huma  Senhora  Portugue- 
za-  8.°  240  rs.  br,—  As  Tristes  Narrações  de  hum  Solitário,  ou  o  Tra- 
.gico  fim  da  Desgraçada  Sofia.  Historia  Moral,  em  que  se  mostra  quan- 
to pode  a  força  da  primeira  inclinação,  e  paixão  de  dois  Amantes, 
ligados  pela  Virtude ;  e  dezuaidos  pela.  Violência.  8.?  200  rs.  br. 


•  » 
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Nos  dias  0,#  i#j  e  11  deste  mez  de  Março,  se  hão  de  pòr  em  Praçt 
no  Conselho  da  Real  Fazrnda,  para  se  arrematarem  no  ultimo  dellea, 
os  bens  seguintes  pertencentes  a  Capellas  da  Real  Coroar — Hnma  pro- 
priedade de  casas  na  rua  dst  Oliveira-,  desta  Cidade  h.9  50  até  52 ,  qofc 
tem  quatro  andares,  e  constitue  a  Capella  instituída  y>or  Isabel  Ro- 
drigues Martins.  Outra  propriedade  dc  casas  no  lado  do  Nascente  da 
rua  da  Cruz  em  Alcantara,  com  frente  para  o  largo  dos  Tanques ,  e 
tem  os  números  136  ,  e  137,  que  consta  de  lojas,  primeiro  e  segundo 
andar  divididos  para  diversos  moradores,  e  se  áchao  arruinadas,  efo- 
rão  incorporadas  na  Coroa  por  D.  Marceltitia  Joaquina  Rosa,  e  antas 
~<3e  Manoel  Francisco  e  sua  mulher  Faustina  Thereza,  todos  fallecidos. 
Outra  propriedade  de  casas  á  frente  da  rua  da  Fabrica  da  Pólvora  N  * 
6,'  e  6  com  frente  para  o  largo  doa  Tanques,  e  nesta  o  N.°  138,  que 
consta  de  lojas  primeiro  e  segundo  andar  divididos,  que  forSo  dos  di- 
4o$.  Outra  propriedade»  de  casas  na  frente  da  dita  rua  da  Fabrica  da 
Pólvora;  confina  do  Norte  oom  a  propriedade  antecedente,  tem  N .* 
y  a  9  oom  dnas  lojas  primeiro  e  segundo  andar,  e  frente  também  pa- 
ra a  dita  rua  da  Cruz,  com  os  números  131 ,  132,  e  133,  pertencen- 
tes todas  as  ditas  tres  propriedades  á  dita  Donatária,  e  são  sujeitas 
á  pensão  do  4.°  em  a  terça  parte  de  meio  alqueire  de  trigo ,  que  pa- 
gão cada  anno  pelo  preço  do  meio.  —  Os  bemt  da  Capella  instituída 
no  lugar  de  Cazellas ,  freguezia  de  N.  S.  á^/ljuda,  por  João  J/forno 
Boccarro ,  de  que  foi  ultimo  Donatário  Antonio  dos  Santos  Ramos, 
que  consta  de  hum  casal  e  casas  ein  Pardieiro ,  com  algumas  paredes 
e  curral  demolido,  e  treze  pequenas  terras  demarcadas  com  marcos, 
e  dois  bocados  de  terra,  que  forâo  horta,  tudo  no  dito  lugar.  0  foro 
de  lí>íê  réis  imposto  em  huma  quinta ,  e  suas  pertenças  no  sitio  dos 
Olivaes ,  denominada  dos  Buracos ,  de  que  he  Enfiteuta  Bento  Alfonso 
Carralhido ,  c  o  mesmo  foro  constitue  a  Capella  instituída  por  Catha- 
rina  de  Almeida,  de  que  era  Administrador  o  Padre  José  Antonio  de 
Mattos.  O  foro  de  100#  réis  imposto  em  hnma  quinta  no  sitio  de  Ffl/ 
de  Pereiro,  fronteira  ao  Portão  do  Abarracamento  do  Regimento  ,N.° 
16,  de  que  lie  Enfiteuta  Joaquim  Xavier  de  Figueiredo  Brtoi ,  perten- 
cente á  Capella  instituída  nesta  Cidade  por  Catharina  de.  Senna.  0  fo- 
ro dc  15#6U2  réis  imposto  em  humas  casas,  com  pateo ,  quintal,  e 
horta ,  denominada  das  Tripas ,  de  que  he  Enfiteuta  D.  Marta  Barbara 
Oetrudes  Antónia  da  Madre  dc  Deos  ,  no  sitio  das  travessas  do  campo 
de  Santa  Anna,  freguezia  de  N.  S.  da  Penna. 

Fevereiro  27. — ^Desconto  do  Papel-moeda  19  |  a  19  i  por  cento.' 

Prémios  da  actual  Lotcria  da  Casa  Pia,  1  .*  deste  anno ,  de  100#  réia 
para  cima  inclusivè,  segundo  as  listas  particulares  (18.°  dia  da  extracção), 
K.  749,  p.  100#  rs.   N.  1155,  p.  1:000#  rs.  N.  5999  ,  p.  l.QOOX 
N,  8842,  p.  20046*  rs.  N.  8935,  p.  100#  rs.  N.  15704,  p.  400#  »• 
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GAZETA 
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COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


TERÇA  FEIRA  2  DE  MARÇO. 


FRANÇA. 

Ptfrw  26  de  Janeird. 

/Smael  Gibraltar,  Agente  do  Vice*  Rei  do  Egypto,  expedi  o  de  Sue* 
cia  tres  navios  para  aquelle  Chefe ,  carregados  de  artilheria ,  bal- 
ks,  etc.  com  as  quaes  se  proverá^  as  praças  fortes  do  Egypto ,  visto 
ki^er.se  conciuide  a  guerra  dos  Wcchabitas ,  para  a  qual  hião  desti- 
nadas. O  sobrenome  de  Gibraltar,  que  usa  Ismael ,  teve  origem  de 
que  com  hum  a  pequena  embarcação  Turca  se  apoderou  hum  dos  seu9 
antepassados  de  outro  navio  inimigo  de  alto  bordo  junto  da  praça  de' 
Gibraltar,  e  em  premio  deste  feito  permittio  o  Sultão  Murai  a  todo» 
os  individaos  daquella  família  que  acere scentassem  ao  seu  nome  o  de 
Gibraltar. —  Ismael  foi  muitos  annos  Capitão  Ten-ntc  da  Marinha  Oí* 
tomana,  e  gan-hou  naquelle  posto  a  confiança  do  Vice-Rei  do  Egypto* 
Agora  passa  como  seu  Agente  Geral  a  Liorne ,  e  terá  debaixo  da  sua 
«^pendência  os  Agentes  do  Egypto  residentes  em  Génova  e  em  Marselba. 

fegundo  os  cálculos  de  alguns  Astrónomos  Alemães,  não  he  rigoro- 
samente exacto  o  modo  que  temos  de  contar  os  annos,  pois  que  segun- 
do este  modo  ha  de  resultar  hum  dia  de  mais  no  fim  de  3600  annos, 
c  para  evitar  este  grande  inconveniente  propõem  que  em  vez  de  con- 
tar hum  anno  bisexto  de  400  em  400  annos  se  contem  dois  cada  900 
annos.  —  Outro  Astrónomo  ./llvmão  pronostica  o  tempo  que  have- 
mos de  experimentar  daqui  até  o  1.°  de  Janeiro  de  1820,  do  modo  se- 
guinte: Principiará  mui  cedo  a  Primavera;  serão  formosos  os  raezes 
oe  Maio  e  Abril;  haverá  abundantes  colheitas;  o  vinho  será  de  ex- 
cedente qualidade,  mas  não  tanto  como  houve  em  1818;  serão  fre- 
quentes as  névoas  secas  no  mez  de  Agosto,  e  no  de  Setembro  se  expé* 
Ementarás  dias  de  muito  frio.  —  Aproximar-se-hão  ao  nosso  Planais 
te  Cometas  se»  cauda.  '    ......       /  » 
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Hei*  38. 

O  Marquez  de  Latour-Maubourg ,  Par  de  França  ,  foi  nomeado  Em. 
baixador  junto  da  Corte  de  Londres  em  lugar  do  Marquez  deOsmoni; 
e  affirma-sc  que  o  Marquez  Maison  substituirá  o  Conde  Justo  deNoail- 
les  na  Embaixada  de  Petersburgo ,  e  o  General  Conde  de  Andreossi  o 
Marquez  de  la  Riviere  na  de  Constantinopla.  '  ) 

Idem  29.  ; 

Hnm  destes  dias  passados  rcoebeo  o  Rei  em  audiência  particular  o 
Senhor  Gregorio  Pedro  Giarve,  Bispo  Maronxta  com  o  titulo  de  Ar- 
cebispo c)e  Jerusalém.  Carece,  que  este  Prelado  veio  solicitar  em  nome 
da  Nação  Maronita  que  o  Rei  se  digne  mandar  lhe  dera  hum  sorti* 
mento  completo  de  letra  Syriaca  da  impressão  Regia  para  estabelecer 
huma  prensa  no  Monte  Líbano ,  e  prover  os  Catholicos  daquelle  pail 
de  bons  livros  de  Religião  e  devoção,  cjue  lhes  fazem  muita  falta.  Foi 
também  apresentado  o  Bispo  aos  Príncipes  o  Princ  zas  Reaes. 

Na  ultima  sessão  da  Academia  de  antiguidades  de  Roma  deo  noti: 
cia  o  Senhor  Féa  de  hum  novo  fragmento  dos  Fastos  Consulares,  qnc 
se  descubrio  recentemente:  consta  de  17  linhas,  e  corresponde  aos  pri- 
meiros annos  da  segunda  guerra  Túnica^  ] 

Vendeo-se  estes  dias  passados  em  leilão  a  estatua  de  mármore  de 
Madama  Letícia  Buonaparle ;  comprou-a  porv36#  francos  hum  procu- 
rador do  Dlique  fie  Devonshtre.  Também  hum  Príncipe  Russiano  -tinia 
dado  incumbência' a  huma  pessoa  para  a  mesma  compra;  mas  Hraitaí- 
do-se  ao  «reco  de  24  #  francos.  A  dita  estatua  he  obra  do  celebre  Ca- 
noca\  assim  como  a  de  Napoleão  Buonaparte ,  quo  passou  das  mãos  do 
Príncipe  Regente  .d1  Inglaterra  ás  do  Duque  de  Wellington. 

Por  Decreto,  de  9  de  Janeiro  instituio  o  Rei  de  Nápoles  huma  nova; 
Ordem  de  Cavallaria,  puramente  militar,  com  o  nome  de  Ordem  Real 
Militar  de  S.  'Jorge  da  Reunião. 

•  Ha  hoje  em  dia  em  Florença,  cuja  população  he  de  76J8  habitan- 
tes, oito  theatrbs  publieos ,  e  assegura  a  Gazeta  daquellá  Capital  que 
todos  elles  são  medianamente  frequentados.  (O  gosto:  e  entretenimento 
«los  theatros  he ,  no  estado  actual  da  civilisaçao  Européa ,  hum  antí- 
doto contra  outros  muitos  divertimentos,  que,  como  o  jogo  ,  etc.  facil- 
mente degencrão  em  perdição  des  que  os  praticao.  Está  da  parte  dos 
Governos  eonter  os  espectáculos  theatraes  nos  limites  que  a  decência 
prescreve ,  e  da.  parle  dos  Directores  terem  hábeis  Compositor  s  e  Ce»' 
micos  que*  com  boas  peÇas  regulares  e  bem  desempenhadas,  façâo  at* 
trahir  os  espectadores.) 

Fallecco  em  Lcipsick  em  idade  de  73  annos  o  Professor  Platncr, 
Medico  ©Filosofo  sábio,  em  hum  estado  quasi  completo  de  alienação* 
mental.  Tinha  escrito  varias  memorias  mui  engenhosas  sobre  este  ter- 
rível enfermidade,  da  qual  veio  a  ser  também  victima.  Em  sh  s  Qbras 
sempre  impugnou  os  muitos  systcmas  de  Mcfckafysica  inventados  na 
Ahmatihn.  .  <  >  ' 

O  Rei  foi  servido  expedir  hum  Decreto  do  theor  seçoiniá  datado  * 
13  deste  mtz:  wTejido-nos  dado*  conta  o  nosso  Ministro  Secretario.- 


Digitized  by  Google 


(f&tado  ãk  Repartição  do  Interior  do  desvelo  qhe  (em  "empregado  ha 
annos  a  esta  parte  na  plantação  de  arvores  resinosas  exóticas  Antonio 
Lasíz  Pousou ,  de  Kollanda ,  Lavrador  afazendado  de  Maureus ,  no  De* 
partamento  do  Dordotiha ;  e  attendendo  ao  desinteressado  zelo  e  bom 
ezito  eom  que  se  oceupa  em  propagar  pelos  districtos  circumvizinhos 
esta  útil  cultura,  houvemos  por  bem  nomealJo  Cavalleiro  da  Real  Or- 
dem da  Legião  d^onra.*?  (Eis-aqui  hum  premio  honroso  conferido  a 
bum  homem  que  delle  se  fez  digno  pelo  ramo  da  Agricultura,  e  que 
parece  estava  só  reservado  até  agora ,  com  pouca  reflexão ,  aos  que 
le  distinguião  na  Guerra,  inimiga  fatal  da  mesma  Agricultura,  cujo 
Pigmento  e  melhoramento  tanto  clama,  de  mãos  dadas  com  as  verda- 
deiras precisões  do  homem ,  por  decidida  protecção ,  alivio ,  e  recom- 
pensa.) 

.    LISBOA  l*  de  Março. 
as  folhas  de  Londres,  que  recebemos  até  19  de  Fevereiro,  constão 
pela  maior  parte  de  discussões  Parlamentares.  Daremos  o  que  nellas 
houver  mais  considerável  a  respeito  de  noticias. 

  .  ■ . 

Nonos  que  derão  entrada-  na  Torre  de  Belém  ,  conforme  as  Partes 

dt  mesma  Torre  das  datas  seguintes*. 

Fevereiro  15.  Entrou  a  Fragata  Pérola  9  de  44,  Commandante  o 
Capitío  de  Mar  e  Guerra  José  Maria  Monteiro,  vindo  de  Gibraltar 
em  6  dias. 

Uem  24.  Entr.  Inglezes ,  1  Esc.  de  Darthmouth ,  em  lastro;  1  Esc. 
wPtymOUth  em  lastro;  1  Esc.  de  Londres  em  lastro. 
1  liem  26.  Entrou  a  Rasca  Portugucza  Conceição,  vindo  de  Peniche  \ 
«trouxe  11  naufragados  do  Berg.  Sueco  Susanna  (que  o  1.°  aviso  dia 
*r  Hollandez)  Cap.  Malmberg ,  que  vinha  de  Antuérpia  -para.  Setúbal > 
*  deo  á  costa  na  narra  de  S.  Martinho  por  causa  de  huma  cerração 
de  névoa.  » 

Sahírão  em  23 :  Inglezes,  2  Berg.  para  Malta  em  lastro;  Austríacos *j 
1  Galera  para  Trieste,  e  1  Berg.  para  Liorne ,  em  lastro;  Napolitano  > 
I  Berg.  para  Nápoles  em  lastro ;  Sueco,  1  Galiota  para  Setúbal  em 
lastro;  Sardo,  1  Berg.  para  Génova  com  algodão ,  assucar ,  e  couros. 

Sahírão  em  24  :  Portúguczes ,  1  Berg.  e  1  Galera  para  o  Pará,  2 
&rg.  para  o  Maranhão ,  ]  Sumaca  com  cal  e  tabaco  ,  e  1  Esc.  com 
Wj  para  a  I.  Terceira;  \  Esc.  com  fazendas  para  as  I.  de  Cabo  Ver-* 
w:  Sardos ,  1  Pol.  para  J^eornc ,  e  1  Berg.  para  Génova,  em  lastro: 
Sueco,  í  Berg.  pàrã  Alicante  em  laetro;  Russiano ,  1  Berg.  para  Idra 
*°m  couros  :  FraAcez ,  1  Berg.  para  Cadiz  com  a  mesma  carga  com 
que  entrou.        ;  ' 

Sthiò  em  26  para  o  Rio  de  Janeiro  o  Correio  Marítimo  Treze  de  Maio* 

■ —  i  *       .  ;   .  f.  ,  ,  i — ,' 

Sahirf  á  luz  o  interessante  Li v i o  intitulado  :  A  Religião  praváda 
pe^ftereíwf  ão ,  ou  Exposição  das  prevenções  decisivas  quo  a  favo***i* 
cristianismo  rc  sultão  da  Revolução  (FranceZa)  j.de.  suas  causas,  e  de 
*w  effeitoi.  Pelo  Ábbade  Clausel  a\ç  Montais,  Traduzido  do  Frances 
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por  Joaquim  José  Pedro  Lopes,  Em  todo  o  (empo  serra  utilíssima  a 
leitura  desta  Obra,  mas  actualmente  mais  que  nunca.  Os  golpes  que 
os  Filósofos  ímpios  vibrárão  contra  a  nossa  Santa  Religião,  e  contra 
OsThronos,  produzirão,  mais  que  outra  qualquer  causa,  a  Revolução 
Franceza ,  c  conseguida  esta ,  assentou  a  falsa  Filosofia  qne  estava  an- 
niquilada  a  Religião  de  J.  C. ,  e  nada  poupou  para  alcançar  o  seu 
projecto  ;  mostra  o -se  pois  neste  precioso  livro  era  hum  estylo  enérgico 
e  rápido  a  qualidade  dos  combates  que  soffreo ,  e  os  triunfos  que  ga- 
nhou a  nossa  Santa  Religião  neste  terrível  e  obstinado  conílicto,  do 
qual  sahio  não  só  triunfante  mas  com  o  maior  esplendor.  Advoga  o 
A.  a  causa  do  Clero ,  provando  a  necrssidade  de  restabelecer  em  Fran- 
pa  a  Jerarquia  Ecclesiastica  de  modo  que  possa  conservar  a  dignida- 
de  do  seu  alto  Ministério.  Des: nvolv  m-se  alguns  objectos  curiosos, 
como  são  a  Fantasmagoria ,  a  Geologia,  e  outros,  com  que  os  Filó- 
sofos tem  pretendido  dar  mate  na  Religião.  Acha-sc  no  tini  da  Obra 
o  Testamento  da  in  feliz  Rainha  de  França ,  Esposa  de  Luiz  XVI.  - 
O  assumpto ,  a  linguagem ,  e  a  nitidez  da  edição  convidão  os  leitorei. 
~  Vende-se  por  480  reis  nas  lojas  de  livros  de  João  Henriques  rua  Au- 
gusta N.°  1  ;  da  Impressão  Rrgia ,  na  Arcada ;  de  Antonio  Pedro  Lo- 
pes ,  rua  do  Ouro  ao  pé  da  Gazeta ;  de  Carvalho ,  ao  Chiado ;  de  Brr- 
trand,  Rey,  Borel ,  e  Martin,  rua  dos  Martyrts;  de  Pina,  a  S.  Ko- 
fiw;  de  Carvalho,  ao  Pote  das  Almas;  da  Viuva  Nascimento  ,  rua  dos 
Algibebes ;  e  em  Casa  de  Rolland ,  rua  nova  dos  Martyres. 

AVISOS. 

A  Real  Junta  da  Fazenda  dos  Arsenaes  do  Exercito  faz  saber  aoi 
Commerctantes  que  quizerem  vender  carvão  de  pedra,  attanados,  c 
eolla  ,  que  poderão  comparecer  ás  sessões  do  mesmo  Tribunal ,  até  Sab- 
bado  que  se  hão  de  contar  6  de  Março  próximo  futuro  ,  a  fim  de  se 
ajustarem  aquellas  porções  que  se  houverem  de  comprar. 

Annuncia-se  de  novo  a  venda  da  quinta  de  Rana,  junto  ao  Lugar 
de  Carcavellos ,  que  se  compõe  de  casas  nobres,  adêga ,  lagar,  pomar, 
c  vinhas  dentro,  e  fora  dos  muros  da  mesma  quinta;  tudo  avaliado 
em  11:146#200  réis:  pódem-se  examinar  os  títulos,  e  ajustar-se  este 
negocio  nas  casas  do  Arco  do  Bandeira  N.°  59  segundo  andar. 

Quinta  feira  4  do  corrente  pélas  3  horas  da  tarde  na  rua  nova  dos 
Correeiros  N.°  109  segundo  andar,  se  fará  leilão  de  Pianos  Ingte® 
de  excellcntes  vozes  e  dos  melhores  Authores ,  conforme  se  annuncioo 
na  Gazeta  N.?  37. 

Março  1. —  Câmbios,  segundo  •  N.°  8  do  Preço  Corrente  de  Lisboa 
por  Cmtazzi ,  sobre  Londres  59  1  U  59  \  D. ;  Paris  510  L.  510  D. ;  Jms- 
terdam  44,  \  D. ;  Hamburgo  40  D. ;  Madrid  2750  L. ;  Cadiz  2700  L.; 
Trieste  445  D.;  Génova  808  L.  808  D.;  Veneza ....  —  Pezos  duros  850  a  848. 

Idem.  —  Desconto  do  Papel-moeda  19  |  a  19  f  por  cento. 

Estiva.  —  Pão ,  32  o  arrátel  (M.);  Azeite,  460  a  canada  (M.) 
—   .   ■  — 

Na  Impressão  Regia. 
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QUARTA  FEIRA  3  DE  MARÇO. 


GRÃ- BRETANHA. 
Londres  24  de  Janeiro, 

NO  periódico  intitulado  o  Courier  se  inserio  huma  carta  escrita  cm 
Ceylão  com  data  de  \G  de  Outubro,  cujo  theor  he  o  seguinte: 
íiGyrei  por  esta  Ilha  de  hurua  a  outra  extremidade:  primeiramente 
subi  ao  Pico  de  Adão,  que  he  liuma  montanha  de  peito  ile  7#  pés 
de  ( levaçâo  sobre  o  nivel  do  mar,  e  coberta  de  arvores  desde  a  sua 
f tida  ate  a  cima.  Neste  ponto  se  vò  hum  signal ,  que  os  naturaes  do 
pâh  chamão  a  pégada  de  Boodha  fou  Budão)  ,  aonde  de  todas  as  p  r- 
tes  do  Oriente  concorre  multidão  de  peregrinos.  Encamiiiheí-mc  de- 
pois ao  districto  de  Uaut-TaUon  ,  onde  a  agua  dos  lagos  hc  salgada; 
f  nos  botou  s  de  que  está  cob  rto  este  districto,  aliás  mui  ]>ouco  cul- 
tivado,  abunda  muito  a  euíorbia ,  e  a  sensitiva,  e  se  encontrão  bas- 
tantes elefantes,  búfalos,  javalins,  viados ,  e  formosos  pássaros  de  to- 
da espécie.  Dacjui  penetrei  no  interior  do  paiz  ,  que  lie  summamen- 
te  montuoso  e  pinturesco,  pois  se  observao  profundos  valles,  roche- 
dos, e  despenhadeiros,  arroios,  e  rápidos  ribeiros.  De  vez  em  quan- 
do S2  descobrem  algumas  plantações,  cheupanas,  e  bosquetes  de  co- 
queiros e  outras  arvores  fructi feras :  •examinei  alguns  sitios  onde  nun- 
ca havia  penetrado  Europêo  algum,  e  vi  de  longe  hum  paiz  habita- 
do por  selvagens,  grandes  caçadores  ,  que  não  tinhão  noçHo  alguma 
de  artes  ,  de  números,  nem  de  letras.  (Não  se  sabe  como  podia  afjirmar 
isto  vendo  de  longe  o  paiz  dos  taes  selvagens ,  pois  que  só  o  podia  sa* 
ber  pelo  dito  de  alguém  que  o  soubesse  de  vista  ,  e  nesse  caso  o  devia 
declarar.)  De  Candia  passei  a  Trincomalce ,  atravessando  hum  bosque 
de  mais  de  60  milhas  de  comprido,  hoje  deserto,  mas  no  qual  se  en* 
contrao  innumeraveis  vestígios  que  teste  fi  cão  ter  sido  em  outro  tem- 
po este  paiz  hum  reino  populoso  eriço.  0  porto  de  Trincomalce  (Tri* 
Suiaimajé  lhe  chama  o  nosso  Barros)  tem  huma  das  melhores  bahias 
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que  se  conhecem ;  daqui  voltamos  á  Capital  do  interior ,  que  tínha- 
mos deixado  tranquilla,  e  a  achamos  em  revolução  ,  de  pouca  monta 
ao  principio ,  mas  que  depois  se  estendeo  por  todo  o  paiz.  w 

Idem  26. 

Sabe-se  por  noticias  de  Calcutá  que  se  apresentou  nas  vizinhança! 
de  Naipore  hum  corpo  numeroso  de  Árabes  e  outras  tropas  de  cavai- 
lo  ;  e  que  tendo  feito  huma  sortida  contra  elles  o  Capitão  Sparkes  cora 
hum  destacamento  de  700  homens ,  se  vio  rodeado  de  2#  ou  3#  ini- 
migos, com  osquaes  pelejou  obstinadamente;  mas  teve  por  fim  de  ce- 
der com  toda  a  sua  gente  da  qual  só  sesalvárão  tres  ou  quatro  homens. 

No  decurso  do  anno  de  1816  forão  enviadas  a  Botany-Bay  (  Bahia 
Botânica  ) ,  na  Nova-Hollanda  ,  7409  pessoas ,  e  delias  só  morrêrão  na 
viagem  53,  que  vem  a  ser  1  por  cada  112. 

Idem  27. 

O  assumpto  dos  pagamentos  do  Banco  em  numerário  tem  dado  cam- 
po a  diversos  discursos,  e  opiniões  de  vários  jornalistas.  Entre  estes 
apresentão  os  do  Times  e  os  do  Courier  as  seguintes  idéas : 

Diz  o  Times :  »  As  acções  do  Banco  subirão  hontem  4  por  cento,  e 
isto  se  attribue  á  resolução  que  tomou  o  Parlamento  Britannico  de  que 
se  tome  informação  do  estado  deste  estabelecimento.  Tanta  he  a  con- 
irança  que  ha  no  público  de  que  este  exame  fará  ver  o  estado  floren- 
te do  Banco  !  Pela  nossa  parte  crêmos  todavia  cjue  se  deve  attribuir 
á  esperança  de  qne  não  se  obrigará  o  Estabelecimento  a  fazer  os  pa- 
gamentos em  numerário.  Estes  quatro  por  cento  devem  considerar-se 
como  huma  contribuição  imposta  pelo  Banco  sobre  hnma  multidão  de 
objectos  qne  vão  a  augmentar  de  preço.  Só  não  encareceráõ  na  mes- 
ma proporção  os  productos  da  Agricultura,  porque  a  Lei  permitte  a 
importação  dos  grãos  estrangeiros.  •» 

O  Courier  fali  ando  do  mesmo  assumpto  diz:  to  A  subida  das  acções 
do  Banco  pode  em  parte  attribuir-se  á  resolução  annunciada  de  ofíi- 
cio  de  permittir  que  não  se  fação  pagamentos  em  numerário  ;  porém 
esta  medida ,  objecto  de  tantas  reclamações  ,  he  obra  da  mais  profun- 
da sabedoria ,  em  quanto  for  tal  o  preço  do  ouro  e  da  prata  que  ha- 
ja utilidade  em  exportar  ou  cunhar  moeda.  Ainda  que  o  Banco  fizesse 
Á  manhã  os  seus  pagamentos  cin  numerário  nem  por  isso  experimenta- 
Tia  o  público  menos  escacez ,  porque  emittindo  o  Banco  o  ouro  a  ra- 
zão de  3  libras  esterlinas,  17  chelins,  c  10  pences  por  onça,  e  produ- 
zindo este  mesmo  ouro  por  exportação ,  ou  pela  fabricação  da  moeda 
•4  libras  esterlinas  c  3  chelins,  ganharião  os  monopolistas  5  cbelins  e 
alguns  pences  por  onça.  Do  mesmo  modo  a  prata  emittida  pelo  seu 
valor  monetário  de  5  cnelins  e2  pences,  produziria  5  chelins  e7  pen* 
e<  s.  Longe  pois  de  fazer  o  Banco  beneficio  algum  ao  publico  íngUz 
tomando  a  fazer  os  seus  pagamentos  em  numerário ,  não  faria  mais 
que  promover  a  exportação  e  a  fabricação  da  moeda.  Presume- se  que 
estes  pagamentos  se  não  farão  cm  quanto  não  cessarem  de  influir  do 
preyo  do  numerário  os  avultados  empréstimos  das  Potencias  Codíi- 
frentaçs. »  , 
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Idem  2  de  Fevereiro. 
Escrevem  de  Paris  a  24  de  Janeiro  entre  outras  cousas  o  seguinte  : 
»0  casamento  do  Duque  tfEsclignac  com  a  sobrinha  do  Príncipe  Tal- 
leyrand  celebrou-se  Segunda  feira  na  Capella  do  Embaixador  tfHes- 
panha,  por  ser  o  joven  Duque  Grande  d^Hespanha  da  Primeira  Classe. 
0  Cardeal  Perigord ,  Arcebispo  de  Paris ,  foi  quem  deo  a  benção  nu- 
pcial aos  dois  Esposos ,  em  presença  das  suas  duas  famílias ,  ede  varias 
outras  pessoas  de  qualidade.  O  Duque  d1  Escligtiac  ainda  não  he  mais  que 
Chefe  a1  Esquadrão ,  e  goza  quando  muito  de  huns  15 X  francos  de  ren- 
da \  porém  o  Príncipe  TalUxjrand  dotou  sua  sobrinha  com  500#  francos.  » 

Idem  9. 

Escrevem  de  Roma:  —  wA  saúde  do  Papa  vai  de  dia  a  dia  enfraque- 
cendo. Receia-se  não  suecumba  ao  trabalho  da  Semana  Santa.  —  A 
Princeza  Borghese  (Paulina  Buonaparte)  continua  a  receber  grande  nu- 
mero de  pessoas  nas  suas  assembléas.  — Vi  as  Tr es  Graças  executadas 
pelo  incomparável  Canoua ;  são  superiores  a  todo  elogio ,  e  estou  certo 
que  o  Príncipe  Regente  ficará  summamente  satisfeito  delias.  A  Vénus 
de  Medicis,  feita  para  o  Marquez  de  Landowne  he  bellissima.  —  Ain- 
da ha  muitos  ladrões  pelos  arredores  desta  Cidade.1)) 

Está  geralmente  estabelecida  ha  quinze  dias  a  illuminação  por  meio 
do  gaz  nas  Cidades  de  Rochester  e  Chatam. 

Recebemos  cartas  de  Cadiz  de  15  de  Janeiro ,  as  quacs  dizem  que 
havia  alli  20#  homens  de  tropas  destinadas  para  a  America  Meridio- 
nal, promptas  a  embarcar,  e  que  tres  Náos  e  cinco  Fragatas  que  as 
rievião  escoltar  se  achavão  iá  completamente  esquipadas. 

0  Imperador  Alexandre  deo  a  seguinte  resposta  ao  Presidente  da 
Sociedade  que  se  formou  em  Londres  para  a  censervação  da  paz  ,  e 
que  tinha  enviado  a  S.  M.  I.  huma  participação  disso.  Foi  remettida 
a  resposta  a  Mr.  Marsden ,  Presidente  desta  Instituição,  pelo  Rei* 
Luiz  }Vay  : 

viAquisgran  6^18  de  Outubro  de  1818.  ~*  w Recebi  com  satisfação, 
Senhor,  a  participação  de  huma  Sociedade  estabelecida  em  princípios 
tendentes  a  huma  paz  permanente  c  universal.  A  mistura  de  bem  e 
mal  nos  acontecimentos  recentes  manifestou  de  hum  modo  luminoso  os 
decretos  da  Divina  Providencia,  em  sua  justiça  e  em  sua  misericórdia. 
Como  Chrístão  ,  não  posso  desejar  senão  o  estabelecimento  da  paz  60- 
bre  aterra  ,  por  todos  os  meios  legítimos  e  praticáveis.  O  unanime  ac- 
cordo  das  Potencias  Christãs  subsiste  j  e  como  elle  he  fundado  nas  ba- 
ses da  nossa  Santa  Fé  ,  offerece  as  mais  bellas  esperanças  de  sua  esta- 
bilidade. Huma  paz  permanente  e  universal  não  depende  dos  homens ; 
mas  causa  satisfação  ver  crescer  no  Universo  as  disposições  pacificas; 
e  Sociedades  animadas  dé  espirito  sizndo  e  Christão  podem  contribuir 
para  propagar  e  conservar  essas  disposições.  Neste  intuito ,  não  pode 
o  fim  da  vossa  Sociedade  deixar  de  merecer  a  minha  cordeal  approva- 
ção ,  sem  com  tudo  implicar  nisto  concurrencia  para  medidas  adopta- 
rias para  o  conseguir,  sobre  as  quaes  não  tenho  poder  algum.  (Assi- 
gnaclo)  Alexand,re.^h  Roberto  Jlarjrfçjí ,  Escudeiro.  ?? 
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Cartas  particulares  de  Berlin  annnnciao  que  o  Coronel  Masunbatíh 
(que  foi  prezo  ha  mnito  por  ter  publicado  certos  papeis)  foi  condemria- 
do  a  prisão  por  toda  a  vida  em  huma  fortaleza. 

Espera-se  aqui  brevemente  o  Marquez  Lafour-Maubourg ,  que  vera 
substituir  o  Marquei  de  Osmond  na  Embaixada  de  França  em  Lon- 
dres ,  pois  se  despedio  do  Rei  seu  amo  a  6  do  corrente, 

HESPANHA. 
Barcelona  20  de  Janeiro. 

Entrarão  neste  porto  desde  o  \.°  de  Janeiro  do  anno  passado  até  o 
ultimo  de  Dezembro,  os  seguintes  Navios  de  guerra  e  mercantes  de 
diversas  bandeiras,  sem  contar  as  embarcações  costeiras  vindas  depor- 
tos  deste  Principado,  a  saber:  Navios  de  guerra  Hespanhoes  13,  In- 
glez  1,  Francez  1,  Hollandezes  3;  Navios  Mercantes,  1163  Hcspa* 
nkÓcs ,  116  Sardos,  71  Jnglezes ,  7  Othomanos ,  44  Suecos,  35  Auslrin» 
cos,  26  Russianos ,  21  Fraricezes ,  19  Sicilianos,  13  Dinamarquezes ,  17 
Napolitanos,  11  Hollandezes,  6  Toscanos,  5  Americanos,  3  Portugue- 
ses, 1  Tunezino.  ~  Total  de  todos  os  Navios  entrados  1581. 

LISBOA  2  de  Março. 

Por  Decreto  de  3  de  Novembro  de  1818  Foi  Sua  Magestade  servido 
nomear  Commendador  da  Ordem  de  S.  Bento  de  Aviz ,  a  Fr.  José  Mo- 
rcira  Rodrigo  de  Carvalho,  Freire  Conventual  da  mesma  Ordem.,  e 
Prior  de  Benavente. 

A  Real  Junta  da  Fazenda  dos  Arsenaes  do  Exercito  faz  saber,  que 
acaba  de  ordenar  o  pagamento  dos  Conbecimentos  de  N.°  117  até  S* 
120  do  mez  de  Novembro  de  1-815,  podendo  as  pessoas  nelles  compre- 
hendidos  dirigi  rera-se  ao  respectivo  Thesoureiro. 

Na  rua  das  Gáveas,  N.°  24,  se  ensina  a  tocar  flauta  com  muita  fa- 
cilidade, c  melhor  methodo  possível  ;  também  se  dão  lições  fora  por 
preço  com  modo. 

Quem  pertender  comprar  no  Lugar  de  Camarate  hunias  casas  N.°  76 
compateo,  loja  e  primeiro  andar ,  com  quintal,  com  parreiras e arvores 
de  fruta,  falle  em  os  Domingos  de  manhã,  na  rua  aas  Praças  N.°  á7 
na  freguezia  de  Santa  Isabel  com  Manoel  Joaquim  Pedro. 

Jacob  Dohrman  Herold  e  Bohlman ,  Negociantes  desta  praça ,  p*rí'" 
cipao  ás  pessoas  residentes  cm  Lisboa,  e  mais  portos,  e  lugares  do 
Reino  de  Portugal,  que  pertendão  exigir  indemnizações  da  Compa- 
nhia de  Seguros  marítimos  de  JJorne ,  denominada  Companhia  Gene* 
vrina,  que  elles  receberão  as  authorisações  competentes,  que  os  cons- 
tituem por  únicos,  e  legítimos  Agentes  da  mesma  Companhia, 

Março  2.— Desconto  do  Papel-moeda  19  J  a  19  i  por  cento. 

Prémios  da  actual  Loteria  da  Casa  Pia ,  1.*  deste  anno ,  de  100#  reis 
para  cima  inclusivè,  segundo  as  listas  particulares  (19.°  dia  da  extracção), 
N.  17439,  p.  100#  rs. 


Na  Impiies8£o  Hegia. 
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Num.  54. 


GAZETA 


An.  1819. 


DE  LISBOA- 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


QUINTA  FEIRA  4  DE  MARÇO. 


•  ILHA  DE  MALTA. 
Vnleta  6  de  Janeiro. 

O Dia  6  de  Dezembro  passado  foi  notável  pela  magnifica  função 
com  que  se  celebrou  o  estabelecimento  de  huma  nova  Ordem  de 
Cavallaria  que  S.  M.  Britannica  se  dignou  crear  em  honra  da  nação 
Malteza  ,  e  cujo  Grã- Mestre  he  o  Governador  da  Ilha.  Forão  nomea- 
dos Grã-Cruzes  desta  nova  Ordem  ,  intitulada  de  S.  Jorge  e  S.  Mt- 
çucl,  o  Almirante  Inglez ,  o  Presidente  do  Tribunal  de  AppellacJío,  e 
o  Anditor  Mr.  Geny,  e  dentro  de  poucos  dias  se  nomearão  diversos 
Cavalleiros.  A  insignia  desta  Ordem  he  huma  Estrella  com  sete  pon- 
tas ou  raios  similhante  á  da  Legião  cH  loura  :  no  esmalte  do  centro 
está  de  hum  lado  a  effigie  de  £.  Jorge,  e  do  outro  a  de  S.  Miguel: 
em  cima  da  Estrella  ha  huma  Coroa  Real  pendente  de  huma  fita  en- 
carnada com  filetes  azues. 

RÚSSIA. 
Peters  burgo  12  de  Janeiro. 

Escrevem  de  diversos  pontos  da  Europa ,  que  a  temperatura  alli 
apresenta  as  mesmas  irregularidades  que  nós  sentimos  no  clima  de  Pc- 
tersburgo.  Na  Suécia,  no  principio  de  Dezembro,  florecêrao  os  moran- 
guciros  ;  em  Paris  derão  as  cerejeiras  em  Novembro  frutos  novos ;  na 
Suism ,  onde  o  Inverno  refugiado  naquellas  montanhas  exercita  hum 
invariável  império ;  na  Alemanha ,  onde  <  lie  se  manifesta  bastante* 
mente  cedo  com  profundas  neves ,  e  fortes  geadas ;  na  Itália ,  onde  elle 
se  desfaz  em  continuas  chuvas;  em  huma  palavra,  na  maior  parte  das 
regiões  situadas  em  differentes  latitudes,  so  repara  ter  o  Outono  usur- 
pado mais  ou  menos  os  direitos  do  Inverno.  ■> 

Se  esta  desordem  he  menos  sensível  nos  climas  que  contão  quatro 
Estações  ,  muitas  vezes  bem  pouco  distinctas ,  he  muito  mais  notavej 
nas  regiões  hyperboreas ;  que  realmente  nBo  conhece©  mais  que  duas*. 
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I>l  dtíquo  t  xísíe  PelersZurgo  liimjraeni  se  lembra  cie  ter  vislo  a  .30  de 
\)rzi  inbro  .(]  1  dc  Janeiro)  a  terr.i  absolutamente  limpa  de  neve,  e  cou- 
srvvarcra  ainda  os  campos  alguns  vestígios  dc  verdura.  He  certo  que 
«-m  alguns  annos,  taes  como  era  1768 ,  1772,  e  1794,  tinhão  hum  ar 
macio  e  alguns  ventos  do  mar  produzido ,  no  1.°  de  Dezembro,  a  3,e 
mesmo  a  12,  dcsgclos  inesperados;  tinhão  as  aguas  reprezadas  reassu. 
mido  o  seu  curso,  e  despia-se  a  terra  dos  6eus  gèlos;  porém  não  tar- 
dou cm  apparecer  dc  novo  o  Inverno  que  já  se  havia  mostrado  com 
os  signaes  que  o  acompanhão;  e  ale  poucos  são  os  annos  em  que  elle 
não  se  dispõe  assim  para  novos  rigores.  Por  outra  parte  ,  escrevem  de 
varias  Cidades  meridionaes  do  interior,  de  Orei,  de  Glukoff,  e  o  que 
mais  admira,  de  algumas  outras  que  não  ficão  longe  da  Capital,  que 
desde  o  1.°  de  Dezembro  se  tem  alli  sentido  bum  frio  constante  de  12 
a  15  gráos ,  e  que  o  andar  em  trilhos  se  tiitha  alli  estabelecido  seeun- 
cio  o  costume. 

ÁUSTRIA. 

Vienna  25  de  Janeiro. 

O  Barão  Hellcsnay ,  que  matou  seu  pai  ,  teve  sentença  de 
tada,  e  degolada  a  cabeça.  Julgão  alguns  OjUcserá  mitigada  a  sentença. 

Ouvimos  dizer  que  S.  M.  Vrusúaita  vira  aqui  para  o  principio  da 
próxima  Primavera ,  e  que  passará  hum  mez  em  Bode  (oa  pé  de  Viah 
na)  a  tomar  banhos,  que  se  aconselharão  a  S.  M.  o  anno  passado. 

O  Cardeal  de  Traustmandorff ',  Arcebispo  de  Olmutz ,  ialleceo  aqui 
ha  dias,  e  foi  o  seu  corpo  transportado  a  22  á  Moravia,  para  ser  depo- 
sitado rio  jazigo  dos  seus  predecessores. 

O  Imperador  acaba  dc  nomear  o  Arquiduque  Luiz,  seu  Irmão,  pa- 
ra Director  Geral  da  Artilheria  ,  cujo  lugar  vagou  por  morte  do  FeJd- 
.Aíarcchal  Conde  dc  Collorcdo. 

O  General  FHmont  está  nomeado  Commandantc  em  Chefe  das  Tro* 
pas  no  Estado  de  Veneza. 

FRANÇA. 
Paru:  1.°  de  Fevereiro.  >^ 
8.  M.  acaba  dc  concedí-r  fundos  para  a  compra  de  bum  terreno  que 
estava  encravado  no  Real  Jardim  Botânico  ,  e  que  lhe  deve  ser  uni- 
do,  -e  de  hum  Elefante  que  actualmente  se  acha  em  Rochefort,  e  que 
sen  dono  offereceo  aos  Professores  Administradores  do  estabelecimento. 

Idem  2. 

O  Duqui  dc  Kichelieu  chegou  a  Bordeos  a  28  dc  Janeiro. 

For  decreto  de  30  de  Dezembro,  fixou  o  Rei  era  20$  franeos  o  sol- 
4k>  único  que  concede  aos  T-enentes  Gcneraes  que  tiverem  o  titulo  de 
Governador  de  alguma  Divisão  Militar.  Este  soldo  não  se  pôde  juntar 
cr.m  outro  soldo  algum  de  serviço  activo  ou  de  reforma.  Os  Marecbaes 
sb  França  não  receberá»  soldo  algum  particular  como  Governadores 
quando  não  residirem  nos  seus  Governos.  Outras  decisões  especiaes  hão 
efe  fix?r  o  ordenado  temporário  dos  Governadores ,  Marechaes  de  Frau- 
fã  ou  Tenentes  Generaes ,  que  deverão  residir  nos  seus  Governos. 

Existe  jio  Principado  de  Lippe-Buckeburgo ,  na  aldêa  tfJchum  ,  hum 
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"Mestre  de  raeuínos  chamado  Braudt  ,qup inventou  hum  iwvo  methorlo 
f/e  ensinar  aos  surdos  e  mudos  a  fallar  e  a  entender  o  que  se  falia* 
Conseguio  elle  isfo  completamente  com  hum  rapaz  e  huma  rapariga, 
ambos  surdos  e  mudos  de  nascença,  os  quaes  recobrarão  o, uso  de  am- 
bas as  faculdades  de  que  rstavao  privados.  Mr.  Brandt  ajeaba  de  pu-, 
blicsr  na  Folha  de  Domingo  de  MincUn  a  idéa  do  seu  metjiodo ,  o  qual 
elie  imaginou  sem  auxilio  de  obra  alguma  das  que  ha  sobre  este  as- 
sumpto, e  só  á  força  de  suas  próprias  meditações. 

Idem  3. 

S.  M. ,  que  não  perde  hura  momento  em  melhorar  a  situação  dos 
seus  Estados,  e  que  se  desvela  em  ouvir  os  pareceres  e  os  votos  dos 
seus  mnis  sábios  e  fieis  súbditos,  acaba  de  estabelecer  hum  Conselho 
dc  Agricultura,  e  de  approvar  a  nomeação  dos  seus  Membros  feita 
pelo  Ministro  dos  Negócios  do  Reino,  e  que  são  o  Duque  de  la  lio- 
chefoucault ,  Par  de  França-,  o  Barão  Morel  de  Vindé ,  Par  de  França, 
e  Sócio  do  Instituto  ;  o  Conde  Chaptal ,  do  Instituto ;  Texier ,  do  Insti- 
tuto; o  Conde  Lasteyj-ie  ;  Huzard  ,  Bosc ,  Thouin  ,  Sócios  do  Instituto; 
e  Hachette ,  Prof  ssor  da  Faculdade  das  Sciencias.  —  O  Conselho  dará, 
o  seu  parecer  sobre  o  que  tocar  á  legislação  e  administração  agra- 
rias, e  sobre  os  projectos  de  Memorias  relativas  á  Agricultura,  que 
Um  forem  enviados  pelo  Ministro  do  Interior,  ao  qual  pertence  presi- 
dirão Conselho  dMgricultnra ;  e  lhe  apresentará  também  o  Conselho 
a*  tuas  idéas  sobr?  os  melhoramentos  que  possão  contribuir  aos  pro- 
cessos da  Agricultura,  e  sobre  os  estímulos  e  recompensas  que  sede- 
v5o  dar.  Haverá  em  cada  Departamento  hum  Membro  Correspondente 
do  Conselho ,  escolhido  entre  os  Lavradores  abastados  que  se  derem 
com  mais  intelligencia  e  zelo  á  Agricultura  ,  e  estes  Membros  Corres- 
pondentes porão  em  pratica  em  huma  porção  das  suas  terras  os  mer 
lhores  methodos  de  cultura:  farão  os  ensaios  e  as  experiências  que 
lhe  forem  indicadas  pelo  Conselho,  ao  qual  darão  conta,  por  inter- 
venção do  Ministro  do  Interior,  do  resultado  do  seu  trabalho.  Quan- 
do os  Membros  Correspondentes  estiverem  em  Paris-  terão  direito  dc 
assistir  ao  Conselho  com  voto  consultivo.  Os  3!embros  Corresponden- 
tes devem  ser  nomeados  pelo  Ministro  do  Interior  entre  os  que  lhe  for 
rem  propostos  para  isso  pelos  Prefeitos  dos  Departamentos;  e  apre> 
sentará  o  Ministro  todos  os  annos  a  S.  M.  a  lista  dos  Membros  Cor- 
respondentes, fazendo  menção  dos  que  mais  £e  houvenin  distinguido 
no  decurso  do  anno  pelo  seu  trabalho  e  bom  êxito.  —  Espera-se  dest* 
«til  estabelecimento  os  melhores  resultados  a  beneficio  da  nossa  Agri- 
cultura. 

LISBOA  3  de  Março.  ' 
Navios  que  derão  entrada  na  Torre  dc  Belém ,  conforme  as  Partas 

da  mesma  Torre  das  datas  seguintes, 
fevereiro  27.  Entr.  Portuguez ,  1  Hyate ,  da  Corunlia  ,  com  ferro  : 
Inglezes ,  1  Esc.  de  Dartmouth  ,  em  lastro  ,  1  Esc.  de  Londres  em  lastre*. 

fdtm  28.  Entr.  Inglez  y  1  Paquete  (Duque  de  Marlbof  oughJ  ,  deía/- 
nouth  em  6  dias. 
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Março  1.  Entr.  Tnglez ,  \  Berg.  de  Cork  com  3404  barris  de  man- 
teiga, 10  pipas  de  cerveja  ,  14  fardos  de  bezerros:  Americano,  1  Esc. 
de  Charlestown  com  384  barricas  de  arroz:  Hespanhol,  1  Berg.  de  Ca- 
diz com  sal  para  Galiza. 

Idem  2.  Entr.  Portuguez ,  1  Hyate ,  de  Cork ,  com  1060  barris  de 
manteiga,  109  barris  de  carnes,  e  50  toneladas  de  batatas:  Austríaco, 
1  Polaca,  de  Veneza,  com  2340  staras  de  milho,  e  662  de  feijão. 

Sahírão,  em  25  de  Fevereiro:  Inglczes  ,  1  Esc.  para  Hamburgo  com 
assucar  e  tabaco;  1  Berg.  para  o  Porto  com  a  carga  com  que  entrou: 
Americano,  1  Esc.  para  Bedford  com  sal.  —  Em  26:  Russiatio,  1  Po- 
laca para  Idra  com  couros;  Austríaco,  1  Berg.  para  o  Levante.  —  Em 
28:  Jnglez,  1  Paquete  (Duque  deKent):  Sueco,  1  Berg.  para  Gujfle, 
em  lastro :  Russiano ,  1  Galera  para  Setúbal  em  lastro. 

Sahírão  á  luz  as  folhas  8  e  9  do  Diccionario  Tortuguez  de  Algibei- 
ra ,  augmentado  ( affirma  o  A. )  em  20000  termos  novos :  assigna-se 
nas  lojas  de  /.  Henriques ,  e  Carvalho  ao  Vote  das  Almas. 

AVISOS. 

Por  ordem  da  Real  Junta  do  Commercio  dirigida  ao  Desembarga- 
dor Juiz  dos  Fallidos  José  Ignacio  Pereira  de  Campos,  morador  na 
Praça  d1  Alegria ,  se  faz  aviso  por  este  annuncio ,  e  por  Editaes  dos 
lugares  públicos  ,  a  todos  os  Crédores  da  massa  fallida  de  Gildemecs- 
ter  e  Companhia  para  que  no  dia  8  do  corrente  pelas  dez  horas  da  ma- 
nhã ,  compareção  em  casa  do  dito  Ministro  para  ahi  se  proceder  á 
eleição  de  Administradores  que  aceitem  a  dita  Administração. 

Sabbado  6  do  corrente  pelas  10  horas  da  manhã  se  fará  leilão  de 
huma  porção  de  bacalháo  de  differentes  qualidades,  na  rua  dos  Baca- 
lhoeiros ,  armazcm  da  Torrinha. 

Quem  quizer  comprar  huma  propriedade  de  casas  nobres  que  côas- 
tão  de  armazém  primeiro  andar  de  5  janelas,  e  aguas  furtadas,  que 
fazem  esquina  á  rua  nova  da  Piedade,  e  rua  dos  Prazeies  N.°  11, 
junto  á  rua  de  S.  Bento,  falle  na  rua  do  Crucifixo  N.°  50. 

Lino  José  Urbano  com  loja  de  papeis  pintados  defronte  da  Portaria 
do  Espirito  Santo  N.°  48  ,  annuncia  ao  publico  que  de  novo  lhe  chegá- 
rão  de  Paris  papeis  pintados  do  melhor  gosto  e  qualidade. 

Os  interessados  na  herança  de  Fructuoso  Alues  de  Carvalho  ,  Escrivão 
que  foi  das  Cápellas  da  Coroa,  declarão  ao  Publico,  que  todos  os  bens 
da  mesma  herança  se  achão  em  letigio. 

Manoel  José  de  Moura,  com  loja  de  Serralheiro  na  rua  dos  Alamos 
£J.°  23  junto  aos  Camillos ,  faz  cofres  de  ferro  para  guardar  dinheiro 
e  tem  hum  acabado  para  vender  a  quem  delle  precisar. 

Março  3.  —  Desconto  do  Papel-moeda  19  \  a  19  i  por  cento. 

Prémios  da  actual  Loteria  da  Casa  Pia ,  l.a  deste  anno ,  de  100#  réis 
para  cima  inclusivè,  segundo  as  listas  particulares  (20.°  dia  da  extracção), 
N.  19250,  p.  600*  rs. 

Na  Impressão  Hagi  a.  . 
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G  A  ZETA  SmmZ  DE  LISBOA- 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


SEXTA  FEIRA  5  DE  MARÇO. 


FRANÇA. 
Paris  4  de  Fevereiro. 

ASituaçSo  das  nossas  possessões  Africanas  vai  mudar  de  face.  Par- 
tirão duas  expedições,  huma  em  Julho,  outra  em  Dezembro  deste 
anno  passado  ,  para  o  Senegal,  a  fim  de  preparar  alli  hum  projecto  ' 
de  cólon isacao  adoptado  pelo  Governo.  Em  breve  se  lhes  seguirá  ter- 
ceira expedição.  O  algodão  e  o  annil  já  dão  alli  producção  susceptí- 
vel de  entrar  no  commercio.  Também  se  ha  de  cultivar  o  café,  a  cana 
de  assucar ,  e  os  outros  vegetaes  preciosos  de  ambas  as  índias. 

Idem  7. 

0  Rei  recebeo  hoje  antes  da  Missa  o  Embaixador  tfHespanha  ,  o 
qual  participou  a  S.  M.  a  morte  do  Rei  Carlos  IV,  e  da  Rainha  sua 
Esposa.  —  A  Corte  vestir-se-ha  de  luto  por  21  dias,  principiando  a  9 
deste  mez ,  onze  dias  carregado,  e  dez  aliviado,  por  occasião  da  mor- 
te destes  Soberanos. 

0  Rei  Carlos  IV  era  em  sua  mocidade  dotado  de  notável  força  e  des-': 
treza:  quebrava  barras  de  ferro,  e  reprimia  os  mais  fogosos  cavallos,  ' 
Sendo  já  Rei ,  perdeo  por  huma  hydropisia  de  peito  a  sua  força  de  ' 
másculos,  e  em  todo  o  resto  da  sua  vida  se  vio  segui r-se  á  sua  vida 
activa  anterior  o  mais  uniforme  socego.  A  caça  e  a  musica  erao  os 
seus  divertimentos  mimosos.  Em  todas  as  estações  do  anno  se  levanta- 
va antes  de  amanhecer;  e  hia  entranhar-se  nos  bosques,  e  alli  volta*1 
va  ás  vezes  depois  dé  jantar.  Dava  audiência  á  noite  aos  seus  Minis- 
tros, dava-se  á  Musica  até  as  9  horas  e  meia  da  noite,  e  recolhia-so? 
ás  dez.  Era  hum  Príncipe  sensível  c  bem:  tremia  todas  as  vezes  que 
tinha  de  assignar  huma  sentença  de  morte.  Amava  os  seus  Filhos  e 
a  soa  Esposa  com  exemplar  ternura. 

As  cinzas  de  Descartes ,  Mabillon ,  e  M&nfaucon  hão  de  ser  deposita* 
tos 3 26  destemei  çornsolemnidade  na  Igreja  de  Saint*Germain~i(e$-Prá. 
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,Cbe£Úvâo  iió>  fins  <3e  Tjezrinl>ro  a  Maríanopol ,  no  Governo  de  Gi- 
/'  arhtÓsliff  na  Rússia  ,  1300  Cabras  da  Província  de  CacJiémira,  de  cu- 
ja  lã  sp  fabrica  o  os  preciosos  chalés  que  tom  o  nome  daquella  Provin- 
da. Esto  rebanho  foi  comprado  por  conta  do  Governo  Fraticez  pelo 
Cava] lei ro  Jouberi ,  e  devia  àalli  transportar-se  para  Theodosia  no  Mor 
_\Ygr«  para  aili  ser  embarcado  para  França.  Todas  estas  Cabris  são 
brancas,  com  pequena  excepção ,  e  suporta v5o bem  hnm  frio  de  15'gráos. 

Chegou  lia  poucos  dias  a  Ikauvais  huma  collccçâo  de  animaes  vivos 
destinados  para  Paris ,  entre  os  quaes  se  notão  hum  Crocodilo  e  hum 
Ouistiti. 

•  :    grLbretan  ha.      .  :  .  > 

Londres  12  de  Fevereiro. 

A  defunta  Rainha  de  Wurtemberg  (a  Gra-Duqueza  Catharina)  legoa 
ao  seu  Esposo  hum  milhão  de  rublos,  e  dois  serviços  de  meza,  hum 
dos  quaes,  que  hc  de  ouro,  ainda  está  nos  Caixotes  em  que  se  meteo 
em  S.  Petersburgo,  Deo  áléra  disto  ao  Rei  o  usofrnto  de  dois  milhões 
de  rublos  .  que  se  devolverás  ás  suas  familins  em  sendo  maiores. 

O  Capitão  King ,  .encarregado  pelo  Governo  Jnglez  de  examinara 
costa  do  Noroeste  da  Nova  Hollmiaa , 1  desenbrio  hum  rio  immenso  qoe 
forma  na  sua  foz  hum  delta  (ou  Uiangulo  como  o  T>  dos  caracteres  Gre- 
gos.} Svubio.eJle  por  este  rio  com  a  Escuna  Merwaicí  mairf  de  20  léguas1; 
lista  disUncia  ainda  p  rjo  Unha  mais  de  400  pés  de  largo,  e  o  pau 
cjrcumviziuho  era  b uma  vasta  planície.  — Este  importante  descobri- 
mento poderia  abrir  hum  novo  caminho  no  interior  da  Nova  Holhnda, 
da  qual  senão  conhece  par  ora  mais  que  a  eosta.  —  O  Capitão  não  ti- 
njia  encontrado  Mr.  Frcijcinet,  Capitão  da  Fragata  Tirania,  enviada 
pelo  Governo  Francez  para  fazer  iguaes  descubrimentos*o     .  u - 

Mr.  Belzoni ,  celebre  viajante .fallecldo  ha  pouco  no  Egypto,  fe* 
aj^rir,  no  celebre  valle  dos  Túmulos  dos  Reis  em  Thebas,  humas  pou- 
cas de  catacumbas  novas ^  huma  das  quaes  sobretudo  offerece  grande 
interesse.  Fechada  ha  tantos  séculos  aos  Kuropêos  ,  conservão  suas 
pinturas  toda  a  viveza :  achara  o -se  alli  .caixões  de  múmias  intactos  e 
ainda  no  seu  lugar,  e  hum  magnifico  sarcófago  de  alabastro,  de  9 
pç*  e  5  pollegadas  de  comprido ,  'e  3  pés  c  9  pollegadas  de  largo.  Es- 
tá coberto  de  esculturas  mui  delicadas.  O  comprimento  do  jazigo  he 
dc  30.9  pés.  As  cores  dos  quadros  são  vivíssimas  principalmente  oaroa- 
Tçllo  e  o  azuL  A  multidão  de  assumptos  que  estão  pintados  nas  pare- 
des merecia  ser  desenhada  e  pintada.  > Cm  : 

.  Hum  viajante  Franccz,  que  se  acha  actualmento  no  Egypta?  acaba 
de  descobrir,  a  9  horas  de  caminho  do  Mat  Jlooro-,  huma  antiga  Ci- 
dade, edificada,  nas  serras  ,  entre  o  24.°  ei  o  , 25.*  gráos»  de  latitude. 
Ainda  exÍ3tem  em  pé  800  casas.  Entre  as  minas  ,  se  encontrão  templos 
dedicados  a  diversas  divindades;  rostão  11  estatuas  c  diversos  pedaços 
de  outras.  —  Ta rnbí-in  se  deparou  com  antigas  pousadas  ou  estações 
praticadas  na  estrada  do  deserto  indo  do  fllar  Roxo  paia  o<V?alle  a*  • 
íVj/o  ;  estão  postas  de  9  e.  í)  horas  -de  caminho.  Esta  estrada;  teceria- 
mo^huma,  das  que  seguia  o  cooi/arrcio  dajfjwfta,  commexcio -tf» ; 
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ft/nuí  florecente  na  épocá  dos  Lâgides\r  e  do  tempo  dos  primeiros 
imperadores.  Sabe-se  agora  onde  está  situada  a  mina  tTesmcraidas,  a 
respeito  da  qual  havia  séculos  se  não  tinhfto  noções  exactas.  ,'rf.J  > 

Jí/em  15.  '  » 

0  Conde  de  Talmella,  Embaixador  de  Portugal  r  doo  hontem  hum 
banquete  ao  Arquiduque  Ma&imiliano ;  entre  os  convidados  se  acha* 
y5o  o  Duque  de  Vellington  y  o  Conde  Bathurst ,  Mr.  Canning ,  e  outras 
muitas  pessoas  de  distincção.  i 

Ante- hontem  deo  também  o  Conde  iÀeven ,  Embaixador  da  Rússia 
bum  banquete  ao  Arquiduque  Ma.rimiliano ,  ao  qual  também  assisti»  r 
rio  a  maior  parte  do  Corpo  Diplomático  ,  vários  Ministros  do  Gabi. 
me  ,  e  outras  pessoas  disti  netas. 

Idem  16. 

flecebemos  jornaes  Americanos  até  24  de  Janeiro.  A  Com  missão  no-  • 
meada  pela  Camara  dos  Representantes  para  examinar  o  processo  pe- 
lo qual  hum  Conselho  de  Guerra  sentenciou  dois  Inglezes ,  Arbuthnot,' 
e  Àmkrister ,  a  serem  suppliciados ,  sem  nisto  ser  ouvido  o  Governo: 
Americano,  e  de  examinar  também  as  operações  do  General  Jackson, 
já  tinha  dado  a  sua  informação;  e  nella  he  o  procedimento  deste  Ge-' 
Dcral  tão  fortemente  desap  provado ,  eomo  o  foi  neste  paif.  Os  senti- r 
mentos  que  a  Commissão  exprime  concordão  inteiramente  com  os  que 
■i  Nação  íngleza  ha  manifestado  relativamente  ao  assassínio  destes' 
dois  infelic.-s ;  e  termina  o  seu  relatório  censurando  a  sentença  e  a  sua ' 
eiteução.  Remetteo-se  o  exame  do  relatório  a  huma  Commissão  geral. 

Idem  19.  . 1 

•Está-se  faeendo  aqui  hum  trabalho,  sob  os  auspícios  do  Govertfo,/ 
qnehe  de  bastante  utilidade ,  Drinci  pai  mente  aoCommercie  ,  que  renl!, 
a- ser  determinar  a  relação  dos  pe2os  e  medidas  de  todos  os  paize*" 
commerciantes.  Para  completar  este  importante  objecto  ,  hão  se  de 
obter  modelos  exactos  dos  padrífcs  de  pezos  e  medidas  estrangeiros, 
rcomparallos  com  os  de  Inglaterra  que  estão  na  Real  Casa  dá  Moeda. 
Huma  comparação  simittiante,  que  não  se  podia  fazer  senão  em  tem*' 
po  (te  pai  geral ,  nunca  se  intentou  por  hum  modo  tão  Vastò  e  regn-' 
l»r,  c  dessa  falta  vem  os  muitos  erros  e  contradieçôes  que  ha  nas  ta»1 
Ws  dos  pezos  e  medidas  estrangeiros,  ainda  mesmo  nas  Obras  ema-; 
mdas  dos  mais  hábeis  calculadores.  A  fim  pois  de  occorrer  a  hum  in- 
conveniente tão  embaraçoso  no  Commercio,  dirigio  o  Visconde  Cai*' 
fattfc  a  rogos  da  Meza  òo  Commercio,1  huma  Circular  a  todos  os 
Cônsules  Ingbezes  nos  paizes  estrangeiros,  datada  a  16  de  Março  tlè* 
3818,  m  que  lhes  encarrega  enviem  a<pii  modêlos  dos  principares*  pa-* 
^roes  que  se  usa  o  no*  seus  respectivos  Consulados  ,  com  certidões  das 
^tboridades  competentes  ,  e  acompanhados  de  papeis  e  outros  docu- 
mento* explicativos  que  digão  respeito  a  este  assumpto.   Os  officios  ér 
Pwote»  <jue  se  tem  recebido  estão  depositados  na  Real  Ca*l  dá  Moer 
«aj  onde  em  breve  serão  combinados  os  padrões  por'M&  ^n?^y*j 
^^sèi^^Jfigftjftdor  da*  Real  "Casa  "dtr~  Moeda-  ,  e*  08  C8 

Doutor  Kelly  rt€pfi  M  «que»  Qrigiaariawjifc  í^reseAtou  o  pro* 
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jccto  ao  Governo  ,  e  que  publicara  os  resultados  destas  operações  tão 
depressa  estiverem  concluídas. 

O  boato  que  correo,  e  passou  por  noticia  indubitável ,  de  ter  falle*  i 
eido  o  celebre  Viajante  Belzoni,  hé  felizmente  desmentido  por  noti- 
cias de  Nápoles ,  que  nos  annunciSo  que  Lord  Belmore ,  que  voltou 
ultimamente  áquella  Cidade ,  depois  de  sua  longa  viagem  pelo  Efpj- 

Íto,  Palestina,  etc. ,  entregou  cartas  de  Mr.  Belzoni,  datadas  de  TV 
as  (no  Alto  Egypto)  a  27  de  Outubro.  Proseguia  elle  então  as  suas 
investigações  com  actividade,  e  tinha  feito  importantes  descobrimen- 
tos. Lord  Belmore  avançou  em  pessoa  pela  Núbia  até  150  léguas  além 
das  Catadupas ,  e  passou  seis  semanas  em  Thebas ,  empregando  cada 
dia  cem  Árabes  em  fazer  exeavações.  Os  descobrimentos  que  fez  são 
preciosíssimos,  particularmente  para  a  Geografia,  em  razão  deter 
cuidadosamente  verificado  as  distancias  dos  diversos  luçares  que  per- 
lustrou.  Em  voltando  a  Inglaterra  faz  tenção  de  publicar  a  relação* 
das  suas  viagens.  —  As  ultimas  excavaçffes  que  se  tem  feito  era  Pom- 
yeiVzenriquecêrão  consideravelmente  os  Depósitos  das  Artes  de  Nápoles. 

Huma  carta  do  General  Morilho  ,  datada  do  Quartel-General  de 
Caracas  a  16  de  Novembro  ,  diz  o  seguinte: — «A  nova  campanha 
principiará  provavelmente  este  mez  nestas  Províncias ,  visto  que  a 
inundação  dos  campos,  que  sobreveio  no  precedente,  tem  cessado,  e 

3ue  poderá  em  breve  proseguir-se.  Na  Província  de  Cumand ,  tivemos 
uas  acçSes  porfiadas  nos  rios  dos  Caraíbas  e  de  Cariaco ;  e  ambas  fo- 
rão  a  favor  das  armas  deS.  M.  Na  ultima,  além  de 400  rebeldes  mor.' 
tos,  tomamos  500  espingardas,  huma  peça  e  huma  bandeira.  0  exer- 
cito do  meu  cominando  está  animado  do  mais  vivo  enthusiasmo ,  e  ca- 
da individuo  arde  por  colher  novos  louros  pelo  Rei  e  pela  Patria.»  ' 

Publicou-se  o  Num.  72  do  Jornal  de  Coimbra,  litterario. 

AVISOS. 

No  dia  8  do  corrente  mez,  na  rua  de  Santo  Antonio,  defronte  do 
Convento  do  Coração  de  Jesus  ,  á  Estrella  N.°  56  ,  pelas  onze  horas  da 
manhã ,  se  ha  de  rematar  em  leilão  huma  collecçao  de  painéis  de  ex- 
cellentes  pinturas ,  parte  delles  originaes  e  das  melhores  Escolas  anti. 
gas ,  como  se  verá  da  Relação  que  no  acto  da  arrematação  se  ha  de 
apresentar,  oue  ficárão  por  falleci mento  dé  Nicoláo  deLezive,  Pintor 
da  Casa  Real. 

Na  loja  da  Gazeta  se  diz  quem  perdeo  cesta  quantia  de  dinheiro  em 
papel  no  dia  Sabbado  27  de  Fevereiro  desde  Belém  até  á  Bibe**** 
lha ;  e  receberão  boas  al v içaras  quem  a  entregar  na  mesma  loja. 

Março  4.  —  Desconto  do  Papel- moeda  19  \  a  19  i  por  cento.  » 
.  Prémios  da  actual  Loteria  da  Casa  Pia ,  1.*  deste  anno ,  de  100#  ren 
para  cima  inclusivè,  segundo  as  listas  particulares  (21.°  dia  da  extracção), 
N.  2328,  p.  1:000JT  rs.   N.  8819,  p.  100#  rs.  N.  9464,  p.  600* 
W.  14396  ,  p.  100*  rs.  N.  15676  ,  p.  100#  réis.      .  -  ■ 

r-  .  ■ .  .   .  \i  ji ,  ■     »        '     .  1  ~ — BC  g 
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H  E  S  P  A  N  H  A. 

Mad/id  24  de  Fevereiro. 
Artigo  de.  Officio  publicado  em  Supplemento  à  Gazeia  de  23. 

TEndo  determinado  S.  M.  o  Rei  das  Duas  Sicilias  que  se  fizessem 
ao  augusto  Pai  d^ElRci  nosso  Senhor  (que  está  em  gloria)  as  hon- 
ras correspondentes  ao  elevado  caracter  deS.  M. ,  e  ao  terno  amor  que 
lhe  professava  aquolle  Soberano,  celebrou-sc  este  fúnebre  e  solemne 
acto  com  a  maior  magestade  e  pompa  na  presença  de  immenso  povo , 
o  qual  deo  expressivas  mostras  do  sentimento  que  lhe  causava  este  la- 
mentável successo. 

Fizerão  cie  Chefes  no  funeral  o  Marquez  de  S.  Martin  em  quilida- 
de  de  Mordomo  Mor ,  o  Marechal  S.  Martin ,  em  Qualidade  de  Capi- 
tão da  Guarda,  o  Príncipe  dc  S.  Nicando  de  Sumilher,  e  o  Príncipe 
de  Ruffano  de  Estribei  o  Mór. 

A1*  dez  horas  da  manhã  do  dia  22  trasladou-se  o  féretro  á  cama  dVs- 
tado ,  que  estava  armada  na  sala  tfllcrcules,  acompanhado  do  Clero 
da  Capella  Real ,  precedido  dos  Porteiros  Móres  da  Corte ,  do  Tenen- 
te da  Guarda  Real  Pessoa  e  de  dois  Ajudantes  (Exentot)  ,  e  levárão- 
no  os  Mordomos  de  Semana  ajudados  dos  creados.  Estavão  na  sala 
collocados  seis  altares  nos  quaes  celebrarão  Missas,  nas  manhas  dos 
tre*  dias  em  que  esteve  exposto  o  Corpo,  os  Religiosos  que  o  CapeU 
Ião  Mór  designou. 

Nas  tardes  dos  dias  22  e  23  concorrèrSo  os  mesmos  Religiosos  a  re- 
zar as  costumadas  préces  ,  e  no  dia  24  pela  manhã  rrzárão  o  Officio. 

Fez-se  hum  caixão  forrado  de  brocado  de  ouro  com  galSes  e  a  lor- 
nos  competentes ,  o  qual  tinha  tres  fechaduras  iguaes.  Os  emblemas 
que  se  puzerão  no  dito  caixão  escolherão-se  de  accordo  com  o  Embai- 
ndor  tfUespanha. 
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No  terceiro  dia  á  tarde,  isto  he ,  no  dia  24  ás  quatro  horas,  lira- 
rão  da  Cama  o  Corpo  os  Mordomos  (ou  CamaTistas)  de  Semana ,  e  o 
pozerão  no  dito  caixão ,  que  esteve  colloeado  sobre  huma  meza  coberta, 
aos  pés  da  cama  :  rcconhecêrão  o  Corpo  os  quatro  Chefes  e  o  Capellão 
Mór  cm  presença  do  Embaixador  tfHespanha  ,  e  este  reconhecimento 
foi  simplesmente  ocular:  fechou-se  depois  o  caixão,  e  entregárão-se 
as  tres  chaves,  huma  ao  Embaixador  tfHespanha,  a  segunda  ao  Mar- 
quez de  5.  Martin,  que  fazia  as  vezes  de  Mordomo  Mor,  e  a  tercei- 
ra ao  Capellão  Mór. 

Precedido  o  caixão  dos  creados  da  Casa  Real  e  do  Clero  da  Capel- 
la, levar3o-no  os  Mordomos  de  Semana,  ajudados  dos  Creados ,  e  acom- 
panharão 12  Pagens,  os  sobreditos  quatro  Chefes  ,  os  Ajudantes  ( Exen- 
tos)  e  os  Guardas  da  Real  Pessoa  ,  aos  quaes  competia,  até  chegar  ao 
coche  ,  e  neste  o  meterão  os  Estribeiros  de  Campo. 

Hião  no  dito  Coche  fúnebre  o  Capellão,  e  o  Grã-Mestre  das  Cere- 
monias  da  Capella  Real. 

Ordem  do  Enterro. 
Quatro  Batedores  Alabardeiros  com  o  Tenente  a  cavallo. 
Competente  numero  de.  Sargentos ,  Cabos,  e  Soldados  Alabardeiroí. 
Quatro  Batedores  de  Cavallaria  da  Guarda. 
O  Coche  doestado  puxado  por  oito  cavallos. 
Dois  Coches  em  que  hião  os  Mordomos  de  Semana. 
Outro  Coche  em  que  hião  os  Gentishomrns  da  Camara. 
Os  quatro  Chefes  acima  ditos  em  hum  Coche  puxado  por  seis  cavallos. 
Outros  quatro  Batedores  de  Cavallaria, 
.   Volantes  e  Lacaios. 

.   O  Coche  fúnebre  puxado  por  oito  Cavallos. 
.   Seis  Estribeiros  de  Campo  aos  lados  do  tiro. 
Doze  Pagens  ao  lado  do  Coche. 

O  Tenente  e  hum  Ajudante  (Evento)  da  Guarda  da  Real  Pessoa  im* 
mediatos  ás  rodas  trazei ras  do  Coche. 
Os  Generaes  a  cavallo. 

Atrás  delles  hum  Esquadrão  de  Cavallaria ,  hum  Batalhão  de  Gra- 
nadeiros Reaes  e  outro  de  Caçadores  da  Gnarda,  e  hnm.  batalhão  da 
Marinha  Tteal. 

Formou-se  a  tropa  em  ala  desde  Toledo  até  Santa  Clara. 

As  sentinellas  que  sepozerão  nasala  tf  Hercules ,  e  no  estrado  daEça 
em  Santa  Clara  fora  o  da  Guarda  da  Real  Pessoa. 

Estiverão  sempre  de  guarda  em  ambas  as  partes  hum  Gentilhomtm 
da  Camara,  hum  Mordomo  Mór  dc  Semana,  hum  Ajudante  da  Guar- 
da da  Real  Pessoa,  e  hum  Estribeiro  de  Campo. 

A  Igreja  de  Santa  Clara  estava  enlutada ,  e  no  meio  dos  dois  Coros 
da  Musica  se  erigio  huma  Eça.  Pozerao-se  na  dita  Igreja  duas  filei* 
jras  de  bancos  enlutados  desde  as  pias  da  agua  benta  até  perto  dos 
ângulos  anteriores  dos  degráos  da  Éca,  e  outras  duas  fileiras  desde- os 
ângulos  dos  degráos  do  lado  opposto  até  o  Altar  Mór.  A  Nobrew  e 
a  Offiçialidade  oceupárão  os  primeiros  bancos  no.  espaço  que  bat tf» 
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êesàe  a  porta  até  a  Eça  ,  e  os  segundos  de  trás  forao  para  os  Con- 
selheiros e  Secretários  distado,  Cavalleiros  da  Real  Ordem  de  & 
Januário,  Grã-Cruzes  e  Commendadores  da  Real  Ordem  de  S.  Fernan- 
do e  do  McritOy  Gentishomens  da  Camara,  Generaes  ,  e Corpo  Diplo- 
mático. Debaixo  do  arco,  do  lado  do  Evangelho ,  collocárão-se  os  Mi- 
nistros. Nos  Presbyterios  estavão  os  quatro  Bispos ,  e  o  Clero  da  Ca- 
pella Real.  Todos  hião  vestidos  de  ceremonia  e  de  luto  rigoroso. 

Ao  chegar  a  Santa  Clara  tirárão  o  Corpo  do  coche  os  Estribeiros 
de  Campo,  e  tornou  logo  na  Igreja  a  reconhecello  o  Embaixador  de 
Hespanha.  Para  este  reconhecimento  se  abrio  o  caixão,  e  o  dito  Em- 
bãixãdor  de  S.  M.  Catholica  perguntou  ao  Marquez  de  S.  Martin: 
He  este  o  Corpo  de  S.  M.  o  Rei  D.  Carlos  IV  de  Borbon  f  E  respon- 
dendo o  mesmo  Marquez S  Este  hczz,  se  tornou  a  fechar  o  Caixão, 
e  precedido  do  Clero  da  Capella  Real  o  lcvárão  os  Mordomos  de  Se- 
mana á  Eça. 

Mandou  hum  Estribeiro  de  Campo  retirar  o  Coche  fúnebre,  dizendo 
qtie  S.  M.  ficava  na  Igreja. 

Nos  átrios  da  Igreja  esteve  toda  a  noite  de  24  para  25  huma  Com- 
panhia de  Granadeiros  da  Guarda  ,  e  na  mesma  Igreja  os  Guardas  da 
Real  Pessoa  com  os  seus  competentes  Ofíiciaes,  hum  Gentilhomem  da 
Camara,  hum  Mordomo  de  Semana  ,  alguns  Capellàes  da  Camara  com 
os  competentes  Sacristães,  e  o  Porteiro  Mór. 

Voltarão  no  dia  25  aos  átrios  de  Santa  Clara  o  Coche  fúnebre,  e 
os  Coches  doestado  e  dos  Chefes,  e  os  dois  Batalhões  da  Guarda  Real 
para  darem  as  salvas. 

No  dia  25  ás  oito  horas  da  manhã  cantárãoo  Libera  me  os  Religio- 
sos que  o  Capellão  Mór"dcsignou ,  e  se  lhes  deo  a  vela  do  estylo. 

lo  horas  principiou  a  Missa  cantada  que  celebrou  o  Capellão 
Mór;  pronunciou-se  a  Oração  funebre ;  e  por  lim  derão  a  benção  os 
Bispos  que  nomeou  o  Ministro  dos  Negócios  Ecclesiasticos. 

Durante  a  benção  poz-se  huma  meza  pequena  immediata  aos  de- 
gráos  do  presbitério  ,  diante  dos  degráos  da  Eça  ,  e  chamou  o  Portei- 
ro Mór  ao  Rei  d'Armas,  que  se  poz  entre  dois  Porteiros  da  Camara 
diante  dadita  meza  pequena  voltado  com  as  costas  para  o  Altar  Mór; 
o  Senado  da  outra  banda  da  meza;  o  Embaixador  (THcspanha  á  mão 
direita  do  Rei  d*1  Armas,  e  por  detrás  do  Embaixador  o  Corpo  Diplo- 
mático e  os  Magistrados,  e  ao  lado  esquerdo  do  Rei  d1  Armas  se  poz 
0  P.  Guardião  de  Santa  Clara. 

Concluída  a  benção  ou  absolvição  levárão  os  Mordomos  de  Sema- 
na o  Caixão  da  Eça  até  a  meza  pequena,  acompanhando-ò  os  ditos 
Chefes.  Pegárão  os  Pagens  em  tochas  accezas ,  e  se  pozerão  em  filei- 
ra depois  do  Clero  da  Capella  Real,  e  os  ditos  quatro  Chefes  e  o  Ca- 
pellão Mór  pozerão  adiante  do  Senado:  abrio-se  o  caixão  para  o 
terceiro  e  ultimo  reconhecimento  ,  e  perguntou  por  tres  vezes  o  Em- 
baixador tf  Hespanha :  He  este  o.  Corpo  de  S.  M.  o  Rei  D.  Carlos  IV 
«  Borbon  ?  Accrescentando  á  terceira  e  ultima  vez  :  Não  respondeis  ? 
fitspondeo  oatão  o  Marquez  de  S.  Martin:  — Este  h$;  e  immediata* 
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roeUt^se  fechou  muito  bem  o  caixão,  restituindo  xs  chaves  ás  mesmas 
pessoas  que  as  Unhão, 

Levarão  logo  os  Mordomos  de  Semana  o  caixão,  precedido  do  dito 
P.  Guardião  com  a  sua  Com m unidade  .  do  Porteiro  Mór ,  Rei  d\\r. 
mas,  e  Porteiros  da  Camara,  e  acompanhado  pelos  Pagens  com  to- 
chas, e  dos  sobreditos  Chefes,  do  Capellão  Mór,  do  Embaixador  de 
Jíespanha,  do  Senado,  do  Corpo  Diplomático,  e  dos  Presidentes  e 
Chefes  dos  Tribunaes ,  á  Capella  dos  depósitos  Roaes,  onde  o  P.  Guar- 
dião deo  o  recibo  da  entrega  ao  Mordomo  Mór  Marquez  de  £.  Marim, 

Poz-sc  o  caixão  dentro  de  outro  de  nogueira,  fechado  também  com 
tres  fechaduras  cujas  chaves  se  entregárão  ás  mesmas  pessoas  a  onem 
se  tinhão  dado  as  primeiras,  e  deo  ímmediataraente  o  Capellão  Mór 
a  chave  que  lhe  competia  do  caix3o  exterior  ao  P.  Guardião,  pedin- 
do-lhe  recibo  delia. 

Durante  a  ceremonia  do  deposito  deo  cada  batalhão  da  tropa  tres 
descargas  no  átrio,  ou  adro  da  Igreja. 

LISBOA  5  de  Marpo. 

As  folhas  de  Londres  que  reCrbemos  até  24  de  Fevereiro  não  tra- 
2-m  cousa  que  mereça  immediata  publicação. 

Na  loja  de  Carvalho  ao  Chiado  defronte  da  rua  de  S.  Francisco  S . 
2 ,  se  vendera  os  livros  seguintes :  Manual  para  a  Confissão  ,  em  que 
praticamente  se  ensina  a  num  penitente  o  modo  para  bem  se  confes- 
sar ,  com  Orações  e  advertências  para  antes  ,  e  depois  da  Confissão,  « 
sagrada  Communhao ,  pelo  Padre  Antonio  Luiz  de  Carvalho ,  aceres* 
centado  nesta  decima  terceira  impressão  com  hum  Directório  pratico 
para  os  exercícios  quotidianos.  —  Relicário  Angélico  de  Jcsu  Christo 
e  de  Marin  Santíssima.  —  Horas  Ancharisticas  em  obsequio  do  Santís- 
simo Sacramento ,  com  preces  e  solilóquios  ao  mesmo  Senhor  Sacra- 
mentado ;  s?çunda  edição.  —  Devoção  especial  ao  Santíssimo  Sacramw 
ta  da  Euclianstia  ,  por  D.  J.  M.  D. ,  terceira  impressão  mais  correcta.  — 
Visitas  ao  Santíssimo  Sacramento ,  e  a  Maíia  Santíssima  para  todos  os 
dias  do  mez ;  adornadas  com  cinco  estampas.  —  Kipanso  da  Sema™ 
Santa,  em  Vortuguez. —  Todos  estes  livros  os  ha  com  encadernação 
ordinária  ,  e  de  marroquim. 

>  AVISOS. 

Toda  a  pessoa  que  tiver  para  vender  madeira  de  murta ,  e  taboaao 
de  ninho  da  terra,  diriia-se  á  Real  Junta  da  Fazenda  dos  Arscna*5 
do  Exercito  no  dia  dez  do  corrente ,  para  alli  se  tratar  do  6eu  ajufi  *■ 

Pertende-se  arrendar  aCommenda  de  Santa  Maria  de  Monte  M*P[C , 
sita  nodistricto  da  mesma  Villa,  pertencente  á  Excel  lentíssima  V.  No- 
ria José  de  Sousa:  quem  a  quizer ,  pode  dirigir-se  á  mesma  Sen*»"* 
assistente  na  rua  de  S.  Domingos  para  baixo  da  casa  do  Bandeira- 

Março  5.  —  Desconto  do  Papel-moeda  19  f  a  19  i  por  cento. 

#%  Na  G.  precedente  pag.  2,  lin.  17 ,  famílias ,  leia-se  fl** 
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ESTADO  S-  UNIDOS  DA  AMERICA, 

Washington  30  de  JDeaewiro: 

Eís-aqui  authcnticas  particularidades  áceix-a  (V»  procedimento  qne 
teve  o  General  Hespanhol  Renovales  em  yovn-Qrlcaw.  * 
Este  General  tinha  combatido  honrosamente  pela  independência  da 
Hespanha  atacada  por  Buonapart*.  Cabido  na  desgraça  do  Rei  Frr- 
tiando  VII.  por  ser  accusado  de  ter  parte  em  huma  conspiração,  re- 
fuion-se  em  Inglaterra  ,  onde  viveo  dois  annos  cm  estado  quasi  de 
indigência.  Voltou  a  vista  para  a- America ,  edeixou-sc  entrar  cm  hu- 
ma exp:  dição  a  favor  dos  insurgentes.  Fornocêrão-lhc  armas  e  vive- 
res alguns  especuladores  de  Londres;  e  a  sua  expedição,  huma  das 
mais  consideráveis  <jUe  sahírao  d1  Inglaterra ,  deo  á  vèla  do  Tamisa  em 
Julho  passada,  e  ehegou  a  Noua-Orlcans  em  Setembro.  Tendo  tomado 
informações  sobre  a  verdadeira  situação  dos  insurgentes  a  que  se  de- 
via juntar,  e  cheio  de  horror  do  procedimento  ornei  e  anárquico  dos 
seus  novos  alliados,  tomou  Renovales  a  resolução  dc  abandonar  com 
estrondo  o  partido  da  insurreição.  Entendro«sc  com  alguns  Officiaes 
que  estavão  ás  suas  ordens,  e  apoderou-ee  dos  navios,  armas,  e  muni- 
ções pertencentes  á  expedição ;  e  publicou  ao  mesmo  tempo  hum  ma- 
nifesto, cujas  passagens  principac?  são  as  seguiutes: 

^Tinha  eu  procurado  fazer  chegar  ao  Rei  a  minha  justificação,  mas 
fui  obrigado  a  sahir  á^Hcspanha.  Não  vi  então  outro  partido  que  tu« 
mar  senão  ir  para  a  America  onde  eu  iá  tinha  passado  parte  da  mi- 
nha mocidade.  Julguei  que  acharia  nella  a  liberdade  :  lizonjeava-m* 

de  contribuir  para  a  reconciliação  dos  partidos  Alguns  agentes 

dos  Governos  insurgidos  entendfrrão~se  em  Londresr  com  especulado ces 
comraerciaes ,  para  nos  fornecerem  de  armas  e  dc  viveres.  Apenas  nos 
fornecerão  dos  objectos  mais  necessários  á  vida*  •  •  •  IjnpozerSo-nos  as 
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«condições  mais  onerosas ;  e  nem  mesmo  essas  condições  forão  preen- 
chidas da  saa  parte. . . . 

"Assim  que  cheguei  a  este  paiz,  desvanecèrão-se  as  minhas  Alusões. 
Os  pertendidos  libertadores  da  America  são  huns  ambiciosos  que  que- 
rem dominar  sobre  os  seus  similhantes.  Todo  o  seu  enthusiasmo  nlo 
he  mais  que  hipocrisia.  Estes  sacrílegos  assassinos  da  humanidade  não 
fazem  mais  auc  devastar  e  arruinar  a  America  Não,  já  não  que- 
ro dar  mais  hum  único  passo  na  earreira  da  perfídia  e  da  crueldade. 
As  armas,  os  navios,  as  tropas  do  meu  commandojá  não  cooperarão 

}>ara  nenhuma  operação  hostil  contra  o  Governo  Hespanhol  nas  Co- 
onias. . .  . 

»  A  independência  das  Colónias  he  huma  quiméra.  Eu  tinha  visto 
a  America  Hespanhola  feliz  e  Ho  recente ;  gozava  de  huma  verdadeira 
liberdade  civil:  e  agora,  que  contraste!  tem  os  Insurgentes  espalhado 
por  toda  a  parte  o  incêndio  ,'  a  matança  r  é-  a  devastação,  sem  nada 
lerem  podido  estabelecer  que  solido  seja. 

*  Acaso  he  pois  preciso,  que,  por  termos  cahido  no  desagrado  do 
Rei  Fernando  ,  nos  julguemos  condemnados  a  combater,  contra  elle?.- 
Acaso  nào  podemos  reparar  com  mais  nobreza  a  nossa  desgraça  ?.. .  Os 
nossos  nomes  brilhárão  em  huma  carreira  mais  honrosa;  não  devem 
deslustrar.se  sustentando  huma  Causa  má.....  Declaro  portanto  que 
continuarei  a  servir  a  minha  pátria  conforme  às  ordem  que  receber 
do  Governo  Real.  S.  M.  Catholica  não  ha  dé  menos  prezar  por  certo 
a  nobreza  do  nosso  procedimento.  A  Hcspánha  dirá  a  nosso  respeito 
que,  se  não  tivéssemos  commettido  culpa,  nós  a  teríamos  tão  honro- 
aam  nte  expiado.  —  (Assignado)  Mariano  Renovales,  s  Nova-Qrléans  20 
de  Outubro.  »   .  .h  ,»  i\  • 

,    e  .  HESPANHA. 

Cadiz  2.  de  Fevereiro. 

Escrevem  de  Vera  Crus  com  data  de  li  de  Novembro  o  seguinte: 
Hontcm  principiou  a  entrar  o  comboi  nesta  Cidade,  e  acabou  ho- 
je de  entrar:  compõe- se  de  2#  burros,  30  carroças,  e  varias  liteiras: 
conduzem  perto  de  cinco  milhões  de  pezôs  duros  em  prata  ,  alguma 
cochonilha  ,  de  5  a  terços  de  farinha  ,  assucar,  c  outros  etteitoi 
do  paiz. » 

LISBOA  7  de  Março. 
5?  O  Cônsul  Geral  da  Nação  Portugueza  no  porto  de  Bordeaux,  Ga- 
hriel  Salomon  Henriques  Rala  ,  participa  ém  officiò  dirigido  á  Rea» 
Junta  do  Commercio,  Agricultura,  Fabricas,  e  Navegação  na  data 
de  29  de  Janeiro  do  corrente  anno,  que  José  Maria  Sayão,  vassallo 
Portuguez ,  sendo  alli  ha  tempos  residente ,  e  não  achando  oceupação 
para  subsistir  se  embarcára  com  exercício  de  Piloto  em  hum  navio 
Hespanhol  denominado  Os  dois  Irmãos,  com  destino  para  a  Costa  de 
Africa,  e  dahi  para  a  Havana;  que  vários  dias  antes  da  sua  chegada 
a  este  porto  fallecera  a  bordo  do  dito  navio ,  e  se  lhe  não  acharão  na 
carteira  notas  suffícientes,  que  attestem  a  sua  naturalidade, J  o 
dos  seu?  nwdeiíQs ,  sc  bem  que  muitas  vexç»  lhe  ouvira  »,er 
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que  nàscera  no  Brasil :  e  que  o  resultado  da  áUa  he  ran  ça  depois  de  li- 
quidada poderá  importar  de  tres  a  quatro  mil  cruzados,  se  o  proprie- 
tário do  navio  não  suscitar  ao  dito  Cônsul  alguma  demanda  ,  por  nâo 
ter  o  fallecido  completado  inteiramente  a  viagem  em  razão  da  morte 
que  lhe  sobreveio.  O  que  tudo  se  manda  fazer  publico  pela  Secretaria 
da  Real  Junta  para  intt-lligencia  das  pessoas  a  quem  possa  interessar.  >i 

fia  Ordem  do  Dia  de  3  de  Março  de  1819  se  declarou  a  Promoção  se- 
guinte, por  Portaria  do  Governo  datada  de  15  de  Fevereiro  próximo 
passado ,  em  consequência  de  Proposta  do  I Ilustríssimo  e  Excellentis* 
simo  Marechal  General  Marquez  de  Campo  Maior. 

Regimento  de  Artilheria  N.  1. 
Capitão  da  sétima  Companhia,  o  Primeiro  Tenente  José  Maria  da 

Cruz  Boreau. 

Primeiro  Tenente,  o  Segundo  Tenente  João  Mascarenhas  da  Roza  , 
Ajudante  de  Ordens  do  Tenente  General  José  Antonio  da  Roza. 

Regimmto  de  Milicias  de  Braga. 

Capitão  da  primeira  Companhia,  o  Tenente  Bernardo  José  Pinto 
da  Costa  Rebelo. 

Capitão  da  qninta  Companhia,  o  Tenente  Manoel  José  Rodrignes. 
Tenente  da  segunda  Companhia ,.  José  Maria  de  Azevedo  Araujo  e 
Gama. 

Tenente  da  auinta  Companhia»,  o  Quartel  Mestre  Constantino  José 
Bravo  Pereira  do  Lago. 

Qnartel  Mestre ,  o  Primeiro  Sargento  José  Joaquim  Fernandes  Braga. 
Begimento  de  Voluntários  Reaes  de  Milicias  a  pé  de  Lisboa  OccidentaL 

Capitão  da  quarta  Companhia,  José  da  Silva  da  Camara. 

Pelo  Senado  da  Camara  se  mandou  affixar  o  seguinte 

EDITAL. 

»Havendo-se  publicado  o  estabelecimento  de  seis  Praças  para  venda 
de  Peixe,  nos  sitios  do  Campo  de  Santa  Anna;  Largo  do  Rato;  Pra- 
ça do  Convento  da  Estrella;  Largo  de  S.  Sebastião  da  Pedreira;  Lar- 
ío  do  Intendente  ;  e  Largo  da  Graça  ;  e  baixando  proximamente  a 
Immediata  Resolução  de  Sua  Magestade  a  este  respeito ,  com  data  de 
deienove  de  Agosto  de  mil  oitocentos  e  dezesete  ;  Determina  o  Sena- 
do, que  toda  a  Pessoa ,  que  pertender  estabelecer  a  dita  venda  nos  re* 
áridos  sitios ,  requeira  ao  mesmo  Senado ,  que  lhe  mandará  construir 
a  precisa  accommodação  para  esse  fim  ;  de  que  pagará  a  competente 
renda ,  â  Fàzenda  da  Cidade.  £  para  que  chegue  a  noticia  de  todos , 
se  mandou  affixar  o  presente  em  Lisboa  aos  18  de  Fevereiro  de  1819. 
El  Manoel  Cypriano  ao  Costa.  » 

■   ■  ■  ■ 

fiamos  que  derão  entrada  na  Torre  de  Belém ,  conforme  as  Partes 

da  mesma  Torre  das  datas  seguintes. 
Março  4.  Entr.  Portugueze*,  1  Berg.  (Bom  Fim)  ,  do  Pará  em  43 
totf,  com  1082  sacas  de  arros,  200  de  cacáo,  12  de  café,  102  de  algo- 


Digitized  by  Google 


dfiV,  115  pacote*  dê  stflsa  ,  e  20  óV  cntvo  ;  ]  Berg.  fEotretbt)  dt  Dtia 
de  Santv,  Catluirma  em  119  dias ,  com  320  cascos  de  azeite  de  peiíet 
Hcspwwl ,  1  Lugwe ,  ide  Cadiz  ,  com  géneros  que  leva  paca  iSaoíanden 
Ingiee  ,  1  Ifcrg.  da  Terra  i\ot'a  com  2476  qq.  de  bacalháo. 

1  »    •    •••  •   •  i    '    '  ,  .  .  i  i 

■ 

■  1»      I    I   I   ■    I   !  Ill      .MUI»  l        111   III.         I  III    I      II  I       II     I        I   I  J  II   i  ,  I 

-  vSahio  é  \m  j  segunda  vez  impressa  ,  a  Obra  .que  teai  por  titulo  :  0 
Amigo  das  Mulheres.  D  seu  conthcudo  ne  distribuído  peles  Capitaíos 
seguinte* :  1 ,°  Do  estado  das  M ulheres  na  Sociedade  :  2.°  Dos  Estudos 
que  convém  ás  Mulheres.  3.°  Occupaçoes  das  Mulheres.  4. 9  Dos  Pra- 
zeres. 5.°  Do  luxo  das  Mulheres.  b\°  Do  Asseio  das  Mulheres.  7.°  Do 
Caracter  ,  e  Génio  das  'Mulheres.  £.°  Do  Amor  ,  tt  da  Gala  ateria.  9* 
Do  Casamento.  10.°  Educação  dos  Filhos.  11.°  Virtudes  das  Muibe« 
xes.  12.°  CoacAusao.  2  voi.  8.°  480  réis  br.  \  cu  de- se  em  casa  do 
Editor  F.  JB.  .0.  de  M.  Méchas  i  no  largo  do  Cães  do  Sodré  fí.°  3 

\\     A  V  I  S  O  S. 
c  £ío  hx&Q  dè^  MHão  WS  14^  segundo  andar  ,  se  vendem  por  preíos 
commodos,  e  chegadas  recentemente  aguas  novas  mineraes  dePyrm*«f, 
Seyàsókvkx  .e  SoUer  cm  garrafas  pequenas,  bah;ano  de  Riga,  e  aratne 
amarello  sortido.    ,1 

Transferio-se  a  Hospedaria  denominada  Pomba  de  Ouro  para  a  rua 
«ova  do  Almada  Bi..°  £5  , ;  púmei ro  .mijar  ,  onde)  tem  quartos  nobres,  a 
300  réis,  e  sala  para  visitas  com  toda  a  decência.  ;     >  i  .? 

jNa  rna  tf  Atalaia  IVo  134  lu  para  vender  duas  canoagens  em  meio 
Uso,  Uuma  de  vidros  outra,  de  cdfti nas. 

Defronte  de  £.  Limz  Jlet  de  França ,  na  travessa  que  vai  á  Barraca 
da  Siza,  N.°  48,  c  50,  se  vende  vinho  da  Chamusca  a  200  réis  a  ca- 
nada e  do  Cariacho  a  240.  •»        '  v 

Na  rua  dos  Fanqueiros  IN.0  71  se  diz  quem  vende  3  prédios  perto  de 
Lisboa.  -  ;  l\ 

iVende-se  huma  propriedade  de  casas  de  3  andares  no  lango  da  £*• 
perwifaJs.0  166,  eJ67:  quem  se  propozer  comprai  las,  pôde  fallar  com 
a  dona  que  assiste  no  terceiro  andar  das  ditas  etc. 

Angelo  da  Costa  e  Filhos ,  fazem  venda  publica  em  lei  15o  (por  con- 
ta de  quem  pertencer)  na  Casa  da  Índia  .  Sexta  feira  12  do  corrente , 
pelas  11  horas  ,  das  Fazendas  vindas  de  Calcutá  pelo  Navio  Porta* 
guez,  Grão  Pará,  ( ..'a  pitão  Rufino  da  Costa  Martins ,  e  u-ltiniaoiciite 
recolhido  neste  porto  em  23  dc  Setembro  de  1818  pelo  Capitão  Rente 
de  Oliveira  Guedes ;  as  condições  serão  patentes  no  acto  do  leilão* 

Março  tí.  —  Desconto  do  Papel- moeda  19  \  a  ir*  i  por  cento. 

Premi  os  da  actual  Loteria  da  Casa  Pia ,  1/  deste  anno ,  de  MX  réii 
para  cima  inclusivè,  segundo  as  listas  particulares  (22.°  dia  da  extracção), 
Ií.  3965  ,  p.3:000#  rs.  N.  6751  ,  p.  1:000#  rs.  N.  tl4116  ,  p.fl:WM*«* 

—  mi  .         .   ■«    um         ih  I     '.'  '  ■'— 1 
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GAZETA  DE  LISBOA 


I  • 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


TERÇA  FEIRA  9  DE  MARÇO. 


PRÚSSIA. 
Berlin  1G  r/c  Jau  firo. 

PEIo  Tratado  concluído  a  29  de.  Maio-  de  101*»  entre  a  Prússia  e  o 
Hanover ,  obrigou-se  esta  ultima  Potencia -a  fazer  inteiramente  mv 
vegavel  o  Emi  desde  a  sua  foz  até  as  fronteiras  communs  da  Prússia 
e  do  Reino  do  Hanover  ,  e  a  conservar  navegáveis  os  outros  rios  ;  e 
obrigou-se  álém  disso  a  conceder  á  Prússia  a  permissão  de  estabele- 
cer feitorias  em  Embden  ,  e  valer-sc  deste  porto  para  a  importação  e 
exportação  de  toda  classe  de  mercadorias  ,  podendo-as  deixar  em  ar- 
mazem  por  espaço  de  dois  annos  j  tudo  isto  em  pagamento  dos  direi- 
tos que  de  commum  acordo  se  estabelece rão.  Depois  das  operações 
trigonométricas  que  sf*  pratica r3o  ,  opinárôo  os  peritos  Prussianos  e 
Hanoverianos  que  era  fácil  fazer  navegável  o  Ems.  Os  habitantes  das 
Províncias  Prussiauas  do  Rhcno  ,  da  fVcstfalia  ,  de  Osnabrugo  ,  e  da 
Fristandia  Oriental  desejSo  ha  tempo  que  se  ponha  isto  em  effoito , 
on  alias  que  se  estabeleça  hum  a  communicaçao  entre  o  Lippê  e  o 
Ems  ,  porque  a  prosperidade  destas  Províncias  depende  de  hum  ca- 
minho livre  e  directo  por  agua  desde  o  Mar  do  Norte  até  o  Rheno ,  e 
interior  da  IVestfalia.  •■  * 

A  Gazeta  official  .  que  dá  esta  noticia  ,  publica  hum  bosquejo  im- 
portante dos  únicos  caminhos  que  pará  essa  communicaçao  permitte 
a  cadéa  de  montanhas  do  Lippe; e  acerescenta  :  Lippc  pode  fa- 
ler-se  agora  navegável  desde  o  Wessel  e  Lippstadt  ,  e  continuando-se? 
eotn  a  perfeição  possível  as  obras  emprehendidas  para  este  fim  ,  he 
praticável  o  projecto  sem  necessidade  de  grandes  gastos  ,  porque  o 
leito  do  rio  sempre  he  fundo.  Do  mesmo  modo  ,  cota  isto  ha  de  ser? 
huma  empreza  que  produzirá  incalculáveis  vantagens  a.  ambas  as  Pro- 
víncias,  e  que  os  amantes  da  sua  prosperidade  constantemente  tem  de*-' 
fcjado,  se  bem  que  em  vão ,  esperamos  com  segurança  aprompta  íeu* 
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nlão  dos  dois  caminhos  por  agua ,  o  que  forma  huma  extensão  d*  64 
milhas  ,  e  será  utilíssimo  este  projecto  á  Agricultura,  ao  Commercio , 
e  á  Navegação. 

Idem  18.  - 

Por  decreto  de  11  deste  mez  se  fizerão  variações  muito  importantes 
em  to  'os-  os  Ministérios. 

Accedendo  o  Rei  á  solicitação  do  Príncipe  de  mttgenstein  accei- 
tou  a  sua  demissão  do  Ministério  daPolicia,  supprimindo  este  lugar, 
e  reunindo  ao  Ministério  do  Interior  os  negócios  deste  ramo :  c  como 
esta  reunião  augmenta  muito  o  expediente  da  Repartição  do  Interior, 
desmembra-se  desta  o  que  toca  ao*  negócios  dos  Estados  ,  dos  Conse- 
lhos,  dividas  destes  e  das  Províncias,  systemas  de  crédito,  e  assum- 
ptos militares  :  fica-lhe  porém  annexa  a  Repartição  do  Principado  de 
Pteufchatel. —  O  Barão  de  Humboldt  ,  Conselheiro  d^Estado,  passa  ao 
Ministério  do  Interior  ,  com  assento  e  voto  no  Conselho  dos  Ministros. 
—  Conferio-se  ao  Príncipe  de  IVittgenstcin  o  lugar  de  Mordomo  Mor 
da  Casa  Real ,  e  os  Negócios  da  Corte ,  e  dos  Officiaes  Mores  da  Co- 
roa  se  dirigirão  por  esta  Repartição  nos  mesmos  termos,  que  dantes 
os  dirigia  o  Chanccller  d'fistado. 

Acceitou  o  Rei  a  demissão  que  fez  o  Secretario  d'Estado  Friesse  do 
lugar  de  Presidente  do  Erário,  dispensando-o  de  assistir  ás  sessões  do 
Conselho  dos  Ministros  ,  para  que  possa  dedicar-se  exclusivamente  i 
presidência  do  Banco  ,  e  ao  desempenho  da  Secretaria  do  Conselho 
d1  Estado  ,  e  na  presidência  do  Erário  succede-lhe  o  Conde  Lottum.— 
Para  a  Secretaria  do  Ministério  d^Estado  nomeou  S.  M.  o  Conselheiro 
Privado  Mr.  Drunker ,  e  terá  a  pasta  do  seu  cargo. 

Os  negócios  pertencentes  aos  feudos  da  Coroa,  e  aos  encargos  here- 
ditários que  d' antes  tinha  debaixo  da  sua  direcção  o  Chanccller  dis- 
tado ,  a/argregão-se  ao  Ministério  do  Interior.  Os  relativos  ás  Dignida- 
des Eccícsiasticas  superiores  ,  que  também  estavão  a  cargo  d\aqucllc 
Príncipe,  encorporárão-se  no  Ministério  do  Culto;  de  maneira  que  o 
Chanceller  d^Èstado  não  tem  que  receber  as  ordens  do  Rei  senão 
para  as  promoções  e  requerimentos  de  mera  graça ,  nem  ficão  debaixo 
da  sua  irrimediata  direcção  mais  que  os  Arquivos  ,  o  Tribunal  Supre- 
mo de  Contas  e  as  Officinas  dc  Estadística,  e poderá  dedicar-se  exclu- 
sivamente ás  funcçffes  do  seu  emprego  de  Chanceller  d'Estado  ,  e  á 
superintendência  dc  todas  as  administrações. 

S  U  I  S  S  A. 
Berna  25  de  Janeiro. 

O  Governo  Federativo  deo  parte  aos  Governos  dos  Cantões  da  exe- 
cução dos  Decretos  da  Dieta  relativos  á  medalha  que  se  cunhou  para 
perpetuar  a  memoria  dos  Suissos  que  no  dia  10  de  Agosto  de  1792  pe- 
lejarão nas  Tulherias  em  defensa  do  Throno.  Estas  medalhas  são  do 
ferro  coado ,  tem  hum  aro  de  prata  e  no  meio  huma  cruz  branca ;  tra- 
zem-sc  ao  peito  pendentes  dc  huma  fita  roxa  :  acompanhará  a  cada 
medalha  hum  diploma,  que  conterá  o  Decreto  da  Dieta  e  a  declaração 
do  Direetorio  ,  referendado  çom  q  sello  da  Confederação,  A  lista  dos 
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Officíaes  e  Soldados  que  tem  sobrevivido  á  acção  do  dito  dia  10  de 
Agosto,  e  aquém  se  ha  de  conferir  a  medalha  ,  comprehende  345  indi- 
víduos, 21  delles  Officiaes.  As  medalhas  destinadas  aos  antigos  Guar- 
das Suissos  domiciliados  na  Suissa  hão  se  de  remetter  aos  Governos 
dos  Cantões ,  e  as  competentes  aos  indivíduos  que  estão  habitando  era 
França  se  remetteráo  ao  Marechal  de  Campo  Gady. 

Crê-se  que  dentro  em  pouco  tempo  se  porá  em  execução  a  ordem  do 
Rei  de  França  ,  cm  virtude  da  qual  se  concedêrão  varias  pensões  aos 
Officiaes  Suissos  da  Guarda  Real  que  tiverão  parte  na  dita  acção  de 
10  de  Agosto  de  1792. 

Adootou-se  no  Conselho  de  Ministros  ,  de  França  ,  a  proposta  que 
trata  de  igualar  o  soldo  e  preeminências  das  tropas  Suissos  com  asna- 
cionaes. 

Já  aanunciámos  que  se  tinha  decretado  o  recrutamento  dos  Regimen- 
tos Suissos  capitulados  para  França  ,  que  estava  demorado  ,  e  que  es- 
tes Corpos  se  porião  no  estado  que  tinhão  no  1.°  de  Julho  de  1817, 
reduzindo  a  sua  força  conforme  o  Orçamento  do  ultimo  anno.  Nesta 
época  o  estado  de  todas  as  tropas  Sutssas  era  de  529  Officiaes  e  9400 
Sargentos,  Cabos  e  Soldados;  a  falta  que  ha  he  de  4  Officiaes  e  403 
Soldados. 

LISBOA  8  de  Março. 

S.M.  Houve  por  bem,  por  Decreto  de  4  de  Dezembro  do  anno  pró- 
ximo passado ,  nomear  para  Juizes  do  Crime  de  alguns  dos  Bairros 
de  Lisboa,  os  seguinte  :  Do  Bairro  da  Ribeira,  o  Bacharel  José  Dias 
Torres;  —  do  Bairro  da  Mouraria,  o  Bacharel  João  Moniz  da  Silva 
ftito;  —  do  Bairro  do  Mocambo,  o  Bacharel  João  de  Sousa  Pinto  de 
Magalhães ;  — -  do  Bairro  de  Andaluz ,  o  Bacharel  Bernardo  Madeira 
de  Abreu;  —  do  Bairro  de  Santa  Catharina ,  o  Bacharel  Miguel  Appa- 
ricio  de  Mello  Artiaga.  —  Para  o  Bairro  do  Limoeiro  havia  sido  des- 
pachado, por  particular  Resolução  de  30  de  Março  de  1818,  o  Ba- 
charel José  Joaquim  Alves  da  Silva. 

Por  Decretos  de  S.  M.  de  16  de  Novembro  e  de  9  de  Dezembro  de 
1818,  forão  despachados  os  seguintes  Ministros: 

Corregedor  de  Miranda,  Daniel  Joaquim  de  Paiva:  D.#  de  Castel- 
lo Branco,  José  Alexandre  da  Costa:  D.°  tf  Aveiro,  Rodrigo  Sarmen- 
to de  Vasconsellos  e  Castro:  D.°  de  Lamego,  Joaquim  Manoel  de  Fa- 
ria Salazar:  D.°  da  Ilha  tle  S.  Miguel,  Antonio  Carlos  Borges  Perei- 
ra Ferraz:  D.°  da  Ilha  da  Madeira,  Luiz  Gomes  de  Sousa  Telles:  D.°. 
de  Angra,  João  Bernardo  Rebello  Borges:  Provedor  de  Leiria,  João 
José  Pereira  da  Costa:  D.Q  de  Guimarães ,  José  Ferreira  Freire  Cas- 
tello Branco:  D.°  de  Reziduos  de  Angra,  Antonio  Leitão  Ozorio  da 
Fonseca:  Superintendente  dos  Tabacos  da  Beira,  Alexandre  Duarte 
Marques  Carrilho,  com  predicamento  da  Correição  Ordinária:  Juizes 
de  Fora  de  Elvas,  Amaro  José  de  Araujo  Velasco  Camizão:  de  Mon- 
coroo,  Antonio  José  Ferreira:  de  Thomar ,  Antonio  Manoel  da  Cruz 
Rebello:  de  Ourique,  João  de  Aboim  Pereira  Guerreiro:  dc  Aveiro, 
José  de  Vasconsellos  Teixeira  Lebre:  de  A  viz ,  José  Diogo  da  Fouse- 
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cá.  Pêreira:  ô!«  Lamego*  José  Pereirk  Pinto  do  Lago:  de  Trancozo, 
Lourenço  Josó>  Taborda  Falcão :  de  Leiria,  Manoel  Garcia  Monteiro: 
de  Castro  Mariu,.  Manoel  José  d^liveira  Malafaia  :  do  Funchal ,  Lutx 
Ribeiro  de  Sousa  Saraiva  :  de  Angra  ,  Eogenio  Dionysio  Mascaranhas : 
de  Ponta  Delgada ,  José  Antonio  Quaresma  de  Carvalho:  do  Crime  de 
Santarém,  Antonio  Sergio  Doninho  :  do  Crime  de  Coimbra ,  Bernardo 
de  Serpa  Saraiva:  dos  Órfãos  do  Porto,  Miguel  d^Almeida  Pinto  Bo- 
nas  Roto:  da  Barca ,  José  Bento  Pestana  da  Silva :  de  Villa  Nova  da 
Conr.3 ,  Antonio  de  Vasconsellos  de  Carvalho  Meneres  A rbuquerqne : 
do  Fundão,  José  Manoel  de  Almeida  Araujo  Corrêa:  de  Cabeço  âe 
Vide,  Antonio  Bernardino  Cabral  Tinilhas:  de  Algozo  ,  Antonio  de 
Pádua  Leite  Mondanha:  de  Palmella,  Antonio  Joaquim  Gomes  d%0H- 
veira :  do  Redondo ,  Antonio  José  Barboza  Pereira  Marreca  :  da  Golegã, 
Antonio  Manoel  da  Silva  Crespo:  de  Niza ,  Bernardo  da  Costa  Mon- 
teiro :  de  Freúvo  de  Numão,  Carlos  Cardo2o  .Saraiva  de  Sousa:  de 
Mecejanã ,  Francisco  Arraes  de  Vilhena:  de  6\  Thiago  de  Ousem, 
Francisco  Eleutério  de  Faria  Mello:  do  Mogadouro Francisco  Joa- 
quim Teixeira  de  Macedo:  de  Penamacor ,  Januário  José  Ferreira 
Victor  dos  Reis:  de  Terena ,  João  Bernardo  França :  de  Benavente, 
João  de  Sousa  Pinto  Marques:  de  Gouvêaj  João  Leal  da  Gama  Arau- 
jo e  Vasconsellos :  de  S.  Vicente  da  Beira,  Joaquim  Lopes  Barreto  Abreu 
c  Sá  :  de  Vemjec  ,  José  Alves  Pinto  Villar:  de  Mertolla  ,  José  Antonio 
Guerreiro:  de  Estremoz ,  José  Baltházar  Pinto  Tavarrs:  de  Belmonte, 
Jose  Luiss  de  Carvalho:  de  Almada,  José  Maria  de  Lemos  Carvalho 
Sousa  Beltrão:  da  Idanha ,  José  Pinto  Cardoso  Béja:  de  Monchique, 
Luiz  d1  Abreu  Gomes:  do  Soure,  Luiz  Xavier  de  Figueiredo  Aguiar: 
de  Arronches ,  Mandel  Maria  Toscano  d*1  Albuquerque :  de  Mirandella, 
Sebastião  José  da  Fonseca  Moniz  :  de  Scrolico ,  Sebastião  Manoel  de 
Gouvêa  Figueiredo :  de  Alpedrinha,  Theodozio  Proença  Saraiva:  de 
Fronteira ,  Thomé  Couceiro  d*1  Abreu  :  da  Ilha  de  Santa  Maria ,  Luiz  An- 
tonio Leal  Delgado:  de  Flores,  José  Ferreira  Marques  da  Ponte:  de 
Traga,  Joaquim  Fermino  Leal  Delgado:  do  Pico,  Manoel  Mendes 
Tíeutel:  da  Graciosa,  Manoel  dos  Santos  Almeida  :  do  Fagal ,  José  Ma- 
Tia  Ozorio  Cabral:  da  Ribeira  Grande,  Domingos  Joaquim  de  Barra 
Costa:  de  Villa  Franca  do  Campo,  Manoel  Gonçalves  da  Costa  Pinto: 
de  S.  Jorge :  Manoel  Lopes  Lebre  de  Vasconsellos. 

 !  
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GAZETA  mmM>  DE  LISBOA- 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


QUARTA  FEIRA  lo  DE  MARÇO. 


H 


FRANÇA. 
Paris  1.°  de  Fevereiro. 
Um  destes  dias  se  celebrou  huma  solem  nc  ceremonia  no  Quartel 
dos  Inválidos.  O  Marechal  de  Campo  Gady ,  primeiro  Ajudante 
Suisso  de  S.  A.  R.  o  Irmão  immediato  do  Rei,  encarregado  pelo  DU 
lectorio  Federativo  da  Suissa  para  repartir  aos  Guardas  Sutssos  an- 
tigos qne  sobrevivêrão  á  acção  de  10  de  Agosto  de  1792,  e  habitan- 
te em  França ,  os  diplomas  e  as  medalhas  que  lhes  conccdeo  a  Dieta 
?m  prémio  da  sua  fidelidade,  reunio  em  huma  sala  do  Quartel  57  en- 
te Officiaes,  Sargentos,  e  Soldados  do  antigo  Regimento  de  Guardas 
Suirni.  Honrarão  esta  sole ran idade  com  a  sua  presença  os  Senhores 
Marechal  de  Coigny  ,  Governador  dos  Inválidos ,  e  Tenente  General ' 
Barão  de  Arnaud  ,  o  Encarregado  dos  Negócios  da  Suissa  e  outras 
pessoas  distinctas. 

Idem  3. 

Ei  -saqui  o  Relatório  ou  Exposição  que  fez  ao  Rei  o  Conde  Deca» 
j*i  Ministro  do  Interior,  propondo-lhe  o  Estabelecimento  do  Conse- 
lho de  Agricultura ,  (cujo  projecto  S.  M.  houve  por  bem  approvar) :  ; 
Senhor, 

Vossa  Magestade,  cujo  pensamento  abrange  tudo  o  que  as  precisffei 
ta  seus  povos  esperão  da  influencia  do  seu  Governo ,  tem  muitas  ve- 
zes dirigido  a  sua  attenção  á  Agricultura ,  primeira  base  da  publica 

Impressionado  dos  progressos  incessantemente  crescentes  de  que  cer- 
to* partes  do  Reino  offe recém  satisfactorio  aspecto ,  e  da  lentidão  que  • 
experimenta ,  em  outras  muitas ,  a  marcha  do  melhoramento ;  vendo 
naquellas  hum  systema  de  cultura  admirável  cujos  segredos  não  seL 
^m  dediçnado  os  estrangeiros  de  virem  aprender;  e  nestas  lutando 

os  habito»  contra  a  tatroduecão  de  methodos  cuja  excellencia  os  & 


rs 
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resultados  attestãó ,  quíz  V.  M.  conhecer  as  cansas  deste  contraste  e  6 
meio  He  o  fazer  cessar;  e  este  importante  objecto  de  sua  paternal  so- 
licitude  foi  o  primeiro  que  recommendou  ao  meu  cuidado  quando  se 
dignou  de  me  confiar  a  Fasta  do  Ministério  do  Interior. 

Não  tem  certamente  faltado  ao  cultivador  disposto  a  instruir-se  os 
conselhos  dos  homens  i Ilustrados.  Tem  sido  os  bons  méthodos  rccom- 
mondados  com  perseverança,  expostos  com  clareza,  postos,  quanto he 
ossivel,  ao  alcance  de  todos  ps  entendimentos.  Por  toda  a  parte  ci- 
adaos  recommendaveis  formão  reuniões  principalmente  destinadas  a 
recolher  e  derramar  entre  elles  os  conhecimentos  agronómicos,  e  a  So- 
ciedade Real  d'  Agricultura ,  que  as  dirige,  depois  de  lhes  ha  Ver  ser- 
vido de  modelo,  se  faz  cada  voz  mais  digna  da  especial  protecção  que 
V.  M.  concede  a  hum  a  instituição  nascida  sob  os  augustos  auspicio* 
de  seus  predecessores. 

Porém  valem  pouco  os  conselhos,  se  não  se  estrjbão  no  exemplo,  e 
a  desconfiança  taxa  com  o  nome  de  systema  o  preceito  que  não  vai 
acompanhado  da  experiência ,  dessa  experiência  actual  e  palpável 
se  não  transmitte  meramente  pela  tradição,  e  que  não  pode  ser  sup- 
prida  pela  instrucção  que  os  livros  e  as  Sociedades  sabias  fornecem. 
Cumpre  que  as  doutrinas  ensaiadas  á  vista  de  todos ,  se  legitimem  ,  por 
assim  dizer,  em  cada  localidade  por  meio  de  resultados  de  evidente 
vantagem;  releva  que  hnma  pratica  exposta  ao  exame  de  todos  eisU 
nc  ao  cultivador  mais  preoceupado  a  favor  da  sua  rotina  ,  de  que 
forma  e  com  que  modificações  se  arooldão  as  regras  geraes  á  diversi* 
dade  dos  terrenos  e  dos  climas.  , 

Houve  V.  M.  por  bem  acolher  estas  idéas.  Já  está  dado  o  primeiro 
passo ,  e  foi  V.  M.  ouem  o  deo  ordenando  que  se  estabelecesse  era  hn- 
ma das  suas  terras  numa  grania  experimental  ,  onde  se  offerecesse  i 
vista  de  todos  o  systema  completo  de  agricultura  adaptado  ás  exigên- 
cias do  terreno  e  ao  interesse  dos  lugares. 

Este  augusto  exemplo,  Senhor,  não  ha  de  ficar  sem  fruto.  Basta 
propollo,  para  excitar  em  toda  a  França  huma  nobre  emulação,  e 
não  ha  Departamento  em  que  não  se  encontre  algum  proprietário  des- 
velado em  applicar  huma  porção  das  suas  terras  ao  estabelecimento 
de  huma  granja  cuja  lavoura  elle  dirija  em  pessoa  pelos  melhores  mé- 
thodos; que  applique  o  principio  destes  methodos  ás  culturas  espe- 
ciaes  que  a  natureza  do  terreno,  a  sahida  do  commercio,  e  os. usos  do 
parz  fazem  profícuas;  e  offereea  aos  seus  compatriotas  o  espectáculo 
de  huma  espécie  de  escola  normal ,  não  de  preceitos,  mas  de  factos , 
na  qual  os  resultados  confirmem  as  regras,  e  d' onde  se  iria -  propagan- 
do o  saudável  exemplo,  quer  dos  bons  systemas  de  afolh amento,  qve 
angroentão  indefiaitivamente  es  productos  da  tewa,  qtíer  da  criado 
de  numeroso  gado,  e  do  melhoramento  das  raças,  o  mais  uUl  de  to* 
dos  os  resultados  destes  afolhamentos  para  o  proprietaiiq  ,  assim  co- 
mo o  roais  importante  para  o  Estado.  .  I  * 

Huma  benévola  vista  dVlho»  de  V.  M.  animaria  estes  esforças. 
•aar-se-his»  V.  M.  de  jpnttttir  V*  ©  Miaitfro  do  lukmt 


Digitized  by  Google 


rrktlirilrríe  em  ras  presença  a  lista  do*  proprietários"  que  ,  secundo  as 

informações  dos  F refeitos,  mais  completamente  houvessem  preenchido 
ajcssdicôes  da  honrosa  tarefa  que  ti  Messe m  tomado.  Todos  elées  ,  â 
proporção  da  importância  da  s«ai  lavoura  e  do  bom  êxito  das  sua* 
experiência»  ,  participa  ri  Ho  das  distribuições  de  sementes  ,  plantas 
fmo**  ,  mslrumcjffjt§ts ♦  e.  obras?  agronómicas  V  feita»  por  ordem  do 
Governo.  Conservarão  todos  com  <o  Ministro,  huma  correspondência 
seguida  sobre  as  duas  empreeas  rumes  ^  ^  sobre  o  eàtado^la  Agricultu^ 
ra  em  seus  respectivos  Departamentos.  :  !  .  *  í 

Mas  para  recolher  e  examinar  esta  correspondência,  para  a  dirigir, 
e  manter  a  sua  actividade  ,  para  classificar  os  Documentos,  propor  as 
questões,  resolver  as  duvidas  ,  0  dar  instruecão  para  instrucçSo,  con- 
vém chamar  os  membros  desta  nascente  Instituição  a  hum  centro 
commom  e  de  idêntica  natureza  ,  vinculallas  a  hum  Conselho  Geral 
de  Agricultura  ,  coustituido  junto  do  Ministro,  e  exclusivamente  em* 
pregado  nas  particularidades  desta  vasta  experiência  rural.  Pis  te  Con- 
se/no  he  o  necessário  complemento  da  instrucça" o  que  tenho  a  honra  de 
propor  a  Y.  M.  Seria  elle  presidido  pelo  seu  Ministro ,  e  composto  de 
pessoas  distinctas  por  extensos  conhecimentos,  quer  nas  diversas  par- 
tes-da- cconomin  rural  ,  -quer  nas- £>eienci  as  "que ~te*m  relação  com  cila  , 
e  reunindo  ás  noções  quimicatj  a  experiência  indispensável  para  fazer 
delui  util  applicacào.  —Seria  também  encarregado  de  dar  o  seu  pa- 
*cer  sobre  as  crurstões  ,  projectos  ,  ou  iMe  mo  rias ,  relativos  á  AgricUl- 
tora ,  quando  o  Ministro  julgasse  acertado  coníiar-lhe  o  exame  delleS) 
apresentaria  quando  fosse  preciso  as  suas  ide  as  sobre  tudo  o  que  po- 
tase  interessar  o  aperfeiçoamento da  arte  ,  os  incentivos  e  as  recom- 
pensas que  se  houvessem  de  conferir; 

-se  estas  providencias  parecerem  a  V.  M.  conformes  ao  fim  que  se 
propõe  ,  e  merecerem  a  sua  approvaçflo ,  suppllco  a  V.  M.  queira  au- 
^orisar  com  a  suá  assigiiatura  a  norma  de  Decreto  que  tenho  à  hon- 
ta  de  lke  apresehiar.i  cvi»i-\i.imi  t.\.  »\A.  4  -i  <: 

Sou  com  o  mais  profundo  respeito , 

De  Vossa  Mngestadé , 

•Humilissimo  e  obedientíssimo  servo  , 
e  o  mais  fiel  súbdito. 

y  *•  '.SA  .  t '  ,-e.v-.j  r.      ó  O  Conde  Detazcs.  1 

?«rw27  de  Janeiro  d©:  181». 

•     si.  •<  -o;.ir      LISBOA  9  de  Marpo.'  '■• 
WÉSJ  que  der ão  entrada  ua  Torre  de  Belém  ,  conforme  as  V artes 

u  *tá  da  mesma  Torre  das  datas  seguintes. 

Março  4.  Entr.  Inglez ,  1  Paqueté  (Duque  de  Kent)  de  Falmouth  em 

5  tas  tom  I  mala ,  e  fr  passageiros  estrangeiros. 

■  *.  Entr.  Ingletes  ,  Fragata  de  gueírà  de  50  peças  (IAffei), 
^Jortmouth.  em  7  dias  •  tòrjdmSnd©  a  sen  bordo  o  Excellentisiimo 
**f*ehal  General  Marque*  ^àVCampo  Maior,  e  oExcellentissimo  Du- 
W  de  Bucçleuch  r*~l Berg.  de  Génova   *Vui  2#  minas  de  fava  q,ue 
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leva  para  Talmouth ;  1  Esc. ,  de  Yéwouth ,  em  lastro  :  F*meer ,  lBêrj. ; 
da  I.  Guadalupe ,  com  aseucar  c  café  qtie  leva  para  Bordeos. 

Idem  6.  Bntr.  Portugne*,  1  Hyate  (Alegria)  dt  Belfast,  com  9©  to- 
neladas  de  batatas  ,  8  caixas  com  fatendas ,  e  20  garrafões  com  espi- 
rito de  vitríolo. 

ff  Sahírão  no  dia  5 :  Portuguez ,  1  Hyate  para  a  I.  éé  S.  Miguel ,  com 
cal  e  tabaco  :  Inglezes ,  1  Berg.  para  Liverpool,  com  frota,  1  Berg. 
e  huma  Esc.  para  Londres' ,  com  trata  :  Suecos  ,  2  Berg.  para  Ri?», 
com  fruta  e  sal:  Francez,  1  Berg.  para  Havre  de  Grace,  com  algo- 
dão: Sardo,  1  Berg.  para  a  Sicilia,  em  lastro :  Napolitano,  1  Galera 
para  Palermo ,  em  lastro :  Dinamarquez ,  1  Gallota  para  Bergen ,  com 
sal:  Americano,  1  Berg.  para  Gott  em  burgo ,  com  sal. 
*  Sahírão  em  6  as  embarcações  de  guerra  Portuguezes  Brigue  Téjo, 
Escuna  Nynfa,  e  6  Hyates,  de  S.  M. ;  e  os  navios  seguintes:  Porfs- 
guez,  1  Berg.  para  o  Porto  com  a  carga  com  que  entrou  arribado: 
lnglez,  1  Berg.  para  Londres  com  fruta:  Americanos,  1  Berg.  el  Esc, 
para  a  Corunha  com  a  carga  com  que  entrarão ,  e  debaixo  de  quaren- 
tena: Russianoy  1  Polaca  para  Constantinopla,  em  lastro;  Respanhol, 
1  Berg.  para  Vigo ,  em  lastro. 

-  ■  T-T  •■      I  ■    ■  ■■— - 

AVISOS.. 

.  Domingo  que  se  hão  de  contar  14  do  corrente  se  principiará  apa- 
gar do  Cofre  do  Montc-Pio  Litterario  a  todos  os  T  dicionários ,  ou 
Tencionarias  delle  a  prestação  mensal  respectiva  ao  mea  próximo  pas- 
sado :  e  adverte-se  que  se  devem  a  11  i  achar  ás  tres  horas  i  da  tarde  ; 
pois  sendo  já  de  17  o  numero  .das  Beneficiadas,  he  forçoso  que  o  pa- 
gamento principie  também  mais  cedo. 

Até  o  fim  do  corrente  Março  se  conclue  a  venda  do  hum  foro  de 
seis  moedas ,  metal ,  imposto  em  diversos  prédios  no  sitio  da  Frecho- 
feira,  Comarca  de  Torres  pedras:  os  Pertendentes  podem  comparecer  no 
Escritório  do  Doutor  Manoel  Antonio  Verdades,  m*  Augusta  N.°141r 
primeiro  andar.  f,      ,    :    '      ,  ;  * 

Quem  quizer  comprar  humas  casas  nobres  no  sitio  de  Braço  de  rra- 
ia,  com  hum  parreiral,  cáes  de  pedra  para  o  mar,  com  huma  bonita 
varanda ,  c  serventia  de  carro ;  falle  na  mesma  com  Manoel  Marques 
de  Sousa.  ,  , 

Perdeo-se  no  dia  5  do  corrente  desde  o  Loureto ,  até  a  Igreja  de  S. 
Roque,  ou  dentro  da  mesma  Igreja  hum  pá r  de  argolas  de  brilhantes 
das  orelhas ,  em  huma  caixinha :  quem  as  achasse  querendo-as  entregar , 
dirija -se  á  rua  do  Alecrim  porta  N»°  46  ,  onde  se  lhe  darão  todos  os 
signaes  certos  e  sem  mais  averiguações  se  lhe  darão  boas  alviçaras. 

Administração  do  Correio  Geral:  Sahirá  a  13  de  Março  para  Cabo 
Verde  a  Esc.  Circe,  Cap.  Luiz  Antonio  Leça;  e  a  14  sahirá  da  Ff 
gueira  para  S.  Miguel  a  Esc.  Tritão  ,  Caíp..  Jeronymo  Pereira  Borgts. 

Março  9.  —  Desconto  do  Papel- moeda  19  i  a  19 4  P«* 
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COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


QUINTA  FEIRA   11  DE  MARÇO. 


FRANÇA. 
Paris  4  de  Fevereiro. 

HUm  periódico  desta  Capital  annuncia  hum  descubri  mento  que  fez. 
Mr.  Joannis ,  tão  importante  para  a  industria  como  para  a  econo- 
mia domestica,  e  se  reduz  atirar  por  meio  de  hum  novo  methodo  hum 
carrão  de  qualidade  superior  ao  que  commummente  se  usa  ,  cujas 
principaes  vantagens  são  a  de  consumir  menos  lenha,  e  a  de  não  cx- 
halar  em  sua  combustão  o  gaz  que  causa  as  asfixias.  Segundo  o  me- 
thodo ordinário  prccizão-se  de  22  a  27  pés  cúbicos  de  lenha  para  ti- 
rar 8-3  libras  de  carvão  ,  e  segundo  o  methodo  de  Joannis  ltí  pés  cú- 
bicos da  mesma  lenha  dão  95  libras. 

Idem  0. 

Ins^rio-se  no  Jornal  dos  Debates  a  seguinte  carta  dirigida  ao  seu 
Editor : 

"Senhor  meU:  —  Li  no  vosso  Jornal  de  6  de  Fevereiro  que  hum  Ca- 
pitão Inglez  descubrio  ultimamente  o  methodo  de  averiguar  a  latitude 
pelas  estrellas  fixas;  e  julgando  que  vos  prestareis  como  bom  Franccz 
a  inserir  em  algum  dos  próximos  números  asegninte  nota  ,  vo-la  diri- 
jo pedindo -vos  este  favor.  No  principio  do  anno  de  1814  apresentei  eu 
ao  Almirantado  de  Londres  hum  methodo  similhante  ,  o  qual  foi  ap- 
provado  ,  e  me  instarão  que  apresentasse  o  meu  escrito  k  Junta  das 
Longitudes  >  promettendo-me  fallar  nelle  a  Sir  José  lianks  ,  como  de 
buma  obra  utilíssima  para  a  Marinha  ,  por  sua  exactidão  e  singeleza : 
Sir  José  Banks  ,  Presidente  da  Junta  das  Longitudes ,  não  quiz  ver  a  obra  , 
e  .linda  conservo  acarta  em  qué  se  escusa,  confessando  que  nunca  tinha 
tido  predilecção  pelo  estudo  da  Astronomia,  e  que  por  isso  não  podia 
ser  Juiz  competente  da  obra.  Quando  voltei  com  o  Rei  a  França  fiz4 
quanto  pude  para  introduzir  o  novo  systema  na  minha  pátria  :  escre- 
vi, e  não  me  respondfcrão  :  apresentei  os  meus  planisferios  ,  e  res- 
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pondco-se-me  que  já  estavão  feitor  todos  os  descobrimentos  possíveis 
em  Astronomia.  Se  algum  curioso  quizer  ver  a  obra,  estou  prompto  a 
mostralla  ,  assim  como  a  carta  do  sábio  Inglez,  s  O  Cavalleiro  de 

Gantes,  " 

Idem  9. 

A  população  actual  da  Europa  he  de  177:221:600  almas  em  154:450 
milhas  geográficas  quadradas.  Considerada  esta  população  debaixo  do 
ponto  de  vista  ethnografico  ou  gentilicio  ,  divide-se  em  53:195:600  Teu- 
tones,  60:586:400  descendentes  dos  Romanos  ;  45:120:900  Esclavonios; 
3:718,gf  Cahdonios  ;  3:499:500  Tártaros  e  Búlgaros  ;  3:070#  Gétas; 
2:022#  Gregos  ;  1:179:500  Judeos ;  1:760:400  Cimbrios  c  Finlandezcs ; 
1:610,0  Cimcrios  ;  622#  Vascos;  313:600  Egypcios  ou  Siganos ;  294# 
Arnautas;  131:600  Armemos;  88#  Maltezes ;  8£f  Tcherkezes,  e  2:100 
Samoyedas. 

Classificada  a  dita  população  em  Religiões  ,  ha  2:100  Idolatras; 
1:179:500  Judeos;  3:607:500  Mahometanos;  e  172:432:500  Christâos,  a 
sober:  Catholicos  98:229:100;  Protestantes  41:898:500;  G  regos  Scisma- 
ticos  31:636:900;  Menonitas  (ou  Maronitas)  224#  ;  Mcthodistas  189#; 
Unitários  55#  ;  Quáqucres  40£f,  e  Herrnhúteros  40#. 

Politicamente ,  divide-se  a  Europa  em  78  Estados  soberanos  indepen- 
dentes. 

As  suas  forças  terrestres  aproximão-se  a  1:600#  homens  em  tempo 
ou  pé  de  paz ,  e  3:600#  em  tempo  ou  pé  de  guerra. 

As  forças  marítimas  são  :  409  Nãos  de  Linha ;  38  Navios  de  50  peças; 
348  Fragatas;  1668  Navios  menores:  total  2463  embarcações  de  guer- 
ra com  60:750  peças ,  e  282:400  homens  de  tripulação. 

As  rendas  publicas  ordinárias  calculão-se  em  1,268:243: 181  florins 
(ou  cruzados,  com  pouca  differeftça.) 

Prospera  maravilhosamente  a  missão  Catholica  de  Kentuchy  (nos 
Estados-Unidos ) :  no  curto  espaço  de  quatro  annos  tem  construído  24 
Igrejas  o  Bispo  que  a  foi  dirigir  em  1810,  ctem  fundado  43  Congrega- 
ções particulares  :  também  edificou  huma  Cathedral  ,  auxiliado  <ios 
mesmos  Protestantes  ,  c  tem-se  estendido  os  Missionários  mais  de  200 
léguas  pelo  Missouri  assiraa  :  edificão  por  suas  próprias  mãos  as  Igre- 
jas ,  e  nao  ha  fadiga  que  os  desalente ,  porque  o  seu  zelo  hc  superior 
a  todas  as  difficuldades. 

Nas  Investigações  sobre  as  Bibliothecas  antigas  e  modernas  recrm-pn- 
blicadas  por  Mr.  Petit- Rodei  ,  Administrador  perpetuo  da  BiblMt- 
ca  Mazarina  ,  se  acha  hum  Estado  actual  das  Bibliothecas  publicas  tm 
França,  As  principaes  são:  a  Bibliotheca  Real ,  que  contém  perto  dc 
80u#  volumes,  50£*  dcllcs  manuscritos;  a  Bibliotheca  de  Monsieur, 
que  contem  150&  volumes  impressos  e  5#  manuscritos;  a  Bibliothe- 
ca de  Santa  Genoveva,  onde  se  contão  110#  volumes  impressos,  e 
manuscritos;  a  Bibliotheca  de  Lyão ,  que  tem  106#  Volumes;  a  de 
Bordeos,  que  possue  105#;  a  Mazarina  cm  Paris,  na  qual  ha  00$ 
volumes  impressos  ,  e  3437  manuscritos:  a  dc  Versalhes,  que  consta  de 
40 #  ,  e  a  de  Dijon,  que  tejn  3á#,  Coulão-se  nos  86  Departamentos 
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274  fiiblíothecás ,  mais  de  40  das  qUaea  se  a  chão  em  Paris;  7  no  De- 
partamento do  Norte  ,  6  nos  Departamentos  do  Sena  e  Oisa  e  dos  Vos» 
gw,  e  ha  22  Departamentos  que  só  tem  huma.  Ignora-se  os  volumes 
qne  contém  mais  de  80  destas  Bibliothecas ;  as  de  que  se  sabe  compõem 
3:345:287  volumes  e  1:125:347  destes  são  das  de  Paris.  Muitas  das  Bi- 
Wiothecas  dos  Departamentos  erão  inúteis ,  porque  ou  não  se  abrião 
ao  publico,  ou  não  estavão  abertas  bastante  tempo  do  dia;  mas  jâ  he 
chegado  o  tempo  de  deixarem  de  ser  estabelecimentos  nullos,  e  talvez 
algum  dia  venha  a  haver  em  cada  cabeça  de  Comarca  ( Sub  -Prefeitu- 
ra) huma  Livraria  verdadeiramente  publica. 

Escrevem  d*  Alemanha  que  se  achão  restituídos  á  sua  pátria  os  dois 
Mecânicos  Kanig  e  Bauer  ,  que  aperfeiçoarão  em  Londres  os  prélos 
de  imprimir  ,  e  açora  assentárão  as  suas  ofíicinas  em  huraa  antiga 
Àbbadia  de  Wurt  ztnirgo* 

A  Cidade  de  Milão  foi  theatro  de  hum  crime  que  teve  consequên- 
cias mni  funestas.  Assassinárão ,  sem  se  saber  porque,  a  hum  Capitão 
do  Regimento  de  Hussares  do  Príncipe  Regente  :  desesperada  a  sua 
Esposa,  que  estava  pejada  ,  matou-se ;  e  sua  sogra,  que  se  achava  na 
Hungria,  ao  saber  tão  lamentável  successo  foi  accommettida  de  huma 
apoplexia.   Assim  em  perpetrar  huma  só  morte  ,   produzio  quatro 

0  assassino.  • 

Idem  10. 

«Já*  se  sabe  positivamente  da  morte  do  Barão  Haller  dc  Hallersiein , 
celebre  viajante  ,  que  se  tinha  dedicado  ao  estudo  da  Arquitectura, 

1  que  havia  alguns  annos  andava  perlustrando  toda  a  Greda.  Falle- 
ceo  no  valle  d  %.  Tempe ,  próximo  á  villa  de  Ambclaky.  Em  huma  car- 
ta escrita  pelo  Cavalleiro  Brondsted  ,  Agente  da  Corte  de  Dinamar* 
c«,  se  refere  o  seguinte  rasgo  do  procedimento  do  Barão  Haller.  Ten- 
do embarcado  para  voltar  de  Athénas  a  Alemanha  Mr.  Stakelberg , 
Cavalleiro  distincto  de  Liorne ,  e  muito  da  sua  amizade,  cahio  em  po- 
der de  alguns  Piratas  Albanezes  ,  os  quaes  mandarão  dizer  a  Athénas 
que  não  o  porião  em  liberdade  senão  mediante  a  som  ma  de  24,8»  pa- 
tacas. Mr.  Haller ,  depois  de  haver  juntado  a  muito  custo  14:500  pa- 
tacas, dirigio-se  a  huma  gruta  situada  em  huma  Ilheta,  para  onde  os 
Piratas  o  havião  convocado  ,  e  apresentando- lhes  este  dinheiro,  e  ro- 
gando-lhes  que  o  acceitassem  ,  na  idéa  de  que  não  tinha  mais  á  sua 
disposição  ,  offereeeo-se  a  ficar  cm  reféns  peio  seu  amigo,  se  persis- 
tissem em  pedir  as24£*  patacas;  tocados  os  piratas  de  tão  nobre  pro- 
cedimento, < lerão  a  liberdade  a  Mr.  Stackelbcrg. 

Publicou-se  a  Obra  intitulada  :  A  Religião  provada  pela  Revolução 
(tanto  por  suas  causas  como  por  suas  consequências).  (Esta  Obra  con- 
**Wa  todos  os  leitores  pelo  assumpto ,  pela  energia  com  que  he  desem- 
penhado ,  e  até  pela  nitidez  da  edição).  Vende-sc  nor  480  réis  ,  em 
Wliura,  nas  principaes  lojas  de  livros  desta  Cidade. 

Nas  mesmas  lojas  se  acha  a  Obra  :  Caracteres  da  Verdadeira  Rdi- 
&ão  expostos  á  Mocidade  de  hum  e  outro  sexo,  (Obra  amais  própria 


Digitized  by  Google 


pnra  sor  lida  pela  mocidade  depois  do  conhecimento  do  Cathecismo; 
pois  este  diz  o  qr.e  o  Christão  aeve  crer  ,  e  a  Obra  que  annunciamos 
prova-lhe  ao  entendimento  a  razão  porque  elle  deve  crer,  e  o  confir- 
ma efficazraente  na  Fe  )  Vcnde-se  por,  320  réis. 

|>  Os  Precursores  do  Anti-Christo ,  exposição  amais  ampla  e  bem  com- 
binada  do  Apocalypse  de  S.João  Evangelista  ;  mostrando-se  como  nel- 
le  se  achão  profetizados  os  principaes  successos  do  Mundo  em  relação 
com  a  Igreja  de  J.  C. ,  incluindo  a  Revolução  Franceza,  e  predomínio 
de  Buo n aparte ;  com  huma  dissertação  sobre  a  vinda  e  futuro  reinado 
do  AntúChristo.  Vende-se  por  600  réis  nas  mesmas  lojas  ,  saber,  nas 
do  Chiado  ,  rua  do  Ouro  ao  pé  da  Gazeta  ,  rua  Augusta  N.°  1,  Ar- 
cada ,  ma  dos  Algibebes ,  e  ao  Pote  das  Almas. 

Sahio  á  luz  aNovella  intitulada,  o  Faíitasma  de  Nembrod  de  Castle, 
2  vol.  br.  Vendem-se  por  480 réis  na  loja  de  Carvalho  aos  Paulistas,  (e 
nas  mais  do  costume,)  onde  também  se  vende  o  Livro  dc  devoção  Vi- 
sitas  ao  Santíssimo  Sacramento ,  acerescentado  com  huma  Ladainha  de 
preces  para  se  rezar  durante  a  meia  hora  da  oração  ao  Sagrado  Laus- 
perenne ;  c  a  mesma  Ladainha  se  vende  também  separada. 

AVISOS. 

No  dia  15  do  corrente  pelas  dez  horas  da  manhã  principiará  a  ven- 
da dos  Bilhetes  da  1.*  Loteria  da  Misericórdia  na  sua  própria  Casa. 

Pelo  Juizo  da  Administração,  dos  bens,  e  casa  de  João  Pereira  de 
Sousa  Caldas ,  e  de  s^u  Pai  José  Pereira  dc  Sousa  Caldas ,  de  cjue  l»e 
Juiz  Administrador  o  Desembargador  José  Firmino  da  Silva  Giraldes 
Quélhas  concedida  por  Decreto  de  2  de  Janeiro  de  1818  ,  se  mandão 
convocar  todos  os  Credores  para  no  dia  24  do  corrente  Março  pelas  H 
horas  da  manhã  ,  se  acharem  em  casa  do  Desembargador  Juiz  Admi- 
nistrador ao  Campo  de  Santa  Anna,  na  travessa  de  José  Vaz,  a  fim  dc 
se  nomearem  dois  Negociantes  dos  principaes  crédores ,  nomeados ,  pe- 
la maior  parte  delles,  para  administrarem  juntamente,  com  o  referido 
Juiz  Administrador,  na  conformidade  do  referido  Decreto  de  Sua  Ma- 
gestadc. 

Na  Praça  do  Deposito  publico ,  pela  repartição  da  Corte,  se  vai 
rematar  em  hasta  publica,  huma  propriedade  de  casas,  sitas,  e  com 
frente  para  o  largo  da  Praça  de  Paulo  desta  Cidade ,  e  também  tem 
frentes  para  a  rua  direita  ao  Arco  Grande ,  e  para  a  travessa  do  Car- 
valho ,  asquaes  mandou  fazer  ha  poucos  annos,  Manoel  Henriques ,  que 
teve  Estaleiro  á  Boa-vista;  estão  avalliadas  em  vinte  e  sete  contos  de 
réis,  como  se  pode  ver  no  Escriptorio  de  José  Joaquim  de  Noronha 
Feital  ,  e  os  pregões  da  lei  na  dita  Praça  principião  de  11  do  cor- 
rente mez  de  Março  em  diante. 

De  novo  está  collocada  a  casa  dc  Pasto  do  Freixo  defronte  do  Quar- 
tel de  Val  de  Pereiro  N.°  34  B. 

Março  10.  — Desconto  do  Papel-moeda  19  i  a  19  i  por  cento. 

Na  Impressão  Regia. 
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Num.  61.  ^  An.  1819; 


GAZETA  T^mÊ^  DE  LISBOA- 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


SEXTA  FEIRA  12  DE  MARÇO. 


FRANÇA. 

Paris  5  de  Fevereiro. 
Opinião  ou  Voio  do  Conde  de  S.  Roman  sobre  o  projecto  de  Lei  que 
trdêna,  a  favor  do  Buque  de  Richclicu ,  a  erecção  de  hum  Morgado 
de  bOíS  francos  de  renda,  a  titulo  de  recompensa  nacional,  pronun- 
ciada na  Camara  dos  Vares. 

SEnhores,  —  Com  alguma  satisfação  tenho  conhecido  que  se  julgou 
se  devia  tratar  de  huma  das  objecções  que  eu  me  havia  permittido 
fuscitar  contra  a  proposição  que  vos  fora  feita.  Não  deixo  de  recear 
que  essa  obiecção  senão  ligue  também  ao  projecto  de  Lei  sobre  o  qual 
temos  que  deliberar:  consiste  este  meu  receio  em  induzir  da  mesma 
natureza  das  cousas,  c  como  hum  principio  incontestável,  que  huma 
Lei  he  huma  regra  geral ,  e  que  não  pode  jámais  ser  huma  decisão 
particular  para  hum  só  individuo. 

Vejo  que  hum  Orador  do  Governo  já  tem  respondido,  e  talvez  al- 
guém se  disponha  ainda  a  responder-me ,  que  quando  hum  caso  impre- 
visto e  extraordinário  sahe  dos  attributos  do  Governo ,  cumpre  que 
este  reclame  huma  Lei ,  mesmo  quando  se  trata  de  hum  particular. 

Reconhecerei,  como  já  precedentemente  reconheci .  que,  quando  hum 
objecto  de  despeza  publica,  tal ,  por  exemplo ,  como  huma  recompen- 
sa que  se  haja  de  conferir  a  hum  individuo,  se  deve  extrahir  do  dU 
nheiro ,  ou  assignar  sobre  capitães  que  não  estão  á  disposição  do  Go- 
verno, se  faz  indispensável  mente  necessária  huma  Lei,  a  qual  se  deve 
desde  então  considerar  como  supplementoria  ao  Orçamento ;  convenho 
lambem  que  hum  attributo  das  Camaras  que  se  reduz  a  adoptar  ou 
rejeitar  hum  artigo  do  Orçamento ,  não  tem  cousa  que  possa  lisonjear 
a  imaginação  dos  Oradores,  e  parece  offerecer  poucos  meios  de  arre- 
dondar períodos;  mas  hum  Estadista  com  isso  se  satisfaz,  e  sabe  que 
pode  por  occasião  de  similhante  artigo  encontrar  a  possibilidade  de 
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soltar  o  vôo  ás  suas  opiniões  particulares  e  ás  suas  pessoaes  affeiçòes. 

IVÍas  não  he  assim  que  se  encara  a  questão.  Quer-se ,  não  só  inter- 
pretar  com  justo  titulo  os  sentimentos  da  Nação  toda  ouando  S.  M. 
pronuncia  que  o  Duque  de  Richclieu  se  fez  digno  de  receber  hum  bri- 
lhante signal  da  sua  satisfação ,  mas  também  que  a  mesma  Nação  se- 
ja parte  activa  e  deliberante  no  acto  que  decide  e  que  confere  a  re- 
compensa. 

Aqui  he  onde  principia  o  perigo  das  máximas  qne  se  estabelecem, 
ou  a  que  se  dão  todos  os  meios  de  se  estabelecerem. 

Já  o  disse  no  voto  por  escrito  que  tive  a  honra  de  mandar  distri- 
buir por  vós :  o  nome  de  Nação  quando  traz  á  memoria  as  idéas  de 
protecção  e  de  felicidade  que  os  Príncipes  devem  aos  seus  povos,  he 
íium  nome  sagrado  entre  os  homens;  porém  quando  esse  nome  faz  sup- 
j>or  que  hum  ente  collectivo  composto  de  huma  reunião  confusa  ae 
indivíduos,  tem  jus  a  gjovernar-se  a  ti,  e  he  quem  decreta  as  recom- 

Í>ensas  e  inflige  os  castigos,  só  he  hum  manancial  de  erros  e  de  ca- 
amidades. 

He  tempo,  Senhores,  de  entrarem  no  nada,  d\>nde  jámais  devêrao 
ter  sahido ,  todas  essas  doutrinas  contrarias  ao  espirito  Monárquico 
que  entre  nós  deve  reinar,;  pois  que  ellas  conduzem  inevitavelmente  á 
democracia  mais  desenfreada,  e  á  mais  irremediável  anarquia. 

Como  pode  huma  Nação  governar-se  a  si  mesma  senão  recolhendo 
os  votos  <da  pluralidade  ?  E  como  se  hão  de  recolher  esses  votos  em  a 
população  excedendo  a  de  algumas  aldêas?  Como  se  não  recahirá  nas 
desordens  dos  Governos  electivos,  ou,  o  que  ainda  he  maior  desgraça, 
nas  incoberencias  das  idcas  modernas  sobre  o  poder ,  tão  despótico  e 
tão  arbitrário,  das  representações  nacionaes,  e  ao  mesmo  tempo  sobre 
a  pretendida  soberania  do  povo ,  isto  he ,  sobre  a  escravidão  mais  in- 
tolerável que  jámais  possão  a  razão  c  a  justiça  experimentar?  Escra- 
vidão que  lhes  não  dá  esperança  de  livramento  senão  nos  acasos  da 
fortuna ,  e  que  as  deixa  estranhas  a  todos  os  acontecimentos  até  que 
alguma  tormenta  favorável  lhes  procure  hum  momento  de  triunfo  e  de 
superioridade  ,  para  depois  as  deixar  recahir  em  novos  abysmos,  on- 
de as  mais  poderosas  nações  são  as  primeiras  que  se  submergem. 

Quanto  mais  profundas  e  benéficas  são  ,  Senhores  ,  as  miras  da  na- 
tureza, ou  para  melhor  dizer  as  do  seu  Anthor  !  —  A  mesma  Providen- 
cia he  quem  inspira  á  fraqueza  a  buscar  protectores  ,  e  contrahir  de- 
veres para  com  elles ,  ao  mesmo  tempo  que  acha  direitos  em  reclamar 
a  sua  justiça. 

Felizes  as  nações  que  vivem  debaixo  de  constituições  assaz  análo- 
gas á  situação  do  paiz  que  ellas  habitão  ,  assaz  conformes  aos  costu- 
mes e  aos  hábitos  que  tem  contrahido,  para  que  a  protecção  sobera- 
na tenha  regras  constantes  de  que  não  se  affaste  senão  em  circunstan- 
cias urgentes  ,  mas  sempre  no  sentido  da  anthoridade  e  da  repressão, 
p  nunca  no  do  affrouxamento  e  dissolução  I 

Agitar-se-hão  em  todas  as  direcções,  crear-se-hão  systcmas  os  mais 
atrevidos  c  os  mais  capciosos,  não  importa  (porque,  se  bem  ospézo, 
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todos  tUes  são  igualmente  absurdos)  ,  estes  extravios  da  imaginação, 
estes  esforços  de  huma  falsa  lógica  só  servirão  de  demostrar  a  orgu- 
lhosa presumpeão  ou  a  imprevista  turbulência  daquelles  cujas  miras 
são  assaz  limitadas  para  que  Delias  haja  o  <!e  confiar ,  e  apezar  de  suas 
fallazrs  promesssas,  jámais  sahiráõ  do  circulo  traçado  pela  natureza. 

Toda  a  nação  suppondo  mesmo  que  não  seja  ainda  mais  que  huma 
horda  selvagem  ,  principia  pelo  poder,  ou,  se  assim  o  querem,  pelo 
despotismo  militar.  O  poder  procura-lhe  repouso.:  este  repouso  intro- 
duz necessariamente  regras  e  instituições  que  moderão  o  poder.  Se  a 
nação  he  numerosa  ,  e  estas  instituições  propendem  para  a  democra- 
cia,  em  breve  brota  a  anarquia  com  seus  furores  ,  e  perece  o  corpo 
sociàl ,  porque  a"  natureza  destroe  todas  as  monstruosidades ,  e  he  real- 
mente hnma  ,  torno  a  dizer,  o  go  vernarem-.se  a  si  mesmos  individuos 
de  interesses  .  affectos  ,  opiniões  e  paixões  inteiramente  differentes , 
sem  que  resultem  dahi  os  mais  terrives  estragos. 

Então  se  introduzem  muitas  vezes  vários  povos  onde  existia  hum 
só.  Reassume  o  despotismo  militar  para  elles  huma  nova  origem  , 
mas  he  hum  despotismo  militar  tanto  mais  terrivel  quanto  he  o  fructo 
da  victoria  de  num  partido  sobre  os  outros.  Reina  por  longo  tempo 
sobre  sepulcros  ,  e  vem  ás  vezes  a  ser  necessários  séculos  para  resta- 
belecer as  regras  e  para  se  poder  deparar  com  leis  constitucionaea. 

Nós  temos  a  ventura  de  gozar  regras  intransgrediveis;  estas  regras 
*ao  a  legitimidade  e  a  Carta.  Recuso  com  todas  as  minhas  forças  to- 
da  a  soberania  que  não  residir  unicamente  na  pessoa  do  Monarca; 
linda  faço  mais  do  que  recusalla  ,  eu  me  horroriso  dVlla. .  .  .Jámais 
setti  escravo  da  multidão;  jámais  ella  receberá  meus  juramentos.  Não 
foto  por  tanto  a  favor  da  Lei  senão  no  caso  de  não  se  lhe  dar  inter- 
pretação alguma  contraria  a  estes  princípios.  Não  sei  lavrar  leis  cora 
epíthetos  poéticos  ,  e  desejo  que  quando  se  coordenarem  se  lhes  po- 
nhào  unicamente  os  mais  exactos  termos,  n 

Idem  9. 

Acha-se  no  periódico  Inglez  Weekly  Repertory  (Repertório  Semanal) 
a  noticia  de  hum  novo  methodo  de  aquentar  as  casas  com  o  vapor  de 
agua  a  ferver  recebido  em  canos  dc  cobre.  Hum  cylindro  de  4  pés  de 
altura  e  16  pollegadas  de  diâmetro  pode  aquecer  8&  pés  cúbicos  de 
ar ,  ou  huma  habitação  de  30  pés  quadrados  e  0  pés  de  elevação : 
qnatro  cylindros  das  ditas  proporções  podem  conservar-se  em  70  gráos 
decalor  do  thermómetro  dc  Farenheit,  com  hum  pequeno  apparelho  que 
consome  huma  fanga  escaça  de  cisco  de  carvão  de  pedra  ,  que  custa 
hum  chelim ,  e  com  os  quatro  cylindros  podem-se  áquecer  12  casas  de 
18  pés  quadrados  e  8  de  altura.  Além  da  vantagem  da  economia  tem 
Umbem  este  methodo  a  de  diminuir  o  fumo  e  todos  os  inconvenientes 
Çfc  delle  se  originão.  Accrescenta  o  dito  periódico  que  se  estão  for- 
mando em  Londres  companhias  para  aquentarem  per  este  novo  me- 
thodo casas  e  bairros  inteiros  ;  parece  que  ha  mil  annos  se  conhece 
*a  Irlanda  o  mesmo  methodo  ,  ou  outro  mui  parecido ,  nas  vizinhan- 
ças das  agua*  therwaes. 

m    m.  •  "  % 


Digitized  by  Go 


LISBOA  II  de  Março. 

Navios  que  àerão\entrada  na  Torre  de  Belém ,  conforme  as  Partes  . 

da  mesma  Torre  das  datas  seguintes. 

Março  8.  Entr.  Portuguez ,  1  Hyate  (Bom  Successo )  de  Gibraltar' 
com  275  barricas  de  farinha,  e327  sacos  de  arroz :  Inglezes,  3  Esc.  em 
lastro ,  e  2  Esc.  de  Londres  com  fazendas :  Americano ,  1  Esc.  de  Fa* 
pahannock  com  651  barricas  de  farinha  e  200  buschels  de  milho. 

Idem  9.  Entr.  Portuguez ,  1  Hyate  (  Santo  Antonio  e  Almas),  do 
Havre  de  Grace  com  200  garrafões  de  vitriolo  e  2  caixas  com  fazen- 
das: Inglezes ,  1  Berg.  de  Liverpool  com  fazendas;  1  Berg.  de  Sunder- 
land  com  carvão  de  pedra;  2  Chalupas,  de  Londres,  com  fazendas;  1 
Esc.  de  Plymouth ,  e  1  Berg.  de  Londres ,  em  lastro:  Francez ,  1  Berg. 
de  Cadiz  com  sal  e  vinho  que  leva  para  Sebastião:  Americano,  1 
Galera,  de  Amsterdam ,  em  lastro:  Portuguez.,  1  Berg. ,  de  Londres, 
em  lastro. 

Jí/em  10.  Entr.  Inglezes ,  1  Esc.  de  Glasgow  com  100  garrafões  de 
espirito  de  vitriolo  e  fazendas;  1  Berg.  de  Castello -novo ,  (Newcastle) 
com  carvão  de  pedra  ,  garrafas,  e  30  barris  de  pós  de  sapatos  :  flof- 
landcz ,  1  Galiota,  de  Amsterdam  ,  com  fazendas :  Sardo  1  Berg. ,  de  Ge* 
nova,  com  1600  minas  de  fava:  Americano,  1  Galera,  de  Amsterdam, 
em  lastro. 

Sahírao  em  8 :  1  Berg.  Sardo  para  Barcelona  com  algodão ,  e  1  Berg, 
Sueco  para  o  Porto  com  a  carga  com  que  entrou. — Em  9:  o  Paquete 
Inglez  Duque  de  Marlborough  ,  1  Galiota  Sueca  para  Setúbal  em  las- 
tro  ,  1  Berg.  Dinamarquez  para  Copenhague  com  Sal  ,  1  Berg.  e  l 
Lugre  Hespanhoes  com  a  carga  com  que  entrarão. 

Sahio  á  luz  o  N.°  14  do  Desapprovador.  Vendc-se  por  40  réis  na  lo- 
ja de  João  Henriques  na  rua  Augusta  3N.°  1. 

Na  mesma  loja  se  vende  por  480  réis  a  Obra  intitulada  Confissão 
Geral  que  fez  Buonaparte  ao  Abbade  Maury. 

AVISOS. 

Acha-se  vago  e  desembaraçado  hum  dos  Partidos  de  Medicina  da 
Villa  de  Thomar ,  que  vagou  por  fallecimento  de  Joaquim  Alves  de 
Aruujo ,  e  tem  de  ordenado  annual  160#  réis:  o  Medico  que  qnizer 
concorrer  a  elle ,  o  poderá  fazer  até  o  dia  11  do  próximo  futuro  Abril, 
dirigindo  para  isso  seu  requerimento  á  Camara  da  dita  Villa. 

Administração  do  Correio  Geral:  Sahiráõ,  —  da  Figueira  para  S. 
Miguel  a  16  deste  mez  a  Esc.  S.  José  e  S.  João  ,  C.  Jacinto  Pereira 
Borges ;  do  Porto  para  a  Bahia  ,  a  20 ,  o  Berg.  Triunfo ,  C.  Antonio 
José  Ferreira  ,  e  a  27  para  o  Pará  com  escala  per  Pernambuco  o 
Berg.  Santa  Rita,  C.  Antonio  Francisco  das  Neves:  de  Lisboa  para  a 
J.  Graciosa  a  Sumaca  N.  S.  das  Angustias,  C.  Manoel  da  Cunha  Leitt 
Bctancourt. 

Março  11.  —  Desconto  do  Papel-moeda  19  *  a  19  £  por  cento. 

tt^m^*^m^m^mmmMMMMmm^m  MHMHMMM^B^^V  «■^^^^•»^"™™""»  waM^mm^mMmmmmmKmmgMMMM»  -^^^m*^^^ 

Na  Impressão  Regia.  . 


Digitized  by  Google 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


SABBADO  13  DE  MARÇO. 


POLÓNIA. 
Varsóvia  25  dc  Janeiro. 
|    A  23  do  corrente  chegarão  a  esta  Capital  as  tropas  Russianas  que 
r  i^voltão  de  Fratipa^  as  quaes  sobem  ao  numero  de  28  #  homens, 
em  10  colnmnas.  Ha  de  passar-lhes  revista  o  Grã.  Duque  Consta?itinõ , 
e  depois  de  terem  feito  algum  descanço  seguirád  a  sua  marcha  para 
a  Rússia. 

Adoptou  a  Dieta  de  Cracóvia  a  resolução  de  trasladar  para  esta 
Cidade  o  cadáver  do  General  Dombrowski ,  depositado  em  hnma  quin- 
ta de  Poscn ,  a  fim  de  o  sepultar  no  Jazigo  Keal ,  que  he  destinado 
para  todos  os  homens  celebres  da  Poloitia.  Remetteo-se  esta  resolução 
ao  Senado  de  Cracóvia  para  que  dê  os  passos  competentes  a  fim  de 
conseguir  que  a  familia  ceda  o  cadáver. 

P  R  U  S  S  I  A. 
Coblentz  2  de  Fevereiro. 
Formou- se  em  Tréveris  huma  sociedade  para  fundar  huma  colónia 
nos  Estados -Unidos  da  America,  e  são  admittidos  todos  os  habitantes 
do  Grã-Ducado  do  Rheno  que  quizerem  nella  entrar.  Dirigirá  huma 
Commissao  o  expediente  da  sociedade ;  enviar-se-hão  agentes  aos  Es- 
tados- Unidos  para  arranjarem  o  necessário  para  a  fundação  da  colónia  , 
e  hão- se  de  seguir  em  tudo  os  princípios  expostos  por  Mr.  Gagcrn  no 
excelleote  escrito  que  publicou  sobre  o  estabelecimento  das  colónias 
nos  Estados- Unidos. 

BAVIERA. 
Augsburgo  3  de  Fevereiro. 
0  Rei  nomeou  o  Príncipe  de  Wrede  primeiro  Presidente  ,  e  o  Con- 
de de  Schóenborn  segundo  Presidente ,  da  Camara  dos  Conselheiros ;  e 


I 


Mr.  de  Schrenk  primeiro  Presidente,  c  Mr.  Seuffert  segundo  Presi- 
dente «La,  Camara  dos  Deputados. 
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Os  plenipotenciários  dos  Estados  Protestantes  da  Alemanha,  quehào 
de  regular  com  a  Santa  Sé  os  negócios  dos  seus  paize* ,  vão-se  reu- 
nindo em  Friburgo .  no  Brisgau,  e  dalli  se  dirigirão  a  Roma. 

ALEMANHA. 
Hamburgo  3  de  Fevereiro. 

Aflixárão-se  na  Praça  do  Commercio  desta  Cidade  alguns  editae* 
que  annuneiavão  tcr-se  dissolvido  a  associação  estabelecida  contra  os 
Piratas  Barbarescos  sem  ter  decidido  cousa  alguma ;  mas  depois  se  tem 
sabido  positivamente  que  em  vez  de  se  dissolver  tão  util  corporação 
se  tem  augmentado  com  pessoas  de  respeito ,  e  mui  recommendaveÍ9 
por  seus  conhecimentos ,  e  que  dentro  de  pouco  tempo  hão  de  celebrar 
huma  sessão  publica.  Prevalece  nesta  Sociedade  a  opinião  do  restabe- 
lecimento da  Ordem  de  Malta ,  e  ha  hum  facto  mui  notável ;  mais  po- 
deroso que  todas  asreflexSes,  a  favor  daquelles  valorosos  Cavalleiros, 
que  he  que,  em  quanto  elles  tiverão  as  armas  na  mão,  se  não  vio, 
como  nestes  últimos  tempos  se  tem  visto ,  em  menoscabo  da  Europa, 
que  os  Corsários  Barbarescos  se  arrojassem  a  navegar  o  Oeeano,  e  até 
o  Mar  do  Norte. 

P  AIZES-BAIXOS. 
Bruxellas  12  de  Fevereiro. 

Escrevem  de  Bois-le-Duc  que  S.  Exc.  o  Conselheiro  d' Estado.  Go- 
vernador  da  Pro-vincia  do  Brabante  Septentrioual  ,  acaba  de  dirigir 
aos  Governos  Municipaes  huma  Circular,  em  que  lhes  determina  lhe 
remettão  huma  informação  ácerca  do  estado  das  Igrejas  e  Capellas  do 
Culto  Catholico  Romano  que  ha  na  Província.  Diz-se  na  dita  Circu- 
lar ?í  que  tendo  S.  M.  tomado  em  consideração  a  necessidade  imperio- 
sa de  construir  novas  Igrejas  e  Capellas  para  o  serviço  do  Culto  Ca- 
tholico Romana  ,  e  de  fazer  vários  reparos  indispensáveis  na  que 
actualmente  ha,  deseja  S.  M.  que  se  forme  hum  plano  geral,  cora  hum 
calculo  aproximado,  que  possa  servir  de  regra  para  o  orçamento  das 
sommas  que  annualmente  se  devão  destinar  para  este  objecto,  v 

FRANÇA. 
Paris  17  de  Fevereiro. 

As  noticias  de  Roma  ,  de  30  de  Janeiro ,  não  contém  cousa  que  nos 
dê  cuidado  á  cerca  da  saúde  do  Papa. 

Embarrarão  a  30  de  Janeiro  para  o  Senegal  oito  Religiosas  de  S. 
José ,  acompanhadas  do  seu  Prelado  Apostólico,  e  do  seu  Vigário.  He 
a  segunda  vez  que  esta  Congregação  offerece  á  Cidade  de  Rochefort 
simifhante  espectáculo;  pois  que  o  anno  passado  partirão  também  oi- 
to Religiosas  para  a  Ilha  de  Bourbon  ,  onde  as  suas  virtudes  ,  o  seu 
zelo  ,  e  a  sua  dedicação  formão  amigos  ,  a  Deos ,  e  bons  vassallos  ao 
Rei. 

Cahio  a  21  de  Janeiro  nas  fronteiras  da  Polónia  Austríaca  tanta 
neve ,  que  em  algumas  casas  suíno  ás  janellas. 

O  Embaixador  da  Pérsia  fez  a  sua  entrada  solerane  em  Vienna  a  5 
deste  mez  ;  e  julgava-se  que  no  dia  7  teria  audiência  do  Príncipe  de 
Mcttcmichj  para  lhe  entregar  huma  carta  que  traz  para  o  Imperador. 
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—A  partida  de  S.  M.  I.  para  a  Itália  estava  lixada  para  o  dia  10,  e 
por  hum  rescrito  do  Gabinete  ,  do  1.°  de  Fevereiro  ,  se  declarou  que 
na  ausência  do  Soberano  ficava  encarregado  dos  negócios  do  Estado  o 
Arquiduque  Luiz,  irmão  do  Imperador. 

G  R  X  -  bretanha. 

Londres  8  de  Fevereiro. 
0  Mappa  offícial  das  rendas  publicas  nos  annos  de  1817  e  1818 
apresenta  os  mais  satisfactorios  resultados.  O  importe  dos  direitos  so- 
bre os  consumos  subio  consideravelmente ,  e  isto  prova  o  augmento  da 
riqueza  da  Nação  em  geral.  Estes  direitos  produzirão  em  1817  — 
16:370:854  libras  esterlinas,  e  em  1818  —  18:948:450  libras  esterlinas. 
0  producto  do  fundo  de  amortisação  augmentou-se  com  2:663 &  lib. 
est ,  e  sobe  a  42  milhões  e  meio.  Em  fim ,  a  renda  total  da  Giã-Bre- 
tanka  e  da  Irlanda,  deduzindo  osatrazados,  hc  de  52.997:298  lib.  est. 
(em  1818)  ,  e  em  1817  foi  de  49:334:927  :  o  augmento  total  foi  de 
3:662:371  1.  est. 

.    Idem  9. 

Lamentão-se  os  periódicos  Anglo- Americanos  do  vagar  que  se  nota 
bo  trabalho  do  Congresso  ,  e  também  fallão  da  discordância  que  ha 
bo  Gabinete  de  Washington  ácerca  do  mérito  do  General  Jackson  ,  e 
da  utilidade  da  urtima  guerra  com  os  índios  Semitwles*  Dizem  que  o 
Presidente  e  o  Secretario  distado  (Mr.  John  Quincy  Adams)  estão 

Sio  General  ,  e  os  Ministros  da  Guerra  e  da  Fazenda  contra  elle ,  e 
sta  ultima  opinião  parece  ser  o  Povo  Americano. 
Segundo  a  exposição  apresentada  ao  Congresso  Americano  ,  pela 
Repartição  da  Fazenda  ,  das  exportações  mercantis  nos  Estados-Uni- 
dos  no  anno  que  acabou  em  30  de  Setembro  de  1818  ,  importa  o  va- 
lor dos  productos  territoriaes  e  industriaes  da  Republica,  exportados 
bo  dito  espaço  de  tempo  ,  73:354:437  patacas  ou  pezos  duros  ,  e  as 
reexportações  de  artigos  de  commercio  importados  de  paizes  estran- 
geiros  19:426:696  patacas.  O  que  se  exportou  para  Inglaterra  sobe  a 
4*425:552  ,  e  para  França  não  passou  de  10:666:798  patacas. 

Idem  10. 

Ao  propor  Lord  Casllereagh  na  Camara  dos  Communs  que  se  tor- 
Bassem  a  nomear  os  Membros  daCommissão  actual  de  Fazenda,  apro- 
veitou a  occasião  para  traçar  o  quadro  geral  do  estado  das  rendas 
deste  Reino.  O  augmento  delias  foi  de  milhão  e  meio  mais  do  que  opi- 
Bàva  a  Commissão  ;  e  os  gastos  tiverão  igualmente  numa  diminuição 
°e  650#  libras  esterlinas  mais  do  que  a  mesma  Commissão  havia  cal- 
culado. Das  noções  que  o  illustre  Lord  deo  acerca  de  diversos  ramos 
das  despezas  publicas ,  resulta  que  o  Exercito  se  tem  diminuído  em 
31:563  homens  ,  sem  contar  os  Officiaes.  As  despezas  do  Exercito  so- 
J«ti  segundo  a  Commissão  ,  a  16  milhões  ;  mas  devendo-se  deduzir 
nesta  somma  4  milhões  destinados  ao  pagamento  das  pensões  que  go- 
*ào  os  Officiaes  e  Soldados  que  se  fizerao  crédores  do  reconhecimento 
nacional  por  seus  serviços ,  não  custa  o  exercito  que  está  actualmente 
«a  actividade  mais  que  J2  milhões  de  lib.  est.  — As  exportações  doan* 
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no  passado  ,  sobre  indo  nos  productos  do  sói  o  Britannico  e  da  indus- 
tria,  excederão  os  doanrios  precedentes,  entrando  o  de  1815,  no  qual 
se  attribuía  as  cansas  eventuaes  efactieias  o  augmento  que  teve  o  com- 
ine rcio :  que  se  dirá  agora  ao  ver  neste  anno  maior  prosperidade  ain- 
da que  no  de  1815  ?  lie  evidente  para  quem  julgar  as  cousas  com  im- 
parcialidade  que  o  nosso  systema  de  fazenda  e  mercantil ,  seguido  na 
ordem  observada  até  a  época  presente  ,  deve  conservar  a  Inglaterra 
no  distincto  lugar  que  oceupa  entre  as  Potencias  Européas.  Não  he 
menos  lizonjeiro  o  porvir  que  se  nos  apresenta  ;  pois  a  provisão  hu- 
mana  não  pode  descortinar  cousa  alguma  que  tenha  poder  de  alterar 
essencialmente  esta  boa  ordem. 

O  discurso  de  Lord  Castlereagh  he  bum  a  espécie  de  preambulo  pa- 
ra apresentar  o  Budjet  ou  Orçamento  ;  tendo-se  notado  como  cousa 
nova  que  se  facão  tantas  explicações  simplesmente  com  o  firo  de  se 
renovar  huma  Commissão. 

AVISOS. 

Vende-se  a  quinta  da  Vargea  na  Ribsira  de  PenJia  Longa ,  termo  de 
Cascáes  ,  toda  murada  ,  consta  de  casas  para  Caseiro ,  pomar  de  espi- 
nho ede  caroço,  olival,  vinha,  arvores  silvestres,  trrras  e  matos  den- 
tro e  fora,  tom  agua  de  pé  que  oahe  dentro  era  hum  grande  tanque, 
e  huma  boa  casa  para  encaixotar  laranja,  avaliada  judicialmente  era 
7:200  #  000  rs. ,  sendo  depois  disso  augmentada  com  a  plantação  de  hum 
grande  pomar  de  diversas  í  metas  de  mui  singulares  qualidades.  Paga 
550  reis  e  duas  galinhas  de  foro  aos  Religiosos  Jeronymos  de  Verna 
Longa :  quem  a  quizer.  comprar  ,  falle  na  loja  de  Relojoeiro  na  rua 
Áurea  N.°  162,  e  se  lhe  mostrarão  os  Títulos,  pelos  quaes  se  verá  que 
a  venda  he  segura. 

D.  Anna.  Zef crina  de  Vasconcello*  Damazio  ,  faz  saber  que  ella  nao 
responde  poremprestimo  algum,  nem  de  dinheiro ,  nem  de  outra  qual- 
quer cousa  que  em  seu  nome,  ou  de  sua  Irmã,  se  peça  por  cartas, 
pois  não  são  verdadeiras. 

Na  rua  direita  de  5.  Paulo ,  ao  pé  da  fabrica  dos  Vidros  N.0  107, 
vende- se  grão  de  bico  a  650  réis  por  alqueire ,  è  no  mesmo  armazém 
se  ajusta  por  maior  porção. 

Vende-se  por  ordem  de  seu  dono ,  o  Barão  de  Santo  Amaro ,  no  si- 
tio de  Quéluz  debaixo,  huma  boa  propriedade  de  casas ,  com  sua  hor- 
ta ajardinada ,  poço  de  nora ,  pomar  de  laranja  e  vinha ,  tudo  junto 
ás  ditas  casas:  quem  as  quizer  comprar,  poderá  f aliar  todos  os  dias, 
ás  horas  da  Praça ,  com  João  Antonio  d"* Amorim  Viana,  que  se  aeba 
authorisado  para  fazer  a  dita  venda. 

Março  12.  — Desconto  do  Papel-moeda  19  J  a  19  £  por  cento. 

#%  He  para  arrendar,  enão  para  vender  as  casas  cm  Braço  de  Pra- 
ia publicadas  na  Gazeta  N.°  59  ,  Quarta  feira  10  do  corrente. 

■       mm    i  i  i    i  ii    '        -ii  '  <    ■»       ■  — *■  " 

Na  Impressão  Regia. 
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FRANÇA. 
Paris  20  de  Fevereiro. 
Or  huma  Circular  de  6  deste  mez  convidou  o  Ministro  do  Interior 
o«  Prefeitos  para  lhe  remetterem  antes  de  2ô  de  Abril  a  lista  dos 
condem  nados  que  se  tenhão  distinguido  mais  pela  sua  assiduidade  no 
trabalho  e  bom  procedimento,  e  que  ellcs  julguem  dignos  de  partici- 
parem dos  effeitos  da  clemência  do  Rei  e  dos  benefícios  do  seu  decre- 
to de  6  de  Fevereiro  de  3818,  tendente  á  consessão  de  remissões  e  re- 
ducçòes  de  penas  aos  que  o  merecerem. 

Acaba  de  estabelecer-se  em  Paris,  com  premissão  do  Governo,  hu- 
ma Sociedade  Biblica.  He  presidida  pelo  Marquez  de  Jaucourt,  Con- 
idh  iro  cTEstado,  Par  de  trança.  Huma  Circular  publicada  por  esta 
associação,  annuncía  que  o  seu  único  objecto  he  diffundir,  quer  gra- 
tuitamente ,  quer  por  diminuto  preço ,  entre  os  Protestantes  Francczes 
os  Livros  Santos ,  sem  notas  nem  com  menta  ri  os  ,  nas  versões  recebidas 
pelas  suas  Igreias;  cuja  distribuição  será  feita  -do  producto  de  huma 
mbscripção  voluntária. 

Idem  21» 

Lê  -se  no  Monitor  de  hoje  o  artigo  seguinte : 

»Assegura-se  que  houve  hoje  na  Camara  dos  Pares  huma  sessão  mui 
Qotavel.  O  Marquez  Barthélemy  fez  huma  proposição  tendente  a  que 
H  pedisse  ao  Rei  propozesse  ás  Camaras,  sobre  a  Lei  das  Eleições  de 
5  de  Fevereiro  de  1817  as  modificações  de  que  ella  se  mostrar  susce- 
ptível. Esta  proposição  foi  vivamente  combattida  pelo  Conde  Decazes , 
*  P"los  Senhores  Lally-Tollendal ,  Boissy  d?  Anglas,  Garnier,  Barbá 
Marbois,  de  la  Rochefoucauld ,  Cholet ,  de  Brogiio ,  etc.  O  Ministro  do 
Interior  declarou  que  considerava  similhante  proposição  como  a  mais 
funesta  que  podia  sahir  da  Camara. 

"Declarou  a  Camara  que  trataria  da  dita  proposição,  e  deferio  is- 


Digitized  by  Google 


iú  para  dallí 1  a  tres  dias ,  para  outír  os  desenvolvi  mento»  que  detém" 
preceder  o  tomar  em  consideração  e  nomear  a  Commissão.  - 

i*A  proposição  foi  apoiada  pelo  Conde  de  Castellane ,  pelo  Yiscon- 
de  de  Montmorency ,  pelo  Marquez  dé  Pastorei ,  e  pelo  Conde  Julio 
de  Toligiiac.ii  "  _  . 

.  '     -  ÇR  A- BRETANHA.  ) 

Londres  2  de  Marpo. 

A  Gazeta  da  Corte ,  de  27  de  Fevereiro ,  annuncía  o  estabelecimento 
em  Londres  de  huma  Coimnissão  Mixta  Ingleza  e  Portugueza,  para 
prevenir  . o  trafico  illiçito  dos  Escravos;  da  qual  he  nomeada  JujzConi- 
missario  A.Marsâcn  ,  Escudeiro;  J.  Cassamajor ,  júnior ,  Commissario 
Arbitro;  e  fF.  Rotheiy  ,  Escudeiro,  Secretario. Estão  nomeados  pa- 
ra  huma  similhante  Commissão  em  Serra  Leda  Juia  T.  Qregory  ,  Çs* 
cudeiro;  IS.  Fitzgerald ,  Esc,  Commissario  Arbitro;  e  D.  M.  Hamil- 
ton, Secretario.  —  E  nomeárão-se  para  outra  igual  Commissão  no  Rio 
de  Janeiro  ,  H.  Hayne ,  Esc,  Commissario  Juiz  :  e  A.  Cunningham^ 
Esc,  Cõmmissario  Arbitro. 


Chegárão-nos  mallas  (VHollanda  e  da  Alemanha  ;  mas  não  trazem 
noticia  alguma  interessante  Segundo  os  periódicos  de  Vienna ,  os  We* 
chabitas  não  estão  ainda.  de  todo  subjugados apez ar  da  recente  victo- 
yia.^Os  Estados  iVHanover  decidirão  cjue  a  Inf  nteria  daqtirlle  Réi» 
no  se  diminuiria  de  bumterço  a  principia?  do  1.°  de  Maio  próximo. 
A  municia- s  qua  o  Príncipe  Gustavo  filho  do  Rei  que  foi  de  Suécia, 
que  ha  de  concluir  os  seus  primeiros  estudos  em  Heidelberg  no  decuN 
90  do  verão  deste  anno  ,  virá  terminar  a  sua  educação  em  Inglaterra 
nas  Universidades  de  Oxford  e  Edimburgo.  —  O  Imperador  da  Rússia 
acaba  de  conceder  a  todos  os  paizanos  do  seu  Império  o  direito  de  es« 
iabelecerem  fabricas  ,  cujo  privilegio  só  goza  vão  os  Nobres  e  os  Ne- 
gociantes das  duas  primeiras  classes. 

.  Recebemos  hoje  periódicos  de  Parts  de  27  de  Fevereiro.  Na  sessão 
da  Camara  dos  Pares  do  dia  26  ,  houve  segunda  deliberação  sobre  a 
proposição  do  Marque»  Barthélemy  concernente  aos  Collegios  Eleito- 
raes ,  ou  modificações  á  Lei  de  ô  de  Fevereiro  de  1817.  Propoz-se  hum 
aprazamento,  mas  a  Camara  regeitou-o,  e  decidio ,  á  maioria  de  ro- 
tos, (94  contra  50) ,  que  a  proposição  seria  tomada  em  consideração. 
<—  Hum  dos  periódicos  dá  conta  da  do  effeito  que  esta  discussão  produ- 
zio  no  publico  do  moda  seguinte :  ~  v>0  que  hoje  se  passou  na  Praça 
he  huma  prova  da  sensação  que  esta  proposição  produzio  no  animo 
dos  Negociantes ,  desta  classe  tão  numerosa  e  tão  interessante  da  Capi- 
tal. Os  fundos  (que  estavão  no  dia  20  a  70)  descerão  a  68  ,  e  depois 
do  toque  da  sineta ,  isto  he ,  depois  de  fixado  o  valor ,  desceo  a  67  fr. 
e  10  cent. ,  e  havia  poucas  compras :  assim  que  alguns  sujeitos  vicrão 
annnnciar  que  a  proposição  de  Mr.  Barthélemy  fora  rejeitada  por 
grande  maioria ,  lo<ro ,  como  por  hum  movimento  eléctrico ,  fizerão  nu- 
merosas compras  subir  os  fundos  (dos  5  por  cento)  a  618  fr.  Hum  mo- 
mento depois  teve-se  a  certeza  de  que  a  noticia  era  controversa  ,  e  tor« 
«LÚrão  os  fundos  a  67  fr,  e  10  c.  n 
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LIS  B"0  A  ,14' d*  Marpo. 

Recebemos  folhas  de  Londres  até  3  do  corrente ,  e  acima  damos  ai» 

guns  artigos  mais  notáveis  delias. 



Para  conhecimento  do  Publico  truiacrevemos  a  seguinte  Reso- 
'  ,  •      luç ão>  de  Consulta  : 

-Era  Consulta  do  Conselho  da  Real  Faseada  de  21  de  Fevereiro  de 
1818,  se  fez  presente  a  ElRei  Nosso  Senhor  não  ter  sido  interessante k 
Real  Frenda  a  Determinação  db  Real  Decrete)  de  16  de  Março  de 
1807,  que  só  manda  conferir  as  Arrematações  do  Imposto  do  Real  de 
Agoa  por  tempo  de  hum  anno.  E  em  consideração  a  tudo  que  lhe  foi 
exposto  na  mesma  Consulta:  Foi  o  sobredito  Senhor  Servido  Determi- 
nar Por  Sua  Real  Resolução  de  19  de  Junho  do- dito  anno  ,  revogando 
inteiramente  o  mencionado  Decrecto  :  Qne  aqueHas  Arrematações  fos- 
sem feitas  pelos  Provedores  na  Camara  da  Cabeça  da  Comarca,  e  por 
kmpo  de  quatro  annt>9,  em  massa  de  todas  as  Villa* ,  que  lhe  respei- 
tassem: Que  porém  no  caso  de  haverem  algum  Rama,  ou  Ramos,  que 
em  alguma  occasiao  fosse  mais  interessante  á  Real  Fazenda  fazer  em  Ar- 
rematação separada  ,  que  po-  lerião  receber- se  os  Lanços-  ,  expondo  as 
WHas  causas,  para  assim  se  praticar  na  occasiâo,  que  conforme  ao  Seu 
Kegimento  erão  obrigados  a  dar  conta  no  Conselho ,  dos  Lanços  que  hou* 
verão,  para  poder  conferir  a  Arrematação;  e  isto  nos  seus  devidos 
tempos  conforme  o  mesmo  Regimento  :  E  outrosim  Foi-  também  Ser* 
vido  revogar  o  §.  13.  do  Regimento  do  Real  d^Agoa  de  23  de  Janeiro 
èe  164  );  concedendo  que  no  caso  que  por  algum  incidente  não  se  ar-* 
rematasse  aquelle  Imposto,  é  ficasse  por  Administração  Regia,  se  exi 
trahisse  do  seu  rendimento  seis  por  cento  para  o  Provedor  ,  seu  Escri- 
vão ,  e  Cobradores ,  que  forem  nomeados  pelas  Camaras ,  em  justa  atui- 
pensação  de  seu  trabalho.  ...... 

E  para  que  assim  haja  de  constar  ,  se  faz  publico  por  esta  forma. 
Lisboa  ein  o  1.°  de  Março  dc  1819.  zz  Lazaro  da  Silva  Ferreira.  &  D. 
Francisco  Manoel  de  Andrade  Moreira. 

—  i     '         ■         ■      I  I    '    '  ■   11        ■  ■       *  '  ■      W    ■   ■    ■'   ■     ■  - 

Acha- se  publicada  a  Obra  O  Chinstõo  por  Sentimento.  Esta  obra  tra- 
'  1  izida  do  Original  Francez;  de  hum  excellente  tratado  da  Religião 
Uiristã  ,  em  oue  se  achão  desenvolvidos  os  seus  Sagrados  Mistérios  , 
€  a  Santa  Moral ,  he  digna  de  ser  lida  por  todo  o  Christão,  e  de  mui- 
ta utilidade  aos  Ministros  da  Palavra,  3  tomos  de  8.°  de  500  pag. ; 
^eade-se  per  1800  réis  encadernada,  em  Lisboa  nas  lojas  de  Bertrand 
aos  Martyres,  de  Carvalho  ao  Pote  das  Almas,  e  de  Carvalho  defronte 
da  rua  efe  S.  FraneUcç  ;  em  Coimbra  de  D.  A.  Amado,  e  J.  B.  da 
Silva  á  Sé  Velha:  Lamego  na  de  F.  C  Calder :  Porto  nas  de  C.  Paiva^ 
e  de  D.  R.  França.'  Braga  Ãe  M.  A*  Dias. 
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xv  r-s  o  s:  ' 

O  Testamenteiro ,  e  Herdeiro  beneficiário  do  fallecido  Conde  da  Bar- 
ca,  Antonio  de  Araujo  de  Azevedo,  fazem  saber  a  iodas  as  Pessoas 
que  se  julgarem  crédoras  ásua  herança,  que  para  poderem  haver  seus 
pagamentos  devem  dirigi  r-se  ao  Rio  de  Janeiro ,  e  legitimar  alli  os 
seus  Créditos  no  Juízo  do  Inventario  dos  bens  do  mesmo  fallecido  Con- 
de até  o  fim  do  mez  de  Maio  de  mil  oitocentos  e  dozenove ,  cqne  n5o 
o  fazendo  assim  ficarás  excluídas  delle  sem  que  jámais  possão  ser  ad- 
mitidas, i 

Na  rua  das  Chagas  na  Estancia  de  lenha ,  ha  para  vender  muito 
boas  canas ,  junco ,  e  varas  para  parreiras  tudo  pòr  preço  commodo. 

Quem  quizer  aforar  huma  propriedade  de  casas  na  rua  dos  Capa/tó- 
ros  N.°  88,  pode  f aliar  com  Feliciano  Antonio  das  Neves,  Procurador 
de  causas,  morador  na  rua  de  João  Braz  N.°  19  ,  por  baixo  do  Popo- 
novo  \,  que  está  anthorisado  para  trátar  do  dito  negocio. 

Quem  quizer  comprar  hum  foro  de  96£fOOO  réis  imposto  em  hunas 
casas  no  fim  da  rua  de  S.  Bento  á  esquina  da  ma  dos  Mastros,  de 
que  he  Emphiteuta  Gregorio  Pereira,  falle  com  Francisco  José  Aba- 
res assistente  ao  pé  de  5.  Martinho  na  rua  da  Saudade  3N  .*  20 ,  que 
tem  ordem  para  a  vender, e  todos  os  tftti'*fi  promptos. 

No  armazém  na  rua  do  Alecrim  N.°  22 ,  ha  para  vender  por  preços 
módicos,  panno  preto,  azul  e  verde,  caz  miras  de  boas  côres,  meia 

Sara  calças  ,  ceroulas  e  camisas  elásticas,  flanella  fina,  cobertores  de 
í,  colchas  de  novo  gosto,  capotes  Escorezes ,  camisas  feitas  de  todas 
as  qualidades ,  capotinhos  e  coletes  para  Senhoras,  chalés  de  filó  pre- 
to,  saias  elásticas,  baeta  verde,  e  diversas  outras  fazendas  de  linho 
c  de  algodão.  • 

Quem  quizer  tomar  de  trespasse  huma  loja  de  bebidas  com  seu  bi- 
lhar dentro,  das  melhores  que  tem  Lisboa,  e  bem  situadas,  na  loja  da 
Gazeta  se  lhe  dirá  quem  tem  poderes  para  isso. 

As  casas  nobres,  cuja  arrematação  se  annuncion  na  Gazeta  de  11 
do  corrente,  constituem  hum  dos  melhores  e  mais  bem  construídos 
prédios  desta  Cidade,  tem  quatro  andares,  e  sobre  agu as- furtadas , 
sete  janellas  de  frente  em  cada  andar,  da  frontaria  que  fica  defronte 
da  Igreja  de  5.  Paulo ,  e  quatro  janellas,  para  cada  hum  dos  lados, 
da  rua  do  Arco  Grande ,  e  rua  Nova  do  Carvalho ,  tem  sete  lojas  e  ar- 
inazens ,  alçuns  dos  quaes  são  de  duas  portas.  O  sitio  he  próprio  para 
o  Commercio;  achâo-se  em  muito  bom  estado,  e  são  bem  repartidas, 
e  com  todas  as  commodidades ;  são  livres  de  foro,  e  rendem  actual- 
mente por  anno  1:}97#600  réis,  andando  em  preço  barato  algomas 
delias;  quem  quizer  comprar  o  dito  prédio,  pode  ir  todos  os  dias  dar 
o  seu  lanço  na  Praça  do  Deposito  Publico,  da  Repartição  da  Corte; 
a  sua  avaluaçâo  acha-se  muito  moderada 

Março  13.  — Desconto  do  Papel-moeda>19  J  a  19  |  por  cento. 

Na  Impressão  Regia. 
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SUÉCIA. 
Stockolmo  2  de  Janeiro. 

PUI)) icou-se  aqui  o  Edital  da  Chancellaria  Real  prohibindo  que  pa- 
ra  o  futuro  sollicitcm  os  súbditos  da  Suécia,  empregos  deCousules 
ou  Vice-Consules  de  nenhuma  Potencia  Estrangeira  sem  alcançarem 
primeiro  licença  do  Rei. 

No  mez  de  Dezembro  vimos  entrar  e  sahir  diariamente  navios  do 
kjsso  porto,  o  que  he  hum  fenómeno  nesta  estação,  assim  como  a 
temperatura  de  que  gozamos.  Por  outra  parte ,  os  dias  são  muito  pe- 
quenos ;  e  mal  se  differenção  das  noites  por  causa  do  tempo  nebuloso 
que  faz ,  e  da  falta  da  neve. 

RÚSSIA. 
Petersburgo  22  de  Janeiro. 
No  anno  de  1817  nascèrao  nesta  Capital  4208  rapazes  ,  e  4095  ri* 
parigas,  ao  todo  8303  crianças,  excedendo  em  415  o  numero  do  anno 
passado;  e  sendo  contados  entre  os  nascidos  1095  dascommnnhões  Ca- 
tólica c  Protestante.  O  maior  numero  dos  nascidos  em  hum  mez  foi 
de  849  ,  em  Setembro ,  e  o  menor  foi  de  529  ,  em  Novembro.  O  nu* 
mero  dos  nascimentos  de  Protestantes  he  para  o  dos  Catholicos  como 
á  \  he  para  1.  —  FallecêrSo  no  mesmo  anno  9256  indivíduos  ,  a  saber. 
w39  homens  e  3717  mulheres  ,  sendo  de  1896  menor  o  numero  dos 
mortos  do  que  em  1816.  Morrêrão  por  accidente  375,  em  cujo  nume- 
ro se  contão  112  afogados,  6  que  se  enforcarão,  e  8  que  seòfegolárão 
»  li,  2  que  se  matarão  com  tiro,  e  1  que  pereceo  em  hum  incêndio», 
As  enfermidades  mortaes  forão  convulsões ,  que  levarão  2802  meninos 
quasi  todos  em  tenra  idade;  de  consumpção,  ou  tysica  morrêrão  2108 
indivíduos;  de  febre  aguda  1591  ;  os  partos  desastrados  forão  62  ;  as* 
bexigas  levarão  172.  —  O  maior  numero  morreo  em  Junho,  Julho,  e 
Dezembro,  e  o  menor  em  JNovembro ,  e  Oi^tubro ; -<  266  chegárão  4 
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glacie  de  mais  de  80  annos  ,  34  a  mais  de  90,  6  a  mais  de  100;  e  mor- 
reo  kuina  mulher  de  130.  —  Houve  1626  casam  -ntôs ,  sendo  1346  da 
Religião  Grega,  222  Protestantes,  e  «58  Catholicos. 

FRANÇA. 
Parts  9  de  Fevereiro. 

ô  Governo  Francez  trata  de  melhorar  os  estabelecimentos  existente? 
eiri  Cay ena ,  destinados  á  cultura  dos  vegetaes  das  duas  índias.  Para 
isso  intenta  enviar  á  Guiana  e  naturalizar  nclla  as  plantas  que  ainda 
não  são  conhecidas  naquelle  terreno  para  as  transportar  depois  á  Eu- 
ropa ,  e  levar  ao  mesmo  tempo  áquelle  paiz  varias  plantas  Euroyéas, 
que  cultivadas  e  naturalizadas  nos  jardins  de  Cayetta  ,  se  espalharão 
pelos  territórios  mais  remotos,  chegando  por  este  meio  a  ser  a  Guiana 
Fkanceza  huma  espécie  de  deposito  de  todos  os  objectos  concernente*  á 
Historia  Natural.  Era  preciso  hum  homem  hábil  c  zelozo  para  sc  en- 
carregar  de  dirigir  estas  operações  ;  e  affirma-ee  que  os  Professores  do 
Real  jardim  tem  proposto  para  esta  destinação  o  seu  antigo  discípu- 
lo Mr.  Poiteau,  que  já  residio  alguns  annos  em  8.  Domingos,  e  sc 
acha  actualmente  encarregado  dos  viveiros  de  Versalhes. 

Os  Inglezes  acabão  de  abandonar  a  Ilha  de  Tristão  da  Cunha,  cm 
consequência  de  huma  ordem  do  Governador  do  Cabo  da  Boa  Esperan- 
ça, na  qual  cxhorta  os  colonos  que  abandonem  também  a  Ilha  em  at- 
tenção  á  inclemência  do  ar  que  nclla  se  experimenta  ,  e  á  sua  inutilidade. 

Na  noite  de  15  para  16  de  Janeiro  houve  hum  espantoso  furacão 
em  diversos  pontos  da  Alemanha.  Em  Munich  derribou  muitas  arvo- 
res,  carroagens,  e  edifícios:  veio  acompanhado  de  relâmpagos,  tro- 
vões, e  pecíra.  Em  alguns  sítios  augmentárao  o  horror  da  tormenta 
alguns  tremores  dc  terra ,  que  fizerão  damnos  consideráveis. 

No  dia  seguinte  ao  em  que  foi  decapitado  em  Constantinopla  o  Che- 
fe dos  JVeehabttas ,  com  os  seus  dois  Ministros,  chegárão  dois  correios 
do  Bachá  de  Damasco ,  que  traiiào  ao  Grã-Senhor  varies  frascos  da 
agua  santa  do  poço  de  Zemzem ,  em  prova  de  se  achar  já  outra  vei 
debaixo  da  seu  domínio  a  santa  Cidade  de  Méca. 

Idem  15. 

Acaba  de  chegar  a  Marselha  hum  viajante  Francez  chamado  Mr. 
Caillaud*  depois  de  ter  empregado  quatro  annos  em  recorrer  o  Egy* 
pio  ,  a  Núbia,  o  grande  Oásis  e  os  desertos  situados  na  parte  Oriental 
do  Nilo*  Tendo  encontrado  as  minas  de  esmeraldas,  conhecidas  dos 
antigos,  a  distancia  de  hum  as  oito  léguas  do  Mar  R<\ro  e  40  ao  Sul 
de  Coceir ,  reconheoeo-as  por  si  mesmo  ;  e  o  Bachá  do  Egypto  mandou 
trabalhar  de  novo  nel las.  Descobrio  também  na  raesma  paragem  os 
restos ,  consideráveis ,  de  huma  antiga  Cidade ,  que ,  segundo  as  ins- 
erípções ,  e  o  género  de  sua  arquitectura ,  devera  de  ser  fundada  era 
tempo  de  Ttolomêo ,  e  os  Árabes  a  conhecem  pelo  nome  de  Seketta. 
Igualmente  descobrio  fifa  Caillaud,  não  longe  das  minas,  parte  da  ab- 
tiga  estrada  de  Coptos  para  Bçreniçe ,  e  vario»  sitio*  onde  paravào 
a»  caravanas  no  tempo  dos  Faraós?  encontrou  em  alga ne  pontos-  restos 
gênside^veis  de  templos,  buns.  Gtagw-,  *  outros*  inWirameate  £gr 
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peiàs,  ecolligio  varias.  inscripçòes  Gregas  iniil  dignas  deafttençáo.  EtF 
Ioda  aparte  recebe  o  honorifica  proteeçSo  devida  d  memoria  que  deixou 
o  Exercito  Francez  no  Egypto ,  onde  ob  nomes  de  Kleber ,  Desair ,  Be- 
liardj  Douzclot ,  p  outros,  se  pronuncião  ainda  com  respeito  por  huns 
povos  que  chamamos  bárbaros  y  e  que  souberao  apreciar  estes  gnerrei-' 
ros  illustres  que  hoiirão  a  nossa  pátria.  (Não  se  sabe  que  benefícios 
tirarào  aquelles  povos  da  expedição  Franceza  ao  Esfypto ,  para  terem 
tal  veneração  a  quem ,  estando  elles  cm  paz ,  lha  foi  perturbar ,  e  as- 
solar o  seu  paiz.) 

LISBOA  16  de  Marpo. 

Para  Conhecimento  do  Commercià  publicamos  o  I>ecreto  Real ,  e 

nova  Resolução  seguintes  : 

wTendo-se  feito  certo  na  Minha  Real  Presença  o  conflicto  de  jurisdiç- 
ão ,  qne  se  tem  excitado  entre  a  Junta  da  Administração  do  Taba- 
co ,  e  a  Alfandega  Grande  da  Cidade  de  Lisboa  ,  pertendendo  ambas 
fitas  Repartições  usar  do  Direito  privativo  de  conceder  Franquias,  e 
Baldeações  de  alguns  géneros  ,  que  julgão  lhes  pertencera  :  E  sendo 
muito  conveniente  ao  Meu  Real  Serviço  ,  e  ao  bem  das  Partes,  obviar 
a  wta  desordem;  e  Querendo  estabelecer  huma  regra  geral ,  e  i  n  varia - 
peia  qual  se  regulem  as  Franquias  ,  e  Bahleaçõos  dos  géneros,' 
rçue entrSo  no  Porto  desta  Cidade,  e  sepertendem  transportar  para  fó- 
*a  do  Reino:  Son  Servida  Ordenar,  que  pedindo  Franquia  algum  Na- 
*io  Estrangeiro,  seja  qual  for  a  sua  carga,  somente  lhe  será  concedi - 
J  pela  Repartição  da  sobredita  Alfandega  Grande  :  E  se  depois  pe- 
dir Baldeação  dos  géneros,  ou  fazendas  que  trouxer,  assim  esta  como 
* Arrecailaçào  dos  quatro  por  cento  ,  que  por  ella  se  costumão  pa- 
gar, pertencerão  á  Repartição,  ou  Ranartiçõs  a  que  disserem  rela- 
to os  géneros,  que  se  pertenderem  balnear,  assim  como  pertencerino 
se  se  despachassem  nellas  :  De  maneira  ffue  se  o  dito  Navio  trouxer 
Tarios  géneros ,  como  Fazenda  da  índia  ,  Tabaco ,  Baeta  ,  e  algims  ou- 
woi  pertencentes  ao  Despacho  da  mesma  Alfandega  ,  deverão  coneor- 
*r  as  tres  Repartições  da  Casa  da  índia,  da  Junta  da  Administração 
to  Tabaeo  ,  e  da  dita  Alfandega  ,  para  que  cada  huma  delias ,  pela 
parte  que  lhe  tocar  ,  proeure  zelar  a  Baldeação  ,  e  Arrecadação  dos 
Uirçitos  delia.  Para  cujo  effeito  Son  outrosiin  Servida  denogar  quaes- 
10ff  Leis  r  Disposições  ,  Decretos,  Aviseis,  e  Ordens  1  na  parte  qtto* 
pofcío  obstar  a  esta  Minha  Real  Determinação  ;  ficando  quanto  ao 
mais  em  seu  vigor.  O  Conselho  da  Fazenda  o  tenha  assim  entendido  j 
e°raça  executar  pelo  que  lhe  pertence  ;  partic»pahdò-o  ás  Reparti- 
as competentes.  Palacio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda  em  vinte  e  seis 

Àfcril  de  mil  setecentos  oitenta  e  quatro.  —  Com  a  Rubrica  de  &aa 
Xngtstade. 

»  Nova  Resolução.  -  <  1 

"Sendo  presente  a  EIRèi  Nosso  Senhor  .  em;  Consulta  de  virite  e 
seis  de  Julho  de  mH  oitocentos  e  dezeseis,  a  Conta  do-  Desembargador 
*dtainistraôor  da  Alfandega  das  Sete  Casar, 'X  respeito  de  sp  ToncedrT 
P^a.  Alfandega  Giando  desta  Cidade  a  Bakleaw.o  de  hum  pouco  de 
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Vinho  cio  Reino  ,  que  tinha  entrado  pela  Foz  no  Hyate  Portu&iez  In- 
vencível :  Foi  o  Mesmo  Senhor  Servido  Determinar,  por  Sua  Real  Re- 
solução de  quatorze  de  Agosto  dc  mil  oitocentos  e  dezoito,  qnc  as  Bal- 
deações dos  Vinhos  do  Reino  erão  da  competência  da  Meza  dos  Vi- 
nhos ,  e  não  da  dita  Alfandega  Grande. 

»E  para  assim  constar,  se  fez  publico  por  esta  fórma.  Lisboa  20  de 
Fevereiro  de  1819.;=:  D.  Miguel  Antonio  de  Mello,  s  Lazaro  da  Silva 
Ferreira.» 


Navios  que  derão  entrada  tia  Torre  de  Belém ,  conforme  as  Partes 

da  mesma  Torre  das  datas  seguintes. 

Março  11.  Entr.  Inglez,  1  Brigue,  dc  Génova,  com  3#  minas  dc 
fava  e  500  de  ervilha  que  leva  para  Falmouth ;  Sardo,  1  Falucho,(íe 
Liorne  (66  dias)  com  1#  sacas  de  milho  que  leva  para  o  Porto. 

Idem  12.  Entr.  Inglezes,  1  Berg.,  de  Londres,  cm  lastro;  1  Esc., 
de  Cork,  com  1794  barris  de  manteiga,  e  100  cestos  com  batatas;  1 
Chalupa ,  de  Cork ,  com  1560  barris  da  manteiga  :  Russianos,  2  Pola- 
cas, de  Idra,  huma  com  8#  ,  e  outra  com  9#  fanegas  de  trigo. 

Idem  13.  Entr.  Inglez  ,  1  Paquete  (Príncipe  Ernesto)  de  Falmouth 
ém  6  dias  com  1  mala,  e  2  passageiros:  Hespanhol,  1  Esc.  dc  Bilbao 
com  600  sacos  de  feijão. 

Sahfrão  em  11:  Suecos,  1  Galera  com  fruta  e  sal  para  Riga,  c  ou- 
tra com  sal  para  Christiansand ;  Inglez ,  1  Berg.  com  fruta  para  D«- 
blin;  Sardo,  1  Berg.  em  lastro  para  Génova.  —  Em  12;  Portuguez  1 
Ilyate  para  a  I.  Terceira  com  pedra  de  cal :  Inglezes ,  1  Esc.  para 
Londres  e  1  Berg.  para  Glasgow ,  com  fruta ;  Americano ,  1  Berg.  pa- 
ra Nova  York  com  sal :  Austríaco ,  1  Berg.  em  lastro  para  Veneza. 

"  A  V  I  S  O  S. 

Na  tarde  do  dia  24  do  corrente  mez  na  travessa  da  Verónica ,  Fre- 
guezia  de  Santa  Engrácia,  e  casa  em  que  residia  D.  José  Carcomo 
Lobo ,  se  ha  de  proceder  a  leilão  dos  bens  do  mesmo  fallecido  peran- 
te o  Desembargador  José  Firmino  da  Silva  Geraldes  Quelhas ,  Escrivão 
Joaquim  Rebello  de  Lima  e  Aragão. 

Nos  dias  16,  17,  e  18  de  Março  se  ha  de  vender  em  leilão,  por 
conta  de  quem  pertencer  na  Praça  do  Commercio ,  o  Brigue  Inglez 
Aurora  Capitão  Guilherme  Constable ,  de  176  toneladas.  O  Inventario 
acha-se  a  bordo  do  dito  Bergantim  ancorado  defronte  da  Pamvulha. 

Março  15.  — Câmbios,  segundo  oN.°  10  do  Prefo  Corrente  de  Lisboa 
por  Centazzi,  sobre  Londres  69  *  D.;  Paris  51o  L.  510  D.;  Arns- 
ten&xm  44  4  D. ;  Hamburgo  40 L.  40 D.;  Madrid  2740  L.  2740  D-; 
diz  2700  L.  2700  D.;  Trieste  445  D.;  Génova  812  D.;  Veneza..*- 
Pezos  duros  852  a  850. 

Idem.     Desconto  do  Papel-moeda  19  a  19  }  por  cento. 
.  Estiva*  —  Pão ,  31  ô  arrátel  (M.);  Azeite,  460  a  canada  (M.) 

-  Na  Impressão  B  e  q  i  a.  ... 
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GAZETA? 


An.  1819. 


DE  LISBOA. 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


QUARTA  FEIRA  17  DE  MARÇO. 


FRANÇA. 
"Paris  5  de  Fevereiro. 

0 Conde  de  Chtptal ,  Ministro  que  foi  do  interior  no  antecedente 
Governo,  e  Sócio  da  Academia  Real  das  Sciencias  do  Instituto, 
acaba  de  publicar,  em  dois  volumes,  huma  interessante  Obra  que  tem 
por  titulo:  Da  Industria  Franceza.  Trata  nella  o  Conde  com  a  supe- 
rioridade dos  seus  conhecimentos  os  mais  importantes  objectos ,  taef 
como  são:  qual  he  a  som  ma  das  riquezas  nacionars,  quaes  assu;is  fon- 
tes e  ramos  diversos;  porque  causas  tem  a  agricultura  e  a  industria 
Tranctza  subido  ao  ponto  de  prosperidade  em  que  as  vemos  ,  e  em  que 
consiste  esta  prosperidade ;  como  se  devem  sustentar  os  seus  progres- 
ws,  promover  outros  novos,  e  assegurar  a  sua  duração,  e  que  regi- 
me se  deva  seguir  para  chegar  a  hum  fim  tão  appeteciveb  A  Admi- 
nistração compõe-se  da  sciencia  dos  factos,  e  desta  he  que  o  author  se 
vale  para  mostrar  quaes  são  as  nossas  riqatzas  territoriaes  e  da  indus- 
tria :  o  quadro  que  elle  traça ,  e  que  assenta  sobre  os  mais  exactos  do- 
curarntos,  deve  inspirar  á  França  plena  confiança  em  suas  forças  in- 
trínsecas; , neste  ponto  nenhuma  outra  nação  pode  rivalisar  com  ella; 
e  se,  eomo  he  de  esperar  do  estado  dos  ânimos  e  do  respeito  dos  prin- 
cipio* sólidos  da  Economia  Politica ,  não  houver  desvio  do  systema  até 
«rgora  sustentado ,  podemos  esperar  que  á  sombra  de  hum  Governo 
protector  da  liberdade  do  trabalho ,  tomará  esta  prosperidade  novo 
aogmento,  e  se  franquearão*  novas  sahidas.  Esta  verdade  se  acha  des- 
envolvida e  confirmada  nas  quatro  divisões  que  compõem  a  Obra. 
C°oh>  não  se  pode  julgar  da  prosperidade  actual  de  hum  paiz  senão 
wmparando-a  com  a  que  elle  tinha  era  alguma  época  anterior  deter- 
minada ,  principia  o  author  mostrando-nos  o  que  era  a  França  com- 
erciante agrícola  e  manufactureira  em  1789 ,  e  a  compara  com  o  seu 
t**do  actual  para  pronunciar  com  certeaa  sobre  a  soa  situação  real  e 
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sobre  os  seus  «recursos.  Tratava-se  primeiro  de  reconhecer-o  estado 
nos  o  Commercio  era  178?,  porque  a*  artes  productoras  estão  ouasí 
sempre  em  harmonia  com  os  movimentos  do  Commercio;  este  he  o 
objecto  da  primeira  parte  da  Obra.;  a  Agricultura,  suas  riquezas  e 
seus  numerosos  productos  são  o  objecto  da  segunda ;  a  industria  ma- 
nufactureira,  e  o  quadro  verificado  dos  immensos  valores  que  e!U 
poe  em  circulação,  occuplo  a  terceira;  e>finalmente  a  administração 
da  industria  he  o  assumpto  d*  quarta  parte  ,  onde  o  author  leva  até  a 
u  timi  convicção  aprova  de  que  ?i  liberdade  que  o  trabalho  particular 
t  m  gozado  desde  1780  he  que  j  apezar  de  25  annos  de  perturbações  ou 
de  guerra  ,  a  França  deveo  ter  conservado  a  posse  da  mais  Mia  e  da 
mais  solida  industria  da  Europa.  Porém  o  commercio  exterior  experi- 
mentou diversa  sorte;  por  toda  a  parte  lhe  fizerão  damno  o  poder  e 
destreza  dos  rivaes  da  Franca;  e  a  perda  das  suas  colónias  e  dos  mer- 
cados  do  Levante  .acabarão  de  reduzir  neste  período  as)  suas  expedições 
a  ténue*  tentativas:  a  nova  época  presente  todavia  dará  em  breve  â 
energia  da  nação  os  meios  de  reissumir  as  perdidas  vantagens  do  se» 
commercio  exterior.  Mostra  o  author  que  a  França  recebia,  em  1789, 
de  suas  relaÇÕ  s  deste  commercio  nos  seus  portos  o  valor  de  634:3654 
francos  de  f  z  ndas  estrangeiras  e  de  generosTcoloniaes ,  e  que  exoor- 
tava  438:477  #  fr.  de  producções  do  seu  terreno,  das  Colónias,  e  obje- 
ctos da  sua  industria;  movimento  immensq,  e  que  pela  reexportação 
dos  géneros  coloniaes  e  introdução  de  (50  milhões  de  francos  do  me- 
ti; cr»  preciosos  ou  amoedados,  deixava  annualmente  hum  saldo  vanta- 
joso, ao  commercio  Franccz.  • 

_  Te-do  ,o  Governo  que  quizer  hoje  em  dia  preparar-Se  huma  longa, 
prosperidade  para  o  Futuro  deve  augmeniar  a  coinmodidade  da  popu- 
lação, formar  colónias  ,  tomar  medidas  que  produzao  diminuição  de 
tributos  e  impostos  ,  e  por  conseguinte  augmeníar  o  commercio  do  in-« 
tçrior.  Para  «lugmentar  este  commercio- he  necessário  promover  de  to- 
dps  os  modos  a  agricultura  e  as  fabricas  da  primeira  necessidade  no< 
pai*,  e  facilitar  a  communicaçao  das, terras  por  estradas,  rios,  canae* 
invegavcis>  quanto  o  permittir  a  situação  do  terreno.   A  nossa  bella/ 
Fjauça.  possua  mais,qqc  nenhum  outro  paiz  todos  os  elementos  deibu-r 
n\i  tal  prosperidade.   Como  3  Agricultura  he  a  mais  rica  e  a  mais» 
bt  ila  industria,  por  ella  principiado  author  a  estadística  dos  i-ecursos.. 
Si* us  progressos  tom  $i(Jo  rápidos  ha  25  aaíios ,  e  não  podem  deixar» 
de  o  S2C  qada  vez,  mais  nas  circunstancias  felices  em  que  m  França  sei 
a^ha.     fim  outro  tempo  ,  diz  elle,,  pertencia  o  solo  Fr.ancet.fi ires  das*. 
sçs,da  proprietários ;  a  primeira  ,  de  usufructuacíód  ,  qite  tiãa  tinhao 
interesse  algum  em  melhorar  (taes  crão  os  Rendeiros)  *  «.segunda, 
daquetles  l^omens  poderosos  qnye  viviào  dos. benefícios  da>C«rte , «  que 
p#B£0?  lhps  iin^ortflvai  ^neficiar  was  im mcwsas  possc»sad?s<$  er  a tereei-' 
rdfc/wtwfiHiÇt.co.mjírei^^iaí  afiles  hemens  Io&oj  wkps' queime, tira-' 
viw^or^çoj,  ^ojnlbo  .mais.  que* o  absolutamente  necessafia  ilejinrlaoran 
oj^f«(eno0qi|^  t^dp>^>  AUr\«  i>anWva«  de  seu  jnior.  Hoje-tudo  está  ma- 1 
d*4fe*Mn*í^.^isJíi  km  Uíliçojpnapriafiario  quç por  pjeeisãobouj 
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por  gotío ,  ilão  -  té  m  fe  9  -m  n ví  vpf  in  t  e  rtfcaé  no»  progresso s  di  A  g r í clifv 

ior.t,  e  não  procure  melhorar  as  suas  terras;  a  Te^artiçsío  -propórcio'- 
iul  do  imposto,  a  sup  pressa  o  de  huina  multidão  cie  usos"  ignominiosos 
e  onerosos,  a  divisão  das  propriedades,  a  independência  do  lavrador, 
tf m  rea minado  em  toda  a  parte  a  industria  agricultora,  Aíhda 
felíão  progressos  que  fazer  á  nossa  Agricultura,  e  o  author  os  indica 
com  sna  profundidade  ordinária ,  para  passar  depois  á  análysc  eros  ri- 
qums  aue  ella  nos  dá.  Nesse  capitulo  verá  o  leitor  por  qual  concur- 
rencia  de  circunstancias  os  acontecimentos  que  mostravão  separar  a 
França  de  todos  os  povos  se  convcrtèrâo  em  meios  de  melhoramento 
oti  antes  de  extensão  da  sua  industria  agraria.  Resulta  disto,  que  ape- 
lar das  duvidas  e  dé  algumas  experiências  mal  feitas,  cila  pode  fa- 
bricar cm  si  9  assucar  e  o  annil ,  e  augmentar  deste  modo  a  sua  ri- 
queza agrícola  com  hum  rendimento  de  mais  50  milhões  dc  francos 
por  estas  culturas.  ^—  Mas  que  riquezas  não.  apresenta  o  seu  estado 
actQaJ!  Principiaremos  pelos  cereaes,  primeiro  alimento  do  hojnftm  ; 
os  mappas  considtados  pelo  author  são  os  que  se  tem  dado  ao  Gover- 
no por  espaço  de  14  annos;  e  fez  uso  do  mais  aproximado  ao  momen- 
to em  que  estamos.  —  Delles  resulta  que  a  França  recolhe  annualmen- 
te  51:500:200  hectolitros  (6  milhões  e  120$  moios)  de  trigo;  30:290:161 
hectolitros  de  senteio  e  mistura;  6:308r3 16  hectol.  demilho;  8:409:473 
hectel.  de  trigo  mourisco;  12:576:608  hectol.  de  sevada;  1:798:610  de 
legumes;  19:800:741  de  batatas;  32:066:587  de  aveia;  e  1:103:177  he> 
ctolitros  de  diversos  grãos  miúdos. 

Depois  dos  Grãos  devem  entrar  as  Vinhas  pela  importância  dos  seus 
productos.  Vê-se  dos  mappas  que  sc  ftzerão ,  que  nós  tínhamos  em 
1808  ( nos  Departamentos  que  hoje  formão  a  França)  ao  redor  de 
1:613:939  hectaras  de  terras  plantadas  dc  vinhas,  e  que  o  producto  era 
vinho,  .termo  médio  de  5  annos,  era  de  36:^53:890  hectolitros,  hnma 
parte  dos  quaes  se  converte  em  aguardente.  Tomou-se  hum  meio 
proporcional,  e  calculou-se  o  producto  annúal  dos  Vinhos*  em  678:750*" 
trancos  (271  \  milhões  de  cruzados)  ,  sem  entrar  o  producto  das  aguar- 
dentes, as  quaes  se  calculão  em  55  milhões  de  francos,  que  juntos 
aos  dos  vinhos  fazem  hum  todo  de  733  milhões  750#  francos  (293  £ 
milhões  de  cruzados. )  ,  y 

0  producto  mais  considerável  depois  deste  he  o  dnslns^  cuja  colhei- 
ta be  de  37:928:543  ki  logram  mas',  dé  qualidades  diversas  ,  que  p.rothl- 
lem  hum  valor  de  81:339:317  francos.  —  Seguem-se  as  Sedas  ,  cujo  var 
lor  he  de  15:442:82?  francos,  e  de  5:147:609  kilogrammas ,  nos  doze 
Departamentos  em  que  ellas  se  cultivão.  —  Vem  depois  o  Cânhamo, 
<tija  cultura  oceupa  humas  100#  hectaras,  e  produz  386:773  qujntaes 
métricos,  no  valor  approxado  de  30:941:840  francos.  O  Linho  culti  va- 
te em  40  Departamentos,  oceupa  40  #  hectaras,  e  dá  hum  producto 
tio  valor  de  19  milhões  de  francos.  .... 

Nlo  seguiremos  o  author  na  avaliação  dos  outros  íamos  de  cultura,, 
taes  como  a  raiva ,  o  alcaçuz ,  o  lúparo ,  as  castanhas r  o  mel ,  a  cera , 
só  observaremos  que  calculando  p  producto  dos  vergéis  pelo  preço 
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ttêdio  de  60  francos  por  cadaheetara,  Marro**  delles  dao  emfroetoi 
o  valor  de  2l:540#  francos  ,  e  ha  359#  hretarns  empregadas  nesta 
cultura.  —  A  França  exporta  annualmente  huns  2.590#  francos  de  fru- 
cta ,  e  importa  cousa  de  1:175:300  fr.  de  passas. 

Os  principaes  instrumentos  da  lavoura  ,  a  que  11  es  sem  os  quaes  o 
Lavrador  não  pode  passar  ,  e  que  parece  augoi  ntão  as  colheitas  na 
razão  do  seu  numero,  são  os  cavallos  e  gados  ;  he  huma  riqueza  mo- 
vel  e  de  capital  da6  mais  importantes  ,  c  que  precisa  augmpntar-se 
para  corresponder  ás  precisões  dos  amanhos  e  dos  adubíos.  —  A  Fran- 
ça conta  só  1:656:671  cavallos  e  éguas  ,  e  465:946  poldros  de  4  asnos 
para  baixo.  O  numero  dos  touros,  bois  ,  vaccas  .  e  novilhas  ain^a  he 
menos  proporcionado  á  nossa  agricultura;  e  dos  touros  he  de  214:131; 
o  dos  bois  ,  de  1:701:740  ;  o  das  vaccas,  de  3:909:959  ;  e  o  das  uovi- 
lhas  de  856:122. 

Passamos  ao  resultado  mais  importante  ao  leitor. 

A  França,  fora  a  Córsega,  contém  52  milhões  de  hectaras  ,  em  85 
Departamentos  ,  368  Comarcas  ,  2658  Cantões  (districtos)  ,  e  36:990 
Communs  (Concelhos)  :  as  casas  ou  habitações  ruraes  são  3  milbòes; 
as  casas  urbanas  2:431#;  os  moinhos  76# ;  ofíieiuas  e  fabricas,  35#; 
forjas,  fornos  de  cal  e  de  gesso,  16#  ;  a  população  da  Françahe, 
pelos  nltimos  recenseamentos ,  de  29:327:388  habitantes. 

As  operações  do  Cadastro  já  terminadas  pela  medição  apresentão 
os  seguintes  resultados:  Ha  em  França  ,  1.°  Em  terrás  lavradias  22:818# 
hrctaras  ;  2.°  cm  Matas  de  corte,  6:612#  ;  Matas  de  arvores,  460#; 
4.°Pastos,  3:525#;  5.°Prados,  3:488#  ;  6.°  Vinhas,  1:977#;  7.°Son. 
tos;  406#;  8.°  Vergéis  3594?  ;  9.°  Hortas,  3:228#  ;  10.°  Tanques  ,213* ; 
Jl.°Lagôas,  186#  ;  12.°  Luparaes ,  60# ;  13.°  Vimeiros,  amieirae«,e 
«algueiraes,  53#  ;  14.°01ivaes,  43#  ;  15.°  Pedreiras,  e  Minas,  28#; 
16.°  Jardins,  bosquetes,  e  parques  de  recreio,  16*  ;  17.°  Viveiros  de 
plantas  ,  23#  ;  18.°  Turfeiras,  7# ;  19.°  Canaes  de  navegação  e  de  re- 
ga, 9#  ;  20.° Culturas  particulares  780#  ;  21.° Terras  baldias,  charne- 
cas, e  brenhas  3:841  #  ;  22.°  Superfície  das  propriedades  edificadas  e 
tributarias  213#. —  Total  ,  45:445#  hectaras  que  produzem  mais  ott 
menos,  e  6:555 #  hectaras  que  nada  produzem,  ou  mni  pouco,  que 
comprrhendem  estradas ,  caminhos,  rios,  montes,  rochedos  estéreis  etc. 

O  Barão  Luiz  mandou  fazer  ,  como  Ministro  das  Finanças  ,  em 
3815,  indagações  sobre  o  valor  territorial  capaz  de  pagar  imposta, 
de  todas  as  terras  que  formão  a  superfície  productiva  da  França;  e 
este  trabalho  deo  em  resultado  que  o  rendimento  capaz  de  pagar  im- 
posto se  podia  avaliar  em  1:626  milhões  de  francos.  —  O  Conde  Chã' 
ptal,  apoiado  em  mappas  anthenticos  e  verificados,  faz  subir  o  Capi- 
tal da  Agricultura  em  terras,  gados,  casas  moveis  c  instrumentos  a 
37:522  milhões  de  francos.  Este  immenso  capital  dá  hum  producto  de 
4:678  milhões  708#  francos ,  dos  quaes  o  author  mostra  se  devem  de- 
duzir por  todo  o  género  de  despeza  3:334  milhões,  e  vem  a  restar 
1:344  milhões  700  e  tantos  mil  francos  de  renda  territorial  liquida  « 
própria  para  pagar  tributo.  (Concluiremos  este  resumo.) 
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Tdem  13. 

Escrevem  de  Roma  que  estando -se  fazendo  alguns  concertos  no  AU 
(ar  Mor  da  Igreja  baixa  de  S.  Francisco  de  Assis ,  se  encontroa  debai- 
xo do  altar  o  Corpo  deste  Santo  fundador  ,  que  estava  alJi  ignorado 
havia  600  annos.  Informado  o  Summo  Pontífice  deste  descobrimento , 
ordenou  aos  Bispos  de  Foligno ,  Ferugia ,  Spoletto ,  e  Assis,  que  vão 
a  esta  ultima  Cidade ,  e  fação  o  reconhecimento  authentico  do  Corpo 
do  Santo  com  as  necessárias  formalidades.  Determinou  também  S.  San- 
tidade que  se  trasladem  estas  preciosas  relíquias  com  a  devida  pompa 
ewlemoidade  para  a  Igreja  superior  ,  onde  se  exporão  á  veneração 
dos  Fieis. 

Mr.  Regnault  de  Saint-Jean  d^Angely  obteve  lkença  do  Governo  pa* 
ia  voltar  a  França, 

Em  consequência  da  suppressão  do  Ministério  da  Policia  ficárão  42 
empregados  sem  emprego. 

LISBOA   16  de  Março, 
Para  conhecimento  do  Publieo  transcrevemos  as  seguintes  Resolu* 

çò*es  de  Consultas; 
EDITAL. 

Em  Consulta  do  Tribunal  do  Conselho  da  Real  Fazenda  dc  21  de 
Junho  de  1817  ,  se  fez  presente  a  EIRei  Nosso  Senhor  hum  Requeri- 
mento  de  Diogo  Roberto  Higgs  ,  Corretor  do  Nnmero  desta  Cidade t 
que  expunha,  que  tendo  sempre  feito  particulares  Leiloes  de  ven- 
dai de  moveis  ,  e  adornos  de  Casas,  quando  os  seus  respectivos  Donos 
te  ausenta  vão  ,  e  sem  que  já  ma  is  de  semelhantes  vendas  se  lhe  tivesse 
pedido  o  pagamento  da  Siza;  acontecia  porém  terem  apparecido  Edi» 
toes,  mandados  affixar  pelo  Juiz  de  índia  e  Mina  nas  Praças  Publicas 
desta  Cidade  ,  em  que  participava  que  as  ditas  vendas  erao  obriga- 
das, e  delias  se  devia  exigir  Siza  ,  e  até  comminando  penas  pecuniá- 
rias ,  e  de  prizao  aos  que  se  subtrahissem  áquelle  pagamento  ,  e  pe- 
dindo por  isso  a  competente  providencia.  E  tendo  sido  semelhante  in- 
novação  inteiramente  contraria  á  Real  Resolução  de  10  de  Março  de 
1779  ,  tomada  em  Consulta  do  mesmo  Conselho,  que  izentava  as  ven- 
das particulares  de  trastes  usados  de  tal  pagamento  ,  pertendeo  porém 
colorar  serem  a  que  lias  feitas  em  Leilão  ,  quando  para  propriamente 
assim  se  poderem  reputar,  só  podem  ser  aquelles,  que  forem  feitos  por 
Authoridade  Judicial  ,  que  he  quem  caracteriza  o  acto  ,  e  nos  quaes 
então  se  lavrão  os  competentes  Termos  das  Arrematações  •  e  não  em 
humas  vendas  feitas  a  arbítrio  ,  e  por  vontade  do  Vendedor  :  Foi  o 
Mesmo  Augusto  Senhor  Servido  Determinar  por  Sua  Real  Resolução 
de  6  de  Agosto  de  1818,  tomada  na. mencionada  Consulta:  Que  aquel- 
les Editaes  fossem  cassados  como  contrários  á  Legislação  positiva  ,  e 
por  isso  perturbadores  da  ordem  pública  ,  que  devia  ser  conservada 
»a  maior  tranquillidade ,  como  tanto  recommendavao  as  Leis  ;  c  que 
assim  se  fizesse  público  por  esta  forma.  Lisboa  em  o  1.°  de  Março  dc 
18j|.  s  Lazaro  da  Silva  Ferreira.  &  D.  Francisco  Manoel  de  Andrade, 
Moreira. 
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ElRei  Nosso  Senhor  Foi  SfrvW©  Déterminar  por  Sm  Real  Resolu- 
de  ^9-  de  Ouhihro  He '  1  &1 7  ,  tomada  em  6ousulta  db  (rtonsellwfda 
l  Fazenda  de  2  de  Maio  do  referido  amío  ,  a  Aspeito  de  hum  Re. 
«qiterimcnto  dos  Pescadores  da  Villa  da  Ericeira  ;  que  assim  como  ti- 
jihão  sido  izentos  do  pagamento  da  Imposição  da  Dizima  os  Condo, 
ctos  concedidos  aos  Pescadores,  conforme  hnma  Real  Resolução  de  12 
de  Fevereiro  de  1794.  tomada  em  Consulta  do  mesmo  Conselho  de  31 
cie  Outubro  de  1793,  fossem  na  mesma  conformidade  os  referidos  Con- 
ductos  izentos  do  pagamento  da  Sisa,  ainda  mesmo  que  os  Pescadores 
os  houvessem  d«  vender. 

È  para  que  assim  haja  de  constar  ,  se  fez  público  por  esta  forma. 
Lisboa  em  o  I,°  de  Março  de  lB\d . ^d  JLazaro  da  Silva  Ferreira, I). 
Francisco  Manoel  dc  Andrade  Moreira, 

í  -.     (...  -.  •  ).   .    •  «  mm    i..  •     '       l.  '  •      I  • 

Na  Ordem  do  Dia  de  6  do  corrente  se  'participou  ao  Exercito  o  segmntti 
Que  Sua  Excellencia  o  Marechal  General  Marquez  de  Campo  Maior 
communidando  ao  Exercito  de  Portugal  o  seu  regresso  a  este  Reino 
espera,  que  tanto  os  Senhores  Offíciaes,  como  os  Soldados  não  entra- 
rão cm  duvida  da  satisfação,  que  Sua  Excellencia  experimenta  de  se 
achar  reunido  a  efles  depois  de  huma  ausência  tão  inesperadamente 
prolongada ,  c  qus  lhe  haveria  sido  muito  mais  insupportavel  se  ella 
não  fosse  occasionada  pelos  interesses  públicos,  que  mais  particnlar* 
mente  pertencem  a  este  Exercito ,  e  que  não  deiraracr  por  consequen* 
cia  dc  ser  infinitamente  agradáveis  a  Sua  Magestade  e  assim  o  co* 
nhecimento  que  Saa  Excellencia  tinha  de  se  achar  empregado  em  hum 
objecto  interessante  a  ElRei  Nosso  Senhor,  e  também  ao  Seu  Exerci- 
to  de  Portugal,  o  consolava  por  algum  modo  do  estar  separado  do 
lugar,  em  que  não  só  o  seu  dover,  mas  também  a  sua  inclinação  lhe 
pedião  qne  elle  se  achasse.  — Que  a  satisfação  de  Sua  Excellencia  á 
sua  cliegada  a  este  R<  ino  se  angmentou  muito  com  a  agradável  infor- 
mação  ,  que  lhe  deo  Sua  Excellencia  o  Tenente  General  Francino  de 
Paula  Leite  ,  do  excellentc  comportamento  ,  e>  condacta  doi  Exercito 
em  todas  as  suas  Classes,  durante  a  sua  ausência;  e  queposto  que  is- 
to fosse  o  mesmo  que  Sua  Excellencia  esperava  deste  Exercito  ,  e  o 
mesmo  que  em  todas  as  circunstancias  elle  praticou  tanto  rias  suas  fif1 
tudes  Guerreiras  ,  .corno  nas  de  f>az  ,  ha  não  obstante  sempre  praier 
quando  achamos  as  nossas  esperanças  verificadas  ;  e  Sua  Excellencia 
não  pôde  deixar  de  dar  por  isto  os  seus  agradecimentos  aos  Generaes, 
Officiaes  ,  e  Soldados  do  Exercito  de  Portugal. 

Que  o  Excellentissimo  Marechal  General  não  deve  omittir  sem' fal- 
tar á  justiça  de  mencionar  cm  primeiro  lugar  nesta  ocCasiao  o  Excel- 
lentissimo Ténentte  General  Francisco  de  Paula  Leke,  que  foi  o  Com- 
mandante  "interino  do  Exercito,  e  de  lhe  protestar  por  isto  a  sua  ple- 
na satisfação  pelo  modo ,  com  que  governou  o  Exercito  dtírafcte  a  sua 
ausência ;  e  lhe  roga  que  receba  muito  particularmente  os  seus  agra- 
decimentos. •  i  « 
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JVtf  Ordem  do  Dia- -de. d  docorrcutese  participou^ ao  -Exercito  osegutnttCs 
Que  o  Excellentissimo  Tenente  General  Visconde  de  Juromenha ,  Se- 
cretario Militar,  ©  Inspector  .Geral  das  Ordenanças,  havendo  largada 
o  Cominando  das  duas  Secretarias  do  seu  expediente  em  o  dia  21  de 
Maio  de  1817  ,  em  o  qual  se  dirrgio  á  Corte  do  Rio  de  Janeiro  ,  in-» 
cuoibido  por  Sua  Exoeilencia  o  Marechal  General  Marquez  de  Campa 
yiaioràe  diffejentes  coinmissões  do  Real  Serviço;  e tendo  voltado  du- 
rante a  ausência  do  mesmo  Marechal  General  este  lhe  ordenou  que  to* 
masse  posse  das  suas  Secretarias  em  o  dia  8  do  corrente :  o  que  se  faa 
saber  a  todas  as  Authoridades  ;  pata  que  daqui  em  diante  se  di rijão 
em  seu  nome  todos  os  Ofiicios  ,  participações  ,  ou  requerimentos  que 
costumão  subir  á  presença  de  Sua  Excellencia  pela  Secretaria  Militar- 

00  pela  da  Inspecção  Geral  das  Ordenanças.  —  E  que  nesta  occasiâo 
aào  quer  Sua  Exceli  ncia  o  Marechal  Gcneril  deixar  em  silencio  o 
excellente  modo  porque  sérvio  no  interino  Commando  da  Inspecção 
Geral  das  Ordenanças  o  Brigadeiro  Alvaro  Xavier  da  Fonseca  Couti- 
nho e  Povoas ,  p;do  que  lhe  dá  os  seus  agradecimentos ,  e  lhe  assegufá 
por  este  motivo  a  sua  satisfação  ;  e  também  dá  os  seus  agradecimentos 
aos  Officiaes  das  referidas  Secretarias,  pela  intelligencia ,  e  applica* 
çSo  com  que  nellas  servirão. 

 ■ — 

Pclt  Contadoria  Fiscal  dos  Hospitacs  Militares  se  annuncia  o  seguinte  s 
ttPor  Aviso  da  Secretaria  d^Estado  dos  Negócios  da  Guerra  ,  com 
data  de  9  do  corrente  expedido  a  esta  Contadoria  Fiscal  dos  Hospfr 
teés  Militares,  Mandou  S.  M^igestade  abrir  pagamento  a  todos  os  Cré- 
ditos até  a  quantia  de  300#000  réis  por  inteiro,  e  desta  quantia  para 
mais  10  por  cento,  bem  entendido,  sendo  rlles  das  Épocas  do  I  o  de 
Janeiro  de  1809  ate?  31  dc  Janeiro  de  1017.  Também  Manda  o  Mer- 
»o  Senhor  sejao  pagos  por  inteiro  seja  qual  for  a  quantia ,  todos  os* 
que  se  deverem  da  sobredita  ultima  Época  até  á  presente  data. 

rsQs  ditos  Pagamentos  serão  feitos  pelo  Official  Maior  c  Thesotirci* 
to  dos  Hospitaes  Militares  Filippe  Neri ,  n:i  dita  Contadoria  ,  residen-» 
te  no  Hospício  dos  Religiosos  da  Nossa  Senhora  da  Estrella  todos  os 
dias  de  manhã  que  nào  forem  dias  Santos.  i 
"Todos*  os  Crédòres  per  si  ou  por  seus  bastantes  Procuradores,  á 
vista  dos  seus  Títulos  lègaes,  serão  pagos  dos  seus  Créditos,  comá 
acima  fica  determinado. « 



fiamos  que  derão  entrada  na  Torre  de  Belrm ,  con  forme  as  Fartes  > 

da  mesma  Torre  das  datas  seguintes. 
Março  T'4.  Entr.  Itiglez ,  1  Esc.  de  Bristol  em  lastro. 
ldàm  15.  Fortuguez ,  1  Esc.  (Flora)  de  S,  Miguel  com  102  moios* 
de  fava:  Jnglez,  1  Chalupa,  de  Fortsmouth  cm  lastro:  Napolitano? 

1  Berg.  r  de  Nnpolds  f  com  2500  tomolis  de  milho:   Hollandez ,  1  Ga- 

der  Amstrrdam. ,  com  12:224  qneijos:  Austríaco ,  I  Berg.,  de 
Veneza  com  3:300  i*ina*  de  feijão  f  e  797  de  milho. 
Sahíráo  em  13,  Fortuguezes  3  2  Galeras  para  o  Rio  de  Janeiro,  (a 
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G.  Santiago,  c  a  G.  Caridade);  1  Berg*,  para  a  Bahia;  1  Ete.  çara 
Pernambuco ;  1  Galera  para  Cabinda  e  Vará ;  1  Gal.  para  CaWnda 
com  a  carga  cora  que  entrou  arribada  ;  1  Berg.  para  o  Ceará  ;  1 
Berg.  com  pedra  de  cal  para  a  I.  de  &  Miguel,  e  I  Esc.  para  a L 
da  Madeira  com  telha  Austríaco ,  1  Berg.  para  Trieste  em  lastro; 
Sueco,  1  Gal.  para  IJome  com  couros.  ~  Em  14:  Inglez ,  o  Paquete 
Dwgrue  rf<?  Kení :  Tortuguez ,  1  Esc.  para  Liverpool  com  fructa :  Aus* 
triaco ,  1  Berg.  para  Trieste  em  lastro. 

AVISOS. 

Quem  quizer  comprar  huma  propriedade  de  casas,  dividida  em  três 
prédios  de  primeiro  c  segundo  andar  com  18  inquilinos,  sitas  na  rua 
da  Conceição  ao  Collegio  dos  Nobres  ,  avaliadas  em  C:000#  de  réis, 
falle  com  Caetano  Jorge  Rodrigues  de  Carvalho ,  morador  na  rua  do 
Olival  N.°  61. 

Na  rua  das  Flores  N.°  50  se  poderá  sempre  de  hoje  em  diante  con. 
tratar  a  compra  de  partidas  de  sola  do  Reino  da  mais  superior  quali- 
dade  verde  e salgada,  por  grosso  debaixo  de  condições  mui  favoráveis 
aos  compradores. 

Quinta  feira  18  do  corrente  pelas  10  horas  da  manhã  nos  Armazen! 
de  Madeiras  ás  Cruzes  da  Sé  se  faz  leilão  das  seguintes  madeiras :  re- 
mos de  pinho  de  Flandres,  para  fragatas,  escaleres,  e  botes;  ditos  de 
faia,  para  escaleres,  lanchas,  e  botes;  mastros  de  pinho  de  Flandres, 
para  fragatas,  escaleres,  e  botes;  espichas  de  pinho  de  Flandres;  es- 
peques iasciados ,  e  redondos,  de  Suécia;  taboado  de  varça  de  vários 
comprimentos;  taboidos  de  purça  largos  de  vários  comprimentos. 

Nas  casas  de  residência  do  Desembargador  Juiz  do  Fisco  por  Incon- 
fidência na  rua  nova  do  Carmo  N.°  7  G ,  no  dia  1.°  de  Abril  deste  an- 
no  peias  10  horas  da  manhã,  se  remata  o  rendimento  dos  Mouxôes  de 
Arronches,  dos  Corre.douros  do  Cabo,  chamados  terras  novas,  e terras 
velhas;  no  Almoxarifado  da,  Malveira,  e  pertencem  á  extincta  Casa 
de  Tamplona. 

Quem  quizer  comprar  os  serviços  de  Major  já  Decretados ,  falle  na 
rua  dos  Retrozciros  N.°  116  primeiro  andar. 

Quinta  feira  18  de  Março  ás  dez  horas  da  manhã ,  no  Estaleiro  de 
Manoel  José  de  Miranda  á  Boa  Vista  se  faz  leilão ,  por  conta  de  qoem 

Í>ertencer,  do  casco  do  Bergantim  Christina  Isabel,  encalhado  no  dito 
Cstaleiro  e  de  todos  seus  apparelhos,  e  Inventario  de  vergas  ,  vélas, 
cibos,  ferros,  amarras,  aguada,  etc.  separado  em  lotes  convenientei 
aos  compradores. 

Thcodoro  Pereira  Trindade .  mudou-se  da  rua  do  Ouro  N.°  75 ,  para 
a  travessa  da  Assumpção  N.°  52  B,  onde  vende  boa  graxa  de  lastro 
a  120  e  a  160  réis. 

Março  16.  —  Desconto  do  Papel-moeda  19  a  19  \  por  cento. 

—  ■  ■  ■  -  .  — i — — — 

.  Na  Impressão  Kegia. 
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FRANÇA. 
Paris  12  de  Fevereiro. 
Continúa  o  extracto  da  exposição  da  Obra  do  Conde  Chaptal  sobre 
a  Industria  Franceza,  principiada  a  publicar  no  Monitor  de  6 

do  corrente.  ^ 
Erá  objecto  deste  segundo  artigo  a  parte  da  Obra  ,  que  trata  da 
nossa  industria  manufactureira,  analyse  das  suas  riquezas,  das  cau- 
sas que  a  tem  sustentado  ,  elevado  ,  e  engrandecido ,  que  he  a  parte 
que  o  author  tinha  principalmente  em  vista  ,  porque  he  aquella  era 
002  os  outros  authores  tem  tido  mais  carência  de  noticias ,  e  onde  tom 
sido  míi  is  frequentes  os  erros. 

Ap?nas  tem  decorrido  hum  século  depois  que  a  industria  cessou  de 
ser  em  França  huma  profissão  obscura,  reservada  ás  classes  inferiores 
<la  sociedade  :  forão  feitos  grandes  estabelecimentos  por  homens  ricos 
e  illustrados ;  dirigirão  vários  Ministros  particular  attenção  e  cuida- 
do ao  fomento  das  artes  manufactureiras,  concedèrào-se  prémios  e  dis- 
tineções  aos  que  nellas  se  havião  feito  hábeis;  e  finalmente,  á  medi- 
da que  o  Commercio  foi  dando  sahida  ás  fazendas,  e  que  elle  se  con- 
verteo  em  huma  das  poderosas  molas  dos  Estados,  elevou-sc  a  indus- 
tria ao  nivel  das  profissões  honrosas,  tomou  novos  desenvolvimentos  na 
revolução,  e  posto  o  trabalho  livre  e  desembaraçado  das  pèas  que  o 
conprimião,  centuplicou  as  riquezas  quedelle  nascem. 

Assás  provado  está  ,  que  a  Agricultura  tem  tido  a  mais  feliz  mudan- 
ça em  consequência  da  que  se  fez  no  regimen  das  propriedades  territo- 
riaes;  mas  pode-se  duvidar  se  forão  tão  grandes  os  seus  progressos  e 
tão  rápidos  como  os  da  Industria  manufactureira  :  Mr.  Chaptal  ,  quç 
anaWsa  as  causas  desta  differença,  acha  hum  predominante  motivo  na 
liberdade  que  se  deo  ao  trabalho  ,  que  se  conservava  estacionário  por 
▼aos  regulamentos,  ao  passo  que  o  dos  nossos  vizinhos  (os  Inglezesttc.J , 
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livre  cTempecilhos,  caminhava  a  largos  passos  á  perfeição.  Não  pre- 
tende o  author  confundir  as  condições  fixadas  pela  Lei ,  e  que  devem 
afiançar  o  bem  feito  da  obra,  com  os  regulamentos  que  prescrevião  o 
andamento  do  trabalho  ,  a  forma  dos  productos  ,  o  preço  da  mão  (Tobra, 
e  os  privilégios  de  certas  fabricas;  destina  elle  hum  capitulo  inteiro 
da  sua  Obra  a  estabelecer  esta  importante  distineção  T  e  a  responder 
assim  aos  clamores  do  interesse  particular  que  tudo  quer  invadir  ,  e 
aos  receios  do  homem  industrioso  que  veria ,  nos  privilégios  requeri- 
dos  ,  dado  hum  passo  para  a  servidão  da  industria  e  por  conseguinte 
para  o  seu  desfallcciraento. 

O  que  importava  conhecer  era  a  que  meios  recorreo  a  Industria  para 
operar  este  aperfeiçoamento  ,  esta  simplificação  das  operações  do  tra- 
balho :  ella  as  achou  no  concurso  das  Sciencias  qui micas  e  mecânicas 
applicadns  ás  suas  operações.  Assim  se  verifica  em  toda  a  sna  exten- 
são este  principio,  que  dos  progressos  das  Sciencias  resultão  os  das 
Artes ,  e  que  tanto  huns  como  os  outros  redundao  igualmente  em  bene- 
ficio da  Sociedade. 

Hum  dos  pasmosos  exemplos  dos  soccorros  que  a  Mecânica  tem  pres- 
tado ás  Manufacturas  ,  se  tira  da  fiação  do  algodão;  tem  esta  mudado 
a  direcção  do  commercio  da  índia  ,  e  operado  huma  revolução  no 
commereio  da  Europa.  *?A  fiação  do  algodão,  diz  Mr.  Cfiaptal,  ea 
fabricação  dos  tecidos  por  mecanismo ,  que  a  Europa  se  tem  apropria- 
do ,  fez  mudar  de  natureza  o  commercio  da  índia,  donde  se  trazião 
toda*  as  t:  as  de  algodão  ;  grande  parte  dos  braços  empregados  alli  até 
então  cm  fiar  e  tecer,  vio-se  em  consequência  disso  sem  ter  que  fazer; 
e  para  lhes  dar  nova  oceupação  he  que  o  Governo  Inglez  se  deo  pres- 
ta em  fomentar  alli  a  cultura  da  canua  de  assucar ,  e  outros  objectos 
que  a  America  dava  em  abundância.  ■>•> 

Se  a  Sciencia  da  Mecânica  applicada  ao  trabalho  da  Industria  tem 
dilatado  o  seu  império,  e  angmentado  os  seus  productos,  ainda  a  Qui* 
jnica  tem  talvez  operado  maiores  prodígios;  na  Obra  se  pode  ver  a 
que  ponto  estes  tem  chegado,  e  os  progressos  que  ainda  promettpm. 
JV  elíes  se  devera  essas  ricas  e  brilhantes  producções  que  o  luxo  nacio- 
jial  fomenta. 

O  estado  actual  da  Industria  manufactureira ,  e  a  avaliação  da  ri- 
-queza  que  ella  põe  em  circulação  ;  são  pontos  importantíssimos  da  Es- 
tadística e  da  Economia  Politica,  e  precisa  vão  ser  tratados  coma 
t-xacíidão  que  caracterisa  esta  Obra,  para  poder  tirar  resultados  cer- 
.toa,  Sein  pararmos  nas  mindeaas  de  cada  ramo  da  Industria  ,  daremos 
huma  idéa  dos  dois  principaes>  antes  de  passarmos  aos  resultados  de 
.todas  as  fabricas  ^runcezas*  »  » 

.  Sedas.  -*-  O  meio  proporcional  do  producto  dos  casulos  calculado  em 
cinco  annos ,  he  de  6:147:609  kilogramraas  ,  que  a  razão  de  3  fr.  por 
kilogr.  dão  á.  Agricultura»  hum.  producto.  de  15:442:827  fr.  — Estes 
5:147:609  kilogr.  de  casulos  produzem  na  fiação  278#  kilogr.  de  setia 
crua,  e  JGi#  kilogr.  de  seda  torcida.  A  seda  crua  vale,  anno  médio, 
a  -50  fr.  o  kilogr.,  e  a  torcida  a  60.fr. ;  representa  pois  a  seda  crua 
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finto  valor  de  13:900#  fr. ,  e  a  seda  torcida  hum  de  9:660#  fr. ;  ao 
todo  23  milhões  5G0#  francos.  ~»  A  mão  d^obra  empregada  na  fiação 
da  seda  principia  por  tanto  a  augmentar  o  valor  dos  casulos  em 
8:117:173  fr. ;  diminuindo  o  anno  médio  da  exportação  das  nossas  se- 
das fiadas  e  torcidas  das  que  importamos  ,  resta  para  as  importações 
huma  somma  annual  de  cousa  de  22:000#  de  fr.  ,  que  juntos  ao  valor  de 
23:560#  fr.  provenientes  das  sedas  indígenas  liadas  e  torcidas  em  Fran- 
ça, representão  hum  resultado  de  45:560#  francos,  que  fórma  o  ca- 
pital em  que  se  emprega  a  industria.  A  branqueação  da  Seda  ,  a 
dobadura,  a  o  rd  id  ura ,  a  tecedura,  os  aprestos,  os  lucros  do  fabrican- 
te, etc  quasi  dobrão  este  capital  na  fabricação  de  cousas  para  a  ca- 
beça e  de  estofos  lizos,  c  triplicão-no,  pelo  menos,  nos  productos  de 
laxo,  e  da  fitaria  fina ;  de  modo  que  a  Industria  accrescenta  hum  va- 
lor de  ao  redor  de  62  milhões  ao  da  Seda ;  e  por  tanto  o  producto 
broto  das  Sedas  he  de  107  milhões  560#  francos.  A  França  exporta 
annualmente~obra  de  30  milhões  de  fr.  em  sedas;  e  o  resto  emprega- 
se  no  consumo  do  paiz.^ 

Tal  he  o  resultado  do  trabalho  ;  com  huma  substancia  em  apparen- 
cia  inútil,  diffunde  pela  sociedade  immcnsos  salários,  e  alimenta  huma 
população  industriosa.  Os  resultados  das  Fabricas  de  las  não  são  me- 
nos dignos  deattenção:  está  provado  que  com  93:330:317  francos,  va- 
lor da  lã  proveniente  do  nosso  terreno  e  trazida  de  fóra  ,  se  fabrícao 
fazendas  que  andao  por  238  milhões  de  fr.  Calcula  o  author  cm  10  por 
cento  os  benefícios  ou  lucros  da  lavagem  ,  e  em  15  por  cento  os  do  fa- 
bricante ,  sobre  o  capital  que  empregão  no  seu  trabalho.  A  nossa  ex- 
portação de  laneficios,  abatidos  2:291:333  fr.  da  importação  pelo  ter- 
mo médio ,  regula  por  21:402:367  fr. 

Submcttendo  assim  á  analyse  cada  ramo  da  Industria,  chega  o  au- 
thor a  esta  conclusão  que  parece  ter  todos  os  caracteres  de  huma  de- 
monstração : — ^Os  productos  da  Industria  manufactureira  representão 
ham  valor  commercial  de  1:820  milhões  102:409  francos;  este  valor  se 
compõe,  1.°  de  416  milhões  pouco  mais  ou  menos  em  matérias  primas 
indígenas;  2.°  de  186  milhões  de  matérias  primas  exóticas;  3.°  dc  844 
milhões  de  mão  d\)bra  ;  4.°  de  192  milhões  de  despezas  geraes  ,  tacs 
como  uso  de  ferramentas  e  utensílios  ,  concertos ,  lume ,  luz ,  lucro  do 
primário  emprego  de  dinheiros  para  construcções  ,  compra  dc  teares 
etc;  e  5.*  de  182  milhões  de  fr.  para  os  benéficos  do  fabricante.  —  Co- 
mo na  avaliação  dos  productos  do  terreno,  accrescenta  o  sábio  Admi- 
nistrador ,  calculei  o  valor  de  quasi  todos  os  objectos  que  a  Agricul- 
tora fornece  á  Industria  manufactureira  ,  devo  fazer  observar  que  ha- 
veria  duplicado  emprego  compondo  a  riqueza  nacional  do  resultado 
geral  da  Industria  agrícola  e  da  Industria  manufactureira.  Assim  cor- 
tando do  producto  total  desta  ultima  41o  milhões  ,  que  ella  toma  da 
-Agricultura  em  matéria  prima  ,  ficão  dc  resto  1:404  milhões  102:4Gp 
francos,  que  representão  as  despezas  da  fabricação  de  todo  género,  >a 
mão  d'obra ,  o  valor  das  matérias  importadas ,  e  os  lucros  das  manu- 
facturas, »  ,  - 
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Trata  Mr.  tlhaptal  qual  deva  ser  e  em  que  deva  consistir  a  iate* 
vcnção  do  Governo  nos  assumptos  da  Industria;  que  limites  se  lhe  de- 
vão  prescrever;  em  summa ,  qual  tem  sido  e  qual  deva  ser  a  influen- 
cia ao  Governo  sobre  a  Industria.  Os  princípios  que  estabelece  são 
simples;  repousão  no  conhecimento  dos  factos,  e  sobre  a  sua  grande 
experiência,  pois  que  o  podemos  considerar  como  o  primeiro  que, 
depois  <Jo  estado  deplorável  em  que  estava  a  França  antes  de  1800, 
imprimio  no  trabalho  em  geral  e  nas  fabricas  este  movimento  que 
desde  então  até  agora  tão  felizmente  tem  crescido.  ( Concluir  ^se-ha.) 

AVISOS. 

Àcha-se  vago  o  partido  de  Medico  da  Villa  tf  Azeitão ,  o  qual  6e  hi 
de  prover  pela  Camara  da  dita  Villa  até  o  dia  30  de  Março  do  cor- 
rente anno;  cujo  partido  he  de  160#  réis,  e  hum  real  de  cada  arrátel 
de  carne  que  se  talha  no  açougue,  que  monta  a  mais  de  60#  réis. 

Quinta  feira  18  de  Março  ás  dez  noras  da  manhã ,  no  Estaleiro  de 
Manoel  José  de  Miranda  á  Boa  Vista  se  faz  leilão ,  por  conta  de  qoem 
pertencer,  do  casco  do  Bergantim  Ckristina  Isabrí ,  encalhado  no  dito 
Estaleiro  e  de  todos  seus  apparelhos,  e  Inventario  de  vergas  ,  vélas, 
cabos,  ferros,  amarras,  aguada,  etc.  separado  em  lotes  convenientes 
aos  compradores. 

Os  Wald ,  e  Manoel  Antonio  da  Silva  e  Oliveira  ,  nomeados  para  a 
Liquidação  da  Companhia  de  Seguros  Bom  Conceito ,  estabelecida  na 
Praça  desta  Cidade  de  Lisboa  em  o  1.°  de  Abril  de  1797  ,  e  finda  em 
31  de  Dezembro  de  1805,  fazem  saber  a  todas  as  pessoas  que  tiverem 
alguma  pretenção  de  avarias  em  perdas  a  haver  da  dita  Companhia, 
que  irão  apresentar  os  seus  Documentos  legaes  na  Provedoria  dos  Se- 
guros para  sc  lhes  satisfazer  o  que  se  dever ;  isto  no  termo  prefixo  de 
oito  mezes  contados  da  data  de  hojé  em  diante ;  pena  de  se  fazer  ra- 
teio do  que  houver  pelos  interessados  da  dita  Companhia. 

Segunda  feira  22  do  corrente  ,  de  manhã  ,  pelas  11  horas,  defron- 
te do  Convento  da  Estrella ,  N.°  56 ,  ha  de  continuar  o  leilão  dos  pai- 
néis ,  annunciado  na  Gazeta  N.°  55. 

Quarta  feira  24  do  corrente  pelas  onze  horas  da  manhã ,  em  casa  do 
Desembargador  Francisco  Antonio  Maciel  Monteiro  ,  á  Cruz  de  Santa 
Heletia  ,  se  ha  de  proceder  á  arrematação  das  propriedades  seguintes', 
humas  casas  e  seu  quintal  á  Cruz  do  Taboado  N.°  12  a  16;  humas  vi- 
nhas chamadas  Donas  Jurtas ,  sitas  em  Carnide ;  e  humas  casas  na  ma 
dos  Calafates  N.°  15  e  16  ,  com  frente  para  a  travessa  da  Espera, 
8  e  9  ,  cujas  avaliações  se  podem  ver  em  casa  do  Escrivão  José 
Porfírio  da  Silva  na  rua  dos  Calafates  N.°  114. 

Março  17.  —  Desconto  do  Papèl-moeda  19  a  19  i  porcento. 

Na  Gazeta  precedente  pag.  3,  Ym.  42,  approxadu  ,  leia-se  approxim- 
tio;  na  pAg.  6,  lin.  3  do  extracto  da  Ordem  do  Dia  leia-se,  espera,  que  tan- 
to os  Officiaes  ,  como  os  Soldados ,  etc. 

Na  Impressão  Regia. 


Digitized  by  Google 


Num.  67.  An.  1819. 


GAZETA  aHiHR  DE  LISBOA 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


SEXTA  FEIRA  J9  DE  MARCO. 


FRANÇA. 
Paris  12  de  Fevereiro. 
•  Fun  do  artigo  relutivo  á  Obra  do  Conde  Chaptal  sobre  a 

Indu  st  ria   Franceza . 

HE-nos  impossível  seguir  neste  exame  toda  a  Obra;  algumas  pas- 
sagens bastiráõ  para  mostrar  a  superiod idade  com  que  o  author 
trata  o  seu  assumpto  ,  e  para  inspirar  aos  leitores  o  desejo  de  a  lerem» 
••  Hoje  em  dia,  diz  Mr.  Chaptal  ,  que  geralmente  se  reconhece  que  o 
Commercio ,  a  Agricultura,  e  a  Industria  manufactureira  constituem  a 
forcada  riqueza  dc  huma  nação,  já  os  Governos  não  podem  ter  mais 
que  hum  fim,  o  de  os  proteger  c  fomentar.  —  Quasi  tonos  os  Governos 
parece  estão  penetrados  desta  verdade  e  animados  do  mesmo  zelo; 
niàs  aexprriencia  nos  está  dizendo  todos  os  dias  que  não  basta  querer 
chegar  ao  fim  proposto,  e  muitas  vezes  acontece  que  a  AHminist ração 
arrebata  em  bum  momento  ,  por  hum  acto  pouco  reflectido  ,  hum  fe- 
cundo manancial  de  publica  prosperidade.  —  Hum  Governo  já  mais  de- 
ve perder  de  vista  que  os  funestos  effeitos  de  hum  erro  em  matéria  de 
industria  se  estendem  até  as  ultimas  ramificações  da  Sociedade  ■  quan- 
do julgão  que  apenas  se  fará  mal  a  alguns  Donos  de  Fabrica ,  vão-se 

cxpor  a  perjudicar  a  nação  toda   Em  hum  género  de  industria 

°tUe  prospera  ,  todas  as  partes  que  concorrem  para  isso  se  constituem 
un  tal  estado  de  precisão  «  harmonia  ,  que  he  difficil  tocai  - lhes  sem 
faer  desmoronar  o  edifício  Cumpre  pois  que  a  acção  do  Gover- 
no sobre  a  industria  se  limite  a  facilitar  os  abastecimentos ,  a  garantir 
a propriedade  ,  a  abrir  sahidas  aos  productos  fabricados,  e  a  deixar 
a  maior  liberdade  ao  trabalho  eá  industria;  quanto  ao  mais,  podedes- 
cançar  no  cuidado  do  Fabricante,  w 

Os  que  se  empregão  em  ramos  grandes  de  industria  em  França  lerão 
ttm  proveito  o  capitulo  em  que  o  author  trata  da  conducta  do  Fabri* 
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cante  , '  e  da  influencia  que  ella  tem  lia  industria  ;  he  hum  dos  mais  fe- 
cundos em  consequências  applicaveis  aos  progressos  tias  artes  maBttfa- 
ctur-  iras  ,  c  aos  meios  de  as  sustentar  da  parte  daquelles  mesmos  que 
sc  dedicao  a  ellas. 

fluma  das  importantes  questões  que  o  author  trata ,  he  a  dos  Trata- 
dos  pelos  quacs  se  tem  querido  favorecer  a  exportação  para  fora  ,  e 
acarear  vantagens  particulares  ao  commercio.  Mas  não  tem  nisto  ha- 
vido  engano  por  querer-se  fazer  demasiado  ?  O  que  poderia  ser  bom 
em  certos  tempos,  poderá  conservar-se  hoje  com  a  mesma  utilidade? 
Em  huma  palavra,  será  necessário  ao  bem  da  industria  que  os  Esta- 
dos se  liguem  por  Tratados  de  Commercio  ?  Escutemos  o  author :  de- 
pois de  ter  reconhecido  com  todo  o  mundo,  que  os  Tratados  de  Com- 
mercio podião  parecer  necessários  em  tempos  em  que  a  industria  era 
tão  desigual  entre  os  Povos,  que  os  productos  não  podião  ser  compa- 
rados nem  nos  preços  nem  nas  qualidades,  -que  podião  sobre  tudo  pa- 
recer uteis  para  o  vantajoso  abastecimento  de  algumas  producções  par- 
tlculares  do  terreno ,  e  que  em  consideração  destas  trocas  se  podião 
estipular  favores  de  que  não  participa  vão  os  povos  estranhos  ao  Tra- 
tado ,  acerescenta: 

«Cora  tudo  os  Tratados  de  Commercio  tem  constantemente  mostra- 
do  inconvenientes,  ^arrastado  consequências  desagradáveis  que  nunca 
tem  crssado  de  se  reproduzirem».  * 

wl.°  Huma  Nação  que  se  liga  por  hum  contrato  com  outra  NaçâV, 
concede*lhe  necessariamente  vantagens  que  nega  ás  outras ;  assim  pro- 
voca represálias;  soahrc  huma  sahida  por  huma  parte  r  vem  a  feenal- 
la  por  outra;  conseguintemente  pôe-sc  em  hostilidade  commercial  cora 
o  maior  numero. 

>  «2.°  iíuma  Nação  que  estipula  por  hum  tempo  determinado  a  con- 
currencia  no  seu  consumo  entre  os  productos  da  sua  industria  c  os  de 
outra  industria  mais  perfeita ,  attrahe  o  desfavor  sóbre  a  sua ,  desani- 
ma o  emprehendedor,  sacrifica  a  riqueza  da  mão  d\jbra,  e  consiitue- 
se  por  longo  tempo  tributaria  da  sua  rival. 

«8.°  As  mudanças  que  sobrevem  na  industria  ,  os  acontecimentos  po- 
líticos, os  progressos  das  luzes,  modificao  de  continuo  a  situação  dos 
Povos,  e  fazem  nascer  novos  interesses,  que  muitas  vezes  se  não  po- 
dem coadunar  com  as  condições  do  Tratado. 

^4.9  Apenas  se  tem  principiado  a  executar  qualquer  Tratado  (te 
Commercio,  logo  alguma  das  partes  contratantes  vem  a  perceber  qne 
he  lesada  nos  seus  interesses;  busca  etnt5o  illudir  a  execução,  entra-sc 
em  disputas,  e  dão-se  por  felioes  se  o-desmancho  ou  dissolução  do  Tra- 
tado nfío  traz  com  sigo  huma  guerrá.  • 

i>5.°  Hum  Tratado  de  Commercio  entre  duas  Potencias  de  forças  de* 
siguaes  he  hum  acto  de  sujeição  para  a  roais  fraca. « 

"fista  ultima  verdade  recebe  debaixo  da  penna  do  author  hmn  de- 
senvolvimento que  só  no  original  pode  avaliar.  Acha -se  alli  mini* 
do  tudo  quanto  huma  lógica  serrada  e  hum  espirito  recto  podem  reu- 
mr  para  demonstrar  a  inutilidade ,  ou  raesmo  o  xisço  dos  Tratados  de 
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Commercio;  resultado  importante  e  <riie  simplifica  prodigiosamente  a 
diplomacia ,  já  tão  minguada  pelo  systema  de  poder  a  que  hoje  sc  Ji- 
gão  os  Povos.  Achar-se-nao  também  novas  idéas  e  reflexões  de  summo 
interesse  nos  Capítulos  em  que  o  author  trata  das  Franquias  dos  por- 
tos, das  Alfandegas,  das  ProfiibifÕes ;  e  ainda  mesmo  quando  alguem 
não  seia  do  parecer  do  estimável  author  sobre  alguns  destes  pontos 
dificultosos ,  ha  de  sempre  fazer  justiça  ao  seu  saber ,  profundidade  9 
t  Madureza  com  que  elle  as  discute. 

GRÃ. BRETANHA. 

■ 

Londres  10  de  Fevereiro» 

Tendo  o  Conde  de  Liverpool  apresentado  hontem  á  Camara  dos  Fa* 
res  alguns  documentos  officiaes  relativos  aos  últimos  tratados  de  jíquis* 
£Tffli,  perguntou  Lord  Holland  se  o  Tratado  conhecido  pelo  titulo  do 
Santa  Alliança  entrava  nesse  numero ,  para  a  Camara  vir  no  conheci^ 
meoto  se  a  Gr  Bretanha  tinha  accedido  a  elle;  Lord.  Liverpool  obser- 
vou que  a  Inglaterra  não  era  parte  contratante  no  dito  Tratado ,  o 
qual  fora  concluído  e  assignado  em  1815  pelos  Soberanos  em  pessoa  ; 
t  como  o  Príncipe  Regente  não  podia  constitucionalmente  assiçnallo 
»era  concorrer  hum  Ministro  responsável,  somente  havià  declarado  aos 
Soberanos  que  o  assignárão,  que  os  princípios  em  que  se  fundava  a 
allhnça  erão  conformes  aos  sentimentos  do  Príncipe  e  do  Governo. 

Em  hum  periódico  de  Filadélfia  de  12  de  Janeiro  publicou- se  a  in- 
formação apresentada  ao  Congresso  dos  Estados~Unidos  pelos  Dire- 
ctores do  Banco  Nacional,  da  qual  resulta ,  que  estes  estabelecimentos 
e  suas  dependências  descontarão  em  todo  o  anno  34:713#  patacas  ou 
duros;  que  os  depósitos  feitos  nestes  bancas  em  papeis  do  Governo  e 
de  Commerci antes ,  e  os  bilhetes  em  circulação ,  são  de  21  milhões 
k  patacas,  e  que  o  numerário  existente  nos  Cofres  sobe  a.2:8(3& 
patacas. 

Idem  11. 

Ás  Gazetas  da  índia  referem  as  particularidades  da  completa  victo* 
ria  que  a  22  de  Maio  ultimo  conseguio  contra  os  Afganos  o  Exercito 
dos  Persas ,  eommáhdado  pelo  Governador  de  Korasan  ,  por  causa  de 
homa  fatal  equivocação;  pois  tendo-se  encontrado  de  noite  dois  Cor* 
pos  dos  Afganos,  julgárão-se  reciprocamente  inimigos,  e  pelejárao 
encarniçadamente ,  não  conhecendo  o  erro  senão  quando  am&nheceo  o 
<ha  seguinte ,  no  qual  descobrirão  o  Exercito  dos  Versas  ,  que  não  te* 
Te  grande  difficuldadc  em  dispersar  ambos  os  corpos.  Entretanto  o 
Governador  de  Korasan,  Hassan- AU-Mirza ,  atacou  e  rierrotou  depois 
hum  porfiado  combate  de  ciqco  horas  o  grosso  do  Exercito  Afgano 
que  commandava  Fathi-Kan,  composto  de  30#  homens  de  infanteriá 
ecavaliaria;  e  dizem*  que  ficárSo  mortos  no  campo  da  batalha  12£' 
'ifrwws ;  qne  o  Governador  Hassan- AM  matou  com  a  sua  proprfa 
mão  o  irmão  de  FathúKa^  e  por  ultimo  que  cahirão  em  poder  dos 
fcraw  toda  a  artilheria ,  as  barracas  de  campanha ,  e  os  camcllos. 
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LI  SÊ  O  A  18  de  Marpo.       '  '  *\ 

Navios  que  derão  entrada  na  Torre  de  Belém ,  conforme  as  Fartes 

da  mesma  Torre  das  datas  seguintes. 

Março  16.  Entr.  Sardos ,  3  Berg. ,  de  Génova,  com  1800  minas  de 
milho,  810  de  feijão,  1180  de  fava,  200  sacos  de  grão.  80  d?  arroz, 
e  varias  fazendas:  Rtissianos ,  2  Berg.,  de  Spezia^  com  14#  fanegas 
de  trigo :  Austríacos ,  2  Berg.  de  Ancona ,  e  1  de  Liorne ,  com  1707 
rubilos  de  trigo,  1701  ditos  de  milho,  2140  sacas  de  sevada,  e  140 
sacos  de  feijão:  Tnglez  ,  1  Berg.  de  Odessa  ,  com  200  toneladas  de  trigo. 

Idem  17.  Entr.  Austríaco,  1  Galera,  de  Terra-nova  em  Sicilia,  com 
2200  salmas  de  trigo :  Suecos ,  1  Berg.  ,  de  Ancona  com  16O0  rubilos 
de  trigo;  1  Berg.  de  Liorne  com  fazendas;  1  Galiota  de  Stockholmo 
com  483  barris  de  alcatrão,  62  de  breo ,  e  algum  taboado  :  Inglez,  1 
Berg.,  de  Ancona  com  1440  rubilos  de  milho:  Sardo,  1  Esc,  de  Ger* 
genti ,  com  500  salmas  de  trigo :  Francez ,  1  Cahique  de  Bilbao ,  com 
2300  fangas  de  sevada. 

Sahírào  em  16 :  1  Esc.  Ingleza  para  Jersey  com  couros  efructa,e  1 
Polaca  Austríaca  para  Trieste  em  lastro. 

AVISO  6.  " 

Eugénio  José  Baptista  avisa  que  no  dia  17  do  corrente  iomou  posse 
do  Ofticio  de  Escrivão  dos  Resíduos,  cujo  Cartório  existe  na  rua  de 
Penha  de  França  N.°  48. 

Quem  qnizer  comprar  hum  a  traquitana  de  cortinas  sem  uso  algum, 
feita  á  moderna ,  montada  em  mólas ,  abaixo  dos  Paulistas  na  rua  di- 
reita do  Poço  dos  Negros  N.°  103  lhe  dirão  o  seu  preço.  Também  na 
mesma  casa  ha  pedra  de  cantaria  lavrada ,  tejolo,  e  alguma  alvena- 
ria ,  como  também  azulejo ,  para  vender- 

Vendera -se  no  sitio  do  Amo  do  Cego  hum  as  casas  com  ermida ,  co- 
ehoiras,  eavalhariça,  palheiro,  jardim,  latada  de  limoeiros ,  pomarde 
espinho  e  caroço  ,  vinha  ajardinada  arruada  com  linhas  de  alfazema, 
dois  poços ,  hum  delles  com  agua  doce  em  muita  abundância ,  e  cnber- 
to  :  quem  quizer  comprar  este  prédio  pode  ir  vello,  alli  lhe  dirão  a 
quem  deve  fallar  para  a  dita  venda. 

Pertendc-se  para  Santarém  hum  Clérigo  que  saiba  Latim  ,  e  Fran- 
cez ,  e  se  também  souber  o  Jngicz  melhor :  na  loja  da  Gazeta,  poderá 
saber  quem  o  pertende. 

Administração  do  Correio  Geral:  Sahirá  da  Lisboa  para  Pernambuco 
a  29  do  corrente  o  Berg.  Providencia ,  Cap.  Nicoláo  Athanasio  Cruz 
Pagones.  E  do  Porto  sahiráõ,  a  25  para  a.  Bahia  oNav.  Ulysses ,  Cap. 
Antonio  Francisco  da  Rocha,  e  para  a  L  de  S.  Miguel  o  "Hyate  Au- 
rorai M.  Manoel  de  Lima-,  e  a  28 ,  para  a  Bahia  o  Patacho  Albina, 
Cap.  João  Dias  de  Menezes. 

Março  18. —  Desconto  do  Papel-moeda  19  a  19  |  por  cento. 

Na  Impressão  Regia. 
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GAZETA  S^lWSv  DE  LISBOA 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADJR 


SAPBADO  20  DE  MARÇO. 


ÁUSTRIA. 
Viciuia  9  de  Fevereiro. 

AS  cartas  recentemente  recebidas  do  Governador  da  Dalmácia  eçi 
Zara  fallão  como  de  hum  fenómeno  atmosférico  muito  estranho  y 
do  excessivo  frio  que  se  experimentou  naquelle  paiz  nos  últimos  15 
dias  do  mez  passado :  não  ha  memoria  alli  de  hum  frio  tão  rigoroso  na. 
mesma  estação,  e  teme-se  que  cause  muito  dam  no  ás  plantas. 

0  Embaixador  Versa  Mirza- Abul-Hassaii-Kan  pronunciou  na  au- 
diência do  Príncipe  de  Metternich  o  discurso  seguinte  ,  que  o  Inter- 
prete traduzio  no  idioma  Alemão  : 

"Eis-aqui  o  objecto  da  minha  embaixada  junto  da  alta  Corte  Im- 
perial. —  S.  M.  o  Rei  dos  Reis  ,  cujo  Palacio  sc  eleva  até  o  Cco  ,  ,e 
iguala  o  Sol  em  formosura,  o  possuidor  da  Coroa  e  do  Throno  do  an- 
tigo Imperador  da  Pérsia,  o  Dario  de  Iraji-Zuran ,  me  envia  a  S.  IVJ. 
o  mui  grande  Imperador  para  estreitar  por  vossa  mediação  a  amiza- 
de e  boa  intelligencia  que  rei  não  entre  as  duas  altas  Cortes  da  Persjec 
e  da  Áustria.  Rogo  pois  a  V.  A.  se  sirva  facilitar-me  quanto  antes  a 
ventura  de  gozar  da  presença  de  S.  M.  o  mui  alto  Imperador,  inter- 
pondo para  este  fim  V.  A.  os  bons  officios  da  sua  amizade  ,  e  com- 
mimicajido-me  o  dia  que  se  determinar.  ■» 

O  Príncipe  de  Metternich  deo  a  seguinte  resposta,  que  o  Jnterpreje 
treduzio  ao  Embaixador. 

n  Com  a  maior  satisfação  recebo  do  Senhor  Embaixador  a  seguran- 
ça da  boa  amizade  que  professa  o  Rei  seu  amo  ao  meu  mui  glorioso 
Monarca,  e  cumprirei  com  o  dever  de  lhe  facilitar  huma  audiência  de 
S.  AI.  I.  ,  que  terá  a  maior  complacência  em  ouvir  as  mesmas  segu- 
ranças da  boca  do  Senhor  Embaixador  ,  para  o  que  se  concederá  nu- 
ma audiência  particular  e  solemnc.  m 
L»evaotou-se  depois  o  Embaixador  para  eotxegaj;  ao  Príncipe  a  caj> 


ÍSiUíò  Schah  âã  Versia  ;  o  Príncipe  ^se  levantou  também  ,  esedescn- 
brio  ao  recebella  etc.  ;  e  acabada  a  audiência  se  sérvio  hum  gnuide 
refresco  ao  Embaixador  e  á  sua  comitiva. 

Idem   10.  - 

Entre  as  pessoas  de  distíncçSo  que  frequentão  a  casa  do  Embaixa- 
dor Verça  se  cita,  o  Príncipe  Taulo  (TEsterhazy  ,  o  qual  convidou  S. 
Exc.  para  bum  almoço  que  tem.  designado  dar-lhe  á  manhã. 

Tem-se  estranhado  muito  à  demissão' que  fez  o  Conde  de  Melkrio 
fio  seu  emprego  de  Chanceller  do  Reino  Lombardo-Veneziano  e  alguns 
a  attribuem  ao  máo  estado  da  sua  saúde.  Crê-se  que  lhe  succederá  o 
Conde  de  Goes  ,  Governador  actual  de  Veneza. 

Hoje  sahio  toda  a  Corte  para  a .  Itália. 

Idem  11. 

A  Gazeta  Ministerial  contém  huma  relação  mui  circunstanciada  da 
solemne  audiência  que  o  Imperador  deo  hontem  ao  Embaixador  Persa 
Mirza-  A  bui- Hassan-  Kan. 

Entrou  S.  Exc.  ao  meio  dia  no  coche  puxado  por  seis  cavallos  ,  e 
«e  dirigio  a  Palacio  ,  precedido  de  huma  comitiva  numerosa  ,  e  dos 
presentes  que  havia  de  fazer  ao  Imperador  ,  os  auaes  consistião  nos 
cf feitos  seguintes :  o  retrato  àoUchah  guarnecido  de  rubins  ,  e  a  gri- 
fnalda  do  niedalhSo  de  pérolas  grossas;  o  kara-korasan  ,  terçado  de  fo- 
lha damasquina  ,  que  passou  do  Tamerlão  ao  Schab  Abhas  ,  e  deste 
ao  Schah  reinante,  c  o  schehinschaame ,  ou  livro  do  Rei  dos  Reis,  que 
Jbe  a  historia  dos  feitos  da  Família  reinante  desde  o  Schah  IVffdtr 
até  o  presente  ,  escrita  em  80 %  dísticos  pelo  Poeta  Persa  Feth-Ali- 
'TCatí;  duas  alcatifas  decacheei ma  trabalhadas  pelo  gosto  dos  chalés  do 
mesmo  nome;  e  muitos  chalés  de  cachemira.  Acompanhavão  vários  la- 
caios da  casa  Real  os  presentes. 

O  Embaixador  levava  hum  vestido  cor  de  rosa  bordado  de  prata, 
«  na  cabeça  tres  rosas  de  pedraria,  e  a  insígnia  das  três  classes  da 
Ordem  do  Leão  Solar  cora  o  retrato  do  Schah  ricamente  guarnecido 
de  pérolas. 

Foi  introduzido  *a  Sala  nova  ,  onde  estava  o  Imperador  vestido  de 
uniforme  e  coberto  ,  em  pé ,  e  em  hum  grande  estrado  junto  de  huma 
meza  coberta  de  veludo  carmezim  agaloado  de  onro ,  debaixo  de  hum 
magnifico  docel,  e  com  huma  cadeira  ao  lado  direito. 

Fez  o  Embaixador  as  tres  inclinações  de  costume  á  entrada  da  Sa- 
la ,  no  meio ,  e  ao  pé  dos  degráos  do  throno ,  e  pronunciou  hum  (!*• 
'curso  em  Tersiano  ,  que  o  Interprete  da  Corte  traduzio  nestes  termos: 
«Trago  huma  carta  de  amizade  da  parte  de  S.  M.  o  Rei  dos  Rei*, 
o  poderoso  Senhor  de  Iran  e  áeZuran,  possuidor  da  Coroa  e  doThro- 
'  no  dos  antigos  Imperadores  ela  Pérsia,  para  S.  M.  o  mui  grande  Im- 
perador; e  vem  comigo  o  Ministro  Mirza- Abdul  -  Hussin- Kan  ,  que 
residirá  junto  désta  poderosa  Corte ;  e  depois  de  eu  ter  cimentado  a 
'amizade  entre  ambas  né  Cortes,  deverei  continuar  a  minha  viagem." 
Resrjondeo.o  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros  em  nome  oe  &  M» 
o  ícguuits,  que  traduzio  em  Ternano  o  Interprete  .da  Corte: 
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ttBecebb  com  apreço'  os  testemunhos  da  amizade  do  SchaJi  vosso  amo. 
Ainda  qno  estejao  por  grandes  distancias  separados  os  Impérios,  po- 
dem muito  bem  conhecer.se  e  estimar-sc:  por  isso  em  todos  os  tempos 
tem  havido  entre  o  meu  Império  e  o  da  Pérsia  relações  de  amizade, 
one  jalgo  se  não  podèráô*  por  motivo  algum  entibiar.  Communicai  ao 
Schah  as  minhas  expressões,  e  assegurai-lhe  que  me  foi  mui  grato  re- 
ceber por  vós  os  testemunhos  da  sua  amizade,  w 

1  Depois  disto  apresentou  o  Embaixador  ao  pé  do  throno  os  presentes 
que  trazia  da  parte  do  seu  Soberano  para  o  seu  augusto  alliado. 

GRÂ-BRETáNHà. 
Londres  8  de  Fevereiro. 
•  ?ía  Camara  dos  Representantes  dos  Estados -Unidos  apresentou  o  Pre- 
sidente hum  Officio  do  Ministro  da  Fazenda  mui  curioso  pelo  que  res- 
peita ao  Commercio.  Diz  assim:  *  i»»«u 

nSenhor  meu:  Tenho  a  honra  de  apresentar- vos  omappa  dás  expor* 
tacões  dos  Estados-Unidos  em  todo  o  anno  que  findou  a  30  de  Setem- 
bro de  1818.  As  dos  productos  do  território  e  das  fabricas  dos  Esta- 
dos-Unidos  importão.  73:854:437  pezos  duros. 

As  de  artigos  estrangeiros   19:426:696 

Total   93:28aU33  pezos  duros. 

A  exportação  dos  ditos  artigos  vê-sc  que  foi  para  os  pai  zes  seguintes: 

•  •  • 

Fructos  do 

ncKso  solo.  Estrangeiro*. 

Para  o  Norte  da  Europa  1:554:259  1:081:424 

Para  as  possessões  dos  Paizes- Baixos.    ...    4:192:776  3:022:711 

Para  as  da  Gra-Bretanha  .    .  44:426:503  2:292:280 

Para  as  de  França   10:666:798  3:283:291 

Para  as  de  Hespanha   4:589:661  2:967:252 

Para  as  de  Portugal.   2:660:019  148.158 

Para  as  Cidades  Anseaticas  c  Portos  da  Ale- 
manha.     ..............    2:260:002  1:073:491 

Para  todos  os  outros  paizcs. .    .    .    .    ...    3:51é>356  4:915:589 

Tenho  a  honra  de  ser  etc.  ,  f         .  . 

LISBOA  19  de  Março. 
Navios  que  derão  entrada  na  Torre  de  Belém,  conforme  as  Partes 

da  mesma  Torre  dw  dates  seguintes. 
Março  18.  Entr.  Portuguez  ^  1  Gharrtfade  Sr  M.  (SmceessoJ ,  do 
Bio  de  Janeiro  em  76  dias,  com  60  barris  >de  assuear ,  1^0, pipas  de 
aguardente,  e  160  sacos  de  salitre;  trouxe  de  passagem  o  Excellej&tts- 
simo  Pedro  de  Mello  Brayner ,  seu  filho,  e  7  pessoas  de  sua  família. 
-Austríacos,  »1  Berg.  de  ísmail  (no  Mar  Negro)  com  356  quilos  de 
trigo;  1  Berg,  de  Veneza,  com  4060  staras  de  trigo  :  fardo  s  1  Berg. 
de  Marselha,  com  1800  salinas  de  trigo;  Uespanbol,  lÇa4iiqu«,  de 

Cadiz ,  com-azeitonas  e  passas.  . — '.       .    .  

Sahírão  em  17 :  Ingfaes ,  1  Berg,  par*  IAvftpool  com  fructa ,  1 
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Esc ^pamLònítrm  com  tfrneia :  Binamgrçuèa hWàol*  »aw'í&*&i/r. 
gtf  com  »aj:  NapoUtauo ,  1  Berg. ,  para  Gcitmro  ,  com  tabaco,  couroi  , 
*6  assucar :  Russiano ,  1  Galera  para  írfra  om  lastro. 


S^hio  a  luz  o  Setenario  das  Doires  de  Nossa  Senhora,  que  o  Authoi 
do  -Gabinete  Historio  offerece  aos  seus  Subscri piores ,  a  beneficio  <U 
mesma  família.  Vende-se  a  60  íris  nas  lojas  do  costume. 

.Livros  que  ha  para  veuder  cm  casa  ,de  <F.  B.  0..de  W.  Jtf&Aaf ,  no 
largo  do  táeç  do  Sodré  K.°  8  A.- —  Passatempo  Honesto  >  e  Familiar,, 
ou  Collecção  de  quarenta  e  oito  Jogos  ,  geralmente  conhecidos  pela 
denominação  de  Jogos  de  Prendas ;  entretenimento  para  passar  diver- 
tidas  as  noites  de  inverno  ,  com  diferentes  sentenças  adquadas  para 
augmentar  o  divertimento.  Segunda  edição,  correcta,  e  accresc^tatU 
com  hum  índice  geral  dos  Jogos.   Usb.  181$  320  rs.  pr..  —  $epultur/i 
.«te  Lésbia :  Poema  em  XII  Prantos.  Por  Thomas  Antonio  dps  Santos  e 
Silva.  Segunda  edição.  Lisb.  .1818  240  rs.  br.  —  Aforismos  Morais,* 
„I?tstructivos,  Sentenças,  Pensamentos,  Bons Ditos  etc.  Obra  util  a  toda 
.  o  .genero  de  pessoas  ;  aonde  se  acbão  documentos  necessários  para  a 
boa  instrucção  da  vida  civil, .e  recreio  honesto  para  toda  a  qualidade 
de  pessoas.  Compilados  de  differentes,  c  excellentes  Authores.  ^va 
-«dição.  ÍÂ<sb,  1818  300  rs.  br.. 

£ahto  á-fuara^folha  -orne  do  Diccionario  Portuguez  de  Algibeira. 
.Sahírão  á  luz  os  num.  15 ,  16 ,  e  17  das  Viagens. 

AVISOS. 

O  Padre  Bernardo  Mc.  Dermott  professor  da  lingua  Jnglcza  no  Keai 
de  Nobres  e  Director  do  Cqllegto  de  S.  João  Evongelfi 


:  Collegio  de  Nobres  e  Director  do  . Cqllegto  de  S.  João  ]#Wg*?*> 
Stto  á  Contei ç ão-úova  ,  rua.  do  Cruájvvo  8.°  3,  avisa  que  acaba,  oe* 
associar  com  o  Reverendo  Padre  Zcfirino  Keating ,  professor  qoe  101 
do  Real  Collcgio  da  Luz ,  bem  conhecido  por  seu  zelo  e  wtelligencia ;i 
a  fim  de  continuar  os  progressos  dos  discípulos  que  os  Pais  de  Uni  • 
lias  confiãò  á  sua  direcção  e  cuidado.  Como  o  principal  apoio  do  seu 
plano  he  inculcar  por  instrucção  e  >pratica  os  sagrados  PrecClto?  t 
nossa  Santa  Helfglão,  para  maior  segurança  de  desempenho?  os  ditp 
Padres  não  aceeitào  senão  aqHelles  que  são  de  bons  costumes-  Apren- 
dem a  fallar  e  escrever  grammaticalmente  as  línguas  Yortugueza ,  i»- 
gleza,  Franceza  e  Latina ,  instruídos  nestas  por  tres  professores  resi- 
dentes dentro  do  Collegio:  na  escrita  se  lhes  ensina  o  caracter  da  le- 
tra Ingleza,  e  a  theoria  da  Áríthmetica ,  Álgebra,  Geometria,  oeo- 
>  grafia  com  o  uso  dos  Globos ;  na  Historia  sagrada  e  pwfana  se  i 


->  truero  todos  aqUelles  que  se  achao  de  competente  >idadc.  O 
tem  dez  professores,  todos  approvados  nas  suas  respectivas  foculdaat  • 
Todo  pai  de  famílias  que  quizer  roais  informações ,  pôde  dirigir-* #» 
Collegio  para  ver  o  plano ,  que  não  promette  mais  do  que  se  execu 
todos  os  aias. 

:>  Março  19 J  —  Desconto  do  Papel-moeda  19  a  19  4  por  cento. 


Na  Impressão  R  e  g  1  A. 
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GAZETA  31^»  DE  LISBOA- 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


SEGUNDA  FEIRA  22  DE  MARÇO. 


LISBOA  21  de  Março. 

HAvia  24  para  25  annos  (desde  24  de  Agosto  de  1794)  que  esta  Ca- 
pital não  gozava  do  magnifico  espectáculo  de  huma  Viagem  ae- 
rostatica ,  que  he  sem  duvida  hum  dos  mais  maravilhosos  cffeitos  dos 
progressos  das  Sciencias  nos  últimos  tempos,  quando  no  dia  14  do  cor- 
rente Marco  se  vio  renovado  este  esplendido  divertimento  de  hum  mo- 
do o  mais  brilhante  que  neste  género  se  tem  visto. 

Tendo  ha  tempos  Mr.  Robertson ,  bem  conhecido  na  Europa  por  seus 
conhecimentos  práticos  de  Fysica  experimental,  chegado  de  Fi  an ça  com 
seu  filho ,  mancebo  de  cousa  de  20  annos ,  a  esta  Capital ,  c  tendo  pedido  e 
alcançado  licença  para  fazer  huma  ascensão  aerostatica  7  augmentando 
com  esta  o  numero  das  muitas  que  tem  feito  em  diversos  paizes ,  desi- 
gnou executalla  a  28  de  Fevereiro;  mas  não  o  permittindo  o  tempo 
chuvoso,  ficou  transferida  para  o  dia  Domingo  14  de  Março  ,  o  qual 
amanheceo  com  todo  o  brilho  que  neste  delicioso  clima  se  goza  em 
tempo  estio ,  e  particularmente  na  Primavera. 

Era  o  sitio  destinado  para  esta  operação  a  formosa  Quinta  da  Ex- 
celientissima  Condessa  de  Anadia,  a  S.João  dos  Bem  Casados,  que  S. 
txc.  generosamente  se  dignou  prestar  a  Mr.  Robertson  para  este  fim , 
e  cuja  situação  elevada  offerecia  hum  excellente  ponto  para  a  partida 
tio  Aeronauta,  disfructando-se  esta  ao  mesmo  tempo  de  diversos  luga- 
res eminentes. 

Em  huma  área  espaçosa  desta  Quinta  se  tinhão  destinado  lugares 
àt  primeira  e  segunda  ordem  para  hum  avultado  numero  de  subscri- 
ptores  que  deseja  vão  presencear  de  perto  a  operação  de  encher  a  Ma- 
quina ,  para  cujo  fim  estabeleceo  no  centro  o  hábil  Fysico  hum  appa- 
relhu  Pneumato-quimico  formado  de  14  toneis,  de  0  dos  quaes  só  pre- 
cisou extrahir  o  gaz,  começando  a  trabalhar  das  nove  e  meia  para  as 
dez  horas  da  manhã. 

Pela  volta  da  huma  hora  ençheo  o  dito.  Professor  hum  globozinho  , 
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que  tinha  as  armas  Reaes,  c  o  levou  á  Excellentissima  Condeaa  de 
jítutdia  para  S.  Exc.  se  dignar  de  o|soltar ,  e  elevando-se  ao  ar ,  tomou 
a  direcção  do  Noroeste,  o  que  deo  a  conhecer  aos  espectadores  qual 
deveria  ser  o  rumo  que  seguiria  o  Aeronauta,  cujo  Balão  grande,  de 
21  pés  de  diâmetro ,  já  então  estava  cheio  e  prompto  a  partir.  Para 
entreter  porém  mais  os  espectadores  até  á  partida  do  seu  Balão ,  lançou 
Mr.  Robertson  mais  alguns  pequenos  aeróstatos,  tendo  o  ultimo  o  fei- 
tio de  hum  avultado  peixe.  Tocavão  de  vez  em  quando  os  Músicos  da 
Guarda  Real  da  Policia,  que  se  achavão  no  recinto,  lindas  sonatas, 
que  animavão  ainda  mais  o  vivo  interesse  que  se  devisava  naquella 
conspicua  assembléa. 

Esperava  o  Publico  que  seria  Mr.  Robertson,  pai ,  o  que  subiria  aos 
ares ,  e  tal  fora  sempre  a  geral  expectação ,  quando  seu  filho ,  o  man- 
cebo Robertson  ,  desejando  spguillo  nesta  carreira  ,  testemunha  da  maior 
parte  das  ascensões  aéreas  de  seu  pai  ,  e  tendo  já  subido  com  elle  aos 
ares  em  Vienna  ,  instou  lhe  concedesse  datar  deste  dia ,  e  em  tão  bri- 
lhante ajuntamento  a  época  da  sua  primeira  ascensão  aerostatica  em  que 
fosse  elle  só.  Tendo  o  pai  annuido  aos  seus  rogos  ,  e  certo  de  que  se 
achava  capaz  dc  bem  desempenhar  esta  arriscada  empreza ,  entrou  na 
barquinha  o  mancebo  Robertson  pelas  duas  horas  e  hum  quarto  ,  e 
clevando-se  hum  pouco  a  Maquina  ,  ainda  preza  por  algumas  çuias, 
girou  em  torno  da  assembléa  que  oceupava  o  recinto ,  espalhando  por 
cima  dos  espectadores  vários  papeis  de  versos  análogos  ao  espectácu- 
lo. Baixou  depois  disto  ,  e  marcando  os  gráos  do  thermómetro  e  do 
barómetro  que  levava  ,  e  as  horas  do  seu  relojo ,  se  elevou  pelas  2  ho- 
ras e  três  quartos,  e  na  altura  de  cousa  de  15  braças,  lançando  abai- 
xo a  bandeira  ,  e  descubrindo-se  ,  bradou  três  vezes  Viva  ElRci  ,  *° 
que  responde©  o  immenso  concurso  dos  circunstantes.  Foi-se  o  Globo 
entre  vivas  e  applausos  elevando  magestosamente  com  grande  sereni- 
dade, e  quasi  perpendicularmente  por  grande  espaço  ,  indo  entretan- 
to o  Aeronauta  deitando  ,  até  já  ir  em  grande  altura  ,  manchêas  de 
papeis  das  varias  poesias  impressas  para  esse  fim. 

Hum  quarto  de  hora  depois  da  partida,  vendo  o  Aeronauta  debaixo 
de  seus  pés  huma  bella  povoação  (que  era  Bemfica)  ,  abrio  a  válvula 
do  Balão  para  descer,  e  fallando,  apartado  do  chão  a  altura  das  ca- 
sas,  com  o  povo  que  alli  se  apinhara,  espalhou  alguns  papeis,  e  ali- 
viando de  algum  lastro  a  barquinha,  bradando  Viva  EIRei,  tornou  a 
lílevar-se  a  maior  altura  ,  calculada  em  tres  quartos  de  légua  ucíta 
segunda  subida  ,  na  qual  ,  muito  mais  alta  que  a  primeira  ,  deo  o 
joven  Fysiqo  grande  prova  de  sua  intrepidez  e  talento. 

Vcndo-se  já  quasi  immincnte  ao  mar ,  abrio  de  novo  o  registo  do  Balão 
para  sahir  ogaz  ,  e  foi  descendo  contrariado  pelo  vento  ,  chegando  ater- 
ra pelas  4  horas  e  meia,  em  hum  campo  lavrado  perto  ao  sitio  cie  Galamarts 
(meia  legna  ao  Poente  de  Cintra)  ,  onde  lhe  prestou  o  mais  opportuno  au- 
xilio para  subjugar  o  Balão  o  R.  P.  Fr.  Carlos  da  Conceição,  dos  Capuchi- 
nhos da  Serra,  que  acudio  ao  seu  chamado,  e  já  o  tinha  havia  tempo 
observado.  Os  habitantes  do  campo  correrão  também  a  qual  mais  dis- 
velado  o  havia  de  ajudar  ,  e  foi  conduzido-  o  intrépido  Aeronauta  co« 
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no  em  triunfo  á  Cintra  entre  clamores  de  jubilo  ,  e  não  se  farta  de 
expressar  quanto  o  seu  coração  se  acha  penhorado  pelo  obsequio  que 
alli  de  todos  recebeo. 

Se  quizessemos  pintar  com  expressões  o  lindo  quadro  do  brilhante 
espectáculo  deste  aia  ,  ou  cilas  nos  faltarjão  ,  ou  quando  podesscmos 
vencer  esta  difficuldade  ,  seria  julgada  hyperbolica  a  sua  descri pção 
pelos  que  o  não  virão,  e  inútil  pelos  que  ogozárão,  pois  sempre  a  sua 
vista  lhes  deixára muito  mais  viva  impressão.  Figurein-se  pois  os  que  não 
presenciárão  este  espectáculo ,  o  mais  formoso  dia ,  e  o  mais  sereno  ,  hu- 
ma  reunião  de  não  menos  de  50#  habitantes  desta  Capital  em  todos  os 
íiuos  próximos  ao  do  lugar  da  ascensão  ,  e  neste  lugar  a  maior  parte 
ài  Fidalguia  ,  alguns  aos  Excellentissimos  Membros  do  Governo  ,  o 
Excellentisso  Marechal  General  ,  e  outros  Generaes  do  Exercito  ,  em 
fira ,  hum  sem  numero  de  pessoas  nacionaes  e  estrangeiras  de  diversas 
jerarquias ,  brilhando  com  o  maior  gosto  ,  riqueza  ,  e  primor  os  enfei- 
tes e  adornos  da  mais  luzida  assembléa  que  se  haja  talvez  jamais  vis- 
to do  bello  sexo ;  e  sobre  tudo  isto ,  a  bellissima  ordem  e  socego  que 
honve,  as  acertadas  medidas  tomadas  pela  Policia,  cuja  Real  Guarda 
alli  se  postou,  e  nos  lugares  mais  convenientes,  para  a  expedição  do 
innumeravel  concurso  das  carruagens ,  que  cobrião  as  estradas  daquel- 
les  contornos  ;  e  assim  se  terá  hurna  idea  approximada  ,  mas  muito 
débil,  da  grata  sensação  que  deixou  nos  ânimos  dos  que  o  virão  este 
lindíssimo  espectáculo.  Só  huma  circunstancia  a  podia  fazer  mais  com- 
pleta nos  corações  Portuguezes ;  o  leitor  a  conhecerá  no  fim  do  penúlti- 
mo verso  do  seguinte  Soneto  ,  que  ,  como  os  outros  versos  que  o  Ae- 
ronauta espalhou  ,  passamos  a  transcrever  por  satisfazermos  a  Vontade 
do  Publico  que  os  deseja  ler :  (*) 

Os  papeis  de  versos  erão  quatro ;  em  hum  lia-se  o  seguinte  Soneto  , 
em  outro  os  dois  Quartetos ,  em  outro  as  duas  Decimas  ,  e  no  quarto 
os  cinco  Quartetos  de  versos  anacreonticos. 

Soneto. 

Vendo  que  além  das  Nuvens  me  remonto, 

Talvez  julgueis  que  busco  o  Paraizo» 

Não;  na  bella  Ulysséa  eu  o  devizo, 

Pois  são  quacs  dliTden  seus  jardins  sem  conto. 
Que  formosas  Deidades  deste  ponto 

Vejo  soltando  pudibundo  rizo ! 

Noto  íllustres  Varões,  de  grave  sizo . . . 

Tudo  me  anima,  subo  aos  ares  pronto. 
Se  ,  a  estrada  errando,  não  voltar  ao  Téjo , 

Não  lamenteis,  Senhore* ,  minha  sorte; 

Que  ao  Brasil  no  Balão  meus  vôos  rejo; 
E  ante  o  Monarca  Luso,  e  a  Re<ria  Corte 

Expondo  o  vosso  amor ,  vosso  desejo, 

Ao  Novo  Mundo  causarei  transporte. 

(*)  Todas  as  peças  foráo  compostas  por  J.  J.  P.  L,  t  a  rogo  de  Mr.  Robertson") 
^jw  sentimentos  procurou  ligar  com  os  da  Nacjto, 
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Quartetos. 

Não  imagineis,  Senhores,  Pois  aqui  o  Elysio  vejo, 

Que  eu  ,  subindo  aos  soltos  ares,       Mais  não  posso  cubicar  : 
Vá  buscar  regiões  melhores  Só  quero  immim*nte  ao  Tejo 

Que  a  de  Lysia  além  dos  mares.       Tão  lindo  quadro  observar. 

Décimas. 

!.•  2/ 
Parecia  que  vedára  Qual  Lunardi  aos  Lusos  deo 

Para  sempre  a  Natureza  Espectáculo  brilhante 

Ao  home'  a  arriscada  empreza  Subindo  aos  ares  ovánte  , 
De  subir  da  Terra  cara  :  Igual  empenho  he  o  meu. 

Té  que  o  talento  depara  Não  vou,  não,  qual  Prometheo, 

Com  tão  pasmosa  invenção;  Ao  Sol  os  raios  roubar; 

Montgolfier  forma  hum  Balão . . .  Somente  quero  observar 
Sujeita  o  Ar  aos  humanos...  Esta  sublime  atmosfera, 

Ah!  que  milhares  de  Arcanos  Onde  a  influencia  se  géra 

Os  tempos  descobrirão  I  De  hum  Clima  tão  singular. 

Versos  anacreonticos 
Nas  margens  do  Néva  Por  vezes  do  Sena 

A's  nuvens  subi ;  MVrgni  á  atmosféra ; 

Mas  quadro  tão  lindo  Mas  ah !  quanto  o  Clima 

Como  este  não  vi.  De  Lysia  a  supéra! 

Voei  do  Danúbio  Do  Téjo  quem  chega 

Aos  ares  ousado  ;  O  Clima  a  gozar  , 

Mas  lá  não  fiquei  Melhor  sobre  a  Terra 

Como  hoje  encantado.  Não  pôde  encontrar. 

Adeos  ,  Povo  Illustrc ; 
A  vós  tomarei : 
Benigno  os  meus  votos 
Fieis  acolhei. 

(Em  casa  de  Mr.  llobertsotise  ha  de  achar  brevemente  impressa  a  Rela- 
ção desta  Viagem  ,  com  os  cálculos  que  por  esta  occasião  se  fizerão.) 

AVISOS. 

Os  Administradores  interinos  da  casa  do  ausente  Francisco  José  Ho- 
reira ,  na  conformidade  da  Condição  9."  da  Concordata  que  cstabele- 
ceo  a  sua  Administração,  convocão  a  todos  os"  Senhores  Nacionaes,  e 
Estrangeiros ,  (estes  por  si  ou  por  seus  procuradores) ,  que  forem  cre- 
dores a  massa  da  dita  casa ,  se  sirvão  comparecer  na  casa  da  Admi- 
nistração, rua  nova  da  Trindade  N.°  32 ,  segundo  andar,  no  dia  M 
do  corrente,  pelas  quatro  horas  da  tarde,  para  alli  se  tratarem,  e  de- 
cidirem pontos  concernentes  á  mesma;  cuja  decisão  depende  de  gran- 
de numero. 

No  alto  do  Salitre  N.°  141  C ,  se  arrenda  hum  grande  quintal  todo 
murado. 

Março  20.  —  Desconto  do  Papel-moeda  19  a  19  j  por  cento. 
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G  R  I-B  R  ETANHA. 

Londres  16  de  Fevereiro. 

CElebrou-se  a  semana  passada  cm  Dublin  hérnia  junta  numerosíssi- 
ma de  Protestantes ,  presidida  pelo  Lord  Maire ,  para  assignar 
hum  Memorial  dirigido  ao  Parlamento  a  favor  da  emancipação  dos 
Cathoiicos.  Não  faltarão  alguns  intolerantes  que  fizerão  esforços  para 
D?rtorbar  o  socego  do  ajuntamento ,  e  até  houve  quem  exprooassc  ao 
Lord  Maire  a  fraqueza  que  mostrava  a  respeito  dos  Cathoiicos.  O  Du- 
que de  Lcinster ,  os  Condes  de  Ckarlemont  e  Meath  ,  e  alguns  outros 
Senhores  derão  exemplo  de  tolerância  pondo  as  suas  firmas  no  memo-, 
rial-,  e  seguirão  muitos  particulares  o  seu  exemplo. 

A  mencionada  Representação ,  ou  Memorial ,  he  concebida  nos  ter- 
mos spguintes :  » 
tf  Aos  Cavalheiros  e  Cidadãosrepresentantes  reunidos  em  Parlamento. 
"Os  abaixo  assignados  apresentamos  á  vossa  honrada  Camara  esta 
humilde  representação  a  favor  dos  nossos  Irmãos  e  Cidadãos  os  Ca- 
thoiicos ,  que  se  dirigem  ao  Parlamento  pedindo  que  os  admittão  ás* 
franquezas  e  privilégios  da  Constituição. 

"Nós  os  sêtis  Irmãos  Protestantes  julgamos  bem  fundada  a  sua  leal, 
e  racionavel  petição ,  e  unindo-nos  coraealmcnte  a  ella ,  convencidos 
de  que  seria  conforme  á  justiça  e  á  sã  politica  conceder-lhes  o  que, 
pedem,  rogamos  com  ardor  e  zelo  á  vossa  honrada  Camara  se  sirva, 
acceder  a  isso,  derogando  todas  as  disposições  politicas  e civis  que  os 
iuhabilitão.  w 

Approvou-se  a  proposta  desta  representação  quasi  por  unanimidade 
de  fotos,  pois  forãò  poucas  as  vozes  que  se  ouvirão  em  contrario;  e 
quaado  o  hoid  Maire  declarou  que  estava  approvada,  foi  geral  o 
applauso.  ...  . 
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Adoptárão-se  também  duas  decistfes  que  propoz  o  Conde  de  Chark' 

mont  do  theor  seguinte  : 

w  lta  Que  consideramos  a  emancipação  dos  nossos  Irmãos  jos  Catho- 
licos  Romanos  como  hum  a  providencia  summamente  favorável  á  tran- 
quillidade  da  Irlanda,  e  essencialmente  necessária  á  permanente  pros- 
peridade do  Império  Britannieò. 

fl  2*  Que  esta  Junta  pode  encarecidamente  aos  Protestantes  de  to- 
dos os  pontos  da  Irlanda  di rijão  ao  Parlamento  outras  representa çòes 
similhajites ,  coadjuvando  as  justas  pretens5es  dos  Catholicos  Romanos.» 

No  periódico  intitulado  the  Times  publicou-se  a  seguinte  curiosa  no- 
ticia dos  principaes  Bancos  da  Europa, 

O  mais  antigo  Banco  he  o  de  Veneza  ,  que  se  fundou  ha  quatro  sé- 
culos, e  deixou  de  existir  pela  invasão  do  Exercito  Francez  cm  1797. 

O  de  Amsterdarrí  fundou-se  em  1609,  á  imitação-  do  de  Veneza,  e 
perdeo  muito  do  seu  crédito  prla  espécie  de  québra  que  se  fez  quando 
os  Francezes  conquistarão  a  Hollanda. 

O  de  Hamburgo  estab?leceo-se  em  1619  pelo  mesmo  plano  que  o  an- 
tecedente. He  bem  sabido  que  o  Marechal  Príncipe  de  Eckmuhl  se  vio 
na  necessidade  de  se  apoderar  dos  fundos:  mas  o  Governo  Francez  re- 
sareio  aquella  perda. 

O  Banco  de  Génova  t  que  he  o  mais  antigo  dos  que  hoje  existem, 
padeceo  hum  transtorno,  de  que  sempre  scresentirá  ,  pela  invasão  dos 
Austríacos  no  anno  de  1746. 

.  O  Banco  de  Vicwia,  fundado  por  Maria  Thereza  na  guerra  dos  sete 
annos,  eximi  o -se  em  1817  de  pagar  os  seus  bilhetes,  e  de  então  para 
cá  pouco  valem. 

O  de  Berlin,  estabelecido  era  1765,  tem-se  recobrado  do  golpe  que 
soffreo  pela  invasão  de  1806. 

O  de  Stochhohno ,  que  he  hum  dos  mais  antigos,  fundou-se  em  1659. 
Desde  o  tempo  de  Gustavo  III.  padece  a  paiz  tal  escacez  de  metáli- 
co, que  foi  preeiso  crear  bilhetes  até  para  supprir  a  moeda  de  cobre. 

O  da  Rússia  foi  fundado  por  Catharma  II.  em  1768.  Também  tem 
perdido  os  seus  bilhetes. 

O  de  Inglaterra  conta  126  annos  de  existência,  fundou- o  hum  E  <  - 
tez  mui  ^mprehendedor ,  que  primeiramente  projectou  cortar  olsthmo 
de  Panamá  ,  e  tendo  de  renunciar  a  em  preza ,  concebe©  o  pensamento 
de  fundar  o  Banco.  Não  passa  o  actualmente  os  seus  bilhetes  de  25 
milhões  de  libras  esterlinas  ,  e  tem  a  maior  parte  dos  seus  capitães 
empregados  nos  fundos  públicos,  lie  o  centro  de  actividade  de  todo  o 
cominercio,  e  se  tem  commettido  algum  erro  he  o  de  se  ter  mettido  nos 
negócios  da  fazenda  publica,  sendo  esta  commummente  a  causa  da  mi- 
na dos  Bancos. 

;  '  Idem  17. 

Lord  CastPermgfi  apresentou  a  12  do  corrente  á  Camara  dos  Com- 
mnns  huraa  Copia  da  Convenção  definitiva  concluída  em  Parts  em  1 
do  inesino  mez  para  regular  o  modo  e  os  prazos  dos  pagamentos  dos 
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últimos  100  milhões  que  a  França  deve  satisfazer  por  meio  de  inde- 
ainisações  pecuniárias,  e  he  do  theor  seguinte: 

»  Tendo  exigido  as  circunstancias  que  quanto  possível  fosse  se  reali- 
zasse  o  pagamento  em  inseri pçSes  de  rendas  no  Livro  Mestre  da  Di- 
vida Publica  de  França  para  que  se  possa  o  immediatamente  negociar 
na  Praça  de  Paris ,  se  convencionárão  01  artigos  seguintes: 

yi\.°  Ficará  como  deposito  em  poder  dos  Commissarios  das  Cortes 
ff  Áustria  ,  Grã-Bretanha  ,  Prússia ,  e  Jtaaria  até  5  de  Junho  de  1820 
a  Inscripção  (ou  Apólice)  de  6:615:944  francos  de  renda  imposta  pela. 
Trança  a  favor  das  ditas  Cortes:  por  conseguinte  annullar-se-ha  o  con- 
trato que  estas  fizera  o  com  as  casas  de  Hope  e  Companhia  ,  e  fiaring 
Irmãos  c  Companhia  ,  para  realizar  o  Capital  da  referida  Inscripção 
de  Rendas.  > 

u2.°  Em  virtude  do  artigo  precedente  a  Inscripção  de  2:206:314 
(Vincos  que  os  quatro  Com  misea  rios  ospeciaes  remettêrão  a  2  de  De- 
zembro de  1818  ás  Casas  de  Hope  e  Companhia  ,  e  Baring  Irmãos  ç 
Companhia,  em  cumprimento  do  contrato  acima  mencionado,  será  res- 
tituído por  estes  Banqueiros  aos  quatro  Comin  issa  rios  ,  os  quacs  eni 
troca  lhes  entregarão  as  suas  obrigações  pelo  metmo  valor.  A  referi- 
da Inscripção  de  2:205:314  francos  será  transferida  ao  Real  Erário  de 
Trança  ,  e  ficará  reunida  debaixo  do  nome  «'os  quatro  Commissarios 
uprciaes  á  Inscripção  de  4:410:630  francos  que  fica  em  seu  poder. 

»3.°  No  1.°  de  Junho  de  1820  remetterá  a  França  ás  Cortes  meneio* 
fadas ,  em  troca  da  referida  InscripçSo  de  6:615:944  francos  de  renda, 
Bilhetes  do  Real  Erário  importantes  em  100  milhões  de  francos:  estes 
bilhetes  terão  5  por  cento  de  juro  ,  a  pagar  em  9  mrzes  por  partes  iguaes , 
começando  desde  o  1.°  de  Junho  de  1820  até  o  1.°  de  Março  de  1821  : 
não  poderáõ  negoeiar-se  os  dois  primeiros  terços  dos  ditos  bilhetes; 
mas  sim  o  ultimo  desde  a  época  do  1.°  de  Dezembro  de  1820. 

^4.°  Os  Commissarios  das  Cortes  de  Áustria  ,  Grã- Bretanha  ,  Pruê- 
ria,  e  Rússia  cobrarás  os  atrazados  das  ditas  rendas  de  6:615:944  fcan- 
cos  inscritas  com  o  juro  de  22  de  Setembro  de  1818 ,  que  se  vencer  no 
Io  do  Junho  de  1820  inclusivo,  em  cujo  dia  se  pagará  ás  partes  inte- 
ressarias os  tantos  por  cento  competentes. 

"5.°  Estas  disposições  não  terão  relação  alguma  com  ai  que  o  Go- 
verno Francez  tiver  tomado  relativamente  ás  Casas  de  Hope  e  Compa~ 
dfe,  e  Baring  Irmãos  e  Companhia,  nem  com  as  modificações  que  se 
possão  fazer  em  virtude  da  presente  Convenção. 

Se  quando  chegar  a  época  em  que  se  possa  negociar  o  ultimo 
terço  dos  Bilhetes  do  Erário,  e  de  os  porem  em  circulação  as  Cortes 
<i  Áustria ,  Gr ã-  Bretanha  ,  Prússia,  e  Rússia  conforme  o  artigo  3.°  da 
presente  Convenção,  estas  Cortes  se  acharem  dispostas  afazer  uso  des- 
^faculdade,  isto  se  fará  constar  ao  Governo  Frrtnccz ,  e  com  as  mes- 
mas condiço  s  será  preferido  para  a  negociação  drstes  Bilhetes. 

^Parisi  de  Fevereiro  de  1818. s:  Barão  de  Vincent. c=i  Marquez  De» 
s  o  lies.  ^  Carlos  Stuart.zzH.  de  Goltz.zz  Pozzo  di  Borgo>*  . 
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LISBOA  22  de  Março.  > 
As  folhas  de  Londres ,  que  hontem  recebemos,  chegao  a  10  do  cor- 
rente;  mas  nSo  adiantão  noticias  que  exigão  prompta  publicação. 

EDITAL. 

uA1  Real  Junta  do  Commercio,  Agricultura,  Fabricas,  e  Navega- 
ção ,  baixou  o  seguinte  aviso : 

n  Devendo  partir  dentro  de  poucos  dias  do  Porto  desta  Capital  &  , 
M  Fragata  Veuus  com  destino  á  Ilha  da  Madeira ,  Determina  Sua  Ma- 
„  gestade ,  que  a  Real  Junta  do  Commercio ,  Ai  F.  e  N.  destes  Reinos 
,,  assim  o  faça  annunciar  na  Praça  de  Lisboa  ,  para  que  se  possâo 

aproveitar  do  Comboio  da  mesma  Fragata  até  áquella  altura  os 

iNavios  que  se  acharem  promptos  a  sahir  na  occasião  em  que  ella 

se  fizer  de  véla.  O  que  V.  Ex*  fará  presente  na  mesma  Real  Junta 
„  para  que  assim  se  execute.  Deos  guarde  a  V.  Ex.a  Palacio  do  Go- 
„  verno  em  20  de  Março  de  1819. s  D.  Miguel  Pereira  Forjaz.z&' 
„  nhor  Cypriatio  Ribeiro  Freire,  n 

?)E  para  que  o  referido  chegue  á  noticia  de  todos  se  mandou  affi- 
xar  o  presente,  s  Lisboa  20  de  Março  de  1 81 9.  s  José  Accursio  das  Neve*. » 

Navios  que  derão  entrada  na  Torre  de  Belém ,  conforme  as  Partes 

da  mesma  Torre  das  datas  seguintes. 

Março  18.  (Além  dos  já  annunciados.)  Entr.  Inglez  ,  1  Esc. ,  de  Ion- 
drts  ,  em  lastro:  Austríaco ,  1  Galera,  de  Ancona ,  com  1530  rubiios 
de  trigo,  J25  de  milho,  e  300  de  feijão.  *i 

Sahírao  em  13.  Portuguezes ,  3  Galeras  c  2  Berg.  para  a  BaJua,  1 
Gal.  para  o  Maranhão  ,  1  Berg.  para  Petersburgo  com  sal  e  fruta;  e 
1  Hvate  para  ai.  de  S.  Miguel  com  sal,  tabaco,  e  encommendas:  ín« 
glcz ,  1  Berg.  para  Londres  com  fruta:  Hollandez ,  1  Galiota  em  las- 
tro para  Setúbal:  Francez ,  1  Berg.  para  Marselha  em  lastro:  Raspa, 
no ,  1  Berg.  para  Liorne  em  last  ro. 

■■  1  •  — — - — ■■  ■  1 1  i   '     ■  - 1  — ■ 

Toda  a  pessoa  que  quizer  lançar  no  contracto  do  fornecimento  da 
carne  fresca,  para  o  Hospital  Kcal  da  Marinha,  por  tempo  de  três 
mezes,  deverá  comparecer  na  Sala  do  Tribunal  da  Real  Junta  da  Fa- 
zenda da  Marinha  no  dia  27  do  corrente  mez  pelo  meio  dia. 

No  dia  24  do  corrente  pelas  tres  horas  da  tarde  na  rua  do  Norte, 
Freguezia  da  Encarnação  N.°  31  na  Fabrica  de  Licores  pertencente 
ao  ausente  Francisco  José  de  Magalhães ,  se  ha  de  proceder  á  arrema? 
taçâo  dos  géneros  existentes  na  mesma  Fabrica  ,  que  são,,  aguardente, 
Licores,  utensílios  etc.  A  que  ha  de  assistir  o  Desembargador  Conser- 
vador dos  Privilegiados  do  Commercio. 

Quarta  feira  24  do  corrente  pelas  dez  horas  da  manhã  em  hum  ar- 
mazem  junto  ao  Paço  da  Madeira  se  ha  de  fazer  leilão  de  huma  por- 
ção de  madeira  de  magno,  dividida  em  lotes  de  dois  pápe  e  para  pa- 
gar com  letras  á  satisfação  do  vendedor.  .      -4  " 

G.  preced.  p.  2  ,  hn.  42  ,  áo  ritió  J  1.  dò  sMó  ,  «e  p.  3  ,  lio.  13 , 
cellentisso  ,  1.  Excelfentissimo. 

*»  1   - '  ,  - 

Na  Impressa  q  lh  o  i  a, 


Digitized  by  Google 


Num.  71.  ~W      '  An.  1819. 


G  AZ  ETA  íSfe  DE  LISBOA 

COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


QUARTA  FEIRA  %i  DE  MARÇO. 


0 


ALEMANHA. 

Margens  do  Meno  30  de  Janeiro. 
Governo  Hanoveriano  emprega-se  com  muita  actividade  nos  moios 
de  attrahir  áquellc  paiz  o  commercio  que  tem  afastado  da  Bélgi- 
ca, e  das  Províncias  do  Rheno  aggregadns  á  Prússia,  a  nova  Pauta 
das  Alfandegas  desta  nação,  e  o  systema  restrictivo  da  Hollanda.  Pa- 
ia esse  fim  se  estão  fazendo  estradas  que  atravessarás  as  charnecas  de 
bmeburgo,  e  em  todo  o  Hanover  se  tem  estaiwlecido  novas  diligencias  , 
(ou  càrroagens  de  posta)  que  darão  aos  viajantes  mais  commodidade  e 
promptidâo  em  suas  jornadas  5  ao  passo  qne  fins  Províncias  Prussiattas 
do  Rheno<  se  tem  substituido  ás  antigas  diligencias  Francesas  molestas 
e  peza^as  carroagens  deposta.  A  estrada  por  onde  vão  as  mercadorias- 
coloniaes  destinadas  ao  interior  da  Alemanha  passa  por  Hamburgo  , 
Hanover*  e  Francfort ,  sem  necessidade  de  tocar  nas- estradas  do  Reino 
dos  Vaizcs-Baivos ,  e  oflferecc  muitas  vantagens  para  a  expedição  das 
mercadorias.  Em  Hanover  pagSo-se  osdireitos  de  AlFa^imVga  por  quin- 
♦  ou  só  pelo  pexo  dos  fardos1,  sem  consideração  á  qualidade  dos  ge- 
nros; e  pela  Pauta  Prussiana  varjão  os  direitos  conforme  a  natureza 
dos  géneros  introduzidos.  Como  a  Pauta  Hamveiiana  tem  a  particula- 
ridade de  regular  o  pagamento  dos  direitos  das  mercadorias  pelo  pe- 
2o?  resulta  que  hum  arrátel  de  madeira,  de  carvão  de  pedra,  ou  de 
ferro,  paga  tanto  como  hum  arrátel  de  ouro  ou  de  pedras  preciosas, 
km  embargo  disto  ,  e  de  estar  em  todo  o  paiz  de  Hanover  muilo  fa- 
vorecido o  commercio  Tnglez  ,  vai  desaf) parecendo  o  numerário  ,  ao 
^Ue  se  ajunta  serem  enormes  as  contribuições,  e  a  sua  exacção  entor- 
pece a  industria:  quanto  ao  mais,  o  povo  pôe  toda  a  sua  esperança* 
Qo  próximo  estabelecimento  dos  Estados  Provincfaos,  pois  a  Ass  >mbléa 
Cieràl  dos  Estados  parece  não  tef  satisfeito  a  publica  expectação. 
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Idem  9  de  Fevereiro. 
Hum  Austríaco  chamado  Mr.  Pergamenicr  inventou  a  arte  de  repro- 
duzir e  fixar  no  haleidoscopio  ou  transformador  as  figuras  ou  debuxos 

Suo  nelle  se  formão  ;  este  kaleidoscopio  aperfeiçoado  apresenta  mais 
e  200  milhões  de  differentes  debuxos. 

A  recente  feira  de  Lcipsik  foi  muito  má  ,  resentindo-se  esta  praça 
do  grral  entorpecimento  dos  negócios;  os  papeis  públicos  attribuem 
aò  svstema  oppressivo  da  Pauta  Prussiana  a  pouca  venda  que  os  gene- 
tos  ti  verão  na  feira. 

Hamburgo  16  de  Fevereiro. 
A  obra  periódica  intitulada  o  Plempotenciario  da  Razão  apenas  te- 
v«  efémera  existência :  foi  supprimida  a  sollicitação  dos  Ministros  de 
Trança  e  Ilespanha ,  os  quaes  achárão  repugnantes  os  últimos  discur- 
sos sobre  os  seus  respectivos  Governos.  —  O  Ministro  Portuguez  Mr. 
Corrêa  (José  Anselmo)  desapprovou  esta  medida  de  rigor ,  e  exprimio 
o  seu  desejo  dever  continuar  as  entregas  desta  obra;  até  mesmo  se  diz 
que  t°m  tenção  de  a  mandar  imprimir  na  casa  da  sua  residência  para 
a  livrar  de  qualquer  perseguição.  (A  segunda  parte  deste  artigo  não 
nos  parece  verídica.) 

DINAMARCA. 
Copenhague  13  de  Fevereiro, 

Na  srgunda  entrega  da  Collecção  d^bservaçõrs  dVconomia  politica 
sobre  a  Dinamarca,  publicada  pelo  Professor  Olufsen ,  se  acha  o  se- 
guinte  epílogo  das  producçôes  aa  Agricultura  neste 'Reino:  As  pro- 
ducçÕes  cereaes  sobem  a  1:887#  toneladas  por  anno;  a  exportação  da 
colza,  ou  couve  sylvestre,  de  diversos  ducados  he  de  150#  toneladas. 
Possuo  o  Estado  500  #  cavallos,  sem  contar  os  de  3  anno9  para  baixo; 
1:250#  cabeças  de  gado  cornfgero  .  não  entrando  os  novilhos;  136Í 
cabeças  de  gado  lanar,  15  a  16#  das  quaes,  em  1818,  erao  de  car- 
neiros merinos;  16  a  20#  cavallos  destinados  a  venderem-se  para  fora 
do  paiz ;  e  7&  bois  destinados  também  para  fora.  Quatro  milhões  de 
-arráteis  de  tabaco  cultivado  no  Reino  vendem-se  em  grande  parte  pa» 
ra  fora ;  a  colheita  das  batatas  sobe  a  dois  milhões  de  toneladas. 

LISBOA  24  de  Março. 

Na  Ordem  do  Dia  de  12  do  corrente  se  publicárão  as  duas  seguintes 
promoções:  Por  Decreto  de  20  de  Julho  de  1818  ,  o  Brigadeiro  Nico- 
ido  Trant ,  reformado  no  Posto  de  Marechal  de  Campo ,  com  o  venci- 
mento.do  Soldo  desta  Patente.  —  Por  Decreto  de  15  de  Setembro  de 
1818,  Alferes  do  Reg.  de  lnf.  N.  4,  o  Alferes  do  1.°  Reg.  d^nf.  da 
Divisão  de  Voluntários  Reaes  d*'ElRei ,  Antonio  Luiz  Ribeiro. 

Na  Ordem  do  Dia  de  1C  do  corrente  se  declarou  ao  Exercito  que  o 
Jllustrissimo  e  Excellentissimo  Marechal  General  Marquez  de  Campo 
Maior ,  tomando  em  consideração  o  que  lhe  tem  sido  representado ,  e 
as  circunstancias  particulares  que  sempre  estão  ligadas  a  huma  Capi- 
tal no  que  toca  aos  Militares,  c  outros  motivos  que  não  he  preciso 
recapitular;  revoga  o  disposto  nas  Ordens  do  Dia  6  de  Janeiro  de 
1817,  ç  5  de  Fevereiro  do  mesmo  anno,  pelo  que  respeita  á  parte  do 
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Exercito  aquartelada  nesta  Capital :  permittindo ,  qne  todo  o  Official , 
que  não  esteja  de  Serviço ,  possa  andar  em  traje  de  paizano ,  do  mes- 
mo modo  que  se  acha  especificado  na  primeira  das  referidas  Ordens 
para  os  Officiaes  estando  em  Lisboa  com  licença.  E  que  em  todo  o 
acto  de  Serviço  seja  nos  Quartéis  ,  seja  fóra  do  Corpo,  o  Official  ap- 
parecerá  sempre  vestido  exactamente  conforme  as  Ordenanças  Militares. 

Participão  de  Viseu  o  seguinte  :  —  íi  D.  Francisco  Monteiro  Pereira  de 
Azevedo ,  Bispo  de  Viseu  ,  Prelado  insigne  e  verdadeiramente  Apostó- 
lico, e  de  eminentes  virtudes,  depois  dehnma  moléstia  diuturna  ,  mor- 
xeo  uo  seu  Paco  Episcopal  de  Fontêllo  aos  3  dias  do  mez  de  Feverei- 
ro, tendo  de  idade  80  annos  e  11  mezes  e  de  Episcopado  26  annos,  9 
mezes  e  20  dias.  Foi  o  pai  dos  pobres  do  seu  Bispado.  Teve  hum  sum- 
mo  cuidado  na  educação,  e  illustração  do  seu  Clero,  e  deixou  numa 
eterna  saudade  a  todos  os  seus  Diocezanos. » 

  .  I 

Navios  que  derão  entrada  na  Torre  de  Belém conforme  as  Partes 

da  mesma  Torre  das  datas  seguintes. 
Março  20.  Entr.  Portu°nez ,  1  Galera  ( Sacramento )  ,  de  Pernambuco 
em  46  dias,  com  442  caixas  de  assucar,  700  sacas  de  algodão,  40  pi- 
pas de  aguardente  ,  1000  couros,  e  . . .  barris  de  mel :  Inglczes ,  1  Berg. 
de  Londres,  com  fazendas;  1  Berg.  de  Génova,  com  551  minas  de  fei- 
jão 220  sacos  de  arroz,  e  varias  fazendas i  Hollandezes ,  1  Galiota  de 
Amstcrdam  com  200  caixas  de  queijos,  e  fazendas;  1  Galiota  de  Ziri- 
czée,  com  225  caixas  de  qu»ijos,  404  sacas  de  ervilhas,  e  varias  fazen- 
das: Austríaco,  1  Berg.  de  Veneza,  com  2578  staras  de  feijão:  Hes- 
yaithol,  1  Berg.  de  Bilbao,  com  1600  fanegas  de  sevada ,  e  100  sacas 
de  fava. 

Idem  21.  Entr.  Português ,  1  Esc.  (Monte  do  Carmo  e  Almas)  de 
S.  Miguel,  com  130  moios  de  milho,  e  16  pacas  de  toucinho:  Ingle- 
ses ,  1  Berg.  de  Ancona,  com  1052  rnbilos  de  milho;  1  Berg.  de  Bris- 
tol, com  fazendas:  Austríaco ,  1  Berg.  tf  Ancona ,  com  1052  rnbilos  de 
milho,  e  253  de  cevada ;  1  Galera,  de  Tiieste ,  com  6475  staras  de  mi- 
lho, e  144  sacos  de  feijão :  Dinamarquez ,  1  Galiota,  de  Anco  na  ,  com 
922  rnbilos  de  trigo  que  leva  para  o  Porto:  Sueco,  1  Berg.  de  Sto- 
Molmo  em  110  dias,  com  247  barris  de  breu ,  e  780  efe  alcatrão,  que 
leva  para  o  Rio  de  Janeiro :  Russiano ,  1  Berg.  de  Liome  ,  com  4236 
»acas  de  centeio,  e  2401  de  sevada:  Frances ,  J  Berg.  de  Baiona,  com 
€00  pães  de  breu,  683  pães  de  resina,  e  111  bailas  de  papei:  Sardo 

1  Berg.  de  Gergenti ,  com  1500  salmas  de  trigo. 

Sahírão  em  19:  Ingleses,  1  Berg.  com  vinho  e  fruta,  e  1  Esc.  com 
frota,  para  Londres:  Sardo,  1  Berg.,  para  Génova,  com  assucar, 
couros,  vinho,  e tabaco:  Russiano,  1  Berg.  para  o  Báltico  em  lastro: 
Americano,  1  Berg.  para  Bat  avia  ,  em  lastro. — Em  20:  Hespanhoes , 

2  Faluchos  com  algodão  para  Barcelona:  Inglês,  1  Esc.  para  Tenerife 
eom  a  carga  com  que  entrou:  Napolitano,  1  Berg.,  para  Messina  com 
«ssnear  e  café:  Americano,  1  Galera,  para  Nova  York ,  com  sal:  DU 
namarquez ;  1  Galera ,  para  Copenhague ,  com  sai. 
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A  V  I  Sr  O  S. 

N<*s  dias  30  ,  c  31  de  Março  e  J.°  de  Abril  de  corrente  anuo,  sehão> 
de  pôr  em  Praça  no  Conselho  da  Keal  Fazenda,  para  se  arremataram, 
no  ultimo  delles,  os  Bens  da  Capella  instituída,  por  D.  Isabel  de  Cas- 
tilho ,,  no  sitio  c\di  Caécjaby  freguezia  de  8.  Silvestre  de  linhos ,  próximo 
ao  lugar  de  Sacatrern ,  de  que  era  Administradora  Ti,  Anna  daCimara^ 
os  quaes  são  onerados  do  quarto  á  Sereníssima  Casa  de  Bragança,  e 
constao  de  li  uma  quinta  chamada  de  Vut  de  Flores ,  e  Rtbeirink*  r  que 
se  compõe  de  hum  assento  de  casas  terrras  r  dividido  ero  quatro  ca- 
sas ,  e  hum  souto  ,  arruinada»;  vinha,  arvores  d«  fincta,  ác  pevide  y 
caroço,  espinha,  canavial ,  tres  oliveira*,,  e;  algumas  arvores  silvestres 
pelo»  valia**©»:  —  Outra  difea  onde  está  a  Ermida  de  N.  5.  datfaza» 
reth  da  Catejal  f  que  tem  chão  em  que  hou verão  casas  ,  terra»  de  se*- 
mead  ura,   com  ■  oliveiras  .  amendoeiras,  vinha,  arvoresi  de  fnietau,  er 
canavial  :  —  Mais  duas  terras  ,  numa.  clamada  a  Eira  do  Pão  no  sitio. 
de  Val  de  Lobos ,  que  consta  de  terra  de  semeadura ,  oliveiras  ,  amen- 
doeiras ,  e  hum  a  figueira  ;  e  a  outra  também  de  semeadura  no  mesmo 
sitio  de  Val  de  Lobos*  S     \\  , 

Toda  a  pessoa  a  quem  o  ExccUentissimo  Conde  de  Sarzedats  ficasse 
a-  dever  alguma  quantia ,  apresentará  o  titulo  que  tiver  no  dia  de 
Abril! do  corrente*  anfoo  .  a  sem  Testamenteiro  o  ÈxJcellentissimo  Conde 
de  Oeiras  ás  J(uteilas>  Vertes  das  onze  horas  do  dia  em  diante. 

Naarita  delS.  Bento  N.°  377  segundo  andar  t  estabelecee-se  hum  Col- 
legio  para  educação      meninas  incito  decente  e  commodo. 

Quem  quijren  comprar  verde  deamafa  ousevada,  falle  na  quinta  dor 
Acyprcstes  íN.°>Í>41  ,  ao  Campo  Grande  ou  na  rua  da  Procissão  N.°-67. 

Quem  qujize recomprar  -huma  propriedade  de  casas  nobres  sitas  na 
rua  da  Roza  N.°  104,  que  se  compor  de  tres  andares  coclieira  e  todas* 
as  mais  accomuodar)ões ,  fallé  nu  .travessa  àw- Fieis  de  DeosrN.°  80: 

Ad minis fraçãm>dà)  Correia <Geral  :  Sahiráõ.  a  3»  de  Abril ,  para  5* 
Miguel'  o  Hyatei  Betá  Casados  .  M.  Manoel  José  Betites  ;  a  4  para  o 
Pará,  o  Berg.:  Marquez  de  Wellington  +  Cap.  Theodoro  José  Ferreira;  . 
a  8  ,  para  a  Madeira,  o  Hyate  N.  S.  da  Conceição  ,  Cap.  Manoel  de 
Almeida  e  Silva)  a  li,  para.  o  Rio  de  Janeiro,  o  Navio  hutea,  Cap. 
José  Lopes  de  Gouvèa^  o  .,i  , 

SahirácP  db  Porta,  a  30  de  Março,  para  Pernambuco ,  o  Hjáte  & 
Manoel  Ave  de  Penna,  M.  Manoel  Martins  Gesteira,  e  para  o  Rio  de 
Janeira  o  Berg.  Veloz,  Cap.  José  Lopes  da  Costa ';  a.  2  de  Abril,  pai» 
Pernambuco  o  Berg.  Flor  de  Lavots ,  Cap.  José  Vicente  Ferreira. 

Março  23. —  Câmbios,  segundo  oN.°  Jl  do  Preço  Corrente  delÀsboá 
por  Centazzi ,  sobre  Loridres  59  L. ;  Paris  510  D.;  Antst  crdam>é4  i  D. ; 
Hamburgo  40  L.  40  D.  ;  Madrid  2740  L.  ;  Caxliz  2700  L.  2700  IX? 
Trieste  445  D. ;  Génova  810  D.  ;  Veneza.. . .     Peaos  duros  85r2  a  850.» 

Idem.  —  Desconto  do  Papel-moeda  19-  a  19  |  por  cetttot 

Estiva.  — -  PSo  ,  321o  arrátel  (M.)  ;  Azeite  ,  450  a  canadaj(M.) 

j   '  !  '         ■        '  i  I    ■      .   I  ■       I  "I       '     >   I     I  i    II  J 

Na  Impressão  R  e  g  i  a. 

. .  . . .  ,  '2     '&>>'...•  m    Jb    «  . 
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GAZETA  DE  LISBOA- 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


QUINTA  FEIRA  26  DE  MARÇO. 


: 


FRANÇA. 

Parw  23  de  Fevereiro. 

EScrevem  de  Roma  a  12  dc  Fevereiro  que  a  empresa  formada  para 
tirar  do  lodo  àoTibrc  asestatuas  e  outros  restos  d\iutiguidades  que 
se  presume  alli  se  devem  achar ,  mostra  obter  o  melhor  êxito.  Já  está. 
quasi  completa  a  som  ma  de  60#  escudos.  Esta  somma  está  depositada 
na  mão  do  Banqueiro  do  Papa ,  o  Duque  de  Tolonia.  Todas  as  cousas 
ue  se  espera  tirar  do  lodo ,  por  meio  da  maquina  para  isso  inventa- 
,  se  hão  de  ajuntar  em  massa  e  ser  avaliadas  por  peritos. 

Idem  26. 

Escrevem  de  Veneza  a  10  de  Fevereiro  que  a  peste ,  que  se  tinha 
manifestado  ha  mezes  naquellas  vizinhanças ,  cessou  inteiramente;  e 
que  se  havião  já  dado  publicas  graças  a  Deos  por  este  motivo. 

0  Imperador  tf  Áustria  resolveo  mandar  secar  os  paúes  de  Lnybach^ 
que  tem  grande  extensão,  e  cujo  terreno  restituído  á  agricultura  y 
produzirá  vendido  huma  somma  de  mais  de  4  milhões  de  florins  ao 
Erário. 

0  Orçamento  da  Receita  e  Despeza  da  Baviera  foi  apresentado  aos 
Estados  Gcraes;  sobe  a  receita  a  30  milhões  258:137  florins,  e  a  des- 
peza a  30  milhões  940:727  florins:  falta  que  se  deve  supprir,  652:590 
florins. 

Madama  Catalani  acha-se  actualmente  em  Anvers ,  e  em  breve  pas- 
sará a  Amstcrdam ,  onde  a  esperão. 

Hoje  celebrárão  os  meninos  cegos  no  Instituto  Real  exames  públicos 
em  presença  de  numeroso  concurso ,  augmentando  o  interesse  e  a  com- 
paixão que  estes  desgraçados  inspirão,  a  sua  emulação  e  admiráveis 
progressos  no  estudo.  Depois  de  terem  tocado  com  muita  exactidão  e 
desembaraço  vários  instrumentos  de  musica  ,  respondêrão  acertada- 
mente a  quantas  perguntas  lhes  fizerào  os  circunstantes,  O  Superior 
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deste  estabeleci  mento  he  o  Doutor  Guillié ,  author  de  huma  obra  moí 
recommcndavel  que  publicou  sobre  a  instrucção  dos  cegos. 

HESPANHA. 
Macb-id    15  de  Março. 
Resumo  das  ultimas  noticias  sobre  a  saúde  publica. 
Nos  domínios  (PEIRei  nosso  Senhor  da  Península,  Ilhas  adjacentes, 
praças,  e  presidios  d'* Africa  continúa  a  saúde  publica  no  melhores- 
tado.  v 

A  peste  ainda  continua  em  Tanger,  onde  desde  25  de  Janeiro  ulti- 
mo ate  22  de  Fevereiro  inclusivè  fallecêrão  delia  40  pessoas  ,  notando- 
se  ter  crescido  quasi  o  duplo  a  mortandade  nos  últimos  quatorze  dias; 
a  maior  parte  dos  atacados  e  mortos  tinhão  já  adoecido  do  mal  no  an- 
uo antecedente. 

Em  Tetufío  ,  Larache,  e  Rabat  tem  crescido,  e  não  concordavão  as 
noti<  ias  ácerca  dó  estado  de  Mequinez  e  de  Fez,  sendo  entretanto  cer- 
tos os  estragos  do  contagio  nas  ditas  povoações;  e  parece  que  até  o 
1.°  de  Fevereiro  ultimo  ainda  não  tinha  penetrado  na  Cidade  de  Mar- 
rocos. 

REINO  UNIDO  DE  PORTUGAL,  BRASIL,  E  ALGARVES. 

Rio  de  Janeiro  21  de  Novembro. 
Aqui  se  imprimio  a  seguinte  Carta  de  Lei : 

m  Dom  João,  porGraça  de  Deos  Rei  do  Reino-Unido  de  Portugal ,  e 
do  Brasil,  e  Algarves  d^aquém  ,  e  d'além  Mar,  em  Africa  Senhor  de 
Guiné,  e  da  Conquista,  Navegação,  e  Commercio  da  Ethiopia,  Ará- 
bia ,  Pérsia ,  e  da  índia  ,  etc.  F aço  saber  aos  que  esta  Carta  de  Lei 
virem:  Que  sendo-Me  presente  em  Consulta  da  Meza  do  Meu  Desem- 
bargo do  Paço  o  muito  que  convinha  Erigir  em  Cidade  a  Moçambi- 
que ,  Villa  Capital  da  Capitania ,  e  Bispado  do  mesmo  nome,  por 
quanto,  Tendo  os  Senhores  Reis  Meus  Augustos  Predecessores  conce- 
dido por  similhante  predicado  a  outras  Vulas  destes  Reinos  aquellc 
titulo  e  graduação  de  Cidade,  se  achava  ella  por  este,  e  outros  res- 
peitos, dignos  da  Minha  Real  Consideração,  nas  circunstancias  de  me- 
recer huma  igual  Graça:  E  Attendendo  ao  referido,  e  ao  mais,  que 
se  Me  expôz  na  mencionada  Consulta ,  em  que  foi  ouvido  o  Desembar- 
gador Procurador  de  Minha  Coroa  e  Fazenda ,  e  com  o  Parecer  da 
qual  IIouvc  por  bem  Conformar-Me ;  E  por  Folgar  de  Fazer  Honra  e 
Mercê  á  sobredita  Villa  de  Moçambique  :  Hei  por  bem  e  Me  Praz  Eri- 
gilla  em  Cidade ;  e  que  do  dia  da  publicação  desta  em  diante  seja 
por  tal  havida  e  reconhecida  com  a  denominação  de  Cidade  de  Mo- 
çambique, e  haja  todos  os  Foros ,  e  Prerogativas  das  outras  Cidades 
dos  Meus  Reinos  ;  concorrendo  com  ellas  era  todos  os  Actos  públicos, 
e  gozando  os  Cidadãos  e  moradores  delia  de  todas  asdistineções ,  fran- 

3uezas ,  privilégios,  e  liberdades,  de  que  gozão  os  Cidadãos  e  mora- 
ores  das  outras  Cidades,  sem  differença  alguma,  porque  assim  Jie 
Minha  Vontade  e  Mercê. 

wPelo  que  Mando  á  Meza  do  Meu  Desembargo  do  Paço,  e  da  Cons- 
ciência e  Ordens ;  Presidente  do  Meu  Real  Erário ;  Conselho  da  Mi- 
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nha  Real  Fazenda;  Regedor  da  Casa  da  Supplieaçao ;  Governador  e 
Capitão  General  da  Capitania  de  Moçambique ;  e  a  todos  os  ma  is  Go- 
vernadores, Tribnnaes ,  Ministros  de  Justiça  e  quaesquer  outras  pes- 
soas, a  quem  o  conhecimento  desta  Minha  Carta  haja  de  pertencer, 
a  cumprão  e  guardem ,  c  façào  cumprir  e  guardar  como  nella  se  con- 
tém, não  obstantes  quaesquer  Leis,  Alvarás,  Regimentos,  Decretos, 
ou  Ordens  em  contrario  ;  porque  todas  e  todos  Hei  por  derogados  , 
como  se  delias  e  delles  Fizesse  expressa  e  individual  menção  para  o 
referido  effeito  somente,  ficando  aliás  sempre  em  seu  vigor.  E  ao 
Monsenhor  Miranda ,  Desembargador  do  Paço ,  e  Chanceller  Mór  do 
Keino  do  Brasil  Ordeno ,  que  a  faça  publicar  na  Chancellaria ;  e  que 
delia  se  enviem  cópias  a  todos  os  Tribunaes,  e  Ministros,  a  quem  se 
costumão  enviar  similhantes  Cartas ;  registando-se  em  todas  as  Esta- 
ções do  estilo;  e  remettendo-se  o  Original  á  Camara  da  dita  nova  Ci- 
dade para  seu  Titulo.  Dada  no  Rio  de  Janeiro  a  dezesete  de  Setembro 
de  mil  oitocentos  e  dezoito,  s  EIRei  com  a  Rubrica  e  Guarda,  n 

Por  outras  tns  Cartas  de  Lei ,  da  mesma  data  de  17  de  Setembro  de 
1818,  Houve  S.  M.  por  bem  erigir  em  Cidades  as  Villas  de  Maio  Gros- 
so, Villa  Real  de  Cuiabá,  e  Villa  Boa  de  Goiaz ,  ficnndo-se  estas  de- 
nominando Cidade  de  Mato  Grosso ,  Cidade  de  Cuiabá ,  e  Cidade  de 
Goiaz. 

LISBOA   24  de  Março. 

Aqui  se  affixou  o  seguinte 
EDITAL. 

»A  Real  Junta  do  Commercio  ,  Agricultura,  Fabricas,  e  Navega- 
ção, em  cumprimento  do  Aviso  de  13  do  corrente  expedido  pela  Secre- 
taria d^Estado  dos  Negócios  Estrangeiros,  e  da  Guerra,  manda  fazer 
publico  na  Praça  desta  Capital ,  que  Sua  Magestade  EIRei  da  Suécia  , 
por  sua  Ordenança  de  22  de  Dezembro  de  1813,  tem  revogado  a  de  .31 
de  Março  de  1817,  pela  qual  havia  prohibido  a  entrada  dos  vinhos 
estrangeiros,  e  arrac  nos  portos  dos  seus  Doininios;  ordenando  nova- 
mente que  os  referidos  géneros  possão  daqui  cm  diante  ser  importados 
áquellepaiz,  sob-condição  de  pagarem  o  dobro  dos  direitos  indicados  na 
Pauta  da  sua  Alfandega  marítima,  sem  excepção,  todos  os  vinhos,  de 
<pie  fica  permittida .  a  entrada  ,  e  de  se  observarem  pontualmente  os 
exames,  que  allí  se  achão  prescriptos  -  para  acautelar  as  fraudes. £3  E 
para  assim  constar  se  affixa  o  presente.  Lisboa  22  de  Março  de  1819 
~José  Accursio  das  Neves.-» 

Imprimio-se  na  Impressão  Regia:  Decreto  de  2G  de  Abril  de  1784, 
c  nova  Resolução  de  14  de  Agosto  de  1818  ,  a  respeito  da  competên- 
cia de  Franquias  e  Baldeações.  —  Resolução  de  10  de  Junho  de  1810, 
sobre  a  fórma  das  arrematações  do  Real  cPAgua.  —  Resolução  de  ti  de 
Agosto  de  1818,  sobre  as  vendas  dos  trastes  usados  não  serem  obriga- 
dos a  pagamento  de  Siza.  —  Resolução  de  29  de  Outubro  de  1817  ,  so- 
a  isenção  de  Siza  dos  Contados  dos  Pescadores  da  Villa  da  Ericeira* 
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Na  loja  de  Carvalho  ao  Toie  das  Almas  se  vendem  os  livros  segtiin* 
tes  encadernados  em  marroquim  ,  e  ordinários :  Manual  para  a  Coa/w* 
são  ,  pelo  P.  Antonio  Luiz  de  Carvalho ,  acerescentado  nesta  decimi 
terceira  edição ;  —  Compendio  da  Doutrina  Christã ,  Visitas  ao  55.  Sv 
cramento  e  a  Maria  Santíssima,  com  a  Missa  traduzida  cm  Porluguez, 
e  com  estampas  finas.  Na  mesma  loja  ha  letras  ,  conhecimentos ,  bilhe- 
tes para  enterro ,  Procurações ,  e  Listas  de  Hospedaria ,  e  se  apronta 
toda  e  qualquer  receita  dé  livros  para  dentro  e  fóra  do  Reino  poi 
preços  comraodos. 

AVISOS. 

Acha-se  arrematado  o  fornecimento  das  Carnes  Verdes  para  o  consu- 
mo desta  Cidade  por  tempo  de 8  semanas,  que  hão  de  principiar  pela 
Páscoa,  pelo  preço  de  90  réis  o  arrátel  de  vacca  nas  quatro  primeirai 
semanas;  nas  duas  seguintes  a  85  réis;  e  as  duas  ultimas  a  80  réis, 
á  excepção  do  Talho  N.  35,  onde  se  ha  de  vender  nas  quatro  primei- 
ras semanas  a  85  réis ,  e  as  quatro  ultimas  a  80  réis.  —  O  Carneiro  se 
ha  de  vender  sempre  dez  réis  menos  em  arrátel  do  preço  da  Vacca  em 
todos  os  Talhos  â  excepção  dos  seguintes  da  Administração,  a  saber: 
N.  1 ,  no  principio  da  rua  dos  Fanqueiros ;  N.  9  *  na  rua  dos  Retro> 
zeiros;  N.  15,  ao  pé  da  Igreja  da  Magdalena;  N.  17  ,  ao  Paço  do 
Bcm-formozo;  N.  25,  ao  Salitre;  e  N.  37,  na  rua  do  Vigário,  cm  os 
quaes,  havendo- o  ,  ha  de  ser  por  menos  15  réis  do  que  a  vacca. 

No  dia  29  do  corrente  principia  a  extracção  da  primeira  Loteria 
deste  anno  da  Santa  Casa  da  Misericórdia. 

Mr.  Robertson  previne  o  Publico  que  a  sua  Relação  da  Viagem  aeros- 
tatica  feita  a  14  do  correste,  que  se  está  imprimindo,  se  venderá  em 
sua  casa  no  Cães  do  Sodré ,  e  será  assignada  por  elle,  e  que  não  be 
verdadeira  qualquer  outra  que  se  haja  de  publicar  e  vender  em  ou- 
tra parte. 

Na  rua  dos  Çapateiros  ao  Arco  do  Bandeira,  N.a  77,  terceiro  quar- 
teirão indo  do  Rocio,  se  vende  vinho  puro  de  Lavrador  por  grosso  e 
miúdo. 

Na  rua  do  Passeio  Publico  N.°  20  se  vendera  4  toneis  de  madeira  de 
vinhatico  cora  arcos  grandes .  e  pintados ;  servirão  de  vinho  do  Porto. 

Na  Junta  da  Fazenda  do  Real  Collegio  de  Nobres,  se  ha  de  pôr  a 
lanços  nas  tardes  dos  dias  19  ,  20,  e  21  de  Abril  do  presente  anno  pa- 
ra se  arrematar  no  ultimo  delles,  o  Contracto  dos  Dízimos  que  perten- 
cem ao  mesmo  Collegio  em  Estremoz,  e  rendas  annexas  por  tempo  de 
4  annos:  As  pessoas  que  o  pertenderem  poderão  ver  as  condições  na 
casa  da  Fazenda  do  dito  Collegio. 

Na  Ribeira  Velha  na  loja  de  Ferragem  N.°  31,  pegada  com  a* 
de  louça,  se  vende  tinta  para  escrever,  muito  preta  a  240  rs.  a  canada. 

Março  24. —  Desconto  do  Papel-moeda  19  a  19  |  por  cento. 
Na  G.  de  23  do  correote ,  p.  4,  lin.  3,  exigão ,  leia-se  ,  exijSo. 
■   ■  .— — — 
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SEXTA  FEIRA  26  DE  MARÇO. 


TURQUIA. 
Constantinopla  1.°  de  Fevereiro, 

ENtre  os  acontecimentos  succedidos  aqui  o  mez  próximo  passado , 
o  que  mais  particularmente  tem  attrahido  a  attenção  publica  lie 
a  deposição  do  Patriarca  Grego,  Ci/rillo ,  e  o  seu  desterro  para  An- 
drinópolts.  Succedeo-lhe  o  Bispo  de  Aitioros ,  Gregorio,  que  já  em  ou- 
tras duas  occasiõcs  fez  as  vezes  de  Patriarca  Grego  em  Constantinopla. 

Quasi  ao  mesmo  tempo  deo  alguns  passos  o  Clero  jirmenio  para 
conseguir  que  o  Sultão  depozesse  o  seu  Prelado  ;  mas  apenas  checou 
a  perceber-se  o  intento,  rcunírão-se  de  200  a  300  pessoas  as  mais  dis- 
tinctas  e  mais  anciãs  daquella  seita ,  e  íizerão  presente  ao  Sultão  com 
todas  as  formalidades  do  estylo  ,  que  desejavão  conservar  o  seu  pri- 
meiro Pastor. 

A  Porta  declarou  ao  Embaixador  d1 Inglaterra  que  a  sua  Corte  de- 
ve, á  imitação  de  todas  as  outras,  conformar-se  com  o  augmento  da 
antiga  Pauta  das  Alfandegas.  Sir  Roberto  Liston  communicou  isto  ao 
seu  Governo,  pedindo-lhe  as  devidas  instrucçÕes  a  este  respeito. 

Aos  infinitos  incommodos  que  padecem  os  habitantes  de  Pera,  jun- 
tárão-se  nos  fins  do  anno  passado  os  insultos  de  huma  quadrilha  de 
ladroes,  que  entrárão  no  arrabalde  muitas  noites  a  fio ,  e  que  arrom- 
bando as  portas  das  casas  e  das  lojas  accommetiêrão  e  saqueárão  os 
particulares ,  de  maneira  que  não  estavao  seguros  nem  mesmo  os  que 
vivião  nas  ruas  mais  frequentadas;  mas  a  final  tomou  a  Embaixada 
Yranceza  as  suas  disposições  de  acordo  com  os  Magistrados ,  e  conse- 
io  prender  alguns  daquelles  salteadores  com  o  Capitão ,  que  he  hum 
rso ,  e  já  estão  no  banho  ou  prizão  do  Arsenal. 
REINO  UJNIDO  DE  PORTUGAL,  BRASIL,  E  ALGARVES. 

Rio  de  Janeiro  ô  de  Dezembro. 
Sendo  o  Dia  Terça  feira,  1.°  do  corrente  inez,  de  gala  na  Corte  por 
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ser  consagrado  á  immortal  memoria  da  Gloriosa  Acclamaçao  Bo  Se- 
nhor Rei  D.  João  IV.,  em  Cuja  Augusta  Pessoa  a  Real  Casa  de  Bra- 
gança foi  elevada  ao  Sólio  Portuguez ,  que  lhe  pertencia ,  Sua  Mages- 
tadc  Houve  por  bem  solcmnisar  huma  tão  grata  recordação,  conce- 
dendo as  graças ,  que  são  constantes  da  seguinte  Relação. 

Relação  dos  Despachos  publicados  na  Corte  no  Dia  1.°  de  Detém» 
bro  de  1818  da  Gloriosa  Acclamapão  do  Senhor  Rei  D.  João  IV. 

Para  Governador  da  Capitania  da  Parahiba  ,  Joaquim  Rebello  da 
Fonseca  Rozado. 

Incumbido  de  huma  Commissão  especial  de  Inspecção  ,  Thomas  de 
Sousa  Mafra. 

Para  Coronel  Effectivo  ,  o  Coronel  Graduado  e  Commandante  do 
Batalhão  N.°  12,  Ignacio  Luiz  Madeira  de  Mello. 

Promovido  á  Graduação  de  Coronel,  o  Tenente  Coronel  Comman- 
dante do  Batalhão  IS.0  15  ,  Antonio  José  Soares  Borges  e  Vasconcellos. 

Promovidos  a  Graduação  de  Sargentos  Móres  continuando  nos  mesmos 
exercícios,  Rafael  Fortunato  dos  Reis ,  Capitão  do  Real  Corpo  de  En- 
genheiros e  Lente  Substituto  da  Academia  Real  Militar,  José  Thomas 
a:'  Oliveira  Barbosa,  Capitão  do  3.°  Batalhão  de  Fuzileiros;  sem  pre- 
juízo da  antiguidade  dos  que  a  tiverem  maior,  Francisco  das  Chagas 
Costa  Silva  ,  Capitão  do  4.°  Regimento  de  Infanteria  de  Milícias  da  Corte. 

Concedida  a  passagem  nos  mesmos  Postos  para  servirem  na  Capita- 
nia de  Pernambuco ,  João  Baptista  Vieira,  Capitão  do  Regimento  de 
Infanteria  da  Guarnição  e  Praça  de  Damão  ,  Joaquim  de  Sousa  Vieira 
de  Caiwlho,  Capitão  de  Artilheria  dc  Goa  Luiz  Bernardino  de  Oli- 
veira ,  Tenente  do  Regimento  de  Infanteria  de  Moçambique. 

Reintegrado  no  Posto  de  Capitão  de  Cavallaria  de  Milícias  da  Capi- 
tania de  Pernambuco ,  Francisco  Joaquim  Pereira  de  Carvalho. 

Promovidos  a  Alferes,  Carlos  Maria  da  Cunha,  Cadete  do  Batalhão 
IV' .°  11  ,  Francisco  Joaquim  da  Silva,  Sargento  do  1.°  Regimento  de 
Infanteria  dc  Milícias  da  Corte. 

Reformado  em  Sargento  Mór,  Manoel  José  de  Almeida,  Capitão  do 
5.°  Regimento  de  Infanteria  de  Milícias  da  Capitania  da  Bailia. 

LISBOA  25  de  Março. 

EDITAL. 

«A  Real  Junta  do  Commercio ,  Agricultura,  Fabricas,  e  ftavega- 
çào  convoca  a  todos  os  Credores  de  Domingos  Antunes  Ferreira,  nn- 
prrsentado  no  mesmo  Tribunal  porfallido  de  crédito  ,  para  que  no  di* 
29  do  corrente  pelas  onze  horas  da  manha,  compareçSo  na  sua  Conta- 
doria por  si,  ou  por  setisf  procuradores,  a  fin*  de  nomearem  na  pre- 
sença do  Deputado  que  serve  de  Inspector  delia,  e  á  pluralidade  de 
votos,  Administradores  á  ma. sua*  do  mesmo  tal] ido  •  aos  quaes  e>tip«' 
iaráx?  as  condições  qne  devem  observar,  e  a  commissão  ou  Ordenado 
em  que  convierem  para  este  e lícito.  Lisboa  23  de  Março  de  1U19- - 
José  Acausio  das.  Nwes~n 
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Navios  que  derâo  ênttada  na  Totre' de  Relêm  ,  Conforme  as  Varies 
da  mes>na  Torre  das  datas  seguintes. 

Março  21.  Além  dós  Nav.  já  annunciados  entrou  o  Paquete  Inglês 
Stanmer ,  de  Falmouth  em  8  dias,  com  1  mala;  (e  foi  para  a  Jamaica) 

Idem  22.  Entr.  Português ,  1  Berg.  (D.  JoVio  VI.) ,  do  Pará,  cni 
61  dias,  com  800  sacas  de  cacáo ,  76  de  algodão,  930  de  arros,  23  de 
café,  47  pacotes  dé  salsa,  ê  7  paneiros  de  cráto :  Ingletes ,  dè  LiticK 
pool,  com  fazendas *,  1  Berg.,  de  Ptynouth  ,  em  lastro;  1  Berg.  de  ^w- 
coíW,  Cora  700  rtibilos  de  milho,  1  Berg.  de  Ancóiid  com  H09  nibilcs 
de  milho  que  leta  para  o  Porto :  Austríaco ,  1  Berg.  de  Ancona ,  corri 
rubilos  de  milho  e  22  de  feijão:  Bastiano,  1  Berg.  de  Idra ,  cora 
13£  quilos  de  trigo. 

lrfef/i  23.  Entr.  Português ,  1  Baco  (Conceição)  de  Amstèrdam ,  com 
f -ró mins  :  Francês  ,  1  Berg.  de  Baiona  ,  com  230  pães  de  breti,  lotf 
barricas  de  preztintos  ,  e  mais  fazendas"  :  Ingleses  ,  1  Bfcrg. ,  de  Pty- 
«Omíà  em  lastro;  1  Esc. ,  de  Córftí ,  com  200  moios  de  milho1,  12  casi 
qoí  át  azeite,  e  llá  barriê  de  passas:  Austríaco ,  1  Galera,  de  Anco- 
na,  com  1650  bushels  de  milho:  Americano ,  1  Esc.  de  Norfolk ,  coht 
2567  bulheis  de  milho  :  Hèspanhol ,  I  Cahique  ,  de  com  azeite 

agn<*rderite  <*  sabSd  que  leva  para  Oalliza.  (No  dia  13  do  corrente  ,  8 
bgftai  áo  Norte  do  Cabo  de  5.  Vicente  foi  registado  pelo  Corsário  Jw- 
Jw,  Gom.  /offcfl  Wilsdy  ,  com  bandeira  de  Artigas  ,  8  peças  ,  e  130 
pessoas,  o  qual  lhe  metteò  a  bordo  8  Hespanhoês  de  hum  Berg.  fícspa^ 
nfol  tinha  áprezado,  e  tirando-lhe  o  sabão  e  partes  da  outra  car- 
ga, e  os  seus  pafpers.) 

Idem  24.  Entr.  Inglês,  J  Esc.  de  Liverpool,  com  fazendas:  AmerU 
tntto,  I  Eéc.  de  Norfolk,  com  1400  bushels  de  milho,  705  barricas  de 
farinha,  e  18  barricas  de  feijão. 

Banirão  em  21 :  Inglês,  o  raquete  Príncipe  Erúesto:  Russi  anos ,  pa- 
ia Ipsarâ  ,  2  Berg.  em  lastro  e  1  com  sal:  Americanos,  1  Esc.  para 
Nova  Orleans,  e  outra  para  Boston  ,  ambas  com  sal:  IHiuunarquescs , 
1  Ôerg  pafá  Sêtubetl  em  lastro,  C  1  Gaíiòta  para  Pctersburgo  com  sal 
*  fruta:  Sarctô,  1  Berg.  para  Géhovà  com  algodão. —  Em  22:  Russia- 
nos ,  2  Berg.  para  Ipsara.  e  1  para  Idra  ,  ein  lastro:  Sueco,  1  Berg. 
para  SetHbal,  em  lastro:  Inglês  j  1  Chalupa  ,  para  Londres  com  fruta  : 
Napofifano ,  1  Berg.,  para  Cadiz,  com  linha  e  couros.  —  Em  23:  TV/i 
glê+es ,  1  Berg. ,  para  a  Terra  Nova  com  saí;  1  Chalupa  para  Lotidres 
com  fruta;  1-  Esc.  fiára  Quc.bec ,  cm  lastro':  '  Rnssfanos ,  1  Berg.,  e  1 
Galera,  para  Idra,  em  lastro:  Americano,  1  (ialera  ,  para  Savanah f 
eom  sal:  FraúcéU  ,  1  Esc.  para1  Marselha  coirí  a  mesma  carga  com  que 
entrou. 

A  V  I  S  O  S. 

0  CoMegio1  dâ  Cóhõéiçãó  ,  que  teve  principio  em  Outubro  de  1812 
aos  Acuprostès')  é  tifo  agóra  em  Arroios  N*  31  ,  tem  os  seus  planos  a 
distribuir  na  rmr  Augusta  números  í  ,  180 ,  e  írfr,  e  na  rua  dos  Brrcaz 
Soeiros  N.°  24  :  o  artigo  das  Cousas- r  que*  se  ensiriãò-  foi  accrescentacla 
fia  reimpressão  do  flauo  do  dito  Collegio  nos  Uns  de  1818. 
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Nos  dias  30,  31  de  Março,  e  l»9  dc  Abril,  se  hao  de  pôr  a  Lanços 
no  Conselho  da  Real  Fazenda  ,  para  se  arrematarem  no  ultimo  delleg 
os  Fóros  seguintes:  —  O  Foro  de  15#000  réis  imposto  em  huma  Cou- 
rella  dc  Terra  dentro  da  quinta  no  sitio  do  Callado  ,  no  caminho  de 
Venha  de  França  ,  de  que  he  actual  Possuidor  Francisco  Joaquim  de 
Abreo  ,  pertencente  á  Capella  instituída  por  Quimar  Affonso. —  O  Fo- 
to de  30 #000  imposto  em  humas  Casas  com  seis  terras  annexas  ,  hum 
pomarinho  ,  e  huma  fazenda  chamada  a  Rica  ,  tudo  no  sitio  de  Al- 
mossageme ,  termo  da  Villa  de  Cintra  ,  pertencente  á  Capella  instituí- 
da por  Jorge  Atines,  de  que  foi  ultima  Administradora  D.  Anna  Lut- 
za  Felizarda  Vermoel.  —  O  Foro  de  75,0000  réis  ,  imposto  em  huma 
quinta  ,  e  suas  pertenças  no  sitio  dos  Olivaes  denominada  dos  Burra- 
cos  ,  de  que  he  Emfiteuta  Bento  Affonso  Carvalhido ,  que  constitue  a 
Capella  instituída  por  Catharina  de  Almeida. — Igualmente  manda  no- 
vamente annunejar,  para  os  sobreditos  dias,  as  tres  Propriedades ,  jí 
mencionadas  na  Gazeta  N.°  51  ,  do  primeiro  do  corrente  mez  ,  no 
sitio  de  Alcantara  ,  ficando  excluída  a  da  rua  da  Oliveira,  que  já  foi 
arrematada  no  mesmo  Conselho. 

Quem  pertender  arrendar  os  frutos  pertencentes  ao  Beneficio  do  Be- 
neficiado Tavares,  na  Real  Collegiada  de  Curuche ;  frutos  que  devem 
principiar  no  S.João  do  presente  anno ;  procure  o  V.José' de  Sá  Ma- 
galhães, no  Rocio  N.°  48,  que  tem  authoridade  para  os  arrendar;  o 
que  ha  de  fazer  em  o  principio  de  Junho  seguinte. 

Pedro  Joaquim  de  Almeida  de  Vasconcellos ,  Negociante  desta  Praça, 
participa  ao  Publico  que  só  responde  pelas  contas,  transacções  ,  ou 
qualquer  outro  contrato  feito  directamente  com  elle. 

Quem  quizer  comprar  huma  propriedade  de  casas  nobres  de  esqui- 
na com  6  janellas  de  frente  cinco  andares,  sitas  na  rua  da  Prat  a  desde 
]N.°  191  até  196,  que  pertencem  aos  Herdeiros  filhos  dofallecido  Fran- 
cisco  José  Pinto ,  haja  de  comparecer  cm  casa  do  Escrivão  Firmo  José 
Botelho,  na  rua  da  Roza  N.°  160. 

Pertende-se  hum  Caixeiro  hábil,  e  capaz  para  o  Commercio  de  hu- 
ma casa  de  Negocio  desta  Cidade ;  na  loja  da  Gazeta  se  dirá  quem  o 
precisa. 

Vende-se  huma  sege  de  bolea  nova,  montada  em  molas,  feita  para 
particular,  com  arreios ,  e  ferragens  de  casquinha  ,  pintada  apulimen- 
to  ,  c  muito  moderna:  quem  a  quizer  ver,  c  comprar,  falle  como 
Mestre  Correeiro  Antonio  Francisco  de  Freitas,  rua  do  Arco  do  Ban- 
deira N.°  25.  , 

No  dia  22  de  Março  do  corrente  anuo,  se  deoiprincipio  á  venda  de 
batatas  ,  a  doze  e  quatorze  vinténs  o  alqueire ,  na  rua  direita  de  S. 
Paulo  N.°  82 ,  defronte  da  Porta  da  Sacristia  da  dita  Igreja. 

Na  rua  do  Limoeiro  N.°  1 ,  o  Porteiro  das  Mercieiras  do  S.  R.  D« 

Aftonso  IV.  tem  para  vender  huma  pia  de  pedra  que  leva  38  almudei. 

Março  25. -— Desconto  do  Papel-moeda  19  a  19  \  por  cento. 
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SABBADO  27  DE  MAflÇO. 


PRÚSSIA. 

Berlin  6  de  Fevereiro, 

OS  vínculos  de  parentesco  qu«  enlacão  as  Cortes  de  Berlin ,  e  de  3f«- 
cklemburgo-Strelitz ,  vâo-sc  estenaer  á  linha  de  Mecklemburgo»Sch~ 
werin  pelo  casamento  do  Príncipe  Pau/o ,  Primogénito  de  S.  A.  R.  o 
Grã-Duque  hereditário  de  Mecklemburgo-Schwertn  ,  e  sobrinho  do  im- 
perador Alexandre,  com  S.  A.  R.  a  Princeza  Alexandrina ,  segunda 
filha  de  S.  M.  Hoje  esperamos  aqui  o  Prineipe,  e  se  lhe  arranjou  alo- 
jamento no  Palacio. 

G  R  X-B  RETANHA, 
Londres  17  de  Fevereiro, 
0  Fiscal  Real  apresentou  á  Camara  dos  Communs  para  sua  terceira 
leitura  o  projecto  de  lei  relativo  á  abolição  do  direito  de  der;- fiar 
a  parte  que  tinha  perseguido  em  juizo  e  convencido  qualquer  delin- 
quente de  assassínio  :  vários  Membros ,.  e  entre  elles  Mr.  J.  Mackins- 
tosh  ,  reconhecerão  a  sabedoria  e  necessidade  que  aconselhavao  simi- 
lbante  resolução. 

Idem  19. 

Pelo  Navio  Glide  ,  que  sahio  de  Batavia  no  1.°  de  Novembro  ulti- 
mo ,  e  arribou'  a  Nova-  York ,  se  soube  a  noticia  de  se  ter  manifestado 
em  Amboino  huma  insurreição  que  dá  bastante  cuidado.  Está  á  testa 
dos  sublevados  hum  antigo  e  famoso  Chefe  de  insurgentes  chamado 
Sapperwa ,  e  já  tem  commettido  muitos  attentados  nas  cost.-.s  de  Mala* 
cu,  que  tem  sido  o  theatro  de  suas  crueldades  e  depredações,  e  onde 
tomarão  entre  outros  hum  Navio  Inglez  ,  cujo  Capitão  foi  assassinado 
com  a  tripulação.  A1  vista  disto  fizerão-se  varias  nisposições ,  e  mandá- 
lào-se  pedir  a  Sir  Thomàs  Stranfor  Raffles  alguns  navios  armados  pa« 
perseguir  aquelles  malvados. 
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...  ; ' . ;  Idem  20. 

"Na  sessão  que  hontcm  celebrou  a  Câmara  dos  Commnns  fez  Lord 
Castlercagh  huma  proposta  dirigida  asollicitar  do  Parlamento  as  facul- 
dades necessárias  para  distribuir  entre  os -Ingleses  que  tem  reclamações 
pendentes  huma  somma  de  tfiais  de  seis  milhSes  de  libras  esterlinas 
que  a  Trança  pagou  para  este  éffeito.  Manifestou  o  Lord  com  muita 
clareza  as  disposições  que-  se  tinhão  tomado  para  consegnir  humi 
p rompia  compensação  por  estas. reclamações  ,  confiando  o  assumpto 
ao  cuidado  dos  Commissarios  Inglezes.  Fundão-se  as  reclamações  no 
Tratado  de  Commercio  de  178C  ,  cujas  estipulações  forão  reconhecidas 
e  renovadas  pelos  Tratados  subsequentes  ,  de  Ainiens  tle  1002 ,  e  de 
Paris  de  1814  c  1815.  Erão ,  disse  o  Lord,  ião  numerosas  e  complica- 
das as  reclamações  não  só  dos  súbditos  Tnglezes  ,  mas  também  as  de 
outras  nações  ,  que  fora  difficil  concluir  hum  arranjo  definitivo,  se  o 
illustre  Lord  Wellington,  não  tivesse  tomado  a  «eu  cargo  o  assumpto  a 
sollicitação  das  partes  interessadas  ,  o^que  ficou  concluído  pagando  a 
Tmnra  certa  somma  aos  diversos  Governos  ,  encarregando-se  estes  da 
sua  distribuição.  —  Mr.  Thicrney  felicitou  o  nobre  Lord  pela  parte 
que  tinha  tido  na  favorável  conclusão  deste  negocio,  e  na  mesma  ses- 
são teve  S.  Exc.  a  satisfação  de  receber  também  varias  felicitações 
do  partido  da  Opposição  pelo  zelo,  sinceridade,  perseverança,  e  des- 
teridadc  com  que  se  tinha  havido  nas  negociações  de  Aquisgran  rela* 
ti  vãmente  ao  commercio  da  escravatura. 

~  Segundo  as  contas  que  deo  o  Banco,  e  que  se  apresentarão  á  Cama- 
rados  Communs  ,  parece  que  no  dia  20  de  Janeiro  de  1818  havia  em  cir- 
culação ,30  milhões  C22:3ã0  libras  esterlinas  em  Bilhetes  de  Banco;  em 
21  debulho  tinhão  descido  a  29:433:460  libras  esterlinas ,  e  a  19  de 
Janeiro  deste  anno  subião  só  a  27:983:880  lb. 

Idem  22. 

As  cartas  da  Jamaica  dos  fins  de  Dezembro  avisão  que  os  piratas  que 
cruzão  por  aqnelles  mares,  já  tinhão  principiado  a  incommodar  os 
navios  que  navegao  com  bandeira  Ingleza ;  c  também  dizem  que  o 
Comodoro  Aury  se  conserva  na  antiga  Providencia ,  e  que  tendo-se  de- 
savindo com  elle  vários  dos  seus  subalternos,  só  esperavão  occasião 
opportuna  para  o  deixarem. 

LISBOA.  26  de  Março. 

Imprimirão-se  na  Corte  do  Rio  de  Janeiro:  Álvara  de  28  de  Setem- 
bro de  1818,  pelo  qual  S.  M.  foi  servido  Cti?ar  os  Officios  de  lmm 
Meirinho,  e  seu  Escrivão  para  os  Juízos  dos  Resíduos  «  Ca  pti  vos,  pa- 
ra servirem  nas  duas  Provedorias  da  Comarca  e  Cidade  do  Rio  de  Ja- 
neiro: —Decreto  de  22  de  Outubro  de  1818,  declarando  não  entrarem 
no  Imposto  dos  2  por  cento  do  Consulado  de  San  ida  as  Contribuições 
que  pfclos  Estatutos  <la  R.  Jttnta  do  Commercio  do  Rio  de  Janeiro  são 
tfbri^ados  a  pagar  para  as 'despesas  da  mesma  ^Jnnta  os  Negociantes, 
nlgtins  dos  qnaes  pretendia*)  que  na  execução  do  §  7  do  Alvará  de  2$ 
dc:Abril  de  l(H8  fossem  comprefceadidas  as  'ditas  despem  nesses  1 
por  cento.  .  - 
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Também  se  imprimirão  os  dois  seguintes  Decretos,  que  transcre-* 
vemos  por  inteiro  ,  por  julgarmos  conveniente  ao  Commercio  o  sen 
conhecimento : 

DECRETO. 
Tendo-Me  representado  a  Junta  do  Banco  do  Brasil  os  inconvenien- 
tes, que  resultao  de  não  ter  cm  vigor  o  Privilegio  de  Fazenda  Real 
para  a  cobrança  das  dividas  a  elle  pertencentes,  e  ás  suas  Caixas, 
concedido  no  Alvará  de  vinte  e  quatro  dc  Setembro  de  mil  oitocentos 
e  quatoree  ,  e  Lei  de  dezeseis  de  Fevereiro  de  mil  oitocentos  c  deze- 
seis,  naqnelles  casos  em  que  não  he  Cessionário,  mas  que  procedem 
de  transacções  directas  ,  ou  de  dividas  dos  seus  Agentes  ou  Adminis- 
tradores: Hei  por  bem  que  se  lhe  observe  o  seu  Privilegio,  entenden- 
do-se  ter  Hypotheca ,  e  competir-lhe  a  preferencia  naquelles  casos, 
em  que  a  tem  a  Real  Fazenda ,  e  nao  lhe  competir  quando  execute 
como  Cessionário,  ou  a  devedor  de  devedor.  Hei  outrosim  por  bem 
Declarar  que  nos  casos  de  Concordatas,  ou  Moratórias,  pôde  o  Banco 
acceder ,  ou  julgar-se  que  deve  acceder ,  quando  o  prazo  for  de  cincd 
annos  ou  de  menos  tempo;  e  que  o  seu  Privilegio  em  taes  casos,  du- 
rante o  prazo  ,  se  deve  verificar  a  respeito  da  Quantia  estabelecida; 
e  fiado  o  prazo,  continuar  sobre  a  totalidade  da  divida,  como  proce- 
de a  respeito  da  Fazenda  Real ,  quando  ha  Prestações  concedidas.  O 
que  assim  Houve  por  bem  Determinar  por  Decreto  da  data  deste  ;  e 
a  Real  Junta  do  Commercio  ,  Agricultura,  Fabricas,  e  Navegação 
deste  Reino  do  Brasil,  c  Domínios  Ultramarinos  o  tenha  assim  enten- 
dido, e  execute  pela  parte  que  lhe  toca.  Palacio  do  Rio  de  Janeiro  em 
finte  e  nove  de  Outubro  de  mil  oitocentos  e  dezoito,  s  Com  aRuòiíca 
ffilRei  N.  S. 

DECRETO. 
Attendendo  á  falia  que  se  experimenta  nesta  Praça  de  moeda  Pro- 
vincial ,  para  as  transacções  mercantis  com  as  Províncias  deste  Reino , 
e  compra  dos  Géneros  do  consummo  geral  nes  Mercados  públicos  desta 
Capital:  Hei  por  bem  que  por  tempo  de  oito  mezrs  ,  e  em  quanto  se 
não  realizarem  as  saudáveis  providencias,  que  Tenho  Ordenado  para 
o  abundante  giro  de  toda  a  qualidade  de  moeda  metallica  em  qualquer 
das  Capitanias  deste  meu  Reino  Unido,  se  suspenda  a  remessa  ou  ex- 
portação da  dita  moeda  Provincial  para  a  Bahia,  Pernambuco,  c  3f«- 
rruikão,  ou  outro  qualquer  Porto  fóra  dos  limites  desta  Província,  de- 
baixo da  pena  de  perdimento  dos  cabedaes  embarcados  para  a  dita 
exportação,  e  dos  mais  procedimentos  ordenados  «contra  os  desencami- 
imadoTes  dos  Fundos  públicos:  Recorrendo  os  Negociantes,  que  tive^ 
rem  de  fazer  aquellas  remessas,  ao  meio  de  Letras  sacadas  pelo  Banco 
do  flmsil,  eu  outros  Commerciantes  ,  sobre  es  seus  Correspondentes 
ftaqoçllas  Praça9 ,  sem  que  por  este  cambio  de  cabedaes  o  referido 
Banco,  ou  outro  qualquer,  possa  exigir  dos  Compradores  das  referi- 
das Letras  premio ,  ou* interesse  algum ,  além  da  necessária  segurança. 
Thomrts  Antrniro  de  Villanova  Portugal ,  do  Meu  Conselho ,  Ministro-  e 
Secretario  d"'Estado  dos  JNegocios  de  fteino,  e  Encarregado  da  Fresi* 
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ciência  do  Meu  Real  Erário,  o  tenha  assim  entendido,  e  o  faça  exe- 
cutar, expedindo  as  Ordens  necessárias  ás  Estações  onde  convier,  pa- 
ra ter  o  seu  devido  effeito  esta  Minha  Kcal  Determinação,  sem  embar- 
go de  quaesquer  Leis  ,  Ordens  ,  ou  Disposições  em  contrario.  Pala- 
cio de  Santa  Cruz ,  em  dezenove  de  Novembro  de  mil  oitocentos  e  de- 
zoito, a  Com  a  Rubrica  cf  EIRei  N.  S. 


No  dia  19  do  corrente  entrarão  :  o  Brigue  de  Guerra  Portuguez, 
TV/o,  que  sahíra  deste  porto  havia  13  dias  a  comboiar  vários  Hya- 
les  para  o  Torto ,  levando  debaixo  das  suas  ordens  a  Escuna  de  S.  NI. 
Nynfa: —  o  Hyate  de  Guerra  S.  Martinho  Nazar eth  ,  que  sahíra  deste 

Sorto  no  dia  antecedente :  —  a  Fragata  de  Guerra  Vénus  ,  que  sahíra 
este  porto  havia  39  dias,  nos  quaes  andou  sempre  no  mar,  registou 
21  embarcações. 

A  Relação  de  Mr.  Robertson  da  Viagem  aerostatica,  feita  a  14  des- 
te mez ,  se  acha  em  sua  casa ,  e  na  loja  da  Gazeta. 

0  2.°  tomo  do  Resumo  das  Leis  mais  úteis ,  por  Manoel  Borges  Car- 
neiro ,  se  publicará  aos  números.  Sahe  poi^a  luz  o  n.°  1.°,  que  con- 
siste em  15  folhas  de  papel,  e  contém,  além  dos  mais  artigos  de  Le- 
gislação ,  os  Estilos  das  Relações  de  Lisboa  e  Porto.  Vende-se  por  240 
réis  nas  lojas  de  Livreiros  já  annunciadas.  Nas  mesmas  continua  a  es- 
tar aberta  asubscripção  por  2#300  réis ,  e se  irá  descontando  aosSub- 
scriptores  o  preço  de  cada  numero. 

AVISOS. 

No  dia  31  do  corrente  mez  de  Março ,  ás  horas  do  meio  dia  na  Casa 
da  Praça  do  Commercio,  sc  hão  de  arrematar  os  Navios  seguintes, 
surtos  no  rio  desta  Cidade,  pertencentes  á  casa  fallida  de  José  Brudo , 
Jacob  Conquy  e  Companhia,  a  saber:  O  Bergantim  Alegria  Constante, 
avaliado  com  os  seus  pertences  em  1:200#000  réis;  a  Esquna  Socieda- 
de Feliz,  avaliada  com  seus  pertences  em  700#000  réis.  A  que  ha  de 
assistir  o  Desembargador  Juiz  dos  fallidos. 

Perdeo-se  huma  letra  da  quantia  de  125#  réis,  sacada  no  dia  15  de 
Março  a  4  mezes  precisos,  por  João  Felix  Gomes  Pinto,  e  acceila  por 
José  Nicoldo  Garrido ,  endossada  a  favor  de  Ignacio  Manoel  Luiz ,  a 
quem  pertence :  quem  a  achar ,  a  poderá  entregar  em  casa  do  sacador 
no  Rocio  N.°  83,  terceiro  andar,  pois  que  estão  dadas  todas  as  pro- 
videncias para  não  ser  paga,  senão  ao  mesmo  Ignacio  Manoel  Luiz. 

Quem  quizer  arrendar,  por  hum  ou  mais  annos,  a  grande  casa  da 
quinta  do  Bom  Nome,  no  sitio  de  Carnide,  dirija-se  a  casa  do  Con- 
selheiro Manoel  José  Sarmento,  rua  dos  Navegantes  N.°  41. 

José  dos  Santos  do  Loureiro  na  rua  de  João  Braz  N.°  24,  ao  Poço 
Novo ,  vende  humas  casas  na  rua  direita  do  Arco  do  Carvalhão  N.* 
67 , ,  Freguezia  de  Santa  Isabel. 

Março  26.  —  Desconto  do  Papel-moeda  19  a*19  i  por  cento. 

Na  Impressão  Regia. 
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SEGUNDA  FEIRA  29  DE  MARÇO. 


LISBOA  28  de  Março. 

ANnnnciámos  ha  meies  a  publicação ,  e  chegada  a  Lisboa  do  l.#  toi 
mo  de  huma  Obra  periódica  intitulada  jiúiiaes  das  Sciencias ,  ííVts 
iírter,  e  rfas  "Leiras,  impressa  erii  Pdr&  na  língua  Portugueza ,  e  dá 
íjnal  já  se  acha  em  Lisboa  o  2.°  volume.  Como  nem  todas  as  pessoas 
curiosas  de  se  instruírem  nos  progressos  das  Artes  e  das  Sciencias  te- 
i$o  conhecimento  desta  nova  publicação ,  a  qual  tem  a  honra  de  con- 
tar entre  os  seus  Subscripfores  o  nosso  Augusto  Soberano,  e  SS.  A  A* 
RR.,  julgamos  conveniente  darmos  aqui  huma  breve  idéíi  do  conteú4 
<to  destes  dois  primeiros  volumes  para  conhecimento  dos  que ,  pelos 
assumptos  que  tratão  ,  desejarem  adquirir  a  Obra.  A  linguagem  deste 
periódico  (de  l  volume  cada  trimestre)  be  assaz  limpa  e  correcta ;  as 
pessoas  que  o  escrevem  mostrão  que  não  sSo  hospedes  nos  assumptos 
que  tratão,  e  que  hão  de  saber  desempenhar  huma  boa  escolha  dos 
muitos  artigos  que  naquella  Cidade  se  publicão  em  diversos  Jornaes 
^científicos ,  preferindo  os  que  forem  úteis  á  Agricultura  e  Artes  em 
rortugal. 

Principia  pois  o  1.°  volume  com  huma  Ihtroducção  na  que  se  fat 
tom  breve  epilogo  da  marcha  è  esforços'  do  entendimento  humano  des*. 
de  os  tempos  primitivos  até  o  presente ,  particularizando  alguma  eou- 
« relativamente  aos  progressos  das  letras  em  Portugal,  e  se  expSe  ò 
methodo  que  os  editores  mtentão  seguir  na  Obra ,  a  qual  dividem  en% 
duas  partes:  r>  Em  huma  ,  dizem  os  editores,  daremos  as  noticias  mais 
importantes  das  Sciencias,  destinadas  ás  pessoas  instruídas  nos  seus 
diversos  ramos:  estas  serão  mais  ou  menos  circunstanciadas  conforme 
a  importância  da  matéria  e  facilidade  da  applicação.  Para  que  esta, 
parte  da  Obra  seja  maisutil,  epara  evitar  explicações  escusadas.  aporr- 
taremos  em  cada  Scicncia  as  Otras  mais  completas  e  estimadas ,  parti 
y&  o  leitor  nSo  só  as  possa  estudar,  mas  também  cottheça  de  ernfe 
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ponto  partimos. ... .  A  outra  divisão  constará  de  memorias  originàré 
dos  Redactores  e  seus  correspondentes,  ou  extractadas  por  elles,  e  de 
analises  de  Obras  novas,  em  qualquer  lingua  que  sejão  escritas,  tan- 
to nas  Sciencias  e  Artes  como  na  Liitteratura.  Em  huma  como  na  ou- 
tra divisão  attenderemos  sempre  á  utilidade  dos  leitores,  e  á  impor- 
tancia  das  diversas  matérias  em  relação  ao  estado  actual  dos  conheci- 
mentos nos  domínios  Portuguezes.  19 

Fazem  os  editores  humabreve  resenha  ácerca  da  litteratura  e  par- 
ticularmente da  Poesia  em  Portugal,  que  nos  parece  muito  boa,  mas 
não  julgamos  exacto  o  período  que  diz ,  a  pag.  31  :  i>  A  poesia  épica 
7ião  renasceo  com  o  Poema  Oriente,  (era  preciso  aqui,  mais  que  huma 
asserção  vaga,  huma  Demonstração )  ,  cujo  author  em  vão  tentou  emen- 
dar Camões  ,  e  desapossallo  do  eminente  lugar  que  por  nacionaes  e 
estranhos  lhe  foi  justa  e  universalmente  assignado  no  Parnazo.v  Este 
juízo  mostra  fundar-se  mais  em  certas  criticas  sem  critica,  publicadas 
entre  nós  contra  o  Poema  Oriente ,  e  de  sobejo  refutadas  até  a  ultima 
evidencia,  como  o  publico  sabe,  do  que  na  leitura  meditada  do  mes- 
mo Poema ;  tanto  mais  que  os  sábios  editores  não  podem  ter  visto  o 
Poema  do  grande  Camões  impresso  com  emendas  que  lhe  fizesse  o  A. 
do  Oriente,  o  qual  apenas  no  Discurso  Preliminar  deste  notou  os  de- 
feitos que  se  observâo  nos  Lusíadas,  como  immensos  authpres  tem  fei- 
to a  este  e  outros  Poemas  da  primeira  ordem  ,  sem  que  isto  em  boa 
Jogica  se  possa  chamar  emendar  o  Poema ,  nem  desapossar  Camões  da 
justa  primazia  que  lhe  compete. 

Fazendo  aqui  esta  observação  não  temos  em  vista  mais  que  o  dese- 
jo sincero  dc  que  os  editores,  vivendo  longe  de  Portugal,  se  não  illu- 
duo  com  as  sofisticas  declamações  de  alguns  nossos  pretendidos  críti- 
cos (só  no  nome) ,  e  que  irão  julgar  por  si  com  aquella  imparcialidade 
que  honra  os  escritores,  e  de  que  elles  nos  parece  estão  animados. 
.  Segue-se  á  Introducção  huma  Memoria  Histórica  ,  e  Observações  « 
respeito  do  ensino  da  Economia  rural  mui  digna  de  se  lêr;  huma  Memo- 
ria sobre  a  Agua  do  mar  destilada  e  empregada  na  navegação ,  e  Ob- 
servações addicionaes  a  esta  Memoria  (descu br i mento  de  que  em  outro 
tempo  rizemos  menção  na  Gazeta)  ;  hum  extracto  da  Farmacopeia  do 
Medico  Pratico  (escrita  em  latim)  pelo  Dr.  Swcdiaur  ;  hum  extracto 
de  plano  de  huma  Obra  sobre  hum  methodo  novo  de  construir  toda  a 
casta  de  moinhos,  e  outros  engenhos  de  rodas  ;  huma  Memoria  sobre 
£S  experiências  feitas  pelos  Doutores  ^Silveira  e  Constâncio  para  deter- 
jninar  os  effeítos  de  hum  Oleo  preparado  por  D.  Sigismundo  Malntz, 
sobre  as  feridas  do  cérebro,  etc  ;  huma  interessante  Memoria  sobre  o 
maquina  de  M.  Christian  para  preparar  o  linho  e  o  cânamo  sem  curit- 
mento,  maquina  dc  grandíssima  utilidade  ,  e  de  que  nos  consta  haver 
já  alguma  em  Lisboa.  Taes  são  os  assumptos  dal.*  parte  do  l.*voL  — 
A  segunda  parte  contém  bum  curioso  resume  dos  mais  notáveis  desco- 
brimentos e  trabalhos  nas  Sciencias  no  anno  de  1817  ,  principia^0 
pela  Mathematica ,  Astronomia,  Meteorologia,  Química,  Mineralo- 
gia, ctc.  Segue-se  huma  Memoria  do  Dr.  Silveira  sobre  o  ondeado  me- 
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a  anc  os  FrancezBs  cfcamào moiré  metalliqut, ,  para  o  distingui- 
rem do  ondeado  da  seda  ,  que  eh  amamos  em  Portugucz  melnnia  ou  chama- 
lote;  invenção  de  hum  hábil  Funileiro  de  Parts,  Mr,  Aliar d  ,  e  que 
já  vimos  ha  inezes  imitado  em  Lisboa  ;  vem  a  ser  hum  verniz  appli» 
cado  de  certo  modo  sobre  a  folha  de  Flandres ;  e  disto  se  usa  em  Fran- 
ça em  immensidade  de  objectos,  como  caixas  de  tabaco,  bandejas,  e 
cofres  de  chá,  candieiros  estojos,  etc.  etc* — O  Resumo  das  observa- 
ções meteorológicas  feitas  no  Real  Observatório  de  Paris  no  1.*  trimes- 
tre de  1818  termina  os  assumptos  do  1.°  vol.  ,  e  corno  appenso  traz 
hum  catálogo  das  obras  mais  notáveis  que  se  Unhão  publicado  no  an- 
uo anterior  á  impressão  do  volume. 

0  segundo  volume  (ou  2.°  trimestre)  traz  na  1.*  parte  huma  breve 
exposição  do  novo  systema  do  Ensino  Mutuo  de  LancasUr ;  Conside- 
rações sobre  os  venenos,  seus  efleitos,  antídotos,  tratamento  e  cara- 
cteres d i st i netos ;  Processo  fácil  de  melhorar  em  pouco  tempo  os  vinhos , 
e  outros  licores  espirituosos;  Da  extracção  do  annel  cortical  das  arvo- 
res e  arbustos  ;  IntroduccSo  á  analyse  do  Curso  a  na  ly  tico  de  Littera- 
tura  geral  por  Lemercter  da  Academia  Franceza;  e  ultimamente  huma 
ftota  acerca  da  agua  do  mar  destilada  ,  e  empregada  na  navegação  , 
e  da  maquina  de  Mr.  Christman  para  preparar  o  linho  e  o  cânhamo 
sem  curtimento.  — Na  2.*  parte  vem  as  noticias  relativas  aos  descobri- 
mentos nas  Sciencias  e  Artes  ;  noticia  da  litteratura  Portugueza  em 
paizes  estrangeiros;  a  Nota  Official  dirigida  ao  Director  dos  Annacs, 
pelo  Enviado  d'ElRei  N.  S.  junto  do  Rei  dos  Paires  Baixos,  o  Caval- 
leiro  Brito ,  Ministro  anteriormente  junto  da  Corte  de  Franca ;  e  al- 
guns outros  artigos. 

A'  vista  desta  rápida  enumeração  dos  assumptos  deste  interessante 
Jornal ,  poderá  o  Publico  ajuizar  do  seu  objecto ,  o  qual  he  dar  com 
promptidão  noticia  aos  Portuguezes  amantes  das  Sciencias  ,  e das  Artes, 
no  que  na  Eu  rapa  se  vai  trabalhando  no  aperfeiçoamento  delias.  A 
assignatura  faz-se  na  loja  de  P.  e  J.  Rey  ,  defronte  dos  Martyrçs ,  a 
MOO  reis  pOT  anuo,  > 


Pela  Cantadoria  Fiscal  das  Tropas  se  affixou  o  seguinte 

E  P  I  T  A  L. 

^Para  haver  de  sc  effeituar  o  pagamento  do  Monte  Pio,  e  do  Soldo 
.dos  Ofíiciaes  Reformados  „•  e  outras  Classes  sem.  emprego  que  recebem 
pela  Pagador»  desta  Cidade ,  se  procederá  na  Contadoria  Fiscal  da 
íhesouraria  Geral  das  Tropas  á  Revista  Ordenada  no  6  18  do  Alvará 
de  21  de  Fevereiro  de  1816,  na  forma  seguinte :  —  Aos  Ofíiciaes  até 
Major  inclusivamente,  passar- se- ha  a  Revista  nos  dias  1  ,  e  3  de  Abril. 
Aos  ditos  até  Alferes,  nos  dias  6,  6  ,  e  14  dito.  As  diversas  Classes 
no  dia  15  dito.  Monte:  Pio  nos  dias  16,  17,  20,  21 ,  e  22  dito.-i— Os 
Ofíiciaes  Reformados,  Ofíiciaes  sem  emprego,  Pensionadas  do  Monte 
Pio  etc.  apresentarão  os  documentos  na  jfórraa  da  Portaria  de  2  de 
-Maio  de  1817.  -  -  -   —   - 

»Toda  a  Pessoa  que  por  ai,,  ou  por  meio  dps  Documentos  acima  mea- 
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41  ovados  nãir  com  pa  rcce  f  Uai  l^i»É<^  fíds  fttà$u#èc^ai9tdoV;  toao  séri 
coroprehendida  na  Reláefíb  po*  OFrâe1  tíá  de  ,foterysej_0  paganiento 
primeiro  qn ar tei  deste  anuo.  Contadoria-  fiscal  da  Thesouraria  GfraJ 
das  Tropa»  26  dfl  Ma  tf  o  de  1819.  zãfàltypè*  Vh*  de  Carvalho  e  Sàmpaio. » 

Narioí  pc.dê*âo<enirmb'*i(bi'Ftoe:de,BeUm,  conforme  as  Pàrtvs 

-  .  I>  <  ráésmt*  Tbm?  das  datas  seguintes:  ; 

Mafdb  2©r  Êntr.  tngièzés  J; ; '1  Berg-,  de  Lttnerick,  com  !*y  pipas  de 
agn,ird*«ntí' ;  1  Ksc.  d»  £Wslo^  com  gbrrafiis ,  ferro1 ,  e  fazendas :  JTít,. 
pankol ,  lLwg*evde  iftt/rtâ/»^,  com  4é0  fa^ega^de  cévada,.e  700  dt 
feijão.  • >(í'  /  '  ^  1 

fí'.  sahi*8o  em  25:  fngtèzèê ,  1  BCrgi^-para  Génova,  com  algodâ*ò  e  ca- 
fé ;  t  ©sc.  para  Londres  com  frecta  :  HiustaKO  ,  1  ÓálcTá  ,  com  o  wcd- 
-mo  lastro  com  que  otítKHU1»11--  «  ?  '  '    •»  "; 

,     .  Um  I  »u  '>  !<■■  ,.   ,  ,   111!        ■  — -       Um  ■  k  ■'..» — - 

-c.tn     *  íi- 1  '.<»  •  f        »  •  «A*»fS  f  9  €>'S; ;  *     -iti-  « 

-  No  dia  ,31  de  Março  em  casa  do  BxeelktttiWimo  Marquez  de  Per* 
fai  i  pekaonzè Jioras  do  dia,  faz  leilão,  de  cobre,  vidros,  e  lous- 
ça  ,  entrando  hum  a]) parelho  da  China  ,  tudo  pertencente  ao  espolio 
do  Excelentíssimo  Conde  de  Sarzedas. 

-.  Quinta  feira  1  -°  dia  do  seguinte  mez  de  Abril ,  chTtàrde  ,  se  fax  léf- 
lao  de  prata  ,  roupa ,  e  mais  moveis  da  casa  <$a  déftmiá  D.1  Cctthannd 
,Mari*'  da  Assumpção  Ha  mesma  propriedade  em  que  assistia  na  rua 
-de  S.  Bento  KJ*  419.  '  í  « 

-  Quarta  ira  g]  de  Marro  pelas  10  horas1  da  manha  se  ha  de  fazer 
leilão  no  Paço  da  Madeira  ne  hum  a  partida  de  madeira  de  casqui- 
nha de  Stock/mimo  de  3  e  de  2  polegadas  ,  e  pedaços  para  pagar  com 

Quem  quizer  arrendai»  a  Commcnda  de  Rossos ,  e  FrossoHta  Ordem 
4ie  Malta  ,  pode  ir  qualquer  dia  de  tarde  â  nía  Tf ireftà  de  S-SétotítiÕb 
-tia  Pedreira  N^94,  e9$*    v       .-*•».!  u   •  ; 

D.  Marianna  de  Jesus  e  Sousa  ,  Viuva  do  Sargetíto  Mót  T>omthgos 
José  de  Sousa  ,  avisa  ao  publico ,  crue  ,  tendo  feito  a  devida  e  plena 
entrega  da  legitima  paterna  a  seus  filhos  Domingos  Jose  da  Conceição 
e  Sousa ,  e  José  Marta  de  Sousa ,  não  responde  por  transacção  alguma 
que  elles  houverem  dé  fazer.  'f-  ™ 

Administração  d^Cétréio  Qerati  O  Navio  Oíèétnú  , -Ókp'  Fedrò  Gé« 


jaem.  oanirao  ,  a  /  oe  Aorn,  para  a  í.  ae  o.  miguei  onyaie 
«arfe,  Cap.  Antonio  Frederico  G naves ;  a  8  para  "a  mesma  Ilha,  a  Esc. 
Monte  do  Carmo  e  Almas,  Cap.  Antonio  Ferreira  da  Silva. — Sahirá 
do  Porto  para  o  Rio  de  Janeiro,  a  4  de  Abril ,  6  BerÇf  Innoceticia , 
Cap.  José  Vicente  Pereira  Conceição. 

Março  27.  —  Desconto  do  Pàpel-moeda  19  $  a  «  |  pó*  cènfòV 

■    1  ■  r        1 1 
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Num.  76. 


GAZETA 


ê  • 


•     •  • 


An.  1819. 


DE  LISBOA- 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


TERÇA  FEIRA  30  DE  MARÇO. 


VALAQUIA, 

Bucharest  1.°  de  Fevereiro. 


te  desta  Cidade ,  na  qual  se  achavão  reunidos  todos  os  Boyardos  da 
primeira  ordem  cora  suas  esposas  para  receberem  conforme  os  usos  do 
Paiz  o  Príncipe  e  a  sua  família,  e  acompanhallos  á  Igreja,  onde  o 
Metropolitano  de  Valaquia  ,  depois  de  os  ter  abençoado ,  lhes  dirigio  hum 
discurso.  Forão  depois  admittidos  osBoyardos  a  beijar  a  mão  ao  Prín- 
cipe; e  concluída  esta  ecremonia  ,  sahio  a  Princeza  para  esta  Cidade 
com  oito  dos  seus  filhos,  e  o  Príncipe  chegou  ás  seis  da  tarde  sem  ne- 
nhuma pompa  nem  apparato  ,  pois  se  conserva  incógnito  até  se  reali- 
zar a  sua  entrada  solemne ,  que  será  dentro  de  poucos  dias. 
'  0  Príncipe  Alexandre  Suzzo  representa  60  annos  deidade;  tem  hu- 
ma  presença  grave,  e  he  homem  de  juízo.  A  sua  conducta  apresenta 
0  modelo  de  hum  bom  pai  de  família  :  a  sua  Esposa,  irmã  do  Prínci- 
pe Carlos  Ccdlimachi ,  actual  Hospodar  da  Moldávia,  he  mui  piadosa, 
c  não  se  oceupa  em  mais  que  na  educação  da  sua  numerosa  família. 

ÁUSTRIA. 
Viettria  17  de  Fevereiro. 
Está  designado  o  dia  20  para  a  partida  do  Embaixador  Persa  ,  e  ha 
<te  acompanhallo  ate  as  fronteiras  o  Conselheiro  Hammçr ,  Interprete 
da  Corte. 

0  Príncipe  Esterhazy ,  nosso  Embaixador  na  Corte  de  Londres,  par- 
tio  hontem  para  o  seu  destino. 

A  maior  parte  dos  Ministros  estrangeiros  junto  da  nôssci  Corte  se- 
guirão á  Itália  o  Imperador  nosso  Monarca.  O  JSudcío  do  Papa,  Con- 
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de  de  Leardi  dirígio-se  a  Veneza ,  onde  se  reunirá  á  comitiva  de  SS. 
MM. ,  e  os  acompanhará  a  Roma. 

ITÁLIA. 
Roma  20  de  Fevereiro. 

Parece  que  faz  tenção  de  se  deter  aqui  muito  tempo  o  Grã-Duque 
Miguel  da  Rússia.  A  chegada  dos  Inglczes  que  sahírão  de  França  pe- 
lo mez  de  Novembro  tem  augmentado  consideravelmente  o  numero  dos 
estrangeiros  distinctos,  que  residem  hoje  nesta  Capital. 

Passão  de  90  os  Artistas  Alemães  que  estSo  aqui  fazendo  seus  estu. 
dos ,  e  muitos  delles  se  convertem  á  Religião  Catholica :  no  espaço  de 
dois  annos  tem-se  convertido  13. 

Trabalha-se  com  summa  actividade  na  formosa  Officina  de  Mr.  TAor- 
mvaldsorii  e  a  maior  parte  das  obras  são  para  o  Príncipe  da  Baviera. 
Tem  também  este  EÍscultor  entre  mãos  huma  historia  de  Jesu  Christv 
em  baixo  relevo  para  huma  Igreja  que  se  ha  de  construir  em  Munich 
em  frente  da  Cliptoteca  ou  Museo  do  Príncipe  Real  da  Baviera.  0 
Merctirio  de  Mr.  Thornwaldson  he  a  melhor  peça  de  quantas  até  agora 
tem  feito  este  artista,  segundo  a  opinião  geral. 

A  Direcção  da  Estadística  de  Nápoles  deo  ao  publico  noticias  mui 
euriosas  ácerca  dos  progressos  c  estado  da  população  naquelle  Reino. 
.A  população  da  Cidade  de  Nápoles  constava  nos  fins  doanno  passado 
de  32í>: 438  pessoas,  a  seber,  154:192  varões,  e  174:165  fêmeas;  e  ti- 
nhão  nascido  no  dito  anno  12:411  meninos,  que  são  1559  mais  que  ne 
anno  de  1817.  O  maior  numero  dos  nascidos  he  dos  5  mezes  últimos: 
o  total  delles  he ,  relativamente  á  população  como  1  para  27;  e  os 
mortos  que  sobem  a  12:73C  estão  na  proporção  de  1  para  3)  ,  ainda 
<]uc  isto  não  parece  muito  exacto,  porque  contradiz  o  antecedente: 
aio  dito  mappa  se  notão  hum  homem  que  morreô  de  111  annos,  e  hu- 
ma mulher  de  105. 

Idem  28. 

No  dia  9  deste  mez  se  celebrou  no  Palacio  Quírinal  Congregação 
geral  em  presença  de  S.  Santidade  sobre  os  milagres  obrados  pelo  Se- 
nhor mediante  a  intercessão  do  seu  Servo  o  Venerável  Padre  Fr.  João 
Baptista  da  Conceição ,  fundados  dos  PP.  Trinitarios  descalços ;  e  no 
dia  28  do  dito  mez  (aqui  parece  haver  cquivocação ,  ou  na  data  do  ar- 
tigo, na  Gazeta  de  Madrid  ,  donde  o  copiamos)  depois  de  S.  Santidade 
ter  celebrado  o  santo  Sacrifício  da  Missa,  e  feito  oração  ao  Senhor, 
expedio  o  seu  decreto  de  approvaçâo  dos  ditos  milagres.  Depois  ad- 
mittio  a  beijar-lhe  o  pé  as  nuas  Comi  unidades  reunidas  dos  Trinita- 
jios  calçados  e  descalços.  Koi  este  grande  Servo  de  Deos  natural  de 
iAlmodovar  dei  Campo,  na  Mancha ,  Arcebispado  de  Toledo,  eo  seu 
Corpo  está  em  Cordova  no  Convento  de  seus  filhos  os  Trinitarios  des- 
calços. 

HESPANHA. 
Madrid    15   de  Março. 
No  dia  2  do  corrente  pelas  9  horas  e  meia  dá  manhã,  e  na  occasião 
em  que  a  Igreja  do  Serafiço  Patriarca  ff,  Francisco  el  Graude  estava 
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justamente  occnpada  na  celebração  das  religiosas  e  Reaes  exequiaá 
por  alma  da  nossa  augusta  Rninha  D.  Maria  Isabel  de  Bragança  (que 
está  em  gloria) ,  se  dignou  EIRci  nosso  Senhor,  acompanhado  do  Ex- 
cellentissimo  Senhor  Cuque  de  Alagon ,  visitar  a  Real  Casa  dc  Bene- 
ficência (ou  Casa  Pia)  de  que  foi  digníssima  protectora  a  sua  perdida 
Esposa,  e  com  aquella  affabilidade  e  caridade  próprias  do  seu  angus*  ' 
to  caracter  andou  vendo  todas  as  estancias  e  o  t  fiei  nas,  dando  princi- 
pio pela  escola  de  meninas  a  cargo  de  D.  Francisca  Palacios  ,  que 
apresentou  as  obras  de  toda  a  qualidade  de  mais  de  J70  meninas  que 
alJi  ha ;  tomou  assento  S.  M.  e  ouvio  com  satisfação  a  explicação  da 
Doutrina  Christã ,  e  algumas  poesias  que  dirigirão  depois  as  meninas 
á  sna  Real  Pessoa  aliusivas  á  desejada  restituição  ao  seu  throno,  an- 
eiado  livramento  de  sua  injusta  ingratidão  ,  e  suspirada  volta  aos  seus 
domínios,  pérfidamente  oceupados  pelos  iníquos  invasores.  Dalli  pas* 
son  S.  M. ,  em  companhia  do  Director,  Administradores,  Capellães  , 
e  Empregados  do  Estabelecimento,  á  fabrica  de  tornos,  dormitórios, 
e  enfermaria  de  mulheres,  dispensa,  cozinha,  é  refeitórios,  vendo  de 
sen  vagar  o  pão  e  mais  alimentos,  continuando  a  sua  visita  pelo  pa- 
teo  do  areal  ás  fabricas  do  amido,  sabão  molle ,  e  outras  offícinas.  De- 
pois foi  S.  M.  ao  estabelecimento  destinado  á  primeira  educação  ,  na 
qual  secontao  mais  de  200  meninos  de  ô  a  10  annos,  que  dirige  o  Pro- 
fessor D.  Antonio  Piá  e  Bailina  ,  prestando  a  sua  soberana  attenção 
aos  meninos,  cuja  instrucção  em  ler,  escrever,  e  contar,  Grammatica 
Castelhana,  Orthografia ,   fabulas,  diálogos  moraes,  economia  poli- 
tica, sã  moral,  e  arithmetica  agradou  summamente  aS.  M.  e  aos  que 
liverSo  a  honra  de  ir  em  sua  companhia,  ficando  mui  gostosos  ao  con- 
siderarem que  a  orfandade  vaga  e  viciosa  que  se  acolheo  neste  asylo 
de  misericórdia  manifestasse  os  fructos  da  sua  boa  educação,  promet- 
teudo  comella  ser  homens  úteis  á  Religião,  ao  Estado,  e  a  si  mesmos. 
Ao  sahir  para  as  fabricas  do  segundo  páteo  unírâo-sc  ao  acompanha- 
mento de  S.  M.  o  Marquez  de  Bacares ,  a  Condessa  de  Giraldeli,  com 
outras  pessoas  distinctas ,  a  cuja  noticia  havia  chegado  achar-sc  o  nosso 
Soberano  entre  os  anciãos  entrevados,  desvalidos  indigentes,  e  miserá- 
veis órfãos ,  e  S.  M.  lhes  permittio  beijarem  a  sua  Real  mão ,  com  de- 
monstrações de  estima  e  affabilidade.  Vio  depois  S.  M.  tecer  lençarias , 
toalhas,  pannos,  e  baetas,  e  fazer  cardas,  observando  miudamente  as 
tuas  operações  e  mecanismo.  Não  entrou  na  Academia  de  taquigrafia , 
arte  mercantil,  c  outras  se  iene  ias  por  ser  já  meia  hora  depois  do  meio 
dia,  e  assim  o  disse  ao  Mestre  Director  D.  Lourenço  Garrido  e  Julia, 
que  com  os  seus  discípulos  esperava  o  honrasse  como  outras  vezes  ;  e 
concluío  a  visita  no  armazém  onde  estão  á  venda  os  géneros  fabricados 
fia  dita  Real  Casa. 

Antes  de  sahir  delia  entregou  S.  M.  ao  Director  D.  José  Garcia  Puen- 
te huma  boa  esmola  para  hum  extraordinário  a  todos  os  indivíduos  de 
ambos  os  sexos,  encarregando  com  particularidade,  e  mui  enternecido, 
tncommendassem  a  Deos  a  Rainha:  estas  forão  as  suas  soberanas  ex- 
pressões ,  que  se  cumprirão  mui  religiosamente  •  fiçaudo  esta  Commu- 
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nídadc  chorosa  pela  s?p.iraçSo  do  s?u  benéfico  Pai ,  ao  qaal  acompa- 
nhou ate  entrar  no  coche ,  prorompendo  em  expressivos  vivas  e  ac 
chi  mações. 

Se  todos  seguissem  o  grande  exemplo  de  caridade  c  paternal  amor 
qu.a  dá  S.  M.  na  consolação  e  alivio  dos  seus  vassallos ,  especialmente 
pobres,  em  breve  esqueceria  a  heróica  Hespauha  as  passadas  calami- 
dades, que  tanto  a  debilitárão. 

LISBOA    29   de  Março. 

Recebemos  folhas  de  Londres  até  17  do  corrente;  a  noticia  mais  no- 
tável que  trazem  he  a  do  bello  effeito  que  constava  ter  produzido  em 
França  a  resolução  do  Rei  de  nomear  mais  60  Pares  para  augraentar 
a  Camara  destes,  e  oppòr  ao  partido  Ultra-Realista  huma  sufficiente 
porção  de  votos  qne.possão  impedir  as  suas  miras*  Daremos  disto  no- 
ticias mais  circunstanciadas  nas  seguintes  Gazetas. 

A  interessante  Relação  da  Viagem  aerostatica  de  Mr.  Robe7'tson,  fi- 
lho ,  com  varias  Notas  mui  curiosas ,  com  os  versos  que  deitou  o  Ae- 
ronauta ,  e  huma  Ode  em  seu  applauso,  vende-se  a  160  réis  com  o  re- 
trato do  mesmo  Aeronauta,  e  a  120  sem  o  retrato,  em  casa  de  Mr. 
Robertson  ao  Cdes  do  Sodré ,  e  na  Loja  da  Gazeta. 

AVISOS. 

Quem  quizer  arrendar  a  Commenda  de  Oleiros ,  Alvaro ,  e  annexas , 
da  Ordem  de  S.  João  de  Jerusalém  ,  no  Priorado  do  Crato,  pode  ir 
ou  mandar  tratar  do  seu  ajuste,  do  1.°  de  Maio  em  diante,  a  Lisboa 
*ia  rua  de  S.  José  N.°  196,  aonde  se  concluirá,  declarando-se  que  o 
dito  arrendamento  se  pódc  fazer  por  dois  até  nove  annos,  e  que  ha 
dc  ter  principio  em  dia  de  S.  João  de  1819. 

No  dia  21  de  Março  perdeo-sc  huma  Letra  de  data  de  9  dc  Março 
a  90  dias,  da  quantia  de  48:400  réis  metal,  sacada  por  Fiancisco  José 
Esteves ,  acceita  por  João  Felix  Gomes  Pinto ,  endossada  por  Antonio 
da  Costa  do  Patrocínio  :  quem  a  achar  a  pôde  entregar  no  Rocio  N.° 
90,'  c  receberá  alviçaras ;  estão  dadas  as  providencias  para  senão  ne- 
gociar a  dita  Letra. 

Quem  quizer  comprar  hum  chão,  já  principiado  a  edificar,  perto 
da  Igreja  de  Santa  Luzia,  dirija-se  á  Villa  de  Almada,  na  Praça  A> 
va  N.°  *214. 

Março  29.  —  Câmbios,  segundo  oN.°  12  do  Preço  Corrente  de  Lisboa, 
por  Centazzi ,  sobre  Londres  69  L.  59  D.;  Paris  518  L.  518  D.;  Arns- 
terdam  44  i  D.  ;  Hamburgo  40  L.  40  D. ;  Madrid  2730  L. ;  Cadiz  2700 
L.  Trieste  445  D. ;  Génova  815  D.  ;  Veneza  . . .  —  Pezos  duros  852  a  850. 

Idem.  —  Desconto  do  Papel-moeda  19  4  a  19  i  por  cento. 

Estiva.  —  Pão,  31  o  arrátel  (M.);  Azeite,  450  a  canada  (M.) 

Prémios  da  actual  Loteria  da  Misericórdia ,  l.a  deste  anno ,  dc  J00#  rs. 
para  cima  inclusive  ,  segundo  as  listas  particulares  (1.° dia  da  extracção), 
tí.  5070,  p.  300#  rs.  N.  6584,  p.  200#  rs. 

■   
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QUARTA  FEIRA  31  DE  MARÇO. 


ÁUSTRIA. 

• 

Vienna  20  de  Fevereiro, 

TInha-se  por  algum  tempo  acreditado  que  o  Governo  intentava  fa- 
zer erigir  huma  praça  na  Gallicia.  Propozcrão-se  com  effeito  ha 
annos  alguns  projectos  a  este  respeito ,  mas  deixou-se  a  sua  execução 
para  mais  opportuna  occasião.  líc  certo  que  o  paiz  he  tão  descober- 
to, quer  do  lado  da  Turquia,  quer  do  da  Rússia,  que  em  caso  de 
guerra  poderia  o  inimigo,  se  não  achasse  logo  hum  exercito  que  o 
contivesse ,  ganhar  facilmente  Lemberg  e  inundar  toda  a  Gallicia.  En- 
tretanto ,  como  a  situação  actual  da  Europa  afasta  para  muito  longe 
qualquer  inquietação  deste  género ,  não  se  trata  de  modo  algum  da 
mencionada  fortaleza.  O  que  talvez  deo  azo  a  crer  que  se  cuidava  nis- 
to, he  terem-se  continuado  nas  faldas  dos  montes  Carpathios  as  medi- 
ções trigonométricas  que  o  Governo  tinha  anteriormente  ordenado, 
ilandárão-se  passar  vários  Officiaes  d^Engenharia  da  Itália  á  Hun- 
gria Superior ,  para  dirigirem  este  trabalho  nos  arredores  tfEperies  e 
Zaichau. 

. ...     Idem  23.  ...  .  , 
Tem  dado  grande  satisfação  ao  publico  a  escolha  que  S.  M.  fez  do 
Barão  de  Sturmer,  hum  dos  mais  respeitáveis  veteranos  da  Diploma- 
cia Austríaca,  para  o  emprego  de  Secretario  d'Etado  dos  Negócios 
Estrangeiros. 

FRANÇA. 
Paris  6  de  Marpo. 
0  Rei  expedio,  com  data  de  hontem,  o  seguinte  Alvará  : 
Luiz ,  ctc. 

Art.  l.°  São  nomeados  Membros  da  Camara  dos  Pares  os  aqui  decla- 
rados :  —  Nosso  Primo  o  Marechal  Duque  de  Albufera  j  o  Marquez  de  Aa- 
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gosse ;  o  Conde  cPÂrgont ,  Conselheiío  d^Estado  ;  o  Marquez  de  Arragoa; 
o  Marquez  dWramon  ;  o  Barão  de  Barente  ,  Conselheiro  d^Estado;  o 
Conde  Beker,  Tenente  General;  o  Barão  Bastard  dePEtang,  Primei- 
ro  Presidente  da  Curia  Real  de  Lyão  ;  o*  Conde  Belliard  ;  o  Conde 
Raymond  de  Bérenger ;  Nosso  Primo  o  Marechal  Duque  de  Corneglia- 
no;  o  Conde  Claparedc,  Tenente  Gener.il ;  o  Conde  Chaptal;  o  Mar- 
quez de  Catelan  ;  Nosso  Primo  o  Duque  de  Cadore  ;  o  Conde  Colchen  ;  o 
Conde  Cornudet ;  Nosso  Primo  x>  Marechal  Duque  de  Dautzick ;  o  Conde 
Daru;  o  Tenente  General  Dubreton;  o  Visconde  Dijeon ,  Tenente  Ge- 
neral; o  Conde  d^rzujon;  o  Conde  Dejean;  o  Marquez  de  Dampierre; 
Nosso  Primo  o  Marechal  Príncipe  d^Eckmulh;  Nosso  Primo  o  Duque 
d^Esclignac  ;  o  Conde  Montesquieu  ;  o  Conde  Germain,  Prefeito  do 
Departamento  do  Sena  e  Mame  ;  o  Conde  de  Germiny  ,  Prefeito  do 
Departamento  doOisa,  o  Conde  de  Grammont  dWster,  Coronel  da 
Legião  dos  Baixos  Pvreneos';  o  Conde  Felis  d^imOlstbin ;  o  Visconde 
dejíloudetot ;  Nosso  Primo  o  Marechal  Conde  Jourdan  ;  o  Conde  La» 
forest*;.  o  Conde  Lacépède ;  o  Conde  Latour-Maubourg  ;  o  Conde  de 
Montalcmbert ,  nosso  Ministro  Plenipotenciário  junto  de  S.  M.  o  Rei 
de  Wurtemberg  ;  o  Conde  Mauricio  Matthieu ,  Tenente  General  ;  o 
Barão  Monnier ,  Conselheiro  d'Estado ;  o  Conde  Mollien;  o  Conde  de 
Montalivet;  o  Conde  Marescot,  Tenente  General;  o  Conde  (as- 
sim ^*m  no  original)  ;  o  Conde  de  Pontécoulant  ;  Nosso  Primo  o  Mare-1 
chál  Duque  de  Plaisance  (ou  Vlrwencia)  ;  o  Marquez  de  Pange ,  Mare- 
chal de  Campo;  o  Conde  Pelet  de  la  Lozere,  Conselheiro  d  clstado;  o 
Conde  Portalis,  Conselheiro  d'Estado  ,  Ministro  Plenipotenciário  junto 
da  Santa  Sé;  o  Conde  Rcille,  Tenente  General;  o  Conde  Ruttj  ,  Te- 
nente General;  o  Conde  Rapp,  Tenente  General;  o  Conde  Rarapon; 
o  Conde  Sparre  i  Tenente  General;  Nosso  Primo  o  Marquez  de  Saint- 
Simon,  Marechal  de  Campo;  o  Conde  de  Sussy ;  Nosso  Primo  o  Du- 
que de  Trevisoí  o  Marquez  de  Talhouct,  Marechal  de  Campo,  Çoro- 
iml  do  2.°  Reg.  dos  Granadeiros  montados  da  Guarda;  o  Conde<Tni- 
ouet,  Vice- Almirante  ;  o  Conde Verhuel,  V ice- Almirante ;  o  Conde 
<le  la  Viltegontier.                   '  ' 

Art.  2.°  Fica  expressamente  derogado  a  favor  dos  Pj*re§  acima  no- 
meados o  disposto  no  art.  1.°  do  nosso  Alva*á:dê  25  de  Agosto  de  1817.. 
Em  consequência  disso  tomarão  os  ditos  Pares  immediatamente  assen- 
to na  Camara  dos  Pares,  ainda  meemO' quando  não  tenhão  ainda  ins- 
tituído o  Morgado  que  *>  'dito  artigo  exigè'.^'Dtvéráõ  cohi  tudo  ^os 
ditos  Partis  para- gozarem' do beneficio  do  nos^o1  Alvará  ide  19  dê  Agos^T 
to  de  101.3 ,  e  fazereW  a  digrfidatié  de  jP#í  toereditaHai  nas  sttás  fanii- 
lias,  instituir  hum  Morgado  do  titulo  que  lhe  for  conferido  pel^s  nos- 
sas Cartas  de  Mercê.  —  TomàráÕ  na' Camara  a  jerarquia  do  titulo  de 
Grandeza  de  que  tiverem  instituído  Morgado.  E  até  estar  feita  esta 
instituição  T  tomára&iugar  depois  do^liUirao  !?>âtt-*i>teriormente  nomea- 
do e  recebido,  segundo  a  ordem  da  nomeação  do  presente  Alvará, 
art.  pi?  *  ult.  he  para  qteé  «é  câmpsa  6  sobredito  etc.)  "  l 
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Londres  12  de  Março. 
Em  virtude  de  huma  ordem  dos  Lords  da  Thesouraria ,  os  Commis- 
tarios  da  Meza  da  Alfaudega  destituirão  81  empregados,  que  bavião 
sido  convencidos  de  terem  recebido  emolumentos,  em  contravenção  ao 
acto  do  Parlamento  que  o  prohibe. 

Idem  16. 

0  Agente  do  Governo  Hespanhol  fretou  9  navios  Inglezes  para  trans- 
portarem tropas  para  a  America  Meridional,  e  derão  á  véla  para  Ca* 
aiz  a  semana  passada. 

Corre  boato  de  terem  sido  riscados  da  lista  da  Marinha  alguns  dos 
nossos  Officiaes  da  Armada  Real  ,  por  terem  acceitado  cominando  do 
diversos  navios  empregados  pelos  ínsurgentes  da  America  Hespanhola  y 
sem  embargo  da  prohibição  que  se  lhe  intimou  pela  Proclamação  do 
Príncipe  Regente; 

Hum  periódico  de  Nuremberg  avalia  oscabedaes  do  Príncipe  da  Paz 
em  cem  milhões  de  pezos  duros,  40  milhões  dos  quaes  estão  postos  a 
render  em  França  ,  10  em  HeipanHa ,  20  em  Génova,  10  no  Ferrol  e  na 
Corunha,  etc.  ;  e  grande  parte  consiste  em  jóias  e  outras  preciosidades. 
ORei  Carlos  IV  despendia  em  Roma  hnns  2:500#  francos' (1  milhão 


palácio  (THespanhí 
As  cartas  de  Paris  efe  11  e  12  dó  corrente  concordão  em  dizer  que 
succedeo  '  huma  perfeita  tranquilidade  a  agitação ,  que  causara  nos 
ânimos  a  proposta  feita  á  Camara  dos  Pares  sobre  a  reforma  da  Lei 
das  eleições.  Os  jornaes  de  "Paris  de  13,  que  hoje  recebemos  não  an- 
nnnciSo  cousa  alguma  importante.  Os  Membros  do  Corpo  Diplomáti- 
co jantárSo  no  dia  9  em  casa  d&  Marquez  Desolles ,  e  segundo  nos  diz 
touna  carta,  expj-iroirão  a  sua  approvacão  das  ultimas  operações  do 
Ministério.  * 
í  LISBOA  30  dc  Março. 

Lé-se  no  Correspondente  de  Hamburgo  de  9  de  Fevereiro  deste  an- 
ão, hum  artigo  de  Hariover  4  de  Fevereiro  do  U.eor  seguinte: 

»0  Tenente  CoWnel  Victor  Von  AvehtssoKld ,  ^o  Regimento  dUr- 
rílheria ,  ào  sahir  do  'flossô  Serviço  reeebeo  a  geaduaçãb  de  Wajor  Ge- 
neral {Marechal  de*  Campo.)  Este  OffTeial  da  Legião  Jnglo- Alemã  , 
que  servil  destacado1  com  à  Artilheria ■V&fugitczà  ,  durante 'a  guerra^ 
era  fíeipanha  ,  e  Portugal ,  he  agora  Co  Hf  mandante  do  Regimento  de* 
Artilneria  no  Exercito  Portugucz.  n 

EDITA  L.  '  ^  i:i      1  v 


A  Jtíírtá  >da  Saúde  Pública  faz1  saber,  que/  asl!EfntidrcaçôVs  ^prov^e- 
nífntes  dê  Ancona  sérão  adminidas1  daqui'1  éjri  diante',  sempre'  que  sa- 
tisfizerem ás  condições  declaradas  iío  Èdital^de  23  de  Janeiro  do  cor* 
wnteanno  de  1819.         '  *0f0*.u  .«mii  .  .'0i3  .1 


E-para  que  chegue  á  noticia  de  todos;  se  mandou  affixâr  o  preseir* 
l«  Edital.  Lisboa  20  de  Março  de  1819.  a  Manoel  Cypriano  da  Costa. 
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Navios  que  derão  entrada  na  Torre  de  Belém ,  con  forme  as  Varies 

da  mesma  Torre  das  datas  seguintes. 

Março  29.  Entrou  1  Falucho  Hespanhol,  vindo  de  Alicante  com  628 
qq.  de  barrilha,  5  surrSes  de  cominhos,  e  2  fardos  com  capachos. 

Sahírão  em  23  a  Fragata  Portugueza  Pérola ,  o  Brigue  Téjo ,  e  a 
Escuna  Nynfa ;  e  a  Fragata  Ingleza  Liffey.  —  Sahírão  em  27 :  IngU* 
zes ,  1  Berg.  para  Baltimore  com  sal,  1  Berg.  para  o  Báltico  com  sal, 
1  Esc.  para  Cadiz  com  vinho :  Russiano ,  1  Berg.  em  lastro  para  Idra; 
Sueco,  \  Berg.  para  o  Porto  ,  com  a  carga  com  que  entrou. — Sahírão 
em  28 :  Suecos ,  1  Berg.  para  o  Rio  de  Janeiro  com  a  carga  com  que 
entrou;  1  Galiota  para  Cadiz,  idem:  Dinamarquez ,  1  Galiota  para 

Petersburgo  com  fructa :  Americano,  1  Galera  para  Filadélfia  com  sal. 

  ■        ii  ii  ii—      ii  — 

A  folha  de  Preços  Correntes  por  Centazzi  continua  a  sahir  todos  os 
Sabbadoa:  quem  quizer  subscrever  para  o  segundo  trímestie  do  pre- 
sente anno,  o  poderá  fazer  na  loja  .de  Francisco  José  de  Carvalho  ao 
Pote  das  Almas,  ou  em  casa  do  Author  no  largo  do  Cães  do  Sodré 
N.°  12 ;  as  folhas  serão  remettidas  a  casa. 

AVISOS. 

No  dia  2  de  Abril  próximo  futuro,  nas  casas  da  residência  do  De- 
sembargador Conservador  dos  Privilegiados  do  Commercio  Sebastião 
José  Garcia  Nogueira ,  junto  á  Igreja  das  Chagas  N.°  8 ,  .pelas  três  ho- 
ras da  tarde ,  se  ha  de  proceder  a  arrematação  da  sexta  parte  ,  que 
jxo  Navio  D.  José  Primeiro  tem  o  ausente  Francisco  José  de  Maga» 
Ihães ,  avaliada  em  5:000#000 ,  e  isto  para  pagamento  da  execução 

Sue  por  este  Juizo  faz  Fernando  Cardozo  Maia,  aos  Administradores 
o  dito  ausente. 

Toda  a  pessoa  que  tiver  algum  Officio  decente  nesta  Cidade  ou  fo- 
ra delia,  com  rendimento  certo,  e  o  queira  renunciar,  ou  metter  ser^ 
ventuario ,  pôde  deixar  dito  na  loja  da  Gazeta  com  quem  se  deve  tra- 
tar o  seu  ajuste.  m 

Vende-se  hum  carro  Inglez  de  dois  assentos,  montado  em  quatro 
mollas  de  ferro  com  seu  varal  do  mesmo,  e  seus  caixilhos  de  vidraças 
em  redondo ,  o  qual  pode  servir  tanto  para  a  Cidade  como  para  o 
Campo ,  e  também  para  viajar ,  para  o  que  tem  aocommodações  suf- 
icientes:  quem  delle  precisar ,  poderá,  fallar  com  o  Mestre  Correeiro 
Feliciano  Pedro,  morador  na  rua  das  portas  de  Santa  Catharim ,  de- 
fronte da  rua*,de  S.  Francisco  da  Cidade  N.°  32,  com  o  Mestre  Ferra- 
dor Antonio  Esteves  Negrão,  na  rua  larga  de  S,  Roque  N.°  53..  ou 
cora  o  Mestre  Pintor  Antonio  Joaquim  com  loja  de  Pintura  no  pateo 
do  Patriarca ,  junto  da  Igreja  de  S.  Roque. 
.  Março  30. —  Desconto  do  Papel-nioeda  19  i  a  19  |  por  cento. 
-  Prémios  da  actual  Lo  te  ria  da  Misericórdia ,  I."  deste  anno ,  de  100#  rs. 
para  cima  inclusivè  ,  segundo  as  listas  particulares  (2.°  dia  -da  extracção), 
N.  6463,  p.  100#  rs.  N.  11518,  p.  4:0Ó0#  rs.  N.  15578,  p.  100#  rs. 

1;         ,  Na  Impressão  B.eg  ia. 
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3      T  U  R  Q  U  I  A.i 
Constantinopla  8/  rfc  Fèvereiro. 

0 Imperador  da  Rússia  escreveo  hutua  carta  «do  seu  punho  mui  ami- 
gável <k>  Sultão,  pela  qual  oil'<  rcoe  á  Porta  hum  arranjamento 
amigável  ácerca  dos  pontos  ainda  contestados  do  tr.it  .do  de  Buchnrésfi 
fopera-se  com  tanto  maior  r  az  fio  quanto  este  passo  fora  do  commtim 
terá  favorável  ioiluenoja  no  êxito  das  negociações  do  Barão  Strogo- 
wf)\  que  os  dois  Imperadores  degejão  igualraeote  ficâr  cm  p*z,  e  que, 
já  «tá  aplanada  parte  das  duvidas.  ■:  ■.     -i    •  „ 

Q  celebre  viajante  eonheeido  pelo  nome  de  AU-Bey  ,  que  acompa* 
nhava  a  Caravana  em  huma  peregrinação  á  Méca,  ialh  ceo  nas  vizi* 
Jíkasç«8  de  Damasco.  O  Baehá  ,  cm  virtude  do  direito  de  herdar  os 
eíTeitos  de  to>dos  os  peregrinos  que  morrem  indo  de  jornada,  apode* 
rou-ae  de  tudo  o  que  elle  possuía  ,  entrando  nisto  os  instrumentos  ,  ç 
preciosos  manuscritos.  ,  ■  ■  <\  >.t, 

1  Hr  curiosa  a  vida  deste  supposto  Turco.  Este  homem  era  hum  sat 
biç  iír  panlioj  por  nome  Domingos  Badia  y  Lcblicfi ,  o  qual  achando -se 

K>  favorecido  dos  bens  da  fortuna  ,  e  possuindo  perfeitamente  a 
a  Ar&Uga  e  o  conhecimento  dos  costumes  Musulmanos  ,  se  offere* 
«*>  ^Fnncipe  da  Paz,  para  viajar,  na  Africa  e  na.- Ana  a  beneficio 
W$  letras  ;  apresentou -se  entre  />8j  Mvsvítatnos)  como  Musulmauo  ,  e 
[«-se  circuncidar.  Parfcio  tfHe&panha  em  1803 jpara  MirrocOi  ,  onde*, 
'mvmdo  quem  suspeitasse  que  não  era  com  effeito  Mouro  ,  produzi» 
títulos  escritos  em  Arábigo  antigo  com  ossellos  e.  firmas. essenciaes,  .e 
«titào  o  reconhecerão  como  descendente  de  Othmaji-Rey ,  Príncipe  dos 
Acudas.  Assjm  foi  acolhido  na  Corte  dõ  Imperador,  em  Tripoli,  no 
Um  o,  pelo  X  a  rife  da  Méc&,  ctc.  podendo  assim  observar  «ousas  que 
W  MnfiUmtuios  recatao  do  conhecimento  dos  Oinstãos.  Voltou  em  I.M08 

jB¥Oj<n/Mí;(ç  nouafiouro  Lute  wde  o  te  de  Stegwia  em  iBOír^ 
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e  Fcrfèito  de  Cordova  em  1810 ;  ^c^depoís  da  batalha  de  Victoria  reni- 
giou-se  em  França,  onde  casou  em  1915  com  huma  filha  de  Delijle  de 
Xailes.  Apresentou  neste  meio  tempo  ao  Instituto  a  narração  das  soas 
viagens,  a  qual  se  imprimio  com  o  titulo  de  Viagens  de  Ali-Bcy  ,  etc, 
cm  J 8 14  em  3  vol.  8.°  com  1  atlas,  precedida  de  huma  Carta  ao  Rei 
de  França.  Ultimamente  partio  de  Franca  a  fim  de  continuar  saas 
viagens,  e  agora  consta  haver  fallecido.) 

ITÁLIA. 
Veneza  27  de  Fevereiro. 

Esta  manhã  pelas  nove  horas  partirão  SS.  MM.  daqui  para  Paritta. 
Diz-se  que  o  seu  itinerário  está  mudado,  e  que  tomarão  a  estrada  de 
Siuigaglia ,  á^Ancona ,  e  d1 "Áquila,  para  irem  a  Nápoles  em  direitura; 
e  que  não  irao  a  Roma  senão  na  volta;  mas  esta  noticia  requer  con- 
firmação. O  Príncipe  de  Metternich  e  muitos  Embaixadores  estrangei- 
ros chegarão  a  24  e  25  a  Bolonha.  O  Arquiduque  Palatino,  e  o  Prín- 
cipe Antonio  de  Saxonia ,  com  a  Arquiduqueza  sua  esposa  achão-sc 
ha  oito  dias  em  Florença.  Estas  circunstancias  parece  indicão  que  não 
lia  mud  nça  alguma  no  itinerário  de  SS.  MM.  Além  do  que  passa  por 
certo  que  se  devem  achar  cm  Roma  na  Semana  Santa. 

FRANÇA. 
Bordeos  25  de  Fevereiro. 

Alguns  periódicos  da  Capital  tem  fallado  da  doação  que  fez  o  Du- 
que de  RichcHeu  aos  Hospícios  de  Bordeos  da  dotação  que  lhe  foi  de- 
creUda  (de  50#  francos.)  Tínhamos  julgado  que  devíamos  calar  até 
ao  pr.  s  nte  este  acto  de  beneficência ,  que  a  modéstia  do  Duque  dese- 
jara esconder  á  attenção  da  França;  mas  como  pode  acontecer  que  pu- 
blicando-o,  se  referissem  de  hum  modo  menos  exacto  as  circunstancias 
que  o  acompanhárao  ,  apressamo-nos  a  communicar  aos  nossos  leitores 
o  que  nos  ha  Mo  a  este  respeito  confirmado. 

Tinha  o  Duq\:e  de  Richelieu  primeiramente  annunciado  que  recu- 
saria toda  e  qualquer  recompensa  que  tendesse  a  aggravar  os  encar- 

fros  do  Estado;  entretanto  promnlga-se  huma  Lei  que  erige  em  sen 
àvor  bum  morgado  de  150#  francos  de  renda.  Não  tocava  certamen- 
te a  S.  Exc.  rejeitar  huma  mercê  conferida  pelo  Rei  e  pelas  duas  Ca- 
maras ;  mas  fiel  aos  princípios  de  desinteresse  que  sempre  ha  professa- 
do ,  concebeo  a  generosa  idéa  de  consagrar  as  rendas  da  sua  dotação 
a  algum  estabelecimento  destinado  ao  alivio  da  humanidade,  e  em 
Bordeos  mesmo  se  ha  de  fazer  hum  tão  nobre  emprego  deste  rendimento. 

Tal  he  a  intenção  que  S.  Exc.  o  Duque  de  Richelieu  manifestou  em 
hiuna  carta  dirigida  ao  primeiro  Magistrado  deste  Departamento.  As 
expressões  delia  são  nimiamente  honrosas  á  Cidade  de  Bordeos,  paca 
que  deixemos  de  as  referir  quanto  no-lo  pennittio  huma  rápida  leitura 
re trilas  na  memoria  : 

» Desejo,  diz  o  Excellentissimo  Duque  de  Richelieu,  ver  empregar 
esta  dotação  cm  proveito  de  huma  Cidade  que  tantos  direitos  tem  ad- 
quirido £  estima  dos  bons  Francezes.  Além  dos  motivos  que  me  são 

commujfcs  com  os  a»ig<w  d*  Monarquia,  tcuho  outros  para  ser  a&c* 
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a  Bordeos ,  que  rae  são  particulares,  e  que  me  comprazo  de  memorar 
aqui.  A  lembrança  do  meu  nome  c  da  minha  familia  ainda  ahi  vive, 
depois  dc  tantos  acontecimentos  que  apoderião  ter  apagado.  Não  pos- 
so deixar  de  attribuir  á  memoria  de  meu  Avô  huma  parte  do  acolhi- 
mento que  retebi  dos  Burdigalezes ,  e  este  acolhimento  ficará  profun- 
damente impresso  no  meu  coração,  w 

Quizcramos  poder  dar  a  ler  por  inteiro  esta  carta  em  que  sobresa- 
hem  tão  generosos  sentimentos;  mas  he  principalmente  sobre  o  méri- 
to do  projecto  em  si  mesmo  que  chamaremos  a  attenção  e  reconheci- 
mento dos  nossos  concidadãos.  Segundo  o  desejo  do  Excellentissimo 
Duque,  as  rendas  da  sua  dotação  elevem  servir  para  a  construecão  de 
hum  hospital  destinado  a  substituir  o  de  Santo  André.  Se  a  vida  do 
fundador  durar  até  se  ter  concluído  a  construcção  deste  hospital ,  he  a 
sua  intenção  que  as  mesmas  rendas  contribua  o  para  se  fundarem  ou- 
tros estabelecimentos  úteis  a  Cidade  de  Bordeos.  Tanta  sollicitude  ná 
applicação  deste  acto  de  munificência  assaz  prova  que  miras  interes- 
«antes  o  Duque  de  Bichelieu  lançou  sobre  a  nossa  Cidade  durante  a 
residência  oue  nella  fez.  Só  huma  reflexão  nos  permittimos  acerescen- 
tar,  que  talvez  não  parecerá  fóra  de  razão  e  propósito,  e  vem  a  ser, 
que  sempre  se  devisa  em  similhantes  benefícios  a  saudável  influencia 
«as  recordações  de  familia ,  e  que  os  homens  que  tem  dc  sustentar  hum 
nome  histórico  são  precisamente  aquelles  que  se  distinguem  mais  por 
exemplos  desta  natureza. 

LISBOA  31  de  Marpo. 

Na  Impressão  Regia  se  imprimi  o  o  Aviso  seguinte  : 
"EIRei  Nosso  Senhor  attendendo  á  Representação,  que  á  Sua  Real 
Presença  fez  subir  Antonio  Vicente  Teixeira  de  Sampayo  ,  e  sobre  a 
qual  informou  essa  1  Ilustríssima  Junta  na  data  de  24  de  Novembro 
ultimo:  He  Servido  Mandar  declarar,  que  o  Emprego  que  o  Suppli- 
cante  exercita  no  Commissariado  do  Exercito  ,  não  o  constituo.  Mili- 
tar, nem  por  conseguinte  oinhibe  de  ser  eleito  para  Membros  da  mes- 
ma Illustnssirna  Junta,  se  para  isso  se  habilitar  com  os  requisitos  ne- 
cessários. Deos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Palacio  do  Governo  em  8  de 
Fevereiro  de  1819.  c  D.  Miguel  Pereira  Forjaz.  S  Senhor  Provedor,  e 
mais  Deputados  da  Illustrissima  Junta  da  Administração  da  Compa- 
nhia dos  Vinhos  do  Alto  Douro.-» 

•    Saúde  Publica. 

Extracto  das  noticias  communicadas  pelo  Cotisul  Poiiuguez  em  Gibral- 
tar em  Officios  do  J.°  e  II  de  Março. 

*Em  Tanger  desde  9  até  22  de  Fevereiro  ultimo  ambos  inclusive, 
tiahão  morrido  25  pessoas,  e  nos  dias  23  c  24  nenhuma,  continuan- 
do as  Povoações  immediâtas  a  experimentar  alivio.  —  Em  Larache, 
*  Salé  morrião  de  Peste  15  a  20  pessoas  por  dia  em  cada  huma ,  e  em 
*euião ,  Féz,  e  Mequinez  de  30  para  cima  também  em  cada  huma. 

d  Em  Tanger  desde  25  de  Fevereiro  ultimo  até  8  de  Março  corren- 
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te,  nmhoavtehtabh  fc>r.rr*rfto  lô  pessoaor  em.  Larache  o  >W«f  dr  ?•  a 
Já  diariamente  em  J-Vs?  ,c,  Mémimbe  Jflâ.piemmi  Tctudo  tjniiáo  morrida 
26(i  pessoas  ciu  14  ilias;  a  vista  do  que  so  conhece  que  o  isrrjvel  fla- 
gc\o  da  Peste  yai  sneceasiVamente  devastando  o  território  Africauof 
diminuindo  os  seus  estragos  á  proporção  que  Tão  faltando  víctimas, 
e  aiigmentando-os  por  onde  ainda  existem  Povoações  izentas  do  eoa- 
tagio.  rj  j  i  i-i 

avios  que  d  era  o  entrada  na  Torra  de  Belém,  conforme  as  Portei  \ 
da  mesma  Torre  das  dotas  seguintes»  ; 

Março  28.  Entr.  a  Fragata  Portugueza  Prrd/#,  vindo  de  cruzar;  o 
Paquete  Inglez  Duque  de  Marlbúrougk ,  de  Falmouth  em  G  dias  com  1 
niaHa,  e  1  passageiro. 

Idem  30.  Entr.  1  Rasca  Portvgnexa ,  vinda  de  com  \$  pon- 

tas de  boi:  Inglezes ,  I  Chalupa ,  da  I.  de  £.  MtgW  em  \mUto  \  1 
Berg.  de  Liverpool  com  fazendas. 

Sahírão  em  29 :  Inglezes ,  J  Berg.  para  -o  Porto  com  a  carga  com 
que  entrou;  1  Berg.  para  Glasgow  com  frucia:  Austríaco,  l  Galera 
j>ara  Smirna  em  lastro  :  Dinamarquez ,  1  Gallota  para  o  Porro  com  a 
carga  com  que  entrou. 

"•«.•.'  .    ■.       •  .*     •  - 

-  •:  ...       ''  •  *  .  .  i  •  x 

AVISOS. 

]Sa  rua  direita  de  S.  Paulo,  defronte  do  Oratório  de  N.  S.  dà  Pie- 
dade N.°  37  e  38,  na  loja  e  armazém  de  vidros,  e  Quinquilharias  de 
João  Aldosser  e  Sobrinhos  ha,  novamente  chegados  de  Londres,  pia- 
nos fortes  dos  melhores  e  mais  modernos,  do  celebre  author  Astor  c 
Companhia,  c  também  flautas,  clarinetas,  fagotes,  trompas,  dos  me- 
lhores authorcs  de  Paris 

Ao  Cáes  do  Sodré  junto  ao  Cáes  da  Área  armazém  22  ,  se  vea* 
de m  batatas  encarnadas  Inglezas  de  superior  qualidade  por  precv 
cojnmodo. 

Na  calçada  do  Marquez  de  Abrantes  N.°  J4  se  vendem  batatas  par* 
doce  recentemente  chegadas  da  Ilha. 

Manoel  José  dc  Moura ,  com  loja  de  Serralheiro  i*a  rua  dos  Adiamos 
junto  aos  Camillos  IN.0  23,  faz  cofres  de  ferro  para  guardar  dinheiro, 
c  tem  hum  acabado  para  vender  a  quem  delle  precisar. 

Na  rua  àos  Fanqueiros  N.°  82  se  podem  ver  todos  os  dias  piamos  for. 
tes  e  fortes  pianos  de  superior  qualidade  ,  c  vendem-se  por  preços 
com  ni  orlas.  .  • 

Março  31.  —  Desconto  do  Papel- moeda  19  i  a  19  4  por  cento. 

Prémios  da  actual  Loteria  da  Misericórd  ia ,  1.*  deste  a  uno  ,  de  10Q0 rs. 
para  cima  inclusive  ,  segundo  as  listas  particulares  (3.°  dia  d» extracção)* 
N.  5223,  p.600#rs.  N.95S0,  p.  !2:Q0O#  rs.  N.J6034,  p,  ^:d00jf 
l^í.  19081  .  p.  300  #  rs. 

-■  —   im      ■        i,i     i    -i  !  I  Fff 

Na   Impríessãp   K  K  G  1  A , 
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Num.  79.  An.  ! S I P». 

GAZETA  ^^p^  DE  LISBOA- 

»  • 

COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE.  ( 


SEXTA  FEIRA  2  DE  ABRIL. 


RÚSSIA. 
Petersburgo  10  de  Fevereiro. 

OS  nossos  periódicos  se  estão  fazendo  hum  a  guerra  encarniçada  por 
motivo  das  cabras  de  Cacheinira ,  que  em  num  delles  se  disse  Mr, 
Joubert  havia  trazido ,  sobre  o  qual  assumpto  se  lê  na  Posta  do  Nor- 
te, a  carta  seguinte  : 

iíLí  com  muito  interesse  e  admiração  no  artigo  de  Marianopol  a 
noticia  de  que  Mr.  Joubert  traz  1300  cabras  de  Cachemira.  Sendo  o 
caso  como  o  refere  o  que  escreve  de  Marianopol ,  deve  toda  a  Europa 
.iHmirar  a  Mr.  Joubert  como  hum  segundo  Jasan ,  e  felicitallo  pelo 
descobrimento  do  verdadeiro  vellocino  de  ouro ,  pelo  qual  pagão  íc. 
Cachemira  a  índia,  a  Pérsia,  a  Turquia,  a  Europa  hUm  tributo  cl^  al- 
guns milhares  de  rublos  annuaes;  mas  como  tenho  razões  para  duvi- 
dar que  sejão  estas  as  verdadeiras  cabras  de  Cacheinira  ,  ou  as  de  cujo 
vélo  tecem  os  seus  chalés  os  fabricantes  daquelle  paiz,  permittir-se-mc- 
ha  fazer  algumas  breves  reflexões. 

"As  cabras  de  Cachemira  pertencem  exclusivamente  a  duas  nume- 
rosas tribus  de  hum  povo  pastor ,  que  segue  o  culío  de  Fó ,  e  está  su- 
jeito a  Abhat-Mahmud-Kan ,  Soberano  independente  do  Tibet.  Chamas- 
se hmna  destas  tribus  Tschaba  ,  e  a  outra  Schautan :  andão  errantes 
com  osseus  numerosos  rebanhos  pelo  dilatado  paiz  que  foi  antigamen- 
te conhecido  com  o  nome  de  Reino  de  Sifaii ;  tem  cada  huma  seu  Che- 
fe t  e  pagão  ao  Soberano  do  Grã-Tibet  hum  tributo  animal  em  lã  das 
«nas  cabras.  O  mesmo  Príncipe  tem  direito  exclusivo  de  comprar  toda 
a  la  daquelles  animaes ,  e  logo  a  vende  aos  mercadores  de  Cachemira 
tirando  deste  commercio  considerável  lucro ;  com  quê  devemos  suppor 
q«e  Mr.  Joubert  conseguio  dc  Abhat-Mahmud-Kan  a  permissão  de 
comnrar  o  grande  numero  dc  cabras  que  se  diz;  pois  de  outra  manei- 
»l  lhe  houvera  sido  summamente  difficil,  por  não  dizer  impossível, 
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extrahillas  do  Tibet  sem  o  Príncipe  o  saber.  Por  outra  parte  Mr.  Jou- 
bert chegou  a  Astracan  nos  fins  de  Junho  de  1818,  c  a  28  de  Dezem- 
bro seguinte  estava  já  em  Marianopol  com  as  1300  cabras;  de  manei- 
ra que  se  eu  não  tivesse  viajado  muitos  annos  por  toda  a  Asta  julga- 
ria que  Mr.  Joubert  tinha  feito  a  sua  jornada  pela  posta  ,  trazendo 
as  cabras  em  velocíferos ;  mas  como  na  Asia  não  conhecem  esta  excel- 
lente  invenção,  he  incrível  que  Mr.  Joubert  tenha  estado  naquelle  paiz 
em  que  se  crião  as  cabras  de  que  tratamos,  porque  em  seis  mezes  não 
pode  ter  ido  e  voltado.  5? 

ALEMANHA. 
Francfort  21  de  Fevereiro. 

Já  sabemos  a  origem  de  huma  famosa  memoria  crue  se  attribuía  a 
Mr.  de  Stourdza,  e  sobre  a  qual  se  tem  fallado  muito.  Forão  muitas 
as  Notas  que  se  dirigirão  ao  imperador  da  Rússia  sobre  o  estado  in- 
terior da  Alemanha ,  e  não  podendo  S.  M.  I.  lellas  todas ,  encarregou 
a  dois  dos  seus  Conselheiros  d^Estado  que  fizessem  huma  analyse  del- 
ias em  Francez.  Analysou  Mr.  de  Stourdza  as  que  faílavão  contra  o 
espirito  geral  deste  século  e  da  filosofia  moderna ;  ao  2.°  Conselheiro 
tocarão  outras  de  d i Aferente  natureza  :  os  escritos  destes  dois  sujeitos 
não  havião  de  servir  senão  para  os  lerem  os  Soberanos  e  Ministros 
reunidos  em  Aquisgran  ;  mas  com  o  intuito  de  facilitar  esta  leitura 
se  mandarão  imprimir  50  exemplares  da  Memoria  que  formou  Mr. 
iStourdza,  e  tendo  vindo  hum  desses  exemplares  ás  mãos  de  hum  indis- 
creto ou  mal-intencionado ,  publicou-se  reimpressa  rom  admiração  de 
todos  os  Ministros  Rutsianos.  Ainda  que  o  autlior  desta  imprudente 
•.acção  sabia  que  o  Imperador  Alexandre  queria  ouvir  as  razoes  pró  e 
<  ontra ,  caílou  isto  para  dar  mais  peno  ao  escrito  eom  o  intuito  de  o 
fazer  correr  como  papel  official ;  porem  não  só  carece  deste  caracter, 
mas  nem  mesmo  he,  propriamente  fallando  ,  obra  de  Mr.  dtStourdzfi, 
visto  que  este  Conselheiro  não  fez  mais  que  traduzir  em  Francez  cer- 
tas passagens  nas  quaes  se  reconhece  o  estylo  dos  mystieos  Alemães , 
«cita  extravagante  ,  que  se  entremete  em  questões  de  Filosofia,  de  Po- 
litica, e  de  Religião,  sem  entender  ella  mesma  aquillo  em  que  discorre. 

FRANÇA. 
Paris  10  de  Março. 

A  21  do  mez  passado  deo  á  costa  perto  de  Gromitz  no  Holstebi  hnma 
enorme  baleia;  ainda  vinha  viva  quando  chegou  á  terra,  mas  pare- 
cia muito  cançada.  Avaliou-se  o  seu  pezo  em  100  arráteis  de  Ham- 
-Jfurgo  (mais  de  83  quintões  Portuguezes).  Custava  a  oito  ca  vai  los  o 
arrastralla.  A  25  levou-se  a  Bremen,  donde  havia  de  passar  a  Horn- 
burgo.  Os  pescadores  que  não  conhecião  o  valor  da  sua  preza  ,  ven- 
dêrão-na  a  quatro  especuladores  por  1300  francos.  O  fígado  deste  ani- 
mal pezava  CO  arráteis,  c  a  língua  120. 

O  paiz  de  Tunes  continua  a  s,jr  assolado  pela  peste,  e resulta  daqui 
a  suspensão  de  todo  o  commercio. 

O3  contínuos  riscos  deste  flagetto  ,  e  outras  moléstias  inseparáveis 
docliiui  determinarão  psoVreiros  que  Unhão  sido  ajustados  para  ire» 
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estabelecer  no  Egyplo  maquinas  de  fiar  o  algodão ,  a  voltarem  á  sua 
pátria.  Parece  além  disso  que  os  naturaes  do  paiz  se  oppõcm  ás  in- 
novaçôes  que  oBachá  quer  introduzir ,  com  o  auxilio  dos  estrangeiros. 

Lisboa  i.°  de  Abril. 

EDITAL. 

A  Junta  da  Saúde  Publica  tendo  sempre  em  vista  preencher  os  fins 
para  que  foi  instituída ,  os  quaes  consistem  em  combinar  as  cautellas 
que  devem  pôr  em  segurança  a  Saúde  Publica  durante  os  contágios , 
como  o  que  ainda  presentemente  existe  na  Barberia  ,  com  os  interes- 
ses dos  differentes  ramos  de  Commercio  externo  ,  manda  por  isso  de- 
clarar as  modificações  ,  de  que  são  susceptiveis  as  determinações  dos 
anteriores  Editaes  relativos  ao  trafego  da  Pesca,  os  quaes  ficão  em  seu 
vig-or  na  parte  de  que  aqui  se  não  faz  menção  ,  para  que  os  Empre- 
gados neste  exercício  se  possão  aproveitar  delles. 

.  I.  OCommandante  da  Embarcação  do  Registo  de  Paço  d^  Arcos  fica 
avithorizado  para  registar  as  Cartas  de  Saúde  das  Embarcações  de 
Pesca,  achando-as  conformes,  logo  desde  o  romper  do  dia  até  se  abrir 
a  casa  da  Saúde  ,  quando  as  Embarcações  tenhão  entrado  na  noite 
antecedente  ,  enchendo  hum  dos  lugares  para  isso  designados  no  verso 
das  Cartas  de  Saúde  ,  e  com  tal  registo  poderão  logo  as  Embarcações 
seguir  o  seu  destino  pelo  mesmo  modo  que  se  pratica  actualmente  du- 
rante o  dia. 

II.  0  mesmo  Commandante  registará  também  as  Cartas  de  Saúde 
d.is  Embarcações  de  Pesca  ,  achando-as  conformes  ,  que  chegarem  a 
Paro  cP Arcos  ,  depois  da  Casa  da  Saúde  se  ter  fechado  ao  Sol  posto , 
estendendo-se  esta  liberdade  de  15  de  Outubro  até  o  ultimo  de  Feve- 
reiro ,  ate  ás  0  horas  da  noite  ;  do  1.°  de  Março  ate  30  de  Abril  ,  e 
desde  o  1.°  de  Setembro  até  14  de  Outubro  até  ás  9  horas  da  noite;  e 
desde  o  1.°  de  Maio  até  31  de  Agosto  até  ás  J0  horas  da  noite. 

Depois  deste  registo,  que  será  notado  na  Carta  de  Saúde,  como  fica 
dito  no  Art.  L  poderão  as  Embarcações  de  Pesca  tornar  a  sahir  para 
fóra  da  Barra  ,  baldeando  as  suas  Pescarias  para  outras  Embarcações 
à*  vista  da  Embarcação  do  Keçisío  ,  cujas  Embarcações  não  poderão 
aportar  em  terra  em  Paço  cf  Arcos  sem  que  a  Casa  da  Dizima  esteja 
aberta,  nem  virem  para  Lisboa  se  não  largando  a  horas,  que  a  maré 
permitia  chegarem  a  Lisboa  ás  horas  ,  cm  que  a  respectiva  Casa  de 
Dizima  costuma  abrir-se,  e  isto  em  conformidade  de  Ordens  Regias  a 
este  respeito. 

III.  Us  Commandantes  das  Canhoneiras  rstacionadas  defronte  do 
lazareto  ,  e  da  Casa  da  Saúde  de  Belém  poderão  igualmente  registar 
as  mesmas  horas  indicadas  nos  dois  Artigos  antecedentes  as  Cartas  de 
kaude  das  Embarcações  de  Pesca  ,  que  pertenderem  sahir  para  o  seu 
trafego. 

IV.  Sempre  que  as  Casas  de  Saúde  de  Paço  d'' Arcos  ,  e  Trafaria  es- 
hverem  abertas  ,  continuará  o  Registo  a  ser  feito  pelos  Guardas  Mó- 

çomo  até  agora,  os  quaes  igualmente  encherão  o  competente  dizer 
ao  verso  das  Cartas  dc  Saúde.   . 
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V.  TCstv  Edital  cómeçari  â  ter  á  Étia  devida  execução  rio  X?  dr 
Abill  do  corrènte  ,  c  continuara  até  ser  derogado  por  outro. 

E  para  que  chegue  k  hoticià  de  todos  ,  se  mandou  «ffifcar  nos  toga- 
res públicos.  Lisboa  27  de  Março  de  1819.  £3  M\m0iZ  CypriaHO  da  Costa. 

ISavios  que  derão  entrada  na  Torre  He  Belém  ,  conforme  as  Partes 

da  mesma  Torre  das  datas  seguintes. 

Março  31.  Entr.  2  Faluchos  Héspanhocs  de  Cadiz  em  lastro. 

Sahírâo  em  30:  Inglczes ,  1  Berg.  para  Fabnouth ,  debaixo  de  qua- 
rentena ,  bom  a  carga  com  que  entrou  ;  1  Berg.  para  Selwbnl  era  las» 
tro  :  Napolitano  ,  1  Berg.  para  o  Porto  Com  a  carga  cora  que  entrou. 

Imprimio-se  na  Impressão  Regia  :  Carta  Regia  de  27  de  Julho  d* 
1792,  sobre  a  Fiscalisação  dos  Processos  de  Contrabandos  e  Descami- 
nhos.—  Provisão  da  Real  Junta  do  Commercio  do  1.°  de  Março  d* 
1819  ,  determinando  qUe  os  Vinhos  e  outros  líquidos  Estrangeiros  se- 
jão  igualmente  vendidos  em  publico  leilão ,  e  reexportados  para  fón 
do  Reino,  conto  se  pratica  com  as  outras  fazendas  prohibidas. — Edi* 
'tal  da  Real  Junta  do  Commercio  de  11  de  Janeiro  de  1819,  determi- 
nando que  os  Terrenos  oceupados  com  a  plantação  da  Ruiva  e  de 
Pastel,  sejão  izehtos,  assim  como  os  seus  fructos,  vendas  e  Transpor- 
tes de  qualquer  imposto,  ou  encargo  publico  por  espaço  de  vinte  annos. 

Sahio  á  luz  :  H  Extracto  de  vários  jornaes  e  memorias  sobre  os  Ba- 
ldes aerostaticos  ;  sobre  o  gaz  ,  e  viàgeits  aéreas  ,  com  as  épocas  do 
seu  descobrimento  » ,  etc.  Vende-se  por  60  réis  na  loja  de  João  Nunes 
Esteves,  rua  do  Ouro  N.°  234. 

AVISOS. 

Quarta  feira  que  se  hão  de  contar  7  do  corrente  se  ha  de  pagar  do 
Cofre  do  Monte-PioLitterario  ás  18  Tencionarias  delle  a  prestação 
mensal  correspondente  ao  mez  próximo  passado  :  e  adverte-se  que  a 
Meza  resolveo  fazer  esta  Conferencia  extraordinária  só  para  precaver 
o  desarranjo  que  causaria  aos  Interessados  nelle  ,  o  prolongallo  para 
depois  da  próxima  Festa. 

Administração  do  Correio  Geral :  Sahirâõ  a  8  do  corrente  para  a  I. 
de  S.  Miguel  a  Esc.  Santo  Christo ,  Cap.  Joaquim  Theofilo  da  Costa; 
a  Esc.  Santa  Rita,  Cap.  Joaquim  Fernandes  Gil;  a  15  para  Angola  o 
Berg.  General  Rego,  Cap.  Marcellino  José  Alcantara.  Da  Figueira  hão 
de  sahir  a  8  para  a  I.  de  S.  Miguel  o  Hyate  Senhora  da  Pauta,  M. 
Francisco  Luiz  de  Oliveira  ,  e  o  Hyate  Carmo  e  Almas  ,  M.  Antonio 
Pereira. 

Abril  1.  —  Desconto  do  Papel-moeda  19  i  a  19  h  por  cento. 

Prémios  da  actual  Loteria  da  Misericórdia ,  1  .*  deste  anno ,  de  I00#  rs. 
para  cima  inclusive  ,  segundo  as  listas  particulares  (4.° dia  da  extracção), 
fí.  9774,  p.  1000  rs.  JN.  12948,  p.  400 #  rs.  N.  20940,  p.  100#  i*. 
IS.  21920,  p.  800#  rs. 

Na  G.  precedente  pag.  1  ,  lin.  21  ,  Musuttamos  ,  leia-se ^fvsulmanos  i 
pa&.  2,  lin.  2,  cota  huma  filha  de  Delijte ,  leiase,  fmma  sua  filha  com  Dtlisle ,  etc. 

■■  1  — 

Na  Impressão  Regia* 
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G  A  Z  ETA  TBBSSíIs  DE  LISBOA- 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


SABBADO  3  DE  ABKIL. 


P  O  L  O  N  I  A. 
Varsóvia  10  r/e  Janeiro. 

DTz-s°  que  em  consequência  cie  se  (cr  reunido  debaixo  do  sceptro 
nV  hum  m-smo  Soberano  a  Rússia  e  a  Polónia ,  se  hno  de  na  pró- 
xima Di  ta  nggregar  a  Rússia  e  a  Palnnia  Polacas  ao- Reino  da  rolo- 
nin  .  pois  wão  muitos  os  interesses  qne  reclamno  a  união  dos  membros 
drqu  11'  antigo  e  valoroso  povo  cm  hum  só  corpo  de  nação  inteiro  e 
completo  ;  c  por  outra  parte,  a  justiça  o  magnanimidade  do  Impera- 
dor Alexandre  ,  cuja  devisa  he  suum  cuiqup.  .  aspirão  especialmente  a 
restabelecer  todas  as  nações  nos  seus  justos  direitos. 

SUE  C  l  A. 
Stochholmo  1C  dt  Ferreiro. 
Temos  lido  com  muita  admiração  em  vários  periódicos  da  Europa  a 
noticia  de  que  tínhamos  vendido  a  c^rta  Potencia  a  Ilha  de  S.  ftirtho- 
lomru.  Não  tem  absolutamente  o  mínimo  fundamento  esta  noticia,  e  a 
Suecm  deve  apreciar  muito  a  conservação  daquella  colónia  ,  ainda 
mesmo  só  pelo  respeito  de  ser  a  única  que  pntesué.  ' 

Em  hum  dos  periódicos  desta  Capital  se  inserio  a  Carta  seguinte  do 
Strihund  datada  do  1.°  do  corrente:  >ti 

uTraton-se  de  estabelecer  na  Pomerania  a  Pauta  das  Alfandegas  rto. 
Prússia  ,  o  que  prejudicaria  consideravejmente  èm  sua  cxtcaccão  as 
uiercadorias  Suecas ,  que  em  todos  os  tempos  tertri  firmado  gfandif  par- 
te do  nosso  commercio.  O  direito  imposto  ao  ferro  por  esta  Pauta  he 
oito  vezes  maior  que  o  que  presentemente  se  paga.  O9  Estados  ,  J  flitf- 
dando-sc  nos  Tratados  ultimamente  concluídos  n Jatô^atro^UcMÊí  PôvtfA. 
r«aia,  representárão  reclamando  a  observância  destas  convei^oWicftlfe 
Jios  ossegurão  a  conservação  dos  nossos1  dtreitos,  e  por  meio  das  suas 
representações  conseguirão  que  pot  ora  se  hão  falle  de  pôr  aqui  em 
vigor  a  dita  Paftta.bt         \  -     v&  z^>JSna  *Q" 
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PRÚSSIA. 

Berlin  18  de  Fevereiro. 
A  Gazeta  offícial  desta  Capital  queixa-se  amargamente  da  acrimo- 
nia  com  que  alguns  periódicos  da  Baviera  fallão  da  Prússia  ha  tem- 
pos a  esta  parte,  por  cujo  motivo  se  queixou  o  Ministro  PI  nipoten- 
cinrio  desta  Potencia  em  Munich  ao  Governo  Bavaro  ;  mas  ignora-se 
que  resposta  se  lhe  deo. 

Magdeburgo  27  de  Fevereiro. 
O  General  Zieten  acaba  de  tomar  o  commando  superior  da  Silezia, 
em  Bresliu. 

Fixa-se  em  Berlin  o  dia  15  de  Março  como  época  em  qne  de- 
vem principiar  no  Conselho  d^Estado  Prussiano  as  deliberações  sobre 
a  organisação  representativa.  Mr.  Uumboldt  espera-se  em  Berlin  pitos 
fins  cb  Março. 

BAVIERA. 

Augsburgo  21  de  Fevereiro. 

As  cartas  que  se  receoérão  hoje  por  extraordinário  annuncião  a 
chegada  de  SST  MM.  II.  a  Veneza ,  cuja  presença  excitou  o  mais  vivo 
enthusiasmo  nos  habitantes  daquella  Cidade. 

O  Príncipe  Antonio ,  Irmão  do  Rei  de  Saxonia ,  e  sua  Esposa  a  Ar- 
quidnqueza  Maria  Thereza ,  Irmã  mais  velha  do  Imperador  d^etftrw, 
chegárão  a  Florença  ,  a  16  de  Fevereiro  com  sua  Neta  a  Princeia 
Amélia.  Também  está  em  Florença  o  Arquiduque  Palatino  esperando 
o  seu  augusto  Irmão  o  Imperador  Francisco. 

Idem  28. 

Escrevem  de  Roma  o  seguinte  : 

n  Apenas  se  recebeo  nesta  Cidade  a  noticia  da  próxima  chegada  do 
Imporador  dr  Áustria,  deteíminárão  os  Artistas  Alemães  aqui  residentes 
c  lebrar  a  época  da  estada  de  S.  M.  nesta  Cidade  expondo  á  vista  do 
Publico  os  objectos  das  Artes.  Este  projecto  vai-se  pôr  iromrdiatamente 
em  execução  para  o  dia  da  entrada  de  S.  M. ,  que  será  a  23  de  Março. » 

Idem  1.°  de  Março. 

As  cartas  da  Itália  annuncião  que  SS.  MM.  II.  tem  prolongado  a 
«ua  estada  em  Veneza  mais  algum  tempo  do  que  se  pensava ,  pelo  mui- 
to que  gostão  daquella  Cidade. 

Hum  decreto  emanado  da  Corte  de  Vienna  ordena  se  recrutem  6600 
homens  no  Reino  Lombardo  -  J^tieziano ,  afim  de  poder  substituir  aquel- 
les  soldados  que  servem  nas  tropas  Austríacas  nascidos  no  mesmo  Reino 
Lombardo-Veneziano ,  aos  quaes  se  deve  dar  baixa. 

Entre  as  proposições  que  se  tem  apresentado  á  Camara  dos  Depu- 
tados da  Baviera ,  na  hnma  que  sollicita  hnma  lei  contra  os  desafios, 
a  qual  foi  acolhida  pela  Camara  com  muito  gosto,  e  reraettida  logo  a 
iuma  Deputação  que  deve  fazer  numa  exposição  á  Camara  a  este 
^respeito*  •>•  .i 

ALEMANHA, 
r    .  .;,        Francfort  l.°  de  Março. 

[  Os  Ministros  das  Cortes  á  Alemanha  que ,  segundo  o  projecto  <Toi- 
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£anisação  militar  da  Confederação  devem  formar  corpos  d^xercito 
combinados,  tcm-se  reunido  por  varias  vezes  nestes  dez  últimos  dias. 
Tem  ao  mesmo  tempo  vindo  aqui  vários  Ministros  d'Estado  das  Cor- 
tes vizinhas  para  assistirem  a  estas  deliberações,  nas  quaee  são  inte- 
ressados os  seus  Governos.  Parece  trrem-se  entre  estes  Representantes 
e  o  da  Snxonia  suscitado  algumas  differenças,  e  a  resolução  tomada 
pela  maiorí  i  não  se  conforma  com  o  projecto  militar  apresentado  pelo 
Conde  de  Schauenstein.  O  resultado  destas  conferencias  separadas  foi 
communicado  á  Dieta ,  a  qual  ainda  não  deo  a  saber  a  sua  resolução. 

Mr.  Níoj1  ,  Cavalleiro  da  Ordem  da  Estrella  Polar ,  acha-se  reco- 
nhecido como  Ministro  da  Corte  da  Suécia  junto  da  Sereníssima  Con- 
federação Germânica. 

0  negocio  dos  possuidores  dos  bens  Westfalianos  vai  de  novo  sub- 
metter-se  á  Dieta  ,  pedindo-se-lhe  queira  pronunciar  immediatamente 
a  decisão  final  ,  visto  terem  sido  infructuosos  todos  os  passos  tenden- 
tes a  empenhar  a  Corte  Eleitoral  de  Hesse  em  arranjar  este  negocio. 

ITÁLIA. 
Veneza  1.°  de  Março, 

S.  M.  o  Imperador  e  Bei,  acompanhado  da  sua  augusta  Esposa  ,  sá- 
bio ante-hontem  desta  Cidade,  (como  se  disse  cm  outro  artigo,)  mas 
tomando  a  estrada  dc  Rovigo  e  de  Ferrara  para  se  encaminhar  a  Roma 
c  a  Nápoles.  O  Monarca  viaja  com  o  titulo  de  Duque  de  Mantua.  Es- 
ta partida  he  hum  verdadeiro  motivo  de  sentimento  para  todos  os  ha- 
bitantes desta  Cidade  que  não  se  esquecerás  jamais  dos  testemunhos 
de  bondade  que  recebêrão  dos  seus  augustos  Soberanos  durante  a  sua 
residência  entre  nós.  Os  votos  unanimes  dos  Venezianos  apenas  sãp 
hum  débil  tributo  da  sua  gratidão  e  affecto. 

S;  M.  a  Duqueza  de  Parma  partio  daqui  hontem  :  vai-se  encontrar 
com  o  Imperador,  e  o  acompanhará  a  Pádua,  Rovigo,  e  Ferrara, 
donde  ella  se  dirigirá  a  Florença ,  aonde  chegara  a  6  deste  mcx. 

'FRA.NÇ  A. 
Parts  1.*  de  Março. 

Em  alguns  periódicos  da  Jlemanha  se  acha  a  seguinte  noticia  do 
numero  d1estudantes  que  frequentão  as  Universidades  litterarias  da 
Alemanha  :  a  de  Goltinga  conta  770  ;  a  f'e  Halle  500  ;  a  de  Brcslau 
366;  a  de  Heidelberg  363;  a  de  Giessen  241  ;  a  de  Mngdeburgo  197; 
a  de  Kiel  107  ;  a  de  Rostock  160;  a  de  Greifswald  55;  a  de  Lands- 
chut  640;  a  de  Tubtngen  608;  a  de  Berlin  942;  a  dc  Leipsick  911;  a 
de  Jena  634 ;  a  de  Vicnna  957 ,  e  a  de  Praga  880. 

Idem  6. 

Abolio-se  a  servidão  hereditária  nos  districtos  de  Cotbus  ,  das  duas 
lusacias,  e  nos  que  antes  pertencião  á  Saxonia.  i 

Idem  7. 

0  Rei  expedio  hum  Alvará  com  data  de  4  de  Março,  que  em  subs- 
tancia diz  :  "  Derrogamos  os  D  cretos  de  7  de  Agosto,  11 ,  e  16  de  No- 
vembro,  e  9  de  Dezembro  de  1816,  os  quaes  interinamente,  e  até  no- 
va ordem  declarão  livres  dos  direitos  que  deyião  pagar  conforme  a  lei 
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tio  98  *V  Abril  do  ifiesmo  anno  os  grãos,  farinha,  pão  j  fcoMcha.  ?e. 
guineis  socos,  afroz  ,  f1  h»fafas  que  sív  rntrodUzem  dos  paizes  estran- 
geira ;  c  por  conseguinte  desde  .1  publicriç&o  do  prvsenr/»  decreto  se 
cobrarás  osdiros  direitos  nas  fronteiras  e  nos  portos,  segundo  as  tari- 
fas  e  regras  da  referida  lei.'!? 

1  LISBOA  2  de  Abril* 
'    Navios  que  derfto  entraria  na  Torre,  de  Belém ,  conforme  as  Partes 

da  mesma  Tori'e  das  datrts  seguintes.  » 
r "'Abrir  1.  EiU.  Português ,  a  Fragata  Amazona,  de  44,   v.  de  Gi* 
hraltar  em  8  dias:  Tti<tlezes ,  1  Esc.  ÒV  Ancotia,  com  400  rnbilos  de  foi- 
ja*ri  ,  e  190  de  milho;  !  fierg.  de  Aneona ,  com  10Õ0  rnbilos  de  milho: 
jtustrinco,  1  Berg.  de  Veneza,  com  2715  staras  de  milho,  1450  de  tri- 

go,  943  de  feijão  ,  e  83  de  errada. 

J  •  1  11  i  1    — 

Sabio  á  luz  a  folha  13  do  Diccionarin  PMugHéX  de  Algibeira. 

Sabio  á  luz  tf  n.*  17  das  Viagens:  3*  assignatura. 

A  VISO  S. 

Por  ordem  do  Desembargador  Manoel  Cypriano  da  Silva  Juiz  Com- 
Tuissario  do  inventario  da  casa  de  Francisco  Pahjart  ê  sua  mulher,  se 
tiao  de  rematiT  nos  anu  az  na  do  dito  Pahjart  ,  sitos  na  Outra  Banda, 
diversos  lotes  de  vinho  ,  o  que  se  verificará  no  dia  5  do  corrente  de 
manha  d  .s  dez  horas  por  diantí». 

TNo  dia  f>  de  Abril ,  continua  o  leilão  em  casa  do  Excellentissimo 
«"Marquez  de  Pomhal ,  de  louça  ,  espingardas,  e  mobília. 

Luiz  Sartine  d;  Nação  Italiana,  mestre  figurista  de  gesso,  estebe. 
leeeo  a  sna  fabrica  na  Cidade  do  Porto  rlia  nova  tf  Almada  N.8  283, 
com  licença  da  Real  Junta  do  Commercio. 

Quem  quizer  dar  de  arrendamento  hum  prédio  rústico  ,  e  urbano 
nas  vizinhanças  de  Lisboa,  deixe  o  seu  nome  na  loja  da  Gazeta. 

Nas  Liziri  is  de  Frielas  ha  verde  de  anafa  e  balanço  ,  o  qual  s? 
vende  aos  quarteirões,  ou  240  reis  por  cabeça  :  quem  quizer  ajustai- 
lo  ,  falle  no  Campo  Grande  na  quinta  do  Castilho  N.°  141  ,  onde  tam- 
bém se  vende  bom  verde  de  cevada,  e  ha  boas  accòmmodações  para 
as  cavalgaduras. 

Quem  quizer  comprar  huma  propriedade  de  casas  no  beco  das  Cru- 
zes N  0  8  e  9,  era  Alfama  ,  falle  com  o  sen  dono  na  rua  de  S.  Jc^é 
N.°  HO,  segundo  andar:  rendem  43#600  réis.  , 

Joaquim  Coelho  das  Neves ,  faz  publico  que  se  acha  estabelecido  com 
casa  de  Negocio  na  rua  dos  Retroseiros  N.°  95,  segundo  andar,  de- 
baixo da  firma  Joaquim  Coelho  das  Neves  e  Companhia. 

Abril  2. —  Desconto  do  Papel-moeda  19  J  a  19  J  por  cento. 

Prémios  da  actual  Loteria  da  Misericórdia  .  l.a  deste  anno  f  de  100#  rs. 
para  cima  ?Me7um'è  x  segundo  as  listas  particulares  (õ.°dia  da  extr.  cção), 
íí.  582,  p.  100#  rs.  N.  2C08 ,  p.  600#  rs.  N.  10059,  p.  4:000*  rs. 
N.  16364,  p.500#  rs.  N.  19349,  p.  400#  rs.  N.  20153,  p.  1:000*  J* 

Na  Im  pubssí  o  Kboia. 
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G  A  ZETA  DE  LISBOA- 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


SEGUNDA  FEIRA  5  DE  ABRIL. 


FRANÇA. 
Paris  11  de  Março. 

SEgnndo  todas  as  apparencias  o  homem  mais  velho  que  existe  actual- 
mente será  hum  inválido  por  nome  Henrique  Francisco  ,  que  tem  cen- 
to e  trinta  annos  ,  e  habita  nos  Estados~Unidos.  Nomez  de  Janeiro  deste 
a  mio  se  apresentou  na  Secretaria  da  Guerra  em  Washington  hlima  cer- 
tidão de  que  elle  existia  vivo  para  se  pagar  a  pensão  que  se  lhe  dá» 
Nasceo  em  Inglaterra  pelo  tempo  da  acclamação  da  Rainha  Anna* 
Ainda  está  em  disposição  de  andar,  e  conserva  todas  as  suas  faculda- 
des moraes. 

A  Santa  Sé  ,  a  requerimento  da  Legação  Prussiana  em  Roma  ,  sepa- 
rou do  Arcebispado  de  Ratisbojia  as  aldèas  Catholicas  da  Cidade  e 
termo  de  Erjurt ,  e  do  paiz  de  Eichsfeld ;  e  ficarão  sujeitas  á  Abbadia 
de  Corvey. 

Idem  1 2.  • 

0  Embaixador  da  Pérsia,  Mirza  Hassan  Kan,  já  se  acha  nesta  Ca- 
pital, e  ha  de  ter  á  manhã  huraa  audiência  do  Rei. 

0  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros  expedio  esta  semana  grande 
numero  de  correios. 

Mr.  Regnault  de  S.  Jean  d^Angely,  que  chegou  Quarta  feira  a  P/i- 
rís  com  a  sua  família,  falleceo  hontem  pela  manhã  de  hum  ataque  de 
gota  exaltada. 

0  Príncipe  de  Qallitzin  passou  a  6  do  corrente  por  Francfort ,  como 

correio ,  indo  de  Parts  a  S.  Petersburgo. 

- 

LISBOA  4  de  Abril. 
Pela  Real  Junta  do  Commercio,  Agricultura,  Fabricas,  e  Navega- 
Ção  se  expedio  ao  Desembargador  Superintendente  Geral  dos  Contra* 
bandos,  e  Descaminhos  dos  Reaes  Direitos x  a  seguinte 
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Prooúão. 

Dom  João  por  Graça  cie  Deos  Rei  do  Reino  Unido  de  Portugal,  e 
do  Biasil,  c  Jíl£<troe$9  cPaquem,  e  d^alein  mar,  em  Jfrica  Senhor  de 
Guiné,  etc.  Faço  saber  a  vós  Desembargador  Superintendente  Geral 
dos  Contrabandos,  e  Descaminhos  dos  Meus  Reaes  Direitos,  que  em 
(Consulta  da  Real  Junta  do  Commercio.  Agricultura  ,  Fabricas,  e 
Navegação,  Me  foi  presente  a  duvida  que  vos  occorrêra  sobre  inan- 
darem -f:*  arrematar  em  publico  leilão  os  vinhos,  e  bebidas  espirituo- 
sas, que  existiao  no  armazém  dastomadias,  e  que  praticamente  se 
costumavão  arrematar,  não  obstante  serem  prohibidas,  com  a  condi- 
ção de  se  reexportarem  para  fóra  do  Reino,  consistindo  a  mesma  du- 
vida na  Disposição  do  Alvará  de  vinte  de  Setembro  de  mil  setecentos 
e  dez,  que  não  só  as  declarou  de  rigoroso  Contrabando,  e  lhes  defen- 
deo  a  baldeação  de  bordo  para  bordo  ,  mas  até  ordenou  ,  que  fossem 
derramadas  ao  mar  .  evitando.se  todo  o  receio  de  poderem  ficar  em 
terra  com  grave  prejuízo  da  Agricultura  nacional  ;  accrcscendo  mais 
que  depois  do  Alvará  de  vinte  e  seis  de  Maio  de  mil  oitocentos  e  «fo- 
v.2  ,  que  abrira  a  porta  a  todo  o  género  de  Contrabandos  para  serem 
reexportados  debaixo  das  caiitellas  necessárias  ,  entrára  também  a  Al- 
fandega Grande  na  duvida  se  devia  permittir  a  reexportação  dos  so- 
breditos vinhos  e  outros  líquidos  estrangeiros  ,  que  muitas  vezes  da- 
vão  entrada  por  volumes,  dizendo  os  Capitães  que  ignoravao  o  s  u 
Contrário  ;   e  sobre  esta  matéria  fóra  Eu  Servido   de  Ordenar  por 
Minha  Immediata  Resolução  de  dois  de  Dezembro  de  mil  oitocen- 
Xos  c  quatorze  ,  c  Aviso  de  treze  de  Fevereiro  de  mil  oitocentos  e  de- 
.zes-ete  ,  que  nos  referidos  géneros  não  tinha  lugar  a  baldeação  ;  era 
«cujos  termos  nao  podeis  de  modo  algum  convir  na  sua  venda  em  pu- 
blico leilão  com  a  clausula  de  serem  reexportados,  mas  antes  se  pro- 
cedesse com  ellcs  na  fórrtia  da  Lei ,  que  os  mandava  derramar.  E  sen- 
do-Me  outro  sim  presente  na  mencionada  Consulta ,  que  por  Aviso  de 
quinze  de  Janeiro  dc  mil  setecentos  oitenta  e  nove  se  achava  determi- 
nado ,  que  as  fazendas  prohibidas  em  lugar  de  serem  publicamente 
queimadas  conforme  o  Capitulo  8.  $  5.  da  Pragmática  de  vinte  e  qua- 
iro  de  Maio  de  mil  setecentos  quarenta  c  nove  ,  fossem  immediata- 
mente  reexportadas  para  Paizes  Estrangeiros  com  o  fim  de  augmentar 
o  rendimento  do  Cofre  das  tomadias,  e  como  o  meio  mais  pvoprio  de 
evitar  a  introducção,  e  consumo  nestes  Reinos  das  referidas  fazendas 
prohibidas,  pela  prompta  paga  dos  terços  aos  denunciantes,  dez  por 
c?nto  aos  Officiaes  apprehensores ,  e  mais  despezas,  que  se  fazem  in- 
dispensáveis para  se  descobrirem,  e  acautelarem  similhantes  trans- 
ressoes  :   Coliigindo-se  da  determinação  deste  Aviso  ,  que  todas  as 
fazendas  entradas  no  armazém  dos  contrabandos,  e  que  se  tiohão  man- 
dado inutilizar  ,  humas  pela  queima  segundo  a  citada  Pragmática  de 
mil  scteceníos  quarenta  e  nove  ,  e  outras  pela  derramação  conforme 
o  Alvará  de  vinte  de  Setembro  de  mil  setecentos  e  dez  ,  se  achavão 
nas  mesmas  circunstancias  de  serem  reexportadas  ;  o  que  assim  pa- 
recia dever-se  entender  ,  porque  a  Minha  Real  Resolução  de  yiate  de 
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Jnlho  de  roií  oitocentos  e  sete  ,  mandada  observar  por  outra  de  vin- 
te e  quatro  de  Julho  de  mil  oitocentos  c  dezescis  ,  tomadas  ambas 
sobre  Consultas  daquelle  Tribunal  ,  era  extensiva  a  toda  a  qualidade 
de  Contrabandos  na  parte  em  que  dizia  — Como  parece  no  que  respei- 
ta ás  vendas  das  fazendas  de  Contrabando  em  geral ,  as  quaes  se  farão 
em  leiloes  públicos  ,  executando-se  a  arrecadação  do  seu  producto 
debaixo  da  Inspecção  da  Junta  na  forma  das  Leis  citadas  no  Avi- 
so transcripto  nesta  Consultas  e  finalmente  ,  que  as  Determinações 
Regias  de  dois  de  Dezembro  de  mil  oitocentos  e  quatorze  ♦  e  de  tre- 
ze de  Fevereiro  de  mil  oitocentos  e  dezeseté  ,  recahírão  sobre  perten- 
ções,  e  requerimentos  de  particulares  ,  que  lhes  (lerão  causa  sem  des- 
truir o  effeito  do  Alvará  de  vinte  e  seis  de  Maio  de  mil  oitocentos 
edoze,  nem  alterar  o  sobredito  Aviso  de  quinze  de  Janeiro  de  mil 
setecentos  oitenta  e  nove,  e  Resolução  de  vinte  de  Julho  de  mil  oito- 
centos e  sete ,  que  Me  forão  presentes.  Tendo  a  tudo  consideração , 
e  eonformando-Me  com  o  Parecer  do  Tribunal :  Fui  Servido  Ordenar 
por  Minha  Immediata  Resolução,  de  onze  de  Novembro  de  mil  oito- 
centos c  dezesete  ,  que  os  liquidos  sejão  igualmente  vendidos  em  puv. 
blico  leilão ,  e  reexportados  para  fora .  como  se  pratica  com  as  outras 
fazendas  prohibidas  em  observância  das  Minhas  Soberanas  Determi- 
nações r  O  que  vos  Mando  participar  para  que  fiqueis  de  aceordo,  e 
o  façais  cumprir  pela  parte  que  vos  toca.  EIRei  Nosso  Senhor  o 
Mandou  por  Seu  Especial  Mandado  ,  pelos  Ministros  abaixo  assigna- 
dos,  Deputados  do  referido  Tribunal.  Augusto  José  Henriques  õon- 
wga  a  fez.  Lisboa  o  primeiro  de  Março  de  mil  oitocentos  e  dezeno- 
vtziJosé  Accursio  das  Neves  afez  escrever Antonio  José  da  Motta 
José  Accursio  das  Neves.  « 

Por  Immediata  Resolução  de  Sua  Magestade  de  onze  de  Novembro 
de  mil  oitocentos  e  dezesete,  c  Despacho  da  Real  Junta  do  Commer- 
cio  de  vinte  e  cinco  de  Fevereiro  de  mil  oitocentos  e  dezenpve. 


Hontem  se  affurou  o  seguinte 
EDITAL. 

o? A  Real  Junta  do  Comm<  rcio  ,  Agricultura,  Fabricas,  e  Navega- 
ção faz  saber  que  Sua  Mag(stade  Quer  que  se  dê  Comboi  até  a  altu- 
ra dag  Ilhas  dos  Açores  aos  Navios,  que  de  15  até  20  do  corrente  mez 
se  acharem  promptos  a  sahir;  conforme  lhe  foi  participado  por  Aviso 
da  Secretaria  d'Estado  dos  Negocies  da  Marinha  de  dois  deste  mesmo 
mez.  —  E  para  que  chegue  á  noticia  daquelles  ,  que  se  quizerem 
aproveitar  do  mesmo  Comboi  se  mandarão  affixar  Editaes.  Lisboa  3 
de  Abril  de  1819.  =2  (Assignado)  José  Accursio  das  Neves.  y> 

Elementos  de  Desenho  e  Pintura ,  e  Regras  Geracs  de  Perspectiva , 
dedicadas  a  E1R  i  N.  S.  por  Roberto  Ferreira  da  Silva,  Ofíicial  do 
Real  Corpo  dos  Engenheiros,  e  impresso  no  Rio  de  Jamiro  em  10i7 
com  estampas:  hum  volume  de  4.°  Vende-se  por  1200  réis  na  loja  de 
4.  M.  Polycarpo  da  Silva ,  na  Arcada  do  Senado  em  Lisboa. 
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AVISOS. 

Antonio  da  Motto  Saldanha  Tello  da  Fonseca,  Proprietário  dos  Of. 
ficios  de  Escrivão  da  Coroara,  Almotaceria,  Órfãos,  Judicial,  e  No- 
tas, Rizas,  Direitos  Reaes ,  e  mais  annexos  da  Villa  do  Assuntar,  Co- 
marca da  Cidade  de  Portalegre  ,  tem  Provisão  para  poder  nomear 
Serventuários  nos  ditos  Officios ,  e  os  pertende  renunciar  ,  havendo 
pessoa  que  com  elle  queira  tratar  a  este  respeito,  pôde  escrever-lhe 
pelo  correio  da  Villa  do  Crato ,  onde  elle  reside;  e  adverte  que  somen- 
te ao  Escrivão  da  Camara,  lhe  pertence  por  anuo  hum  moio  de  trigo. 

Procurasse  para  estar  de  assistência  em  hum  Collegio  desta  Corte 
hum  Francez  que  saiba  bem  a  sua  língua ,  e  também  a  língua  Portu* 
gueza.  Na  loja  de  Livros  de  João  Henriques  na  rua  Augusta ,  se  dirá 
aonde  deve  dirigir-se. 

Pretende-se  fazer  troca  do  usofruto  de  huma  herdade ,  e  de  outra* 
rendas  de  pão,  sitas  6  léguas  ao  Sul  de  Santarém,  por  quaesquer 
rendimentos  em  Lisboa,  ou  seu  Termo:  a  pessoa  a  quem  isto  convier, 
dirija-se  a  Manoel  de  Jesus,  filho  ,  na  rua  dos  BacaUioeiros  N.°  32 
A,  sexto  andar. 

Em  14  de  Março  do  presente  anno ,  se  desemeaminhou  hum  bahú  en- 
capado de  lona,  e  com  o  letreio  posto  em  cima  da  tampa  Wm*  T.  Ro» 
Mnsonzs  New  York:  quem  o  tiver,  e  o  queira  entregar,  o  pode  fazer 
levando-o  a  casa  do  Cônsul  da  America,  rua  do  Alecrim  N.  34,  e  se 
lhe  daráo  as  suas  alviçaras. 

Manoel  de  Oliveira,  na  rua  da  Cruz  das  Almas  N.°  15 ,  faz  venda  de 
hum  moinho  de  vento  prompto  a  trabalhar  no  lugar  de  Oliveiras  na 
serra  de  Monsanto. 

A1  manhã  Terça  feira  6  de  Abril  pelas  quatro  horas  da  tarde  do 
Cáes  da  Meia  Laranja ,  no  Terreiro  do  Paço,  junto  á  Praça,  do  Com- 
mercio,  se  fará  leilão  de  sola  do  Reino,  verde,  e  seca,  de  superior 
qualidade;  as  condições  serão  mui  commodas  para  os  compradores. 

Na  Praça  dos  Leiloes,  pela  Repartição  da  Corte,  correm  os  pre- 
gões ,  para  se  arrematar  a  quinta  dos  Castanhaes  em  Cintra ,  annun- 
ciada  na  Gazeta  N.°  269  do  anno  passado. 

.  O  Collegio  da  Conceição  em  Arroios  N.°  31,  principiou  a  admittir 
discípulos  externos. 

Administração  do  Correio  Geral:  Sahirá  a  8  do  corrente  para  a  L 
de  S.  Miguel  o  Hyate  N.  S.  da  Conceição  ,  M.  Manoel  de  Almada 
Silva,  que  em  21  de  Março  se  annunciou  que  hia  para  a  I.  da  Madeira. 

Abril  3.  —  Desconto  do  Papel-moeda  19  i  a  19  |  por  cento. 

Prémios  da  actual  Loteria  da  Misericórdia ,  í/  deste  anno,  de  ]  00#  rs. 

Sara  cima  inclusivè ,  segundo  as  listas  particulares  (6.° dia  da  extracção) , 
f.  602,  p.  500 #  rs.  N.  4474,  p.  100  *  rs.  N.  I08hl  ,  p.  100*  rs. 
N.  13774,  p.  600#  rs.  N.  15864,  p.  600$  rs.  N.  20626,  p.  800#  rs. 
N.  21613,  p.  300#  rs. 
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TERÇA  FEIRA  6  DE  ABRIL. 


SUÉCIA. 

Stockholmo  10  de  Fevereiro. 

0 Conselho  das  Minas  publicou,  algum  tempo  ha,  hum  extenso  re- 
latório ,  do  qual  extrahimos  a  passagem  seguinte: 
A  mina  de  cobre  mais  antiga  he  a  do  grande  Hopperberg ,  perto  de 
Fahlun  na  Dalecarlia.  Os  seus  privilégios  datao  do  13.°  século,  e  fu- 
rão concedidos  pelos  Reis  Waldemaro  c  Magnus  Ladulas.  De  1501  pa- 
ra cã  teni-sc  o  Governo  applicado  mais  a  fomentar  a  lavra  das  mi- 
nas, e  tem  feito  especial  mercê  ás  de  Fahlun  de  toda  a  qualidade  de 
franqueias,  dando-lhe  até  o  direito  de  couto  por  alguns  delitos  leves. 
—  Poucas  minas  ha  tão  profundas  como  esta,  e  tendo  sido  mal  dirigi- 
das as  obras  d^exeavaçao  ,  abatèrão  varias  abóbadas,  e  cortárão  a 
passagem  desta  immensa  pedreira.  —  Ha  duas  grandes  cavidades  em 
forma  de  funil,  huma  na  mina  grande,  e  a  outra  na  mina  Luiza-UU 
rica:  a  da  mina  grande  tem  53  toezas  em  linha  perpendicular.  Desce* 
s?  por  estas  duas  cavidades  aos  subterrâneos.  Ha  alli  quatro  poços 
principaes  que  tem  os  nomes  de  Frederico  ,  de  Frederico* Adolfo  ,  de 
Luiza-Ulrica,  e  do  Conde  Wrede» 

0  Geómetra  da  mina  de  Fahlun  não  pôde  fazer  uso  algum  da  bússo- 
la para  traçar  as  cartas  das  suas  obras,  porquê  ha  muito  ferro  alli, 
assim  como  em  todas  as  minas  da  Succia,  Nem  tão  pouco  se  pode  fa- 
zer uso  de  cordas  nos  subterrâneos ,  por  causa  da  agua  vitrjolica  e  im- 
pregnada de  cobre  que  em  breve  as  cresta:  faz-se  uso  de  cadèas  de 
ferro;  mas  como  estas  com  o  tempo  também  se  corroem  ,  he  absoluta- 
mente prohibido  descer  pelos  baldes  pessoa  alffuma ;  os  trabalhadores 
sempre  descem  pelas  escadas  praticadas  nas  galerias. 

0  mecanismo  empregado  para  limpar  das  aguas  a  mina  ,  e  para  ti- 
rar delia  o  mineral,  he  admirável,  tanto  pela  immensidade  das  obras 
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como  pela  assízada  economia  do  emprego  das  forças.  A  força  motriz 
he  dada  por  duas  rodas,  a  maior  das  quaes  tem  24  anual  dediametro; 
recebe  o  movimento  pela  agua  de  tuim  grande  lago  que  fica  por  de- 
trás da  serra  ,  e  com  o  qual  se  communica  por  hum  r.queducto.  Esta 
roda  faz  gvrar  hum  cylindro  ao  qual  esta  preza  outra  roda  mais  pe- 
rfmena  e  guarnecida  no  seu  circuito  de  dentes  travados  em  sentido  ton. 
tfyrio  ;  e  nestes  dentes  engrazão  dois  ganchos:  abaixa-se  hum  ou  ou- 
trOy  destes  ganchos  na  roda ,  segundo  o  sentido  em  que  se  quer  que  pi- 
la gyre.  A.  roda  grande  serve  ao  mesmo  tempo  de  elevar  os  baldes 
cheios  de  mineral,  e  de  fazer  mover  os  contrapezos  que  se  commuui* 
cão  com  as  bombas  diagonaes  assentadas  nos  subterrâneos  para  tirar 
a  agua  que  incommodar  os  operários.  A  mesma  agua  que  tem  servido 
de  fizer  gyrar  a  roda  grande  he  tão  bem  approveitada  que,  mais  abai- 
xo, serve  segunda  vez  para  outro  igual  fim. 

As  minas  de  Faklun  são  lavradas  por  huma  sociedade  de  numerosos 
accionistas.  A  Coroa  só  tira  delias ,  entrando  o  dizimo  e  mais  direi- 
tos, a  quinta  parte  dos  lucros  da  Companhia,  a  qual  vende  actualmen- 
te o  mineral,  assim  que  sahc  das  entranhas  da  terra,  aos  empresários 
de  forjas. 

A^  vezrs  ha  1200  trabalhadores  em  huma  mina.  Receando-se  não 
lhes  falte  carvão,  são  obrigadas  as  terras  situadas  naquellcs  contornos 
a  forneceHos  de  certa  porção  por  preço  taxado. 

A  mina  de  Fahlun  he  huma  pyrites  muito  dura  ,  cuja  lavra  he  mui 
traba'hosa.  Poucas  torzas  se  avança  alli  cada  anno  ,  apezar  do  auxi- 
lio do  fogo.  As  veias  mais  ricas  só  se  encontrão  na  maior  profundi- 
dade ,  e  a  sua  direcção  he  para  o  Poente  e  para  o  Norte. 

O  cobre  puro  não  se  tira  do  mineral,  por  meio  da  fusão,  senão  no 
cabo  de  quatro  ou  cinco  mezes.  O  mineral  bruto,  de  Fahlun,  conside- 
rado  em  grosso,  he  mui  pobre,  e  só  contém,  hum  por  outro,  hum  e 
meio  a  dois  por  cento  de  cobre. 

Para  separar  delle  a  pedra  bruta ,  e  para  fazer  evaporar  parte  da 
grande  quantidade  de  enxofre  que  este  mineral  contém  ,  principia-se 
calcinanao-o  ,  e  deste  modo  se  concentra  o  metal  no  fim  de  três  a  seis 
«emanas.  Depois  desta  calcinação  ,  funde-se  o  mineral.  Esta  prinit  ira 
fusão  dura  obra  de  tres  semanas,  edá  hum  producto  chamado  matéria, 
que  contém  obra  de  hnma  decima  parte  de  cobre  ,  e  por  conseguinte 
ainda  grandíssima  porção  de  matéria  heterogénea.  Chama-sc  e&ie  tra- 
balho ustulação.  —  A  matéria  quebra-se  em  bocados  e  calei na-se  o:>tra 
vez  com  mais  força  e  frequência  do  que  se  havia  feito  ao  mineral  an- 
ies  do  s^u  primeiro  derretimento. 

Também  se  tira  ,  mas  com  grande  despeza ,  do  cobre  de  Faklun  hu- 
ma pequena  porção  de  prata.  Desta  se  cunhou  em  1755  huma  bclla 
medalha,  em  memoria  de  terem  ne3te  anno  o  Rei  Adolfo  Frederico,  a 
Rainha  sua  Esposa  ,  e  Gustavo  III ,  então  Principe  Real,  descido  á 
dita  mina  de  Fahlun. 

O  cobre  bruto  que  sahe  das  fornalhas  de  Fahlun  he  conduzido  a 
Aucstad,  villa  situada  a  4  milhas  de  FaJilm  ,  uas  margens  do  JDaf. 
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Ofvetiy  para  alli  se  afinar.  Só  depois  de  1C21  se  principiou  na  Succia 
a  refinar  o  cobre.  u  * 

0  forno  de  affinação  ou  purificação  he  huma  simples  parede  na 
qual  se  praticou  hum  buraco  para  entrar  a  boca  dos  folies  os  quaes 
sào  movidos  por  agua.   Diante  desta  parede  ha  hum  fojo  no  oual  se 

Soe  o  cobre  em  pedaços  e  se  cobre  de  carvão.  A  força  da  chainma 
errete  o  metal,  e  depois  de  se  lhe  tirar  a  escoria,  vai-se  levando  ás 
folhas,  a  ultima  das  quaes,  que  fica  no  fundo,  se  chama  régulo,  e 
contém  algum  ouro. 

0  cobre  que  se  evapora  ,  durante  a  affinaçSo  ,  com  o  fumo  ,  junta-se 
em  pó  vermelho  nas  paredes  de  huma  tampa  que  cerca  a  chaminé. 

Idem  23. 

Dizem  que  Mr.  Norderling  vai  partir  para  a  Ilha  de  S.  Bartholo- 
meo  de  que  está  nomeado  Governador;  e  que  o  Barão  de  Stackclberg, 
Gorernador  que  foi  da  mesma  Ilha  passa  á  America  Sptentiional  em 
qualidade  de  Encarregado  dos  Negócios  e  Agente  Geral  da  Suécia. 

Acaba  de  chegar  aqui  de  Copenhague  Mr.  Brummer  ,  Correio  de 
Gabinete  da  Dinamarca  ;  não  se  sabe  a  natureza  dos  officios  de  que 
he  portador. 

FRANÇA. 
Taris  7  de  Marpo. 
0  Embaixador  da  Pérsia,  que  hontem  chegou  a  Paris,  vindo  de 
Timna,  e  que  ha  de  ir  daqui  a  Londres ,  alojou-sc  com  toda  a  sua 
comitiva  no  Palacio  Bourbon.  A  sua  apresentação  em  Fienna  fez  alli 
viva  espectação ,  pois  que  havia  perto  de  200  annos  ,  desde  Rodol  fo 
II,  que  naquella  Capital  se  não  via  hum  Enviado  Persa,  entretanto 
porém  que  a  Áustria  sempre  havia  procurado  conservar-se  alliada  com 
a  Pérsia,  cuja  amizade  estabelecia  para  com  ella  hum  espécie  de  equi- 
líbrio politico  a  respeito  da  Porta  Ottomana. 

Idem  9. 

A  coroação  do  Rei  da  Baviera  ha  se  de  fazer  em  breve.  O  Bispo  de 
Gebsattel  he  quem  lhe  ha  de  pôr  na  cabeça  a  coroa  de  ferro. 

As  fortificações  que  se  devem  fazer  em  Ulm  hão  de  custar  pelo  me- 
nos 36  milhões  de  florins;  a  Dieta  Germânica  só  tem  destinado  appli- 
car  asomma  de  20  milhões  de  florins  para  a  construcção  de  huma  for- 
taleza no  Alto  Rheno. 

Dia  d^ntrudo ,  que  era  ao  mesmo  tempo  o  dia  anniversario  de  S. 
A.  R.  a  Princeza  Alexandrina,  houve  em  Berlin  hum  bellissimo  baile 
mascarado,  no  qual  os  Príncipes  e  Princczas  da  Família  Real,  e  es 
Príncipes  estrangeiros  que  alli  se  achavão  ,  apparecêrao  vestidos  do 
trage  que  se  usava  no  tempo  do  Imperador  Carlos  V  e  Francisco  I ,  e 
^presentavão  as  principaes  pessoas  d1aquelle  sernlo. 

A  sociedade  maçónica  dos  Carbonari ,  que  a  .Policia  Austriaca  desen- 
fio no  paiz  de  Veneza ,  fazia  havia  tempos  suas  reuniões  secretas;  o 
ponto  central  era  a  aldéa  de  la  Fratte ,  no  termo  de  Rovigo ,  em 
°asa  de  hum  General  Francez  chamado  Arnaud  ,  e  de  seu  cunhada 
Konti ;  ambos  foxão  prezos ,  assim  como  o  Conde  Pedro  Cicogtiara. 
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AVISOS. 

Mia  Magestaie  por  sua  R«al  Resolução  de  15  de  Março  de  1819 
houve-  por  bem  nomear  pox  Administradora  da  pessoa,  bens,  e  casa 
de  José  Pereira  de  Lacerda,  Coronel  da  Guarda  Real  da  Policia,  e 
Tenente  Rei  da  Praça  de  AbranMf?  a  sua  mulher  D.  Marta  Clementi, 
na  Mourão  de  Lacerda,  o  que  n  faz  certo  para  inteiligencia  do  Pu- 
blico, e  no  Escriptorio  do  seu  Advogado,  Antonio  de  Paiva  Rapozo, 
se  darão  qnaesquer  ulteriores  informações. 

Nos  dias  16  ,  17,  e  19  do  presente  mez  de  Abril  >  pelas  qtnt.ro  horas 
da  tarde  se  ha  de  proceder  a  arrendamento  judicial,  a  quem  mais  der, 
das  rendas  das  Villas  de  Vianna  do  Alcmtejo ,  Alverca,  lugar  do  Orcr. 
dil ,  e  aldèa  de  D.  Fernando,  e  Alfevmaes ,  no  Termo  de  Santarém, 
pertencentes  ás  Reaes  Capella.-?  do  Senhor  Rei  D.  Affonso  IV.,  o  qnc 
se  ha  de  praticar  na  presença  do  Illustrissimo  Conselheiro  Provedor 
das  mesmas  Cape  11  as ,  Antonio  Mauricio  Mascarenhas  de  Mancellos,  e 
nas  casas  das  Reaes  Mercearias ,  acima  da  Sé, 

Na  loja  de  Antonio  Jacintho  de  Matos  ,  Carpinteiro  de  Seges,  na 
Tua  de  S.  Pedro  ef  Alcantara  ,  N.°  23  ,  vendem-se  duas  carruagens, 
huma  nova ,  de  portas  á  Ingleza ,  forrada  de  seda  ,  toda  guarnecida  de 
casquinha,  com  guarnições  para  quatro,  de  varaes  de  ferro,  e  quatro 
molas,  e  a  outra  de  cortinas  montada  em  molas,  forrada  de  seda,  esuas 
guarnições  ;  não  havendo  duvida  de  tomar  outras  quaesquer  em  desconto. 

Quem  acha-se  hum  alfinete  de  brilhantes  desde  a  travessa  de  Santa 
Quitéria  até  o  Arco  de  S.  Bento  o  poderá  entregar  na  rua  Áurea  K° 
266  em  casa  de  Joaquim  Alberto  Corrêa  ,  e  receberá  as  suas  al viçaras. 
;  Abel  Dagge,  Agente  Geral  da  Companhia  dos  Seguradores  de  Lon- 
dres denominado  Feniz ,  contra  fogo,  nesta  Cidade  e  Reino  de  Portu- 
gal  t  participa  ao  Publico  que  a  dita  Companhia  lhe  determinou  que 
reduzisse  os  prémios  do  seguro  sobre  casas  contra  fogo  de  hum  quarto 
a  hum  sexto  de  hum  por  cento  por  anno ,  e  sobre  edifícios ,  e  fazendas 
perigosas  na  mesma  eommoda  proporção  ao  perigo.  As  condições  im* 
pressas  contra  fogo  e  sobre  vidas,  no  Idioma  Portuguez ,  dao-se  grá- 
tis todos  os  dias  das  10  até  ás  3  horas  no  Escriptor/o  do  agente,  lar- 
go do  Corpo  Santo  N.°  2. 

Quem  quizer  arrendar  a  Commenda  de  &  Salvador  de  Santarém  per* 
tencente  á  casa  do  Exccllentissimo  Marquez  de  Alvito  ,  dirija-se  todos 
os  dias  de  manhã  á  sua  casa  na  rua  direita  do  Bon  Sucesso  a  tratar  des- 
te negocio  com  a  Excellentissima  Marqueza  de  Alvito;  o  arrendamento 
ha  de  principiar  pelo  S.  João  de  1819. 

Abril  5.  —  Câmbios,  segundo  o  N.°  13  do  Preço  Corretiie  de  Lisboa 
por  Centazzi ,  sobre  Londres  59  D.;  Paris  518  L.  618  D.;  Amsterdam 
44  D.  ;  Hamburgo  40  D. ;  Madrid  2720  L. ;  Cadiz  2700  D. ;  Trieste  445 
D. ;  Génova  816  D.  ;  Veneza. . . —  Pezos  duros  852  a  850. 
Idem.  —  Desconto  do  Papel-moeda  19  $  a  19  I  por  cento. 

Estiva.  —  Pão,  31  o  arrátel  (M.);  Azeite,  430  a  canada  (M.) 
,   >■ — - —   ■ 

..*....   Na  Impressão  Kegu. 
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An.  1810. 


DE  LISBOA- 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


QUARTA  FEIRA  7  DE  ABRIL. 


ÁUSTRIA. 
Vienna  1 .°  dc  Março, 

Circula  ha  algum  tempo  hum  boato  que  enche  de  alegria  todos  os 
súbditos  da  Alonarquia  Austríaca ,  e  principalmente  os  hatrkant^a 
das  nossas  Províncias  Italianas ,  he  a  coroação  de  S.  M.  na  qualidade 
de  Soberano  do  Reino  Lom  bardo  -Veneziano.  Este  solemne  acto  deve 
fazer«se  em  Milão ,  pelo  roeado  do  próximo  mez  de  Abril,  e  aceres- 
ccata-se  que  o  Santo  Padre  alli  ha  de  pôr  em  pratica  o  seu  augusto 
ministério.  Tal  he  pelo  menos  o  fim  que  se  dá  á  viagem  de  SS.  3131. 
á  Itália. 

Idem  5. 

Partirão  daqui  a  semana  passada  mais  dois  combois  de  carroagens 
da  Corte  ,  as  quaes  se  encaminharão  para  Florença,  donde  passarão* 
ao  seu  ulterior  destino ;  levão  grande  porção  de  objectos  preciosos  , 
que  o  Soberano  tem  destinado  para  diversos  presentes.  —  A  Gasa  de 
Negocio  de  Daniel  Coith  e  Companhia,  de  Vienna,  forneceo  ptra  este 
effeito  1  milhão  e  200  mil  florins  (ou  cruzados)  de  bom  dinheiro  cm 
jóias;  e  entre  estes  objectos  se  conta  igualmente  hum  serviço  de  por- 
çolana,  da  nossa  fabrica  ,  que  excede  em  magnificência  tudo  quanto 
até  agora  se  tem  visto  em  Vienna  deste  género ;  diz-se  que  he  destina- 
do para  o  Santo  Padre. 

A  partida  do  Príncipe  de  Metternich  está  fixada  para  Sabbado  que 
vem;  ha  de  ir  com  elle  o  Príncipe  de  Kaumtz ,  seu  cunhado,  que  vai 
para  o  seu  lugar  de  Embaixador. 

0  Arquiduque  Luiz  já  tomou  posse  do  seu  novo  cargo  de  Director 
Geral  da  Artilheria ;  A.  f.  tomou  em  particular  consideração  os 
depósitos  e  armazéns  destinados  á  fabrica  e  conservação  de  todos  os 
objectos  tocantes  a  esta  arma ,  e  acha-se  que  vários  destes  estabeleci- 
mento* tem  sol  frido  demasiadamente  pela  diuturnidade  do  tempo  e  poc 
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outros  incidentes,  de  modo  que  ha  de  haver  em  breve  reparações  mui- 
to essenciaes  nesta  parte. 

ITÁLIA. 

Veneza  22  de  Fevereiro. 
Desappareceo  finalmente  o  terrível  ílagcllo  que  exercia  aqui  os  seus 
estrabos.  Para  celebrar  o  nosso  livramento,  determinou  o  Patriarca 
Miseli  htuua  festividade,  qu:;  durou  oito  dias,  e  por  fim  terminou  por 
huma  grande  procissão  na  praça  de  S.  Marcos;  assistio  a  isto  o  Cle- 
ro de  todas  as  Igrejas  ,  assim  como  o  Arquiduque  Vice-Rei ,  (o  qual 
se  acha  aqui  ha  algum  tempo,)  com  o  Governador,  e  Membros  das 
Authoriílades  Superiores.  O  numero  de  pessoas  que  a  peste  levou  he 
considerável. 

A  15  deste  mez  chegou  aqui  a  Dnqueza  de  Parma,  e  a  17  he  que 
tivemos  a  ventura  de  ver ,  pela  terceira  vez ,  depois  que  estamos  reu- 
nidos á  Monarquia  Austríaca  ,  o  nosso  Soberano  com  a  Imperatriz 
Carolina  e  com  a  Arquiduqueza  Carolina. 

O  Imperador  vinha  em  huma  carroagem  Polaca  com  o  Conde  Wr- 
hna,  seu  Camareiro  Mór.  Veio  por  terra  de  Mestre  a  Fusina ,  porque 
não  podia  o  cortejo  estender-se  no  estreito  canal  de  Mestre.  Apenas 
chegados  a  Fusina,  forao  SS.  MM.  alli  cumprimentados  pelo  Vice-Rei 
Arquiduque  Reinero ,  Governador  Goest ,  e  Authoridades  Superiores, 
ao  passo  que  todos  os  sinos  das  numerosas  Igrejas  de  Veneza  repica- 
vão  sem  interrupção.  Alli  he  que  SS.  MM.  embarcárão.  A^s  trez  horas 
cia  tarde  ,  entrou  o  cortejo  no  canal  maior,  e  se  aproximou  a  Veneza. 
Desembarcarão  SS.  MM.  defronte  do  antigo  palácio  dos  Doges  ,  e  se 
encaminharão  ao  Palacio  Real.  A1  noite  houve  huma  brilhante  illu- 
jninação.  .  . 

.No  outro  dia  (J8)  chegou  de  Trieste  hum  Barco  de  vapor;  SS.  MM. 
entrarão  nelle ,  e  derão  hum  passeio  bastantemente  grande  por  agua. 
A1  noite  forão  á  opera  ao  theatro  de  Fenícia,  onde  se  representou  a 
Opera  Isabel. 

No  dia  20  á  tarde  lançon-se  do  estaleiro  do  grande  Arsenal  da  Ma- 
rinha hum  Brigue  de  3G  peças;  a  cujo  espectáculo  assistirão  SS.  MH. 
com  grande  numero  de  pessoas  da  sua  casa. 

FRANÇA. 
Paris  10  de  Março. 

O  celebre  negocio  do  Collar,  que  tanta  bulha  fez  em  França  e  na 
Furopa  alguns  tempos  antes  de  rebentar  a  Revolução ,  oceupa  no  mo- 
mento actual  a  Dieta  Germânica.  Vários  Capitalistas  Inglezes ,  que  ti- 
nhão  adiantado  ao  Cardeal  de  Rohan ,  Príncipe  Bispo  de  Strasburgo, 
alguns  milhões  para  o  pagamento  deste  famoso  Collar  ,  tinhão  par* 
sua  abonação  ligado  com  escripturas  hypothecarias  muitos  bens  de 
raiz  situados  na  margem  direita  do  Rheno ;  hoje  requerem  estes  o  pa- 
gamento desta  divida  ao  Grã- Duque  de  Baden  ,  o  aual  ,  em  virtude 
do  Recésso  da  Deputação  do  Império ,  se  acha  actualmente  possuindo 
estes  bens ,  mas  que  recusa  reconhecer  os  créditos  a  que  estão  bvpo- 
thecados.  Encarregou-se  desta  causa  o  Pr.  Jassoij ,  advogado  de  FranQ» 
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forl.  Os  bens  Ho  Bispado  de  Strasburgo ,  situados  na  margem  esquer- 
da, forão  vendidos,  durante  a  Revolução,  sem  o  saberem  os  credores, 
que  estavão  em  Inglaterra,  e  que  por  conseguinte  não  poderão  fazer 
as  suas  reclamações. 

LISBOA  6  de  Abril. 

Navios  que  derão  entrada  na  Torre  de  Belém  ,  conforme  as  Partes 

da  mesma  Torre  das  datas  seguintes. 
Abril  3.  Entr.  Hespanhoes ,  3  Faluchos  de  Cadiz ,  em  lastro:  Tnglez , 

1  Berg.  de  »S.  Miguel ,  cm  lastro :  Russiano ,  1  Berg.  d?  Ipsara ,  com 
10#  quilos  de  trigo:  Americano,  1  Berg.  de  Camden ,  com  3589  bus- 
hels  de  milho,  e  1500  aduellas. 

Idem  4.  Entr.  Austríacos ,  2  Berg.  de  Veneza  com  7096  staras  de 
milho,  1700  de  trigo,  e  660  de  feijão:  Russianos ,  1  Berg.  de  Ipsara 
com  dg  quilos  de  trigo;  1  Berg.  de  Liorne ,  com  2773  sacas  de  ceva- 
da, J685  de  centeio,  e  250  de  milho:  Napolitano ,  1  Berg.  de  Man- 
fredonia  com  5500  tomolis  de  trigo :  Sardo  ,  1  Berg.  de  Nápoles ,  com 
7áf  tomolis  de  milho. 

Idem  5.  Entr.  Fortuguezes ,  2  Hyates ,  de  Gibraltar ,  com  1615  fane- 
gas  de  milho,  que  levão  para  a  Figueira:  Inglez ,  1  Berg.  de  Anco- 
na,  com  915  rubilos  de  milho:  Russiano,  1  Berg.  de  Ipsara,  com  BjV 
fanegas  de  trigo :  Sueco ,  1  Berg. ,  dc  Génova ,  com  2295  minas  de  fa- 
Ta,  e  21  fardos  de  seda. 

Sahírão  no  1.°  do  corrente  os  seguintes  navios:  Ingleses,  1  Galera  e 

2  Berg.  para  a  Terra-Nova  com  sal;  1  Berg.  para  Gibraltar  em  lastro: 
Russianos,  2  Berg.  para  Ipsara  em  lastro  :  Hespanhol ,  1  Cahique  pa- 
ra Cadiz  em  lastro.  —  Em  2  sahio  a  Fragata  Pérola,  Cora.  o  Cap.  de 
M.  e  G.  José  Maria  Monteiro. — Em  3  sahírão:  Portuguezes ,  1  Hya- 
te,  para  Bristol,  com  fructa;  1  Chalupa,  para  Gibraltar,  com  fari- 
nha: Inglezes,  1  Berg.,  e  1  Chalupa,  para  Londres,  com  fructa;  1 
Galera,  para  Hamburgo,  com  assucar  e  tabaco:  Sardo,  1  Chaveco , 
para  Génova  com  assucar  e  tabaco.  —  Em  4  sahírão  Portuguez  ;  1  Berg. 
para  Hamburgo,  com  sal  e  tapioca:  Inglezes,  com  fructa,  2  Berg.  pa- 
ra Londres,  e  1  para  Portsmouth. 

A  V  I  S  O  &"  * 
Constando  ao  Author  do  Resumo  das  Leis  mais  úteis  ,  que  alguns 
Sabscriptores  achárão  caro  o  1.°  tomo  ,  declara  que  para  o  futuro  sc 
lhe  darão  os  números  a  razão  dc  15  réis  por  cada  folha  de  papel,  fa- 
2endo.se  por  este  módico  preço  o  desconto  na  subscripção  que  conti- 
nuará a  ser  de  2 #300  reis.  E  declara  outrosim  que  a  brevidade  da 
publicação  dependerá  do  maior  ou  menor  numero  de  Subscripções. 

A  S.  Paulo,  na  loja  N.°  22  ha  batatas  em  cestos,  chegadas  estes 
dias  passados;  são  novas,  e  da  melhor  qualidade,  e  por  commodo 
preço;  também  ha  huma  partida  de  quejos  londrinos  frescos  de  supe- 
rior qualidade  ;  ha  muito  boa  cerveja  aramada  em  Londres,  c  vidros 
de  mostarda  frewa  muito  boa  a  120  réis  cada  vidro. 
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No  dia  22  Ho  corrciile  na  casa  da  Fraca  do  Commercio  ás  noras  âo 
moio  dia  ,  sc  hito  de  arrematar  dois*  Navios  com  os  seus  appareílias, 
surtos  no  rio  desta  Cidade,  pertencentes  á  casa  fallida  de  José  Brudõ , 
Jacob  Coquy  e  Companhia;  a  saber:  o  Bergantim  Alegria  Constante, 
avaliado  na  quantia  do  l:200#000  réis.  A  Escuna  Sociedade  Feli:, 
avaliada  em  700#000  réis;  a  que  ha  de  assistir  o  Desembargador 
Juiz  dos  Falidos. 

Quem  quizer  comprar  huma  Botica  com  todos  os  seus  pertences,  na 
rua  das  Trinas,  pode  tratar  do  ajuste  na  mesma. 

Quem  quizer  comprar  verde  de  anafa  mande  á  Boa  Vista  ao  Esta* 
leiro  do  Ramos ,  onde  depois  do  dia  7  de  Abril  ba  o  dito  verde. 

Na  Real  Fabrica  de  Cerveja  e  de  distilação  na  rua  do  Abarraca- 
mento  de  Valle  Pereiro  N.°  42  c  45  ,  rende-se  em  barris  cie  3  a  6  Al- 
mudes  Cerveja  detres  classes;  ai/  chamada  de  Março ,  para  beber  lo- 
go, a  1#600  réis  o  almude ;  a  2.*  de  conserva,  a  2200  réis;  a  3.*  para 
embarque  e  fazer  viagem  á  índia ,  a  3#200  réis,  os  barris  de  fóra  par» 
te.  Na  mesma  Real  Fabrica  se  vende  em  barris  de  todos  os  tamanhos 
Genebra  do  mesmo  gráo  e  gosto  que  a  legitima  de  Hollanda  ,  e  ainda 
mais  saudável,  a  6#400  réis  o  almude. 

O  Cartório  do  Officio  de  Escrivão  dos  Órfãos  do  Bairro  Alto,  que 
servia  Francisco  José  Alves,  na  rua  Augusta  N.°  114,  esta  passando 
para  a  casa  do  seu  Proprietário  Joaauim  José  Baptista  Ferreira ,  de« 
fronte  do  Collcgio  dos  Nobres,  e  rua  da  Penha  de  França  N.°  25. 

Pertende-sc  empregar  cm  alguma  Casa  de  Neffocio  desta  Praça ,  ou 
do  Porto ,  ou  mesmo  em  alguma  Repartição  Publica  hum  sujeito  que 
possue  conhecimentos  mercantis,  e  as  Línguas  Portugueza,  Ingtezae 
Franceza.  Na  loja  da  Gazeta  se  da  noticia  a  quem  deíle  precisar. 

Pertende-se  huma  Mestra,  que  além  das  oceupações  ordinárias  de 
huma  menina,  saiba  bordar:  se  alguma  se  quizer  ajustar  para  fóra 
da  terra,  para  huma  casa  particular,  deixe  o  seu  nome  e  morada  n% 
loja  da  Gazeta. 

Ao  armazém  na  rua  direita  de  S.  Paulo  N.°  18  chegarão  novamente 
grande  sortimento  de  Pianos- fortes  de  diversos  preços,  e  de  varias 
qualidades. 

Na  pedreira  da  quinta  chamada  a  do  Ferro  Velho ,  no  sitio  da  Fe» 
nha  de  França,  se  vende  pedra,  arêa,  e  greda,  tudo  de  muito  boa 
qualidade,  e  próprio  para  todas  as  qualidades  de  obras,  e  por  preços 
muito  commodos  :  quem  quizer  comprar ,  poderá  fallar  com  o  seu  do- 
no na  dita  quinta,  ou  em  sua  casa  a  S.  Francisco  da  Cidade  N.°  28. 

Abril  6.  —  Desconto  do  Papel-moeda  19  \  a  19  i  por  cento. 

Prémios  da  actual  Loteria  da  Misericórdia  ,  1.*  deste  anno  ,  de  100#  r*. 
para  cima  inclusivè ,  segundo  as  listas  particulares  (7.°  dia  da  extracção) , 
ff,  12219,  p.  1:000#  rs.  N.  18296,  p.  100£f  rs. 

(Quinta  Feira  de  Endoenças  e  Sexta  Feira  de  Paixão  não  ha  Gazeta.) 
_  ■■      ■  ■  -  — .     ....  .ii      ■■  '■        i  ■  i  i  ■  — 
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GAZETA  yS&mjk  DE  LISBOA 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


SABBADO  10  DE  ABRIL. 


FRANÇA. 
Paris  7  de  Março. 

OS  Cônsules  de  França -em  Edimburgo  e  "Dublin  remcttèrão  ao  Mi- 
nistro da  Marinha  e  das  Colónias  huma  participação  do  theor  se- 
guinte : 

n  Aviso  aos  Negociantes.  Em  virtnde  do  acto  do  Parlamento  de  J/i- 
glaterra  do  anno  55  do  reinado  dc  S.  M. ,  pelo  qual  são  authorisados 
os  Commissarios  dos  Faroes  do  Norte,  para  que  os  ponhão  e  mante* 
DhSo  na  Ilha  de  Man,  se  estabelecerão  hum  na  Ponta  de  Aire,  que 
fica  na  extremidade  Norte  da  mesma  Ilha,  e  dois  na  Ilha  de  Calf,  que 
jaz  na  extremidade  meridional  da  mesma  Ilha  de  Man* 

n£m  consequência  disto  se  avisa  que  estes  Faroes  principiarão  a 
arder  no  1.°  dia  de  Fevereiro  de  1819  desde  o  crepúsculo  da  tarde  até 
raiar  o  dia. 

Descripção  da  posição  dos  Faroes. 

y» Farol  da  Ponta  de  Aire.  Está  situado  este  farol  a  distancia  de  huns 
650  pés  Ig-lezes  do  mar,  em  huma  planura  chamada  Ponta  da  Aire  ? 
era  54°  27'  de  Latitude  Norte ,  e  4*  20*  de  Longitude  Occidental  (de 
Greenwich,  ou  6o  40r  de  Paris.) 

«0  lampião  he  de  revérberos,  e  gyra  em  hum  eixo.  Dará  huma  luz 
gyratoria ,  e  de  cor  ;  e  do  mar  se  verá  a  luz  alternativamente  de  cor 
natural  e  avermelhada:  despede  a  sua  maior  luz  de  dois  em  dois  minu- 
tos, e  esta  se  diminuirá  alternativamente  até  chegar  a  desapparecer 
de  todo  por  mui  poucos  momentos  para  o  observador  que  se  achar  em 
muita  distancia :  será  invisível  aos  navios  que  estiverem  ao  Sul,  por- 
que o  encobrem  as  terras  altas  dc  Manohold-Head ,  e  também  aos  que 
se  acharem  ao  Oeste  ,  porque  se  interpõe  a  ponta  Rue.  A  elevação  do 
Farol  he  de  106  pés  Inglezcs  sobre  o  nivel  médio  do  mar:  quando  es- 
tiver no  seu  maior  resplandor  deve  parecer  na  distancia  de  4  ou  5  le* 
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glias  como  huma  estrclla  da  primeira  grandeza;  mas  como  a  cor  ver- 
melha debilita  por  si  mesma  a  luz ,  não  se  poderá  ver  em  tão  grande 
distancia. 

v  Faroes  da  Ilha  de  Calf,  Pôr-sc-hao  dois  Faroes  na  costa  occidental 
da  pequena  Ilha  propriamente  chamada  de  Cnlf,  em  54°  5'  de  Latitu- 
de ISortc  ,  e  4o  4c'  de  Longitude  occidental  (7o  G;  de  Varís.)  Os  lam- 

I)ioes  serão  de  revérberos ,  e  cada  hum  deiles  ha  de  conter  seu  particu- 
ar  a p parelho  gyratorio,  para  se  poderem  differençar  das  outras  luzes 
da  costa  ,  e  para  ao  mesmo  tempo  indicarem  com  mais  propriedade  a 
direcção  que  se  deve  seguir  fugindo  dos  escolhos  chamados  Chickem. 
Pozerâo-se  as  torres  destes  faroes  cm  distancia  de  560  pés  huma  da 
outra,  em  huma  linha  entre  N.  E.  1  —3o  E. ,  c  S.  E.  1  —  3°  O.  ;  de 
m  n  ira  que  o  observador  que  se  achar  nesta  mesma  direcção,  relati- 
vam  nte  aos  eseolhos,  verá  os  faroes  na  mesma  linha  de  direcção. 

»Os  navegantes  descobrirão  os  lumes  iguaes,  sem  cor,  e  que  gyrão 
seguindo  huma  idêntica  direcção.  Darão  ambos  os  faroes  a  maior  luz 
de  dois  em  dois  minutos  e  apparecerá  alternativamente  mais  débil  «i 
luz  de  hum  que  a  de  outro,  chegando  a  desapparecer  de  todo  por  mui 
breves  instantes  para  os  observadores  que  se  acharem  em  alguma  dis- 
tancia. Encubritáõ  estes  faroes  ás  embarcações  que  estiverem  ao  0. 
as  terras  altas  de  Pulhead ,  e  ás  que  estiverem  aE.  a  parte  de  Spaiush- 
head  ;  mas  sem  embargo  disso  se  veráo  bem  a  tres  quartos  de  milha 
de  distancia  da  ponta  Langnew.  Está  o  mais  baixo  de  ambos  os  faroes 
a  30;3  pés  acima  do  nivel  médio  do  mar,  e  o  mais  alto  a  396  pés  ;  e 
em  toda  a  sua  luz  parecerá©  como  estrellas  da  primeira  grandeza  a 
distancia  de  6  ou  7  léguas. 

n  Por  ordem  dos  Commissarios  dos  Faroes-  do  Norte.  S  (Assignado) 
Cuuingham,  Secretario.  ?3  Edimburg o  31  de  Outubro  de  1818.15 

Idem  J0. 

líuma  carta  particular  de  Washington  do  1.°  de  Fevereiro  annnncia 
que  os  Insurgentes  forão  completamente  derrotados  pelos  Hcspanhoes, 
tmto  por  terra  como  por  mar,  nos  arredores  de  Cumaná ,  e  que  foi 
anniqnilada  a  sua  esquadra. 

Huma  carta  de  Batavia  diz  que  esta  colónia  continua  a  florecer  e 
prosperar  ;  os  productos  naturaes  angmentão-se  alli  sensivelmente  : 
«lesta  circunstancia  dependem  as  vantagens  das  carregações  para  a 
Kuropn  ,  pois  até  agora  não  tinhao  estas  expedições  podido  dar  gran- 
de interesse  pelos  poucos  géneros  que  havia  a  carregar. 

Idem  13. 

Os  negociantes  Gregos  de  Smyrna  restabelecem  as  suas  relações  com 
a  França ,  e  suas  avultadas  especulações  provão  que  a  confiança  torna 
a  animallos. 

Escrevem  do  Cairo  que  ha  presentemente  empregados  cem  mil  ho- 
mens nas  obras  do  Canal  de  Rosetta. 

Idem  14. 

Já  se  tem  fallado  em  alguns  periódicos  de  sc  reunir  á  Igreja  Catho- 
lica  a  Seita  dos  Maronitas,  que  couta  numerosos  membros  na  %k»j 
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d*  Palestina  ,  e  em  outras  regiões  dó  Oriente.  'Agora  se  accrescent.a 
que  a  Corte  de  R orna  ,  para  facilitar  esta  reiuiiào,  que  aprrsenta 
grandes  vantagens  á Santa  Sé ,  se  tem  mostrado  mui  favorável  aos3i«- 
rdititas  ;  que  tem  confirmado  as  antigas  liberdade*  desta  Igreja  ,  em 
cuja  conservação  insistião  fortemente  os  sectários. 

Noticias  de  Malta,  citadas  em  periódicos  estrangeiros,  dizem  que  o 
Bey  de  Tripoli  fez,  por  meio  do  seu  Ministro  Jussuf-Bachá-Caramen- 
te,  chegar  á  mão  do  Almirante  Inglez  M ai t lanei ,  que  commanda  no 
Mediterrâneo ,  huma  carta  datada  de  28  de  Novembro  de  1810,  pela 
qual  declara  positivamente  que  seu  amo  está  disposto  a  concluir  a  paz 
com  todas  as  Potencias  alliadas,  e  a  prohibir  aos  seus  súbditos  o  fa- 
2erem  cruzeiros  contra  as  Potencias  Christãs. 

GRA-BRETANHA. 
Londres  24  de  Fevereiro. 

0  Rei  de  Nápoles  acaba  de  fundar  hum  Collegio ,  huma  Academia , 
e  tres  Escolas  Militares,  e  estabeleceo  além  disto  huma  Casa  para 
Orfàos  de  Militares,  ordenando  que  todos  os  mendigos  se  destinem  aa 
serviço  das  armas,  huma  vez  que  não  possão  ou  não  saibão  exercer 
algum  officio. 

Por  hum  Paquete  que  chegou  ha  pouco  do  Brasil  se  sabe  que  des- 
gostado o  General  Brayer  do  máo  tratamento  que  experimentava  no 
exercito  dos  Insurgentes  Americanos  tinha  abandonado  o  seu  serviço, 
retirando.se  para  os  Estados-Unidos. 

.Na  sessão  da  Camara  dos  Communs  de  18  do  corrente  fez  Mr.  Tier* 
ney  algumas  perguntas,  que  derao  occasiao  a  descobrir-se  que  na  Pra- 
ça de  Gibraltar  se  percebiao  direitos  sobre  certas  mercadorias,  cujo 
producto  se  aggregava  ás  Rendas  da  Coroa.  Fallando  nisto  hum  pe- 
riódico Jnglez  acerescenta  :  »  Qualquer  que  tenha  reflectido  nas  despe- 
las que  custa  á  Inglaterra  esta  importante  praça,  não  pode  deixar 
de  crer  que  as  rendas  que  ella  produz  se  hajão  de  destinar  ao  paga- 
mento destas  despezas;  mas  quem  não  se  admirará  de  que  em  huma 
das  possessões  da  Grã- Bretanha  se  imponhão  particularmente  e  per- 
cebao  certos  direitos,  e  se  disponha  delles  sem  que  o  Parlamento  pres- 
tasse para  isso  o  seu  consentimento,  nem  sequer  tenha  noticia  da  ap- 
plicação  que  se  lhes  d4  ?  n 

João  Sackeouse,  o  Esquimáo  que  por  algum  tempo  conciliou  a  at- 
tenção  do  publico,  morreo  em  Edimburgo  a  14  do  corrente,  em  ida- 
de de  22  annos,  em  consequência  de  huma  inílammaçao  de  peito.  An- 
trs  dc  morrer  disse  que  seus  pais  Unhão  fallecido  da  mesma  enfer- 
midade. 

Mr.  Stuart-Worsley  apresentou  á  Camara  dos  Parrs  hum  memorial 
assignado  por  vários  sujeitos  abastados  do  Condado  de  Yorck  ,  no  qual 
pedem  que  se  não  ponha  em  pratica  a  introducçno  dos  grãos  v  produ- 
ctos  territoriaes  vindos  de  fora  ,  e  que  se  nomèe  huma  Commissão  pa- 
ra examinar  este  assumpto,  e  informar  sobre  elle  a  Camara. — Sir 
Roberto  IViUon  manifestou  quanta  estranheza  llic  causavào  similhantcs 
sollicitaçõcs  apresentadas  depois  da  terminante  declaração  que  acerca 
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disto- tinh&o  feito  os  Ministros  de  S.  M.  » Certamente ,  accrescenton , 
os  que  assignárao  c apresentárão  este  reouerimento  nào  reflectirão  at- 
teiitameute  no  estado  actual  da  classe  tios  jornaleiros ,  e  parece  que 
desejào  incitar  de  novo  os  que  com  tanto  calor  se  oppozerão  á  lei  so- 
bre os  grãos.  As  firmas  que  seachSo  neste  memorial  forao  arrancada?» 
aos  rendeiros  de  terras  pela  injusta  influencia  que  sobre  elles  exercem 
os  proprietários.  A  lei  sobre  a  prohibição  dos  grãos  estrangeiros  es- 
tabelece hum.)  espécie  de  taxa  sobre  o  principal  artigo  do  alimento 
dos  pobres ;  e  cm  consequência  disso  espero  que  os  respeitáveis  Mem- 
bros desta  Camara  rejeitarão  taes  reclamações  que  se  dirigem  ao  Par- 
lamento  ,  e  que  só  podem  produzir  o  effeito  de  aggravar  o  pezo  dos 
males  que  vexão  a  nação,  pondo  em  risco  a  propriedade,  e  talvez  a 
vida  de  alguns  súbditos  de  8.  M.  w 

Depois  de  huma  ligeira  objecção  que  fez  a  este  discurso  Mr.  Stuart- 
Worsley ,  e  á  qual  replicou  Sir  Roberto  Wilson  dfrzendo  que  a  Camara 
devia  proteger  tanto  as  fabricas  como  a  agricultura,  admittio-sc  o 
memorial ,  e  ficou  sobre  a  meza  para  se  ponderar  o  assumpto. 

LISBOA  9  de  Abril. 

w 

9  *    ■  ♦ 

Navios  que  d  cr  fio  entrada  na  Torre  de  Belém,  conforme  as  Partes 

tia  mesma  Torre  das  datas  seguintes. 

Abril  6.  Entr.  Sardo  ,  1  Berg.  de  Trieste  com  3534  staras  de  milho, 
e  152  de  feijão:  Austríaco,  1  Berg.  d^wcona,  com  34J4  rubilos  de 
trigo  ,  40  de  milho ,  e  178  de  feijão :  Dinamarquez ,  1  Berg.  de  Gi- 
hrattM,  em  lastro. 

Sahio  á  luz  novamente  reimpressa ,  e  mais  correcta  a  Theologia  Afo- 
rai de  Schanza,  reduzida  ao  methodo  mais  fácil  de  se  comprehender 
esta  Sciencia ,  por  ser  fundado  em  princípios  geraes,  pelos  qnaes  todo 
o  Confessor  poderá  resolver  qualquer  dúvida  ,  que  se  lhe  offereça  no 
Confessionário,  sem  que  lhe  seja  preciso  o  trabalho  de  ler  os  innnme- 
raveis  casos ,  que  podem  occorrer :  por  este  motivo  cila  se  tem  dado 
em  alguns  Seminários,  e  Collegios  deste  Reino,  e  para  o  mesmo  fim 
mereceo  também  ser  approvada,  e  acceita  por  S.  Eminência  o  Senhor 
Patriarcha  Eleito.  He  feita  esta  obra  em  4  tomos ,  e  se  vende  em  Lis- 
boa  na  calçada  do  Buque  IN.0  61  a  4400  réis  enquadernada  ,  e  3600 
réis  em  brochura. 

AVISOS. 

Pcrtende-se  vender  hum  grande  Prazo  de  livre  nomeação  nos  subúr- 
bios de  Lisboa:  quem  o  quiser,  falle  na  loja  da  Gazeta. 

Na  travessa  do  Pombal  N.°  72  se  vendem  tres  cavallos. 

Administração  do  Correio  Geral:  Sahirá  a  16  do  corrente  para  ftl* 
de  S.  Miguel  o  Barco  Irmãos -Unidos ,  M.  Francisco  Borges  de  Oliveira. 

Abril  7.  — Desconto  do  Papel-moeda  19  £  a  19  i  por  cento. 
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SEGUNDA  FEIRA  12  DE  ABRIL. 


ITÁLIA. 

Nápoles  25  de  Fevereiro. 

SUa  Magestade  o  Rei  das  Duas  Sicilias  acaba  de  conferir  o  titulo 
de  Duque  de  Portella  ao  Principe  de  Metternich ,  Mi-nistro  dos  Ne- 
gócios Estrangeiros  da  Áustria. 

Roma  27  de  Fevereiro. 
Sabirão  daqui  para  a  Ilha  de  Santa  Helena  o  Medico  Vitiali,  man- 
cebo Corso,  o  Lente  de  Cirurgia  da  Universidade  de  Pisa,  Antomar- 
chi,e  o  Abbade  Bonavista ,  Sacerdote  de  idade  de  65  annos,  nomeado 
Missionário  Apostólico  pela  Congregação  de  Propaganda  Fide  para 
Capcllão  da  Colónia  Catnolica  da  Ilha  de  Santa  Helena.  Levão  pas- 
saportes do  Ministério  Inglez,  e  obrigárão-se  a  não  sahirem  da  Ilha 
durante  a  vida  de  Bonaparte,  se  o  Governo  Inglez  não  mandar  o 
contrario. 

0  Cavalleiro  Thorwaldson ,  celebre  escultor,  está-se  dispondo  para 
fazer  huma  viagem  a  Vienna,  Berlin,  e  Copenhague ,  e  de  volta  pas- 
sará por  Varsóvia  para  ver  o  sitio  onde  se  deve  collocar  o  monumento 
dedicado  á  memoria  do  Principe  Poniatowsky  ,  que  lhe  foi  encarregado. 

Espera-se  aqui  o  Imperador  d1 Áustria  para  27  de  Março ;  mas  ígno- 
ia-se  se  o  acompanhará  a  Duqueza  de  Parma. 
Escrevem  de  Liorne  o  seguinte : 

»Por  huma  embarcação  que  chegou  a  este  porto  em  28  dias  de  Ale» 
mndria  se  sabe  a  noticia  de  que  Ibrahim-Bachá ,  filho  do  Vice-Rei  do 
fyjpto ,  estava  já  de  volta  no  Cairo ,  onde  havia  sido  recebido  coin 
todas  as  honras  devidas  ao  vencedor  dos  Wechabitas.  ■ 

1  Parece  que  o  Vice-Rei  do  Eg-ypto  está  resolvido  a  estabelecer  hum 
systema  rigoroso  dc  quarentena  ,  conforme  aos  princípios  adoptados  na 
Europa,  e  já  mandou  edificar  hum  lazareto  em  Alexandria,  dando 
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rfisfo  liúm  grande  passo  na  carreira  da  civilísarrío.  Também  mandoa 
construir  bum  canal  que  conduza  as  aguas  do  Silo  a  Alexandria.?, 

ALEMANHA. 
Francfort  G    de  Março. 

Continua  a  excitar  o  mais  vivo  descontentamento  nos  diversos  Es- 
tados Alemães  o  systema  de  Alfandegas  que  a  Prússia  e  a  Ilollanda 
tem  estabelecido.  O  Govcr.no  de  Hesse  já  tem  tratado  de  nsar  de  re- 
presálias ,  pondo  hum  direito  de  entrada  mui  subido  nos  coiros  pro- 
venientes da  "Prússia* 

Em  hum  periódico  publicado  em  Moguncia  pelo  Conselheiro  da  Cor- 
te Mr.  Rau  se  inserio  hum  resumo  mui  curioso  do  que  tem  produzido 
os  direitos  da  navegação  do  Rheno  cm  os  annos  de  1816  ,  1817,  e  1818 
fcito  por  Mr.  Hermann,  Secretario  da  Com  missão  Central,  no  qual 
se  achao  as  mais  evidentes  provas  dos  inconvenientes  que  resultão  do 
systema  das  alfandegas  parciaes  tão  contrario  á  união  que  deveria 
reinar  entre  os  Membros  da  Confederação.  Prova  também  Mr.  Her- 
mann quanto  tem  decaindo  o  commercid  do  Rheno  entre  a  Hollandat 
a  Alemanha  em  consequência  do  novo  systema  das  Alfandegas  llollan- 
dezas ,  ao  passo  que  tem  ficado  estagnado  nas  mais  partes  do  curso 
deste  rio.  He  necessário  que  assim  succeda,  devendo  pagar  o  quintal 
de  assucar  que  chega  de  Londres  a  Francfort,  passando  por  via  de 
Rottcrdam  ,  7  florins  e  50  kreutzers  de  direitos,  e  vindo  por  Bremen 
não  paga  mais  que  <>  florins  e  11  kreutzers:  daqui  se  deduz  que  osys- 
tema  das  Alfandegas  da  Hollanda  não  he  menos  prejudicial  a  esta  na- 
ção que  aos  seus  vizinhos,  visto  que  diminue  a  actividade  do  seu  com- 
mercio. 

PRÚSSIA. 
Berlin  3  de  Março. 
Diz-se  que  devem  vir  aqui  brevemente  de  Inglaterra  mais  de  hum 
milhão  de  çapatos  e  botas,  e  também  vestidos  feitos,  que  importâo 
em  alguns  milhões  de  escudos.  Se  o  systema  da  mutua  franqueza  do 
eommercio  permitte  que  humas  nações,  porque  tem  demasiados  pro- 
ductos  da  sua  industria,  procurem  dar  sahida  ás  suas  fazendas  com  de» 
trimento  de  alguns  ramos  da  industria  dc  outras,  e  sobre  tudo  nascen- 
do daqui  a  ruina  e  a  miséria  de  muitos  officiaes  jornaleiros  destas, 
ao  mesmo  tempo  que  ,  como  he  constante  pratica  em  Ingleterra  ,  de 
modo  nenhum  se  consente  o  uso  do  fato,  calçado,  e  outros  objectos, 
que  vão  alli  feitos  de  outros  paizes ;  hc  justo  ,  e  urgente,  que,  (um* 
tando-se  o  patriotismo  Inglez,  que  brilha  até  nas  funeções  publicas 
da  Corte  ,  nas  quacs  he  defezo  aos  uacionaes  entrarem  no  Paço  senão 
com  vestidos  de  fazendas  fabricadas,  e  feitos,  no  paiz,)  procuremos 
lambem  auxiliar  os  nossos  fabricantes,  os  nossos  officiaes,  e  os  nossos 
artistas  vestindo-nos  e  usando  com  preferencia  do  que  he  feito  no  nos- 
so paiz ,  para  não  cahirmos  na  vergonhosa  nota  de  enriquecermos  oi 
estranhos,  e  empobrecermos  os  nossos  compatriotas.  He  de  esperar  que 
a  sociedade,  que  se  obrigou  por  escrito  a  não  usar  nem  permittir  que 
43  suas  famílias  usem  de  fazendajs  estrangeiras ,  faça  os  possíveis  esfor. 
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ços  para  pór  hum  dique  a  esta  Inundação  de  productos  da  industria 
esí rangei ra ,  desconcertando  as  emprezas  dos  especuladores  deste  trafU 
co,  que,  em  não  achando  lucro  ,  de  certo  o  hao  de  abandonar. 

FRANÇA. 
Taríft  5  de.  JSIarço. 
Na  Gazeta  de  Saúde  se  pubicou  hum  importante  experimento  feito 
por  iMr.  Yerinct ,  ex-Professor  do  Hospital  militar  dejrarw,  com  o  in- 
tuito de  achar  hum  meio  de  precaver  a  corrupção  da  agua;  e  oconse- 
guio  misturando  em  cada  barrica  de  agua  de  250  litros  (15  almuoYs 
p.  m.  o.  m.)  hum  kylogramraa  e  meio  (3  arráteis  e  ~)  de  oxido  negro 
de  manganês.  Tencfo-se  conservado  esta  agua  nas  barricas  por  espa- 
ço de  sete  annos  exposta  a  diversas  temperaturas,  foi-a  achar  no  fim 
deste  tempo  cristalina  ,  sem  cheiro,  e  em  tão  bom  estado  e  qualidade 
como  no  principio  do  experimento.  He  muito  importante  este  desco- 
brimento, se  bem  que  o  não  temos  ainda  por  absolutamente  decisivo; 
pois  segundo  observou  Mr.  Cadct  não  se  fez  o -experimento  no  mar, 
onde  he  de  desejar  que  se  pratique. 

Idem  16. 

As  noticias  de  Florença  annuncião  a  chegada  do  Imperador  d?Aus» 
tria  áquclla  Cidade.  O  Núncio  do  Papa,  Monsenhor  Leardi ,  acompa- 
nhou S.  M.  de  Veneza  a  Florença. 

G  R  A-B  R  E  T  A  N  H  A. 
•   Londres  6  de  Março. 

Tem  chegado  do  Continente  avultadas  porções  de  ouro  e  prata.  No 
decurso  desta  semana  tera-se  manifestado  na  Alfandega  nove  barris  de 
dinheiro  amoedado  de  Hollanda ,  e  dois  de  Ostende.  Diz-se  que  em 
consequência  do  alto  preço  que  tem  actualmente  em  Inglaterra  o  ouro 
c  a  prata,  tem  os  Judeos  achado  lucro  em  importarem  dinheiro  amoe- 
dado do  Continente  para  se  fundir  em  Inglaterra.  As  patacas,  que  se 
vendião  ultimamente  a  razão  de  8  chilins  c  9  \  pences  por  onça,  bai- 
xárao  a  5  chilins  e  meio  ;  e  o  ouro  baixou  de  4  libras  e  tres  chilins  a 
onça  a  4  libras  e  1  J  chilim. 

Chegou  hoje  o  Duque  de  Gloucester.  S.  A.  R.  goza  da  mais  perfei- 
ta saúde. 

*   Idem  J2. 

Extracto  de  huma  carta  de  S.  Luiz  do  Senegal  ( Colónia  Franceza) 

datada  a  19  de  Janeiro. 

»Tem  chegado  aqui  muitos  navios  da  Europa  ,  e  ainda  se  esperão 
alguns  outros ,  sem  contar  os  da  expedição.  A  colónia  está  atulhada 
de  fazendas,  e  nada  se  vende.  —  Espera-se  que  os  projectos  do  Gover- 
no abriráo  novos  canaes  ao  commercio.  Tem-se  principiado  a  espor- 
ar alguns  milhares  de  arráteis  de  algodão :  he  este  muito  bom  ,  e  em 
se  melhorando  com  desvelo,  e  com  a  continuação  da  cultura,  talvez  não> 

seja  inferior  a  nenhum  outro   Acha-se  aqui  hum  algodão  cor  de 

ganga,  que  se  dá  como  o  outro  sem  cultura,  e  que  se  poderia  empre* 
gar  com  vantagem  nas  nossas  fabricas. 

»A  nossa  expedição  a  Galam  não  foi  tão  bem  succedida  como  se 
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imaginava.  Tendo  saindo  daqui  a  17  de  Agosto,  em  nrmero  de  nove 
a  dez  vasos ,  escoltada  por  três  Brigues  de  guerra  ,  gastou  tres  mezci 
em  subir  obra  de  300  léguas  pelo  rio  acima.  Esta  navegação  he  arris- 
cada ,  porque  he  preciso  emprehendclla  na  maior  força  do  calor  e  du- 
rante a  má  estação.  Esta  esquadrilha,  á  excepção  do  Brigue  Jrgus, 
e  de  hum  navio  mercante  que  deve  passar  o  anno  em  Galam,  voltou 
aqui  pelo  meado  de  Dezembro.  Não  fez  mais  negocio  que  trazer  al- 
gum grão.  O  peor  he  que  todos  09  Euro p fios ,  em  numero  de  30,  adoe- 
cerão, e  quinze  destes  morrêrão  ;  os  outros  ainda  dão  cuidado.  Hum 
expresso  vindo  por  terra  trouxe  a  noticia  da  morte  de  Mr.  ChatelUix, 
Engenheiro  Geógrafo. 

ti  A  expedição  Tngicza  do  Major  Grey  ,  que  partio  o  anno  passado 
do  Gambia  para  ir  explorar  o  wiger ,  íicou  demorada  em  Galam  pelas 
chuvas,  que  durão  p(  los  mezes  de  Agosto,  Setembro,  c  Outubro,  e 
dizem  que  por  mais  alguns  obstáculos  imprevistos.  Seja  o  que  for, 
agora  acha-se  reunida  a  nossa  ,  a  qual  se  não  estabelecco  no  antigo 
forte  de  S.José ,  mas  algumas  léguas  abaixo  do  rio  de  Falemé.  O  Ma- 
jor Grey  expedio  hum  mulato  a  S.  Luiz  ,  por  nome  Adriano  Part  , 
lieux,  addicto  á  comitiva,  para  lhe  levar  hum  reforço  de  homens  et.; 
effeitos  que  se  mandou  vir  do  Gambia,  e  que  se  conduzirão  por  terra; 
he  jornada  de  20  dias.  Chegou  hum  Official  Jnglez  com  huma  escolta 
de  negros  a  «Sego,  onde  o  Major  Greyquer  mandar  costruir  huma  gole- 
ta  ou  escuna  ,  em  que  se  propõe  ir  reconhecer  o  curso  do  Niger.n 

Publicou-se  o  6.°  n.°  do  Diccionario  Universal  da  nossa  lingua. 

AVISOS. 

No  dia  20  do  corrente  pelas  tres  horas  da  tarde  em  casa  do  Desem- 
bargador Conservador  dos  Privilegiados  do  Commercio ,  Sebastião  J(h 
sé  Garcia  Nogueira ,  morador  junto  á  igreja  das  Chagas  IS  •  8,  se  ha 
de  proceder  á  venda  de  seis  pipas  de  vinho  pertencente  á  massa  do 
ausente  Francisco  José  de  Magalhães ,  cujas  amostras  se  apresentarão 
no  mesmo  acto. 

.  Em  o  dia  15  do  presente  mez  de  Abril  se  continua  o  leilão  de  trastes 
c  roupas,  que  íicárão  por  morte  de  D.  Catharina  Maria  d *  Assumpção , 
na  rua  de  S.  Bento  N.°  419. 

Vendem-se  humas  casas  no  sitio  de  Almotive ,  Freguezia  de  Nossa 
Senhora  tfJjuda ,  números  3  ,  4 ,  e  5  ,  que  comprehendem  quartos  bai- 
xos e  correspondentes  ,  primeiro  andar,  e  no  segundo;  e  outra  proprie- 
dade pegada  com  quatro  casas  baixas  e  hum  sobrado  alto  que  fazem 
frente  á  rua  que  vai  da  Tapada  para  Santo  .Amaro ,  e  ficão  da  parte 
da  mão  esquerda  ,  as  quaes  são  de  D.  Marianna  Joaquina  Pardal ,  mo- 
radora na  praça  do  peixe  em  Belém,  e  da  mesma  se  saberão  a  sua  ava- 
liacão  e  rendimento. 

Abril  10.  —  Desconto  do  Papel-moeda  19  |  a  19  4  por  cento. 

Na  Impressão  Regia. 

«  ... 
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An.  1819. 


LISBOA- 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 

•        •  1  * 


TERÇA  FEÍRA  13  DE  ABRIL. 


F  R  A  N  Ç  A.  / 
Bordeos  4  de  Março. 

NAvegando  a  21  de  Dezembro  de  1618  Jaime  Dillingham  ,  Capi- 
tão e  dono  do  Navio  Waringhton  ,  em  3/°  de  Latitndc  N. ,  e  50*. 
de  Longitude  O.  do  meridiano  de  Parts,  descubrio  ao  longe  hum  Ber-; 
gani i in  que  parecia  inteiramente  desamparado  ,  que  parecia  estar  no 
maior  aperto;  e  em  breve  conheceo  que  era  o  Roberto ,  de  Blith ,  Cap. 
Roberto  Clark  ,  o  qual  tinha  sahido  de  Liverpool  para  Nova  York  ,  e. 
havia  cem  dias  que  andava  de  viagem.  Havia  a  seu  bordo  18  pessoas, 
entre  cilas  5  .meninos  e  4  mulheres  ,  a  mais  velha  das  quaes  he  de  23. 
annos  de  idade.  A  tripulação,  desfallecida  de  fome ,  sustentava-se  ha- 
via muito  tempo  com  ps  desperdícios  de  algumas  batatas  ,  e  uo:  mo- 
mento em  que  estes  desgraçados  forào  descobertos  pelo  Waringht on  es-' 
tava  o  mar  su  mina  mente  embravecido,,  e.  fazia  o  Bergantim  agua  por 
todas  as  partes.  Agarrado  o  seu  Capitão  ao  leme  lutava  em  vão  comi 
as  ondas  ,  e  as  mesmas  mulheres  ajudarão  havia  24  horas  os  mari-. 
nheiros  no  trabalho  da  bomba  ,  procurando  retardar  ao  menos  por 
alguns  instantes  huma  morte  que  parecia  inevitável. 

A1  vista  do  extremo  perigo  de  tantos  desgraçados  resolveo- immed la- 
tamente salvallos  Jaime  Dijlingham ,  esquecendo  sua*  própria  segurao-> 
Ça,  e  para  esse  effeito  deitou  ao  mar  huma  lancha ;  mas  foi-lhe  preci- 
so empregar  toda  a  sua  authoridade  para  obrigar  os  raarinàefyos 
embarcarem  nella,  atterrados  do  imminente  perigo.  Não  era  infundada 
este  terror,  pois  assim  que  a  lancha  se  avizinhou  ao  Bergantim ,  con- 
tra o  qual  quebravão  as  embravecidas  ondas,  deaapparoeeo  sepultaa-> 
jm-se  nas  aguas  ,  e  a  gente  que  nella  hia  não  teve  tempo  senão,  de  se 
agarrar  aos  restos  da  embarcação.  Cresce  o  valor  de  Dillingham^i 
vista  dos  náufragos  g  ,  e  deitando  outra  lancha  ao  mar  ,  se;  mete.  clle 
W«jít;»cll^  aeg^wlo  o\e  algmw,i»trepyps.  naarixrfieiroa., 
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áquella  scena  de  desolação  ,  aproximando- se  aos  desgraçados  á  força 
de  intrepidez  e  destreza.  Todos  querião*ao  mesmo  tempo  aproveitar-se 
deste  meio  de  salvação  ;  porém  Dillingham  ,  misturando  opportnna* 
mente  a  brandura  com  a  firmeza  ,  os  conteve  ,  defirindo  o  seu  salva- 
mento para  melhor  o  assegurar.  Assim  ,  depois  de  ter  recolhido  na 
lancha  quanta  gente  podia  levar  sem  risco  ,  a  conduzio  a  bordo  do 
seu  navio,  e  acabou  de  salvar  todos  os  náufragos  em  outras  duas  via- 

fens  não  menos  perigosas,  mas  cmprehertdidas  com  a  mesma  felicida- 
e  ,  e  com  igual  denodo  ;  não  tendo  perecido  mais  que  hum  menino 
dcl8  mezes  e  ultimamente  chegou  o  navio  IVaringhton  nBordeos  depoii 
de  32  dias  de  viagem.  O  irmão  de  huma  das  mulheres  da  tripulação 
veio  de  Londres  a  Bordeos  ,  onde  se  acha  Dellingham ,  para  pessoal- 
mente  lhe  manifestar  a  sua  profunda  gratidão. 

Paris  8  de  Março. 
Estado  das  Casas  de  Expostos  e  Dementes  dos  Hospicios  e  das  Ca- 
dèas  em  França  no  dia  1*  de  Janeiro  de  1819,  segundo  a  in- 
formarão apresentada  ao  Rei  pelo  Ministro  do  Interior. 
Hospitaes  e  Hospicios.  As  rendas  destes  estabelecimentos,  inclusas  as 
pensões  que  gozao  sobre  as  alcavalas ,  são  muito  mais  consideráveis 
que  em  1789. 

Segundo'  ás  informações  que  se  apresentárão  á  Assembléa  Consti- 
tuinte,  importava  a  somma  das  Rendas  dos  Hospitaes  28  milhões  de 
francos. 

Segundo  hum  mappa  feito  em  1815  ,  o  total  das  rendas  directas  dos 
Hospícios  ,  tendo  estes  só  nas  povoações  mais  de  10£T  francos  de  ren- 
da, avaliava-se  em  17:160:111. 

As  pensões  concedidas  aos  mesmos  Hospícios  nas  alcavalas  chega  vão 
ao  todo  a  9:176:929  fr.  e  63  cêntimos  no  dito  anno  de  1815. 

Total  das  rendas  destes  estabelecimentos  28:337:040  fr.  e  63  cent. 

E  seguramente  não  será  exaggerado  o  calculo  das  rendas  dos  Hos- 
picios, mie  tem  menos  de  10  *  fr.  annuaes,  em  cinco  ou  seis  milhões. 

Cada  dia  se  augmentão  as  rendas  dos  pobres  e  dos  Hospicios  com  as 
doações  e  legados  que  se  lhes  fazem.  Os  que  se  lhes  tem  permittido 
acceitarem  nos  cinco  últimos  annos  importão  :  os  de  1814,  —  812:815 
francos:  os  de  1815,  —  737:267  fr. :  os  de  1816,  — 1:725:537  fr. :  os  de 
1817,-1:837:054  fr. :  os  de  1818,  até  o  1*  de  Dezembro,  2:640:827. 

Expostos.  Em  1784  calculava-se  o  numero  dos  Expostos  em  França 
em  40£f.  Nos  fins  de  1809  era,  nos  Departamentos  que  ainda  hoje  com- 

rm  o  Reino,  67:966.  No  1.°  de  Janeiro  de  1815  subião  a  84:559. 
1.°  de  Janeiro  de  181tf  regulavão-se  em  87:713.  No  mesmo  dia  de 
lb  7  havia  92:626  ;  e  no  mesmo  dia  de  1818,  calculavão-se  em  96:372. 
De  maneira  que  no  decurso  de  oito  annos  tem  ido  annualmente  cres- 
cendo o  numero  dos  expostos  na  razão  dé  4#  coití  pouca  differença.' 

A  somma  da  despela  tem  poT  conseguinte  augmentado  quasi  na 
mesma  proporção. 

Em  1809  importarão  os  salários  das  amas  e  as  pensões  dos  que  sé 
ciiavão  wcainpo  4:637:782  francos  e  42  cêntimos ;  em  1016 ,  —  6:250:094 
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(r.  e  30  cent. :  em  1817,  —  6:763:179  fr.  e  54  cent. ;  e  cm  1818  se  ava- 
liou cm  7:137:304  fr.  e  31  cent. 

Como  o  numero  médio  dos  meninos  que  se  criárao  no  campo  no  an- 
uo de  1817  he  de  85:644,  resulta  do  total  da  despeaa  ,  que  foi  de* 
6:763:179  fr.  e  50  cent.,  o  termo  médio  de  79  fr.  e  6  cêntimos  annuaes 
pela  despeza  de  cada  menino. 

A  rapidez  com  que  hião  subindo  estes  gastos  e  o  numero  dos  Ex- 
postos chamárão  a  attenção  do  Governo;  c  tendo-se  applicado  a  inda- 
gar as  causas  de  que  isto  nascia  ,  achou-as  na  miséria  que  tem  reinado 

Geralmente  na  classe  do  povo  em  consequência  das  desgraças  que  a 
'rança  tem  ha  annos  padecido  ,  assim  como  na  corrupção  dos  costumes. 
Porém  o  augmento  progressivo  do  numero  dos  expostos  se  deve  pe- 
la maior  parte  attribuir  a  diminuição  da  mortalidade  que  nelles  tem 
havido;  diminuição  devida  aos  desvelos,  aos  maiores  conhecimentos,  e 
á  constância  com  que  se  dedica  o  os  Administradores  dos  Hospícios  ac* 
soccorro  e  conservação  das  crianças ;  á  regra  que  sem  cessar  se  tem 
recommendado ,  e  que  geralmente  se  tem  posto  em  pratica  de  criar  as 
crianças  no  campo ,  e  finalmente  aos  benefícios  da  vaccina. 

Nos  12  annos  anteriores  ao  de  1818  recebeo-se  nas  Casas  dos  Expôs* 
tos  de  Paris-  huma  sétima  parte  mais  do  numero  de  crianças  do  que  no 
decurso  dos  12  annos  seguintes  ao  de  1788  ,  e  os  meninos  existentes), 
nos  Hospícios  em  31  de  Dezembro  de  1817  erão  12:057,  sendo  que  em 
J800  havia  4676. 

0  numero  dos  meninos  que  morrérão  nos  tres  annos  de  1787,  1788  e 
1789  foi  relativamente  ao  numero  dos  que  se  receberão  nos  mesmos 
tres  annos,  na  proporção  de  29  para  32  ;  e  o  numero  dos  que  morré- 
rão nos  tres  annos  de  1815  ,  1816,  e  1817  foi  em  comparação  do  nu- 
mero dos  que  entrárão  no  mesmo  tempo  como  24  para  32  ;  isto  hey 
baixou  a  mortande  -A  ou  perto  de  huma  sexta  parte ,  nos  tres  últimos 
annos;  eeste  resultado  evidentemente  prova  que  he  coraeffeito  menos 
a  mortandade  dos  expostos  actualmente  do  que  era  em  1789,  e  que  nesta 
diminuição  consiste  principalmente  o  excesso  do  numero  dos  expostos» 

Dementes.  Não  ha  em  França  mais  que  oito  estabelecimentos  exclu- 
sivamente dedicados  á  reclusão  dos  doidos  ou  dementes,  e  ha  nelles 
1*222.. Os  24  Hospícios  onHospitaes  que  tem  habitações  separadas  pa- 
ia doidos  encerrão  3:196.  Em  15  depósitos  de  mendigos  e  casas  de  cor* 
recçâo  contao-sc  613  dementes.  Devem-se  juntar  a  estes  os  doidos  espa- 
lhados por  vários  Hospicios  pequenos  e  cadeas,  que  serão  huns  J#;  e 
•i  que  estão  em  suas  casas*,  que  se  podem  regular  por  2:500.  Total 
8531.  De  modo  que  o  numero  de  loucos  he  de  8  a  9#.  (1) 

(0  .Compartindo  este  numero  com  a  povoação  da  Trança  resulta  ]  demen- 
|c  por  cada  3400  habitante*.  Que  differença  entre  este  resultado  e  o  que  deo 
Jpal  comparação  na  Escócia  !  Segundo  o  cômputo  formado  eu»  1818  por  or- 
dem da  Çamuia  dot  Communs  contão-se  hoje  na  Escócia  4050  dementes  ,  sem 
HJjJ  *m  conta  os  153  doidos  que  ha  na  Casa  de  Saúde  d1 Edimburgo  ,  e  uo 
nospífal  'de  Gfasgow  ;  e  comparando  o  dito  cômputo  com  a  povoação  da  Esco' 
da  1  doido  por  cuda  370»  pesaoés.  6      •*  *  K  *    *  .  i 
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Os  estabeleci  mentos  mais  importantes ,  e  dignos  de  particular  atten-* 
cão,  destinados  para  encerrar  esoccorrer  os  dementes ,  são  a  Real  Casa 
de  Charenton  ,  os  Hospícios  de  Bicêtre  e  da  Salpetrière  ,  e  a  Casa  dos 
Doidos  de  Bordcos.  -  4 

Na  Real  Casa  de  Charenton  recebem-se principalmente  aqnelles  pelos 
quaes  se  paga  pensão.  Governa-se  aquetla  Casa  çor  hum  regimento 
muito  extenso  que  abraça  todasí  as  partes  do  serviço,  e  reina  muito 
boa  ordem  no  estabelecimento,  se  bem  que  ainda  ha  muito  que  dese- 
jar na  distribuição  de  rarias  partes  do  edifício.  O  numero  dos  doidos 
que  hoje  tem  hc  de  430  a  440.  Estão  24  dolles  de  graça ;  ha  80  invá- 
lidos do  Exercito  c  da  Marinha  tratados  á  custa  dos  respectivos  Mi- 
nistérios, e  oh  mais  são  pensionistas  divididos  em  classes  segundo  apen- 
são  que  cada  hum  paga.  A  receita  e  despeza  do  estabelecimento  anda 
por  400#  francos  cada  anuo.  O  Governo  só  dá  hum  sóceorro  de  40# 
fr. ,  e  o  resto  daquella  sonima  se  compõe  do  que  pagão  os  pensionis- 
tas  ,  do  que  rendem  os  bens  de  raiz  do  estabelecimento ,  e  do  tanto  que 
pagão  por  dia  as  Repartições  da  Guerra  e  da  Marinha. 

Os  quartos  que  ha  destinados  para  os  doidos  nos  Hospícios  de  Bicêtre 
e  da  Salpetrière  tem -se  melhorado  muito  ha  J0  annos  a  esta  parte, 
abandonando  os  que  de  sua  natureza  erão  doentios,  e  tem-se  feito  ou- 
tros de  novo.  .  Estão  divididos  os  doidos  segundo  os  diffe rentes  gráos 
0 .  i  sua  loucura  ,  e  são  tratados  com  tedo  o  cuidado  e  atterição  que 
exige  a  humanidade.  Ali i  não  se  conhecem  cadêas,  grilhões,  nomos 
castigos  corpoíaes  que  se  usavão  nos  estabelecimentos  desta  espécie, 
e  que  ainda  se  usão  na  maior  parte  da  Europa.  O  Hospital  de  Bicêtre 
be  so  para  homens,  e  o  da  Salpetrière  para  mulheres.  Nol.°  ha  actual- 
mente 550  doidos,  e  no  2.°  nuns  1200.  Ha  seis  annos,  erão  os  de  Bi* 
côtrê  400  ,  e  os  da  Salpetrière  800. 

ívÁ  Casa  dos  Doidos  dc  Bordeos  goza  debellissima  situação,  e  he  hu« 
ma  das  melhores  da  sua  espécie.  Tem  hum  jardim  muito  espaçoso  e 
ojuiito  bem.  cultivado,  onde  se  deixão  ir  passear  os  doidos  pacíficos, 
e  as  Irmãs  da  Caridade,  que  dirigem  o  estabelecimento ,  tratão  os  en- 
fermos com  tal  humanidade  e  brandura  que  podem  servir  de  exemplo. 
,      -1  LISBOA  12  de  Abtil. 

-  JVs  folhas  de  Londres,  recebidas  ultimamente  por  dois  Paquetes ,  che« 
gão  até  31  de  Março  ;  porém  não  trazem  noticia  notável  que  mereça 
im mediata  publicação. 

Abril  12.  —  Câmbios,  segundo  oN.°  14  do  Preço  Corrente  de  Lisboa 
por  Ce?ttazzi ,  sobre  l^ondres  59  L.  59  D. ;  Paris  518  L.  515  D. ;  jímster* 
dam  44  L.  44  D.;  Hamburgo  40  D.;  Madrid  2740  L.  2720  D.;  Cadiz 
2700  L. ;  Trieste  44&  D.  ;  Uenova  820  L.  820  D. ;  Veneza  510  L.  ;— 
Pezos  duros  852  a  851. 

Idem. — Desconto  do  Papel-moeda  19  {  a  19  §  por  bento. 
a  Estiva.  —  Pão,  32  o  arrátel  (M.);  Azeite,  420  a  canada  (M.) 

'     ■  m  m 
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COM  riUVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


QUARTA  FEIRA  14  DE  ABRIL. 


TURQUIA. 

«  « 

Constantinopla  9  de  Fevereiro. 

A Peste  não  tena  felizmente  feito  estragos  novos  nesta  Capital  ha  dois 
mezes  para  cá  ;  só  entre  os  Gregos  se  tem  sempre  observado  alguns 
vestigios  deste  flagello.  . 

0  Governo  mostra  tão  grande  severidade  na  manutenção  da  bóa  or- 
dem nesta  Cidade,  que  até  prohibio  ôs  bailes  c  outros  divertimentos 
de  grande  bulha  nas  estalagens.  Estas  medidas  constrangem  muito  os 
estrangeiros,  os  quaes ,  para  se  subtrahirem  a  esta  vigilância,  procu- 
•rào  inutilmente  alojar-se  nas  novas  casas  Arménias  edificadas  no  bair- 
10  dos  Francos,  pois  que  essas  casas  já  estão  cheias  :  desejao  muito 
que  os  Ministros  das  Potencias  estrangeiras,  sob  cuja  protecção  as 
estalagens  estão  postas,  e  sobre  tudo  os  de  França  e  Inglaterra,  in- 
tervenhão  a  seu  favor. 

Expoz-se  ultimamente  nas  portas  do  Serralho  a  cabeça  do  Derebey 
de  Aladschia-Kalc  ,  na  Macedónia ,  que  se  tinha  feito  réo  de  violências 
c  attentados  contra  a  segurança  publica  nos  arredores  de  Docian. 

RÚSSIA. 
Petersburgo  20  de  Fevereiro. 
S.  M.  a  imperatriz  Maria  ,  quando  aqui  chegou  devolta  da  sua 
viagem  a  Alemanha ,   deo  avultados  presentes  ás  pessoas  encarregadas 
dos  preparativos  da  viagem. 

Hnm  anonvmo  \  para  celebrar  o  feliz  regresso  de  S.  M.  o  Impera- 
dor, fez  hum  donativo  de  mil  rublos  a  beneíicio  dos  pobres  e  das  pes- 
soas que  se  achão  prezas  por  dividas  em  Mohilew.  ,J>A 

Segundo  as  relações  vindas  da  praça  <!c  Ostrorosk  ,  as  transacções 
commerciacs  com  os  Tschuktschcns  (ou  Tckukchh)  forão  mais  conside- 
UyeUesie  anno  passado  que  o  precedente;  os  Tsvhukhchcns  chegarão 
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alli  com  as  suas  famílias,  trazendo  "muitas  pelleterias,  que  permuta, 
ião  por  fazendas  Bttssianas.  —  Durante  estr  commercio  abraçarão  no- 
vr  Tachuktschcns  a  Religião  Christã,  e  forao  baptisados.  Na  feira  de 
Jckurk ,  no  mez  de  Junho ,  vendeo-se  hum  milhão  de  rublos  de  fazen- 
das Russas  e  Chinczas. 

ÁUSTRIA. 
Vienna  7  de  Março. 
Em  virtude  de  hum  rescrito  autógrafo  do  nosso  Imperador,  que  che. 
gou  esta  semana  ao  Chancellcr-Mór  Conde  de  Saurau  ,  está  nomeado 
Chanc  llcr  da  Jtalia  o  Conde  de  Goes  ,  (que  foi  até  agora  Presidente 
do  Governo  das  Frovincias  Venezianas  ,)  em  lugar  do  Conde  de  Mellerio. 

Cekbrárão-sc  hontem  e  hoje  na  Paroquia  do  Paço  as  exéquias  an- 
nuaes  cm  memoria  dos  imperadores  José  TI  e  Leopoldo  J,  a  que  assis- 
tirão os  Arquhiuques  e  grande  parle  da  Nobreza. 

Idem  8. 

As  noticias  que  corrêrão  de  mudança  no  plano  da  jornada  dos  noí- 
sos  Soberanos,  fundavão-se  nos  falsos  rumores  que  se  tinhao  espalha* 
do  sobre  o  máo  estado  da  saúde  do  Papa.  Também  se  tinha  dito  que 
S.M.  o  Rei  de  Nápoles  estava  doente;  seja  como  for,  parece  que  com 
eífeito ,  se  a  moléstia  do  Papa  fosse  a  peor,  havião  de  os  Soberános 
ir  a  Nápoles  primeiro;  mas  não  succederá  assim:  de  Florença  ha  de  o 
Imperador  ir  a  Roma,  onde  assistirá  ás  festas  da  Semana  Santa,  qne 
6c  fazem  com  a  maior  pompa  naquella  Capital  do  Mundo  Christão. 
—  Continua-se  a  faltar  na  sagração  de  S.  KL  em  Milão  como  Rei  da 
Lombardia  ;  mas  não  ha  sólido  fundamento  para  affirmar  isto. 

Os  Ministros  Estrangeiros  ainda  estão  nesta  Capital. 

PRÚSSIA. 
Berlin  7  de  Março. 

As  ultimas  noticias  de  Paris  concernentes  á  proposição  de  Mr.  Bnr. 
thlemy  na  Camara  dos  Pares,  e  as  discussões  que  forão  consequenciai 
delia ,  fizera  o  aqui  muita  sensação. 

Sabc-se  presentemente  qne  hum  Corso ,  por  nome  Paoli ,  he  quem 
redigio  c  publicou  o  jornal  que  se  arrogava  o  titulo  de  Plenipotenciá- 
rio da  Razão,  o  qual  foi  supprimido  em  Hamburgo  apenas  se  tinhão 
publicado  tres  folhetos. 

O  Ministério  das  Finanças  occnpa-se  actualmente  em  simplificara 
cobrança  ou  arrecadação  dos  direitos  das  Alfandegas  nas  margens  do 
Elba ,  e  ha  de  attender  ao  mesmo  tempo  quanto  for  possível  aos  arti- 
gos de  que  se  pagão  mais  de  dois  escudos  e  meio  de  frete  por  schippond. 

ALEMANHA. 
Manhein  12  de  Março. 

O  decreto  do  Rei  das  Duas  Sicilias  para  a  abolição  do  direito  de 
albina?gio  (o  mesmo  que  o  direito  de  aubaine  em  França)  e  de  detrac- 

Í;:ão  moveo  a  noss*a  Corte  (de  Raden)  ,  em  virtude  da  partieipação  que 
hn  foi  communieada  a  este  respeito ,  a  abolir  os  mesmos  direitos  nos 
seus  Estados  a  respeito  dos  súbditos  do  Rei  das  Duas  Sicilias. 
Estão -se  actualmente  fazendo  grandes  diques  ao  longo  da  margen 
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direita  do  Rheno ,  afim  de  preservar  estes  districtos  de  qualquer  inun- 
dação causada  por  este  rio. 

■ 

LISBOA  13  de  Abril. 
Na  Ordem  do  Dia  de  5  de  Abril  de  1819  se  Declarárão  ao  Exercito 

as  Promoções  seguintes. 
Por  Decreto  do  1.°  de  Dezembro  de  1818. 
Capitão  Graduado  em  Major  do  Cavallaria  do  Exercito  deste  Reino, 
o  Capitão  Graduado  em  Major  do  prinn  iro  Regimento  de  Cavallaria 
do  Exercito  do  Reino  do  Brasil,  D.  Antonio  Francisco  Lobo  de  Al- 
meida  Mello  e  Castro. 

Batalhão  do  Regimento  de  Infartteria  N.  15,  destacado  no  Rei- 
no do  Brasil* 

Graduado  em  Coronel,  o  Tenente  Coronel  Antonio  José  Soares  Bor- 
ges e  Vasconcellos. 

Batalhão  do  Regimento  de  Infanteria  N.  11,  destacado  no  Rei» 

no  do  Brasil. 

Alferes  aggregado ,  o  Cadete  Carlos  Maria  de  Caula. 

Por  Decreto  de  14  de  Dezembro  de  1818. 
Batalhão  do  Regimento  de  Infanteria  N.  12 ,  destacado  no  Rei- 

no  do  Brasil. 

Tenente  Coronel ,  o  Major  Graduado  em  Tenente  Coronel  Francis* 
co  José  Pereira. 

Major ,  o  Capitão  Graduado  em  Major  João  Alberto  Pinto. 

— — ™*  — 

Navios  que  derão  entrada  na  Torre  de  Belém  ,  conforme  as  Partes 

da  mesma  Torre  das  datas  seguintes. 

Abril  7.  Entr.  Portuguez  ,  1  Hyate  ,  da  I.  da  Madeira ,  com  280  bar- 
ricas de  farinha  e  varias  encommendas:  Inglez ,  1  Berg.,  deLimerick, 
com  200  barris  de  mnnteiga,  145  pipas  de  aguardente. 

Idem  0.  Entr.  o  Brigue  Tejo ,  vindo  de  cruzar ,  trazendo  em  sua 
conserva  a  Escuna  Nynia. 

Idem  10.  Entr.  Inglèzes:  1  Paquete  com  1  malla  ;  2  Berg.,  de  An- 
cona ,  com  1986  rubi  los  de  milho:  Americanos,  1  Esc,  de  Tappaha- 
nock,  com  4910  buchels  de  milho;  1  Galera,  de  Baltimore,  com  3268 
barricas  dc  farinha,  e  5100  aduellas. 

Sahírão :  em  6 ,  Inglezes ,  o  Paquete  Duque  de  Marlborough ,  e  1 
Chalupa  para  Dublin  com  fructa  :  em  8  ,  Inglezes ,  1  Berg.  para  a  Ter- 
ra-Nova  com  sal,  1  Berg.  para  Pool  com  sal,  1  Esc.  para  Londres  com 
fructa,  1  Esc.  para  Cork  com  couros  c  cisca;  Hespanhoes ,  1  Esc.  pa- 
ra Bilbao  com  sal  ,  e  1  Lugre  para  Londres  com  fructa  c  sal ;  Russia- 
*oí,cm  lastro,  l  Galera  para  Idra.  e  1  Berg.  para  Ipsara ;  Hollan- 
1  Galiota  para  Amsterdam  com  fructa  e  canella :  em  9,  Portu- 
guez, 1  Hyate  para  a  I.  de  .S".  Miguel  com  tabaco  e  encommendas; 
Intrhizes ,  1  Berg.  e  1  Esc.  para  Londres  com  fructa;  Dinamarquez  , 
1  Gal.  para  S.  Petersburgo  com  fructa  e  sulsa  parrilha;  Russi  ano  y  l 
Btrb'.  para  Ipsara.  em  lastro. 
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AVISOS. 

Os  Administradoras  da  casa  do  ausente  Francisco  José  Moreira  fa- 
zem  sciente  a  quem  isto  interessar,  que  em  todas  as  Quintas  feiras  de 
manha  ,  ás  horas  já  annunciadas,  (sendo  dia  Santo  no  seguinte)  elles 
sê  reúnem  na  casa  da  Admin UtraçSò  para  tratarem  dos  negócios  con- 
cernentes á  mesma. 

Jfutonio  Schiipa  Pietra ,  aUnuncía  ao  Público,  que  a  Fabrica  de 
Verrumas  estabelecida  no  higar  de  Pernes  por  seu  defunto  Pai  Pedro 
•Sçhiapa  Vidra,  (a  qual  foi  destruida  com  a  invasão  dos  Francezes .)  ss 
aCha  restabelecida,  e  fabricando  toda  a  qualidade  de  verrumas,  com 
a  mesma  perfeição  ,  c  solidez,  com  que  antigamente  laborava. 

Qiirm  quizer  comprar  os  serviços  de  Coronel,  e  Governador  já  De- 
cretados, falle  na  rua  da  Biícsca  na  loja  N.°  12. 

Nos  dias  21  ,  22  ,  e  23  do  presente  me»  de  Abril  pelas  qúatro  dotas 
da  tarde  nas  casas  da  residência  do  Desembargador  Jacintho  Antoni* 
IS ohr.c,  Per erra  ,  na  travessa  do  Pombal  N.°  40  ,  se  ha  de  proceder  a  ar- 
Tendam ento  judicial  a  quem  mais  der  do  Morgado  de  Villa  Verde  dos 
Francos  no  Termo  de  torres-vedras ,  e  da  quinta  de  Alcabideche  c  âias 
pertenças  no  de  Ckscaes ,  tudo  pertencente  á  casa  Administrada  do  Ex- 
cel rentíssimo.  MaVqttez  A%Angnja. 

Ma  rua  dos  Fanqueiros  N.°  82  se  podem  ver  todos  os  dias  Pianos- 
fortes  ;  e  ForteVpianos  de  superior  qualidade ,  e  vendem -se  por  pre- 
ços commodos. 

Quem-  q nizer  compra  hum  precioso  relojo  de  bronze ,  de  sobre  men- 
za,  com  diíFerentes  mostradores,  contendo  varias  condiços  boas,  e 
ctíiíosidadeS,  como  tudo  melhor  explica  hum  livro  em  F,ancez  que 
pertence  ao  mesmo ,  o  pode  ver  todos  os  \lias  na  loja  de  Relojoeiro  ao 
•W/oN.°21. 

*    Quem  quizer  ajustar  verdes  de  cevada  ou  anafa,  por  preço  muito 

commodo ,  falle  lia  Quinta  do  Castilho  ao  Campo  Grande  N. °  142,  ou 
•'em  Lisboa  á  Boavista  ,  defronte  do  Excellentissimo  Conde  de  S.  Payo. 

Vende-íe  ou  affora-se  huma  casa  nobre  na  calçada  dos  Barbadinhos 
'Italianos  N."  159,  com  horta  ajardinada:  quem  a  quizer  comprar  ou 

afforar,  falle  com  seu  dono  na  mesma  casa.  No  mesmo  sitio  se  vende 
Jtambem  huma  propriedade  rústica  ,  que  anda  arrendada  em  200$  Téis 
.  metal ,  e  que  pertence  ao  mesmo  dono ,  mas  não  lie  junta  á  dita  casa. 
No  Estaleiro  de  Domingos  Rodrigues  á  Boa- vista  ,  se  achSo  para 

vender  10  caronadas  do  calibre  de  18  com  as  suas  competentes  Inlas 
fe  palanqnrtas,  4  obuzes  do  calibre  de  12,  c  huma  porção  de  ántenas 
*de  Riga  de  grandes  d i menções  e  da  melhor  qualidade. 
'    No  dia  Quinta  feira  15  do  corrente,  continua  o  leilão  em  casa  do 

Excellentissimo  Conde  de  Oeyras ,  e  consta  de  alguns  trastes,  espin- 
'ganias  ,  e  prata. 

Abril  13.  —  Desconto  do  Papcl-moeda  19  |  a  19  j  por  c  ento. 
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DE  LISBOA- 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


QUINTA  FEIRA  15  DE  ABRIL. 


G  R  l.BRE  T  A  N  II  A. 
Londres  26  de  Marpo, 

REcebêrSo-se  hontem  periódicos  Americanos  até  a  data  de  20  de 
Fevereiro,  os  quaes  annuncião  haver-se  terminado  huma  transac- 
ção importante  entre  os  Estados* Unidos  e  a  Hespanha.  Segundo  a  Ga- 
zeta official  de  Washington ,  o  Presidente  communicou  ao  Senado ,  a  22 
de  Fevereiro ,  hum  Tratado  de  cessão  das  Floridas ,  concluído  recente- 
mente por  Mr.  Adams  e  D.  Luiz  de  Onis.  Esta  cessão  havia  muito 
tempo  que  se  andava  negociando.  Ainda  não  sabemos  senão  algumas 
das  suas  condições;  mas  estas  bastão  para  fazer  presumir  que  o  trata- 
do foi  tão  vantajoso  para  a  Hespanha  quanto  o  podia  ser  na  situação 
em  que  ella  se  acha  tanto  na  Europa  como  na  America.  Eis-aqui  o 
que  se  lê  em  hum  periódico  de  Nova-York  de  24  de  Fevereiro: 

»Hum  correspondente  nos  diz  de  Washington  em  data  de  22  de  Fe- 
vereiro o  seguinte :  pj  O  Tratado  com  a  Hespanha  foi  hoje  apresentado 
ao  Senado.  As  Floridas  são  cedidas  aos  Estados-Unidos.  São  confirma- 
dai  todas  as  concessões  de  terras  nas  Floridas-  feitas  pelo  Rei  tfHespa- 
nha  antes  do  1.°  de  Janeiro  de  1818.  O  limite  occidental  da  Luiziana 
começa  no  rio  Sabina ,  e  sobe  este  rio  até  o  angulo  Noroeste  do  Esta- 
do da  Luiziana ;  dalli  para  o  Norte  até  o  rio  Roxo ,  remontando  este 
rio  até  ao  100.°  gráo  de  longitude  Occidental ;  dalli  ao  Norte  até  o  rio 
$Arkan$aw ;  sobe  este  rio  até  a  sua  nascente ;  dalli  até  ao  42.°  gráo 
de  Latitude  Norte,  e  neste  parallelo  de  latitude  Oeste  até  o  Mar  Pa- 
cífico. Os  Estados-Unidos  pagaráS  aos  seus  próprios  concidadãos  cin- 
co milhões  de  patacas  por  espoliações  de  suas  propriedades,  ti 

Huma  carta  de  Nova-York  de  27  de  Fevereiro  dizÀ?  acabava  alli 
de  receber  a  noticia  de  ter  o  Senado  Americano  ratificado  o  Tratado. 

Os  periódicos  de  Paris  de  22  do  corrente  annunciáo  que  o  Embai- 
xador da  Pérsia ,  que  vem  a  Inglaterra ,  devia  sah^r  daquella  CapU 
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tal,  sem  ter  sido  apresentado  ao  Rei.  Segundo  informação  particular, 
parece  que  o  Embaixador  estava  persuadido  que  o  Rei  devia  estar, 
em  pé  diante  delle  ,  c  receber  assim  a  carta  de  seu  amo.  Tendo-se 
aplanado  esta  difíiculdade  com  a  desculpa*  da  gota  que  S.  M.  actual- 
nient  •  padece,  pretendia  o  Tersa  que  se  devia  assentar  ao  lado  do 
Rei ,  e  depois  que  pelo  menos  defronte  de  S.  M. ,  a/firmando  que  de 
outro  modo  lhr  seria  certamente  cortada  a- cabeça  em  voltando  á  saa 
pátria.  Como  uao  o  qncrino  expòr  a  'sifhilhante  risco,  pareceo  mais 
simples  dispensallo  da  apresentação  ao  Rei.  Com  effeito  he  o  que  se 
devêra  desde  logo  ter  feito,  pois  se  sabia  quanto  se  mostrara  perimo 
em  Vicnna  sobre  o  ceremoniai. 

Pcriudieos  de  Madrasta,  de  13  de  Novembro,  annnnciao  achar-se 
inteiramente  pacificada  a  insurreição  que  tinha  havido  oa  Ilha  da 
Ccylào.  Depô  s  da  captura  do  Pretendente  e  do  seu  Conselheiro,  ti- 
nhã  o- sc  os  r<  b  Ides  dado  pressa  em  -offerecerem  sua  submissão.  Estava 
a  tranquilidade  tão  restabelecida  que  havia  voltado  a  Madrasta  as 
tropas  que  dalli  se  tinhão  enviado. 

Hum  artigo  dc  S.  Vciersburgo ,  de  23  de  Fevereiro,  diz  que  a  licen- 
ça de  importar  cachaça,  què  Ac  deferira  pela  ultima  Pauta  das  Alfan- 
degas, se  acha  definitivamente  concedida. 

O  Imperador  Alexandre ,  em  consequência  de  huma  representação 
do  Príncipe  G/ilitzin*   Ministro  dos  N-egocios  Eccles  ias  ticos ,  assigooa 
huma  Lei  que  estabelece  huma  Universidade  em  S.  Tetersburgo. 
Extracto  de  huma  Carta  de  Madrid  de  7  de  Março  de.  1819. 

wAs  noticias  que  recebemos  da  contínua  e  feli2  chegada  de  diversos 
aavio«  de  guerra  e  de  com  me  rd  o  ao  porto  de  Cadiz,  começa  a  inspi- 
rar-nos  a  consoladora  esperança  de  ver  reanimar-se  o  commercio  da 
Mai  Patria  com  as  nossas  colónias.  O  Governo  está  em  correspondên- 
cia com  o  Verú  ,  Nova  Hespanha,  Terra-firme,  e  Ilhas  de  Barlavento. 
As  cartas  checadas  de  Lima  não  contém  mais  novidade  que  a  de  os 
valorosos  e  robustos  índios  Araneanos  ,  que  habita  o  o  Sul  do  Chili ,  te- 
rem-se  declarado  pela  cansa  do  Rei  ;  as  antboridades  Hespanholas  lhes 
procurarão  armas  ;  e  sem  duvida  elles  estão  mais  que  em  estado  de 
empécer  o  exercito  insurgente. 

it  A  Nova  Hespanha  paciíicou-se  como  por  encanto.  Crer-se-hia  qne 
os  Correios  cio  México  até  Xalapa  (50  léguas)  fazem  a  sua  jornada 
sem  escolta?  A  lavra  das  minas  reanima-se,  e  o  ultimo  com  boi  tinba 
trazido  a  Vera  Cruz  sete  milhões  de  pezos  duros  ,  metade  dos  qnaes 
devia  carregar-se  em  navios  Ingtezes  para  se  transportar  para  Lon- 
dres .  c  a  outra  esperava  huma  ISáo  de  linha,  a  Ásia,  que  estava  pró- 
xima a  entrar  naquelle  porto. 

rs  Devião  sahir  da  Havana  quatro  embarcações  de  guerra  destinadas 
a  tomar  posse  de  Pcnsacola,  ás  ordens  do  General  Echevarria. 

n  Finalmente  os  4  portos  francos  conservao-se  do  mesmo  modo  que 
os  cstabelecco  o  Ministro  Garay;  e  esta  he  a  medida  mais  adeqnadaj 
nas  circunstancias  presentes,  para  fazer  reviver  o  commercio  nacional 
*  estrange  iro  ,  e  particularmente  o  commercio  Inglez,  o  qual  podeíá 
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introduzir  as  suas  fazendas  realizando  ô  "valor  delias  primeiro  e  em 
menos  tempo  do  que  se  negociasse  em  direitura  com  as  Américas.  O 
Commercio  de  Cadiz  offereceo-se ,  para  a  conservação  desta  medida  «. 
abolição  da  nova  pauta,  a  pagar  por  direitos  que  se  intentava  intro- 
duzir, 5:700 #  rrdles  de  velhon. 

vOs  aprestos  para  a  expedição  de  Lima  c  de  Buenos- Ayres  ,  e  para 
reforçar  o  Exercito  de  Moritho  continuão  a  fazer-se  com  a  maior  acti- 
vidade ,  e  o  Governo  se  emprega  neste  negocio  com  preferencia  a 
qualquer  outro.  W 

Jflem  30. 

Parece  que  as  difficuldades  que  retardárão  a  apresentação  do  Em- 
baixador da.  Pérsia  ao  Rei  dc  França  se  aplanarão,  pois  que  se  annun- 
cíou  offic  ia  I  mente  que  elle  teria  hoje  30  a  sua  audiência  pela  volta 
do  meio  dia  na  galeria  de  Diana.  O  Embaixador  jantará  depois  em 
casa  do  Mordomo-  Mor  do  Rei. 

Chegou  Sabbado  á  tarde  a  Londres  o  Embaixador  d"1  Argel ,  arom- 
panhado  pela  Coronel  Malcolm  e  pelo  Capitão  White  ,  da  Marinha 
Keal.  Apeon-se  na  Casa  de  Pasto  de  Jilake,  rua  de  Jermyn.  O  Capi- 
tão White  foi  Domingo  ao  Palacio  de  Carlton ,  oaTa  annunciar  aoPrln-t 
cipe  Regente  a  checada  de  S.  Exc.  Foi  também  isto  annunciado  a 
Lord  Castlereagh.  O  Embaixador  cómmandava  a  Marinha  Argelina  f 
quando  Lord  Exmouth  bomba rdeon  Argel.  Tem  45  anno  de  idade. 

Consta  por  cartas  da  Sicília  ter  ali i  havido  nos  fins  de  Fevereiro  a 
princípios  de  Março  vários  tremores  de  terra  ,  hum  dos  quaes  parece 
que  fer  «eu  estrago  em  alguns  pontos. 

LISBOA   14  de  Abril. 
Aa  Ordem  do  Dia  de  4  de  Abril  de  1819  se  Dêclarárão  ao  Exercito 

as  Promoções  seguintes. 
Per  Decreto  de  6  de  Fevereiro  de  1818. 
Batalhão  do  Regimento  de  Infanteria  N.  12,  destacado  no  Rei- 

»  .  fio  do  Èrasil. 

Graduado  em  Coronel,  o  Tenente  Corortel  Ignacio  Luiz  Madeira. 
Graduado  em  Tenente  Coronel  o  Major  Francisco  José  Pereira. 
Por  Decreto  âe  24  de  Junho  de  1818,  úóntando  a  antiguidade 
de  6  ok  Fevereiro  do  mesmo  anno. 
Batalhão  do  Regimento  de  Jnfmteria  N.-  12  destacado  no 

Reino  do  Brasil. 

Graduados  cm  Majores  ,  os  Capitães  João  Wager  Rnssel ,  Alberto 
Homem  de  Macedo»,  Jo;k>  Alberto  Pinto,  e  José  Antonio  da  Costa. 

Graduados  em  Capitães,  os  Tenentes  Antonio  Bernardo  de  Abrefj, 
Joaquim  Rosendo  Ludovrci ,  Antonio  Guedes  de  Sousa,  Jeronymo  de 
Gcnvca  Sarmento  ,  e  Luiz  Antonio  Feio. 

Graduados  em  Tenentes,  os  Alferes  José  João  Gomes,  José  Carnei* 
J*W,  Ignacio  José  de  Mello,  Francisco  José  Damasceno,  José  da 
^amaRcgo,  Ayres  Pinto  dc  Almeida  ,  e  o  Ajudante  Lu \t  Anton iof>outeh 

Por  Decreto  de  24  <le  Junho  de  Í818. 

Cirurgiões  do  Exercito  Supranumerários,  o  Cirurgião  Mór  do  Ba- 
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talhão  de  Caçadores  N.  3  ,  Manoel  José  Duarte  ,  e  o  Cirurgião  Mór 
c/estacado  no  Reino  do  Brasil  do  Regimento  de  Infanteria  N.  15, 
João  Maria  Pereira. 

Batalhão  de  Caçadores  N.  3. 
Cirurgião  Mór,  o  Ajudante  de  Cirurgia  Joaquim  Antonio  Monteiro. 
Batalhão  do  Regimento  de  In  fanteria  N.  1 1  ,  destacado  no 

Reino  do  Brasil, 
Cirurgião  Mór,  o  Ajudante  de  Cirurgia  Antonio  Monteiro. 
Batalhão  do  Regimento  de  Infanteria  N.  15,  destacado  no 

Reino  do  Brasil. 
Cirurgião  Mór ,  o  Ajudante  de  Cirurgia  João  Luiz  da  Cunha. 

Por  Decreto  de  13  de  Julho  de  1818. 
Batalhão  do  Regimento  de  Infanteria  N,  15  ,  destacado  no  Rei- 
no do  Brasil. 

Alferes,  o  Alferes  do  primeiro  Regimento  de  Infanteria  da  Divisão 
de  Voluntários  Reaes  d^lRei ,  Antonio  Bernardino  Geraldes. 

■ 

Reimprjmio-se  novamente  a  Obra  intitulada  n  Livro  de  Agricultura , 
em  que  se  trata  com  clareza  e  distineção  o  modo  e  tempo  de  cultivar 
as  terras  de  pão  ,  vinho  ,  azeite ,  hortaliças,  flores  dos  jardins,  e  po- 
mares de  fructa ;  como  também  da  criação  dos  animaes  domésticos,  e 
da  caça  dos  bravios,  etc.  w  por  João  Antonio  Garrido.  Vende-se  por 
320  réis  na  loja  de  Livros  de  João  Nunes  Esteves  no  meio  da  rua  do 
Ouro ,  N.°  234. 

Reflexões  Filosóficas  sobre  a  origem  e  primeiros  progressos  da  pro- 
priedade. Vende-se  por  600  réis  na  loja  de  Antonio  Pedro  Lopes ,  jun- 
to á  da  Gazeta  na  rua  do  Ouro  N.°  138. 

AVISOS. 

Quem  quizer  comprar  huma  Botica  sita  emAlcoxete,  dirija-se  ao 
largo  do  Calhariz  N.°  19. 

A  Galera  Franceza  Galathea  ,  de  500  toneladas  ,  commandada  pelo 
Capitão  de  Fragata  Dupin  de  Beaumout  ,  que  partirá  para  o  tíavrt 
de  Graça  em  19  do  corrente  sem  falta,  toma  carga  e  passageiros ,  es- 
tes serão  tratados  com  a  maior  decência  ,  acharão  todos  os  commodos 
possiveis  ,  e  terão  pão  fresco  todos  os  dias :  quem  quizer  tratar  a  este 
respeito,  dirija-se  a  J.  Christmann,  Corretor  de  Navios,  rua  do  Ale- 
crim N.°  16. 

,  Sexta  feita  16  do  corrente,  pelas  dez  horas  da  manhã  se  ha  de  fa- 
zer leilão  de  moveis,  e  louça  de  porçolana  na  rua  de  Valle  de  Pereiro 
pa  casa  N.°  78. 

;  Abril  14.  —  Desconto  do  Papel-moeda  19  7  a  19  |  .por  cento. 

Prémios  da  actual  Loteria  da  Misericórdia ,  1/  deste  anno ,  de  100#  rJ. 
para  cima  inclusive  ,  segundo  as  listas  particulares  (8.°  dia  da  extracção), 
K.  10584,  p.  400  #  rs.  N.  10633,  p.  100#  rs.  N.  14948,  p.  300/?  rs. 
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GAZETA 


An.  1819. 


DE  LISBOA- 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


SEXTA  FEIRA  16  DE  ABRIL. 


RÚSSIA. 

Petersburgo  10  de  Fevereiro. 

EM  hum  do?  nossos  periódicos  se  lêm  as  seguintes  noticias  extrahi- 
das  da  relação  de  huma  viagem  ao  Oriente : 
Abbas  Mirza ,  Principe  da  Pérsia ,  e  herdeiro  eventual  do  throno , 
nasceo  em  1782,  e  he  num  dos  mais  distinctos  homens  do  Oriente  e 
do  seu  século.  Geralmente  se  esperão  novidades  da  maior  importância 
logo  que  succeda  a  seu  pai ,  e  tome  as  rédeas  do  Governo.  Trata  com 
intima  amizade  a  vários  Europêos  ,  homens  de  mérito  ,  e  tem  algum 
conhecimento  das  Sciencias  e  Artes  da  Europa:  falia  com  muita  faci- 
lidade o  Fràncez  e  o  Inglez:  tem  introduzido  na  Pérsia  a  táctica  e 
disciplina  Europêos  ;  e,  protegido  por  seu  pai  ,  e  com  o  auxilio  dc 
alguns  Officiaes  Francezes  e  Inglezes ,  tem  conseguido  á  forca  de  des- 
treza e  constância  organizar  á  Europêa  hum  corpo  de  10#  homens  de 
infanteria  com  huma  porção  de  artilheria  bastantemente  respeitável. 
He  sem  duvida  cousa  bem  estranha  ver  no  interior  do  Oriente  os  uni- 
formes, os  tambores,  a  severa  disciplina,  e  a  ordem  do  Occidente.  Os 
uniformes  da  infanteria  são  azues  e  encarnados ,  de  panno  Inglez ;  mas 
os  soldados  cobrem  a  cabeça  ao  uso  do  paiz  com  huns  barretes  de  pel- 
le  de  carneiro,  e  os  Officiaes  trazem  faxas  dc  seda  encarnada.  Abbas 
Mirza  não  he  só  hum  bom  militar:-  as  nobres  qualidades  da  sua  alma 
bastarião  para  o  fazer  digno  do  throno.  O  viajante  Mauricio  Kotze~ 
tae,  que  foi  na  ultima  embaixada  Russa  á  Pérsia,  conta  que  passean- 
do hum  dia  o  Embaixador  com  aquelle  Principe  em  seus  amenos  jar- 
dins, reparou  em  hum  pequeno  bocado  de  terra  cercado  de  hum  máo 
tapume  ,  e  que  formando  hum  angulo  entrante  cortava  o  jardim  ,  e 
álém  de  impedir  a  vista  desdizia  muito  ,  da  magnificência  de  tudo  o 
mais :  perguntou  o  Embaixador  ao  Principe  porque  não  mandava  der- 
*tòar  aquelle  tapume  ;  e  lherespofcdco  :  »Fiz  este  jardim  de  vários 
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pí?(Taçcfe  carteira  que  comprei  a  diferentes  donos;  porém  ò  T>oca<tínbo 
que  vedes  cercado  deste  tapume  lie  de  hum  lavrador  ancião,  o  qual 
se  negou  de  todo  cm  todo  a  ceder-mo  por  sor  herança  de  sens  pais,  e 
não  o  quiz  vender  por  dinheiro  nenhum  :  -confesso  que  desfeia  muito, 
e  he  hum  estorvo  ;  mas  respeito  no  bom  velho  o  amor  que  tem  á  pos- 
secção  de  seul  avós,  e  ainda  mais  a  fortaleza  com  que  resistio  as  mi-; 
nhãs  repetidas  instancias.  Terei  paciência talvez  algum  dos  seus  her- 
deiros seja  mais  coiulescende*nte^i-^ J^/ffo.?  Mirza  enviou  dois  filhos 
seus  a  aperfeiçoarem  a  sua  educação  em  Inglaterra  :  o  Pai  será  pro- 
vavelmente naxa  a  Pérsia  o  .que  foi  Pedro  Grande  para  nós. 
•7  B  AVIER  A. 

Nuremberg  9  dc  Março. 
-•Todos-  os  Príncipes  da  Akmanlia  Septentrional ,  que  actualmente  se 
achão  reunidos  em  Berlim ,  devem  voltar  em  breve  ás  suas  respectivas 
residências,  e  a  Coftc  do  Gr3- Duque  de  Mecklemburgo-Schwerin  pas- 
sará algum  tempo  na  Cidade  dc  Strelitz.  s 

O  Duque  dc  Coburgo  enviou  huma  Commíss3o  a  Saint-Wcndd ,  Ca- 
pital dos  seus  Estados  na  margem  esquerda  do  Bheno  ,  para  fazer  as 
competentes  averiguações  sobre  os  motivos  das  queixas  que  tem  feito 
aquellcs  habitantes  contra  os  empregados  do  Duque. 

Consta  que  vários  Ministros  estrangeiros  junto  da  Corte  de  Vieima 
iá  dalli  sahírao  para  a  Itália. 

FRANÇA. 
*  Paris  17  de  Marfo. 

Sessão  da  Camará  dos  Deputados  no  dia  16. 

A^s  trcs  e  meia  da  tarde  fez-se  publica  a  sessão,  eentránão  o  Barão 
"Luiz ,  Ministro  da  Fazenda  ,  e  os  Senhores  Beranger ,  Cuvier ,  Capelle, 
de  Bar  ante  ,  Guizot ,  e  Alieni ,  os  quaes  tomárão  assento  no  banco  dos 
Ministros. 

Depois  de  lido  o  acto,  principiou  a  fallar  o  Barão  Luiz,  e  disse 
que  hia  apresentar  hum  projecto  de  Lei  relativo  a  fixar-se  o  Orçamen- 
to das  Despezas  ,  reservando  para  proposta  separada  os  meios  e  arbí- 
trios com  que  se  poderião  satisfazer.  Passou  depois  á  individuação  das 
Despezas,  que  ofterecem  o  seguinte  resultado. 

O  credito  aberto  para  a  divida  consolidada  que  noanno  de  1818  era  de 
181)  milhões  e. 1 02 #  francos,  deverá  ser  para  este  an no  de  232:000*000 

(A  evacuação  do  território  Fratieez  pelas  tropas  estran- 
geiras motiva  e  compensa  tão  considerável  augmento.) 
Lista  Civil ,  e  fundo  de  9  milhões  para  a  Família 

Real.^   .    4   34:000  *000 

Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros.  (  i    .    .    ►    .  8:0000000 

da  Justiça.   17:460*000 

do  Interior.  ..........    .  102:700*000 

.  da  Guerra.    .    .    .    .    .    *    .    .    .    .    .  192:750*000 

da  Marinha.  »k  <  w  •  w  •  t  .  .  v>  .•  ^§-.200^000 
da  Fazenda.  .    .  u,  ........  257:100*000 


r.  • 


»  « 


t  - 

.  .      Total   ....  francos  889:2io*QQfr 
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Deo  razão  o  Ministro  dos  muitos  aumentos  que  se  noíâo  em  vários 
Ministérios.  O  dos  Negócios  Estrangeiros  necessita  <'c  :3;50#  francos 
mais  que  no  anno  antecedente,  porque  a  nova  nttitude  que  a  França 
tem  tomado  exige  este  leve  .iiigmento  para  sustentar  o  seu  serviço  eo* 
mo  convém.  O  Ministério  da  Justiça  apresenta  a  diminuição  dç  140£f 
francos,  sem  embargo  de  ter  huma  nova  despeza  de230£f,  O  da  Guer- 
ra pede  se  augmente  o  seu  crédito  em  3J:G00#  frr.r.cos:  excesso  que 
justificão  a  conservação  das  praças  fortes  (cuja  despeza  se  compivhen- 
dia  anteriormente  nos  da  oceupação) ,  a  necessidade  de  completar  as 
nossas  legiões,  e  de  renovar  os  aprestos,  fardamento,  c  armamento, 
e  os  reparos  das  fortificações.  O  Ministério  do  Interior  pede  oaugmen- 
to  de  7:783:200  francos  que  precisa  para  concerto  de  pontes,  estradas, 
canaes,  cadêas  ,  e  muitos  templos,  que  em  consequência  das  desgraç.ts 
destes  últimos  annos  se"  achão  em  muita  decadência.  Áo  Ministério  da 
Marinha  coticedêrão-se  em  1818  sobre  a  sua  dotação  1:600#  francos, 
e  pede  que  se  lhe  conservem,  c  se  lhe  assignem  mais  400 #  francos. 

Sobre  o  crédito  do  Ministério  da  Fazenda,  continúa  o  Barão  Luiz , 
pezáo  todas  as  despezas  que  não  correm  pelos  outros  Ministérios,  c  as 
pensões,  a  divida  publica,  e  as  despezas  de  ambas  as  Camaras. — 
F  aliou  S.  Exc.  miudamente  dos  dispêndios  que  motivão  as  negociações 
de  que  se  acha  encarregado  o  seu  Ministério,  aos  quaes  deo  o  nome 
de  interesse  da  divida  fluctuante.  Accrescenta  o  Ministro  que  seangmen- 
tão  este  anno  os  interesses  da  divida  fluctuante  em- dois  milhões,  com 
o  fim  de  fundar  hum  recurso  de  48  milhões  para  nao  ter  de  negociar 
as  rendas  em  cuja  posse  entrou  a  Fazenda  Publica ,  e  este  recurso  se 
applica  exclusivamente  a  pagar  os  atrazados.  Aggregou-se  também  ao 
Ministério  da  Fazenda ,  por  ordem  do  Rei ,  huma  nova  despeza  de 
1:200#  francos  para  continuar  a  obra  do  edifício  da  rua  de  Rivoli, 
onde  se  assentou  pôr  a  Administração  Geral  do  Correio ,  e  ond«  S. 
M.  tem  determinado  estabelecer  a  decretaria  da  Fazenda  e  o  Erário 
reunidos. 

Confiamos  (acerefceentou  o  Ministro  depois  das  antecedentes  explica- 
ções) que  meditando  as  razões  expostas,  se  resolverá  a  Camara  a  sanc- 
cionar  que  se  abra  a  favor  doGoverno,  como  propomos,  hum  crédito 
de  888  milhões,  além  de  cuja  somma  se  não  terá  por  legitima  despe-» 
za  alguma. 

LISBOA  15  de  Abril. 
Participão  de  Coimbra ,  que  no  dia  8  de  Março  falíeceo  alli  o  Dou- 
tor José  Fernandes  Alvares  Fortuna ,  Lente  da  Faculdade  de  Cânones  : 
sen  corf>©  foi  sepultado  na  Igreja  de  5.  Francisco  da  Fonte ,  onde  con- 
corro o  Corpo  da  Universidade  em  grande  nnmero,  o  maior  talvez; 
que  jamais  se  vio  em  similhantes  actos  ;  dando  todos  nisto  huma  evi- 
dente prova  de  quanto  sentiao  a  perda  de  hum  Coll'  ga  que  fazia  hon» 
ra  á  sua  Profissão,  e  â  mesma  Universidade,  a  qual  ,  além  de  outros? 
trabalhos,  lhe  he  devedora  dos  Compêndios  de  Direito  Natural ,  que 
elle  procurou  com  grande  cuidado  arranjar  em  melhor  methodo ,  ma* 
que  de  todo  não  pôde  cwjcluir  por  lho  estorvar  a  grave  moléstia  de 
que  falleceo. 
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Navios  quê  derâo  entrada  na  Torre  de  Belém  ,  conforme  as  Partes 

da  mesma  Torre  das  datas  seguintes. 
Abril  12.  Entr.  O  Paquete  Inglez  At -ah cila  ,  de  Falmouth  em  10  dias 
com  1  malla. 

Idem  13.  Entr.  Portuguez ,  1  Berg.  (Temerário)  de  Macáo  em  120 
dias  ,  com  900  caixas  de  chá  ,  e  400  caixa»  de  gangas  :  Francezes,  1 
Berg.  de  Ruão  e  Morlaix ,  com  883  barris  de  manteiga,  184  bailas  de 
papel,  e  mais  fazendas;  1  Berg  de  Moiiaix ,  com  385  bailas  de  papel, 
e  290  barris  de  manteiga  :  Inglez ,  1  Esc.  da  Corunha ,  em  lastro  : 
Jíollandez,  1  Chalupa,  de  Amsterdam  com  12:200  quejos:  Americano, 
1  Berg.  de  Noua  York  com  1370  barricas  de  farinha. 

Idem  14.  Entr.  Poriuguezes,  J  Hyate  deCorfc,  com  704  barris  de  man- 
teiga ,  16  fardos  de  bezerros,  4  barricas  com  presuntos,  e  outros  géne- 
ros ;  1  Hyate  de  Cadiz ,  com  sal  que  leva  para  Marin  t  Inglezcs  ,  1  Berg. 
de  New-Castlc ,  com  carvão  de  pedra;  1  Berg.  de  Hull,  com  fazendas; 
1  Chalupa  de  Londres,  com  fazendas  ;  1  Berg.  de  Ancona,  com  \  %  rubi- 
los  de  milho;  1  Esc.  de  Bristol,  com  ferro  e  fazendas;  1  Berg.de  Dartmou- 
th,  com  2420  qq.  de  bacalháo;  1  Berg.  de  Ancona,  com  1806  saccos  de  trigo. 

Sahírão  em  12:  Inglezcs,  1  Chalupa  e  1  Escuna  para  Londres  com 
fructa,  e  1  Berg.  para  Barcelona  em  lastro. 

~  a"v  I  S  O  S. 

O  Reitor  do  Collegio  de  educação  no  largo  de  £.  Pedro  de  Alcanta- 
ra desta  Cidade  noticia  ao  Publico  que  no  dia  20  do  corrente  abre  a 
sua  aula  de  Dezenho  de  figura  e  arquitectura  regida  pelo  Professor  de 
Escrita  do  mesmo  Collegio  Francisco  Firmino  Soeiro  ,  que  terá  seu 
exercício  em  todos  os  dias  lectivos  desde  as  quatro  horas  e  meia  da 
tarde  até  as  6.  E  que  o  Professor  de  Inglez,  certamente  hum  dos  mais 
hábeis  desta  Cidade  reside  dentro  do  mesmo  Collegio  e  tem  o  exercí- 
cio de  sua  Cadeira  todos  os  dias  lectivos  das  dez  ás  onze  da  manhã. 
Quem  quizer  frequentar  qualquer  destas  aulas  ,  deverá  concorrer  até 
o  fim  do  mez  ;  pois  que  passado  este  prazo  não  serão  a  ellas  admit- 
tidos  mais  aluranos. 

Os  Administradores  do  ausente  Francisco  José  de  Mattos,  Mercador 
que  foi  da  classe  de  lã  e  seda,  rogão  a  todos  os  seus  legítimos  Credo- 
res hajão  de  comparecer  pessoalmente  com  as  suas  coutas  no  dia  8  de 
Maio  pelas  10  horas  da  manhã  no  Escriptorio  da  respectiva  Adminis- 
tração na  rua  Áurea  N.°  10  primeiro  andar  ,  para  decidirem  de  com- 
mum  accordo  hum  assumpto  particular  interessante  aos  mesmos  Crêdores. 

Administração  do  Correio  Geral  :  A  25  do  corrente  sahirá  da  Cida- 
de do  Fort  o  para  Santos,  com  escala  pelo  Rio  de  Janeiro,  o  Nav.  Fia- 
jante  ,  Cap.  Lino  de  Sousa  Pereira.  —  A  30  do  corrente  sahirá  de  Lis- 
boa  para  o  Rio  de  Janeiro  o  Navio  Mina,  Cap.  André  Joaquim  Ferreira. 

Abril  15.-^-  Desconto  do  Papel-moeda  19  1  a  19  |  por  cento. 

Prémios  da  actual  Loteria  da  Misericórdia  ,  1/  deste  anno ,  de  ]00#rs. 
para  cima  inclusive ,  segundo  as  listas  particulares  (9.°dia  da  extracção) , 
tf.  10436,  p.  300#  rs.  N.  13344,  p.  8:000#  rs.  N.  16332,  p.  100#  rs. 
  '  ,  mm  ■ 

Na  I  m  p  ii  e  s  s  I  o  Regia. 
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GAZETA  %S&mK  DE  LISBOA- 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


■  • 


SABBADO  17  DE  ABRIL. 


FRANÇA. 
Paris  19  de  Março, 

0 Nestor  dos  Filósofos  Alemães ,  o  celebre  Trederíco  Henrique  Jaco- 
6t,  Conselheiro  intimo  do  Rei  de  Baviera,. e  antigo  Presidente  da 
Academia  das  Sciencias  daquelle  Reino,  morreo  em  Munich  a  10  des- 
te mez. 

A  12  deste  mez  se  aprcsentárão  ao  Rei  vários  Deputados  de  Bordeos 
lendo  á  sua  frente  o  Conde  de  Lynch  a  cnmprimentallo  em  nome  da- 
quella  Cidade,  e  S.  M.  lhes  deo  a  seguinte  resposta:  •» Recebo  sempre 
com  prazer  novo  a  homenagem  dos  íeis  Bordtgalezcs.  Toda  a  minha 
vida  hei  de  conservar  viva  lembrança  do  dia  12  de  Março  de  1814. 
Para  melhor  perpetuar  a  memoria  delle  ,  tenho  na  mente  pôr  certo 
nome  a  quem  quer  que  seja ....  que  ainda  nao  veio.  Espero  todavia 
qne  o  momento  em  breve  se  offerecerá.  —  Esta  feliz  esperança  foi  no 
mesmo  dia  renovada  ás  mesmas  pessoas ,  e  com  a  mesma  graça  ,  a  S. 
A.  R.  o  Senhor  Duque  de  Berry.  —  Ha  tres  dias  que  a  Senhora  Dn- 
queza  de  Berry  não  vai  jantar  ao  Paço  ;  diz-se  que  deve  estar  algu- 
mas semanas  sem  sahir  do  seu  Palacio  ,  por  conselho  dos  Médicos ,  a 
fim  de  melhor  poder  realizar  as  esperanças  que  nos  dá. 

Idem  21. 

0  Jornal  dos  Debates  traz  hoje  o  artigo  seguinte  :  » Hilma  pessoa 
que  sahio  de  Cadiz  a  18  do  mez  passado  ,  e  que  se  acha  agora  em 
ÍWs,  nos  communicou  as  seguintes  particularidades  ácerca  da  expe- 
dição que  está  a  ponto  de  se  enviar  a  Buenos- Ayres :  —  O  numero  das 
tropas  anda  por  13 $8  ,  entre  infanteria  e  cavallaria  ,  e  já  oceupa  os 
wns  acantonamentos  na  vizinhança  daquelle  porto.  O  Conde  tVAbisbal 
(O1  Donnell)  que  commanda  em  chefe  ,  e  que  está  nomeado  Vice-Rei 
de  Buenos- Ayres ,  ajuntou  em  Cadiz  15#  homens  a  28  de  Janeiro,  dia 
«taignado  para  celebrar  o  enterro  de  S,  M.  a  Rainha  que  Deos  haja. 
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Passou-lhes  revista  na  praça  de  Santo  Antonio ,  em  presença  de  bnm 
considerável  concurso  tlc  espectadores  ,  qne  augmentava  p  esplendor, 
da  eeremonia  ,  e  que  todos  admiravao  o  bello  asseio  e  disciplina  das 
tropas.  To  los  os  Generaes  addictos  á  expedição  se  achão  já  em  Cmliz. 
O  General  O1  Donnett  está  incessantemente  occupado  em  dar  calor  a 
todas  as  precauções  necess  irias  para  accelerar  a  partida  ;  chamado  a 
fão  importante  destino,  deseja  nada  falte  a  huma  expedição  que  será 
sem  duvida  a  mais  bell  i  que  jáinai.s  sahio  dos  portos  á^Hcspanfm.  As 
tropas  estão  animadas  do  melhor  espirito ,  e  tudo  excita  as  mais  gra- 
tas esperanças.  •)» 

Idem  26. 

Hirm  inverno  ,  cujos  rigores  não  produzirão  outra  calamidade  mais 
que.  a  falta  de  neve  este  verão,  não  tem  dado  ás  obras  publicas  senão 
mui  pequena  interrupção.  Neste  inverno  se  acabará  de  preparar,  plan- 
tar ,  calçar ,  e  relvar,  o  que  restava  a  fazer  da  explanada  dos  Inváli- 
dos, para  a  prolongar  até  o  cáes.  Esta  esplanada  ,  e  esta  porção  de 
círès,  serão  daqui  em  diante  hum  dos  mais  magníficos  passeios  ae  Pa- 
rts. As  obras  dos  Campos  Elysios  ,  e  as  da  esplanada  de  L  Jz  AT, 
emprehendidas  também  na  gemma  do  inverno,  tem-se  continuado  sem 
interrupção,  e  tem-se  podido  até  fazer  obras  de  construecão  quasi  sem 
levantar  mão  delias.  —  0  theatro  de  Odeon  ,  principiado  a  reedificar 
no  Outomno  passado  ,  ha  de  ficar  acabado  esta  Primavera  ;  pode-se 
contar  com  boa  probabilidade  que  se  abrirá  por  todo  o  mez  de  Julho 
deste  anno.  Falta  só  assentar  a  obra  de  talha,  e  as  pinturas,  que  se 
executão  pela  maior  parte  em  panno  nas  officinas  dos  maquinistas  do 
theatro. — No  Louvre  anda-se  arranjando,  para  a  exposição  dos  pro- 
ductos  da  Industria  ,  todo  o  primeiro  andar  dos  tres  corpos  de  edifícios 
ao  Norte  ,  ao  Sul ,  e  a  Leste.  —  Executão -se  em  outra  parte  obras  mais 
importantes :  a  grande  Sala  de  recepção ,  que  ha  d*  oceupar  no  corpo 
4o  edifício  do  lí^do  do  Poente  todo  o  pavimento  por  cima  da  Sala  das 
Çaryatidcs  ,  vai-se  adiantando  ,  e  lia  de- ficar  muito  digna  de  se  ver. 
já  se  estão  assoalhando  as  outras  peças  ou  casas  ,  deste  mesmo  corpo 
d^edificio  que  se  destinão  para  o  Conselho  d^Estado.  —  Os  dois  pórti- 
cos formados  pela  columnata  vão  ser  lageados  de  mármore  de  modo 
que  condiga  com  o  apaineladp  do  tecto.  O  Ajax  de  Mr.  Dupatu  ha  de 
pòr-se  no  nicho  que  fica  no  fundo  de  huma  das  duas  escadas  grandes, 
e  do  outro  lado  ha  de  figurar  não  sei  que  personagem  moderna,  gra- 
ças ao  sizo  do  escultor  ,  que  lhe  não  poz  mais  vestido  que  a  clamjrde 
dos  Heroes  da  Grécia.  —  A  demolição  de  algumas  das  barracas  da  ma 
de  Rivoli  ,  renova  a  esperança  de  ver  acabar  os  pórticos  desta  rua, 
4  qual  dão  hum  ar  de  magnificência  não  vista  até  agora  os  vasos  de 
mármore  com  que  se  coroarão  tão  acertadamente  os  pilares  da  grade 
das  Tulherias.  ^  já  também  se  principiárão  as  obras  do  novo  mer- 
cado de  S.  Germano,  e  as  do  Canal  de  S.  Diniz  estão  em  plena  acti* 
Y  idade. 

Annuncía-se  ter-se  formado  huma  Sociedade  geral  com  o  titulo  de 
Sociedade  para  o  melhoramento  das  prisões    tem  pox  Protector  o  Rei , 


e  por  Presidente  o  Duque  tf  Angoulcine.  Entre  os  Membros  desta  So* 
ciedade  apontão-se  o  Duque  de  Larockefoucault ,  Mr.  Benjamin  Deles- 
sert,  o  Visconde  de  Montrnorency ,  o  Conde  Chaptal ,  o  Conde  Daru , 
o  Duque  de  Broglie ,  Mr.  Cottu ,  o  Barão  Pasquier  ,  e  o  Marechal 
ftfcèct.  Ha-se  de  formar  hum  Conselho  Geral  junto  do  Ministro  do 
Interior,  composto  de  vários  Membros  da  Sociedade,  e  encarregado 
da  administração  das  cadêas  desta  Cidade ,  e  da  superintendência  do 
todas  as  do  Reino. 
Pela  Repartição  da  Marinha  e  Colónias  se  fez  publico  o  seguinte: 
0  Cônsul  Geral  de  França  em  Tunez  transmittio  ao  Ministro  da  Ma- 
tinha e  Colónias  a  seguinte  participação : 

Para  indicar  com  mais  segurança  o  ancoradouro  da  Goleta ,  acaba 
o  Bey  de  mandar  erigir  hum  Farol  com  hum  facho  de  luz  de  azeite. 
Tem  este  farol  seis  pés  de  altura  e  tres  pés  de  diâmetro :  fica  na  al- 
tura de  hum  mastro  dc  40  pés.  —  Este  facho,  sendo  bem  conservado, 
livrará  para  o  futuro  de  hum  erro  que  tem  muitas  vezes  sido  funesto 
aos  navegantes ,  que  tem  tomado  o  golfo  de  Porto-Farina  pelo  da  Go- 
leia.— Impoz-se  hum  direito  de  dois  pezos  duros  a  cada  navio  mercan- 
te, sem  distineção  de  maior  ou  menor  porte,  que  der  fundo  na  ensea- 
da; o  qual  direito  he  applicado  á  manutenção  do  farol,  o j 

Idem  29. 

Hum  dos  periódicos  desta  Cidade  dá  a  noticia  da  morte  do  celebre 
âtithor  dramático  Kotzebue ,  e  com  circunstancias  que  não  são  de  todo 
exactas.  Eis-aqui  o  que  nos  escreve  (diz  a  Gazeta  de  França)  a  este 
respeito  hum  nosso  correspondente  de  Manhein  em  data  de  23  deste 
mm  -jvEsta  tarde  espalhou  a  consternação  nesta  Cidade  hum  aconte- 
cimento mui  tragio.  Diffundio-se  o  boato  de  que  Mr.  Kotzebue  (o  ce- 
lebre author ,  que  passou  aqui  o  inverno)  fôra  assassinado.  O  facto  se 
confirmou  plenamente.  O  seu  assassino  he  hum  mancebo  por  nomo 
Heinrich,  que  se  diz  estudante  de  Theologia,  o  qual  tinha  aqui  che- 
gado hoje  mesmo ,  e  foi  a  casa  de  Mr.  Kotzebue  com  pretexto  de  to- 
mar conhecimento  com  elle.  Dco-lhe  duas  punhaladas ;  meia  hora  de- 
pois expirou  Mr.  Kotzebue,  O  mesmo  matador,  ao  sahir  da  casa  del- 
»e,  cravou  em  seu  próprio  peito  o  punhal  ;  mas  a  ferida  não  se  julga 
mortal.  Transporta rao-no  á  estalagem,  onde  está  bem  guardado. — 
Esperamos  em  breve  saber  ,  pela  inquirição  a  que  á  manha  se  vai 
proceder,  que  motivo  podia  aetermiuar  este  moço  a  commetter  tão 
horrendo  crime. « 

No  decurso  do  anno  passado,  Mr.  Mollien  ,  apenas  de  i<t*de  de  22 
amos,  correo  todas  as  regiões  banhadas  pelo  Gambia  e  pelo  Rio  Gran- 
h  (na  Africa);  depois  de  ter  reconhecido  as  nascentes  destes  rios, 
P^netroo  no  paiz  dos  Fulas  meridionaes  até  a  Cidade  de  Tèembú ,  sua 
Capital ,  e  que  o  Major  Henne.ll  põe  nas  margens  do  Rio  Grande  em 
de  longitude ,  e  10°  de  latitude.  Depois,  subindo  para  o  Norte, 
dirigio-sc  ás  nascentes  do  Senegal ,  a  principal  das  quaes  elle  julga 
Rachado,  e  qu?- ficaria  nesse  caso  mais  ao  Sul  do  que  até  agora  se 
jogava.  Propuuha-sc  passar  dalli  zoNiger,  e,  subindo  por  este,  cue- 


< 
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gar  a  Tombuctã;  mas  como  o  paiz  que  devia  atravessar  ee  achava  era 
guerra  ,  e  os  seus  guias  recusassem  concluzillo  mais  longe,  vio-se  obri- 
gado ,  depois  de  haver  arrostado  todos  os  riscos  e  descoro  modos  inse- 
paráveis de  huina  viagem  entre  povos  bárbaros,  a  descer  o  Rio  Gran- 
de ,  e  voltar  pelas  Ilhas  de  Bissdo  á  Colónia  do  Senegal ,  e  chegou  a 
15  dc  Janeiro  á  Cidade  dc  S.  Luiz,  onde  embarcou  para  França  com 
o  precedente  Governador  daquella  Colónia.   ^ 

AVIS  O  S. 

i?A  pessoa  a  quem  foi  roubado  hura  Relógio  de  ouro,  com  sinetes 
c  chave  do  mesmo  metal  no  dia  8  do  corrente  na  Igreja  dos  Religiosos 
Carmellitas  Descalços,  sita  na  rua  nova  da  Princeza  ,  ou  dos  Fanquei- 
ros, pôde  comparecer  na  Intendência  Geral  da  Policia  em  qualquer 
dos  dias  seguintes ,  acompanhando-se  de  huma  Relação  que  contenha 
os  signaes  específicos  do  dito  Relógio,  sinetes,  e  chave,  e  reconhecen- 
do-se  serem  todos  ou  parte  dos  referidos  effeitos  propriedade  sua,  lues 
serão  entregues,  n 

Vende-se  hum  cavallo  rabão,  Inglez  ,  de  boa  marca,  de  sete  annos, 
sem  defeito  algum:  quem  o  quizer  comprar,  dirija-se  á  rua  do  Cru- 
cif  ro  JS.°  56. 

Simão  Alves  ,  Testamenteiro  dofallecido  Januário  José  Gorjão ,  par- 
ticipa que  toda  a  pessoa  que  tivesse  tido  contas  com  o  dito  ,  compa- 
reça na  rua  dos  Ourives  da  Frata  JN.°  192,  dentro  do  termo  de 30  dias 
a  nm  dc  se  liquidarem  as  ditas  contas. 

Na  rua  das  Portas  de  Santa  Catharina  N.°  40,  letra  K,  se  diz  onde 
existe  hum  annel ,  para  entregar  a  quem  mostrar  ser  seu  dono ,  o  qual 
foi  achado  no  dia  28  do  mez  passado. 

Quem  quizer  comprar  huns  Serviços  até  Major,  falle  com  Francisco 
Carrilho  Feijó  com  loja  de  Retrozeiro  no  seu  arruamento  em  N.°  102. 

A  S.  João  dos  Bem  cazados  N.°  42,  ha  para  vender  bom  verde  de 
sevada. 

Os  herdeiros  do  Desembargador  João  Rodrigues  Botelho  participâo 
aos  Crédores  á  herança  deste ,  queirão  comparecer  no  Escriptorio  do 
Escrivão  do  Civel  da  Cidade  Manoei  Marques  da  Costa,  morador  ás 
Portas  de  S.  Antão  N.°  9,  dentro  do  termo  de  15  dias,  para  legali- 
zarem as  suas  dividas  e  contas,  a  fim  de  se  lhes  satisfazerem. 

Quem  quizer  arrendar  huma  Botica  na  rua  da  Atalaya  N.°  161 ,  fal- 
le com  sua  dona  na  mesma  Botica: 

Abril  16. —  Desconto  do  Papel-moeda  19  a  19  l  por  cento. 

Prémios  da  actual  Loteria  da  Misericórdia ,  1.'  deste  anuo  ,  de  ]00£T  rs. 
para  cima  inclusive  ,  segundo  as  listas  particulares  (10.°  dia  da  extracção) , 
íí.  1419,  p.  100#  rs.  N.  1753,  p.  100#  rs.  N.  2196,  p.  300#  rs. 
K.  3855,  p.  300#  rs.  N.  5393,  p.  800#  rs.  N.  7274,  p.  400#  rs. 
fí.  19539,  p.  300#  rs.  N.  20830,  p.  800#  rs. 
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SEGUNDA  FEIRA  10  DE  ABRIL. 


FRANÇA. 
Paris  15  de  Março. 

NAo  obstante  as  duvidas  que  Sc  tem  suscitado ,  podemos  affinnar 
que  chegou  a  Theodosia  o  Cavalleiro  Joubert  com  1300  cabras  da 
casta  do  Tibet ,  ~e  que  já  se  estavão  tomando  medidas  para  o  seu  em- 
barque ,  de  maneira  que  em  breve  chegarão  a  Toulon  ou  Marselha.. 

Parece  que  Mr.  Joubeit  não  comprou  estas  cabras  no  mesmo  pais 
do  Tibet ,  mas  sim  nas  vizinhanças  do  Mar  Caspio ;  c  as  intimas  rela- 
ções que  sempre  tem  existido  entre  os  povos  pastores  de  toda  aquclla 
terra  ,  pois  seguem  o  mesmo  culto  e  dependem  do  mesmo  Chefe ,  que 
he  o  D  alai -Lama ,  fazem  mui  provável,  que  nas  diversas  emigrações 
dos  Calmucos  para  o  território  Russiano ,  as  ultimas  das  quaes  são  mui 
recentes  o  levassem  com  sigo  cabras  do  Tibet  ou  de  Cachemira ,  assim 
como  também  tem  ovelhas  de  varias  castas  dos  povos  pastores  do  in- 
terior da  Asia  ,  com  os  quaes  fazem  hum  commercio  de  permutação. 
Por  conseguinte  bem  pode  Mr.  Joubert ,  sem  necessidade  de  ir  ao  Ti- 
òet,  ter  reconhecido  e  adquirido  cabras  daquelle  paiz  .  de  castas  legiti- 
ma e  mixta  ,  e  então  deve  de  ser  indifferente  que  se  hajão  conduzido 
de  bum  ou  de  outro  ponto  ;  e  tanto  os  que  concebêrão  como  os  que 
tem  executado  huma  empreza  de  tão  conhecida  utilidade  tem  justo  di- 
reito á  gratidão  da  França. 

A  questão  importante  íica  por  tanto  reduzida  a  saber  se  o  pello  da* 
cabras  que  Mr.  Joubert  enviou  ,  he  realmente  o  de  que  se  tecem  os 
chalés  de  Cachemira ;  e  sobre  isto  podemos  assegurar  que  vimos  huma 
amostra  dó  pello  de  huma  das  ditas  cabras,  e  apresenta  todas  as  qua- 
lidades que  se  attribuera  ao  das  cabras  de  Cachimira. 

Idem  18. 

Temos  recolhido  f  diz  a  Gazeta  de  França )  sobre  o  famoso  Gover- 
nador que  com  o  modesto  titulo  de  Vice-Rei ,  reina  em  o  Baixo- Egy* 


Digitized  by  Google 


pto ,  as  seguintes  particularidade*,  QUe  nos  são  em  parte  connntrnica- 
das  por  hum  viajante  recentemente  chegado  daquella  região. 

AH-Bachá  ama  e  protege  as  Artes  amenas.  São  bem  acolhidos  na 
sua  Corte  os  Artistas  Furopèos  ,  e  elle  se  compraz  em  lhes  facilitar 
todos  os  objectos  de  estudo  que  os  attrahe  ào  Cairo.  He  homem  de  ca- 
racter elevado,  capaz  das  mais  arrojadas  acções,  c  faz  conter  os  seus 
povos  na  obediência  pela  idea  de  huma  inflexível  severidade.  He  cons- 
tante porque  meio  se  soube  descarta*  dá  milícia  dos  Janizaros  ,  que 
tinhào  dado  leis  aos  seus  predecessores.  A  mortandade  desta  milícia 
hc ,  segundo, nos  assegiuão,  o  assumpto  de  hum  quadro  que  hum  dos 
nossos  mais  hábeis  Artistas  está  compondo  para  a  próxima  exposição. 
Ali-Bachn  tem  sido  envenenado  tres  vezes  ,  e  do  cffeito  que  em  sua 
organisação  produzirão  as  substancias  corrosivas  de  que  tem  escapado 
ficou-lhe  huma  espécie  de  movimento  convulso  no  estômago  que  inter- 
rompe com  frequência  o  seu  discurso,  e  prejudica  a  sua  falia.  Apezar 
de  cercado  de  grande  numero  à^Europêos  ,  não  falia  Francez  .  o  que 
torna  os  seus  desígnios  tanto  mais  impenetráveis  aos  homens  da  nossa 
nação.  Mostra  grande  respeito  ao  Grã-Senhor.  —  Os  Christãos  são  vis- 
tos com  máos  olhos  pelo  povo  do  Catro  ,  e  são  obrigados  a  vestir-se 
ao  modo  dos  Egypcios  ;  qualquer  Franco  que  passeasse  pelas  ruas  do 
Cairo  vestido  á  Éurvpêa  seria  assassinado.  Não  ha  muito  tempo  que  a 
mulher  de  hum  Cônsul  vio  apunhalar  huma  filha  stia  em  seus  próprio» 
braços  ao  entrar  na  Cidade. 

Refere-se  do  modo  seguinte  a  entrevista  que  o  Príncipe  dos  Wecha- 
bitas ,  o  í n fel  iz  A bdallah  ,  teve  com  o  Vice-Rci  do  Egypto.  OViee-Rei 
recebeo  o  prisioneiro  com  muita  benignidade  ;  e  entre  outras  cousas, 
lhe  perguntou  :  n  Era  Jbrahim^Bavhá  bom  General  l  n  — O  vosso  filho , 
replicou  Abdallah  com  hum  tom  chek>  de  firme»a  e  dignidade ,  o  vosso 
filho  ,  ainda  que  mancebo  ,  he  hum  consummade  Capitão.  Combati 
valorosamente  contra  elle ;  mas  o  destino  decidio  da  minha  vida.  Vós 
sois  poderoso  ,  e  creio  qne  generoso.  Não  cureis  da  sorte  que  sei  me 
espera.  Só  vos  rccommemlo  a  minha  Capital,  e  a  minha  família. w— 
»  Abdallah  ,  replicou  o  Více-Rei  ,  a  queda  da  vossa  Capital  custa  ao 
Grã-Senhor,  meu  Soberano,  c  a  mim,  sommas  immensas,  e  a  rida  de 
alguns  milhares  de  homens.  Essa  Cidade  deve  ser  demantelada ,  a  fim 
de  eternizar  a  infâmia,  e  o  castigo  de  huma  Seita  rebelde  ao  Alcorão: 
os  seus  habitantes  irão  viver  em  outra  parte.  A  vossa  família  está  em 
segurança  ;  ca  a  recebi  debaixo  de  minha  especial  protecção  ;  estai 
certo  d* isto  ,  e  socegai. Bem  se  sabe  que  Abdallah  foi  conduzido  a 
Constantinopla ,  onde  lhe  foi  cortada  a  cabeça. 

Idem  19. 

O  Embaixador  da  Ptrsia  ,  Mirza- Abdvt- Hassan»  Kan  visitou  hontem 
a  Bibliotheca  do  Rei ,  acompanhado  pelos  seus  dois  interpretes  e  por 
varias  pessoas  da  sua  comitiva  ,  manifestando  a  maior  satisfação  ao 
examinar  este  formoso  estabelecimento  ,  o  mais  rico  deste  género  que  ha 
na  Europa  ,  tanto 'pelo  numero  como  pela  raridade  dos  objectos  que 
encerra.  Conciliou  eav  particular  attenção  do  Príncipe  a  Sala  dos  ma* 
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nuseritos ,  onde  se  lhe  apresentou,  entre  outras  Obras  preciosas,  nu- 
ma collecção  de  Poesias  composta  pelo  Imperador  seu  amo ,  e  vários 
debuxos  tirados  de  Obras  Persianas,  notáveis  pck>  sen  lustre,  e  vivas 
cores» 

LISBOA  17  de  Abril. 

• 

Na  Ordem  do  dia  de  9  de  Abril  de  1819  se  declarou  a  Promoção 

seguinte. 

For  Decreto  do  l.°  de  Dezembro  de  ISIS. 
Batalhão  do  Regimento  de  Infantetia  tf.  12 ,  destacado  no  Reino 

do  Brasil. 

Coronel ,  o  Tenente  Coronel  Graduado  em  Coronel ,  Ignacio  Luiz 
Madeira. 

Na  Ordem  do  Dia  de  10  de  Abril  de  1819  se  declarou  a  Promo- 
ção ,  c  a  Demissão  dos  seguinte?  Officfars. 
Por  Portaria  do  Governo  datada  de  22  de  Março  próximo  passado ,  em 
consequência  de  Proposta  do  Illustrissimo  e  Êxcellentissimo  Marechal 
General  Marquez  de  Campo  Maior. 

Regimento  de  Milícias  de  Guimarães. 
Ajudante  ,  o  Ajudante  do  Regimento  de  Milícias  de  Trancoso,  Ma- 
noel de  Freitas  Mesquita. 

Regimento  de  Milicias  de  Trancoso. 
Ajudante  ,  o  Ajodande  do  Regimento  de  Milicias  de  Guimarães, 
Antonio  Lni2  da  Fonseca. 

Regimento  de  Milicias  da  Feira. 
0  Alferes  Antonio  Leite  Tinoco  demittido  do  Real  Serviço,  por  al- 
legar motivos  attendiveis. 

Regimento  de  Milicias  de  Setúbal. 
0  Alferes  Manoel  dos  Santos  demittido  do  Real  Serviço ,  por  alle- 
gar  motivos  attendiveis. 

Demittidos  do  Real  Serviço ,  por  terem  sido  julgados  incapazes  de  con- 
tinuarem a  servir  pelas  Juntas  Militares  de  Saúde. 
Regimento  de  Milicias  da  Feira. 
O  Capitão  Sebastião  Alves  da  Silva. 

Regimento  de  Milicias  da  Maia. 
0  Alferes  Manoel  José  Ferreira  Neto. 
Regimento  de  Voluntários  Reacs  de  Milicias  a  pé  de  Lisboa  Orientah 
0  Tenente  Jacintho  José  da  Silva. 

Regimento  de  Milicias  de  Évora. 
0  CapitSo  MelitSo  José  de  Abreu,  o  Tenente  João  Vicente  Galego^' 
c  o  Alferes  Antonio  Gil  Cardeira. 

Regimento  de  Milicias  de  Leiria. 
0  Capitão  José  Luiz  da  Silva  Ferreira. 

Regimento  de  Milicias  de  Braga. 
0  Alferes  Antonio  Joaquim  da  Guerra. 

Regimento  de  Milicias  de  Beja. 
0  Capitão  Manoel  Figueiró  Souto  Maior. 
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Navios  que  derão  entrada  na  Torre  de  Belém ,  conforme  as  Fartes 

da  mesma  Torre  das  datas  seguintes. 

Abril  15.  Entr.  Portuguez ,  1  Galera  (o  Canoa),  de  Bengala  em  105 
dias,  com  2386  fardos  de  algodão ,  442  fardos  de  fazendas  brancas, 
385  caixas  de  chá,  274  caixas  de  anil,  670  saccas  de  assucar,  22j0 
saccas  de  arroz,  c!035  saccos  de  gengibre:  Hollandez,  1  Esc.  òcAins- 
teriam ,  com  fazendas  que  leva  para  a  Madeira  e  Gibraltar. 

Idem  16.  Entr.  Portuguez,  1  Berg. ,  de  Mogador  f  com  226  surrões 
do  cera  ,  78  de  amêndoa,  10  de  hervadoce,  e  33  de  cominhos:  Hollan- 
dez ,  1  Galiota ,  de  Jmsterdam ,  com  50  caixas  de  queijos  e  mais  fa- 
zendas. 

Sahírão  em  15:  1  Polaca  e  ]  Berg.  Russianos  para  Idra  em  lastro; 
1  Berg.  Inglez  para  Liverpool  com  fructa ;  e  1  Galiota  Dinamarqueza 
para  Barcelona  com  algodão. 

AVIS  Ò~ 

A  Real  Junta  da  Fazenda  da  Marinha,  precisa  comprar  vinagre 
bom.  Toda  a  pessoa  que  tiver  este  género  para  vender,  dirija  a  sua 
proposta  á  mesma  Real  Junta  até  ao  dia  20  do  corrente. 

Quinta  feira  22  do  corrente  mez  de  Abril ,  continua  o  leilão  de  mo- 
veis ,  louça  de  porcelana  etc.  na  rua  de  Val  de  Pereiro  JNT.°  78  ,  ás 
onze  horas  da  manha. 

Nos  dias  21  e  22  do  corrente  na  casa  da  índia,  ás  horas  do  costume 
«e  ha  de  fazçr  venda  em  leilão  de  fazendas  e  anil  de  Bengala. 

Manoel  Antonio  de  Castro,  Alumno  da  Aula  de  Gravura  desta  Cor- 
te ,  e  morador  na  calçada  da  Estrella  N.°  70,  tem  dedicado  á  Nação 
Portugueza,  debaixo  dos  auspícios  dos  Illustrissimos  e  Excellentissimos 
Governadores  do  Reino,  hum  quadro  que  representa  gravada  a  Efíi- 
gie  de  S.  A.  R.  a  Sereníssima  Senhora  D.  Carolina  Foscfa  Leopoldina , 
e  espera  que  não  sô  merecerá  o  acolhimento  do  Publico  illustrado  esta 
primeira  producção  do  seu  mediocre  talento ,  mas  que  também  se  di- 
gnará animallo  com  o  seu  auxilio,  assignando,  pelo  mesmo  preço  de 
COO  reis  para  outro  igual  quadro  que  intenta  ofíerecer  aos  seus  com- 
patriotas ,  era  que  representará  a  Effigie  de  S.  A.  o  Príncipe  Real  do 
ileino-Unido  de  Portugal,  Brasil ,  e  Ãlgarves.  Adverte-sc  que  da  dita 
primeira  Gravura  podem  os  Senhores  Assignantes  receber  já  os  Exem- 
plares que  quizerem,  sendo  o  preço  de  cada  hum  delles  800  réis;  bem 
como  os  da  segunda,  loffo  que  esteja  completa.  As  mesmas  assignatu- 
ras  devem  ser  feitas  na  loja  da  Gazeta ,  ou  em  casa  do  Author. 

Abril  17.  —  Desconto  do  Papel-moeda  19  a  19  £  por  cento. 

Prémios  da  actual  Loteria  da  Misericórdia ,  l.a  deste  anno  ,  de  100#  tL 
para  cima  inclusivè  ,  segundo  as  listas  particulares  (1  l.°dia  da  extracção), 
2005,  p.  100#  rs.  N.  3111,  p.  100#  rs.  IN.  3568,  p.  1:000#  rs. 
N.  3590,  p.  lOOg  rs.  N.  4922,  p.  400#  rs.  N.  5065,  p.  300#  «* 
Tí.  6566  ,  p.  300#  rs.  N.  7892,  p.  500#  rs.  N.  10069,  p.  300#  re- 
li. 15462,  p.  100#  rs.N.  21418,  p.  100^. 
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COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


TERÇA  FEIRA  2o  DE  ABRIL. 


LISBOA  19  de  Abril. 

HA  tempos  que  na  Gazeta  fizemos  menção  dc  se  ter  descuberto  em 
Roma  o  antigo  e  célebre  Templo  da  Concórdia ;  agora  podemos 
dar  aos  curiosos  de  Antiguidades  sobre  este  objecto  maior  individua- 
ção, a  qual  publicou  no  Diário  Romano  o  Abbade  Carloféa,  donde 
se  traduzio  em  Franctz  ,  e  se  publicou  nos  Annaes  Enciclopédicos , 
com  o  titulo  seguinte : 

Noticia  sobre  o  Templo  da  Concórdia  recentemente  descoberto 

em  Roma. 

O  descobrimento  do  Clivium  Capitolinum  (Encosta  do  Capitólio) ,  so- 
bre cuja  situação  se  não  podião  ajustar  os  mais  eruditos  antiquários ,  mi- 
nistrou ha  pouco  vestígios  certos  para  também  se  deparar  com  os  outros 
grandes  edifícios  públicos  que,  segundo  o  testemunho  dosauthons  an- 
tigos, ficavão  na  sua  vizinhança.  Nunca  se  entrou  em  duvida  de  que 
o  Templo  de  Júpiter  Tonante ,  edificado  por  Augusto  ,  depois  da  guer- 
ra contra  os  Cantabros ,  não  fosse  aquelle  de  que  restão  tres  columnas 
hnm  pouco  acima  do  Tabularium  (isto  he,  Arquivo,  lugar  onde  se 
deposita  vão  os  Senatus-Consultos ,  os  Plebiscitos,  e  as  Leis),  o  qual 
se  julga  fôra  restaurado  por  Septimio  Severo ,  e  por  Caracalla. 

.Muitas  são  as  questões  que  se  fazem  relativamente  ao  sitio  onde 
existia  o  celebre  Templo  da  Concórdia  erecto  por  Camillo.  Apezar  das 
dificuldades  que  a  isso  oppoem  os  que  pretendem  achallo  mais  perto 
do  Hospital  da  Consolação ,  quasi  todos  os  sábios  tem  vindo  em  reco- 
nhecvllo  nas  ruinas,  muito  mal  rest-.urad.is  ,  da  fachada  dc  s,  is  côlu- 
mnas, que  ainda  existe  na  vizinhança  do  Templo  de  Júpiter  Tonante. 
Ainda  a  ninguém  tinha  lembrado  que  tilvez  elle  se  viesse  a  encontrar 
na  grande  c  bella  praça ,  hoje  amontoada  de  pedras  c  paredes  moder- 
nas, que  fica  entre  o  Templo  de  Júpiter  Tonante  e  as  Gemonias ,  ou 
caminho  que  vai  em  direitura  do  Arco  de  Septimio  Severo  ao  Capito" 
lio,  apezar  de  todos  os  authores  antigos  o  attestarem  ,  assim  como  ns 
exc-tvaç5es  que  se  tem  feito  ha  poucos  mezes.  As  soberbas  obras  de 
esculptujra,  enj  naaimoxe  branco,  da  mais  Una  grã  que  jámais  se  vio, 
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es"  fusfes  ou  facrs  dc  columnas  cór  de  jalde  dourado  (ou  amareUo  an- 
tigo), estriadas,  e  de  côr  tirante  a  violeta,  como  as  de  M.  Aprippn , 
a  base  destas  mesmas  columnas ,  qir*  he  dos  mesmos  mármores  e  dc 
mármore  Africano;  as  cornijas  de  roxo  antigo  c  de  outros  mármores; 
os  restos  de  quatro  estatuas  colossaes,  duas  que  representao  imperado- 
res, e  as  outras  duas  mulheres,  huma  das  qnaes  talvez  seja  alguma 
divindade;  os  numerosos  fragmentos  de  estatuas  de  mulher,  mais  pe- 
quenas, que  se  acharão  amontoadas  em  hum  pequeno  espaço;  a  cir- 
cunstancia de  estar  o  plano  do  edifício  ao  nível  do  do  Templo  de  Júpiter 
Tonante ,  e  varias  outras  combinações,  não  me  permittem  duvidar  de 
que  o  edifício  de  que  se  trata  foi  erigido  pouco  tempo  depois  deste 
Templo,  e  pelo  mesmo  Arquitecto.  Esperava  além  disío  que  acharia 
algumas  inscripções  que  medariao  mais  certeza ,  aclarando  este  facto, 
e  est;.  esperança  se  realizou  completamente.  Mandou-se  cavar  com  a 
maior  attenção  ,  e  recolher  grande  numero  de  pedaços  drstas  preciosas 
obras  de  esculptura  ,  e  acharão-sc  finalmente  a  31  de  Julho  do  anno 
de  1816  duas  inscripções  votivas  sobre  lápidas  de  mármore,  as  quies 
confirmarão  que  este  edifício  era  o  Templo  da  Conrordia  ,  que  tanto 
tempo  se  havia  procurado.  Tinha-se  antes  disto  achado  huma  inseri- 
pçuo  tao  mal  conservada ,  que  só  depois  de  se  ter  cuidadosamente 
comparado  com  as  outras  duas  se  veio  a  conhecer  que  era  relativa  á 
D  cosa  Concórdia. 

Antes  de  fallar  nas  que  s3o  mais  importantes  e  mais  bem  conserva- 
das ,  bom  será  dar  algumas  noções  sobre  este  edifício  em  geral.  He 
impossível  traçar  huma  descripçao  geral  delle  pelo  que  se  te»  até 
agora  descoberto,  assim  como  determinar  as  suas  proporções,  que  só 
se  pod<  riao  achar  comparando-as  com  osedificios  adjacentes;  mas  isto 
seria  estranho  ao  nosso  assumpto,  o  qual  he  provar  a  importância  do 
descobrimento ,  e  a  identidade  deste  edifício  com  o  Templo  da.  Concór- 
dia. Keferirei  só  o  que  delle  dizem  mais  diguo  de  saber-se  os  antigos 
eseri(ores. 

Este  Templo  foi  edificado  por  Furio  Camillo  pelos  annos  387  áeRo' 
ma.  Nao  sei  se  no  tempo  da  Républica  foi  reedificado  ou  ampliado: 
ivunio-se  neílc  muitas  vezes  o  Senado,  e  algumas  vezes  alli  orou  Ci- 
cero ,  nao  sem  grande  risco.  Elie  nos  diz  que  neste  Templo  havia  hu- 
ma Capella,  com  huma  grande  escada,  na  qual  se  havia  hum  dia  pos- 
tado  hum  magote  de  Cavalleiros.  Ovidio  conta  que,  no  tempo  de  Au- 
gusto ,  o  exterior  do  Templo  era  de  mármore,  c  que  a  frente  olhava 
para  o  Foro,  onde  se  juntava  o  povo:  factos  estes,  que  todos  os  ou- 
tros authores,  que  delíes  fallao,  confirmao.  Dion  Cássio  diz  que  este 
Templo  ficava  próximo  á  Cadêa  Tuliiana,  e  secundo  Sérvio  ficava  ao 
pé  da  Thcsouraria  de  Saturno,  que  he  hoje  a  Igreja  dc  Santo  Jdrvt- 
no.  —  Estácio  dá  delle  mais  exacta  descripçao  ,  por  occasião  da  esta- 
tua equestre  colossal  de  Domiciano  feita  de  bronze  ,  que  estava,  na 
nossa  opinião  ,  entre  a  Columna  de  Focas  e  o  Templo  de  Castor  ePol» 
lux ,  que  está  hoje  igualmente  desentulhado.  Diz  elle  que  esta.  estatua 
olhava  para  est-  Templo,  para  o  de  Vesta ,  e  para  o  Monte  Palatino; 
e  que  por  detrás  delia  ficavão  os  Templos  de  Júpiter  Tonante  e  o  da 
Concórdia ,  que  tem  seis  columnas;  os  lados  deste  Templo  olhão  ao 
Foro  ,  aos  Templos  de  Castor,  e  de  Vasta ,  e  ao  Palatino,  ao  passo  que 
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o  de  que  falíamos  tinha  verdadeiramente  a  sua  frente  pafa  esta  par- 
te, segundo  a  sua  localidade,  que  he  inalterável  ,  e  que  se  acha  pre- 
sentemente descoberta . 

As  inseri pçots  forao  achadas  no  Sacellum  ,  (ou  Capella)  ,  no  siíio 
onde  estava  o  altar  e  a  estatua  da  Deosa. 

Porém  o  edifício  actual  não  he  o  que  existia  no  tempo  de  Camillo, 
e  mesmo  de  Cicero:  he  este  o  mais  nobre,  o  mais  rico  em  admiráveis 
obris  de  esc ul pt ura  ,  pelas  quaes  se  possa  estudar  o  gosto  antigo,  e  do 
mais  feliz  tempo  do  reinado  de  Augusto  ,  sem  fatiar  das  obras  dos 
Gregos,  que,  segundo  Plínio,  forao  alli  collocadas  no  tempo  do  mes- 
mo Augusto. 

Nao  deve  causar  admiração  a  differença  que  ha  entre  o  antigo  Tem- 
lo  da  Concórdia  ,  e  o  que  foi  edificado  no  tempo  de  Augusto.  Este 
mperador  introduzido  em  Roma^  o  luxo  dos  mármores  ,  as  obras  de 
csculptura  em  relevo  e  em  vasadura.  A  historia  conta  que  .Augusto  e 
Tib  rio  mostrarão  particular  devoção  â  Deosa  Concórdia;  Augusto  re- 
c  beo  do  Senado  neste  Templo  o  titulo  de  Pai  da  Patria  ,  no  anno  de 
Roma  752  ,  depois  da  Victoria  ganhada  aos  Germanos  ,  e  recuperação 
das  b  ndf  iras  de  Varo.  Este  Imperador  quiz  dar  hum  a  brilhante  pro- 
va da  boa  harmonia  que  reinava  na  sua  familia  ;  e  para  esse  íim  em 
731  fannos  de  Roma)  ,  em  nome  de  Tibério  seu  filho  adoptivo,  depois 
de  ter  edificado  a  Júpiter  Tonante  hum  Templo  assaz  vasto  ,  mandou 
reedificar  o  Templo  de  que  tratamos,  em  honra  da  sua  Divindade  pre- 
dilecta (a.  Concórdia)  ,  em  nome  de  Tibério  e  de  Livia.  Foi  este  novo 
Templo  dedicado  em  16  de  Janeiro  de  762  ,  no  Consulado  de  Publio 
Cornélio  Dolabella ,  e  de  Calo  Junio  Silano ,  e  recebeo  depois  segundo 
o  Kalendario  de  Valério  Flacco  ,  publicado  por  Foçgini ,  o  nome  de 
Templum  Concórdia:  Augustas,  —  Spanheím  persuadio-se  reconhecer  a 
verdadeira  representação  d'isto  em  hum  a  medalha  do  tempo  de  Tibério. 
0  novo  esplendor  do  Templo  e  a  sua  preciosa  escultura  não  impedirão 
que  o  Senado  alli  se  não  congregasse  no  século  seguinte;  muita*  vezes 
mesmo,  como  provou  Monsenhor  Caetano  Marini  (Veja-se  a  obra  Atti 
e  monumenti  dei  fratelli  arvali.  Roma,  1791  ,  P.  I.  p.  168.)»  os  Irmãos 
Arvaes  fazião  as  suas  assembleas  dentro  e  no  vestíbulo  ( Pronaos).  Es- 
tas observações  preliminares  são  sufficientes  ;  he  tempo  de  fallar  das 
ioscripçoes.  A  que  se  achou  primeiro  foi  a  seguinte: 

M.  ARTORIVS  GEM1NVS. 
LEG.  CAESAR.  AUG.  PRAEF.  AERAR.  MIL. 

CONCORDIAE. 

(Marcus  Artorius  Gemiuus  hvgntus  ,  Caesam  Áwgusti  Vraefectus 
Erarii  Militam  ConcordiaeJ 

Os  caracteres  desta  inseri pção  são  mui  hellos.  He  exarada  em  huma 
lápida  de  mármore  demais  ne  3  pés  de  comprimento,  pé  e  meio  de  al- 
tura, e  menos  de  6  pollcgadas  de  grossura  com  o  encaixe:  estava  uni- 
da á  parede  como  ainda  o  mostrão  duas  barras  de  ferro  que  alli  estão 
pregadas.  Em  que  occasião  ,  e  por  que  motivo  foi  feita  esta  inscri- 
pção  ?  Quem  he  que  faria  conferir  esta  distineção  a  Marco  Antonio 
Gémino  .  cujo  nome  não  he  conhecido  na  Historia  ?  Talvez  mandasse 
pôr  esta  inscripção  votiva  á  Concórdia  por  devoção  que  tivesse  á  Deo- 
sa ,  por  agradecimento  ,  ou  por  obsequiar  o  Imperador  Augusto  seu 
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benfeitor.  O  sen  motivo  está  sufficientemente  indicado  pela  localidade  ; 
Jrtorio  se  intitula  somente  Prefeito  da  Caixa  Militar  ;  Suetomo  ún 
que  Augusto  creou  esta  Caixa,  ou  Thesouraria  ,  separando-a  do  Lra- 
rio ,  e  secundo  Dion  ,  elle  a  ercou  para  si ,  e  para  Tibério.  Lis-ahi  Ui- 
vei o  beneficio  de  que  Artorio  ,  que  segundo  parece  foi  o  primeiro 
Prefeito  deste  Cofre  ,  testemunhou  á  Deosa  o  Sett  reconhecimento  do 
Templo  que  acabava  de  ser  reedificado  por  Augusto  e  liberto  com  tao 
grande  predilecção.  Ao  menos  vivia  mssa  época. 

Os  caracteres  da  outra  inscripção  são  iguaes,  menos  bellos,  c  mais 
pequenos  que  os  da  primeira  ;  também  se  acha  gravada  em  huma  la- 
pida ,  que  estava  pegada  á  parede,  de  palmo  e  meio  de  comprido ,  e 
pouco  menos  de  altura.  Falta-lhe  absolutamente  a  cornija,  e  esta  mu. 
tilada  no  principio,  de  modo  que  não  indica  o  nome  nem  as  qualida- 
des da  pessoa  que  alli  a  poz.  Eis-aqui  o  texto  : 

LUSITANIAE 

DESIGN. 
PRO  SALUTE  TI.  CAESARIS 

AUGUST!.  OPTIMI.  AC 

1USTISSIMI  PRINCIPIS 
COiNCORDIAE 

AURI  P.  V 

ARGENTI  P.  X. 
A  inscripção  só  faz  presumir  que  esta  pessoa  residia  então  na  Jms\- 
tania,  ou  que  nella  fora  em  outro  tempo  empregada ,  e  estava  designada 
(Dcsignato)  para  algum  emprego  superior.  Segundo  este  mármore  fez 
este  sujeito  á  Concórdia  o  donativo  de  5  libras  de  ouro  e  dez  de  prata 
pela  saúde  de  Tibério  Cesar  Augusto  ,  o  melhor  e  ornais  justo  dos  Prín- 
cipes (*).  Quiz  talvez  por  este  voto  implor  r  o.soccorro  da  Deosa  cm 
alguma  enfermidade  do  Imperador,  ou  pedir-lhe  que  concedesse,  aoseu 
berofeitor  dilatada  vida.  A  circunstancia  de  ter  sido  feito  o  donativo 
a  favor  de  Tibério ,  e  de  ter  este  Príncipe  mandado  reparar  o  Templo 
da  Concórdia ,  pode  fazer  crer  que  esta  inscripção  não  provem  de  ou- 
tro edifício  ,  c  que  he  do  tempo  deste  Príncipe;  e,  a  não  ser  que  por 
adulação  lhe  da  o  nome  do  melhor  e  mais  justo  dos  Príncipes,  deve 
ser  do  principio  do  s?u  reinado. 

A  8  de  Agosto  do  anno  de  1816  achou-se  nas  excavaçSes  do  Tem- 
plo da  Concórdia  a  seguinte  inscripção  votiva :. .  PRO.  C.  . .  CONC.  .. 
AUIPV. .  .  (em  quatro  linhas);  mas  está  infelizmente  tão  mutilada  que 
lie  impossível  decifrar  todo  o  seu  sentido;  só  resulta  delia  que  hum  de- 
voto fez  á  Deosa  Concórdia  huma  offerenda  de  5  libras  d^uro;  porém 
ao  menos  ministra  huma  nova  prova  de  que  este  edifício  he  o  verda- 
deiro Templo  da  Concórdia, 

(*)  .  .  .  Pro  salute  Tiberii  Caesari»  Auguati  optimi  ac  justissimi  Principia  Cod- 
cordiae.  Auri  Pondo  V.  Argenti  Pondo  X. 

ii  —        *  *"""*"*""" 

Abril  19.  — Desconto  do  Papel-raoeda  19  a  19  i  porcento. 

Na  Impressão  Kegia, 
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GAZETA  $gtètâg/£  DE  LISBOA- 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


QUARTA  FEIRA  21  DE  ABRIL, 


GR  Ã.BRETANHA. 

Londres  12  de  Março, 

HE  provável  que  se  vá  finalmente  fazer  justiça  ás  reclamações  di- 
rigidas á  Corte  de  Peiersburgo  ácerca  dos  Negociantes  Inglczcs , 
para  obterem  delia  o  valor  dos  140  navios  c  cargas  ,  com  bandeira 
neutra,  confiscados  em  1810  em  Petcrsburgo.  Sem  duvida  lembrará  que 
se  enviou  de  Londres  á  Russia  hmtiSL  Deputação,  á  frente  da  qual  nia 
o  Àlderman  Rowcroft  ,  para  requerer  ao  Imperador  huma  compensa- 
ção das^péfdas  que  experimentárão  os  Negociantes  Jnglezes.  Como  o 
imperador  Alexandre  se  achava  em  Aquisgran  quando  a  Deputação 
chegou  á  Russia ,  foi  o  requerimento  enviado  ao  nosso  Embaixador  o 
qual  otransmittio  ao  Imperador.  Acaba  de  chegar  a  resposta ,  c  ouvi- 
mos dizer  que  he  de  natureza  satisfacroria.  A  somma  das  reclamações 
lie  mui  considerável,  visto  que  os  140  navios  Unhão  todos  carregações 
de  valor  ,  pela  maior  parte  de  géneros  coloniaes. 

0  Corpo  conwnerciftl  experimentou  hontem  pela  manhã  hum  violen- 
to abalo  pela  quebra  da  Casa  de  Negocio  de  J.  Barandon  e  Companhia. 
Diz-se  que  às  'dividas  e  letras  acceitas  desta  Casa  ,  huma  das  princi- 
pies de  Londres  ,  sobem  aperto  de  200#  lib.  est.  Es' a  calamid  ide  he  re- 
sultado da  'continua  baixa  dos  câmbios  sobre  as  diversas  praças  da 
Europa.  Estar  Casa  tinha  grandes  porções  de  alçodão,  de  sebo,  etc. , 
artigos  que  todos  tem  abatido  muito  de  preço.  Entre  os  acceites  desta 
Casa  se  achava  huma  avultada  somma  de  bilhetes  em  nome  do  Gover- 
no Prussiatio ,  Mi*.  Rotschild  os  tomou  todos  sobre  si. 

Em  consequência  da  grande  baixa  que  acabão  de  soffrer  os  algodões 
era  rama  ,  expedi rão-se  de  Liverpool  a  Calcutá  expressos  por  via  de 
terra  ,  para  contramandar  quanto  antes  for  possível  qualquer  nova 
remessa  deste  artigo.  Dizem  que  os  expressos  se  obrigarão  a  entrega* 
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as  cartas  de  que  sao  portadores  dentro  de  três  mezes  não  lhes  suece- 
dendo  algum  desastre. 

Idem  24. 

Consta-nos  por  cartas  da  Jamaica  que  hum  Briguezinho  de  10  pe- 
ças,  chegado  a  Kingston ,  vindo  da  Ilha  de  Providencia  a  Velha,  ti- 
nha alli  deixado  o  General  Aury ,  e  a  sua  pouca  gente ,  no  mais  mise- 
rável estado.  A  febre  fazia  estragos  entre  estes  infelices,  os  quaes, 
sem  terem  viveres  nem  medicamentos,  se  vião  obrigados  a  deitarem- 
se  sobre  mato  expostos  ao  tempo.  Quando  o  Brigue  partio  já  tinhâo 
morrido  150  marinheiros  Inglezes.  Havia  dois  campos  naquella  Ilha; 
hum  de  Francezes ,  que,  graças  aos  cuidados  do  seu  compatriota  Aury, 
era  mais  bem  provido  que  o  outro,  composto  ã*  Inglezes  e  de  America- 
nos. Hum  marinheiro  Inglez  tinha  sido  enforcado  por  se  ter  queixado 
do  tratamento  que  lhe  davão.  O  General  Gordon  era  o  Ajudante  Ge- 
neral desta  tropa* 

O  Paquete  das  Ilhas  de  Barlavento  trouxe  cartas  de  Trinidad  até  28 
de  Janeiro.  Não  tinha  havido  acção  alguma  importante  na  Costa-fir- 
rae  Hespanhola  depois  que  Marido  tinha  sido  batido  pelos  Hespnnhoes 
perto  de  Cumand  ;  em  consequência  da  qual  victoria  tinhão  os  Realis- 
tas entrado  em  Cumanacoa,  d1onde  sahirão  depois  para  tomarem  posi- 
ções na  costa  até  o  golfo  de  Varia.  Em  consequência  deste  desastrado 
começo  da  campanha  tinha-se  visto  obrigado  o  General  Bolívar  a  mu- 
dar de  plano,  e  tendo  voltado  a  Angustura,  havia  dalli  partido  par* 
sc  juntar  á  divisão  de  Paez. 

Idem  25. 

Huma  carta  de  Florença  de  8  do  corrente  diz  entre  outras  cousas  o 
seguinte : 

"Fizcrão-se  aqui  estas  tres  semanas  passadas  preparativos  para  a 
recepção  do  Imperador  da  Áustria.  S.  M.  chegou  aqui  hontem,  e  ha 
cie  passar  huns  15  dias  em  companhia  do  Grã-Duque  Fernando ,  antes 
dc  partir  para  Roma  a  passar  a  Semana  Santa.  A  chegada  de  S.  31. 
foi  pela  volta  das  5  horas  da  tarde.  Estavão  formados  os  Grana- 
deiros para  o  receber  na  Porta  de  S.  Gallo  ,  e  ao  passar  o  Im- 
perador por  baixo  desta  magnifica  porta  ,  tocou  a  musica  ,  e  bra- 
dou o  povo  Viva !  viva  !  Toda  Florença  sahio  fora  das  portas ;  todas  as 
casas  estavão  fechadas ;  até  mesmo  as  casas  de  pasto ,  os  homens  of- 
ficiaes,  e  os  criados  de  servir,  deixarão  todos  as  suas  óceupações  para 
irem  ver  o  Imperador.  Eu  o  sei  por  experiência  própria  ,  porque  achei 
a,  minha  pousada  fechada,  c  não  pude  achar  de  comer  na  casa  depu- 
to ,  dc  modo  que  no  meio  de  toda  esta  esplendida  vista ,  cu  me  sentia 
a  finar-nu-.  A1  noite  illumiuou-se  toda  a  Cidade.  Felizmente  não  cho- 
veo;  digo  felizmente,  porque  desde  que  aqui  cheguei  tem  chovido 
t5o  continuamente,  que  assentei  que  nunca  veria  em  Florença  a  bella 
face  de  hum  ceo  da  Itália.  A  Ponte  de  Santa  Trinitá ,  esta  bella  e  sin- 
gular peça  de  Arquitectura ,  formava  hum  grandioso  objecto  sobre  o 
rio  Amo.  Havia  seis  columnas  artificiaes  cofiocadas  sobre  a  Ponte,  e 
•domadas  dc  lanternas,  O  Palacio  Pitti  estava  illuminado  com  muito 
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âosto ,  e  toda  a  Cidade  era  hnmá  luminosa  «cena  de  alegria  e  esplcn- 
or.  Hao-se  de  fazer  continuas  e  brilhantes  funeçoes  estes  15  dias  que 
S.  M.  aqui  se  demora :  viaja  com  o  titulo  de  Duque  de  Milão.  —  O 
Capitão  .  . .  deixou-me  ha  huma  semana  ,  para  se  achar  em  Roma  na 
Semana  Santa.  As  ceremoniás  que  se  praticSo  na  Igreja  de  «S.  Pedro 
neste  tempo  solemne ,  tem  attrahido  áquella  Capital  grande  numero 
de  Inglezes  que  aqui  estavão ,  e  em  outras  partes  da  Itália.  Não  lia 
presentemente  90  higlezes  em  Florença.  —  Marta  Luiz  a  ,  Duqueza  de 
Parma ,  chegou  aqui  Sexta  feira  passada :  vai  todas  as  noites  ao  thea- 
tro  de  Pérgola,  elie  alli  recebida  com  grande  applauso.  Tenho-a  vis- 
to duas  vezes;  sè  não  he  formosa,  pode-se  dizer  que  he  bonita;  o  seu 
semblante  he  pálido ,  mas  expressivo ;  he  de  mediana  estatura.  Seu  fi- 
lho quasi  sempre  a  acompanha;  parece-me  que  dá  todos  os  ares  de 
sua  mãi ,  e  que  nada  se  parece  com  o  pai ,  excepto  em  ter  olhos  azues. 
Os  olhos  e  o  cabello  de  sua  mãi  são  pretos,  n 

L I  S  B  O  A  20  de  Abril 
Navios  que  derão  entrada  tfa  Torre  de  Belém  ,  conforme  as  Partes 

da  mesma  Torre  das  datas  seguintes. . 
Abril  19.  Entr.  Hollandez ,  1  Galiota,  de  ^irikzée ,  com  100  caixas 
de  quejos ,  e  26  barricas  de  tintas  :   Inglez  ,  1  Berg. ,  de  Trieste ,  com 
1996  staras  de  trigo ,  e  2075  de  milho. 

Sahírão  em  17:  Inglez  ±  para  Londres ,  1  Berg.  com  fructa;  IIol* 
landezy  1  Galiota  para  Antueryia.—  Em  15  (além  dos  navios  annun* 
ciados)  sahio  o  Paquete  Inglez  Arabella. 

 _ — i  

AVISOS. 

Continúao  a  acceitar-se  assignaturas  para  a  Vida  de  J.  Christo ,  que 
se  está  imprimindo  a  beneficio  da  Viuva  e  filhos  do  Coronel  Manoel 
Monteiro  de  Carvalho,  até  daqui  a  hum  mez,  pois  se  espera  que  pou- 
co roais  tardará  a  Obra  em  se  acabar  de  imprimir.  A  suuseripção  faz- 
sc  por  480  réis  nas  lojas  de  João  Henriques  ,  rua  Augusta  N.°  1  ;  de 
F.  Xavier  de  Carvalho  ao  Chiado;  na  da  Gazeta  rua  Áurea  N.°  Hl ;  q 
iia  de  F.  J.  de  Carvalho  ao  Pête  das  Almas. 

Por  esta  occasiào  previne  a  mesma  infeliz  Viuva  o  publico  que  hum 
pequeno^  que  lhe  consta  pede  esmola,  como  mudo,  dizendo-se  em  hum 
papel  que  he  seu  íilhp  ,  o  não  he ,  e  abusa  do  seu  nome  ;  pois  que  a 
dita  Viuva  vive  recolhida  »  em  companhia  dos  seus  cinco  filhos  meno- 
res, na  ma  do  Salitre  N.*  62,  terceiro  andar  y  onde  recebe  as  esmolas 
que  a  caridade  dos  fieis*  lhe  quizer  destinar. 

No  armazém  na  rua  do  Alecrim  N.*  22  se  tem  novamente  recebido 
hum  sortimento  de  panno  super  fino  de  cores  preta  e  azues  de  caseroi- 
ras  de  boas  còres  ,  meia  para  calças,  chapéos  finos  de  Londres,  capo- 
tinhes  e  coletes  para  Senhoras,  chalés  de  filó  preto,  saias  elásticas, 
capotes  Escocezes,' ceroulas  e  camisas  elásticas,  Canelli  fina,  colchas 
de  novo  gosto ,  etc. 

Nos  dias  21  e  22  do  corrente  na  casa  da  índia  ,  ás  horas  do  costume 
»e  ha  de  fazer  venda  em  leilão  de  fazendas  e  anil  de  Bengala. 
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Toda  a  pessoa  qúc  tiver  para  vender  oleo  de  linhaça .  solla  branca 
da  terra  ,  e  atianados  delgados  ,  e  grossos  ,  dirija-se  á  Real  Justa  da 
Faz:nda  dos  Arsenaes  do  Exercito  no  dia  23  do  corrente ,  para  alli  se 
tratar  do  seu  ajuste. 

Para  seis  estampas  de  dois  palmos  de  largnra,  e  de  hum  palmo  e 
seis  pollegadas  de  altura,  que  fepresentão  asprincipaes  passagens  da 
Historia  cPElKei  D.  Pedro  I.  ,  e  de  D.  Jgnez de  Castro  v  e  para  doas 
Estampas,  de  tres  palmos  de  altura,  e  dois  e  meio  de  largura,  qne 
representão  SS.  A  A.  o  Príncipe  e  Princeza  Reaes  de  Portugal,  Brasil 
e  Algarve* ;  todas  abertas  pelos  melhores  gravadores  de  Paris ;  se  sub- 
screve  em  Lisboa,  no  Armazém  de  Estampas  òcOrsolini  e  Companhia, 
na  rua  direita  do  Arsenal  N.°  5,  primeiro  andar ,  e  em  casa  de  Bon- 
nardel ,  defronte  do  Correio  Geral  JN.a  JO,  primeiro  andar:  e  no  Per- 
lo, em  casa  de  Fonlana ,  por  cima  da  muralha  N.°  52  e  53.  Cts  preços 
das  assignaturas  são  4:800  réis  em  metal  pslas  seis  Estampas ,  pagos 
no  acto  da  entrega ,  e  outro  tanto  pelos  dois  Retratos. 

João  Baptista  da  Silva  Leitão  ,  tencionando  publicar  os  escritos  de 
seu  defunto  Tio  ,  o  Exccllentissimo  e  Reverendíssimo  D.  Fr.  Jlexan- 
ilre  da  Sagrada  Família  ,  Bispo  de  Aiígra  ,  e  sabendo  que  muitas  de 
WSM  obras  parão  nas  mãos  de  alguns  seus  amigos,  principalmente  em 
Lisboa  ,  roga  a  estes  Senhores  lhas  que  irão  franquear  para  tão  digno 
fim,  remettendo-lhas  ou  à  Coimbra,  aonde  he  sua  residência  (por  cau. 
sa  de  seus  estudos)  desde  o  mez  de  Outubro  até  o  de  Maio ,  ou  ao  Por. 
to,  onde  se  achará  o  resto  do  tempo.  —  Sendo  o  seu  intento  o  enrique- 
cer a  Litteratura  Nacional  çom  as  obras  deste  Sabio  tão  conhecido, 
elle  espera  que  nenhum  dos  sobreditos  Senhores  lhe  negará  o  que  pos- 
suir delias. 

Na  calçada  de  S.  Francisco  N.°  7  *e  continua  a  vender  bolaxa  para 
cães,  e  creaçao  por  preço  eotomodo. 

Vende-se  numa  Botica  sita  n^hum  dos  bons  districios  desta  Cidade, 
bem  guarnecida,  e  fornecida  tanto  de  drogas  como  de  Utensílios :  qn^ 
a  pertender,  dirija-se  á  loja  da  Gazeta,  onde  se  lhe  dirá  com  qneni 
deve  fallar. 

V  Abril  20.  — Câmbios,  segundo  oN.'  15  do  Preto  Corrente  de  Lisboa 
por  Centazzi ,  sobre  Londres  59  D.  ;  Pàrís  518  L.  518  Di ;  Jmsterdm 
44  D.;  Hamburgo  40- D. ;  Madrid  -2740  L.  2720  D.;  Cadiz  2680  L. 
2680  D.;  Trieste  '440  D. ;  Génova  820  L.  818D. ;  Veneza  510  L.;~ 
Pezos  duros  852  a  861.  i  >  .v,:  .  •  i  r;j  ] 

Idem.  —  Desconto  do  Papel-moeda  19  a  19  i  por  cento. 

Estiva.  —  Pão,  31  o  arrátel  (M.);  Azeite,  425  a  canada  (M.) 

Prémios  da  actual  Lôteria  da  Misericórdia ,  1  .*  deste  anho  ,  de  W$  rs. 
para  cima  inclusive ,  segundo  as  listas  particulares  (12.° dia  da  extracção) , 
fí.277,  p.  1:000#  rs.  N.  4576  ,  p.  100#  rs.  4617,  p.  1000  rs. 
N.  4841,  p.  100#  rs.  'N.  9540,  p~.  1«m$  rs.  N.  10259,  p.  300#  rs. 

■   I  n  — — -J 

Na  I m  pr      s  Ao  Regi  a. 
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Num.  94. 


G AZ  ET A  £ 


An.  1819. 


DE  LISBOA- 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MA  GESTA  DE. 


QUINTA  FEIRA  22  DE  ABRIL. 


FRANÇA. 
,  .  Paris  29  de  Março. 

A Manhã  terá  a  sua  solemne  audiência  do  Rei  de  França  o  Embai- 
xador da  Pérsia,  Mirza-  A  bui-  Hassan- Kan.  Os  nossos  leitores  leva- 
ráõ  a  bem  lhe  offcreçamos  sobre  esta  personagem  algumas  particulari- 
dades biográficas  ,  que  lhes  deixarão  pouco  mais  que  saber  sobre  o 
seu  nascimento  e  vida  politica. 

A  família  de  Mirza- Abul-Hassan-Kan  estava  já  no  galarim  do  vali- 
mento no  reinado  de  Aga-Mehemmed-Schah ,  tio  e  predecessor  do  Rei 
actual  Feth-Ali-Schah.  Seu  pai,  Militar  abalizado,  morreo  no  serviço 
de  Kerim-Kan,  Regente  e  Uovernador  da  Província  de  Fars  (a  Pérsia 
propriamente  dita)  ;  seu  tio  Halji-Hybrahim-Kan  ,  oceupava  o  mais 
importante  Cargo  do  Governo  ,  o  de  Ittimad-Eddewelt  .  que  corres- 
ponde ao  Emprego  de  Grã-Visir  na  Turquia.  Abul-Hassan  ,  sendo 
ainda  mancebo  ,  obteve  o  Governa  de  Xurter-Dersul  ,  parte  da  Ara- 
Ua  Persiana  nos  confins  do  Golfo  Persico. 

Por  cúmulo  de  distineção,  hum  dos  Schah-Zadés ,  ou  filhos  do  Rei, 
o  Príncipe  Mehemmed-Taki- Mirza ,  Governador  de  Chiraz ,  casou  com 
huma  das  filhas  tf  Hadji-Hybrahim ,  tio  e  sogro  tf  Abdul- Hassan.  Outra 
irmã  de  sua  mulher  foi  casada  com  Nisam-lZddewelt ,  titulo  que  equi- 
vale alli  hoje  ao  de  Ittimad- Eddwelt  (Grfi-Visir.) 

Tal  era  a  situação  desta  família ,  quando  hum  daquelles  revezes  da 
fortuna ,  tão  communs  nas  Cortes  do  Oriente ,  a  derrubou  do  fastígio 
da  grandeza  na  mais  horrível  adversidade.  Hadji-Hybrahim ,  cujo  va- 
limento excitava  o  ciúme  dos  cortezãos  ,  veio  a  ser  victima  de  huma 
atroz  calumnia.  Accusárão*no  de  ter  endereçado  suas  miras  ao  throno, 
e  de  ter  maquinado  huma.  conspiração  na  qual  se  envolvião  todos  os 
sujeitos  principaes  .da  sua  casa.  Foi  o  desgraçado  Ministro  entregue  d 
morte  ,  confistárão-se-lhe  os  bens  ;  participarão  da  sua  soxte  alguns 
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dos*  seus  parentes,  e  a  outros  arrancárao-se  os  olhos.  O  mesmo  Aluí 
Hassan  ,  arrebatado  do  seu  Governo  ,Niia  passar  por  similhante  desti- 
no ;  mas  depois  de  ter  jazido  tres  mezes  em  ferros  ,  deixárão-lhe  a 
vida.  Empregou  Abul-llasmii  o  tempo  da  sua  desgraça  em  viajar  por 
uaizes  remotos  ;  fez  hum  a  viagem  á  Méca  e  a  Darié  ,  residência  do 
Chefe  da  Seita  dos  Wechnbitns* 

Tendo  embarcado  depois  d^isto  em  Bassorá  em  hum  navio  Inglcz,  di- 
rÍ£Ío-se  a  Calcutá  ,  buscando  alli  o  Governador  Geral  da  Índia  Lord 
Wclcslcy:  empregou  tres  annos  em  visitar  parte  daquclla  região,  par- 
ticularmente a  Província  de  Decan.  Voltou  depois  a  Bombáim  ,  or.de 
soube  que  o  Rei  da  Pérsia  ,  havendo  conhecido  que  elle  estava  inno- 
cente ,  o  restituía  á  sua  graça ,  e  o  chamava  junto  a  si. 

Pelo  anno  de  1809  ,  obteve  AbuUHassan ,  pelo  crédito  de  seu  tio  o 
jUmin-Eddewlet  (Ministro  da  Fazenda)  ser  enviado  a  Inglaterra  em 
qualidade  de  Embaixador  ;  e  foi  encarregado  de  o  acompanhar  em 
qualidade  de  Mihmandar  (1)  Mr.  Morier ,  então  Secretario  da  Embai- 
xada Ingleza  na  Corte  de  Théran, 

A*1  sua  chegada  a  Londres  j  substituío  Sir  G.  Osley  a  Mr.  Morier. 
Esteve  o  Embaixador  só  sete  mezes  Daquella  Capital ,  e  voltou  depois 
á  sua  pátria  ,  acompanhado  por  Sir  G.  Osley,  o  qual  acabava  de  ser 
nomeado  Embaixador  na  Pérsia.  Nesta  viagem,  que  durou  nove  me- 
xes, arribou  ao  Rio  de  Janeiro,  e pode- se  portanto  considerar  Mina- 
Abul-Hassan  como  o  primeiro  Persa  que  haja  visto  o  Novo-Mnndo. 
Regressado  k  Pérsia  ,  querendo  o  Rei  remunerar  os  serviços  que  lhe 
fizera  nesta  Embaixada,  elevou-o  á  dignidade  de  Kan ,  que  correspon- 
de com  pouca  dif fere nça  á  de  Bachá  na  Turquia.  Em  1813  foi  envia- 
do a  Gulistau ,  perto  de  Tauris ,  e  concluí  o  a  paz  com  os  Russos.  Ns 
anno  seguinte  confiouv-se-lhe  a  Embaixada  de  Peiersburgo.  Depois  de 
•Uli  residir  tres  annos ,  voltou}  á  Pérsia,  levando  com  sigo  Mr.  Jert* 
Vfirslof,  nomeado  Embaixador  da  Rússia  na  Corte  de  Théran, 

Mirza- AhuU Hassan  não  he  somente  conhecido  no  Oriente  poi  seus 
serviços  diplomáticos,  he  também  citado  entre  os  homens  que  mais 
icUzm ente  cuHi vão  aaíetras;  falia  aslinguas  Arábiga  y  Persiana,  Tsr- 
ea ,  Russiana ,  Indiana ,  e  Ingleza.  Tem  adquirido  nas  suas  viagens 
noções  geraes  sobre  os  costumes  e  usos  dos  Povos  que  tem  visitado, 
e  sobre  as  artes  que  nelles  se  cultivSo ;  escreveo  huma  extensa  relaça» 
das  suas  viagens  á  índia.  &  Turquia,  á  Rússia,  á  Inglaterrm,  a  que 
o  próprio  ftei  da  Pérsia  deo  o  pomposo  titulo  de  Hairet-nameh  (o  Li- 
vro da  admiração).  Mirza*  Abu i- Hassan  propôe-se  enriquecer  esta  col- 
lecção  cou)  as  suas  ultimas  observações  sobre  a  Alemanha  e  a  Trança- 
-r-  Feth-.Ali'Schuii  honrou  de  mui  particular  maneira  o  sen  Embai**- 
4or ,  clando-lhe  o  seu  retrato  enriquecido  de  diamantes  ,  o  qual  elle 
tua  sempre  ao  peito.  —  Sua  Alteza  lhe  dirigia  de  mais  a  mais  hu ma 
Ode  que  compoz  em  seu  louvor,  e  que  lhe  enviou  acompanhada  dt 

(O  Mihtwndar  *  espécie  d«  Genni iesario.  do  Governo,  encarregado  ao  Orin>» 
o>  nianuttBçeo  «  QQajJueçfa  dg»  Embajxadeces. 
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huma  bandeira.  Por  esta  peça  de'vers6s  (que  abaixo  vai  traduzida) 
parece  que  Abul-Hàssan-Kmi  está  mui  altamente  èollcxíado  na  estftha 
e  no  favor  do  Grande  Rei.  Todos  osparentes  deste  seu  valido  OcCujJão 
hoje  importantes  lugares  tanto  na  Corte  de  Thérati ,  como  junto  do 
Príncipe  Abbas- Mirza ,  em  Tauris.  Tendo  hum  dos  seus  sobrinhos, 
que  tinha  obtido  em  casamento  huma  das  filhas  do  Rei  ,  tido  a  infe- 
licidade dc  a  perder,  Feth-AlúSchah ,  para  prova  da  affeição  que  tem 
a  esta  família ,  lhe  deo  outra  filha  sua. 

Mirza- A  bui -Hassan  tem  44  annos  de  idade  ,  he  de  estatura  ordiná- 
ria; tem  juizo  mui  claro,  e  maneiras  desembaraçadas  e  urbanas;  as 
suas  longas  viagens  pela  Europa  o  tem  ha  muito  familiarisado  eom  a 
urbanidade  e  costumes  das  nossas  regiões.  As  preoceupações^  que  tan- 
ta força  tem  na  sua  pátria ,  não  obstão  a  qne  faça  apontamentos ,  e 
tome  exactas  informações,  e  se  deixe  penetrar  de  nobre  admiração  á 
vista  de  toda  a  qualidade  de  obras  primorosas  que  em  Paris  encontra. 

Traducção  de  huma  veça  de  versos  que  Sua  Alteza  Feth^Ali-Schah 
dirigio  a  Mirza-Abul-Hassan-Khan ,  seu  Embaixador  extraor- 
dinário junto  das  grandes  Potencias  da  Europa.  (2 ) 

*  Louvemos  a  t)eos  poroccasião  desta  pintura  que  representa  aUos- 
ta  augusta  similhança.  Ella  he  tão  maravilhosa,  qne  o  Sol,  deslum- 
brado com  o  seu  esplendor ,  se  cobre  de  hum  manto  ao  vella. 

"Este  retrato  he  obra  do  pincel  do  segundo  Muni  (3).  He  a  vera 
efôffie  de  Feth-Ali-Schah ,  cuja  coroa  he  tSo  brilhante  como  o  Astro 
<Jo  uia* 

nEste  mui  excelso  Embaixador  do  Rei  dos  Reis  ,  cuja  Corte  he  ce- 
leste, este  Abul-Hassan-Khan ,  adornado  de  tanto  juizo  e  sapiência, 

wFoi  des  -de  os  pés  até  a  cabeça  inundado,  pelo  seil  Rei  •  de  pfè-, 
ciosas  gemmas ,  porque  se  ha  sacrificado  da  cabeça  até  os  pós  ná  car- 
pira da  dedicação. 

"Como  o  Rei  queria  que  AbuhHassm-Kan  elevasse  a  sua  frénte  ale 
a  altura  do  Sol ,  honrou-o  com  este  retrato,  ao  qual  o  firmamento  se 
írfanaria  de  servir. 

riE  nesta  fertrr  missão ,  he  bem  grande  honra  para  este  Embaixador , 
tio  cheio  d£  sabedoria  ,  tio  dotado  de  virtude  , 

"Qne  os  seus  Tratados  serão  como  os  Tratados  que  cóneluísse  o  séii 
^Vitorioso  Monarca ,  e  que  a  sua  palavra  será  sagrada  como  a  palavra 
do  seu  celeste  Soberano,  n 

Traduzida  (do  Persiáno  em  Francez)  por  Mt.  de  Mereiat ,  an- 
tigo Interprete  da  Eníbaixctda  Pranóeza  d  Persiá. 

-  -  -  -  -   —  i    1  .       •  i    .  .   -  ri 

(2)  Presentemente  em  P*rÍ9.  Est»  peça  de  verso»  fot  feita  ,  segundo  parece  y  na 
oce&hiáo  do  presente  qud  S.  A.  aeabavu  de  dar  ao  seu  Embaixador. 

(3)  Celebre  Pintor  antigo  da  Pérsia. 

  -     ■      ■  "  ..  ■  .  .  .    .  .      ,      ,  i  M 

Abril  H. — Desconto  db  Papel-motída  19  a         por  cento. 

Prémios  d»  acftia!  Lotería  da  Wisericorríia ,  T.*  désfc  anno.,  de  I00#  rs, 
para  cima  inclusivè ,  segundo  as  listas  particulares  (13.*día  ctã  cxtracçãòj , 
*.  1133-,  jr,  fs.  ff.  ,  p.  6ÔÕ$  rs. 


Digitized  by  Googk: 


10.000*000   10.000*000 


PLANO 

Da  Vnmeira  Loteria  do  anuo  de  1819  a  que  se  vai  proceder  pela  Junta 
dos  Juros  dos  Reaes  Empréstimos,  na  conformidade  das  Reaes  Or- 
dens ,  destinando-se  os  doze  por  cento  do  seu  producto  a  beneficio  das 
extraordinárias  despezas  da  Real  Fazenda,  e  de  outras  applicaçoes 
ordenadas  por  Sua  Magestade  em  Aviso  de  20  de  Fevereiro  dc  1819. 

0  Capital  da  Loteria  he  de  220:000*000  réis,  composta  de  22.000 
Bilhetes  do  valor  de  10*000  réis  cada  hum,  nos  quaes  se  comprehen- 
dem  os  Prémios  seguintes. 

^      1  Premio  de  16.000*000    16. 000*000 

1  • 
1  . 

1  . 

2  . 

5  . 

6  . 

7  . 
10  . 

.  40. 
90  . 
116  . 
150  . 
7.000  . 
1  . 
1  . 


6.000*000 
3.000*000 
2.000*000 
1.000*000 
800*000 
600*000 


6.000*000 
3.000*000 
4.000*000 
5.000*000 
4.800*000 
4.200*000 


400*000   4.000*000 

200*000    8.000*000 

100*000   9.000*000 

50*000   5.800*000 

30*000   4.500*000 

15*000    105.000*000 

300*000  ao  1.°  branco  do  1.°  dia    .  300*000 

4.000*000  aoult.  n.  branco  da  roda  .  4.000*000 


7.432  Prémios. 
14.560  Brancos. 


22.000  Bilhetes  que  a  10*000  rs.  importâo  220:000*000 
rs. ,  e  deduzido  o  Beneficio  de  12  por  cento, 

  he  o  total  dos  Prémios  que  se  distribuem     Rs.  193.600*000 

■    1     1  ■ 

Todos  os  Bilhetes  ha  o  de  ser  assignados  de  Chancella  por  dois  De- 
putados Clavicularios  da  sobredita  Junta;  elogo  que  estiverem  prora- 
ptos,  se  procederá  á  sua  venda,  e  depois  á  extracção,  fazendo-se  os 
necessários  avisos. 

O  preço  dos  Bilhetes  ha  de  ser  recebido  em  moeda-papel  no  Cofre 
cia  mesma  Junta ;  e  do  mesmo  modo  se  hão  de  fazer  os  Pagamentos 
dos  Prémios  a  quem  apresentar  os  respectivos  Bilhetes. 
.  Purante  o  tempo  da  extracção  se  destinará  hum  dia  em  cada  sema- 
na para  satisfação  dos  Prémios  que  tiverem  sabido  nas  semanas  ante- 
cedentes ;  e  finda  que  seja  a  dita  extracção ,  se  concluirá  o  Pagamento 
de  todos  os  Prémios,  observando-se  em  tudo  as  regras,  e  formalida- 
des estabelecidas ,  e  praticadas  nas  Loterias  da  Santa  Casa  da  Mise- 
ricórdia de  Lisboa. 
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GAZETA  DE  LISBOA- 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


SEXTA  FEIRA  23  DE  ABRIL. 


ITÁLIA. 

Florença  IS  de  Março. 
estada  de  SS.  MM.  II.  nesta  Cidade,  dá  occasiao  a  festas  que  sei 
seguem  humas  ás  outras  quasi  sem  interrupção,  e  nas  qtfaes  as 


mais  distinctas  classes  da  sociedade  se  desvelão  cm  manifestar  a  affei- 


A 


FRANÇA. 

Paris  25  de  Março. 
Camara  dos  Deputados.  —  Sessão  dc  20  de  Março. 

Ao  abrir-se  a  Sessão  deste  dia,  apreseotárão-se  na  Camara  o  Conde 
de  Villemancy  ,  Par  de  França ,  e  Presidente  da  Commissão  Fiscal  dò 
Cofre  de  Amortização  c  do  dos  Depósitos;  Mr.  lloij ,  Membro  da  Ca- 
mara dos  Deputados;  Mr.  Piet  ,  ex- Deputado;  Mr.  Briere  de  Sur^y  y 
Presidente  da  Camara  de  Contas ,  todos  tres  Membros  da  Commissão , 
e  Mr.  Julio  Pasquier ,  Director  Geral  do  Cofre. 

Mr.  Roy ,  encarregado  para  isso  pela  Commissão,  apresentou  a  in- 
formação desta  sobre  o  estado  do  Cofre  de  Amortização  durante  o  an- 
no  de  1818,  e  fez  saber  que  tendo  entrado  Mr.  Pasquier  no  exercício 
das  suas  funcç5es  de  Director  Geral  no  dia  20  de  Julho,  naquelle  mes- 
mo dia  se  tinha  feito  hum  balanço  geral  em  presença  da  Commissão 
para  examinar  o  estado  da  Cofre.  Disse  depois  que  no  decurso  do  an- 
uo de  1818  se  houve  de  principiar  a  pôr  em  execução  a  Lei  de  25  de 
Março  de  1817  ,  em  virtude  da  qual  se  assignou  ao  Cofre  dc  amorti- 
*a{3o  à  propriedade  dos  bosques  do  Estado  ,  que  abrangem  1:262:78? 


« 
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hectaras  de  terra,  e  dispoz  a  Lei  que  só  em  virtude  de  huma  nova  de- 
ierminação  podessem  alienar-se  estes  bosques,  e  unicamente  na  quanti- 
dade de  25#  hectaras  por  anno  ,  que  formão  j)ela  avaliação  hum  ca- 
pitai  de  20  milhões.  A  Commissão  não  poz  em  venda  as  matas  gran- 
cies,  fáceis  de  guardar,  e  que  o  Estado  necessita,  e  decidio  que  as 
vendas  se  façSo  unicamente  em  porções.  Principiarão  estas  vendas  era 
Junho  de  1818  ,  c  tem  produzido  15  milhões  ,  dos  quaes  se  pagarão 
em  Dezembro  do  mesmo  anno  6:600#  francos. 

O  total  das  entradas  no  Cofre  de  Amortização  subio  em  18 18  a  53 
milhões  ,  os  quaes  se  empregarão  na  compra  de  rendas  (ou  padrões) 
pelo  preço  médio  de  75  francos. 

Às  sommas  que  se  depositárão  no  Cofre  de  Consignações  e  Depósi- 
tos desde  a  sua  criação  montão  a  15  milhões;  e  o  beneficio  das  impo- 
sições desde  o  1.°  de  Junho  de  1816  até  igual  dia  de  1817  importa 
3:739.8?  francos,  deduzidas  as  despezas  da  administração.  Em  virtude 
da  Lei  de  25  de  Março  de  1816  ,  encarregou-se  este  Cofre  dos  fundos 
ile  património  extraordinário,  e  as  sommas  depositadas  por  este  res* 
]>eito  desde  25  de  Maio  até  21  de  Dezembro  de  1818  sobem  a  2:200# 
francos. 

Acabado  este  assumpto,  fallou  o  Barão  Luiz,  Ministro  da  Fazenda, 
uestes  termos : 

» Senhores:  Depois  de  vos  havermos  manifestado  a  necessidade  que 
tem  o  Estado  de  889:2 10#  francos  para  o  anno  de  1819  ,  indicámos 
que  era  fácil  completar  esta  somma  sem  augmentar  era  nada  os  im- 
postos existentes  ;  dêmos  também  a  conhecer  a  extensão  dos  recursos 
«!a  França ,  e  que  já  he  tempo  de  attendermos  á  diminuição  que  exi- 
ge dos  seus  impostos,  sendo  a  mais  fácil,  e  a  que  mais  imperiosamen- 
te o  reclama  ,  a  contribuição  territorial.  Esta  se  tem  feito  mais  sensí- 
vel pela  desigualdade  da  sua  repartição ;  porém  para  se  reformar  pa- 
Tcce-nos  preferível  e  mais  seguro  esperar  pela  época  feliz  em  que  ou- 
tras necessidades  menos  urgentes  que  as  deste  anno  permittão  que  se 
diminua  alguma  cousa.  v> 

Apresentou  depois  o  Ministro  o  mappa  dos  diversos  pio  duetos  da 
Administrarão  publica,  que  são  os  seguintes: 

Contribuições  directas  Francos  363:550#000 

Administração  do  Património   163:566#000 

Bosques  ou  Matas  .    .    .  17:601*000 


Alfandegas,  com  os  Direitos  do  Sal   113:013^000 

Contribuições  indirectas   174:834^000 

Administração  do  Correio   22:460^000 

Loterías   12:500^000 

Salinas  e  diversas  entradas  eventuaes   5:298#000 

Cahidos  das  Rendas  pertencentes  á  Thesourarta.    .    .  5:180#000 

Retenção  sobre  os  Soldos   11:200*000 

■ 


Total    ....  889:210*000 
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Dcstâ  somma  destinão-se  232  milhões  de  francos  ao  pagamento  da 
Divida  consolidada  ,  e  ás  Despezas  da  Amortização  ,  com  o  que  fica 
reduzida  a  657:21 0#  francos  para  as  mais  applicacões  do  Estado. 

Apresentou  depois  o  Ministro  hum  projecto  de  Lei  que  o  Prosiden- 
té  da  Camara  mandou  se  imprimisse  e  se  repartisse  entre  os  Deputa- 
dos, o  qual  trata  das  entradas  do  anno  de  1819,  das  Contribuições 
directas  ,  dos  fundos  destinados  ás  despezas  dos  Departamentos  ,  dos 
diversos  direitos  e  arrecadações,  dos  meios  de  crédito,  e  das  disposi- 
ções relativas  á  amortização., 

0  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros  tem  expedido  muitos  Correios 
nestes  últimos  oito  dias. 

Brevemente  se  entrará  a  derribar  o  quartel  da  Guarda  ordinária  de 
Infanteria  do  Rei  ,  c  outros  edifícios  immediatos  para  dar  principio  á 
obra  da  grande  praça  que  se  ha  de  fazer  entre  os  dois  Palacios  das 
Tulherias  e  do  Louvre.  —  Também  se  continuará  com  muita  actividade 
a  obra  do  formoso  Palacio  da  Rua  de  Rivoli,  destinado  para  o  Minis- 
tério da  Fazenda  e  Erário  ;  tem  já  a  altura  de  dois  corpos,  e  estende-, 
se  desde  a  rua  de  Monthabor  até  a  de  Castiglione. 

Idem  27. 

A  Gazeta  de  Londres  de  Sabbado  passado  diz  ,  que  no  Conselho  de 
19  deste  mez  approvau  o  Príncipe  Regente  a  designação  dos  prémios 
fcgnintes,  em  consequência  de  proposta  da  Meza  das  Longitudes. 

Cinco  mil  libras  esterlinas  ao  primeiro  Navio  de  qualquer  súbdito 
do  Rei,  ou  próprio  de  S.  M.,  que  chegar  aos  110  gráos  de  longitude 
Oeste  de  Greenwich,  ou  á  embocadura  do  rio  Hearne  ou  Coppermine, 
fazendo  a  sua  navegação  pelo  Circulo  Árctico. 

Dez  mil  libras  esterlinas  ao  primeiro  que  chegar  aos  130  gráos  de 
Longitude  O.  de  Greenwich  ,  ou  á  Ilha  das  Balêas  de  Mackensie ,  na- 
vegando pelo  Circulo  Árctico. 

Quinze  mil  libras  esterlinas  ao  primeiro  que  chegar  aos  130  gráos 
de  Longitude  O.  de  Greenwich,  navegando  para  o  Oeste  pelo  Circulo 
Árctico:  por  Acto  do  Parlamento  está  também  concedido  o  premio  de 
20#  libras  á  primeira  embarcação  que  chegar  ao  Mar  Pacifico,  abrin- 
do passo  pelo  Nororste. 

A1  primeira  embarcação  que  chegar  aos  83  gráos  de  Latitude  Nor- 
te» 1#  libras  esterlinas  ;  aos  85  grãos,  2£f  libras  esterlinas  ;  aos  87 
réos,  3#  libras  esterlinas  ;  aos  88  gráos,  4#  libras.  E  por  Acto  do 
arlamento  estão  designadas  bf&  libras  de  premio  á  primeira  embar- 
cação que  passar  dos  90  gráos ,  ou  chegar  a  elles. 

LISBOA  22  de  Abril. 
Navios  que  derão  entrada  na  Torre  de  Belém ,  conforme  as  Partes 

da  mesma  Torre  das  datas  seguintes. 
Abril  2.  Entr.  1  Galera  Americana,  de  Nova-York  ,  com  3875  barri- 
cas de  farinha  ,  13:200  aduellas,  e  30  toneladas  de  pao  de  pezo. 
)  Sahirão  cm  19  :  Inglezes ,  2  Esc.  para  Londres  cora  fructa  :  Rússia- 
n°,  para  Spezia  com  couros  e  outros  géneros:  Americanos,  1  Berg. 
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pára  Boston,  com  sal  c  frucèa ;  1  Esc. ,  para  Trederichburg ,  cora  sal: 
Jiollandez ,  para  Pet ers burgo ,  com  sal:  Fra/teez,  1  Berg.  para  «5.  Sc 
bastião  de  Biscaia,  com  a  carga  com  que  entrou:  Porluguez ,  1  Hyate 
para  Ponte-Vedra ,  com  a  mesma  carga  com  que  entrou. 

"  AVISOS. 

Na  Praça  Pública  do  Deposito  Geral  está  para  se  arrematar  huma 
propriedade  de  casas  com  seu  quintal  na  ma  direita  do  Salitre 
225  até  227  ,  cujo  rendimento  annual  he  de  314#400  reis  .  e  o  seu  va- 
lor 3:700#000  réis.  —  E  mais  outra  propriedade  com  seu  quintalão 
com  varias  arvores  de  fructo ,  e  parreiras,  com  o  seu  poço,  na  azi- 
nhaga, de  Valle  de  Pereiro  N.°  4  até  6,  de  que  he  o  rendimento  au- 
Hual.  1*24 #800  réis,  e  o  valor  1:400#00D  réis,  cuja  propriedade  he 
contigua  á  outra.  Quem  quizer  comprar  as  sobreditas  propriedades 
juntas ,  ou  cada  huma  de  per  si ,  pôde  ir  dar  o  seu  lanço  na  dita  Pra- 
ça Pública,  ou  no  Cartório  do  Escrivão  das  arrematações,  Isidoro 
Xavier  de  Paiva  Monteiro  do  Couto,  na  rua  dos  Çapateiros  N.°  75. 
.  Trespassa-sè  huma  loja  de  bebidas  ,  bilhar  ,  e  casa  de  pasto,  na 
calçada  ào  Duque       72:  quem  a  pertender,  dirija-se  á  mesma  para 
tratar  do  seu  ajuste  etc. 

•  Continua  o  leilão  em  casa  do  Excellcntissimo  Marquez  de  Pombal, 
&abbado  24  do  corrente  pelas  dez  horas  do  dia,  e  todo  consta  de  pra- 
ta ,  ouro  e  restos  dc  mobília. 

<  Nos  dias  24 ,  25  ,  e  26  dc  Maio  próximo  ,  pelas  quatro  horas  da  tar- 
de,  na  Praça  d1 Alegria  N.°  14,  em  casa  do  Desembargador  José  Tg' 
i^acio  Pereira  de  Campos,  como  Administrador  da  Casa  do  Excellen- 
tissimo Conde  de  Rio  Maior,  se  hão  de  dar  de  arrendamento  em  has- 
ta publica  âs  Commendas  de  6".  Salvador  da  Maiorca  no  Termo  de 
Monte-Mór  o  Velho,  Comarca  de  Coimbra,  e  de  Santa  Maria  da  Tor- 
re, na  Prelazia  de  Thomar;  o  Morgado  de  Barcarena,  e  õs  Casaes  de- 
nominados do  Mosco  ,  do  Limão  ,  e  do  Oiteiro  no  Termo  desta  Cidade. 

i  Quem  quizer  comprar  hum  bilhar  com  todos  os  seus  pertences,  e 
hum  jogo  de  gamão :  falle  no  pateo  do  Cair  asco  ao  Limoeiro ,  com 
Francisco  José  d? Assumpção. 

Pertende-se  vender  huma  quinta  e  hum  grande  prazo  sito  nos  su- 
búrbios da  Villa  de  Almada  ,  tudo  de  bom  rendimento  :  na  loja  da 
Gazeta  se  dirá  quem  faz  este  ajuste. 

,  Administração  do  Correio  Geral:  Sahiráõ,  a  8  de  Maio  ,  para  Per- 
nambu co  o  Nav.  Sacramento,  Cap.  João  Honorio  Fidélis;  a  15,  pata 
o  Pará,  o  Berg.  D.  João  Sexto,  Cap.  Joaquim  José  Ferreira. 

Abril  22.  —  Desconto  do  Papel-moeda  19  a  19  j  por  cento. 

Prémios  da  actual  Loteria  da  Misericórdia ,  1.*  deste  anno ,  de  100#  rs. 
para  cima  inclusivè ,  segundo  as  listas  particulares  (14.°  dia  da  extracção), 
Jf'.  4895,  p.  100 $8  rs.  N.  10017,  p.  300#  rs.  N.  16094,  p.  400#  rs. 
N.  17945,  p.  100#. 

^^^^^  * 
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GAZETA 


DE  LISBOA 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


SABBADO  24  DE  ABRIL. 


RÚSSIA. 
Petersburgo  5  de  Março. 
'PEndo  S.  M.  o  Imperador  determipado  o 


de  huma 

1  Universidade  em  A.  Petersburgo ,  e  confirmado  o  projecto  relativo 
à  Mia  or^anisação ,  aprese  ntou-se  em  huma  sessão  éxtraordinaria  da 
conferencia  do  Instituto  Pedagógico  Central  a  26  de  Fevereiro,  o  Con- 
selheiro de  Estado  Ouvaroff,  Curador  do  Districto:  principiou  a  Ses- 
são pela  leitura  do  Relatório  do  Ministro  e  do  Plano  confirmado  "por 
S.  M.  I. ;  depoys  dirigio  o  Curador  aos  Membros  da  conferencia  hum 
discurso  do  qual  extrahimos  o  seçuinte  : 

»Q  estabelecimento  da  Universidade  de  S.  Petersburgo  hehum  acon- 
tec intento  memorável  para  todos :  para  vós }  Senhores  ,  he  hum  bri- 
lhante testeinuuho  de  desvélo  que  S.  M.  q  Imperador  confere  ás  plá- 
cidas conquistas  das  luzes.  O  Instituto  Pedagógico  Central ,  que  deve 
servir  para  formar  a  nova  Universidade  i  tem  honrosamente  concluído 
huma  carreira  de  16  annos.  Hoje  se  extingue  o  circulo  das  vossas  ta- 
refas,  os  vossos  trabalhos,  engrandecendo-se  com  a  estrada  que  se  vos 
franquèa,  já  não  ficarão  encerrados  no  recinto  unicamente  do  Insti- 
tuto; deveis  obter  da  opinião  publica  a  mais  bella  recompensa  dos 
vottos  esforços;  honrar  francamente  quanto  ha  sublime  e  sagrado  na 
vida  e  na  natureza  do  homem ;  propagar  as  sãs  doutrinas  da  Moral 
fundada  na  Religião  ;  diffundir  os  principios  sólidos  da  educação  clás- 
sica, e  obter  deste  modo  a  confiança  geral  e  o  aperfeiçoamento  .da  no- 
ta Universidade  em  todas  as  suas  partes.  A  infatigável  sollicitude  do 
digno  Ministro  cujo  nome  está  para  sempre  ligado  ao  nome  da  Uni- 
versidade de  S.  Petersburgo  he  hum  abonador  da  protecção  do  nosso 
augusto  Soberano.   Praza  ao  Ceo  íloreça  este  novo  asvlo  aberto  ás 
Sciencias  debaixo  dos  seus  auspicios ,  e  que  dé  fructos  dignos  dc  Ale- 
xandre  e  do  sen  Século ,  dignos  da  aaasa  pátria ,  peia  qual  he  grata 
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dar  a  vida ,  mas  na  o  menos  o  he  viver  com  a  rida  da  alma ,  da  intel- 
ligencia  ,  e  do  pensamento,  n 

Acabado  o  discurso,  por  hum  movimento  espontâneo,  e  em  virtude 
da  faculdade  que  lhe  concede  o  art.  Jó  da  Organisação  preliminar 
confirmado  por  S.  M.  I. ,  elegeo  a  Assembléa  com  unanimidade  devo- 
tos o  Excel  lentíssimo  Príncipe  de  Gallitzin  ,  Ministro  dos  Negócios 
Ecclesiasticos  e  da  Instrncção  Publica ,  para  Membro  honorário  da 
Universidade  de  S.  Petersburgo. 

Esta  Universidade  será  dividida  em  três  çrandes  SecçSes  ou  Faculda- 
des ,  a  primeira  das  quaes  encerrará  as  Sciencias  Filosóficas  c  de  Di- 
xeito ;  a  segunda  as  Sciencias  Naturaes  e  Mathematicas ;  a  terceira 
as  Sciencias  Históricas  e  Filológicas.  A  Universidade  e  todo  aquelle 
districto  serão  regidos  por  hum  Conselho  administrativo,  de  que  he 
Presidente  o  Curador  (ou  Provedor).  Haverá  além  disso  hum  Director 
nomeado  pelo  Governo ,  e  hum  Reitor  eleito  cada  anno ,  de  que  de- 
penderá o  ensino  da  Universidade. 

ITÁLIA. 
Florença  18  de  Março. 

O  Almirante  Freemantley  que  succede  ao  Almirante  Venrose  no  com- 
inando das  forças  navaes  ^Inglaterra  no  Mediterrâneo  arvorou  estes 
dias  passados  a  sua  bandeira  a  bordo  do  Rochefort ,  Náo  de  80  peças, 
fabricada  de  novo ,  que  chegou  ha  pouco  de  Inglaterra. 

O  Núncio  do  Papa,  Monsenhor  Leardi,  partio  da  nossa  Cidade  a 
15  deste  mez  para  JRoma. 

FRANÇA. 
Paris  26  de  Marpo. 
Mr.  Veillon  apresentou  ao  Governo  hum  novo  plano  de  telégrafos, 
assegurando  que  se  se  adoptar  o  seu  projecto ,  será  fácil  transmiti  ir  a 
500  correspondente*  espalhados  no  território  Francez  3#  officios  por 
dia ,  e  receber  as  suas  respostas.  Mr.  Veillon  trata  de  extender  as  van- 
tagens do  seu  methodo  ás  noticias  qne  o  Commercio  houver  de  com- 
municar. 

O  Arquiduque  Carlos  acaba  de  publicar  em  Vienna  a  Historia  da 
Campanha  de  1799  na  Alemanha  e  na  Suissa.  Esta  Obra,  segundo  drz 
o  seu  author  no  prologo  ,  pode  considerar-se  como  huma  continuação 
da  que  clle  publicou  em  1813  com  o  titulo  de  Princípios  de  TZstratepa 
applicados  ás  campanhas  de  1796  em  Alemanha  ,  a  qual  traduzio  em 
Francez ,  com  notas ,  o  General  Jomini  ;  o  Marechal  Jordão  publicou 
também  em  resposta  a  esta  Obra  a  Historia  da  Campanha  de  1796. 

O  Real  instituto  de  Mininos  cegos  celebrou  hontem  huma  sessão  pu- 
ptíca ,  a  que  assistio  hum  numeroso  concurso ,  e  teve  occasiáo  de  ad- 
mirar os  progressos  que  os  discípulos  deste  estabelecimento  tem  feito 
uas  artes  e  officios  que  se  lhes  ensinão.  O  seu  Director  Mr.  Guiliié 
acaba  de  publicar  huma  obra  intitulada  Novas  observações  sobre  as  c«- 
taradas,  q  amaurosi,  e  a  gota  serena. 

Idem  28. 

Em  bum  dos  nossos  periódicos  se  lé  o  seguinte  artigo : 
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d  Desde  que  o  Marechal  St.  Cyr  entrou  no  Ministério  da  Guerra 
fem-se  incessantemente  empregado  no  arranjo  do  Exercito ,  e  em  bre- 
ve este  ha  de  tomar  a  attitude  que  lhe  compete.  Diz-se  que  já  se  es- 
tão concluindo  os  planos  do  Exercito  de  reserva  ;  e  como  S.  Exc.  in- 
tenta dar  a  possível  extensão  ás  disposições  do  Decreto  de  28  de  Julho 
próximo  passado  ,  ha  esperanças  de  que  a  maior  parte  dos  Officiacs 
que  estão  sem  exercício  tornem  a  ser  chamados  brevemente  para  os 
pôr  logo,  ou  na  primeira  occasião,  em  algum  dos  exércitos;  e  ou  de 
hum  ou  de  outro  modo  se  melhorará  muito  a  sorte  de  todos  elles. 

^Graças  ao  Ministro  que  com  tanta  constância  coadjuva  as  benéfi- 
cas intenções  de  S.  M.  a  favor  da  Milícia,  todas  as  classes  participa- 
rás dos  effeitos  destas  providencias.  Os  Administradores  ,  Membros 
dos  Corpos  de  Inspecção  de  revistas,  e  dos  Commissariados  de  Guerra, 
que  não  podérão  ser  empregados  no  Corpo  novamente  estabelecido  de 
Intendentes  Militares  ,  e  sobre  os  quaes  recahio  todo  o  pezo  das  re- 
formas privando-os  de  seus  antigos  empregos,  formão  hnma  classe  nu- 
merosa e  benemérita ,  cujos  direitos  e  serviços  importantes  não  pqdião 
ficar  esquecidos  no  paternal  Governo  de  S.  M.  —  O  Marechal  St.  Cyr 
tem  recebido  com  particular  interesse  as  justas  reclamações  que  lhe  tem 
apresentado  estes  empregados  na  administração  militar,  pedindo-se 
aue  os  tratem  nos  mesmos  termos  que  o  Estado- Maior  General,  a  cu- 
ja  classe  pertencêrão  sempre ,  e  que  se  lhes  applique  o  Decreto  de  22 
de  Julho  de  1818 ,  e  esperão  com  muita  confiança  que  o  Marechal  rea- 
lize as  esperanças  que  lhe  deo.  Merece  particular  consideração  o  estan- 
do dc  todos  estes  ,  que  são  pela  maior  parte  Pais  de  Família  ,  e  se 
achào  em  muita  penúria. 

d  Incessantemente  trabalha  o  Ministério  em  reparar  os  males  que  as 
circunstancias  causarão,  e  em  restituir  ao  serviço  do  Bei  os  que  fora  o 
excluídos  ilegitimamente ,  ou  por  motivo  dc  economia.  O  Marechal 
St.  Cyr  concorre  para  o  mesmo  fim  com  quanto  está  da  sua  parte ,  fa- 
zendo a  devida  justiça  aos  antigos  Officiaes  e  mais  dependentes  da  sua 
Repartição,  e  empregando  de  novo  aquelles  que  pode.» 

LISBOA  23  de  Abril. 
As  folhas  de  Londres ,  que  hontem  recebemos  até  7  do  corrente ,  dão 
Roticia  official  de  ter  S.  A.  B.  a  Duqucza  de  Cambridge  dado  á  luz 
era  Hanover  a  26  de  Março ,  pelas  duas  horas  e  dez  minutos ,  hum  me- 
nino assaz  robusto  ;  e  que  S.  A.  B.  a  Duqueza  de  Clarence  deo  á  luz 
na  mesma  Cidade  de  Hanover  no  dia  seguinte  (27  de  Março)  ás  nove 
horas  da  manhã  huma  menina,  a  qual  foi  logo  baptizada  segundo  o 
rito  da  Igreja  Anglicana,  pondo-se-lhe  o  nome  Carlota  jiupusta  Lui- 
M,t expirou  pelo  huma  hora  da  tarde.  —  O  assassínio  do  celebre  Ko- 
tzebttt  ,  chamado  Henrique-  "Rudolj b- Sand  ,  morreo  cm  Manheim  em 
consequência  da  punhalada  que  em  si  deo  depois  de  ter  coromettido 
aqtWle  assassínio  infame  ,  e  não  se  pôde  obter  delle  confissão  ou  in- 
dicio do  motivo  que  o  movêra  ao  seu  crime  :  ha  toda  a  razão  para 
julgar  este  trágico  successo  como  emanado  do  seio  dessas  Sociedades 
«cretas  que  ainda  tanto  laborão,  e  despeito  das  medidas,  talvez  me- 
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nos  enérgicas  do  que  urgentemente  se  precisa,  dos  Governos  em  qiie 
cilas  tem  propagado  sua  pestífera  existência. 

Sahio  á  luz  o  3.°  c  4.°  folheto  que  completei  o  o  Conto  Oriental,  cu- 
jos 2  anteriores  folhetos  ha  tempos  se  annunciárâo;  a  sua  leilur.-i  l»c 
assaz  agradável  prlo  enlace  de  variados  e  bem  descritos  incidentes. 
Vendem-se  os  4  folhetos,  a  160  réis  cada  hum,  na  loja  da  Viuva  Sas- 
eiinento,  rua  dos  Algibebes  n.°  18. 

Sahio  á  luz:  » Balão  das  Musas,  dirigido  por  Tankio  a  Maríliã\ 
©u  Versos ,  que  ,  principiando  pela  gloza  do  Soneto ,  com  que  Mr. 
Robertson  o  filho  nzera  a  despedida  de  seus  espectadores,  conoprehf li- 
dem mais  hum  a  Ode  Horaciana ,  e  quatro  Anacreonticas  sobre  este  as- 
sumpto, n  Vende-se  por  80  réis  na  loja  de  João  Nunes  Esteves ,  rua  do 
Ouro  ,  N.°  234,  onde  se  assigna  para  outras  Poesias  deste  A. 

Na  mesma  loja  se  vende  por  200  réis  o  livrinho  intitulado  Passatem- 
to  honesto  de  enigmas  e  advinhaçÕes ,  mui  divertido  para  variar  o  en- 
tretenimento de  hum  a  sociedade. 

AVISOS. 

Pelo  Juízo  dos  Feitos  da  Real  Fazenda  e  Coroa,  se  ha  de  arrematar 
lai  ma  propriedade  de  casas  ,  sitas  no  Beco  do  Agulheiro,  Freguzu 
âe  Santa  Marinha,  que  consta  de  dois  andares,  e  lojas  S  °  8 ,  9»  « 
lu  ,  rendem  annual  58 %  réis ,  e  se  achão  avaliadas  em  290#  réis :  quem 
uizèr  dar  o  seu  lanço ,  pode  ir  ao  Escriptorio  do  Escrivjo  Ttourcií 
anoel  de  Oliveira  Mascarenhas ,  no  largo  da  Aununciada  N.0  lô. 
Pelp  Juízo  da  Administração  dos  bens  e  casa  de -João  Pereira  de  Sou* 
sa  Caldas ,  e  de  seu  Pai  José  Pereira  de  Sousa  Caldas  ,  de  que  he  Juú 
Administrador  o  Desembargador  José  Firmino  da  Silva  Geraldes  Qui- 
lhas ,  concedida  por  Decreto  de  2  de  Janeiro  de  1818,  se  mandão  con- 
vocar todos  os  Credores  para  no  dia  28  do  corrente  Abril ,  pelas  oníe 
-horas  da  manhã,  se  acharem  em  casa  do  Desembargador  Juiz  Admi- 
nistrador ao  Campo  de  Santa  Anna,  na  travessa  de  José  Vaz,  a  fim 
de  se  nomear  hum  Negociante  dos  principaes  Credores ,  na  falta  do 
fallccido  Jóao  Pereira  Caldas ,  para  administrar  com  o  outro  Admi- 
nistrador já  nomeado ,  juntamente  com  o  referido  Juiz  Administrador 
na  conformidade  do  referido  Decreto  de  Sua  Magestade. . 

Vende-se  numa  manada  de  éguas  e  poldros  de  boa  raça  ,  e  varias 
juntas  de  bois,  carros,  charruas  ,  e  tocios  os  mais  utensílios  de  lavou- 
ra da  quinta  da  Marinha,  no  sitio  do  Carregado,  termo  de  Alemquer: 
quem  os  pertender  comprar  ,  dirija-se  ao  Feitor  residente  na  mesma 
quinta ,  o  qual  fará  ver  tudo  quanto  fica  annunciado. 

Abril  23.  — Desconto  do  Papel-moeda  19  a  19  í  por  cento. 
Prémios  da  actual  Loteria  da  Misericórdia ,  1/  deste  anno ,  de  100J*  rf. 

£aracimat?tc/asú;è ,  segundo  as  listas  particulares  (15.°  dia  da  extracção) , 
.  7859,  p.  300#  rs.  N.  14633,  p.  400*.  rs. 

'  '  i       ■  ■   '    ■  ■  n  i  j  i  ■  i 

Na  Impressão  Regia. 
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GAZETA  Sffl^SS;  DE  LISBOA- 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  M  AG  ESTA  DE. 


SEGUNDA  FEIRA  2G  DE  ABRIL. 


ESTADO  S-U  N  I  D  O  S  DA  AMERICA. 
Nooa-York  7  de  Março, 

O Sobrecarga  do  Brigue  Ossipec  ,  que  chegou  hontem  á  tarde  de 
Carthagena  em  35  dias  de  viagem  ,  nos  informa  que  a  esquadra  do 
Commodoro  Aury  ,  composta  de  6  ou  7  embarcações  naufragou  na 
tosta  da  Nova-Providencia  a  18  dc  Dezembro,  e  totalmente  pereceo ; 
á  excepção  de  algurais  peças  de  artilheria,  nada  mais  se  salvou  de 
valor.  A1  partida  do  Sobrecarga  ainda  sc  ignorava  cm  Carthagena. 
quantas  pessoas  tinhão  perecido.  Estava  a  ponto  de  dar  ó  véla  hmna 
expedição  para  ir  tomar,  como  prisioneiros  dc  guerra,  todos  os  que 
escapárão  da  morte. 

'  -  FRANÇA. 
Paris  29  de  Março. 

As  cartas  de  Bruxellas  assegurão  que  SS.  A  A.  o  Príncipe  e  a  Prin- 
ceia  Real  dos  Paizes-Baixos  irão  no  mez  de  Maio  a  Petersburgo  fazer 
huma  visita  á  Família  Imperial. 

A  21  deste  mez  se  fez  a  abertura  do  Curso  normal  de  ensino  mutua 
estabelecido  em  Grcnoblc  para  instrucçao  dos  Militares.  Presidia  a  es- 
te acto  o  Tenente  General  Barão  Ledm-des-Essarts ,  Commandante  da 
Sétima  Divisão,  o  Tenente  General  Conde  Marchand ,  o  Perfeito  do 
Isere,  oMaire  de  Grenoble ,  e  o  Reitor  da  Academia,  os  quaes  tinhão 
«do  para  isso  convidados. 

Deo-se  principio  á  sessão  por  hum  discurso ,  que  pronunciou  o  Te- 
nente General  Barão  Ledru-des-Essarts  ,  no  qual  mostrou  o  fim  deste 
novo  estabelecimento;  e  sem  se  deter  em  provar  as  notórias  vantagens 
deste  methodo ,  fez  conhecer  que  o  beneficio  deste  ensino,  devido  á 
sabedoria  do  Rei,  lhe  devia  conciliar  cada  vez  mais  o  amor  dos  Solda- 
dos, aos  quaes  se  franqueavão  os  meios  mais  efíicazes  de  seguir  a  es- 
trada patente  á  sua  emulação  em  virtude  da  Lei  do  recrutamento  ;  e 
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conclufi  r*e.->v<T£n.la  e.m  omita  cpp:>rtiinidac*c  os  nlorksis  feitos  do 
Exervlto  Frjucc?:  piri  que  scrvífsoM  do  estimulo  a  estes  Militires. 

Kizcrao-so  depois  es  exercícios  da  Escola  ,  causando  a  ii^ ais  terni 
emoção  a  presença  d ra  Offichi  =?  r  Sardentos  de  todas  as  armas  senta- 
dos nos  bancos  Ha  Escola  ,  cheios  de  satisfação  do  contribuírem  pela 
*ua  parle  para  franquear  aos  soldados  dos  seus  respectivos  corpos  as 
vantagens  de  hum  estabelecimento  que  fará  época  nos  annaes  da  ci- 
vilização. 

Idem  31. 

Honfeni  As  onze  horas  e  tres  quartos  da  manha  sahio  o.  Embaixador 
Vena  do  seu  alojamento  para  o  Palacio  das  Tulherias. 

Abria  a  marcha  hum  grosso  piqueto  do  Gendarmas  de  cavallo  ;  sc- 
guia-se  o  coche  do  Condo  de  La  Live  ,  ínt  redactor-  dos  Embaixadores: 
depois  quatro  coches  da  Casa  puxados  a  seis,  c  a  oito  cavallcs  :  apoz 
esícs  hia  outro  puxado  a  oito  cavallos  ,  no  qual  hia  o  Emb. ixador 
Hl irzn-A bui- Hassan- Kan  ,  acompanhado  do  Duque  dc  Li  Vauguyon, 
Par  de  Franç a  ,  do  Marquez  de  Èrezé,  Primeiro  Mestre -Sala ,  e  do  Ba- 
rão Daubié ,  Gentilhoniem  da  Camara. 

O  ultimo  coche,  que  era  o  do  Embaixador,  oceupava-o  o  seu  Se- 
creta  rio,  o  qual  levava  na  mio  hum  a  vara  de  prata,  lliao  aos  lados 
dos  coches  vários  Estribeiros  do  Rei  e  dos  Príncipes,  e  fechava  a  Bar* 
cha  hum  piquete  dc  Granadeiros  a  cavallo. 

Aplana  rão-sc  as  dificuldades  que  tinhao  differido  a  apresentação 
do  Embaixador,  relativas  unicamente  áetiquetta,  que  he  matéria  mui 
delicada  para  todos  os  Principes  do  Oriente,  e  cujas  infracções  casti- 
gão  com  a  maior  severidade. 

Immediatainentc  depois  dc  acabada  a  Missa,  collocá r3o-se  dos  lados 
do  throno  do  Rei  SS.  A  A.  RR.  Mousieur  ,  o  Duque  e  a  Duqueza  dc 
Angoulème ,  o  Duque  de  Berry ,  o  Duque  e  a  Duqueza  de  Orlcattf,  a 
Duqueza  Viuva  do  mesmo  titulo  ,  c  o  Duque  de  Bourbon. 

As  Damas  do  Paço  ,  vestidas  ricamente  e  com  muito  gosto,  achavão- 
sc  a  hum  e  outro  lado  da  galeria:  o  Corpo  Diplomático  oceupava 
huns  bancos  aos  lados  do  throno,  em  pouca  distancia  deli*,  c  vários 
Ministros  e  os  Ofíieiaes  Mores  do  Paço  cstavíío  nos  degráos  do  throno. 

Ao  meio  dia  entrou  no  Paço  o  Embaixador  com  toda  a  sua  comi- 
tiva :  a  carta  do  Imperador  da  Pérsia  hia  envolta  em  tela  de  ouro. 

Os  presentes  para  o  Rei  s3o :  hum  terçado ,  cujo-  mérito  consiste  em 
ter  pertencido  ao  famoso  Príncipe  Ismael  ,  restaurador  do  Tm p^ rio  da 
Tcnia,  (  ')  e  hum  dos  Avós  da  Família  reinante ;  seis  formosíssimas 
cachemiras- ,  e  huma  pedra,  que  no  conceito  dos  Orientaes  tem  mara- 
vilhosa virtude  para  curar  muitas  enfermidades,  e  principalmente  to- 
da a  espreie  de  retima. 

O  Marquez  de  Brczé ,  primeiro  Mestre-Sala,  e  o  Barão  de  S.Fcliv, 
primeiro  Ajudante  de  Mcstre-Sala  ,  recebêrão  o  Embaixador  no  fundo 

(')  O  metuno  que  respeitou  e  prezou  suuimnmente  o  vnlor  do  nosso  Graude^/- 
fonso  de  Albuquerque,  e  a  o^ui  e»U  mandou  hum  Embaixador ,  ete. 
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da  escada,  e  o  conduzirão  á  Sala  do  Rei.  O  Duque  de  Ttaeré ,  Cape- 
tão  da  (íuanla  Real,  que  estava  de  serviço  ,  esperava  a  entrada  da 
Sala  dos  Guardas  para  daili  acompanhar  S.  Exc. 

Ao  entrar  na  galeria  fez  o  Embaixador  a  primeira  cortezia ,  e  a 
secunda  ao  pé  do  throno  :  descobrio-s-  então  o  Rei ,  e  depois  tornou 
a  cobrir-se.  Pronunciou  o  Embaixador  hum  discurso  em  língua  Per- 
Árnta ,  que  os  interpre  tes  traduzirão,  e  se  r.  dúzia  a  cumprimentar  o 
Rei  em  nome  do  Imperador  da  Pérsia,  e  assegurar-lhr*  de  novo  a  sua 
affciçào  e  os  sinceros  desejos  da  prosperidade  da  augusta  Família  dos 
Bombons.  Respondeo  o  Rei  em  brevrs  clausulas,  manifestando  o  apre- 
ço com  que  recebia  os  testemunhos  de  amizade  do  Soberano  da  Pérsia. 
Traduzirão  os  interpretes  a  resposta  do  Rei ;  e  depois  reeebeo  S.  M. 
da  mão  do  Embaixador  a  carta  do  Imperador  da  Pérsia ,  e  a  entregou 
ao  Marquez  De.ssolle ,  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros.  Àprcscntá- 
rào-s?  depois  os  presentes  que  vinhãO  para  S.  M. ,  collocando-os  o 
Barão  de  &  Féliv  em  huma  meza  que  estava  immediata  ao  throno  ;  c 
concluída  a  audiência  com  esta  formalidade,  voltou  o  Embaixador  ao 
seu  alojamento  acompanhado  da  mesma  comitiva. 

Jantou  S.  Exc.  de  tarde  nas  Tulherias  com  o  Corpo  Diplomático, 
Officiaes- Mores  do  Paço,  e  outras  personagens. 

0  Embaixador  Persa  he  homem  rico;  possue  varias  línguas  Orien- 
tais, e  falia  Inglez  com  muita  facilidade.  Tem  escrito  (como  já  se  disr 
*f)  as  suas  viagens  á  -Ann,  Africa,  e  Europa,  e  dizem  que  já  Mr. 
Carlos  Maio  as  tom  no  preto  para  as  dar  á  luz. 

Continua  S.  Exc.  a  visitar  todos  os  monumentos  desta  Capital.  Hum 
destes  dias  esteve  no  Palacio  do  Luxemburgo;  mas  o  immenso  povo 
que  tinha  alli  concorrido  para  ver  a  S.  Exc. ,  e  que  o  rodeava  f>oc 
toda  aparte,  não  lhe  permittio  examinar  com  o  vagar  que  parece 
desejava  as  pinturas  que  adonião  as  galerias  daquelle  formoso  edifí- 
cio. Quando  chegou  á  escada  principal  perguntou  os  nomes  dos  Gene- 
raea  que  representnvíío  as  estatuas  que  naquelle  sitio  via  ,  e  aonomea- 
rm-lhe  Kleber  e  Dcsaiv,  ficou  suspenso,  manifestando  na  expressão 
do  semblante  o  seu  interesse  e  admiração:  sem  duvida  mais  de  huma 
vez  chagou  aos  ouvidos  deste  illustre  estrangeiro  afama  daquelles  dois 
CaoitJes. 

Varias  Senhoras  da  Corte  tem  ido  visitar  S.  Exc. , ,  levando-lho  al- 
£nn«  presentes  para  a  Georgiana  que  traz  em  sti  i  companhia,  e  con- 
seguirão licença  dc  a  verem  ,  o  que  não  he  mui  fácil.  O  mérito  pes1- 
«oal  desta  mufher  não  he  fw» forme  no  gosto  da  Europa:  tem  ojhos 
grandes  e  pretos;  mas  as  feieoes  parecem  mais  de  preta  que  de  bran- 
ca. Anreseatou-se  ás  Senhoras  cruzando  os  braços  diante  do  peito  ,  e 
ajoelhando.  ' 

LISBOA  24  de  Abril.  ' 

Naw#$  que  derão  entrada  na  Torre  de  Belém  ,  conforme  as  Partes 
da  mesmn  Torre  das  datas  seguintes. 

Abril  21.  1?ntr.  I  B  rg.  Hussiano  ,  de  Spezia.,  com  8$  Tangas  de  trigo. 

Idem  22.  Eutr.  Ingicxes  \  1  fe$c. ,  de  Liv&rpúol ,  com  fazendas  ;  1 
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Berg. ,  de  Bristol,  com  garrafas  ,  e  fazendas;  1  Berg. ,  com  2208  qq. 
de  Bacalháo  (veio  do  Porto.) 

Sahírão  em  20:  Portuguezes ,  o  Brigue  Tejo  e  a  Esc.  Nynfa:  Ingk. 
zes,  o  Paquete  Buque  de  Kent  ;  1  Esc.  para  Londres  com  fructa:  Nc- 

Íwlitano  ,  1  Galera  em  lastro  para  CaUclla-mar :  Francez ,  2  Berg.  cm 
astro  para  Bayona:  Sardo ,  1  Esc.  em  lastro  pnra  Génova  :  Rusnano, 
.1  Berg.  para  Argel  com  fazendas  da  J/ií/m  e  assuenr:  Dinamarquez , 
1  Berg.  em  lastro  para  Setúbal.  —  Sahírão  em  21:  Portugucz ,  1  Ga- 
lera,  para  Barcelona  ,  com  algodão  e  vinhos:  IngUz ,  1  Berg.  em  Us- 
tro  para  Setúbal:  Napolitano  ,  1  Galera  com  pao  dc  Campeche  para 
Nápoles:  Austríaco ,  1  Berg.  para  Malta  em  lastro:  Americano ,  1 
Esc,  para  Boston,  com  sal  e  fructa:  Hespauhoes ,  3  Faluchos  para 
Barcelona ,  e  2  para  Marselha ,  todos  5  com  algodão. 

Z~v  i  s  cfs! 

Quem  quizer  comprar  a  laranja  de  huns  pomares,  muito  boa  para 
encaixotar,  e  para  ramo,  falle  com  o  Capitão  Manoel  Alves  Bauto, 
assistente  em  a  ribeira  dc  Caranque ,  Freguezia  de  Bellas ,  Termo  de 
jÀsboa. 

Quem  pertender  arrendar  osfructos  pertencentes  ao  beneficio  do  Be. 
neíiciado  Tavares,  na  Real  Collcgiada  de  Cumche;  fructos  que  devem 
principiar  no  S.  João  do  presente  anno  ;  procure  o  Padre  José  de  Sá 
Magalhães  no  Rocio  N.°  48  ,  que  ,tem  authoridade  para  os  arrendar ; 
o  que  ha  de  fazer  em  o  principio  de  Junho  seguinte. 

Trespassa-se  a  fabrica  de  vélas  de  sebo  ,  sita  ao  Monte  de  Santa 
Catharina,  e  se  pôde  tratar  do  seu  ajuste  com  João  Barboza  da  Silva, 
no  Armazém  das  Reaes  Saboarias  ,  no  Pateo  da  Moeda  ;  e  se  espen 
pelo  dinheiro  dando  abonaçao  idónea. 

No  dia  6  do  corrente  mez  de  Abril  desencaminhou-se  huma  Carteira 
com  vários  papeis  ,  entre  os  quaes  ha  huma  Letra  de  Rs.  636 #604, 
saccada  por  Manoel  Alves  dos  lieis  ,  em  data  dc  16  de  MarçO  a  6  me- 
xes precisos  ,  acceita  por  Francisco  Machado  Peixoto,  e  já  assignada 
nas  costas  pelo  Saccador;  quem  a  achasse,  querendo-a  restitnir,  pode 
dirigir-se  no  Porto  a  Antonio  da  Silva  Bizarro ,  na  rua  da  Volta  N-* 
63  em  Villa-Nova  de  Gaya  ,  o  qual  dará  todos  os  signaes  precisos,  e 
boas  al viçaras :  no  em  tanto  previne-se  a  qualquer  pessoa,  de  não  to- 
mar  a  referida  Letra  por  nenhum  pretexto,  visto  que  já  se  acha  igual- 
mente prevenido  o  Acceitante. 

Abril  24. —  Desconto  do  Papel-moeda  19  a  19  i  por  cento. 

Prémios  da  actual  Loteria  da  Misericórdia ,  1/  deste  anno  ,  de  JOOJBTr*. 
para  cjma  inclusivè ,  segundo  as  listas  particulares  (16.° dia  da  extracção) , 
}í.  3079,  p.  100#  rs.  N.  3169,  p.  2:000#  rs.  N/3517,  p.  5000  rs. 
N.  10335,  p.  600#  rs.  N.  151C1  ,  p.  600#  rs.  N.  21641  ,  p.  100#  rs. 

*m*  Nu  G.  de  vSabbodo,  p.  3  ,  art.  Lisboa,  lin.  8,  O  assassínio  ,  leia-se,  0  as- 
sassino ,  e  lin.  ult.  ,  e  despeito  ,  leia-se  ,  a  despeito. 

Na  Impressão  Kegia. 

«-  .  •  »...•■ 
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Num.  98. 


GAZETA 


An.  1819. 


DE  LISBOA- 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


TERÇA  FEIRA  27  DE  ABRIL. 


REIJSO  UNIDO  DE  PORTUGAL,  BRASIL,  E  ALGARVES. 

Rio  de  Janeiro  25  de  Janeiro. 
Relição  dos  Despachos  publicados  na  Corte  ,  no  Faustissimo  Bia  22 
de  Janeiro  de  1819  ,  Anniversario  Natalício  da  Sereníssima  Se7ihora 
Princeza  Real  do  Reino-Unido  de  Portugal  ,  e  do  Brasil, 

e  Algarves. 

0 Cónego  Romualdo  de  Sousa  Coelho ,  Bispo  do  Pará. 
0  Conde  de  Funchal ,  Membro  do  Governo  dos  Reinos  de  Portu» 
£a/?  e  Algarves. 

Ayres  Pinto  de  Sousa,  Governador  das  Justiças  da  Relação  e  Casa 
do  Porto. 

0  Brigadeiro  Candido  Xavier  de  Almeida  e  Sousa  ,  e  o  Chefe  de 
Divisão  Francisco  Antonio  da  Silva  Pacheco  ,  Commendadores  da 
Ordem  de  S.  Bento  de  Aviz. 

Cavalleiros  da  mesma  Ordem. 

0  Tenente  Coronel  Manoel  Caetano  Teixeira  Pinto. 

0  Tenente  Coronel  Francisco  Antonio  Pamplona  Muniz. 

0  Tenente  Coronel  Domingos  Antonio  Gil  de  Figueiredo  Sarmento. 

0  Major  Agostinho  José  da  Costa. 

0  Capitão  Joaquim  Ferreira  Cabral. 

0  Capitão  Pedro  José  Frederico. 

0  Capitão  Luiz  Manoel  de  Serpa  e  Azeredo. 

0  Capitão  Manoel  Sebastião  de  Mello  Marinho  Falcão. 

0  Capitão  Joaquim  José  da  Silva. 

Cavalleiros  da  Ordem  de  Sant-Tago  da  Espada. 

0  Capitão  do  2.  Batalhão  de  Caçadores  d^ElRei  Estevão  de  JesusMaria. 

0  Alferes  Bernardo  José  Teixeira. 

Cavalleiros  da  Ordem  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Villa  Viçosa. 
0  Cónego  Honorário  da  Real  Capella  José  de  Araujo  Landim. 
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Os  Officiaes  da  Secretaria  cVEstado  dos  Negócios  do  Reino,  Filip. 
pe  Correia  Picanço,  e  Manoel  Correia  Picanço. 

O  Official  da  Secretaria  d^Estado  dos  Negócios  Estrangeiros  c  da 
Guerra,  Antonio  Pimentel  do  Vabo. 

Neste  Faustissimo  Dia,  Qnerendo  Sua  Magestade  dar  ao  Excelleo- 
tissimo  e  Reverendíssimo  Arcebispo  de  Dmmcta  ,  Núncio  Apostólico 
nesta  Corte  ,  hum  publico  testemunho  da  Sua  Feal  Complacência  e 
Estimação  porS.Ex. ,  Houve  por  bem  conferir-lhe  a  Grã-Cruz  Hono- 
Taria  da  Ordem  de  Christo ,  Condecorando,  antes  da  Audiência,  pelas 
Suas  Reaes  Mãos,  com  a  insignia  competente. 

Relação  dõs  Despachos  publicados  na  Corte  pela  Secretaria  d^Estado 
dos  Negócios  Estrangeiros  e  da  Guerra  no  Faustissimo  Dia  22  de  Ja« 
miro  de  1819 ,  Anniversario  Natalício  de  S.  A.  R.  a  Prihceza  Real, 

Repartição  dos  Negócios  Estrangeiros. 
Para  Enviado  Extraordinário  e  Ministro  Plenipotenciário  na  Corte 

de  Madrid,  o  Conselheiro  Antonio  de  Saldenha  da  Gama. 

Para  Encarregado  de  Negócios  na  Corte  de  Dinamarca  ,  o  Viscon- 

de  de  Santarém. 

Repartição  dos  Negócios  da  Guerra. 
Exercito  de  Portugal. 
Estado  Maior. 

Para  Ajudantes  de  Ordens  do  Marechal  General  Conm  mandante  em 
Chefe  do  Exercito,  o  Major  Assistente  do  Quartel  Mestre  General,  An- 
tonio Luiz  de  Sampaio,  com  a  Patente  de  Tenente  Coronel;  o  Tenente 
Ajudante  de  Ordens  do  Tenente  General  Ricardo  Blunt  ,  Conde  dos 
Arcos ,  cotn  a  Patente  de  Capitão. 

Para  Sargentos  Móres  Graduados,  o  Capitão  de  Cavallaria  Ajudan- 
te  de  Ordens  do  Tenente  General  Conde  de  Sampaio  ,  Manoel  José 
de  Moraes  Macedo;  o  Capitão  de  Cavallaria,  com  exercício  de  Major 
de  Brigada  ,  Carlos  José  Cardoso  Munis  ;  o  Capitão  de  Cavallaria 
Ajudante  de  Ordens  do  Brigadeiro  Bernardino  Ferreira  de  Sousa, 
Cnristovao  Avelino  Dias. 

Para  Major  Assistente  do  Ajudantê  General  ,  o  Capitão  Luiz  Jo- 
sé de  Sampaio. 

Para  Capitão  com  o  exercício  ,  .que  actualmente  tem  ,  o  Teaente 
Ajudante  de  Ordens  do  Tenente  General  Visconde  de  Jerumenha  ,  Fran- 
cisco José  de  Assiz  Costa. 

Para  Assistente  do  Quartel  Mestre  General,  o  Tenente  do  Regimen- 
to dj  Infantaria  N.  4,  José  Joaquim  SaJgado. 

Para  Primeiro  Medico  do  Exercito  ,  o  Segundo  Medico  Antoftk) 
Clemente  Cardoxo. 

Promoções. 
Primeira  Linha. 

Cavallaria. 
Regimento  N.  1. 

Para  Capitão  da  3."  Companhia  ,  o  Conde  de  Peniche  ,  Capitão  do 
Regimeaío  de  Cav  aliaria  N.  10, 
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Para  Tenente,  Jose  Joaquim  da  Silva  Vasconcellos ,  Alferes. 

Para  Alferes,  João  Correia  Henriques  de  Noronha,  Cadrte  ;  Gual- 
dino  Serafim  de  Azevedo  Villar  ,  Cadete  Porta  Estandarte  do  Regi- 
mento de  Cavallaria  N.  7. 

Regimento  N.  2. 
Para  Coronel,  João  Galvão  Mexia  ,  Tenente  Coronel. 

Regimento  N.  3. 

Para  Tenente  ,  Joaquim  José  Farh  ,  Ajudante  com  a  Patente 
de  Alferes  do  Regimento  de  Cavallaria  N.  7. 

Para  Alferes,  Joaquim  Trigueiras  Martello,  Cadete  Porta  Estandar- 
te do  Regimento  de  Cavallaria  N.  11. 

Regimento  N.  4. 

Para  Sargentos  Mores  Graduados,  Diogo  Dodwel ,  1).  Manoel  Ma- 
ria Gonçalves  da  Camara,  Ignacio  Jose  Serríío ,  D.  Thomaz  de  Assit 
Mascarenhas,  Pedro  Raimun  lo  Franco  de  Oliveira,  Capifrtes  do  mes- 
mo Regimento. 

Para  Alferes,  Antonio  Xavier  Canteira  ZagaHo  ,  Cadete  do  Regi- 
mento de  Cavallaria  N.  1. 

Reformado  em  Sargento  Mór  na  forma  da  Lei  ,  José  Miguel  Re- 
bello  de  Figueiredo ,  Capitão. 

Regimento  N.  5. 

Para  Sargentos  Mores  Graduados  ,  o  Conde  de  Oeynhnnsen  ,  Jose 
Bomnaldo  da  Silva  Braga  ,  Luiz  Filippe  Pereira  de  Vasconccllos , 
Ignacio  Pedro  da  Costa  Qnintella,  Capitães  do  mesmo  Regimento. 

Para  Alferes  ,  Luiz  de  Sousa  Gama  ,  Alferes  do  Regimento  de  Jn- 
fanteria  N.  17. 

Regimento  N.  6~. 

Para  Sargentos  Móres  Graduados,  Samuel  Havohim ,  Joaquim  Fer- 
reira Cabral ,  Capitães  do  mesmo  Regimento. 

Para  Tenente  .  João  Manoel  de  Sousa  Leitão ,  Alferes  do  Regimen- 
to de  Cavattaria  N.  9. 

Para  Alferes  João  Jose  Cordeiro,  Cadete  do  Regimento  HeCavalra* 
ria  N.  1  ,  Antonio  Felieianno  do  Rego  ,  Cadete  Porta  Estandarte  do 
Regimento  de  Cavallaria  N.  4. 

Regimento  N.  7. 

Para  Sargentos  Móres  Graduados  ,  Bernardo  Dontel  de  Almeida , 
Capitão  do  mesmo  Regimento. 

Para  Alferes  ,  Gregorio  Tavares  Pessoa  de  Amorim,  Cadete  Forta 
Estandarte. 

Regimento  N.  8. 

Para  Tenente,  J»osé  Mareianno  da  Cunha,  Alfeíes  do  mesmo  Regi  mento. 

Regimento  TV,  9. 

Para  Sargento  Mór  Graduado,  o  Visconde  do  Real  Agrado,  Capi- 
tão do  mesmo  "Regi  mento. 

Para  Alferes,  José  Maria  Cordeiro,  Francisco  Rollim  ,  Cadetes  do 
Regimento  de  Cavallark  N.  1. 

*  2 
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Regimento  N.  10. 

Para  Coronel  ,  Antonio  Joaquim  Bandeira  ,  Tenente  Coroic^  do 
mesmo  Regimento. 

Para  Sargento  Mór  Graduado,  Bernardo  Baptista  da  Fonseca,  Ca- 
pitão do  mesmo  Regimento. 

Para  Alferes  ,  Antonio  Epifânio  Sarmento  Lobo  Sicard  ,  Cadete 
Porta  Estandarte  do  Regimento  de  Cavallaria  N.  7. 

Reformado  no  mesmo  Posto  na  fórma  da  Lei,  Francisco  Nicoláo  de 
Vasconcello» ,  Capitão  deste  mesmo  Regimento  N.  10. 

Regimento  N.  11. 

Para  Sargento  Mór  Graduado ,  Francisco  da  Gama  Lobo  Botelho, 
Capitão  do  mesmo  Regimento. 

rara  Tenentes,  Luiz  Borges  Cardozo,  Alferes  do  Regimento  de  Ca- 
vallaria  N.  5;  Manoel  Henriques  Pitta,  Alferes  do  Regimento  deCa- 
vallaria  N.  8. 

Regimento  N.  12. 

Para  Sargento  Mór  Graduado,  Alexandre  da  Costa  Leite,  Capitão 
do  mrsmo  Regimento. 

P  ira  Tenente,  Jose  Luiz  de  Azevedo,  Alferes  do  Regimento  de  Ca- 
vallaria  N.  8. 

Para  Alferes,  Antonio  Cezar  de  Vasconcellos  Corrêa,  Cadete  Porta 
Estandarte  do  Regimento  de  Cavallaria  N.  7. 

Deposito  Geral  de  Cavallaria. 

Para  Sargento  Mór  Graduado,  José  de  Mello  e  Carvalho,  Capitão 
annexo  ao  mesmo  Deposito. 

Para  Tenente,  João  José  Baptista  de  Santa  Anna,  Alferes  annexo 
ao  mesmo  Deposito. 

Inj antena. 
Regimento  N.  2. 

Para  Tenentes,  José  Quintino  Dias,  Alferes  do  Regimento  de  In- 
f.mteria  N.  14  ;  Antonio  Alexandre  de  Brito,  Alferes  do  Regimento 
de  Infanteria  N.  15. 

Para  Alferes,  José  Maria  Albuquerque,  Cadete  do  Regimento  de 
Infanteria  N.  17. 

Reformado  na  fórma  da  Lei,  Sebastião  Martins  Mestre,  Tenente 
Coronel  annexo  a  este  Regimento  N.  2. 

Regimento  N.  3. 

Para  Coronel  Graduado,  Joaquim  Telles  Jordão  ,  Tenente  Coronel 
deste  mesmo  Regimento. 

Para  Alferes,  Francisco  Victorino  de  Vasconcellos,  e  Simão  de  Sou- 
sa Serpa,  ambos  Alferes  do  Regimento  de  Infanteria  N.  12;  Manoel 
de  Santa  Anna  Borges ,  Cadete  Porta  Bandeira  do  Regimento  de  in- 
fanteria N.  12;  Francisco  Antonio  de  Oliveira,  Cadete  Porta  Bandei- 
ra do  Regimento  de  Infanteria  N.  24. 

Regimento  N.  4. 

Para  Coronel  Graduado,  o  Marquez  dc  Valença,  Tenente  Coronel 
do  mesmo  Regimento. 
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Para  Alferes,  D.  João  Carlos  de  Lencastre,  Cadete  do  Regimento 
dc  Infanteria  N.  1  ;  Sebastião  Maria  de  Mesquita,  Cadete  do  Regi- 
mento de  Infanteria  N.  7. 

Regimento  N.  6. 

Para  Tenente,  José  Joaquim  Xavier  Tavares,  Alferes  do  Regimen- 
to de  Infanteria  N.  22. 

Para  Alferes,  Carlos  Peregrino  Belford  de  Burgos,  Alferes  Aggre- 
gado;  Francisco  de  Paula  Fragozo,  Cadete  do  Reg.  de  Infanteria  N.2. 

Regimento  N.  7. 

Para  Capitão  da 5/  Companhia,  Antonio  Florêncio  Rcixa,  Tenen- 
te do  Regimento  de  Infanteria  N.  8. 

Para  Tenente  ,  José  Bernardo  da  Silva  i  Alferes  do  Regimento  de 
Infanteria  IN.  17. 

Para  Alferes,  Feliz  Antonio  Gomes  Capilo  ,  Cadete  Porta  Bandei- 
ra do  Regimento  de  Infanteria  N.  16. 

Regimento  N.  9. 

Para  Tenente,  Antonio  Maia  de  Macedo  Tudclla ,  Alferes  do  Re- 
gimento de  Infanteria  N.  12. 

Para  Alferes  ,  José  Brandão  de  Castro  ,  Alferes  do  Regimento  de 
Infanteria  N.  21  ,  Zacarias  Antonio  Alves  Costa,  e  Manoel  Antonio  de 
Barros,  Cadetes  do  Regimento  de  Infanteria  N.  13. 

Regimento  N.  10. 

Para  Tenente,  João  Antonio  da  Fonseca,  Alferes  do  Regimento  dc 
Manteria  N.  5. 

Para  Alferes,  Hilário  Antonio  Lacueva ,  Cadete  do  Regimento  de 
Infanteria  N.  16. 

Regimento  N.  11. 

Para  Tenente,  Antonio  de  Almeida  Novaes,  Alferes. 

Para  Alferes,  João  Rodrigues  do  Amaral ,  Alferes  do  Regimento  de 
Infanteria  N.  14;  Antonio  Pedro  Bròa ,  Cadete  do  Regimento  dc  In- 
fanteria N.  17. 

Regimento  N.  12. 

Para  Coronel  Graduado,  Ignacio  Luiz  Madeira,  Tenente  Coronal 
do  mesmo  Regimento. 

Para  Capitão  da  5.*  Companhia,  Manoel  José  Mendes,  Tenente  do 
Regimento  de  Infanteria  N.  10. 

Para  Tenente,  Alexandre  de  Albuquerque,  Alferes  do  Regimento 
de  Infanteria  N.  15. 

Regimento  N.  13. 
Para  Tenente ,  Antonio  de  Sá  Valente ,  Alferes  do  Regimento  de 
Infanteria  N.  10. 

Para  CapellSo ,  o  Padre  José  Bernardino  de  Senna ,  Capellão  do 
Regimento  de  Infanteria  N.  22. 

Regimento  N.  16. 

Para  Tenente  ,  Sebastião  Lopes  Vidal ,  Alferes  do  Regimento  de 
Infanteria  N.  4. 

Para  Capellão,  o  Padre  João  de  Figueiredo  Lacerda. 


Digitized  by  Goo 


Regimento  N.  17. 

Para  Tenente  ,  Fortim  ato  *"  José  Barreto  ,  Alferes  do  Regimento  de 
Infanteria  N.  10. 

Para  Alferes  ,  Romão  Jeronym©  Caiola,  Cadete  do  Regimento  de 
Infanteria  N.  )6.  ;  João  drvalho  Roza  ,  Cadete  Porta  Bandeira  do 
Regimento  de  Infanteria  N.°  20. 

Regimento  N.  18/ 

Para  Sargento  Mór,  José  Cardozo  de  Cai  valho  ,  Major  do  Regimen, 
to  de  Infanteria  N.°  24. 

Para  Capitão  da  5/  Companhia,  Antonio  Avelino  da  Costa,  Tenen- 
te do  Regimento  dc  Infanteria  N.  4. 

Para  Alferes,  Bento  Maria  de  Soma  ,  Alferes  do  Regimento  de  In- 
fanteria N.°  22  ;  José  Marçal  de  Oliveira,  Alferes  do  Regimento  de 
Infanteria  N.  23  ;  Antonio  Alexandrino,  Alferes  do  Batalhão  de  Ca- 
çadores  N.  6  ,  Antonio  José  Manço  ,  Cadete  Porta  Bandeira  do  Rfgi- 
uiento  de  Infanteria  N.  1. 

Regimento  N.  19. 
Para  Alferes,  Francisco  Xavier  do  Amaral,  Cadete  Porta  Bandei» 
ra  do  mesmo  Regimento;  João  de  Abren  e  Silva,  Cadete  do  Regimen- 
to  de  Infanteria  N.  ltí  ;  Anselmo  Pedro  Rodrigues ,  Cadete  Porta  Ban- 
deira do  Regimento  de  Infanteria  N.  1. 

Regimento  N.  20. 
Para  Capitão  da  1."  Companhia,  José  Anacleto  Cabrita,  Tenente 
do  Regimento  de  Infanteria  N.  2. 

Para  Capitão  da  6."  Companhia,  Diogo  Honorato  de  Brito,  Tenen- 
te do  Regimento  de  Infanteria  N.  7. 

Regimento  N.  21. 
Para  Capitão  da  a.a  Companhia,  José  da  Costa,  Tenente  do  Regi- 
mento  de  Infanteria  N.  17. 

Regimento  N.  22. 
Para  Capitão  da  6.a  Companhia,  Antonio  Pereira  Rangel,  Tenente 
do  Regimento  de  Infanteria  rí.  16. 

Regimento  N.  23. 
Para  Tenente,  João  Pitta  Bezerra,  Alferes  do  Reg.  de  ínf.  N.  9. 
<  Regimento  N.  24. 

Para  Capitão  da  7."  Companhia,  João  de  Mendonça,  Tenente  do 
Regimento  de  Infanteria  Nf  23. 

Para  Ajudante  com  a  Patente  de  Alferes,  José  Joaquim  de  Queira 
ga ,  Porta  Bandeira. 

Para  Alferes  ,  Antonio  José  Barboza  ,  Cadtete  Parta  Bandeira  do 
Regimento  de  Infanteria  N.  12;  José  Antonio  da  Silva^  Caeteté  Porta 
Bandeira  do  Regimento  de  Infanteria  N.  15. 

Caçadores. 
Batalhão  N.  I. 
Para  Tenente ,  Manoel  Ferreira  de  Ahneida ,  Alferes. 

Batalhão  N.  4. 
Para  Tenente,  Francisco  Bernardo  da  Costa,  Alferes. 
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'  Batalhão  N.  5. 

Para  Capitão  da  4.*  Companhia,  Joaquim  José  Nogueira,  Tenente. 

Para  Tenente*  ,  Antonio  Augusto  Quaresma ,  Alferes;  Januário  Fra-' 
go?.o  Xiuarues,  Alferes  do  Batalhão  de  Caçadores  N.  2. 

Para  Alferes,  José  Joaquim  Marino  Guimarães,  Cadete  do  Batalhão 
de  Caçadores  N.  10. 

Batalhão  N.  6. 

Para  Coronel  Graduado ,  Pedro  Admson  ,  Tenente  Coronel. 
Para  Capel  Ião  ,  o  Padre  João  Teixeira  Leite. 

Batalhão  N.  10. 

Para  Coronel  Graduado,  Manoel  Caetano  Teixeira  Pinto,  Tenente 
Coronel. 

Batalhão  N.  11. 

Para  Coronel  Graduado,  Francisco  Antonio  Pamplona  Moniz,  Te- 
nente Coronel. 

Batalhão  N.  12. 

Para  Capitão  da  2a  Companhia,  José  de  Sousa  Cirne,  Capitão  d» 
Batalhão  de  Caçadores  N.  10. 

Para  Alferes,  Antonio  Joaquim  Ribeiro,  Cadete  do  Batalhão  de 
Caçadores  N.  9;  Eduardo  Militão  de  Sousa,  Cadete  do  Batalhão  de 
Caçadores  N.  11. 

Artilheria. 
Regimento  N.  2. 

Reformado  no  m^smo  Posto ,  com  metade  do  soldo  na  fórma  da  Lei, 
Antonio  Roberto  Marques,  Primeiro  Tenente. 

Regimento  N.  3. 

Para  Capellão ,  o  Padre  Marcelino  José  da  Costa. 

Exercito  do  Brasil. 

Para  Coronel  Effectivo,  Rafael  Ouscley ,  Coronel  Graduado  de  In* 
fenteria,  addido  ao  Estado  Maior  do  Exercito. 

Para  Coronel  Commandante  do 4.°  Regimento  de  Cavallaria  Milicia- 
na ,  da  Comarca  do  Rio  das  Velhas  ,  em  Minas  Geraes ,  Antonio  da, 
Costa  Pinto,  Tenente  Coronel  do  mesmo  Regimento. 

Para  Sargento  Mór  do  2.°  Regimento  de  Artilheria  de  Milícias,  da 
Capitaafa  de  S.  Paulo ,  Francisco  de  Paula  Soares  ,  Tenente  de  Arti- 
lkeria  da  Legião  da  mesma  Capitania. 

Para  Sargento  Mór  do  1.°  Batalhão  do  Regimento  de  Infanteria  de 
Milícias  das  Marinhas  do  Ceará  e  Jagítariòe ,  João  da  Guerra  Passos, 
-Ajudante  do  mesmo  Regimento. 

Para  Capitão  Graduado  addido  ao  Estado  Maior  do  Exercito,  Cus- 
todio José  de  Sampaio,  1.°  Tenente  do  Reg.  de  Artilheria  da  Corte. 

Para  1.°  Ajudante  com  a  Graduação  de  Capitão  do  Regimento  de 
Infanteria  de  Milícias  N.  14,  José  Figueira  Batalha,  2*  Ajudante  do 
mesmo  Regimento. 

Para  2.°  Ajudante  do  Hito  Regimento,  José  Joaquim  de  Almeida, 
Sargento  do  3.°  Batalhão  dc  Fuzileiros  da  Corte. 

Paia  Alferes  Aggregado  ao  1.°  Regimento  de  Cavallaria  de  Milícia» 
do  Ceara ,  Autouio  da  Silva  Castro. 
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LISBOA  26  de  Abril 

Em  conseouencia  de  ser  hontem  o  Faustiesimo  Dia  Anniversario  de 
S.  M.  a  Raiana  Nossa  Senhora,  estiverão  embandeiradas  as  Fortalezas 
deste  Porto,  e  o  Castello  de  S.  Jorge,  assim  como  as  Embarcações  de 
Guerra,  e  Mercantes,  dando-se  as  tres  salvas  do  costume  pela  manhã, 
ao  meio  dia  .  e  á  noite.  De  tarde  houve  huma  brilhante  parada  de  to- 
das as  Tropas  de  linha,  e  de  Milicias,  Regimento  de  Voluntários  Reaes 
do  Commercio  ,  Batalhões  de  Artilheria  ,  e  Atiradores  Nacionaes, 
nas  Praças  do  Commercio,  e  Rocio,  onde  ,  acabada  a  revista  que 
lhes  passou  o  Excellentissimo  Marechal  General  Marquez  de  Campo 
Maior,  com  o  Excellentissimo  Tenente  General  Francisco  de  Vmila 
Leite,  Governador  das  Armas  de  Lisboa,  e  da  Província  da  Estrema- 
dura; terminadas  as  tres  descargas  do  estylo ,  e  seguindo  a  voz  do  Ex- 
cellentissimo Marechal  General,  derão  todos  os  Corpos,  e  Povo  cir- 
cumstante  ,  alto  vivas  a  SS.  MM.  —  Passárão  depois  os  Corpos  a  desfilar 
pela  frente  do  Commandante  em  Chefe,  que  se  achava  com  o  dito  Te- 
uente  General  Governador  das  Armas  da  Corte,  c  Província,  e  seus 
respectivos  Estados  Maiores,  á  entrada  do  Palacio  do  Governo,  en- 
chendo d satisfação  o  immenso  concurso  dos  espectadores  o  garbo, 
aceio ,  e  firmeza  de  tão  luzidas  Tropas. 

A1  noite  illuminárao  muitos  Cidadãos  as  frentes  de  suas  casas,  para 
darem  assim  hum  publico  testemunho  do  quanto  sabem  prezar  os  dias  em 
que  se  nos  renova  a  alegria  do  JNascimento  dos  Nossos  Augustos  Sobe- 
rabos.  Concorrro  immenso  numero  de  espectadores  aos  Theatrosda  Rua 
dos  Condes ,  c  de  S.  Carlos ,  ostentando  principalmente  este  ultimo  a 
mais  esplendida  reunião  de  grande  parte  da  Nobreza,  e  da  mais  ele- 
gante  sociedade,  realçando  completamente  a  perspectiva  o  estar  paten- 
te neste  dia  a  Tribuna  de  SS.  MM. ,  eo  aperfeiçoado  methodo ,  ha  pou- 
co introduzido,  da  sua  illuminação. 

Sobre  este  ponto  de  melhorar  a  illuminação  deste  Theatro ,  que  era, 
como  a  de  todos  os  outros,  não  só  menos  clara  do  que  se  desejava , mas 
até  muito  incommoda  pelo  fumo,  e  máo  cheiro  por  este  motivado,  ti- 
nhão  feito  os  antigos  Directores  varias  tentativas,  sem  que  comtndo 
conseguissem  este  fim;  porém  ultimamente  o  obteve  a  pessoa,  que  to- 
mou a  empreza  da  illuminação  do  mesmo  Theatro,  aproveitando-sedos 
conhecimentos  de  Mr.  Robertson,  e  adoptando  os  melhoramentos,  que 
este  Fysico  inventou ,  e  que  actualmente  se  empregão  no  Theatro  d3 
Opera  de  Paris;  deste  modo  se  vé  o  Theatro  limpo  de  fumo,  e  sobre- 
sahe  muito  melhor  a  vista  do  que  se  passa  na  scena  até  asna  maiordis- 
tancia.  Este  methodo,  que  nos  consta  não  ser  difficil  de  praticar , seria 
bom  se  adoptasse  em  todos  os  Theatros  ,  pois  que  a  boa  illuminação 
da  scena  e  bastidores  concorre  muito  para  se  gozarem  melhor  as  diver- 
sas representações;  e  sobre  tudo  convém  privar  o  mais  que  for  possí- 
vel estas  Casas  do  vapor  mefítico  ,  e  desagradável  que  provém  das  lute* 
i   •  •■  i  i       .  1 1  i  ii   — 

Abril  26.  —  Desconto  do  Papel-moeda  10  |  a  18  i  por  cento. 

— — —  *  1  — 

Na  Impressão  Regia. 
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GAZETA  jraggR  DE  LISBOA- 


COM  TRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


QUARTA  FEIRA  28  DE  ABRIL. 


PRÚSSIA. 
Bcrlift   13   do  Março-  , 

DEcl  !Toii-se  o  nosso  Banco  i «dependente  do  Estado  como  o  foi  no 
tempo  da  sua  fundação  ,  e  cspera-se  que  tornará  a  faser  os  desço  u- 
los  como  dantes,  com,  o  que  se  porá  hum  freio  á  excessiva  usura  dos 
Judeos.  Os  bilhetes  do  Banco  ,  apezar  de  não  tecera  mais  que  2  por 
cento  de  juro  ,  correm  com  pouca  differença  ao  par.  Antes  de  1006 
cheirarão  a  150  milhões  d  'escudos  por  aiinó  as  sòinmas  que  este  Esta- 
belecimento manejou  ;  mas  teve  então  a  imprudência  de  emprestar  ca* 
pitaes  aos  proprietários  da  Polónia  Prussiana  com  a  abonação  de  hy- 
pothecas ,  e  estes  capitães  se  perderão  pela  maior  parte  em  consequên- 
cia dos  successos  occorridòs  depois,  e  dos  tratados  a  que  derâo  occasião. 

0  Governo  acaba  de  comprar  por  80#  escudos  o  Palacio  c  Quinta 
do  Conde  de  Reuss  para  o  oceupar  o  Ministro  da  Guerra  com  as  suas 
Secretarias. 

Tem  causado  muita  sensação  homa  ordem  do  Governo  publicada  nos 
periódicos  desta  Capital  ,  mandando  fechar  interinamente  o  lugar  onde 
se  faziao  os  exercícios  gymnasticos  ;  e  devia  de  admirar  esta  determi- 
nação á que II'  s  que  consideravào  estes  exercícios  como  hum  ramo  de 
educação  publica  separada  e  independente,  que  não  estava  sujeito  a 
Testricç&o  alguma  na  forma  que  até  agora  tem  tido  ,  pois  poucos  dias 
antes  o  seu  director  Mr.  Jahn  annunciou  ao  publico  os  exercícios  que 
?ste  anuo  se  de  via  o  celebrar. 

B  A  V  I  E  R  A;  .  . 
J  Jhigsburgo  23  de  Motçjo. 

As  graves  desavenças  que  se  tem  suscitado  entre  a  Corte  de  Berlini 
*e  a  nossa  tem  dado  por  fim  lugar  a  chamarem-se  os  respectivos  Minis- 
tros. Antes  de  partir  de  Cassei  Mr.  Haenlcn,  Ministro  Plenipotenciá- 
rio 4*  Prusmi,  àeo-Um  o  Pxincipe  JGJeitar  huma  audiência,  ua.<|uaj[ 
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sustentou  a  firme  resolução  de  não  separar  o  sen  contingente  para  o 
Exercito  da  Confederação  da  Alemanha ,  do  Corpo  do  Grã -Ducado  de 
Hesse  ;  c  o  Ministro  respondro  com  muita  energia.  Sabido  lie  quo  se 
compczerão  as  antigas  desavenças  que  houve  entre  as  duas  Casas  de 
Hcsse,  para  cujo  fim  foi  o  anno  passado  a  Cassei,  com  vários  diplomá- 
ticos o  Gra-Duque  Herdeiro  de  Hesse,  e  foi  recebido  com  as  íittenções 
devidas  a  hum  membro  da  familia  :  desde  então  reina  a  melhor  har. 
moina  cm  ambas  as  Casas;  e  convierão  entre  si  formarem  com  os  dois 
corpos  que  lhes  competem  huma  Divisão  particular  do  Exercito  da 
Confederação  ;  mas  uiz-se  que  as  grandes  Potencias  da  Alemanha  jul- 
gão  de  summa  importância  que  o  contingente  do  Eleitorado  de  Hcsse 
faça  parte  de  hum  Corpo  d^exercito  da  Alemanha  meridional. 

LISBOA  27  de  Abril. 
Velo  Conselho  da  Real  Fazenda  se  publicou  a  seguinte  Resolução 

de  Sua  Majestade: 
EIRei  Nosso  Senhor  Foi  Servido  Determinar  por  Sua  Real  Resola- 

ÍSo  de  14  de  Janeiro  de  1818,  tomada  em  Consulta  do  Conselho  da 
trai  Fazeuda  de  Agosto  de  1817  :  Que  o  Azeite  Estrangeiro,  que  for 
admittido,  e  entrar  nesta  Cidade,  se  recolha  nos  Armazéns  da  Alfan- 
dega Grande  ;  e  na  falta  deli  es  ,  em  outros  dentro  das  Portas  desta 
mjsma  Cidade  sem  se  poder  transportar  para  outra  banda :  e  que  pa- 
ra  o  consummo  da  Terra  pague  as  Imposições  devidas  na  Meza  dos 
Azeites  ;  tudo  conforme  ao  que  já  se  Determinou  por  Portaria  de  19 
de  Agosto  de  1817  ,  e  publicada  pela  Imprensa  em  data  de  27  do  mes- 
mo roez ,  e  anno. 

E  para  que  assim  haja  de  constar,  se  faz  também  público  por  esta 
forma.  Lisboa  23  de  Março  de  1819.  s  Visconde  de  Balsemão,  D.  Mi* 
guel  Antonio  de  Mello. 

mm    t  ml  — — » 

Affixou-se  o  seguinte  Edital. 
A1  Real  Jnnta  do  Commercio,  Agricultura,  Fabricas,  c  Navega- 
ção ,  baixou  o  seguinte 

AVISO. 

»I]lustríssimo  e  Excellentissimo  Senhor  s  Tendo  fallecido  Ignacio 
f>  "Palyart ,  Cônsul  Geral  de  Portugal  em  Londres,  e  hum  dos  Comias- 
„  sarios  Juizes  da  Cojnmissão  Mixta  ,  que  em  virtude  do  art.  9  9  da 
Convenção  de  18  de  Julho  de  1817,  se  deve  formar  naquella  Cor* 
te ,  para  regular  a  indemnisaçâo  das  prezas  feitas  pelos  Cruzadoref 
„  Inglezes  depois  do  mez  de  Junho  de  1814,  e  achando-se  nomeado 
„  provisoriamente,  na  falta  do  dito  Cônsul  Geral,  Antonio  Julião  d* 
„  Costa,  Cônsul  em  Liverpool ,  para  o  mencionado  lugar  de  Commis- 
„  sario  Juií,  a  aprazimento  do  Governo  Britannico ;  He  Sua  Mages- 
„  tade  Servido  Ordenar,  que  a  Real  Junta  do  Commercio,  Agricul- 
tnra,  Fabricas  e  Navegação  faça  constar  na  Praça  não  só  aro- 
meação  interina  do  dito  Antonio  Julião  da  Costa ,  mas  igualww^ 
i,  a  próxima  e  immediata  instalação  da  indicada  (oro missão.  0 çue 
„  participo  a  V.  Exc.  para  o  fazer  presente  m  Junta.    Deos  guar& 
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„  a  V.  Exc.  Palacio  do  Governo  em  31  de  Março  de  1819.=;  Dom  Mi* 
„  guel  Pereira  Forjaz.  s  Senhor  Cypriano  Ribeiro  Freire,  n 

»E  para  assim  constar  se  mandou  affixar  o  presente.  Lisboa  26  de 
Abril  de  1819.  =  José  Accursio  das  Neves.» 


Navios  que  derão  entrada  na  Torre  de  Belém ,  conforme  as  Partes 
da  mesma  Torre  das  datas  seguintes. 

Abril  2  ir  Entr.  O  Paquete  Inglez ,  Duque  de  Kent ,  de  Falmouth  9 
em  12  dias  com  1  malla. 

Idem  23.  Entr.  6  Portuguezes,  da  Bahia,  em  62  dias,  a  saber:  1 
Galera  ( Restauração )  ,  com  216  caixas  de  assucar,  608  rolos  de  tabaco, 
154  sacas  d  -  algodão,  e  500  couros;  1  Berg.  (Duque  de  Victoria),  com 
213  caixas  de  assucar ,  718  rolos  de  tabaco,  2150  couros,  20  sacas  de 
algodão,  e  14  pipas  de  aguardente;  1  Galera  (Conde  de  Palma),  com 
200  caixas  de  assucar,  991  rolos  de  tabaco,  1431  couros,  65  sacas  de 
algodão,  97  de  arroz,  e  24  pipas  de  aguardente  ;  1  Galera,  (D.  Af~ 
fonso)  com  399  caixas  de  assucar,  938  rolos  de  tabaco,  2#  couros,  o 
\U  pipas  de  aguardente ;  1  Galera  (Carlota)  com  524  caixas  de  assu- 
car, 653  rolos  de  tabaco,  2857  couros,  e  87  sacas  de  algodão;  ( trou- 
xerão  todos  estes  navios  alguns  passageiros ,  ao  todo  24  )  :  Russiano  , 
1  Berg.,  deldra  com  7#  quilos  de  trigo:  Americano,  de  Nova-York9 

1  Galera  com  11#  bushels  de  milho;  traz  157  dias  de  viagem  porque 
foi  ao  Rio  de  Janeiro ,  d\>nde  veio  com  73  dias. 

Idem  24.  Entr.  Portuguezes ,  1  Berg.  (Trocador) ,  da  Bahia,  em  62 
dias,  com  93  caixas  de  assucar,  500  couros,  500  rolos  de  tabaco,  60 
«acas  dc  algodão,  40  pipas  de  aguardente;  1  Correio  Marítimo  (Fal- 
cão), do  Rio  de  Janeiro  em  72  dias,  com  despachos  para  o  Governo, 

2  malas  para  o  Correio ,  e  alguns  passageiros :  Russiano ,  1  Berg. ,  de 
Ura  com  6#  fanegas  de  trigo:  Austriaco ,  1  Berg.,  de  Alicata,  com 
1500  salmas  de  trigo:  Inglez,  dc  Palma  ,  com  800  salinas  de  fava. 

Resposta  á  Analyse  Critica  dos  Redactores  do  Investigador  contra  as 
Reflexões  sobre  a  conspiração  etc. ,  na  qual  se  tratao  vários  pontos  de 
Politica  e  Historia  Nacional  ,  e  se  refutSo  aserroneas  doutrinas  daquel- 
as Redactores.  Preço  da  Parte  I  da  Resposta  240  réis ,  da  II  e  Ilt 
Parte  300  réis.  Vende-se  em  Lisboa  nas  lojas  de  Moreira,  debaixo  da 
Arcada;  na  de  Antonio  Pedro  Lopes,  na  rua  do  Ouro;  na  de  Carva* 
Mo,  ao  Chiado;  na  de  Deziderio  Marques  Leão,  ao  Calhariz  ;  e  em 
Coimbra,  na  de  Aillaud. 

•n  Fr.  José  de  N.  S.  do  Carmo  e  Silva ,  Carmelita  dos  Calçados  do 
Beal  Convento  de  Lisboa,  reimprimio  para  utilidade  da  Mação  com 
licença  do  Excelentíssimo  Marquez  de  Penalva,  seu  Author,  a  pre- 
ciosa Dissertação  sobre  as  Obrigações  do  Vassallo  ,  »e  tendo  tido  a  honra 
de  offerecer  exemplares  delia  aos  Excellentiesimos  Senhores  do  Gover- 
no, e  enviado  aos  Subscriptores  os  seus,  participa  que  quem  a  qui- 
ser comprar,  se  dirija  ás  lojas  de  Antonio  Pedro  Lopes,  junto  4  da 
Gazeta,  e  a  de  João  Henriques  na  rua  Augusta,  v  , : 
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.  Sahio  á  luz:  ti  O  Aloeitòr  de  Algibeira,  que  ensina  a  tratar,  e  cu- 
rar os  Cavallos  em  jornada,  e  traz  quaes  são  os  remédios  para  qual- 
quer aecidente,  que  lhessucceda  pelo  caminho.))  Com  duas  estampas; 
huma  delias  mostra  a  idade  doa  Cavallos  pelo*  dentes.  Vende-sc  pot 
360  réis  na  loja  de  livros  de  João  Nunes  Esteves,  rua  do  Ouro  N.°  234. 

AVISOS. 

O  herdeiro  proprietário  da  decocção-anticscorbutica  e  antiputrida, 
a  bem  dd  Pablico  ,  continua  por  algum  tempo  a  ourar  grátis  em  sua 
casa,  na  rua  direita  do  Arsenal  N.°  7,  primeiro  andai  ,  as  pessoas  aí- 
fectadds  das  moléstias  mencionadas*  na  Gazeta  de  16  de  Fevereiro  ul- 
timo, e  alli  se  pode  observar  a  cxcellencia  deste  grande  preservativo, 
que  no  curto  'espaço  de  alguns  minutos  moBtfa  pelo  «eu  effeito  hnm 
grande  numero  de  suas  virtudes:  da  mesma  maneira  se  distribuem  oí 
anmmeios  em  que  estas  se  achao  amplamente  explicadas. 

Quem  «quizer  comprar  dois  Bilhares,  na  loja.  das  casas  de  GwtY/tff- 
me  Street  ,  *o  Ctíes  do  Sodré,  falle  cora  Lino  José  Urbaho,  *?*  dono, 
co»  loja  àé  "papeis  defronte  da  Portaria  do  Espirito  Santo  N.°  48. 

-  Na  loja  de  ferragem  de  José  Antonio  Soares  de  Barros  ,  defronte 
das  Gulíinheiras  da  Ribcira-Velka  N.°  43  e  44  se  vende  chegada  de 
íiovo  simente  de  repolho  de  Hollanda  da  melhor  ,  e  da  colheita  de  1818. 
,  No  £stalleirx>  de  Manoel  José  de  Miranda,  â  Hoa-Vista,  ha  huma 
f)orçã0  de  lastro  de  ferro  para  Navios  em  barras:  quem  o  pertender, 
ahija-se  ao  mesmo  Estaleiro. 

'  Na  loja  da  Gazeta  se  diz  quem  faz  -o. a  juste  de  venda  de  huma  quin' 
la  em  Chitas  $  «  outrA  no  Termo  do  Lavradio. 

•  Sexta  feira  30  do  corrénte  mez ,  pelas  onze  horas  da  manhã,  no  ar* 
mazém  de  Vieira  e  Companhia ,  na  travessa  dos  Romulares  N.°  2 ,  /* 

•  ro/>  Dohrman  Herold  e  Bohlman,  hão  de  pôr.  em  leilão  huma  partida 
de  barricas  de  Ruiva  dt  Hollanda. 

Hoje  28  do  corrente  ás  quatro  horas  da  tarde  se  faz  leilão  no  €d& 
t?o  Sodré,  armassem  N.°  18)  de  huma  partida  de  ferro  ultimamente 
achegada  de  Bristol  ,  bem  sortido  e  bem  acondecionado ,  constando  de 
arcos,  verguinha,  e  (erro  redondo. 

Antonio  José  de  Sd  estabeleceo  a  sua  lbja  de  Alfaiate  na  travessa 
íl  i  Victoria  N.°  60 1  **:    *»  i 

-  Abril  27.  —  Câmbios,  segundo  oN.°  16  do  Preço  Corrente  de  Ushoa 
por  Centazzi ,  sobre  Londres  58  h  D. ;  Paris  ô\8  L.  515  D. ;  Amsterdnm 
44  D.$  Hamburgo  40  D. ;  Madrid  2750  L. ;  Cadiz  2700  L.  2680  D-, 
Trieste  440  D. ;  Génova  820  D. ;  Veneza  510  L.  —  Pezos  duros  852  a85l* 

•  Idem. — Desconto  do  Papel- moeda  18  4  a  18  1  por  cento. 
Estiva.  —  Pao,  30  o  arrátel  (M.);  Azeite ,  4^0  a  canada  (M.) 

•  Premieis  da  actual  Loteria  da  Misericórdia ,  1/  deste  anno ,  de  100*  «■ 
ra cima  ínclusivè  , segundo  as  listas  particulares  (16.°dia  da  extracção), 

45$  ,   p.  100#  rs.  N.  4363,   p.  100#  rs.   N.  1Q777,   p.  300*  rfc 
li.  13Í95,  p.  100  #  rs.  N.  17378,  p.  400#  rs.   N.  21639,  p.  100*  * 

Nh  Imjprjkssao  Uficaa. 
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PAIZES-BAIXOS. 
BruxelUu  26  de  Março. 

ENtretanto  que  os  outros  paizes  se  resentem  ainda  dos  distúrbios  eca- 
lumidades  passadas ,  apresenta  a  nossa  pátria  á  vista  do  Observador 
imparcial  a  mais  risonha  perspectiva.  Por  toda  a  parte  reina  em  nos- 
sas regiões  a  boa  ordem  e  a  paz;  principião  a  consolidar.se  as  nos- 
sas instituições ,  e  os  talentos  úteis  recebem  protecção  e  recompensas. 
Os  meios  de  comniunicação  tem-se  augmentado  com  as  estradas  nova- 
mente abertas  ,  e  constroem-se  diques  para  conter  o  mar.  Trata-se  de 
realizar  o  projecto  do  Canal  de  Charleroi ;  propoz-se  hum  proj  cto 
para  fazer  navegável  em  todo  o  tempo  o  Ourte ,  e  as  nossas  fronteira» 
meridionaes  e  as  margens  do  Mosa  se  cobrem  de  fortalezas  ,  que  en- 
chem de  admiração  os  intelligentes ,  e  são  destinadas  a  assegurar  a 
nossa  independência.  Bruxellas ,  antiga  Capital  do  Brabante ,  se  vai 
cada  dia  aformozeando  mais,  e  dentro  de  pouco  tempo  terá  hum  ma- 
gnifico Palacio  para  os  nossos  Reis,  hum  edifício  para  o  Tribunal  de 
Justiça,  digno  de  seu  objecto,  e  hum  theatro. 

LISBOA  28  de  Abril. 
Artigo  interessante  relativo  ao  uso  do  azeite  ?ia  cura  dos  empestados, 
u  Todas  as  observações  que  tendem  a  alliviar  os  males  que  sobrecar- 
regão  a  espécie  humana  pertencem  ao  Publico  em  geral  :  he  por  isso 
que ,  tendo  inserido  em  a  nossa  folha  as  noticias  dos  cruéis  damnos 
que  a  Peste  tem  causado  nos  estados  Berberescos ,  julgamos  dever  com- 
municar  os  bons  effeitos  que  se  tem  encontrado  em  certo  preservati- 
vo, e  nisto  temos  a  maior  satisfação,  porque  assim  levamos  ao  publi- 
co conhecimento  o  exercicio  que  hum  nosso  Portuguez  deo  ás  virtudes 
tão  r^commendadas  pelo  Christianismo. 

» Havia  annos  que  no  Levante  se  conhecera  a  efficacia  das  fom^nta- 
çoes  do  azeite  contra  o  mal  da  Peste :  as  observações  que  a  este  res* 


» 


Digitized  by  Google 


peito  se  íifeião  nos  hospitaes  de  Smvrna  sendo  remmettidas  a  LUbot 
ao  Conde  Leopoldo  BcrchtoH ,  Cavalíeiro  AUmão ,  que  pela  sua  hu- 
inanidade,  e  outras  mni  distinctas  qualidades  de  t3o  grata  recordação 
será  sempre  a  todos  os  Torhiguezes  ,  ti\Trão  a  melhor  acceitação.  0 
resultado  de  taes  observações  foi  mandado  imprimir  no  anno  de  1796 
pela  Academia  Heal  das  Seiencias  dc  lÂxboâ  em  diversas  línguas,  in- 
clusa a  Arábica:  e  crta  Personagem  Vortugueza.  que  occultou  seu 
nome,  fez  traduzir  em  Vortuguez  todas  as  mencionadas  observaç5t8  e 
imprimir  cm  Lisboa  no  anno  de  1707.  Quasi  por  esse  tempo  accom* 
metteo  a  Peste  os  Estados  de  Marrocos*  e  as  idéas  fatalisticas  de  seus 
Povos  vedou  que  na  possível  opportunidade  se  colhesse  fructo  de  taes 
solicitudes.  Como  sempre  succ^de ,  a  distancia  do  mal  fez  esquecer  o 
meio  de  o  prevenir  e  citrar.  Assim  he  que  no  Levante  continuou  a 
usar-se  do  azeite;  pois  quando  a  Peste  se  declarou  no  Exercito  Fran- 
cez  do  Egijpto ,  igualmente  se  praticou  o  uso  do  azeite,  como  se  colli- 
ce  da  Memoria  sobre  a  Peste  do  Egypto ,  de  Caetano  Sotiva ,  Medico 
do  Exercito  do  Oriente. 

^Persuadido  o  Cônsul  Portugiiez  no  Porto  de  Larache ,  José  Januário 
Colfoço ,  do  bom  effeito  de  similhante  especifico ,  cuidou  de  o  fazer 
experimentar,  mas  por  meio  de  bebida,  contra  a  Peste  que  actual- 
mente devora  aquelle  Paiz.  Correspondeo  o  melhor  resultado  á  sna  ex- 
pectação;  pois  de  200  pessoas  que  immediatamente  o  tomárão  na  Ci- 
dade de  Tanger ,  só  huma  quarta  parte  foi  victima  do  mal  ,  não  obs- 
tante que  a  maior  parte  não  o  tom. irão  em  opportunidade  de  vencer  a 
enfermidade.  Isto  o  animou  a  proseguir  em  sua  tentiva,  e  conseguio 
pelo  bom  resultado  dc  suas  experiências  desvanecer  alguma  coisa  a 
natural  repugnância  com  que  aquelles  Povos  olhão  todo  o  remédio  que 
tfe  offerece  para  suas  enfermidades.  Mais  dóceis  porém  ás  insinuações 
do  nosso  Cônsul ,  permitttrão  maior  numero  de  exemplos  a  favor  do 
uso  do  azeite,  que  tanto  em  Tctuão,  Larache,  Fez,  e  outras  partes, 
continuou  a  prestar  o  mesmo  activo  soccorro. Não  são  poucos  os 
obstáculos  que  as  idéas  Mahometanas  a  isso  oppòem ,  pois  foi  até  pre- 
ciso para  chegarem  a  adoptar  o  uso  do  azeite  serem  convencidos  pela 
própria  experiência ,  como  succedeo  a  hum  Pai  de  Família  nas  vizi- 
nhanças de  Tanger,  que  só  depois  de  ter  visto  fallecer  srTccessi vãmen- 
te quatro  filhos,  he  que  se  resolvco  faíer  uso  do  azeite,  em  virtude 
do  qual  conseguio  salvar  dois  que  lhe  restavao.  PThnnia  cabana  de 
Lavradores  na  vizinhança  da  mesma  Cidade  succedeo  o  mesmo  ,  e  so 
forão  livres  os  últimos  da  Família,  a  quem  havia  ganhado  o  mal, 
usando  do  azeite.  Huma  observação  singular  foi  que  duas  Pretas  que 
o  tomárão,  ambas  se  salvarão  da'  Peste  ,  não  constando  que  individuo 
algum  da  sua  raça  tivesse  escapado  ao  contagio.  —  A  dose  que  ordiaa* 
ria  mente  se  applica  do  azeite  tem  sido  de  4  até  G  onças,  e  algumas 
vezes  ate  8 ,  tomadas  em  bebida  por  huma  vez  somente ;  esta  dose  se 
repete,  sendo  preciso:  ao  doente  sobrevem-lhe  grandes  suores,  e  ra- 
pidamente passão  ao  estado  de  convalescente:  tem-se  visto  que  «diu- 
rnas jjessoas,  bebeudo-o,  passito  iminediatameute  a  poderem  sabir  á 
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roa:  os  symptomas  que  cxplicío  a  melhora  tem  sido  differentes  em 
outros  enfermos,  como  por  meio  de  vómitos,  e  mais  excrecções.  A1 
bebida  do  azeite  tem  o  Cônsul  aconselhado  se  junte  a  pratica  antiga 
da  fomentação,  c  os  effritos  são  óptimos.  Ultimamente  cm  Larache , 
huma  Preta ,  c  seis  Mouros  forSo  salvos  fomentando-se  c  bebendo  o 
azeite  misturado  com  alhoe.  Concluindo-se  dc  tudo  que  o  azeite  *le 
oliveira,  applicado  interiormente,  ccom  opportunidade ,  tem  por  si  só 
virtude  ante-pestilencial.  —Grandes  louvores  são  devidos  sem  duvida 
alguma  ao  Cônsul  Portugucz  ,  nao  só  pela  efficacia  com  que  tem  pro- 
pagado, e  insinuado  o  uso  do  azeite,  mas  pela  caridade  com  que  tem 
distribuído  gratuitamente  a  porção  necessária  ,  pois  a  geral  miséria 
em  que  presentemente  existe  aquellePaiz,  embaraçava  que  muitos  po- 
dtssem  tomar  similhante  remédio.  v 


Affixou-se  nos  lugar  em  competentes  o  seguinte  Edital  da  lleal  Jun» 

ta  do  Cotnmerao: 

"ElRei  Nosso  Senhor  He  Servido  Ordenar,  que  os  Proprietários ,  o\t 
Interessados  nos  navios  insultados,  roubados,  e  aprezados  pelos  Pira- 
tas, hajào  de  legalizar  Os  damnos,  e  perdas,  que  tem  soffrido  para  se 
fazer  a  reclamação  junto  dos  Estados -Unidos  ,  a  cujo  fim  devem  oà 
mesmos  Interessados  naquelles  prejuízos  apresentar  na  Real  Junta  do 
Commereio,  Agricultura,  Fabricas,  e  Navegação,  no  termo  de  trinta 
<V\*s  contados  ua  data  deste ,  todos  os  documentos  com  que  hajão  de 
iustruir-se  as  reclamacõ.s ,  para  serem  presentes  ao  Mesmo  Senhor,  e 
^cumprir  a  Sua  Real  Determinação. 

"0  que  o  dito  Tribunal  manda  fazer  publico  por  este  Edital  ,  em 
ttnsequenc  ia  de  Aviso  da  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  Estran- 
geiros, e  da  Guerra  de  23  do  corrente.  Lisboa  28  dc  Abril  de  1019. 
=  Joí<?  Accuvsio  das  Neves.  i 

$a  Ordem  do  Dia  dc  22  de  Abril  de  J&lí)  se  declarou  a  Promoção  se«* 
guinte ,  por  Portaria  do  Governo,  datada  de  10  do  corrente  mez ,  em 
consequência  de  Proposta  do  1 1lustríssimo  e  Excettentissimo  Marechal 
Central  Marquez  de  Campo  Maior. 

Regimento  de  Milicias  de  Setúbal. 
Major,  o  Major  do  Regimento  de  Milicias  de  Alcácer  do  Sal,  Fran* 

r*co  de  Paula  Durão  Padilha. 

Regimento  dc  Milicias  de  Tfiomar*  I 
0  Tenente  Joaquim  Pedro  de  Mello  de  Altaule  demittido  do  Real 

^ryiço  ,   por  ter  sido  julgado  incapaz  de  todo  o  Serviço  pela  Junta 

Militar  de  Sande,  pertenci-nte  a  huina  das  Divisões. 

Livros  que  ha  para  vender  (recentemente  impressos)  em  casa  de  F, 
B-  0.  He  M.  M/chas ,  no  largo  do  Cães  do  Sodré  N.°  3  A. —  Amor , 
€  Probidade ,  Novella  extrahida  de  hum  Romance  cm  cartas,  com  o 
mr5l^°  titulo ,  escripto  cm  Alemão.  Dada  á  luz  por  A.  M.-é-n  C.  8. 
eiI>  8.%  320  réis  br.  —  O  Vellto ,  e  a  Menina ,  ou  o  Casamento  desigual. 
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Novella  Ilespanhola  do  insigne  Miguel  de  Cervantes  Saavedra ,  trado- 
zida  cm  vulgar,  em  8.°  160  reis  br.  —  Izaura  ,  ou  o  Premio  do  Amor, 
e  da  Virtude,  em  8.°  100  réis  br.  —  Julieta,  e  Claudina,  ou  as  duas 
Amigas  rivaes,  em  8.°  100  réis  br.  —  Quadras  Glosadas  por  F.  A.  de 
Nóbrega,  Datural  da  Ilha  da  Madeira,  em  8.°  120  réis  br. 

Sahio  á  luz  Allegação  contra  a  divisão  do  Arcediagado  de  Leiria, 
escrita  pelo  Licenciado  Francisco  Freire  de  Mello ,  segunda  edição , 
correcta  pelo  seu  author.  Vende-se  por  480  réis  nas  lojas  de  Bertrand, 
e  Borel. 

AVISOS. 

Toda  a  pessoa  que  tiver  para  vender  Taboado  de  Pinho  da  terra 
dc  12  e  18  palmos,  e  Azeite  doce,  dirija  a  sua  proposta  á  Real  Junta 
da  Faz  nda  da  Marinha  até  ao  dia  4  dc  Maio  do  corrente  anno. 

Arrcnda-se  por  hum  ou  mais  annos  hum  prazo ,  denominado  Quin- 
tinha ,  situado  no  Rocio  da  Venda  Secca ,  Termo  dc  Bellas ,  que  se 
compõe  de  casas  nobres,  etudo  quanto  ao  mesmo  pertence,  aonde  mo- 
rou o  Coronel  Agostinho  Jansen.  Na  calçada  de  Santa  Anna  N.°88, 
mora  quem  trata  deste  negocio. 

Em  os  dias  4 ,  7  ,  e  ]2  do  mez  de  Maio  na  casa  da  Praça ,  ás  horas 
do  costume  ,  se  faz  leilão  da  Galera  Lusitânia ,  chegada  proximamen- 
te do  Maranhão. 

Quem  quizer  comprar  feno  Inglez ,  por  preço  commodo,  dirija-sc  i 
rua  nova  de  S.  Francisco  de  Faula  N.°  21  primeiro  andar,  em  Buento* 
Ayres ,  aonde  se  lhe  fará  ver. 

O  Cônsul  Interino  da  Nação  Romana  nesta  Cidade  de  lÂsboa,  D. 
José  Massa ,  aununcía  a  todas  as  Pessoas  que  tiverem  a  tratar  quaes- 
quer  negócios  relativos  a  este  Consulado,  que  elle  se  acha  residindo 
na  rua  Formosa  N.°  29. 

No  dia  6  de  Maio  pelas  onze  horas  de  manha  se  faz  leilão  de  huma 

Sartida  de  linho  de  Libau  no  armazém  de  Fedro  Coquiza  rua  direita 
;  S.  Paulo  junto  á  fabrica  dos  vidros. 

Vende-se  huma  parelha  de  machos ,  de  idade  de  4  annos  :  quem  os 
quizer  comprar ,  pode  Tellos  na  rua  dos  Çapateiros  propriedade  N.°  66. 

Soxta  feira  30  do  corrente  pelas  10  horas,  na  travessa  de  Athaide 
1S\°  12,  no  fim  da  rua  de  Emenda,  se  hão  de  vender  vários  moreis 
de  huma  casa ,  que  constao  de  camas ,  cadeiras ,  mezas  etc. ,  e  hum 
carrinho  Inglez. 

Quem  quizer  comprar  hum  Bilhar  prompto  de  tudo  e  com  panno 
novo,  falle  na  loja  de  bebidas  á  Praça  da  Alegria  N.°  26. 

Abril  28.  —  Desconto  do  Papel-moeda  19  $  a  19  J  por  cento. 

Prémios  da  actual  Loteria  da  Misericórdia  ,  1.*  deste  anno  ,  de  100#  rs. 
para  cima  inclusive ,  segundo  as  listas  particulares  (18.° dia  da  extracção), 
fí.  1967,  p.  500#  rs.  N.  5207,  p.  2:000#  rs.  N.  7902,  p.  100)?  rs. 
3N.  15598,  p.  300#  rs.  N.  17131  ,  p.  300  #  rs.  N.  17891  ,  p.  100#  rs. 
£i.  18651  ,  p.  300#  rs.  N.  19671  ,  p.  500#  rs. 
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DE  LISBOA. 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


SEXTA  FEIRA  30  DE  ABRIL. 


FRANÇA. 
Parts  29  de  Março, 

NA  mina  de  Nikel  que  se  está  bencficiaodo  em  Schaldmig ,  na  Sly- 
ria ,  acaba  de  descubrir  o  Doutor  Vest ,  Professor  de  Química  em 
Graiz  t  hum  a  nova  espécie  de  metal  differente  de  todos  os  que  se  co- 
nhecem. 

.  Hum  dos  seus  principaes  caractéres  he  não  *er  fusível  senão  quando 
está  combinado  com  o  arsénico:  os  seus  óxidos  são  brancos,  e  também 
o  são  a  maior  parte  dos  saes  que  delles  resultão.  Hum  sábio  propõe 
se  dê  a  este  metal  o  nome  de  Vestium ,  tanto  para  recordar  o  nome  do 
descubridor ,  como  em  nome  da  deosa  Vesta ,  e  para  que  o  dito  metal 
tenha  hum  nome  mythologico  á  maneira  dos  mais  conhecidos. 

Idem  31.  j  .,  ■  .  .  . 

Todos  os  periódicos  da  Europa  fallão  da  trágica  morte  de  Mr,  Ju>«, 
t^ebue^  famoso  escritor,  e  author  da  Mysanthropia  e  arrependimento ,  e 
da  Reconciliação  dos  dois  Irmãos.  Este  assassiuio  contasse  com  algu- 
ma variedade  em  suas  circunstancias,  masdão-se  por  cartas  as  seguintes: 

Chegou  a  Manheim  no  dia  22  de  Março  hum  mancebo  estrangeiro, 
que  se  apeou  na  estalagem  de  Heimberg ,  por  nome ,  segundo  clle  .dis- 
se, Henrique,  e  dizendo-se  estudante.  Perguntou  logo  onde  vivia  Ko- 
tzebue,  e  no  outro  dia  foi  a  suá  casa,  huina  vez  pela  manhã  cedo, 
«outra  depois  do  meio  dia;  mas  não  lhe  tendo  podido  fatiar  em  hu- 
ffia  nem  outra  occasião,  tornou  alli  ás  seis  da  tarde.  Estava  Kotzebue 
com  a  sua  familia,  e  sahio  a  recebelio  em  huma  saleta:  não  se  sabe  o 
que  entretanto  se  passou;  mas  ás  suas  vozes ,  que  se  ouvirão  no  inte- 
rior da  casa  acudirão  huma  filha  sua  e  a  sua  mulher,  ainda  mal  con- 
valecida  de  hum  parto  que  ultimamente  tivera,  e  o  acharão  moribun- 
do, ferido  de  quatro  punhaladas,  huma  delias  no  coração  ;  e  dalli  a 
poucos  minutos  expirou  nos  seus  braços.  :toí  u 
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O  assassino  já  estava  na  rua  quando  o  agarrárão,  e  se  ferio  ime- 
diatamente com  o  mesmo  punhal  tinlo  no  sangue  da  desgraçada  victi- 
ma.  A  ferida  parecro  mortal  ao  prineipio;  mas  no  dia  24  recobrou  a 
falia  ,  e  no  dia  25  Ma  com  tanta  melhora  Qvtc  dava  esperanças  de  vida. 
(Já  vimos  por  noticias  posteriores  que  comeffeftoveio  afallecer  da  ferida.) 
Segnodo  as  suas  declaraçScs  ( outras  noticias  dizem  que  nenhumas  fizera.) 
tinna  andado  seis  me7.es  meditando  asna  atroz  resolução,  e  não  se  ar- 
rependia de  a  ter  effectuado  ,  persuadido*  de  que  era  hum  serviço  im- 
portante que  fazia  á  sua  pátria  em  livrar  de  hum  homem  que  tanto 
mal  tinha  causado  aos  estudantes  da  Alcmatlha  com  seus  escritos.  O  as- 
sassino passou  de  Jena  a  Manheim ,  e  segundo  os  papeis  que  trazia 
comsigo  estudava  na  Universidade  dc  Eilangen  em  1815;  tem  24  annos 
de  idade  ;  he  filho  de  hum  Magistrado  do  Tribunal  de  rVunsiedeb  ,  e 
chama-se  Carlos  Sanei  falias  Henrique  Rodolfo  S and*) 

Já  se  deo  principio  ao  seu  processo.  No  dia  25  foi  enterrado  Mr. 
Kotzebue,  ficando  a  sua  numerosa  familia  na  maior  desconsolação. 

Parece  incrível  que  este  desditoso  escritor  só  tivesse  58  annos  (pois 
nasceo  em  1761)  ao  considerar  que  publicou  300  peças  dramáticas, 
além  de  muitíssimas  outras  Obras  de  toda  a  espécie  ;  porém  começou 
a  sua  carreira  litteraria  aos  19  annos.  Casou  duas  vezes  ,  e  deixa  14 
filhos.  O  mais  velho  he  Capitão  ao  Serviço  da  Áustria  :  outro  he  Te- 
nente de  Mar  e  Guerra  ao  serviço  da  Rússia  ,  célebre  já  por  huma 
viagem  que  fez  ao  redor  do  Globo  a  expensas  da  generosidade  do  il- 
lustre  Chanceller  da  Rússia ,  Conde  de  Romafizow.  He  também  irmão 
destes  ManricióKotzebue ,  author  de  huma  relação  interessante  da  Em- 
baixada da  Rússia  á  Pérsia .,  na  qual  foi  como  adicto;  de  maneira  que 
•o  talento  dos  filhos  parece  que  augmentará  o  nome  célebre  que  sen 
pai  lhes  deixa. 

Idem  5  de  Abril. 

O  crime  que  roubou  a  vida  de  Kotzeèut  he  tão  atroz  e  aleivoso  qne 
assentamos  dever  publicar  tudo  o  que  vier  ao  nosso  conhecimento  a 
este  respeito  ,  pois  entre  estas  varias  relações  ha  circunstancias  que 
devem  a  excitai*  ú  attenção.  Recebemos  pois  de  Francfort  as  seguintes 
particularidades  sobre  este  assumpto ,  datadas  do  1.*  deste  mez : 

wO  publico  está  no  momento  actual  attentamente  esperando  infor- 
mações que  podesse  dar,  antes  de  fallecer,  o  assassino  de  Kotzebue, 
sobre  os  particulares  motivos  e  estranhos  impulsos  que  o  movêrão  a 
este  crime  :  mas  até  agora  não  se  tem  podido  obter  illustração  alguma 
ácereà  de  hum  objecto  tão  relevante  ,  e  o  que  se  sabe  mais  positivo 
he  qite  o  assassino,  segundo  suas  declarações,  sahio  de  Jena  a  9  de 
Março  pela  manhã;  que  dalli  foi  a  Erlangen ,  onde  pedio  hum  pas- 
saporte para  ir  ás  margens  do  Meno.  Sahindo  de  Erlangen  a  18,  cbe- 
Çou  no  dia  22  á  tarde  a  Lorseh,  5  léguas  de  Manheim  da  outra  banda 
do  Rheno ,  eveio  alli  pela  posta.  Alugou  em  Lorsch  hum  carro  dos  do 
campo ,  e  chegou  a  23  ás  10  horas  da  manhã.  Este  desventurado  mos- 
trou muito. secege,  ainda  mesmo  depois  do  crime,  enão  deo  signaldo 
menor  arrependiineato.  As  suas  respostas,  que  se  lhe  permittio  déí*e 
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por  escrito,  quaato  era  possível  para  teirtear  o  sen  estado  de  fraque- 
za ,  dizem ,  que  Mr.  Kotzebue  devia  morrer;  que  rxao  havia  vingança 
alguma  particular  contra  elle  v  mas  que  havia  já  muito  tempo  que  ti- 
nha  tomado  a  resolução  de  lhe  dar  a  morte  por  causa  dos  crimes  de 
que  se  fizera  réo  contra  a  Alemanha ;  que  estava  socegado ,  pois  tinha  . 
conseguido  o  que  queria;  que  não  tivera  complico  algum,  e  que  a 
acção  que  praticara  só  a  elle  e  a  mais  ninguém  se  devia  imputar.  Só* 
deo  mostras  este  fanático  de  ter  muito  dó  da  sorte  dos  parentes  da  sua 
victima.  Sempre  manifestou  a  esperança  de  que  em  breve  morreria. 
Foi  preciso  atar-lhe  as  mãos  para  impedir  que  não  rasgasse  as  atadu- 
ras e  pannos  que  ligavão  suas  feridas,  e  não  as  abrisse  de  novo.  Ti- 
nha hum  exterior  agradável ,  e  todos  os  ind ieios  que  se  podérão  obter 
sobre  o  seu  procedimento  antes  deste  assassínio ,  forão  favoráveis. 

ji  Abrio.se  o  corpo  de  Mr.  Kotzebue ;  todos  os  seus  ore áos  se  acha- 
rão em  bom  estado,  como  o  estarião  os  de  hum  mancebo;  de  modo 
que  poderia  chegar  a  hum  a  avançada  idade.  Tinha  67  para  58  annos, 
e  professava  a  Religião  Lutherana.  1 

»  Eis-aqui  finalmente  o  que  concordão  todos  em  dizer  sobre  as  cau- 
sas do  crime ,  que  lhe  roubou  a  existência : 

»A  Alemanha,  dividida  sempre  em  huma  multidão  de  Estados  pe- 
quenos, pela  natureza  do  seu  Governo,  o  está  nos  nossos  dias  em  va- 
rias Seitas  formidáveis.  Não  se  pode  duvidar  que  o  assassino  que  apu- 
nhalou Mr.  Kotzebue  não  tenha  sahido  de  huma  delias,  com  a  sua  sen- 
tença de  morte  na  mão.  Toda  a  Europa  leo  as  primeiras  Obras  de 
Kotzebue ;  os  princípios  que  elle  em  toda  a  parte  delias  sustentava 
atacavão  com  a  arma  do  ridículo  e  do  ultrage  ás  mais  puras  doutri- 
nas da  Religião  e  os  mais  sólidos  esteios  dos  Governos  legítimos.  Sa- 
be-se  também  que  ha  tres  annos  para  câ  tinha  elle  abjurado  o  seu  es- 
pirito de  incredulidade  e  as  suas  doutrinas  anti-sociaet.  Quando  Mr. 
Stovrza,  cuja  penna  ,  segundo  dizem  ,  exprime  muitas  vezes  os  pen- 
samentos de  hum  grande  r ri ncipe  (O  Imperador  Alexandre)  espalhou] 
pela  Alemanha ,  depois  do  Congresso  de  Aquisgran ,  hum  escrito  pro- 
fundo e  rápido  sobre  o  estado  politico  do  Império  Germânico,  e  no> 
qual,  depois  de  haver  traçado  as  continuas  tempestades  levantadas  ha 
25  annos  para  cá,  indicava  a  Religião  como  único  farol  conservado 
em  pé  no  meio  de  tantas  ruínas  >  e  aconselhava  huma  reforma  nosys- 
trma  das  Universidades,  o  qual  se  hía  fazendo  inquietador  tocante  a 
felicidade  da  futura  geração  e  ao  socego  dos  Governos ,  levantou-ss 
huma  furiosa  guerra ,  e  surdirão  vehemeníes  escritos  contra  Stourza. 
•^-Kotzebue  pôz-se  da  parte  deste,  earmou-se  para  sustentar  a  mesma 
jnsta  causa.  Daqui  nascerão  os  ódios  e  a  raiva  dos  estudantes  con- 
tra elle. 

*  Quando  Kotzebue  recebeo  a  punhalada,  estava  lendo  acarta  (ano- 
fiyma  provavelmente)  que  lhe  tinha  entregado  o  assassino,  e  que  co- 
meçava por  estas  palavras :  Eu  he  que  te  tomo  á  minha  conta ,  vil  et* 
cravo  dos  Reis,  A  denominação  que  arli  se  dá  a  Kotzebue  indica  o  es* 
pirito  dos  estudantes.  Áchou-se  na  algibeira  do  matador  o  manifesto 
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dos  Teutonia,  ou  antigos  Germanos;  estes  se  queix&o  dos  Príncipes, 
dos  seus  lisonjeiros ,  dos  sens  escravos  ;  appellidão  a  Alemanha  a  pór- 
se  debaixo  de  hum  nnico  Sceptro,  e  dehuma  só  Igreja  ,  a  de  Luthero. 
Neste  meio  tempo  dá  hum  escritor  conhecido,  de  Berlim,  a  caricatura 
intitulada  a  Obra  santa,  dirigida  contra  a  Santa  Alliança ,  ou  contra  o 
folheto  de  Stourza.  Hum  Professor  de  Leipsick  ,  em  huma  refutação 
deste  folheto  ,  tem  a  audácia  de  pôr  o  Mufti  na  mesma  linha  que  o 
Papa.  Nada  de  Papismo ,  he  huma  das  senhas  dos  Teutonia.  Outro  Pro- 
fessor escreve  que  a  abominável  brochura  de  Stourza  atacou  immediata 
6-  perigosamente  o  santuário  da  espiritualidade  do  povo  (traducção  fiel). 

—  Manifestao-se  funestos  symptomas;  e  se  os  Governos  Alemães  não 
tomarem  huma  marcha  firme  e  combinada,  ninguém  pode  prever  a 
que  ponto  chegarão  taes  excessos.  Esta  mocidade  turbulenta  das  Uni- 
versidades da  Alemanha  he  posta  em  movimento  ,  não  se  pode  duvi- 
var ,  por  cabeças  frias  e  fortes ,  cjne  unicamente  estão  scientes  do  se- 
gredo do  que  querem.  Stourza  esta  em  Weimar ,  restabelecendo  a  sua 
saúde:  contra  elle  sobre  tudo  he  aue  está  desesperada  a  mocidade  das 
Universidades.  O  punhal  ferio  já  hum  homem;  mas  onde  se  suspende- 
rá ?  Toca  aos  Governos  velar  neste  negocio. « 

LISBOA  29  de  Abril. 
Saúde  Publica. 

Extracto  das  noticias  communicadas  pelo  Cônsul  Portuguez  em  Gibral- 
tar em  data  dt  8  de  AbriL' 

-  Desde  23  de  Março  ultimo  até  6  de  Abril  corrente  ambos  inclusive 
morrêrao  de  Peste  na  Cidade  de  Tanger  13  pessoas.  Em  Larache,  Re- 
bat ,  Mequinez ,  e  Salé ,  fallecião  24  pessoas  diariamente ;  em  F*z  aci- 
ma de  150.  Em  Tetuõo  tinhão  morrido  nos  últimos  14  dias  632  pessoas. 
.  »Em  Tunes  até  26  de  Fevereiro  ainda  morrião  de  100  pessoas  para 
cima  diariamente. » 

i  Sahio  á  luz  a  Obra  intitulada  3S  Das  Correlações  que  existem  entre 
as  Operações  Elementares  da  Technia  Geométrica!  e  da  Technia  Al- 
gébrica ;  por  Francisco  de  Borja  Garção  Stockler.  Vende-se  em  Lis- 
boa  na  loja  de  Cafvalho defronte  da  rua  de  S.  Francisco  ;  em  Coimbra, 
na  de  Joaquim  Maria  Coelho  ;  e  no  Porto ,  na  de  Manoel  José  Gomes 
Pinto  ;  a  200  réis  em  papel. 

AVISOS. 

Nos  dias  5 ,  6  ,  e  7  do  próximo  mez  de  Maio  se  torna  a  pôr  em  Pra- 
ça no  Conselho  da  Real  Fazenda  o  Contracto  do  Sal  desta  Cidade  pa- 
ra se  arrematar  no  ultimo  dos  ditos  dias. 

.  Abril  29.  —  Desconto  do  Papel -moeda  18  i  a  18  é  por  cento. 

Prémios  da  actual  Loteria  da  Misericórdia ,  1."  deste  anno ,  de  100#  rs. 
para  cima  inclusivè ,  segundo  as  listas  particulares  (19.°  dia  da  extracção) , 
JN.  6399,  p.  100#  rs.  N.  9598,  p.  100#  rs.  N.  10344,  p.  300 %  rs. 
12097,  p.  100  #  rs.  N.  21349,  p.  100#  rs. 

t..„    ...        ...     JV  A    J  M  P  R  E  S  S  A  O    U  E  G  1  X%  . 


Digitized  by  Google 


Num.  102. 


GAZETA 


An.  1819, 


W^Z  DE  LISBOA 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


SABBADO  1.°  DE  MAIO. 


ITÁLIA. 

Roma  10  de  Março. 

0 Imperador  d1 [Áustria  espera-se  a  3  He  Abril  nesta  Capital ,  donde 
não  8ahirá  senão  quinze  dias  depois  da  Páscoa.  Juíga-se  que  a 
Daqtrza  de  Parma  voltará  de  Florença  em  direitura  aos  seus  Estados. 

0  Príncipe  Corsini  demittio-se  do  Emprego  de  Senador  de  Roma, 
wb  pretexto  de  se  terem  diminuído  os  privilégios  annexos  a  este  Em- 
prego ,  como  os  desfructava  o  seu  antecessor  o  Marquez  Patrizi. 

Idem  12. 

0  Marquez  Máximo,  Director  do  Correio,  voltou  das  fronteira* 
dos  Estados  Pontifícios,  aonde  havia  sido  enviado  para  cumprimentar 
o  Imperador  tf  Áustria ;  e  ainda  não  se  sabe  ô  caminho  que  S.  M.  to- 
mará. Tinha-se  espalhado  a  noticia  de  que  sahiria  ao  encontro  de  S. 
M.  buma  Deputação  de  Cardeaes  para  concluir  as  desavenças  que  se 
diz  existem  entre  a  Áustria  e  a  Santa  Sé ;  mas  esta  voz  vaga  não  te- 
ve segundo  parece  outro  fim  que  dar  importância  a  essas  differenças, 
as  quaes  não  são  de  grande  consideração ,  como  para  o  provar  basta- 
ria a  viagem  de  S.  M. 

0  Príncipe  Regente  de  Inglaterra  pedio  a  Sua  Santidade  e  ao  Car- 
deal Gonçalvi,  queirão  permittir  que  tire  os  seus  retratos  o  Pintor  J;í- 
glez  Sir  Thomas  Lawrence  para  os  còllocar  na  Galeria  de  S.  A.  em. 
Carlton-House ,  e  espera-se  aqui  em  breve  este  Pintor. 

Idem  17. 

Domingo  passado ,  dia  anniversario  da  eleição  do  Summo  Pontifice 
actual ,  recebeo  S.  Santidade  as  felicitações  do  Sacro  Collegio  ,  do  Cor- 
po Diplomático,  do  Senado,  dos  Prelados  das  diversas  Ordens,  e  dos 
Estados  Maiores  das  tropas  das  differentes  armas.  Houve  por  motivo 
deste  anniversario  Missa  Pontifical,  celebrada  pelo  Cardeal  de  Pietro, 
Bispo  tf  Albano,  á  qual  assistio  S.  M.  aDuqueza  Maria  Luiza  deLuc. 
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ca  com]o  Príncipe  e  a  Princeza  seus  filhos,  e  S.  A.  R.  a  Princeza  <fe 
Hurtcmberg ,  e  as  Princezas  suas  filhas. 

Idem  20. 

O  Barão  de  Omptcda,  Enviado  extraordinário,  e  Ministro  Plenipo- 
tenciário dc  S.  M.  o  Rei  de  Hanovcr ,  junto  da  Santa  Sé  ,  falleceo  Ter- 
ça feira  pela  manhã,  em  consequência  de  hnma  breve  enfermidade , 
e  no  vigor  da  sna  idade.  As  estimáveis  qualidades  que  grangeavão  a 
este  Ministro  estimação,  e  o"  faziâo  agradável  ao  Governo  junto  do 
qual  residia,  erao  geralmente  prezadas,  e  fizerão  sentir  muito  asm 
morte. 

Segundo  o  novo  recenseamento  feito  em  Nápoles ,  a  população  dos 
domínios  continentaes  daquclle  Reino  ,  que  no  fim  <le  1817  era  de 
4:971:726  habitantes  ,  hc  actualmente  de  5:006:803.  A  população  da 
Cidade  de  Nápoles  he  de  329:438. 

BEIJNO  UMDO  DE  PORTUGAL,  BRASIL,  E  ALGARVES. 

Rio  de  Janeiro  13  de  Janeiro. 

Por  Carta  dc  22  de  Outubro  do  anno  passado  consta  que,  compon- 
do-se  a  vanguarda  da  Divisão  do  Tenente  General  Curado  ,  dos  Regi- 
mentos de  Dragões,  e  Milícias  do  Rio  Pardo,  em  força  de  650  pra- 
ças ,  sob  o  cominando  do  Marechal  de  Campo  João  cie  Deos  Mentia 
Marreto  ;  deo  a  sua  avançada  ,  na  madrugada  no  dia  16  do  referido 
mez,  signal  do  inimigo  oceupando  as  maiores  alturas ,  aue  dominavão 
as  tropas  de  Sua  Magestade,  com  força  que  não  se  podia  avaliar  pe- 
la desigualdade  do  terreno.  O  Marechal  destacou  o  seu  regimento  de 
Milícias  sobre  a  frente  ,  com  ordem  de  fazer  as  funções  de  hnma  for- 
te guerrilha,  dividindo-se  em  flancos,  em  quanto  a  pequena  distancia 
marchava  o  regimento  dc  DragSes  ,  esperando  occasião  opportuna  de 
atacar  o  inimigo. 

Descobrio  logo  o  inimigo  era  numero  de  mais  de  600  homens,  que 
destacou  vários  corpos  para  protegerem  as  suas  guerrilhas  :  travou-se 
hum  vivo  fogo  de  ambas  as  partes  ,  e  correndo  o  Marechal  em  colo- 
mna  ao  centro,  em  que  o  inimigo  tinha  a  maior  força,  este  perdeo  o 
terreno,  e  retirou-se  protegido  de  huma  forte  retaguarda ,  sempre  aços. 
sada  dos  nossos.  Postos  os  Dragões  em  columnas,  a  todo  o  galope,  pi- 
earão  a  retirada  do  iuimigo  por  quatro  léguas,  sem  todavia  podec 
debandallo  de  todo ,  apezar"  de  se  dispersarem  pelos  flaucos  pequenas 
partidas.  Desta  sorte  fugio  Fructuoso  ,  deixando  os  nossos  prisionei- 
ros ,  e  desprezando  mais  de  300  cavallos,  devendo  escapar  com  a  maior 
parte  á  superioridade  dos  seus  cavallos. 

Do  inimigo  eontarão-se  20  mortos  ,  inclusive  hum  Capitão  e  hum 
Ajudante;  mas  presume-se  que  foi  muito  maior  o  seu  numero:  levarão 
46  feridos ;  o  que  com  os  extraviados  dá  de  perda  total  do  inimigo  100 
homens.  Tivemos  hum  homem  morto  e  5  feridos,  dos  quaes  2  grave- 
mente. 

Nesta  acção  se  distinguirão  o  Tenente  Coronel  de  DragSes  Sebastião 
Barreto  Pereira  Tinto ,  o  Capitão  do  mesmo  corpo,  que  serve  de  Man- 
dante, Gaspar  Francisco  Menna  ,  e  das  Milícias  âo  Rio  Pardo  o. Te. 
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Dente  Coronel  Aggregado ,  Francisco  Barreto  Pereira  Pinto ,  e  o  Sar- 
gento Mor  Graduado  Bento  Manoel  Ribeiro.  L0uy4.se  muito  a  activi- 
dade, e  valor  do  Capitão  Graduado  José  Luiz  Menna  Barreto,  empre- 
gado ás  ordens  do  Marechal  de  Campo. 

LISBOA  30  de  AhriL 
Pelo  Conselho  da  Real  Fazenda  se  fez  publica  a  seguinte  Reso- 
lução fie  Sua  Magestade  : 
Sendo  presente  a  EIRei  JNosso  Senhor,  em  Consulta  do  Conselho  da 
Fazenda  de  21  de  Maio  de  1814,  hum  Officio  do  Desembargador  Pro- 
curador da  Real  Fazenda  em  respeito  ás  Jurisdicções  ,  que  deverião 
competir  ao  Provedor  das  Lisirias,  e  Panes  da  Villa  de  Santarém,  e 
ao  Provedor  daquella  Comarca  :  Foi  o  Mesmo  Senhor  Servido  Decla- 
rar, por  Sua  Real  Resolução  de  19  de  Agosto  de  1818,  que  o  Conta- 
dor da  Fazenda  da  Comarca  de  Santarém  Be  o  Provedor  da  mesma  Co- 
marca.; e  o  Provedor  das  Lisirias  he  Contador  da  Fazenda  somente 
daquelles  Ramos  ,  que  pertencem  á  Inspecção  que  lhe  he  dada  pelos 
teus  Regimentos. 

E  para  assim  constar,  se  fez  público  por  este  modo.  Lisboa  23  de 
Março  de  1819.S  Visconde  de  Balsemão,  s  T>.  Miguel  Antonio  de  Mello* 

Navios  que  derão  entrada  na  Torre  de  Belém  ,  conforme  as  Partes 

da  mesma  Torre  das  datas  seguintes. 

Abril  26.  Entr.  Portuguez ,  1  Berg.  (Conceição  Minerva)  do  Pará 
em  51  dias  com  142  saccas  de  cacáo,  665  de  arroz,  49  de  algodão, 
74  pacotes  de  cravo,  e  38  paneiros  de  unicú :  lnglez ,  J  Berg.,  de 
Cori,  com  1871  barris  de  manteiga,  83  fardos  de  bezerros,  26  pipas 
^aguardente,  115  fardos  de  toucinhos,  16  barricas  de  perzuntos  ;  e 
outros  géneros :  Sardos,  1  Galera,  de  Teiracina ,  com  3Ò0  rubilos  de 
milho:  Austríaco,  1  Polaca  ,  de  Ancona ,  com  1800  rubilos  de  milho. 

Idem  27.  Entr.  Americano ,  1  Galera,  de  Batavia  em  170  dias,  coua 
4438  saccas  de  arroz,  32#  molhos  de  rotim :  lnglez,  1  Berg..,  de  An- 
com  ,  com  080  rubilos  de  milho:  Austríaco ,  1  Berg, ,  de  Veneza,  com 
2900  staras  de  milho,  660  saccas  de  feijão,  294  caixas  de  aço,  19 
fardos  de  hervadoce  e  outros  géneros :  Russiano ,  1  Berg. ,  de  Spezia  , 
com  6#  fanegas  de  trigo. 

Sahírão  cm  24 :  —  Portuguezes  ,  1  Galera  para  os  portos  da  Asta  com 
escala  pela  Madeira  e  Rio  de  Jàneiro ;  1  Berg.  para  Cadiz  em  lastro  ; 
Itívate,  piara  Cadiz  cm  lastro;  .H  espanhol ,  1  Lugre,  para  Ribadco 
com  a  carga  com  que  entrou ;  lnglez  ,  1  Esc.  para  Londres  com  fm- 
cta.  —  Em  25 :  —  Inglezes ,  1  Berg. ,  para  Gibraltar ,  com  fazendas ;  1 
•°efg. ,  para  Londres,  com  fructa ;  1  Drrg. ,  para  o  Porto  eom  a  car- 
ga com  que  entrou,  e  sahe  debaixo  de  quarentena.  —  Em  26  :  Portu- 
guetes,  1  Brrg.  para  o  Rio  de  Janeiro .,  e  2  para  a  Bahia,  1  Galera 
para  Pernambuco ,  1  Galera  para  o  Maranhão ,  l  Galera  para  a  Asta 
iôdo  pela  Bahia,  1  Galera  e  1  Berg.  para  a  Asta  tocando  em  Pernam- 
buco, e  1  Esc.  para  a  7.  de  S.  Miguel  com  pedra  de  cal :  —  Áustria* 
«W,  2  Berg.  e  1  Gal.  para  Levarrte  cm  lastro:  Francez ,  1  Galera  pa- 
ra o  Havre  em  lastro;  Russiano  1  Galera  para  Abo  com  sal:  lnglez, 
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1  Esc.  para  Génova  com  algodào :  Sardos ,  1  Berg.  para  Génova  com 
algodão  e  couros  ,  e  outro  em  lastro:  Hespanhol,  1  Falucho  para  Se* 
viuia  com  couros. 


Sahírão  á  luz  as  Orações  fúnebres  que  nas  Exéquias  ,  e  Anniversario 
da  Senhora  D.  Maria  J.  fizerão  o  Senado,  Matriz,  ei^ollegiada  da 
Villa  tf Evora-monte :  recitadas  pelo  Doutor  Antonio  rWicissimo  cfOft- 
veira  Tennado  Godinho  ,  Prior  da  Matriz  da  mesma  Villa.  Vendem-se  na 
loja  de  Guerra,  a  5.  Pedro  de  Alcantara  ;  e  na  de  João  Henriques ,  i 
rua  Augusta. 

Sabio  á  luz  a  Farça  intitulada  A  Zanguizarra.  Vende-se  na  loja  de 
João  Henriques ,  e  no  lugar  de  Braz  de  Mello ,  por  100  réis. 
baliio  á  luz  o  1N.°  20  do  Desanprovador ;  vende-se  por  40  réis. 

.AVISOS. 

Segunda  feira  10  do  corrente  principia  na  Junta  doe  Juros  dos  Reaea 
Empréstimos  a  venda  dos  Bilhetes  da  Loterià  Real  incumbida  á  mesma 
Junta  ,  edez  dias  depois  de  concluída  a  venda  principiará  a  extracção. 

]No  campo  de  Santa  Anna  N.°  14,  primeiro  andar,  se  tingem  de 
preto,  e  se  lavão  véos  de  filó,  pennas,  e  chapcos  de  palha,  e  também 
Tendas  de  França •,  ficando  tudo  como  novo,  tudo  por  preço  commodo. 

Pertende-se  1:000 %  até  1:200#  réis  a  juro  em  boas  hypothecas: 
quem  quizer  fazer  este  negocio  ,  deixe  o  sen  nome  na  loja  da  Gazeta. 

Havendo  quem  queira  dar  dois  contos  de  réis  a  juro ,.  hypothecando- 
se  huma  propriedade  de  casas ,  deixe  o  seu  nome  e  residência  na  loja 
da  Gazeta. 

A  5.  João  dos  Bem~casados  N.°  42 ,  ha  para  vender  bom  verde  de 
sovada  ,  ás  leiras. 

Na  Praça  Publica  dos  leiloes  se  ha  de  arrematar  huma  propriedade 
de  casas,  sitas  na  rua  direita  de  Santa  Izabel  N.°  14,  15,  e  16  :  quem 

3uizer  dar  o  seu  lanço,  pode  dirigir-se  ao  Cartório  do  Escrivão  H- 
oro  Xavier  de  Paiva  Monteiro  do  Couto ,  rua  do  Arco  do  Bandeira  N  *  75. 
Administração  do  Correio  Geral:  Sahiráõ,  a  10  de  Maio  ,  para  Per  • 
nanibuco ,  a  Esc.  Conceição,  C.  José  Joaquim  de  Lima;  a  15,  para  a 
Bahia  ,  os  Navios — Restauração,  C.  Ignacio  José  Nunes;  T).  Affonso, 
C.  João  Luiz  Gonçalves;  Carlota,  C.  José  Luiz  Nogueira  Leal;  Conde 
de  Palma ,  G:  José  Franco.  ' 1 

Abril  30.  —  Desconto  do  Papel-moeda  18  a  18  {  por  cento. 
Prémios  da  actual  Loteria  da  Misericórdia ,  l.a  deste  anno ,  de  I00#rf. 
para  cima  inclusive  ,  segundo  as  listas  particulares  (20.°  dia  da  extracção), 
N.  12597,  p.  100#  rs.  N.  12799,  p.  100#  rs.  N.  13686,  p.  400#  rs. 
N.  17309,  p.  800#  rs. 

»*#  Na  G.  precedente  ,  p.  3  ,  lin.  9,  em  livrar ,  1.  em  a  livrar;  e  lin.  23  , 
vem  a  excitar  ,  1.  devem  excitar. 
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FRANÇA. 
Paris  31  de  Março. 

O Célebre  Professor  de  Mecânica  Locatelli  experimentou  em  Pavia, 
no  Lago  Tesmo ,  a  J9  de  Fevereiro  á  vista  do  pubjico  hum  Bar- 
ca de  stia  invenção,  que  não  pôde  ir  a  pique,  e  navega  sem  velas  > 
remos,  nem  maquina  de  vapor,  em  toda  a  espécie  de  direcções,  ainda 
-que  seja  contra  a  corrente.  A  experiência  admirou  a  todos  os  coucor- 
T.  ntc8;  e  o  Conde  Strasoido  ,  Presidente  do  Gov.ruo,  que  foi  de  pro* 
Rosito  a  Paria  para  o  presenciar  ,  depois  de  haver  miudamente  exa- 
minado o  Barco  ,  manifestou  ao  Sr.  Locatelli  a  sua  satisfação  com  as 
mais  lisonjeiras  expressões.  São  necessários  seis  homens  para  pôr  em 
mivimento  a  maquina.  O  Barco  pode  levar  carga  que  peze  o  dobro 
«la  do  seu  pezo  :  tem  quasi  tanta  capacidade  como  as  embarcações  mer- 
cantes communs;  anda  com  muita  velocidade;  e  ainda  que  hc  particu- 
larmente destinado  á  navegação  dos  rios  e  canaes ,  pôde  também  ser- 
vir para  navegar  nos  lagos ,  e  no  mar. 

No  Mercúrio  de  Anvers  de  27  de  Março  se  lê  o  seguinte:  Sabemos 
por  canal  respeitável  e  digno  do  maior  crédito  ,  que  se  concluío  a 
•Concordata  de  S.  Santidade  com  o  Rei  dos  Paiies-Baixos.  Erigem-se 
Tnais  alguns  Bispados,  e  entre  elles  os  de  Utrecht ,  Bois-le-Duc ,  Bril- 
etc.  Fica  arranjado  o  assumpto  do  Príncipe  de  Bioglie ,  Arcebis- 
po  de  Gnnte ,  cuja  causa  se  ha  de  archi  var  ;  mas  terá  de  renuncinr  o 
Jwu  Arcebispado,  e  se  lhe  concederá  provavelmente  huma  pensão  vita- 
lícia como  ao  antigo  Arcebispo  de  Malaias  ,  e  a  outros  Prelados  que 
*c  tem  v  isto  nas  mesmas  circunstancias. - 

HESPA.NHA. 
Vera-Cruz  (na  America)  13  de  Fevereiro. 
Temos  aqui  a  satisfação  de  se  terem  acolhido  ao  indulto  em  menos 
15  dias,  entregando      armas ,  quasi  todos  ps  rebeldes  que  huvw 
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no  paiz  situado  cnlre  esta  Cidade  e  as  Villas  de  J alapa 7  Otilaza,  e 
Cordo  m,  em  consequência  do  que,  ficou  perfeitamente  desembaraçado 
o  caminho  dr.qui  ao  México  ,  aonde  já  tem  ido  algumas  pessoas  sem 

.  escolta. 

E.Má  nas  vizinhanças  cresta  praça,  e  entrará  ámanhã,  hum  comboi 
vindo  do  México ;  mas  o  da  condução  de  prata  foi  suspendido  por  or- 
dem do  Governador  até  os  fins  de  Março  on  princípios  de  Abril. 

O  Brigadeiro  Lhano  voltou  a  Puebla  em  consequência  da  pacificação 
deste  paiz  :  estamos  persuadidos  de  oue  virão  também  os  outros  Che- 
fes dos  insurgentes ,  aproveitmdo-se  aa  graça  do  perdão,  e  de  que  em 
breve  conseguiremos  recuperar  o  socego  de  todo  o  Reino. 

No  anno  passado  (de  1818)  cunlrárao-se  na  Real  Casa  da  Moeda  de 
México  533:921  pezos  era  moeda  de  ouro,  e  10  milhões  852:367  pezos 
duros  c  7  4  rcales  em  moeda  de  prata  ;  o  que  faz  ao  todo  11  milhões 
386:288  pezos  e  7  i  reales. 

Cadiz  9  de  Abril. 

Deo  fundo  neste  porto  a  Fragata  de  S.  M.  denominada  Sabina,  com- 
mandada  pelo  Capitão  de  Fragata  D.  Ramon  Tardo,  vindo  da  Hava- 
na ,  d\)ndc  sahio  a  19  de  Fevereiro  ,  e  cinco  Navios  mercantes  qne 
trouxe  debaixo  de  sua  escolta,  dando-a  também  a  mais  15  até  os  dod- 
tos  em  que  devião  separar  suas  derrotas.  A  Fragata  conduz  a  seu  bor- 
do 1:583:774  pezos  duros,  1490  marcos  de  prata  em  barra,  7  caixões 
de  prata  lavrada,  22  milhares  de  bainilbas,  745  caixotes  de  tabaco 
manufacturado,  22  ditos  de  folha,  e  241  surrões  de  cochonilha  e  anil. 

No  mesmo  dia  fundeou  a  Goleta  Transito,  Correio  Marítimo,  com- 
mandada  pelo  Tenente  de  Fragata  D.  João  Vizcarrondo  ,  vindo  de 
Vera-Cruz  e  da  Havana ,  com  a  correspondência  official  e  publica  das 
.Américas. 

REINO  UNIDO  DE  PORTUGAL,  BRASIL,  E  ALGARVES. 

Rio  de  Janeiro  23  de  Janeiro. 

Quarta  feira,  20  do  corrente,  Dia  consagrado  ao  Martyr  5.  Sebas- 
tião ,  a  quem  o  Illustre  fundador  desta  Cidade  tomára  por  Patrono  da 
mesma,  c  também  do  Nome  do  Serenissimo  Senhor  Infante  D.  Sebas- 
tião; EIRei  Nosso  Senhor,  Acompanhado  da  Sua  Real  Familia,  Hou- 
ve por  bem  Assistir  na  Sua  Real  Capella  á  Missa  em  Pontifical ,  que 
celebrou  o  Excellentissimo  c  Reverendíssimo  Bispo  Capellão  Mór,  com 
excellente  Musica  executada  pelos  Músicos  da  Keal  Camara  e  Capel- 
la ,  huma  Oração  panegírica  ao  Evangelho  ;  e  dando  as  fortalezas  e 
embarcações  de  guerra  salvas  nas  épocas  do  costume,  estando  todas 
elegantemente  embandeiradas. 

Sexta  feira,  22  do  corrente,  Faustissimo  Natalício  de  S.  A.  R.  a 
Princaza  Real  do  Reino  Unido  de  Portugal,  do  Brasil,  e  Jlsrarm, 
Se  Diguou  EIRei  Nosso  Senhor  de  receber  no  Real  Paço  da  Cidade, 
o  Corpo  Diplomático,  a  Corte ,  e  numerosíssimo  concurso  de  pessoas 
das  classes  mais  distinctas,  vestidas  de  grande  gala  ,  que  se  apossa- 
rão a  dar  a  SS.  MM.  e  AA.  RR.  os  mais  fervorosos  testemunhos  d© 
respeito ,  e  regosijo  por  tão  soiemne  motivo ;  contribuindo  a  estas  fes* 
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tivas  demonstrações  as  salvas  das  fortalezas,  que  guarnecem  este  por- 
to, e  cias  embarcações  cie  guerra  nellc  surtas,  todas  embandeiradas  na 
fórma  costumada. 

A1  noite  EIRei  Nosso  Senhor,  Acompanhado  de  Sua  Augusta  Fat 
milia,  se  transportou  em  grande  estado  ao  Real  Tbeatro  de  5.  João , 
ond"  ,  em  obsequio  ao  mesmo  Faustissimo  Objecto ,  se  expoz  o  seguin- 
te divertimento. 

Estava  o  Theatro  rica  e  profusamente  illuminado  com  globos  e  man- 

Íps  de  vidros  de  differentes  grandezas ,  e  variadas  formas ,  e  era  bri- 
bantissimo  o  concurso  de  pessoas  distinctas  vestidas  em  grande  gala, 
com  a  maior  elegância,  e  riqueza.  Logo  que  Apparecerão  Suas  Ma- 
gestades  e  Altezas  Reaes,  se  derão  unanimes  Vivas  a  EIRei  Nosso  Se- 
nhor, repetidos  com  exaltado  enthusiasmo.  Recitou -se  hum  elogio  alie- 
gorico,  acompanhado  de  musica,  e  ornado  com  as  efíigies  de  SS.  MM., 
e  de  SS.  AA.  RR.  o  Príncipe  e  Princeza  Real.  Seguio-se  a  Opera  se- 
ria intitulada ,  Caçada  de  Henrique  IV. ,  musica  excellente  da  compo- 
sição do  celebre  Puccita.  No  fim  dol.°  Acto  se  desempenhou  hum  Bai- 
le Serio  Pantomimo  intitulado  Ulysses  e  Penélope ,  da  composição  de 
Augusto  Toussaint,  Primeiro  Dançarino  do  mesmo  Theatro;  rematan- 
do o  divertimento  com  o  2.°  Acto  da  Peça. 

Por  este  plausível  motivo  se  publicarão  vários  despachos  pelas  dif- 
ferentes Secretarias  de  Estado  ,  que  daremos  em  Gazeta  Extraordinária 
Se^anda  feira  25  do  corrente.  ( E  que  já  publicámos  na  G.  n.  99.) 

LISBOA  1.°  de  Maio. 

Navios  que  derão  entrada  na  Torre  de  Belém ,  conforme  as  Partes 

da  mesma  Torre  das  datas  seguintes. 

Abril  28.  Entr.  Portuguezes ,  1  Fragata  (Pérola),  e  2  Esc.  de  Guer- 
ra (Constância,  e  Bom  Portuguez),  v.  de  Gibraltar;  1  Berg.  (Volun- 
tário), de  Santos  em  94  dias,  com  130  caixas  de  assucar ,  140  pipas 
^aguardente,  150  saccas  de  arroz,  29  caixas  de  banha  de  porco,  30 
saccas  de  café  e  14  de  algodão. 

Idem. 29.  Entr.  Austriacos ,  1  Berg.  á^Ancona,  com  1530  rubilos  de 
milho;  1  Berg.,  de  Veneza,  com  4711  staras  de  milho,  e  40  de  feijão; 
1  Berg.  de  Trieste,  com  1990  staras  dc  feijão,  e  542  de  sevada  :  In- 
1  Berg.,  dc  Ancona,  com  1232  rubilos  de  milho. 

Idem  30.  Entr.  Portuguez,  1  Berg.  (General  Sampaio),  do  Ceará 
em  54  dias,  com  750  saccas  de  algodão,  e  1200  alq.  de  milho  :  Aus- 
toaco,  1  Berg. ,  de  Veneza  e  Malta,  coin  3090  staras  dc  milho,  e  32 
barricas  de  contaria:  Inglez ,  1  Berg.,  de  Trieste,  com  3#  staras  de 
trigo,  e  1592  de  milho,  para  o  Porto. 

Sahírão  em  27:  Inglezes ,  1  Paquete  (Buque  de  Kcnt )  ;  1  Berg.  pa- 
ja  o  Porto  com  a  carga  com  que  entrou  ;  1  Esc.  para  Londres  com 
Jructa:  Austriacos,  2  Gal.  para  o  Levante,  em  lastro:  Portuguez,  1 
Hyate  para  a  7.  de  S.  Miguel  com  pedra  de  cal»  —  Em  29:  Austríaco, 
1  B-rg.  em  lastro  para  o  Levante ;  Sardo  ,  1  Berg.  idem  ;  Francez ,  1 
^Qgre  para  Bilbao  com  assucar  e  couros» 
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.  .     AVIS  O  S. 
Está  na  Praça  Publica  tio  Deposito  Geral  para  se  arrematar  hum» 
propriedade  de  casas  nobres  cm  o  sitio  da  Estrada  de  Bcmjica,  com 
^orta  á  frente  da  dita  Estrada,  e  Taz  frente  e  esquina  para  a  Estrada 
que  vai  para  5.  DominQfis  dcBemfica,  cujo  valor  he  de  5:9óO#OO0  reis , 
c  o  seu  rendimento  382*400  réis;  ha  qfcaJ  forão  penhorados  Mniioei 
Duarte,  e  seu  Filho  Francisco  Duarte:  quem  quizer,  pôde  dar  o  $tu 
lanço  na  dita  Praça  Pnbiica ,  ou  no  Cartório  do  Escrivão  Ixidoro  Xa- 
vier de  PniiM  Monteiro  dó  Couto  ^  ma  do  Arco  tio  Bandeira  N.°  75. 
.  Ko  dia  t5  de  Maio  ás  4  horas  da  tarde  nas  Heaes  Mercearias  do  Se- 
nhor Rei  D.  Affonso  IV.  se  hão  de  arrematar  as  rendas  de  -Viamm 
rio  Alem-téjo ,  Àicerct  s  e  Qumtéis  de  AlhatHlra ,  e  Aldêa  de  J).  Fer» 
fiando  ,  e  Alfcvofàvs  y  na  presença  <do  DeSe-tubargador  Conselheiro 
qúim  Alberto  Jorge  ,  que  actual  nattn  te  serve  <èe  Provedor  das -ditas  Reaa 
CaueUis. 

•    Vende-fle  a  casa  nobre  da  calç.Tda  des  Rarbadinhos  N.°  159,  com  to* 
^as*a«  nccommodaçôes  para  grande  família  >  e  com  horta  ajardinada, 
o'. A1  manhã  lYrça  feira  4  tm  corrente  mez  de  Maio,  ás  10  horas,  na 
*n*  de  S.  Francisco  da  Cidade  N.°9,  terceiro  andar,  haverá  leilão  de 
trastes  de  casa. 

-'MN ao  se  tendo  .->rnda  eonelnido  a  venda  da  propriedade  sita  no  largo 
êh  Espèrafim  K*  165,  lt>6 ,  1*67,  novamente  se  annuncia  que  q«m  à 
quiser- compra*  se  pôde  dirigir  ao  terceiro  andar  da  mesma  ,  ©raie -a* 
siste  a  dona ,  para  tratar  do  seu  ajuste. 

Nos  dias  26  ,  27 ,  c  28  do  corrente  Maio ,  pelas  quatro  horas  da  tar- 
de" H?m  cáèa  dô  I>esembargador  Domingos  Monteiro  de  Albuquerque 
Amaral,  á  Boa-morte ,  se  hão  *de  arrendar  os  Senhorios,  e  Morgados 
tle  Bailio ,  S.  Chrisiovõo  de  Nogueira,  SUas  pertenças,  e  antiexas,  nas 
Comarcas  do  Torto,  e  dè  Lame^  o  ;  a  Commenda  da  Reba  Ideira  -da  0* 
idem  de  Sant-Tapo  naOmarca  íe  Torres-Vcdras ,  os  Poros  do  Lame^h 
Badamallos ,  e  Biomulla,  e  snas  pertenças,  na  Comarca  de  íranowd' 
tudo  pertencente  á  casa  de  Fernando  Romão  da  Costa  Attniàc  Tem. 
íoda  apessoà  que  quizer  lançar  nas  referidas  rendas  poderá  alli  com- 
parecer nos  referidos  dias ,  e  lhe  serão  presentes  ns  condições  ;  adrer- 
^tindo-sc  que  qUem  lançar  por  procurador  deverá  dar  authoTidade  pa- 
ra assignar  Termos  ,  Verbas ,  e  nomear  'fiadores  idóneos ,  assistentes*, 
è  estabelecidos  em  Lisboa ;  e  principití.o  os  Teferidos  arrendamentos  do 
1.°  de  Julho  do  corrente  artno. 

Vende-se  o  desbaste  dos  baldios  de  Sobro  das  herdades  de  Ameiaeori' 
Vil,  Castello-vcntozo  ,  Zebro  e  Zebrinho ,  Asreiceirá,  a  Cepa  da  herdade 
da  Matta  ,  Monte  Velho  e  Cabo  da  Ribeira  de  Canha .  no  Termo  bV 
Aviz ,  que  tudo  pertence  á  Exccllentissiraa  casa  de  Cadaval:  qtipm 
quizer  comprar,  falle  com  José  Gomes  de  Carvalho ,  no  Palacio  damfs- 
'ma  Excellentissima  casa  ao  Rocio. 

Maio  1.—  Desconto  do  Pápel-mOeda  18  a  18  $  por  cento. 
-   , .,,  ,   .  —  1 —      ■    i  ■  i 
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REINO  UNIDO  DE  PORTUGAL ,  BRASIL,  E  ALGARVES. 

Bahia  5  de  Janeiro. 

0 Augusto  progressivo  do  Brasil  nos  d i Aferentes  ramos  da  felicidade 
pública  ,  contando  desde  a  feliz  época  ,  em  que  Sua  Majestade 
a  elle  chegou,  mais  he  matéria  de  hum  Livro  que  de  huma  Gazeta. 
Sendo  porém  a  Gazeta  destinada  a  manifestar  ao  publico  os  magni- 
fico* Rasgos  da  Beneficência  Real  ;  e  os  interessantes  successos  ,  que 
abonão  a  prosperidade  futura  deste  novo  Reino  ,  iremos  publicando 
singularmente  os  monumentos  successivos  da  nossa  incomparável  fortu- 
na, para  que  a  posteridade  agradecida  tenha  donde  colher  a  Historia 
que  ha  de  eternisar  o  Reinado  d^lRei  Nosso  Senhor ,  que  por  antho- 
nomasia  se  deve  chamar  o  Reinado  da  Bondade ,  e  da  Justiça. 

Era  para  lamentar  que  sendo  o  Brasil  tão  abundante  de  metaes  em 
toda  a  espécie  ,  carecesse  de  pedir  aos  confins  do  Norte  da  Europa  o 
ferro,  que  deve  rasgar  as  veias  do  seu  terreno,  e  que  deve  firmar  a 
ma  segurança ,  guarnecendo  as  suas  Fortalezas  e  Marinha. 

Este  objecto  oe  tanto  pezo  não  podia  deixar  de  fazer  forte  impres- 
são no  Real  Animo  de  Sua  Magestade,  cuja  Providencia  sempre  soli- 
cita ,  criou  a  Real  Fabrica  de  ferro  de  £.  João  do  Ipanema  no  Termo 
da  Sorocaba  na  Capitania  de  S.  Paulo. 

A  Fabrica  de  fornos  altos  começou  debaixo  de  mui  bons  auspícios, 
assim  pelas  sabias  Providencias  de  S.  M.  ,  como  pela  reconhecida  pe- 
rícia do  Director  o  Tenente  Coronel  Frederico  Luiz  Guilherme  Var- 
nhagen  ;  porém  as  difficuldades  inseparáveis  de  tamanha  empreza  prin- 
cipiárao  a  fazer  algum  esmorecimento ,  maiormente  por  falta  de  pedra 
refractária  indispensável  para  os  fornos  altos  de  fundição ,  pois  não 
faltava  quem  se  oppozesse  que  ella  não  existia  no  Brasil,  e  por  outros 
inconvenientes,  que  a  imaginação  avulta  no  começo  de  todas  as  cousas. 
Todas  estas  difficuldades  estão  felizmente  desvanecidas ;  e  a  Fabrica, 
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qne ,  na  frase  de  Horácio,  he  verdadeiramente  Opus  Rcgium  ,  ficará 
brevemente  em  linha  de  competência  *  com  as  melhores  Fabricas  d* 

Suécia, 

Esta  noticia  tão  fausta  para  os  interessei  do  Brasil,  não  só  nos  foi 
com mnn içada  circumstanciada mente  pelos  Empregados  da  Fabrica, 
como  por  outras  pessoas  mni  fidedignas  daquelles  sítios;  e  he  dà  inaii 
averiguada  evidencia  tudo  que  agora  principiamos  a  transcrever. 

Primeiramente  foi  mui  felfcmcjite  achada  naquelles  sitios  a  pedra 
mais  refractária  do  Mundo,  para  a  construcçâo  de  fornos  altos,  a  qual 
pode  durar  annos  no  fogo.  ISo  principio  de  Outubro  metteo-sc  fogo  era 
hum  dos  f»rnos  para  o  ir  abrazando  com  tempo  ;  e  no  dia  27  princi- 
piou a  metter-sc  o  mineral  no  forno.  No  dia  30  principiarão  os  folie* 
a  trabalhar  ;  e  no  primeiro  de  Novembro  ,  Dia  de  todos  os  tantos, 
corréo  pela  primeira  vez  o  ferro  ás  9  horas  da  manhã. 

A  primeira  pc^a  fundida  foi  huma  Cruz  de  oito  quintaes  de  nezo, 
a  qual  vai  ser  eoloeada  no  alto  da  Montanha  de  Aracoiaba ,  em  Memo- 
ria  deste  feliz  successo ,  tão  glorioso" para  o  seu  inventor,  como  inte- 
ressante para  o  Brasil. 

Havião  corrido  oito  dias  que  a  Fundição  trabalhava  regularmente , 
dando  trinta  quintics  por  cada  forno  em  vinte  e  quatro  horas;  e  por 
maior  fortuna  não  he  necessário  carvão  ,  mas  sim  pedaços  de  páo  d* 
Paroba  ,  no  que  sc  poupa  muito ,  e  o  que  fará  a  admiração  dos  !*a- 
ciouaes  ,  e  Estrangeiros.  O  forno  gasta  de  80  a  90  cestos  de  cavacos 
em  24  horas. 

O  ferro  principiou  a  correr  antes  da  Missa,  qne  se  destinava  para 
Acção  de  Graças  ao  Principio  Óptimo  de  toda  a  prosperidade;  eeste 
acto  foi  applaudido  por  muito  tempo  ao  pé  da  Capella  cora  repetida! 
salvas.  Dispunha-se  huma  Procissão  solerone  para  se  conduzir  a  Cn« 
ao  alto  da  Montanha;  e  todos  ficavào  naquelles  sitios  no  mais  vivo  al- 
voroço applaudindo  a  Grandeza  do  Monarca  que  tanto  sc  esmera  no 
Bem  dos  seus.  Vassallo» ,  e  celebrando  a  perícia,  e  incançavel  activi- 
dade de  quem  realisou  planos  de  tanta  dificuldade.  v 

Diz  o  Empregado  na  direcção  destes  trabalhos  qne  cada  forno  dará 
trinta  quintaes  de  ferro  por  dia,  e  que  quatro  jacaz  de  lenha  le?Io 
oito  arrobas  de  mineral.  Por  conseguinte  he  carregado  o  forno  cada 
hora  com  quatro  jacaz  dc  lenha,  e  oito  arrobas  de  mineral;  e  tem  o 
Brasil  por  esèa  conta  quanto  ferro  pode  consumir  em  todos  os  empre- 
gos ;  e  pôde  ministrar  ferro  a  todo  o  Mundo  á  medida  qne  forem  mul- 
tiplicando os  fornos,  assim  uaqu  lie  lugar,  como  em  outros  próprios. 

He  de  notar  que  do  lugar  da  Fundição  ao  porto  de  mar  são  quatro 
dias  de  viagem:  e  como  este  género*  para  se  vender  a  baixo  preço 
tem  só  a  dificuldade  do  transporte,  claro  está  que  o  ferro  da  Ewvpa 
não  pode  competir  no  mercado  do  Brasil  com  o  nosso. 

Esta  abundância  e  barateza  de  ferro  nao  só  facilita  considera vel- 
mente  a  Agricultura  nos  instrumentos  ordinários  que  tanto  custa*  i 
conduzir  para  o  centro  ,  como  quepromette  a  fácil  constrocção  degros*- 
sa  Axtilkeria,  bombas,  e  maquinas  de  vapor  de  que  tanto  se  pietisa 
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para  suavisaYos  duros  trabalhos  dos  Engenhos  de  nssueár.  O  certo  "he 
que  o  ferro  nao  he  menos  precioso  que  o  ouro  para  o  interesse  com- 
inurn ;  e  bera  considerado  e^te  negocio  debaixo  de  vistas  economico- 
politicas  podemos  dizer  com  graves  Authores,  que  huma  Nação  que 
só  tem  ferro,  lie  mais  afortunada,  que  huma  Nação  que  só  tem  ouro. 

Graças  á  Providencia  que  euriqueceo  o  Brasil  com  todo  o  género 
de  íoiueraes;  que  o  distinguio  pela  fertilidade  do  terreno  para  todo  o 
género  dc  vegetaes ;  e  que  lhe  deo  hum  Mimo  Celeste  no  Rei,  que 
lhe  sabe  desenvolver  as  suas  preciosidades  ! . . 

Outros  muitos  elementos  de  riqueza  encerra  o  Brasil  no  seu  fecun- 
díssimo st  io,  os  quaes  se  irao  desenvolvendo  aos  poucos  porque  he  d* 
natureza  do  bem  o  vir  de  vagar  ;  e  só  o  mal  he  que  apparece  de  re- 
pente. 

Que  diíTcrença  não  faz  o  Brasil  nos  poucos  annos  em  que  Sua  Ma- 
gestade  aqui  reside  ?  E  que  dilierença  n3o  fará  em  meio  Século  ,  se 
os  s  us  progressos  forem  sempre  na  mesma  proporção  ? 

Talvez  que  alguns  génios  sôfregos  suspirem  por  ver  fabricas  em  to- 
do o  género ,  para  que  nada  se  precise  dos  Estrangeiros  ;  mas  isto  he 
forçar  a  Natureza  como  engenhosamente  dizia  Franklin.  A  perícia,  e 
abundância  das  Aries  he  obra  de  muitos  séculos,  e  além  disso  as  ca- 
rências reciprocas  das  Nações  fazem  a  sua  respectiva  riqueza  ;  e  todas 
seriào  pobres  senão  existisse  a  dependência  dos  géneros  ,  que  he  a 
origem  do  en  mm  creio. 

Quanto  mais  que  o  Brasil  em  qualidade  só  de  paiz  Agricnla  pode  ser 
o  Reino  mais  opulento  do  Mundo,  porque  as  terras  bem  cultivadas  dão 
para  tudo  ;  e  pouco  importa  que  venhão  de  fóra  objectos  ,  que  exi- 
gem delicadeza  de  mão  de  obra. 

0  Brasil  be  o  Anteu  da  Fabula  ,  o  qual  tinha  toda  a  sua  forca  no 
ehao,  e  que  do  chão  tirava  valor  para  combater  os  Gigantes. 

LISBOA  3  de  Maio. 

As  folhas  de  Londres  que  ultimamente  recebemos  chegão  até  16  de 
Abril.  * 

Temos  a  satisfação  de  transcrever  o  artigo  seguinte  ,  que  extrahi* 
mos  da  Gazeta  lnglezn  de  Gibraltar  de  17  do  passado  me»  de  Abril  : 

^No  dia  13  do  corrente  ao  meio-dia  a  Esquadra  Portugueza ,  c  ot 
fiavios  de  guerra  Tunezinos  surtos  nesta  Bahia,  embandeirarão  c  síiU 
várao  com  huma  salva  de  21  tiros ,  por  haver  assignado  o  Comnv.iii* 
dante  da  Esquadra  Portugueza  huma  Convenção  de  Tregoa  e  suspen*. 
são  dermas  por  dois  annos  entre  S.  M.  Fidelíssima,  e*  o  Bcy  de  Tu- 
nes, e  para  o  que  se  achava  devidamente  authorisado  pelo  S>u  Gover- 
no. A  Esquadra  Portuguezn  está  prompta  a  fazer-se  A  vela  p»ira  Lis* 
to  logo  que  o  vento  aponte  pelo  Levante,**  os  Navios  Tuneu  nos  voU 
taráÕ  ao  seu  paiz. — Por  espaço  de  16  mezes  estiyerão  os  Navios  Por. 
Ivguezes  nas  aguas  desta  Bahia ,  e  as  suas  Equipagens  coifei várão-se 
sempre  em  tal  disciplina  ,  que  nem  hum  só  habitante  desta  Praça  foi 
molestado,  nem  infringirias  as  Leis  do  Paiz  no  mais  pequeno  ponto. 
—  S.  Exc.  o  General  Governador  teve  sempre  toda  a  CTJxrtCDTplaçáo* 
■ 
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pelo  Commandante  e  Officiaes  da  Esquadra ,  que  na  verdade  se  fizerXo 
delia  bem  merecedores.  —  Gibraltar  15  de  Abril  de  1819.^ 

Pelas  folhas  de  Paris  e  de  Londres  vemos  que  ainda  não  tinha  mor- 
rido o  matador  de  Kotzebue  até  ao  dia  6  de  Abril. 


AVISOS. 

Vende-se  hum  serviço  de  meza  feito  em  Londres  ,  que  consiste  de 
terrinas,  pratos  travessas,  hum  elegante  Plateau ,  e  varias  outras  pe- 
ças, tudo  de  prata  de  hum  polimento  superior  e  de  gosto  moderno,  o 
qual  se  pode  ver  todos  os  dias,  excepto  Domingos  e  Dias  Santos,  das 
4  até  as  7  horas  da  tarde  no  largo  dos  Caldas  65. 

No  dia  Quinta  feira  6  do  corrente  pelas  3  horas  da  tarde  junto  ao 
arco  de  Santo  André  N.°  3  em  presença  do  Desembargador  José  Fir- 
mino da  Silva  Giraldes  Quelhas,  se  ha  de  proceder  á  venda  publica  dos 
inoveis,  prata,  sege,  e  hum  cavallo ,  tudo  pertencente  aos  fallecidos 
Anacleto  José  Bezerra  e  sua  mulher. 

Nos  dias  25,  26,  e  27  do  corrente  mez  de  Maio  se  hão  de  pôr  em 
Praça  no  Conselho  da  Real  Fazenda,  para  se  arrematar  no  ultimo  dei- 
les  as  Capellas  seguintes. 

.  Capella  instituída  por  Affonso  Domingues  de  ftéja  ,  cm  Bucellas,  t 
Montachique.  —  Consta  adita  Capella  de  cincoenta  differentes.  proprie- 
dades de  terra ,  courclas ,  e  vinhas  :  o  que  tudo  melhor  se  pôde  ver 
na  Secretaria  da  Repartição  do  Reino  do  dito  Tribunal. 

Bens  da  Capella  instituída  por  Antonio  Garcia,  e  Nicoláo  Paez:— 
Hum  quintal  que  comprehende  em  si  huma  frente  de  casas  com  seu  pa- 
teo  de  entrada  ,  quatro  casas  no  plano  baixo ,  sua  escada  de  pedra, 
com  outras  quatro  casas  superiores  ,  e  junto  varias  casas  em  pardiei- 
ro ,  incluindo  também  chão  de  horta ,  e  poço  de  nora ,  e  o  prédio  tem 
o  N.°  223;  he  no  sitio  dos  Olivaes  :  Outra  propriedade  no  dito  sitio, 
tem  N.°  217,  e  consta  de  casas  térreas,  com  quintal ,  e  murado  em  roda. 

Bens  da  Capella  instituída  por  Domingos  Rodrigues:  —  O  foro  de 
4#800  réis  imposto  em  huma  propriedade  de  casas  no  sitio  da  Povoa 
de  Santo  Adrião  ,  de  que  he  enfiteuta  Maria  Ritta  ,  e  tem  o  N.°  787 
O  foro  de  12^000  réis  em  outras  propriedades  de  casas  no  dito  sitio, 
e  tem  os  números  779  ,  e  785 ,  de  que  he  enfiteuta  Paula  Roza.  Outro 
foro  de  33#600  réis  imposto  em  hum  casal  no  dito  sitio,  composto  de 
duas  courelas  de  terra  ,  huma  chamada  a  Serrada  ,  e  outra  coureU 
mistica  de  que  he  enfiteuta  D.  Catharina  Roza  de  Viterbo  Cirne  e  Silva. 

Bens  da  Capella  instituída  por  Isabel  Annes:  —  O  foro  de  1#600  réis 
imposto  em  huma  quinta  chamada  a  Fonte  da  Pipa  aos  Arcos  de  Al' 
cantara,  de  que  he  enfiteuta  Manoel  José  NonteL.  O  foro  de  15#000 
réis ,  imposto  em  hum  casal  em  Camachide  de  que  he  enfiteuta  José 
Maria  Rapozo. 

Bens  da  Capella  instituída  por  Fruncisca  Mina.  Hum  pardieiro  no 
beco  dos  Bigoinhos ,  junto  á  Cruz  de  Santa  Hellena,  nesta  Cidade. 
Maio  3. —  Desconto  do  Papel-moeda  18  a  18  £  P°r  cento. 
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QUARTA  FEIRA  6"  DE  MAIO. 


REINO  UNIDO  DE  PORTUGAL,  BRASllL ,  E  ALGARVES. 

&t/Wa  26  de'  JaHeWo.  •> 

0 Ouvidor  cia  "Comarca  dos  Wiros  ,  Antonio  Ú 'a  Siitm  Ttlles  fo- 
ra incumbido  deste  Governo  para  plantar  hum  Destacamento  no 
■Rio  da  Salsa ,  a  fim  de  se  abrir  fácil  communicaçSo  desta  Capitania 
com  a  de  Minas  Geraes ,  acaba  de  dirigir  hum  Officio  ao  Mustríssímo. 
e  Excellentissimo  Senhor  Conde  de  Paima  ,  em  o  qual  lhe  dá  conta  dos  < 
fundamentos  lançados  áqueiU  nova  Colónia  ,  que  promette  os  maio- 
res bens  assim  á  lavoura  ,  como  ao  commcrcio  interior  destas  Capíla- 


i. .. 


0  Ouvidor  escolheo  os  outeiros  da  Boa  vista  >  nas  margens  do  Rio" 
da  «Soií*,  e  ahi  fez  Quartéis  para  o  Destacamento  .  que  he  por  ora  . 
composto  de  trinta  casaes  de  Soldados  dos  tres  Regimentos  de  Linha 
desta  Cidade;  marcou  a  cada  Família  o  terreno,  que  Cila  poderia  cul-* 
tivar ,  e  designo»  terras  para  as  lavouras  em  grande,  que  no  andar* 
do  tempo  se  devem  fazer  segundo  o  crescimento  das  Familias  dos  Sol.  " 
dados,  e  a  concorrência  dos  Colonos ,  que  já  principião  a  estabelecer- 
es naquèlles  lugares,  animados  pelo  Destacamento  ,  que  os  põe  ao  abri- 
go de  qualquer  insulto  do9  Botecudos-. 

Os  Quartéis  são  de  tres  braças  de  frente,  e  seis  de  fundo,  e  as  ter-5 
ras  ad jaeentea . s8«  Sobremaneira  fiàundã*  para  qualquer  género  de 
cultura  ^  os  áres  são  mui  sadios,  e*a*iagttas  eaeellentes.  Do  lugar  do' 
Destacamento  ao  Jequitinhonha  sobeje  em  poucas  hora*;  e  logo  acima  1 
fica  ^Cachoeira  do  Salto  Grande ,  aonde  ha  >ja  canoas  da  parte  de  bàiJ1 
xo,  pari  receberem  as  cargas  dos  A/ imiros  ,  transportados  do  desem- 
barque de  cima  ,  sem  ^que  seja  preciso  arrastar  as  canoas  por  terra,  \ 
como  até  aqui  sc  praticava.  .<••*•  m>.      lua  r/<| 

Segundo  informa  o  Com  mandante  do  Destacamento  do  Salto  Grande 
esperàvuo-se  por  totfo  este  mez  muitos  Com  bois  de  Cima  pata  Cm&:y 
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nri/wx*  rcon^T^gadSo ,  e  outros  gCQÇtos:  e  os  Soldados  dp*Pf  f^Ç^ÈM**" 
to  ao  Aio' da  Salsa  trabalhava»  inuít$  em  limpar  o  Rio  dos  grossos 
páos ,  que  difUcultSo  a  passagem 'das  canoas. 

Deo-SC  a  este  novo  Destacamento  o  nome  de  Palma  com  a  invoca- 
ção de  S.  Francisco  dc  Assis  \  e  não  só  òs-Soldados,  como  os  novo- 
Cofottfib         estafr  lucSd^s ,  tem  in«*trad,Q  muito   c^ntca^amchlq  j  ' 
amenidfloV  do'clnnaV  abund;  ncaa  de  caca.'  C  peixe;  e  'facmdnde  fe 
colher  cm  breve  os  productos  do  \eu  tTAltfdho. 

fie  muito  para  notar  que  sendo  aquellas  terras  cortadas  em  mnitos 
sentidos,  petas  tortuosidades  dos  rios .  e  seus  infinitos  braços,  pao  são 
com  tudo  aíagaidiças  '■  porquê  o  Rio  ak  Salsa  não  deborda  íem  sias  en- 
chentes ;  c  por  isso  os  novos  Colonos  não  recciào  plantar  em  suas 

Tambrm  não  se  encontra  alli  o  mais  terrível  flagello  da  lavourado 
Brasil,  que  he  a  fortfaígá  chtíiuadai  rio  in'atidÍDCh\  apezar  de  haver  já 
alguns  mandiocaes,  e  tudo  isto  redobra  as  esperanças  dos  lavradores, 
atinem  os  ttesvírtos  -sobre  as  formigas  furtao  metade  íhrtFffipo  e  drf 
plantas. 

Querendo,  o  Qji.vhjor  dar  hfttma  Jegua ;  de  fundões,  terras  das  Solda- 
dos, c  batendo  para  este  fijtt\  ,o  tçrjten.0,,  jTokdar  com  huma  lagoa  de 
m^^civctuifçffnfri^V'  tor«ía4a«!<ie  jimloA  ©iteifroftyná  Jqnfcl  ab.segi<ffo\ 
duas  mais  poqucnfis ,  e  fiestas  l.i^oas  achou  portos  muito '.limpasse  si- 
guaes  de  que  os  BojLeoudoç  alli  vinhão  pescar;  mas  nunca  ap-parecerao 
Bptccudos ,  porque  se  assustão.  e fogem  pata  o  ceatrOt.  aonde  Jhe*não 
faltão.  as  cousas  m-cessarias  ií.vida*  JNão  ha  vestígios  de  que  elles  pl.tn- 
tein  alguma  COUSA,;  e  nem  apparecem  naqucHes  lugares  choupanas  de 
habftaçâo, .  .  fl;  if.-vjhii  oi  » i'Mn •  \<n  ui>  oino*)  .  êiuovkI  *  nii*?.r,  itiwl  ? 
Também  informa  o  Commandante  do  Salto  Grande,  que- nas  margens 
Jequitinhonha  se  tem  <eat<abelecid0  muitos  Colonos  ,  c  que  tem  Feito 
glandes,  plantações  ele  algodão,  .dos.q^aes  muitos  pretendi ão  descer 
polo  Rio  da  ^(ilfia.aUi.o  iim  -tle  Janeiro  ,  j)ara  trazerem  a  Bahia  **tuai 
cargas.  ]£Hes  fogem  da  barra;  de  Belmoíite<r  e  procura  o  .  Canavieirst  ^ 
aonde  nao  ha  o  menor jisco  ,  e  donde  íiea  ma  is  perto oq  transito  ,pi»; 
a  JfyjJiia*       :   i»;  /*]        o)n*>rfii    -no  o  oto  ■    i-j  r*x  I   n*»v  ?:»  «va  c 

_E  quanto  cresceria  aeqnpurrencja  deites  exportadores -se  elles  achas- 
sem- >  ppt,  porto  de  C<juiçwi>  n  a*  boas  pousadas ,  e  mesmo  .algumas  lojas  ,  e 
vendas  aonde  permutassem  os  seus  géneros  sem  demandarem,  a  Bahui, 
eu^ja  viagçm  K\es ifa?i  Unia*  repugnância  ?    1  J  wiJ  <jíj  uí.  .  iI-j-i    .  H« 

.Tanto,  preqiosp  he  »p#ilq0  jfetoiííifl^aisiiÇiajaiífa-lawonra  i;:  quanto «oí 
pprto.doj  Qiiiflviçira*  para»  ei «ímmercio^.He  verdade  que  o  terreaoaDi 
não  he  próprio  para  a  cultura v  assim  como  toda»  as  costas  do  mar; 
nus  não  he.  a  cultura  só  a  que  enriquece  os.  lugarCs  ç  >  c  para  apertar; 
nuis  os  laços  r)a  soqiedadc.he  que  a  r rovidencia  dái  vantagens  a  todos 
os  terrenos  ,  fazendo  huns  iutercasantes  por  sua  fecundidade  y  e  outros 
por  sua  posição.  j.vaoiJfciq    <  íiip"  >>  •  «  '  " 

.Canavi  eiras  dtívo  -'.pois  ser  pjardi  o}^eiy»tliriAO«n*,  1 «Saisia  o  imesc^ 
^  ^  a.  rÇfl[cWí>y  ^a«av0ritío  áf)  Gatita9i%.  e,Giwpitf  ao»  hft  da  oídea* 
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d,itrcfH««rí<ji^  aquejfé  porto  seja  h uma  Vitta  roonsiderarel  por  s-en 

Que. ajuizada  espeoulaçãoi  para  hum  Negociante  emprehendedor  1  Foi 
com  si uiil liames  espe^ula^petiique  enriquecerão  consideravelmente  mui-  ' 
tos  principiantes  no  começo  das  Yilias  desta  Capitania  ,  e  d^ahi  vierão 
grande*  casas  de- que  ainda  ha  memoria. 

-NaqucUes  pontos,  podemos  dizer  que  o  Brasil  ainda  agora  se  desco- 
bre; m  todos  'sabem  que  noa  descobrimentos  das  cousas  «se  fazem  gran-\ 
dct.fohtuias.  :0  aJgodão  he  hoje  o  ramo  mais  favorito  da  lavoura,'©' 
do  commercio  do  Brasil ,  é  >todò  o  terreno ,  que  vai  dé  Canaúiciras  at& 
Minas,  he  o  mais  próprio  para4  esta  cultura*  Não  fadaremos  nos  gé- 
neros da  primeira  necessidade  dê  qu^  tanto  abundão  aquellas  terras, 
eqiíe  podtini  fazer  hum  grande  commercio  interior,  porque  já  c#pên- 
demos  este  assumpto' na  -primeira;  Gazeta,  que  escrevemos  sobre  o>Rit>* 
da  Salsa,  fe<  não  hei  preciso  provar.©;  quanto  &  Bahia  be  falta  de  marr*A> 
timenlos.;!  e  sempre  o  6erá  em  quanto*  a  Comarca  dos  Jfkéôs  rtãó  for» 
bem  cultivada,  e  em  quanto  for  difficil  a  Communicaçâo  com  Minhfi 
Geraes.,  :  ,«    '   ,   „  \.  S 

A  todas  estas  razões  physicas,  que  devem  animar  es  novos Colono*  S 
e-novoá  flegriciaiites  dorH/o  da  Salsa  \  temos» -dê  accresccn ta rl  razões 
moraes ,  surnmamente  poderosas ,  que  sSo  odecidido  empenho;  è  favor? 
qne  olllustrissimo  e  Etxcellentissimo  Senhor  Conde  de 'Palma  teta  mos-* 
trado  nestes  novós  estabelecimentos  ,  e  a  i Ilimitada  Liberalidade'  que 
Nosso. -Senhor  ostenta  sempre  quando  se  trata  de  aug menta r  a; 
fortuna  dos  se*is  Vassallos.  Sua  Magestade  por  numa  Carta  Regia  de 
ide  Janeiro  do\  corrente. anuo ,  não  s©  Approvou  o  felíz  projecto  des-* 
•<  Governo  em.  facilitar  a  com  mu  ní  caça  cr  com  Minas  pelo  Rio  da  Safa* 
*<*t  v  Jeqkilinlionha , 'Ctfmo  que  tratou  Jogo  de  premiar  com  Alta  BeV 
neficencia  as,  Fdmilias  do  Destacamento  concedendo,       que  Sua»  Ex- 
crllencia  podesáe  mandar  dos  Soldados  quasi  inválidos'  da  Tropa  da1 
Mia  eque  fossem  onerados  de  Família  os  que  lhe  parecesse  para  aquela 
h  Deseacamento, ;  %m>  q\ub\ lhes  designasse* tierreno conveniente  para  plan- 
ta çSts^  ficancloi lht*s  pertencendo  ,  fc  a,  «seus  snecessores  sem  depehdehciaj 
de  otitrás  formalidades  praticadas  nas  Datas  Sesmarias  lr  que  não  seja"© 
»  das  demarcações»,  e  estas- gratuitamente  ,  e  servimio-lhes  de  Titule/ 
ò>  Propriedade ;  3.°  demissão  do  Real  Serviço  quando  por  informações» 
autlieriticas  do  Ouvidor  no  íim  'jdetres  nnnos  mostrarem  que  tem  forma- 
do os  seíis  Estabeleci  mentos,  em  lavoura  ,  e  que  se  acha©  arreigados ;  e 
fixos- nas  Povoações-  E*  querendo  snbmiiíistrar-lhés  íneíoS  para  pocT^r^ni 
ir  forma  mio  capita!  com  qnè  possa©  beneficiar  as  lavouras  ,  llies  ecfn- 
cede  a  isenção,  de  Direito»  por  tempo  de  <' dez- a  imos  pelos  productos  das 
suas  lavouras.,;  requerendo;  eíles  ^ara  esse  éffeito  á  Junta  da  Fazenda* 
dtuta  Capitânia  com  attestações  do  Ouvidor  da  Comarca  ,  que  mostrem1 
os  ^ito?  prodwctos  são  propriamente  seus  pelos  haver  plantado. 

Não  nos  consta  que  algum  Soberano  do  Mim  dó  fosse1  mais  ri  bèral  errí 
^nrmai  huura-Tavoura  rrascente  ;  nem  hu  m  Sojd  a  do  o  n  èí  acto"  tfe"  Ta  mi- 
lia,  pôde  esperar  mais  fortúiiaí.     -    •*  1  1  M  1   A  tl 
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Talvez  que  os  novos  Colonos  que  não  sao  Soldados ,  e  que  os  noToi 

Negociantes  que  se  estabelecerem  em  Canavieiras ,  tenhão  de  ser  favo- 
recidos  com  algum  Rasgo  da  Beneficência  Real,  e  ent&o  veremos  em 
breve  crescer  a  população  ,  c  prosperidade  daquella  Comarca  ,  com 
grande  proveito  de  Minas,  e  da  Bahia. 

 1  —  

Fica  concluída  a  1**  assignatura  de  18  folhas  do  Diccionario  Portu- 

giicz  de  Algibeira.  —  Luiz  Maigre  Restier ,  Director  do  Collegio  do  pa- 

teo  de  V.  Frádrique,  editor  desta  obra  ,  se  oflefece  a  concluir  dentro 

de  hum  anno  a  impressão  de  todo  este  Diccionario. 
Sahio  á  luz  o  n.°  18  das  Viagens,  3.'  assiguatura.  ; 

AVISOS. 

ArrendSo-se  os  Direitos  Reaes,  Foros,  e  Lnctuosas  da  Villa  de  Bas. 
tos ,  e  Concelho  de  Monte  Longo ,  pertencentes  á  Excellentissima  Casa 
de  Vallada  :  quem  as  pertender  ,  pode  ir  dar  o  seu  lanço  todos  os  dias 
de  manhã  até  o  dia  14  do  corrente  Maio,  em  o  qual  dia  se  ha  de  ar- 
rematar a  quem  mais  der,  em  casa  do  Doutor  José  Ignacio  Mascare- 
nhas Aragão  de  Avila,  na  rua  de  S.  Francisco  N.°  26 7  Administrador 
da  sobredita  casa. 

:  Nas  tardes  dos  dias  24 ,  26  e  26  de  Maio,  em  casa  do  Desembarga-s 
dor  Antonio  Xavier  de  Moraes  Teixeira  Homem ao  Poço-Novo ,  se  Wo 
de  arrendar  as  rendas  seguintes:  a  Còmmenda  de  S.  Pedro  de  lar  à»- 
za,  a  de  S.  Migítel  de  Canipía,  e  a  de  S.  João  de  Trancoso,  e  a  de 
S.  Braz  da  Villa  da  Figueira  ,  €  a  de  Santo  André  de  Pinhel ,  e  hnm 
lagar  de  azeite  em  Santa  Iria ,  com  suas  coureílas  de  terra  e oliveiras , 
as  Lizirias  de  Salvaterra,  a  quinta  do  Cravaxo  era  Pabneila,  a  Capella 
de  Alcácer  do  Sal,  hum  prazo  em  Figueiró  da  Granja,  tudo  perten- 
cente á  casa  Administrada  do  Excellentissimo  D;  Caetano  de  Lencastre. 

Faz-se  leilão  de  vigas  de  Riga  Quinta  feira  6  de  Maio  pelas  odzc 
horas  da  manhã  no  Dique  á  Pampulha  em  lotes  de  dez  vigas  para 
pagar  a  trez  mezes. 

Maio  4.  — Câmbios,  segundo  o  N.°  17  do  Prepo  Corrente  de  Lisboa 
por  Centazzi ,  sobre  Londres  58  D.  ;  Paris  518  D.  ;  Amsterdam  44  D.; 
Hamburgo  59  }  D.;  MadHd  2750  L.  2720  D;  ;  Cadiz  2700  L-  2680 

D.;  Trieste  ;  Génova  82õ  L.  820  D. ;  Veneza  510  L.  —  Pezos  duros 

852  a  851.  , 

,  Idem.  —  Desconto  do  Papel -moeda  18  |  a  18  {  por  cento. 
Estiva.^- Pão,  30  o  arrátel  (M.) ;  Azeite,  430  a  canada  (M.) 
Prémios  da  actual  Loteria  da  Misericórdia ,  1. *  deste  anno,  de  100#rt. 

Sara,cima  inclusivè ,  segundo  as  listas  particulares  (21  .°dia  da  extracção) , 
.  1410,  p.  500#  rs.  N.  5613,  p.  100*  rs.  N.  6369,  p.  30©#  rs. 
IN.  7621  ,  p.  400$  rs.  N.  10548,  p.  100#  rs.  N.  12653,  p.  300#  rs- 
N.  16915,  p.  100$  rs. 

*%  Na  G.  precedente,  pa*.  J  ,  Hn.  1.  do  artigo  ,  O  augusto  progressivo, 
leia-se ,  o  augmetito  progressivo»    '   ,  *         !  \, 

Na  Imprbssão  K  e  g  i  a. 
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GAZETA  DE  LISBOA 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


QUINTA  FEIRA  6  DE  MAIO. 


TURQUIA. 
Constantinopla  12  de 

0 Imperador  da  Rússia  escrcveo  ao  Grã-Senhor  buma  carta  conce- 
bida nos  termos  seguintes : 
« Alexandre  assegura  a  Mahamud  os  seus  vivos  e  sinceros  desejos  de 
evitar  todo  motivo  de  guerra,  c  ex  horta  S.  A.  a  que  dê  as  ordens 
competentes  para  que  não  padeça  demora  o  concerto  definitivo  dos 
pontos  pendentes  do  Tratado  de  Bucharest.  n 

Este  passo  sem  exemplo  da  parte  do  Monarca  CbristSo  fez  a  melhor 
impressão  em  todos  os  membros  do  Divan ;  e  em  consequência  disto 
tomarão  mais  favorável  aspecto  as  negociações  do  Barão  de  Strogonoff. 

RÚSSIA. 
Pelcrsburgo  9  de  Março. 
0  Imperador  dirigio  a  Mr.  Estanisláo  Sestrenzewitsck-Bohusch  ,  Me- 
tropolitano das  Igrejas  Catholicas  do  Império ,  hum  rescrito  na  forma 
seguinte  : 

n  Fez.  me  presente  o  Ministro  dos  Negócios  Ecclesiasticos  e  de  Ins- 
tmeção  publica  ,  que  por  impulso  de  vossas  benéficas  disposições  ten- 
des resolvido  fazer  doação  ao  Collegio  do  Governo  da  Casa  que  pos- 
suís nesta  Capital ,  com  o  fim  de  que  a  renda  annual  que  produzir  se 
dispenda  na  manutenção  e  ensino  de  25  pensionistas  no  dito  Collegio. 
Confirmo  pois  a  vossa  disposição  e  doação ,  que  não  poderá  deixar 
de  ser  agradável  a  Deos ,  assim  como  he  de  summa  utilidade  para  os 
hom?ns;  e  ao  mesmo  tempo  me  parece  mui  justo  que  esta  fundação 
pia  conserve  perpetuamente  o  vosso  nome.  Vejo  nisto ,  com  grande 
satisfação  minha ,  mais  huma  prova  das  virtudes  Christãs  próprias 
da  vossa  dignidade  e  do  vosso  zelo  pelo  bem  publico ;  e  com  esta  oc- 
casiao  vos  asseguro  da  minha  perpetua  benevolência.  S  Alexandre,  J3 
Vttmburgo  18  de  Jaaeiro  de  1819. 5>  .  .  , 
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DINA  M  A  R  C  A. 

Copenhague  21  de  Março 
O  Ajudante  de  Divisão  Mr.  Abrahamson ,  Cnvalleiro  do  Dannchro* , 
eme  tinha  estudado  em  França  o  metbodo  de  Lançaste?'  ,  teve  ordem 
de  S.  M.  para  provar  aqui  e.sta  nova  maneira  de  ensinar,  c  a  8  deste 
luez  informou  sobre  o  resultado  da  experiência  que  fez  com  41  disci- 

ÍMilos  das  Escolas  Militares.  No  dia  Seguinte  foi  S.  M.  ver  o  esíabc- 
ecimento;  e  tendo-lhe  parecido  digno  da  sua  approvacão,  o  izentou, 
por  hum  rescripto  de  14  deste  mez  ,  da  Directoria  das  Escolas  Ge- 
raes  ,  snjejtando-o  exclusivamente  á  inspecção  do  mesmo  Ajudante,  o 
qual  dará  mensalmente  informação  a  S.  M.  dos  progressos  do  ensino  etc. 

SUÉCIA. 
Stockholmo  24  de  Março. 
Dcterminon-se  para  o  dia  12  de  Maio  a  sahida  do  Príncipe  Re )1 
com  o  fim  de  tomar  o  commando  das  tropas  da  Scania  ,  as  quaes  se 
poráo  em  marcha  para  -o  dia  24  do  mesmo  mez  :  a  3  de  Junho  prin- 
cipiarão os  exercícios  ,  e  duraráo  tres  semanas.  Estas  tropas  se  com- 

Ííoráõ  de  huma  Brigada  de  Cavallaria  e  quatro  de  Infanteria  ,  que 
ormaráõ  perto  de  15#  hoiriens:  já  se  tem  feito  grandes  abastecimen- 
tos  de  comestiveis  para  ellas  ;  e  concluída  que  seja  a  revista  ,  cré-se 
que  irá  o  Rei  ver  a  Eáquadra  de  Carbcrona ,  onde  se  estão  esquipan- 
do quatro  Fragatas  para  os  exercícios  da  Marinha. 

ALEMANHA. 
Gottinga  24  de  Março. 
Publicou  hum  sujeito  mui  versado  na  Estadística  deste  paiz  as  noti. 
cias  seguintes : 

Resulta  de  mappas  mui  fidedignos  que  ,  desde  que  se  introduzio 
neste  Reino  (d^Hanover)  a  vaccina  ,  passa  annualmente  de  16#  o  au- 
gmento  do  numero  de  nascimentos  relativamente  ao  dos  óbitos  ;  e  se- 
gundo a  relação  em  que  está  o  excesso  com  o  total  da  população  do 
Reino  ,  pode  regular-se  que  em  toda  a  Alemanha  haverá  annualmente 
450#  nascidos  mais  do  que  fallecidos  ,  e  por  conseguinte  no  espaço 
de  80  annos  deve  deplicar-se  toda  a  sua  população. 

G  R  A -  B  R  E  T  A  N  H  A, 
Londres  9  de  Abril. 

Chegou  a  Londres ,  vindo  ultimamente  de  Madrasta,  hum  Príncipe 
Indiano,  que  dizem  ser  da  família  do  Sultão  Tippo  Saib.  Corre  boato 
de  que  vem  encarregado  de  huma  missão  importante  junto  do  Governo 
e  da  Companhia  da  índia  ,  e  que  he  enviado  por  alguns  Príncipes 
Jiid  (finos ; 

Em  consequência  do  Tratado  pelo  qual  a  Hespanlia  cedeo  as  doas 
Floridas  aos  Estados-Vnidos  ,  ficou  o  Governo  Americano  responsável 
por  huma  parte  da  divida  contrahida  em  Hollanda  pelo  Governo  H<*- 
parikol. 

'Publíeou.se  hum  rtlappa  de  todas  as  tropos  regulares  e  irregulares, 
tanto  do  Rei  com©  da  Companhia  ,  empregadas  na  índia  á  data  dos 
últimos  despachos  que  dalli  serecebêrão:  apresenta  hum  total  deZ13;454 
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homens  de  tedas  as  armas  (os  roais  delles  Indittnês).  Quair©  Regimen- 
tes dc  Cavallaria  e  dois  de  iu fan teria  ,  formando  hum  todo  de  4212 
homens ,  voltao  para  Inglaterra. 

Uonve.a  23  de  Março  em  Stochholmo  hora  Incêndio  no  palácio  Real 
dc  Johannisilial ;  parece  que  se  salvou  a  maior  partL*  <loS  tiasies  e  pai- 
néis. 

Noticias  de  Malta  annuncião  que  de  7  a  10  de  Março  causou  huma 
horrorosa  tempestade  grandes  estr.igos  na  ilha  e  nas  embarcações  ;  e 
que  se  avalião  em  2  milhões  esterlinos  as  perdas  que  motivou. 

Idem  16. 

Sentimos  vivamente  ter  de  annunciar  que  Segunda  feira  passada  es- 
tando o  Duque  i-VYork  ná  residência  do  Rei  em  Windsor 9  abrio  a  por- 
ta de  hum  dos  quartos  do  Palacio  para  alli  entrar,  e  pegando-lhe  hu- 
ma das  esporas  na  calça  ( accidente  nascido  do  uso  das  calças  largas 
que  se  trazem  por  cima  das  botas  com  esporas  cahio  o  Príncipe  e  te- 
ve a  infelicidade  de  quebrar  o  braço  direito.  Çorréo  logo  por  todo  o 
Palacio  a  noticia  do  desastre  :  aceudirão  o  Duque  c  a  Duqueza  de 
Gloucester,  as  Princezas  Augusta  e  Sofia,  os  Conselheiros  que  estavão 
de  serviço  ao  Rei,  e  outras  muitas  pessoas,  assim  como  os  Médicos  de 
serviço  ;  chamou-se  immediatamente  hum  Cirurgião  ,  e  chegou  Mr. 
O1  RáUy ,  de  Windsor ,  que  encanou  o  braço  ,  e  ficou  o  Príncipe  o  me- 
lhor que  o  permittia  a  sua  situação  ,  a  ponto  de  jantar  como  de  ordi- 
nário. Enviou-se  hum  expresso  a  Outland  a  dar  parte  deste  infausto 
accidente  á  Duqueza  d1  York  ,  etc. 

A  população  actual  dos  Estados  da  Dinamarca  avalia-se  em  1:862  # 
almas,  a  saber :  a  Dinamarca  1:100#;  os  Ducados  de  Sleswig  e  Hols- 
Um  680#  ;  o  Ducado  de  Luneburgo  ,  30  jtt  ;  as  Ilhas  de  Furou  e  ou-» 
tras,  52#0OO. 

Escrevem  de  Rcvel  a  4  de  Março  :  »A  navegação  não  tem  sido  até 
agora  interrompida,  cousa  que  as  pessoas  de  maior  idade  se  não  lem- 
brào  de  ter  visto  nesta  Cidade.™ 

Rccebêrão-se  cartas  da  Barbaiia ,  cm  data  de  17  de  Março,  que  an- 
nuncião que  a  peste,  que  tinha  diminuído  no  espaço  de  alguns  inezes, 
rebentou  de  novo  cora  maior  violência  ,  e  fazia  maior  estrago  que  o 
auno  passado.  Os  habitantes  conservavão-se  fechados  cm  suas  choupa- 
nas, e  abandonavão  suas  oceupações  habituaes.  Era  mui  considerável 
o  numero  dos  mortos. 

Recebe  rao-se  hoje  jornaes  de  Francfort  ,  pelos  quaes  consta  que  o 
assassino  ée  Kotsseoue  ainda  vivia  ;  e  acrescenta-se  que  ovários  escri- 
tores que  se  julga  estarem  animados  -  dosr  mesmos  sentimentos  que  Áo- 
izehue ,  tem  recebido  cartas  anonymns  que  os  advertem  que  nào  atrai», 
çóem  a  causa  da  Alemanha  !  t>  Tudo  isto  vem  dos  da  associação  secreta  * 
que  se  denomina  Teutonia  (por  differcnçaivm  com  este  nome  antigo  da 
Alemanha  a  sua  Sociedade)  :  e  geralmente  se  crê  que  dos  coníracW  s  da 
Tctittmm  se  OTigfnoti  o  homicidio  oV  Kfftztbue.  Parece  que  o-s^u  mata- 
dor, logo  que  sahio  de  casà-dclle  ,  a  joelho  n  na  rua  ,  e  exclamou  levanta- 
do ao  Ceo  as  mãos  cruzadas:  Vivai  Teutonia,  (He  notável,  que  decia* 
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mando  tanlo  os  adeptos  de  Suciedades  Secretas  contra  o  fanatismo  .  Un- 
tos exemplos  haja  o  dado  de  horrores  procedidos  de  fanatismo  ,  para 
conseguirem  os -seus  Jins  !) 

LISBOA  5  de  Maio. 
(<;  Navios  qua  derõo  entrada  na  Torre  de  Belém ,  con  forme  as  Partes 

da  mesma  Torre  das  datas  seguintes*. 

Maio  2.  Entr.  Poriuguézes  ,  1  Galera  (Camões),  de  Macáo  em  132 
dias  ,  com  4#  caixas  de  chá  ,  1600  caixas  de  gangas,  e  70  caixas  de 
louça  ;  1  Berg.  (Imperador  Americano)  ,  da  Bahia,  em  70  dias,  com 
278  caixas  de  assucar,  3#  couros  ,  420  rolos  de  tabaco  (e  5  passagei- 
ros) ;  1  Esc.  (Boa  União)  ,  do  Ceará  em  65  dias  com  500  sacas  dVlgo- 
d5o ,  e  500  alq.  de  milho. 

Idem  4.  Entr.  Portuguezes  ,  o  Brigue  Téjo  e  a  Escuna  Nynfa  ;  1 
Hyate  ,  de  Cadiz  .  com  sal  que  leva  para  Muros  :  Inglezes ,  1  Berg. 
de  Liverpool  com  fazendas  ;  1  Chalupa,  de  Londres,  em  lastro:  Hfs- 
yanhoes  ,  2  Cahiques  ,  de  Cadiz  ,  com  vinho,  aguardente,  e  sal,  (1 
para  a  Corunha,  e  outro  para  Bilbao.) 

Sahírào  ,  em  1  do  corrente  -,  as  Fragatas  Porluguezas  Amazona  e 
Vénus  ;  e  em  2 ,  para  Bilbao,  Hespanhoes ,  1  Berg.  com  sal ,  e  1  Lu- 
gre com  15. 

Na  rua  dos  Fanqueiros  N.°  82  ,  se  podem  ver  todos  os  dias,  pianos 
fortes  fortes  pianos  de  superior  qualidade  ,  e  vendem-se  por  preços 
com  modos. 

Eleutério  José  Vieira  Lopes  ,  e  Custodio  José  da  Cunha  Mestres  do 
Officio  de  Ourives  da  Prata  com  lojas  no  seu  arruamento  ,  Avaliado- 
rcs  privativos  de  todas  as  manufacturas  de  Prata  próprias  do  dito  0f- 
iicio ;  participão  ao  Publico ,  que  da  Real  Presença  baixou  resolvida 
Consulta  na  data  de  31  de  Julho  do  anno  próximo  pretérito  ,  que  só 
a  elles  pertence  privativa  ,  e  exclusivamente  avaliar  as  ditas  ma- 
nufacturas, ou  peças  de  prata. 

No  dia  7  do  próximo  Junho  pelas  quatro  horas  da  tarde  cm  casa  do 
Desembargador  Domingos  Monteiro  de  Albuquerque  e  Amaral ,  mora- 
dor á  Boa  Morte,  se  hão  de  arrendar  em  hasta  publica  os  foros  de 
"Penalva ,  e  Tarouca  pertencentes  á  Excellentissima  Casa  de  Penalva. 

Aos  Poiaes  de  5.  Bento  N.°  51  ,  no  terceiro  andar,  se  vende  vinho 
de  Carcavellos  tinto  e  branco  engarrafado,  de  própria  lavra,  e  do  La- 
vradio tinto  a  200  réis  a  garrafa;  e  levando  a  garrafa  a  160  réis. 

Administração  do  Correio  Geral  :  SahiráS  ,  a  13  do  corrente  para 
Pernambuco  o  Brigue  Escuna  Conceição  Minerva  ,  Cap.  José  Antonio 
Guedes;  a  15,  para-  a  Bahia,  o  Nav.  Duque  de  Victoria,  Cap.  Fatian- 
do Peres  Baptista. 

Maio  5.  —  Desconto  do  Papel-moeda  18  |  a  18  I  por  cento. 

Na  Impressão  Regia. 
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GAZETA  Mfpp^  DE  LISBOA 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


SEXTA  FEIRA  7  DE  MAIO. 


RÚSSIA. 

* 

Tetersburgo  20  de  Março. 

O Governo  manda  esquipar  duas  expedições  para  fazerem  descobri- 
mentos era  mares  remotos.  Cada  huma  delias  constará  de  dois  Na- 
vios; huma  he  destinada  a  fazer  descobrimentos  da  banda  do  Polo  Ár- 
ctico. Ainda  não  estão  nomeados  os  Com  mandantes ,  inas  reina  tal  fer- 
vor nos  Officiaes  da  Marinha  ,  que  mais  de  sessenta  Officiaes  da  Ar- 
mada imperial  tem  pedido  ao  Ministro  da  Marinha  serem  empregados 
nestas  expedições. 

SUÉCIA. 
Stockholmo  16  de  Março. 
Ha  muito  tempo  que  nao  tem  reinado  tanta  actividade  nos  estalei- 
ros da  Marinha  em  Caris cr ona ,  como  no  Governo  actual.  O  anno  pas- 
sado subia  o  numero  dos  operários  a  700  ,  e  estavão-S2  construindo 
três  Náos  e  huma  Fragata.  O  Tenente  Coronel  Kihlgren  ,  que  está 
presentemente  á  testa  do  trabalho  da  Ribeira  ,  dirigio  em  outro  tem- 
po o  Arsenal  da  Marinha  Turca.  Espera-se  huma  nova  organisação 
da  Marinha,  assim  como  hum  regulamento  das  madeiras  próprias  pa- 
ra a  construcção. 

DINAMARCA. 
Copenhague  23  de  Março. 
Tcm-se  annunciado  já  que  além  do  empréstimo  de  dois  milhões  dVs- 
endos  de  Banco,  que  já  está  concluído,  ainda  a  Dinamarca  negoceia 
outra  igual  somma  ,  e  dizem  mesmo  que  já  este  sogundo  empréstimo 
está  convencionado:  assim  receberá  a  Dinamarca  quatro  milhões  do  es- 
cudos de  Banco.  Eis-aqui  o  emprego  que  scassigna  a  esta  somma:  hum 
milhão  deverá  empregar-se  em  acudir  aos  proprietários  de  terra"  os 
quaes  as  hypothecaráõ  pelas  somma*  que  se  Jhes  emprestarem,  Dois 
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milhões  pôr-se-hão  á  disposição  do  Erário  para  prevenir  as  operações 
desfavoráveis  ao  curso  ao  cambio.  Consagrar-se-hão  300#  escudos  a 
virificar  o  Commercio ,  e  os  700#  cscu:los  restantes  serão  m?tidos  no 
B.inco.  Conccbcm-se  esperanças  dos  melhores  cffeitos  em  todos  os  ca- 
sos deste  augmento  de  numerário  posto  em  circulação. 

ÁUSTRIA. 
Vienna  24  de  Março. 
Circula  hum  boato  que  S.  A.  I.  o  Arquiduque  Fernando  d1 Este, 
Commmdante  em  Chefe  na  Hungria  ,  irá  brevemente  á  Itália  ,  onde 
se  negoceia  o  spu  casamento  com  huma  Princeza  de  Sardenha. 

Sir  Thomas  l^awrence  está  pintando,  para  S.  A.  R.  o  Príncipe  Re- 
gente da  Grã-Bretanha  ,  o  retrato  do  Conselheiro  Aulico  Von  Gentz, 
tào  conhecido  por  s:*us  escritos  políticos  ,  e  pela  parte  que  teve  nas 
transacçõ  s  diplomáticas  que  ultimamente  houve. 

Acaba  de  comprar-se  aqui  por  7  0  libras  esterlinas  hum  Palacio,  o 
qml  se  guarnece  de  trastes  ,  e  dizem  ser  para  o  Príncipe  de  Saxe* 
Coburgo ,  que  deixará  Inglaterra  para  aqui  residir. 

FRANÇA. 
Paris  3  de  Abril. 
Escr  vem  de  Copenhague  :  vO  Capitão  Dinamarquez  Schumacher 
inventou  huma  nova  espécie  de  foguetes,  que  excedem  muito  na  força 
e  na  exactidão  da  pontaria  aos  foguetes  de  Congreve.  Elevao-se  a  hu- 
ma altura  prodigiosa  ,  e  convertem-se  em  hum  globo  de  fogo ,  o  qual 
qundo  se  inílamma  espalha  huma  luz  tão  viva  que  se  pode  ver  em  dis- 
tancia de  mais  de  17  ou  18  milhas  Alemãs  (21  4  léguas  Portuguezas) 
de  radio.  O  Capitão  Schumacher  fez  elevar  alguns  destes  foguetes  na 
p  qn  na  Ilha  de  Helm  no  Categat ,  e  seu  irmão  os  vio  do  Observatório 
d  sta  Cidade  em  distancia  de  17  milhas  ou  17  }.  Observou  com  o  soe- 
corro  de  hum  telescópio  terrestre  o  globo  de  fogo,  o  qual  lhe  pareceo 
como  huma  estrella  da  primeira  magnitude ,  e  que  desappareceo  de- 
pois, ile  impossível  ter  em  maiores  distancias  signaes  mais  promptos 
e  mais  visíveis. » 

LISBOA  6  de  Maio. 
A  Real  Junta  do  Commercio  mandou  affixar  os  seguintes  Editaes: 
1.°    »  A1  Real  Junta  do  Commercio,  Agricultura,  Fabricas,  e  Na- 
vegação baixou  o  seguinte 

AVISO. 

^Tllustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor:  Havendo  o  Ministro  de  Saa 
„  Magestade  na  Corte  de  Nápoles  communicado,  que  da  mesma  Corte 
„  se  tinha  expedido  a  necessária  Ordem  para  no  Real  Erário  de  Pfl- 
„  termo  se  pagar  huma  partida  de  couros  de  propriedade  Portugueza, 
„  que  no  anuo  de  1810  o  Governo  Napolitano  navia  tomado  para  o 
„  bsu  uso,  embarcada  no  navio  Dinamarquez  Anna;  He  o  Mesmo  Au- 
„  gusto  Senhor  Servido  Ordenar  que  a  Real  Junta  do  Commercio, 
„  Agricultura,  Fabricas,  e Navegação  faça  conhecer  na  Praça  aqnel- 
„  la  disposição  da  Corte  de  Nápoles,  para  os  proprietários  e  interes- 
„  sados  poderem  por  si ,  ou  por  seus  procuradores  mandar  cobrar  o 
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„  que  legitimamente  mostrarem  pertencer-lhes  do  preço  dos  ditos  con- 

ros.  O  que  participo  aV.Ex."  para  o  fazer  presente  na  Junta.  Deos 
„  Guarde  a  V.  Ex.1  Palacio  do  Governo  em  27  de  Abril  de  18 J 9.  SS 
„  D.  Miguel  Pereira  Forjaz.  s  Senhor  Cypriano  Ribeiro  Freire,  jj 

nara  assim  constar  se  mandArão  a/fixar  Editaes.  Lisboa  4  de 
Maio  de  1819.  zzJosé  Accursio  das  Neves.» 

2.°  »  A1  Real  Junta  do  Commercio,  Agricultura,  Fabricas,  e  Na- 
vegação baixou  o  seguinte 

AVISO. 

H Ilustríssimo  e  Excellentissimo  Senhor  :  Havendo  o  Capitão  de 
„  Mar  e  Guerra,  José  Maria  Monteiro,  Commandante  da  Esquadra 
de  Sua  Magestade  no  Estreito  de  Gibraltar  ,  cm  consequência  da 
„  competente  authorisação ,  que  para  isso  recebeo,  assignado  no  dia 
„  12  do  presente  mez  de  Abril  ,  o  ajuste  de  huma  Tregoa  entre  este 
n  Reino,  e  a  Regência  de  Tunes,  a  qual  deve  durar  por  espaço  de 
„  dois  annos  contados  desde  o  sobredito  dia ;  e  tendo  cessado  por  is- 
so  o  estado  de  hostilidades  ,  em  que  nos  achava-mos  com  aquella 
n  Regência ,  ficando  restabelecidas  por  todo  o  tempo  que  ella  ha  de 
y  durar,  as  mesmas  relações  que  existião  anteriormente  entre  os  dois 
n  Estados,  o  Manda  Sua  Magestade  assim  cornmunicar  á  Real  Junta 
5í  do  Commercio,  para  que  o  faça  constar,  como  convêm  ,  nas  diver- 
»  sas  Praças  deste  Reino.  s;  Deos  Guarde  a  V.Ex.a  Palacio  do  Gover- 
„  no  em  29  de  Abril  de  1819.  sD,  Miguel  Pereira  Forjaz.  Senhor 
»>  Cypriano  Ribeiro  Freire,  n 
„E  para  assim  constar  se  mandárão  affixar  Editaes.  Lisboa  4  de 
1819.    José  Accursio  das  Neves.» 


Maio  de 


3  „  A1  Real  Junta  do  Commercio,  Agricultura,  Fabricas,  e  Na- 
vegação baixou  o  seguinte 

AVISO. 

»  Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor:  —  Sua  Magestade  Manda 
»  cotnmunicar  á  Real  Junta  do  Commercio  ,  que  atê  ao  principio  do 
)i  mez  de  Julho  próximo  futuro  se  dará  comboi  aos  navios  da  Praça 
»  que  o  precisarem  ,  e  estiverem  promptos  para  cVoUe  se  aproveita- 
»  rem  ,  para  os  portos  do  Pará  ,  Maranhão ,  Pernambuco ,  Bahia,  e 
11  Rio  de  Janeiro  ;  e  Ordena  o  Mesmo  Senhor ,  que  fazendo-o  a  refe- 
j>  rida  Real  Junta  publicar  nas  differentes  Praças  deste  Reino  ,  de- 
»  termine,  que  todos  os  que  quizerem  utilizar-se  do  dito  comboi  ha- 
»  jão  de  o  fazer  constar  a  esse  Tribunal  até  ao  fim  do  próximo  mez 
»  de  Maio.  Outro  sim  Ordena  Sua  Magestade  ,  que  a  mesma  Real 
ji  Junta  consulte  por  esta  Secretaria  distado  até  ao  dia  3  do  seguin- 
v  te  moz  de  Junho,  enviando  huma  relação  dos  navios  que  houverem 
jj  de  ir  debaixo  do  comboi ,  com  declaração  dos  portos  em  que  exis- 
»?  tem ,  e  daquelles  a  que  se  destinão ,  a  fim  de  que  se  possa  em  con- 
>i  sequencia  regular  o  numero  de  embarcações  de  Guerra,  que  os  de- 
11  Terão  comboiar.  0  que  participo  a  V.  Exc.  para  que  sendo  pre- 
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"sente  em  Junta  assim  se  execute,  Deos  Guarde  a  V.  Exc.  Palacio 
„  do  Governo  em  29  de  Abril  de  I819.SD.  Miguel  Pereira  Forjai. 
„  —  Senhor  Cypriano  Ribeiro  Freire.  „ 

,,E  para  assim  constar  e  se  cumprir  o  que  Sua  Magestade  Determi- 
na se  mandárào  affixar  Editaes.  Lisboa  4  de  Maio  de  lQ19.^José 
Accursio  das  Neves. 

4.°  A  Real  Junta  do  Commercio  ,  Agricultura  ,  Fabricas  e  Na- 
vegação convoca  a  todos  os  Credores  de  Irmãos  Picardo  e  Companhia , 
apresentados  no  mesmo  Tribunal  por  fallidos  de  credito  ,  para  que 
no  dia  10  do  corrente  niez  ,  pelas  onze  horas  da  manhã,  compareção 
«a  sua  Contadoria  por  si ,  ou  por  seus  procuradores,  a  fim  de  nomea- 
rem na  presença  do  Deputado  que  serve  de  Inspector  delia  ,  e  á  plu- 
ralidade de  votos,  Administradores  á  massa  dos  ditos  fallidos;  aos 
quaes  extipularáo  as  condições  que  devem  observar  ,  e  a  commissao, 
ou  ordenado  em  que  convierem  para  este  cffeito.  Lisboa  5  de  Maio 
de  1819.;=  José  Accursio  das  Neves.,, 

Imprimio-se  na  Impressão  Regia  :  Resolução  de  14  de  Janeiro  de 
.  1818,  determinando  que  o  Azeite  Estrangeiro  seja  recolhido  nos  Ar- 
mazéns da  Alfandega  Grande.  —  Resolução  de  19  de  Agosto  de  1818, 
sobre  a  competência  entre  o  Provedor  das  Lezírias  de  Santarém,  c  o 
Provedor  da  Comarca,  a  respeito  das  suas  Jurisdicçôes. 

Sahio  á  luz:  N.°  21  do  Desapprovador ;  vende-sc  por  40  réis. 

Sahio  á  luz:  A  Lyra  Anacreontica ;  por  José  Agostinho  de  Macedo. 
Contém  100  Odes  Anacreonticas  (e  huma  Horaciana)  ,  todas  em  metro 
próprio  para  serem  cantadas.  Vende-se  por  400  rés  nas*  lojas  de  João 
Henriques ,  rua  Augusta  N.°  ]  ,  de  Antonio  Pedro  ,  na  rua  do  Ouro  ao 
pé  da  Gazeta;  de  Carvalho  ao  Chiado,  e  de  Bertrand,  Rey,  e  Martin, 
na  rua  dos  Martyres.  He  huma  nitida  edição  ,  e  em  bello  typo  novo 
Portuguez. 

Na  loja  de  Livros  de  João  Nunes  ,  rua  do  Ouro  N.°  234,  se  vende 
por  100  réis  a  Arte  de  Curar  os  Bois  ,  em  que  se  declárão  os  signac» 
das  moléstias  do  Gado  vaccum  ,  e  o  seu  curativo. 

AVISOS. 

•  No  dia  8  do  corrente  ,  pelas  4  horas  da  tarde,  se  ha  de  arrematar, 
a  quem  mais  der ,  na  Praça  do  Deposito  Publico ,  a  grande  proprie- 
dade de  casas ,  sitas  á  Praça  de  S.  Paulo  cujas  grandes  accommoda- 
ç5es ,  se  especificarão  na  Gazeta  de  15  de  Março  ;  e  se  declara,  que 
esta  propriedade  ,  não  está  de  sorte  alguma  obrigada  á  Real  Fazenda, 
he  livre  de  foro,  e  o  seu  rendimento  animal  he  de  1:674#000  rs.  cm  metal. 

•  No  patco  do  Patriarca  a  8,  Roque  ,  na  loja  de  Pintura  N.°  7  ,  se  ven- 
de huma  traquitana  nova  de  cortinas ,  frizada  de  casquinha ,  e  mon- 
tada em  aldravões. 

-  Maio  6. —  Desconto  do  Papel-moeda  18  i  a  18  \  por  cento. 

—  —  ~-     i.     ■   " 

Na  Impuessâo  Regia. 
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SABBADO  8  DE  MAIO. 


TURQUIA. 

Constantinopla  25  de  Fevereiro. 

EStSo  finalmente  concluídas  as  negociações  que  havia  pendentes  so- 
bre a  Pauta  das  Alfandegas  entre  o  Divan  e  as  Cortes  de  Nápoles , 
Hespanha  ,  e  Dinamarca.  Nápoles  pagará  os  mesmos  d  irei  (os  que  a 
França ;  a  Hespanha  e  a  Dinamarca  os  mesmos  que  a  Áustria. 

0  Embaixador  Francez  junto  da  nossa  Corte  fez  prender ,  e  (em  de- 
baixo de  segura  custodia  ,  huma  quadrilha  de  ladrões  composta  de 
Trancezes ,  Corsos,  e  Italianos,  que  formárão  o  projecto  de  entrar  hu- 
ma noite  na  Casa  da  mesma  Embaixada  ,  e  estava-se  tratando  de  os 
fazer  sentenciar  pelos  Officiaes  delia ,  em  consequência  de  terem  pres- 
tado o  seu  consentimento  para  isso  os  Ministros  dos  outros  Soberanos, 
aqnem  se  participou  esta  determinação  ;  mascertificão  que  tendo  oGra- 
Senhor  noticia  de  que  aquelles  malfeitores  tinhão  também  roubado  al- 
Çimas  lojas  de  Constantinopla  ,  não  qniz  permittir  que  a  Embaixada 
rranceza  exercesse  e6ta  jurisdicção  ,  e  ordenou  ao  lieis  Effendi  que 
prohiba  expressamente  a  todos  os  Ministros  Estrangeiros  siinilhante 
espécie  de  usurpações  dos  direitos  do  Grã-Senhor  ;  sobre  o  qual  ne- 
gocio dirigirão  queixas  ao  Divan  o  mez  passado  as  Embaixadas  recla- 
mando o  cumprimento  dos  Tratados  ;  e  tem  havido  quem  alleguc  que 
ainda  no  caso  de  que  algum  malfeitor  ,  súbdito  de  qualquer  das  Po- 
tencias que  tenha  Representante  em  Constantinopla  ,  commettesse  al- 
gum delicto  relativamente  a  hum  Vassallo  do  Grã-Senhor.  deverião  os 
Juizeg  Turcos  dirigir-se  á  jurisdicção  dos  Embaixadores  pedindo  ó 
castigo  do  delinquente. 

FRANÇA. 
Parts  6  de  Abril. 
As  grandes  personagens  diplomáticas  que  residem  em  Parts  parece 
haverem  tomado  á  sua  conta  fazerem  os  obséquios  da  Capital  ao  Em-' 
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baixador  da  Perna.  S.  Exc.  ianton  ante-hontem  em  casado  Ministro 
da  Rússia ,  hontem  em  casa  do  Príncipe  Tallm/rand ,  e  acceitou  para 
esta  tarde  hum  jantar  em  casa  do  Embaixador  de  Portugal  (Marquez 
de  Marialva)  ,  o  qual  reúne  neste  jantar  todas  as  pessoas  mais  conspí- 
cuas desta  Cidade. 

O  Embaixador  Persa,  que  mostra  gostar  muito  de  estar  aqui,  mas 
que  nem  sempre  goza  em  suas  sahidas  da  liberdade  necessária,  tinha, 
sahido  esta  manhã  e  passeava- a  pé  nos  Campos  Elyscos ;  mas  em  bre- 
ve a  chusma  do  povo ,  attrahida  aos  lugares  por  onde  hia,  lhe  fez  hum 
considerável  séquito,  e  elle  se  vio  obrigado  a  dar  por  findo  o  seu  pas- 
seio voltando  pasa  casa  ,  onde  o  esperava  nova  classe  de  importunos. 
Toda  a  qualidade  de  vendedores ,  mercadores,  e  caixeiros  ovai  procu- 
rar, e  lhe  levão  amostras  de  fazendas,  de  modo  que  mal  poderão  os 
carros  de  S.  Exc.  levar  só  as  amostras  de  fazendas  que  se  lhe  tem 
apresentado. 

Em  hum  artigo  relativo  ao  actual  estado  da  Ordem  de  S.  João  de 
Jerusalém  (Malta)  ,  escrito  por  hum  Cavalleiro  da  mesma  Ordem,  e 
inserido  nos  periódicos  da  Bélgica,  se  achão  as  noticias  seguintes,  que 
julgamos  não  são  muito  communs. 

»  As  Línguas  Jnglezas  forão  separadas  da  Ordem  no  tempo  da  Re- 
forma em  o  1G.°  século  :  as  de  França  deixárão  de  existir  durante  a 
Revolução  :  as  de  Castella  e  Aragão  ficarão  apartadas  do  centro  pela 
Paz  de  Amiens  :  as  de  França  e  Alemanha  também  se  desmembrarão 
cm  consequência  das  guerras  dos  últimos  tempos  ;  e  por  fim  houve 
época  em  que  quasi  deixou  de  existir  a  Ordem  ,  particularmente  drs 
de  que  se  rendeo  a  Buonaparte  a  Ilha  de  Malta  por  Capitulação  de  8 
de  Janeiro  de  1798  ,  na  qual  se  prometterão  ao  Grã-Mestre  Barão  de 
Hompech  300£T  francos  annuaes  de  indemnisação  em  auanto  não  se  lhe 
dava  outra  cousa.  Paulo  I ,  Imperador  da  Rússia  ,  acolheo  a  Ordem  de- 
baixo da  sua  protecção,  e  até  se  declarou  Grã-Mestre  delia  em  6  de 
Dezembro  do  mesmo  anno. 

Origiiiárão-se  disto  muitas  difficnldades  da  parte  do  Papa  e  de  ou- 
tros Soberanos  ;  e  o  Príncipe  Eleitor  de  Baviera ,  por  evitar  desaven- 
ças com  a  Rússia  ,  supprimio  nos  seus  Estados  a  Ordem  no  anno  de 
1799. 

w Morto  o  imperador  Paulo  l  foi  nomeado  Grã-Mestre  o  Balio  J.  B. 
Tomassi  com  o  consentimento  do  Papa. 

5?  Depois  do  falleci mento  deste  ultimo  em  1805  governa  os  restos  da 
Ordem  como  Tenente  Grã-Mestre  o  Balio  D.João  Centelles ,  para  cujo 
fim  está  era  relação  com  o  Papa,  e  reside  em  Catania,  Cidade  de  Si- 
cilia ,  em  huma  Casa  conventual. 

Papa  e  os  Reis  de  Hesyanha  e  das  Duas  Sicilias  tem  restituído 
aos  Cavalleiros  da  Ordem  os  bens  que  estavão  alienados. 

o)Huma  Commissão  composta  dos  Commendadores  Mrs.  Peire  de  Cha~ 
teaimeuf  e  de  Dienne ,  estabelecida  em  Paris  ,  administra  os  assumptos 
âàu.  Línguas  Francezas.  A  Bélgica  dependia  daquellas  línguas ;  eha  hum 


Digitized  by  Google 


Agente  Geral  nomeado  pela  Ordem ,  que  reside  em  Bruxellaà,  e  he  Mr. 

J.  H.  Huhin. 

-Tc m -se  continuado  a  fazer  provas,  ou  dar  justificações  ,  e  tem-se 
reeebido  muitos  Cavalleiros  tanto  de  graça  como  de  justiça. 

m  Depois  da  morte  do  Imperador  da  Rússia  Paulo  I  ,  conservou  seu 
filho  Alexandre  unicamente  o  titulo  de  Protector  da  Ordem  ,  c  se  abs- 
teve de  conferir  a  insígnia;  mas  continuárão  a  usalla  os  que  a  tinhão 
recebido  do  Pai. 

»  Além  dos  bens  de  que  antecedentemente  se  fallou  ,  conserva  a  Or- 
dem o  Grã-Priorndo  da  Bohemia ,  e  mais  dois  na  Rússia, 

»Em  1810  e  1811  supprimio  a  Prússia  o  Baliado  de  Brandeburgo  e 
suas  Commcndas,  incorporando  nos  bens  da  Coroa  os  territórios  que 
lhes  portencião. 

vKm  1812  instituiu  S.  M.  Prussiana  huma  nova  Ordem  ,  que  não 
tem  de  commum  com  a  antiga  mais  cjue  o  nome  de  S.  João  ,  e  algu- 
ma sim  ilha nça  na  insignia.  Diz  o  Bei  no  seu  decreto  d^nstituição  que 
a  estabelece  em  memoria  do  Baliado  de  Brandeburgo  que  foi  suppri- 
mido,  e  se  declara  protector  supremo  da  Ordem.  Nomeia  o  Rei  o  Grã- 
Mestre  e  os  Cavallriros  ;  não  tem  limitação  o  numero  destes,  nem  ha 
mais  que  hutna  Classe ;  hão  de  ser  nobres ;  recebem  a  insignia  a  titu-» 
lo  de  graça  ou  de  premio  ,  e  o  uniforme  he  igual  quasi  ao  que  usão 
os  antigos  Cavalleiros  de  Malta, 

LISBOA   7  de  Maio. 

Temos  folhas  de  Londres  até  21  de  Abril,  e  de  Paris  até  27.  Pelas 
primeiras  vemos  que  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  da  Grã-Bretanha 
houve  por  bem  nomear  Cavalleiros  Grã-Cruzes  honorários  ,  Cavallei- 
ros Commendadores  honorários  ,  e  simples  Cavalleiros  da  Ordem  do 
Banho .  a  diversos  Generaes  e  Officiaes  Estrangeiros,  em  consideração 
dos  seus  serviços  feitos  á  causa  commum  da  Europa.  —  Pelas  segundas 
nos  consta  terem  SS.  MM.  o  Imperador  ,  e  Imperatriz  &  Áustria  che- 
gado a  Roma  a  2  de  Abril  ,  e  se  dirigirão  ao  Palacio  Quirinal  em 
cuja  entrada  os  recebeo  S.  Santidade.  —  Daremos  mais  extensamente  o 
que  diz  respeita  a  estes  e  outros  assumptos  das  mesmas  folhas. 

Peto  Conselho  da  Real  Fazenda  se  fez  publico  por  Edital  o  seguinte  : 
-  Ulustrissimo  eExcellentissimo  Senhor.  ~  EIRei  Nosso  Senhor,  con- 
formando-se  com  o  Parecer  do  Conselho  da  Fazenda ,  em  Consulta  de 
dez  de  Fevereiro  passado  ,  sobre  os  Despachos  das  Mercadorias  im- 
portadas dos  Estados  Unidos  da  America  Scptentrional  ,  He  Servido 
Bue  ?  seis  mezes  contados  da  data  desta  ,  não  possão  ser  admittidas  a 
despacho  ,  nas  Alfandegas  de  Portugal  ,  as  ditas  Mercadorias  ,  sem 
^rem  acompanhadas  das  suas  competentes  Facturas  ,  juradas  perante 
08  Cônsules  Portuguezes  residentes  nos  Portos  daquelles  Estados  ,  e 
com  Attestaçôes  suas,  em  que  declarem  serem  os  preços,  mencionados 
Jag  mesmas  Facturas,  os  correntes  do  'Mercado;  não  levando  por  ca- 
oa  huma  das  Attestaçôes  ,  que  nesta  conformidade  passarem,  mais  d© 
m"  e  seiscentos  réis  de  Emolumento  ;  ficando  as  ditas  Mercadorias, 
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que  nSo  vierem  acompanhada*  com  os  referidos  Attestados  ,  sujeitas 
«i  Despacho  pelo  preço  corrente  da  Terra.  O  que  V.  Excellencia  fará 

Êresente  no  Conselho  ,  para  que  assim  se  execute.  Deos  guarde  a  V. 
Ixcellencia.  Palacio  do  Governo  em  10  de  Abril  de  1819.  s  João  An. 
tonio  Salter  de  Mendonç a.  =:  Senhor  Visconde  de  Balsemão. 

,,E  para  assim  constar  ,  se  faz  público  por  esta  forma.  Lisboa  21 
de  Abril  de  1819.  a  D.  Miguel  Antonio  de  Mello,  53  Lazaro  da  Silva 
Ferreira.  „ 

-  •  i  ■■  iiii 

Publicárão-sc  os  números  1 ,  2,  3,  4,  e  5  do  Observador  Portuguez, 
e  continúa  a  publicar-se  todas  as  Segundas  feiras. 

Na  loja  dc  livros  de  João  Nunes,  rua  do  Ouro  N.°  234,  se  vende 
por  J20  réis  o  Tratado  do  Jogo  do  Voltarete  ,  ou  resumo  das  leis  do 
dito  jogo.  . 

•AVISOS. 

Toda  a  pessoa  que  tiver  para  vender  azeite,  bacalháo  ,  arroz,  vac- 
ca  salgada, -carne  de  porco  salgada,  lonas,  brins,  pauno  azul,  Serafi- 
na, óleo,  alvaiade,  fezes  de  ouro,  ocre,  remos,  taboas  de  pinho,  se- 
bo em  pão,  dito  em  velas,  e  calhamaço,  dirija  a  sua  proposta  á  Real 
Junta  da  Fazenda  da  Marinha,  até  o  dia.  11  do  corrente;  na  eertazade 
que.  q. pagamento  destes  géneros  será  ínpreterivelmcrite*  feito  nos  pra- 
sos  certos  que  se  convencionarem  ,  mas  com  principio  do  1<°  -de  Afoi- 
to futuro  em  diante. 

No  dia  10  do  correlata  pelas  horas  do  meio  dia  na- casa  da  Praça  do 
Commercio  se  hão  de  arrematar  dois  Navios  pertencentes  á  casa  falli- 
da  de  José  Brude,  Jacob  Conquy  e  Companhia,  a  saber  :  o  Bergantim 
Alegria  Constante  ,  avaliado  com  es  seus  pertences  em  800 #000  réis; 
a  Escuna  Sociedade  Feliz ,  avaliada  com  os  seus  pertences  em  5OO0OOI 
réis.  A  esta  arrematação  ha  de  assistir  o  Desembargador  Juiz  dos 
Falidos."  :  .V  . 

Segunda  feira  10  do  corrente  pelas  dez  horas  da  manhã  ,  se  ha  de 
fazer  venda  pública  de  hum  a  carroagem  ,  e  hum  carrinho  Inglezes  de 
quatro  rodas,  na  rua  dos  Canos  N.°  31. 

A  Regente  do  Recolhimento  do  Rego  faz  saber  ao  Publico ,  que  an- 
dão  pessoas  com  cartas  fingidas  a  pedir  esmo) ás  para  o  dito  Recolhi- 
mento :  portanto  pede  não  dem  crédito  á  carta  que  não  for  dirigida 
por  criado  do  dito  Recolhimento. 

Joaquim  Martins  d' OHveira  ,  com  Estalagem  na  Castavheira  tem  os 
poderes  de  ajustar  e  vender  sessenta  bestas  da  melhor  raça  do  Riba-te- 
jo ,  as  quaes  são  de  hum  lavrador  do  mesmo  sitio ,  que  pertende  dei- 
xar-se  da  Lavoura. 

Quem  quizrr  comprar  huma  propriedade  de  casas  na  rua  de  Pedro 
Dias  N.°34,  Fregne&ia  dc  Santa  Cátharina,  dirija-se  ao  largo  do  Cor- 
po Santo  á  loja;  Á$  Ferragem  N,°  4 

Maio  7.  —  Dèsoònto  do  PapeUmoeda  18  \  a  18  \  por  cento. 
  ■  ■  ■  i  — <  >— -  ■!■     '  ■  -  u    •  —     '  — 

Na  Impkes&ao  Kugia. 
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GAZETA  DE  LISBOA- 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


SEGUNDA  FEIRA  10  DE  MAIO. 


ÁUSTRIA. 
Vicuna  23  c/e  Marro. 

Díz-se  que  para  o  verão  vira  o  Rei  de  Prússia  a  esta  Capital. 
S.  A.  R.  a  A rquiduqueza  Beatriz  sahirá  daqui  para  Módcna  pa- 
ra o  mez  que  vem  para  se  achar  alli  na  occasião  do  parto  da  Duque- 
sa ,  ena  passagem  de  SS.  MM.  o  Imperador  e  a  Imperatriz  por  aquel- 
la  Cidade. 

S  U  I  S  S  A. 
Lausanna  26  de  Março. 
0  Cantão  rlc  Friburgo  publicou  hum  aviso  com  data  de  8  do  correu- 
te  annunciando  que  no  fim  do  mez  que  vem  sahiráõ  200  famílias  des- 
tinadas para  as  colónias  Suissas  no  Brasil  ,  e  se  exhorta  os  Conselhos 
que  lhes  ministrem  os  soccorros  necessários. 

ALEMANHA. 
Carlsruhe  (Baden)  30  de  Marçj). 
0  Ministério  dirigio  huma  Nota  ao  Corpo  Diplomático ,  dando-lhe  no* 
ticia  da  desgraçada  morte  de  Mr.  Kotzebue ,  e  expedio  immediatamen- 
fetnm  correio  a  Pctersburgo  o  Encarregado  dos  Negócios  da  Russia\ 
a  quem  o  Governo  communicou  quanto  sobre  este  successo  lhe  partL- 
cipárão  os  Magistrados  de  Manhcim,  por  motivo  de  estar  Mr.  Kotze» 
bue  ao  serviço  do  Imperador  Jtlerandre.  .<}  « 

A  27  deste  mez  chegárâo  a  Francfêrt  SS.  AA.  RR.  o  Duque  e  a  Du* 
queza  de  Kent.  O  Duque  visitou  hontem  os  Príncipes  de  Homburgos, 
c  estes  passarão  depois  a  casa  do  Duque  de  Kent.  Hoje  sal) irão  SS. 
AA.  para  Inglaterra;  mas  o  estado  da  Duqueza  não  lhes  permitte  ca- 
minharem a  grandes  jornadas.  ,  I  '\ 
Dá-se  por  certo  que  em  consequência  das  enérgicas  contestações  que 
tem  havido,  as  duas  Casas  de  Hesse  se  conformão  finalmente  em  Sfípa.» 
*w  por  ora  os  seus  contingentes;  reservando-se  porém  os  seus  direitos. 
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FRANÇA. 

Paris  6  de  Abril. 

O  Embaixador  da  Pérsia  reccbeo  do  seu  Soberano  a  seguinte  carta: 

-»  A  Mirza- Abul-Hassan-Kan  ctc.  (Os  títulos  c  fórmulas  do  estylo.) 

„  Pela  carta  com  que  te  honrámos  anteriormente  terás  sabnto  os  suc- 
cessos  de  Korassan ,  a  temerária  em  prez  a  de  Fathi-Kan ,  irmão  do  Fei 
dos  Afganos  ,  e  a  derrota  daquelle  perverso.  Agora  te  darei  noticias 
circunstanciadas  de  tndo  o  acontecido:  O  exercito  daquelle  malvado, 
que  se  compunha  de  30  #  homens  ,  ficou  inteiramente  desbaratado, 
deixando  grande  porção  de  prisioneiros  em  poder  dos  nossos  soldados 
victoriosos;  e  foi  tal  a  dispersão  que  se  apanhavão  os  inimigos  aos 
magotes  de  10  e  de  20  ,  dos  que  se  tinhao  refugiado  a  desertos  onde 
não  tinhão  agua,  e  a  desfiladeiros  escabrosos,  tendo  perecido  grande 
numero  delles  de  fome  e  sede.  Perderão  as  bagagens,  a  artilheria,e 
as  armas:  Fathi-Kan  fugio  ferido,  com  alguns  dos  seus  parciaes,  que 
se  achavão  em  tão  máo  estado  como  elle  ,  e  conseguirão  entrar  no 
Reino  dos  Afganos  ;  mas  assim  que  Mahmud-Chah ,  Kei  daquelle  ter- 
ritório ,  soube  o  que  tinha  acontecido  ,  e  a  nossa  vinda  á  Província 
de  Korassan  com  hum  Exercito  formidável  ,  immediatamente  nos  en- 
viou o  seu  Pontífice  Supremo  Kan-Mollah-Kan ,  acompanhado  de  hu- 
ma  deputação  de  mais  dez  personagens  das  mais  conspícuas  por  seu 
mérito  c  sabedoria  ,  a  dar-nos  huma  satisfação  ,  e  fazer-nos  ver  que 
não  era  complice  nos  attentados  de  Fathi-Kan.  Chegou  o  Embaixador 
com  presentes  adequados  a  huma  das  estrellas  do  firmamento  do  Ka- 
liffado  ,  o  illustre  Hassan- A  ly -Mirza ,  Valy  de  Korassan,  e  lhe  rogou 
quizesse  ser  medianeiro  para  com  nosco  ;  porém  mandámos  que  o  não 
deixassem  passar  adiante,  e  o  despedissem  deMeched  com  esta  respos- 
ta :  Que  ,  visto  Fathi-Kan  ter-se  de  seu  moto  próprio  abalançado  a 
esta  extrema  insolência  ,  cumpria  que  o  enviasse  ,  amarrado  e  pri- 
sioneiro,  á  nossa  Corte,  asylo  da  equidade,  para  que  nclla  fosse  sen- 
tenciado e  punido  exemplarmente,  e  para  que  servisse  de  escarmento 
aos  atrevidos  que  se  lembrassem  de  o  imitar  :  que  aliás,  nós  marcha- 
jriamos  com  o  nosso  Exercito  ,  terrível  como  o  Dia  de  Juízo,  a  trun- 
car o  íio  da  sua  soberania. 

d  Estando  nós  acampados  na  planície  de  Meyden,  soubemos  que  Bo- 
him-Kan  ,  Valy  da  Província  de  Urkendi  ,  levantára  o  estandarte  da 
rebellião  ,  e  havia  feito  huma  invasão  no  território  de  Tckié  ,  onde 
vagueião  as  tribus  Turcomanas  da  nossa  jurisdicção.  Expedimos  a  toda 
a  pressa  hum  Exercito,  de  quarenta  mil  homens  de  cavailo  escolhidos, 
contra  estes  rebeldes ,  os  quaes  ,  tanto  que  souberão  que  as  nossas  tro- 
pas,  sempre  victoriosas,  apenas  distavao  oito  parasangas  (11  léguas) 
das  suas  posiçSes,  não  tiverão  animo  de  arrostarem  com  ellas :  Urgá- 
râo  vergonhosamente  todo  o  trem  do  seu  exercito  para  se  pôrem  a  fu- 
gir. Quando  fomos  disto  informados,  ordenámos  a  Ismael- Kan-Serder 
se  pozesse  á  frente  de  hum  corpo  dos  nossos  mais  bem  montados  guer- 
reiros, e  fosse  no  alcance  dos  fugitivos.  Cahio  d^mproviso  na  Provín- 
cia de  Khawarem  ,  onde  as  nossas  tropas  colherão  immenso  despojo, 
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e  tendo  aCavallaria  Turcomana  dos  Aduares  de  Tckié  chegado  a  nnir- 
se  a  ellas ,  ficou  prisioneiro  grande  numero  de  rebeldes. 

»Conio  tínhamos  determinado  estar  algum  tempo  acampado  nestas 
planicies  ,  veio  aqui  cumprimentar-nos  o  nosso  illustre  filho  Hassan- 
Aly-Mirza,  com  todos  os  fieis  e  zelosos  Generaes  e  Governadores  des- 
ta parte  do  nosso  Império.  (Seguem-se  os  nomes  das  personagens  que 
se  lhe  forão  apresentar.) 

u  Presentemente  ,  graças  a  Dcos  e  ao  nosso  cuidado,  reina  a  mais 
perfeita  ordem  no  Korassan ,  tanto  no  interior  como  nas  fronteiras.  — 
Dispomo-nos  a  passar  a  Meched  para  fazermos  oração  sobre  o  tumulo 
do  nosso  oitavo  Ymam  ;  e  alli  resolveremos  se  havemos  de  marchar 
contra  Kandahar  e  Kaboul  ,  como  ameaçámos  Chah-Mahmud  ,  ou  se 
voltaremos  para  a  nossa  Capital. 

jj  Escrita  no  campo  de  Meydan,  álém  de  Meched ,  no  mez  de  Chewal 
de  1233.:?  . 

LISBOA  9  de  Maio. 

Os  assignalados  serviços  da  Esquadra  Portugueza  no  Estreito,  Com- 
mandada  pela  Capitão  de  Mar  e  Guerra  José  Maria  Monteiro  ,  não 
Dodião  deixar  de  receber  a  mais  alta  approvação  do  Governo  de  S. 
M.,  em  nome  do  qual  sedirigio  ao  benemérito  Commandante  o  seguin- 
te honroso  Officio : 

"Sendo  presente  a  Sua  Magestadé  o  Officio  que  V.m.  medirigio  cora 
o  n.°  21  em  data  de  28  do  corrente  ,  no  qual  participa  o  haver  assi- 
gnado  na  Praça  de  Gibraltar  em  o  dia  12  deste  mez,  na  conformidade 
aa  authorisação  e  instrucçoes  que  se  lhe  derão,  a  Convenção  de  tregoa 
por  dois  annos  com  a  Regência  de  Tunes:  Manda  o  Mesmo  Senhor  segu- 
rara V.  m.  a  Sua  Real  satisfação  pela  maneira  porque  V.  m.  desempenhou 
esta  commissão,  bem  como  pela  actividade,  zelo,  e  intelligencia  que 
manifestou  no  particular  e  importante  Serviço  ,  que  fora  confiado  á 
Esquadra  do  seu  Com  mando  :  O  que  será  levado  â  immediata  presen- 
ça d'ElRei  Nosso  Senhor  com  a  recommendação  que  merece  ;  podendo 
V.  m.  segurar  aos  Commandantes  das  Embarcações  que  compunhão  a 
mesma  Esquadra,  e  aos  Officiacs  das  suas  respectivas  guarnições,  que 
os  seus  bons  Serviços,  e  recommendação  que  V.  m.  delles  faz  serão  igual- 
mente levados  á  immediata  presença  de  Sua  Magestade  para  que  o 
mesmo  Senhor  possa  distinguillos  como  costuma  aos  que  bem  o  servem. 
Deos  guarde  a  V.  m.  Palacio  do  Governo  em  29  de  Abril  de  1819.  tsi 
D.  Miguel  Fet  eira  Forjaz.    Senhor  José  Maria  Monteiro. » 

Navios  que  derão  entrada  na  Torre  de  Belém ,  conforme  as  Varies 
da  mesma  Torre  das  datas  seguintes. 

Maio  6.  Entr.  Inglez  1  Paquete  (Duque  de  Marlborough)  ,  de  FaU 
mouth  em  12  dias. 

Idem  7:  Austríaco  ,  1  Berg.  de  Roterdam  em  70  dias  com  1160  ru- 
bilos  de  milho  (?)  :  Hollandcz  ,  1  Galiota  de  Rottererdam  em  25  dias, 
com  150  caixas  de  queijos,  25  barris  de  manteiga %  e  fazendas. 

Sahírão  cm  1 :  Portuguezs ,  1  Esc.  para  a  Uha  da  Madeira  e  Ceará , 


Digitized  by  Google 


I  Esc.  para  a  liba  de  S.  Miguel  :  Austríacos  ,  2  Berg.  para  Lesante 
em  lastro:  Franoexes ,  1  Berg.  para  hordeos  e  outro  para  Baiona,  em 
lastro:  Inglez  ,  1  Chalupa  para  •  GUiSgow  com  fruta.  —  Em  5  :  Iíjo-Zc- 
ers  ,  coin  fruta  ,  2  Berg.  para  Londres  ,  e  1  para  Liverpool;  1  Esc. 
par.i  Portsmouth  >  (  m  lastro:  Hollandcz ,  1  Esc,  para  Gibraltar,  com 
a  carga  com  que  entrou  :  Americano  ,  1  Esc.  para  Elisabeth  Cyti, 
com  sal.  —  Em  G  :  Portuguez ,  J  Esc.  para  a  I.  da  Madeira  e  Ceará: 
Austríacos ,  ]  Berg.  para  Nova-York  corn  sal  ;  1  Berg.  para  o  Por/o 
com  a  carga  com  que  entrou:  Francez ,  1  Berg.  para  o  Hacre  com  chá 
e  fructa :  Inglez  ,  í  Berg.  para  Liverpool  em  lastro. 

•  No  faustissimo  dia  13  do  corrente  sahirâ  á  luz  o  Terceiro  Tomo  do 
Gabinete  Histórico ,  como  se  tinha  promettido.  O  mesmo  author  acaba 
de  publicar  hum  livrinho  de  devoção  intitulado  as  Nove  Sextas  feiras 
do  Senhor  dos  Papos  da  Graça  ,  com  a  mesma  applicação.  Vendem-se 
nas  lojas  do  costume,  a  200  réis* 

Sabio  á  luz  :  Mappa  dos  Correios  assistentes  de  Portugal ,  sua  mu- 
tua correspondência  ou  gyro  entre  os  mesmos  e  a  Administração  de 
Lisboa ,  com  a  Tabeliã  dos  dias  da  partida  e  chegada  do  Correio  a  ca- 
da huma  das  terras.  Vende-se  por  160  réis  na  loja  de  Carvalho  defron- 
te da  rua  de  «9.  Francisco.  Ma  mesma  loja  se  vendem  Estampas  iliu- 
minadas  quedemonstrao  os  trages  e  maneiras  mais  constantes  das  geit. 
tes  que  .servem  ,  e  transitão  pelas  ruas  de  Lisboa  ;  cinco  folhetos  com 
vinte  e  cinco  Estampas:  preço  3000  réis. 

AVISOS. 

Por  Despacho  do  Desembargador  Juiz  dos  Falidos,  se  passarão  Edi. 
taes ,  a  requeriro  nto  dos  Administradores  da  massa  do  ausente  Marti* 
vho  José  Mastràetin  ,  pelos  quaes  se  ha  por  citado  todos  os  Credores  á 
mesma  massa ,  para  no  termo  de  30  dias ,  contados  da  data  do  presen- 
te  ,  comparecerem  com  os  seus  respectivos  títulos  no  Escriptorio  da 
Administração  na. rua  da  Emenda  JN.°  20  ,  pena  de  que  assim  o  não 
fazendo  no  dito  termo,  serem  judicialmente  lançados,  c  ficarem  perden- 
do todo  o  direito  que  tenhão  á  referida  massa  ,  e  de  não  poderem  cm 
tempo  algum  exigir  o  pagamento  dos  seus  Créditos. 

Quem  precisar  d*hum  sujeito  Portuguez  de  22  annos  de  idade ,  para 
huma  casa  de  negocio  em  qualquer  Porto  da  America,  que  falia  c  es- 
creve o  Inglez  e  Francez  ,  e  tem  os  estudos  necessários  para  o  fazer 
com  alguma  perfeição,  e  quem  o  abone  ,  pôde  deixar  o  seu  nome  na 
loja  da  Gazeta. 

Arrenda-se  hum  moinho  d^agua  chamado  da  Passagem  sito  dentro  do 
Bio  do  Seixal,  com  cinco  moegas ,  e  barco  de  duas  vélas  :  quem  dVl- 
lé  precisar,  se  pode  dirigir  até  15  do  corrente  á  rua  tf  Atalaia  JN.# 
134  j  onde  reside  o  dono. 

Maio  8. —  Desconto  do  Papel-moeda  18  i  a  18  §  por  cento. 

Na  Impaessao  li  e  o  ia. 
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GAZETA  $mmB  DE  LISBOA 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


TERÇA  FEIRA  11  DE  MAIO. 


HESPANHA. 


-  • 


Madrid  30  de  Abril. 
Artigo  de  Officio. 
Rccebêrão-se  de  Caracas  as  noticias  seguintes : 
»"VTO  dia  30  de  Janeiro  passou  revista  o  Excellentissimo  Sr.  Gene- 

JL^I  ral  em  Chefe  nas  planícies  da  Praça  de  S.  Fernando  de  Apure  a 
Huma  grande  parte  do  Exercito  Real  de  Venezuela  ,  reunido  alfi  para 
dar  principio  ás  operações.  Sete  Batalhões  ,  tres  Regimentos  de  Ca- 
vallaria  e  vários  Esquadrões  ,  fazendo  hum  total  de  huns  poucos  de 
milhares  de  homens ,  formárão  hum  espectáculo  pela  primeira  vez  vis- 
to nestas  Províncias. 

»A's quatro  da  tarde  estavào  formadas  as  Divisões  e  os  Corpos.  Acha- 
va-se  á  sna  frente  o  Marechal  de  Campo  D.  Miguel  de  ia  Torre  ,  o 
aual  sahio  a  receber  S.  Exc. ,  que  depois  dc  lhes  passar  revista,  man- 
dou fazer  varias  evoluções ,  que  forao  executadas  com  inexplicável  des- 
treza. Não  se  podia  facilmente  decidir  ,  e  até  o  mesmo  General  em 
Chefe  hesitou  ,  se  sobresahião  mais  o  luzimento  e  boa  disciplina  dos 
Corpos,  ou  aquella  nobre  serenidade  que  precede  e  annuncia  a  Victo- 
ria, eque  se  tem  feito  inseparável  de  soldados  já  costumados  a  vencer. 
Desfilarão  as  tropas  pela  frente  de  S.  Exc.  ,  bradando  ao  incorptfra- 
rem-se  viva  EIRei ,  com  aquelle  enthusiasmo  que  nasce  do  coração.* 

noite  reUnirão-se  todos  osGeneraes  e  Chefes  dos  Corpos  no  alo- 
jamento de  S.  Exc.  ,  onde  brindarão  varias  vezes  por  S.  JYL  e  pela* 
victorias  do  mais  brilhante  Exercito  que  iámais  ha  pfzado  o  território 
de  Venezuela ;  tendo.se  feito  notável  o  principal  prato  daquella  refeÍ4 
ção  militar,  apresentado  a  S.  Exc.  pelos  Officiaes  do  famoso  Regimen, 
to  d*  Cavallaria  de  Lanceiros  d^lRei  ,  o  qual  consistia  em  hum  no. 

vilho  inteiro  assado  com  a  pelle. 


■ 
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Depois  do  magnifico  espectáculo  da  revista  deo  principio  a. cam- 
panha ,  uUinia  talvez  nrstas  Provinciais. 

iíNo  1.°  do  corrente  marchou  o  Exercito  sobre  o  inimigo.  O  seguin- 
te Officio  contém  o  resultado  desta  marcha. 

OJficio  do  Frcellenlissimo  Sr.  General  em  Chefe  (Morilho)  ao 
/      <,  •  ;  SA  Capitão  General  interino  desta*  Provindas,  \%         •  ) 
VHoftfefn  ás  sete  horas  d^l  manha  emprehendi  a  passagem  de  Ar/tu.- 
cal  debaixo  do  fogo  dos  inimigos,  que  se  defendia  a  todo  custo  ;  e  ás 
onze  horas  já  a  tinha  assegurado. 

passo  de  Caujaral  tinhão-no  fortificado  regularmente  com  algu- 
mrs  triabheiras  c  cinco  peçás  dc  artilheria.  Até  este  ponto  vicrão  fu- 
gindo das  vizinhanças  (!e  S.  Fernando  algumas  partidas  que  elles  ti- 
nhão em  observação.  Esteve-sc  continuamente -ameaçando  o  dito  passo 
paia  attrahir  a  al tenção  do  inimigo  ,  entretanto  que  se  reconhccèrão 
vários  sitios  que  offcivclão  sempre  difficuldade ,  porque  tinbão  todo  o 
rio  cuidadosamente  observado. 

•"»No  dia  3  á  noite  ficou  a  Companhia  de  Carabineiros  d^lBei  ati- 
rando sobre  as  trincheiras  de  Caujaral  ,  operação  que  desempenhou 
galhardamente  o  seu  Capitão  J).  Narciso  Lopes  ,  e  se  poz  em  movi- 
mento o  Exercito  ;  tendo  chegado  ao  nascer  do  Sol  ao  passo  Marrere- 
jtho ,  que  também  tinhão  fortificado.  • 

v>  Atacou  logo  o  Marechal  de  Campo  D.  Miguel  de  la  Torre  despre- 
zando o  vivo  fogo  de  mosquetaria  que  nos  fazião,  a  que  se  correspon- 
deu) vigorosamente  pela  nossa  parte  r  indicando  passarem  por  alli  as 
Ijorçás  principaes  do  Exercito. 

y.»  Entretanto  ,  e  a»  mui  pouca  distancia  ,,  fiz  conduzir  seis  pequenas 
canoas  quq  trouxemos  de  S.  Fernando  puxadas  por  cavallos,  e  por  hu- 
ma  qrebrada  do  rio,  hum  pouco  desembaraçada ,  se  lançárão  a  agna, 
soflrendo  o  fogo  que  os  rebeldes  fazião  da  outra  banda.  Era  poucos 
minutos  sahírão  duas  delias  (1)  com  seis  homens  cada  hnma  ,  e  o  Ca* 
pitão  T>.  Ventura  Salgado,  do  Regimento  de  •  Cartilha  n  foi  o  primeiro 
que  poz  pé  na  ribeira  defendida  pelos  inimigos  ,  «os  quaes  desappare- 
çôr!ío  por  então.  > 

o>À  maior  actividade,  junta  ao  enthusiasmo  destas  tropas,  que  to- 
das á  porfia  querião  ser  as  primeiras  em  verificar  a  passagem ,  dos 
pozerão  em  estado  de  a  proteger  á  meia  hora,  em  que  tendo  sido  re- 
forçados os  rebeldes  pela  que  chauião  guarda  4e  honra  de  Paez,  einais 
de  800  cavallos,  os  atacarão  os  poucos  que  tinhão  passado  com  o  maior 
denodo;  mis  o  valoroso  Coronel  Pereira,  com  tropa  do  Regimento  de 
CastiVia,  e  do  2.°  da  União,  depois  de  hum  vigoroso  foço  de  mosque- 
taria ,  conseguio  rechaçalios  e  pollos  cm  fugida ,  matando-lhes  20  ho- 
mens, que  ficarão  no  campo  com  algumas  carabinas  e  cavallos. 

?>Hura  soldado  inimigo,  que  se  apresentou  in/mediatamente,  nos 
informou  das  suas  forças,  do  terror  dc  aue  estão  possuídos,  da  mniU 

■     .■  .   ■  ■-  -  *       '      11  ■  »  ■  *  — • 

(l)  O  Geoeral  ern  Chefe  Goi  o  primeiro  em  dar  o  exemplo  ,  e  abr«ç»ndo«secoB 
hum*  canòa  a  corpo  descoberto  sobre  a  quebrada  do  ria  ,  a  arrojou  i  agua, 


Digitized  by  Google 


íeaerção  que\ten&  diariamente  e  da  grande  'peleja  <pie  cm  mortos  c 
feridos  tinliao  soffrído  no  pa«so  Marreratho ,  a  maior  parte  dos^quaefl 
se  achavao  destroçados  pelas  granadas,  que  com  muito  acerto  diri- 
gio  ás  trincheiras  o  Capitão  Commaiidaiite  d\Artilherta  J).  Francisco 
Solano.  .        , ,  .yJ\ 

})A  nossa  perda  nesta  atrevida  operação  consiste  em  ^eis  soldados 
mortos,  1  Official  e  26  soldados  feridos,  c  17  confusos. 

uEstamos  já  nos  férteis  «campos  de  Mçrecure  que  os  rebeldes  jnlgá- 
vâo  nao  pizarião  jamais  as  tropas  cVElRei ,  providos  abundantemente 
de  gados  e  cavallos,  e  quanto  podemos  precisar  para  terminar  acani» 
patina.  O  Exercito  continuou  a  passar  hontem  e  toda  esta  noUe  cojn 
bastante  vagar  por  não  o  permittir  de  outra  sorte  o  pequeno  numero 
de  canoas,  e  sua  estreita  capacidade.  Hoje  ficará  todo  expedito  e  em 
disposição  de  continuar  á  manhã  a. perseguir  os  inimigos,  se  he  que 
ousão  esperar-nos  segunda  vez. 

"Tenho  a  satisfação  de  commnnicar  a  V.  S.  tão  interessantes  succes* 
sos  para  sua  intelligeucia ,  c  para  que  se  sirva  de  os  publicar  aos  fei» 
habitantes  destas  Províncias.  «  .  . 

nDeoa  guarde  a  V.  S.  muitos  annos.  Quartel  General  do  Novo  Pas- 
>o  iTElRei  sobre  o  Jrauca  immediato  a  Marrerenho ,  5  de  Fevereiro 
de  1810.—  Paulo  Morilho.     Senhor  D.  Ramon  Corrêa.-»  '  >H 

0  Çommandante  Militar  da  Praça  de  Çalabozo  também  recebeo  tio 
Exercito  hum  a  Carta,  cujo  theor  he  o  seguinte: 

.  »A  4  do  corrente  ás  8  da  manhã  principiarão  as  tropas  d^ElRei 
nosso  Senhor  a  atravessar  o  jirauca  pelo  passo  de  Merecure:  o  inimi- 
go se  achava  entrincheirado  da  banda  d^além  do  rio,  e  intentou  im- 
pedir a  operação;  porém  a  nossa  artilheria,  e  columtta  de  Caçado, 
res,  e  o  1.°  Batalhão  de  Naoarra  o  atacárão  decididamente  com  o  in- 
tuito de  o  divertirem :  ao  mesmo  tempo  huma  numerosa  gnerrilha  do 
Regimento  de  Caçadores  de  Castilha ,  e  outro. troço  de  tropa,  que  se 
achavão  embuscados  hum  quarto  de  légua  mais  abaixo ,  rompèrão  o 
fogo ,  em  quanto  os  gastadores  fizerão  praticável  hum  sitio  que  faci- 
litava o  transito  das  tropas.  Poucos  momentos  depois  vio-6e  coberto 
o  rio  de  canoas  e  balsas  que  conduzia  o  a  Infanteria ,  á  qual  acompa- 
nhava a  (  avaliaria ,  que  passou  o  rio  a  nado.  O  inimigo  reforçou 
aquelle  ponto  com  800  homens  que  se  apeárão;  porém  a  nossa  infan- 
teria em  numero  de  600  homens,  e  hum  esquadrão  de  Cavallaria  que 
já  tinha  ganhado  a  margem  direita  do  rio ,  lhes  oppoz  tenaz  resistên- 
cia ,  «carregando  sobre elles  conseguia dispersallos  causando-lhes  gran- 
de perda:  passou  seguidamente  o  resto  do  Exercito  ,  que  ca  bio  sobr* 
os  inimigos,  e  os  persegue  em  todas  as  direcçSes:  a  nossa  perda  ate 
agora  só  tem  consistido  em  6  mortos  e  25  feridos  ;  a  do  inimigo  ha 
sido  mui  considerável:  mais  de  200  mortos,  infinidade  de  feridos,  ca- 
vallos, sellas,  lanças,  carabinas,  parte,  das  bagageBS,  e  mais  de  4# 
cabeças. de  gado,  são  o  fructo  desta  brilhante  acção  :  o  inimigo  ftrgio 
tnv  debandada ;  e  bem  depressa  se  esperão  os  mais  felices  resultados.: 
**ua  artilheria  deyq  çabijnem  podejç  da^iossa  Cavallaria  que  marcha 
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sobre  ellés.  Ficámos  senhores  da  campina,  eaquella  infeliz  tem,  do- 
minada tanto  tempo  pelo  despotismo ,  já  principia  a  gozar  da  tran- 
quillidade ,  e  conseguirá  restituir-se  em  breves  dias  ao  seu  antigo  es- 
plendor  e  prosperidade.  Deos  guarde  etc.  Caracas  25  de  Fevereiro 
de  1819.  n 

  — .  —     -  -  — 

Sabio  á  luz  o  2.°  Tomo  da  Vida  deLord  Wellington,  e  vende-se  (as- 
sim  como  e  1  .*)  por  480  réis,  em  Lisboa  nas  lojas  âeJoõo  Henriques, 
rua  Augusta ;  A.  P.  Lopes ,  rua  do  Ouro ;  Carvalho ,  ao  Pote  das  Al- 
mas, defronte  da  rua  de  S.  Francisco,  e  dos  Paulistas ;  Leal,  em  Ah 
cantara ;  c  no  Porto ,  na  dc  Costa  Paiva  e  Irmão. 

AVISOS. 

Qncm  quizer  arrendar  a  Commcnda  de  Ansemil  na  Província  da 
Beira  ,  pertencente  á  Ordem  de  «S.  João  de  Jerulalem  (Malta)  pôde  ir 
ou  mandar  tratar  do  seu  ajuste  com  o  Conventual  Commendaaor  Fr. 
Bernardo  José  de  Sousa ,  na  mesma  terra  nos  dias  2,  3,  e  4  de  Junho, 
ou  cscrcver-lhe  pelo  Correio  de  Viseu.  O  arrendamento  se  fará  por 
hum  anuo ,  que  ha  de  ter  principio  em  dia  de  S.  João  próximo,  e  fin- 
dar em  véspera  de  outro  tal  dia  de  1820. 

Na  loja  da  Gazeta  se  declara  quem  tem  para  vender  3  Acções  daí 
Real  Pescarias  do  Algarve. 

Os  Administradores  da  Casa  de  Ribeiro  Viuva  Gaspas  e  filhos ,  fazem 


hum  rateio  de  5  por  cento  aos  Crédores  da  mesma  massa  ,  que  o  po- 
derão mandar  receber  todos  os  dias  desde  a  1  hora  até  as  duas  no  Es- 
criptorio  da  dita  Administração  rua  do  Crucifixo  N.°  69  3.°  andar. 

Quem  quizer  tomar  de  trespasse  hum  a  loja  com  dois  Bilhares  e  seus 
pertences,  e  botiquim  ,  nas  casas  de  Guilherme  Street,  ao  Cães  do  So* 
éré ,  falle  com  Lino  José  Urbano ,  com  loja  de  papeis  defronte  da  Por- 
taria do  Espirito  Santo  N.°  48. 

Quem  quizer  arrendar  no  sitio  da  Luz,  por  preço  commodo,  o  Pa- 
lacio do  Excellentissimo  Conde  de  Mesquitella ,  e  seus  jardins  annexos, 
dirija-se  á  rua  do  Ferregial  de  cima  N.°  13  primeiro  andar. 

Os  Interessados  da  carga  da  Galera  D.  Miguel  Forjais,  queirSo  apre- 
sentar os  Conhecimentos  e  Facturas  até  ao  dia  20  do  corrente  no  Es- 
crintorio  do  Proprietário  João  Antonio  Xavier,  para,  se  proceder  a 
reclamação. 

No  largo  de  S.  Paulo  N.°  99 ,  vende-se  grão  de  bico  a  440  réis  o 
alqueire  por  miúdo.  •  • 

-  Maio  19.  —  Câmbios,  segundo  o  N.-  18  do  Preço  Corrente  de  iÀsboá 
por  Centazzi  ,  sobre  Londres  58  D. ;  Paris 422  D. ;  Atnsterdam  43  f  D. ; 
Hamburgo  59  4  D. ;  Madrid  2750  L.  2720  D.  ;  Cadiz  2700  L.  2700 
D.  {  Trieste  450  D.;  Génova  825  L.  825  D. ;  Veneta  850  L.—  Pezos  du- 
ros 852  a  851. 

Idem.  —  Dèseonto  do  Papel-moeda  18  I  a  18  \  por  cento. 

•  Estiva.  —  Pão ,  80  o  arrátel  (M.);  Azeite,  430  a  canada  (M.) 

■  i         _^  ^  __  _L         j .  .      -  i    •  i 
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GAZETA  DE  LISBOA- 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  M  AG  ESTA  DE. 


QUARTA  FEIRA  12  DE  MAIO. 


FRANÇA. 
Paris  f)  de  Abril. 

OS  periódicos  desta  Corte  falláríío  ba  dias  de  lmm  Inválido  Anglo-: 
Americano  de  idade  de  130  annos,  811  p pondo  que  não  se  conhecia 
outra  homem  mais  velho  ;  porém  veio  ultimamente  ao  nosso  conheci- 
mento  que  existe  nos  Estados-Unidos  -hum  escravo  infeliz  de  mais  ida- 
de ainda ,  pois  tem  135  annos.  e  conta  mais  de  hum  século  de  escravU 
dào.  Tendo- 23  annos  foi  vendido  na  sua  pátria  a  huns  Inglczcs:  pou- 
co depois,  foi  aprisionado  por  huns  Francezcs ,  e  levado  a  França,  on- 
de viveo  20  annos.  De  França  conduzírao-no  aos  Estados-Unidos  ,  e  o 
vcndèrão  a  hum  fazendeiro  que  vivia  perto  de  Baltimore ,  em  cujo  po- 
der esteve  21  annos,  e  por  fim  passou  a  pertencer  á  família  que  o  tem 
ha  60  annos. 

Estabeleceo-se  hum  Gabinete  de  Historia  Natural  em  Marselha  ,  do 
qnal  he  Conservador  Mr.  Rouv. 

Idem  13. 

Chegou  ha  pouco  a  Parts  Lord  Withwori ,  e  fazem-se  mil  conjecturas 
sobre  os  motivos  da  sua  vinda,  que  muitos  attribuem  a  negócios  diplo- 
máticos; mas  nada  se  sabe  com  certeza  a  este  respeito.  Parece  que  o  Rei 
honrou  com  sua  intima  amizade  este  Lord  em  quanto  S.  M.  esteve  ha- 
bitando o  Palacio  de  Hartwcl  em  Inglaterra ,  e  bastava  esta  antecedên- 
cia para  que  o  distinguisse  com  a  audiência  particular  que  lhe  deo. 

Hoje  levárao  50  Oavallos  ao  Cemitério  do  P.  Lachaisc  o  mármore 
para  a  obra  do  Monumento  que  se  ha  de  erigir  ao  Marechal  Masscna. 

Idem  15. 

Ante-hontem  depois  da  Missa  recebeo  o  Rei  na  sua  Camara  o  Em- 
baixador da  Pérsia,  que  se  foi  despedir  de  S.  M. ,  e  que  ha  de  partir 
Sabbado  ou  Domingo  para  Londres ,  onde  S.  Exc.  oceupará  huina  for- 
Casa,  que  se  lhe  tem  preparado  em  Charles -Street. 
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Segundo  83  vè  por  liuma  informação  da  Junta  da  Defensa,  foi  ado- 
ptado pelo  Ministério  da  Guerra  ,  com  a  approvação  do  Rei  ,  hum 
Plano  dirigido  a  assegurar  a  força  c  a  independência  âa  França  fazen- 
do  respeitável  o  seu  poder  exterior.  Pòr-se-hão  no  melhor  estado  de 
defensa  todas  as  Praças  da  primeira ,  segunda  ,  e  terceira  ordem :  por 
toda  a  próxima  Primavera  se  remetteráõ  a  artilheria  e  muniçôVs  ne- 
cessarias  para  o  completo  armamento  das  Praças  rm  que  delias  houver 
falta,  e  as  peças  que  estiverem  incapazes  se  refundirão  em  Duai,  Além 
disto  se  dá  muita  actividade  ao  novo  arranjamento  do  Exercito  ,  e  a 
Cavallaria  e  Infante  ria  da  16.*  Divisão  Militar  recebem  diariamente 
muitas  recrutas,  com  qae  vão  completando  o  numero  das  ruas  praças. 
Levantar-se-hão  brevemente  os  terceiros  Batalhões  das  Legiões,  e  se 
levará  ao  íim  a  formação  do  Exercito  dc  reserva  ,  com  o  que  ficará 
perfeitamente  concluítio  tudo  o  que  pertence  á  parte  militar.  A  mui- 
tos dos  Ofíiciaes  que  havia  retirados  com  meio  soldo  tem-se  dado  no- 
vos  despachos  destinando-os  para  diversos  Corpos.  Os  dois  Regimen- 
tos de  lnfanteria  da  Guarda  Real  ,  que  estão  de  guarnição  em  Vnhn- 
cienes  e  em  Lilla  ,  também  se  vão  completando  com  os  Voluntários 
que  assentão  praça. 

Vai-se  erigir  em  huma  das  praças  de  Motitpellier  hum  monumento 
collossal  de  mármore  de  Cartara  cm  memoria  de  Luiz  XVI.  Dizem 
que  o  Ministro  do  Interior  prometteo  dar  a  pedra  que  se  precisar,  da 
que  da  Itália  envia  escolhida  Mr.  Henrcaux ;  e  deve  esperar-se  que  a 
habilidade  do  Artista  corresponda  ao  nobre  desejo  da  Cidade,  que  ha 
resolvido  tributar  aquelle  obsequio  ao  desgraçado  e  virtuoso  Monarca. 

GRÃ.  BRETANHA. 
Londres  19  de  Abril* 
Extracto  da  Gazeta  de  Londres  de  Sabbado  17  de  Abril. 
Whitchal  17  dc  Abril  de  1819. 

S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  tomando  em  sua  Real  consideração  os 
grandes  c  assinalados  serviços  feitos  á  causa  commum  da  Europa  pe- 
los abaixo  mencionados  Ofíiciaes  das  Forças  Alliadas,  nas  recentes 
memoráveis  campanhas  ,  houve  por  bem  constituir  e  nomear  gracio- 
samente Cavalleiros  Gra-Cruzes  Honorários  da  Mui  Honorifica  Ordem 
Militar  do  Banho,  os  seguintes,  a  saber: — S.  A.  o  General  o  Príncipe. 
Volk-onsky  ,  ao  Serviço  de  S.  M.  I.  o  Imperador  da  Rússia.  O  General 
Conde  de  Woronzow ,  dito.  O  General  Conde  Zicten ,  ao  Serviço  deS. 
M.  o  Rei  da  Prússia.  O  General  Barão  Frimont ,  ao  Serviço  de  S.  31. 
I.  o  Imperador  d1  Áustria. 

S.  A.  R.  houve  por  bem  outro  sim  graciosamente  nomear  e  designar 
Cavalleiros  Commendadores  Honorários  dadita  Mui  Honorifica  Ordem 
Militar  os  Ofíiciaes  seguintes:  —  O  General  Barão  Wincent ,  ao  Servi- 
ço de  S.  M.  I.  o  Imperador  á^Austria.  O  General  Pozzo  di  Borgo,  ao 
Serviço  de  S.  M.  I.  o  Imperador  óa  Rússia.  O  General  Reede,  aoSer- 
viço  de  S.  M.  o  Rei  dos  Paizcs- Baixos.  O  Tenente  General  Lamotte, 
ao  Serviço  de  S.  M.  o  Rei  da  Baviera. 

E  S.  A.  R.  Louve  por  bem  do  mesmo  modo  graciosamente  crear 
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Cavalleiros  Honorários  da  dita  Mui  Honorifica  Ordem  Militar  os  se- 
guintes Officiaes : —  O  Major  General  Brosin,  ao  Serviço  de  S.  M.  í. 
o  Imperador  da  Rússia.  Ò  Major  Barão  Maréchal ,  ao  Serviço  de  S. 
M.  I.  o  Imperador  &  Áustria.  Ó  Major  Massow ,  ao  Serviço  de  S.  M. 
o  Rei  da  Prússia.  S.  A.  o  Tenente  Coronel  Príncipe  de  la  Tour  e  Ta- 
xis,  ao  Serviço  de  S.  M.  o  Rei  de  Baviera.  O  Major  Barão  Rode- 
nhausen,  no  Serviço  Hanoveriano.  O  Major  Schreibersho  fer ,  ao  Servi- 
ço de  S.  M.  o  Rei  de  Saxonia.  O  Major  General  O1  Lalór,  ao  Servi- 
ço  de  S.  M.  o  Rei  de  Hespanha. 

Secretaria  dos  Negócios  Estrangeiros ,  17  de  Abril, 
0  Príncipe  Regente,  em  nome  e  da  parte  de  S.  M.  houve  por  bem 
graciosamente  designar  Jante?  Morier  ,  Escudeiro,  que  foi  Ministro 
Plenipotenciário  de  S.  M.  na  Corte  da  Pérsia ,  para  exercer  o  lugar 
de  Mehmandar  junto  do  Embaixador  Extraordinário  de  S.  M.  o  Kei 
da  Pérsia,  que  em  breve  se  espera  chegará  a  esta  Corte. 

Idem  20. 

As  atrevidas  e  systematicas  piratagens  commettidas  pelos  Corsários 
Insurgent^s  da  America  Meridional,  attrahirão  finalmente  a  attenção 
do  Poder  Executivo  dos  Estados -Unidos.  Consta  que  a  3  de  Março  ap- 
provou  o  Presidente  huma  Lei,  que  se  ventilara  e  passara  nas  duas 
Camams,  intitulada  ,  n  Acto  para  proteger  o  Commercio  dos  Estados* 
Vnidos ,  e  castigar  o  crime  de  pirataria.»  Pelo  1.°  artigo  hc  authori- 
sado  o  Presidente  para  empregar  tantos  Navios  armados  quantos  jul- 
gar exija  este  serviço,  para  proteger  os  Navios  mercantes  aos  Estados* 
Unidos  contra  as  aggressors  e  rapinas  dos  Piratas.  Os  outros  artigos 
da  Lei  authorisao  o  tomar  e  destruir  similhantes  embarcações  de  Pi- 
ratas por  meio  dos  Navios  do  Estado,  ou  dos  Navios  mercantes,  huma 
vez  que  ellas  pertenção  em  todo  ou  em  parte  a  cidadãos  Americanos , 
e  declarão  que  serão  condemnadas  como  legitimas  prezas,  se  forem 
conduzidas  a  algum  porto  dos  Estados-Unidos ,  fazendo-sc-lhe  para  isso 
o  devido  processo  em  qualquer  Tribunal  que  tenha  jurisdicçao  de  Al- 
mirantado.  A  5.'  secção  do  Acto  impõe  pena  de  morte  a  todas  as  pes- 
soas que  forem  apannadas  no  mar  alto  commettendo  o  crime  de  pira- 
taria, conforme  o  define  o  Direito  das  Gentes,  e  asquaes,  sendo  cul- 
padas de  tal  crime,  se  possão  depois  encontrar  dentro  do  território 
dos  Estados'Unidos  ,  e  serem  convencidas  perante  hum  competente* 
Tribunal. 

LISBOA   11  de  Maio. 
Nota  da  chegada  ao  Rio  de  Janeiro  ,  de  vários  Navios  sahidos  de  Lis- 
boa ,  e  do  Porto  para  aquella  Cidade  extrahida  das  Gazetas  do 

Rio  de  Janeiro. 

De  Lisboa.  —  Entr.  em  23  de  Janeiro,  G.  Ptinceza  do  Brasil ,  41  dias, 
Com.  o  Cap.  de  Mar  e  Guerra  Bernardino  Pedro  de  Araujo  ,  com  gé- 
neros do  paiz.  Em  25,  G.  Novo  Paquete.,  35  dias,  com  vinho,  baca- 
Iháo  e  sal.  G.  S.  Nicoláo  Augusto,  42  dias,  dito.  Em  2  de  Fevereiro. 
G.  Rus8iana  Charlot,  48  dias,  em  lastro. 

Do  Porto. ~ Entr.  em  15  de  Janeiro.  G.  Hercules,  33  dias,  com  vi- 
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Bho,  sal  c  fazendas.  Em  Í6  ,  G.  Tres  Comçoes .  34  dias,  com  vinho  e 
fazenda?.  B.  Boa  Nora,  34  dias,  com  vinho  e  fazendas.  B.  T?i«rtfo  da 
"Portugal*,  58  dias,  dito.  Em  19,  E.  Mariay  :i7  dias,  com  ferragem, 
azeitonas  e  outros  géneros.  Em  20,  B.  Paquete  de  Portugal,  37  dias, 
com  azeitonas,  ferragem  c  bacalháo.  Em  21  ,  B.  Boa  Esperança ,  65 
dias,  com  vinho  c  outros  géneros. 

S.tIiío  h  luz:  v  Sermão  na  Festividade  da  Instituição  da  Real  Ordem 
íle  Santa  Isabel  ,  celebrada  na  Igreja  de  S.  Roque  ,  no  dia  24  de  Se- 
tembro do  1005  ,  criando  presente  a  Princeza  hoje  Rainha  Nossa  Se- 
nhora,  S\S.  A  A.,  a  Corte,  etc.  prégado  por  José  Agostinho  <le  Mace- 
do, ctc.  m  Vende-se  por  100  réis  nas  lojas  de  João  Henriques ,  rua  Jn- 
gusta  IS .°  1  ;  de  Carvalho,  ao  Chiado ;  e  de  Antonio  Pedro,  na  rua  do  Owro. 

Publieárão-se  na  Impressão  Regia  Memorias  Authenticas  para  a  his- 
torta]  do  Real  Archivo.  Vcndem-se  nas  lojas  da  mesma  Impressão  Regia. 

Na  loja  de  livros  de  João  Nunes  Esteves,  rua  do  Ouro  N.°  234,  se 
vende  por  600  réis  o  •»  Pecúlio  dc  Autos,  e  Termos  Cíveis ,  e  Crines; 
formalidade  dc  se  extrahirem  do  Processo  Sentenças,  Cartas,  e  qual- 
quer outro  titulo  .indiciai;  Organisação  dos  Autos  em  Acçfto  Civil 
Ordinária,  e  em  Livramentos  Crimes:  com  varias  notas  c  multas  ex- 
plicações respectivas  a  ambos  os  Processos,  etc.  Para  ensaio  de  Escri- 
vães ,  Procuradores,  etc.  em  especial  das  Villas  e  Lugares  onde  não 
lia  mais  clara  pratica,  e  para  quem  mais  delle  necessitar,  n 

AVISOS. 

Na  tarde  do  dia  17  de  Maio,  em  casa  do  Desembargador  José  Fir- 
mino da  Silva  Geraldes  Quelhas,  ao  Campo  de  Santa  Anna,  na  tra- 
vessa de  José  Vaz,  se  hão  de  arrendar  os  prédios  seguintes:  o  Esta- 
leiro do  Jardim  do  Tabaco  ,  a  quinta  a  S.  José  de  Riba -mar ,  o  casa! 
denominado  dos  P  essas ,  junto  á  mesma  quinta,  tudo  pertence  á  Ad- 
ministrarão  dos  brns  das  casas,  de  João  Pereira  de  Sousa  Caldas,  t 
Jos<:  Pereira  de  Sousa  Caldas. 

Vende-se  huma  propriedade  de  casas  com  cavalhariça  e  hum  bom 
quintal  N.°  46  a  40  ,  na  rua  do  Alvito,  cm  Alcantara:  quem  as  quizer, 
falle  com  sua  dona  que  mora  nas  mesmas. 

Vendem -se  huns  Serviços,  já  Decretados,  da  Patente  dc  Coron  l: 
quem  os  quizer  comprar,  dirija-se  á  loja  da  Gazeta. 

Vende-se  hum  carro  Inglez  de  dois  assentos,  montado  em  quaíro 
jnollas  de  ferro  com  seu  varal  do  mesmo  e  seus  caixilhos  de  vidraças 
em  redondo,  o  qual  pôde  servir  tanto  para  a  Cidade  como  para  o  Cam- 
po ,  e  também  para  viajar,  para  o  que  tem  accommodações  suficien- 
tes; e  também  se  vende  huma  sege  de  cortiims  em  bom  nso :  qut-m 
delles  precisar,  pôde  fallar  com  o  Mestre  Correeiro  Feliciano  Pedro, 
morador  na  rua  das  Portas  de  Santa  Cathanna ,  defronte  da  rua  de  S. 
Francisco  da  Cidade  N.°  32,  ou  com  o  Mestre  Ferrador  Antonio  E$' 
tevês  Negrão  na  rua  larga  de  S.  Roque  N.°  53. 

Maio  II.  —  Desconto  do  Papel-moeda  18  i  a  18  £  por  cento. 

Na  Impressão  Regia. 
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G  A  ZETA  S^fgRKt  LISBOA 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


QUINTA  FEIRA  13  DE  MAIO. 


FRANÇA. 
Paris  10  de  Abril 
O  Ua  Magestade  honre  por  bem ,  vista  a  Exposição  do  Conde  Deca- 
&  zes  ,  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  do  Keino  ,  promulgar  hum 
AJvará  pelo  qual  a p prova  huma  interessante  Sociedade  Real  para  o 
melhoramento  das  Prizões  de  todo  o  Reino  ,  e  de  que  S.  M.  se  digna 
acceitar  o  titulo  de  Protector.  Consta  de  23  artigos  em  quatro  títulos :  o  ar- 
tigo 7.°  declara  os  principaes  fins  desta  Instituição  do  modo  seguinte : 
»0  Conselho  Geral  das  Prisões  he  encarregado  dc  apresentar  ao  nosso 
Ministro  do  Interior  as  suas  idéas  sobre  todas  as  partes  da  administra- 
ção e  regime  interior  das  Prizões  do  Reino  ,  e  especialmente  no  que 
toca  á  classificação  dos  prezos  segundo  a  sua  idade  ,  sexo  ,  e  natureza 
dos  delictos  ;  os  diversos  systemas  de  trabalho  que  se  deve  introduzir 
nas  Prizões  ;  a  salubridade ,  a  segurança ,  a  instrucção  religiosa ,  e  a 
reforma  moral  dos  prezos ;  o  sustento  ,  o  vestuário  ;  finalmente ,  os  alar- 
gamentos ,  construcções  ,  e  mudanças  de  distribuição  que  se  conheça 
serem  necessários  ou  úteis  nos  recintos  das  Prizões.  o? — Basta  isto  para 
dar  a  conhecer  a  utilidade  deste  estabelecimento ,  e  quanto  hum  Go- 
verno sábio  e  paternal  sabe  procurar  os  meios  de  adoçar  a  triste  sorte 
dos  infelices  prezos  ,  melhorar  a  má  indole  ,  ou  a  corrupção  ,  que  os 
leva  ao  delicto,  e  tirar  proveito,  pelo  trabalho,  dos  que  na  reclusão 
se  farião  inúteis  á  sociedade  se  vivessem  n^huma  prejudicial  ociosidade. 

A  exposição  do  Conde  Decazes  publicou-se  no  Monitor  em  segui- 
mento do  Alvará  ;  delia  extrahiremos  algumas  passagens  dignas  da 
consideração  geral ,  tanto  dos  Magistrados ,  que  em  seus  cargos  devem 
ter  sempre  por  alvo  a  justiça  ,  como  dos  Cidadãos  de  todas  as  classes, 
pois  lhes  mostra  o  que  tem  direito  a  exigir  na  recta  execução  das  Leis. 

»Quando  as  Leis  infligem  huma  pena,  (diz  o  sábio  Ministro  do  In- 
terior,) e  especialmente  a  de  prizão  ,  nSo  exercem  huma  vingança: 
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dão  por  huma  parte ,  deste  modo ,  â  todos  os  Cidadãos  hum  aviso  des- 
tinado a  apartallos  do  crime;  e  por  outra  parte,  tem  por  objecto  pôr 
o  criminoso  em  rstado  de  nào  tornar  a  offender  a  sociedade  que  elle 
perturbara;  e  como  o  gráo  de  perversidade  do  criminoso,  e  por  con- 
seguinte a  extensão  dos  receios  que  a  sua  liberdade  deve  fazer  susci- 
tar, só  se  podem  medir  conforme  a  gravidade  do  crime  ou  cio  delicto 
que  el!c  commetteo  ,  gradua  a  Lei  proporcionalmente  a  duração  da 
prizao  ,  presumindo  que  tal  ou  tal  espaço  de  tempo  deve  bastar  para 
que  possa  ser  restituído  á  sociedade  sem  o  expor  a  maiores  riscos.— 
Porém  para  a  Lei  não.ser  illudida  era  sua  previsão,  cumpre  que  a 
pena  produza  realmente  no  culpado  que  a  soffreo  o  effeito  que  cila 
ÍTisso  espera.  A  necessidade  de  cumprir  esta  condição  he  o  principio 
que  deve  regular  o  sistema  de  procedimento  que  se  deve  seguir  para 
com  os  prezos  durante  a  sua  reclusão.  —  Duas  consequências  tssenciaes 
dimanão  daqui  ,  e  só  cilas  podem  guiar  ao  fim  que  a  Lei  se  propõe: 
a  primeira  ,  he  que  não  se  deve  infligir  ao  prezo  castigo  algum  que 
exceda  o  que  a  Lei  lhe  quiz  impor  privando-o  da  sua  liberdade;  a  se- 
gunda r  he  que  cumpre  e  he  do  interesse  da  sociedade  exigir  se  não 
omitta  desvélo  algum  para  operar  a  reforma  moral  daquelle  que  al- 
gum dia  tornará  a  entrar  no  seu  grémio. 

-  nNinguem  ignora  que  de  todas  as  causas,  que  podem  irritar  orj 
corromper  o  caracter  do  homem ,  a  mais  poderosa  he  o  sentimento  da 
injustiça.  Se  pois  o  prezo  está  exposto  na  sua  prizão  a  padecimentos 
que  a  Lei  que  o  condemna  nem  ordenou  nem  sequer  prévio,  ha  lugar 
de  temer  que ,  longe  de  chegar  a  conhecer  a  equidade  da  sentença  em 
que  incorreo ,   não  contraia  novo  odio  contra  a  sociedade  e  contra  a 
authoridade  que  o  atormentão  inutilmente  ou  cessão  de  cuidar  na  sua 
sorte.  Sabe-se  além  disso  que  os  padecimentos  fysicos ,  sobre  tudo 
quando  se  lhes  junta  o  encerramento,  destroem  brevemente  no  homem 
toda  a  energia,  todo  o  sentimento  de  dignidade  moral,  e  o  submer- 
gem 11'httiha  espécie  de  abatimento  estúpido  de  que  já  nem  mesmo  a 
esperança  da  lifoerdade  o  poderia  tirar.  Não  he  isso  certamente  o  que 
a-Ldi  quer  quando  ordena  a  detenção  do  culpada  que  ella  não  seques- 
tra irremissivelmente  ;  deve  por  tanto  acompanhallo  na  prisão  aoude 
aconduzio;  não  he  nécessario  que  a  sua  existência  material  seja  alli 
melhor  do  que  fora  se  elle  estivesse  livre ;  mas  nao  releva  também  que 
seja  dolorosa.   A  sociedade  deve-lhe  hum  alimento  sufficiente,  habita- 
ção sádía  ,  vestido  que  o  livre  da  intempérie  das  estações,  oa  necessá- 
rio» socttorros  em  caso  de  enfermidade;  deve-lhe  sobretudo  huma  pro- 
fveção  vigilante  contra  as  vexaçffes  e  abusos  de  que  poderia  ser  obje- 
060;  porque  o  melhor  meio  de  fazer  entrar  em  seu.  animo  o  sentimen- 
to d%  justiça  da  sua  condemnação,  he  fazello  passar  por  ella  debaixo 
«lo  império,  e  por  assim  dizer  em  presença  da  mais  exacta  ,  e  da  mais 
atrenta  jNstiça.  ' 

.  n  Porém  esta  justiça  da  Authoridade  para  com  os  presos,  por  per- 
feitvque  ser  possn  ,  nao  bastaria  provavelmente  por  si  só  para  pro- 
duzir uassuas  disposições  e  no  seu  caracter  este  sentimento  cuui  o  qual 
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a  Lei  conta,  e  que  deve  tornar  a  sua  soltura,  depois  d"  expirar  o 
castigo  ,  spm  perigo  para  a  sociedade  assim  como  para  ellcs  mesmos. 
Outros  desvelos  mais  directos  devem  tender  n  esta  mudança  para  qu» 
se  possa,  com  alguma  certeza,  esperar  obtella.  Cumpre  procurar  ao 
prezo  h^-n  género  de  vida  que  seja  próprio  para  lhe  fazer  perder  o* 
hábitos  viciosos  que  o  arrastrárão  ao  crime;  que  lhe  seja  imposto» 
hum  trabalho  assíduo ,  e  de  que  elle  colha  algum  fructo  no  presente 
e  para  o  futuro  ;  que  se  não  consinta  que  os  prezos  que  habitão  na 
mesma  Cadeia  passem  o  seu  tempo  a  ajuntar  em  commum,  para  reci- 
procamente as  tomarem,  as  suas  inclinações  perversas  esuas  habilida- 
des criminosas ;  que  a  Religião  lhes  ministre  as  suas  consolações  e  lhesi 
inculque  os  seus  preceitos;  que  a  boa  ordem  finalmente,  condição  ne- 
cessária dos  hábitos  e  mesmo  das  idéas  moraes  ,  reine  em  torno  del- 
les,  e  se  apodere  da  sua  vida:  estes  são  os  meios  pelos  quaes  podemos 
prome,tter-nos  que  obraremos  cfficazmente  sobre  as  disposições  interio- 
res da  maior  parte  dos  prezos  ,  e  que  prepararemos  a  innocencia  da 
sua  futura  liberdade.  O  emprego  destes  meios  he  hum  dever  para  a 
Àuthoridade  a  que  estão  confiadas  a  guarda  e  vigilância  das  Prizões^ 
Só  assim  preencherá  verdadeiramente  em  commum  beneficio  da  socie- 
dade e  dos  prezos,  a  missão  que  recebeo  das  Leis.  — Tal  he  ,  Senhor 7 
se  bem  comprehendido  tenho  as  intenções  de  V.  M. ,  o  grande  e  sau- 
dável beneficio  que  V.  M.  quer  praticar  a  respeito  das  Prisões,  etc.  11 
- —  . 

Sahio  á  luz  o  folheto  lN.a  17  dos  Varões  I Ilustres  :  vende-se  nas  lo- 
jas ,  e  Conventos  do  costume. 
Publicou-se  o  7.°  N.°  do  Diccionario  Universal  da  nossa  língua. 

AVISOS. 

«Pertendcndo  a  Meza  da  Administração  do  Cofre  do  Monte-Pio  Lit- 
terario  não  deixar  passar  occasião  nenhuma  em  que  possa  provar  as- 
sim sua  gratidão;  como  o  respeito  que  deve  a  seu  Soberano ,  tem  des- 
tinado o  dia  Domingo  que  se  hão  de  contar  J6  do  corrente  ,  assim  pa- 
ra solemnisar  como  deve  o  seu  Faustissimo  Anniversnrio ,  como  para 
o  pagamento  das  Vinte  Pensionarias  que  jã  sustenta  este  piedoso  Co-« 
fre  somente  em  Lisboa,  não  falia  mio  nas  que  cobrão  nas  Províncias1 
do  Reino  pelos  cofres  respectivos  das  diversas  CominissÕes  ,  que  para 
este  mesmo  fim  ella  tem  estabelecido  ,  e  que  já  andão  por  quasi  ou- 
tras tantas  :   participa  pois  assim  a  Meza  a  todos  os  interessados  para 
que  concorrão  a  abrilhantar  hum  acto  que  deve  ser  para  «lies  dè  maior 
jubilo  e  satisfação ;  advertindo-se  porém,  que  o  pagamento  deve  prin- 
cipiar ás  tres  horas  d*  tarde,  eestar  acabado  ás  quatro,  em  razão  das 
Peças  que  por  similhante  motivo  houverem  de  repetir-sc.  1? 

Quem  quizer  tomar  de  arrendamento  os  Direitos  da  Alcaidaria  Mor- 
de Santarém,  de  que  se  acha  de  posse  o  Visconde  de  Santarém,  Ma» 
noel  Francisco  de  Barros  e  Sousa,  por  mereô  de  S.  Magestade,  pode 
dirigrir-se  a  casa  de* seu  Procurador  foastant*  neste  Reino  Boaventura* 
Vcdro  de  Carvalho  Trastes ,  na  travessa  de  8.  Nicotáo  M.°  47,  segun- 
do andar, 
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Sexta  feira  21  do  corrente  mez  de  Maio,  ha  de  principiar  na  Jan- 
ta dos  Juros  dos  Reaes  Empréstimos  a  extracção  da  primeira  Loteria 
Real  .do  presente  anno,  commettida  á  mesma  Junta. 

Pelo  Juízo  da  Executória  do  Conselho  da  Fazenda ,  e  na  sala  do  mes- 
mo Tribunal  ,  se  hão  de  arrematar  nos  dias  que  para  isso  se  assigna- 
rem  ,  os  bens  seguintes  na  Cidade  de  Elvas,  e  seus  seburbios ,  a  saber: 
Huma  propriedade  de  casas  grandes,  sita  na  rua  dos  Çapatciros  da  Ci- 
dade de  Elvas ,  composta  de  46  casas,  hum  quintal  com  cisterna,  latri- 
na, duas  varandas,  c  Capella,  e  tem  2#  réis  de  foro,  o  Margado  dos 
Amaraes,  cmais  2:600  réis  também  com  direito  Senhorio  c  500  réis  de 
Distrate  aos  Padres  de  S.  Domingos,  avaliado  em  6:030#  réis;  ontra 
morada  de  casas  na  Praça  da  dita  Cidade,  que  se  compõem  de  onze 
casas,  e  huma  varanda,  avaliada  em  790#  réis;  outra  morada  de  ca- 
sas ,  na  rua  de  João  de  Olivença ,  que  se  compõe  de  seis  casas  cora  o 
foro  de  quatro  mil  réis,  avaliada  em  60#  réis;  huma  quinta  em  Var- 
che  ,  termo  da  mesma  Cidade,  que  se  compõe  de  grande  olival,  pomar 
<\c  espinho  e  caroço  ,  terra  de  pão,  e  moradia  de  15  casas,  e  Capella 
para  Missa ,  cavalhariça,  palheiro,  e  forno,  e  huma  courela,  e  mais 
annexas ,  com  vários  foros,  avaliada  em  5:204#800  réis;  huma  tapa- 
da de  olival  no  mesmo  sitio  com  varias  arvores,  com  foro  de  50  réis, 
avaliado  em  1:198#  réis  ;  hum  olival  em  Val  de  Junça  do  dito  termo, 
com  hum  alqueire  de  azeite  de  foro,  avaliado  em  826#  réis;  hum  ter- 
jeno  ao  pé  da  Serra  de  Soma ,  do  dito  termo,  com  oliveiras,  com  1200 
reis  de  foro ,  avaliado  em  872#  réis  ;  huma  tapada  de  olival  no  sitio 
da  Amada,  do  dito  termo,  com  1200  réis  de  foro,  avaliada  em  140# 
réis;  huma  dita  no  dito  sitio  com  200  réis  de  foro,  avaliada  em  442# 
réis;  huma  dita  no  dito  sitio  com  foro  de  150  réis,  avaliada  em  39£ 
reis;  outra  dita  no  mesmo  sitio  avaliada  em  440<#  réis;  hum  olival  á 
Fonte  dos  Ferradores,  avaliado  em  500#  réis;  hum  olival  á  Torre  da 
Sé ,  avaliado  em  600Í&  réis  ;  hum  olival  ao  Paço  dos  Pios,  com  o  fe- 
ro de  cinco  alaueires  de  azeite ,  avaliado  em  396#  réis  ;  hum  olival 
Gilvaz,  avaliado  em  400#  réis;  hum  olival  ao  Chafariz  d^ElRei,  ava- 
liado em  400<gf  réis  ;  huma  vinha  no  dito  sitio ,  com  7:200  réis  de  fo- 
ro ,  avaliada  em  212#  réis  ;  huma  vinha  nos  valles  de  5.  Lourenço, 
avaliada  em  240#  réis  ;  huma  dita  ao  Casarão  de  Lopo  Vaz,  com  1# 
réis  dc  foro,  avaliada  em  120#  réis  ;  hum  olival  á  Serra  da  Graça, 
avaliado  em  1003*  réis  ;  outro  dito  no  dito  sitio  avaliado  em  700# 
reis;  outro  dito  em  Mouriscal ,  avaliado  em  300#  réis  :  quem  quizer 
dar  o  seu  lanço  ,  dirija-se  ao  Escritório  do  Escrivão  dos  Feitos  da 
Fazenda  ,  José  Thomàs  de  Araujo ,  morador  ao  Loureto ,  travessa  das 
Portas  de  Santa  Catliarina  N.°  2,  ou  ao  Solicitador  dos  feitos  da  mes- 
ma Real  Fazenda  José  Thamds  Pardal ,  na  rua  da  Condcça  N.°  23  , 
onde  se  achão  as  noções  todas  relativas  aos  referidos  prédios. 

Chegárão  recentemente  aguas  purgantes  de  Seidschitz ,  de  SeUers, 

c  de  Pyrmont ,  e  se  vendem  na  rua  de  S.  Lazaro  1S.°  86  ,  segundo  andar. 

Maio  12.  —  Desconto  do  Papel-moeda  18  $  a  18  \  por  cento. 
 — • 

Na  Impressão  Kegiâ. 
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F  R  A  N  Ç  A. 

Paris  4  de  JÊMti 

0 Duque  de  Lévis  acaba  de  publicar  num  escrito  que  tem  por  titu- 
lou Do  estado  do  Crédito  publico  em  França  no  principio  de  1819/ 
~.4/nda  que  o  author  não  lhe  pozesse  o  sen  nome,  a  delicadeza  cias 
observações,  a  pureza  do  estrio  ,  e  a  bondade  da  doutrina  o  dariao  a" 
conheeer.  rifto  lança  mão  no  vasto  assumpto  da*  Finanças  senão  do 
principio  q-ue  as  vivifica,  o  Credito.  -»Não  fie  huma  Sciencia  compli-* 
cada,  {diz  o  author,)  he  unicamente  a  Morai  applicãda  ás  Finanças; 
~ nao  prometter  senão  o  que  se  pôde  cumprir,  e  cumprir  aquillo  que 
se  prometteo  tr;  eís-aqui  todo  o  segredo  da  manutenção  do  crédito.")? 

rrova  o  author  que  a  ultima  crise  de  abatimento  nos  fundos  públi- 
cos não  procedeo  de  falta  He  conhecimento  d?stes  princípios  ,  e  que 
qualquer  se  enganaria  muito  se  julgasse  do  crédito  do  Estado  por  este 
acontecimento:  Seria  isto,  diz  elle,  tão  pouco  racwnavel  como  se  se  es- 
colhesse hum  tetnpo  de  borrasca  para  ajuizar  do  clima  de  hum  paiz. 

0  Banco  de  França ,  cuja  consistência  e  mecanismo  o  Duque  estudou 
attentamente  ,  tem  hum  capitulo  nesta  obra.  Não  dissimula  o  author  a 
parte  que  elle  teve  nas  ultimas  tormentas  da  Praça ,  e  sente  que  o  es- 
paçamento da  Lei  proposta  o  anne  passado  para  desembaraçar  o  Ban- 
co de  huma  ociosa  exuberância  de  capital ,  o  haja  feito  ceder  á  seduc- 
ção  de  o  appToveitar  favorecendo  essas  especulações  gigantescas  ou  a?i- 
tes  furiosas ,  como  lhes  chama  o  author,  em  que  alguns  indivíduos  tu 
peadavão  cada  hum  sobre  huns  poucos  de  iiiilhÕes  de  rendas  *  c  que  por* 
fim  vierõo  a  ficar  arruinados  tanto  elles  como  os  seus  temerários  agentes. 

A  este  respeito  lembra  Mr.  de  Levis  as  obrigações  de  hum  Banco, 
cuja  faculdade  he  auxiliar  o  Commercio  por  meio  de  empréstimos  de 
Capitães  por  hum  preço  moderado ,  e  nao  ,  dar  alimento  ao  jogo  dos 
<  1  feitos  públicos.  —  O  Banco  bc  o  T besouro  do  Commercio ,  bem  diife* 
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rente  do  Thesburo  do  Estado. — Este  só  existe  por  imposíçSes  obriga- 
das e  gratuitas,  c  o  outro  por  depósitos  d;*  fundos  voluntários  e  ing- 
ressados. Hum  nao  faz  mais  qne  receber  tributos,  e  pagar  créditos.  0 
outro  lem  accionistas  em  vez  de  contribuintes,  e  emprega  os  fundes 
que  clles  lhe  entregarão  em  fazer  empréstimos  em  numerário  ou  em 
bilhetes  equivalentes  por  effeito  de  commercio  bem  abonados.  Estes 
effeitos  r  prrsentão  os  fundos  sabidos  do  Banco  como  as  quitações  re- 
presem ao  os  fundos  sahidos  do  Erário  ,  com  a  differença  de  que  as 
uitações  já  nada  rendem  ,  e  os  effeitos  reconduzem  ao  Banco  os  fun- 
os  que  por  elles  sahirao  do  mesmo  Banco.  —  Extravia-se  qualquer 
Banco  toda  a  vez  qne  faz  ootra  cousa  que  nao  seja  entreter  pòr  seus 
soccorros  a  fecunda  actividade  do  Commercio  ,  e  quando  tem  na  sua 
Carteira  outros  papeis  que  nao  sejão  bons  valores  coinmerciaes  de  cur- 
to prazo. 

Todos  os  outros  assumptos  são  tratados  pelo  author  com  igual  pro- 
fundidade e  clareza. 

Idem  W.  « 
O  Rei  enviou  ao  Embaixador  da  Pérsia,  para  o  seu  Soberano  hum 
caixão  de  espingardas ,  pistolas ,  e  terçados  da  Real  Fabrica  de  Per- 
salhes  á  moda  oriental ,  c  de  exquisita  perfeição.  He  pena  que  aootJ- 
le  excellente  estabelecimento  esteja  exclusivamente  dedicado  á  fabrica- 
ção de  armas  de  luxo,  quando  he  certo  que  nas  mesmas  ofíicinas  se 
ízerao  algum  dia  armas  de  guerra  de  tão  luzida  e  formoza  vista  co- 
mo solidez. 

Segundo  carta  de  Tanger  escrita  ao  Cônsul  de  Suécia  em  Marselha  r 
experimentou-se  em*Mazera  e  em  Orao  bum  espantoso  terremoto  com 
jepetidas  oscilações  por  espaço  de  huina  hora.  Desabarão-  varias  casas 
sepultando  considerável  numero  de  habitantes  em  suas  ruínas. 

Hum  Elefante  que  neste  ultimo  Carnaval  havia  sido  objecto  da  cu- 
riosidade do  povo  de  Veneza  ,  fez  por  fim  muitos  e  consideráveis  da- 
mnos.  Notou-se  alguns  dias  antes  que  hta  perdendo  a  sua  ordinária  do- 
cilidade sem  se  saber  a  que  causa  se  attribuisse ,  e  ainda  que  repetidas 
vezes- o  intentárão  embarcar,  forão  inúteis  as  diligencias:  fizera  o  com 
tudo  mais  duas  tentativas  em  hum  dia:  concorreo  immenso  povo  a 
ver  a  operação ,  e  ao  chegar  á  praia  enfureceo-se  extraordinariamen- 
te r  quebrou  as  maniotas  c  as  barreiras ,  e  atterrou  a  gente  cm  termos 
que  para  fugir  se  lançou  em  tropel  aos  botes ,  de  que  resultou  submer- 
gir-se  hum  delles ;  mas  felizmente  ninguém  se  afogou.  Na  noite  se- 
guinte intentárão  fazello  entrar  em  bum  a  gaiola  em  que  se  imaginou 
tello  encerrado :  principiou  a  andar  diante  deite  hum  moço  de  23  ân- 
uos, que  o  tratava,  mostrando^lhe  buui  pedaço  de  pão  na  mão  para 
que  o  seguisse:  assim  o  fez  com  effeito  o  Elefante  com  muito  socego 
aos  primeiros  passos;  mas  vendo  que  não  lhe  dava  o  pão,  irritou-se, 
e  investindo-o  furiosamente  lhe  apertou  a  garganta  com  a  tromba, 
atirou  com  elle  ao  chão,  e  o  ptzou  com  a  pata  de  modo  que  morreo 
ás  quatro  horas.  Dirigio-se  depois  o  animal  para  a  banda  do  Hospi- 
tal ,  indo  em  seu  seguimento  a  Guarda  Urbana ,  e  entrou  cm  hum  Ca* 
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fc,  desbaratando  em  hum  instante  quanto  encontrou.  DisparárSo-lhe 
algumas  clavinadas  a  tiro  de  pistola;  mas  não  fizerão  mais  que  ras- 
par-lhe  hum  pouco  a  pelle  e  atigmentar  a  sua  fúria.  Por  ultimo  che- 
gou á  Igreja  dei  Forno ,  abrio  as  portas  ,  que  estavão  fechadas,  e  as 
.  tornou  a  fechar  com  muita  força.  Atirárão-lhe  segunda  vez,  cahio,  o 
julgando-o  morto  se  aproximárão  â  elle ;  mas  levantando-se  de  repen- 
te, causou  muito  damno  na  Igreja,  até  que  mettendo-se-lhe  as  pernas 
de  trás  na  cova  de  huma  sepultura,  derribárao  hum  lanço  de  parede  , 
e  o  raatárao  disparando-lhe  a  tres  passos  de  distancia  huma  peça  car- 
regada de  metralha. 

H  E  S  P  A  N  H  A. 
Madrid  3  de  Maio. 
Artigo  de  Officio. 

0  Senhor  D.  Pedro  Gomes  Labrador ,  Embaixador  de  S.  M.  na  Cor- 
te de  Nápoles,  participou  ao  Senhor  Marquez  de  Casa  Irugo ,  primei- 
ro  Secretario  interino  d' Estado  ,  a  plausivel  noticia  de  se  ter  celebra* 
do  naquella  Corte  o  casamento  do  Sereníssimo  Senhor  Infante  D.Frarim 
cisco  de  Paula  com  a  Sereníssima  Senhora  Infanta  Dona  Luiza  Carlo* 
ta  de  Nápoles  no  dia  15  de  Abril  próximo  passado,  ás  11  horas  da 
manhã,  na  Real  Capella  do  Paço,  por  procuração  que  deo  S.  A.  o 
Serenissimo  Senhor  Infante  ao  Sereníssimo  Senhor  Príncipe  de  Salerno. 
Wistírão  a  este  solemne  acto  os  Embaixadores  e  Ministros  Estran- 
geiros, os  Chefes  e  Empregados  no  Paço  e  Ministério,  e  os  Cavalhei- 
ros e  Damas  da  Lista  da  Corte ,  todos  em  grande  gala ,  conforme  o 
prevenira  S.  M.  o  Rei  do  Reino-Unido  das  Duas  Stcilias  ,  que  além 
disso  -mandou  celebrar  tão  grato  acontecimento  com  illuminação  ge- 
ral ,  e  com  hum  baile  dado  por  S.  M.  na  sua  Casa  de  Campo  da  Fa~ 
uorita,  pouco  distante  do  Paço  Real  de  Pórtici. 

Por  occasião  deste  augusto  vinculo  foi  EIRei  nosso  Senhor  servido 
conceder  as  seguintes  mercês:  O  Collar  da  Insigne  Ordem  do  Tosão 
de  Ouro  aos  Senhores  Marquez  de  Circello,  Ministro  distado  de  S.- 
M.  Siciliana ,  e  Príncipe  de  Scilla ,  Embaixador  do  mesmo  Soberano 
junto  da  sua  Real  Pessoa;  e  a  Grã-Cruz  da  Real  e  Distincta  Ordem 
Hespanhola  de  Carlos  HL  aos  Senhores  Cardeal  Luiz  Ruffo  de  Ca- 
lábria, Arcebispo  de  Nápoles ,  Marquez  Tomasi,  Ministro  de  Graça  e 
Justiça  e  Protonotario  daquelle  Reino  ,  e  Príncipe  de  5.  Nicanãro  f 
Mordomo  Mór  de  S.  A.  R.  a  Senhora  Infanta  Duqueza  de  Calábria.* 

Por  esta  mesma  occasião  S.  M.  o  Rei  do  Reino-Unido  das  Duas 
Sicilias  conferio  pela  sua  parte  as  seguintes  graças :  A  Grã-Cruz  da 
Ordem  de  5.  Fernando  e  do  Mérito  e  o  Collar  da  de  S.  Januário  de 
Nápoles  ao  Senhor  Marquez  de  Casa- Irugo ,  primeiro  Secretario  inte- 
rino distado ;  o  Collar  de  S.  Januário  ao  Senhor  D.  Pedro  Gomes 
Labrador,  Embaixador  d^lRei  nosso  Senhor  junto  deS.  M.  Siciliana  ; 
o  mesmo  Collar  ao  Senhor  D.  João  Estevão  Lozano  de  Torres,  Secre- 
tario d^Estado  e  do  Despacho  de  Graça  e  Justiça,  Notario-Mór  dos 
Reinos,  c  ao  Marquez  de  Lapilha  e  Monesterio ,  Mordomo-Mór  do  Se^ 
uhor  Infante  D.  Francisco;  e  a  Grã-Cruz  de  S.  Fernando  e  do  Mérito 
ao  Tenente  General  Conde  dc  Casa-Sarria. 
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LISBOA  13  de  Mato. 

Navios  que  derão  entrada  na  Torre  de  Belém ,  conforme  as  Partes 

da  mesma  Torre  das  datas  seguintes. 

Maio  10.  Entr.  higlezcs ,  1  Chalupa,  de  Londres,  com  fazendas ;  1 
Berg.,  de  Ncwcastle  ,  com  carvão  de  pedra,  e  fazendas;  1  Galera,  èo 
Porto,  em  lastro:  Sueco,  1  Berg.  de  Baltimoix ,  e  ultimamente  de  Se- 
tubal .  com  48  barricas  de  farinha. 

Idem  11.  Entr.  Franccz ,  1  Galiota,  de  Bayona  com  98  tonelada»  de 
milho  ,  e  2  barricas  de  presuntos. 

SahírSo  em  8 :  Inglezcs ,  3  Berg.  para  o  Torto  com  a  carga  com  que 
entrarão;  1  Berg.,  para  a  America  Ingleza  com  sal  e  vinho:  Austría- 
cos, 3  Berg.  cm  lastro  para  Levante  ;  1  Berg.  para  Veneza  com  assa- 
car e  algodão  ,  e  outro  em  lastro  :  Russiano ,  1  Berg.  para  Jdra  com 
couros  e  chá  :  Americano ,  1  Berg.  para  Nova  York  com  sal  :  Hcspa. 
nhol ,  1  Cahique  para  a  Corunha  com  a  carga  com  que  entrou.  —  Em 
9  :  Portuguezes  ,  2  Barcos,  para  S.  Miguel ,  hum  com  pedra  de  cal, 
outro  com  sal  e  encommendas  :  Americano,  1  Galera  para  Rnltimore 
com  sal;  Sardo,  1  Berg.  para  Génova  com  couro».  —  Em  10:  Sueco, 
1  Berg.  para  Gottemburgo  com  sal. 

-  —    .,    »  1  ■ 

Imprimio.se  na  Impressão  Regia:  Aviso  de  10  de  Abril  de  1819, 
sobre  a  forma  porque  devem  ser  admittidas  a  Despacho  nas  Alfande- 
gas de  Portugal  as  Mercadorias  importadas  dos  Estados-Unidos  da 
America  Sepicntrional. 

Publicou-se  o  Jornal  litterario  de  Coimbra,  Num.  74. 
Na  loja  de  Livros  de  João  Nunes  Esteves,  rua  do  Ouro  N  *  234, 
se  vende  o  Drama  intitulado  O  Primeiro  Templo  de  Amo* ,  ou  Cinthia 
em  Thesalia. 

AVISOS. 

Todos  os  Credores  do  Arsenal  Real  da  Marinha  pela  venda  que  ti- 
verem feito  de  géneros  áquella  Repartição  deveráõ  apresentar  os  Tí- 
tulos que  legitimem  as  ditas  dividas  na  Meza  da  Intendência  dos  Ar- 
mazens,  do  dia  17  do  corrente  em  diante  a  beneficio  doembolço  delias. 

Na  rua  direita  de  S.  Paulo  N.°  85  ,  em  casa  de  F.  A.  Drisdel,  pri- 
meiro  andar  (com  licença  do  Juizo  privativo  do  Barão  Fhysico-Mór 
do  Reino-Unido.)  Vende-sc  hnma  Pomada  Atrtisphtalmica  da  Viuva 
Famier  de  Bordeos  ,  que  pelos  seus  excellentes  efíeitos  está  em  gran- 
de uso  tanto  em  Trança ,  corno  em  Hespanha  para  a  maior  parte  das 
moléstias  d^olhos ,  como  mais  amplamente  se  verá  no  impresso,  qne 
costuma  acompanhar  os  potes  da  sobredita  pomada.  Também  se  ven- 
de na  Botica  junto  ao  Arco  do  Bandeira,  Rocio  N.0  66. 

Quem  quizer  comprar  a  quinta  dos  Milagres,  na  charneca  de  S. 
Bartholomeu  ,  falle  ao  Beneficiado  José  Ivo  Duarte  Rattes ,  na  traves- 
sa da  Verónica  N.°  29. 

Abril  13.  —  Desconto  do  Papel-moeda  18  |  a!8j  por  cento. 
*  ■   ■ 

Na  Impressão  Regia. 
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Num.  114.  An.  1819. 


GAZETA  DE  LISBOA 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


SABBADO  15  DE  MATO. 


REINO  DAS  DIUS  SICILIA S. 
Nápoles  15  ae  Marro. 

H Ontem  fez  Mademoisella  Cecilia  a  sua  ascensão  Aerostatica  no  pa- 
teo  da  Academia  Militar  para  esse  nm  preparado,  na  presença  de 
M.f  e  dosPrincirms  da  Família  Real.  A^s  4  horas  expedio-se  hum  ba« 
Ião  pequeno  para  observar  a  direcção  do  vento,  e  2">  minutos  depois 
snbio  o  Aereóstato  grande  no  qual  nia  a  intrépida  Aeronauta.  Dcteve- 
se  no  ar  obra  de  meia  hora,  e  desceo  magestosamente.  no  nosso  anco- 
radouro ,  onde  foi  recebida  em  hum  escaler  Real  em  que  se  achava  o 
Marechal  de  Marinha  o  Senhor  Preinlle.  Esta  ascensão  foi  huma  das 
mais  bellas  que  temos  visto.  (He  notável  que  esta  ascensão  aerostatica 
foi  exactamente  no  mesmo  dia  da  que  fez  em  Lisboa  Mr.  Robertson .  fi- 
lho ,  com  differença  de  poucas  horas;  isto  he ,  no  tempo  que  em  Portugal 
descia  hum  Aerostato ,  subia  aos  ares  outro  cm  Nápoles.) 

LISBOA  14  de  Maio. 
Hum  dos  mais  plausíveis  dias  que  pode  haver  para  hum  Povo  fiel, 
he  incontestavelmente  aquelle  em  que  vê  terminar  mais  hum  anno  da 
carreira  da  vida  de  hum  bom  Rei,  a  que  tem  a  fortuna  de  obedecer; 
e  nenhuma  Naç3©  leva  a  palma  neste  ponto  á  Portuguesa:  no  amor 
e  na  lealdade  aos  seus  Monarcas,  quer  os  goze  e  possua  de  perto, 
quer  saudosa  os  contemple  distantes  ,  sempre  no  feliz  dia  do  seu  anni- 
▼ersario  exulta  de  prazer,  e  forma  os  mais  vivos  votos  pela  sua  con- 
servação. Tal  se  nos  representou  hontem  de  novo  este  constante  senti- 
mento, cada  vez  mais  avivado  pelos  mais  justos  e  ardentes  desejos  de 
outro  dia  que  será  o  do  s-n  suspirado  regresso  em  que  de  todo  se  pa- 
tenteie o  enthusrasmo  nacional. 

Para  celebrar  pois  o  faustissimo  anniversario  do  nosso  Augusto  Mo- 
narca se  derão  a*  salvas  do  costume  no  Castello  de  S.  Jorge,  Forta- 
lezas, e  Embarcações  de  guerra,  fluctuando  por  toda  aparte  as  Reates 
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Quinas  Torluguezas ;  e  de  tarde  nmivc  a  mais  brilhante  p^racU  d'.* 
Tropas  das  ties  Armas  ,  tanto  dé  Linha  como  de  Milícias,  Corpo  lio 
Commcrcio.  c  Batalhões  de  Atiradores,  e  de  Artilheiros  Nacional*, 
que  todos,  no  ultimo  primor  do  aceio ,  íio  ar  marcial,  c  na  execução 
das  manobras,  se  mostravfio  dignos  do  illustre  nome  de  Guerreiros 
Portnguezcs.  O  Excellentissimo  ÀI  irechal  General  Marquez  de  Campo 
Maior,  com  o  Excellentissimo  Tenente  General  Governador  das  Armas 
da  Corte  o  Província  da  Estremnclura (acompanhados  de  seus  luzi  los 
Estados  Maiores) ,  passou  revista  nas  Praças  do  Commcrcio  e  Rocio 
a  todos  os  Corpos  ,  e  ,  concluídas  as  descargas,  levantou  energicamen- 
te a  voz  (na  Praça  do  Rocio)  entoando  os  vivas  a  S.  M. ,  que  resoárão 
com  transporta  c  cíTusao  repetidos  tanto  pelas  tropas  como  pelo  cir- 
cunstante concurso  do  povo,  que  ,  apezar  do  intenso  ardor  do  Sol,  alii 
sc  achava.  Chegados  o  Marechal  General  e  o  Tenente  General  Gover- 
nador das  Armas  ao  portão  do  Palacio  do  Governo,  principiarão  aHcs- 
íilar  nela  sua  frente  as  Tropas  de  Linha  em  Brigadas,  precedidas  cada 
hum  a  de  seu  parque  de  artilheria,  e  levando  á  frente  os  seus  Generaes 
de  Brigada;  seguirão-se  os  Corpos  da  segunda  Linha,  Commcrcio, 
Artilheiros,  e  Atiradores  Nacio^-ics;  e  acabado  isto,  se  retirou  oE.v 
ccllentissimo  Marechal  General ,  correspondendo  com  toda  a  urbani- 
dade  ao  povo  que  o  cortejava.  —  Quiz  8.  Exc.  celebrar  particularmen- 
te eote  faustissimo  dia  com  hum  pomposo  Baile,  e  profusa  ceia,  para 
os  qnaes  convidou  as  pessoas  da  primeira  Grandeza,  e  as  principaes 
das  outras  jerarquias. 

Grande  parte  dos  moradores  da  Capitai  espontaneamente  illuminá- 
rao  as  frentes  dc  suas  casas. 

Os  theatros  procurarão  apresentar  divertimentos  dignos  do  dia.  0 
de  S.  Carlos ,  esmerou-se  em  ostentar  hum  espectáculo  certamente  ma- 
gestoso :  huma  nova  Opera  seria  ,  Méropc ,  musica  do  célebre  Raso- 
lini ;  huma  nova  Dança  seria,  A  Vingança  de  Ulysses ,  composição  do 
Mestre  Luiz  Montani  ,  que  tem  sabido  agradar',  por  seu  abalizado 
mérito  neste  difficil  ramo  de  divertimento  theatraí ,  em  hnma  Capitai 
cheia  de  pessoas  costumadas  a  verem  neste  theatro  tudo  o  que  nos 
,  principaes  da  Europa  tem  havido  mais  estimável  deste  género ;  huma 
nova  scena  dc  Jardim  Real ,  e  duas  também  novas  na  dança ,  pintada 
huma  destas  por  Schiopetta,  e  as  outras  por  João  Ricardi;  tudo  pa- 
tenteava o  desejo  que  a  Sociedade  sente  de  agradar  á  Nação,  e  de  ap- 
plaudir  o  feliz  dia  natalício  d^ElRei  nosso  Senhor. 

Recebemos  folhas  de  Londres  até  29  de  Abril;  não  adi  anta  o  noticia 
que  mereça  immeliata  publicação. 

*  _ 

Na  Ordem  do  Dia  de  24  de  Abril  se  declarou  ao  Exercito  a  seguin- 
te promoção  por  Decreto  dc  20  de  Junho  de  1818: — Coronel  Gradua- 
do do  Exercito  deste  Reino  ,  o  Coronel  Graduado  Comjnandante  do 
Batalhão  de  Caçadores  da  guarnição  da  Corte  do  Rio  de  Janéro ,  José 
de  Sousa  Pereira  do  Sampayo. 
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Na  Ordem  do  dia  de  30  de  Abril  se  publicou  o  seguinte  Aviso:  a 
w  Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor :  et  EIRei  Nosso  Senhor.  Con- 
formando-s.?  com  o  que  Vossa  Excellcncia  propõe  em  Officio  n.°  153, 
c22G,  Houve  por  b^m  Mandar  declarar  á  Thesouraria ,  que  aos  Offi- 
ciaes  Inferiores ,  e  Soldados,  que  forem  convalescer  em  ares  pátrios, 
se  abone  pré  ,  huma  vez  que  para  isto  tenhão  licença  concedida  por 
Vossa  Excellencia,  ou  por  huma  das  Juntas  Militares  de  Sande.  O  que 
participo  a  Vossa  Excellencia  para  seu  conhecimento,  tr  Dcos  guarde 
a  Vossa  Excellencia.  Palacio  do  Governo  em  23  do  Abril  de  1819. 
D.  Miguel  Pereira  Forjaz.     Senhor  Marquez  de  Campo  Maior.  i> 

m Segando  noticias  recebidas  de. Tanger  consta  a  violência  com  que 
a  Peste  continua  a  affligir  os  Estados  de  Marrocos.  Em  Larach?,  mor- 
rerão no  mez  de  Março  220  pessoas,  e  do  1.°  até  17  de  Abril  283, 
entre  Mouros  e  Judeos :  muitos  dos  infelices  apenas  resistem  24  horas. 
Observa-se  ,  que  talvez  a  maior  mortandade  em  Larache  proceda  de 
constar  pela  maior  parte  a  sua  povoação  de  negros,  raça,  em  que  o 
dito  mal  faz  grandes  progressos.  A  obstinação  dos  Mahometanos  em 
receitarem  as  cautellas  e  remédios  contra  similhante  flagello  tem  con- 
tribuído muito  para  o  seu  progresso.  Não  obstante  as  conhecidas  curas 
que  o  uso  do  azeite  tem  operado  ainda  assim  se  não  convencem  total- 
mente da  sua  virtude:  foi  preciso  que  huma  Judia,  que  o  Bachá  da- 
ouella  Cidade  tinha  em  sua  casa ,  fosse  salva  pelo  remédio  do  azeite 
para  que  elle  acereditasse  na  sua  efficacia.  Assim,  os  Judeos  erão  os 
que  recebião  vantagens  de  similhante  remédio,  o  qual  tanto  para  es- 
tes, como  para  com  os  Mouros  que  o  tomavão  continuava  a  offereeer 
novos  argumentos  a  favor  do  seu  uso.  Em  Fez  porém  tinhão-se  os  Mo«- 
ros  desenganado  em  adoptarem  o  azeite  ,  que  offerecia  ahi  grandes 
provas  da  sua  efficacia  ,  pois  os  progressos  com  que  lavrava  o  mal ,  que 
só  em  Fez-o-Vclho  levava  125  victimas  por  dia  ,  morrendo  em  Fez-o- 
Novo  também  7  pessoas  diárias  ,  fazia  com  que  dos  mesmos  Aduares 
de  fora  já  se  procurassem  acautellar  contra  o  mal  ,  por  meio  do  uso 
do  azeite  ,  da  bondade  do  qual  tantas  provas  diariamente  havia.  De 
Tetuao  se  dizia  em  4  de  Abril  :  A  epidemia  vai  seguindo  adiante  :  o 
numero  de  mortos  diários  tem  passado  de  50  ;  dos  Judeos  morrem  mui 
poucos  ,  com  o  remédio  do  azeite  :  tomão-no  todos  ,  e  a  maior  parte 
achao-se  melhor.  ■» 

0  Tratado  sobre  a  Aposentadoria  ,  a  que  se  ajuntão  as  Leis-  respecti- 
vas ,  por  Francisco  Joaquim  Pereira  e  Sousa;  em  1  vol.  de  4.°:  vende- 
se  por  1200  réis  em  broohura ,  na  loja  de  \ uiva,  Bertrand  e  Filhos, 
aos  Martyres.  Também  se  vende  em  Coimbra  na  loja  de  J.  A.  Orcei , 
e  em  Lamego  na  de  Calder. 

AVISOS. 

Joama  Ramazoti ,  Italiana,  faz  saber  que  no  dia  16  dooorrente  abre 
a  sua  nova  casa  de  pasto  no  sitio  do  Campo  Grande.  172  e  173, 
com  todo  o  aceio  e  çommodidade. 
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No  dia  vinte  e  dois  do  corrente  pelas  onze  horai  da  manha  8?  ha  de 

proceder  a  nova  arrematação  das  Carnes  Verdes  para  o  fornecimento 
desta  Cidade.  Toda  a  pessoa  que  quizer  dar  o  seu  lanço  deverá  com- 
parecer na  Sala  do  Senado  da  Camara  em  o  dito  dia,  e  hora. 

No  Gabinete  de  Fysica  do  Mr.  Robertson,  no  Cáes  do  Sodré  N.' 
3,  segundo  andar,  se  mostrao  vários  objectos  novos  e  curiosos,  taes 
como  algumas  novas  vistas,  huma  camará  obscura  ,  e  hum  quadro  com 
hum  notável  anagramm  i,  além  do  autómato  e  de  outros  objecto*  re« 
lativos  á  Fysica.  As  pessoas  que  desejaram  ver  estes  objectos  o  pode- 
xá 5  fazer  todos  os  dias,  de  inanl.il  (principiando  Domingo  16  do  cor- 
rente) das  10  horas  até  á  huma,  e  de  tarde  das  tres  até  ás  seis,  indo 
humas  poucas  de  pessoas  juntas  ,  v.  gr.  huma  família  etc. ,  será  mais 
-commodo  o  preço  da  entrada. 

Arronda-se  a  propriedade  nobre  N.°  58,  na  rua  nova  Alegria,  on 
toda,  ou  separada,  que  consta  de  dois  andares,  quinta  pegada,  hum 
grande  poço  de  agua,  cocheiras,  cavalhariças ,  e  armazéns  :  quemqui* 
zer  tratar  do  seu  ajuste,  falle  com  sua  dona  moradora  na  dita  pro- 
priedade. Também  se  arrenda  a  novidade  de  fructa  da  dita  úuíbU 
pegada. 

No  dia  20  do  corrente  chega  a  Aldêa  Galega  hum  coche  vindo  áe 
Madrid ,  e  que  deve  voltar  no  dia  21 :  quem  precisar  ir  de  retomo 
para  a  dita  Cidade  ou  para  outra  qualquer  parte  t  falle  na  rua  daí 
Catiastms  N.°  21  ,  primeiro  andar. 

No  dia  21  do  corrente  pelas  4  horas  da  tarde,  em  caáá.  do  Desem- 
bargador do  Paço  Fr  cui  cise  o  José  de  Faria  Guião,  aos  Aciprestes ,  co- 
mo Juiz  Executor  das  dividas  da  Sereníssima  Casa  e  Estado  do  Infan- 
tado ,  sc  ha  de  proceder  na  arrematação  dos  concertos  ,  e  mais  repa- 
xos  da  Içreja  de  Buceílas  .  e  das  casas  da  residência  do  Prior  da  row 
ma  Igreja,  tudo  por  Ordem  da  Juuta  da  mesma  Sereníssima  Casa  e 
Estado. 

Vende-se  huma  oro priedade  de  casas  com  quintal  e  cisterna  a  S. 
Isabel  na  rua  de  S.  Joaquim,  N.°  10  a  14 ,  com  esquina  para  a  rua 
do  Norte  até  N.°  10,  promptas  de  todos  os  concertos  e  pintura:  qirm 
a  quizer  comprar,  pode  ir  vellas,  e  alli  se  lhe  mostrarás  os  títulos 
delias. 

Na  Praça  Publica  do  Deposito  Geral  está  para  se  arrematar  hntna 
propriedade  dc  casas,  com  suas  pertenças  na  estrada  de  Bcmfica  para 
a  Vorcalhota  com  porta  á  frente  da  referida  estrada  ,  onde  chamão  a 
VcmVi  nova  N.°  377  ,  cujo  rendimento  he  de  200 SÊ  réis,  e  o  sen  valor 
3:600#  réis:  quem  quizer  dar  o  seu  lanço,  pôde  comparecer  noEscri- 
ptorio  do  Escrivão  Izidoro  Xavier  de  Paiva  Monteiro  dó  Couto  ,  na 
rui  do  Arco  do  Bandeira  N.°  75. 

Na  casa  da  Gazeta  se  diz  quem  vende  muito  perto  de  Lisboa  30  pi- 
pas de  muito  bom  vinho  tinto. 

Maio  14.  — Desconto  do  Papel-moeda  18  i  a  18  è  por  cento. 

■  m  ■  n      '    i        éi  íi  *■ 

Na  Impressa- o  Regia. 
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SEGUNDA  FEIRA  17  DE  MAIO. 


GE  ORGIA. 
Téflis  10  de  Fevereiro, 

HE  hum  fenómeno  mui  extraordinário  no  nosso  clima  (42  gr.  etc. 
de  latitude  N.)  o  inverno  que  experimentamos  ;  e  as  pessoas  de 
mais  idade  se  não  lembra  o  de  terem  visto  outro  similhante  em  toda  a 
sua  vida.  Principiámos  a  sentir  o  frio  nos  primeiros  dias  de  Dezem- 
bro, e  desde  o  dia  10  se  tem  constantemente  conservado  de  8  a  15  gráos, 
de  maneira  que  se  tem  andado  em  trilhos ,  do  que  não  havia  memoria 
no  paiz.  Tem  morrido  pela  aspereza  do  tempo  muito  gado  ,  particu- 
larmente lanar ,  porque  não  se  costuma  aqui  fazer-lhe  curraes  nem 
guardar  forragem  para  lhe  ir  dando.  Asarvores  fructiferas  e  as  vinha» 
tem  também  padecido  consideravelmente  ,  pois  não  sabem  aqui  abri- 
gallas  e  tratallas. — No  dia  29  de  Janeiro  sentírão-se  dois  tremores  de 
terra  depois  de  hum  grande  furacão  ,  e  de  hum  ruido  subterrâneo. 
( No  Semanário  dMnstrucção  e  Recreio  se  pode  ver  a  descripçõo  deste 
remoto  paiz,  hoje  sujeito  d  Russia,  e  de  todo  este  Império,  etc.) 

RÚSSIA. 
Petersburgo  24  de  Março. 
Toda  a  Russia  celebra  hoje  o  décimo  oitavo  anno  da  exaltação  do 
Jmnerador  Alexandre  ao  throno. 

Hum  destes  dias  teve  a  honra  de  ser  apresentada  a  S.  M.  I.  a  depu- 
tação da  Nobreza  da  Livonia ,  composta  do  Tenente  General  Loewis , 
Marechal  da  Província;  Barão  Unçensternberg ,  Deputado  do  Circu- 
lo; e  Mr.  de  Btuchoerden,  Marechal  da  Ilha  de  Oesel.  O  Tenente  Ge- 
neral Loewis,  que  devia  fazer  a  fnlla,  disse  entre  outras  cousas  o  se- 
guinte:—  d  Encarrega rão-nos  de  supplicar  aV.  M.  se  digne  confirmar 
a  reforma  da  Legislação,  que  segundo  os  princípios  do  nosso  séeulo, 
"Ilustrado  pelos  feitos  de  V.  M.  ,  melhora  a  condição  dos  caniponezes. 
$irva-se  pois  V.  M.  attender  ao  rogo  que  lhe  dirige  a  Nobreza  por 
meio  do  Commandante  Geral  Civil,*» 
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Respondeo  o  Imperador  nestes  termos:  :>Vejo  com  grande  satisfação 
que  as  Províncias  de  Livonia  e  cie  Oesel  se  antecipão  a  cumular  os 
meus  desejos,  c  a  conformar-se  com  as  minhas  idéas.  Dão  assim  hum 
exemplo  de  imitação,  e  deixarão  á  posteridade  huma  honorifica  memo- 
Tia.  Deveis  congi\<tulur-vos  de  contribuirdes  para  melhorar  a  sorte  «le 
huma  classe  de  homens  mui  util  e  mui  numerosa  ,  que  nasceo  cora  os 
mesmos  direitos  que  vós  para  ser  feliz,  c  igualmente  acrédora  de  qu« 
se  lhe  facilitem  os  meios  de  o  conseguir.  He  mui  conforme  o  vosso  pro- 
cedimento ao  espirito  do  nosso  século  ,  em  cujos  benéficos  princípios 
estriba  a  felicidade  dos  povos.  Creio  que  vos  nao  ha  de  prejudicar  a 
reforma  legislativa  que  me  propondes  :  Eu  a  mandarei  examinar  ,  e 
approvo  com  muito  gosto  a  generosidade  do  vosso  procedimento  tão 
ajustado  com  as  minhas  intenções.  Sempre  me  tem  agradado  os  habi- 
tantes da  Livonia  ,  e  folgarei  de  vos  dar  provas  da  minha  particular 
benevolência. » 

ITÁLIA. 
Ferrara  24  de  Marco. 

Domingo  á  noite  se  deo  a  quarta  grandiosa  Academia  de  Musici 
na  Sala  da  Sociedade  Filarmónica  ,  a  qual  foi  adornada  pela  reu- 
nião de  quatro  estremados  Professores  de  Canto  ,  a  Senhora  Carolina 
Neri  Passerini ,  Soprano ,  a  Senhora  Ercolina  Bressa ,  Contralto  ,  o  Se- 
nhor Eliodoro  Bianchi  ,  Tenor  ,  e  o  Senhor  Luciano  Bianchi  ,  Baixo. 
Difficilmente  se  podem  combinar  quatro  vozes  que  mais  se  acordem,  c 
satisfação  o  génio  de  qualquer  delicado  amador  de  Musica.  Executa- 
rão varias  peças  em  concerto  ,  nas  quaes  deo  cada  hum  a  conhecer 
quanto  he  perito  na  arte,  além  dos.  dons  da  natureza.  O  Senhor  Lucia- 
no Bianchi  ,  bem  que  não  cantasse  A  ria  ,  bastou  a  execução  de  bom 
Terceto  ,  e  de  dois  Quartetos  para  deixar  gratamente  impressa  a  sua 
rara  e  distincta  voz ,  c  o  seu  claro  modo  de  exprimir.  O  Senhor  Élio- 
doro  Bianchi,  já  por  toda  aparte  conhecido  pelo  seu  raro  merecimento 
como  perito  Professor  ,  e  pela  sua  bella  voz ,  estremou-se  na  Aria  fie 
Niccolini  ,  que  cantou  pelo  bello  methodo  de  especificar  cada  período 
com  hum  género  de  modulações  agradáveis  e  claras,  que  ficárão  viva- 
mente impressas  nos  ânimos  dos  ouvintes.  A  Senhora  Bressa ,  bem  que 
de  nós  agradavelmente  conhecida  ,  instigada  pela  emulação  fez-se  ou« 
vir  ainda  com  maior  satisfação  dos  circunstantes  na  sua  Aria  do  Se- 
nhor Pacini  ,  que  desempenhou  com  muita  expressão  ,  unindo  bem  a 
voz  á  letra,  ornando-a  com  graça,  fazendo  honra  a  si  mesma,  e  com- 
prazendo os  admiradores  do  verdadeiro  mérito. 

A  Senhora  Ncri  Passirini  ,  de  quem  só  a  fama  havia  até  aqui  feito 
resoar  entre  nós  as  abalizadas  prendas  que  a  adornão  ,  tendo  apenas 
22  annos  de  idade ,  por  ter  estado  mais  de  quatro  annos  longe  da  sua 
pátria  (*)  ,  não  fez  mais  que  confirmar  e  augmentar  a  favorável  opi- 


(•)  Eni  Portvgal  ,  owlc  a  sua  primorosa  voz  ,  rivalizando  coro  a  dc  Bartinoti , 
apenas  teve  superior  em  Catatani  ,  (se  bem  que  u  ambas  excede  na  singella  mauri- 
ru  dt  executar  ainda  as  maiores  difficuldades  ,)  e  sustentou  cem  gemi  applauso  dos 
iutelligentes  o  credito  do  Keal  Thcutro  dt  S.  Carlos. 
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níao  que  delia  se  havia  concebido  ,  c  só  he  pena  que  por  tão  pouco 
tempo  a  escutássemos  ,  deixando-nos  vivo  desejo  de  saborear  de  novo 
a  suavidade  que  sua  encantadora  melodia  sabe  inspirar;  entre  as  plau- 
sivets  cadencias  sobresahem  a  facilidade  da  execução  ,  a  summa  difíi- 
culitade  de  não  mostrar  que  executa  as  mais  custosas,  conservando  sem- 
pre a  maior  compostura;  perfeitíssima  entoação,  modulações  inteira- 
mente novas  e  optimamente  adaptadas  ao  género  e  extensão  da  sua  voz; 
em  fim  a  Seuhora  Ncri  reúne  todos  aquclles  dotes  que  lhe  dão  justo 
titulo  para  ser  contada  no  numero  das  egrégias  Cantoras  da  Itália» 

Todas  as  peças  forão  executadas  com  a  maior  exactidão  pelos  Cu- 
riosos c  Professores  que  compunhão  a  Orquestra.  Hum  Corpo  de  24 
Instrumentistas  executárão  com  precisão  huma  Sinfonia  do  célebre 
Mestre  Rossini  arranjada  para  Banda  de  Musica  ,  a  qual  mereceo  ge- 
mi applauso.  (Gazeia  de  Bolonha  de  29  de  Março  ,  em  artigo  extra- 
Udo  da  folha  de  Ferrara.) 

LISBOA   15  de  Maio. 

Navios  que  derão  entrada  na  Torre  de  Belém,  conforme  as  Partes 
da  mesma  Torre  das  datas  seguintes. 

Maio  13.  Entr.  Vortuguez ,  1  Hyate,  de  Almeirxa,  com  esparto:  In* 
gkz ,  1  Paquete,  de  Falmouth ,  em  11  dias,  com  1  malla:  Hollande- 
zes,  1  Galiota,  de  Rotterdam ,  com  340  caixas  de  queijos,  e  40  bar- 
ris de  manteiga ;  1 'Galiota  de  Dorth ,  em  lastro;  1  Galera,  d1  Ham- 
burgo com  fazendas:  Russianos  ,  2  Berg.  de  Idra,  com  10#  quilos, 
e  9#  fanegas  de  trigo :  Americano  ,  1  Galera  de  Ámsterdam  ,  em  las- 
tro: Sardo,  1  Berg.,  de  Trieste,  com  4377  staras  de  milho,  e  330  de 
feijão:  Dinamarquez ,  1  Galiota,  de  Flensborg ,  com  198  barris  de 
breu  e  alcatrão ,  80  barris  de  carnes ,  e  73  lastros  de  cevada :  Sueco  , 
1  Galera  de  Christiania ,  com  117  lastros  de  trigo. 

Idem  14.  Entr.  Russianos,  3  Berg.  de  Idra  ,  com  18:200  quilos  de 
trigo  :  Austríaco,  1  Galera,  de  Veneza,  com  6400  staras  de  milho,  e 
1200  de  feijão:  Inglez ,  1  Berg.  de  Génova,  cora  1550  minas  de  milho. 

Sahfrao  em  12:  Inglezes ,  3  Berg.  para  Londres  com  fructa :  Aus- 
tríacos, 1  Berg.  para  Veneza  com  azeite  ,  e  1  Berg.  para  Levante  em 
lastro:  Russiano ,  1  Berg.  para  Liornc  em  lastro:  Francez ,  1  Berg., 
Para  Bordeos ,  com  a  carga  com  que  entrou.  —  Em  13:  Inglezes,  1 
Berç.  para  Liverpool  com  fructa ;  1  Esc.  para  Terra  Nova  com  sal : 
Bolhndez,  1  Galiota,  para  Ámsterdam  com  cacáo  e  chá.  i 

A  7  do  corrente  sahio  para  o  Rio  de  Janeiro  o  Brigue  Correio  Ma- 
rítimo Fale  fio. 


AVISO  S. 

Joaquim  Coelho  de  Athnide ,  Contratador  do  fornecimento  da  Neve, 
participa  ao  Publico  que  hontem  Domingo  16  do  corr<  nte  principiou 
a  venda  da  Neve,  em  rama,  e  manufacturada,  no  armazém  da  rua 
dos  ourives  do  Ouro,  junto  ao  Terreiro  do  Paço,  assim  como  também 
se  vende  manufacturada  na  loja  denominada  Nicola  ,  na  Praça  do  Rodo. 

Pedro  Luiz  Roque,  morador  em  Voito  Salvo,  arrenda  a  sua  Fabri- 
ca de  papel  na  ribeira  de  Barcarena» 
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O  annuncio  que  se  poz  na  Gazeta  no  dia  14  do  corrente  ,  para  com- 
parecerem os  Credores,  que  venderão  géneros,  para  o  Arsenal  Kcil 
da  Marinha,  se  deve  entender  relativo  aos  annos  de  1809,  até  1818 
inclusive. 

Avisão  José  Ferreira  Silvão ,  e  Gregorio  José  Pinto ,  Mestres  de  Ou- 
rives da  prata  com  lojas  no  seu  arruamento  N.°  53,  e  N.°  51 ,  que  el- 
les  são  avaliadores  privativos  das  manufacturas  das  obras  de  prata, 
assim  como  Eleutério  José  Vieira  Lopes ,  e  Custodio  José  da  (lunha, 
pois  todos  se  achao  com  Provisões  do  Excellentissimo  Senado  da  Ca- 
mara, e  estar  deterriiinado  por  Consulta  que  as  ditas  avaliaçSes  devem 
ser  feitas  pelos  ditos  avaliadores  a  quem  o  Excellentissimo  Senado  ti- 
ver dado  ProvisSes  de  Avaliadores. 

A  Real  Fabrica  de  Cerveja  e  distillação ,  em  Val  de  Pereiro  N.' 
45,  para  mais  commodidade  do  Publico,  estabeleceo  hum  armazém 
de  venda  na  rua  direita  do  Arsenal  junto  á  Praça  do  Commercio  K.° 
59  ,  sem  por  isso  deixar  de  tratar  e  vender  na  mesma  Fabrica. 

João  Pinheiro  de  Freitas,  proprietário  da  Galera  Ninfa  de  IAsboa, 
sahida  deste  Porto  para  o  Pará  no  dia  23  de  Agosto  de  1818,  e  to- 
mada no  dia  25  do  dito  mez  pelo  Corsário  Republicano ,  Capitão  Ge- 
mente Castek,  faz  saber  a  todas  as  pessoas  que  nella  tinhão  carrega- 
do, que  querendo  entregar-lhe  as  suas  facturas  e  conhecimentos,  já 
legalisados ,  até  o  dia  22  deste  mez ,  as  poderão  deixar  em  sua  casa 
na  calçada  de  S.  João  Nepumeceno  N.°  28 ,  terceiro  andar,  ou  na  lo* 
ja  de  Bernardo  José  Fernandes  ao  Cáes  do  Sodré ,  pois  elle  fará  hum 
resumo  de  toda  a  perda  deste  Navio,  e  entregará  á  Real  Junta  do  Com- 
mercio ,  como  se  insinuou  na  Gazeta  de  29  do  passado. 

A  visa -se  ao  Publico  que  a  propriedade  de  casas  na  rua  Áurea  N. 
194,  está  sujeita  a  litigio,  e  por  isso  se  não  poderá  sem  risco  tratai 
sobre  ella  negocio  algum. 

Quem  quizer  comprar  hum  a  traquitana  e  hum  carrinho ,  dirija-* 
á  rua  do  Bandeira  N.°  22. 

Pertende-se  1:800#  réis  a  juro  com  boa  hypotheca:  quem  qui»r 
fazer  este  negocio ,  deixe  seu  nome  e  residência  na  loja  da  Gazeta. 

Pertende-se  saber  a  residência  de  Antonio  José  Lobo,  para  se  lw 
fallar  em  negocio  que  lhe  interessa  $  na  loja  da  Gazeta  se  poderá  deixar. 

Faa-se  leilão  dos  moveis  de  huma  casa  em  bom  uso ,  terça  feira  18 
de  Maio,  pelas  9  horas,  na  rua  da  Prata  N.°174,  segundo  andar. 

No  Cáes  do  Sodré ,  defronte  do  Cáes  da  Arda,  no  armazém  N.°  22, 
se  vendem  batatas  a  240  réis  o  alqueire. 

Administração  do  Correio  Geral:  Sa h irá  do  Porto  a  20  do  corrente 
para  o  Rio  de  Janeiro  e  Santos  o  Berg.  Loureto  ,  Cap.  José  Ignacio 
Pinto.  — Sahirá  de  Lisboa  a  25  do  corrente  para  a  Bahia  o  Navio  Ge- 
neral Silveira  ,  Cap.  Eustáquio  Luiz  Serafim. 

Na  G.  de  Sabbado  15  cio  corrente  ,  p.  1  ,  lin.  4  do  art.  Lisboa,  oodt 
di?  :  no  amor  ,  leia-8e  ,  firme  no  amor. 

Maio  15. —  Desconto  do  Papel-moeda  18  I  a  18  §  por  cento. 

mm    .    i    ■    m 

Na  Impiiessâo  Hegia. 
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TERÇA  FEIRA  18  DE  MAIO. 


ITÁLIA. 
Florença  24  de  Março. 

SAbbado  passado  o  Imperador,  a  Imperatriz,  o  nosso  Soberano  com 
a  sua  augusta  família,  e  os  outros  Príncipes  actualmente  aqui  reu- 
nidos ,  honrarão  com  a  sua  presença  huma  festa  dada  por  S.  Exc.  o 
Senhor  Conde  d*Appony  ,  Ministro  Plenipotenciário  Austríaco  junto 
desta  Corte. 

Na  dita  festa  se  via  pela  primeira  vez  introduzido  entre  nós  hum 
uso  que  he  oommum  na  Alemanha  ,  o  qual  consiste  em  imitar  as  obras 
primas  dos  mais  insignes  pintores  ,  substituindo  aquella  mesma  natu- 
reza  que  elles  se  propozerão  por  modello  nas  auas  figuras.  Horn  ns  e 
mulheres  na  mesma  altitude  em  que  se  achão  as  figuras  do  quadro  que 
«*  imita  ,  e  com  roupas  iguaes  ,  pôVm-se  adiante  de  hum  panno  que 
faz  as  vezes  do  do  m.  smo  quadro ;  diante  destas  figuras  animadas  põe- 
f"  outro  panno  com  huma  abertura  que  exprima  a  forma  e  o  contor- 
no do  quadro  ;  atravéz  da  abertura  está  lançado  hum  transparentíssi- 
mo véo  preto  ;  huma  cortina  ou  panno  situada  sempre  mais  adiante 
dá  campo  a  poder  expor  a  tempo  e  esconder  o  quadro ,  para  combinar 
o  gosto  dos  espectadores  ,  e  o  descanço  das  novas  figuras  animadas: 
^nalmcnte  em  devida  distancia  se  distribuem  luzes  que  reflectem  sobre 
0  Quadro  a  luz  em  modo  a  fazei  lo  sobresahir. 

Uo  mesmo  modo  forão  na  sobredita  festa  imitados  nove  dos  mais 
bellog  quadros  de  Rafael ,  de  André ,  do  Domeuichino  ctc. ,  com  a  as- 
sistência dos  Professores  de  Pintura  Fabri  e  Benvenuti,  As  pessoas  pa« 
r*  tal  imitação  forão  escolhidas  entre  as  Senhoras  e  Cavalheiros  de 
maior  distineção  tanto  nacionaes  como  estrangeiros.  Esta  nova  pintu- 
*a  em  que  a  Natureza  imita  a  Arte,  sobresalno  com  universal  satisfa- 
ço ,  não  faltando  certamente  nada  que  desejar  pelo  que  respeita  k 
exactidão. 
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Foí  0  espèctaculo ,  por  assim  djxcf,  dividido  cm  três  representações , 
em  cada  h«ma  das  quaes  se  offerecêrão  tns  quadros.  Depois  da  pri- 
meira representação  ouvio  a  augusta  Companhia  algumas  Arias  canta- 
das  pela  Senhora  Condessa  Appomj ,  espbta  do  dito  Ministro,  da  S,*- 
nhpra  Duqueza  Imante  ,  e  de  outras  pessoas  distinctas.  No  intervallo 
enjçe  a  segnnd.a  e  a  terceira  representação',  o  bem  conhecido  Senhor 
Thomas  Sgricci  ,  nosso  concidadão  ,  teve  À  honra  de  dar  nova  prova 
de  seu  talento  de  improvisar  ,  diante  tíds  Príncipes  alli  congregados, 
e  S.  M.  se  dignou  de  lhe  dar  pessoalmente  por  tema  £2  a  Poetiza  Safo. 

,     .   Idem  26. 

Depois  de_haver  visitado  os  nossos  estabelecimentos  dedicados  ao 
beneficio  da  humanidade  ,  principiou  S.  M.  o  Imperador  a  examinar 
os  que  são  dedicados  ao  decoro  darBellas  Arte*.  —  SS.  MM.  juntam^ 
te  com  os  outros  Pririçipes  e  Princezas  que  aqui  se  achão  perlustrárâo 
também  os  principaes  lugares  dos  deliciosos  subúrbios  da  nossa  Cida- 
de,  e  se  comprazêrão  muitas  vezes  de  ir  aos  nossos  passeios  públicos, 
e  particularmente  ás  fr  quentes  feiras  que  occorrem  nrste  tempo. 

Hontem  á  tarde  deo  o  Ministro  d1  Inglaterra  segunda  Academia  de 
Musica  instrumental  c  voei]  ,  composta  por  elle  mesmo,  e  cuja  beUeza 
a  todos  agradou.  Honrarão  eita  função  S.  M.  a  Duqueza  de  Parma,  t 
6'  hoiso  Principè  Htfrditíario  com  a  sua  Esposa  ,  e  com  a  Princeia 
jf  matiu,  o  Principè  Patãtino ,  «  os- Príncipes  Reaes  de  Saxonia, 

Esta  manhã  depois  das  8  horas  partio  a.  A.  o  Príncipe  de  Metíer* 
tàch  (desta  Cidade  par*  Ltomc  ,  è  dalii  se  dirigirá  a  Roma  peia  estra- 
da de  Sena. 

LISBOA    17  de  Maio,  -  O 
Na  Ordem  étè  Ma  dò  13  db  Wrveute  ,  jfeít*  dia  aniversario  aVEl&i 
■y Nós $v  Senk&r  ,  ve  declarou  ao  Ed*rvii&  n  Protnopão  seg  uinte  ,  por 

Portaria  -de  !1  (fo  ^correMtfB^  em  consequência  d c  Proposta  do  liba» 

frissimo  e  Eúoeltentissimô  Marechal  Ge  fretai  Manquez  d*  Campo  Maior* 

'  ■  Estado  Maivr*  i 

Major  de  Brigada  com  a  Patente  ,  que  acmalmMe  te*  ,  o  Capitã* 
do  !BcllaIhSb  eteCaÇadWéí  N.  «  ,  Thomas  Koberto  Skerweiíton. 
"  Ajudante  <de  Ordens  do  Brigadeiro  Luiz  Maria  de  Sousa  Vali i a  ,  • 
Tenente  do  Regimento  de  fnian teria iN.  24>  João  Maria  de  Araujo. 

Offtcià*  tfaSecretftVia  Ao  GfcWtft»  das  Annas<da  Provinciana  Boim, 
Bernardo  -da  Fonseca  Pín*ô.  ■ 

étfv^rifldt*  <fft  Pra^akfe  JObâtifim ,  o  Cuph**  do  fiegiroento  de  In- 
fanteria  N.  14,  José  Marlá  Xavier.        •    ■<  ».*  w;  ... 

Pára  etferrier  ttsftincç^e*  dè  Major  d*  P¥aça  do  Fo*te  òe  La  Lippe, 
com  a  Patente  que  actualmente  tem'^  o  CápiíSo  dò  Regimento  de  Ar- 
tilHeria  W.  3 ,  Antonio  José  Machiado. 

Regimetito  te  <!att*llarin  N.  1. 
*'  ^atfa  ter  as  nònrns  e  Sèldo  tie  Ca^itfce ,  po*  ter  completado  dez  afl" 
nos  de  serviç/o  èm  'QuaWél  IWesfre  e  Pagador;  ©Pagador  Manoel  Pc- 
IferrVIíètfíáfí'*?  -ÍJ;  V  •  »»'ww  t>  vu. . . 

Capitão  da  terceira  Companhia,  o  Tenente  José  Pedro  de  Jflello. 
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Tenentes,  o  Alferes  do  Regimento  de  Cavallart  tf- 7,  Francisco 
de  Saks  da  Silveira,  e  o  AlfVres  do  Regiu)enfc>  de  Cajrallarja  K.  10, 
José  Bernardo  de  Magalhle*  Coutinho.  „<  . 

0  Tenente  João  Leonardo  Xavier  Arrobas,  dfjuúttido  de  Real  Ser- 
viço ,  pelo  requerer. 

Regimento  de  Qavallaria  N.  2. 
Ci  pitão  da  primeira  Companhia,  o  Tenente  do  Regimento  de  Ça- 
vallaria  N.  5,  Antonio  Agostinho  Pereira  de  Lacerda, 
Alferes,  o  Porta-Estandarte  Francisca  A ffonso  de  Azevedo. 

.  Regimento  de  CavaWina  fí.  ,3,  ,i    >..  <. 
Tenentes,  o  Alferes  Joté  Maria  de  Mello  Brayner ,  t  o  Alferes  do 
Regimento  de  CaVallaria  N.  10,  ChristovSo  da  Costa.  j 

Regimento  de  Cavallaria  N.  4. 
Ajudante  com  a  Patente  de  Alferes,  o  Sargento  Ajudante  Jo2o  Evan- 
gelista Corrêa.      •  »...  \ tt 

Capitão  da  primeira  Companhia  ,  o  Tenente  JJeraardo  de  Sá  No- 
gupira  de  Figueiredo. 
Tenente ,  o  Tenente  Ajudante  Domingos  José  Lopes. 

Regimento  de  ÇavaUaria  N.  ô, 
Tenente  ,  o  Alferes  Luiz  de  Sousa  Gama. 

,i>    Regimento  de  Criva  liaria  fíf  6.  j 
Capitão  da  terceira  Companhia ,  o  Tenente  Ajudante  Manoel  Fra* 
gos©  Amado. 

0  Tenente  José  Luiz  da  Silva  Souto  e  Freitas,  reformado  confor- 
me a  tarifa  determinada  no  Alvará  de  16  de  Dezembro  de  1790. 

Regimento  de  Cavallaria  N.  9, 
Capitfo  da.priiaeira  (^ropai^ia-*  o  Capitão  do  Regimento  de  Ca- 
vallaria N.  3,  José  da  Fonseca.  ,  ,  1  n 

Regimento  de  Qwailqria  N.  10. 
Alferes ,  o  Pcria-Estandarte  do  Regimento  de  Cavallaria  N.  3,  Jos$ 
Pereira  da  Costa.       à»  * 

«  i  ■>•!      .!  •  Regimento  de  Gajuedlurw  N.  12.  » 
0  Tenente  Beraaixio  iuuiz  Antas ,  demittido  do  Real  .Servido  ,  pelo. 
requerer,  alienando  motivos  attedtidivt iís.  (CoMluir-se*Jia.)  . 

—  ■   III  1     I  I»1  1     '    fH  '  '  HM — \>  ,,1     .    |  .f 

Subirão  á  los  :  Pweepto  Omtêri& ,  &Jfcgul(E  pwedicandi;  c  se  ven- 
dem em  forockihra ,  a  (prjmfdr*  Obra  j»or  $80  ító^s  ,  e  a  segunda  480 
réis,  e  este  ?pdr  .30«  réis  em  «asa  de  UalUwd  í  e*a  íiskqa  ;  n-a  de  Aãr 
iftudo  em  Coimbra ;  e  nas  de  ÔqMq,  Rflwc  e  Cowpajijiifi de  Antonio 
Gmçatves  Guimarães  f  e  de  Antonio  T&dro  Uggicite  9  !fr*o  fiorto ;  e  na- 
de ÒãÈumgm  de  Ffieitat\G&itri(irfics{í  tplfcq&V  àeFrarficisco  Cas- 
tano  Catéer  ,  em  Lamego.  :  u  «     .  '  o'    *  .  I 

AVISOS. 

Anselmo  Jtwé  Ribeiroj,  oom  ioja  «a  ína  <Avwq  JN.°  $9  ,  faz  publico 
que  elle  lie  o  Aferidor  dos JVíkw  e  Medidas  do*  Ui>ticarÍQS..de  Lisboa 
■e^seu  teemo  -por  Pr-o-v-i  mento  do  Doutor  Juiz  Commi^^rin  JDdi^adp 
do  Barão  Fpico-JMúr  jlp  Xleir>o-Uná<Jon  «l  v  [ 


Digitized  by  Google 


D.  Ftaficisca  Leocadia  Chaves,  casada  com  Manoel  Lourenço  CMves 
tendo  a  desgraça  de  ver  accommettido  seu  marido  de  formal  loucura, 
requereo  e  conseguio  Provisão  da  Meza  do  Desembargo  do  Paço,  ein 
data  de  22  de  Maio  de  1816  ,  que  a  constitue  sua  curadora  com  ampla 
administração  de  seus  bens;  o  que  avisa  ao  publico  para  evitar  o  pre- 
juízo de  qualquer  que  com  elle  se  proponha  na  boa  fé  a  tratar  negó- 
cios sejão  quaes  forem. 

Quem  perdesse  hum  galgo ,  dando  os  signaes  delle ,  pode  procnrallo 
em  casa  daExcellentissima  Condessa  d* Anadia  ,  ao  seu  Guarda-Portão. 

No  dia  Quarta  feira  19  do  corrente  pelas  quatro  horas  da  tarde,  no 
largo  da  Estrella  N.°  56,  ha  de  continuar  o  leilão  dos  painéis,  que 
ficarão  do  fallecido  Pintor  Nicolâo  Luiz  Alberto  de  Lezive ,  cujas  pin- 
turas forão  avaliadas  segunda  vez  em  preço  muito  commodo. 

Vende-se  hum  grande  quintal  da  Freguezia  dos  Olivaes ,  para  apar- 
te do  mar  N.°  69,  que  consta  de  casas  nobres,  nora ,  parreiras,  e  to- 
da a  qualidade  de  frueta  :  quem  o  quizer  comprar,  falle  na  loja  de 
Mercearia  de  Manoel  de  Sousa  Pereira ,  no  fim  da  rua  da  Magdalena. 

Sexta  feira  21  do  corrente  se  ha  de  ultimar  e  concluir  o  leilão  dos 
inoveis  que  ficarão  de  D.  Catharina  Maria  da  Assumpção ,  na  ma  de 
S.  Bento  N.°  419. 

Vão- se  arrendar  as  herdades  da  Lapa  ,  Chaminé ,  Alcaides  ,  S.  Mar' 
linho ,  Barrocalinho ,  e  dois  quinhões  na  herdade  do  Barrocal  no  ter- 
mo da  Villa  de  Arraiolos:  os  foros  das  Villas  do  Sabugal,  Touro,  e 
Soi'telha :  a  quinta  da  Marinha  no  termo  de  Aiemquer :  os  casaes  da 
Agruella  e  da  Torre  no  termo  de  Alhandra:  o  morgado  de  Serva  *  an- 
coragens  de  Lisboa,  Porto,  Algarve,  Setúbal,  Vtanna ,  e  Fi^unra: 
a  herdade  de  Corte- Condessa  em  Beja:  tres  courelas  de  terra  ao  Mw- 
te  Godel,  e  o  casal  de  Agua  na  Arruda:  a  quinta  do  Bicho- leio  noi 
districtos  áe  Pontével  ,  Eceira,  Santarém,  e  outros  lugares ,  que  se  com- 
]iõ  -  de  terras  de  semeadura,  olivaes,  pinhaes,  charnecas,  e.  algumas 
vinhas  com  suas  casas,  e  lagares  de  azeite  :  a  quinta  da  Charneca:  a 
Commenda  de  Capàrroza  no  Bispado  de  Vizeu:  tudo  pertencente  áca- 
sa  do  Excellentissimo  Conde  de  Rezende,  Quem  quizer  arrendar,  pô- 
de comparecer  na  sua  casa  no  Campo  de  Santa  Clara  nos  dias  14,  ló, 
e  16  do  mez  de  Junho  próximo  futuro. 

Quarta  feira  19  de  Maio  pelàs  10  horas  da  manhã  nos  armazéns  do 
Paço  da  Madeira,  se  ha  de  fazer  leilão  de  taboado  de  casquinha  de 
2  e  3  polegadas,  e  de  alguns  pedaços ,  para  pagar  em  letras. 

Maio  17.  —  Câmbios,  segundo  o  N.*  19  do  Preço  Corrente  de  Ushoa 
por  Centazzi  ,  sobre  Londres  58  D.;  Parti  422  D.;  Amsterdam  43  $  D.; 
Hamburgo  39  i  D,;  Madrid  2750  L.  2720  D. ;  Cadiz  2680  L.  2680 
D.;  Trieste  460  L.;  Génova  830  L.  825  D. ;  Veneza  510L.  — Pezos  du- 
xos  855  a  853. 

Idem.  —  Desconto  do  Papel-moeda  18  |  a  18  |  por  cento. 

Estiva. — Pão,  30  o  arrátel  (M.);  Azeite,  420  a  canada  (M.) 

■  i  ■   ;  i   ■  — 

Na  Impressão  Regia. 
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GAZETA  $mKKi  DE  LISBOA- 

\ 

COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  tylAGESTADE. 


QUARTA  FEIRA  19  DE  MAIO. 


ITÁLIA. 


Roma  3  de.  Abril. 

SUas  MM.  o  Imperador  e  Imperatriz  tf  Áustria- chegarXo  finalmente 
hontem  á- tarde' a  esta  Capital;  foi  solemnissima  a  sua  entrada:  já 
na  véspera  o  Senhor  Pacca  ,  Governador  de  Roma  ,  Intendente  GeraJ 
da  Policia ,  havia  mandado  prevenir  o  publico  deste  felizaconteeimenj 
to,  e  fiz  r  as  nrcessarias  disposições  para  receber  os  augusto»  Viájani 
tes.  0  Senhor  Riario ,  Camareiro  Mór  deS.  Santidade,  tinha  ido  a.Ftr 
ttrbo  cumprimentar  SS.  MM.  II.  —  O  Senhor  Cardea  1  G&tisaM^  Secreta?, 
rio  d^Estado  ,  foi  esperar  os  Soberanos  na  Ponte  Milma^  onde  se  haY4A 
construído  hum  Pavilhão  para  SS.  MM.  poderem  alli  descança*.  Acom- 
panharão S*  Eminência  dezeseis  Camaristas  ou  Camareiros  inthiKis» 
Chegando  os  Augustos  Soberanos  á  Ponte  Milvia ,  forão  saudados  com 
i^rias  salvas  de  artilheria ,  e  tendo  recebido  as  felicitações  que  em  no- 
me  de  S.  Santidade  lhes  dirigio  o  Cardeal  Secretario  cr  Estado *  entrjí^ 
ião  SS.  MM.  com  as  pessoas  da  sua  comitiva  nas  carroagens  do  Paço. 
A  artilheria  do  Monte  Púicio  annunciou  a  si 


sua  chegada  á  porta ,,del 
Vopoh.  O  Príncipe  de  Kamiitz  ,  a  sua  família  e  tedas  as  pessoas  .d* 
Legação  Imperial ,  hião  em  carroagens  adiante  da  de  S.  M.  o  Impera- 
dor, que  levara  comsigo  a  Imperatriz  ,  a  Arquiduqueza  Carolina  e 
cCardeal  Secretario  distado.  Além  da  carroagem  que  conduzia  S  M.$ 
hião  mais  sete  carroagens  do  Paço  cheias  das  personagens  mais  ijistia, 
rtas  da  Corte  Pontifícia.  Grande  numero  de  tropas  de  todas  as  .arnaas^ 
•  no  maior  aceio  ,  formavao  alas,  estando  nas  praças  Batalhões  PU 
Esquadrões,  e  ser  via  o  de  cortejo.  L       ...       i. '  > 

Quando  SS.  MM.  chegárão  ao  Palacio  Quirinal ,  avisado  o.Santf 
Padre  da  sua  chegada ,  for  receber  os  Augustos  Soberanos  no  ves!  ibuj 
fo>  foi  soturnamente  terno  este  encontro  pelos  signaes.  de  jubila  6  'd* 
«ansolaçia  que  reciprocamente  se  derão  .S*  Santidade  XJ+^mgaM 
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saccas  de  fava  e  chfcharo:  Sárdo  ,*  1  Berg. ,  de  Geriova,  com  224  mí* 
flas  de  trigo,  300  de  milho  e  fazendas  :  Russi  avo ,  1  Berg.  deirfmcom 
8#  fanegas  de  trigo  :  Ottomano ,  1  Berg. ,  de  Micalonia  com  10£  qui- 
los de  trigo:  Hanoveriano  ,  1  Esc,  de  Antuérpia ,  com  fazendas  ,  e  100 
qq.  de  bacalháo. 

Idem  k6.  Entr.  Russiauo ,  1  Berg.,  de  JVf  tcont ,  com  9#  fanegas  <fe 
trigo:  Dmamarçttezcs ,  1  Galiota,  de  Triste  com  1500  staras  de  trigo, 
1232  de  milho,  e  241  saccos  de  feijão  ;  1  Berg.,  de  Odessa,  com  793 

3uilos  de  trigo  ,  499  de  centeio,  e  500  de  cevada  :  Suecos,  1  Berg., 
e-  Ancona  ,  com  1104  rúbilos  de  trigo  ;  1  Galera,  de  Rosto ck ,  cora  100 
lastros  de  trigo:  Hespanhol ,  1  Cahiquc  de  Alméria  com  esparto:  Sar- 
do ,  1  Berg.  ,  de  Tcrra-nova  (na  Sicilia)  com  1#  salinas  de  fava. 
-  Sahírão  em  14:  Inglezes ,  1  Esc.  para  Londres  com  fructa ;  1  Berg. 
para  Cork  com  cortiça  ;  1  Berg.  para  a  Terra-Noua  com  sal  :  Ho/&m- 
dez ,  1  Galiota  para  Petersburgo  com  sal  e  fructa. 

-iiJosé  Daniel  Rodrigues  da  Costa  fez  imprimir  hum  Poema  intitu- 
lado, O  Balao  aos  Habitantes  da  Lua ;  he  de  hum  canto  dó  ,  e  he  di- 
vertido pelo  que  contém,  e  muito  noticioso.  Vende-se  por  160  réis, 
nas  lojas  annunciadas  nos  Editaes,  e  no  mesmo  Poema.?? 

AVISOS. 

Toda  a  pessoa  que  tiver  para  vender  lastro  em  barra  de  ferro  para 
as  Embarcações  Beaes,  dirija  a  sua  proposta  á  Real  Junta  da  Fazen- 
da da  Marinha  até  o  dia  22  do  corrente  mez. 

Na  Botica  de  Joãò  Antonio  Carreira  ,  junto  ao  Arco  do  Bandeira, 
Rocio  N.H  66  ,  continua  a  venda  da  Agua  das  Caldas  da  Rainha,  em 

Sarrafas  de  meia  canada,  de  quartilho,  de  meio  quartilho,  e  botijas 
e  8  onças ;  havendo  a  costumada  cautella ,  para  que  o  Publico  a  te- 
«ha  aqui  com  todos  os  seus  princípios,  como  junto,  á  nascente.  Ba 
também  mui  boas  Aguas  de  Pyrmont  em  garrafas  de  quartilho ,  e  àt 
Seidschutz  em  botijas  de  canada  ,  e  de  meia  canada. 

Quem  quizer  comprar  humas  casas  nobres  com  seu  jardim  na  Villa 
«te  Almada  y  fàWe  na  loja  da  Gazeta. 

Na  loja  da  Gazeta  se  diz  quem  vende  por  preço  com  modo,  hum  0E- 
ficio  de  Escrivão  dos  Feitos  da  Fazenda,  Justificações ,  e  Executória 
<la  Junta  do  Sereníssimo  Estado  e  Casa  de  Bragança,  para  o  que  ha 
todas  as  licèoças  necessárias.  •  ' 

Na  Botica  do  Jacomo  ,  ao  Loreto  N.°  9  ,  se  vende  agua  das  Caldas. 
'Administração  do  Correio  Geral :  SahiráÔ  a  20  do  corrente,  paca  a 
Bahia  o  Berg.  Americano,  Cap.  José  Rodrigues  de  Andrade;  para 
tantos,  o  Brigue  Paquete  de  Santos,  Cap.  José  Alves  Martítaj  a  30, 
ipAfa  a  I.  dè  S.  Miguel,  a  Esc.  Santa  Cruz  Estrella,  Cap.  Joaquim 
<Jo$é  Nogueira. 

•    !VUio"l8.  —  Desconto  do  Papel. moeda  18  j  a  18  ft  por  ceríto. 

N  A     1  M  P  R  E  S  S  A  O    U  E  Q  1  A . 

i  •  '•  -;.  .1 
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COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MA  GESTA  DE, 


QUINTA  FEIRA  20  DE  MAIO. 
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GRÃ -  BRETANHA. 
Londres  23  de  Abril. 
;bêr3o-sc  periódicos  Americanos  que  chegão  ate  20  de  Março. 
Hum  delles  contém  o  seguinte  esboço  das  disposições  do  Tratado 
àa  Cessão  das  Floridas. 

1.  °  As  Floridas  são  cedidas  por  inteiro  aos  Estados-Unidos.  A  cessão 
abrange  todo  o  território  Hespanhol  a  Leste  do  Mississipi ,  e  as  Ilha» 
adjacentes  que  dependem  destas  Provindas. 

2.  °  0  limite  occidental  da  foz  do  Sabina ,  estende-se  ao  Norte  ao 
Jon^o  da  margem  occidental  do  dito  rio  até  ao  22.°  gráo  de  latitude; 
dalli,  em  buma  linha  direita  ao  Norte  até  atravessar  o  Rio  Roxo ,  e 
depois  ao  longo  deste  até  aos.  100  gráos  de  longitude  do  meridiano 
de  Londres,  e  ao  32.°  de  Washington ;  á^ahi  em  huma  linha  direita  ao 
Norte  ao  Rio  do  Athanasio ,  até  a  sua  nascente ,  42  gráos  dc  lat  itude  ; 
depois  sobre  esta  Latitude  parallela  até  o  Mar  do  Sul.  Referírào-se 
no  Tratado  á  ultima  Carta  dc  Mclish ,  correcta  até  o  1.°  de  Janeiro 
de  1818. 

3.  °  0  dia  24  de  Janeiro  de  1818  he  o  que  se  marcou  para  regular  a 
validade  das  alienações  feitas  pelas  authoridades  Hcspnnholas*  Todas 
as  anteriores  a  esse  dia  são  declaradas  valiosas  pelo  Tratado,  e  todas 
as  de  data  subsequente  ficEo  nullas. 

4.  °  Os  Estados-Unidos  e  a  Hcspanha  renuncião  mutuamente  todas  as 
fcdauiações  por  cansa  de  perdas  quer  nacionaes  quer  particulares,  an- 
teriores á  assignatura  deste  Tratado. 

5.  °  Encarregão-se  os  Estados-Unidos  do  pagamento  das  reclamações 
dos  seus  Cidadãos  até  a  quantia  de  85  milhões  de  patacas  ;  arompao- 
vação  delias  será  verificada  por  Commissarios  nomeados  pelo  í*rcí.idej?tf. 

O  antigo  Tratado  relativo  aos  limites  c  á  navegação  ficará  em 
v'gor,  á  excepção  das  mudança*  que  nelle  faz  o  presente  Tratado. 
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7.°  No  espaço  de  12  annos,  tcrlo  o» Navios  Hcspanhoes  preferencia, 
com  exclusão  dos  de  qualque  r  outra  nação  ,  nos  portos  de  Pcnsacoht 
Santo  Agostinho. 

Tal  he  a  summa  do  Tratado ,  que  não  sera  publicado  em  forma  se- 
não depois  de  trocadas  as  ratificações.  Foi  a p provado  unanimemente 
pelo  Senado,  o  qual  adoptou  hum  a  resolução  que  declara  se  publica- 
ria hum  resumo  dellc. 

Dover  25  de  Abril. 

A  Escuna  dc  S.  M.  Pioneer  chegou  á  enseada  hoje  pelas  3  horas  da 
tarde  conduzindo  o  Embaixador  da  Pcrsiu  c  a  sua  comitiva.  Foi  san- 
dado  pela  artilheria  da  fortaleza ,  e  ao  desembarcar  deo-se  outra  sal- 
va.  Como  se  tinha  avistado  a  embarcação  algum  tempo  antes  dc  che- 
gar, estava  a  praia  cheia  de  povo,  excitada  a  curiosidade  ao  maior 
ponto.  Recebeo  huma  carroagem  o  Embaixador  á  borda  do  mar,  e 
o  conduzio  á  Hospedaria  de  JVright.  Passada  meia  hora,  chegou  ao 
porto  a  bella  Circassiana ,  desembarcou ,  acompanhada  pelo  Tenente 
Graham  ,  e  seguida  de  dois  Eunucos  ,  c  entrou  na  carroagem  que  a 
conduzio  á  mesma  Estalagem.  Hia  tão  embuçada  em  hum  chalé  de 
«eda  que  apenas  se  lhe  podião  ver  os  olhos.  Chegando  á  Casa  de  Pasto 
foi  conduzida  a  hum  quarto  de  dormir  aonde  so  se  permittio  segui- 
xem-na  os  dois  Eunucos. 

LISBO  A   19  de  Maio. 
Continua  a  Ordem  do  Dia  de  13  do  corrente. 
Regimento  de  Infanteria  N.  5. 

Capitão  da  primeira  Companhia  de  Granadeiros  ,  o  Capitão  da  sé- 
tima Companhia  ,  Francisco  de  Paula  de  Miranda. 

Capitão  da  sétima  Companhia  ,  o  Tenente  do  Regimento  de  Infan- 
teria N.  23,  José  Paulo  Mourato. 

Tenentes,  o  Alferes  Carlos  Peregrino  Belford  de  Burgos,  o  Primei- 
to  Tenente  do  Regimento  de  Artilheria  N.3  ,  José  Joaquim  Durão, 
e  o  Alferes  do  Regimento  de  Infanteria  N.  17,  Antonio  Eleutherio  Rego. 

O  Tenente  José  de  Vasconcellos  Sarmento  ,  demittido  do  Real  Ser- 
viço pelo  requerer. 

Regimento  de  Jiifantetia  N.  6. 
Ajudante ,  o  Tenente  José  Maria  Alvares. 
Tenente  ,  o  Tenente  Ajudante  José  Joaquim  Viamonte. 

Regimento  de  In  fanteria  N.  7. 
Capitão  da  oitava  Companhia  ,  o  Tenente  do  Regimento  de  Infai- 
teria  N.  20,  Francisco  de  Borja  Delicado. 

1       Regimento  de  Infanteria  N.  9. 
Ajudante  ,  o  Tenente  de  Infanteria  com  exercício  de  Ajudante  do 
Regimento  de  Milícias  dos  Arcos ,  Basilio  José  Antunes. 

Para  ter  as  honras  e  soldo  de  Capitão  ,  por  ter  completado  dez  an- 
nos dc  Serviço  cm  Quartel  Mestre  e  Pagador,  o  Pagador  José  Joaquim 
Estácio. 

Capitão  da  quarta  Companhia  ,  o  Tenente  Ajudante  do  Regimento 
de  Infanteria  JS.  21 ,  José  Antonio  pereira  d«  Eca. 
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Tenente  ,  o  Alferes  do  Regimento  de  Iufanteria  N.  2  ,  Jofío  Arce- 
nio  Biqner. 

Alferes  efíectivo  ,  o  Alferes  aggregado  Antonio  Ray  mundo  Relford 

dc  Burgos. 

Regimento  de  Iufanteria  N,  12. 
Tenente,  o  Alferes  do  Regimento  de  ínfanteria  N.  24,  Antonio  Pe- 
dro Teixeira. 

Os  Alferes  Francisco  de  Gonvôa  Tovar  ,  e  Bento  de  Vasconcdlos 
Pessoa  ,  demittidos  do  Real  Serviço  pelo  requerer  allegando  motivos 
attendiveis. 

Regimento  de  ínfanteria  N.  13. 

Capitão  da  quinta  Companhia,  o  Tenente  do  Regimento  de  ínfan- 
teria N.  20,  Isidoro  José  de  Figueiredo. 

Alferes,  o  Alferes  do  Regimento  de  ínfanteria  N.  9,  Zacarias  An- 
tonio Alves  Costa. 

Regimento  de  ínfanteria  N.  14. 
Tenente  Ajudante,  o  Alferes  Ajudante  Manoel  Alexandre  Travassos. 
Capitão  da  primeira  Companhia  ,  o  Capitão  do  Exercito  Thomas 
Carey  dc  Araujo. 

Capitão  da  quinta  Companhia  ,  o  Tenente  do  Regimento  de  ínfan- 
teria N.  20,  José  Manoel  Couceiro. 

Tenentes ,  o  Alferes  Antonio  Manoel  de  Moncada ,  e  o  Tenente  do 
Regimento  de  ínfanteria  N.  5 ,  Manoel  de  Mattos  Reis. 

Regimento  de  ínfanteria  N.  16. 

Tenente  ,  o  Alferes  do  Regimento  de  ínfanteria  N.  10  ,  José  Maria 
de  Azevedo  Girão. 

Alferes  efíectivo ,  o  Alferes  aggregado  João  Antonio  Tibério  Furtado. 

Regimento  de  ínfanteria  N.  18. 

Capitão  da  primeira  Companhia,  o  Tenente  do  Regimento  de  ínfan- 
teria N.  12,  José  de  Mesquita  e  Sousa. 

Capitão  da  terceira  Companhia  ,  o  Tenente  do  Regimento  de  ín- 
fanteria N.  21,  Antonio  Carlos  Malheiro. 

Tenentes  ,  o  Alferes  do  Regimento  de  ínfanteria  N.  13  ,  José  Paes 
de  Almeida,  e  o  Alferes  do  Regimento  de  ínfanteria  N.  22,  José  Nu- 
nes de  Mattos. 

Alferes  ,  o  Alferes  do  Regimento  dc  ínfanteria  N.  1  ,  Antonio  Joa- 
quim Ferreira. 

0  Capitão  Antonio  Ferreira  Carneiro  reformado  sem  soldo,  ficando 
porém  com  as  honras,  e  privilégios  do  seu  Posto. 

Os  Tenentes  José  de  Almeida  Carvalhaes  ,  e  Carlos  Candido  da  Cunha, 
demittidos  do  Real  Serviço,  ficando  porém  com  as  honras  do  seu  Posto. 

0  Alferes  Antonio  Alexandrino  ,  demittido  do  Real  Serviço  ,  pelo 
Kemerer  allegando  motivos  attendiveis. 

0  Alferes  Francisco  Ignacio  de  Sousa  Queiroz  ;  demittido  do  Real 
Serviço,  por  se  achar  excedido  á  licença  desde  ol.°  de  Setembro  de  1017. 

Regimento  de  ínfanteria  N.  20. 

Tenentes  ,  o  Alferes  do  Regimento  de  Manteria  N.  13,  Domingos 
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José  da  Silva  ,  o  Alferes  do  Regimento  de  Infanteria  N.  19 ,  Antonio 
Maria  da  Motta ,  e  o  Alferes  do  Regimento  de  Infanteria  N.  22,  Jwò 
Joaquim  Diniz  Pereira  Pinto. 

Regimento  de  Infanteria  N.  21. 

Tenentes,  o  Alferes  Manoel  Caetano  de  Araujo,  e  o  Alferes  do  Re- 
gimento de  Infanteria  N.  17,  José  Guilherme  Simões. 

Alferes,  o  Segundo  Tenente  do  Regimento  de  Artilheria  N.  4,  João 
José  de  Queiroz. 

O  Tenente  José  de  Sá  Souto  Maior  ,  demittido  do  Real  Serviço, 
pelo  requerer  allegando  motivos  attendiveis. 

Regimento  de  Infanteria  N.  22. 
Capitão  da  primeira  Companhia  de  Granadeiros,  o  Capitão  da  oi- 
tava Companhia,  Antonio  de  Mello  Sarria. 

Regimento  de  Infanteria  N.  23. 
Tenentes,  o  Alferes  ChristovSo  Cardoso  Barata,  e  o  Alferes  do  Re. 
gimento  de  Infanteria  N.  24,  José  Teixeira  de  Aguilar. 

Regimento  de  Infanteria  N.  24. 
O  Alferes  Francisco  Antonio  Leitão,  reformado  sem  soldo,  ficaado 
porem  com  as  honras,  e  privilégios  do  seu  Posto.  ( Goncluir-se-ha.) 

>   i  m      .  i  íii  t    i  é  i ■  i  iéi         .li,  .  — 

AVISOS. 

Acha-sc  vago  o  partido  de  Medico  da  Camara  de  Azeitão  ,  o  qual 
partido  he  de  duzentos  e  vinte  mil  réis  ,  sobre  enja  q  imitia  a  mesma 
Camara  promette  representar  a  fim  de  se  lhe  augmentar  a  favor  do 
que  logo  se  apresentar ,  e  requerer  o  mesmo  partido. 

Sexta  feira  21  do  corrente,  pelas  dez  horas  dam. mim  ,  nasTercenas 
da  Torrinha  ao  pé  das  de  José  Antonio  Pereira ,  se  ha  de  fazer  leilão 
de  fava  de  Sicilia,  por  conta  e  beneficio  de  quem  pertencer  ;  as  con- 
dições estarão  patentes  no  acto  do  leilão. 

No  dia  22  do  corrente  de  tarde,  nas  casas  da  residência  do  Deaem- 
bargador  Jacintho  Antonio  Nobre  Pereira  Juiz  Administrador  da  Et- 
cellentissima  casa  de  Angeja  na  travessa  do  Pombal  N.°  40  ,  se  hão 
de  arrematar  aquém  mais  der  duas  parelhas  muares,  e  huma  cavallar 
para  serviço  de  sege  ou  carroagem. 

Vende-se  huma  carroagem  Ingleza  ,  montada  em  molas  ,  com  dois 
pares  de  guarnições,  hum  tiro  decavallos  castanhos,  ou  duas  parelhas 
para  sege  ,  e  hum  cavallo  preto  :  quem  quizer  comprar ,  dirija-se  á 
rua  do  Sacramento  da  Lapa,  a  Buenos» Ayres ,  N.°  53. 

De  novo  se  abrio  a  casa  de  pasto  que  foi  do  Firmo  na  rua  do  Arco 
do  Bandeira  N.°  77,  com  toda  a  com mod idade  e  acèio;  também  dá  al- 
moços por  100  réis. 

A^s  Portas  de  Santo  Antão  N.°  106  se  arrendão  cinco  marinhas,  si- 
tas no  districto  de  Alcochete  ,  cujos  nomes  e  condições  alli  se  saberão 
todos  os  dias  desde  o  meio  dia  até  ás  trez  horas  da  tarde. 

Maio  19.  — Desconto  do  Papel-raoeda  18  j  a  18  £  por  cento. 

M  ■  I.,,  -  I  ..II.!-,—  |  ■  I  m 

Na  Impressão  Regia, 
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I  DE  LISBOA- 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


SEXTA  FEIRA  21  DE  MAIO. 


ÁUSTRIA. 
Vicnna  7  dc  Abril. 

0 Imperador  resolveo  erigir  hum  Arcebispado  e  quatro  Bispados  na 
Dalmácia ,  a  saber ,  em  Zara ,  Spalatro ,  Ragusa  ,  Lcsitia ,  e  Cafa- 
ro, posto  que  ainda  não  sabemos  em  qual  destas  cinco  Cidades  se  es- 
tabelecerá a  Sé  Arcebispal  ;  e  já  S.  M.  tem  determinado  as  dotações 
dos  cinco  Prelados.  Ao  Arcebispo  assignárão-se  12 #  florins. 

PRÚSSIA. 
Bertin  3  de  Abril. 
0  attentado  commettido  contra  Mr.  Kotzebue  não  deixará  de  attra- 
tir  a  attenção  de  todos  os  homens  sensatos,  e  ministrará  novas  razões 
para  procurar  reprimir  o  espirito  de  effervescencia  que  parece  ter-se 
«stendido  entre  os  mancebos  de  varias  Universidades  da  Alemanha, 
que  se  jolgão  chamados  a  regenerar  o  Mundo  segundo  suas  idéas  per- 
versas, em  vez  de  seapplicarem  aos  estudos  dasSciencias  úteis.  Pren- 
dérào-se  aqui  vários  estudantes ;  ainda  se  não  sabe  o  motivo. 

FRANÇA. 
Paris  22  de  Abril. 
Cada  dia  vai  tendo  maisacceitação  o  importante  periódico  ,  que  com 
o  titulo  de  Annaes  Marítimos  publica  Mr.  Bajot.  O  numero  corr.-spon- 
d  ate  ao  mez  de  Março  próximo  passado  contém  huma  extensa  Memo- 
ria sobre  a  Viagem  scientifica  que  emnrehendeo  o  Capitão  Roussin 
ía  Costas  occidentaes  tf  Africa  desde  o  Cabo  Bojador  até  o  monte  dc 
fes  nos  annos  de  1817  e  1810. 

Erão  muito  inexactas  as  noticias  que  havia  daquellas  Costas,  e  ain- 
da os  mappas  de  algumas  delias  se  não  tinhão  feito  cora  rig'o  rosas  me- 
didas geométricas. 

Em  J  aneiro  de  1817  sáhírSo  a  Corveta  Bayadere  c  o  Bergantim  Le* 
wíer  ás  ordens  do  Capitão  Roussin;  e  tendo  chegado  a  Santa  Cruz  de 
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Tenerife,  dcráo  principio  ás  suas  operações  hidrográficas,  apezar  dos 
obstáculos,  e  perigos  que  encontravão  por  toda  a  parte. 

Em  quasi  todos  os  tempos  do  anuo  fia  naqnella  Costa  huma  névoa 
mui  deusa,  causada  pelas  arcas  que  os  ventos  levanlào  no  deserto,  e 
não  se  distingue  a  terra  a  huma  milha  dc  distancia,  nem  se  podem 
observar  os  astros;  achârSo  porém  os  nossos  navegantes  o  modo  de 
vencer  esta  difíiculdad?.  Observarão  a  longitude,  latitude,  e  declina- 
ção da  agulha  cru  todas  as  posições  de  importância  :  sondárão  cuida- 
dosamente os  pontos  que  lhesparecco  necessário,  e  marcárão  com  mui- 
to escrúpulo  o  movimento  das  marés  c  a  direcção  das  correntes  de 
todos  os  surgidouros. 

Ha  hum  Capitulo  dedicado  a  drscripçao  dos  ventos  e  correntes  que 
reinão  na  Costa  Occidental  tfjáfrica  desde  o  Cabo  Bojador  até  as  Ilhas 
dc  Loff. 

A  díscripção  da  mesma  Costa  desde  Cabo  Bojador  até  o  Cabo  Bran- 
co, e  desde  o  Cabo  Verde  até  Naza,  oceupa  tres  Capítulos;  e  o  ulti- 
mo contém  utilíssimas  instrucções  sobre  a  derrota  que  se  deve  seguir 
dc  França  ao  Senegal  c  á  Goréa  ,  e  para  voltar  do  Senegal  a  França. 

O  mesmo  Capitão  Roussin  sahio  de  Rochefort  a  14  de  Fevereiro  des- 
te anno  cnoarregado  de  outras  novas  observações  hydrograficas. 

Idem  23. 

O  Conde  de  Palmclla ,  Embaixador  de  Portugal  em  Londres,  che- 
gou ante-hontem  a  Paris. 

Acaba  de  abrir-se  hum  volcão  pequeno  em  hum  outeiro  perto  de 
Moròio ,  aldêa  do  Cantão  Suisso  do  Tessino ;  sua  explosão  foi  precedi- 
da de  hum  tremor  de  terra.  Levanta  rão-se  chammas ,  e  forão  lançados 
pedregulhos  a  grande  distancia.  Considerável  porção  de  rochedo  cahio 
no  rio  Breschia ,  e  fez  espalhar  ao  longe  as  aguas  pelos  campos.  No 
dia  seguinte  observou-se  no  outeiro  huma  grande  barroca ,  da  qual 
sahia  ainda  fogo  com  cheiro  forte  de  enxofre.  Ficarão  damnificadas 
algumas  habitações  vizinhas,  mas  ninguém  pereceo.  A  data  óeste 
acontecimento  concorre  com  a  dos  tremores  que  houve  ultimamente 
na  Sicilia. 

LISBOA  20  de  Maio. 
Continúa  a  Ordem  do  Dia  de  13  do  corrente. 
Infanteria  do  Corpo  da  Guarda  Real  da  Policia. 
Tenente  Commandânte  da  segunda  Companhia  ,  o  Tenente"  João 
Corrêa  Manoel  de  Aboim. 

Tenente  Commandânte  da  oitava  Companhia  ,  o  Tenente  José  Joa- 
quim de  Barros. 

Tenente,  o  Tenente  do  Regimento  de  Infanteria  N.  20,  Manoel  Pe- 
neira de  Mattos. 

Alferes,  o  Sargento  José  Maria  Baptista. 

Batalhão  de  Caçadores  N.  1. 

Tenente,  o  Alferes  Antonio  Bernardo  da  Silva. 
•  Alferes,  o  Alferes  do  Regimento  de  Infanteria  N.  19,  Joaquim  Jo- 
só  Palmeiro. 
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Batalhão  de  Caçadores  N.  2. 

Capitão  da  quinta  Companhia ,  o  Tenente  do  Batalhão  de  Caçado- 
res  IS.  9,  D.  Henrique  de  Menezes  Alarcão. 

Alferes,  o  Alferes  do  Regimento  de  Infanteria  N.  1  ,  Domingos  Jo- 
sé de  Castro  ,  e  o  Alferes  do  Regimento  de  Infanteria  K.  4,  Alexan- 
dre de  Magalhães  Coutinho. 

Batalhão  de  Caçadores  N.  5. 

Capitão  da  quinta  Companhia  ,  o  Tenente  do  Batalhão  de  Caçado- 
res N.  9,  Joaquim  Zefyrino  Luiz  de  Sequeira. 

Alferes,  o  Alferes  do  Regimento  de  Infanteria  N.  5,  Fortunato  Jo- 
se Barreiros. 

Batalhão  de  Caçadores  N.  G. 
Ajudante  com  a  Patente  de  {Alferes  ,  o  Sargento  Ajudante  Antonio 
Pedro. 

Capitão  da  quarta  Companhia  ,  o  Tenente  do  Batalhão  de  Caçado- 
res N.  9,  Bernardino  Alves  Coelho. 

Batalhão  de  Caçadores  N.  8. 

Quartel  Mestre  effectivo,  o  Quartel  Mestre  aggregado  João  Luiz  de 
Magalhães. 

Batalhão  de  Caçador ts  N.  9. 
0  Cirurgião  Mór  Luiz  Manoel  dos  Santos  ,  reformado  conforme  a 
tarifa  determinada  no  Alvará  de  16  de  Dezembro  de  1790. 

Tenentes,  os  Alferes  do  Batalhão  de  Caçadores  N.  1,  José  Felicia- 
no Cabral  ,  e  Manoel  José  Pires  Carreiro  ,  o  Alferes  do  Batalhão  de 
Caçadores  N.  6  ,  Luiz  de  Sá  Ozorio  ,  e  o  Alferes  do  Batalhão  de  Ca- 
çadores N.  8 ,  Epifânio  Lino  de  Sousa  e  Vasconcellos. 

Batalhão  de  Caçadores  N.  10. 
0  Tenente  José  Tavares  dá  Silva  Quadros,  demittido  do  Real  Servi- 
ço, pelo  requerer  ai  legando  motivos  attendiveis. 

Batalhão  de  Caçadores  N.  11. 
Tenente  ,  o  Alferes  do  Batalhão  de  Caçadores  N.  2,  Antonio  Joa- 
quim Emauz. 

0  Tenente  Antonio  Justiniano  Vidal  ,  reformado  conforme  a  tarifa 
determinada  no  Alvará  de  16  de  Dezembro  de  1790. 

Batalhão  de  Caçadores  N.  12. 

Quartel  Mestre  ,  o  Sargento  Quartel  Mestre  José  Pereira  de  Maga- 
lhães. 

Real  Corpo  dos  Engenheiros. 

Capitães,  os  Primeiros  Tenentes  Jacintho  Joaquim  Torcato  Xavier, 
João  Damaseeno  da  Cunha  Machado  Pinto,  e  Paulino  Maria  Salvo. 

Primeiros  Tenentes  ,  os  Segundos  Tenentes  Manoel  Gomes  Rocha, 
Francisco  Xavier  Soares,  e  José  Antonio  de  Abreu. 

Segundos  Tenentes,  os  Alumnos  da  Academia  Real  de  Fortificação, 
Artilheria,  e  Desenho,  Casimiro  Jose  Fernandes,  Eleutherio  Joaquim 
Maciel,  Manoel  Pedro  de  Oliveira  Grijó,  e  José  Antonio  Mourão. 

Regimento  de  Artilheria  N.  1. 

Primeiro  Tenente ,  o  Segundo  Tenente  José  Bento  de  Sousa  Fava» 
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Regimento  de  Artilherta  N.  2. 

Primeiro  TYncnte  ,  o  Segundo  Tenente  do  Regimento  de  ArtihctU 
K.  3  Antonio  Vicente  de  Abreu. 

Segundo  Tenente  eflectivo  ,  o  Segundo  Tenente  aggregado  Luiz 
Guilherme  Coelho.  (Conchiir-se-ha.) 

Sahio  á  luz:  Discurso  Moral ,  e  Politico  sobre  os  Contrabandos ,  com- 
posto por  Fr.  Ignacio  dc  S.  Carlos ,  Portuense ,  Obra  original  nestes 
Reinos,  e  de  todo  o  interesse  não  só  paru  os  Theologos.  mas  para  os 
Jurisconsultos  ,  pela  allegação  de  todas  as  Leis  Civis  Pátrias  atégora 

Jiromulgidas ,  e  pela  noticia  dos  mais  celebres  Publicistas,  que  tratão 
la  matéria.  Hum  volume  em  8.°  Vende-sc  na  loja  de  Carvalho  defronte 
da  rua  dc  S.  Francisco,  e  no  Torto,  em  as  lojas  principaes  de  Livros. 

AVISOS. 

Na  tarde  do  dia  30  do  corrente  ha  de  fazer-se  arrematação  de  todos 
os  Benefícios ,  e  mais  rendas  pertencentes  ao  Cabido  da  Real  Capella 
de  Villa  Virosa ,  pelo  tempo  determinado  de  4  annos  successivos.  Os 
lanços  serão  tomados  na  casa  que  serve  de  Capitulo  ,  na  Igreja  do 
Collegio  da  mesma  Villa,  obrigando-se  os  arrematantes,  pela  sape- 
riorid.de  áo  lanço,  e  abono  de  fiador  e  principal  pagador,  a  entre- 

f ar  os  pagamentos  no  competente  prazo  na  dita  casa,  na  mão  do  R. 
loiiego  que  serve  de  Thesoureiro.  Os  Benefícios  que  entrão  em  arre- 
matação, são  os  seguintes :  —  Vinte  Benefícios  simpleces  na  Cidade 
de  Beja.  Hum  dito  em  Monte-Mór-Novo.  Dois  ditos  na  Matriz  d^r- 
raiolos.  Os  meios  fructos  de  S.  Pedro  na  Villa  de  Monforte,  As  terças 
de  Miranda,  c  covas  de  Barrozo,  na  Província  de  Trás-os- Montes.  Os 
Beneficias  de  S.  Fedro  de  Fragozo ,  e  5.  Cláudio  de  Curgos.  Os  ditos 
de  S.  Faustino  da  Regoa ,  e  Prebenda  annexa  ao  Arcediagado  da  mes- 
ma :  S.  José  de  Gondim ,  e  £.  Fructuoso. 

Em  25  do  corrente  Maio  pelas  10  horas  da  manhã  se  hão  de  arre- 
matar as  casas  sitas  á  Esperança ,  que  forão  dos  fallecidos  Francisco 
Talyart  e  sua  mulher  ,  para  se  terminarem  partilhas  ;  a  arrematação 
será  feita  na  mesma  propriedade  na  presença  do  Desembargador  Juiz 
do  Inventario,  Escrivão  Luiz  Antonio  Raimundo,  onde  se  achão  as 
condições  e  a  lista  dos  rendimentos  do  dito  prédio.  As  pessoas  que 
as  quizerem  arrematar ,  darão  o  seu  lanço  sobre  a  ultima  avaliação 
que  he  de  23:000 #000  réis  ,  c  se  mostrarão  as  ditas  casas  nos  dias  21 
até  24  de  Maio  das  9  horas  da  manhã  até  al  da  tarde,  edas4  até  as  7. 

No  dia  24  do  corrente  pelo  meio  dia  se  hão  de  arrendar  em  hasta 
publica  no  Senado  da  Camara  desta  Cidade,  os  armazéns  no  sitio  da 
Trafaria,  que  servirão  de  Lazareto  antigamente. 

João  Lopes  Pereira  Chaves,  morador  nesta  Cidade  de  Lisboa,  como 
lhe  consta  que  se  achao  letras  em  seu  nome  por  já  terem  ido  alguns 
cambistas ,  declara  ,  que  são  falsas ,  e  que  não  responde  por  nenhu- 
ma ,  seja  de  que  natureza  for. 

Maio  20.  —  Desconto  do  Papel-moeda  18  $  a  18  j  por  cento. 
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COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


SABBADO  22  DE  MAIO. 


TURQUIA. 
Constantinopla  10  de  Março, 

INsistem  os  Ministros  e  Embaixadores  dasdiversas  Potencias  da  Eu- 
ropa reunidos  nesta  Capital ,  nos  protestos  que  fizerão  no  theor  dos 
últimos  Tratados,  por  motivo  da  ordem  que  expedio  o  GrS-Senhor 
J^ra  serem  julgados  e  castigados  em  seu  nome  quaesquer  súbditos  das 
ffipsmas  Potencias,  que,  com  infracção  das  leis,  commetterem  algum 
delicto.  A  Embaixada  d*Hespatiha  apresentou  Notas  mui  enérgicas  so- 
bre este  assumpto;  porém  o  Sultão  não  cede,  e  mostra-se  resoluto  a 
sustentar  a  sua  iurisdicção.  , 

ILHAS  JONIAS. 
Corfú  1.0  de  Março. 
Depois  de  huns  poucos  de  annos  de  ausência ,  voltou  á  sua  pátria  o 
Senhor  Conde  Capo  a^Istria,  Ministro  Secretario  distado  da  Rússia. 
S.  Exc.  teve  a  satisfação  de  entregar  a  seu  Pai  a  seguinte  Carta  de  S, 
M.  o  Imperador  Alexandre : 

Ao  Senhor  Conde  Antonio  Maria  Capo  aVIstria ,  Cavalleiro  da 
,  ;..  Ordem  de  S.João  de, Jerusalém.  .  . 

"0  vosso  filho  qu  '  eu  tenho  comigo  ha  huns  poucos  de  annos  sem* 
pre  com  igual  satisfação ,  he  encarregado  de  vos  entregar  esta.  A  sua 
chegada  completará  o  desejo  de  vossa  ternura  paternal.  O  meu  he  que 
vós  me  restituais  o  vosso  filho  quando  elle  tiver,  no  seu  paiz  natal, 
recuperado  a  sua  saúde ,  na  qual  eu  me  interesso  com  todas  as  veras 
do  coração.  Elle  será  o  interprete  dos  meus  sentimentos  para  comvos7 
co;  patentear-vos-ha,  Senhor  Conde,  o  gosto  que  tenho  de  ver  sen 
irmão ,  e  nelle  achareis  hum;  penhor  seguro  da  estima  e  da  benevolên- 
cia que  sempre  hei  de  conservar  para  com  a  vossa  familia.  Circums- 
iancias  qoe  vos  será  fácil  avaliar,  me  não  permittem  dar* vos  disto 
hum  testemuuho  pessoal,  mas  rogo- vos  a^çeUeis  a  segurança  que  v 
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àôVfâò  aflféetuosa  como  sincera.  ;É  Vienna  10  —  22  de;  Dezembro  & 
Alexandre,  v 

ITÁLIA. 
MfiÕo  11  de  Abril. 
(Extracto  de  huma  carta  particultr.j 

í?Os  periódicos  c  ns  cartas  de  Roma  não  fillão  senão  do  magnifico 
acolhimento  qu r»  S.  M.  o  Ihípcrador  tfAuítrfa  (em  recebido  na  Capi- 
tal do  Mundo  Chrisrão.  Posso  aocrcsccntar  a  estas  relações  algumas 
circu instancias  particulares,  que  estimareis  saber. 

*/íO  Papa  não  consentio  que  o  Imperador  lhe  beijasse  a  mao;  no 
momento  em  que  o  Monarca  se  dispunha  a  tributar- lhe  este  signal  de 
respeito,  o  Pontífice  o  abraçou,  e  depois  o  conduzio  no  quarto  que 
lhe  estava  destinado,  e  ficou  meia  hora  conversando  com  elle. 

nNão  ha  fim  algum  politico  occulto  na  viagem  do  Imperador,  he 
natural  que,  nascido  na  Toscana,  desejasse  este  Príncipe  tornar  a  ver 
os  sítios  em  que  nascera :  alojou-se  em  Florença  no  mesmo  quarto  em 
que  veio  ao  mundo.  As  homenagens  religiosas  que  o  Imperador  e  a 
Imperatriz  vão  tributar  ao  Chefe  da  Igreja,  assistindo  ás  augustas  Ce- 
remonias  da  Semana  Santa,  prova rá6  á  Itália  o  respeito  que  este  gran- 
de Monarca  tem  para  com  a  Sc  Romana. 

*  Talvez  que  nesta  occasiHo  se  arrangem  alguns  negocio*  Bcclesia* 
ticos  da  Hungria,  e  do  Reino  da  Lombardia;  parece  pelo  menos  qut 
se  esperão  aqui  alguns  Bispos  de  ambos  os  paizes. 

«Nunca  sc  tratou  de  viagem  algflma  daDuqueza  de  Parma  &Rêmn. 

nOs  membros  da  familía  de  Buòfiaparte  que  «c  achSo  em  Roma  não 
fôrão  apresentados  ao  Imperador,  u 

LISBOA  21  âe  Mmo. 
Continúa  a  Ordem  do  Dia  de  19  d&  cwrmte*       •  • 
Reoimènto  dè  Artitherià  Ni  i. 

Capitão  da  primeira  Companhia  ,  0  Primeiro  Tenente  Ajudante 
Manoel  Joaquim  dc  Mattos.  * 

Capitão  da  terceira  Companhia,  o  Primeiro  Tenente  José  Joaqnim 
Barreira. 

Primeiros  Tenentes,  os  Segundos  Tenentes  João  Alberto  Guerreira» 
João  Pedro  Soares  Luna  ,  JoSò  Justiniano  da  Silva  ,  e  o  Segundo  Te- 
nente do  Regimento  de  Artirticria  M.  -1  ,  José  Joaquim  de  Barros  Lobo. 

Segundo  Tenente  efleètWo  ,  <o  Segundo  Tenente  aggregad*  José  Ma- 
ria de  Abreu  Castello  Brancu. 

O  rVimeirb  Tenente  Lourenço  I^obo  de  Macedo ,  reformado  eonfor* 
ine  a  tarifa  determinada  no  Alvará  de      3e  Dez  mbro  de  170t>. 

O  Segundo  Tenente  João  Vefho  Barreto ,  demittido  do  Real  Serviço 
belo  requerei  allegando  motivos  aUemtfvtefe. 
f  '  P  Kegim&ú*       Artilhcria  S.  4.  - 

'Capitão  dá  segunda  Companhia  ,  o  Primara  Tenente >èê  Regimea. 
lo  de  Artilheria  N.  1 ,  Ignacio  Xtrvicr  da  Gosta  Judfce. 

Segundo  T-riente  cfTexitivo  ,  o  Segundo  Tenente  aggregaéo  Adriano 
Mauricio  OuilWrtne  Ferreri. 


Segundo  Tenente,  o  Cadete  Antonio  José  da  Silva  I>ffo. 
0  Segundo  Tenente  José  Joaquim  de  Seixas  bouto  Maior,  reforma* 
da  conforme  a  tarifa  determinada  no  Alvará  de  ltf  de  Deíembro  de  17UQ. 

Deposito  Geral  de  Cavnllaria. 
Capitão ,  ficando  annexo  ao  mesmo  Deposito ,  o  Tenente  de  Çava|~, 
laria  anaexo  ao  Deposito  José  Máximo  Vaz  Cardeira. 

Companhia  de  Veteranos  da  Torre  de  S.  Julião  da  Barra. 
Alferes  ,  o  Alferes  da  primeira  Companhia  de  Veteranos  de  Abran» 
tes,  João  Victor  da  Silva. 

Regimento  de  Milícias  da  Maia. 
Tenente  de  Infanteria,  coutinuando  no  mesmo  exercício  de  Ajudan- 
te, o  Alferes  de  Infanteria  com  exercício  de  Ajudante  Francisco  José 
de  Sousa. 

Regimento  de  Milícias  de  Arganil. 
Tenente  de  Infanteria ,  continuando  no  mesmo  exercício  de  Ajudan* 
te  ,  o  Alferes  de  Infanteria  com  exercício  de  Ajudante  Manoel  Joa- 
quim Simões. 

Regimento  de  Milícias  de  Trancozo. 
Tenente  de  Infanteria ,  continuando  no  mesmo  exercício  de  Ajudan- 
te ,  o  Alferes  de  Infanteria  com  exercício  de  Ajudante  Antonio  Lui* 
da  Fonseca. 

Regimento  de  Milícias  de  Braga. 
Tenente  de  Infanteria  continuando  no  mesmo  exercício  de  Ajudan- 
te, o  Alferes  de  Infanteria  com  exercício  de  Ajudante  Lucas  Máximo 
de  Frias. 

Regimento  de  Milícias  de  Villa  do  Conde. 
Terirnte  de  Infanteria,  continuando  no  mesmo  exercício  de  Ajudan- 
te, o  Alferes  de  Infznteria  com  exercício  de  Ajudante  Antonio  da  Sil- 
va Cabrita. 

Regimento  de  Milícias  de  Bragança. 
Tenente  dc  Infanteria ,  continuando  no  mesmo  exercício  de  Ajudan- 
te, o  Alferes  de  Infanteria  com  exercício  de  Ajudante  Luiz  de  Figuei- 
redo Araujo. 

Regimento  de  Milícias  da  Barca. 
0  Ajudante  Thomas  Corrêa  Pimenta  Feio  ,  reformado  com  a  terça 
parte  do  soldo.  ( Concluir. se-ha. ) 

■•     .  .     •    N 

- 1 

Kawios  que  derão  entrada  na  Torre  de  Belém ,  conforme  as  Partes 

da  mesma  Torre  das  datas  seguintes. 

Maio  17.  Entr.  Austriaco ,  1  Berg.  4e  Anco  na ,  com  milho:  Sardos  f 
*  Berg. ,  de  Génova  ,  com  trigo ,  milho,  feijão  ,  e  arroz  :  h>glczes9  3 
Berg,  de  Ancona ,  com  milho  c  trigo:  Suecos,  1  Berg.  de  Génova , 
co»  milho;  1  Berg..  <íe  Ancoua ,  com  trigo,  e  l  Galera,  de  Gero, 
com  trigo :  Francen ,  I  Berg.,  dp  Baiona .  com  milho. 

Idem  IU.  Entr.  •  Inglezes ,  I  Cnnkrpa  de  Wnterford ,  com  €40  bawtffl 
de  manteiga;  I  Polaca  ,  dc  Geuoea  com  .'Moo  minas  de  milho,  e  32  rie 
trigo;  1  Berg.,  de  Livtrpoot ,  com  fazeudas;  1  Berg.  dc  Ancona  éom 
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milho  ;  1  Chalupa  ,  de  Belfast ,  com  23  barricas  de  presuntos  ,  14  fardos 
de  toucinhos,  e  outros  generos :  Suecos,  1  Esc.  de  Làorne,  com  mi- 
lho ;  1  Berg. ,  de  Génova ,  com  milho. 

Idem  19.  Entr.  Portuguezes ,  I  Galera  (S.  Guálter),  de  Pernambn. 
co  em  52  dias  ,  com  612  caixas  de  assucar  ,  30  barris  de  mel  ,  1334 
saccas  de  algodão ,  670  couros  ;  1  Galera  (Novo  Paquete),  do  Rio  de 
Janeiro  em  t>8  dias,  com  54  caixas  de  assucar,  280  saccas  decafú,  1073 
de  salitre,  22  pipas  de  aguardente,  5500  couros:  Austríacos,  1  Berg. 
de  Veneza  ,  com  milho  e  feijão  ;  1  Gelera ,  de  Ancona  ,  com  milho  e 
feijão  :  Jnglcz ,  1  Berg. ,  de  Ancona ,  com  milho. 

•SahírSo:  em  15,  o  Paquete  Inglcz  Duque  de  Marlborough:  em  16, 
Portuguez ,  1  Esc.  para  Cabo  Verde  e  Pernambuco ;  Inglez ,  1  Esc.  pa. 
ra  Liverpool  com  fructa  ;  Russiano  ,  1  Berg.  para  Liome  em  lastro: 
em  17,  1  Iiyate  Portuguez  pira  Sevilha  com  fazendas:  em  19,  Inglez^ 
1  Berg.  ,  para  Londres  com  fructa  ;  Sardo  ,  1  Berg.  para  Gibraltar 
com  pipas  de  melaço. 

ÀV  I  S  olT 

-  José  Caetano  dc  Sd  Almeida,  e  sua  mulher  D.  Marianna  de  Sande 

Ímblicão  ser  do  vinculo  instituído  por  Manoel  de  Sande  e  Vasconcel- 
os fallecido  cm  1745,  e  de  que  se  to  ma  o  contas  na  Provedoria  das 
Capellas  cm  Lisboa,  a  quiAta  e  mais  fazrhd as  sitas  em  Manique  de- 
b  iixo  que  as  Baronczas  de  Stockler  offereceni  em  pagamento  da  Exe- 
cução, que  lhf:  faz  o  curador  da  casa  de  J).  Brás  da  Silveira ,  pela  di- 
viaa  contrahida  em  1748  ,  por  D.  Anna  Dorothéa  de  Sande  Vasconcd* 
los  de  80:000á?  réis ,  no  Cartório  do  Escrivão  das  (  ommissoes  ,  c  isto  pe- 
los direitos  que  tem  ao  dito  vinculo  ,  por  cuja  subsistência  tem  protestado. 

IN  o  dia  17  de  Maio,  fugio  hum  periquito  do  primeiro  andar  das  ca* 
nas  N.°  26  calçada  de  S.  João  Nepomuceno ,  tem  por  signal  a  cabeça 
amarella,  e  huma  unha  cortada,  quem  o  entregar  receberá  alviçaras. 

Administração  do  Correio  Geral:  SahiráS,  a  1  de  Junho  para  a  í. 
de  S.  Miguel  a  Esc.  Sociedade  Feliz,  Cap.  Victoriano  Francisco  Coe- 
lho ;  a  2,  para  a  Capitania  do  Espirito  Santo  o  Berg.  Henriquein, 
Cap.  João  Morrissy;  a  10,  para  Benguella  o  Nav.  General  Silveira, 
Cap.  Joaquim  Francisco  Xavier  Ferreira. 

Maio  21.  —  Desconto  do  Papel-moeda  18  i  a  IH  £  por  cento. 
Prémios  da  actual  Loteria  da  Junta  dos  Juros,  1.*  deste  anno,  de  lOOJffrs. 
para  cima  inclusive  ,  segundo  as  listas  particulares  (1.° dia  da  extracção), 
Jí.  2220,  p.  600#  rs.  N.  3297,  p.  100#  rs.  N.  4069,  p.  300 $  n- 
]S.  5894,  p.  100#  rs.  N.  8004,  p.  200#  rs.  N.  9172,  p.  2000  rs. 
JH.  13368,  p.l00#  rs.  N.  13938,  p.  1:000 #  rs.  N.  18997,  p.  1:000#  n. 

Na  Gazeta  de  Terça  feira  18  do  corrente  ,  r>ng.  3  ,  annuncio  de  dua* 
Obras  ,  onde  diz  ,  e  a  seçvnda  480  ,  leia-ne  ,  e  a  segunda  por  300  ,  e  mquem* 
se  as  palavra»  e  este  por  300  réis  da  terceira  linha  do  dito  annuncio. 

*  gí.  N  a  Impressão  R  k  q  i  a. 

v. 
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COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGÉSTADE. 


SEGUNDA  FEIRA  24  DE  MAIO. 


FRANÇA. 
Paris  17  de  Abril* 

EStão  já  traçados  os  desenhos  dchuma  Cidádella  que  Sê  ha  de  <*>*#- 
trUir  fora  do  recinto  da  Cidade  de  Gantê ,  entre  as  portas  deCo^. 
(ray,  e  d**  Hêuver ,  e*  também  se  intenta  augmentar  as  fortificações  drte 
praças  de  Oudenarde  e  Termohde.  ■ 
0  Conde  de  Posse,  marido  da  Princeza  Canino,  filha  dc  Luciano 
Buonaparte ,  foi  nomeado  Ministro  Presidente  da  Suécia  cm  Nápoles. 

O  Rei  de  Baviera  prorogou  definitivamente  até  o  dia  15  de  Maio  a 
reunião  dos  Estados  Geraes  do  Reino. 

Idem  20.  ■ 
1  O  Jornal  dos  Debatès  de  hoje  traz  o  artigo  seguinte: 

*  Virgilio,  oppondo  á  felicidade  da  Tida  campestre  e  á  simplicida- 
de dos  costumes  rústicos  a  relatação  dos  costumes  de  Roma,  onde  ha- 
▼ião  penetrado  os  crimes  todos  apoz  as  guerras  civis  y  nãío  ttve Cui- 
dado de  omitt ir  ,  na  6érie  dos  horrores  deque  elle  traça  hum  tão  enér- 
gico quadro ,  o  horror  qne  excede  todos  os  outros ,  os  ódios  domésti- 
cos, a  guerra  plantada  mesmo  ro  seio  das  famílias,  e  os  irmãos  ba- 
nhando-se  no  sangue  fraternal :  Qaudent  profusi  san  guine  fratrum. 

TíNósr  nada  temos  que  invejar  aos  Romanos ;  tivemos  comoclles  no«- 
tas  taboas  ou  listas  de  proscripção  ,  nossos  C-atilltêas ,  e  «nossos  Martos, 
Consola rao-nos  assegurando- nos  que  o  sécnlo  caminhava  ,  que  o  pro- 
gr  sso  d at  luzes  havia  de  ao  diante  íesarcir-nos  das  nossas  desgraçai 
passadatf,  é  que  o  melhoramento  da  civ i lisa çlo; rtos  reconduzia  a  pas- 
so cheiô  o  reinado  da  felicidade  e  da  virtude.  Hum  acontecimento  tle 
que  à  Cidade  «fe  Ruão  acaba,  de  ser  theatro ,  não  nos  permrtte  já  con- 
siderar prorogadas  pára  tempo  mui  distante  tão  brilhantes  esperaa*. 
$as1  Eis-àquí  eofftò  o  féfcre  ò  Diário  daquella  Cidade  : 
w II um  ea&o  o*xrei*]*  «bsigaalou  o  dia  de  au t^ho atem.  Dois  twj<i- 
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„  tos,  animados  hum  contra  o  outro  dVlío/inveterado,  dirigirãose 
„  á  alameda  de  Santo  Hilário,  ao  pé  da  barreira  de  VOctròi:  hiào, 

segundo  se  diz,  sem  testemunhas.  (E  achallas-hiao  jamais  para  si- 
„  milhante  cousa!)  Cruzão-se  as  espadas;  eis  hum  e  outro  já  feridos: 

quer  hum  dclles  ceder  do  combate ,  não  está  por  isso  o  outro ;  cru- 

za-se  de  novo  o  ferro;  cahe  morto  o  que  com  feroz  pertinácia  quix 
„  continuar  o  dnello.  Não  queremos  pronunciar  o  nome  dos  dois  iudi- 
„  viduos;  apenas  ousamos  dizer  que  erío  irmãos!?? 

^  Occorre  num  tropel  de  reflexões;  nós  as  suppriraimos.  .A  exposi- 
ç5o  dehuin  facto  dt  sta  natureza  diz  mais  que  todas  as  observações  que 
elle  nos  poderia  suggerir.  w  '* 

Idem  21. 

Escrevem  de  Dresdaji  4  de  Abril  que  Mr.  de  Stourdza,  escritor 
justamente  estimado  por  seus  princípios  e  por  seu  caracter,  deixou  re- 
pentinamente aquella  Cidade ,  depois  que  o  informárão  com  certeza 
dos  projectos  que  se  diz  havia  formados  contra  a  sua  existência.  —  As 
kfolhas  Alemãs  asse  verão  também  que  vários  escritores,  suspeitos  de 
se  acharem  em  correspondência  com  hum  grande  Monarca  para  a  pro- 
pagação e  manutenção  dos  princípios  tutelares  sobre  os  quaes  repoa- 
são  as  Sociedades,  tem  recebido  avisos  secretos  que  os  admoestâo  a 
que  se  corrijão ,  e  não  atraiçoem  a  Alemanha;  que  aliás  se  exporáo  a 
.cousas  que  só  elles  serão  capazes  de  sentir  e  avaliar.  As  cartas  qae 
contém  estes  avisos  anonymos  tem  por  epigrafe:  Gott  ist  unser  hortl 
vivat  Teutonia.  (Deos  hc  nosso  apoio!  Viva  a  antiga  Teutonia.) 

f  V  .*  *  •  •  .  1 

LISBOA  23  de  Maio.  • . 

As  folhas  de  Londres  até  12  do  corrente  dão  notícia  de  se  ter  cr  - 
cl uido  o  processo  dos  prezos  implicados  na  trama  contra  o  Imperador 
Alexandre ,  os  quaes  forão  sentenciados,  dois  a  hum  anuo  de  prizão, 
«atros  dois  a  tres  annos,  ehum  tal  Buchoz  aseis  annos  de  prizão,  sen- 
do além  disso  posto  no  pelourinho  por  duas  horas  e  marcado. 

O  Brigue  de  guerra  Hespanhol ,  a  Nereyda ,  de  18  peças  e  142  ho- 
mens ,  que  hia  de  Oídiz  para  o  Rio  de  Janeiro,  deixon-se  tomar  por 
hum  Corsário  Insurgente  denominado  o  Irresistível  de  14  pecas ,  de- 
pois de  hum  combate  de  14  minutos.  O  Navio  Portnguez  Triunfo  das 
Tres  Nações,  carregado  de  vinho,  que  fôra  abandonado  pela  equipa- 
-gem  ,  foi  encontrado  tio  mar  e  conduzido  a  Porto  Seguro*  O  Navio 
.  Lusitânia  ,  nulo  da  Costa  d  *  Africa  ,  foi  roubado,  por  numa  Escuna  de 
i«i  [!  •«/  *s  e  4o  homens»  que  lhe  tirou  22#  patacas  e  parte  das  fazen- 
das.Outro  naviio  Porluguez ,  que  a  Lista  dc  Lloyd  chama  o  Suem-, 
-que  >  vindo  do  Vasa.  para  Lisboa,  fôra  tomado  pelos  ínsurgentes,  foi 
retomado  pelo  Navio  ínglez  Kart/alo  ,  c  levado  para  Antigua.—  Diz 
a  mcsmft.Liata  o  seguinte  :  ti  Hum  Navio  Portuguez,  do  porte  de  per- 
4ode700^Qn«lada^r  «rregado  de  cochonilha ,  alçedão,  anil  ete.,q>* 
se  julgava  tor  4idoi tomado  por  hum  Corsário,  deo  á  costa  perto  de. 
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Continúa  a  Ordem1  do  Dia  de  13  do  corrente. 
•    Regimento  de  Milícias  de  Chaves. 
Capitão  da  primeira  Companhia,  o  Alferes  José  Barroso. 
Capitão  da  segunda  Companhia  ,  o  Alferes  de  Ordenanças  Antonio 
José  da  Fonseca. 

Capitão  da  terceira  Companhia ,  o  Alferes  Jose  de  Sousa  Martins. 

Capitão  da  quarta  Companhia ,  Francisco  Xavier  de  Andrade. 

Capitão  da  sexta  Companhia,  o  Alferes  Plácido  José  dos  Reis. 

Tenente  da  Companhia  de  Granadeiros,  José  Máximo. 

Tenente  da  primeira  Companhia,  Domingos  Martins. 

Tenente  da  segunda  Companhia,  Antonio  José. 

Tenente  da  terceira  Companhia,  Braz  Teixeira  Pereira. 

Tenente  da  quarta  Companhia  ,  o  Alferes  Francisco  Xavier  Rodrigues. 

Tenente  da  sexta  Companhia,  o  Alferes  Luiz  Manoel  Teixeira. 

Tenente  da  sétima  Companhia ,  João  Baptista. 

Tenente  da  oitava  Companhia,  José  Estácio. 

Alferes  da  Companhia  de  Granadeiros  ,  o  Alferes  aggregado  Do- 
mingos José  de  Sá  Chaves,  e  o  Soldado  João  Baptista  Alves  Sampayo. 

Alferes  da  primeira  Companhia  ,  o  l.#  Sargento  Manoel  Antonio  de 
Almeida,  e  o  Porta-Bandeira  João  da  Cruz. 

Alferes  da  segunda  Companhia  ,  o  1.°  Sargento  Bento  dos  Santos 
Gonsalves,  e  o  Sargento  Francisco  Dias  de  Freitas. 

Alferes  da  terceira  Companhia  ,  o  1*  Sargento  João  Manoel  ,  e  o 
Porta- Bandeira  Antonio  Luiz  de  Queiroga.  , 


Alferes  da  quarta  Companhia  ,  o  Alferes  aggregado  Francisco  Botelho. 
Alferes  da  quinta  Companhia,  o  Soldado  José  Mignel  Leite,  e  Ma- 
noel Ennes. 

Alferes  da  sexta  Companhia,  José  Vieira,  e  Domingos  Vieira. 
Alferes  da  sétima  Companhia  ,  o  Alferes  aggregado  Francisco  Ca- 
lhos,  e  o  Sargento  que  foi  do  Regimento  de  Infante  ria  N.  12,  Balta- 
zar Pereira  ae  Mesquita. 

Alferes  da  oitava  Companhia  ,  o  Sargento  José  Alves  Aleixo  ,  e 
João  José  da  Costa  Rego. 

0  Capitão  Domingos  José  de  Carvalho  reformada  na  forma  da  Lei 
pelo  requerer,  e  por  moléstia  que  padece. 

0«  Tenentes  aggregados  Antonio  Joaquim  Borges,  e  Domingos  Jo- 
sé Vaz  ,  e  os  Alferes  Joaquim  José  Rodrigues  ,  Antonio  Bernardo  de 
Sousa,  e  Francisco  Lopes,  reformados  na  forma  da  Lei. 

0  Tenente  Manoel  Antonio  de  Moraes  ,  demittido  do  Real  Serviço 
pelo  requerer  com  justa  causa. 

Os  Tenentes  Venâncio  José  de  Sousa ,  Manoel  Joaquim  Jacome  ,  e 
Bento  José  Guedes,  demiti  idos  do  Real  Serviço. 

0  Alferes  Felix  Pereira  de  Magalhães,  demittido  do  Real  Serviço, 
pelo  requerer  allegando  motivos  attendiveis^ 

0  Alferes  Antonio  José  Mariz ,  demittido  do  Real  Serviço  pelo  re- 
querer,, e  por  falta;  de  saúde. 

Q  Alferes  José  Luiz  Ferreira  ,  demittido  do  Real  Serviço  por  aer 
«uito  doente. 
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O  Alferes  Domingos  José  <*e  Carvalho,  e  os  Alterei  aggreírados  Jo- 
se Alves  de  Moura, e  José  Bernardo  de  Lima,  demittidos  do  Real  Serviço. 
(Concluir-se-ha.) 

V I  ■  -  -  -  i  i     -  ■     i        iiii  ,..■■■11       ... »   

A  Obra  recentemente  publicada  que  tem  por  titulo:  n  Th  caria  de 
Discurso  applicada  d  Língua  Portuga eza ,  em  que  se  mostra  a  estreita 
relação,  e  mutua  dependência  das  quatro  sciencias  intellectuaes :  Ideo- 
logia ,  Gra  mm  atiça ,  Lógica,  e  Rhetoríca.  Offerecida  a  S.  A.  o  Sere- 
níssimo Senhor  D.  Pedro  de  Alcantara  .  Príncipe  Real  do  Reino-Uni- 
do  de  Portugal^  Brasil ,  e  Algar ves  ;  por  Antonio  Leite  Ribeiro,  Pro. 
fessor  de  Filosofia  Racional  e  Moral  ,  de  Historia  Natural,  c  de  Geo- 
grafia do  Real  Collegio  Militar*»  Vende-sc  por  480  réis  br.  nas  lojas 
«e  José  O  ornes  Claro,  rua  da  Prata  perto  da  Praça  do  Commercio; 
João  Henriques  y  rua  Augusta;  Carvalho,  ao  Chiado;  Borel ,  e  ifry, 
aos  Martyres ;  Antonio  Vedrb ,  rua  do  Ouro  ao  pé  da  Gazeta. 

Na  loja  de  Livros  de  João  Nunes  Kstcves  ,  rua  Áurea  N.°  234.  K 
Vende  por  400  réis  a  excelleate  Obra  intitulada:  A  Verdade,  ou  Pen- 
samentos Filosóficos  sobre  os  OhjedoS  mais  importantes  á  Religião  e  ao 
Estado,  ^—  Por  José  Agostinho  de  Macedo,  —  He  bem  conhecido  o  mé- 
rito e  a  geral  estimação  desta  Obra,  a  qual  he  mui  digna  de  ser  lida 
fcela  mocidade  Portugweza. 

A  VISOS. 

.Tí>«U  a  pessoa  que  tiver  para  vender  Attartados  ,  ê  Solla  branca, 
diriia-se  á  Real  Junta  da  Fazenda  dós  Arsenaes  do  Exercito  no  dia 
%è  no  fcorrenie ,  para  nHi  tratar  do  seu  ajuste. 

Cdmo  o  éstabel.  cimento  da  Companhia  Bonança  he  dé  absoluta  e 
geral  responsabilidade  ,  partecipa-se  ao  Publico,  que  tendo  falleckfc 
hum  dos  ^ocio?  Fundadores,  tem  sido  admitt idos  em  seu  lugar  Joafiim 
Úá  Costa  Bandeira  eCompanhiá,  actual  Senhor  da  Casa  de  seu  faífeci- 
do  Tio  ©  Barão  de  Porto  Covo.  —  Este  estabelecimento  que  por  soa 
publica  utilidade,  e  pela  boa  fé,  e  regularidade  de  sua  Direcção  te» 
merecido  a  geral  acceithção  ,  como  he  bem  notório,  continua  a  segu- 
rar tanto  dos  Riscos  Marítimos  ,  como  Terrestes  não  somente  na  Cata 
dá  Praça,  como  na  dos  Directores  José  D\ o go  de  Bastos,  e  Jâcuríko 
Dias  Damazio,  rua  nova  dos  Martyres  N.°  25,  e  tem  põr  séu  Delegl- 
do  para  tomaf  os  Seguros  Terrestes  na  Cidade  do  Porto,  Joaquin  Ma- 
koel  aVOlioeira  e  Silva ,  rua  do  Bolhão. 

Quinta  feira  26  do  corrente  Maio  ,  na  rua  do  Alecrim  ,  è  casa  da 
residência  de  Joaquim  Pedro  Quintella  do  Fàrròbo  ,  pela  hfcma  hora 
da  tarde  ,  se  hão  de  arrendar  em  Leilão  as  Marinhas  em  AtcochM, 
pertencentes  á  .mesma  casa  ,  qtte  se  denominão :  ts  TÚutrraças  ,  Estoca- 
da ,  Patta  ,  Tendeiro ,  G/7  de  Mestre  ,  Pinhal  •,  é  Talhos  etc. 

Francisca  Maria  <  Adélia  moradora  rto  beco  do  Carvalho ,  a  S.  Pau- 
lo trespassa  huma  loja  de  bebidas  com  todos  os  pertencés  no  mesn° 
feitio  N.°  9  e  10. 

Maio  22. —  Desconto  do  Papel-moeda  18  J  a  18  \  por  éehto. 

ti  ji  ■   »   •     ■    ■       .   >  .   • . ..        . j | •  «  — 

Na  Impressão  Regia.  -  • 
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GAZETA  fmSSSSs  DE  LISBOA 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


TERÇA  FEIRA  25  DE  MAIO. 


ÁUSTRIA. 
Vienna  11  de  Abril. 

A Morte  do  desgraçado  Kotzebue  tem  causado  aqui  grande  sensação. 
Os  artistas  mais  célebres  desta  Capital  tratão  de  reunir  os  seus  ta- 
lentos para  pagar  o  devido  tributo  á  memoria  deste  insigne  author 
dramático,  e  entregar  á  sua  família  o  producto  do  seu  louvável  e  ge- 
neroso projecto.  Kotzebue  principiou  a  sua  carreira  por  Secretario  do 
General  Haver,  Commandfante  Ueneral  da  Esthonia,  o  qual  lhe  faci- 
litou hum  emprego  naquella  Província,  econcedeo-lhe  ao  mesmo  tem- 
po o  foro  de  Nobreza. 

A  conscripção  militar  que,  segundo  está  ordenado ,  se  deve  fazer 
annualmente  em  todas  as  Potencias  Alemãs  desde  15  de  Fevereiro  até 
15  de  Março ,  produzio  este  an no  46 £T  conscriptos  para  supprir  os 
veteranos  e  inválidos.  Esta  leva  não  foi  rigorosa  nos  paizes  onde  ha 
poucos  braços  para  a  agricultura ;  mas  o  contrario  succedeo  nas  ter- 
ras grandes,  onde  os  filhos  dos  ricos  e  afazendados  não  conseguirão 
f  ximir.se  senão  com  a  condição  de  dar  cada  hum  tres  homens  em  seu 
lugar. 

Todos  os  estrangeiros  que  servem  no  nosso  exercito  vão  receber  li- 
cença para  se  retirarem  a  suas  casas;  com  esta  medida  diminuirá  o 
numero  das  nossas  tropas  huns  20#  homens. 

Foi  ratificada  pela  nossa  Corte  e  pela  de  Berlin  ,  e  se  publicou  em 
a  nossa  Gazeta  ,  a  Convenção  que  se  ajustou  em  Varsóvia  a  22  de 
Março  de  1817  entre  o  Imperador  da  Áustria  e  o  Rei  da  Prússia  ,  em 
consequência  das  estipulações  do  Tratado  de  3  de  Maio  de  1815  res- 
pectivamente ao  Commcrcio  das  Províncias  pertencentes  á  Polónia  se- 
gundo o  estado  que  tinha  em  1752. 

Escrevem  de  Florença  que  de  volta  da  Itália  ,  *ha  de  o  Imperador 
visitar  parte  da  Suissa  ,  e  especialmente  o  Cantão  dos  GrisÕes  ,  para 
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-v.pt  a  estrada  mercantil  qne  se  fez  pelo  Splugen,  e  d^alli  passarão  SS. 
MM.  a  Inspruck  e  a  Munich. 

Idem  14. 

No  dia  26  do  corrente  sahirá  para  a  Itália  a  Arquiduqueza  Maria 
Beatriz  com  seus  filhos  :  hum  delles  (Fernando  tf  Este)  casa  comaPrin- 
ccza  Mcria  de  Sardenha ,  e  sua  mãi  lhe  cederá  o  Governo  nos  Princi- 
pados de  Massa  e  Garrara. 

Confirmão  de  Roma  a  noticia  do  casamento  do  Arquiduque  Palatt* 
no  com  a  Princeza  Maria  de  Wurtetnberg  (não  com  a  Prínccza  Pau/t- 
na,  como  se  tinha  dito),  filba  da  Duqueza  Viuva  de  IVurtemberg , 
Princeza  da  Família  de  Nassau-lVeilburgo.  O  Imperador  prestou  já  o 
seu  consentimento.  O  Arquiduque  irá  em  Maio  próximo  por  Milão  a 
Séuttgardt ,  e  dalli  a  Weilbur&o  a  ver  seus  filhos. 

O  Príncipe  Carlos  e  a  sua  Esposa  fazem  tenção  de  se  deterem  qna- 
tro  ou  cinco  semanas  em  Weilburgo  ,  onde  encontrarás  o  Arquiduque 
Yalatino. 

 •    T  T  A  L  I  A. 

Roma  10  de  Abril. 
Tem-se  aqui  reunido  hum  mui  luzido  concurso  de  estrangeiros  por 
motivo  das  ecremonias  da  semana  santa.  Os  principaes  são  SS.  MM. 
o  Imperador  «a  Imperatriz  tf  Áustria  ;  SS.  AA.  SS.  o  Arquiduque 
Palatino  <le  Hungria  e  o  Príncipe  Herdeiro  da  Toscana;  S.  M.  a  Du- 
queza de  Lucca  e  seus  filhos;  o  Príncipe  e  a  Princeza  de  Saxonia  com 
seu  sobrinho ;  S.  A.  R.  a  Duqueza  de  Challais ;  S.  A.  R.  a  Princeza 
de  Wurtemberg  esuas  filhas.  Os  augustos  viajantes  assistirão  de  manha 
ede  tarde  aos  Officios  divinos  na  Capella  Sixtina;  á  benção  que  deo 

0  Papa  na  Basílica  do  Vaticano ,  e  á  Ceremonia  do  Lavapés  na  Sala 
Clementina.  O  Padre  Santo  lavou  os  pés  a  13  Sacerdotes  de  differen- 
tes  nações ,  e  cada  hum  delles  recebeo  duas  medalhas  huma  de  ouro  e 
outra  de  prata  ,  segundo  o  costume. 

1  O  Imperador  d1 Áustria  remetteo  ao  Estromel  de  S.  Santidade  20 
Juizes  para  os  repartir  pelos  pobres. 

LISBOA  24  de  Maio. 
Conchíe  a  Ordem  do  Dia  de  13  do  corrente. 
Regimento  de  Milicias  de  Oliveira  de  Azeméis. 

Tenente  da  primeira  Companhia,  o  Alferes  Damião  José  da  Silveira. 
"  Tenente  da  segunda  Companhia,  o  Alferes  João  Rodrigues  Cazaco. 

Tenente  da  quinta  Companhia,  o  Alferes  João  Ribeiro  Leite. 

Tenente  da  sexta  Companhia ,  Manoel  Assii  de  Carvalho. 

Alferes  'dá  Companhia  de  Granadeiros  o  Porta- Bandeira  aggregado 
José  de  Rezende  de  Abreu,  e  Antonio  Joaquim  de  Mattos. 
/  Alferes  da  primeira  Companhia,-  Francisco  Barboza  da  Cunha.  . 
-  Alferes  da  segunda  Companhia,  Manoel  José  Cardozo. 

Alferes  da  terceira  Companhia  ,  o  Alferes  da  sétima  Companhia 
Antonio  Caetano,  Marques. 

Alferes  da  sexta  Companhia,  Jo3é  Dias  Caldas  e  Castro. 

AUeres  da  sétima  Compaahia,o  Sargento  Antonio  Dias  Caldas e  Castro» 
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ilfcres  da  oitava  Companhia,  Antonio  Barboza  Soares  de  Albuquerque. 

Os  Tenentçs  José  Antonio  da  Costa  Pinho,  Bernardo  Alberto  da  Ro- 
cha ,  e  Antonio  José  de  Almeida  ,  e  os  Alferes  Antonio  Gomes  dos 
Reis ,  Antonio  Pinto  de  Carvalho  ,  Alexandre  José  Corrêa  ,  e  Luis 
Alves  Leite ,  demittidos  do  Real  Serviço. 

Regimento  de  Milícias  de  Filia  do  Conde. 

Tenente  da  segunda  Companhia,  o  Alferes  Francisco  Ribeiro  Coentrão. 

Alferes  da  primeira  Companhia  ,  o  Porta- Bandeira  José  Joaquim 
Calheiros. 

Alferes  da  terceira  Comprnhia ,  Fernando  de  Sousa  Guerra. 

0  Tenente  José  Cardozo  de  Sousa ,  reformado. 

Regimento  de  Milicias  de  Villa  Real, 

Tenente  da  Companhia  de  Granadeiros,  o  Alferes  Antonio  Guedes. 

Tenente  da  primeira  Companhia,  o  Alferes  Antonio  Tubar. 

Tenente  da  terceira  Companhia,  o  Alferes  José  Carlos  Monteiro* 

Tenente  da  oitava  Companhia,  o  Alferes  João  Moreira. 

Alferes  da  Compauhia  de  Graneiros,  o  Soldado  Francisco  Teixeira 
Sarmento,  e  Gaspar  Teixeira  Furtado  de  Azevedo. 

Alferes  da  primeira  Companhia,  os  Soldados  Joaquim  Alexandrino, 
t  Manoel  José  de  Almeida  Carvalhaes. 

Alferes  da  Segunda  Companhia,  o  Soldado  João  do  Carmo  da  Vei- 
ga Cabral ,  e  Antonio  Bernardo  Pinto  de  Moura. 

Alferes  da  terceira  Companhia  ,  os  Soldados  João  Viamonte  Dias 
de  Oliveira,. e  José  Joaquim  Pereira  Dias. 

Alferes  da  quarta  Companhia,  o  Soldado  João  Moutinho  de  Aguiar. 

Alferes  da  quinta  Companhia ,  o  Soldado  Antonio  Marques  Rebêlo. 

Alferes  da  sétima  Companhia  ,  o  Sargento  Francisco  Xavier  Ma- 
lheiro,  e  Joaquim  Manoel  de  Barros  Cardozo. 

Alferes  da  oitava  Companhia  ,  o  Soldado  Zefyrino  José  Pereira 
Froes,  e  João  Firmino  Teixeira. 

0  Tenente  João  Guedes  de  Freitas  ,  reformado  com  as  suas  honras, 
e  privilegio». 

0  Tenente  José  Peixoto  da  Costa  ,  e  o  Alferes  Francisco  Manoel 
Tei  xeira ,  reformados  com  as  suas  honras. 

Os  Tenentes  Manoel  Joaonim  Cabral,  e  José  Joaquim  de  Menezes  * 
e  os  Alferes  José  Teixeira  Borges  ,  Antonio  Joaquim  Borges  ,  João 
Ozorio,  Manoel  Ribeiro,  Antonio  Trygo  da  Cunha,  e  Joaquim  An- 
tonio, demittidos  do  Real  Serviço. 

0  Alferes  João  Pinto  Corrêa,  demittido  do  Real  Serviço  por  idoso, 
c  pezado. 

0  Alferes  José  Joaquim,  demittido  do  Real  Serviço  por  moléstias. 

Navios  que  derão  entrada  na  Torre  de  Belém,  conforme  as  Partes. 

da  mesma  Torre  das  datas  seguintes. 

Maio  2}.  Entr.  Inglezes ,  1  Berg.,  da  Terra  Nova,  com  2#  qq.  de 
Bacalháo,  e 73. cascos  com  azeite  de  peixe;  1  Berg. ,  de  Ancona,  com 
1035  rubilos  de  milho  :  Hespanhol ,  1  Esc.  de  Sevilha,  com  carga  que 
feva  para  Galiza.  ... 
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Sahírâo  em  20  :  Portupuezes  ,  a  Fragata  Pérola  c  o  Brigue  Téjo: 
Kussintios,  2  Berg.  para  Spezia  em  lastro:  Inglezes ,  I  Esc.  para  Li- 
0er»oo(  com  fructa  ,  e  1  Chalupa  para  Irfftdreí  em  lastro  :  Sardo,  I 
Galera  em  lastro  para  Constantinopla. 

Sahío  a  luz  o  2.°  tomo  do  Repertório  Geral  das  Leis  Extravagante, 
ordenado  pelo  Desembargador  Manoel  Fernandes  Thomas.  Acha-se  á 
venda  nos  Wares  indicados  no  fim  do  1.°,  e  ahi  se  entregarão  os  que 
pertencerem  5s  respectivas  assinaturas. 

Na  loja  de  Livros  de  João  Nunes  Esteves  ,  rua  Áurea  N.°  234  ,  se 
vende  por  200  réis  Ericiu ,  ou  a  Vestal,  Tragedia  traduzida  do  Frac 
cez  por  Manoel  Maria  Barbosa  du  Bocaçe. 

A  V  I  S  OS 

Quem  quizer  arrendar  a  grande  herdade  da  Torre  das  Arèas  „  junto 
a  Ribeira  do  Ervedal  ,  no  termo  de  Avis  ,  a  qual  he  de  hum  grande 
montado  de  Azinho  ,  muitas  pastagens  e  terras  de  lavoura  ,  procure 
lallar  ao  seu  dono  morador  em  Lisboa  a  Santa  Apolonia  no  Palacio 
que  foi  do  Senhor  de  Pancas,  cujo  arrendamento  deverá  ter  principio 
tío  ultimo  dia  do  corrente  anno  que  he  o  tempo  em  que  finaliza  o  ar- 
rendamrnto  actual. 

Na  loja  de  bebidas  de  Bartholomeo  Toso  na  rua  do  Amparo  K*  1 
defronte  da  Portaria  de  São  Camillo,  se  vende  agua  das  Caldas  fresca 
que  vem  tres  vezes  cada  semana. 

Manoel  José  de  Moura  com  loja  na  rua  dos  Alamos  N.°  23  ,  junto 
aos  Camillos  faz  cofres  de  ferro ,  e  tem  hum  para  vender. 

Fertende  saber  João  Antunes  Guimarães,  Negociante  da  Cidade  do 
rorto ,  ouem  sao  os  filhos  ou  herdeiros  de  Manoel  Ribeiro  Guimarães, 
natural  de  Travassos,  termo  de  Guimarães,  que  haverá  50  a  60  annos 
ve.o  para  Luboa  ,  onde  assistia  com  família  ;  isto  para  interesse  dos 
mesmos  filhos  ou  herdeiros;  podem  dar-se  a  conhecer  na  loja  da  Gazeta 

INos  arrendamentos  annnnciados  para  os  dias  24,  25,  e  26  do  cor- 
rente de  certos  bens  da  Excellentissima  casa  de  Rio  maior,  nào  se  com- 
preendera o  morgado  de  Barcarena,  por  motivos  que  oecorrêrão. 

Maio  24.  — Câmbios,  segundo  o  N.°20  do  Preço  Corrente  de  IJsbo* 
por  Centazzi  sobre  Londres  57  \  D. ;  Paris  530  L. ;  Amsterdam  43  £  D.; 
^nburgo  39  D. ;  Madrid  2720  L.  2720  D.  ;  Cadiz  2680  D. ;  Trieste 
460  L.;  Génova  830  D. ;  Veneza  51 5  L.  513D.-Pezos  duros  855  a  854. 

irfem.  — Desconto  do  Papel-moeda  18  *  a  18  4  por  cento. 

Estwa.--?!lo    30  o  arrátel  (M.);  Azeite,  415  a  canada  (M.)  - 

fremios  da  actual  Lotena  da  Junta  dos  Juros,!.1  deste  anno,  de  100*  rs. 
para  ema  Mluswè  ,  segundo  as  listas  particulares  (2.°dia  da  extracção), 
*   llli'  P*  20°*  rS'  N*  3361  >  P'  }0°*  Ta-  N.  4412,  p.  800*  n! 

JN.  17313,  p.  200g  rs.  N.  18614,  p.  6:000#  rs.  N.  18855 ,  p.  2:000*  rs. 

Na  Impressão  1Í£gia. 
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GAZETA  DE  LISBOA- 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  M  AGESTA  DE. 


QUARTA  FEIRA  26  DE  MAIO. 


HESPANHA. 
Madrid  3  de  Maio. 
Circular  do  Conselho  Beal. 

0 Excelentíssimo  Senhor  D.  João  Lozano  de  Torres ,  Secretario  de 
Estado  e  do  Despacho  de  Graça  e  Justiça ,  conimunicou  ao  Con- 
s  lho  com  data  de  8  deste  mez  por  m?io  do  Excellentissirno  Senhor 
Doqne  do  Infantado,  seu  Presidente,  a  Real  Ordem  dotheor  seguinte: 
n  Excellentissirno  Senhor:  Informado  EIRei  nosso  Senhor  das  escu- 
sas, pretextos  ,  e  cavilaç5es  com  que  muitos  dos  Religiosos  secularisa- 
dos ,  e  outros  que  presumem  passar  por  taes ,  intentão  eludir  as  repe- 
tidas Rcaes  determinações  soore  esta  matéria,  eencubrir  a  sua  verda- 
deira desobediência  ;  tem  resolvido  ordenar  que  os  legitimamente  se- 
colarizados  não  possão  residir  em  outra  parte  senão  no  território  do 
seu  benévolo  receptor;  o  qual  os  admittirá  ,  como  está  determinado 
na  Real  Ordem  de  24  de  Setembro  do  anno  passado,  sem  escusa  algu- 
ma, e  zelará  a  contlucta  politica  e  religiosa  dos  que  houver  admitti- 
do,  cuidando  em  que  não  se  ausentem  da  sua  jurisdicção  por  pretexto 
algum.  Que  os  que  se  dizem  aggregados  ao  Clero  Romano  se  apresen- 
tem prompta mente  ao  Prelado  Diocesano  em  cujo  território  se  acha- 
rem, o  qual  lhes  designará  lugar  para  sua  residência,  que  não  pode- 
rão deixar  ,  entretanto  que  o  Prelado  examina  as  Bulias  e  documentos 
qu^  apresentarem,  e  informa  a  S.  M.  o  que  delles  resulta,  e  o  mais 
qu?  lhe  pareça  convir  para  a  sua  soberana  resolução.  Que  os  não  se- 
cularizados,  ou  que  se  duvide  se  o  estão  legitimamente,  se  apresentem 
em  hum  Convento  da  sua  Ordem,  cujo  Prelado  local  lhes  assistirá  com 
o  necessário  entretanto  que  se  avisa  ao  seu  Prelado  geral  para  que,1 
conforme  o  determinado  na  Regia  Ordem  de  13  de  Outubro  do  anno 
passado,  lhes  assignale  Província  e  Convento,  donde  poderão  fazer  os 
recursos  que  bem  lhes  convenhão,  Que  os  que  cutttyrtrem  oqiu  se  lhe* 
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manda  nesta  "Real  Ordem  sejão  ri  tendi  dos  yor  seus  respectivo*  &ipe- 
r  ores  assim  p  ira  sua  subsist  ncia  com  >  para  seus  recursos  o  requ  ri- 
mentos,  que  terão  admittidos  dos  Tribunaes  e  Srcretarias,  fazendo 
constar  haverem  dado  prorapto  e  pontua]  cumprime  nto  á  p'.r»c  qnc 
\h  s  toca  desta  soberana  resolução;  mas  de  modo  nenhum  os  que  ain« 
da  persistirem  em  sua  desobe  í>  ncia  ,  depois  de  se  lhes  ter  tantas  Tf  - 
zes  apontado  o  caminho  direito  que  devem  s  guir,  os  quaes  serão  tra- 
tados pelos  seus  Prelados  como  desobedientes  c  contumazes.  Qu.-  esti 
Re  1  Ordem  se  commusilque  aos  Diocesanos  e  Prelados  Regulares,  e 
ás  Authoridades  Civis  e  Militares  para  que  os  auxiliem  no  seu  unis 
pontual  cumprimento.  O  que  participo  a  V.  E.  de  ordem  de  S.  M. 
para  sua  intelligcncia ,  e  do  Conselho,  e  a  fim  de  que  esr-  disponha  o 
que  convier  para  a  sua  execução,  n  (Segue-se  a  Ordem  do  Conselho 
áà  diversas  Repartições  para  se  cumprir  e  guardar  o  referido  etc.) 

Idem  10. 

Resumo  das  vitimas  noticias  sobre  a  saúde  publica. 
Continua  em  muito  bom  estado  a  saúde  publica  nas  Províncias  ma- 
ritim  s  do  Reino,  Ilhas  adjacentes,  c  nas  nossas  praças  e  presídios  dc 

Africa. 

O  Império  de  Marrocos  vai  a  peste  tomando  crescimento  ,  e  conti- 
núi  a  fazer  os  maiores  estragos  na  maior  parte  das  suas  povoações, 
especialmente  em  Fez ,  em  Rabat ,  e  Tetuão  :  o  numero  dos  mortos  diá- 
rios 'e  Fez  regula va-se  era  200  ;  de  60  a  70  os  de  Rabat ;  e  até  80  os 
d;*  Tetuão.  Ainda  reina  também  em  Tanger  ,  onde  des  de  23  de  Março 
até  19  de  Abril  fallrcêrão  41  pessoas,  sendo  não  pouco  notável  o  ab- 
soluto descuido  ou  abandono  oe  policia  até  desta  praça  fronteira,  na 
qual  he  contínuo  para  se  vender  em  publico  o  transporte  de  roupa 
dos  que  morrem  empestados  em  Tetuão. 

LISBOA  25  de  Maio. 

Escrevem  dc  Torres  Vedras  o  seguinte: — •>•>  O  Desembargador  Jm 
da  Cunha  Fialho  ,  Corregedor  da  Comarca  de  Torres  Vedras  fez  cele- 
brar Missa  Solemne  na  Igreja  Collegiada  de  Sant-lago  da  mesma  ViJ- 
]a  no  dia  13  de  Maio  do  presente  anno  ,  Anniversario  do  Nascimento 
de  S.  M.  Fidelíssima  EIRei  Nosso  Senhor.  Foi  Orador  o  P.  José  Va- 
rela de  Castro.  No  fim  da  Missa  se  cantou  o  Te  Deum  laudatNus  com 
Exposição  do  Santíssimo  Sacramento.  Assistirão  o  Clero  Secular  e  Re- 
gular ,  as  Authoridades  EcclesiaNticas  Civis  e  Militares  ,  Nobreza  e 
Povo.  A"*  noite  houve  iliuminação  voluntária.?? 

*  r  »  •   - 

,   

Sua  Magestade  por  Sua  Real  Resolução  de  14  de  Agosto  de  1818, 
tom  da  em  Consulta  do  Conselho  de  Guerra  de  30  de  Maio  de  1816; 
Foi  servido  reformar  no  Posto  de  Sargento  Mór  de  Ordenanças  a  J* 
tonto  Alberto  da  ('unha ,  Capitão  de  huma  das  Companhias  das  referi- 
das Ordenanças  de  Honra  de  Barboza ,  do  districto  de  Pcna-jkl. 

Na  OHem  do  Dia.de  6  do  corrente  se  publicou,  por  Decreto  de  22 
de  Janeiro  vieste  anuo:,  em  consequeacia  de  Proposta  do  lllustrissimo 
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e  Excelentíssimo  Marechal  General  Marquez  de  Campo  Maior,  a  se- 
guinte Promoyâo  :  Major  Assistente  do  Ajudante  General  do  Exercito 
o  Capitão  Luij  José  de  Sampayo. 

Rácios  que  (lerão  entrada  na  Tor  re  de  Belém ,  conforme  as  Partes 
da  mesma  Torre  das  datas  seguintes*. 

Maio  22.  Kntr.  Portuguezes  ,  1  Berg.  (Pastora  do  Lima)  ,  do  Rio  da 
Janeiro,  em  79  dias,  com  34  saccas  de  café,  230  de  arroz,  2897  cou- 
ros, 3212  pontas  de  boi,  151  pipas  de  aguardente ;  1  Esc.  (Conceição 
Valorosa),  da  I.  Terceira,  com  32  moios  de  milho  9  pipas  de  aguar- 
dente ,  urzella  ,  e  varias  encommendas. 

Idem  23.  Entr.  Portugttfzcs ,  1  Galera  (S.  José  Féniz)  do  Bio  de 
Janeiro,  em  93  dias,  com  212  caixas  de  assucar,  400  pipas  de  aguar- 
dente, 810  saccas  de  café,  e  lOáf  couros;  1  Galera  (Imperador  Air,' 
randrej  ,  do  Maranhão  em  55  dias ,  com  886  saccas  de  algodão  ,  3080 
de  arroz,  e  600  vaquetas;  1  Berg.  (  Logo-lho-dirci)  ,  do  Maranhão, 
em  55  dias,  com  1732  saccas  de  arroz,  549  de  algodão,  41  paneiros 
de  goma;  1  Esc.  ( Pastora )  da  I.  de  Snnt-Iago  de  Cabo  Verde ,  em  las* 
tro;  1  Hyate  ( Lioramento )  ,  de  S.  Miguel,  com  220  moios  de  milho. 

Sahírão:  em  21  ,  —  1  Galiota  Ilollandeza  para  Rottcrdam  com  sal; 
em  22,  —  1  Galera  Russiaua  para  Ipsara  em  lastro,  e  1  Galera  In- 
glcza  para  Cadiz  com  a  carga  com  que  entrou. 


Na  loja  de  livros  de/o«o  Nunes  Esteves ,  rua  Áurea  N.°234,  se  vende 
por  MÓ  réis  o  Conto  Moral  intitulado  Os  Effeitos  da  Vingança. 

Sahírão  a  luz: — Viagem  do  Capitão  Cooí  d  roda  do  mundo  no  na- 
vio de  S.  BI.  B.  ,  a  Diligencia ,  1  vol.  8.°  grand.  360  réis  br.  :  —  Duas 
Novellas  escolhidas  ,  e  intituladas:  Os  'Enganos  mais  ditosos:  2."  A 
Custosa  Experiência ,  dois  folh.  em  hum  só  vol.  com  hum  elegante  fron- 
tespicio  estampado,  8.°  1819  400  réis  br.  Vendem-se  em  casa  de  F.  B. 
0.  de  M.  Méchas ,  no  largo  do  Cáes  do  Sodré  N.°  3  A  ,  e  na  mesma 
se  vendem  os  seguintes:  —  Lindoro  ,  e  Palmira,  ou  os  Amantes  perse- 
guidos, Novella  Portugueza  offerecida  ás  Senhoras  Portuguesas  po* 
í).  Maria  Clara  Júnior,  12.°  200  réis  br. —  Legado  de  hum  Pai  a  suas 
filhas  ,  traduzido  cm  Portugucz  ,  offerecido  ao  bello  sexo  por  hum 
amante  da  verdade,  8.°  160  réis  br. 

AVISOS. 

Acha-se  arrematada  hum  a  propriedade  de  casas  na  rua  da  Prata  N.° 
Ml  a  196  ,  pelo  Juizo  dos  Órfãos  do  Uairo  Alto  ,  Escrivão  Firmo  José 
Botelho  de  Gouvèa. ,  que  foi  dos  Herdeiros  de  Francisco  José  Pinto, 
pela  quantia  de  20:005^000  réis,  que  se  acha  no  Deposito  publico, 
0  que  se  participa  a  todas  as  pessoas,  que  tiverem  direito  á  dita  pro- 
priedade, o  vão  deduzir  no  dinheiro  depositado  pelo  dito  Juizo  no 
prazo  de  trinta  dias  contados  do  dia  14  do  corrente  mez  de  Maio  em 
que  se  afíixárão  Editaes  para  o  referido  fim. 


Digitized  by  Google 


tiO  Dia  13  de  Maio  ,  Anniversario  d^ElRei  N.  Senhor  foi  fe*t»jado 

pelos  habitantes  da  Villa  de.  Pombal  com  as  maioivs  demonstrações  de 
alegria.  O  Juiz  de  Fóra  Manoel  Ferreira  de  Seabra,  de  concerto  com 
o  Reverendo  Parocho  ,  fizerao  cantar  na  Igreja  matriz  hum  solemne 
Tc  T)cum  ,  com  musica  de  curiosos,  a  que  assistio  a  Camara,  Nobre- 
za, e  mais  pessoas.  A1  noite  se  representou  huma  Tragedia  por  huma 
sociedade  também  de  curiosos,  em  que  houve  grande  concurso  de  am- 
bos os  sexos:  começando  o  Espectáculo  pelo  Hymno  Nacional,  a  que 
ae  seguirão  mil  viva»  do  maior  enthusiasmo.  vi 

Nos  dias  14,  15,  e  16  deJnnho  próximo  seguinte,  se  hão  de  pôr  em 
Praça  no  Conselho  da  Real  Faaenda  ,  para  se  arrematarem  no  ultimo 
delles  as  Capellas  seguintes:  —  Capella  instituída  por  João  Pires  Ga- 
tego  na  Villa  d1 Azambuja.  Consta  ae  tre9  courelas  denominadas  o  Orn* 
tinho  ,  Berramedoz  ,  Lombo  das  Eiras.  —  Na  Comarca  de  Torres -Vedras : 
a  Capella  denominada  de  Matta  Mouros  no  lugar  da  Merciatma  ,  que 
ae  compõe  de  dezoito  differentes  prédios,  que  constão  de  varias  coo- 
lelas  d<-  terra  ,  pomar,  olival  ,  e  vinhas,  como  se  pódè  ver  na  Secre- 
taria do  sobredito  Conselho  da  Repartição  do  Reino.  —  E  nos  dias  16, 
10  ,  e  21  do  sobredito  mez  de  Junho:  huma  quinta  no  sitio  da  Cova 
da  Moura,  que  se  compõe  de  casas,  vinha,  e  oliveiras,  tudo  muito 
arruinado,  e  hum  bocado  de  terra  de  semeadura.  Outra  dita  no  w  s- 
mo  sitio  que  se  compõe  de  terra  de  sementeira  com  algumas  olivei- 
ras ,  e  humas  casas  igualmente  arruinadas. 

Quem  quizer  arrendar  a  quinta  de  S.  José  de  Ribamar,  que  he  da 
Administração  dos  btfns  do  defunto  João  Pereira  de  Sousa  Caldas,  com 
os  trastes  ou  sem  elles,  queira  fallar  com  Bento  Guilherme  HlingeUioe- 
fer  na  travessa  de  5.  Nicoldo  N.°  2. 

No  largo  de  S.  Julião  N.°  14  se  vendem  ,  chegadas  recentemente, 
aguas  mineraes  de  Pyrmonte ,  Seydschutz  etc.  em  garrafas  pequenas,  e 
por  preços  commodos. 

Quinta  feira  27  pelas  9  horas  da  manha  na  rua  dos  Fanqueiros  N.* 
152  C ,  se  hão  de  vender  os  moveis  de  huma  casa  em  muito  bom  uso, 
e  hum  excellente  Piano  de  Astor ,  etc. 

Administração 'do  Correio  Geral:  Sahiráõ  a  5  de  Junho,  para  o  Rio 
de  Janeiro ,  o  Navio  Novo  Paquete,  Cap.  José  Ignacio  Silva;  a  10 1 
para  Benguella  e  Cabinda  o  Navio  General  Sampayo  ,  Cap.  Joaquim 
Francisco  Xavier  Ferreira;  a  22 ,  para  a  J.  Terceira,  a  Esc.  Conceição 
Valorosa ,  Cap.  Francisco  Xavier  Lopes. 

Maio  25.  —  Desconto  do  Papel-mocda  10  $  &  18  £  por  cento. 
Prémios  da  actual  Loteria  da  Junta  dosJuros,l.*  deste  anno,  de  100#  rs. 
para  ciai  a  inclusivè  ,  segundo  as  listas  particulares  (3.°dia  da  extracção) , 
N.  3028,  p.  600#  rs.  N.  4664,  p.  100#  rs.  N.  8402,  p.  200#  rs. 

8580,  p.  100#  rs.  N.  11007,  p.  100&  rs.  N.  11334,  p.  100#  rs. 
N.  16407,  p.  400#  rs.  N.  17922,  p.  100#  rs.  N.  18877,  p.  100#  rs. 
N.  19217,  p.  16:000áf  rs. 
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S  U  I  S  S  A. 


Lausannn  27  4&  Abril. 

ACaba' flevímpriniir*se  era  Ffiburgo lista  dos  emigrados  que  pas- 
são  ao  O  primeira  rancho*  pdrte  a  -20  ou  25  de  Maio;  o 

segando  dahi  \i  «hum  toiez,  O  embarone  seríK-em  Estavayèr.<  A  villn  <ie 
Gruytrês  consagra  httm  a  saram  a  de  é#  francOs  para  soccorro  dos  seus 
concidadãos  que  deixão  k  pátria. 

t^i    FRANÇA.  .1 
Parts  23  de  Abril. 
Entre:  os  anciãos  gue !  representada*  os  doze  Apóstolos  Quinta  feira 
Santa7 tia  Mesa  do  Palacio  do  Rei  de  Haviera  havia  hum,  chamado 
Àntfiwo Adner ,  que  nasceo  em  Bergtoisgavdèn  noanno  de  1705,  eque 
tem  por  conseguinte  Ji4  unnos >dr,  idade y 'gozando  perfeita  siude. 

0  Medico  IVÍr.  Sedilot  leo  á  Academia  dasSciencias  huniA  importan- 
tíssima memoria  sobre  o  descobrimento  que  fez  para  preservar  os  cor- 
pos dà  podridão  V  e  mesmo  para  a  remediar  depois  de  ter  principiado 
a.  manifestar- se-;  dizem  que. trata»  de  publicar  o  seu  descobrimento. 

Parece  que  ha  cincoenta  annos  a  esta  parte  tem  o.  numero  dos  Car 
tholicos  na  Inglaterra  ptòpriamertte  dfta  multiplicado  dez  vezes  do 
que  então  erâo-7  pois  diz  o  Courier  que  ha  meio  século  haveria  na  di- 
ta^» parte  do  Reino  da  Grã-Btetaiiha  só  60  #  Catholicos,  c  que  hoje 
chegSo  a  500£f .      t ";   •  c  i 

Segundo  os.  documentos  apresentados  ao  Parlamento  de  Inglaterra, 
os  bens  e  capitães  que  ttíra  em  seu  poder  o  Tribunal  da  Chancellaria 
era  qualidade  de  deposito,  e  sequestrado  em  virtude  dos  pleitos  pefc- 
denuvs  pei une  o  ine^mot Tribunal  (alguns  dos  quaes  prinoipiárào  ha 
20  annos) ;  importa  o  na  exorbitante  somma  de  33  {  milhões  de  libras', 
esterlinas  (336  milhões  dc  cr uz ado s  f  hoje  eur  dia.) 
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.  \    .n  A  Idem  2  dc  Maio.  \  ' 

Escrevem  de  Manheim ,  a  26  de  Abril:  r>  Todas  as  pessoas  que  se 
aproximão  ao  assassino  Sand,  Guardas,  Médicos,  Ministros  da  ReU- 
giao,  e  Juizes,  tem  prestado  juramento  de  nada  divulgarem  nem  das 
palavras  n^m  das  acções  de  Sand ,  e  de  nem  sequer  dizerem  como  elle 
está,  nem  se  vive  cu  sc  está  morto.  Esta  medida,,  na  verdade  assít 
severa,  observa-se  com  taato  rigor,  que  se  podem  julgar  fabuloso* 
todos  os  bo?  tos  que  eirculão  áerrea  deste* assassino. 

Huma  mulher  em  Paris  deo  ultimamente  á  luz  dois  filhos,  hum  pre- 
to, e  outro  branco. 

LISBOA  26  de  MaioJl  » 
Saúde  Publica. 

J^xtracto  das  Noticias  communicadas  pelo  Cônsul  Portuguez  em,  Gibral- 
tar em  data  de  22  de  Abril. 
.  n Em  Tanger  de«de  7  até  19  de  Abril  morrêrão  de  Peste  16  pessoas,  ' 
em  Tctuão  nos  últimos  14  dias  950  :  em  Larache  ,  desde  o  J.  até  17 
286  :  em  Salé  morrião  diariamente  65  a  70  :  em  Mequinez  6  a  8  :  em 
Fez  acima  de  120;  e  em  Alcazar  de  130  a  135.  —  Por  noticias  de  M«- 
hon  até  4  de  Março  consta  que  em  Tunes  e  mais  Portos  daquella  Re- 
gência continuava  a  Peste  fazendo  estragos,  w 

~Na  data  de  6  de  Maio. 
.  v  Em  Tanger  desde  20  de  Abril  até  4  de  Maio  morrêrão  de  Peste  16 
Pessoas  :  em  Tetuõo  desde  18  de  Abril  até  o  l . "  de  Maio  1#062  :  em 
Tew  morri  a  o  diariamente  400:  em  Mequinez  6  a  8:  em  Larache  acima 
de  30:  em  Sale  de  60  a  80:  em  Alcazar  sobre  J00:  em  Rebal  50. 
vO  progressivo  augmento  do  contagio  ,  infelizmente  annuncia  que 

não  deixará  de  existir  cm  quanto  encontrar  victimas.  n 



Na  Ordem  do  Dia  de  14  do  corrente  se  publicou  o  seguinte : 
.  Sua  Majestade  EIRei  Nosso  Senhor  Foi  Servido  confirmar  as  Pro- 

ria»  do  Illustrissimo  c  Excellentissimo  Marechal  General  Marquez 
Campo  Maior  ,  em  que  são  comprehendidoâ  os  dois  Officia es  abai- 
xo nomeados. 

Estado  Maior. 

>  Major  com  o  exercício  que  actualmente  tem  ,  o  Capitão  o  Conde 
de  Peniche  ,  Ajudante  de  Ordens  do  Illustrissimo  e  Kxoelientissiouà 
Marechal  General  Marquez  dc  Campo  Maior. 

Regimento  de  Milicias  de  Tavira* 
Coronel ,  o  Tenente  Coronel  Manoel  José  da  Gama  Lobo. 
Por  Portaria  do  Governo  datada  de  26  de  Abril  próximo  passado  ,  m 
consequência  de  Proposta  do  Illustrissimo  e  Excellentissimo 
Marechal  General  Marquez  de  Campo  Maior. 

Regimento  de  MUicias  de  Leiria.  > 
Qnirtel  Mestre ,  Domingos  Ferreira  Rino. 

Capitão  da  segunda  Companhia,  o  Capitão. d*  ierot ira  Companhi* 
José  Maria  Crespo. 
Capitão  da  terceira  Coinpanhi  a,  o  Tenente  Antonio  Fernandes  dc  Sousa» 
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Capitão  da'  qnafta  Companhia,  o  Tenente  Luiz  Henriques. 

Tenente  da  Companhia  dc  Granadeiros  ,  o  Tenente  da  quinta  Com- 
panhia Antonio  Joaquim  dos  Reis. 

Tenente  da  primeira  Companhia,  o  Alferes  José  Jacintho  Alves. 

Tenente  da  segunda  Companhia,  o  Alferes  Bento  José  Alves. 

Ttnente  da  terceira  Companhia,  o  Quartel  Mestre  José  JNieoJáo  da 
Fonseca. 

Tenente  da  quarta  Companhia  ,  o  Tenente  da  primeira  Companhia 
Jacintho  José  Alves. 

TYn'>nte  da  quinta  Companhia  ,  o  Tenente  da  terceira  Companhia 
Francisco  Gomes  da  Cunha. 

Tenente  da  oitava  Companhia,  o  Alferes  Antonio  José  Chaves. 

Alferes  da  Companhia  de  Granadeiros  ,  o  Alferes  da  septima  Com* 
panhia  Antonio  de  Sousa. 

Al  cr  s  da  primeira  Companhia  ,  o  Alferes  da  segunda  Companhia 
B  nto  José  Alves  dos  Reis.  ■  r> 

Alfrres  da  segunda  Companhia,  David  José  Lopes,  e  Joaquim  Nu- 
ns Pereira  da  Silva.       *  . 

Alferes  da  terceira  Companhia,  o  Soldado  Manoel  Pereira  Alvef. 

Alferes  da  quinta  Companhia,  Venâncio  da  Cunha  Pinto  do  Rfgo. 

Alferes  da  sexta  Companhia  ,  o  Soldado  Joaquim  da  Costa,  e  An- 
tonio da  Silva  Ferreira. 

Alferes  da  sétima  Companhia  i  o  Sargento  José  Vieira ,  e  José  Sanches* 

Alferes  da  oitava  Companhia  ,  José  de  Figueiredo. 

0  Capitão  José  Luiz  da  Silva  ,  reformado  no  mesmo  Posto  com  ai 
soas  honras. 

Os  Te  nentes  José  Carlos  ,  e  Luiz  José  Baptista  ,  e  o  Alferes  Joa- 
quim Gomes  de  .Macedo  ,  demittidoa  do  Real  Serviço. 

Regimento  de  Milicias  de  Évora, 

0  Tenente  Antonio;  de  Almada  Pereira ,  demittido  do  Real  Serviço, 
pelo  requerer  alleg-ando  motivos  attendiveis. 

"  — ■  ■   tá  I  ■      I  .  ■  ■■  ■  I  l> 

AVISOS. 

A  Feira ,  que  até  agora  se  fazia  na  Cidade  de  Lagos  nos  dia  21  ,  22 1 
e  23  de  Setembro  ,  ha  de  fazer-se  neste  anno ,  e  nos  annes  futuros  nos 
diis  12,  13,  e  14  de  Outubro,  para  o  que  se  obteve  Provisão  de  Sua 
Majestade.  > 

Quem  quiz  r  arrendar  •  prazo  denominado  do  Bouro  no  termo  de 
Óbidos  L  dirija-sc  a  D.  Manoel  da  Camera ,  em  casa  do  ExcellentissU 
mo  Marquez  de  Sabugosa  a  Santo  Amaro.'  j 

S  xta  feira  28  do  corrente  pelas  9  heras  da  manhã ,  na  rua  do  Ouro 
K.*41  primeiro  andar  ,  se  hão  de  vender  moveis  de  casa  em  muito 
bom  uso,  mezas,  cadeiras,  camas,  app  «dores,  e  alguma  prata  etc. 

Jsôo  Rost  ,  defronte  da  Moeda  N.#  47  primeiro  andar  ,  annunefa 
que  limpa  e  tira  todas  as  qualidades  de  nódoas  de  vestidos,  ou  mana- 
netansfl  de  lã  ,  ou  seda,  limpa  e  renova  os  bronzts  doirados ,-e-vend« 
toun  engoento  par*  matar  percevejos,  .   ..  *. 
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Domingús  -Antonio ,  na  ma  d i feita  de  S.  Laedro N:*  74 vende  hn- 
ma  quinta  junto  a  Lisboa  no  sitio  da  Panasqueira/  i  consta  de  boas  ca- 
sos, vinha,  olivn] ,  terra  de  pão,  muita  fructa  de  caroço,  poço  de 
nora,  adega-,  palheiro,  e  parreiras,  chamada  a  quinta  das  portas  de 
ferro  de  S.  João. 

Quem  quizer  comprar  hama  propriedade  de  casa9  nobres  com  todas 
as  officinas^-e  cavalliarica  para  oito  bestas,  e  dois  quintncs,  e  cister- 
na que  fornece  agua  para  grande ;p arte  do  veiãotr  sitas  h o  alto  áos 
moinhos  de  Santo  Amaro  ;  falle  com  D.  "Manoel  da  Camera  em  casa 
do  KxcellcMissimo  'Marquez  i.c  Sabugosa  a  Santo  Amaro. 

Checou  ha  pouco  de  Londres  huma  c.irroagem  ,  mui  elegantemente 
acabada,  c  do  ullkno  gosto:  quem  a  quizer  comprar,  pode  fali  ar  com 
seu  dono,  Carlo»  Baker  ,  na  rua. das  Flores  iN.°  33. 

Vende m-se  as  seguintes  propriedades  :  huma  na  estrada  de  C-amipo» 
Ude  JN.'J  14)e  lã  ao  pc'<la  «Vabrica  p1 le  chitas  .  com  lojas  e  primeiro  an- 
dar ,  e  quintal  murado  ,  com  arvores  de  fructò  e  parreiras  ;  rendem 
76  #800  réis»  ©utraná  (ua-dó.  Passo,  ào  Bem- formoso  N.°  33  e  34  com 
lojas  e  dois  andares'  e  aguas  furtadas  ,  rende  76#000  réis  ;  outra  na 
travessa  do  Forno  aos  Anjos  N.q  10  c  20  ,  com  iop&  e  tres  andares»  e 
quintal,  rende;  8(J#4O0  ' réis ;  outra  na  .travessa  do  >Máo  ao  Paraizo  is° 
ie.  5, ,.  /com  Jojas.  c  dois  andares  ,  tende: 72 #  réis  ;  ©titra  na  rua  de 
Santo  Antonio  dos  Capuchos,  com  lojas  e  primeiro  andar ,  quintal  cpo-. 
ça  de  agua ,  .reydr  123  SU»0í>  róis  noutra  iWiHHUida  Amabidaí, .  Fregae- 
zia  de  Santa  Izabal  N.°  62  e  53  v  com  lojfa*  ^iforíQ  de  pad  jo  e  qttin- 
tal*;  rende  38#40O  réi*;  bumas.  casas,  novasíde  prifcneir*  andara.- bar- 
racas e  grande  quintal  ,  com  arvores  de  fructo  e  parreiras,  por  cima 
da  horta  Navia  ,  em  AlCantayay  rènde  172#pOO'r&is  :  quem  quizer  com- 
prar qualquer  destes  prédios  ,  falle  com  João  Antonio  Feteira ,  mora- 
dor ao  Rocio  loja  N.°  3.  /  /  l;  ,j •■•r 
t  Aluga-áe  huma  casa  .nobre  com  séu  quintal  ,  pòco  com  bomba  0  e 
accommodações  para  sege ,  è  criados ,  na  calçada  ao  Cotlegio  N.° 
que  são  da  Viuva-do-  Medico  Romão.  

José  da  Cruz  ,  e  GuilhennÈ  Ford , !  Administradores  dos  bens  do  fa- 
lido Agost inho •?  Vasques  ,  rogão  aos  Credores  do  mesmo  falido  ,  qifei- 
rão  apresentar  os  seus  títulos,  e  contas  na  Casa  da.  Administração  na 
rua  dos  Algibebes  -N,p  106  primeiro  andar,  para  que  feita  a  necessária 
conferencia  se  proceder  o  rateio.  .*»!>.  i- 

:/  Quem  quizer  tomar  de  trespasse  ou  de  renda  numa  loja  ife.íbebidas 
e-  bilhar  sita.  k  Esperança  JS  .°  41  ,  com  todos  os  seu?  pertences ,  falfò 
com  sua  dona  no  largo  da  Esperança  N.°  26  segundo  andar. 
'  Maio  26. — ^Desconto  do  Papel- moeda  18  i  a  18  è  por  cento. 
«  Prémios  da  actual  Loteria  da  Junta  dos  Juros,  1.*  deste  anuo,  c  c  JOO^rii 
para  cima  inçlusivè ,  segundo  as  listas  particulares  (4.°  dia  da  extracção^ 
íí.  926  ,  p.  100#  rs.  N.  9951  ,  p.  100#  rs.  N.  12362  ,  p.  600*  rs. 
N.  12946  ,  p.  100#  rs. 

IV  Á    iMPRESf  Ã«    jlEOi  A*.,;  o).;.^..  .  -  * 
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COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


SEXTA  FEIRA  28  DE  MAIO. 


TURQUIA. 
Constantinopla  12  de  Março. 

PAssou-se  huma  Nota  official  aos  Ministros  de  França,  Hespanha,  e 
Áustria,  communicando-lhes  que  o  Divan  não  pode  acceder  ás  iin- 
m  unidades  que  estas  Potencias  reclamão  a  favor  dos  Catholicos  da  Ásia 
Menor ;  que  compete  á  jurisdicção  dos  Bachás  regular  o  tratamento 
que  se  haja  de  dar  aos  Francos  segundo  a  sua  conducta ,  e  que  qual- 
quer outra  disposição  seria  em  prejuízo  da  responsabilidade  dos  Ba- 
chás ,  e  dos  direitos  que  lhes  concede  a  Sublime  Porta. 

As  negociações  entre  o  Ministro  da  Rússia  e  o  Divan  ainda  não 
tem  produzido  resultado  algum  satisfactorio.  A  22  de  Janeiro  entre- 
gou o  Barão  de  Strogonoff  huma  Nota  official ,  acompanhada  dc  hu- 
ma carta  autografa  do  seu  Soberano,  afim  determinar  definitivamen- 
te todas  as  clausulas  do  ultimo  tratado  de  paz;  porém  esta  carta  en- 
viada de  Vienna  por  hum  expresso  durante  a  estada  do  Imperador  na- 
quella  Capital,  não  produzio  ainda  effeito  algum. 

As  negociações  do  Gabinete  Russiano  a  favor  do  Príncipe  Caradja , 
ultimo  Hospodar  da  Valaquia ,  confirmão  a  má  disposição  do  Governo 
Turco  a  respeito  deste  Grego ,  que  se  deve  julgar  muito  feliz  fcm  ter 
podido  salvar  a  vida. 

ÁUSTRIA. 
Vienna  15  de  Abril. 
Kemctteo-se  á  Itália ,  para  o  Imperador  a  confirmar ,  a  sentença  de 
morte  pronunciada  em  Pest  em  ultima  instancia  na  causa  do  Conde 
Samuel  Beleznay ,  convencido  de  ter  matado  seu  pai.  (Successo  de  que 
ha  tempos  se  fez  menção.)  Antes  de  sahir  daqui  S.  M.  pedírao-lhe  a 
graça  de  perdão  vários  parentes  e  amigos  do  réo ;  porem  S.  M.  deo 
ordem  aos  Tribunaes  para  que  procedessem  conforme  manda  a  Lei 
sem  consideração  á  jerarquia  do  processado  ,  pelo  que  se  julga  seri 
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executada  a  sentença.  E  com  effcito  ,  se  sc  perdoasse  a  hora  moasíro 
parricida ,  que  se  deveria  fazer  ao  mero  assassino?  Se  se  attendesse  í 
jerarquia,  que  funesto  exemplo!  serviria  a  nobreza,  que  só  he  ver- 
dadeira quando  he  acompanhada  de  virtudes  e  dignidade  no  procedi- 
mento ,  serviria,  dizemos,  de  fatal  escudo  contra  a  execução  das  leis 
que  mantém  a  ordem  da  sociedade.  Que  abominável  complexo  deidêas 
se  não  apresenta  á  imaginarão  de  todos  quando  se  consictera  hum  No- 
bre de  nascimento  ser  ao  mesmo  tempo  hum  parricida,  hum  assassino, 
hum  dissoluto,  hum  monstro  de  vicios  !  Ha  cousa  mais  repugnante  ? 

Pouco  depois  da  dita  ordem  consegnio  o  réo  fugir  da  cadêa  de  Pest 
com  auxilio  de  alguns  amigos,  c  se  dirigio  a  cavallo  a  huma  das  suas 
possessões  situada  a  7  léguas  de  distancia ,  sem  ter  sido  possível  aí- 
cançallo.  Apoderou-se  aííi  do  dinheiro  que  tinha  hum  dos  seus  Mor- 
domos, e  proveo-se  de  armas;  entretanto  porém  cercou  todo  o  terri- 
tório hum  corpo  de  Cavallaria,  c  não  podendo  achar  sabida  ,  teve  de 
retroceder:  prendèrão-no  por  fim ;  trouxerão-no  outra  vez  á  cadêa, 
onde  esta  em  ferros. 

ITÁLIA. 
Roma  17  de  Abril. 
SS.  MM.  o  Imperador  e  a  Imperatriz  tf  Áustria  continuão  a  visitar 
com  a  maior  attenção  os  monumentos  curiosos  que  a  Religião  e  as  Ar- 
ies tem  reunido  nesta  Capital.  A  13  forão  SS.  MM.  ás  Igrejas  da  se- 
gunda ordem  mais  notáveis,  a  S.  Pedro  ad  vincula  ,  a  S.  jSlartinho  do 
Monte ,  Santa  Maria  Maior ,  Santa  Praxedes ,  Santa  Cruz  de  Jerusa- 
lém, S.  João  de  Lalrão ,  etc.  Ainda  não  se  sabe  o  dia  da  partida  de 
SS.  MM. 

S.  A.  I.  o  Arquiduque  Miguel  despedio-se  de  S.  Santidade  a  15  des- 
te mez,  e  partio  para  a  Lombardia. 

LISBOA  27  de  Maio. 
Na  Ordem  do  Via  de  15  de  Maio  de  1819  se  publicou  a  Promoção  se- 
guinte por  Decreto  datado  de  26  de  Janeiro  próximo  passado  ,  em 
consequência  de  Proposta  do  Illustrissimo  e  ExceUentisstmo  Marechal 
General  Marquez  de  Campo  Maior. 

Regimento  de  Milícias  de  Béja. 
O  Major  aggregado  José  Francisco  de  Villa  Nova  ,  reformado  na 
fórma  da  Lei» 

Regimento  de  Milícias  de  Évora. 
O  Major  Graduado  em  Tenente  Coronel  Gabriel  Pinheiro  da  Silva, 
reformado  na  fórma  da  Lei. 

Regimento  de  Milícias  de  Villa  Viçosa. 
Major  ,  o  Capitão  do  Regimento  de  Infanteria  N.  5  ,  Francisco  de 
Paula  Rebocho. 

O  Maior  Graduado  em  Tenente  Coronel  ,  José  Francisco  Pereira, 
reformado  na  fórma  da  Lei. 

Regimento  de  Milícias  de  Tdanha. 

Major,  o  Capitão  cio  Regimento  de  Infanteria  Jtf.  11 ,  José  da  Fo*. 
seca  Pinto.  .  - 
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O  Major  Graduado  em  Tenente  Coronel  João  Antonio  da  Costa 
Freire,  reformado  com  metade  do.  Soldo. 

Regimento  de  Milícias  de  Tondella. 
0  Major  Pedro  Lopes  de  Abreu ,  reformado  oom  metade  do  Soldo. 

Regimento  de  Milícias  de  Lamego. 
0  Major  Rodrigo  de  Mendonça  Cardoso  ,  reformado  com  a  terça 
>arte  do  Soldo. 

Regimento  de  Voluntários  Reaes  de  Milícias  a  pé  de  Lisboa  Occidental. 
0  Major  Graduado  em  Tenente  Coronel  José  Luiz  de  Carvalho ,  re- 
formado na  forma  da  Lei. 

Regimento  de  Milícias  de  Oliveira  de  Azeméis. 
0  Major  Antonio  Máximo  Rangel ,  reformado  na  fórma  da  Lei. 

Regimento  de  Milicias  da  Figueira. 
0  Major  José  Maria  de  Figueiredo ,  reformado  com  metade  do  Soldo* 

Regimento  de  Milicias  de  Villa  do  Conde. 
Maior,  o  Major  aggregado  ao  Regimento  de  Milicias  de  Basto  Bento 
3osé  Leite  Rebelo. 

0 Major  Damazo  José  de  Andrade  Rego  e  Faria,  reformado  na  fór- 
ma da  Lei. 

Regimento  de  Milicias  de  Chaves. 
Major  ,  o  Major  aggregado  ao  Regimento  de  Milicias  de  Barcellos 
Antonio  Thomas  Contreiras  da  Silva. 
0  Major  Thomé  GonçaVves  Chaves,  reformado  na  fórma  da  Lei. 

Por  Despacho  de  18  de  Dezembro  de  1818  Foi  S.  M.  Servido  ,  de- 
ferindo á  Proposta  do  Excellentissimo  Marquez  de  Penalva  ,  fazer  a 
Mereè  do  Lugar  de  Juiz  de  Fóra  da  Villa  da  Tarouca  ao  Bacharel 
João  de  Mello  Soares  de  Vasconcelios. 


Navios  que  derão  entrada  na  Torre  dc  Belém,  conforme  as  Partes 

da  mesma  Torre  das  datas  seguintes. 
Maio  24.  Entr.  1  Polaca  Sarda  ,  de  Liome  ,  com  milho  e  algum 
centeio. 

Idem  25.  Entr.  Portuguez ,  1  Galera  (Nova  Aurora),  de  Pernambu- 
co com  432  caixas  dc  assucar,  390  de  algodão,  e  200  couros  :  Inglez , 
,  *yg-i  da  Terranova,  com  3600  qq.  &  bacalhéo  :  Sardo,  1  Berg., 
J*  *•  da  Madeira  em  lastro;  (no  dia  da  sua  sahida  da  Ilha  foi  regista* 
d0)  a  4  léguas  da  terra,  por  hum  Corsário,  o  qual  não  tinha  bandeU 
*a  5  e  examinando  os  seus  papeis  o  mandou  emoora)  :  Napolitano,  1 
ytjj**i  de  Nápoles,  com  milho.' 

l«o  dia  21  entrou  o  Paquete  Duque  de  Kent  ,  de  Falmouth  ,  em  7 
mas,  com  huma  malla ,  e  3  passageiros.) 

oahírSo  em  23  :  Inglczes  ,  1  Berg.  para  Londres  com  fructa  e  vú 
h"°  j  1  Berg.  para  BHstol ,  com  la,  vinho,  e  fructa  ;  6  Berg.  Ingle- 
*f*  f  1  Sueco  para  o  Porto  ,  com  a  carga  com  que  entrarão,  debaixo 
^Impedimento  de  quarentena;  Portuguez,  1  Galera  para  Cadiz  com 

****** 3  1  Berg.  Russiano  para  Levante  com  a  carga  com  <jue  ©n4fo*$ 
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Napolitano ,  1  Berg.  para  o  Torto  com  a  carga  com  que  entrou.— Sa- 
bio o  Paquete  Inglez  Duque  de  Kent. 

Sahírão  á  luz  2."  ,  e  3."  ,  Homilias  Evangelico-Panegyricas  ,  huroa 
prégada  em  dia  d"1  Assumpção ,  outra  em  dia  de  S.  Francisco  ,  pelo  P. 
Vicente  de  Santa  Ritta  Lisboa.  Vendem-se  na  loja  de  Guerra  a  S.  Fe- 
dro de  Alcantara  ;  assim  como  a  primeira  Homilia  do  mesmo  author, 
prégada  na  presença  de  SS.  MM.  Na  mesma  loja  se  acha  a  Oração 
Fúnebre  que  nas  solemnes  Exéquias  celebradas  em  memoria  da  M.  Al- 
ta e  M.  Poderosa  Rainha  de  Portugal  a  S.  D.  Maria  I.  recitou  Fr. 
Manoel  da  Conceição  Argea ,  no  Convento  de  5.  Pedro  de  Alcantara. 

AVISOS. 

No  dia  15  de  Junho  próximo  principião  a  andar  as  seges  de  Posta 
para  Caldas  ;  os  bilhetes  se  venderáõ  pelo  preço  do  costume  ,  de  9600 
reis  cada  lugar,  na  casa  de  Posta  na  rua  dos  Çapatéros  N.°  109,  e 
ahi  se  darão  as  instrucções  precisas;  e  segue  a  mesma  ordem  das(W- 
das  para  Lisboa  pelo  proposto  do  Proprietário ;  haverá  carroagens  pa- 
ra 4 ,  6  ,  e  8  pessoas  para  ir  em  hum  dia,  e  cm  dois  conforme  o  ajus- 
te; e  seges  para  irem  com  mais  mudas  em  poucas  horas.  Também  ha- 
verá agua  da  Copa  vinda  pela  Posta  muito  bem  acondicionada  em 
garrafas  de  quartilho  a  180  réis,  e  dando  a  garrafa  a  120  réis. 

Nas  tardes  dos  dias  2,  3 ,  e  4  de  Junho  em  casa  do  Desembargador 
Luiz  José  de  Moraes  Carvalho,  aos  Cardacs  de  Jesus  N.°  41  ,  se  põem 
em  Praça,  para  na  ultima  se  arrematar,  duas  propriedades  de  casas, 
pertencentes  ao  casal  do  fallecido  Manoel  José  de  Barros  ,  huma  sita 
na  calçada  de  S.  João  Nepomeceno  N.°  26  ,  avaliada  em  IO:8OO#000 
réis,  outra  na  rua  de  £.  Paulo  N.°  35,  avaliada  em  6:4OO#000  réis. 
hc  Escrivão  do  Inventario ,  Joaquim  José  Baptista  Ferreira. 

Na  rua  de  5.  Francisco  N.°  1  ,  1.° andar  precisa-se  de  huma  criada  pa- 
ra engomar  e  coser;  a  que  estiver  nas  circunstancias  de  bem  desempe- 
nhar estes  dois  misteres,  dirija-sc  á  dita  casa,  tendo  quem  a  abone. 

Quarta  feira  2  de  Junho  ás  Portas  de  Santo  Antão  N.°  106,  peias 
4  horas  da  tarde  se  hão  de  arrendar  em  leilão  5  Marinhas  sitas  nodis- 
tricto  de  Alcochete ,  pertencentes  á  casa  de  Miguel  Paes-  de  A?naral 

Administração  do  Correio  Geral  :  Sahiráo  ,  a  10  de  Junho,  para  o 
Jlio  de  Janeiro  ,  o  Berg.  Pastora  do  Lima  ,  Cap.  Domingos  Lu\z  M 
Costa  ;  a  25  ,  para  Pernambuco  ,  o  Navio  5.  Guálter ,  Cap.  Estcvúo 
Joxé  Alves. 

Maio  27.  —  Desconto  do  Papel-moeda  18  §  a  18  |  por  cento. 

Prémios  da  actual  Loteria  da  Junta  dos  Juros,  l.a  deste  anuo,  de  ÍOO*  **. 
para  cima  inclusive  ,  segundo  as  listas  particulares  (5.°dia  da  extracção), 
N.  1921  ,  p.  200#  rs.  N.  6280  .  p.  100#  rs.  N.  9685  ,  p.  200#  rs. 
N.  9952  ,  p.  200#  rs.  N.  12354,  p.  400#  rs.  N.  13183,  p.  3:000#  r?. 
N.  17278,  p.  100#  rs.  N.  17566  ,  p.  100 X  rs.  N.  17706,  p.  200#  » 
N.  19093,  p.  200áf  rs.  N.  19131  ,  p.  100#  rs.  N.  19651  ,  p.  100#  rs. 
N.  20234,  p.  200#  rs.  N.  21500,  p.  100#  rs.  N.  21657,  p.  100#  r*- 

Na  Impressão  Regia. 


Digitized  by  Google 
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GAZETA  ^piK  DE  LISBOA 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESf  ADE. 


SABBADO  29  DE  MAIO. 


N 


ITÁLIA. 
Nápoles  21  de  Abril. 
A  noite  de  hontem  deo  o  Excellentissimo  Senhor  D.  Pedro  Gomes 
Labrador,  Embaixador  de  S.  M.  Catholica  junto  d1ElRei  Nosso 
Senhor ,  hum  magnifico  baile  para  celebrar  as  faustissimas  núpcias  do 
Sereníssimo  Senhor  Infante  á^Hespanha  D.  Francisco  de  Paula  com  a 
Sereníssima  Senhora  Princeza  das  Duas  Sicilias  D.  Luiz  a  Carlota.  INão 
obstante  ser  a  Casa  do  Embaixador  muito  espaçosa,  não  bastava  comw 
todo  o  seu  vão  interior  para  huma  funcçSo  de  tão  grandioso  appara- 
to,  que  devi ão  honrar  cora  sua  augusta  presença  o  Rei,  a  sua  Real 
Esposa,  o  Duque  e  a  Duqueza  de  Calábria ,  e  o  Principe  e  a  Princeza 
de  Salerno.  Detèrminou  pois  o  Embaixador  que  o  amplo  pátio  da  Ca- 
sa se  fizesse  Sala  de  baile  ,  e  que  tivessem  sahida  para  eíle  todas  ha- 
bitações ,  algumas  das  quaes  se  transformárão  em  amenos  jardins,  on- 
de se  collocárão  as  mezas.  Produzia  singular  effeito  entre  o  verde  das 
plantas  o  reflexo  das  luzes  de  huma  infinidade  de  lustres  de  cristal 
*wl ,  collocados  com  a  maior  symmetria.  Entre  esta  Sala  e  os  jardins 
havia  hum  véo  também  azul ,  qué  servia  para  realizar  aillusão  de  tão 
vistosa  e  agradayel  perspectiva;  Elevavão-se  do  meio  de  hum  grande 
tanque  d^gua  cristalina  as  duas  formosas  columnas  de  Abyla  e  Calpe , 
nas  quaes  sevião  gravadas  as  cifras  dos  dois  Esposos,  e  em  hum  trans- 
parente de  proporcionada  grandeza  estavão  pintadas  Juno ,  que  pre- 
side ás  fustas  nupciaes,  e/He6e,  que  ministra  aos  Deoses  a  ambrósia 
da  im  mortal  idade.  Havia  além  disto  outros  muitos  adornos  allusivos 


ao  objecto  da  função,  tanto  nas  casas  interiores  como  na  obra  que  se 
fez  para  dar  mais  capacidade  ao  edifício,  e  em  todos  competia  a  no- 
vidade do  pensamento  com  a  belleza  da  execução.  Mais  e*e  1#  pessoas 
convidadas,  contando -ge  entre  cilas  as  mais  distinctas  do  Reino,  e  as 
tttrangeiras  que  ha  nesta  Capitai ,  contribuído  com  a. sua  pompa  pa» 
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ra  o  maior  luz i mento  da  festa.  O  Rei  assistio  desde  o  princípio  da  noi- 
te com  a  sua  Real  Esposa,  e  a  sua  augusta  Família,  e  examinou  com 
muita  complacência  todos  os  engenhosos  adornos  que  aformoseavão  a 
Casa.  Reinou  muita  alegria  no  baile,  c  depois  da  meia  noite  se  sérvio 
a  céa.  A  meza  de  S.  M.  c  SS.  AA.  era  de  40  talheres:  servio-se  com 
luima  exquisita  baixeUa,  e  oom  o  mais  sumptuoso  esplendor.  Esteve 
o  Rei  ali i  até  as  3  horas  da  madrugada,  e  então  se  retirou,  manifes- 
tando ao  Embaixador  a  sua  satisfação,  e  louvando  com  muita  affabi- 
lidacie  o  bom  gosto,  a  delicadeza,  e  a  magnificência  que  tinha  obser- 
vado em. tudo.  SS..AA.  RR%  9  Duque  e  a  Duqueza  de  Calábria,  com 
sua  filha  a  augusta  Noiva,  e  o  Príncipe  e  a  rrinceza  de  Salerno  de- 
mora rã  o-se  até  as  5  da  manhã.  Dirigio  a  festa  o  Cavalheiro  Niccolini , 
Arquitecto,  e  debaixo  da  sua  inspecção  trabalharão  os  melhores  Ar- 
tistas da  Corte. 

O  Senhor  D.  Joaquim  Tonta ,  Secretário  do  Excellentissimo  Senhor 
Duque  de  Berwik  ,  c  elegante  Poeta ,  compoz  ao  assumpto  do  festejo 
huma  elegante  Ode  Italiana ,  que  S.  M.  recebeo  com  apreço. 

Roma  22  de  Abril. 

O  Imperador  e  a  Imperatriz  tf  Áustria  forão  hum  destes  dias  a  Fras- 
cati ,  o  antigo  Túsculo ,  e  depois  deterem  admirado  os  formosos  frescos 
do  JDominiquinó  \  conhecidos  pelo  nome  de  Agrota  Ferráta ,  passarão 
á  quinta  de  Belvedere,  dò  Príncipe  Ahlobrandini ,  onde  jantarão. 

bS.  MM.  declárárao  que  não  receberás  nenhuma  das  muitas  funeçoes 
que  a  primeira  Nobreza  Romana  lbcs  preparava,  e  sem  duvida  qui- 
zerão  assim  evitar  todo  motivo  de  inveja ,  e  o  encontro  de  varias  per- 
sonagens. 

O  Conde  de  Blacas ,  Par  de  França ,  e  Embaixador  de  S.  M.  Chris- 
tianissima,  deo  huma  função  magnifica,  á  qual  assistirão  a  Condessa 
de  Chaòlais,  a  Duqueza  de  Wuriemberg ,  o  Príncipe  de.  MetternUh ,  e 
todo  o  Corpo  Diplomático.  C 

LISBOA  28  de  Maio. 
Pelo  Conselho  da  Fazenda  se  publicou  por  editaes  a  seguinte 

Portaria  do  Governo. 

n Constando  que  alguns  Negociantes  Franceses  ,  e  Capitães  dc  Na- 
vios  da  mesma  Nação,  procurão  subtrahir-se  á  exaxta  observância  das 
formalidades  prescriptas  em  execução  do  §.  13  do  Alvará  de  vinte  e 
cinco  de  Abril» dé  »il  oitocentos  e  dezoito  ,  para  legalizar  a  integri* 
dado  das  Cargasv  que  os  ditos  .Navios  transportão  para  os  Portos  des- 
te Reino  ,  ie  a  identidade  das  Mercadorias  de  que  cilas  se  compõem, 
sem  embargo  de  não  poderem  allegar  ignorância  a  este  .respeito  de* 
pois  dos  Aii núncios  ,  que  por  Editaes  ,  e  pelas  Gazetas  fez  publicar, 
nos  Portos  daqnelle  Reino,  o  Marquez  de  Marialva,  Embaixador  Ex- 
traordinário de  Sua-Magestade  na  Corte  de  París<;  o  que  aqui  iguai- 
m-nte  se  ordenarão  por  Portaria  de  vinte  e  hum  de  .Novembro .do  di- 
to anno  ,  expedida  ao  Conselho  da  Real  Fazenda  com  os  competentes 
formulários  ,  para  que  só  fossem  adraittidos  a  Descarga  os  Navios, 
çue  viessem  munidos  com  *s  leferidos  Documento*  f  parecendo  que  os 
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que  assim  tcntno  fratfdar  estas  claras  ,  c  positivas  (determinações  per- 
textão  a  sua  infracção  com  o  que  se  acha  estabelecido  no  9.  3.  da 
Portaria  do  primeiro  de  Julho  de  mil  oitocentos  e  dezoito,  publicada 

Êar  Edital  do  Conselho  da  Fazenda  de  sete  do  mesmo  mez:  Manda  El- 
ei  Nosso  Senhor  declarar  ,  que  não  havendo  no  contexto  do  dito  §. 
disposição  alguma  relativa  ao  Alvará  de  vinte  e  cinco  de  Abril  ,  que 
não  era  ainda  conhecido  neste  Reino,  quando  aquella  Portaria  se  ex- 
pedio,  é  achando-se  outrosim  regulada  a  execução  do  dito  Alvará  pe- 
los Annuncios ,  e  Formulários  publicados  pelo  Marquez  de  Marialva , 
mandados  observar  nestes  Reinos  pela  mencionada  Portaria  de  vinte 
e  hum  de  Novembro,  e  confirmados  pela  Real  Sancção  do  Mesmo  Au- 
gusto Senhor ,  he  esta  a  Legislação ,  que  deve  pontualmente  observar- 
se  em  semelhantes  casos,  não  sendo  admittidos  a  Descarga,  e  Despa- 
cho os  Navios  que  não  apresentarem  os  Documentos  requeridos  ,  le- 
galizados segundo  os  Formulários  ,  que  com  a  mesma  Portaria  forão 
remettidos.  O  Conselho  da  Fazenda  o  tenha  assim  entendido  ,  e  faça 
executar  com  os  Despachos  necessários.  Palacio  do  Governo  em  dez  de 
Maio  dé  mil  oitocentos  e  dezenove.  cr  Com  tres  Rubricas  dos  Governa- 
dores do  Reino.  ■» 

"li  para  assim  constar,  se  fez  público  por  este  modo.  Lisboa  18  de 
Maio  de  1819.  C  Visconde  de  Balsemão,  .ss  V.  Miguel  Antonio  de  Mello.  » 


Na  loja  de  Carvalho  ,  ao  Pote  das  Almas  ,  se  vende  a  Arte  Latina 
de  Antonio  Rodrigues  Dantas,  por  480  réis,  e  a  Orthografia  ou  Arte 
de  escrever  e  pronunciar  com  acerto  a  lingua  Portugueza,  por  Ma- 
dureira ,  nona  edição  mais  correcta ,  por  960  réis ;  Arrendamentos  de 
casas,  Listas  para  hospedaria. 

AVISOS. 

Pertende-se  arrendar  a  Commenda  de  S.  João  da  Corvcira  ,  da  Or- 
dem de  Malta,  no  districto  de  Chaves:  quem  a  pcrtender,  dirija -se  a 
Bernardo  José  de  Sequeira,  no  largo  do  Poço  Novo  N.°  28. 

Nos  dias  14  ,  15 ,  e  16  de  Junho,  pelas  3  horas  da  tarde ,  em  casa 
do  Desembargador  Luiz  José  de  Moraes  Carvalho,  Juiz  dos  Órfãos  do 
&tiro-altõ  ,  morador  aos  Catdaes  de  Jesus  N.Ml  ,  se  hão  de  por  a 
lanços,  e  vender  no  ultimo  dia,  a  quem  mais  der,  as  casas,  e  quinta  * 
denominada  do  Martinho,  na  estrada  de  Campolide  ;  sendo  Escrivão 
Joaquim  José  Baptista  Ferreira,  morador  na  rua  da  Penha  de  França, 
aoCollegio  dos  Nobres. 

Quem  quizer  tomar  de  trespasse  todos  os  pertences  da  casa  de  Pasto 
chamada  dos  Bons  amigos,  sita  Jia  rua  dos  Condes ,  falle  na  mesma  casa* 

JHé  Gomes  Pereira  morador  ao  Salitre  na  travessa  úo  Moreira  N.°  7, 
comrtando-lhe  que  tem  havido  quem  deseja  saber  se  elle  tem  feito  uW 
Amamente  algumas  transacções  para  alguns  Portos  do  Btasit;  declara, 
flfc  ha  mais  de  dez  annos  que  não  tem  feito  carregação  7 '  Bem  nega- 
rão alguma  para  o  Brasil, 
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No  dia  9  de  Junho  próximo  futuro,  na  Casa  da  Praça  do  Commet- 
cio  ás  horas  do  meio  dia  ,  se  ha  de  proceder  á  venda  ,  e  arremata- 
ção de  humas  casas  com  sua  quinta  ,  sitas  no  Campo  grande  N  *  171 
a  177 ,  pertencentes  á  casa  falida  de  José  Maria  Cambiasso  ,  avaliada» 
em  quatro  contos  e  setecentos  mil  réis  ;  as  quaes  são  foreiras  ao  II- 
lustrissimo  Desembargador  do  Paço  Alexandre  José  Ferreira  Castello 
em  dez  mil  réis  ,  e  quatro  gallinhas  com  laudemio  de  decima  aos  Pa- 
dres Vicentes.  A  que  ha  de  assistir  o  Desembargador  Juiz  dos  Falidos. 

No  dia  16  de  Junho  próximo  futuro,  na  casa  da  Praça  do  Comraer- 
cio  ás  horas  dò  meio  dia  ,  ss  ha  de  proceder  á  venda  e  arrematação 
de  huma  propriedade  de  casas  na  rua  do  Forregial  de  cima  N.°  18  ,  e 
19  ,  pertencente  á  casa  falida  de  João  Antonio  Vieira  Caldas ,  avalia- 
das livres  de  pensão  em  doze  contos  e  oitocentos  mil  réis. 

E  no  dia  seguinte  17  do  mesmo  mez  pelas  4  horas  da  tarde  ,  e  nas 
mesmas  casas  acima  declaradas,  se  ha  de  proceder  na  arrematação  dos 
bens  moveis  do  dito  falido.  A  que  tudo  ha  de  assistir  o  Desembarga- 
dor Juiz  dos  Falidos. 

No  dia  vinte  e  hum  de  Junho  próximo  futuro  pelas  quatro  horas  da 
tarde  no  lugar  de  Calhariz ,  freguezia  de  Bemfica ,  N.°  163 ,  se  ha  de 
proceder  á  venda ,  e  arrematação  dos  bens  moveis  pertencentes  ao  fa- 
lido  Domingos  AiUunes  Ferreira. 

E  no  dia  23  do  mesmo  mez  na  Casa  da  Praça  do  Commercio  ás  ho- 
ras do  meio  dia ,  se  ha  de  proceder  a  venda ,  e  arrematação  de  humas 
casas,  quintal  com  seu  poço,  e  courela  de  terra,  livres  de  pensão,  no 
dito  sitio  de  Calhariz  N.°  163,  pertencentes  ao  mesmo  falido  ;  avalia- 
do tudo  em  dois  contos  de  réis.  A  que  tudo  ha  de  assistir  o  Desem- 
bargador Juiz  dos  Falidos. 

Na  rua  dos  Capettistas ,  loja  N.°  75 ,  se  achão  a  venda  toda  a  qua- 
lidade de  fazenda  que  se  raanufacturão  actualmente  na  Real  Fabrica 
de  Alcobaça ,  em  lenços  de  côr ,  atoalhados ,  meias ,  e  diversidade  de 
fazendas  de  algodão  tanto  de  tecidos  como  de  malha ,  pelos  mesmos 
preços  do  armazém  geral  da  dita  Fabrica ;  prevenindo-se  ao  publico 
que  a  maior  parte  dos  lenços  de  côr  que  em  outras  lojas  se  vendem 
com  o  titulo  de  lenços  d"* Alcobaça  o  não  são,  o  que  hc  fácil  conhecer- 
se  pelo  Sello  privativo  da  dita  fabrica. 

Na  loja  de  Confeiteiro  defronte  do  Palacio  do  Excellentissimo  Mar- 
quez de  Abrantes  ha  para  vender  batatas  da  Ilha  -para  doce  vindas  ha 
poucos  dias. 

Maio  28.  —  Desconto  do  Papel-moeda  18  \  a  18  i  por  cento. 

Prémios  da  actual  Loteria  da  Junta  dos  Juros,  1.*  deste  anno,de  100#  rs. 
para  cima  inclusivè  ,  segundo  as  listas  particulares  (6.° dia  da  extracção)  , 
N.  1361  ,  p.  100#  rs.  N.  3132  ,  p.  200%  rs.  N.  7030  ,  p.  200»  rs. 
N.  7361  ,  p.  100#  rs.  N.  10579,  p.  200#  rs.  N.  12589,  p.  200#  rs. 
N.  14173,  p.  100#  rs.  N.  15758,  p.  200#  rs.  N.  17702  ,  p.  100#  rs. 
N.  19721 ,  p.  400#  rs. 
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COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  M  AGESTA  DE. 


SEGUNDA  FEIRA  31  DE  MAIO. 


HESPANHA. 


Barcelona   2  de  Maio. 
Aqui  se  publicou  o  aviso  seguinte : 
r>T  7*  Ao  cumprir-se  já  os  desejos  dos  bons  e  dos  amantes  da  prosperi- 
V  dade  publica.  Os  campos,  que  com  sentimento  universal  se  t  m 
visto  exhaustos  nestes  últimos  annos  por  falta  d\agua,  rec  beráo  este 
auxilio,  e  já  se  não  verá  exposta  a  agricultura  a  ver  inutilizadas  as 
fadigas  do  lavrador  pelas  sêcas  que  experimentava.  O  rio  Lhobregat 
vai  fecundar  huma  porção  de  terreno,  c  suas  aguas,  que  sem  provei- 
to algum  passavão  á  beira  dos  campos,  c  se  lançavão  no  mar,  varia- 
rão seu  curso,  e  penetrarás  nas  terras  augm  ntando  a  sua  fertilidade. 
Obra  ha  sido  esta  da  industria,  e  da  economia:  hum  geuio  benéfico 
a  principiou  ,  sua  constância  a  seguio ,  e  a  sua  firmeza  a  concluirá.  O 
Soberano  que  nos  governa  lhe  tem  liberalizado  amplamente  a  sua  pa- 
ternal protecção.  Os  obstáculos  que  se  oppõem  sempre  ás  grandes  cm- 
prezas  tem-se  vencido,  e  vê-cm  os  bons  com  satisfação  os  felices  re- 
sultados de  hum  projecto  que  á  força  de  trabalho  se  tem  realizado.  O 
génio  tutelar  que  preside  a  esta  Província,  quiz  pôr  a  primeira  pe- 
dra a  este  tão  util  como  grandioso  edifício;  principiou  a  acéquia  com 
geral  acclamaçao ,  e  no  decurso  de  hum  anno  e  oito  mezes  fica  feita 
na  extensão  de  15#  varas ,  sem  contar  as  ramificações  construídas  já 
para  a  distribuição  das  aguas  que  receberáõ  da  dita  acéquia  princi- 
pal. Nada  falta  já  senão  abrir  a  comporta  que  lhes  impede  a  entrada , 
£  a  benéfica  mão  que  foi  a  primeira  em  remover  a  terra  para  formar 
a  acéquia,  vai  levantar  o  dique  para  a  encher  d*agua ,  pela  qual  sus- 
pira. Sim :  o  nosso  dignissimo  Capitão  General  D.  Francisco  Xavier 
Castanhos ,  impaciente  por  ver  os  felices  effeitos  de  seus  cuidados  e 
àesvélos  em  promover  o  bem  geral,  tem  designado  o  dia  16  deste  mez 
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para  dar  entrada  ás  aguas  que  estão  batendo  as  comporias  da  acéquia  ; 
e  a  Junta,  ao  dar  este  aviso  ao  publico,  tem  a  complacência  de  ver 
que  nao  sahfrão  frustradas  as  suas  esperanças,  a  n  hei  ando  a  desejada 
hora,  para  ouvir  as  acclatnaçffes  e  bênçãos  dos  povos,  dirigidas  a  hum 
Soberano  que  tanto  se  esmera  em  os  proteger,  e  a  hum  General,  filho 
c  pai  desta  Província,  por  cuja  felicidade  incessantemente  sedesvéla.n 

Madrid  17  de  Maio. 

Querendo  EIRei  nosso  Senhor  dar  huma  nova  prova  de  affecto  ao 
seu  augusto  Irmão  o  Sereníssimo  Senhor  Infante  D.  Francisco  de  Pau- 
la ,  e  hum  poderoso  impulso  aos  louváveis  esforços  com  que  as  SoaV- 
dafles  de  Amigos  do  Paiz  promovem  os  importantes  objectos  da  publica 
utilidade  para  que  forão  instituídas,  houve  S.  M.  por  bem  nomear  o 
dito  Sereníssimo  Senhor  Infante  Protector  e  Presidente  da  Real  Socie- 
dade Económica  Matritense ,  Directora  das  outras  do  Reino.  Com  tao 
augusta  protecção  deve  esperar-se  que  os  referidos  estabelecimentos 
façao  rápidos  e  utilíssimos  progressos  em  beneficio  da  agricultura  e 
da  industria,  que  são  os  mais  fecundos  e  seguros  mananciaes  da  rique- 
za e  prosperidade  de  hum  Estado. 

REINO  UNIDO  DE  PORTUGAL,  BRASIL,  E  ALGARVES. 

Rio  de  Janeiro  10  de  Fevereiro. 
Aqui  se  publicou  o  seguinte 
DECRETO. 
i> Tendo- Me  representado  o  Conde  de  Palma,  Governador  e  CapitSo 
General  da  Capitania  da  Balda  ,  a  grande  impressão  ,  qne  tem  feito 
nos  habitantes  daquella  Cidade  a  Sentença  dada  pelo  Ouvidor  Geral 
do  Cível  da  Relação  delia ,  que  julgou  nullo  o  Testamento  disputado 
entre  Partes  ,  Malaquias  dos  Santos  e  sua  Mulher,  e  Bento  Antonio 
Rodrigues  e  sua  Mulher ,  com  o  fundamento  de  ter  sido  approvacío 
por  hnm  Ajudante  de  Tabellião  ;  e  a  conformidade  desta  decisão, 
com  a  que  ao  mesmo  tempo  apparecco  na  mesma  Cidade  ,  proferi- 
da sobre  espécie  idêntica  na  Casa  da  Supplicação  do  Brasil  ,  e  com 
os  Accordâos  da  Relação ,  que  se  seguirão ,  e  declararão  nullas  cer- 
tas Querellas  e  Pronuncias  ,  por  serem  escritos  os  Autos  e  os  Sum- 
marios  por  Escrivães  Ajudantes;  produzindo  estes  Julgados  hum  bem 
fundado  receio  de  que  com  estes  Arestos  soflrerião  grande  transtor- 
no o  socego  e  a  fortuna  de  muitos  ,  pertendeado-se  ,  como  já  princi- 

Siava  a  realizar- se ,  annullar  em  Juízo  as  Sentenças,  as  Disposições 
e  ultima  vontade  ,  as  Compras,  as  Composições  amigáveis  ,  e  ou- 
tros quaesquer  Títulos  ,  porque  se  achão  possuindo,  por  terem  es- 
crito nos  Processos  os  Escrivães  Ajudantes,  e  por  elles,  ou  por  Tabel- 
liães  Ajudantes  serem  também  lavradas  as  Escrituras  de  semelhantes 
Actos  ,  Contratos,  ou  Transacções  ,  não  obstante  ter-se  assim  pratica- 
do  de  tempo  immemorial ,  e  ser  grande  parte  das  Provisões,  de  Escri* 
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vres  e  Tabelliaes  .Ajudantes  passadas  pelos  Governadores,  com  facul- 
dade de  servirem  no  impedimento  dos  scns  respectivos  Ajudados,  sem 
offerecer-se  duvida  de  algum  iMinistro,  perante  quem  servião  no  cura- 
primento  e execução  delias  ,  nem  constar  de  alguma  decisão  em  Juizo, 
anterior  ás  indicadas  ,  que  reprovasse  esta  pratica  ;  antes  occorrendo 
disputa  em  caso  idêntico  ,  tratada  na  mesma  Ouvidoria  e  na  Relação 
em  gráo  de  Aggravo  Ordinário  entre  Partes  ,  o  Marechal  de  Campo 
José  Ignacio  Acciavoli  de  Vasconcellos  Brandão  e  José  Nunes  da  Silva 
Neves ,  se  julgou  valido  o  Testamento  controverso,  que  fora  approva- 
do  por  hum  i  abellião  Ajudante  :  E  Havendo  Eu  Tomado  em  conside- 
ração o  quanto  convém  estabelecer  a  certeza  do  domínio  ,  e  dissipar 
consequentemente  a  desconfiança,  que  ácerca  da  sua  segurança  se  tem 
diffundido  naquella  Cidade  pelos  mencionados  Julgados  ;  sendo  alias 
mui  attendivcl  a  boa  fé  ,  em  que  todos  descançavão,  da  legitimidade 
dos  seus  Títulos,  e  dos  Officiaes,  que  os  lavrarão:  Fui  Servido,  por 
Carta  Regia  da  data  deste  ,  dirigida  ao  dito  Conde,  Revalidar  todos* 
os  Actos  em  Processos  ,  em  Notas  ,  e  em  Testamentos,  ou  qualquer 
Disposição  de  ultima  vontade  ,  que  ate  hoje  se  acharem  escritos  na- 
quella Província  pelos  Ajudantes  deTabelliaes  ou  Escrivães,  para  que 
tenhâo  a  mesma  força  e  vigor  ,  como  se  fossem  escritos  pelos  mesmos 
Tabelliaes  e  Escrivães  ;  Mandando  que  assim  se  julgue  nas  Causasf 
pendentes  ,  e  geralmente  em  todas,  que  não  estejão  findas,  em  qual- 
quer gráo  de R«  curso,  de  Appelação,  Aggravo  Ordinário,  e  Revista, 
era  que  se  achem  ,  slui  embargo  da  Ordenação  do  Reino,  Livro  pri- 
meiro ,  Titulo  noventa  e  sete ,  Paragrafo  dez ;  subsistindo  todavia  pa- 
ra o  futuro  em  todo  o  seu  vigor  a  disposição  da  sobredita  Ordenação 
do  Reino  ,  relativa  aos  artigos  ,  em  que  os  Ajudantes  não  se  achão 
authorizados  para  escreverem ,  por  não  haver  suffíciente  motivo,  para 
que  ella  deixe  de  ser  observada  :  E  porque  as  mais  Províncias  deste 
Reino  ,  por  efF  ito  de  hum  estylo  semelhante  ao  da  Bahia  ,  poderáõ 
necessitar  de  igual  Providencia :  Hei  por  bein  Fazer  extensiva  a  todo 
este  Reino  a  sobredita  Determinação  ,  não  só  a  respeito  da  validade 
dos  referidos  Actos,  que  até  ao  presente  se  acharem  escritos,  e  ácerca 
da  maneira,  com  que  em  Juizo  se  devem  julgar  as  Causas  pendentes, 
que  sobre  elles  versão,  mas  também  quanto  aos  limites  das  faculdades , 
que  para  o  futuro  deveráõ  ter  os  Ajudantes  de  Escrivães  ou  Tabel- 
liães  ,  cujas  Provisões  Ordeno  sejão  d^ora  em  diante  passadas  somente 
pela  Mesa  do  Desembargo  do  Paço  ,  e  não  pelos  Governadores  das 
Capitanias,  fazendo-se  nellas  expressa  e  individual  declaração  dos  ob- 
jectos ,  em  que  não  se  achão  authorizados  pela  Lei  para  escreverem; 
a  fim  de  que,  servindo-lhes  de  Regimento  as  suas  próprias  Provisões, 
nem  elles  alleguem  ignorância  ,  nem  subsista  o  erro  ,  que  tem  preva- 
lecido na  Bahia.  A  mesma  Mesa  do  Desembargo  do  Paço  o  tenha  as- 
sim entendido  ,  e  faça  executar  ,  não  obstantes  quaesquer  Leis  ,  Dis- 
posições,  ou  Ordens  em  contrario,  expedindo  para  este  effeito  os  des- 
pachos necessários.  Palacio  do  Rio  de  Janeiro  em  dezeseis  de  Janeiro 
de  mil  oitocentos  e  dezeuove,  Com  a  Rubrica  de  Sua  Magestade.  5> 
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LISBOA  29  de  Maio. 
Na  Ordem  do  Dm  de  21  de  Maio  de  1819  se  publicou  a  Promoção  se- 
guinte por  Portaria  do  Governo  datada  de  30  de  Abril  próximo  pas- 
sado ,  em  consequência  dc  Proposta  do  J Ilustríssimo  e  Excellentisnmo 
Marechal  General  Marquez  de  Campo  Maior. 

Regimento  de  Infanteria  N.  16. 
Ajudante  de  Cirurgia  ,  o  Ajudante  de  Cirurgia  do  Regimento  de 
Infante  ri  a  N.  13,  Antonio  Pedro  Cardoso. 

Regimento  de  Iúfanteria  N.  20. 
Cirurgião  Mór  com  a  Patente  ,  Honras,  e  Direitos  que  lhe  compe- 
tem por  ter  sido  approvado  pela  Junta  dos  Exames  dos  Cirurgiões 
Militares,  o  Ajudante  de  Cirurgia  do  Regimento  de  Infanteria  N.  16, 
Melchior  Billcter. 

Regimento  de  Infanteria  N.  23. 

Cirurgião  Mór  ,  o  Cirurgião  Mór  do  Regimento  de  Infanteria  N. 
24,  José  Antonio  de  Almeida. 

O  Cirurgião  Mór  aggregado  Antonio  Nunes  de  Sampayo,  reforma- 
do na  fórma  da  Lei. 

Regimento  de  Infanteria  N.  24. 

Cirurgião  Mór  com  a  Patente,  Honras,  e  Dir<  itos  que  lhe  competem 
por  ter  sido  approvado  pela  Junta  dos  Exames  dos  Cirurgiões  Milita- 
res, o  Ajudante  de  Cirurgia  do  Batalhão  de  Caçadores  IS.  6,  Fructuo- 
so de  Moraes  Cardoso. 

Hospitaes  Militares. 

Ajudantes  de  Cirurgia  com  a  Patente,  Graduação,  e  Soldo  que  lhes 
competem  por  terem  sido  approvados  pela  Junta  dos  Exames  dos  Ci- 
rurgiões Militares,  Antonio  Joaquim  jNamorado,  Joaquim  do  Carmo 
]Nobre  ,  Bento  José  Godinho,  Nicoláo  Antonio  de  Faria.  Manoel  Lu- 
cio da  Cunha  ,  e  o  Ajudante  de  Cirurgia  do  Regimento  tio  Infanteria 
ÍN.  13,  João  Esteves  Leitão. 

Na  Ordem  do  Dia  de  22  do  corrente  se  declarou  ,  que  o  Illustrissi- 
jno  e  Excellentissimo  Marechal  General  Marquez  de  Campo  Maior  pts- 
6a  a  inspeccionar  as  Províncias  do  Norte;  e  que,  cpmo  durante  a  sua 
ausência  pode  haver  necessidade  dc  se  dar  cumprimento  a  algnmas 
ordens  ,  S.  Exc.  faz  saber ,  que  o  lllustrissimo  c  Excellentissimo  Te- 
nente General  Fra?icisco  de  Paula  Leite  fica  encarregado  disso  ;  e  que 
as  ordens,  que  elle  der,  devem  ter  o  mesmo  vigor,  como  se  emanas- 
sem do  Marechal  General. 


AVISOS. 

Quem  quizer  comprar  ou  arrendar  huma  botica  ,  sita  na  rua  das 
Trinas ,  dirija-se  á  dita  a  fallar  com  seu  dono'. 

Continua  a  venda  da  agua  das  Caldas  da  Rainha  na  botica  por 
baixo  da  Regência  ao  Rocio  N.°  6. 

Maio  29.  — Desconto  do  Papel-moeda  18  \  a  18  |  porcento. 

_  _  ________  ________ ___________  I        ____________  ___________  ____________  -  __________________  ___>—v 
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COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


TERÇA  FEIRA  l.°  DE  JUTsUO. 


M 


ALE  M  A  N  H  A. 
Francfort  18  de  Abril. 
R.  de  Eendrich,  Ministro  de  S.  A.  R.  o  Grã -Duque  de  Savonia* 
Weimnt  c  de  SS.  A  A.  os  Duques  de  Saxonia-Gotha ,  fez  aggr-gar 
ás  Actas  da  Dieta  Germânica  huma  exposição  das  providencias  toma- 
das a  respeito  da  Universidade  de  Jena.  Este.  documento  important" , 
que  dá  a  conhecer  a  opinião  de  vários  Soberanos  sobre  a  situação  d«.l 
Universidades,  contém  entre  outras  passagens  as  seguintes: 

»S.  A.  R.  estabeheeo  para  os  estudantes  novas  leis  de  disciplina, 
que  se  distinguem  das  antigas  pela  sua  maior  exactidão  e  severidade 
contra  os  attentados  propriamente  ditos.  A1  frente  das  ditas  leis  se  acha 
este  preceito  grral :  Os  dir  itos  que  goza  a  Universidade  impõem  a 
obrigação  de  ter  bons  costumes,  venerar  a  Religião,  applicar-se  ao 
estudo,  respeitar  a  boa  ordem,  e  contribuir  activamente  para  o  bm 
da  mesma  Universidade. 

J>S.  A.  R.  está  persuadido  de  que  as  Universidades  da  Alemanha  são 
utilíssimas  á  pátria  ,  pois  que  nellas  não  só  se  instroe  a  mocidade  n  a 
Sciencias,-  mas  tamb  m  se  lhe  dá  o  conhecimento  dos  homens  e  do  mun- 
do, e  se  lhe  imprime  hum  caracter  de  fortaleza  e  de  amor  á  pátria, 
sujeitando  os  estudantes  a  hum  methodo  de  vida  correspondentes  es- 
tes fins;  e  do  mesmo  modo  cré  S.  A.  que  as  Universidades  Alemãs, 
taes  corao  actualmente  existem,  não  se  poderião  regular  de  differente 
modo  sem  grandes  prejuízos;  e  finalmente  que  nenhum  paiz  abunda 
uiais  que  a  Alemanha  em  verdadeiros  sábios ,  em  Ministros  d^Estado 
distinetos  por  seu  talento  e  por  sua  probidade  ,  e  em  bons  Mestres;  o 
que  tudo  se  deve  ás  Universidades. 

»E  se  nestes  últimos  tempos  tem  manifestado  os  Estudantes  em  al- 
gum outro  ponto  o  interesse  que  tom  a  vão  nos  negócios  públicos  do  sen 
paiz  de  hum  modo  que  comraummente  não  convém  á  sua  idade,  con- 
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fundindo  os  limites  que  separão  da  administração  publica  do  Estado 
as  Aulas,  devem-se  ter  presentes  as  extraordinárias  circunstancias  da. 
época  em  que  isto  aconteceo. 

» Quando  em  1 8 1 3  acorreo  a  mocidade  das  Aulas  superiores  da  Ale- 
manha a  alistar-se  para  defender  a  liberdade  da  pátria,  foi  recebida 
com  os  braços  abertos,  e  incorporada  com  as  tropas.  Voltarão  daquel- 
la  luta  os  Estudantes ,  podendo  jactar-se  de  acções  verdadeiramente 
heróicas,  e  por  consequência  não  se  lhes  podia  impedir  huma  língua- 
gr  m  e  hum  (stylo  análogos  a  quem  tão  denodadamente  derramou  seu 
próprio  sangue  :  em  huma  palavra  não  podião  ser  tratados  como  me- 
nores em  idade  os  que  impellidos  de  tão  nobre  zelo  se  alistárao  no« 
negócios  da  pátria.  Ainda  mesmo  nas  outras  classes  de  cidadãos  se  no- 
ta depois  de  similhantes  guerras  nacionaes,  que  põem  todo  o  povo  cm 
movimento ,  certa  effervescencia  até  que  passao  da  agitação  ao  soct- 
go ,  e  da  exaltação  ao  estado  natural. 

"  Mas  agora  que  principia  a  frequentar  as  Universidades  huma  ju- 
ventude nova  e  menos  instruída,  he  notório  que  devia  o  Governo  mu- 
dar de  conducta  por  justas  razões,  como  o  prova  entre  outros  o  Rcs- 
cripto  que  se  publicou  em  1818  poroccasião  da  festa  do  dia  18  de  Ou- 
tubro, e  que,  fallaudo  com  os  Cathedraticos ,  conclue  deste  modo: 
»Não  continuarão  no  exercício  de  suas  Cadeiras  senão  os  que  souberem 
conter  os  Estudantes  dentro  dos  devidos  limites. » 

"Já  os  mesmos  Cathedraticos  tinbão  adoptado  os  princípios  do  Go- 
verno,  pois  disse  hum  delles  em  huma  reunião  de  Estudantes:  "Nada 
tendes  hoje  em  dia  com  o  Estado ,  senão  no  sentido  de  que  ao  diante 

Ímdeis  chegar  a  ser  huma  parte  activa  delle ;  e  por  tanto  sem  venti- 
ardes  quaes  são  as  obrigações  do  Governo  ,  vos  deveis  cingir  a  me- 
ditardes a  gravidade  dos  Cargos  que  podereis  obter  algum  dia,  ea 
dispordes-vos  para  hum  bom  desempenho  delles. " 

"  A ''cerca  da  associação  chamada  Burschenschaft ,  S.  A.  R.  se  expli- 
ca deste  modo:  —  "Entre  os  males  que  de  tempos  a  tempos  se  tem  ex- 
perimentado nas  Universidades  ,  devem  contar-se  essas  reuniões  de 
mancebos  chamadas  associações  de  compatriotas  ( Landsmannscluiften) , 
que  estavão  em  continua  hostilidade  humas  com  outras  ,  perturbavâo 
o  socego  das  Aulas  ,  estendendo  muitas  vezes  seus  perniciosos  effeitos 
até  depois  de  concluídos  os  annos  dos  estudos  ,  e  por  espaço  de  hum 
século  tem  custado  a  vida  a  muitos  mancebos.  Não  poderão  acabar 
com  cilas  as  Leis  dc  vários  Estados  particulares  ,  nem  mesmo  as  do 
Império,  c  foi  seguramente  huma  fortuna  que  quando  voltárão  osman- 
erbos  das  campanhas  de  1813  e  1814  conhecessem  osdamnos  e  prejuízos 
destas  divisões  ,  e  resolvessem  conservar  em  com  mu  m  aquella  união 
que  tanto  bem  havia  produzido  á  pátria.  Os  Estudantes  áeJena  ofizcrão- 
solemiiemente  ,  supprimindo  todas  as  parcialidades  e  associações  de  com- 
patriotas, e  proclamando  o  principio  de  intima  união  para  cultivar  as 
faculdades  iutclkcluacs  c  fysicas  em  serviço  da  Religião  e  da  Patria.  „ 

"S.  A.  R.  está  satisfeito  dos  úteis  resultados  de  tal  associação,  e 
da  boa  ordem  que  tem  reinado  desde  o  seu  estabelecimento. 
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uNocaso  de  eíta  associação  se  affastar  do  seu  primitivo  objecto  ,  pro- 
eeder-se-ha  contra  cila  conforme  o  rigor  das  leis  da  disciplina  ,  pois 
a  todos  os  Superiores  da  Universidade  se  encarregou  a  maior  vigilân- 
cia sobre  este  ponto. 

?>0  mesmo  succederá  se  a  dita  associação  tomar  hum  aspecto  politi- 
co ,  c  quizer  ganhar  certa  importância  relativamente  ao  Governo  ;  o 
qual  tratará  de  a  conter,  mais  porque  os  Estudantes  se  não  distraião 
dos  seus  estudos  ,  do  que  por  motivo  de  recear  que  possao  alterar  q 
publico  socego.  Mas  também  he  mui  reprehensivel  a  malicia  ou  im- 
prudência dos  que  imputando  aos  Estudantes  similhantes  intenções,  e 
querendo  desacreditalios  ,  tem  provavelmente  sido  quem  os  tem  pro- 
vocado á  desordem.?) 

ÁUSTRIA. 
Vienna  25  de  Abril. 

O  Observador  Austríaco  de  hontem  traz  o  artigo  seguinte  : 
A  noticia  ,  que  se  publicou  primeiramente  em  hum  periódico  de 
Paris  ,  e  que  depois  propagárão  vários  papeis  tf  Alemanha  ,  sobre  a 
supposta  tentativa  de  envenenar  hum  augusto  Viajante  que  gvrava 
pela  Itália  durante  a  sua  estada  em  M autua  ,  he  inteiramente  falsa  e 
sem  fundamento  ;  e  não  he  possível  comprchendcr  como  poderão  ado- 
ptar similhante  fábula  os  periódicos  Alemães,  maiormente  constando- 
lhes  que  o  Viajante  de  quem  se  tratava  não  passou  por  Mantua ,  thea- 
tro  do  fingido  attentado. 

Esperamos  aqui  para  os  princípios  de  Maio  ao  Grã-Duque  Miguel 
da  Rússia ,  que  se  deterá  huns  15  dias. 

Segundo  as  noticias  que  recebemos  do  Rio  de  Janeiro  ,  S.  A.  R.  a 
Arquidliqueza  Leopoldina,  Princeza  Real  de  Portugal  e  do  Brasil,  es- 
tava muito  adiantada  na  sua  gravidação  ,  e  se  esperava  o  seu  feliz  suc- 
cesso  em  Março. 

Idem  28. 

S.  A.  I.  o  Príncipe  Hereditário  deve  partir  para  Tjieste  nos  pri- 
meiros dias  do  mez  que  vem.  O  Arquiduque  Rodolfo  ,  Arcebispo  de 
Olmutz ,  vai  restituir-se  á  sua  residência. 

Luiz  Buonaparte  espera-sc  em  casa  de  sua  irmã  Madama  Murat ,  em 
cuja  casíi  deve  residir  em  indo  a  Egra. 

O  Duque  de  Reichstudt  (Carlos  Napoleão)  está  com  sarampão. 

Segundo  as  noticias  de  Roma  SS.  MM.  II.  havião  de  sahir  dalli  até 
ao  fim  deste  mez  para  irem  a.  Nápoles. 

LISBOA  31  de  Maio. 

O  Correio  de  Londres  de  7  de  Maio  na  noticia  extra  Inda  da  Lista 
de  Lloyd  ácerca  do  Brigue  Hespanhol  Nereida,  aprezado  pelos  Insur- 
gentes  nos  induzio  em  erro ,  dizendo  que  fôra  tomado  por  hum  Corsá- 
rio de  menor  força,  como  annunciámos  na  Gazeta  de  24  de  Maio;  he 
pois  devido  á  justiça  com  que  sempre  estamos  promptos  a  rectificar 
qualquer  noticia  inexacta  que  possamos  ter  dado,  destruir  liunia  trl 
equivocaçao  copiando  aparte  official  dada  pelo  Commandantc  do  Bri- 
gue aprezado,  que  tivemos  occasião  dever,  c  he  a  seguinte:  —  C  Bri- 
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gue  de  Guerra  líespanhol  Nereida  de  14  peças,  e  cem  homens  de  guar- 
nição ,  que  sahio  a  18  de  Janeiro  de  Cadiz  para  o  Rio  de  Janeiro ,  foi 
atacado  na  altura  do  Cabo  de  Santo  Agostinho  pelo  Corsário  Insurgen- 
te  o  Irrezhtivcl  de  16  peças,  e  depois  de  hum  combate  de  quarenta  e 
cinco  minutos  em  que  teve  seis  homens  mortos,  dezoito  feridos,  e  vá- 
rios contlizos;  achando-se  com  avarias  consideráveis  nas  Eusarcias , 
Bateria  ,  e  Costado  ,  foi  obrigado  a  render-se. 

AVISOS. 

WÀ  Junta  da  Liquidação  dos  Fundos  da  extincta  Companhia  Geral 
do  Grão  Pará,  e  Maranhão;  faz  saber  aos  Interessados  na  dita  Com- 
panhia ,  que  havendo  por  effeito  da  actividade  com  que  promove  a 
arrecadação  das  Dividas  ,  único  Capital  que  hoje  pertence  aos  mes- 
mos Interessados  ,  conseguido  algumas  quantias,  ás  quaes  addiciona, 
por  calculo  provável,  outras  de  próxima  cobrança  ;  tem  determinado 
distribuir  mais  hum  rateio  de  quatro  por  cento  ,  alem  dos  quatro  an- 
tecedentes ,  tres  de  quatro  por  cento  ,  e  hum  de  quatro  e  meio  ,  que 
continua  a  realizar  a  favor  daquelles  que  tem  deixado  de  comparecer. 
Terá  principio  o  pagamento  daquelle  rateio  em  o  dia  quatro  do  cor- 
rente Junho  ,  e  continuará  nas  manhas  das  seguintes  Sextas  feiras, 
que  não  forem  impedidas,  á  vista  das  Originacs  Apólices,  como  úni- 
cos Títulos  para  o  effeito  dos  pagamentos  ;  d  vendo  os  Accionistas, 
ou  seus  Cessionários,  habilitados  Herdeiros,  ou  Procurador*  s ,  concor- 
rer com  anticipação  á  Contadoria  da  sobredita  Junta  ,  afim  de  lega- 
]izirem  ,  e  averbarem  as  respectivas  Acções.  Declara  a  Junta  ,  que 
aquellas  Acções,  que  na  conformidade  do  6.  48.  da  Instituição  da  Com- 
panhia, comprehenderem  diversas  Pessoas  nas  mesmas  interessadas,  se 
devem  unir,  para  receberem  por  hum  só  Procurador  o  total  do  rateio 
de  cada  Acção  ;  afim  de  se  obviar  por  esta  maneira  a  grande  confu- 
são ,  c  demora  que  resultaria  nos  pagamentos  aos  mais  Interessados, 
a  factura  de  rateios  pelas  Subdivisões  parciaes  de  cada  Acção. n 

Na  dia  sete  do  corrente  mez  de  Junho  ,  e  nas  mais  seguintes  ,  nas 
casas  de  morada  de  Francisco  Maria  e  João  Evangelista  Montano ,  na 
rua  dos  CapdUstas  ,  se  ha  de  proceder  com  assistência  do  Desembar- 
gador Manoel  CypHano  da  Silva,  á  venda  de  todos  os  bens  moveis  dos 
sobreditos  Montanos ,  assim  cómodas  de  raiz  na  Villa  de  Collar es ,  ca- 
sas e  quintal  da  Cotovia  ,  e  Galera  Conde  de  Peniche, 

Maio  31.  —  Câmbios,  segundo  o  N.°  21  do  Preço  Corrente  de  foshoa 
por  Centazzi ,  sobre  Londres  57  D. ;  Paru  530  L.  530  D  ;  Amsterdmn  42  i 
L.  43  D.;  Hamburs-o  39  D. ;  Madrid  2740  L.  2720  D.  ;  Cadiz  2700  L. 
2680  D.;  Trieste  460  L. ;  Génova  835  L.  835  D.;  Veneza  515  D.  —  Pe- 
sos duros  857  a  851. 

Jdem.  —  Desconto  do  Papel-moeda  18  \  a  18  §■  por  cento. 

Estiva.  —  Pão  ,  31  o  arrátel  (M.);  Azeite,  415  a  canada  (M.) 

Na  Impressão  Kegia. 
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GAZETA  DE  LISBOA 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


QUARTA  FEIRA  2  DE  JUISHO. 


FRANÇA. 
Paris  1.°  de  Maio. 

MR.  Vankienwenhulsen  ,  vizinho  de  Aquisgran ,  comprou  às  formo- 
sas Pinturas  de  Vandik  que  possuía  o  Cardeal  de  Gantc ,  e  as  tor- 
nou a  vender  por  100#  francos  a  hum  curioso  Inglez  ;  assim  ,  fica  a 
Bélgica  privada  de  huma  parte  dos  melhores  quadros  que  possuía. 

Escrevera  de  Francfort  o  seguinte:  •»  Parece  que  os  negócios  de  Fran- 
ça oceupão  particularmente  varias  Cortes  ,  pois  ha  dias  a  esta  parte 
Dão  cessão  os  correios  de  ida  e  volta  de  Paris.» 

No  dia  22  de  Abril  se  abrio  solemnemente  em  Carlsruhe  a  Dieta  de 
Baden. 

Vão  muitos  curiosos  a  casa  dos  Sres.  Bapste  Meniére ,  Joalheiros  da 
Coroa,  ver  a  magnifica  pérola  que  Luiz  XIV.  deo  de  presente  a  Ma- 
dama  de  Maintenon.  Peza  dobrado  que  a  de  Petersburgo  ,  e  ainda  he 
mais  particular  por  sua  figura  ,  que  representa  o  costado  de  hum  ho- 
mem desde  os  hombros  até  as  cadeiras.  Está  á  venda  esta  alfaia  ,  tão 
preciosa  por  seu  extraordinário  valor  como  pelas  recordações  que 
suscita. 

Mr.  Grimoult  inventou  ultimamente  hum  artificio  ,  que  pode  ada- 
ptar-se  a  toda  a  qualidade  de  brida  ou  freio ,  para  tapar  de  repente  a 
vista  aos  cavallos  quando  se  desboquem  ou  se  espantem.  Os  Inspecto- 
res de  Picaria,  a  cujo  exame  foi  remettido  o  invento  pelo  Ministro  do 
Interior  ,  informarão  a  S.  Exc.  ,  que  todos  concordão  que  o  melhor 
modo  de  subjugar  hum  cavallo  he  tapar-lhe  os  olhos ;  e  que  a  espécie 
de  brida  inventada  por  Mr.  Grimoult ,  além  de  ser  mui  util  para  evi- 
tar as  desgraças  que  frequentemente  succedem ,  não  apresenta  hum  as- 
pecto desagradável  á  vista.  Em  consequência  desta  favorável  informa- 
ção concedeo  o  Ministro  do  Interior  o  costumado  privilegio  de  invea- 
íào  ao  seu  author.  ... ; 
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O  Dr.  QuiUc  fez  com  toda  a  felicidade  no  fteal  Instituto  dos  Cegos 
a  operação  da  citai  nota  em  hum  cego  de  nascença  de  idade  de  i  1  an* 
nos.  Tirou-lhfi  as  ligaduras  em  presença  dos  Administradores  do  Insti- 
tnto  ,  que  yào  os  feres.  Alibert ,  Medico  de  S.  M. ,  Lucas,  Medico  de 
8.  A.  R.  Maduma,  o  Barão  de  llojoux .  Nnuche ,  Medico  Consultor  c!o 
Instituto  ,  e  varias  outras  pessoas,  que.  forão  por  curiosidade  ver  os 
primeiros  effeitos  da  luz  em  hum  individuo  que  nunca  tinha  gozado 
delia.  O  paciente  não  formava  idéa  ,  segundo  se  vio,  das  distancias, 
nem  das  figuras  dos  corpos,  nem  podia  definir  as  differentes  cores  dei* 
les ,  sebem  as  sabia  distinguir.  O  Abbade  Sicard  fez  sobre  este  rapai 
varias  observações  engenhosas,  e  que  podem  ser  mui  úteis  paraadiaii- 
tar  o  conhecimento  da  formação  das  idéas  e  das  nossas  operações  io- 
tellectuacs. 

Escrevem  de  Bruxellas  que  chama  alli  particularmente  a  attenção 
de  todos  o  velicípedo  ,  ou  cavallo  mecânico  ,  que  inventou  Mr.  Kerr. 
Corre  nelle  com  huma  rapidez  admirável,  maneja-o  com  muita  facili- 
dade, e  anda  e  volta  por  entre  as  cavalgaduras  e  carroagens. 

Durante  o  ultimo  inverno  não  cessou  o  desprendimento  dosgêlospo* 
lares,  segundo  tem  observado  os  navegantes  ;  e  ultimamente  hum  Pa- 
quete que  chegou  de  Nova-York  a  Londres  encontrou  tres  grandes 
ilhas  de  gèlo  na  sua  viagem. 

II  E  S  P  A  N  H  A. 
Barcelona  Ití  de  Maio. 

Hontem  á  noite  se  dignou  honrar  o  theatro  desta  Cidade  com  sua 
augusta  presença  a  Sereníssima  Senhora  Infanta  Dona  Luiza  Carlota, 
e  recebeo  S.  A.  nelle  os  respeitosos  obséquios  de  hum  luzido  e  nume- 
roso  concurso,  retirando-se  a  Palacio  logo  que  acabou  a  função.  Hoje 
assistio  cedo  á  Missa  na  tribuna  que  do  dito  palácio  deita  para  Sa-.': 
Catharina  dei  Mar  ,  e  ás  10  horas  da  manhã  passou  em  ceremonia  á 
Igreja  Cathedral  a  dar  graças  ao  Todo-Poderoso  por  sua  feliz  chega- 
da ;  e  tendo  sido  S.  A.  recebida  pelo  Cabido  ,  como  compete  ao  seu 
elevado  caracter  ,  celebron-se  huma  Missa  rozada  ,  depois  da  qual  se 
cantou  o  Te  Dewn.  Ao  voltar  S.  A.  para  o  Palacio  ,  acbavão-*e  reu- 
nidas as  Corporações  desta  Cidade  ,  ás  quaes  deo  a  beijar  sua  Real 
mão,  conferindo  igual  favor  ás  pessoas  que  por  sua  classe  gozão  des- 
ta prerogativa  nos  beijamãos  da  Corte.  De  tarde  sahio  S.  A.  a  pas- 
seio ,  e  ás  8  horas  da  noite  recebeo  a  beijamao  as  Senhoras  desta  Ca- 
pital ,  precedendo  o  aviso  da  sua  Camareira  a  Condessa  de  la  Tour. 

S.  A.  continua  sem  a  menor  novidade  em  sua  importante  saúde. 

REINO  UNIDO  DE  PORTUGAL,  BRASIL,  E  ALGARVES. 

Rio  de  Janeiro  10  de  Fevereiro, 

Por  Officio  do  Marechal  de  Campo  Francisco  das  Chagas  dos  Santos, 
datado  de  5.  Borja ,  a  30  de  OutuDro  ,  consta  que  a  1 8  do  referido  tDt i 
se  apresentarão  naouelle  posto  11  Correntinos ,  fugidos  do  território 
de  Correntes,  dizendo  que,  aterrados  pela  nossa  expedição  &  S.Carlos, 
resolverão  destruir  o  partido  de  Artigas  ,  começando  por  prender  o 
Governador  da  Cidade  de  Correntes  D.  João  Baptista  Mendes,  posto  peio 
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dito  Artigas  ;  e  por  em  seu  lugar  o  Capitão  de  Milícias  D.  Francisco 
Vedoia,  o  qual  dando  parte  desta  determinação  ao  Governo  de  Buenos 
Ayres,  virão  chegar  daquella  Cidade  o  Tenente  Coronel  D.  Elias  Gal- 
vão, e  o  Sargento  Mór  D.  José  Casado,  que  tronxerão  o  despacho  de 
Coronel  para  Vedoia  ,  que  continuou  no  mesmo  exercício  de  Gover- 
nador: Que  o  governo  do  Paraguay  havia  offerecido  ao  mesmo  Vedoia 
soccorro  de  gente  ,  no  caso  de  ser  atacado  o  território  de  Correntes  ; 
e  marchando  para  ali i  André  Artigas  com  a  sua  gente  ,  sahira  Vedoia 
a  encontrallos  com  600  homens  ,  que  forao  derrotados  no  Ibojai  ( 23 
legoas  distantes  de  Correntes)  ,  e  retirando-se  para  a  Cidade,  alli  fo- 
rão  vencidos  no  1.°  de  Agosto  ,  fugindo  cm  hum  a  falua  para  Buenos 
Ayres,  Vedoia,  Galvão,  e  Casado.:  que  depois  de  3  horas  de  saque  e 
violências  de  todo  o  género ,  André  Artigas  pozera  em  liberdade  o  re- 
ferido Mendes  ,  e  o  encarregara  do  Governo  :  que  a  Cidade  tinha  nos 
seus  armazéns  2#  armas  de  fogo,  4  peças  de  artilheria  de  bronze,  ca- 
libre 4,  e  muitas  munições,  e  que  além  de  haverem  emigrado  para  o 
território  do  Paraguay  mais  de  4#  almas  ,  c  mais  de  200  homens  ar- 
mados,  estavão  os  bosques  circumvizinhos  da  Cidade,  cheios  de  gente 
escondida  para  se  livrarem  dos  assassínios  e  crueldades  praticadas  pe- 
los Artiguenhos ;  pois  o  menor  castigo  era  o  de  200  bordoadas,  ou  200 
açoites,  nos  que  erao  do  partido  de  Vedoia,  e  havião  pegado  em  ar- 
mas contra  elles. 

LISBOA  1 .°  de  Junho. 
Recebemos  folhas  de  Londres  ,  que  chegão  até  21  de  Maio,  e  como 
não  contém  particularidade  notável  que  adiantemos  ao  conhecimento 
do  publico ,  nas  seguintes  Gazetas  publicaremos  os  artigos  que  julgar- 
mos mais  interessantes  pelo  seu  conteúdo. 

Navios  que  derão  entrada  na  Torre  de  Belém ,  conforme  as  Partes 

da  mesma  Torre  das  datas  seguintes. 

Maio  26.  Entr.  Francez  ,  1  Berg.  ,  de  Morlaix  ,  com  80  barris  de 
manteiga  ,  22  bailas  de  papel  para  Lisboa  ,  e  100  fardos  de  fazenda 
branca  para  Cadiz. 

Idem  28.  Entr.  Austríaco ,  1  Galera  de  Veneza  com  milho  e  feijão  ; 
Inglez,  1  Esc.  de  Bristol,  com  carvão,  garrafas,  e  fazendas. 

Idem  29.  Entr.  Portuguezes  ,  1  Berg.  ,  da  Madeira ,  em  lastro  ;  I 
Esc,  da  Madeira,  com  15  pipas  de  vinho. 

Sahírão :  em  25 ,  1  Hyate  Portuguez  para  Muros  com  a  carga  com 
que  entrou,  e  1  Berg.  Sueco  para  Càrlsham  com  sal.  —  Em 27,  1  Ca- 
lão Portuguez  para  Vigo  com  a  carga  com  que  entrou ;  1  Ber.  Tnglez 
para  Cork  com  cortiça ,  1  B.  Dinamarquez  para  Copenhague  com  sal  ; 
e  1  Berg.  Austríaco  para  Constantinopla  em  lastro. 

Sahio  â  luz  o  livro  intitulado:  Jornada  das  Caldas,  obra  jocoseria 
em  que  se  combate  de  hum  modo  novo ,  e  agradável  ,  o  vicio  da  Ava- 
reza ,  e  outros.  Vende-se  na  loja  de  T.  J.  da  Guerra ,  a  S.  P.  de  Al- 
cantara; c  na  de  J.  Henriques ,  na  rua  Augusta;  e  na  de  A.  M.  Poly* 
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carpo  da  Silva,  debaixo  da  Arcada;  e  cm  Coimbra,  na  loja  dalmpten- 
sa  da  Universidade. 

AVISOS. 

Henrique  Luiz  Bochart  ,  natural  de  Lisboa  ,  morador  na  rua  de  5. 
João  da  Malta  ,  N.°  42  primeiro  andar  ,  entende  dever  fazer  constar 
ao  Publico  para  seu  socrgo  ,  e  desengano  do.  mesmo  Publico  ,  que  hc 
absolutamente  falsa  e  destituída  dc  fundamento  a  noticia  que,  nesta 
Capital,  se  tem  espalhado  de  haver  elle  sucedido  nos  títulos  de  nobreza 
e  grande  fortuna  pertencentes  a  hum  seu  tio  Francez  de  nação  ,  resi- 
dente na  Corte  de  Sua  Magestade  Christianissima ;  porquanto  nenhum 
parente  tem  actualmente  em  França  ,  de  quem  lhe  podessem  provir  os 
títulos  de  nobreza  e  a  fortuna  dc  que  o  Publico  o  tem  indicado  her- 
deiro ,  desmentindo  por  este  modo  sirailhantes  vozes. 

Vendcm-se  dois  tanques  de  boa  madeira  ,  bem  forrados  de  folha, 
que  servem  de  azeite  doce  ,  hum  de  150  almudes,  e  outro  de  95,  e 
duas  talhas  de  folha  grandes  para  o  mesmo,  que  leva  cada  muna  33 
almudes:  se  alguém  os  quizer  comprar,  falle  com  seu  dono  defronte 
do  chafariz  áolíato  N.°  161  :  também  se  vendem  varias  miudezas  per- 
tencentes  ao  mesmo  armazém. 

Maria  Gerarda,  Viuva  que  ficou  de  Francisco  José  Cerqueira ,  issis- 
iente  era  Lisboa  na  rua  nova  do  Carvalho ,  Freguezia  de  o.  Paulo,  faz 
aviso  ás  pessoas  que  sejão  devedoras  ao  seu  defunto  marido,  tanto 
nestes  Reinos  de  Portugal  e  Algarve ,  como  no  do  Brasil;  que  estes  oa 
data  da  publicação  deste  annuncio  em  diante  não  paguem  a  outra  al- 
guma pessoa  que  não  seja  positivamente  a  ella  ou.  a  quem  mostrar 
Procuração  sua  depois  desta  data  ;  assim  como  também  em  o  Reino 
de  Hespanha;  e  que  declara  nullo  todo  o  pagamento,  que  ainda  ante- 
riormente se  tenha  feito  sem  que  apresentem  recibo  da  mencionada, 
pois  que  se  lhe  tem  descaminhado  differentes  contas  e  papeis. 

Arrenda-se  huma  casa  nobre  na  calçada  dos  Barbadinhos  Italianos 
N.°  159  ,  com  jardim  :  também  não  ha  duvida  vender  ou  aforara 
mesma  casa ,  na  qual  se  podem  tratar  estes  ajustes. 

Bento  Guilherme  Klingelhoefer  declara,  que  o  arrendamento  da  quin- 
ta das  Praias  a  5.  José  de  Ribamar ,  annunciado  na  Gazeta 
he  sublocação  somente  até  ao  fim  deste  anno. 

No  dia  8  do  corrente  Junho  pelo  meio  dia  no  largo  do  Passeio  se 
ha  de  fazer  leilão  de  huma  partida  de  poldros  Hespanhoes  de  boas  raç.^ 

Administração  do  Correio  Geral:  Sahiráõ  do  Porto,  a  9  do  corren- 
te para  a  Bahia  o  Berg.  Feliz  Esperança ,  Cap.  Antonio  Luiz  do  Val- 
le; a  10  para  o  Ri»  de  Janeiro  o  Berg.  Atlante,  Cap.  Manoel  Lv: 
Carvalho.  E  sahiráõ  de  Lisboa,  a  11  do  corrente  para  a  Madeira  a 
Esc.  Providencia,  Cap.  Francisco  Joaquim  de  Carvalho,  e  a  20  para  o 
Maranhão  o  Berg.  Bizarro ,  Cap.  Antonio  Silveira  Maciel. 

Junho  1.  —  Desconto  do  Papel-moeda  18  j  a  18  J  por  cento. 

— —  ■  i  " 

Na  Impressão  Regia. 
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GAZETA  gSÉlls  DE  LISBOA- 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


QUINTA  FEIRA  3  DE  JUNHO. 


ITÁLIA. 

Liorne  30  de  Março.  \  • 

C  Jr  fíumphry  Davy  voltou  de  Nápoles  a  Roma,  e  assegura  ter  desço. 
Aberto  hum  methodo  infallivcl  para  desenrolar  os  manuscritos  de 
ihrculmium  sem  deitar  a  perder  a  escrita  ,  fundado  em  princípios  e 
operações  químicas. 

Os  Barões  Furklieim  e  Schmidt  ,  de  Grollenburgo ,  encarregados  de 
celebrar  numa  Concordata  entre  a  Corte  de  Roma  e  as  de  JVurtemberg , 
Buden,  Hesse-Darmstadt ,  Hesse-Cassel  ctc.  forão  muito  bem  recebidos 
por  S.  Santidade ,  e  espeião  terminar  felizmente  a  sua  commissào. 

Roma  10  de  AbriL 

Ha  dias  se  está  trabalhando  na  Basílica  do  Vaticano  para  collocar 
o  novo  mausoleo  oue  se  erigio  ao  ultimo  descendente  da  Família  dos 
Stuardos  ,  obra  do  celebre  Canova  ,  que  deve  pôr-se  defronte  do  de 
Maria  Clementina,  Rainha  d? Inglaterra. 

Idem  23. 

No  Diário  desta  Capital  se  publicou  o  artigo  seguinte: 
JoS.  MM.  II.  visitárão  no  palácio  Barberini  a  habitação  que  foi  do 
defunto  Senhor  D.  Carlos  IV  de  Borbon  com  o  fim  de  vèrem  o  grande 
quadro  que  representa  a  morte  de  Lucrécia ,  pintado  em  1805  para  S. 

Catholica  por  D.  José  Madrazo.  SS.  MÍVÍ  se  detiverão  com  gosto 
£rgo  tempo  diante  desta  pintura  ,  celebrando  muito  a  habilidade  do 
Professor,  e  conversando  com  elle  sobre  vários  assumptos  das  artes.» 

BAVIERA. 
Munich  15  de  Abril. 
9S  dois  viajantes  Bavaros  Mrs.  Spix  e  Martins  que  se  acha  o  ha 
niuito  tempo  no  Brasil ,  diriçírão  ao  Rei  huma  relação  circunstancia- 
da da  sua  viagem  pelo  interior  daquelle  Reino  ,  no  qual  tem  "colhido 
Muitos  objectos  preciosos  d^istoria  Natural  c  Mineralogia  a  custo  de 
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grandes  fadigas  ,  lutando  com  obétaculos  quasi  insuperáveis  pela  es- 
tn  ma  aridez  do  paiz ,  até  que  por  fortuna  podérão  chegar  felizmetue 
a  Bahia. 

FRANÇA, 

Vai  is  27  de  Abril 

(N.  B.  Ainda  que  já  demos  na  Gazeta  a  summaria  noticia  da  con. 
clusão  do  processo  dos  que  tramarão  a  louca  conspiração  contra  S.  % 
o  Imperador  Alexandre,  julgamos  acertado  publicar  o  seguinte  artigo, 
que  dá  a  conhecer  a  vileza  dos  sujeitos,  por  todos  os  lados  que  se  con- 
sidere ,  que  coucebrrão  tão  desatinada  como  perversa  maquinação1.) 

No  dia  24  do  corrente  principiou  a  ver-se  no  Tribunal  Criminal  de 
Bruxcllas  a  causa  da  horrorosa  e  insensata  conspiração  tramada  con* 
tra  o  Imperador  da  Rússia,  Dos  11  aceusados  tinhão-sc  posto  cinca 
em  liberdade  no  dia  23  do  mez  passado:  outro  chamado  Laborde,  que 
fui  Oíficial  nos  Exércitos  Francezes ,  não  se  sabe  onde  pára  ,  e  os  cin- 
co restantes  prezos  sao:  Cláudio  André  Viger,  de  idade  de  26  annos, 
Curtidor;  Francisco  Xavier  Berth ,  de  41  annos,  Vinhateiro;  Francis» 
co  Dierickv,  de  35  annos,  Carvoeiro;  Adolfo  Vouillot  ,  por  outro  ao. 
me  Lucroix ,  que  sérvio  de  Official  nos  Exércitos  Francezes,  òe  33 
ánnos;  c  Luiz  fíuchoz ,  de  30  annos,  Vinagreiro.  Bierickx  he  Bdga] 
e  os  outros  sao  Francezet. 

Resulta  das  peças  do  Processo  que  pelo  mez  de  Agosto  próximo  pas- 
sado ,  quando  se  esperavão  em  Aquisgran  os  Soberanos  Alliados,  Ale- 
xandre Laborde,  que  se  intitulava  Ajudante  de  Campo  do  General 
Vandammc ,  e  estava  prófugo  de  França  por  motivos  políticos ,  conce- 
rJeo  em  Bruxellas  o  projecto  de  se  apoderar,  com  auxilio  de  alguni 
apaniguados,  da  pessoa  do  Imperador  Alexandre  na  sua  passagem  pe« 
la  França  ou  pelos  Vaizes'Baixos ,  e  obrigallo  a  assignar  huma  exhor- 
tação  dirigida  aos  Francezes  para  que  proclamassem  o  filho  de  fto- 
fidparte  por  seu  Imperador,  e  sua  Mãi  a  Arquiduqueza  Maria  Luha 

Sor  Imperatriz  Regente,  e  dispor  que  Buonaparte  sahisse  da  liba  on- 
e  está  degradado  (*).  Parece  tambem  que  no  caso  de  que  o  Impera- 
dor Alexandre  resistisse  ,  pensavào  commetter  hum  attentado  em  sua 
pessoa;  mas  se  assignasse  a  exhortaç5o ,  havião  de  levallo  os  conjura- 
dos a  França,  e  alli  excitarião  huma  sublevação  para  depor  do  thro- 
Ílo  a  Família  Reinante. 

Laborde  communicou  o  projecto  ao  referido  Curtidor  Viger. 

(*)  O  que  mais  nn«>  custa  a  comprehender  he  que  motivo  pode  ri  áo  ter  ette»  l«- 
éos  para  se  persuadirem  que  con»  tio  mesquinho»  meios  poderiáo  contrastar  a  von- 
tade çeral  ,  amplamente  manifesta  ,  de  todos  os  Soberanos  e  de  todos  os  Povo*  da 
Europa  ,  de  não  quererem  de  modo  algum  Buonaparte  ou  ramo  seu  na  Fra*(*l  '- 
vendo  que  todos  decisivamente  teui  justamente  resolvido  manter  a  legitiui idade  no 
tttiouo  daquelle  e  de  todos  os  mais  Reinos.  He  bem  certo  que  a  cegueira  illo»lf  ? 
vOuservaos  prevermos  em  seus  errados  pensamentos  !  O  que  mais  lhes  c  usta  a 
he  que  liuja  noa  fé  nos  tratados  ,  medindo  a  lealdade  dos  Governos  legítimos  J*l* 
pertidia  dos  Governos  revolucionários  e  urrrbiciosos.  "  4 
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Precisãva-se  de  dinheiro:  ofíercceo-se  Berth  a  dal  lo ;  e  conio  o  naa 
fez  tiverão  de  abandonar  o  projecto;  mas  tratarão  segunda  vez  de  o 
j*c>reni  por  obra  a  tempo  que  o  imperador  voltasse  de  França.  Confe- 
renciarão com  Dierickx ,  que  se  communieava  com  os  Contrabandistas 
c}a  fronteira,  e  este  lhes  deo  huma  carta  de  reeommendação  para  hunv 
Estalajadeiro  de  Boussu  chamado  Gaudri ,  para  que  lhes  apromptasss 
boa  gente,  como  dizia  a  carta. 

Pouillot  ,  por  outro  nome  Lacroix ,  parece  que  entrou  na  conspira- 
ção no  dia  20  de  Outubro  :  a  3  de  Novembro  foi  a  casa  de  Buchoz  f 
e  no  mesmo  dia  se  apresentarão  ambos  á  Justiça,  e  delatárão  a  cons- 
piração. Encarregou-se-lhes  que  espiassem  os  conjurados,  e  dessem 
conta  de  quanto  occorresse ;  mas  não  se  contentárão  com  fazer  de  me- 
ros espias,  como  se  vê  pelo  seguinte  : 

.'  Km  7  de  Novembro  foi  apresentado  Lacroix  por  Viger  a  Dierickx  t 
soilicitando  que  lhes  desse  outra  carta  de  reeommendação  mais  efíicaz, 
para  o  mesmo  Gaudri,  e  algum  dinheiro.  Escreveo  com  effeito  Dic- 
rickx  segunda  carta  a  instancias  de  Pouillot ,  o  qual  enviou  Piger  com 
cila  á  povoação  de  Boussu  para  trazer  huns  40  homens  dos  que  tives* 
sem  servido  na  Guarda,  e  lhe  deo  20  francos  por  modo  de  ajuda  de, 
casto,  aconselhando -lhe  que  se  armasse  esfe  vestisse  melhor  para  impor, 
aos  conjurados.  > 
Bertli  lhe  emprestou  as  suas  pistolas  e  o  seu  vestido.  Fouillot  dcoT 
lhe  huma  beogalla  que  tinha  no  castão  o  retrato  de  Buonaparte ,  e  lhe 

encarregou  que  mostrasse  a  Gaudri  e  aos  seus  amigos  aquelle  signal 

de  reunião. 

Pa-rfcío  Piger  para  o  seu  destino  a  8  cie  Novembro,-  c  chegou  ,i  la 
ao  meio  dia.  Gaudri  tinha-sc  mudado  para  as  vizinhanças  de  Binchc ; 
mas  huma  parenta  sua  se  offereoeo  a  remetter-lhc  a  carta.  Passou  Pi- 
ger a.  Mons  immediatamente ,  e  alli  o  prendêrão  no  dia  11.  : 

A  9  comprarão  Bouchoz  e  Pouillot  humas  pistolas  e  pólvora  que  se 
depositárao  em  casa  do  ultimo,  o  qual  participou  aos  seus  compLices 
qu<>  já  tinha  aquellas  armas  para  o  que  pudesse  succeder,  e  continuou 
a  recrutar  mais  gente.  : 

No  mesmo  dia  9f  Bei  th ,  que  tanto  tinha  contribuído  para  a  partir 
da  de  Pigcr ,  descobrio  a  jornada  deste  ,  e  deo  noticia  de  tudo  a  certo 
sujeito  de  caracter,  o  qual  ocommunicou  a  huma  augusta  Pessoa.  To*, 
márão-se  varias  informações,  e  no  seguinte  dia  10  forão  prezos  todos 
os  da  trama.  .. 

Confessão  os  processados  a  maior  parte  dos  factos;  mas  huns  allegão 
em  seu  abono  as  delações  que  fizerão,  e  os  outros  affirmão  que  aquel- 
Jes  são  os  principaes  delinquentes ,  pois  que  puzérão  quanto  esteve* 
<la  sua  parte  para  realizar  o  projecto.  (Já  dissemos  que  forão  senten* 
ciados,  e  com  que  penas  >  na  G.  lY.  121.  J 

HESPANHA. 
Madrid   19   de  Maio. 
—  •  •  Artigo  de  Officio.  —  - 

No  dia  14  deste  mez  ás  5  borks  da  taxde  fundeojj  no  porto  de  £ar. 
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celona  a  Náo  Napolitana  conductora  da  Sereníssima  Senhora  Princwa 
de  Nápoles  ,  Dona  Luiza  Carlota  ,  augusta  Esposa  do  Sereníssimo  Se- 
nhor  Jnfante  D.  Fra?icisco  de  Paula,  e  im  mediatamente  o  Marquez  de 
Lapilla  e  Monesterío  ,  Mordomo-Mór  de  SS.  A  A. ,  e  authorizado  com 
plenos-podervs  por  EIRei  nosso  Senhor  para  receber  a  Real  Pessoa, 
passou  a  felicitar  S.  A.  por  sua  prospera  navegação  ,  e  a  beijar  a  sua 
Real  mão.  Tendo-sc  differido  por  vontade  de  S.  A.  a  formal  entrega 
da  sua  Real  Pessoa  até  as  9  da  manhã  do  dia  seguinte,  ficou  aquela 
noite  a  bordo ,  achando-se  no  melhor  estado  de  saúde ,  sem  ter  pade- 
eido  o  menor  incommodo  na  navegação.  Pela  manhã  á  dita  hora  pas- 
sou  o  Marquez  de  Monesterio  com  os  outros  membros  da  Commissão 
á  Náo  Napolitana  ,  c  passada  S.  A.  ao  escaler  da  mesma  ,  segundo 
mostrou  desejar  ,  para  dar  este  testemunho  de  amor  á  sua  nação,  vc- 
rificou-s?  a  entrega  da  sua  Real  Pessoa  no  molhe  com  as  solemnidadw 
do  estrio.  O  immenso  povo  que  tinha  concorrido  a  presenciar  tao  in- 
teressante acto  prorompeo  ao  desembarcar  S.  A.  nas  mais  vivas  accla* 
mações,  as  quaes  se  repetirão  durante  o  transito  de  S.  A.  desde  o  mo- 
lhe ate  ao  Palacio  ,  e  no  breve  espaço  que  esteve  na  varanda  vendo 
desfilar  a  tropa.  A  affavel  bondade  de  S.  A.  e  o  seu  natural  agrido 
excitárão  logo  naquelles  habitantes  o  mais  vivo  interesse  e  satisfarão» 
dando  em  suas  repetidas  acclamações  hum  claro  testemunho  da  fiaeU- 
llade  e  acrisolado  amor  que  professão  aos  seus  augustos  Soberanos.  S. 
A.  continuava  sem  a  menor  novidade  em  sua  importante  saúde  á  sabi- 
da do  ultimo  correio,  que  foi  na  tarde  do  dia  15. 


'  )  .    .  . 

*  Sahio  á  luz  Manual  do  Tabellião,  ou  Ensaio  de  Jurisprudência  Eu- 
Temática,  contendo  a  CollecÇão  de  Minutas  dos  Contratos,  c  Jnstru- 
inc  ntos  mais  usuaes  ,  e  das  cautelas  mais  precisas  nos  Contratos ,  e  Testa- 
mentos. Vcndc-se  na  Impressão  Regia ,  e  nas  lojas  dos  seus  Commissarios. 
.       .  AVISOS. 

No  dia  7  de  Julho  pelas  4  horas  da  tarde  se  hão  de  arrematar  a 
quem  mais  der  em  casa  do' Juiz  dos  Órfãos  da  Repartição  do  Mei° 
morador  a  Paço  do  Bem- formoso  N .° 7 ,  que  he  o  Desembargador  Frau* 
cisco  de  Assis  da  Fonseca,  humas  propriedades  de  casas  sitas  no  rajo 
da  Rainha  N.#  2,  3,  4,  que  rendem  724T000  réis,  e  tem  de  foro  20  réis 
á  Collegiada  de  5.  Christovão ,  laudemio  de  quarentena. 

Junho  2.  —  Desconto  do  Papel -moeda  18  \  a  18  J  por  cento. 

Prémios  da  actual  Loteria  da  Junta  dos  Juros,  1.*  deste  anno,  de  100#  * 
paracima  inclusive  ,  segundo  as  listas  particulares  (7.°  dia  da  extracção), 
N.  2344,  p.  2:000#  rs.  N.  2683  ,  p.  400#  rs.  N.  4044,  p.  100*  n. 
N.  5121  ,  p.  200#  rs.  N.  5193  ,  p.  100#  rs.  N.  5825  ,  p.  400*  rs. 
N.  7349  ,  p.  100#  rs.  N.  8107  ,  p.  400#  rs.  N.  8977  ,  p.  J00#  r>. 
N.  13409,  p.  100#  rs.  N.  15886  ,  p.  100#  rs. 

JVa  Impressão  Regia. 
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G  A  Z  E  T  A  Íg§é^  DE  LISBOA- 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


SEXTA  FEIRA  4  DE  JUNHO. 


FRANÇA. 
Patis   5   de  Maio. 

A Seguinte  carta  de  Roma  de  21  de  Abril  nos  dá  varias  noticias 
particulares  curiosas.: 
mNos  últimos  dias  que  precedêrão  a  chegada  de  SS.  MM.  II.  a  i?o- 
ma,  raostrava-se  o  povo  assaz  desgostoso;  murmurava  das  grandes  des- 
pezas  que  se  hião  fazer  ,  e  ainda  se  mostrava  muito  mais  assustado 
pelos  projectos  eventuaes  que  se  lembrava  de  dar  á  Áustria  sobre  Ro- 
ma ,  ou  pelo  menos  sobre  parte  do  Estado  da  Igreja.  Espalha  rão-se 
vários  boatos  huns  mais  absurdos  que  outros.  Affixou-se  a  2  de  Abril 
pela  manhã  hum  cdicto  do  Governo,  que  ameaçava  punir  asperamente 
&quelles  que  se  comportassem  mal.  Entretanto  quando  SS.  MM  II. 
chegárão ,  os  habitadores  de  Roma  se  mostrárão  muito  mais  bem  dis- 
postos: reinava  na  Cidade  o  maior  socego;  poucos  vivas,  verdade  se- 
ja ,  se  ouvião  ;  mas  em  breve  as  disposições  mudárão  a  respeito  dos 
Augustos  Viaiantes  á  medida  que  o  povo  se  foi  convencendo  de  que 
erão  sem  fundamento  os  rumores  que  se  espalhárão.  Depois  da  Páscoa 

Srincipiárão  as  festas  ,  e  os  Romanos  tirão  delias  grandes  lucros.  As 
espezas  de  30#  estrangeiros  ,  que  pagão  por  alto  preço  os  seus  alo- 
jamentos e  carroagens  ,  as  obras  que  cm  toda  a  parte  se  fazem  ,  os 
grandes  presentes  que  se  distribuem ,  são  outras  tantas  vantagens  para 
elles.  As  Províncias  do  Estado  da  Igreja  perdem  neste  momento  os 
seus  habitadores  priucipaes  ;  está  reunida  em  Roma  toda  a  Nobreza 
das  Províncias. 

wA8  bel  las  librés  novas  das  pessoas  que  estão  em  serviço  ,  os  bellos 
uniformes  bordados  dos  Cavalleiros  de  Capa  e  Espada ,  e  as  elegantes 
carroagens  do  Quirinal  formão  hum  contraste  assaz  singular  com  o 
antigo  luxo  da  Corte  de  Roma. 

»0  Imperador  e  a  Imperatriz  que  visitão  com  a  maior  attenção  os 
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objectos  cTarte  ,  são  acompanhados  pelos  dois  famosos  Yívâes  Tèa  t 
Rc :  o  Cavalheiro  Tamborim  acompanha  o  Príncipe  de  Metternich. 

wjá  sc  tem  feito  varias  encommendas  interessantes.  O  Príncipe  de 
Metternich  manda  fazer  por  Mr.  Schaller  ,  Artista  Austríaco,  o  busto 
collossal  do  Imperador  d1 Áustria. 

A  exposição  dos  objectos  d^arte  dos  Artistas  Alemães  está  começa- 
da SS.  MM.  já  visitárão  estes  monumentos  do  talento  e  da  assidui- 
dade  dos  Alemães.  Seria  para  desejar  que  houvesse  menos  copias  en- 
tre ellcs.  Faltão  ainda  os  desenhos  de  Arquitectura.  15 

GR  A -  BRETANHA. 
Londres  14  de  Maio. 

Na  sessão  de  hontem  da  Camara  dos  Communs  propoz  o  Procurador 
Geral  huma  medida  muito  importante  nas  circunstancias  actuaet  ,  c 
fundada  nos  princípios  do  Direito  Publico,  assim  como  nas  disposições 
de  hum  acto  do  Parlamento  passado  no  reinado  de  Jorge  IT.  Pedio 
ellc  a  permissão  de  apresentar  hum  Bill,  ou  projecto  de  Lei,  para  im- 
pedir os  vassallos  do  Rei  de  entrarem  no  serviço  dos  Estados  neutros 
ou  dc  lhes  fornecerem  meios  de  fazerem  guerra.  Sir  James  Mackintosh 
fallou  contra  o  Bill  cm  termos  fortes  e  hum  pouco  descomedidos.  Lord 
Costlcreagh  censurou  as  expressões  dc  que  elle  se  servira.  Lembrou 
a  proclamação  expedida  pelo  Príncipe  Regente  para  prohibir  aos 
vassallos  do  Reino-Unido  entrarem  no  serviço  de  qoalqner  dos  betti- 
gerantes  actuaes ,  e  observou  que  até  agora  nada  Unha  o  Governo  fei- 
to contrario  á  neutralidade  que  queria  observar  entre  a  Hespanha  e 
suas  Colónias.  Mas  que  tendo  esta  neutralidade  sido  violada  ,  não  só 
por  indivíduos  mas  até  por  armamentos  consideráveis,  esquipados  nos 
nossos  portos  para  o  serviço  dos  Insurgentes,  era  tempo  de  tomar  me- 
didas para  a  manter.  Que  o  verdadeiro  objecto  do  Bill  era  portanto, 
não  ajudar  a  Hespatiha ,  mas  sim  preservar  a  honra  e  a  boa  té  do  im- 
pério Britannico  por  huma  medida  imparcial ,  e  que  não  tivesse  effei- 
to  retro  activo.  —  Concedeo-se  a  permissão  de  se  apresentar  o  Bill. 

Idem  21. 

Hontem  pelas  duas  horas  foi  apresentado  ao  Principe  Regente  em 
audiência  pública  era  Carlton-House  S.  Exc.  o  Marquez  de  Latonr- 
Maubourg ,  Embaixador  de  S.  M.  Christianissima ,  com  as  formalida- 
des do  estylo. 

Depois  foi  apresentado  a  S.  A.  R.  o  Embaixador  Persa  ,  Mirza* 
A  Oul- Hassan- Khan.  Chegando  apouca  distancia  dothrono,  deseeo  del- 
le  S.  A.  ,  deo  alguns  passos  para  o  receber.  O  Embaixador  dirigio 
ao  Principe  hum  discurso  análogo  á  occasião  ,  e  recebeo  benigna  res- 
posta. Apresentárão-se  os  preseutes  que  S.  Exc.  offereceo  da  parte  de 
seu  amo  ,  os  quaes  consistem  em  huma  soberba  espada  ,  huma  caiia 
de  ouro  esmaltada,  chalés  de  casem  ira  de  diversos  tamanhos,  algumas 
alcatifas  da  mesma  fazenda  ,  pérolas  e  outras  pedras  preciosas  ,  hum 
retrato  do  Rei  da  Fersia  ,  etc.  Os  cavallos  Árabes  enviados  pelo  Kei 
da  Vcrsia  esta  vão  no  patco  da  entrada  do  Palácio.  Andou  depois  • 
Embaixador  veado  as  melhores  Sala»  do  Palacio, 
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AV3  e  moía  chegou  o  Enviado  tf  Argel,  e  teve  a  sua  audiência  do 
Príncipe  Regente,  e  a  este  tempo  estavão  no  patco  ricamente  ajaeza* 
zados  os  6  bellos  cavallos  qne  o  Dey  de  Argel  enviou  de  presente  a  S. 
A.  R. ,  além  de  outros  presentes  de  valor, "que  já  tinhão  sido  condu- 
zidos de  manhã. 

Tambcm  deo  o  Príncipe  audiência  aos  Embaixadores  tf  Áustria,  Ná- 
poles ,  e  Paizes- Baixos. 

LISBOA  3  de  Junho. 

Navios  que  derão  entrada  na  Torre  de  Belém ,  conforme  as  Partes 

da  mesma  Torre  das  datas  seguintes. 

Junho  1.  Entr.  Portuguezes ,  1  Esc.  (Piedade  e  Almas )  de  Baltimo- 
re  ,  em  lastro;  1  Esc.  (Piedade  e  Almas)  ,  de  Bristol,  com  45  barricas 
de  tintas;  1  Esc.  (Activa),  de  Liverpool,  com  louça,  e  couros  :  Sue- 
co ,  1  Berg.  de  Stockholmo ,  com  taboado  e  ferro;  Hollandez ,  1  Gálio- 
ta,  de  Amsterdam  com  fazendas. 

Sahírão  em  31  :  Portuguezes  ,  2  Galeras  para  o  Rio  de  Janeiro ,  2 
Galeras  para  os  portos  da  Asia,  4  Galeras  e  2  Berg.  para  a  Bahia  ;  1 
Galera  e  1  Esc.  para- Pernambuco ;  1  Berg.  para  o  Pará,  1  Berg.  pa- 
xá Angola;  1  Escuna  para  a  /.  de  S.  Miguel:  Russianos ,  1  Berg.  pa- 
ra Gibraltar  debaixo  de  quarentena  com  a  carga  que  trouxe ;  1  Berg, 
para  Idra  com  café  e  couros  ;  1  Berg.  para  Nápoles  com  couros  e 
cacáo  :  Napolitano  ,  1  Berg.  para  a  Sicilia  em  lastro  ;  Austríacos ,  4 
Berg.  em  lastro  :  Hespanhoes  ,  1  Esc.  para  Baiona  de  Galiza  com  a 
carga  com  que  entrou  ;  1  Cahique  para  Cadiz  com  linho  c  couros. 

■li  i  ■  i  ■  .  ■   ■  ..II  ■!     I    ■  ■  I  ,    I  ■    -  i     ■    -  — 

Na  loja  óeJoão  Nunes  Esteves  ,  rua  do  Ouro  K.-  234  se  vende  a  Pra- 
tica Criminal  do  Foro  Militar  para  as  Auditorias ,  e  Conselhos  de  Guerra- 

Sahírão  á  luz  as  obras  seguintes :  O  Resumo  Orthográfico  da  Língua. 
Portugueza  ,  6.*  edição,  augmentada  não  só  das  regras  geraes  da  Grani-, 
matica  ,  Figtlras  da  Syntaxe ,  e  da  Dicção;  mas  de  muitas  notas  in- 
teressantes, e  huma  lista  alfabética  das  palavras,  que  temos  de  maior 
equivocação  ,  e  em  substancia  as  qualidades  de  Dialectos  do  nosso 
Idioma,  preço  600  réis  :  —  Novo  ,  e  Perfeito  St/tlabário  da  Lingua  Por- 
tugueza; e  o  Systema  Geral  de  ensinar  os  Primeiros  Rudimentos  da 
Leitura  da  nossa  Língua,  adoptado  até  ao  presente  pelos  nossos  Sabio» 
antigos  e  modernos,  em  2  folhetos,  preço  180réis: —  Nova  Arte  dPEs* 
crita  ,  com  huma  collecção  de  traslados  gravados  em  muito  bom  cara- 
cter de  letra,  preço  800  réis :  —  Compendio  das  principaei  noções  de 
Arithmetica ,  e  das  4  operações  fundamentaes  da  mesma,  com  as  suaa 
competentes  taboadas  para  uso  dos  Meninos  ,  que  frequentão  as  Aulas 
dc  Primeiras  Letras,  preço  120  réis:  —  Tratado  Geral  de  Arithmeticm 
Mercantil ,  preço  700  réis:  — Vendem-se  as  ditas  obras  na  Aula  deseU 
Anthor.  o  Professor  Luiz  Gonçalves  Coutinho,  na  rua  dos  Fanqueiros, 
com  a  porta  da  escada  para  a  rua  dos  Algibebes  N.°  75,  igualmente 
na  Saeristta  dos  Freires  da  Conceição  Velha  ,  e  no  Convento  do  Carmo 
na  Aula  de  Fr.  Manoel  da  Soledade.  Também  se  vendem  no  Por- 
to na  Aula  do  Professor  Régio  José  Alberto  dc  Vasconcellos ,  na  rua  no- 
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Yâ  de  S.  Antonio  N*  13;  e  nado  Professor  Regío,  Cidadão  José  Luiz 
de  Sousa;  em  Coimbra  na  Aula  do  Professor  Régio  Marcellino  Anto- 
nio de  Sá,  na  ma  do  Correio  N.°  78. 

Sahio  até  a  folha  26  do  Diccionario  Portuguèz  de  Algibeira. 

Sahio  o  numero  19  das  Viagens  á  roda  do  inundo. 

AVISOS. 

O  Bacharel  Director  do  Collegio  de  S.  Gregorio  faz  publico  ,  que 
necessita  do  préstimo  litterario  de  pessoa  natural  de  Franca,  que  fal- 
le  sem  vicio,  e  grammaticalmente  a  Língua  daquelle  paiz:  tendo  este 
requisito  ,  e  sendo  de  notória  probidade  ,  pode  procurar  o  Director , 
para  se  proceder  ao  ajuste.  K  também  avisa  que  a  propriedade,  onde 
existe  o  dito  Collegio  foi  acrescentado  com  trcs  andares  de  casas,  pa- 
ra todo  o  commodo  dos  alumnos ,  c  regularidade  do  Estabelecimento  c 
e  que  daqui  em  diante  a  gratificação  mensal  importa  19#200  réis  em 
metal  a  todos  os  Collcgiaes. 

No  dia  8  pelas  quatro  horas  da  tarde  na  rua  dos  Canos  N.°  32,  se 
faz  leilão  de  huina  sege  em  bom  uso  e  dois  cavallos  novos  com  os  ar- 
reios competentes ,  e  a  toda  a  hora  se  podem  ver. 

O  Navio  Canoa,  Capitão  Bernardino  da  Costa  Martins,  e  o  Grnm 
Tara ,  para  Bangala  com  escala  pelo  Rio  de  Janeiro  ,  hão  de  sahir  até 
25  de  Junho  corrente. 

Quem  quizer  tomar  de  trespasse  huma  loja  de  bebidas  e  huma  ta- 
verna ,  na  rua  Formosa  N.°  61  e  62,  as  quaes  tem  serventia  por  den- 
tro ,  falle  na  mesma  loja. 

Nos  dias  3 ,  4 ,  e  5  do  corrente  anda  em  leilão  na  Praça  do  Com- 
mercio,  e  no  ultimo  dia  se  ha  de  arrematar,  o  Brigue  Portuguèz  Pie- 
dade t  do  lote  de  227  toneladas  ,  construido  de  carvalho  ,  e  forrado 
de  cobre.  O  Inventario  se  acha  a  bordo  do  mesmo  Brigue ,  ancorado 
defronte  do  Cáes  novo ,  ou  em  casa  do  Corretor  J.  ChHstrnann. 

Ha  para  vender  huma  collecção  de  painéis  ,  ricos,  e  de  muito  bom 
gosto  ,  capazes  para  ornato  de  huma  sala ,  ou  gabinete :  quem  os  qui- 
zer comprar,  dirija-se  á  rua  dos  Algibebes  N.°  32  A. 

A  30  de  Junho ,  no  Palacio  do  Duque  de  Cadaval  ao  Rocio ,  se  hão 
de  arrendar  as  rendas  de  Tentúgal  ,  e  o  prazo  de  entre  as  Valias,  ou- 
tavos  da  Villa  do  Condado  ,  a  herdade  da  Capella  no  Alemtéjo ,  as  do 
morgado  de  Évora  ,  a  herdade  e  horta  de  Estremoz. 

Junho  3.  —  Desconto  do  Papel-moeda  18  {  a  18  \  por  cento. 
Prémios  da  actual  Loteria  da  Junta  dos  Juros,l.ã  deste  anno,  de  100#  rs. 
para  cima  inclusivè ,  segundo  as  listas  particulares  (8.° dia  da  extracção), 
N.  7023  ,  p.  100#  rs.  N.  7063  ,  p.  100#  rs.  N.  7592  ,  p.  4O0#  rs. 
N.  8028  ,  p.  600#  rs.  N.  10895,  p.  100#  rs.  N.  15046,  p.  100#  rs. 
N.  16410,  p.  100#  rs.  N.  17650,  p.  100#  rs.  N.  18736,  p.  600#  rs. 
N.  18707,  p.  100#  rs.  N.  19491  ,  p.  100#  rs.  N.  19885,  p.  200#  rs. 
N.  19924,  p.  600#  rs. 
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GAZETA  ^ 


An.  1819. 


DE  LISBOA- 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGÉSTADE. 


SABBADO  6  DE  JUNHO. 


SUÉCIA. 

Stockholmo  2  de  Abril. 

T Ra  ta -se  de  construir  no  centro  do  Reino  huma  praça  forte  de 
bastante  extensão  para  que  sirva  de  deposito  geral  e  ponto  de  re- 
tirada do  Exercito  Sueco  no  caso  de  algum  revez ,  e  possa  ser  ao  mes- 
mo tempo  o  baluarte  da  indr pendência  do  Estado  se  houvesse  alguma 
invasão  estrangeira.  Ass^nlão  alguns  que  as  melhoras  muralhas  são  o 
valor  dos  nossos  sol  lados,  e  o  amor  da  pátria  que  em  seu  peito  abri- 
gão  todos  os  Escandinavos  ;  mas  sem  embargo  disso  a  historia  das 
guerras  modernas  confirma  a  necessidade  de  hum  bom  svstema  de  for- 
tiíicaço  s,  ou  *io  menos  de  huma  praça  de  armas,  que  offerec^ndo  hum 
centro  de  resistência  dê  lugar  ao  povo  para  se  dispor  à  guerra.  A  pra- 
ça de  que  tratamos  se  ha  de  construir  entre  os  lagos  Venern  e  Véttcr ; 
ha  de  ter  capacidade  para  30 #  homens,  com  todos  os  pretrechos  ne- 
cessários, e  100#  espingardas  de  reserva.  Dar.se-ha  principio  á  obra 
no  miz  de  Maio  ou  antes  ,  e  ha  de  ser  dirigida  pelo  General  Sparre , 
Coromandante  dos  Engenheiros.  —  Temos  o  nosso  Exercito  em  hum  pé 
respeitável  ,  e  no  caso  de  huma  guerra  poderíamos  contar  com  hum 
Exercito  activo  de  lOO^f  homens.  As  cinco  classes  da  conscripção  que 
decretou  a  Dieta  de  1812  estão  bastante  destras  no  manejo  das  armas, 
jj poderilo  completar  os  cascos  de  quarenta  novos  Batalhões  ,  cujos 
Estados  Maiores  já  estão  formados.  A  classe  dos  Camponezes  he  a  que 
mais  inata  pela  estreita  observância  das  leis  sobre  os  exercicios  mili- 
tares ,  e  toda  a  nação  manifesta  o  mesmo  desejo  ,  assim  como  o  de 
conservar  a  sua  independência  a  todo  o  custo. 

RÚSSIA. 
Petcrsburgo  10  de  Abril. 
No  dia  4  deste  mei  recebeu  a  sua  audiência  de  despedida  de  S.  M.  I, 
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o  Agente  dá  Pérsia  Mahmud-ííassan-Kan  ,  enviado  pelo  Schah  da 
Pérsia  para  apresentar  ao  Imperador  vários  formosos  cavallos. 

O  Major  General  Conde  de  Czernitschef  rv-cebeo  ordem  de  rrcorrer 
todas  as  margens  do  Don  para  preparar  a  execução  do  projecto  con- 
cebido por  S.  M.  a  fim  de  estabelecer  colónias  de  Cosacos. 

Idem  13. 

Alguns  periódicos  desta  Capital  referem  hoje  a  noticia  do  assassínio 
de  Mr.  Kotzcbuc,  copiada  dos  periódicos  Alemães,  sem  fazerem  refle- 
xao  nenhuma  sobre  este  triste  acontecimento. 

Por  motivo  da  morte  do  Rei  tfHesvanha  Pai  ,  D.  Carlos  IV ,  e  da 
sua  augusta  Esposa  a  Rainha  Maria  Luiza ,  vestir-se-ha  de  luto  a  Cor- 
te por  tr  s  semanas  desde  o  dia  5  de  Abril. 

A  sociedade  Bíblica  da  Rússia  mandou  imprimir  oanno  passado  7£& 
exemplar  s  da  Sagrada  Escritura,  e  trata  ao  presente  de  publicar  em 
diversos  idiomas  101:500  exemplares. 

Idem  14. 

Tendo  consultado  o  Ministro  da  Policia  ao  Conselho  dos  Ministros 
se  seria  justo  reclamar  do  Governo  da  Polónia  a  entrega  dos  s<  rvos 
Russos  que  se  tom  refugiado  e  domiciliado  naquelle  Reino,  visto  que 
os  dois  Estados  se  achão  actualmente  debaixo  do  Governo  do  mesmo 
Soberano  ,  resolvco  a  duvida  o  Imperador  da  Rússia  de  hum  modo  mui 
digno  de  elogio  ;  declarando  que  não  se  devem  inquietar  os  colonos 
estabelecidos  na  Polónia  na  fruição  de  seus  direitos  c  franquezas  que 
lhes  concedem  as  leis  do  paiz  ,  para  não  violar  debaixo  de  pretexto 
algum  o  systema  politico  fundamental  daquelle  reino  ,  que  protege  a 
segurança  e  commodo  de  todos  os  seus  habitantes. 

ALEMANHA. 
Francfort  20  de  Abril. 
Evtracto  da  13."  sessão  dn  Dieta  Germânica  celebrada  no  1.°  deste  mez. 

Mr.  de  Hendrich,  Ministro  das  Cortes  Grã-Ducal ,  e  Ducal,  de  Sa- 
xonia,  apresentou  a  seguinte  declaração: 

d  As  erróneas  opiniões  aue  nestes  últimos  dias  tem  propagado  vá- 
rios escritos,  e  alguns  delles  de  officio,  ácerca  do  estado  actual  das 
Universidades;  os  ataques  que  se  tem  dirigido  contra  as  instituições 
destes  corpos,  particularmente  contra  as  da  Universidade  de  Jena,  t 
a  importância  cia  deliberação  relativamente  ás  reformas  que  convier 
fazer  nestes  estabelecimentos ,  onde  se  educa  toda  a  mocidade  da  Ale» 
manha,  são  as  razoes  que  tem  S.  A.  R.  o  Grã- Duque  de  Saxonia-Wà' 
mar  Eisenack,  e  S.  A.  o  Duque  de  Saxonia'Gotha  e  de  Altemburgo, 
para  submetterem  o  assumpto  á  Dieta,  tendo-me  encarregado  que  in- 
sira no  Protocollo  a  declaração  seguinte : 

Interessando  o  estado  actual  das  Universidades  tf  Alemanha  a 
todos  os  Governos  Alemães  em  geral ,  deve  sujeitar-se  ao  exame  e  de- 
liberação  da  Dieta. 

ii X.*  S.  A.  R.  e  S.  A.  S.  se  prestarão  mui  gostosos  a  estabelecer  a 
união  entre  aquelles  corpos,  fundando-a  em  certos  princípios  dedisci- 
academica,  e  coaixibuiráS  para  todas  as  diaposiç&s  que  se  jid- 
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garem  utei*  c  praticáveis  paTa  <r  melhor  governo  das  Unívéfiidadei 
Tem  por  tanto  visto  com  summa  complacência,  que  a  de  Jeiía  se  con- 
sidera ainda  como  se  formasse  hum  corpo  com  outras  d1 Alemanha ;  e 
assim  hc  que  em  consequência  de  hum  Decreto  do  Srnndo,  depois  dos 
distúrbios  de  Go(tingaf  r^solveo  não  encorporar  em  suas  matriculas 
os  Estudante  daqueíla  Cidade  huma  vez  que  não  levassem  as  compe- 
tentes certidões  da  Universidade.  r;  ; 

»3.°  Mas  ao  mesmo  tempo,  tendo  presentes  88/  ÀA.  R.  e  S.  os  ím-- 
nortantes  serviços  que  tero  feito  as  Universidades  d1  Alemanha ,  è  cujo» 
tons  effeitos  reconhecem  e  aprecião  assim  os  naturaes  como  os  estran- 
geiros, jámais  consentirão  em  admittir  disposição  alguma  que  altere 
a  constituição  interior  daanelles  estabelecimentos. 

"0  mesmo  Presidente  da  Dieta  disse  no  discurso  que  pronunciou 
qmnrio  se  abrro  este  Congresso :  Quem  não  considera  as  nossas  Uni- 
versidades como  hum  monumento  honorifico  dos  adiantamentos  que 
tem  feito  a  i Ilustração  na  Alemanha  f  Até  os  mesmos  estrangeiros,  que 
nem  sempre  tem  fallado  de  nós  com  justiça  .  confessão  as  grandes  van» 
tagens  dos  nossos  Institutos  scientificos  ,  em  razão  de  que  abração  quan- 
to he  concernente  ás  Sciencias ,  tanto  cm  seus  ramos  principaes  como 
nos  accessorios. 

»4.°  Também  devem  conservar  as  Universidades  a  liberdade  nas 
opiniões  e  no  ensino ,  porque  mediante  a  franca  discussão  de  diffe- 
rentes  opiniões  se  descobre  a  verdade,  e  o  Estudante  deve  estar  izen- 
to  de  todo  espirito  de  partido ,  e  não  seguir  authoridade  alguma  ás 
cegas,  pois  so  assim  pode  adquirir  hum  juízo  solido  e  independente. 

11  Por  ultimo,  o  Ministro  das  Casas  Grã- Ducal  e  Ducal  de  Saxonia 
aproveita  esta  conjnncção  para  apresentar  á  Dieta,  em  cumprimento 
das  ordens  que  recebeo  de  ambas  as  Cortes  ,  huma  succinta  exposição 
das  ultimas  providencias  que  se  tem  tomado  na  Universidade  deJewa, 
e  do  que  tem  ai  I  i  occorrido ,  a  fim  de  que  este  Congresso  tenha  á  vis- 
ta os  factos  necessários  para  rectificar  muitas  asserções  e  juizos  que 
*e  tem  publicado  sem  provas  nem  fundamento  a  respeito  das  Universi- 
dades, e  particularmente  da  de  Jena.n 

LISBOA  4  de  Junho. 

Navios  que  derão  entrada  na  Torre  de  Belém ,  conforme  as  Pari  es  ' 
da  mesma  Torre  das  datas  seguintes. 

Maio  28.  Entr.  a  Fragata  Vénus  ,  vinda  da  /.  da  Madeira  em  12 
dtts ,  trazendo  por  passageiro  o  Exeellentissimo  Antonio  de  Saldanha 
da  Gama  ;  a  Fragata  Pérola  ,  e  o  Brigue  Téjo.  —  Idem  31  ,  entrou  o 
Paqm  te  Inglez  Osborne  ,  de  Falmouth  em  8  dias  ,  com  1  mala  ,  e  8 
passageiros  Inglezcs. 

Junho  2.  Entr.  Dinamarquez ,  1  Galiota ,  de  Copenhague ,  com  alca- 
trão ,  breo  ,  e  enxárcia  :  Inglezcs,  1  Esc.  de  Coik<  com  1600  bb.  de 
manteiga  ,  44  de  carnes,  e  603  fardos  dr  b  zerros,  e  outros  g  m  ros,  e 
6  passageiros  ;  e  1  Chalupa  com  680  bb.  de  manteiga  ;  2  Berg.  ,  de 


» 


Digitized  by  Google 


jUw^wiviodJn.f^endas,  e  2  passageiras  I  Bei#.  de  Voélr,  em 
tro>:  HoUandCx  , Ga\iot* ,  de  itafcrdam ,  caro  ló*Q  quejos,  c  52 

de  ma  atei  ga,     v         vi>       •  ;>.  '  ;  i1 

v,  No;  dia  3P«  sahio  a  Paquete  Vvtquâ  de  Keut. 

linpx  i  mio.-fce  na.  Impressão  Regia ;  Portaria  de  10  de  Maio  de  18!.'. 
sobre  a  legalidade  e  identidade  das  Metaadoria?  /  iitceza$. 
.  Sajhioij  ínço,  N/0  25  do  l  ><  suppi-orador- ;  trau  doa  defeitos  da  educaç 

•JSa  loja  oV  Jofio ''Kwifs\>íbfatA'ijWQfr.4to,(hê*9  í*-°  234  se,  veiuíem  i-« 
ías  as  Obra/;  (ío  Doutor  do,  fahão. 

AVI  S  O  S. 

Quem  quizer  requerer  p:  partida  de  Cirurgião  da  Camera  de  Vi 
J^oim  ,  que  se  acha  vago,  qvie  ]*£  de.  100#  réis  annuaes ,  pode  dirig 
sc  ao  Senado  da  Camera  da  |M)»0a  .VUla  ,  mostrando-se  habilik 
para  curas  ,  pois  naquejla  Villa  n&o  ha  Medico. 

Yendenvse  jímt°s  ou  <  m  [>.>rc3ea  todos  os  utensílios  dà  Fabrica  », 
velas  de  sebo,  sita  ao  Monte  de-  fymta  Cathatvna  iV°  10,  já  anniinci 
da  na,  Gazeta  de  26  de  Abril  «lesje  anuo  ,  e  se  pôde  tratar  do  seu  ajun- 
te, cora \  João  Barbosa  t/a  00  arma&era  das  Heaes  Saboarias  m 
pateo  da  Moeda. 

Quffm/quizf  r  arrendar  hum  a  .quinta,  em  B*Ua$  chamada  a  Xiw 
que  c,ons/a,  de  pomar  de  espinho  e;  ca*oço  ,  terras-  de.  pão ,.  e  pastos 
agua  férrea ,  Cilie,  com  ÇlauduiQ  Jofé  Roza,  Procurador  de  caus: 
^orador  no  jargo  das  Olmai  antes  de  chegar  aonde  esteve  a  Fregi  * 
zia  de  SI  Jqr&t  JS\°        .  v..t 

Aununcia-se  aq  Kublico  que  na  tarde  do  dia  19  pelas  três  da  taidf 
do  mez  de  Junbo  do  prasente  anoo,  na  n*a  das  Praça»  se  ha  dc  arf 
matar  em  hasta  publica'  DA  presença  do  Desembargador  Francisco  àt 
Assis  da  Fonseca  ,  oom  assistência  do  Escrivão  dos  Órfãos  Aniomo 
Gaudêncio  de  Mattos  &  Lemos  .  lniun  propriedade  nova  de  cisas,  sita 
na  rua  das  Praças  â  Lapv ,  com  ?  res  andares ,  com  nove  janellas  de 
fren^ea  avaliados  cm  7:í*oi;>  uuo  rc  is ,  e  são  foreiras  ás  Religiosas  do 
Mocambo,  e  pertencem  á  Viuva  o  filhos  no  Doutor  Luiz  Carlos  Mou- 
rão  da  Fonseca,  e  se  vencle  para  pagamento  dos  credores  .  com  as 
condições  annunciadas  ,  e  ee  _h a  de  proceder  na  arrematação  em  huma 
das  lojas  da  referida  propriedade  á  frente  da  rua;  as  condições  se  de- 
clararão em  os  primeiros  Editaes  que  se  affixário,  e  serão  apresenta- 
das.no  acto  da  arrematação ,  e  no  Cartório  do  Escrivão  acima  nomeado. 

Junho  4. —  Desconto  cio  PapH-moeda  18  \  a  18*.f  por  cento. 

Prémios  da  actual  Lote  ria  da  Juntados  Juros,  1/  deste  anno,  de  rs. 
para  cima.  inclusive ,  segundoas  listas  particulares  (9.°dia  da  extracção) f 
JS.  5851  ,  p.  4(K)Jaf.  rs.  N.  6062  ,  p.'8Q.0£>rt.  6743  ,  p.  1004^  rs. 
N.  16692  ,  p.  100#  rs.  N.  21748,  p.  200$  rs.  N.  21738 >  p.  20QSS  rs, 

«*,  Na  Gazl  de  25  de  Maí»  pag.  2  ,  lio.  31  ,  Esiromel  áe  S.  S.  ,  leia-ce  ,  £i- 
wo/çr  de  S.  S.  •>•!  1 

■  -  )  .      *        ,       I  .'ti     I     I    MUI    I   ')    ■!)''.     .    '  " 

,  Nà.   iMPUliSb.ÀO    K^IA,  , 
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GAZETA 


An.  IS\9. 


WgS&s  DE  LISBOA- 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


SEGUNDA  FEIRA  7  DE  JUNHO. 


- 


H  E  S  P  A  N  H  A. 
Barcelona   20  de  Maio. 

ODia  15  deste  mez  era  o  annunciado  para  dar  entrada  ás  aguasr 
que  tanto  desejavão  os  campos  da  esquerda  do  rio  Lhobregat.  A  fe- 
Wi  chegada  a  este  porto  de  S.  A.  R.  a  Sereníssima  Senhora  Infanta 
D.  Luiza  Carlota  suspendeo  tão  desejado  beneficio  ,  pois  attentos  ex- 
clusivamente os  habitantes  de  Barcelona  e  de  seus  povos  comarcãos  a 
manifestar  a  satisfação  que  lhes  cabia  por  tão  afortunado  aconteci- 
mento, só  se  empregárão  em  obsequiar  cio  modo  que  lhes  era  possível 
a  S.  A.  R.  ,  que  teve  a  bondade  de  honrar  estes  poucos  dias  a  Capi- 
tal com  a  sua  augusta  presença.  Os  povos  do  Lhobregat  receberão  a 
recompensa  do  amor  que  tem  patenteado  com  suas  demonstrações  a  S. 
A.  R.  ;  pois  tendo  elevado  a  suas  Reaes  mães  huraa  representação 
por  meio  do  Excellcntissimo  Senhor  Capitão  General  D.  Francisco 
Xavier  de  Castanhos  ,  manifestando  os  seus  ardcTitcs  desejos  de  que  S. 
A.  R.  presenciasse  a  entrada  das  aguas  que  hão  de  fertilizar  aquella 
formosa  campina  ,  teve  a  condescendência  de  annuir  benigna  a  seus 
rogos ,  assignalando  para  isso  o  dia  de  amanhã  na  sua  passagem  por 
Motins  de  Rey. 

A  mencionada  Representação  e  a  resposta  que  se  deo  a  ella  em  no- 
me de  S.  A.  R.  são  do  theor  seguinte: 

"Sereníssima  Senhora:  Interprete  dos  sentimentos  dos  proprietários 
J|»c  á  sua  custa  tem  construído  hum  Canal  de  réga  que  fertilizará  a 
formosa  campina  desde  o  rio  Lhobregat  até  a  serra  de  Monjuich  ,  e 
confiado  na  benignidade  de  que  V.  A.  R.  tem  dado  tantas  provas  des 
de  que  temos  a  fita  de  gozar  a  sua  augusta  presença  ,  atrevo-me  a 
8npplicar  qne  na  sua  passagem  por  Molins  de  Rey  ,  no  dia  em  quo 
com  muito  sentimento  nosso  continuar  a  sua  jornada,  se  digne  V.  A.  R. 
teter-se  algum  momento,  para  que  na  sua  presença  se  faça  a  abertura 
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do  Canal ,  c  que  por  baixo  dos  Roaes  pés  de  V.  A.  R.  passem  as  agua; 
do  JJiobregat ,  que  tantos  benefícios  hao  de  produzir ;  e  para  p  rp,  iuj.r 
a  memoria  de  hum  acontecimento  tão  prospero  e  honorífico  permitia 
V,  A.  R.  sollicitemos  d^ElRei  nosso  Senhor  que  este  Canal  de  Ré^a 
tome  a  denominação  dc  V.  A.  R.  —  Deos  felicite  cm  tudo  a  V.  A.  R. 
como  o  desejao  e  pe  dem  os  Hespatihoes.  Barcelona  18  de  Maio  de  1814 
Sereníssima  Senhora  :=  Aos  Reacs  Pés  de  V.  A.  R.  s  Xavier  de  Cis- 
tanhos.  )i 

Resposta. 

^ Excellentissimo  Senhor  :  Sensível  sempre  a  Sereníssima  Senhora 
Infanta  D.  Luizn  Carlota  ,  minha  augusta  Ama,  á  doce  emoção  qae 
causa  o  contribuir  e  tomar  dc  algum  modo  parte  na  prosperidade  na- 
cional ,  e  na  maior  felicidade  de  hum  povo  do  qual  acaba  de  receber 
tantas  demonstrações  de  affecto,  não  pôde  deixar  de  ver  com  a  ma/or 
sensação  os  nobres  e  heróicos  sentimentos  que  animao  a  Junta  dos 
Proprietários  deste  Principado,  que  debaixo  dos  auspícios  de  V.  Exc. 
tem  tido  a  gloria  de  levar  ao  fim ,  superando  toda  a  espécie  de  obsta- 
culos  ,  a  abertura  do  Canal  que  tanto  desejavão  os  campos  da  esquer- 
da do  Rio  Lhobregat.  Assim  por  tanto  s;>  ha  dignado  S.  A.  acolher 
benignamente  os  desejos  daquelles  habitantes  ,  que  V.  Exc.  lhe  fez  cons- 
tar pela  sua  reverente  expozição  de  18  do  corrente  ;  e  em  consequên- 
cia iTisso  tem  destinado  a  manhã  do  dia  21  do  mesmo  para  dar  ,  na 
sua  passagem  por  Molins  de  Rey ,  a  entrada  ás  aguas  que  hão  de  fer- 
tilizar aquella  formosa  campina. 

w  Do  mesmo  modo  me  ordena  S.  A.  R.  expresse  a  V.  Exc.  que  assim 
como  lhe  servirá  da  maior  satisfação  o  haver  S.  M.  o  Rei  por  bem 
acceder  á  petição  da  referida  Junta,  que  pede  se  ponha  por  titulo  do 
mencionado  Canal  o  Real  nome  de  S.  A.,  lhe  será  summamente  gra- 
to que  nas  margens  do  Canal  se  plantem  Castanhos  (Castanheiros;,  a 
fim  de  que  correndo  as  aguas  á  sua  sombra ,  fertilizando  aquella  cam- 
pina com  augmento  da  industria  rural  de  toda  a  Comarca  ,  sirvão  dc 
symbolo ,  que  recorde  para  sempre  a  memoria  do  General  que  o  con- 
cebe o  ,  dando-lhe  toda  a  protecção  do  seu  suave  Cominando,  peloqnal, 
depois  de  ter  augmentado  tanto  o  esplendor  de  toda  a  Nação  com  suas 
glorias  militares,  tão  dignamente  tem  merecido  o  renome  de  filho  e 
pai  dos  fieis  quanto  industriosos  habitantes  desta  Província. 

ííO  que  tudo  tenho  a  honra  de  participar  a  V.  Exc.  cumprindo  as 
ordens  da  mesma  Sereníssima  Senhora  Infanta;  assegurando  a  V.  Exc. 
da  minha  particular  satisfação  por  ser  o  órgão  de  tão  bem  merecidos 
sentimentos ,  e  a  fim  dc  que  fazendo  participantes  dos  mesmos  os  que 
entrárão  nesta  empreza ,  disfrutem  com  V.  Exc.  da  que  a  todos  deve 
caber  por  tão  lisonjeiro  motivo.  Deos  guarde  aV.  Exc.  muitos  annos. 
Barcelona  19  de  Maio  de  1819.  s  Excellentissimo  Senhor.  N.  Con- 
de de  Casa- Sar  ria.  Excellentissimo  Senhor  D.  Francisco  Xavier  dê 
Castanhos,  v 

Este  feliz  acontecimento  .ençheo  de  jubilo  a  Junta  encarregada  da 
Direcção  do  dito  Canal,  e  m(N  a  parte  activa  que  toma  a  nossa 
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na  prosperidade  desta  laboriosa  Província.  Os  povos 
ião  podarás  sem  doce  emoção  contemplar  hum  as  aguaS 


amável  Infanta 

do  Lhobregat  nã< 

que  terão  dobrada  influencia  na  fertilidade  dos  seus  campos;  c  nao 
verão  correr  aquelle  fecundo  manancial  sem  se  presentar  á  sua  ima- 
ginação o  dia  21  de  Maio,  que  abrindo  S.  A.  R.  as  comportas  da 
acéquia  deo  passo  a  tão  benéficas  aguas.  Os  pais  transmittiráõ  a" seus 
filhos  hum  suecrsso  tão  plausível ,  perpetuar-se-ha  de  geração  em  ge- 
ração a  sua  memoria,  e passará  até  amais  remota  posteridade,  prin- 
cipalmente quando  com  as  maiores  demonstrações  de  apreço  se  ha  tam- 
bém dignado  S.  A.  R.  de  acceder  á  supplica  que  S.  Exc.  lhe  dirigio 
em  nome  dos  Proprietários  que  ásua  custa  tem  concorrido  para  aqnel- 
le  Canal  de  Réga ,  para  que  lhes  permittisse  sollicitar  d^lRci  nosso 
Senhor  que  este  Canal  tomasse  o  augusto  nome  da  Infanta  Dona  Lwi- 
za  Carlota.  —  Deste  modo  se  dignou  S.  A.  assignalar  os  primeiros  pas- 
sos que  deo  na  nossa  Península  com  o  sello  da  sua  illustrada  benefi- 
cência ,  e  com  hum  testemunho  da  sua  bondade  a  favor  dos  industrio- 
sos Catalães. 

A  Sereníssima  Senhora  Infanta  D.  Luiza  Carlota  visitou  hontem  pe- 
la manhã  a  Casa  de  Caridade  desta  Cidade,  que  por  seu  bom  regime, 
aceio,  e  beneficência  dos  seus  Directores  merecco  a  approvação  de  S. 
A.,  que  passou  de  tarde  a  ver  huma  das  melhores  fabricas  da  indus- 
tria deste  paiz,  examinando-a  mui  miudamente;  foi  depois  á  Cidadel- 
la  desta  praça ,  e  á  noite  esteve  no  theatro. 

-V  manhã  sahirá  S.  A.  desta  Cidade,  segundo  tem  determinado,  di» 
rigindo-se  á  Corte,  e  pernoitará  em  Villa  franca  dei  Panadép:  por  es- 
te motivo  recebeo  hoje  S.  A.  os  cumprimentos  de  despedida  ,  sendo 
ao  meio  dia  os  dos  homens,  e  á  noite  os  das  senhoras  de  distineção 
desta  Cidade. 

LISBOA  6  de  Junho. 
Pelo  Paquete  Príncipe  Ernesto  recebemos  folhas  de  Londres  nté  26 
^  Maio;  mas  não  adiantão  cousa  notável. 
Navios  que  derão  entrada  na  Torre  de  Belém ,  conforme  as  Partes 

da  mesma  Torre  das  datas  seguintes. 
Junho  3.  Entr.  Portuguez ,  1  Hyate ,  da  7.  Terceira,  com  90  raoioa 
de  milho,  ]8  pipas  de  aguardente,  e  16  barris  de  vinho  ,  e  5  passa- 

Í;eiros:  Suecos,  3  Galeras  e  1  Berg.,  de  Stockholmo  ,  com  madeira  e 
erro:  Holla?idezes  ,  1  Galiota,  de  Per  nau  com  linho;  1  Galiota,  de 
Borih  ,  com  31  lastros  de  trigo ,  84  caixas  de  queijos  :  Prussiano ,  1 
Galiota,  deStralsund,  com  trigo,  e  aduella :  Francez ,  1  Berg.  de 
Ratona,  com  49  toneladas  de  milho,  300  pães  de  br^o ,  e  34  barricas 
de  prezuntos.  —  Entrou  o  Paquete  Inglez  Príncipe  Ernesto. 

Sahírão  em  2  :  1  Hyate  Portuguez  para  Barcelona  com  algodão  e 
ferro,  e  1  Cahique  Hespanhol  com  algodão  para  Barcelona. 

Na  loja  de  João  Nunes  Esteves,  rua  do  Ouro  N.°  234  se  vt  ude  hum 
bonito  Compendio  de  Historia  Natural  em  Portuguez,  em  4  vol.  ador- 
ado destampas ,  çom  o  titulo  de  Thesouro  de  Meninos. 
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Na  lojà  de  Llvro9  da  Viuva  Nascimento ,  ma  dos  Algibcbes  N 18 , 
perto  da  do  Ouro,  ha  para  vender  bons  Mappas  de  Portugal,  de  He$- 
panha  (entre  estes  o  grande  Mappa  de  Lopez)  ,  e  outros  ,  por  preço 
com  modo. 

Na  mesma  loja  se  vende  huma  nova  e  divertida  Obra  intitulada  Con- 
to Oriental,  e  a  excellente  Obra  Tom  Jones,  ou  o  Engeitado. 

AVISOS. 

A  Real  Junta  da  Fazenda  dos  Arsenaes  do  Exercito  faz  saber  a  to- 
das  as  pessoas  que  tiverem  para  vender  ferro  surtido,  que  podem  com- 
parecer no  mesmo  Tribunal  no  dia  9  do  corrente  mez  de  manhã,  a  fim 
de  se  proceder  ao  competente  ajuste. 

Os  Administradores  ,  por  Provisão  da  Real  Junta  do  Com m creio  ,  pa- 
ra a  liquidação  dos  negócios  de  Florêncio  Monteiro  de  Almeida ,  avt- 
são  a  todos  os  Crédores  á  Massa  do  dito  ,  que  para  se  tomar  conheci- 
mento deseuscréditos,  hajão  de  se  habilitarem  nafórma  do  costume  pe- 
la mesma  Real  Junta  para  poderem  entrar  no  rateio  que  pertendem  faifT. 

Quem  pertender  arrendar  os  fructos  pertencentes  ao  Beneficio  do  Be- 
neficiado Tavares,  na  Real  Collegiada  de  Curuche ,  fructos  que  devem 

Srincipiar  no  S.  João  do  presente  anno,  procure  o  Padre  José  de  Sá 
lagalhães ,  no  Rocio  N.°  48,  que  tem  authoridade  para  os  arrendar, 
o  que  ha  de  fazer  até  o  dia  14  do  corrente. 

O  Collegio  que  precisar  de  hum  Mestre  examinado,  nai  línguas  Por- 
tugueza ,  c  Franceza ,  em  Geografia,  Arithmetica,  Álgebra,  e  Geo- 
metria, deixe  o  seu  nome  e  morada  na  rua  Áurea  loja  rí.°  II. 

Pertende-se  saber  de  Domingos  Theodoro  ,  ou  de  seus  herdeiros  ,  o 
qual  sérvio  de  Juiz  de  Fóra  em  Campo-maior  em  1787:  na  loja  da  Ga- 
zeta sc  deixará  a  morada  de  hum  ou  de  outros  para  sua  utilidade. 

Quem  quizer  arrendar  a  fabrica  de  estamparia  com  todos  os  seus 
pertences ,  sita  na  quinta  do  Loureiro  em  Alcantara ,  dirija-se  á  traves- 
sa das  Portas  de  Santa  Catharina  N.°  10  primeiro  andar,  para  fazer  os 
ajustes  necessários  com  seu  dono  :  o  arrendamento  ha  de  principiar 
em  o  1.°  de  Julho  do  presente  anno. 

Sexta  feira  11  do  corrente  mez  de  Junho  pelas  4  horas  da  tarde  se 
ha  de  fazer,  ho  largo  da  M  ouraria  N.°38,  leilão  de  huma  collecçao  de 
pinturas  de  famosos  authores  antigos  :  quem  quizer  ,  pôde  achar«se 
áqiiflla  hora  no  dito  sitio  ,  onde  se  hão  de  arrematar. 

Amanhã  Terça  feira  8  do  corrente  Junho  pelo  meio  dia  no  largo 
do  Passeio  se  ha  de  fazer  leilão  de  huma  partida  de  poldros  H  spa* 
nhoes  de  boas  raças:  annunciado  na  Gazeta  de  Quarta  feira  N.°  129. 

Administração  do  Correio  Geral:  SahirA  do  Porto  para  a  Bahia  a  14 
do  corrente  o  Navio  Novo  Paquete  ,  Cap»  Antonio  da  Costa  Neto  ;  e 
sahirá  de  Lisboa  a  18  do  corrente  para  o  Rio  de  Janeiro  o  Berg.  Coí- 
tor  ,  Cap.  João  Pereira  Cruz  ;  c  a  20  para  Pernambuco  o  Berg.  Nova 
Aurora,  Cap.  Domingos  Francisco  da  Silva» 

Junho  5.  —  Desconto  do  Papel-moeda  18  I  a  18  }  por  cento. 
^  *    ■      ■  •»  *■  -         ■  ■       -  ■  ii   .. 
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COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


TERÇA  FEIRA  8  DE  JUNHO. 


TURQUIA. 
Constantinopla  2G  de  Março. 

AS  falsas  informações  do  Bachá  de  Marash  ,  que  depois  foi  depos- 
to ,  induzirão  o  Governo  a  dar  ordem  para  cfecapitar  o  Patriarca 
Armênio  de  Sis ,  na  Caramania ;  mas  não  se  tendo  atrevido  a  executar 
esta  ordem  o  Cadí  da  Cidade  por  temor  de  alguma  commoção  popu- 
lar ,  interveio  o  Patriarca  Armênio  de  Constantinopla  a  favor  do  des- 
graçado Patriarca  de  Sis ,  e  se  revogou  a  ordem,  mandando-o  com  tu- 
do comparecer  perante  o  Governo  para  se  justificar. 

0  Bachá  á^Erzerum  está  em  guerra  com  os  Curdos  ,  que  devastão 
huma  parte  das  Províncias  submettidas  á  sua  administração,  e  a  Por- 
ta se  vio  obrigada  a  enviar-lhes  soccorros  de  tropas  e  artilheria. 

Vão  tomando  hum  aspecto  pouco  favorável  as  relações  entre  a  Rús- 
sia e  a  Porta  ;  não  podendo  aplanar-se  as  difíiculdades  que  existem 
relativas  ao  cumprimento  dos  últimos  tratados ,  nem  tão  pouco  as  que 
occasionou  a  fuga  do  Príncipe  Karadja,  ultimo  Ilospodar  da  Valaquia, 
residente  na  Sutssa.  Interveio  a  favor  deste  a  Rússia ,  queixando-se  ao 
Divan  de  que  o  tivesse  obrigado  a  fugir  para  salvar  a  vida  ;  e  sem 
embargo  de  que  esta  reclamação  se  fundava  nos  tratados ,  parece  que 
se  recebeo  com  indifferença. 

Apezar  das  rigorosas  providencias  que  tem  tomado  a  Policia  ,  mul- 
tiplicão-sc  aqni  escandalosamente  as  desordens  e  os  crimes,  o  que  pro- 
va que  se  vai  estendendo  a  immoralidade  a  todas  as  classes  de  habi- 
tantes desta  Capital.  A  miséria  ,  effeito  da  carestia  dos  comestíveis, 
<}Ge  ?ai  sempre  em  augmento ,  he  huma  das  causas  que  produzem  taes 
desordens  ,  á  qual  se  ajunta  outra  não  menos  prejudicial  ,  eme  he  a 
iflmimeravel  multidão  de  aventureiros  que  depois  de  restabelecida  a 
paz  na  Europa  tem  vindo  aqui  saciar  sua  cobiça  :  contribue  também 
muito  o  summo  descrédito  da  moeda  que  ha  em  circulação ,  dando  lu- 
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gar  a  que  íe  fabriquem  grandes  porçSes  de  moeda  falsâ.  Acabao  de 
prender  hnma  quadrilha  de  moedeiros  falsos  ,  e  em  Andnnó}  oli  forào 
enforcados  dois  Judeos  pelo  mesmo  crime. 

I  T  A  L  I  A. 
Roma  28  de  Abril. 
BS.  MM.  o  Imperador  e  a  Imperatriz  d? Áustria  >  acompanhados  de 
S.  A.  I.  e  R.  a  ArquiduqOeza  Carolina  t,  sahírao  desta  Capital  a  26 
do  corrente  pelas  cinco  horas  da  manhã ,  e  tomárão  o  caminho  de  Na- 
yoles.  Tinhão  SS.  MM.  hido  na  vrspera  despedir.se  de  S.  M.  o  Rei 
Manoel  (de  Sabóia )  das  Duquezas  de  Lucca  e  de  Chablais ,  e  da  Prin- 
ceza  de  Wurtembcrg ,  que  lhes  tinhão  hido  fazer  visita.  An  noite  forao 
os  augustos  Viajantes  ao  Palacio  do  Santo  Padre ,  onde  tinhão  ido  tam- 
bém na  Sexta  feira  precedente  ,  e  se  despedirão  de  S.  Santidade.  Todo 
o  Corpo  Diplomático  acreditado  junto  da  Corte  A'1  Áustria  partio  para 
Nápoles,  O  Príncipe  e  a  Princeza  de  Saxonia ,  e  seu  sobrinno  seguirão 
o  mesmo  caminho  ;  o  Arquiduque  Palatino  à^Hungria  partio  para 
Florença. 

Nápoles  28  de  Abril. 

SS.  MM.  o  Imperador  e  a  Imperatriz  ây Áustria  chegárão  a  esta  Ca- 
pital hontem  ao  meio  dia.  A  sua  presença  attrahe  grande  numero  de 
-estrangeiros  de  differentes  nações. 

ALEMANHA. 
Coblentz  8  de  Maio. 

A  seguinte  peça ,  que  se  publirou  aqui,  mostra  a  que  ponto  as  tro- 
pas que  formão  a  guarnição  desta  Cidade  estão  penetradas  de  respeito 
é  teneração  ao  culto  religioso : 

w  Ordem  do  dia.  Na  conformidade  do  uso  estabelecido  no  exercito  de 
que  fázem  parte  as  tropas  que  estão  debaixo  das  minhas  ordens  ,  uso 
que  não  permitte  perturbar  o  serviço  divino  ,  nos  Domingos  e  Dias 
Santos  ,  com  o  tambor  ,  ou  qualquer  outra  musica  militar,  lembro  & 
todos  os  Officiaes  Commandantes ,  que  os  habitantes  das  Províncias  em 
que  estamos  professão  a  Religião  Catholica  ,  cujo  culto  se  não  limita 
a  horas  fixas  ,  mas  que  nas  Igrejas  Catholicas  o  Officio  divino  se  fai 
.nos  Domingos  e  Dias  Santos  em  differentes  horas.  Por  esta  causa  sc 
intima  pela  presente  a  todas  as  troças  do  meli  commando ,  que  nesses 
dias  façao  calar  na  vizinhança  das  Igrejas  os  tambores  e  a  musica  mi- 
litar ,  e  geralmente  que  se  não  interrompa  em  Cousa  alguma  6  socegd 
e  a  tranquilidade  que  devem  reinar  nos  contornos  destes  lugares  desti- 
nados ao  culto  divino.  Faço  responsáveis  os  Officiaes  commandantes 
Jiela  exacta  observância  desta  ordem.  ~  (Assignado)  De  Racke.n 

GRA. BRETANHA. 
Londres  10  de  Maio. 

Chegou  Terça  feira  passada  a  Vortsmouth  a  Fragata  Amphion,  vin- 
do da  America  Meridional.  Em  quanto  estava  no  Ri o  de  Janeiro ,  che- 
gou alli  de  Valparaiso  a  Corveta  Ontário,  dos  Estados-Unidos .  e  o 
seu  Capitão  disse  ao  Cônsul  Inglcz ,  que  a  Esquadra  deLord  Cochranz 
constava  de  onze  embarcações  de  guerra ,  todas  be©  armadas  e  esqut- 
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padas  ,  e  promptas  a  sahir  ao  mar.  Tendo  este  aventureiro  mandado 
convidar  o  Capitão  do  Ontário ,  lhe  pedio  que  lhe  desse  algumas  in- 
formações sobre  diversas  cousas,  e  entre  outras  sobre  a  quantidade  do 
dinheiro  qne  se  embarcára  a  bordo  das  Náos  Inglezas  Andomaca  e 
Blossom ;  e  lhe  perguntou  com  maior  particularidade  se  este  dinheiro 
pertencia  ao  Governo  Hespanhol.  Jnlgou  por  isto  o  Capitão  America- 
no que  o  Lord  tinha  vontade  d  ir  apoderar-se  delle.  Tinha  este  Almi- 
rante ás  suas  ordens  dois  Capitães,  quarenta  Tenentes,  e  grande  nu- 
mero de  marinheiros,  todos  ínglezes.  Os  seus  intuitos  erSo  dirigir-se  a 
vários  pontos,  como  Lima ,  etc. ,  onde  poderia  fazer  grande  saque, 
por  sua  conta  e  de  seus  sócios,  todos  esfaimados  por  dinheiro,  sem 
lhes  importar  se  os  meios  de  o  obterem  são  honrosos,  ou  indifferen- 
tes,  ou  se  são  tão  vis  como  este  de  salteadores  de  mar  a  que  se  derãow 
Assim  que  o  Commodoro  Bowles  teve  noticia  do  que  referio  o  Capi- 
tã* Americano,  deo  á  véla  para  dobrar  o  Cabo  de  Horne ,  c  ir  em 
busca  da  expedição  de  Cochrane.  » 

»  í 

LISBOA  7  de  Junho. 

Ao  Cabido  da  Sé  do  Torto  se  dirigio  da  Corte  do  Rio  de  Janeiro  o 
Régio  Aviso  do  theor  seguinte  : 

uSendo  presente  aElRei  Nosso  Senhor  a  respeitosa  Homenagem  que 
pela  sua  Coroação  V.  S.*  dirigio  á  Sua  Augusta  Presença  ;  o  Mesmo 
Senhor  se  Dignou  de  acolher  mui  benignamente  ,  como  a  fiel  expres- 
são do  grande  amor  e  fidelidade  ,  que  á  Sua  Real  Pessoa  manifestou 
na  Restauração  de  Portugal  esse  Cabido.  —  Deos  Guarde  a  V.  S.\  Pa- 
lacio do  Rio  de  Janeiro  em  27  de  Fevereiro  de  1819.  Thomas  Anto- 
nio de  Villa  Nova  Portugal.  =: Senhor  Deão,  Dignidades,  e Cabido  da 
Cathedral  do  Porto.  ■» 


A  Real  Junta  do  Commercio  mandou  affixar  o  seguinte 

EDITAL. 

«A1  Real  Junta  do  Commercio,  Agricultura,  Fabricas,  e  Navega, 
ção,  participou  José  Filippe  Nunes,  Cônsul  Geral  deste  Reino  na  Co- 
runfia  ,  por  seu  Officio  datado  em  dezesete  de  Maio  próximo  passador 
o/ie  poucos  dias  havia  chegára  huma  Real  Ordem  a  Vigo ,  para  seen- 
tregarem  os  oitocentos  pezos  duros,  que  setinhão  confiscado  de  bordo» 
do  llyate  Bom  Jesus  e  Almas  Mestre  Guilherme  Antonio  Vianna:  que 
igualmente  chegára  outra  Real  Ordem  ao  Administrador  do  Porto  do 
Villa  Garcia ,  para  que  se  entregue  o  dinheiro,  e  as  Lnnehas  Portu» 
guezas  Bom  Jesus,  e  Almas,  que  se  havião  confiscado  aos  Patrões  Mu 
guel  Gonçalves  da  Silva  ,  e  Joaquim  José  de  Azevedo  :  e  que  em  onzo 
do  dito  mez  se  ausentara  daquella  Praça  José  Bus elly ,  qne  dizia  ser 
de  Nação  Portugueza,  sem  embargo  de  ser  filho  de  Pais  Italianos,  fi- 
cando a  dever  á  mesma  Praça  mais  de  vinte  mil  duros,  e  como  elle 
recebia  varias  commiss5cs  deste  Reino,  principalmente  de  Vianna  o 
Torto,  era  provável  que  os  negociantes  destas  Praças  ficassem  também 
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lesados;  e  por  este  motivo  se  estava  t^endo  ajuntamento  de  credores 
no  Real  Tribunal  daqnellc  Cônsul  .do ;  sendo  portanto  conveniente, 
que  todos  os  qu  •  tiverem  tido  contas  com  o  referido  José  Buselly ,  se 
apresentem  a  reclamar  o  que  lhes  corresponda. 

£  ?i  E  para  que  todo  o  referido  chegue  á  noticia  dos  interessados  se 
mandárão  aftixar  Editaes.  Lisboa  4  de  Junho  de  1819. s  José  Accurno 

das  Neves.  ■» 

Publicou-se  o  8.°  n.°  do  Diccionario  Universal  da  nossa  lingua. 

AVISOS. 

'  Quem  quizer  arrendar  huma  herdade  na  ribeira  de  Benavente  de- 
nominada da  Requeixada  ,  pertencente  ao  Conde  de  Penajiel ,  falle  na 
casa  da  sua  residência  ao  Correio  velho* 

Quem  quizer  comprar  hum  pinhal,  sito  nos  limites  da  Villa  de  Coi- 
na ,  junto  aos  pinhaes  do  Visconde  de  Manique ,  pertencente  á  casa  do 
Conde  de  Penafiel,  falle  com  Manoel  José  Gonçalves  no  Rocio,  quar- 
teirão dos  Padres  Vicentes  N.°  47,  segundo  andar. 

Quem  quizer  comprar  humas  casas  abarracadas  com  poço  de  nora, 
tanques,  cavalhariça,  terra  para  horta  e  semeadura,  junto  á  Bateria 
do  Bomsuccesso ,  falle  com  o  Governador  da  dita  Bateria. 

No  lugar  do  Caramujo  ,  limite  da  Villa  de  Almada,  ha  para  se  ar- 
rendar nuns  grandes  armazéns:  queta  delles  precisar,  falle  a  seu  dono 
do  mesmo  sitio. 

Junho  7.  —  Câmbios,  segundo  o  N.°  22  do  Preço  Corrente  de  Lisboa 
por  Centazzi ,  sobre  Londres . .  . ;  Paris  530  L.  530  D  ;  Amsterdam  42  {  L. ; 
Mamburç-o  39  D.;  Madrid  2720  L.  2680  D.  ;  Cadiz  2700  L.  2680  D. ; 
Trieste  460  L. ;  Génova  835  D.;  Veneza  515  D.  —  Pezos  duros  Sótf  a  853, 
.   Idem.  —  Desconto  do  Papel-moedà  18  4  a  18  f-  por  cento. 

Estiva.  —  Pão,  30  o  arrátel  (M.);  Azeite,  405  a  canada  (M.) 

Prémios  da  actual  Loteria  da  Junta  dos  Juros,  l.a  deste  anno,  de  100J&  rs. 
para  cima  inclusive  ,  segundo  as  listas  particulares  (10.°dia  da  extracção), 
IS.  2285  ,  p.  200#  rs.  N.  5806  ,  p.  400#  rs.  N.  10920,  p.  200jT  rs. 
N.  12399,  p.  200#  rs.  N.  13830,  p.  1:000#  rs.  ff.  14595,  p.  100#  rs. 
N.  15295,  p.  100#  rs.  N.  16843,  p.  400#  rs.  N.  19897,  p.  200 Jef  rs. 

ADVERTÊNCIA. 

Os  Assignantes  da  Gazeta  ,  cujas  assignaturas  (do  1.°  semestre  e  do 
2.°  trimestre)  findão  no  ultimo  deste  mez,  que  as  quizerem  renovar,  o 
poderá 5  fazer  com  antecedência  ,  para  serem  mais  exactamente  servi- 
dos ,  dirigindo-sc  a  José  Antonio  de  Albuquerque  ,  Administrador  da 
Casa  da  Gazeta  na  Rua  Áurea  N.°  141  ,  remettendo-lhe  pelo  Correio 
Seguro  as  pessoas  de  fora  de  Lisboa  a  importância  da  assignatura , 
que  he  de  3  200  réis  por  semestre  ,  2:000  reis  por  trimestre  ,  e  6:000 
réis  por  anno;  e  do  mesmo  Administrador  receberão  a  competente  Can- 
tella por  elle  assignada  ,  e  rubricada  por  hum  dos  Proprietários  deste 
Privilegio. 
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Nápoles  29  de  Abril, 


ELRei  nosso  Senhor  foi  até  Mola  receber  SS.  MM.  o  Imperador  e 
k  Imperatriz  -d1  Áustria  ,  os  quaes  chegárão  a  esta  Capital  pouco 
depois  do  meio  dia.  S.  M.  o  Imperador  entrou  em  huma  carroagem 
com  EIRei  nosso  Senhor  sem  escolta  alguma,  e  com  mui  pequena  co, 
mitiva  :  em  outra  viu  hão  a  Imperatriz,  a  Arquiduqu  za  Carolina  e  o 
Príncipe  e  a  Princcza  de  Salerno.  Fo  3o  recebidos  por  SS.  A  A.  RR. 
o  Duque  e  a  Duqueza  de  Calábria  e  por  seus  filhos  ,  renovando.se  as 
demonstraçõ  s  de  amizade  e  affecto  que  unem  as  duas  augustas  Famí- 
lias, e  fazem  summamente  grata  a  presença  dos  excelsos  hospedes  nes* 
ta  Capital 

F  R  A  N  Ç  A,  ....    U  .        .  .* 

Parts  14  de  Maio. 
S.  A.  I.  o  Grã- Duque  Miguel  da  Rússia  chegou  a  Veneza  a  29  de  Abril. 
Hontcm  pela  manhã  recebeo  o  Rei  em  audiência  particular  ,  antes 
da  Missa ,  a  Condessa  de  Gothland  (a  Rainha  de  Suécia.) 

O  nosso  Soberano  principia  a  convalecer  do  ataque  qufc  teve  da  go^ 
ta  ,  e  esperamos  que  dentro  de  pouco  tempo  poderá  dar  os  seus  pas- 
seios do  costume,  e  passar  em  S.  Cloud  huma  parte  da  primavera. 

As  cartas  de  Londres  dizem  que  o  empréstimo  deste  anão  será  de  20. 
milhões  de  libras  esterlinas. 

S.Exc.  o  Ministro  deS.  M.  o  Rei  de  Suécia  e  da  Norwega ,  residente, 
nesta  Corte  celebrou  no  dia  11  deste  mez  o  anniversario  da  coroação 
do  seu  augusto  Amo  com  huma  função  brilhante  que  deo  em  sua  casa., 

G  R  Ã-B  RETANHA. 

Londres  13  de  Maio.  , 
Cartas  de  Los  Cayos  (S.  Domingos)  do  fim  de  Março  dizem  que 
,  hum  dos  Generaes  de  Chmtooão ,  tinha  passado  com  5#  ho. 
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m?hí  ás  montanhas  que  se  achao  na  j^irlc  cm  qne  governa  o  General 
Boyer,  e  perseguia  o  exercito  deste,  cuja  retirada  havia  cortado.  Es. 
<Tava-se  por  momentos  hurna  vigorosa  acção.  Boyer  tinha  publicado 
uma  ordem  do  dia  que  cominava  pena  de  morte  contra  qualquer  dos 
seus  súbditos  que  se  reunissem  a  Bornav. 

A  bella  Circasnana,  em  que  tanto  se  falia,  foi  apresentada  Segunda 
feira,  com  licença  do  Embaixador  Persa,  a  huma  roda  de  Senhoras 
da  m  .is  alta  j  Turquia,  que  visita  o  a  íh.i  residência  em  Charles- Street. 
A  formosa  estrangeira  estava  preparada  no  ultimo  primor  do  trajo  da 
sua  p  (n*u  Jlecebeo  çoju  stirama  graça  visita  das  Senhoras,  que  se- 
rião  numas  finte,  asquaes  ficárao  encangadas  da  sua  pessoa  emáoeiras. 

HESPAN  H  A. 
*  Madrtd  26  de  Maio. 

No  dia  21  deste  mrz  p<  1  is  oito  .horas  e  meia  da  manhã  sahio  efe 
Barcelona  a  Sercnr/ssiina  Senhora  Infanta  D.  huiza  Carlota  dirigindo.se 
a  esta  Corte  ,  em  consequência  do  resolvido  por  S.  A.,  como  se  diçse. 
K*  chegada  "de  S  A.  a  Molms  de  Rry  achava-se  alli  o  Excellentissimo 
S  nhor  Capitão  General  dnaquelle  Principado  esperando  que  a  Srre- 
nissima  nhora  Infanta  abrisse  a  comporia  do  novo  Canal  do  Lhohw- 
gat ,  o  que  S.  A.  se  dignou  executor  com  o  maior  applauso  do  nume- 
roso concurso  que  assisti  o  a  tão  interessante  acto.  Verificado  este  con- 
tinuou S.  A.  a  sua  jornada  até  ViUa  frmica  dei  Panadis ,  onde  chegoa 
ás  duas  c  hum  quarto  da  tarde  sem  experimentar  novidade  alguma  em 
sua  importante  saode  ;  tendo  recebido  alli  as  homenagens  idas  autho- 
ridades ,  e  as  sinceras  accia mações  do  povo. 

>      .  •  r  u.  Idem  28. 

■  A  Sereníssima  Senhora  Infmta  D.  Lu tza  Carlota  sahio  de  Villa  frntt* 
eu  dcl  Panadés  ás  10  horas  da  manhã  do  dia  22  do  corrente  ,  e  che- 
gou a  Tarrazona  ás  tres  e  meda:  da  tarde.  .No 'dia  seguinte  continuou  a 
sua  jornada  desde  a  dita  Cidade  até  Cambrils ,  onde  S.  A.  entrou  pou- 
co depois  do  meio  dia.  No  dia  24  sahio  ás  seis  e  meia  de  Cambrils, 
e  depois  de  ter  almoçado,  e  descansado  em  Pcrelhó  ,  chegou  ás  €  da 
útde  a  Tortoso  ,  onde  assim  como  em  Tarrugoua ,  e  nas  mais  povoa- 
ç5es<l©  transito,!  foi  8.  À.  recebida  com  as  mais  expressivas  acelama- 
çoes,  sem  tef  sité  agosa  «xpeiiímentado  a  menor  novidade  em  sua  im- 
p^jftá^te  saUdey  T  '■  >  <>h 
mói  ij   .  -  '.    i  i  ,1$  li  I  i.q    rjn;   Idem  31. >  ' 

A  <^?retitó«ia  SenJwira  Infanta  D.  Carlota  huiza  sahio  a  26  de  Tor- 
ttea  ih  oito  tosas  e  ineú  da  manhã  v  e  chegou  a  Vinaroz  6  bntna  e 
quarto  da  tarde.  Ao  passar  pelas  povoações  do  transito  e  6  entrada  da 
dita  vi IU  receboo  S.  as  respeitosas  'homenagens  das  Justiças*  Cie. 
j»o  /  entre  ais  ttéc4»Tnaç$*s  rios  habitantes.  O  Capitão  General  de  Valen- 
tia espoava  eonro  peU  Estado  Maior  na  ponte  que  devido  o 'Reino  de 
Valencia  do  Principado  4e  ÇátaUinha *\  ponto  onde  começa  o  districto 
do  seu  commando;  e  teiulo  arengado  a  S .  A.*  foi  logo  acompanhando  a 
iúK  R^alití  Ssóa,  e  4eve  á  fcenr*  de  b-fjar  a  sua  Keal  mão. 
-De-^t/te^passo-u,  8. 'si;  a  Jlúdlé  t-Costetítm  de  la  Viam ,  onde  r«- 
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cebeo  -igfcaes  ckw^nstrações  de  amor  ercappíto  ;  e  tendo  «ahido  de 
Castelhon  ás  cioco  horas  ria  n-anhâ  do  dia  28  ,  chegou  ,no  iueio  dia  a 
Volvida  ,  onde  8.  A.  foi  recebida  peLs  Authoridades  entre  salvai  de 
artilheria  da  praça,  repique  geral  dc  sinos,  c  acelamaçõ.s  de  im infu- 
so concurso  qne  assistia  a  ver  a  entrada  de  S.  A.,  que  continua  sem  a 
menor  novidade  em  sua  importante  saúde. 

LISBOA  8  de  Junho.  . 
Chegou  ha  dias  ,  (e  se  acha  iá  na  loja  do  Livreiro  Pedro  Jorge  Rey , ) 
o  tomo  terceiro  dos  Annaes  aasSciencias,  das  Artes ,  e  das  Letras, 
que  se  imprimem  em  Paris  na  Língua  Portugueza.  Com  satisfação 
vemos  que  os  collabor adores  destaOJbra  vão  procurando  desempenhai! 
a  sua  promessa  de  a  dedicarem  a  cousas  úteis  á  Nação  Portugueza. 
T^este  volume  achará  o  Lavrador  que  tiver  alguns  breves  princípios, 
e  o  Proprietário  d*  tems  que  se  dá  por  si  próprio  a  sua  cultura,  e 
também  o  curioso,  hum  utilíssimo  e  claro  compendio  das  melhores  e 
mais  adequadas  uocftes  necessárias  ao  agricultor,  que  se  não  contenta 
eom  a  méra ,  e  muitas  vezes  enganadora ,  rotina.  Este  interessante  es<* 
crito  ,  intitulado  dtlhecissno  de  Agricultura ,  acaba  ,  neste  volume  doi 
Annaes  ,  no  fim  da  primeira  parte,  e  esperamos  mie  a  sua  continua- 
ção c  complem  nto  seráõ  desempenhados  com  igual  habilidade  e  tino  , 
para  possuirmos  hum  a  espécie  dc  Elementos  de  Agricultura  claros  a 
simples,  que  se  possão  diffundir  pelas  pessoas  curiosas  das  diversas 
Comarcas  do  Reino,  sendo  para  desejar  que  as  Camaras  tenhao  a  cu- 
ríosidade  de  se  munirem  de  hum  ou  mais  exemplares  deste  Cathecismo 
ou  Manual  de  Agricultura  (que  seria  nesse  caso  impresso  separado)  para 
utilidade  dos  que  a  Mi  o  quizessem  consultar.  Contém  esta  primeira 
parte  do  Cathecismo  73  breves  lições ,  por  perguntas  e  respostas.  — *■ 
l>epois  deste  artigo  segue-se  huma  espécie  de  dissertação  sobre  a  Re^ 
solução  da  Commissão  de  ínstrneção  publica  em  Paris,  datada  de  15  de 
Maio  do  anno  passado ,  para  que  o  estudo  da  Geografia,  e  o  da  Histo- 
ria fação  parte  das  matérias  que  se  ensinão  nas  primeiras  Aulas.  Ncs» 
ta  interessante  dissertação  se  revindica  a  devida  gloria  dos  authon  a 
Poriuguezes  que  nos  tempos  passados  concorrerão  para  o  augmenta 
da  Geografia.  Devemos  porém  dizer  mie  suppomos  engano  o  que  se 
acha  na  pag.  96,  linha  I  a,  onde  se  diz  que  o  Desembargador  JoJo 
de  Barros  (que  nSo  he  o  Historiador)  deo  em  1406  huma  descripção  da; 
Provinda  d? Entre  Douro  e  Minho:  n8o  sabemos  se  o  erro  lie  da  im- 
prensa ;  mas  he  certo  que  ,  segundo  a  Bibliothcca  Lusitana ,  aquella 
Descripção  da  dita  Pro* ifreiá  não  se  -ímprimio.  'Sentimos  que  as  Obras  , 
annttnciadas  em  Lisboa . ,  que  o  autJior  do  artigo  aponta  ,  s  jno  real- 
mente  a  antiga  Geografia  de  Rege*  (qne  excepto  na  parte  de  Portu- 
gal, he  hama  traduGção  do  antigo  Jsict  oiv  ,  reduzida  ao  mrthodo  dia- 
logístico),  e  hum  Atlns  copiado  de  Cartas  diversas  de.  differentes  di- 
mensões; sendo  certo  estar  ainda  a  nossa  Nação  desejando  huma  boa 
Geografia  na  língua  Portugueza.  —  .cegue-se  numa  Prevê  instrueçno 
sobre  o  mero  de  prevenir  os  contagies;  e  apoz  esta  hum  nrtigo  sobre 
a  Classificação  e  Nomenclatura  Química,  e  tertnina  a  primeira  parte 
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do  volume  numa  In9trttcçâo  de  Mf.  Christian  sobre  o  modo  de  prepa- 
rar o  linho  e  o  cânhamo  sem  curtimento. 

Na  segunda  parte ,  depois  do  Alvará  de  S.  M.  de  25  de  Abril  de 
1818  sobre  os  direitos  da  Alfandega,  etc.  vem  hum  artigo  sobre  o  nso 
das  batatas ,  e  do  gvrasol  tu  be  roso ,  (que  os  Francezes  c  ha  mão  top;- 
nambour ,  e  que  he  numa  espécie  de  batata) ,  e  em  geral  das  substan- 
cias alimentares,  das  arvores  e  arbustos;  em  outro  artigo  trata-se  da> 
Technologia ,  e  nelle  se  dá  noticia  da  Lithografia ,  ou  arte  de  escrever 
em  pedra,  e  de  vários  inventos  em  outras  Artes.  Seguem-se  a  necro- 
logia de  seis  Sábios,  e  varias  noticias  sobre  as  Sciencias;  e  depois 
disto  vem  huma  judiciosa  Carta  e  varias  Notas  sobre  a  mudança  dos 
pezos  e  medidas,  na  qual  se  toca,  entre  outras  cousas,  a  destreza  e 
profundo  saber  do  nosso  grande  Mathematico  Pedro  Nunes,  que,  em 
tempo  tão  remoto  do  brilhante  esplendor  a  que  chcgárào  depois  de 
Newton  as  Mathematicas ,  soube,  por  assim  dizer,  adivinhar  a  verda- 
deira medida  do  Meridiano  máximo  sem  notável  differença  da  que 
acharão  com  seus  cálculos  e  medidas  os  Sábios  modernos.  Finda  o  vo- 
lume com  as  observações  neteorologicas  do  3.°  trimestre  de  1818  feitas 
no  Observatório  de  Paris,  Huma  Obra  assim  desempenhada  merece  ser 
auxiliada  pelos  amantes  das  Letras. 

I~V~  I  S  ÓT. 

No  dia  11  do  corrente  pelas  quatro  horas  da  tarde,  na  rua  do  Nor- 
te  Freguezia  da  Encarnação ,  na  Fabrica  de  Liauores ,  que  foi  do  aumen- 
te Francisco  José  de  Magalhães  N.°  31  ,  se  ha  de  proceder  á  venda  dos 
effeitos  ,  e  utensílios  ,  que  na  mesma  Fabrica  existem.  —  Assim  como 
também  no  dia  12  do  corrente  pelas  quatro  horas  da  tarde  ,  no  arma- 
zém da  rua  do  Ouro  N.°  140  ,  pertencente  ao  dito  ausento,  se  hão  de 
vender  as  grozas  de  garrafas,  que  no  mesmo  armazém  existem.  A  que 
tudo  ha  de  assistir  o  Desembargador  Conservador  dos  Privilegiados 
do  Commercio. 

Faz-se  leilão  de  5  verguntas  de  flandres  ,  1  leme  forrado  de  cobre* 
4  curvas ,  1  mastaréo ,  3  taboas  de  costado ,  e  1  páo  de  carvalho ,  Sex- 
ta feira  11  do  corrente  ás  10  horas  da  mar»hã  no  Estaleiro  do  Sam- 
payo defronte  do  muro  do  Conde  Barão. 

No  dia  11  do  corrente  pelas  9  horas  da  manhã,  ma  nova  da  Prw- 
ceza  N.°  164  segundo  andar  ,  se  faz  venda  de  moveis  de  casa  de  va- 
rias qualidades. 

Junho  8.  —  Desconto  do  Papel -moeda  18  (a  18  i  por  cento. 

Prémios  da  actual  Loteria  da  J  unta  dos  Juros,!.1  deste  anno,  de  100J3?  rs. 
para  cima  inclusive  ,  segundo  as  listas  particulares  (11.° dia  da  extracção), 
Pi.  7612,  p.  100#  rs.  N.  10231,  p.  200#  rs.  N.  12114,  p.  200#  rs. 
N.  12443,  p.  100J*  rs.  N.  20815,  p.  200#  rs. 

(Jt  manfiã  Quinta  feira  não  haverá  Gazeta ,  em  razão  da  solemnid*. 
de  da  Festa  do  Corpo  de  Deos.) 

Na  Impressão  Regi  a. 
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Num.  136, 


GAZETA 


An.  1819. 


DE  LISBOA- 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


SEXTA  FEIRA  11  DE  JUJNHO. 


LISBOA  10  de  Junho. 
_  Saúde  Publica. 

iraducção  do  Officto  dirigido  á  Junta  da  Saúde  Publica  pelos  Inten- 
dentes da  Saúde  de  Marselha. 

0 Marselha  4  de  Maio  de  1819.   .  * 
S  Intendentes  da  Saúde  de  Marselha  ,  aos  Senhores  Deputados 
da  Junta  da  Saúde  Publica  em  Lisboa : 
"Senhores:  —  Na  noite  de  30  de  Abril  fundeou  na  entrada  do  Porto 
tie  l  omeg-ue  o  Brigue  Sueco  Continuação,  Capitão  Van  Anderson ,  vin- 
«ode  iunes,  o  qual  nos  declarou,  que  havendo  partido  de  Susa  a  14 
ae  Abril  com  carga  de  Azeite  ,  arribára  a  Tunes  no  dia  15  ,  donde 
í-ra  j  20  '  ^ndoTeceDido  diversos  objectos  e  17  passageiros  :  que 
B°  nia  da  sua  partida  de  Susa  morrera  hum  Marinheiro  que  padeci* 
moléstia  de  peito  havia  dois  mezes:  qne  no  dia  25,  outro  Marinheiro 
j£ra  atacado  da  Peste,  e  morrêra  no  dia  28:  que  no  mesmo  dia,  o  fii 
""o  de  hum  passageiro  Judêo  de  hum  anno  de  idade  morre  o  com  con» 
MUsoes  que  sc  attribuira  a  erupção  dos  dentes  ;  e  que  na  noite  de  29 
P^a  30,  suaMãi  morrêra  de  huma  suffocação  attribnida  a  effeitos  do 
p,€t  Que  no  dia  2$,  hum  terceiro  Marinheiro  appareceo  atacado  de 
reste   *  já  delirante,  o  qual  se  achava  melhor  desde  que  lhe  appare- 
o  bubão  «a  coxa  esquerda  :  que  elle  presumia  ,  que  o  contagio 
™ra  introduzido  a  bordo  pelo  Marinheiro  que  havia  morrido  no  dia 
omnl  o  contrahira  na  Golêtta  em  huma  Taberna ,  onde  alguns  dias 
siues  tmhao  morrido  de  Peste  6  pessoas.  Que  excepto  o  Marinheiro 
ot-ute  que  logo  tinha  sido  separado  das  outras  pessoas ;  tanto  o  resto 
alr»)mlação,  como  os  Passageiros,  goza  vão  boa  saúde.  i  i* 


"  Vos  deveis  julgar ,  Senhores,  quenâo  nos  demorámos  empôrimme 
Cj    mente  em  actividade  todas  ascautellas,  que  em  iguaes  circunstan- 
a  nossa  administração  tem  sempre  empregado  com  feliz  suçccssov 
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0  Navio  aclfa-se  guardado  cxterjprmentc  por  dois  Escaleres  bem  ar- 
mados, c  por  hum  Corpo  dc  Guarda  cm  terra,  que  observão  fodos  os 
seus  movimentos;  c  internamente  por  dois  Guardas  de  Saúde.  Os  Pas- 
sageiros, e  hum  Marinheira  que  se  queixarão  dc  dóres  de  cabeça,  fo- 
r5o  conduzidos  ao  Lazareto  ,  e  forão  collocados  nos  recintos  particu- 
larmente destinados'  para  as  pessoas  infectadas?  O  doente  está  em  hum 
local  separado,  para  ondo  serão  conduzidos  todos* aqtieiles  em  que  a 
moléstia  venha  a  declarar-sc  :  constando  da  informação  dos  Médicos  , 
que  o  2.°  filho  do  passageiro  Judeo  ,  que  perdeo  sua  mulher,  começa 
a  patentear  symptomas  que  indicao  estar  atacado  do  contagio,  logo  se 
tomarão  as  precisas  cautellas. 

»  Nós  esperamos  ,  que  o  mal  não  ha  de  progredir  ,  mas  em  todo  o 
easo  ,  he  impossível  que  elle  transcenda  os  limites  do  recinto  em  que 
se  acha  encerrado  ,  contando  com  as  severas  precauções  que  se  acbão 
em  pratica ,  e  he  por  isso  que  nós  nos  apressámos  em  vos  communicar 
estas  particularidades  ,  a  fim  de  desvanecer  quaesquer  boatos  assusta- 
dores que  possao  espalhar-se  ,  relativos  á  saúde  d^sta  Cidade ,  e  nôê 
seremos  exactos  em  vos  dar  successi vãmente  huma  informação  dos  ac- 
eonteci mentos  futuros. 

^  A  Peste  tinha  diminuido  em  Susa  aonde  não  morrião  á  sahida  do 
Capitão  Anderson ,  mais  de  7  a  8  pessoas  por  dia;  mas  ella  havia  acti- 
vamente renovado  era  Tunes  aonde  o  numero  de  victimas  chegava  de 

80,  a  100  por  dia.  — Temos  a  honra  de  vos  saudar,  etc.» 

*  » 



Navios  que  derão  entrada  na  Torre  de  Belém ,  conforme  as  Partes 

da  mesma  Tçrre  das  datas  seguintes. 

Junho  4.  Entr.  Portuguex  ,  1  Esc.  (Monte  do  C-armo)  ,  de  S.  3Í/- 
guel,  com  milho  e  toucinho  :<  Inglez*  l  Berg. ,  de  Castello -novo ,  com 
carvão  de  pedra.  • N 

Idem  6.  Entr.  Portuguez  ,  1  Gal.  (Nova  Victoria  de  Portugal) ,  do 
Jãaranhão  em  66  dias,  com  4600  sacas  de  arroz,  460  de  algodão,  500 
raquetas,  600  paneiros  de  gomma ,  e  100  sacas  de  gengibre  :  Ittgiez9 

1  Esc. ,  de  Cabo  Verde ,  cora  1 J  00  sacas  de  urzella,  e  4  dúzias  dVspin- 
gardas  :  Americano,  1  Esq.  de  Tappahanock  ,  com 6340 bushels de  milho. 

Idem  7.  Entr.  Portuguezes ,  6  Berg.  e  1  Galera,  vindos  em  71  dias 
de  Pernambuco,  a  saber ,  Berg.  Paquete  de  Pernambuco ,  com  174  cai- 
xas de  assucar,  900  couros,  27Ç  sacas  dealgodgo,  e  18  barris  de  mel; 
Berg.  Especulador  com  143  caixas  dc  assucar,  260  dc  algodão,  li  pi- 
pas de  aguardente  ,  e  350  couros;  Berg.  Tres  Corações ,  com  200  cai» 
xas  d^ssucar,  140  sacas  d1  algodão ,  e  290  couros  ;  Berg.  União ,  com 
176  caixas  de  assucar ,  120  sacas  d^algodão  ,  600  vaquetas ,  e  16  barris 
de  mel  ;  Berg.  Ligeiro ,  cora  30  caixas  de  assucar,  400  sacas  de  algo- 
dão ,  800  couros  ,  e  64  barris  de  mel  ;  e  Galera  Flor  do  Téjo  ,  com 
401  caixas  de  assvear,  235  sacas  d' algodão ,  e  1600  couros/:  —  Frances , 
X  Berg. ,  do  Haure  de  Grace,  com  fazendas.  / 
-  Sahírão  em  6  :  2  Gal.  e  1  B.  Napolitanos  em  lastro  ;  \  Berg.  Jus* 
triaco  ,  em  lastro ;  Inglezes  %  Berg.  em  lastro,  e  X  Chalupa  para;  W*+ 
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ierjord  tom  gene ros  Brasil*,  Hollmideza,  iGaliota  para  Cadiz  coni  a 
carga  com  que  entrou.  —  Em  6  :  Tnglezes  1  Berg.  porá  Grcenock  com  parto 
competente  da  carga  com  queentrou;  1  Berg.,  parajRt£*a,  com  sal;  i 
Esc.  para  Falmouth  com  fruta  :  Sueco  ,  para  Stockholmo  ,  com  sal; 
Sardo ,  1  Chavecò  ,  para  Barcelona  com  assucar  e  tabaco  ;  Dinamar- 
çuczes ,  1  Galiota  para  Petersburgo ,  com  fruta;  1  Be*g.  para  Alexan* 
dria,  em  lastro;  Francez ,  1  Berg.  com  a  carga  com  que  entrou;  Rus« 
siano ,  1  Berg.  para  Idra  com  assucar  e  couros. 

 1  :  h  1   

AVISOS. 

Toda  a  pessoa  que  tiver  para  vender  azeite ,  vinho,  e  algodão  em 
rama  dirija,  a  sua  proposta  á  Real  Junta  da  Fazenda  da  Marinha  até 
ao  dia  doze  do  corrente  mez. 

A  Companhia  Bonança,  tendo  sempre  em  vista  a  utilidade  publica, 
e  tendo  obtido,  o  .desejado  effeito  da  grande  concurrencia ,  se  acha  ena 
estado  de  diminuir  o  premio  dos  Seguros  Terrestes  em  Lisboa  e  Por* 
to,  ficando  geralmente ,  e  sem  excepção  de  bairro  ou  de  rua  reduzidos 
a  hum  quinto  por  cento  (em  lugar  de  hum  quarto  que  dantes  era)  o 
que  para  regularidade  terá  lugar  do  dia  primeiro.de  Julho  do  correu, 
te  anno  de  1819  em  diante,  ficando  os  Segurados  na  certeza  de  que  to* 
das  as  Apólices  que  do  dito  dia  em  diante  se  extrahirem  serão  com  o 
dito  premio  sem  que  ninguém  precise  incommodar.se  a  vir  á  Direc- 
ção ,  salvo  se  quizfcrem  fazer  alguma  .alteração  nas  quantias  seguradas, 
A  Companhia  se  lisonjea  que  á  vista  deste  insignificante  premio  nia-  * 
guem  deixará  de  Segurar  todos  os  seus  Prédios,  ou  no  todo  ou  em  par- 
te do  seu  valor,  sendo  só  mente  a  grande  quantidade  o  que  pode  fazer 
permanente  este  util  Estabelecimento,  que  affiança  a  subsistência  de 
jnnumeraveis  Famílias,  e  mesmo  Vínculos*  e  Confrarias  ,  cuja  dura* 
ção  se  faz  tão  util  á  Sociedade.  —  Na  Casa  dos  Seguros,  e  na  dos  Di* 
rectores*  José  Diogo  de  Basios^,,^  Jaçintho  Dias  Damazi o ,  rua  nova  do« 
Martyres  ÍN.°  25 ,  ha  Minutas  ,  e  Camélias  para  o  dito  e Hei  to  ,  e  no 
Torto  tem  o  seu  Delegado  para  o  mesmo  fim ,  Joaquim  Manoel  de  O/i. 
peira  e  Silva ,  rua  do  Bolhão*   .  i  » • 

No  dia  14  do  corrente  mez  de  Junho,  ás  tres  horas  da. tarde,  se  ha 
de  proceder  a  leilão  dos  bens  que  ficárão  do  fallecido  General  o  Ex- 
çeUentissimo  D,  Antonio  Soaras  da  Noronha-.,  que  consta  de  prata , 
jnovejs,  roupa  ,  e  livraria,  o  que  *e  ha  de  praticar  na  propriedade; 
N.*  11  ,  abaixo  da  Igreja  da  Freçjuezia  de  Santos. ;    ,  . 

Arreroata-se  Praça  do  Deposito  em  !£,  1G,  17  de  Junho,  de  tar- 
de, a  propriedade  de  casas  sitas,  na  travessa  do  Machado  em  Belém 
de  N.°  67  até  70  ,  a  qual  rende  69#200  réis,  e  vale  900&  000  réis. 

A  livraria  ,  prata  ,  e  moveis  do  fallecido  Desembargador  do  Paço 
José  Xavier  Telles ,  se  vende  em  hasta  publica  peto  Juízo  de  Commis- 
são  de  que  he  Escrivão  José  AiUquio  Antunes  Lima.  Proeede*se  a  lei- 
lão nas  tardes  dos  dias  14y  J6,  ,17  de  Junho,  na. rua  dos  Retrozeiros 
N.  107  ,  primeiro  andar,  aonde  se  pôde  ver  adita  livraria  antes,  dos 
referidos  dias.  ...    ..  ..  [  /. 
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Domingo  que  se  hão  cie  contar  J3  do  corrente,  ás  quatro  horas  da 
tarde ,  se  ha  de  pngar  do  Cofre  do  Monte-Pio  Litterario  a  todos  os 
Tencionarios ,  ou  Tencionarias  delle  a  prestaç3o  mensal  respectiva  ao 
mez  próximo  pretérito. 

Vende-se  o  Brigue  Conceição  e  S,  José  ,  chegado  ha  poncos  dias  de 
Pernambuco ;  he  construcção  Portugueza  forrado  de  cobre ,  tem  3  an- 
nos;  acha-se  ancorado  defronte  da  Alfandega  á  descarga  ;  a  venda  *«* 
faz  de  todo,  ou  parte  delle. 

Vende-se  a  Galera  Flor  do  Téjo ,  e  o  Brigue  Paquete  de  Pernambu- 
co .  vindos  ultimamente  de  Pernambuco :  quem  pertender  comprallos . 
falle  com  o  seu  proprietário  Jacintho  José  Dias  de  Carvalho ,  em  sua 
casa  na  rua  de  5.  Francisco  da  Cidade  N.°  39,  primeiro  andar,  oi 
na  Praça  do  Commercio  ás  horas  do  costume. 

pO  Negociante  que  em  1809  remetteo  certa  porç3o  de  senteio  ao  Jorr 
dc  Fora  de  Villa  Velha,  ou  os  seus  herdeiros,  deixem  seu  nome  c  mo- 
rada na  loja  da  Gazeta  para  sua  utilidade. 

Vende-se  hnma  quinta  ,  légua  e  meia  distante  de  Lisboa ,  em  heJío 
sitio.  Consta  de  casas  nobres  ,  pomar  de  espinho  e  caroço  ,  mas  de 
parreiras  e  latadas  ,  com  muita  agua  de  pé,  tem  terras  de  pão  e  oii- 
val :  quem  a  pertender ,  falle  na  loja  da  Gazeta. 

Quem  quizer  comprar  huma  propriedade  de  casas ,  no  largo  de  Sinto 
Estevão  de  Alfama  Ph*  9  ,  a  qual  renite  annualmentê  92:400  réis  re  são 
livres  de  todas  e  quaesquer  pensões  ou  dividas,  poderá  fallar  com  sua 
dona  Angelica  Maria  de  Jesus  j  assistente  á  Cruz  dos  quatro  Caminhos 
N.°  2,  primeiro  andar.      ■  »» 
.  Na  rna  da  Prata  N.°  97  primeiro  andar,  ha  para  vender  três  For- 
tes Pianos  ,  ricamente  guarnecidos,  chegados  ultimamente  de  Vienna 
d?  Áustria;  ha  igualmente  na  mesma  casa  para  vender  pannos  enfesta- 
dos de  Rohemia ,  para  camisas, 'de  superior^qualidàde. 

No  Estaleiro  de  João  W.  King ,  junto  ao  Porto  Franco ,  ha  para 
vender  varias  qualidades  de  madeira  de  carvalho  ,  pinho  ,  vigas  , 
mastros,  etc.  1 

Administração  do  Correio  Geral  :  Sahiráõ  do  Porto  a  15  do  corren- 
tex  para  a  J.  de  S.  Miguei  o  lly ate  Aurora  ,  Mestre  Manoel  de  Lemos, 
e  para  a  í.  do  Faial  a  Esc.  D.  Rosa,  Cap.  Joaquim  Antonio  Peixoto: 
^Sahirá5  Ae  Lisboa  a  19  do  corrente  para  a  /.  de  S.  Miguel  a  Esc. 
Monte  do  Carmo  e  Almas,  C.  Antonio  Ferreira  da  Silva,  e  a  20  pa- 
ra Pernambuco  o  Berg.  Somfim  ,  Cap.  Theotonio  Vicente  Machado, 

Junho  9.  —  Desconto  do  Papel-moeda  18  f  a  18  i  por  cento. 
í  Prémios  da  actual  Loteria  da  Junta  dos  Juros,l.*  deste  anno,  de  100#  rs. 
para  cima  inclusivè ,  segundo  as  listas  particulares  (12.° dia  da  extrncçSo) , 
•Jf.  359  p.  ,  800 SÊ  rs.  N.  5291  ,  p.  100#  rs.  N.  7146  ,  p.  200#  rs. 
N.  7668',  p.  100#  rs.  N.  9327  ,  p.  100#  rs.  N.  I026>,  p.  100#  rs. 
N.  10738,  p:  200#  rs.  N.  11109,  p.  100*  rs.  N.  12568,  p.  200fg  rs. 
N.  15388,  p.  1:000#  rs.  N.  15987  >,  p.  100#  rsí 

Na  Impressão  Regia. 
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DE  LISBOA 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


SABBADO  12  DE  JUNHO. 


A 


ALEMANHA. 
Francfort    12   de  Maio» 
S  singulares  noticias  que  tem  vogado  a  respeito  da  Suécia ,  e  que 
até  tem  achado  lugar  em  alguns  periódicos  ,  parecem  quasi  total- 
tè  imaginadas  por  pessoas  que,  tendo  aprehendido  mal  alguns  fa- 
ctos verdadeiros ,  lhes  tem  juntado  enfeites  de  sua  invenção. 

Os  Príncipes  da  Casa  de  Wasa  não  tem  dado  passo  algum  para  re- 
clamar os  seus  direitos  á  Coroa  de  Suécia  depois  ao  Congresso  de  Vien- 
na.   Quando  ha  hum  anno  o  joven  Príncipe  Gustavo  se  achou  em  sua 
maioridade  ?  seu  pai,  o  antigo  Rei  Gustavo  IV,  lhe  mandou  pergun- 
tar se  accedia  á  abdicação  que  elle ,  o  antigo  Rei ,  fizera  de  toda  pre- 
tenção  á  Coroa  de  seus  antepassados.  O  joven  Príncipe  declarou  foIc- 
mnemente,  «que  não  accedia,  nem  jámais  accederia  a  ella. «  Gustavo 
IV  escreveo  então  ao  Rei  actual  de  Suécia  ,  Carlos  João  ,  «que,  fiel 
em  sustentar  a  sua  palavra  de  nada  tentar  para  reassumir  hurna  Co- 
roa que  abdicára  ,  julgava  o  devia  informar  francamente  da  repulsa 
do  Principe  seu  filho  de  acceder  á  abdicação,  «  O  Rei  Carlos  João  res- 
pondeo;  «que  dava  o  devido  apreço  a  este  passo  leal  de  Gustavo  IV, 
mas  que  julgava  não  tinha  precisão  de  abdicação  alguma  da  parte  do 
joven  Principe  Gustavo  ,  visto  que  elle,  Carlos  João  ,  estava  reconhe- 
cido pelos  Estados  Geraes  do  Reino ,  e  por  todas  as  Potencias  da  Europa,  « 
Affirma-se  que  nesta  occasião  ,  ou  mesmo  anteriormente ,  declarou  o 
Rei  actual  da  Suécia  ,  seja  ao  Iinperador  da  Rússia  ,  ou  ao  Governo 
Inglez,  «que  não  tendo  ambicionado  a  Coroa  da  Suécia,  e  não  a  ten- 
do acceitado  senão  a  instancias  das  quatro  Ordens  do  Reino  ,  estava 
prorapto  afazer  sacrifício  delia  aos  interesses  da  Nação,  huma  vez  que 
os  Estados  Geraes  da  Suécia ,  e  a  Dieta  da  Norwega  consentissem  nis- 
so, desligando-o  dos  juramentos  que  o  ligão  aos  dois  Reinos. «  Aceres^ 
centão  que  declarara  mais  que  ,  neste  caso  ,  jámais  os  seus  interesse* 
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pessoaefi  scriao  obstáculo  aos  arraiíjamentos  que  se  houvessem  «le  fa- 
zer ;  mas  que  cfcviao  a  Rússia  e  a  Inglaterra  ir  do  accordo  sobre  estes 
arranjamcntos  ,  e  affiançar  ambas  de  novo  a  reunião  da  Suécia,  e  da 
Norwega;  pois  poderia  ser -coropromettida  esta  grande  resulta  do  st-u 
reinado  por  alguma  nova  revolução*,  atendido  que  os  Norweguezcs  y 
como  não  tem  vinculo  algum  que  os  ligue  á  dynastia  dc  fVasa ,  pode- 
rião  querer  tornar  aos  seus  antigos  Soberanos. 

Parece  que  estas  mutuas  trocas  de  declarações  generosas  nunca  fize- 
rão  objecto  de  negociação  alguma ;  fora  de  propósito  pois  as  annexao 
a  huma  discussão  de  natureza  absolutamente  diversa.  Esta  discussão  he 
relativa  á  obrigação  formal  que  a  Suécia  contra hio  pelo  Tratado  de 
Kiel  ,  de  se  encarregar  de  huma  parte  das  dividas  publicas  da  THm- 
marca,  em  razão  da  cessão  que  esta  Potencia  llie  fez  da  Norwega.  Es- 
tas dividas  devem  ser  repartidas  proporcionalmente  á  população  en- 
tre o  Reino  de  Dinamarca  e  o  Reino  da  Norwega,  unido  a  Suécia.  Na- 
da parece  mais  simples  nem  mais  justo;  apresentando  porem  estas  di- 
vidas hum  total  enorme ,  tem  o  Governo  sueco  procurado  livrar-se  da 
obrigação  que  se  havia  imposto ,  avançando  que  a  Dinamarca  não  tem 
exactamente  preenchido  as  condições  ao  Tratado,  c  que  os  Norwcçue- 
zes  f  resistindo  á  cessão  ,  arrastarão  a  Suécia  a  despezas  extraordiná- 
ria*. A  Dinamarca  responde  que  a  resistência  dos  Norweguezes  não  he 
por  sua  culpa  ,  e  que  tendo  transferido  os  seus  direitos  á  Suécia  ,  re- 
clama a  plena  execução  do  Tratado.  Tal  lie  a  questão  que  em  A  quis- 
gran  foi  submettida  ao  Congresso  dos  Soberanos,  garantes  do  Tratado 
de  Kiel;  asna  decisão  provisória  foi  favorável  á  Dinamarca,  e  a  Cor- 
%e  da  Rússia  se  encarregou  particularmente  de  apressar  a  conclusão 
deste  negocio. 

O  Imperador  Alexandre  ,  desejando  desempenhar  a  palavra  one  tão 
soleruncmenfe  deo  á  Dinamarca  ,  em  1807  ,  de  a  indemnisar  de  tudo 
quanto  lhe  ha  custado  a  sua  adhesão  á  Rússia  ,  parece  ter  posto  nas 
negociações,  ainda  pendentes,  hum  fervoroso  zelo  a  favor  dos-  interes- 
ses da  Dinamarca.  Tem-se  até  querido  (mas  estamos  longe  de  o  afiSr- 
mar)  que  huma  das  tentativas  do  Rei  de  Suécia  de  tratar  este  negocio 
por  correspondência  pessoal  com  o  Imperador  ,  não  tivera  êxito.  0 
eerto  he  ,  que  a  negociação  se  continua  pelas  vias  diplomáticas  ordi- 
nárias. 

Já  esta  negociação  começava  a  oceupar  menos  a  attenção  dos-  polí- 
ticos,  quando  circunstancias  que  são  inteiramente  estranhas,  faerâo 
ligar-lhe  conjecturas  certamente  feitas  á  ventura.  Vio-se  receber  o  jo- 
Ven  Príncipe  Gustavo  sinaes  de  favor  de  sen  tio  o  Imperador  da  Rus- 
Ma,  e  preparar- se  para  huma  viagem  a  Inglaterra.  Vio-se  o  herdeiro 
presumptivo  da  Coroa  de  Dinamarca,  o  Príncipe  Christiarto  (aqnelJe 
©jiie  tinha'  sido  proclamado  Rei  da  Nortvega)y  durante  a  sua  viagem 
flèfla  Aieínn mim  ,  travar  amizade  pessoal  com  a  família  dos  Wasas ;  vio- 
se  huma  Princeza  desta  Casa  unir-se  ao  herdeiro  presumptivo  do  Grã» 
Ducado  de  Bnden ;  ouvio-se  por  outra  parte  fallar  de  allianças  pro- 
posta* e  recusadas :  não  podia  tudo  isto  deixa*  de  faaer  suscitar  ru- 
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,  hnns  mais  exactos  que  outros-,  e  que  se  ligárão  do  modo  pos- 
sível ás  discussões  financeiras  realmente  existentes  entre  as  Corres  do 
ISorte.  Chegou-se  até  a  dizer  que  htima  das  Cortes  tinha  proposto  o 
seg-uinte  arranjo :  Não  podendo  a  Sueçia  eocarregar-se  do  przo  das 
dividas  Norwcgiitzas ,  consentiria  em  ceder  o  Urino  da  Nonvega  ao 
joven  Grã-Duqne  hereditário  de  Oldenburgo ,  filho  da  Grã-Duqueza 
Qat/iari»ia,  Rainha  fallecida  de  Wurtetnberg ,  irmã  do  Imperador  Ale- 

A  vantagem  do  melhor  equilibrio  no  Norte  resarciHa  a  Dinamarca 
das  suas  p retenções  pecuniárias.  Sup pondo  porém  que  algum  Diplo- 
mata Russo  houvesse  ettltabolado  sitnilhante  arranjo,  fácil  he  ajuizar 
que  ulteriores  consequências  se  podião  dahi  tirar;  devêra  de  pt>nsar- 
se  que  o  estabelecimento  de  hum  ramo  da  Casa  de  Holstein*Oldcm!iur- 
go  na  Nonuega  puxaria  naturalmente  o  restabelecimento  cia  Casa  d* 
Holstein-Wasa  na  Suécia;  entrcgárâo-se  á  perspoctiva  dè  bum  pacto 
àe  família  entre  a  Rússia  e  os  trrs  reinos  do  Norte*;  pacto  que  obteria 
ao  Império  Russo  hum  immenso  desenvolvi  meu  to  da  sua  navegação  o 
do  seu  commercio,  ao  passo  que  garantiria  á  Suécia,  á  Norwega ,  o 
á  Dinamarca  as  vàntagens  de  huma  situação  politica  secura  ,  e  de  hu- 
ma  paz  para  o  futuro  inviolável,  tanto  exterior  como  interiormente. 
Esta  federação  viria  a  ser  410  mesmo  instante  huma  Potencia  marítima 
da  primeira  ordem,  tanto  pelos  recursos  navaes  de  toda  a  espécie  que 
el)a  reuniria,  como  pela  situação  das  costas,  e  dos  portos  que  possui- 
ria. Que  considerações  pessoaes  não  cederião  a  estes  grandes  interesses 
políticos  1 

He  bem  natural  que  a  noticia  destes  arranjos  assim  como  a  do  no- 
bre sacrifício  que  elles  supporião ,  tenha  achado  algnm  credito  ;  mas 
reflectindo  hum  pouco ,  percebe-se  que  isto  jamais  se  poderá  realizar 
tem  varias  negociações  e  alguns  passos  que  o  precedão  e  preparem, 
He  fácil  ver  que,  estando  a  Inglaterra  separada  da  Rússia  so  pelos 
tres  Reinos  do  Nôrte ,  sendo  tão  interessada  no  commercio  do  Mar 
Báltico,  e  tão  ciosa  de  toda  a  Marinha  continental,  deveria  vigiar 
todo  e  qualquer  movimento  que  nos  tres  Reinos  Escandinavas  se  fizes- 
sem. Se  a  Inglaterra  quizesse  impedir  a  federação  destes  tres  Reinos 
com  a  Rússia,  bastnr-lhe-hia  talvez  apoiar  franca  e  lealmente  o  nu- 
meroso partido  que  considera  huma  intima  união  âestes  tres  Reinos 
entre  si  sós  como  sufficiente  para  crear  huma  Potencia  independente. 

Pode-se  oor  tanto  dizer  que  toda  e  analquer  revolução  politica- nos 
Reinos  do  Norte  he  ou  impossível,  ou  facílima,  impossível  no  caso  em 
que  os  diveTsos  interesses  nacionaes  não  se  houvessem  conciliado  en- 
tre si  por  hum  accordo  prévio;  facílima,  no  caso  contrario.  As  luzes 
políticas  cstao  nimiamente  espalhadas  entre  os  povos  do  Norte;  os  sen- 
timentos dos  seus  Príncipes,  antigos  ou  novos,  tem  sobeja  generosida- 
de é  desinteresse  para  que  jamais  se  precipitem  na  ca rreSra  dessas  revo- 
luções violentas  e  dessas  guerras  intestinas  que  não  tem  ordinariamen- 
te outro  resultado'  mais  que  a  ruína  com m um. 

Não  nos  he  pois  fteçessario  ter  authorisaçao-  alguma  parft-dej&kurar 

\      i  ■  * 
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ao  publico  que  minca  os  Príncipes  da  Casa  de  Wasa  derão  directa  ou 
indirectamente  passo  algum  para  inquietar  o  Rei  actual  de  Suécia ; 
e  muito  menos  acceitárão  proposta  alguma  da  parte  de  alguns  descon- 
tentes ,  cs  quaes  nem  sequer  consta  haverem  sido  admittidos  á  sua  pre- 
sença. Finalmente ,  não  tem  tido-  precisão  de  invocar  a  protecção  da 
Rússia,  pois  que  estão  debaixo  da  do  Direito  das  Gentes,  e  debaixo 
da  protecção  ainda  mais  sagrada  do  respeito  que  a  Europa  deve  a 
huma  desfortuna  não  merecida.  Estes  Príncipes  antes  querem  sem  du- 
vida rjassar  sem  huma  Coroa  do  que  comprometterem  ò  menos  que  se- 
ja os  interesses  de  hum  paiz  que  não  pode  cessar  jámais  de  ser  pátria 
sua.  He  igualmente  falsíssimo  o  que  se  disse  de  terem  sido  prezos  nas 
fronteiras  da  Nonvega  agentes  Binam  ar quexcv.  A  Corte  de  Cop&iha- 
gue  ,  que  vê  as  suas  reclamações  apoiadas  pela  Rússia,  nenhum  iate- 
resse  tem  em  suscitar  desordens  populares  ,  e  não  tem  mesmo  motivo 
algum  pnrá  desejar  entrar  de  posse  da  Nonvega. 

Por  ultimo  , '  sejão  quaes  forem  os  projectos  políticos  que  o  patrio- 
tismo tenha  podido  suggerir  individualmente  a  alguns  Estadistas  Rus- 
siauos,  podemos  affirmar  que  nenhuma  proposição  de  abdicação  se  ha 
feito  ao  Rei  actual  de  Suécia ,  nem  por  parte  da  Rússia ,  nem  de  aJ- 
gum  outro  Gabinete.  •  »    ♦  •  #  ,  i 

 m  ,  

A  V  I  S  O  S*' 

O  Commissario  em  Chefe  do  Exercito  faz  publico  ,  que  até  ao  dia 
15  do  próximo  mez  de  Julho,  se  admittem  propostas  de  todas  as  pes- 
soas ,  que  pertenderem  arrematar  o  fornecimento  da  Tropa  ,  ou  seja 
por  Corpos  ,  Brigadas,  Divisões,  ou  Províncias,  e  o  lugar  da  arre- 
matação será  nesta  Cidade  na  Praça  d1 Alegria ,  no  dia  16  do  dito  mez, 
e  principiará  o  Leilão  ás  &  horas  da  manhã,  aonde  serão  presentes  as 
condições  por  parte  da  Fazenda  ;  sendo  huma  das  principaes ,  que  os 
pagamentos  hão  de  ser  feitos  com  Letras  de  Portaria ,  para  seguirem 
a  ordem  de  antiguidade  estabelecida  ,  segundo  se  tem  praticado  com 
os  fornecimentos  que  actualmente  existem  arrematados. 

Quem  quizer  comprar  alguns  cofres  de  ferro  grandes  e  pequenos , 
algumas  frasqueiras  grandes  e  pequenas  com  boas  ferragens  ,  alguns 
fogões  de  cozinha  grandes  e  pequenos  e  mais  pertences  de  cozinha  ,  e  tor- 
radores  para  café  grandes  e  pequenos ,  e  varias  ferragens  pertencentes 
a  propriedades  ,  se  lhe  fará  toda  a  commodidade  possível  ,  e  tudo  is- 
to se  vende  e  se  faz  na  rua  direita  da  Boa  vista  ao  pé  do  pateo  das 
Gallegos  ,  loja  W.°  41. 

Junho  11.  —  Desconto  do  Papel-moeda  18  |  a  18  £  por  cento. 

Prémios  da  actual  Loteria  da  Junta  dos  Juros,  1.*  deste  anno,  de  100&  rs. 
naracima inclusive  ,  segundo  as  listas  particulares  (13.° dia  da  extracção)  , 
K.  1830  p.,  }00$  rs.  Ni  2272,  p.  100#  rs.  N.  2839.  p.  10:000#  rs. 
JN.  5757  ,  p.  300,ít  rs.  N.  8877  ,  p.  200#  rs.  N.  9354  ,  p.  100#  rs. 
N.  9803,  p.  600#  rs.  N.  10153,  p.  200#  rs.-  N.  11782,  p.  100#  rs. 
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mm  DE  LISBOA- 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


SEGUNDA  FEIRA  14  DE  JUISHO. 


GRÃ- BRETANHA, 
Londres  11  de  Maio. 

HUm  digno  Vereador  desta  Capital,  de  concerto  com  o  Major  Cart- 
wright  eMr.  Hunt ,  formarão  porém  debalde,  o  projecto  dc eman- 
cipar a  formosa  Circassiana  do  Embaixador  da  Pérsia.  Para  este  fim 
Passarão  á  residência  deste  munidos  de  hum  a  authorisação  legal.  O 
Major,  por  intervenção  de  hum  interprete,  leo  á  Circassia?ia  a  Magna 
Carta ,  a  declaração  dos  direitos  do  homem ,  assim  como  vários  extra- 
ctos dos  nossos  grandes  Legistas  desde  Braiton  até  Blachstone ,  de  aue 
a  reclusa  infelizmente  nada  entendeo.  Por  fim  o  digno  Vereador  lhe 
perguntou  se  estava  contente  na  sua  situação ,  e  respondendo  ella  que 
sim,  sahírão,  com  hum  grande  signal  de  admiração,  reiterados  sus- 
piros das  bocas  dos  tres  Quixotes.  Que  !  exclamarão  elles,  contente  de 
ser  escrava!  Porém  o  digno  Vereador  (Aldcnnan) ,  que  he  também 
grande  letrado ,  citou  também  o  caso  da  Vénus  Hottentota ,  que  elle 
não  podéra  tirar  da  escravidão,  e  aconselhou  aos  seus  companheiros 
que  perdessem  a  esperança  de  dar  a  liberdade  á  Circassiana.  Retirou- 
*e  aquelle  terno  clamando ,  que  era  forte  desgraça  que  ella  não  co- 
nhecesse melhor  os  direitos  do  seu  sexo,  e  que  renunciasse  assim  á  so- 
berania que  a  sua  belleza  lhe  asseguraria  1 

Idem  18. 

Recebemos  periódicos  Americanos  até  17  de  AbriL  Dizem  elles  que  D, 
P«t,  Ministro  tfHespanha  sahio  de  Washington  para  voltar  á  sua  Cor- 
te- 0  National  Intelligencer  elogia  muito  o  seu  excellente  comportamen- 
to etntodo  o  decurso  das  negociações  queconcluio  entre  as  duas  nações. 

Mr.  Graham ,  nomeado  Ministro  dos  Estados -Unidos  no  Brasil  deo  á 
vela  para  o  Rio  de  Janeiro ,  na  Fragata  Congresso. 

Permittio-8e  na  Rússia  a  exportação  de  madeira  de  construcção  no 
a*flo  de  1819  ,  pagando  os  direitos  segundo  a  Pauta  de  1797. 
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LISBOA  VL  de  Junho. 
A  Real  Junta  do  Comtncrcio  mandou  offixar  o  seguinte 

EDITAL. 

^Com  Aviso  da  Secretaria  cTEstado  dos  Negócios  Estrangeiros,  da 
Guerra  e  da  Marinha  ,  datado  de  dois  do  corrente  mez ,  foi  rcroettida 
â  Real  Junta  do  Cominercio  ,  Agricultura  ,  Fabricas  e  Navegação  «* 
seguinte  : 

Nota  da  mudança ,  que  Sua  Mageslade Prussiana  julgou  convenien- 
te fazer  na  Bandeira  Nacional  tanto  dos  Navios  dc  Queira,  co- 
mo das  embarcações  mercantes» 
wA  Bandeira  do  Commercio  ,  fluctuando  sobre  a  pôpa  da  Ernbarca- 
çao  ,  he  dividida  em  tres  listas  da  mesma  largura  ,  a  de  cima,  e  a 
de  baixo  são  pretas,  e  a  do  meio  branca  (mas  sem  Águia.)  Depen- 
de  do  arbitrio  do  Capitão  do  Navio  ajuntar  a  ella  o  nome  da  Citfc- 
dc  ,  ou  Província  a  que  o  Navio  pertença.  O  nome  será  posto  en- 

„  tão  na  lista  do  meio. 

»  Quanto  á  Bandeira  determinada  para  as  Embarcações  Reaes  ,  oa 
de  Guerra  ,  e  fluctuando  sobre  os  mastros  ,  está  decidido  que  será 
daqui  em  diante  inteiramente  branca  ,  com  a  Águia  Prussiana  no 

„  centro,  e  a  Cruz  de  ferro  no  canto  esquerdo  da  parte  superior.  11 
nE  para  assim  constar  se  mandarão  affixar  Editaes.  Lisboa  9  de 

Junho  de  1819.  ziJosé  Accursio  das  Neves.» 


Navios  que  derão  entrada  na  Torre  de  Belém  ,  conforme  as  Partes 

da  mesma  Torre  das  datas  seguintes. 

Junho  8.  Entr.  Portuguez ,  1  Berg.  (Paquete  de  Castro  Marim)  ,  do 
Maranhão  em  70  dias  ,  com  1167  sacas  de  arroz,  50  de  algodão,  223 
paneíros  de  gomraa :  Iuglez ,  1  Gal. ,  do  Porto,  em  lastro. 

Idem  9.  Entr.  Dinamarquez ,  1  Berg.,  de  Ancona ,  com  trigo:  Ame* 
ricano ,  1  Esc.  de  Tappahaunock ,  com  5293  bushels  de  milho ,  142  bar- 
ricas de  farinha,  6  de  feijão,  c  100  de  biscoito. 

SahfrSo  em  8:  1  Berg.  Francez  para  oHavre  de  Grace  com  algodão, 
c  1  Berg.  Inglez  para  Setúbal  em  lastro. 

AVIS  Ò~ 

Nos  dias  12,  13,  e  14  do  seguinte  mez  de  Julho,  se  hão  de  pôr  era 
Praça  no  Conselho  da  Real  Fazenda ,  para  se  arrematarem  no  ultimo 
delles  ,  os  Bens  que  forão  do  ausente  Pedro  Fernandes  Thomé  Salim i- 
ro,  na  Comarca  de  Castello  Branco,  que  censtão  de  quarenta  e  oito 
differentes  propriedades  rústicas ,  como  melhor  se  pode  ver  na  Secre- 
taria  respectiva. 

Item.  Os  Bens  que  pertencem  a  Captivos  na  Villa  de  Segura,  a 
saber:  tres  diferentes  bocados  de  terra  ,  o  primeiro  sito  ás  Parecei, 
o  segundo  na  Matraca,  o  terceiro  na  Farranrieirinha. 

Item.  As  Fazendas  pertencentes  a  Captivos  na  Villa  de  Idanha  * 
Kttòa,  que  constão  de  hum  prédio  urbano,  e  oito  differentes  predics 
rústicos,  o  que  também  se  pode  ver  11a  Secretaria  do  dito  TxibuuaL 
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Nas  tardes  dos  dias  15  ,  16  ,  c  17  do  eorrentc  sr.  hfío  de  arrematar 
em  casa  do  Desembargador  Luiz  José  de  Moraes  Carvalho  ,  aos  C«r- 
daes  de  Jesus  N.°  41  ,  as  propriedades  seguintes,  que  ficarão  por  óbito 
de  Manoel  José  de  Barros:  Lluma  propriedade  no  largo  dos  Mariamios 
152  A.B.C.,  outra  dita  no  Campo  Grande;  outra  não  acabada  no 
sitio  de  Talhava ,  onde  chamão  o  Vateo  dos  Buracos  ;  e  todos  os  fcens 
sitos  na  Villa  de  Alhos  Vedros  ,  que  constao  de  casas  ,  adéga ,  lagar  y 
vinhas,  terras  de  semeadura,  e  pinhal,  emais  huina  sege  e  traquitana, 
as  quaes  se  podem  ver  todos  os  dias  defronte  de  N.  Senhora  da  Picda- 
de,  á  Moeda,  N.°  28  A.  As  avaliações  de  tudo  se  podem  ver  em  casa 
do  Escrivão  Joaquim  José  Baptista  Ferreira ,  ao  Collegio  dos  Nobres. 

Quarta  feira  16  do  cojrente  pelas  9  horas  da  manha  no  largo  da 
Nagdalena  N.°  37,  primeiro  andar,  se  hão  de  vender  em  leilão  boas 
mezas ,  cadeiras ,  camas  ,  ctc. 

Terça  feira  22  do  corrente  pelas  10  horas  na  rua  de  S.  Domingos 
N.°  94,  em  Buenos- Ayres ,  sc  hão  de  vender  em  leilão  boas  camas,  me- 
zas, cadeiras,  hum  piano-forte,  huina  carroagem  e  duas  éguas  de  6 
annos,  e  outra  de  cavallaria. 

Pela  Admiuistração  Geral  da  Real  Casa  Pia  ,  se  hão  de  comprar 
sessenta  moios  de  trigo  de  boa  qualidade ,  seiscentas  talhas  de  rama 
de  pinho ,  e  alguns  sortimentos  de  caixa  de  folha  branca :  qnem  per- 
tender  vender  estes  géneros,  dirija-se  á  dita  Real  Casa  até  ao  dia  19 
do  corrente ,  das  9  horas  da  manhã  até  ás  2  da  tarde. 

Segunda  feira  21  do  corrente  pelas  3  horas  da  tarde  no  Estaleiro 
dr fronte  do  Jardim  do  Tabaco  3\.°  37  se  faz  leilão  de  pranchas  ,  e 
pranchoes  de  vinhatico,  páos  do  Brasil,  ensarcia,  e  amarras  usadas. 

João  Igreja,  tendo  arrematado  huina  propriedade  de  casas,  perten- 
centes a  D.  Felicia  Perpetua  Roza  ,  sitas  no  largo  de  S.  Taulo  ,  por 
execução,  que  contra  ella  promoveo  Joaquim  Coelho  de  Attaidc  ;  faz 
saber  a  todos  aquelles  ,  a  quem  importar,  que  no  Cartório  do  Escri- 
vão José  Joaquim  de  Noronha  Feital  se  achão  correndo  os  30  dias  de 
Edictos,  dentro  dos  quaes  deverão  allegar  qualquer  direito  que  tenhão 
sobre  a  dita  propriedade,  findos  os  quaes  impreterivelmente  se  ha  de 
levantar  do  Deposito  Publico  o  producto  da  mesma  arrematarão  nelle 
consignado,  e  julgar-se  livre  a  referida  propriedade,  c  desembaraça- 
da de  todo  e  qualquer  encargo;  pois  que  não  comparecendo  em  tem- 
po, não  serão  mais  ouvidos. 

No  dia  17  de  Junho  ,  em  casa  do  Desembargador  José  Firmino  da 
Silca  CiraldesQuélhas ,  ao  Campo  de  Santa  Anna,  na  travtssa  de  Jo- 
sé  Vaz  ,  se  hão  de  arrendar  os  prédios  seguintes  :  o  Estaleiro  do  Jar- 
dim do  Tabaco,  a  quinta  a  8,  Jose  de  Riha-mar ,  o  casal  denominado 
dos  Pcssas  ,  junto  á  mesma  quinta,  tudo  pertencente  á  Administração 
dos  bens  das  casas  de  João  Pereira  de  Sousa  Caldas ,  e  José  Ptieira  de 
Sousa  Caldas. 

Os  arrendamentos  da  Renda  da  Casa  do  Excellentissimo  Conde  de 
Rezende  annunciados  para  o  dia  13  e  seguintes,  be  ás  quatro  horas  da 
tarde  dos  ditos  dias. 
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Na  tarde  do  dia  15  do  corrente  ,  e  nas  mais  seguintes,  nas  casas  de 
morada  de  Francisco  Maria  e  João  Evangelista  ,  na  rua  dos  CapeUistas , 
se  ha  de  continuar  o  leilão  dos  bens  moveis,  de  raiz  e  Navio  Conde 
de  Peniche,  com  assistência  do  Desembargador  Manoel  Cijpriano  da 
Silva,  c  seu  Escrivão  Manoel  Marques  da  Costa. 

Ha  para  vender  na  rua  de  S.  Miguel  N.°  50  ,  á  Boa-morte  ,  (jnnío 
ou  separadamente)  hum  magnifico  forte-piano  vertical  ,  tão  precioso 
pelas  suas  exccllentes  vozes  ,  como  pela  belleza  da  sua  construcção; 
vários  moveis  de  casa  Inglezes  ,  c  outros  de  gosto  moderno  ,  em  per- 
feito estado  de  conservação  ;  louça  fina,  ou  porcelana  Tngleza  ,  para 
serviço  de  meza ;  e  varias  outras  cousas  relativas  a  uso  de  casa. 

Quem  tiver  alguns  Serviços  Decretados,  c  os  queira  renunciar,  fal- 
le  na  loia  da  Gazeta. 

O  Collegio  que  precisar  de  hum  Mestre  para  a  lingua  Alemã  , 
Franccza  e  Ingleza ,  deixe  o  seu  nome  e  morada  na  loja  da  Gazeta. 

Quem  quizer  comprar  huns  terrenos  de  casas,  ou  parte  delles,  com 
suas  frentes  já  feitas  e  com  divisões  por  dentro  que  partem  desde  o 
Convento  das  Inglczas  do  Mocambo  em  o  Palacio  do  Conde  do  Rio- 
¥ardo}  e  antigamente  chamado  áoQuélhas,  e  foreiros  ao  mesmo,  pô- 
de fallar  com  seu  dono  morador  nas  Escadinhas  de  5.  João  Nfpuw^- 
ceno  N.°  4,  e  alli  terá  todas  as  informações  necessárias  a  este  respeito. 

Sua  Magestade  foi  servido  conceder  á  Irmandade  do  Santíssimo  de 
Caneças  Freguezia  de  Loures  ,  feira  franca  no  dia  de  S.  Pedro  e  no 
Domingo  seguinte  ,  ficando  conservada  a  que  costuma  haver  no  dito 
lugar  no  dia  da  primeira  outava  da  Páscoa. 

Quem  quizer  arrendar  a  Commenda  de  Torres,  da  Ordem  de  Malta, 
por  tempo  de  dois  annos,  que  hão  de  ter  principio  no  S.  João  do  pre- 
sente de  1819,  pôde  dirigir-se  á  rua  de  S.  José,  e  casa  N.°  193  a  196. 

Na  rua  da  Cova  da  Moira  em  casa  do  Excel  lentíssimo  Pedro  de 
Mello  Breyner  ,  ha  para  vender  huma  carroagem  de  almofada  de  dois 
assentos ,  em  bom  uso ,  huma  dita  de  almofada ,  e  de  vidros ,  e  huma 
traquitana  de  cortinas  nova. 

Quem  quizer  de  trespasse  huma  loja  de  Cambio  ,  na  rua  direita  do 
Corpo  Santo  N.°  23,  ao  pé  do  Cdes  do  Sodré ,  falle  na  mesma. 

Quem  quizer  arrendar  a  lavoura  de  Muge,  falle  a  José  Gomes  de 
Carvalho ,  morador  no  Palacio  do  Excellentissimo  Duque  de  Cadaval 
ao  Rocio. 

Pertende-sc  vender  huma  quinta  no  sitio  de  Fittares  ,  Freguezia  cie 
Rio  de  Mouro  termo  de  Cintra ;  consta  de  pomar  de  espinho  e  caroço 
com  muita  madeira  e  cerras  para  gado  e  olival  pinhal;  com  duas  aza- 
nhas  e  dois  moinhos  de  vento  com  boas  casas,  e  muita  agua ,  e  férrea: 
e  junto  á  dita  quinta  hum  casal  na  ribeira  da  Jarda  termo  de  Lisboa, 
Freguezia  de  Bellas ,  com  boas  accommodações,  e  matos  ;  o  seu  dono 
assiste  na  rua  de  5.  Bento  N.°  366. 

Junho  12.  —  Desconto  do  Papel-moeda  18i  a  18  3  por  cento. 

Na  Impressão  Kegia. 
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G  A  Z  £  T  A  DE  LISBOA- 


COM  PRIVILEGIO  DK  SUA  MAGESTADE. 
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TERÇA.  FEiRA  16  DE  JUJSHO.,         .hm  ji.T 
BBI  - .    "    — ■"   í-i  BffB  i  ■  BPP  ■    '  •.juA 


P  U  S  S  I-  A.  •      "  'i  •»<;>  fo./.> 

».  r  i  PeteribUrgwld  de  AbriL    -1  >"  •  •  .  »  •  »».•>■«  -'t 

EM  consequência  do  Manifesto  do  7  de  Maio  de -1817  deo principio 
a  Junta  dos  estabelecimentos  do  crédito  á  sua  sessão  ordinária  no 
dia  27  de  Março  (8  de  Abril)  deste  atorio  ,  e  pronunciou  o  Ministro 
da  F agenda  hum  discurso  ,  qne  concluio  com  o  resumo  seguinte: 

»Talt  he,  Senhores,  o  estado,  dos  nossos  estabelecimentie*  de  ctédito^ 
pilo  fi uai  resulta  que  a  Commissao  ou  Jnnia  da  Amortização  extin- 
guia em  18  mexes  M8  milhões  de  bilhetes  ;  qne  o  nosso  systema  de 
crèciito  inspira  geral  confiança  ;  que  o  Banco  de  Gommeício  poa  em 
gyro  no  primeiro  annoj  da  sm  existência  a  som m a  de  357  milhões  ,  c 
que  sc  tem  confiado  ao  nosso  Banco  de  Empréstimo  capitães  de  muita> 
consideração.  :  llv  i  oci  o.  ..n  ií  >:.1  rn  2  *»n     ?>  »•»•!. '1 

n  Tão  satisiacto  rios  resultados  imvstrão  evidentemente  à  solides  dos 
princípios  em  que  se  funda  o  nosso  srstema  ;  o  ainda  qftie  estes  prin^ 
cipios  devSo  ser  i  mm  «tareis  ,  tensos  conhecido  por 'experiência  que 
convém  adoptar  algumas  outras  raedwms  a  fim  de  con^  ^nircotti  mais* 
segurança  o  objecto  que  nos-  havemos  propost».  0  augusto  fwndadob 
destes  estabelecimentos  ordenou  que  eocárnihei»  afc  propostas  desta  na- 
tureza que  possão  contribuir5  para  a.  ce4wlerviiçao  do  crédito  publico; 
e  no  decurso  desta  «sessão,  tt remas  a  honra  .dr  vò-i;^  a pre  sentarmos.  Bi- 

Sai-vosi,,  âenlarcs»  ,  -de  ser  possas  juizes ,  c  de  nW  ajudar  em  nossa* 
portantes  tarefas.??  /  -»i  *  ; ^> ;  41  ou  t  *v»:*»;'rl  .  :*. 

.  f. » « .n-.-o  o.',  «í  li  j  tfdeartftlu' ■»»:. .»  o--.  nM.oh  *.ir,Ir  ■ 
No  dia  19  dt-ste.  noe»  despelou  o  Nww  ^pela»4\aasí iwwnst{da  tarde  <  è 
a  20  passou  o  Commandante  da  Fortaleza  o  rio  ao  estrondo  -oV  &Ylv  a» 
de  artilheria  ,  segundo  he  cosl.iÉne^*]inVa  levar  hum  vaso  d\igua  tira* 
da  de  fi  ««.sco,  ao  ?, ala  cio  imporia!  ,  -  -amiumAindoi  d'èstc  níodo-  a  aher^u- 
ia  da  aavegaçao  do  Neva,        iJííoio^ív  íjíío      *.íJ«í^íu  í^p  /i  ffiOÍe 
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r\y\  .r'À  b  a  v  t^n  A. 

Hãunick  30  \de  Abril. 

Na  Gazeta  official  desta  Cidade  se  inserio  o  artigo  seguinte: 

v  Tendo  declarado  o  Tribunal  Supremo- de  Aupellação ,  por  senten- 
ça de  9  de  Marco  ,  réo  dó  crime  de  infidclidaae  no  exercício  de  soas 
fj/uot  ò^s  5í)lÈinde  (m  ios  Augusto  de  Reisach ,  antigo  Commissario  Ge. 
ral*dPo  CirculòMo  Ittcr,  fòi  deposto,  e  coildcmhaao  a  12  ánnos  de  it- 
clusão ,  e  em  consequência  diésd  .riscado  do  Livro  dos  Fidalgos  da  Ca- 
sa de  S.  M. ,  e  da  Matricula  da  Nobreza  do  Reino.)) 
,  %     A  l  E  M  A  N  H  A. 

vl  Francfort   30   de  Abril. 

Na  Gazeta  de  Bayrcutk  se  publicou  a  noticia  seguinte  : 
.  nGiessen  (no  Grã- Ducado  de  Hesse-DarmstadtJ  21  de  Abril. 

Antes  de  hontt  m  o  Lente  Mr.  Arens ,  que  he  também  Membro  èo 
Tribunal  Supremoí  de  Appellaeão  ,  passou  com  o  Secretario  e  outro 
Empregado  da  Uniw  rsiaade  ,  acompanhados  de  hum  serralheiro,  ás 
casas  de  vários  estudantes  e  de  outras  pessoas  particulares ,  e  se  pode- 
rou  dos  seus  papeis.  Tendo  achado  resistência  em  casa  de  hum  indi- 
viduo ,  que  uno  he  estudante  ,  è  não  está  por  conseguinte  sujeito  á  ja- 
risdicçSo  da  Universidade,  chamou  pela  Guarda,  e  mostrou  hum-,  or- 
dem superior  em  que  se  lhe  mandava  sei  lar  os  papeis  de  todos  os  es- 
tudantes e  de  quaesquer  outras  pessoas  contra  quem  resultassem  sus- 
peitas de  pertencerem  a  Sociedades  secretas 

O  Eleitor  de  Hesse.Cassel  tomou  iguaes  disposições  ;  c  o  Presidente 
fia  Camara  ou  Regência  de  Hanau  pronunciou  hum  discurso,  no  qnal 
annuncia  que  o  Eleitor  reprimirá  todo  espirito  de  liberdade  desenfrea- 
da ,  exhortando  ao  mesmo  tempo  os  empregados  públicos  ao  fiel  de- 
«empenho  dos  seus  deveres,  e  declarando  que  os  que  professarem  opi- 
niões contrarias  ás  do  Governo  podem  perder  a  esperança  de  serem 
empregados  em  lugar  algum.  ~ 

Parece  que  seria  fácil  meio  de  evitar  este  perigo  o  formar  listas  das 
pessoas  que  ee  sabe  serem  addictas  a  Sociedades  Secreta*,  as  qnr.es  de- 
viào  parar  na  mão  do  Soberano  ,  o  qual  ,  primeiro  que  despachasse 
os  sujeitos  para , os  empregos  ,  conferiria  se  estavão  naqucllas  iistas,  c 
estando  serião  indeferidos  seus  requerimentos^  assim  como  serião  Jogo 
deposto*  os  que  ao  depois  constasse  serem  addictos  ás  taes  Sociedades. 
-  ..  i    > .  *     nov  G  R  X.  b  r  E  tT  A  N  E  A. 

m'V>vj  cS       Londres  >M  de  Maio.  . 
Felicitamo-nos  de  poder  annunciar  que  S.  A.  R.  a  Duqueza  de  Kent 
deo  (  li/-ni>'i)tc  a  lua  esta  -manhã  pelas  quatro  horas  e  hum  quarto  bu- 
ma  Princeza,  no  Palacio  de  Kensington.  \ 

As  folhas  de  Hamburgo  dizem  ,  na  data  de  18  do  corrente,  que  fal- 
lrc£r4-;de  repente : no  JUo  de  Janeiro  o  Embaixador  da  Áustria,  Barão 
4e 7$rep4fc> -  rmoite**  o~  oiro  í,.\->Iaií./I  *;b     ...Sn    ..  •  * 
«    ir  rvu  'tJ  0*07  fíificl  i«jv*j!  ilidem  28.  •      >H   •.    n  .  *  .  .  t  ••  . 
V  S>  A,  R.  a. Duqueza  de  Kent  iqnec  ser  quem  dè  de  mimar  á  sua  me- 
«úu,  a  qual  montra  ser  mui  vigorosa.  oh  «.•,.,.  *i  í 
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Tem  bavído  esta  semana  grande  fiuctrtaçSo  nos  fundos  públicos. 
He  He  presumir  continue  a  variação  dos  fundos  até  que  o  Presidente 
do  Erário  apresente  á  Camara  dos  Communs  o  Orçamento  deste  anno. 

Mr.  Merry,  Sub. Secretario  da  Guerra  pedio  por  hnma  circular  a 
todos  os  Agentes  do  Exercito  buma  lista  de  todos  os  Ofíiciaes  Ingleses 
empregados  no  serviço  de  Hespanha  e  de  Portugal;  e  de  outra  qual- 
quer Potencia ,  indicando  na  lista  as  suas  respectivas  graduações. 

Idem  31. 

0  Brigue  de  S.  M.  Heda ,  commandado  pelo  Tenente  Beechy ,  e  o 
Gripe  peio  Tenente  Hoppner ,  derão  á  véla  de  Sheerncss  a  10  do  cor- 
lente  para  irem  descubrir  huma  passagem  para  o  Mar  Pacifico  pelo  , 
Estreito  dc  Davis;  fundearão  em  Scilly  a  22 ,  e  partirão  dalli  a  24. 

Idem  2  de  Junho. 

Noticias  de  Madrid  de  17  de  Maio  dizem  o  seguinte:  ^  Parece  que 
reina  a  confusão  em  Buenos- Ayres ;  Artigas  bateo  em  Santa  Fé  as  tro- 
pas do  General  Marcos  Valcarcel,  que  marchava  a  submetter  aquella 
Cidade  independente.  Puyredon  resiguou  a  suprema  direcção  do  Esta- 
do, a  qual  ao  presente  está  confiada  a  Rondeau.v 

8.  Santidade  erigi  o  em  Arcebispado  o  Bispado  de  Quebec ,  e  elevou 
á  jerarquia  de  Bispos  os  dois  Vigários  Geraes  daquelta  Sé.  lia  pre- 
«entein»  nt"  seis  Prelados  Catholicos,  incluindo  o  Arcebispo  dc  Quebec 
(no  Canadá )  nas  possessões  Inglesas  da  America  SeptentrionaL 

LISBOA  14  de  Junho. 

As  ultimas  folhas  de  Londres  que  recebemos  chegão  até  dois  do  cor- 
rente ,  e  acima  deixamos  alguns  dos  seus  mais  interessantes  artigos. 
Parece  que  sábio  de  Cadiz  a  parte  da  expedição  que  o  Governo  Hes- 
yanhol  destinava  para  Lima ;  porém  não  ha  por  ora  noticia  da  época 
e©  que  partirá,  e  para  onde,  a  outra  porção  maior  da  expedição. 

Navios  que  derão  entrada  na  Torre  de  Belém ,  conforme  as  Fartes 

*  da  mesma  Torre  das  datas  seç-uintes. 

-  Junho  10.  Entrou  a  Escuna  de  Guerra  Portuçueza  Ligeira,  Com- 
mandante  o  Segundo  Tenente  d' A rtilheria  Ignacio  Pereira,  vindo  do 
Vara  em  67  dias  comboiando  os  3  Navios  Portugueses  abaixo  declarados. 

Idem  11.  Entr.  Portugueses ,  1  Berg.  (Paquete  do  Rio) ,  do  Pará 
em  67  dias,  com  700  sacas  de  cacáo,  2300  de  arroz,  200  de  algodão, 
e  280  pacotes  de  salsa  parrilha;  1  Galera  (Santa  Maria  de  Belém),  do 
Para  em  57  dias  com  3450  sacas  dc  cacáo,  2930  de  arroz,  200  de  al- 
godão, e  140  paneiros  de  salsa;  1  Galera  (Jaquiá)  com  400  sacas  de 
algodão,  220Ó  de  arroz,  1300  de  cacáo,  300  couros,  e  400  arrobas  de 
■Uw  parrilha: — Frances,  1  Gal.  do  Havre  de  Gráce  em  12  dias  com 
fazendas:  Russianà ,  1  Berg.,  de  Zeá,  com  trigo:  Hfspaultol ,  1  Falu- 
eho  de  Cádis  em  lastro:  Americano,  1  Gal.,  de  Tappahannock  com 
milho,  e  400  barricas  de  farinha. 

Idem  12.  Entr.  Poiiugues  ,  1  Barco  ,  de  Gibraltar,  com  barrilha  , 
tabaco  para  o  Contrato, -e  encoro  mc  rd  as :  íhtssianos- ,  1  •  Polaca-  èe-Spc* 
«Ide  Idra,.  4roan<  17#  fa  negas  de  trigo  t:  Americano,  1  Galera, 
de  Tappahannock  com  milho :  Sueco  1  Berg. ,  de  Strakund  com  trigo. 


* 
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Satrírão  ;  em  6  do  corrente  o  Brigue  Téja  *  a  Escuna  Nijufa  •  en  6 
a  Fragata  4mazom;  em  11 ,  1  Berg.  Inglez ,  para  Linerj)oel  com  fw. 
çta,  e  J  Berg.  Austríaco  para  o  Fi»*0  com  a  canga  co»  que  entrou. 

.    .  '  ■    ■ ,  '  J     ■  i    '  '■  ■  '  T-i  -r-  r—  

4  V  (  s  o  s, 

A  Kcal  «Junta  da  Fazenda  da  farinha  manda  avisar  a  iodos  os  cre- 
dores ,  por  venda  dp  geneços  oVsde  O  anno  "de  1809  até  ao  presente, 
que  nos  dias  í«5 ,  lí) ,  26  e  30  (]o  corrente  mez  de  Junho  se  lhes  ha  de 
yerificar  o  pagamento  tio  prjrnejrp  rafeje,  qUe  se  acha  determinado 
para  as  dividas  desta  natureza. 

Tot|a  a  pessoa  que  quizer  lançar  fio  fornecimento  das  carnes  vento 
para  provimento  <)a  Armada  Real,  e  Hospital  Real  da  Marinha,  por 
tempo  dc  tres  mezes  ,  deverá  comparecer  n.4  Sala  do  Tribunal  da  Real 
Junta  da  Fazenda  da  Marinha  no  dia  19  dq  corrente  imz. 

Quinta  feira  17  dq  corrente  pelas  10  horas  da  manhã  na  rua  òojkn 
criai  jN.°  35,  sc  ha  de  propçder  a  vender  em  leilão  huns  moveis,  qu? 
çonsistvai  em  camas  elegantes  ,  mexas,  e  cadeiras  ,  guardaloiças,  huraa 
boa  collecção  de  pinturas,  rnezas  c  caibas  de  costura,  feitas  de  me* 
fal  cristal  isado ,  lustres  dç  cristal,  pamas  e  caixas  paia  jornada,  bar- 
racas dp  campanha,  etp. 

A1  manhã  1Ç  do  corroute ,  ao  meio  dia ,  na  Casa  da  Praça  do  Com* 
mercío  se  ha  dç  ncooeder  a  venda  e  arrematação  da  propriedade  M 
casas  da  rua  do  Ferre jeal  dc  cinta  N.°  18  e  19,  na  conformidade  ao 
annuncio  feito  na  Gazeta  M.°  126. 

Nos  dias  da  Fcstcvidade  dc  S.  João  Baptista  23,  34,  e2õ  de  Junhu 
de  cada  auno  se  ha  de  ajuntar  feâra  na  Villa  de  Alcochete .  por  Pro- 
visão da  Me2a  do  Desembargo  do  Paço  dc  18  de  Junho  d  1817. 

Quem  quizer  arrendar  humas  fazendas  na  Torre  da  Lumiar,  va  » 
rua  dos  Refrozeiros  N,°  15,  que  ahi  se  farão,  os  ajustes. 

Administração  do  Correio  Geral:  Sahiráo  a  24  do  corrente ,  pa™  1 
I.  do  Faial  o  Bricue-Eseuna  Activo,  C.  Ignacio  José  Barrada*;  1 9a' 
ra  a  Madeira  o  rlyate  Livramento ,  M.  Antonio  Ver  eira  ;  c  a  25  pa* 
Mac4o  o  Bergantim ,  Temerário ,  C  howenpo.  José  dos  Santo* 
-  Junho  14.  — Câmbios,  segundo  oN.°  23  do  Prepo  Cormente  <U lMo* 
por  Ceutuzzi ,  sobre  JUWre*  66  *  D.  ;  Parts  530  L. ;  Amsterdam  42  |  L.  { 
HawoitrffO  39  L.  39  1>. ;  Madrid  2740  L.  2718  D.  ;  CWte  8700  W 
D,;  Trieste  460  L.;  Gs/èiwa  83,5  0.;  Ftwcsa  5J5  D.     Peaos  duros  8£7  a8á& 

Idem*  —  Desconto  do  Papel-moeda  18.  [  a  18  $  por  cento* 

Estivai  —  Pão,  30  o  arrotei  (M.);  Azeite,  405  a  canada  (M.) 

Pjremiosdaajctual  Lo  teria»  da  Junta  doa  Juro  s.  1  -1  <l'j  Mo  anuo,  dr  IOOj?  » 

Sara  cima  uiclusn  <  ,  segundo  as  listaapasticularés  fll 4.°  dia  da  extracção  • 
[.  149»  p.  ,  JOO*?   is..  N.         ,   p.  10©#  rs.  N.  7»*4  ,  p.  8«0#  tf. 
N.  8307  ,  p.  200 #  rs.  N.  8588  ,  p.  lO&Jg  rs>  W.             p.  10«tf» 
Jí:.  189Ô3,  p.  10O#  rs.      .'>  .  • 
-t.v    j  >".u.,i  j  i  ■  .  1  t  4'.  .i  l  .  j.  .  j  i    i  nn     i  »  .  iij  ihiu  j  ii  <n  i  i  * 

Na  1  a*  v  r  s  s  s  ão  K  e  g  i  a. 

I      '  •  i  '     '  •  ».     I  í   "    ,1'fVl     '  **  ''»  *' 
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GAZETA  ^Pte  DE  LISBOA- 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


QUARTA  FEIRA  16  DE  JUNHO. 


FRANÇA. 

> 

Parts  17  de  Maio. 

PUblicárSo-se  os  mappas  do  recrutamento  do  Exercito  ,  formados 
pdo  Ministro  da  Guerra  em  cumprimento  da  Lei  de  10  de  Março 
de  1818  ,  os  quacs  são  precedidos  por  huma  exposição  de  S.  E.  ao 
Rei,  da  qual  extrahimos  as  passagens  seguintes: 

Com  os  00#  homens  concedidos  para  o  recrutamento  do  Exercito  t 
pertencentes  ao  alistamento  dos  annos  de  1810  e  18J7,  não  chegava  a 
força  effectiva  do  Exercito  ao  estado  completo  que  prescreve  para  o 
tempo  de  paz  o  artigo  5.°  da  Lei  ;  tendo  de  se  abater  destes  80#  ho- 
mens 8147,  tanto  por  dispensas  concedidas  conforme  o  theor  da  Li, 
como  pelo  escasso  numero  de  recrutas  nos  contingentes  de  alguns  dis- 
trictos.  Ficão  pois  71:853  homens.  Destes  só  se  incorporarão  no  Exer- 
cito 40#  :  a  outra  metade  dos  80#  ficou  aprazada  ,  e  os  mancebos  cora- 
prehendidos  nella  forào  considerados  como  soldados  com  licença  tem- 
porária .  estando  por  conseguinte  sujeitos  a  huma  indispensável  vigi- 
lância ,  e  com  huma  sujeição  que  poderia  consideravelmente  prejudi- 
car a  muitos  segundo  as  circunstancias  em  que  se  achassem;  razão  por- 
que julgou  acertado  o  Ministro  receber  nos  Corpos  do  Exercito  os 
mancebos  aprazados  que  pretendessem  a  sua  admissão  iminediata,  co- 
mo hum  asylo  na  incerteza  da  sua  situação.  Também  lhe  pareceo  coo* 
veniente  mandar  que  se  incorporassem  os  substitutos  admittidos  pelas 
«Juntas  d"1  exame. 

De  maneira  que  as  operações  de  1818  produzírSo:  1.°  Vinte  mil  ho* 
meiíB  de  . cada  hum  dos  alistamentos  dos  anhos  de  1 816  >e  1817,  que  fa- 
zem 4G#  homens.  2.°  As  tres  incorporações  dd  que  se  fallou  anterior- 
mente, que  compõem  15:187  homens.  3.°  Os  recrutas  voluntários  12:471. 
-Total  67i658.     :..•»   í:.\í        .r ..-.:.»  « .        .  « 
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Mas  para  deduzir  o  augmento  real  da  força  effectiva  do  Exercito, 
devem  abater-se  da  dita  somma  perto  de  )0#  soldados  antigos,  aos 
quacs  se  concedêrao  licenças  absolutas  segundo  manda  a  Lei,  e  os 
novos  que  houverem  sido  chamados  injustamente  pelas  Juntas  de  eia- 
me,  ou  que  parecerem  logo  inúteis  para  o  serviço,  os  quaes  podem 
regular-se  em  outros  10#  homens  ;  e  por  conseguinte  se  reduz  o  aa- 
gmeuto  real  que  produ/io  o  recrutamento  a  huns  57#  homens,  não 
contando  nellcs  1G:666  que  estão  nas  suas  casas  promptos  á  primein 
ordem. 

Será  por  consequência  chamada  sem  perda  de  tempo  a  classe  doan. 
no  de  1*810  conforme  o  Decreto  de  S.  M.  de  28  do  uiez  próximo  passado. 

Principiou-se  já  a  pôr  ern  pratica  o  titulo  da  Lei  relativo  aos  ac- 
cessos.  Para  metade  dos  postos  vagos  forão  propostos  ao  Rei  Officiaes 
reformados ,  e  no  provimento  da  outra  metade  segue m-se  á  risca  a 
regras  estabelecidas  pelo  Real  Decreto  de  2  de  Agosto.  Em  todos  os 
Corpos,  sem  distineção,  está  destinada  para  os  Sargentos,  a  terça 
parte  dos  postos  de  Alferes;  c  das  outras  graduações,  até  Tenente  Co. 
ronel ,  são  providas  as  duas  terças  partes  por  ordem  de  antiguidade 
segundo  esta  determinado,  c  para  a  outra  terça  parte  seráõ  proposto* 
A  eleição  do  Rei ,  como  S.  M.  ha  determinado ,  os  Officiaes  compre- 
hendidos  em  humas  Listas  que  devem  formar  os  Inspectores  Geraesdas 
differentes  armas  dos  que  em  cada  Regimento  merecerem  ser  providos. 

Estas  disposições  (acerescenta  o  ministro  concluindo  a  sua  exposi- 

São)  influirão  em  beneficio  do  Exercito,  pois  não  podem  deixar  de 
issipar  nos  que  se  dedicarem  á  carreira  das  armas  de  os  distrahirem 
do  pontual  cumprimento  das  suas  obrigações,  e  todos  elles  ficaráõ  ver- 
dadeiramente reconhecidos  a  S.  M. 

Idem  18. 

O  estado  da  Guarda  Nacional  de  Parts  era  o  seguinte  no  1.°  de  Mar- 
ço deste  anno.  Guarda  de  Infanteria :  Officiaes,  1649;  Sargentos,  4383; 
Granadeiros,  6155;  Caçadores,  12766  ;  Fusileiros,  5971  ;  Músicos, 
Sapadores  e Tambores,  965;  total 31:889.  Guarda  de Cavallaria: 
ciaes  40;  Sargentos  46;  Guardas  173;  Trombetas  7:  total  266. 

Diz-se  que  a  Áustria  e  a  Prússia  tratão  de  estreitamente  se  unirem 
por  huma  Convenção  com  o  fim  de  se  op porem  a  que  nenhuma  Po- 
tencia estrangeira  influa  nos  negócios  interiores  da  Alemanha. 

LISBOA  15  de  Junho. 
A  Real  Junta  do  Commercio  mandou  affixar  o  seguinte  Edital :  t 

w  Tendo  a  Real  Junta  do  Commercio,  Agricultura,  Fabricas,  e 
vegaçao ,  mandado  publicar  por  Edital  de  28  de  Abril  próximo  pre- 
térito a  Deliberação  Regia,  pela  qual  Sua  Magestade  Foi  Servido 
Ordenar,  que  os  proprietários,  ou  interessados  nos  Navios  insultados, 
roubados,  e  apresados  pelos  Piratas,  houvessem  de  legalizar  osdapoos 
e  perdas,  que  tem  softfrido ,  para  se  fazer  a  reclamação  delles  junto 
dos  Estados-Unidos  tf  America ,  a  cujo  fira  deverião  os  mesmos  inter»* 
sados  naquelles  prejuízos  apresentar  na  dita  Real  Junta  ,  em  termo  de 
triata  dias,  todos  os  dowttxneutOíS  instructiyos  das  reclamações  para»- 
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rem  presentes  ao  Me§niO  Senhor:  E  rha  vendo  «ffectirornfente  «incorri- 
do muitos  Reclamantes,  ^ni  com  tudo  a  maior  parte  delJcs'  se  quali- 
ficarem, com  doeu  mentos-  Instantemente  legaljfados ,  e  outrojç.  ajo  sem 
requerimento,  nem  exposição  dps  motivos ,  em  que  fundão  osôeus  Di* 
reitos,  nem  designação  das  quantias  liquidas  ,  que  reclamão:  Tomou 
o  Tribunal  a  dt  liberação  de  ir  rrmettendo  ao  Desembargador  (  onser- 
vador  dos  Privilegiados  <lo  Commcrcio  todos  os  papeis  dos  Reclaman* 
tes,  depois  de  ter  ouvido  a  sua  Contadoria;  para  se  legitimarem  pe- 
rante o  dito  Ministro  em  forma  legal,  ç  attendivel,  satisfazendo  cada 
hum  dos  mesmos  Reclamantes  aos  requizitos,  que  faltarem  para  a  boa 
instrucção  das  Reclamações. 

»0  aue  assim  manda  o  dito  Tribunal  fazer  publico  por  este  Edital , 
a  fim  de  que  os  Interessados  possão  dirigir-se  ao  dito  Ministro  com 
os  seus  requerimentos,  papeis,  e  instrucçoes ,  que  mais  devão  produ- 
zir sobre  os  mencionados  objectos ,  tendo  cm  vista  a  buevidade  possí- 
vel.—-Lisboa  14  de  Junho  de  1819.  7^  José  Accursio  das  Neves,  n 


Navios  que  derão  entrada  na  Torre  de  Belém ,  conforme  as  Partes 

da  mesma  Torre  das  datas  seguintes. 

Junho  12.  Entrou  o  Paquete  Inglez  Duque  de  Keut. 

Idem  14.  Entr.  Sueco ,  1  Berg. ,  de  Stockholmo ,  com  madeira  e  fer- 
io: Hespanhol ,  1  Cahique,  de  Vigo ,  que  vai  para  Barcelona. 

Sahírão  em  13:  Inglezes ,  1  Berg.  para  a  Terra  Nova  com  sal;  1 
Berg.  para  Londres  com  vinho  efructa;  e  1  Gal.  para  Hamburgo  com 
assucar  e  couros :  Rufsianos ,  1  Berg.  para  Cadiz  em  lastro ;  l  Berg. 
para  Tpsara  com  assucar  e  couros:  Sardos,  1  Berg.  para  Constantino- 
pla em  lastro ,  e  1  Berg.  para  Alexandria  em  Lastro. 
 <  n  ~  '  1  

Avrsos. 

No  armazém  na  rua  do  Alecrim  N.°  22  se  tem  novamente  recebido 
W.n  sortimento  de  cassas  de  todas  as  qualidades,  chitas  finas  de  novos 
padrões ,  fustôes  e  setiuetas ,  meias  de  seda  e  de  algodão ,  chalés  de  fi- 
ló pretos  ,  coletes  ,  capotinhos  ,  e  saias  elásticas  , .  colchas  de  cama 
grandes  e  pequenas  9  llanella  fina,  toalhas  de  meza  de  todos  compri- 
mentos com  seus  guardanapos  competente* ,  camizas  feitas  de  todas  as 
qualidades  ,  chapéos  finos  de  Londres  ,  capotes  Escocezes,  pannp  do 
linho  de  Irlanda  fino  para  camizas,  e  panno  forte  para  lençÕes. 

Vcndem-se  na  Villa  de  Benavente ,  hum  serrado  com  oliveiras,  cha» 
Nado  das  Tanchoeiras  ,  avaliado  em  180#  réis,  e  huma  propriedaefc 
de  casas,  na  rua  de  S.  Tittg  o ,'  avaliadas  ein  1P2#  reis  ,  outra  dita  na 
rua  dos  Bois,  avaliadas  em  120J8  réis,  todas  tres  livres  de  fòro;  mais 
outra  propriedade  na  mesma  rua  dos  Bois*  avaliada  *  m  1?0#  réis  fo- 
»«ira  á  Matriz  de  N.  S.  da  Graça  da  dita  Villa  :  as  anaes  por  execu- 
ção aos  herdeiros  do  P.  Joaquim  José  de  Macedo  e  Mello,  pertencem 
a  Jeão  Mendes  Bernardino  com  Botica  defronte  do  Palacio  do  Excel- 
entíssimo Marqu  z  de  Abrantes  N.°  51  ,  com  quem  se-p6de  contratar 
a  compra,  separada  ,  ou  tudo  junto.   .»  .  .  i 
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O  Còllègio  da  Conceição  ,  sito  em  Ârtoyos^  muda-se  para  a  ma  da  Arrá- 
bida IN.0  6  ,  junto  á  igreja  de  Santa  Isabel,  admitte  Discípulos  externos. 

Na  casa  de  Pasto  e  Hospedaria  do  Carrilho  ,  na  ma  da  Palharft.0 
144  ha  á  venda  vinho  de  Lavrador  a  200  réis  a  canada  :  tem  2  quar- 
tos para  alugar,  e  Vende- se  a  comida  por  preços  mui  commodos  :  quem 

Jfuizer  de  comer  para  sua  casa  diariamente,  mandar-se-Jhe-ha ,  e  pode 
azer  o  pagamento  na  fórma. 

Km  a  Botica  N.°  31  do  largo  da  Esperança  ,  se  continua  a  vender 
agua  das  Caldas  em  garrafas  de  quartilho  e  meia  canada,  assim  como 
também  o  verdadeiro  Rob-anli-sijphilitico  de  Laffecteur ,  vindo  de  França* 
Quinta  feira  17  do  corrente  pelas  10  horas  da  manhã  na  rua  do  Ale- 
crim N.°  35',  se  ha  de  proceder  a  vender  em  leilão  huns  moveis,  qu- 
consistam  em  camas  elegantes*  mezas  e  cadeiras,  guardaloiças ,  huma 
boa  colleeçao  de  pinturas,  mezas  e  caixas  de  costura,  feitas  de  me- 
tal cristaKaado,:  lustres  de  cristal ,  camas  e  caixas  para  jornada  ,  bar- 
raças  de  camp.rnha  ,  etc. 

lia  para  vender  na  rua  de  S.  Miprttel  N.°  50  ,  á  Boa-mortc  ,  (junío 
ou- separadamente)  hum  magnifico  forte-piano  vertical  ,  tão  precioso 
pelas  suas  excellentes  vozes  ,  como  pela  bclleza  da  sua  construceào; 
vários  moveis  de  casa  higienes  ,  e  outros  de  gosto  moderno.,  em  per- 
feito es  taao  de  conservação  ;  louça  fina ,  ou  porcelana  Ingteza  ,  para 
serviço  de  frieza;  e  vatlirts  outras  cousas  relativas  a  uso  de  casa. 
*  No  dia  lí)  do  corrente  mez  de  Junho  pelas  3  horas  da  tarde  se  ha 
de  proceder  na  rua  das  Praças,  á  La/>a ,  a  arrematação  da  proprieda* 
de  nova  que  ficou  por  moríc  do  Doutor  Luiz  Carlos  Mourão  da  Fo«- 
seca ,  em  huma  das  lojas  da  mesma  propriedade  na  fórma  já  annun- 
ciada  na  Gazeta  N.°  132,  e  dosEditaes  que  anteriormente  seaffixárão. 
Na  rua  do  Salitre  N.°  248,  ha  para  vender  dois  cavallos  de  boa  ra- 

Ía ,  e  em  boa  idade  para  se'  criarem  /  servindo  já  em  trabalho  regu- 
ar:  quem  os  pcrtentkr,  pôde  dirigir-se  ao  dito  Quartel  aonde  assiste 
a  pessoa  que  os  vende. 

Administração  do  Correio  Geral  :  Sahiráõ  do  Porto  para  o  Bio  e 
^Santos  a  23  do  corrente  o  Navio  Lusitano  ,  Cap.  Bento  José  d'1  Almei- 
da    e  o  Bergantim  Esttctla  do  Norte',  Cap.  José  Lopes  d»  Sousa.— 
8ahirft6líe  Lisboa  ,  a  27  do  t  orrente  >para  a  Madeira  a  Esc.  Piedade 
r  Almas  ,  Cap.  Boaventura  Bornes  Pnmplbna  ;  «a  29  para  a  7.  Terceira 
o  llyate  Concrirão  e  Almas  ,  Mv  Antônio  de  Abreu  ■;  e  a^2  de  Julho, 
T>ara  o  Ceará  com  escala  por  Pernambuco  o  Berg.  Deos  te  guarde, 
feep.  FràncUc&  Marques  da  Silth.'     o  »:  :  ,v     .  >        '  •   l  ..i 
Junho  lãt>— f  F)eí>eontO  do  Papel-b»eda°  18  ±  a  18' $  por  cento.  • 
Prémios  da  actual  Loteria  dá  Junta  dttsJuwiSjr/ikiste  anno,<le  100&  rs. 
ara  cinta  íiíctúsivc^ segundo  as listas^)fltffciculare0(lõ.o<! i a  daextraoção), 
1084  p.  >  100#  rs.   N.  7393,  p.  >100#  rs,   N.  8Ô35  ,  p.MOOJèT  rs. 
W'.  97G0  ,  p.  lOOáf  rs.   N.  12133 /p.  JOOtf  rs.1  Nk.  1«ÍJ60,  p.  !0©#  rs. 
W  17193,  p.  100&  rs.'  N.  19764,^.  l0O,#  rs.   N.  <2t)276  ,  p.  lO0#rs. 

Na  hipiu4Uua,ltí*iA.     i  . 


Digitized  by  Google 


Num.  141.  An.  1819. 


GAZETA  Xãm£  DE  LISBOA- 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


A 


QUINTA  FEIRA  17  DE  JUJNHO. 


PRÚSSIA.  . 
Bertin  15  de  Maio. 
Nte-houtemprincipiárão  as  grandes  manobras  da  Primavera,  e  du- 
rarás até  o  dia  17.  As  tropas  estão  acampadas  entre  Bertin  e  Spmi- 
dau.  O  Rei  sahio  no  dia  2  para  as  suas  viagens  ordinárias  de  inspec- 
ção:  dirigir-se-ha  primeiro  á  Pamorania ,  c  por  esta  occasião  visitará, 
a  parte  desta  Província  novamente  reunida  á  Prússia. 

Parece  que  o  General  Hullot  oVOsery  ,  que  passou  por  esta  Capital 
com  direcção  a  Petersburgo ,  não  vai  encarregado  pelo  seu  Governo, 
cooio  se  tem  dito  em  vários  periódicos  ,  de  commissão  alguma  diplo- 
mática ;  e  affirma-se  que  só  vai  á  Rusda  por  assumptos  relativos  £ 
sua  irmã  a  viuva  do  Marechal  Moreau. 

LISBOA  16  de  Junho. 
Na  ordem  do  Dia  de  1  de  Junho  de  1819  se  declarou  o  seguinte: 
Sua  Magestade  El  Rei  Nosso  Senhor  Foi  Servido  Confirmar  ás  diversas 
Propostas  do  Illustrissimo  e  Excellcntissimo  Marechal  General  Marquez 
d  7  Campo  Maior ,  em  que  são  comprehendidos  os  Officiacs  abaixo  no- 
meados. 

Estado  Maior. 

Tenente  Coronel  com  o  exercício  que  actualmente  tem  ,  o  Major 
Antonio  Luiz  de  Sampayo  ,  Ajudante  de  Ordens  do  Illustrissimo  ,  e 
Excellentissimo  Marechal  General ,  Commandanteem  Chefe  do  Exercito. 

Graduado  em  Major  ,  com  o  exercício  que  actualmente  tem,  o  Ca- 
pitão de  Cavallaria  ,  Carlos  José  Cardozo  Moniz  ,  com  exercício  de 
Major  de  Brigada. 

Graduados  em  Majores,  para  passarem  a  Regimentos  ,  os  Capitães 
de  Cavallaria  Manoel  José  de  Moraes  de  Macedo  ,  com  exercício  de 
Ajudante  de  Ordens  do  Tenente  General  Conde  de  Sampayo  j  e  Chria* 
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tovão  Avelino  Dias  ,  com  exercício* de  Ajudante  de  Ordens  do  briga- 
deiro Domingos  Bernardino. 

Regimento  de  Cavallaria  N.  2. 
Coronel,  o  Tenente  Coronel  João  Galvão  Mexia. 

Regimento  de  Cavallaria  N.  4. 
Graduados  em  Majores,  os  Capitães  Diogo  Dodwell  ,  D.  Manoeí 
Maria  Gonçilves  da  Camira  ,  Ignacio  José  Simão  ;  D.  Thomás  de 
Assis  Mascarenhas,  e  Pedro  Rn  imundo  Franco  de  Oliveira. 

Regimento  de  Cavallaria  N.  5. 
Graduados  em  Majores  ,  os  Capitães  o  Conde  de  Oeynhausen  ,  José 
Roroualdo  da  Silva  Braga  ,  Luiz  Filippo  Pereira  de  Vasconcellos  ,  e 
Ignacio  Pedro  da  Co~ta  Quintella. 

Regimento  de  Cavallaria  N.  6. 
Graduados  em  Majores  ,  os  Capitães  Samuel  Havvkins  ,  e  Joaquim 
Ferreira  Cabral. 

Regimento  de  Cavallaria  N.  7. 
Graduado  em  Major,  o  Capitão  Bernardo  Doutel  de  Almeida. 

Regimento  de  Cavallaria  N.  9. 
Graduado  em  Major,  o  Capitão  o  Visconde  do  Real  Agrado. 

Regimento  de  Cavallaria  N.  10. 
Coronel ,  o  Tenente  Coronel  Antonio  Joaquim  Bandeira. 
Graduado  em  Major,  o  Capitão  Bernardo  Baptista  da  Fonseca. 

Regimento  de  Cavallaria  N.  11. 
Graduado  em  Major,  o  Capitão  Francisco  da  Gama  Lobo  Bott  lho. 

Regimento  de  Cavallaria  N.  12. 
Graduado  em  Major,  o  Capitão  Alexandre  da  Costa  Leite. 

Regimento  de  Inf antevia  N.  2. 
O  Tenente  Coronel  annexo  a  este  Regimento  ,  Sebastião  Martins 
Mestre  ,  Reformado  conforme  a  tarifa  determinada  no  Alvará  de  16 
de  Dezembro  de  1790. 

Regimento  de  Inf  antevia  N.  3. 
Graduado  em  Coronel,  o  Tenente  Coronel  Joaquim  Telles  Jordão. 

Regimento  de  Inf  antevia  N.  4. 
Graduado  em  Coronel,  o  Tenente  Coronel  Marquez  de  Valença. 

Batalhão  de  Caçadoves  N.  6. 
Graduado  em  Coronel,  o  Tenente  Coronel  Pedro  Adamton. 

Batalhão  de  Cáçadoves  N.  10. 
Graduado  em  Coronel,  o  Tenente  Coronel  do  mesmo  Batalhão  Ma- 
nojl  Caetano  Teixeira  Pinto. 

Batalhão  de  Caçadoves  N.  11. 
Graduado  em  Coronel,  o  Tenente  Coronel  Francisco  Antonio  Pasw 
plona  Moniz. 

Deposito  Geval  de  Cavallaria, 
Graduado  em  Maior  ,  o  Capitão  de  Cavallaria  annexo  ao  mesmo 
Deposito,  José  de  Mello  e  Carvalho. 

Regimento  de  Milicias  de  Tavivn. 
Tenente  Coronel,  João  Antonio  Leitão  de  Agaiaf  de  Cordes. 
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Regimento  de  Milícias  de  Aveiro. 

Tenente  Coronel ,  o  Major  que  foi  do  Regimento  de  Milícias  de  Oli- 
veira de  Azeméis  Antonio  Máximo  Rangel  de  Quadros. 

0  Tenente  Coronel  Manoel  Maria  da  Rocha,  Reformado  no  mesmo 
posto  por  moléstia. 

Regimento  de  Milícias  da  Maia. 
Tenente  Coronel ,  o  Capitão  que  foi  do  Corpo  de  Voluntários  Reaea 
do  Porto ,  José  Maria  Brandão  de  Mello  Pereira  de  Lacerda. 
Por  Portaria  do  Governo  datada  de  11  do  mez  passado  em  consequência 
de  Proposta  do  J Ilustríssimo  ,  e  Excellejntissimo  Marechal  Gene?*al  Mar. 
quez  de  Campo  Maior. 

Regimento  de  Cavallaria  N.  10. 
Tenente  Coronel  ,  o  Tenente  Coronel  do  Regimento  de  Cavallaria 
IV.  6.  Hugh  Owen. 

Por  Portaria  do  Governo  datada  de  17  do  mez  passado,  em  consequên- 
cia de  Proposta  do  lllustrissimo ,  e  Excellentissimo  Marechal  General 
Marquez  de  Campo  Maior 

Regimento  de  Infanteria  N.  19. 
Ajudante  de  Cirurgia  ,  o  Ajudante  dc  Cirurgia  do  Corpo  da  Guar- 
da Real  da  Policia  ,  Francisco  Solano  Pereira  Campos. 

Corpo  da  Guarda  Real  da  Policia. 
Ajudante  de  Cirurgia,  o  Ajudante  de  Cirurgia  do  Regimento  de  In- 
fanteria N.  19  Joaquim  Antonio  dos  Santos  Teixeira. 


A  Real  Junta  do  Commercio  mandou  afUrar  o  seguinte  Edital: 
wPor  Aviso  da  Secretaria  distado  dos  Negócios  da  Marinha  de  12 
do  corrente  mex  de  Junho  Mandon  S.  Mag^stade  communicar  á  Real 
Jnnta  do  Commercio  ,  Agricultura  ,  Fabricas  ,  e  Navegação,  que  o 
Capitão  de  Mar  e  Guerra  José  Joaquim  Alves ,  he  o  Commandante  do 
eomboy  destinado  para  os  Navios  de  commercio,  que  estiverem  prom- 
piog  a  seguir  viagem.  —  E  para  assim  constar  ,  se  affixarão  Edltaes. 
lÀsboa  15  de  Junho  de  J819.S  José  Accursio  das  Neves.» 


AVISOS. 

Toda  a  pessoa  que  tiver  para  vender  cebo  em  vélas,  dito  em  pão, 
cera  em  vélas  ,  papel  de  Hollanda  ,  dito  ordinário,  lona  da  Rússia, 
brim  ,  toucinho  ,  e  azeite,  pode  dirigir  a  sua  proposta  á  Real  Junta 
«a  Fazenda  da  Marinha  até  o  dia  22  do  corrente  mez. 

0  Provedor  e  mais  Deputados  da  Meza  da  Administração  do  Cofre 
«o  Monte  Pio  Litternrio  ,  em  o  dia  20  do  corrente  ha  dc  festejar  a  Sua 
Padroeira  Nossa  Senhora  da  Conceição  em  a  Real  Casa  de  Santo  An* 
tono,  conforme  o  Cap.  XXIII.  II.  do  Compromisso.  Será  Orador 
0  Muito  Reverendo  Padre  Mestre  Fr.  Manoel  Joaquim  Durão ,  da  Or- 
■wa  dos  Pregadores ,  e  Compromissario  do  mesmo  Monte  Pio.  Decla- 
x*"*e  que  esta  Festividade  principiará  pelas  nove  koras  e  meia  da  manhã. 
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A  Companhia  Lisboa  estabelecida  para  Seguros  Terrestres  ,  e  maíi 
facilidade  c  extensão  do  interesse  publico  ,  principiou  logo  a  tomar 
Seguros  a  hum  quirto  por  cento  e  alguns  Seguros  de  menor  risco  a 
hum  quinto  por  cento  :  porém  agora  tem  resolvido  os  Sócios  da  raes- 
ma  Companhia  que  todos  os  Seguros  feitos  e  a  fazer  sobre  Proprieda- 
des ficao  reduzidos  os  de  hum  quarto  a  hum  quinto,  e  os  de  5.°  a  hum 
sexto  porcento.  E  todas  as  mais  Apólices  que  seextrahirem  serão  com 
o  mencionado  premio  de  5.°,  ou  6.°  de  hum  por  cento  segundo  as  cir- 
cunstancias  do  risco  sem  dependência  dos  Segurados  mandarem  nova- 
mente  á  Direcção  :  lizongeando-se  os  Sócios  desta  Companhia  terem 
concorrido  para  este  benefício  publico  ampliando  e  facilitando  mais  es. 
te  ramo  da  Segurança  dos  Capitães  que  fazem  a  existência  e  constr- 
vaçSo  de  immensas  Famílias,  e  diversos  Estabelecimentos  da  utilida. 
de  geral  da  Nação,  isto  á  vista  de  hum  tão  pequeno  sacrifício  da  par- 
te dos  Senhorios  das  Propriedades.  Tomào  igualmente  Seguros  de  Mo- 
bílias ;  e  Armazéns  na  Cidade  de  Lisboa.  Declarão  também  que  o  1 
artigo  das  suas  Condições  he  franco,  a  Companhia  responderá  sempre 
no  caso*dc sinistro  menor  á  quantia  segurada,  por  todo  o  prejuízo  ex- 
perimentado,  quando  na  Apólice  se  declare  a  condição  de  valhàomais 
ou  menos  os  Prédios  Segurados.  —  Na  Casa  da  Praça  ,  e  nas  dos  Di- 
rectores  da  mesma  Companhia  Antonio  José  Barbosa  da  Silva  na  nu 
nova  dos  Correeiros  N.°  109,  e  José  Lopes  de  Abreu  na  rua  das  Flo- 
rcs  N.°  33,  existem  Minutas,  e  Cautelas  para  o  dito  fim:  e  nas  con- 
dições impressas  <la  Companhia  se  declarão  os  Encarregados  nas  mais 
Províncias  de  todo  o  Reino. 

José  Fenzi ,  Professor  de  Violoncello  e  sua  Mulher  Virtuosa  de  Ca«- 
tar ,  ambos  bem  conhecidos  nesta  Capital  darão  na  noite  de  19  do  cor- 
rente huma  grande  Academia  de  Musica  Instrumental  e  Vocal  naSala 
Nobre  do  Real  Theatro  de  $,  Carlos ,  onde  hão  de  executar  as  mais 
escolhidas  peças  de  Musica  instrumental  e  vocal.  Advertc-se  que  os 
Bilhetes  se  acharáõ  á  venda  na  casa  dos  Bilhetes  do  sobredito  Theatro. 

Quem  quizer  arrendar  a  herdade  da  Curcieyra ,  no  Termo  do  Crato, 
falle  no  Escritório  do  Doutor  Ferreira  Vidal,  no  Rocio,  casas  dos  Pa- 
dres Vicentes  N.°  47. 

Vende-se  huma  propriedade  de  casas  na  calçada  dos  Barbadinhos  a 
Santa  Apollonia  N.°  173  e  174,  com  moinho  de  vento  de  nova  inten- 
ção, cavalhariça  etc. ,  e  huma  carroagem  Ingleza  descoberta,  da  ul- 
tuna  moda. 

Junho  16. —  Desconto  do  Papel-moeda  18  \  a  18  *  por  cento. 

Prémios  da  actual  Loteria  da  Junta  dos  Juros,  1."  deste  anno,  de  100#w. 
para  cima  inclusive,  segundo  as  listas  particulares  (16.° dia  da  extracção), 
N.  999  p.  ,  100#  rs.  N.  2572  ,  p.  800#  rs.  N.  5116  ,  p.  200#  rs. 
N.  8816  ,  p.  100#  rs.  N.  9399  ,  p.  100#  rs.  N.  9420  ,  p.  100)?  rs. 
N.  11062,  p.  200#  rs.  N.  11974,  p.  200 #  rs.  N.  14838,  p.  100#  rs. 
N.  20065,  p.  100#  rs. 

Na  Impressão  Regia. 
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GAZETA  SliitR  DE  LISBOA- 

v 


COM  PRIVILEGIO  DR  SUA  MAGESTADE. 


SEXTA  FEIRA  10  DE  JUNHO. 


ITÁLIA. 

Roma  10  de  Maio. 

OS  Enviados  dos  Príncipes  Protestantes  que  tinbão  tomado  parte  na* 
conferencias  He  Frawfort ,  tem  achado  aqui  hum  mui  honroso  aco- 
lhimento) mas  ainda  não  principiou  a  sua  negociação.  Foi  pretexto 
disto  a  estada  do  Imperador  tf  Áustria  ;  porém  o  Cardeal  Gonsahri  aca- 
ba agora  de  lhes  declarar  que  cumpre  esperar  o  regresso  e  a  segunda 
partida  deste  Monarca  para  abrir  as  conferencias.  Estns  delongas  di- 
plomáticas nada  poderás  influir  na  decisão  dos  negócios,  porque  o 
imperador  tf  Áustria  já  nao  tem  authoridade  sobre  os  Estados  Sobera- 
no* da  Alemanha;  sabemos  além  disto  de  boa  parte  que  os  Enviados 
dos  Príncipes  Protestantes  tem  instrucções  peremptórias  que  não  ad- 
mrttiráo  mesmo  huma  verdadeira  negociação.  São  simplesmente  en- 
carregados de  apresentar  ao  Pipa  a  Constituição  Ecclesiastica  coorde- 
nada pelo  Clero  Catholico  dos  raizes  Protestantes,  e  approvada  pelos 
Príncipes;  mantém  ella  a  inviolabilidade  do  Dogma,  porém  restabe- 
lece os  direitos  da  Nação  Alemã,  tacs  como  forão  estabelecidos  p  lo 
Goncilio  de  Basiléa. 

ÁUSTRIA* 

Vicnna    11    de  Maio. 
Piz-se  que  se  expedirão  ordens  a  Tnspruck  para  se  reunirem  os  Es- 
íados  do  Tijrol  ,  que  parece  hão  de  tratar  do  estabelecimento  de  hum 
systema  de  recrutas  conforme  as  leis ,  e  da  formação  de  hum  corpo  de 
isindwehr  (Milícias). 

Tdem  12. 

Becebêrão-se  nesta  Capital  noticias  mui  satisfaetorias  da  sande  de 
MM-  ,  que  chegárão  a  Nápoles  a  28  de  Abril;  e  por  causa  do  frio 
que  fazia  naquella  Cidade  não  tinhao  podido  ainda  ver  os  seus  contor- 
nos* JNão  voltará*  SSv  MM.  a  Vientia  antes  do  principio  de  Agotto; 
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depois  que  erttrarem  na  Alemanha  passaráõ  algara  tempo  nos  seas  Es- 
tados de  HrcinzUrl  ,  Pesembourg  ,  e  Loubcseck.  O  Imperador  não  irá 
t  ste  anuo  tomar  as  aguas  de  Baden. 

Espera-se  nesta  Capital  de  hum  momento  a  outro  o  Grã-Duqae  Mi- 
guel da  Rússia,  que  actualmente  se  acha  em  Veneza,  e  ha  de  acompa- 
nhallo  o  Major  Conde  de  Clam-Marcimtz  ,  que  sahio  daqui  para  esse 
rffeito.  Expedírão-se  ordens  a  vários  regimentos  das  Províncias  im- 
mediatas  para  que  venhão  a  Vicnna ,  e  fação  parte  das  tropas  que  hão 
de  fazer  paradas  durante  a  estada  do  Grã-Duque  da  Rússia. 

Vai-sc  estabelecer  aqui  huma  Officina  Topográfica  e  Estadística  a 
exemplo  das  que  ha  em  vários  outros  paízes,  de  que  será  Chefe  o  Con- 
selheiro d^Estado  Mr.  Schvitzer.  Igualmente  houve  por  bem  o  l/n  pe  ra- 
tio r  estabelecer  huma  Junta  encarregada  de  examinar  as  queixas  que 
em  toda  a  parte  tem  suscitado  a  contribuição  territorial  introduzida 
pelos  fins  de  181Ô  ,  e  de  propor  os  meios  convenientes  para  as  evitar 
para  o  futuro. 

BAVIERA. 

Nurembcrg  8  de  Maio. 
Escrevem  de  Dresda  que  se  esperão  por  este  verão  naquella  Cidade 
vários  estrangeiros  illustres.  Parece  oue  também  haverá  ao  mesmo 
trapo  huma  mui  luzida  concorrência  de  diversas  Personagens  na  Bo- 
hemia  ,  onde  se  avistarás  a  Família  Imperial  da  Áustria  e  a  Real  de 
Sa.vonia  ;  e  que  além  disso  concorrerás  muitas  pessoas  de  distincçàa 
áqueltcs  celebres  banhos. 

Mumch  14  de  Maio. 

Esp "Vamos  nova  prorogação  da  sessão  actual  dos  nossos  Estados  Ge* 
T.ies  até  20  de  Junho.  As  dificuldades  que  oppõem  a  segunda  Camara 
ao  Orçamento  da  Despeza  e  ao  Exercito  que  os  Ministros  pedem ,  apu- 
xao  o  Governo.  —  Toda  a  dificuldade  estriba  na  despeza  do  Exercito. 
O  Ministro  insiste  nos  oito  milhões  que  pedio  por  ordem  do  Rei  ,  se- 
gundo declarou;  accresccntando  que  o  Exercito  tem  custado  até  o  pre- 
sente nove  milhões.  A  informação  sobre  o  regulamento  e  despezas  do 
Exercito  leo-se  em  sessão  secreta. . 

HESPANBA. 
Cadiz  28  de  Maio. 

Extracto  de  hum  officio  dirigido  ao  E<rcellentissimo  Senhor  Capitão 
G cu  rai  e  Governador  desta  Praça  ,  ele.  pelo  Senhor  Governador  interi- 
no de  Tarifa  ,  com  data  de  23  do  corrente. 

«No  dia  de  hontero  22  pela  volta  das  tres  horas  da  tarde  me  derão 
parte  de  que  á  vista  desta  Praça,  eobra  de  huma  légua  de  distancia, 
nositio  dos  Cabeços,  tinha  tocado  hum  Bergantim  ,  ao  parecer  de  guer- 
ra ,  o  qual  hia  naufragando;  por  cujo  motivo  tratei  de  dar  ordens  pa- 
ra que  se  acudisse  aos  nanfragantes.  Estando  tomando  estas  medidas, 
observei  que  estes,  mettidos  em  tres  botes  que  trazião  no  Bergantim, 
se  dirigiao  para  a  Costa  d? Africa,  o  que,  com  as  noticias  que  medeo 
ao  mesmo  tempo  o  Capitão  do  Bergantim  Hespanhol  Os  Quatro  Ami- 
gos, actualmente  aiiçojcado  ao  surgidouro,  de  que  o  Navio  que  tinha 


Digitized  by  Google 


naufragada  era  hum  Bergantim  insurgente  que  lhe  havia  dado  caça, 
e  o  obrigara  a  refugiar-se  no  dito  surgidouro,  me  fez  apressar  as  mi- 
nhas diligencias ,  e  pude  conseguir  que  sahisse  immediatamente  hum 
Barco  pescador  deste  porto,  que  tripulado  com  15  homens  armados 
perseguisse  os  tres  botes  até  os  tomar,  o  que  se  verificou  felizmente 
antes  de  anoitecer,  apezar  da  dispersão  dos  botes,  e  do  muito  que 
rema  vão. 

11  Depois  depostos  em  terra  na  praia  de  Gualmcsi ,  e  encerrados  na 
Torre  daquelle  sitio,  soube  que  erão  71  homens,  inclusos  o  Capitão 
Appltton  Meceh  e  mais  tres  Officiaes  e  outro  Official  que  foi  morto 
pela  gente  do  Barco  em  razão  da  resistência  que  oppunlia  a  entre^ar- 
se.  Tendo  mandado  deitar  o  morto  ao  mar,  e  dadas  as  competentes 
ordens  para  evitar  todo  o  contacto,  e  para  transferir  a  esta  Praça  a 
dita  gente  aprehendida ,  como  se  effeitnou  sem  a  menor  novidade,  fiz 
que  se  reconhecessem  e  registrassem  na  prizão  escrupulosamente,  e 
entre  os  papeis  que  se  lhes  encontrarão  apparecc  a  Patente  expedida 
em  Buenos-  A  yres ,  para  o  Corso,  com  «lata  de  22  de  Junho  de  1818, 
cora  o  numero  177,  escrita  em  Hespanhol  a  favor  do  mencionado  Ap« 
pleton  Meceh ,  Capitão  do  mesmo  Bergantim,  o  qual  se  chamava  Cons- 
tituição, de  porte  de  300  toneladas,  e  armado  com  18  peças  de  ar  ti* 
Iheria :  acharão-se  além  disso  vários  outros  papeis  e  documentos  es* 
critos  em  diversas  línguas,  cujo  conteúdo  ainda  se  não  averiguou.?) 

LISBOA  17  de  Junho. 
Pelo  Tical  Conselho  da  Fazenda  se  mandou  publicar  o  seguinte  : 

?>Sua  Magcstade  Foi  Servido  Determinar,  por  Sua  Real' Resolução 
de  19  de  Junho  de  1818,  tomada  ein  Consulta  do  Tribunal  do  Conse- 
lho da  Real  Fazenda  de  21  de  Fevereiro  do  dito  anno  ;  que  assim  co- 
mo concedia  ,  pela  dita  Real  Resolução  ,  o  premio  de  seis  por  cento 
extrahidos  do  rendimento  do  Imposto  do  Real  d^gua ,  quando  elle  se 
não  arrematasse  e  corresse  por  Administração  Regia  ,  para  ser  repar- 
tido entre  o  Provedor,  Escrivão,  c  Cobradores,  que  fossem  nomeados 
pela  Camara  ,  na  mesma  conformidade  houvesse  hum  igual  premio,  & 
respeito  do  Imposto  do  Subsidio  Litterario  das  Comarcas  deste  Reino 
de  Portugal  ,  e  do  Algarve  ,  quando  também  se  não  arrematasse  ,  e 
corresse  por  Administração  Regia. 

E  para  que  assim  haja  de  constar  ,  se  faz  pública  por  esta  forma, 
Lisboa  8  de  Maio  de  1819.  =  D.  Miguel  Antonio  de  Mello.  ^  D,  Frau* 
cisco  Manoel  o? Andrade  Moreira,  m 

* 

Donativos  recebidos  na  Real  Casa  Via  com  destino  de  sc  appUcarcm  d 
construcção  de  huma  nova  En  fermaria ,  para  curativo  drrs  Orfus. 
Do  Illustris8Ímo  Barão  de  Tfirrira^  240&000  réis  na  forma  da  Lei. 
De  José  Bento  de  Araujo  ,  G0Ã000  réis  d.°.  De  José  Diopo  de  Rastos, 
60 #000  réis  d.°.  De  Joaquim  José  de  Almiida ,  60#000  réis  d.°.  Dos 
Coutratadores  do  Tabaco,  240  «ST 000  réis  d.°.  De  Manod  dc  Sousa  Frei- 
re, 240^000  réis  d.°.  De  João  Antonio  Pastor,  40£000  réis  d. °.  De 
Domingos  Teixeira  Marques,  5G6#400  réis  em  papel.  Dc  Manoel  RU 
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hfirò  dàs  Snnfaf  ,  6Ó&0t10  réis  nà  forni á  da  Lei.  T)e  Peârú  de 
«JO.ftOOO'  réis  d.°.  Dc  Antonio  José  de  Sonsa  Finto ,  12#8Õ0  réis  d.°.  Do 
Jnrlo  Qnncnlre*  Marques  ,  3O#O0O  réis  d.°.  De  J&nrfuim  do*  J-N.^oc , 
20  *000  róis  d.°.  De  ^«fd/ifo  Mcirdka  Pereira,  28J080O rér*  rf.0.  Do  Vi- 
gário da  Vara  da  Villa  de  BoWki  ,  50#00O  réis  d.d.  TóUl  I:776#0OO  rêrs. 
.  •     .     i  .  . 


AVISOS.' 

Os  Assignantes  da  folha*  de  Preços  Correntes  de  Centazzi  *  cujas  As- 
signatnfas  (do  1.°  semestre  e  do  2.°  trimestre)  findão  no  ultimo  Sab- 
bado  drste  mez  ,  os  que  quizerem  continnaf  se  poderão  dirigir  á  loja 
do  livreiro  Francisco  José  de  Cm  valho  ao  Pote  das  Almas  ,  on  a  casa 
do  Anthor  no  largo* do -Crfct  do  Sodié  N.°  12,  segundo  andar,  remeta 
tendo-lhe  pelo  Segnfo  as  pessoas  de  fora  de  Lisboa  a  importância  da 
Assinatura  ,  que  he  1800  réis  por  trimestre  ,  3600  metal  por  semes- 
tre ,  e  7200  na  forma  por  anuo:  e  da  mesma*  forma  lhe  serão  remetti- 
das  as  folhas  todos  os  Sabbados. 

-  O  Traduetõr  de  diversos  Idiomas  ,  assistente  á  Bon -vi  si  a  defronte 
áus  carvoarbs  do  Cács  do  Tojo  ,  passado  o  chafariz,  N  °  46  primr*/- 
to  ,  e  segundo  andar  ,  adverte  ao  Publico  ,  que  ás  suas  TradiKçôcs 
desta  data  cm  diante  será  d  numeradas  ,  e  registadas  nos  schs*  reversos 
a  fim  de  evitar  o  abuso  d.is  apócrifas  ,  que  em  seu  nome  se  introdu- 
zem* por  interesses  particulares. 

«  Os  Administradores  do  falido  José  Bernardo  Pereira  avisao  a  to- 
dos  os  Credores  do  dito  falido  ,  para  que  no  pr;>zo  de  trinta  dias  .  n 
contar  d>i  data  deste  apresentem  ,  para  conhecimento  dos  ditos  Admi- 
nistradores,  já  legalizados  nela  Real  Junta  do  Comrnercio,  os  Títulos 
•por  onde  se  mostrem  Credores  á  dita  massa  ,  na  rua  nova  cT£/- 
Rei  N.°  36. 

•  Quem  quizer  comprar  o-- limão  dos  pomares  de  duas  quintas  sitai 
cm  5.  Pedro  de  Cintra  e  pertencentes  ao  ExCellentissimo  D.  José  dT  Al- 
*mada  Lobo,  dirija-se,  em  Lisboa ,  á  sua1  casa  da  Boa-vista;  e  em  Cm- 
Vra ,  a  casa  do  Beneficiado  João  Caeintio  de  Gamboa, 

Quem  quizer  comprar  ou  tomar  de  renda  hum  Bilhar  cora  tonos  os 
*eus  pertences  ,  pode  foliar  na  loja  de  Cambio  á  Ribeira  nova  N.°  8, 
•onde  pode  tratar  de  qualquer  destes  ajustes. 

Vendem- sc  quatro  cavallos  para  carroagera  ou  para  sege  :  quem  os 
quizer  comprar,  dirija-se  a  casar  da  Excellentissima  Marqueza  de  Niza, 
no  sitio  de  Xabregas. 

Junho  17.  —  Desconto  do  Papel-moeda  18  {  a  18  j  por  eento. 

•  Premies  Ha  actual  Loteria  da  Junta  dos  Juros,  l.a  deste  anno,  de  1 00  M  rs. 
r»ara  cima  inclusive,  segundo  as  lista6  particulares  (17.°dia  da  extracção) , 
IS.  7186  p.  ,  100#  rs.  N.  7í>o7,  p.  200#  rs.  N.  11900  ,  p;  100#  rs. 
IS.  13110  ,  p.  100#  rs.   N.  15483,  p.  100#  rs. 

■    "  1  !  I   * 

-     Na,  Impressão  Keokaí  
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GAZETA  ^|>^s 


DE  LISBOA- 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MA  GESTA  DE. 


SA  BB  ADO  19  DE  JUMIO. 


»  * 


RÚSSIA*  \  : 

Petersburgo  2B  dn  ^*r?7. 
T\Esde  o  1.°  de  Outubro  próximo  residirá  na. Cidade  de  Hclsingfors  y 
^Capital  da  Finlândia ,  que  pertenceo  á  Suécia  %  o  Senado  Russo  es- 
tabelecido para  dirigir  os  negócios  daquelle  paiz  ,  composto  exclusi- 
vamente de  Finlandezes  ,  e  presidido  pelo  Barão  de  Taudefelt  ,  e  que 
tem  até  agora  celebrado  as  suas  sessões  nesta  CapitaL 

Idem  30. 

Cruzào-se  com  muita  actividade  correios  entre  o  nosso  Gabinete  c  o 
«e  Stockholmo  ;  mas  ninguém  sabe  de  que  assumpto  se  trata ,  e  tudo  o 
que  os  periódicos  estrangeiros  fallao^  sobre  este  particular  se  funda  em 
conjecturas  vaças. 

Teme-ss  muito  que  a  mina  da  Casa  de  Negocio  de  Zuckerbacker  e 
Companha,  de  Riga,  dê  occasião  a  outras  muitas  quebras,  tanto  nes- 
Y  ^apitai  como  em  outras  praças  de  Commercio ;  e  crê-se  que  a  Hol- 
landa  particularmente  padecerá  mais  de  resultas  desta  desgraça. 

SUÉCIA. 
Stockholmo  28  de  Abril. 


jies  um  amar  quezes  que  se  clingiao  ao  interior  do 
O  faet©  he  que  o  verão  passado  desembarcarão  na 
c*nm  do,s  Offtciaes  Diaamarquezes ,  e  tendo  pedido  passaportes  para 
*  c,fla<te  de  Halmsíad  ,  situada  na  Costa  oecidentai  do  Reino  ,  toma- 
°o  caminhtf-'ôpposto  ,  e  forão  a  Ctirhcrónà ,  qne  o  principal  Arsè- 
aa  nossa  Marinha  de  guerra  ,  conducta  que  não  podia  deixar  de 
?*'ecer  suspeitosa  aos  Chefes  daqueUa  Cfdade.  Os  súbditos  .Dinamar- 
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êuezes  podem  realmente  viajar  sem  o  mínimo  embaràço  no  Reino  de 
Suécia  .  assim  como  os  Suevos  por  lodo  o  Reino  de  Dinamarca  „  c  até 
gozão  de  certas  franquezas  que  não  se  concedem  aos  outros  estrangeiro*. 

PRÚSSIA. 
Berlin    8   de  Maio. 
,  O  Conde  de  Flcmmiug ,  Ministro  Plenipotenciário  de  S.  M.  na  Cor- 
te do  Brasil  ,  que  pedio  ha  muito  tempo  licença  para  renunciar  este 
emprego ,  ha  de  ainda  permanecer  no  Rio  de  Janeiro  até  se  concluir  o 
Tratado  de  Commercio  que  está  negociando  entre  as  duas  Potencias. 

Idem  1 1 . 

Na  Gazeta  official  de  hoje  se  lê  o  seguinte : 

7í  Podemos  esperar  que  mui  brevemente  manifeste  o  Governo  o  esta- 
do  das  Rendas  publicas  ,  pois  não  ha  motivo  para  occultallo  ,  sendo 
favorável |  como  o  prova  a  estimação  que  tem  os  papeis  de  crédito  do 
Estado ,  e  nem  tâo  pouco  se  podia  estranhar  que  houvesse  alguns  atra- 
sos á  vista  dos  extraordinários  esforços  que  foi  precizo  fazer  pelos  ân- 
uos de  1806  a  1816  para  salvar  o  Reino. 

r>  Dizem  que  os  gastos  ordinários  do  Exercito  importao  em  22  mi- 
lho s  de  escudos,  e  os  extraordinários  em  6  milhões,  que  fazem  ao  to- 
do 28  milhões  ;  mas  em  1818  passa  ião  de  30  milhões,  e  era  htuoa  ex- 
posição que  apresentou  ao  Rei  o  Ministro  da  Guerra  afíirma  que  be 
impossível  manter  com  menos  despezas  o  Exercito  nas  circunstancias 
actuaes. 

Parece  que  medita  o  Rei  reduzir  a  metade  a  Infanteria  de  linha, 
e  dissolver  a  Cavallaria  das  Milícias ,  formando  em  lugar  desta  alguns 
novos  Regimentos  de  Cavallaria  de  linha,  e  de  artilheria  montada. 

"Os  juros  da  Divida  Publica  e  as  Rendas  do  Cofre  d' Amortização 
consomem  10  milhões;  a  Folha  Civil  6  milhões;  as  Pensões  (incluso  o 
Clero  secularizado)  3  milhões  ;  a  Folha  da  Casa  Real  12  milhões  e 
meio  ;  o  Ministério  do  Culto  ,  e  as  Pontes  e  Estradas  dois  milhões  e 
meio. 

"O  producto  das  Rendas  parece  que  nSo  passa  de  45  a  46  milhões, 
c  o  deficit  se  cobrirá  com  algumas  contribuições  novas,  n 

ALEMANHA. 
Francfort  22  de  Maio* 
SS.  A  A.  II.  o  Arquiduque  Carlos  e  a  Princeza  sua  Esposa  passárlo 
por  aqui  hontem  encaminhando-se  a  Vienna. 

Espera-se  hoje  nesta  Cidade  S.  A.  L  a  Arquiduqueza  hereditária 
de  Weimar. 

FRANÇA. 
Paris  24  de  Maio. 
S.  A.  I.  o  Gr3-Duque  Miguel  da  Rússia  chegou  a  Vienna  a  12  des- 
te mez ,  e  se  demorará  alli  huns  15  dias. 

Continuão  a  espalhar-se  noticias  mui  singulares  sobre  os  assumptos 
da  Suécia  em  alguns  periódicos  estrangeiros.  Por  outra  parte  os  de 
Alemanha  e  da  Bélgica  publicarão  huma  reclamação,  datada  de 
ckholmQ  ,  que  huns  suppôem  como  artigo  de  officio ,  «  os  outros  com 
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extracto  de  Caria  particular  ,  a  qual  he  concebida  nestes  termos : 
«Temos  lido  com  admiração  nos  periódicos  estrangeiros  alguns  artigos 
concernentes  á  Suécia ,  que  contém  noticias  demasiado  absurdas  para 
que  nós  tornemos  o  trabalho  de  as  desmentirmos,  w 

Idem  26. 

.  Affirma-se  que  Lord  fVithworth  faz  tenção  de  voltar  dentro  de  pou- 
co tempo  a  França ,  e  que  tomou  de  arrendamento  por  seis  mezes  o 
palácio  de  OlainvUle. 

Segundo  a  Gazeta  Ministerial  de  Berlin  tem  de  povoação  as  Pro- 
víncias Prussianas  da  margem  esquerda  do  Rheno  1:907:773  pessoas, 
e  pagão  por  contribuiçdes  de  toda  espécie  5:131:652  thalers  (perto  de 
8  milhões  de  cruzados.; 

.  Hoje  se  trasladarão  para  a  Igreja  de  S.  Dinis  com  a  maior  pompa 
as  relíquias  do  Santo  deste  nome  e  de  seus  companheiros ,  as  quaes^se 
podérão  salvar  das  profanações  feitas  no  tempo  da  Revolução.  Á\  11 
horas  da  manhã  sahio  o  Clero  daquella  Basilica  formado  em  procissão 
dirigindo.se  á  Capella  dos  Orfòos  das  Ordens  Reaes,  na  qual  estavão 
interinamente  depositados  os  relicários.  Hião  adiante  60  Ecclesiasticos 
das  Parroquias  desta  Capital,  precedidos  de  hum  guião  de  seda  car. 
mesim  adornado  com  flores  de  liz  bordadas  de  ouro.  Seguião-se  os  Vi- 
garios  Geraes  da  Diocese,  os  Capitulares  dos  Cabidos  de  N.  Senhora 
e  de  S.  Diniz ,  e  fecha  vão  a  procissão  os  Bispos  que  se  achão  na  Cor- 
te. Pronunciou  na  Capella  hum  Discurso  Mr.  de  Jalabert ,  Vigário 
.Maior  de  Paris,  e  logo  que  a  procissão  chegou  de  volta  á  Igreja  de 
S.  Diniz  collocárão-se  as  relíquias  em  hum  as  mezas  que  estavão  para 
isso  preparadas  diante  da  Capella  Mor.  Celebrou  a  Missa  o  Bispo  de 
Samosata ;  prégou  o  Bispo  de  Troyes ;  econclnida  a  função  collocárão- 
se  os  reliearios  em  seus  nichos  no  fundo  da  Capella  Mór. 
.  O  Príncipe  Dolgorowki ,  addicto  á  Embaixada  da  Rússia  ,  sahio  hon- 
tem  daqui  com  cartas  para  a  sua  Corte. 

No  Departamento  dos  Dois-Seures  vaccinárão-se  o  anuo  passado  5418 
indivíduos,  segundo  as  partes  remettidas  á  Prefeitura  pelos  facultati- 
vos e  outras  pessoas  benéficas  que  se  dedicão  a  propagar  esta  saudá- 
vel pratica.  Seria  completa  a  satisfação  do  Governo  se  no  mesmo  an- 
uo se  não  tivesse  estendido  o  ílagello  das  bexigas  naturaes  quasi  a 
igual  numero  de  pessoas,  das  quaes  perecèrao  muitas.  Desejamos  que 
tão  funestos  exemplos  bastem  para  convencer  os  Pais  de  famílias  do 
quanto  a  vaccina  he  útil.  . 

HESPANHA. 
Madrid  9  de  Junho. 

A  Sereníssima  Senhora  Infanta  D.  Luiza  Carlota,  continuando  a  sua 
jornada  para  esta  Corte ,  sahio  de  Valencia  a  31  de  Maio ,  chegou  nes- 
se dia  a  5.  Filippef  no  1.°  do  corrente  aJlmansa  ,  donde  sahio  no  dia 
3  e  chegou  nesse  mesmo  dia  a  Chinchilha  ,  bastante  fatigada  pelo  ca- 
lor, e  pela  longa  jornada;  partio  de  Chinchilha  a  5  e  pernoitou  em 
Minaya ,  donde  sahio  a  6  e  chegou  a  Pedernoso ;  pernoitou  a  7  em 
Corro/  de  Alinaguer ,  c  hontem  entrou  S.  A.  no  Real  Sitio  de  Aranjuez. 
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td  em  11. 

A  Sereníssima  Senhora  Infanta  D.  Luiza  Carlota  ,  depois  de  hsver 
descançado  os  dias  9  e  10  no  Real  Sitio  de  jfranjnez ,  e  de  andar  ven- 
do  os  amenos  jardins  daqwclle  Real  Sitio,  sahio  dalli  hoje  ás  7  heras 
da  manhã,  e  chegou  ás  11  a  esta  Corte,  entrando  pela  porta  &  Atocha 
em  hum  Coche  descoberto  com  a  Sereníssima  Senhora  Infanta  D. 
rín  Francisca,  acompanhadas  dos  Sereníssimos  Senhores  Infantes  D. 
Carlos  Maria  c  D.  Francisco  de  Paula,  que  hiao  ao  lado  da  carroa- 
gem  a  cavallo  ;  para  cujo  fim  tinhao  sahido  SS.  AA.  ás  nove  horas  a 
encontrai -sc  com  aquclla  augusta  Senhora.  Nesta  fórma  se  dirigirão 
pelo  Prado,  iuas  de  Alcala  e  Maior  ao  Real  Palacio,  em  meio  dos 
vivas  c  acclamaçôes  de  hum  numeroso  concurso,  que  se  apinhava  an- 
cioso  de  expressar  o  seu  respeitoso  jubilo  em  todos  os  pontos  da  rstra- 
da.  El  liei  nosso  Senhor  seguido  de  todo  o  seu  estado,  desceo  ao  fundo» 
da  escada  a  receber  S.  A.,  e  com  demonstrações  do  maior  carinho  a 
condnzio  pela  mão  ate  aos  quartos,  produzindo  todas  as  circunstancias 
da  feliz  chegada  desta  Princeza  ,  preciosa  vergontea  da  augusta  Far 
milia  de  Bourbon  ,  as  mais  lisonjeiras  esperanças  em  hum  povo  quo 
tanto  se  tem  distinguido  pelo  seu  amor  e  lealdade  a  esta  Dynastía. 

LISBOA  18  de  Junho. 

»...«.'.  .  •  •  .  * 

.  Navios  que  derõo  entrada  na  Torre  de  Belém,  conforme  as  Partes 

da  mesma  Torre  das  datas  seguintes.  ■ 
Junho  15%  Entr.  Portusruez  ,  1  Berg.  (Sólon)  de  Pernambuco  em 
62  dias,  com  180  caixas  de  assucar ,  120  sacas  de  algodão,  84  pipas 
de  aguardente  e  1200  vaquetas,  que  leva  para  o  Porto:  Sueco,  1  Ga- 
liota  ,  de  Libau  em  29  dias  com  402  fardos  de  linho  e  estopa. 
-.  Idem  16.  Entr.  Nopolitano ,  1  Polaca,  de  Nápoles,  com  milho:  Sue- 
co, 1  Berg.  ,  de  Wabergen ,  com  127  barris  de  alcatrão,  114  de  breo  , 
e  madeira:  Austríaco,  1  Berg.  de  Trieste,  com  milho,  feijão,  herva- 
doce ,  e  fazendas. 

Sahírão  em  14  :  1  Berg.  Ottomano  para  Levante  em  lastro  ,  e  1 
Berg.  Russiano  para  Idra  com  assucar  e  couros. — Em  16  ,  3  Berg. 
Austríacos ,  para  diversos  portos,  em  lastro ;  e  1  Berg.  Inglez  em  las- 
tro para  Setuval. 

tu    ■  ■        i  i       .     —  ■  ■ 

AVISOS.  . 
Toda  a  pessoa  que  tive*  para  vènder  ferro  sortido  de  differentes  di- 
mensões ,  diri  ja  a  sua  proposta  á  Real  Junta  da  Fazenda  da  Marinha 
até  ao  dia  22  do  corrente  mez. 

■  Segunda  feira  21  do  corrente  pelas  3  horas  da  tarde  no  Estaleiro 
defronte,  do  Jardim  do  Tabaco  N.°  37  se  faz  leilão  dc  pranchas  ,  e 
pranchões  de  vinhatico,  páos  do  Brasil,  ensarcia,  e  amarras  usadas. 
•  Junho  18.  — Desconto  do  Papel-moeda  18  |-  a  18  4  por  cento. 

t     ■    ■  1   — ■ —  — :  1   ■ 

N  A.  Im  JPKBSSÂO  R-EtflA. 
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GAZETA 


An.  1819. 


5  DE  LISBOA- 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


SEGUNDA  FEIRA  21  DE  JUNHO. 


G  R  Â-B  R  E  T  A  N  H  A. 
Londres  21  de  Maio. 

DUrou  hontem  a  sessão  cia  Camara  dos  Pares  até  as  duas  horas  da 
manhã  ,  e  se  tratou  do  ruidoso  assumpto  do  Banco.  Deo-se  princi- 
pio á  sessão  lendo-se  huma  importante  exposição  que  apresentarão  ao 
Governo  os  Directores  do  Banco ,  manifestando  abertamente  o  seu  pa- 
recer contra  o  Plano  que  tanto  recommendára  a  Commissão  das  duas 
Camaras  do  Parlamento  ,  pois  opinão  que  se  elle  se  realizar  produ- 
zirá prejuízos  mui  consideráveis ,  e  que ,  ainda  que  estão  sempre  prom- 
ptog  a  obedecer  ás  determinações  do  Corpo  Legislativo  ,  poderia  com 
tudo.  inferi  r-se  que,  calando,  consentião  em  qualquer  providencia  pre- 
cipitada ,  e  querem  pôr-se  a  coberto  de  toda  responsabilidade  quanto 
aos  (latimos  que  sobrevierem.  Queixão-se  de  que  obrigando-os  a  pagar 
em  dinheiro  a  tempo  determinado  ,  os  intentão  despojar  da  faculdade 
que  gozão  de  regular  prudencialmente  a  somma  de  papel  para  a  cir- 
culação segundo  as  necessidades  do  publico. 

Entrou-se  na  discussão  sem  se  fazer  caso  desta  representação  dos 
Directores.  Lord  Harrowby ,  Presidente  da  Commissão  secreta  encarre- 
gada de  examinar  os  negócios  do  Banco  ,  pronunciou  hum  discurso 
mui  breve ,  fazendo  varias  propostas ,  que  forão  impugnadas  por  Lord 
Lauderdale  ,  o  qual  tem  estudado  mnito  a  fundo  todas  as  questões  re- 
lativas aosystema  monetário,  e  cuja  opinião  constante  he  que  todas  as 
difficuldades  que  se  oppoem  aos  pagamentos  em  metálico  se  devem  at- 
tribuir  aos  defeituosos  regulamentos  da  nossa  administração  de  moeda. 

0  Conde  de  Liverpool  sustentou  com  reflexões  mui  solidas  as  provi- 
dencias que  havia  proposto  Lord  Harrowby.  O  Marquez  de  Lansdown 
«eguio  o  parecer  do  Ministro  ;  e  depois  de  vários  discursos  de  Lord 
GrenvUle  e  outros  Membro*  do  partido  da  Opposiçãp  ,  se  regeitárãó 
*m  passar  a  voto»  as  medidas  propostas  por  Lord  Lauderdale  ,  è  fi£ 


J 
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rSo  adoptadas  as  do  Lo  rd  Harropby  ,  quasi  unanimemente  ,  s  m  mai? 
qne  dois  ou  trcs  votos  em  contrario. 

Reduzem -se  cálas  providencias,  a  qu;  tomo  o  flanco  a  fizr  os  pa- 
gamentos em  metálico  pela  ordem  seguinte  :  desde  o  J.°  de  Fevereiro 
de  1820  ha  de  pagar  os  seus  bilhetes  em  ouro  a  razão  de  4  libras  e  1 
chelim  por  onça,  toda  a  v  z  que  a  quantia  que  se  lhe  apresentar  nj$- 
se  de  (>0  Onças  do  ouro.  Desde  o  l.°d*?  Outubro  do  mesmo  nn no  de- 
verá pagar  em  ouro  a  respeito  de  3  libras  ,  19  chelins  ,  e  6  pences. 
Desde  o  J.°  de  Maio  de  1021  pagará  todas  as  sommas  de  30  Onças  dc 
ouro  ao  preço  que  tem  o  ouro  pelas  ordenações  de  moedas,  o  qnd  he 
de  3  libras,  17  thelins,  elo  £  peneis  por  Onça.  E  finalmente  dois  as- 
nos depois  fará  os  pagamentos  em  moeda  cunhada. 

Parece  qne  ha  razoes  poderosas  para  manter  o  valor  legal  do  ouro 
nas  3  libras,  17  cbclins,  c  10  i  pences;  mas  apezar  d^sto  as  informa- 
ções das  duas  Com  missões  das  Camaras  mostrão  que  por  este  preço» 
extra  lie  o  ouro  todo.  Por  outra  parte  a  prata  torna  a  entrar  em  /«- 
glaterra. 

Idem  31. 

Tem- se  recebido  estes  dias  cartas  de  Torto-Yrincipe  de  los  Cnyos 
(■na  Ilha  de  .V.  Domingos).  As  mais  'recentes ,  qne  são  dc  22  de  Março, 
desmentem  os  boatos  que  tem  corrido  dc  huma  guerra  entre  Chritto- 
vão  e  Boyer.  O  primriro  dizem  ter  ajnntado  hum  thesonro  qne  tt  cal 
cuia  de  30  a  40  milhões  de  patacas.  —  Hum  tal  Gomar  está  rebelião 
contra  Boyer,  e  á  frente  de  alguns  centenares  de  facciosos  se  apoderou 
de  huma  praça  forte  situada  entre  Yorto-Yrincipc  e  los  Cayo?.  Beyer 
poz  sita  cab  ça  a  preço  T  c  em  consequência  disso  tem  muitos  dos  re- 
beldes abandonado  Gomar  ,  e  se  tem  submettido.  Parece  qne  he  está 
jebclíião  o  que  deo  lugar  aos  boatos  de  guerra  entre  os  dois  Chefes. 

As  cartas  de  Malta  de  ír  de  Abril  annuncião  que  a  Gallota  MaJtaa 
Trinitá  Azzopordt  r  vinda  dc  Susa ,  chegara  aíli  a  28  de  Marco  e  fo- 
ra posta  em  quarentena.  Tinha  a  bordo  só  quatro  pessoas  ,  tendo-Jie 
na  viagem  morrido  dois  çrnmetes  de  moléstia  que  parecia  peste,  i 


precauções  para  imped 
a  infecção. 

LISBOA  20  de  Junho. 
As  folhas  de  Londres ,  qne  hontem  recebemos  até  9  do  corrente,  o** 
algumas  noticias  que  publicaremos  na  seguinte  folha, 

t  |  i 

Saúde  Yublíca- 

Extracfo  das  Notícias  commicn içadas  pelo  Cônsul  Yoriuguez 
Gibraltar  cm  Officio  dc  24  dc  Maio. 
«Em  Tanger  desde  o  dia  5  até  17  de  Maio  ,  morrerão  13  ptssoW 
em  Teiuão  nos  últimos  14  dias  IÃ  0Ô2  :  em  Larache  30  pdr  díâ  ;  £ 
Jh  òat  60 ;  em  Salé  100 ;  em  Mequinez  de  4  a  6  :  em  Alcazar  70; 
Marrocos  e  Mogador  não  bavía  por  agora  novidade»  '  • 
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Em  Officio  de  31.  —  nllmna  Casa  de  Negócio  em  Gibraltar  recebeo 
huma  carta  de  Liorne  em  data  dc  0  de  Maio  com rmm içando- lhe  que 
huma  Embarcação  procedente  de  Susa  havia  introduzido  a  Peste  no 
Lazareto  de  Malta.  (Deste  mesmo  Porto  era  procedente  a  Embarca* 
eao  que  a  introduzio  no  Lazareto  de  Marselha,  como  se  annuncion  na 
Gazeta  de  11  de  Junho,  N.  136.) 

Eni  Officio  de  2  de  Junho.  -^Em  Tanger  desde  o  dia  18  até  3!  de 
Maio  morrerão  10  pessoas:  em  Tetuão ,  desde  16  até  28,  997:  em  La- 
rache  6  a  8  por  dia;  em  Rebat  20  a  30:  em  Salé  de  80  a  100:  cm 
Jlcasar  dc  70  a  80:  em  Féz  600 :  era  Mequinez  dc  3  a  4  :  Em  Larache 
morreo  o  V^ice-Consul  Inglcz  com  toda  a  sua  Família,  v 

Extracto  de  hum  Officio  do  Cônsul  Portuguez  em  Mahon 

em  data  de  23  de  Maio. 

»0  Capitão  Vicente  de  la  Torre,  llespanhol  recém  -  c  h  egado ,  parti- 
cipou que  no  dia  8  de  Maio  encontrara  huma  Embarcação  de  Irâpa- 
no ,  cujo  Capitão  lhe  affirmara  que  a  Peste  existia  no  Lazareto  de 
Malta.  ri 


Pelo  Real  Conselho  da  Fazenda  se  fez  publico  o  seguinte: 
*Em  Consulta  do  Conselho  da  Real  Fazenda  de  vinte  hum  de  Fe- 
vereiro de  mil  oitocentos  e  dezoito ,  se  fez  presente  a  EIRei  Nosso  Se- 
nhor não  ter  sido  interessante  a  Real  Fazenda  a  Determinação  do  Real 
Decreto  de  dezeseis  de  Março  dc  mil  oitocentos  e  sete,  que  só  manda 
conferir  as  Arrematações  do  Imposto  do  Real  d\Agoa  por  tempo  de 
hom  anno.  E  em  consideração  a  tudo  que  lhe  foi  exposto  na  mesma 
Consulta  :  Foi  o  Sobredito  Senhor  Servido  Determinar  por  Sua  Real 
Resolução  de  dezenove  de  Junho  dodito  anno  ,  revogando  inteiramen- 
te p  mencíonndo  Decreto :  Que  aquellas  Arrematações  fossem  feitas 
pelos  Provedor  s  na  Camara  da  Cabeça  da  Comarca ,  e  por  tempo  de 
quatro  annos,  em  massa  de  todas  asVilIas,  que  lhe  respeitassem:  Qne 
porém  no  caso  de  haverem  algum  Ramo,  ou  Ramos,  que  em  alguma 
occasiao  fosse  mais  interessante  á  Real  Fazenda  fazer  em  Arrematação 
separada,  que  poderião  receber-se  os Lanços,  expondo  as  justas  cau- 
das, para  assim  se  praticar  na  occasiao ,  que  conforme  ao  seu  Regi- 
mento erão  obrigados  a  dar  conta  no  Conselho,  dos  Lanços  que  hou- 
verão,  para  poder  conferir  a  Arrematação;  e  isto  nos  seus  devidos 
frmpos  conforme  o  mesmo  Regimento:  E  outro  sim  Foi  também  Ser- 
vido revogar  o  6.  treze  do  Regimento  do  Real  d\Agoa  de  vinte  e  tres 
de  Janeiro  dr  mil  seiscentos  quarenta  c  tres,  concedendo,  que  no  ca- 
so que  por  algum  incidente  não  se  arrematasse  aqnelle  Imposto ,  e  fi- 
casse por  Administração  Regia,  se  extrahisse  do  sen  rendimento  seis 
porcento  para  o  Provedor,  sen  Escrivão,  e  Cobradores,  que  forem 
torneados  pelas  Camaras,  cm  justa  compensação  de  seu  trabalho. 

tendo-se  feito  publica  a  sobredita  Real  Resolução  por  meio  da 
Imprensa  em  data  do  primeiro  de  Março  deste  corrente  anno  de  mil 
oitocentos  e  dezenove;  baixou  a  ontra  Real  Resolução,  pela  qual 
"Sua  Magestade  Foi  «ervído  Pctcrmiflar  por  Sua  Real  ResoiuçSo 
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de  vinte  e  tres  de  Dezembro  de  mil  oitocentos  e  dezoito ,  tomada  cm 
Consulta  do  Conselho  da  Real  Fa2enda  de  seis  de  Junho  do  dito  .moo: 
Qite  em  declaração  ao  Decreto  de  dezeseis  de  Março  de  mil  oitcceofoi 
tr  sete,  Havia  por  bem  que  as  Arrematações  do  Real  d^Agoa  sepudes- 
*?m  fazer  não  só  annualmente ,  mas  também  por  tres,  ou  por  qnUro 
annos ,  conforme  se  offerecesse  a  maioria  de  Lanços :  Que  das  peqoí- 
pas  Villas  se  pudesse  formar  hum  Ramo,  segundo  o  Local:  Qoe  a 
assistência  das  Camaras,  que  não  fossem  as  da  Cabeça  do  Ramo,  qoe 
Se  arrematar,  se  pudesse  supprir  pela  comparência  dos  Procuradores 
do  Concelho:  K  que  havendo  fianças  idóneas,  ouseçura  abonação  aos 
Lanços  offerecjdos ,  senão  exigirião  mais  formalidades  ,  que  diminuo- 
sem  a  concurrencia  dos  Licitantes. 

para  assim  constar  a  sobredita  Real  Resolução,  se  faz  public* 
por  esta  forma.  Uxbati  sete  de  Junho  de  mil  oitocentos  e  dezeno^e,r 
D.  Mig  uel  Antonio  de  Mello.  D.  Francisco  Manoel  d"  Andrade  Moreira.* 

to  -    ■   «      ■  >  '  ■   *   '  

Imprimio-se  na  Impressão  Regia:  Edital  do  Conselho  da  Real  Fa- 
zenda ,  de  8  de  Maio  de  1819  ,  que  publica  a  Resolução  de  19  de  Ju- 
nho de  1818  ,  sobre  o  pnmio  de  seis  por  cento  quando  correr  por  Ad- 
ministração Regia  o  Subsidio  Literário  das  Comarcas  do  Reino  de/V- 
ingul  e  do  Algarve  :  —  e  Edital  do  Conselho  da  Fazenda  de  7  de  Ju- 
nho dc  1819,  sobre  as  arremataç5es  do  Real  d' Agua. 

Na  loja  d©  João  Henriques  rua  Augusta  N.°  1  se  vendem  a  12W 
»èis  as  Taboas  dos  pczos  -e  medidas  Inglezes  e  Portuguezes ,  para  facil- 
mente calcular  a  quanto  corresponde  qualquer  quantidade  de  boni 
em  outros  ;  obra  muito  Util  aos  Negociantes  de  ambas  as  naçôYi. 

Na  loja  de  João  Nufies  Esteves,  rua  do  Ouro  N.°234,  se  vende  IH 
hunal  da  Razão  onde  /te  arguido  o  dinheiro  pelos  aueixosos  da  suaíal- 
ia ;  Obra  critica ,  alegre  r  e  moral  por  José  Daniel  Rodrigues  da  Cos- 
ia ;  &  Folhetos. 

AVISOS. 

Faz-se  leilão  em  23  do  corrente  ás  10  horas  da  manhã  no  Estafei- 
ro  dc  João  JV.  King,  junto  ao  Porto  Franco,  de  varias  qualidades  de 
madeira  de  carvalho,  pinho,  vigas,  mastros,  etc. 

A**  manhã  Terça  feira  22  do  corrente  pelas  9  horas  da  manha,  na 
mia  de  5.  Domingos  N.°  94,  em  Buenos- Aures ,  se  hão  de  vender  boas 
mesas  ,  cadeiras,  camas,  algum  cristal,  huma  carroagem  de  vidros, 
d  egoas,  bons  livros,  entre  elles  a  obra  Encyclopcdia  Britannica  ete. 

Administração  do  Correio  Geral :  Sahiráõ  do  Porto ,  a  27  de  Jnnbo 
para  Pernambuco  o  Navio  Feliz  Ventura  ,  Cap.  José  Joaquim  Gw(>< 
c  para  Santos  o  Nav.  Conde  de  Cavalleiros  ,  Cap.  João  de  Sousa  P«* 
retrai  —  Sahiráõ  de  Lisboa,  a  30  de  Junho,  para  Pernambuco  o  Berg- 
Especulador  ,  Cap,  Reinaldo  José  Gonçalves  ;  no  1.°  de  Julho  par  a  o 
Maranhão  o  Brigue  Jardineira  ,  Cap.  Joaquim  Mauricio  de  0hi>&rai 
a  2,  para  a  Madeira,  o  Brigue-Escuna  Piedade,  Cap.  Pedro  Spicátr. 

Junho  19.  —  Desconto  do  Papel-moeda  18  {  a  1%  i  por  cento. 
- 1  ■  ■       .  ■  i  ..         .  i     ■  ■  ■    ...  — 

Na  Impressão  Regia. 


Digitizedby  Googl 


Num.  145.  — í-»  Aii.  1819. 


GAZETA  TgBflgjEi  DE  LISBOA- 

COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


TERÇA  FEIRA  22  DE  JUNHO. 


GRX-BRETANHA. 

Londres  4  dc  Junho.  ~ 

OChaneeller  do  Echiquier  (Presidente  do  Erário)  submetteo  hoje  a 
Camara  dos  Communs  importantes  resoluções  concernentes  ás  Fi- 
nanças,  e  ficou  npratada  para  Segunda  feira  a  sua  discussão.  Eis-aqui 
a  substancia  delias: 

â Que  depois  de  terminada  a  guerra  de  1816  ,  tem  expirado  ,  sido 
revogados  ,  ou  diminuídos  ,  o  tributo  sobre  as  propriedades  na  Grff- 
Rrctanha,  e  outros  tributos  na  Grã-Bretanha  e  Irlanda ,  que  produzem 
li  uma  som  ma  de  mais  de  18  milhões  por  anno. 

*  "Que  por  hum  Acto  passado  anno  56.°  do  reinado  de  Jorge*  III , 
*ap.  98  ,  se  consolidarão  as  Rendas  da  Grã-Bretanha  e  da  Irlanda  a 
datar  de  5  de  Janeiro  de  1817. 

"Que  no  anno  que  precedeo  esta  consolidação  era  a  Renda  liquida 
da  Irlanda,  separadamente,  de 4:561:835  libras,  e  o  encargo  das  divi- 
das fundada  e  não  fundada  da  Irlanda  era  de  6:446:472  libras  ,  o  que 
excedia  a  totalidade  da  Renda  liquida  na  quantia  de  1:885:472  libras, 
não  comprehendida  a  Folha  Civil  e  outros  gastos  permanentes  da  Ir* 
bmda  ,  assim  como  a  porção  dos  subsídios  que  esta  parte  do  Reino-* 
Unido  deye  pagar;  e 

"Que  não  tinha  o  Parlamento  dado  providencia  alguma  para  preen- 
cher esta  deficiência. 

"Que  os  subsídios  que  o  Parlamento  tem  a  votar  para  o  serviço  do 
Reino. Unido  no  anno  corrente  que  ha  de  acabar  em  5  de  Abril  de 
1820  ,  se  podem  orçar  em  20  milhões  e  meio  de  libras. 

"Que  a  Renda  existente  e  anplicavel  a  estes  subsídios  não  pode  ser 
calculada  em  mais  de  sete  milhões  ,  ficando  a  somma  de  13  £  milhões 
para  se  p refazer  por  hum  empréstimo  ,  e  outros  recursos  extraordi- 

*  I Q  S  •  "  •  .....     -  .  .  <■»   »     «■  #  ■ 


n  Que  o  Fundo  de  amortização  ,"appl  içado  á  reducçãó  da  DivHa 
Nacional  no  presente  anno,  se  pode  estimar  em  obra  de  15  {  milhões, 
que  excedem  a  dita  somma  que  se  precisa  obter,  para  o  serviço  deste 
anno,  em  dois  milhões  de  libras. 

» Que  para  prover  ás  urgências  do  serviço  publico  ,  para  fazer  na 
Divida  rublica  hnma  progressiva  reducção  tal  que  possa  adequada- 
mente sustentar  o  crédito  publico  ,  c  ministrar  ao  paiz  huma  perspe- 
ctiva de  futuro  alivio  de  numa  parte  dos  seus  actuaes  gravames,  he 
de  nbsoluta  necessidade  que  haja  huma  sóbra  de  não  menos  de  cinco 
milhões  na  Renda  do  Estado  acima  da  Despeza ;  e 

nQue  no  intuito  de  se  conseguir  este  importante  objecto  ,  he  neess- 
sario  augmentar  actualmente  a  Renda  publica  impondo  tributos  que 
produzem  tres  milhões  por  anno.??  •  ■  

Estas  resoluções  íicfirão  sobre  a  meza  sem  discussão. 

A  segunda  leitura  do  Bill  prohibitivo  de  entrarem  súbditos  da  Gr5- 
Bretanha  ao  serviço  dos  Estaaos-estrangciros ,  sem  obterem  licença  pa- 
ra isso  ,  deo  campo  a  hum  longo  debate.  Sir  Robert  Wilson  fez  diver- 
sas objecções  contra  o  Bill  ,  e  propoz  como  emenda ,  que  se  differisse 
a  sua  leitura  seis  mezes.  Lord  Castlcreagh  ,  hum  dos  que  defendérão 
o  Bill  ,  insistio  particularmente  na  execução  dos  tratados  pelos  quaes 
o  Governo  Britatmico  se  obrigou  a  manter  a  neutralidade  entre  a  Btsr 
ponha  e  as  suas  colónias,  e  sustentou  que  o  Bill  tinha  por  objecto  prin. 
cipal  impedir  que  esta  neutralidade  fosse  violada  por  armamentos  e 
levas  de  tropas  feitos  neste  paiz  pelas  partes  belligerantes.  —  Decidio- 
se  que  o  BUI  se  discutiria  Quinta  feira  que  vem.  A  emenda  de  Sir 
Wilson  foi  regeitada  por  155  votos  contra  142. 

As  pessoas  que  se  propõem  tratar  o  empréstimo  tiverão  hoje  hunu 
conferencia  com  o  primeiro  Lord  do  Thesouro  e  com  o  Chanceller  áo 
Echiquier  (ou  Presidente  do  Erário),  estando  presentes  o  Director  t  o 
Deputado  Director  do  Banco.  O  Conde  Liverpool  annunciou  que  o  em- 
préstimo não  passaria  de  doze  milhões,  —  Metade  desta  som ina  tomar- 
ss-ha  em  bilhetes  do  Erário  ,  a  101  lib.  ,  isto  he ,  com  huma  libra  de 
premio.  Os  pagamentos  sc  farão  em  sommas  iguaes  de  1:200 #  libra» 
cada  hum  ,  em  10  épocas,  a  saber,  Junho  12,  Julho  16,  Agosto  20, 
Setembro  17,  Outubro  15,  Novembro  19,  Dezembro  17  deste  anno,  c 
Janeiro  21 ,  Fevereiro  . . . ,  Março  17  de  1820.  Propõe-se  dar  80  libr- 
de  Fundos  consolidados  por  cada  100  lib.,  e  os  offereci  mentos  se  faráõ 
em  3  por  cento  reduzidos  :  os  dividendos  sobre  os  primeiros  principia- 
rão a  5  de  Julho  ,  c  sobre  os  últimos  a  contar  de  5  de  Abril.— Oar- 
se-ha  hum  desconto  de  3  por  cento  pelo  prompto  pagamento  segundo 
o  costume  ,  etc.  Assim  que  este  planó  se  soube  na  Cidade  os  3  por 
cente  consolidados  que  estavão  a  66  |  subirão  rapidamente  ,  de  modo 
que  ás  2  horas  estavão  a  69. 

i  Jdem  8. 

Houve  hontem  huma  importante  discussão  na  Camara  dos  Conunun* 
O  Presidente  do  Erário  desenvolveo  o  seu  plano  de  Finanças,  e<fco 
amplas  explicações  sobre  cada  huma  das  resoluções  que  elle  Unha  apre- 
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sentido  a  semana  passada.  Além  do  emprego  dé  doze  milhões  de  fun- 
do de  amortização  no  serviço  deste  anno  ,  e  do  empréstimo  annuncia- 
do,  propoz  se  impozessem  tributos  addicionaes,  cujo  producto  avalia 
na  somma  total  de  3:190#  libras;  a  saber:  sobre  a  lã ,  500&  lib.; 
sobre  os  liquores  Inglezes,  1:400#  lib.;  sobre  o  tabaco  ,  500  #  lib.  ; 
sobre  o  chá  13o,*" ;  e  30#  sobre  a  pimenta.  —  Assenta  o  Ministro  que 
este  augmento  d* impostos  não  diminuirá  o  consumo  dos  artigos  em  que 
tiles  sc  hão  de  impor.  Concluindo  o  seu  discurso,  propoz  numa  nova 
resolução  que  dizia  vque  no  intuito  de  accelerar  a  chegada  da  época 
em  que  se  haja  de  poder  aliviar  a  nação  de  parte  dos  seus  gravames, 
conte  a  Camara  oue  continuará  a  haver  huma  vigilante  inspecção  so- 
bre  as  Despezas  do  Estado  em  todas  as  diversas  Repartições,  e  que  se 
formará  huma  apertada  inquirição  sobre  o  modo  e  custo  de  cobrança 
de  diversos  ramos  das  Rendas ,  a  fim  de  se  fazerem  todas  as  reducções 
de  despeza  que  se  poderem  concluir  sem  detrimento  do  serviço  publico.  i> 
Por  hum  officio  do  Enviado  Extraordinário  de  S.  M.  na  Corte  de 
Bertin,  dirigido  a  Lord  Castlereagh  com  data  de  27  de  Maio,  se  teve 
a  noticia  do  bom  successo  de  S.  A.  R.  a  Duqueza  de  Cumberland ,  a 
qual  deo  á  luz  hum  menino  vigoroso  naquelle  dia  pelas  4  horas  e  10 
minutos  da  tarde  na  mesma  Cidade  de  Bertin* 

Segundo  hum  mappa  apresentado  á  Camara  dos  Communs,  a  somma 
total  dos  Bilhetes  do  Banco  ^Inglaterra  em  circulação  era ,  a  4  de 
Maio  deste  anno,  de  26:448:850  libras;  a  11  de  Maio,  de  25:774:150 
Hb.;  e  a  18  de  Maio,  de  25:709:080  lib. 

Corre  boato  de  que  Mrs.  Meyer,  e  Breunderer ,  de  5.  Petersburgo , 
estão  authorisados  a  negociar  neste  paiz  hum  empréstimo  de  dez  mi- 
lhões esterlinos  para  o  Governo  Russiano. 

Escrevem  dc  Liverpool  a  5  de  Junho:  "Está  ao  largo  deste  porto 
o  Navio  James  Monroe  ,  vindo  de  Nava-York ;  traz  a  seu  bordo  D. 
Onis,  Ministro  á^Hespanha  nos  Estados-Unidos ,  e  Lady  Selkirk.» 

Idem  9. 

0  Empréstimo  contractos- se  esta  manhã ,  e  em  termos  vantajosos  ao 
publico,  e  cremos  que  também  ao  Contratador,  que  foi  Mr.  Roths- 
em  consequência  de  ser  o  que  se  offereceo  a  íazello  por  menos, 
tòo  he  ,  a  62  lib.  18  chil.  e  8  pences. 

A  Praça  esteve  esta  manhã  em  grande  agitação ,  e  descêrão  os  fun- 
dos alguma  cousa. 

0  Presidente  do  Erário  mencionou  no  decurso  da  sua  falia  Segunda 
'eira  quaes  erão  os  tributos  que  se  tínhão  tirado  ,  reduzido  .  ou  dei- 
tado acabar  depois  determinada  a  guerra,  cuja  importância  monta 
em  18:789:202  libras. 

Consta  que  Jerouymo  Buonaparte  chegou  de  Tiladelfia  a  Baltimore. 

Publicou-se  o  Jornal  de  Coimbra ,  litterario  ,  N.°  75. 

Na  loja  de  João  Nunes  Esteves,  rua  do  Ouro  N.#  234,  se  vendem  as 
^ovellas  seguintes  Adelaide,  Novella  Africana  ;  Aniig os  Rivaes ;  Aza- 
r«  da  Fortuna;  Jzakia ,  ou  a  Felicidade  Conjugal ;  Vida  de  Marian- 
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na  ,  ou  as  Aventuras  dá  Condessa  de  T.  4  Vol.  O  Amor  da  Patria ,  t  o 
Amor  offendido  e  Vingado. 

AVISOS. 

»  Quinta  feira,  qne  se  hão  de  contar  24  do  corrente  pelas  5  horas 
„  da  tarde  celebra  a  Academia  R.  das  Sciencias  huma  Sessão  publi- 
„  ca ,  em  a  Sala  da  Aula  <lo  Commercio.  n 

Arrenda-se  a  Commenda  de  Santa  Maria  de  Monte  Alegre,  sita  na 
mesma  Villa:  quem  a  pertender  ,  dirija-sc  a  casa  da  Excellentissima 
D.  Maria  José  de  Sousa ,  na  rua  de  S.  Domingos  á  Lapa. 

Quem  quizer  arrendar  astres  marinhas  denominadas  Assoroo  ,  Vaut 
e  Batel,  sitas  no  rio  das  Enguias,  termo  de  Alcochete,  pertencentes  a 
Manoel  Maria  Holbeche  Granate  de  Oliveira  da  Cunha  e  Silva  ,  dirija, 
te  á  casa  da  sua  residência,  que  he  em  Lisboa  estrada  de  Chclias r 
beco  da  Amorosa  N.°  1 ,  onde  achará  pessoa  com  quem  possa  tratar 
do  ajuste. 

João  Baptista  Antunes,  morador  na  rua  dos  Trazeres  N.°  68,  ao  pé 
da  Traça  das  Fiores ,  faz  aviso  de  ter  novamente  recebido  hum  exceí- 
lentc  forte- piano  ,  e  muito  bons  pianos  .  e  muito  cem  modos  ;  e  tam- 
bém vende  pianos  em  segunda  mão.  - 

Far-se-ha  leilão  de  dezoito  Rolojos  para  cima  de  mesa,  de  brote 
dourados,  c  de  mármore,  alguns  com  musica  ,  do  melhor  gosto,  e  al- 
guns moveis ,  Sexta  feira  25  de  Junho  pelas  10  horas  na  rua  nova  dos 
Correeiros,  travessada  Palha  N.°  139,  primeiro  andar:  quem  quizer, 
poderá  ver  estas  cousas  dois  dias  antes  do  leilão. 
.  Quarta  feira  23  de  Junho  pelas  9  horas  da  manha  na  rua  nova  da 
Piinceza  N.°  164,  primeiro  andar,  se  faz  venda  de  moveis  de  casa  de 
diversas  qualidades. 

Antonio  José  Garcia  continua  a  vender  Agua  Férrea  da  sua  qninta 
da  Caberá  de  Monteaxique,  na  rua  dos  Confeiteiros  N.°  33,  e  em  Belém 
na  praça  do  peixe,  onde  chegará  duas  vezes  na  Semana. 

Vencíe-se  huma  parelha  de  machos  novos  de  idade  de  4  annos,  na 
rua  do  Arco  do  Bandeira,  na  cocheira-  N.°  6. 

Junho  21.  —  Câmbios,  segundo  oN.°  24  do  Preço  Corrente  de  Lisboa 
por  Centazzi ,  sobre  Londres  55  L.  65  D.;  Paris  530  L. ;  Amsterdam  42 
i  L.  ;  Hamburgo  38  {  L.  38  k  D.  ;  Madrid  2740  L.  2710  D.;  Cadu 
2700  L.  2700  D.;  Trieste  460  L. ;  Génova  835  D.;  Veneza:  515  D.  — Pe- 
zos  duros  857  a  855.  .  -  :  . 

.   Idem.  —  Desconto  do  Papel -moeda  18  I  a  18  $  por  cento» 

Estiva.  —  Pão,  28  o  arrátel  (M,);  Azeite,  410  a  canada  (M.). 
«  Prémios  da  actual  Loteria  da  Junta  dos  Juros,  1.*  deste  anno,  de  100/è*  rs. 
ara  cima  inclusivè,  segundo  as  listas  particulares  (18.° dia  da  extracção) , 
.  572,  p.  200#  rs.  N.  720  ,  p.  4:000#  rs.  N.  7879  ,  p.  100&  rs. 
N.  12504,  p.  800/?  rs.  N.  14216,  p.  100#  rs.  N.  16141  ,  p.  100Í*  r* 
N.  17580,  p.  100#  rs.  »  '  V  f 

w  i   ,   :  1— - —   - 
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GAZETA  MÉf|p  DE  LISBOA 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


QUARTA  FEIRA  23  DE  JUNHO. 


ITÁLIA. 

* 

Roma  10  de  Maio. 

Diversas  relações  que  nos  vem  de  Tunes  concordão  com  as  cartas 
daquelle  paiz  em  fazerem  hum  honoroso  quadro  da  contagião  que 
o  assola.  Este  mal  inda  he ,  segundo  dizem ,  mais  terrível  que  a  peste , 
e  he  raro  que  viva  mais  de  vinte  e  quatro  horas  a  pessoa  atacada  del- 
ta Manifesta-se  por  cinco  ou  seis  grandes  carbúnculos  em  diversis 
partes  do  corpo.  A  Cidade  de  Tunes  tem  perdido  mais  de  metade  da 
sua  população.  A  maior  parte  das  aldeias  do  interior  estão  desertas: 
os  gados  vagueião  abandonados  pelos  campos ,  e  ao  passo  que  os  fru- 
ctos  e  colheitas  pendentes  apodrecem  na  terra  ,  augmenta  a  penúria 
por  falta  de  viveres.  Como  se  não  bastassem  ainda  estes  flageHos,  aca- 
bava alli  de  constar  se  tinhão  levantado  os  Árabes  do  interior  ,  e  que 
intenta  vão  marchar  contra  Tunes  em  numero  rir  15  «r  homens  de  Ca- 
vallo, com  mandados  por  hum  Tripolino  por  nome  Califa-eU  Haver.  O 
Ministro  Tunezino  Solimão-Caya  tinha-se  posto  em  campo  á  testa  de 
bum  corpo  de  tropas  para  resistir  a  esta  invasão. 

Idem  15. 

Sir  Thomas  Lawrence  ,  célebre  Pintor  Inglez  chegou  aqui  ò?Ingla- 
í€rra»  encarregado  pelo  Príncipe  Regente  de  tirar  o  retrato  em  corpo 
">teiro  de  S.  S.  o  Papa  Pio  VII.  Este  Artista  está  alojado  no  Palacio 
Vuirinal ;  teve  hontem  a  honra  de  ser  apresentado  a  S.  Santidade. 

Cartas  de  Malta ,  chegadas  a  Syracusa  a  30  âo  mez  passado ,  dizem 
°iue  tinha  entrado  no  Lazareto  de  Malta  hum  navio  Tunezino  ,  vindo 
oe  Susa  com  sete  homens  a  bordo  feridos  de  peste ;  quatro  delles  mor- 
arão ,  mai8  doig  e8tavão  sem  esperança  de  cura ,  e  era  muito  incerta 
*  «orte  do  ultimo.  Tomárão-se  precauções  para  que  este  contagio  se 
**o  pode**  coininumcar. 
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SUÉCIA. 

Stockhohno  26  de  Abril. 
Mr.  Bergio,  que  esteve  empregado  muito  tempo  no  Governo  da  Ilha 
de  S-  Bartholomeo ,  acaba  de  dar  á  luz  humaObra  sobre  o  estado  actual 
das  Ilhas  occidentaes;  e  nclla  sc  leni  as  noticias  seguintes  do  chamado 
Reino  de  Haiti  na  Ilha  de  S.  Domingos:  —  "O  Rei  Henrique,  chama- 
do também  Christovão ,  porque  he  o  nome  da  Ilha  em  que  esteve  seá- 
vindo  de  moço  de  estrebaria,  não  tem  mais  que  duas  miras  politicas',: 
huma  pòr-se  cm  estulo  de  defensa  contra  a  França,  e  a  outra  enthe- 
sourar  dinheiro.  Os  mais  dos  seus  vassallos  estão  alistados  no  Exerci- 
to ,  e  submettidos  á  mais  severa  disciplina,  porque  quasi  todos  os 
delictos  de  serviço  militar  tein  pena  de  morte.  Encomendou  em  ín- 
glaterra  huns  uniformes  verdes  para  a  sua  Guarda;  mas  esta  só  os  usa. 
quando  elle  reside  no  Cabo :  quando  não ,  tem-nos  guardados  debaixo 
de  chave ,  c  anda  a  Guarda  nua  com  hum  sabre  e  huma  clavina.  A 
única  typografia  que  se  conhece  em  Haiti  dirige-a  o  mesmo  Christo- 
vão  ,  e  não  serve  senão  para  imprimir  por  ordem  sua  algum  folheto 
politico.  A  Gazeta  Real  dá-se  á  luz  para  publicar  algum  elogio  do 
Kei ,  ou  o  que  elle  quer  communicar  aos  seus  vassallos.  A  colheita  di- 
vide-se  cm  quatro  partes :  a  primeira  para  o  Rei ,  a  segunda  para  os 
negros  oceupados  nas  plantações,  e  as  duas  restantes  para  os  proprie- 
tários. Os  armazéns  de  Chnstovão  estão  cheios  de  café  e  de  assucar. 
Quando  chega  hum  Navio  estrangeiro  escolhe  o  que  lhe  convém  da 
carga ,  e  põe  elle  mesmo  o  preço  ao  que  quer  dar  em  troco.  Está  guar- 
dado O:  seu  thesouro  no  Castello  de  Henrique ,  situado  no  cume  de  hu- 
ma das  montanhas  mais  elevadas  da  Ilha.  A  Cidadella  tem  365  peças, 
e  numerosa  guarnição.»  Dizem  que  Christovão  encerrou  no  mesmo 
Castello  o  Engenheiro  que  o  construío. 

Idem  30. 

Dentro  de  nouco  tempo  se  vai  embarcar  para  o  seu  destino  o  novo 
Governador  da  Ilha  de  S.  Bartholomeo ,  na  America ,  acompanhado 
de  hum  Major  de  Praça,  e  leva  conisigo  huma  Companhia  de  Solda- 
dos composta  dc  voluntários  tirados  dos  últimos  conscriptos  da  guar- 
nição de  Stockholmo. 

Idem  14  de  Maio. 

O  Rei  sahc  á  manhã  para  Rosersberg  ,  onde  faz  tenção  de  passar 
huns  oito  dias,  e  no  dia  3  de  Junho  próximo  partirá  para  o  acampa- 
mento da  Scania,  acompanhado  de  muitas  personagens  da  Corte.  Já 
está  em  caminho  parte  da  equipagem  de  S.  M. ,  e  a  22  do  corrente  sa- 
hirá  para  o  dito  acampamento  o  Príncipe  Real. 

Tendo-se  queixado  seçunda  vez  ao  Rei  a  Regência  Real  da  Norwé* 
ga  de  Mr.  Gram ,  Cônsul  Geral  em  Copenhague ,  porque  nos  passapor- 
tes que  deo  a  huns  Marinheiros  Norweguezes  para  se  restituírem  á  sos> 
pátria  poz  que  crão  súbditos  Suecos  desapprovon  formalmente  S.  M* 
o  facto  do  Cônsul,  mandando- lhe  que  daqui  em  diante  se  explique  com 
a:  devida,  exactidão»  m  .  ..      -.  t  

Mo  dia  4  do  corrente  houve  huin  incêndio  jio,  Arsenal  de^&rvfca» 
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ma  ,  e  calcula-se  em  mais  de  40 #  librns  esterlinas  as  perdas  qne  cau- 
sou. 

FRANÇA. 
Parts  28  de  Maio. 
Os  periódicos  estrangeiros  dizem  que  o  casamento  do  Margrave 
Leopoldo  de  Baden  com  a  Princeza  Sofia  de  Succia  foi  approvado 

Selo  Imperador  da  Rússia  como  Tutor  dVsta  Família,  e  que  se  veri- 
cará  no  dia  29  de  Junho  ,  tomando  o  Margrave  o  Titulo  de  Grã- 
Duque  Herdeiro. 

Escrevem  da  Bélgica  que  no  dia  20  deste  mez ,  em  presença  de  hum* 
Commissão  do  Ministério  da  Marinha,  fez  Mr.  Tresson ,  de  Rotterdão , 
a  experiência  de  atirar  humas  cordas  por  meio  de  bailas  disparadag 
com  morteiros  de  modo  que  caião  dentro  de  hum  navio  que  esteja  em 

})erígo  de  se  afundar  ,  para  por  meio  destas  cordas  se  salvar  a  tripii-* 
ação ;  e  parece  que  correspondeo  o  effeito  ás  esperanças  do  inventor. 
A  primeira  baila  disparada  com  tres  quartas  de  pólvora  levou  o  cabo 
a  1476  pés  ;  e  nas  provas  seguintes,  de  quatro  tiros  chegárão  dois  a" 
huma  embarcação  ancorada  a  720  pés  da  costa.  Não  quebrarão  os  ca- 
bos de  nenhuma  das  vezes,  e  bem  se  pode  inferir  a  utilidade  deste  des* 
cobrimento. 

Chegou  a  Pouillac  ,  perto  de  Bordeos  ,  huma  embarcação  vinda  de 
Hova-Yorck  ,  que  traz  entre  outros  passageiros  o  Rei  ou  Cacique  da' 
nação  Oneida  com  sete  Príncipes  e  Princezas  ,  os  quaes  vierão  com- 
tenção  de  viajar  pela  Europa. 

Os  periódicos  Inglezes  dizem  que  hum  Commerciante  de*  Liverpool 
teve  huma  carta  de  Juddah  ,  nas  costas  d1 Africa ,  na  qual  se  assegura 
o^ue  ainda  existe  Mungo-Park  em  casa  do  Rei  de  Tombuctú ,  o  qual  o 
retém  por  causa  dos  seus  muitos  conhecimentos  dc  medicina. 

i 

AVISOS. 

Os  Administradores  da  casa  do  ausente  Francisco  José  Moreira,  no- 
ticião  a  todos  os  nacionaes  ,  e  estrangeiros  ,  que  forem  crédores  á 
nassa  da  dita  casa  ,  para  que  per  si ,  ou  por  seus  Procuradores  hajão 
de  habilitar.se  com  seus  créditos,  comparecendo  com  elles  no  prefixo* 
termo  contado  de  hoje  até  o  dia  ultimo  do  próximo  mez  de  Julho,  na* 
casa  da  Administração ,  rua  nova  da  Trindade  N.°  32,  seçundo  andar, 
todos  os  dias  de  manha  ás  horas  já  annnnciadas ,  não  sendo  Dia-San- 
to;  isto  para  se  verificarem  os  mesmos  créditos  ,  e  passar-se  a  dividir 
á  pequena  somma,  que  izenta  de  opposições,  se  acha  em  cofre  :  não» 
ficando  lugar  para  pertenção  alguma  sobre  a  massa  administrada  a 
«mera  ,  por  não  comparecer  no  dito  termo  ,  vai  ser  excluída. 

Antonio  de  Faria  com  Estalagem  em  Paço  d? Arcos  ,  vende  as  casa» 
onde  assiste  ,  que  constão  de  lojas  e  primeiro  andar ,  com  muitas  ac- 
ctmiraocfcrçõrs  ;  em  Lisboa  trata  desta  venda  Jotío  José  Iztdro ,  na  ivlx 
do  Ouro  N.°  167.      .  •     -  -  •   -  •••  •    •  " 
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Desde  o  dia  8  do  mesmo  mez  de  Julho  em  diante ,  estará  patente  na 
mesma  casa  ,  para  os  mesmos  crédores  o  verem  ,  o  Balanço  demons- 
trativo do  estado  da  arrecadação  até  ao  fim  do  corrente  semestre  ,  na 
conformidade  da  condição  6.*  da  Concordata  ,  que  rege  esta  Admi- 
nistração. 

Pela  Administração  da  casa  da  Excellentissima  D.  Isabel  Luiza  da 
Camara ,  Viuva  de  D.  Sebastião  Maldonado,  se  ha  de  proceder  a  novo 
arrendamento  da  quinta  da  Castanheira  ,  e  suas  pertenças,  nas  tardes 
de  10  ,  12,  e  13  de  Julho  próximo  futuro  em  casa  do  Desembargador 
Luiz  José  de  Moraes  Carvalho  ,  morador  aos  Cardaes  de  Jesus  rua  do 
Cabedo  N.*  41. 

Vende-se  o  trem  de  hum  armazém  de  vinho  ,  e  com  cascos  ,  vina- 
greiras ,  e  tudo  a  isto  pertencente  :  quem  o  pertender ,  falle  em  C/w- 
bnsras ,  na  tenda  junto  á  Casa  de  Pasto  da  Samaritana. 

Na  Botica  de  Antonio  Feliciano  Alves  de  Azevedo,  no  Rocio  N.9  88, 
se  vende  agua  férrea  da  Venda  Seca ,  vinda  todos  os  dias  em  garrafas 
de  quartilho  a  100  réis  cada  huma,  e  com  garrafa  a  160  réis. 

No  dia  "26  do  corrente  Junho  pelas  10  horas  da  manhã  na  rua  das 
Gaoias  na  propriedade  N.°  15  segundo  andar  se  ha  de  fazer  leilão  de 
diversos  moveis,  maquinas  eléctricas,  painés,  e  outros  trastes. 
.  Sexta  feira  25  do  corrente  pelas  10  noras  ,  na  rua  do  Ferreginl  de 
baixo  N.°  13  ,  ao  pè  do  Izidro  ,  se  faz  leilão  dos  utensilios  dé  huma. 
fabrica  de  obras  de  marfim,  onde  se  acha  hum  excellente  engenho  pa- 
ra o  cortar  ,  tornos,  huma  prensa  ;  meias  pipas,  barris  para  vinho, 
leitos,  mezas,  cadeiras,  e  diversos  outros  trastes. 

Sexta  feira  25  do  corrente,  ao  meio  dia,  na  Casa  da  Praça  do  Com- 
mercio  se  ha  de  proceder  novamente  á  venda  e  arrematação  da  proprie- 
dade de  casas  da  rua  do  Fcrregial  de  cima  N.°  18  e  19  ,  pertencente  i 
massa  falida  da  Viuva  de  João  Antonio  Vieira  Caldas  ,  ultimamente 
avaliada  livre  de  pensão  em  9:600#000  réis. 

E  no  mesmo  dia  pelas  4  horas  da  tarde  ,  na  propriedade  acima  re- 
ferida ,  se  ha  de  proceder  na  arrematação  dos  bens  moveis  da  dita  Ca- 
sa falida.  A  que  tudo  ha  de  assistir  o  Desembargador  Juiz  dos  Falidos. 

ADVERTÊNCIA. 

Os  Assignantes  da  Gazeta  ,  cujas  assignaturas  (do  1.°  semestre  e  do 
2.°  trimestre)  íindão  no  ultimo  deste  mez,  que  as  quizerem  renovar,  o 

Soderáõ  fazer  com  antecedência  ,  para  serem  mais  exactamente  sérvi- 
os ,  dirigindo-sc  a  José  Antonio  de  Albuquerque  ,  Administrador  dã 
Casa  da  Gazeta  na  Rua  Áurea  N.°  141  ,  remettendo-lhe  pelo  Correio 
Seguro  as  pessoas  de  fora  de  Lisboa  a  importância  da  assignatura, 
que  he  de  3  200  réis  por  semestre  ,  2:000  réis  por  trimestre  ,  e  6:000. 
réis  por  anão;  e  do  mesmo  Administrador  receberão  a  competente  cau- 
tella  por  elle  assignada  ,  e  rubricada  por  hum  dos  Proprietários  deste 
Privilegio. 

Junho  22.  —  Desconto  do  Papel-moeda  18  £  a  18  \  por  cento. 

Na  Impressão  Kígia, 
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QUIJNTA  FEIRA  24  DE  JUNHO. 
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HESPANJHA. 
Madrid   14  de  Junho. 
Artigo  4e  Officio. 
O  dia  11  deste  .ra,ez  ás  9  horas  da  noite  se  celrbrou  no  Real  Pala- 
JL^I  cio  a  grande  cererooni,á  dos  desposorios  de  SS.  AA.  RR.  o  §ere- 
jiissimo  Senhor  Infante  D.Francisco  dé  Paula  e  a  Sereníssima  Senfeorji 
Infanta  D.  Mana  Carlota. 

Chegada  a  dita  hora,  e  preparado  S.  M.  para  sahir  áSala  doThro- 
no  ,  tbrão  do  quarto  os  dois  Çentishomens  mais  antigos  ,  com  quatro 
Camaristas  (Ma  yoçdom  os)  de  Semana  e  dois  Porteiros  da  massa  avis..r 
,a  Sereníssima  §ephora  Jn/a)ita  :  colIocárSo-se  ao  mesmo  tempo  junto 
ao  Throno  a  Guarda  cfElRei  ,  os  Porteiros,  Mestres  das  Ceremonias, 
qqe  forfío  quatco  Camaristas  de  Si-mana ,  para  fazerem  observar  o  ce- 
rempnial  com  ,tpdo  o  rigor ,  é  o  Almoxarife  do  Palacio  com  todo  o  ne- 
cessário para  o  acto  ,  e  igualmente  os  Sumilheres  de  corlina  ,  os  seis 
.  Capellâes  Honorários  para  servirem  no  pontifical  ,  e  alguns  com  o  Re- 
ceptor e  Mestre  vde  qeremouias  còm  sobrepeliz  c  barrete  ,  e  os  Sacris- 
tães 4°  Oratório.  Disposto  tudo,  e  regressada  a  CommissKo  que  S.  M- 
enviára  ao  quarto  da  Sereníssima  Infanta  ,  sahio  EIRei  do  seu  com  a 
sua  comitiva  -.  dois  Corregedores  da  Corte  c  Casa,  os  Ajudantes,  Por- 
teiros, pentishomens  da  Camara  e  Meza  ,  Camaristas  de  Semana,  Gran- 
de», i  pflicíacs-IVIpres  do  Paço  e  Embaixadores  junto  a  S.  M. ,  e  S.  A. 
o  -Serenissimo  Seqhpr  IpÇante  D.  Francisco:  hião  atraz  os  Capitães 
da  Guarda  ,  o  Excellentissimo  Senhor  Primeiro  Secretario  d^Estadoe 
do  Pespacbo  ,  os  Officiaes  da  Guarda,  etc.  Quando  S.  M.  entrou  na 
Salapozer5o.se  todos  era.pé  :  aÇuarda  fez  as  continências :  postárSo-se 
quatro  Cadetes  Junto  ao  Throno  ,  e  quatro  adiante  :  abaixo  dos  de- 
gráos  ,  á  di  rt .  ita  ,  esta  vão  as  cadeiras  destinadas  para  SS.  AA.  :  e  fo- 
rão-se  pondo  em  seus  respectivos  lugares  os  Officiaes-Móres  do  Paço, 

.fi>*  Grades  ,  Embaixadores ,  Coaselheiros  distado ,  Secretários  do 
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Despacho,  Ministros  e  Secretários  das  Cortes  Estrangeiras,  Presiden- 
tes dos  Conselhos  ,  Capitães  Generaes,  Deputados  dos  Reinos,  Cama- 
rista8  de  Semana  ,  (>■  ntishonn  ns  da  Camara  e  Meza,  Corregedores  da 
Corto  e  Casa  etc.  O  Cardeal  Patriarca  (daô  índias)  se  achava  junto  ao 
Altar  preparado  de  antemão  á  esquerda  do  Throno  ,  com  cruz,  casti- 
çaes  ,  frontal  branco ,  e  sobre  elle  os  ornamentos  do  Prelado. 

A'  hora  assignalada  se  revestio  este  com  amicto,  alva,  cingulo,es- 
tola,  e  pluvial,  com  a  mitra  e  báculo;  e  logo  sahio  o  Padrinho,  que 
foi  o  Sereníssimo  Senhor  Infante  D.  Carlos  ,  acompanhado  de  quatro 
Grandes,  quatro  Camaristas  de  Semana,  quatro  G  stishomens  de  Me- 
za, edois  porteiros  da  massa  a  buscarem  a  Sereníssima  Senhora  Infaa- 
ta  ,  e  voltou  com  a  mesma  comitiva  conduzindo  S.  A.  :  hia  atr ã  o 
Marquez  de  la  Lapilha  e  Mo.iesterio  como  encarregado  da  entrega  .  e 
em  seguimento  a  Camareira-Mór  e  Damas  de  S.  A.  No  momento  de 
entrar  na  Sala  principiou  a  musica,  e  se  levantou  o  Sereníssimo  Senhor 
Infante  D.  Francisco.  Foi  deste  modo  andando  a  comitiva  para  o  pri- 
meiro degráo  do  Throno  :  então  se  aproximou  o  Excellentissimo  Se- 
nhor  Primeiro  Secretario  interino  distado  e  do  Despacho,  que  leva- 
va lavrado  o  Acto  da  entrega  da  augusta  Esposa ,  o  qual  elle  em  alta 
voz  leo  nos  termos  seguintes  : 

?i  No  Palacio  Real  de  Madrid  a  11  de  Junho  de  1819  ,  em  prsença 
da  Magestade  do  Senhor  D.  Fernando  Vjl\  Rei  de  Castella,  ce  Leào, 
de  Aragão,  das  Duas  Sicilias,  de  Jerusalém,  deNavarra,  de  Granada, 
de  Tol  do  ,  de  Vabneia  ,  de  Galliza  ,  dc  Malhorca  ,  de  Sevilha,  de 
Sardenha  ,  de  Cordova,  de  Corsejça,  de  Murcia,  de  Jacn ,  dos  Alçar- 
ves,  de  A lç  eiras,  de  Gibraltar,  aas  Ilhas  Canárias,  das  índias  Onen- 
iaes  e  Occidentaes,  Ilhas,  e  Terrafirme  do  Mar  Oceano  ;  Arauidoque 
d1  Áustria  ;  Duque  de  Borgonha,  de  Brabante,  de  Milão  ;  Conde  de 
Abspurg  ,  de  Flandres,  Tyrol ,  e  Barcelona  :  Senhor  de  Biscaia,  e  de 
IMolina,  etc.  etc. ,  do  Sereníssimo  Senhor  Infante  D.  Francisco  de  Tau- 
la  Antonio  ,  e  de  sua  Esposa  a  Sereníssima  Senhora  Infanta  D.  Luha 
Carlota  de  Borbon ,  Filha  dos  Sereníssimos  Senhores  Duques  de  CcrAi- 
iria  D.  Francisco*  e  D.  Maria  Isabel  de  Borbon  ,  e  Neta  do  mui 
mui  poderoso  Senhor  D.  Fernando  I,  Rei  do  Reino  das  Duas  Sicilias; 
D.  Nicoldo  Centurion  e  Véra  ,  Marquez  de  la  Lapilha  e  Monesteiio, 
Grande  tfHcspanha,  Cavalleiro  da  insigne  Ordem  do  Tosão  de  Ouro, 
Grã-Cruz  da  Real  e  distincta  Ordem  de  Carlos  III ,  e  da  de  S.  Januá- 
rio de  Nápoles  ,  Gentilhomem  da  Camara  de  S.  M.  com  exercício, 
Mordomo  e  Estribeiro  Mór  dos  ditos  Sennissimos  S.  nhor<  s  Infantes, 
disse:  que  por  acto  que  passou  perante  D.  Manoel  Gonçalves  Salmon, 
Cavalleiro  pensionado  da  Real  e  distincta  Ordem  Hespanhola  de  Car- 
los III ,  da  de  Santa  Anna  da' Segunda  Classe  em  diamantes  da  Bus- 
sit  ,  Official  da  Reai  Ordem  da  Legião  d^Honra  de  França,  Ministro 
Conselh  iro  Rei  dermas  da  insigne  Ordem  do  Tosão  d^Ouro,  doCon- 
selbo  de  S.  M.  ,  seu  Secretario  com  exercício  de  Decretos  ,  OfW*l 
Maior  mais  antigo  da  Primeira  Secretaria  distado  e  do  Desjarko 
universal,  eNõtirio  dos  Reinos,  executado  em  o  dia  15  de  Maio  pró- 
ximo passado  no  porto  de  Barcelona,  e  paragem  assigiialada  por  limi- 
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íe  dos  Reinos  tffíespanha  e  das  Vuas  Sicilias  ,  a  saber  ,  em  meio  de 
huma  Sala  do  Palacio  de  Rarcelona  D.  Augusto  Cattaneo ,  Príncipe  de 
5.  Nicaiidro  ,  Grande  á^Hespanha  da  primeira  Classe,  Cavalleiro  das 
insignes  Ordens  do  Tosão  de  Ouro  e  de  S.  Januário ,  Grã-Cruz  da  Real 
e  distincta  Ordem  Hespanhola  de  Carlos  III  ,  Conselheiro  cPEstado, 
e  Gentilhomem  da  Camara  deS.  M.  o  Rei  do  Reino  das  Duas  Sicilias ,  e 
Mordomo-Mór  da  Pereníssima  Senhora  Duqueza  de  Calábria ,  lhe  entre- 
gou ,  e  se  deo  por  entregue ,  em  virtude  de  especial  procuração  de  S. 
M.  Catholica  para  este  acto  ,  da  Pessoa  da  Senhora  Infanta  D.  Luiza 
Carlota,  aquém  o  dito  Príncipe  de  5.  Nica?idro  acompanhava  e  assistia 
desde  Nápoles ,  com  obrigação  ,  que  fez  de  que  logo  quechega-se  aosiT 
tio  em  que  se  achasse  o  Senhor  Infante  D.  Francisco  faria  a  entrega  for- 
mal daReilP  ssoa  da  dita  Senhora  Infanta,  achando-se  presente,  ou  a 
quem  tivesse  a  Real  procuração ;  e  cumprindo  o  Marquez  de  la  Lapi- 
Iha  com  a  obrigação  que  contrahio  pelo  referido  acto ,  faz  entrega  da 
H  A  Pessoa  da  Sereníssima  Senhora  Infanta  a  S.  A.  o  Senhor  Infan- 
te D.Francisco,  eS.  A.  disse  acceitava  e  recebia,  ecom  toda  a  venera- 
ção sedava  por  entreerue  da  Serenissima  Senhora  Infanta  D.  Luiza  Car- 
lota, sua  Esposa  ;  e  S.  M.  EIRei  nosso  Senhor,  á  vista  desta  d<  ela  ra- 
ção do  Senhor  Infante,  desligando  como  logo  desligou  o  referido  Mar- 
quez de  la  Lapilha  da  obrigação  em  que  se  tinha  posto  de  fazer  a  com*. 
petente  entrega  da  Real  Pessoa  da  Senhora  Infanta,  declarava,  como 
declarou  ,  ter  cumprido  esta  sua  incumbência  ,  e  para  maior  clareza 
lhe  dão  recibo  em  forma. 

wS.  M.  EIRei  nosso  Senhor,  e  S.  A.  o  Senhor  Infante  D.  Francisco 
o  expressárâo  assim,  e  o  assignárão  pelo  seu  Real  punho,  achando-se 
-presentes  como  testemunhas  D.  Luiz  de  Borhon  ,  pela  Divina  miseri- 
córdia Cardeal  Presbyte.ro  da  Santa  Igreja  Romana,  do  titulo  de  San- 
ta Maria  de  Scala ,  Arcebispo  de  Toledo  ,  Primado  das  Hespanhas ,  Chan- 
celler  Mór  de  Castella,  Grande  d'IIespanha  da  primeira  classe,  Caval- 
leiro Grã-Cruz  da  Real  e  distincta  Ordem  Hespanhola  de  Carlos  III , 
c  das  de  S.  Januário  e  S,  Fernando  de  Nápoles;  o  Conde  de  Miranda , 
grande  tfHcspanha  da  primeira  classe  ,  Cavalleiro  da  insigne  Ordem 
do  Tosão  de  Ouro,  e  Grã-Cruz  da  Real  e  distincta  Ordem  de  Hespa- 
nha  da  de  Carlos  III ,  Cavalleiro  da  Militar  de  Santiago ,  Tenente  Ge- 
neral dos  Reaes  Exércitos  ,  Gentilhomem  da  Camara  (PElRei  nosso 
Senhor,  sen  Mordomo-Mór  e  do  seu  Conselho  d*  Estado  ;  o  Conde  de 
la  Rubla  dei  Maestre,  Grande  tfHespanha  da  primeira  classe,  Qaval- 
leiro  da  insigne  Ordem  do  Tosão  d^uro,  e  Grã-Cruz  da  Real  Ordem 
Hespanhola  de  Carlos  III  ,  Gentilhomem  da  Camara  com  exercício, 
e  Sumilher  do  Corpo  d^lRei  nosso  Senhor  em  ausências  e  enfermi- 
dades do  proprietário  ;  o  Marquez  de  Mondejar  e  Bélgida  ,  Grande 
ó^Hespánha  da  primeira  classe,  Cavalleiro  da  Insigne  Ordem  do  Tosão 
de  Ouro,  e  Grã-Cruz  da  de"  Carlos  III ,  Gentilhomem  da  Camara  com 
exercicio,  e  Estribeiro  Mór  de  S.  M.  ;  o  Duquè  de  Alagou,  Grande 
d1  Hespanha  da  primeira  classe  i  Cavalleiro  Grã-Cruz  da  Real  e  distin- 
cta Ordem  de  Carlos  III  e  da  Militar  de  Montesa  ,  Tenente  General 
dos  Reaes  Exércitos  ,  Gentilhomem  da  Camara  com  exercicio,  e  Ca- 
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píiao  ,  Inspector  ,  Commahdnnte  e  Chefe  superior  do  Real  Corpsde 
uuardas  da  Pessoa  d^EIRci ;  do  Marquez  de  Valverde  Conde  de  Tm» 
jon  ,  grande  tf-Hespanha  da  primeira  classe  ,  Cavalleiro  da  insigoe 
Ordrm  do  Tosão  d^Ouro  ,  eGrã-Cruz  dn  de  Carlos  JJJ,  Gentiliienkm 
da  Camara  com  exercício  e  Mordomo- Mór  qoe  foi  da  Rainha  nossa 
Senhora  ;  o  Marquez  de  Villafrenca ,  Graftde  tfHrsponha  da  l.a  Cios- 
te,  Cavalleiro  Grâ.-Craz  da  Ordem  de  Carlos  171  ,  Gentilhomem  da 
Camara  com  exercício  ,  Tenente  General  dos  Rcaes  Exércitos,  e  Es- 
tribeíro  Mór  da  Rainha  nossa  Senhora  ;  c  eu  D.  Carlos  H$rtiv  de 
Irwso  ,  Marquez  de  Casn-Jrugo  ,  como  primeiro  Secretario  ieteruio 
de  Estado  e  do  Despacho  uni  versai,  n 

Depois  disto  o  Aposcntador  Ao  Paço  e  Almoxarife  chegárão  ameia 
ipurk  assignar  S.  M.  e  depois  t  Sereníssimo  Seirfcor  Infante  J).  Fra». 
visco:  oonoluido  este  noto,  deo-sc  principio  As crremooias.  06attgustw 
V  posos  se  aproRrmarão  ao  altar  acompanhados  do  Padrinho.  F-ez* 
Matriarca  Tenia  a  S.  M.  e  AA. ;  e  tendo  o  Assistente  maior  ,o  M.nnU, 
«em  voltar  as  costas  ao  Rei  ,  disse  o  Prelado  :  Pergunto  a  VV.  AÃ. 
yttc. ,  olha ntk>  para  C  ida  trum  dos  Gotitrahentes  :  interrogou-os  com 
«palavras  do  KitoaJ  ;  feitas  as  interrogações  ,  tomou -lhes  os  juramefl- 
tos:  recebidos,  continuou  dizendo:  riu  da  parte  de  Deos ,etc. , foraan- 
tio  á  i-nvocação  das  tres  divinas  Pessoas  outras  tantas  cruzes. 

Concluída  a  cereftiDnia  dosceo  8.  M.  do  Throno ,,  abraçou  sm  \h 
mãos  ,  e  se  retirou  acompanhado  d  toda  a  comitiva,  ao  seu, quarto, 
assim  como  aos  seus  os  Sereníssimos  Senhores  Infantes  ;  e  no  da  an- 
gnsta  Noiva  aprescntárSo  a  £. 'A.  a  sua  família  os  írespectif os  Offi- 
cines  Mores. 

Em  celebridade  de  tão  plausíveis  tdesposorios  ,  e  da  entrada  da  Se- 
Tenissima  Senhora  Infanta  nesta  Corte ,  houve  &quella  noite  y!umia> 
çao  geral  ,  na  qual  manifestarão  á  porfia  os'  habitantes  a  parte 
-tomavao  em  tão  alto  regozijo. 

A's  11  horas  da  manhã  do  dia  seguinte  se  celebrarão  privadamente 
-as  bênçãos  nupciaes  no  Oratório  de  S.  M.  ,  que  asslstio  a  tão  sck- 
mne  acto  com  os  Sereníssimos  Senhores  Infantes  D.  Carlos  e  suaaoga** 
ta  Esposa,  os  Officiaes  Mores  do  Paço,  e  a  família  diária ;  tendo  ce- 
lebrado o  Eminentíssimo  Senhor  Cardeal  Arcebispo  de  Tolido ,  Pe- 
inado das  Hespanhas ,  Chanceller  Mór  das  Ucspanhas ,  Chanceller  M<jr 
de  Castello  ,  Grande  tfHespanha  da  primeira  Classe  ,  Grã-Crw  da 
Real  e  distincta  Ordem  Hespanhola  de  Carlos  III  ect.  etc.  etc. ,  com 
assistência  do  Eminentíssimo  Senhor  Patriarca. 

Por  motivo  da  solemnidade  deste  dia  suspendeo-se  o  lu^o  no  ante- 
rior ,  e  se  vestio  a  Corte  de  meia  gala.  De  tarde  forão  ElRei 
Senhor  e  os  Sereníssimos  Senhores  Infantes  passear  ao  Retiro  e  w 
Prado  ,  levando  S.  M.  os  augustos  Esposos  no  geu  carrinho.  0  imen- 
so povo' que  se  apinhava  a  disfrutar  da  amável  «presença  do  nosso  bo- 
berano-  e  de  SS.  AA.  RR.  ,  manifestou  com  repetidos  vivas  o  jpW 
de  que  estava  possuído  por  tão  venturoso  laço. 
,,,,,11  ■    ■  ■ 

Na  IiMriiEbsÀo  Keu.ià. 
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GAZETA  DE  LISBOA 

COM  PRIVILEGIO  DE  SLA  MAGESTADE. 


SEXTA  FEIRA  25  DE  JUNHO. 


 ^  —  

HESPANHA. 
Madrid  14  de  Junho. 
Artigo  de  Officio. 

ELRei  nosso  Senhor  foi  servido  dirigir  ao  Senhor  D.  João  Lozano 
de  Torres  ,  Secretario  d* Estado  e  ao  Despacho  de  Graça  e  Justi- 
ça, com  data  de  12  do  corrente,  o  Real  Decreto  seguinte: 

■)» Não  tendo  por  bem  que  o  Marquez  de  Casa-Irugo  ,  meu  Secreta- 
rio interino  d^Estado  e  do  Despacho  ,  continue  por  mais  tempo  neste 
Cargo  ,  tenho  resolvido  exonerallo  delle  ,  e  habilitar  por  ora  para  o 
despacho  dos  assumptos  que  occorrerem  ,  ao  Official  Maior  da  mesma 
Secretaria  d^Estado  D.  Manoel  Gonzalez  Salmon.  Tello-heis  entendir 
do,  e  o  communicareis  a  quem  competir  para  seu  cumprimento. a  Ru- 
bricado pela  Real  Mão.  n 

Do  mesmo  modo  foi  S.  M.  servido  dirigir  ao  Senhor  Secretario  de 
Estado  e  do  Despacho  de  Graça  e  Justiça ,  com  data  de  13  do  corren- 
te o  Real  Decreto  seguinte : 

^Attendendo  á  quebrantada  saúde  de  D.  Francisco  de  Eguia  ,  meu 
Secretario  d' Estado  e  do  Despacho  da  Guerra  ;  hei  resolvido  exone- 
rallo deste  Cargo  ,  e  do  despacho  interino  da  Marinha  ,  concedendo- 
lhe  a  Capitania  Geral  do  Reino  e  Costa  de  Granada  ,*  para  que  possa 
realizar  o  seu  restabelecimento  ;  e  quero  que  D.  José  Maria  de  Aios , 
Tenente  General  dos  meus  Reaes  Exércitos,  desempenhe  interinamen- 
te o  dito  Ministério  da  Guerra  ,  encarrega ndo-se  ao  mesmo  tempo  do 
despacho  da  Marinha.  Tello-heis  entendido  ,  e  o  communicareis  a 
quem  competir  para  seu  cumprimento, 

Idem  28. 

Não  podendo  perder  de  vista  EIRei  nosso  Senhor  a  necessidade  e 
importância  de  promover  a  Agricultura  por  todos  os  meios  possíveis 
nos  vastos  domínios  da  Monarquia  Hesiianhola ,  e  não  satisfeito  ainda 
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o  sen  Real  animo  com  ter  restabelecido  a  Cadeira  pnblica  desta  Sx.en- 
cia  no  Real  Jardim  Botânico  de  Madrid  ,  que  tantos  e  tão  sazonados 
fructos  vai  produzindo  debaixo  de  seus  soberanos  auspícios ,  houve  por 
bem  determinar  em  ordem  Regia  de  31  de  Janeiro  dc  1815  ,  e  era  ou- 
tras posteriores  ,  inclusa  a  de  2C  de  Novembro  dc  1818  ,  que  se  eri- 
gissem seis  cadeiras  do  mesmo  ensino  nas  Cidades  de  Burgos,  SerUhjt 
Toledo  ,  Valencia  ,  Badajoz ,  e  Leito,  para  que  instrnão  os  Lavrado- 
res e  proprietários  das  ditas  Províncias  nos  bons  princípios  e  prati- 
cas mais  recommenlaieis  da  Agricultura,  base  solida  da  riqueza  pu- 
blica. E  como  para  chegar  ao  termo  a  que  aspirão  os  seus  paternaes 
cuidados  seja  mui  vantajoso  que  todas  as  Cadeiras  e  Aulas  de  Agri- 
cultura até  agora  estabelecidas,  e  que  ao  diante  se  estabelecerem  ,  con- 
servem com  a  da  Corte  hum  centro  dc  unidade,  e  entre  si  as  mais  in- 
timas relações,  como  se  expressa  no  artigo  29  do  Regulamento  ap pro- 
vado por  S.  M.  para  o  regime  delias  ,  foi  S.  M.  servido  communiear 
pela  Primeira  Secretaria  de  Estado  e  do  Despacho  á  Real  Sociedade 
Económica  de  Madrid,  Directora  das  outras  do  Reino  ,  a  Real  Ordem 
seguinte  : 

}>Attendendo  EIRci  nosso  Senhor  á  utilidade  de  uniformar  o  metno- 
do  de  ensino  da  Agricultura  para  o  adiantamento  de  tão  importante 
Sciencia  ,  e  o  mérito  reconhecido  por  esse  Corpo  patriótico  da  Obra 
de  D.  Antonio  Sandalio  de  Arias  intitulada  Lições  de  Agricultura, 
houve  S.  M.  por  bem  resolver  que  se  recommende  a  todas  as  Socieda- 
des do  Reino  a  cujo  cargo  existão  Cadeiras  da  indicada  Scieneia ,  qne 
se  tome  a  dita  Obra  elementar  por  texto  do  ensino  ,  em  quanto,  cora 
o  adiantamento  desta  saudável  classe  de  conhecimentos,  se  não  pnbli- 
ca outra  que  apresente  maiores  vantagens.  Por  ordem  Real  o  aviso  a 
V.  S.  para  conhecimento  do  Sereníssimo  Senhor  Protector  desta  So- 
ciedade ,  c  para^qu*  cila  cuide  do  eumpri mento  do  resolvido  por  S. 
M.  em  beneficio  dos  seus  povos.  Palacio  26  de  Maio  de  1819.  —  Mar- 
q aez  de  Casa-Irugo.  s  Senhor  Secretario  da  Real  Sociedade  Económi- 
ca Matritense,  o> 

Inteirado  este  Corpo  patriótico  ,  ordenou  o  devido  e  pontual  cum- 
primento desta  Soberana  resolução  na  sessão  de  29  tle  Maio  próxi- 
mo passado  ,  a  que  presidio  o  seu  digníssimo  e  augusto  Protector  o 
Serenissimo  Senhor  Infante  D.  Francisco  de  Paula  Antonio  ,  mandan- 
do S.  A.  se  ívmettesse  a  todas  as  Sociedades  Económicas  do  Reino,  e 
que  se  publique  além  d^sso  na  Gazeta  do  Governo,  a  fim  de  que  che- 
gue á  noticia  de  todos  ;  e  que  o  publico  ,  reconhecido  aos  benefícios 
dc  S.  M. ,  aprecie  como  he  devido  as  sabias  medidas  que  tem  digna- 
do tomar  em  proveito  dos  seus  «amados  vassallos. 

LISBOA  24  de  Junh*. 
A'1  Meza  do  Desembargo  do  Paço  se  expedio  a  seguinte 

PORTARIA. 

r>  Sendo  pres  entes  a  EIRei  Nosso  Senhor  os  horrorosíssimos  sacrilé- 
gios ,  e  dezacatos  ,  que  ultimamente  se  tem  commettido  em  muitas 
igrejas  destes  Reinos  ,  especialmente  uas  das  Províncias  do  Minho ,  e 
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Beira,  que  se  achSo  profanadas,  e  espoliadas  das  suas  Pratas,  e  Al- 
faias, passando  os  aggressores  aos  execrandos  insultos,  eattentados  de 
roubarem  também  os  Vazos  dos  Sacrários  ,  e  espalharem  as  Formas 
Sagradas  ,  sem  temor  de  Deos  ,  nem  das  penas  das  Leis  ;  e  exigindo 
estes  detestáveis  Crimes  de  Leza  Magestade  Divina  exactas  averigua- 
ções para  se  descobrirem,  e  castigarem  os  aggressores  com  toda  a  se- 
veridade :  Manda  Sua  Magestade  que  a  Meza  do  Desembargo  do  Paço 
passe  logo  as  Ordens  necessárias  aos  Ministros  desta  Cidade  ,  e  das 
Comarcas  para  procederem  a  todas  as  diligencias  necessárias  a  fim  de 

Ítrenderem  os  aggressores,  e  segurarem  as  pessoas  suspeitas,  logo  que 
ouverem  indicios  contra  ellas  ,  para  serem  perguntadas  :  E  Manda, 
outro  sim  ,  que  os  prezos  sejão  remettidos  sem  demora  ,  com  as  suas 
perguntas  ,  e  summarios  para  serem  julgados  pelas  Commissões  esta- 
belecidas para  este  effeito  na  Casa  da  Supplicação ,  e  Relação  do  Por- 
to, Palacio  do  Governo  em  12  de  Junho  de  1819.  ;=:  Com  as  Rubricas 
dos  Governadores  do  Reino,  -n 

Igualmente  se  expedio  o  Aviso  seguinte: 
Para  o  Senhor  Patríarca  Eleito. 
^Excellcntissimo  e  Reverendíssimo  Senhor:  —  EIRei  Nosso  Senhor 
Tendo  já  ordenado ,  que  se  fação  as  diligencias  mais  exactas  para  se 
descobrirem ,  e  castigarem  os  malvados  réos  dos  horríveis  ,  e  sacríle- 
gos dezacatos  commettidos  em  muitas  Igrejas  destes  Reinos  em  que  os 
aggressores  depois  de  roubarem  as  suas  Pratas ,  e  Alfaias ,  se  atre- 
vêrão  a  roubar  também  os  Vazos  dos  Sacrários  ,  e  espalhar  muitas 
das  Sagradas  Formas,  com  outros  Sacrilégios,  pelos  quaes  a  Divina 
Majestade  foi  enormissimamente  offendida  :  E  querendo  com  Religiosa 
Piedade  applacar  a  Divina  Justiça  por  meio  de  fervorosas,  e  publi- 
cas deprecações:  He  Servido  que  na  Santa  Igreja  Patriarcal  se  fação 
tres  dias  de  Preces  successivos .  que  serão  os  dias  25,  26 ,  e  27  do  cor- 
rente ,  que  no  ultimo  dellcs  pelas  cinco  horas  da  tarde  se  faça  hnma 
Solemne  Procissão  do  Desaggravo  do  Santíssimo  Sacramento,  que  ha 
de  sahir  da  Basílica  de  Santa  Maria,  acompanhada  pelo  Governo  des- 
tes Reinos;  convocando  V.  Exc.1  para  ella  todo  o  Clero  das  Parro- 
quias  desta  Capital,  e  das  Ordens  Regulares  dos  Conventos  delia,  e 
todas  as  Irmandades  do  Santíssimo  Sacramento  das  sobreditas  Parro- 
quias  ;  e  que  fio  dia  de  Segunda  feira  immediata  se  celebre  na  mes- 
ma Santa  Igreja  Patriarcal  numa  solemnissima  Missa  com  o  Sacra- 
mento exposto ,  que  ficará  por  todo  o  dia ,  na  conformidade  do  que 
se  pratica  nas  quarenta  horas:  Ordena,  outro  sim ,  que  por  outros 
tres  dias  se  fação  igualmente  as  referidas  Preces  em  todas  as  Igrejas 
Parroquiaes  do  Patriarcado,  e  dos  Mosteiros  de  Religiosas  da  sua  ju- 
risdicção.  O  que  por  Ordem  de  Sua  Magestade  particirjo  a  V.  Exc* 
.para  que  assim  se  execute.  —  Deos  guarde  a  V.  Exc."  Palacio  do  Go- 
verno em  15  de  Junho  de  1819.  —  João  Antonio  Salter  de.  Mendonça.» 
Navios  que  derão  entrada  na  Torre  de  Belém,  conforme  as  Partes 

da  mesma  Torre  das  datas  seguintes. 
Junho  20.  Entr,  Fortuguezes,  l  Cahique  Real  (Leão),  dc  Villano. 
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va  de  Portimão  ;  1  Rasca,  de  Sevilha  com  9#  pontas  dc  boi,  e  50 «. 

cas  de  alpiste :  Hollandez ,  1  Chalupa  de  Amsterdam  com  14:096  quei- 
jos ,  c  2  barris  de  cevadinha  :  Francez ,  1  Berg.  de  Bristol  com  ferro 
e  fazendas:  Hesp<inhots ,  1  Cahique  de  Cadiz  em  lastro;  1  Bombarda 
de  Gibraltar,  com  aguardente,  c  farinha  para  a  Corunha. 

Idem  21.  Entr.  Russiano ,  1  Berg.  de  Spczia  com  trigo:  Ottomano, 
dc Spczia  com  trigo:  Austríacos ,  1  Berg.  el  Galera,  de  Goro  cora  mi- 
lho: Inglez,  1  Chaveco  de  Gibraltar  e  Cadiz  ,  com  fazendas  e  milho: 
Napolitanos ,  2  Polacas  de  Nápoles ,  e  1  de  Barleta  com  trigo. 

Sahírao  em  20:  O  Brigue  Té/o  e  a  Escuna  Nynfa ,  que  tinhão  sa- 
hido  a  cruzar  na  Costa  do  Algarve;  1  Berg.  Portuguez  para  o  JWo  <fc 
Janeiro;  1  Chalupa  c  1  Berg.  Jng-Zez  em  lastro;  1  Berg.  Russiano  pa- 
ra Idra  com  assucar  e  café  ,  e  outro  em  lastro;  1  Berg.  Austríaco,  t 
1  Berg.  Napolitano,  em  lastro;  e  o  Paquete  Inglez  Buque  de  Kent.- 
Em  21  :  1  Gal.  Portugueza  para  o  Rio  de  Janeiro;  1  Galiota  Inglez* 
para  Antuérpia  com  géneros  do  Brasil,  e  1  Cahique  Hespanhol  com 
tabaco  e  couros  para  Málaga. 

Na  loja  de  Antonio  José  da  Silva,  Livreiro  da  Real  Casa  e  Igreja  Se 
Santo  Antonio  ,  na  rua  da  Prata  N.°  54,  se  vendem  as  Ordenações  do 
Reino  chamadas  Vicentinas,  e  custa  o  os  5  livros  das  Ordenações  b$  600 
réis  e  os  dois  dos  Repertórios  6#400  réis;  tudo  junto  12#OG0  réis. 

AVISOS. 

Toda  a  pessoa  que  tiver  para  vender  metas  lonas,  dirija  a  sua  pro- 
posta áRealJunta  da  Fazenda  da  Marinha  até  o  dia  26  do  corrente  ma* 

Ignacio  Sattine  tem  na  sua  loja  da  rua  direita  das  Portas  de  Santa 
Catharina  ao  pé  da  Igreja  de  N.  Senhora  dos  Martyres  N.°  43  ,  hum 
sortimento  de  papeis  pintados  para  forrar  salas  chegados  ultimamente 
de  França,  de  gosto  inteiramente  novo,  nos  quaes  se  admira  não  so 
o  b  lio  dezenho  mas  também  a  excellencia  da  sua  pintura. 

Ha  para  vender  hum  magnifico  Forte-piano  vertical ,  tão  precio» 

Eelas  suas  excellentes  vozes,  como  pela  belleza  da  sua  constrocção; 
um  Piano-forte  horizontal ,  também  de  famoso  author;  vários  movejs 
de  casa  Inglezes  ,  e  outros  de  gosto  moderno ,  em  perfeito  estado  de 
conservação;  louça  fina,  ou  porcelana  Ingleza ,  para  uso  deroeJa;  c 
varias  outras  cousas  de  uso  de  casa :  a  pessoa  incumbida  desta  venda 
assiste  na  rua  de  S.  Miguel  N.°  50  á  Boa-morte. 

Administração  do  Correio  Geral:  Sahiráõ ,  em  4  de  Julho  para  o 
Pará  o  Berg.  Paquete  do  Rio,  Cap.  Luiz  Antonio  da  Luz;  a  5  para 
Pernambuco  o  Berg.  Europa ,  Cap.  João  Borges. 

Junho  24  Desconto  do  Papel -moeda  18  1  a  18  2  por  cento. 

Na  G.  dc  ante-hontem  o  primeiro  aviso  da  4.ê  pag.  devia  aeguir-ie  *°  j* 
da  3.*,  dos  Administradores  da  Casa  de  Moreira  ,  e  cuja  ultima  palavra  &e  de- 
ve ler  excluído  ,  e  não  excluída. 
■  '   

Na  Impressão  Regia. 
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COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTAJDE. 
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GR  A -  BRETANHA. 


Londres  IS  de  Maio. 

O Navio  de  Guerra  jilbion  ,  de  74  peças  ,  que  acaba  de  chegar  a. 
Portsmouth  ,  traz  da  Itália  huma  considera vel  porção  de  objectos 
d** Artes  por  conta  do  Governo  ,  e  de  vários  particulares.  Vem  entre 
elles  hum  grupo  das  tres  graças  ,  feito  pelo  celebre  Canova ,  de  már- 
more de  Faros,  para  o  Palacio  do  Príncipe  Regente  í  vários  modelos 
de  estatuas  antigas  de  Nynfas,  das  Bacchantes ,  e  das  Musas,  feitos  sob 
a  direcção  do  mesmo  Canova,  para  o  Duque  dc2tefl?/or<£;  huma  collec- 
ção'  de  pezos  e  medidas  para  a  Secretaria  de  Lord  Castlereagh  ,  onde 
sr  está  trabalhando  em  hum  exame  comparativo  dos  pezos  e  medidas 
de  todos  os  povos  da  Europa  ;  e  finalmente  huma  grande  quantidade 
de  vasos ,  grupos ,  e  outras  preciosidades  para  alguns  particulares. 

Idem  21. 

As  noticias  que  se  tem  recebido  do  Cabo  da  Boa  Esperança  data- 
das do  mez  de  Março  dão  muito  cuidado  pelo  considerável  numero 
de  Cafres  ,  que  se  tinhão  reunido  ,  formando  hum  exercito  temível. 
Por  este  motivo  tinhão  pegado  em  armas  todos  os  habitantes  ,  osquaes 
reunidos  ás  tropas  Inglezas  he  mui  provável  que  derrotem  completa- 
mente os  Cafres.  • 

Idem  28.  *-»•■. 

Em  hum  periódico  de  Edimburgo  de  20  do  corrente  se  deo  a 
noticia  seguinte  :  "No  Canal  de  Monkland  se  deitou  á  agua  huma 
embarcação  feita  toda  de  ferro  maleável ,  a  qual  se  preparará  e  ador> 
nará  com  gosto  para  transportar  passageiros  pelo  mesmo  Canal.  Tem 
65  pés  de  comprido  ,  12  £  de  largo;  peza  só  12  toneladas,  e  não  de- 
manda mais  de  21  pollegadas  de  agna.  Cromos  que  he  este  o  primeiro 
barco  de  ferro  que  se  tem  fabricado  na  Escócia.  * 


Digitized  by  Google 


Dizem  varias  cartas  da  Ilha  de*  França  que  no  dia  25  de  Janeiro 
houve  alli  numa  tempestade ,  que  causou  gravíssimos  damnos  em  mui- 
tas  casas  e  embarcações. 

Além  da  expedição  destinada  a  reconhecer  a  Bahia  de  Baffin,  e  ave- 
riguar se  ha  alguma  communicação  até  o  estreito  de  Béhring  ,  sahirá 
também  outra  por  terra  dos  estabelecimentos  da  Companhia  da  Bahia 
de  Hudson  dingindo-se  ao  Norte.  Já  estão  nomeados  os  sujeitos,  e  es- 
pera-se  o  melhor  resultado ,  porque  se  conta  com  o  auxilio  das  tribus 
dos  índios.  Bem  sabido  he  que  ,  ha  muitos  annos  Mr.  Heme ,  e  mais 
modernamente  Mr.  Mac-Kenzie ,  achárão  o  mar  em  dois  pontos  inter- 
médios ,  mui  distantes  hum  do  outro,  entre  o  Estreito  de  Béhring  ,  e 
a  Bahia  de  Baffin. 

O  Diário  de*  Bremen  de  18  de  Maio  assegura  que  Sandt ,  o  assassino 
de  Kotzebue,  ainda  vive;  e  cartas  da  mesma  Cidade  dizem  que  tendo 
a  Commissão  encarregada  de  proceder  á  informação  sobre  este  nego- 
cio proposto  dar-lhe  tratos  para  o  fazer  confessar ,  de  tal  modo  se  in- 
dignara o  (ira- Duque  de  Ba  dai ,  que  dissolvera  aquella  Commissão. 

A  Escuna  Sprightly  chegou  a  semana  passada  dc  Lisboa  ,  a  Ports- 
mouth  ,  e  desembarcou  alh  o  corpo  do  Duque  de  Buccleugh,  qne  fora 
de  Inglaterra  a  Lisboa  com  Lo  rd  Bersford  ,  por  motivos  de  saúde  ,  c 
que  falleceo  naquella  Cidade.  Foi  o  seu  corpo  transportado  para  Bou» 
ghton-House ,  no  Condado  de  Northampton .  para  alli  ser  enterrado. 

HESPANHA. 
Madrid  18  dc  Junho. 
Artigo  de  Officio. 

Na  Real  Ordem  de  31  de  Janeiro  de  1815  foi  S.  M.  servido  mandar, 
conformando-se  em  tudo  com  o  projecto  elevado  á  sua  soberana  consi- 
deração nela  Real  Sociedade  Económica  de  Amigos  do  paiz  desta  Cor- 
te ,  estabelecer  seis  Cadeiras  de  Agricultura  em  outras  tantas  Provín- 
cias da  Península  com  a  dotação  annual  de  20#  reales  de  velhon  (800& 
réis)  dos  respectivos  fundos  de  Próprios  e  Arbítrios  ,  designando  12£T 
reales  d  aquella  quantia  para  o  Lente  ,  c  os  8áf  restantes  para  as  des- 
pezas  de  ensino,  c  lavra  dos  terrenos  destinados  a  ensaios  agronómicos; 
lodo  debaixo  de  certos  requisitos  e  disposições  conteudas  em  hum  Re- 
gulamento que  formou  o  dito  Real  Corpo.  Encarregava  ao  mesmo 
tempo  S.  M.  á  Sociedade  procedesse  a  chamar  e  abrir  o  competente 
concurso  de  opposição  ,  prevenindo  ao  Conselho  Real  o  cumprimento 
da  dita  soberana  resolução  na  parte  que  lhe  tocava  ,  a  saber,  a  pre- 
paração e  realização  das  dotações  das  Cadeiras. 

Apezar  dos  vivos  desejos  de  S.  M.  ,  que  amante  e  zelador  dos  seus 
povos  quiz  que  a  primeira  das  artes  se  estudasse  por  princípios  fun- 
damentaes  ,  para  que  os  seus  amados  vassallos  podessem  tirar  delia  a 
utilidade  de  que  hc  capaz  este  afortunado  território  Hespa?ihol ,  tinhao 
com  tudo  as  suas  paternaes  miras  ficado  até  agora  em  mero  projecto  ; 
mas  conhecendo  novamente  de  quanta  importância  seria  á  Nação  que 
quanto  antes  se  realizassem  os  patrióticos  sentimentos  que  animão  es- 
ta Real  Sociedade  ,  houve  por  bem  S.  M.  mandar  ao  Conselho  Real , 


cm  ordem  Regia  de  te  de  Novembro  do  anno  próximo  passado  que 
sem  mais  demoras  nem  pretextos  se  verificasse  a  sua  soberana  vontade 
neste  ponto  ,  e  se  despozesse  immediatamente  o  mais  opportuno,  a  fim 
de  que  celebrando-se  as  opposiçSes  com  a  maior  brevidade  ,  debaixo 
da  Censura  da  Sociedade  Ecocomica  ,  podesse  principiar  immediata- 
mente o  ensino  da  Sciencia  mais  honorifica  e  antiga  do  homem  nas 
Capitães  de  Toledo,  Sevilha,  Burgos,  Leão,  Badajoz,  e  Valencia,  de- 
signadas por  S.  M.  para  estabelecer  nellas  as  mencionadas  Cadeiras. 
K  em  cumprimento  desta  terminante  resolução  procedeo  a  Sociedade 
á  convocatória  por  edictos  ,  que.  se  remetterão  e  affixarSo  para  esse 
fim  ;  c  praticados  os  exercícios  de  opposiçâo  pela  ordem  assignalada 
no  Regulamento  approvado  por  S.  M.  ,  se  fez  a  proposta  conforme  o 
mérito  dos  Oppositores ;  e  approvada  esta,  conveio  S.  M.  em  conferir, 
por  Ordem  Regia  de  18  de  Abril  ultimo,  as  cinco  primeiras  Cadeiras 
nestes  termos:  a  de  Toledo  a  D.  Francisco  Martines  Robles,  a  de  Sevi- 
lha a  D.  José  Lucio  Perez  ,  a  de  Burgos  a  D.  Pascoal  Asensio ,  a  de 
Leão  a  D.  José  Alonso  Quintanilha  ,  e  a  de  Badajoz  a  D.  Julião  de 
Luna.  E  posteriormente  por  Ordem  Regia  do  1.°  de  Maio  próximo 
passado  se  dignou  S.  M.  conceder  em  iguaes  termos  a  Cadeira  de  Va- 
lencia a  D.  Francisco  Gil. 

LISBOA  25  de  Junho. 
Recebemos  folhas  de  Londres  até  16  do  corrente  cujas  noticias  da- 
remos. 

Navios  que  derão  entrada  na  Torre  de  Belém  ,  conforme  as  Partes 

da  mesma  Torre  das  datas  seguintes. 

Junho  23.  Entr.  Portuguez  ,  1  Hyatc  de  S.  M.  (Bom  Despacho), 
de  Faro  e  Villa-nova  :  íhglezes ,  1  Berg.  ,  de  Ancona ,  com  milho;  1 
Berg.  de  Odessa  ,  com  trigo  ;  1  Chalupa,  de  Cork,  com  1951  barris 
de  manteiga  ,  e  5  pipas  de  Cerveja  :  Qthomano  ,  1  Berg.  de  Idra, 
com  trigo.  ■  «  ' 

Sahírão  em  22  :  Jnghzes  ,  1  Galera  para  Malta  com  assucar  ,  e  3 

Berg.  para  Setúbal  em  lastro  de  sal. 

—   -  —       ■  , 

No  principio  de  Julho  próximo  futuro  ,  continuão  as  subscripções 

da  Folha  Mercantil  da  Cidade  do  Porto  ,  que  se  publica  nas  Terças 

feiras  ,  e  Sabbados  de  cada  semana  ,  as  quaes  se  recebem  na  mesma 

Cidade,  em  a  Praça  de  Santa  Thereza  h.°  12,  pelos  preços  de  8#000 

réis  metal  por  anno,  e  4#800  reis  metal  por  6  mezes.  A  referida  Jb- 

lha  contém  objectos  úteis  e  interessantes  ;  e  por  isso  se  faz  necessária 

aos  Negociantes  das  diversas  Praças  de  Coinmercio ,  para  a  combina* 

cão  das  suas  especulações  mercantis. 

AVLSO  S. 

O  Doutor  Felix  da  Gama  ,  formado  em  Medicina  ,  e  morador  no 
bairro  Aa.  Lapa  rua  do  Quelhas  TS\°40,  participa  a  todas  aspessoas  que 
se  qutzerem  utilizar  do  seu  préstimo,  que  todas  as  segundas  e  quintas 
leiras  desde  as  nove  horas  até  ao  meio  dia  era  sua  casa  ,  Vaccina  e 
dá  consultas  para  todas  as  moléstias ,  c  gratuitamente  aos  pobres. 
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A  Companhia  Bonança  que  tem  a  gloria  de  baver  sido  a  primei» 
que  promoveo  o  methodo  mais  simples  e  franco  de  fazer  os  Segura 
de  fogo  ,  com  o  qual  mereceo  a  publica  approvacão  ,  e  proseguindo 
sempre  nas  diligencias  de  associar  os  interesses  públicos  ,  com  os  seus 
próprios  ,  declarou  na  Gazeta  N.°  136  que  hia  baixar  o  premio  em 
geral  de  hum  quarto  para  hum  quinto  por  cento  ,  porém  vendo  qae 
alguns  Segurados  lhe  fizera  o  conhecer  que  a  construcção,  e  o  local  dos 
seus  prédios  e  circunstancias  attendiveis,  os  fazião  ser  isentos  da  gene- 
ralidade declara  que  todos  os  Senhores  que  tiverem  prédios  taes,  podem 
vir  reformar  os  seus  Seguros  logo  que  esteja  para  finalizar  o  anno, 
que  he  quando  podem  ter  lugar  quaesquer  alterações  que  se  qoeirão 
lazer,  de  hoje  em  diante,  mas  para  se  reformarem  a  quinto  no  geral 
não  necessita  o  encommodar-se  por  que  todos  se  irão  reformando  dia- 
*  jiamente  ao  extrahir  dos  Livros  as  novas  Apólices  como  he  costume, 
e  declara  mais  que  as  condições  seráõ  sem  differença  as  primeiras  com 

?|ue  se  estabeleceo  a  Companhia  ,  tanto  nos  Seguros  feitos  como  por 
azer,  e  que  também  as  novas  Apólices  declararão;  e  mesmo  se  ficará 
já  entendendo  nos  Seguros  que  ainda  não  findarão  o  anno,  ainda  que 
as  Apólices  já  extrahidas  o  não  declarem  ,  cujas  Condições  para  isíel* 
ligencia  do  Publico  se  destribuem  hoje  com  a  Gazeta  e  se  darão  tam- 
bém gratuitas  na  Casa  dos  Seguros,  e  na  dos  Directores,  os  quaes es- 
tão decididos  a  fazer  todas  as  vantagens  que  quaesquer  outros  fação 
em  idênticas  circunstancias  á  excepção  porém  de  tomarem  Seguros 
em  moveis  ,  e  fazendas  armazenadas  por  saber  por  experiência  pró- 
pria que  taes  senistros  quando  os  ha  admittem  duvidas  e  contestações, 
que  muito  deseja  evitar  ao  Publico  são  bem  conhecidas  a  boa  ft 'e  exa- 
ctidão ,  com  que  tem  sido  e  será  sempre  dirigida  esta  Companhia  que 
em  tudo  deseja  a  prosperidade  4a  Naçãp*) 

Na  rua  da  Prata  N.°69,  primeiro  andar,  se  acha  hum  bom  sorti- 
mento de  panno  de  linho  de  Irlanda  chegado  pelo  ultimo  Navio  vin- 
do de  Cork ,  e  vende-«e  a  preços  muito  commodamente. 

O  Proprietário  do  Privilegio  Real  Exclusivo  para  a  preparação  dos 
alimentos  pelo  modo  de  Mr.  Jppert  ,  os  quaes  se  vendem  na  Praça 
do  Cáes  do  Sodré  N.°  7,  tendo  comprovado  este  celebre  invento,  pa- 
ra cuja  maior  authenticidade  e  adopção  pedio  adita  graça,  participa 
ao  Publico  que  já  mais  teve  o  intuito  de  estorvar  pessoa  algum  *  de 
pôr  em  pratica  acjuelle  methodo  para, provimento  particular :  e  declara 
que  de  hoje  em  diante  fica  sendo  livre  a  formação  de  quaesqner  gran- 
des  ou  pequenos  estabelecimentos  em  que  se  fação  ,  conservem  ,  e  ten- 
dão as  referidas  preparações  de  todas  as  matérias  alimentarias ;  o° 
que  espera  que  haja  de  resultar  utilidade  á  Nação  Vortugucza. 
Junho  25. —  Desconto  do  Papel- moeda  10  \  a  18  J  por  cento. 
**»  Na  G.  de  24  do  corrente  p»£.  4  ,  lin;  30'  ,  estáo  de  mais  as  l»1** 
traa  Chancetier  Hór  das  liespanhot. 

—   1    ■  1   '  —  , — "* 

N  ▲  I  m  t»  u  £  s  s  ã  o  Regi  a. 
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A  Companhia  BONANÇA ,  estabelecida  com  geral  e  absolu- 
ta responsabilidade  de  todos  os  Sócios  ,  para  que  ninguém 
ignore  as  Condições  com  que  toma  os  Seguros  Terrestres  as 
patentea ,  e  são  as  seguintes. 

I. 

A  Companhia  paga  sem  abatimento  algum  a  quantia  que 
Segurou,  dentro  do  espaço  de  quinze  dias  contados  do  dia  do 
incêndio  ,  ou  antes  se  preciso  for  ,  sendo  o  Edifício  inteira- 
mente arruinado,  ficando  pertencendo  ao  dono  todos  os  restos 
salvados,  como  são  Paredes,  Pedra,  e  Ferragens,  &c. 

II. 

Sendo  o  Edifício  arruinado  em  parte,  nomeará  o  dono  da 
Propriedade  dois  Louvados,  sendo  hum  Mestre  Pedreiro,  ou- 
tro Carpinteiro  ,  e  pela  Companhia  se  nomearáõ  outros  dois 
dos  mesmos  Offícios  ,  e  todos  avaliarás  o  prejuizo  que  fez  o 
Fogo,  enão  se  conformando ,  qualquer  dúvida  que  haja  se  en- 
tenderá sempre  em  favor  do  Segurado ,  e  se  lhe  entregará  iin- 
mediatamente  a  Somma  avaliada. 

III. 

A  Companhia  toma  estes  Seguros  por  humanno,  com  con- 
tinuação por  todos  os  mais  annos  successivos  ,  em  quanto  as 
partes  contratantes  os  não  quizerem  distractar ,  em  cujas  circun- 
stancias deverão  arrancar  as  Chapas  dos  Prédios,  e  entregallas 
aos  Directores  com  a  competente  Participação  assignada  pelos 
Segurados,  ou  por  quem  os  represente,  e  então  he  que  finali- 
za a  reciproca  responsabilidade  dos  Segurados  e  da  Compa- 
nhia. 

Na  Casa  dos  Seguros,  e  em  Casa  dos  Directores  José  D/o- 
go  elc  Bastos,  e  Jacinto  Dias  Damazio  ,  Rua  nova  dos  Marty - 
res  N.°  25  se  achão  as  Minutas  e  Cautelas  impressas  para  sc 
eíFectunrem  estes  Seguros,  e  no  Porto  em  Casa  do  Sr.  Joaquim 
Manod  cTOliveira  e  Silva,  na  Rua  do  Bolhão. 
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FRANÇA..  j 
Paris   30  de  ,  c.     ,  i  . 

N A.  sessão  de  bontem  da  Camara  doaDeputados ,  tratandr^se  do  4.d 
capitulo  do  Orçamento  da  Interior que  tem-pqr  objecto  conferi^ 
aos  Estabelecimentos  geraeq  d^Instrucção.  Publica  huma  som  ma  .de  2: 800#' 
franoos  ,  fez  Mr.  de  Marcellus ,  a  este  respeito  *>  enérgico  discurso  se* 
guinte :  r> ' .>.  •  .  ;  .  *  .    .  .  •  v 

a\  Ainda  que  todas*  as  economias  projectadas  ,  propostas"  ,  desejadas, 
e  até  sonhadas,  se, obtivessem  mr  ainda  que      impostos  dirretos  se  tjves^ 
sem  diminuido-ou  modificado  á  satisfação  dos, proprietários,,  doa  nego* 
çiautes  ,  o  do*  consumm adores  ;  ainda  que  a  vossa  \v\  (ias  Finança* 
houvesse  resolvido  o  mais  difficil  de  todos  os  problemas  pondo  dr  acor- 
do os  contribuintes  e  o  Erário  ,  não  julgueis  ,  ,  Senhores,  que  ficasse 
completa  a  yossa  missão  ,  que  ficassem  desempenhadas  as.  vpssas  pri* 
marias  obrigações  ,i satisfeitos  os  mais  caros  desejos  dos  vossos  >co n \ mo  u 
tentes  ,  nem  assegurados  os  mais  preciosos  interesses  da  Fra\hça.  Aht 
de  que  serviria  a  hum  pai  de  famiiia  ver  augmentar  .ou  melhorar  os 
seus  bens  ,  sc  aquell.es  a  quem  elle  os  deve  transtnjttir  ,  creados  em. 
falsos  s  yi- tem  ris,  e  ignorando  as  mais  úteis  verdades,  offendessem ,  por 
seu  actua)  procedimento.,  o  sen  coração  em  suas  mais  caras  affeições , 
e  o  per^trassftm  ,  pelo i  quej^ca.  ao  futuro  ,  dosmais  dolorosos  temores? 
pe  que  ser^não,  á  fáWMi?-  prosperidade,  da  sua  Agricultura  ,  as  ri- 
que2as  do  seu  Commercio  ,.,e  mesmo  p  numero  de,  seus  habitadores ,  se 
os  Fmacexes,  nunca  mais  fossem,  instruídos  naqiudlas  nobres  máxima? 
de  honra  e  de  fé  que  constituirão  a  gloria  e  a  força  da  Monarquia,, 
e  que,  melhor  que  os  Exércitos  e  as  Fortalezas ,  véÍ3<>  na  estabilizado 
do  Throno,  na  tranquilidade  publica,  na  segurança  do  Estado  ?    ;  \ 
o)  Por  certo  ,  Senhores ,  que  os  nossos  commettentes ,  d.mdo-nos  a  4a- 
fender  oa^eus  interesses  ,  nenhuns  nos  conftárãp  ma.  is  pred,Ueeta$. jqu/ 
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os  futuros  destinos  de  seus  filhos;  e  devr  ser  permiti  ido  a  hum  Debu- 
tado zeloso  corresponder  á  confiança  com  que  o  honrão  ,  não  deixar 
concluir  esta  sessão  e  terminar  o  curso  dos  seus  trabalhos  sem  fazer  es* 
cutar  ao  menos  ,  sobre  este  importante  assumpto  ,  as  suas  inquieta* 
ções ,  os  seus  receios ,  os  seus  pezares ,  e  os  seus  desejos. 

«Ah  !  de  todos  os  males  de  que  a  Revolução  alagou  a  França  ,  e 

Íjuc  deixou  em  herança  até  ao  Reinado  da  legitimidade ,  hum  dos  mais 
unestos,  aquelle  cujas  irreparáveis  consequências  mais  nos  devem  a*, 
sustar  he  o  golpe  fatal  que  ella  descarregou  sobre  a  educação.  Ha 
muito  que  os  elementos  da  sociedade  se  vao  desmanchando  •  os  asyíos 
em  que  a  mocidade  devêra  ser  formada  em  todas  as  verdades  e  em  to- 
das as  virtudes,  tem-se  tornado  em  escolas  fataes  onde  ella  muitas  ve- 
zes aprende  a  deixa r-se  caminhar  a  todos  os  erros  e  a  todos  os  viciof. 
Dahi  nascem  aquellcs  crimes,  aquellas  desgraças  cuja  funesta  relação 
faz  tão  triste  a  leitura  dos  nossos  periódicos,  e  afiflige  tantas  vezes  os 
corações  amantes  da  sua  pátria.  As  aguas  de  hum  rio  ,  cuja  fonte  re- 
cobro hum  peçonhento  germe  ,  levão  o  estrago  e  a  morte  aos  sítios  qae 
ellas  estavão  destinadas  a  afformosear  e  fertilizar. 

«Sobejamente  o  sabeis  ,  Senhores  ,  o  espirito  de  libertinagem  .  de 
sedição  e  de  impiedade,  que,  assim  na  Capital  como  nas  Provinciist 
se  tem  introduzido  em  alguns  dos  nossos  estabelecimentos  públicos ,  mais 
de  numa  vez  se  tem  dado  a  perceber  ,  e  tem  despertado ,  como  que  a 
seu  pezar,  aattenção  da  Anthoridade ,  e  atemorizado  o  homem  de  bem 
sobre  a  sorte  da  nascente  geração.  Deve  alguém  admirar-se  disto ,  quan- 
do se  permitte  a  esses  perniciosos  escritos  que  soprão  em  toda  a  Fran- 
ça a  irreligião  e  a  rebeldia  ,  que  vão  inficionar  também  os  lugares 
em  que  a  mocidade  he  educada  ,  espécie  de  sanetuarios  onde  a 
virtude  devêra  sempre  residir  com  toda  a  sua  candura  ?  quando  os 
mãos  livros  ,  e  os  folhetos  sediciosos ,  penetrando  nos  asvlos  da  inno- 
cencia  ,  vão  ensinar  aos  adolescentes  súbditos  do  Rei  Christianissimo , 
a  blasfemarem  do  seu  Deos  e  do  seu  Rei  ?  quando  a  mocidade  oure 
proclamar  a  indifferentn  sobre  o  primeiro  interesse  do  homem  e  das 
sociedades,  como*  se  hum  Governo,  que  deve  sem  duvida  soffrer  o  que 
Deos  soffre  ,  e  não  procurar  reconduzir  ao  bem  senão  pela  persuasão 
e  pela  doçura  ,  podesse  jamais  praticar  a  indifferença  e  guardar  a 
neutralidade  entre  o  vicio  e  a  virtude  ,  entre  a  verdade  e  a  mentira? 
Senhores,  huma  eloquente  boca  o  disse  antes  de  mim:  >?  As  más  dou- 
trinas arrastrão  as  acções  más.»  Ah  !  renunciemos,  visto  que  assim  he 
preciso ,  a  felicidade  pelo  que  nos  respeita  a  nós  ;  mas  não  imponha- 
mos  a  nossos  filhos  este  cruel  sacrifício  :  iunocentes  dos  nossos  crimes 
e  dos  nossos  erros ,  elles  os  nào  merecêrão. 

v Receba  a  mocidade  nas  escolas  lições,  nío  de  valor;  que  os  Fran- 
cezes  não  precisão  d' isso  ;  mas  de  bondade,  daquella  virtude -que.  pa- 
ra  o  dizer  com  Bossuet ,  devêra  constituir  todo  o  cabedal  do  coração  dó 
homem ;  daquella  virtude  que  faz  que  hum  homem  contemple  hum  h> 
mão  em  outro  homem  ;  daquella  virtude  que  foi  também  outrora  a 
virtude  da  França  ,  mas  que  he  sobejamente  desconhecida  em  hum  sé- 
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eolo  em  qae  demasiadas  vezes  se  tem  confundido  o  valor  com  a  feroci- 
dade. Aprendão  a  ser  fieis  ao  seu  Deos  e  ao  seu  Rei,  a  morrerem,  se 
necessário  for  ,  por  esta  dupla  fidelidade  ,  isto  be  pela  sua  pátria; 
aprendão  depois  disto  a  serem  sábios  e  modestos  ,  mas,  primeiro  que 
tudo  ,  a  serem  bons  e  virtuosos. 

«Não  proponho  pois  reducção  alguma  nos  fundos  affectos  á  Ins. 
trucçlíò  ,  quizera  antes  dizer  á  Educação  Publica  ,  no  Orçamento  do 
Ministério  do  Interior.  Espero  que  o  Governo  se  occnpará  com  desvé- 
lo  ,  verdadeiramente  paternal  emsimilhante  objecto,  na  terna  questão 
que  acabo  de  tratar,  e  á  qual  assentei  devia  chamar  por  hum  momen- 
to a  sua  attenção. 

d  Concluo  offerecendo  ái  suas  meditações  e  ás  vossas  este  pensamen- 
to de  hum  virtuoso  Publicista  ;  sobejamente  experimentamos  quanto 
elle  he  verdadeiro  e  profundo:  »Todo  osystema  de  educação  que  não 
assentar  sobre  a  Religião  cahirá  em  hum  pestanejar,  ou  só  derramará 
veneno  no  Estado. » 

Mr.  Cu  vier  disse  que  ,  no  estado  actual  das  cousas,  já  não  havia  moti- 
vo para  exagerar  tanto  este  mal,  eque  a  Universidade  não  tem  cessado 
de  restabelecer  na  educação  publica  o  espirito  de  Religião,  de  adhe- 
são  ao  Rei  ,  e  ás  leis  ;  que  se  os  seus  esforços  tem  ás  vezes  sido  in- 
fructuosos  ,  não  se  deve  isto  attribuir  só  á  falta  de  harmonia  entre  o 
systema  interior  de  educação  e  os  costumes  públicos,  v  Os  meninos  que 
tem  passado  huma  semana  inteira  ,  (disse  elle)  entregues  aos  exercí- 
cios de  piedade,  instruídos  em  todas  as  doutrinas  religiosas  e moraes , 
voltão  a  casa  de  seus  pais  ,  e  não  passão  alli  hum  quarto  d^hora  que 
não  oução  preconizar  princípios  e  doutrinas  absolutamente  contrários. 
Eis-aqui  hum  dos  grandes  escolhos  contra  que  temos  de  lutar.» — Por 
fim  approvou-se  a  somma  requerida  no  dito  Cap.  4^°. 

LISBOA  28  de  Junho. 
Pela  Repartição  da  Thesouraria  Geral  das  Tropas  se  mandou 

a f fixar  o  seguinte 
EDITAL, 

9:  Para  haver  de  se1  effeituar  o  pagamento  doMonte-Pío  ,  e  do  Soldo 
dos  Offieiacs  reformados  ,  e  outras  Classes  sem  emprego  que  recebem 

Çela  Pagadoria  desta  Cidade  ,  se  procederá  na  Contadoria  Fiscal  da 
'hesouraria  Geral  das  Tropas  á  Revista  Ordenada  no  §  18  do  Alvará 
de  21  de  Fevereiro  de  1816  ,  na  forma  seguinte:  —  Aos  Officiaes  até 
Maior  inclusivamente ,  passar-se-ha  a  Revista  nas  tardes  de  1 ,  e  2  de 
Julho.  Aos  ditos  até  Alferes,  nas  ditai' '3,  e  5  d.°.  As  diversas  Classes, 
nas  ditas  6,  e  7  d.°.  Monte-Pio,  nas  ditas  8  ,  9  ,  10 ,  12  ,  e  13  d.°. 

«Os  Officiaes  Reformados  ,  Officiaes  sem  emprego  ,  Pensionadas  do 
Monte- Pio  etc.  apresentarád  os  Documentos  na  forma  da  Portaria  de 
2  de  Maio  de  1817. 

?>Toda  a  Pessoa  que  por  si  ,  ou  por  meio  dos  Documentos  acima 
mencionados  não  comparecer  nas  Revistas  nos  dias  declarados  ,  não 
será  comprehendida  na  relação  por  onde  ha  de  fazer-se  o  pagamento 
dosegnnao  quartel  deste  anuo.  Contadoria  P  iscai  da  Thesouraria  Geral 
das  Tropas  %\  de  J anho  de  1819.  ss  Filippe  Vaz  da  Carvallio  e  Sampaio.  » 
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Os  curiosos  do*  bon9  Iívtos  ewudefera  da  nossa  Santa  Religião  cet-- 
tatnente  hfco  de  achar  na  leitura  da  Obra ,  ha  pbnce  publicada,  coo  o 
titulo  A  Reltgião  provada  pela  Revolução  ,  honrai  bem  agradável  e- 
instrurtiva  leitura.  (Esta Obra  se  vende  por  4ÍJ0  réis  cm  todas  as  prin- 
cipaes  lojas  de  livros  de  Lisboa.)  Achamos  que  osParrocos,  os  Mestres,, 
e  todos  os  que  amào  a  Religião  ,  faraó  serviço  a  Deos ,  e  aos  seus  com- 
patriotas, aconselhando-lhe  a  leitura  dèsfea,  o  de  mitras  Obras  que  ha: 
em  Português  impressas  contra  os  erros  fataCs  espalhados  nestes  últi- 
mos tempos,  os  quaes  são  huma  das  causas  dos  attcnlados  contra  a  Di- 
vina Majestade,  que  todos  os  bons  Christãos  taaito  lamentão. 

Navios  que  derão  entrada  na  Torre  de  Belém ,  con  forme  as  Partes 
i    da  mesma  Torre  das  (latas  seguintes. 

Junho  24.  Entr.  o  Paquete  Inglês  Duque  de  Ketii%  de  Falmòutkem  6  dias.' 

S.ihírào  cjn  23  :  Austríacos ,  em  lastro  ^  2  Gal.  e  \  Berg.  ;  Franctzet  y 
l.Galioia,  para  Bremen  com  Inicia  ,  tabaco,  e  couros ,  e  1  Berg.  pa- 
ta Ruão  ,  com  algodão  e  couros;  Russianos ,  2  Berg.  para  Setuval  en 
lastro  de  sal. ;  '  i       o.i  . 

+t  -         1  H     m  <  '    ■''!.■    i  i       i  ■»  MHf  h* 

^  s    .    .  AVISOS.  ' ,  j  v> '» 

.  Fernando  >Tscl cr nay,  Director  doCoUegio  de  .V.  João  Brrptisié  »- 
ao  resuci lavei  1'ul >li co  quedle  se  mudou  para  a  rua •  do  SacranufUo  da 
hripa  em  Buenos- Ayres  JV°  25.  iNelle  se  continua  a  ensinar  a  Ler,  Es- 
crever ,  A  rit lunct ica  ,  Álgebra,  «  Geometria  ;  Grammarica  Latina,  e 
Portugueza  ;  Fraueez,,  Inglcz ,  e  Alemão  ;  como  também  Geogtaha, 
D ese nao ,.  Musica ,  e  Dança..  Igualmente  se  ensinará  Rbeioricá  ,  e  Fi- 
losofia Ra/cipna^—-  O,  referido  Director  se  persuade  que  preencherão» 
desejos  dos  Puis  de,  famílias,  por  ter  feito  huma  escrupulosa  fscojha-de 
Professores ,  e  cwnerar-se  em  que  se  observe  a  ínais  exacta  disciplina , 
de  modo  que  os  seus  Al  mimos  fação  vantajosos,  e  rápidos  progressos. 

Participa  Valentim.  José  ,  recoveiro  da  Villa  das  Caldas  ,  qae  elle 
faz  duas  conducçõrs  ,  por  semana  de  Lisboa  para  as  Caldas  e  do  mes- 
mo modo  das  Caldas  para  Lisboa  em- dias.  assignalados ;  a  primeira  sa- 
iu- dc  Lisboa  •  na  Sexta  feira  o  chega, ás»  C-alàas  no  Sabbado  ,  e  a  >e- 
^runda;s  ihe  dc  Lisboa  no,  Domingo  c  chega  as  Caldas  na  Segunda  fei- 
ra;; tem  bestas  sufficientes  para  cargas  e  para  cavallaria  :  quem  se  qui- 
zer  utilizar,  o  pode  procurar  na  Estalagem  na  rua  dos  Alamos. 

Vende-se  numa  propriedade  de  casas,  sita  na  rua  das  Flores  N  *  40, 
livre  de  qualquer  pensão  f  ctc.  conveniente  para  a  habitação  de  huma 
ou  mais  famílias:  os  seus  Titios  se.podein  examinar  no  largo  do  Car- 
mo «  ,  aonde  se  ha  de  arrematar  a  quem  mais  der  ,  no  dia  8  de 
Julho  próximo,  pelas  10  horas  da  manhã. 

A1  manha  Terça  feira  29  do  corrente ,  pelas  dez  horas,  na  rua  nova 
dos  Correeiros  N.D109  segundo  andar,  haverá  leilão  de  camas,  mexas, 
cadeiras  i  hum  cofre  de  fcrro ,  e  carteiras,  etc.       ,  , 
,    Junho  26. —  Dcscqnío  do  Papel-moeda  18  |  a  18  |  por  cento. 
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TERÇA.  FEIRA  29  DE  JUNHO. 


•  i 


RÚSSIA. 

Petersburgo  12  de  Maio. 

G Porto  de  Cronstadt  está  finalmente  de  todo  livre  de  gelos.  Já  tem 
entrado  alli  huns  cincoenta  Navios  mercantes  ,  treze  dos  quaes- 
vem  carregados  de  producções  do  Meio  dia. 

As  Fabricas  de  vidrò  e  de  porçolana  pertencentes  ao  Governo  desta 
Cidade  acabão  de  completar  hum  considerável  sortimento  de  vasos, 
espelhos,  etc.  de  suporior  gosto  e  grande  preço. 

Os  barcos  de  vapor  de  Mr.  Baird  ,  são  de  grande  utilidade  ao  com- 
mercio  desta  Cidade  ;  porque  quando  o  vento  he  contrario  ,  servem» 
para  rebjear  os  Navios  mercantes  de  Cronstadt  para  este  porto  ,  con- 
tra a  corrente  do  Neva  ,  e  da  mesma  sorte  os  de  S.  Petersburgo  para 
Cronstadt. 

PRÚSSIA. 
Brandeburgo  25  de  Maio. 
O  magnifico  serviço  de  porcelana  que  S.  M.  mandou  fazer  á  Fabri- 
ca de  Bertin ,  e  que  be  destinado  para  ser  enviado  de  presente  ao  Du- 
que de  JVellingtott  ,  acabou  de  concluir-se,  e  ha  de  estar  exposto  por 
algum  tempo  para  o  publico  o  ver  ,  distribuindo-sc  para  esse  íim  bi- 
lhetes de  entrada. 

Bertin  26  de  Maio. 
Huma  carta  particular  de  Weiniar  diz  o  seguinte  :  Hum  dos  nossos 
periódicos  annuncia  que  o  amigo  intimo  de  Sandt ,  AssonU ,  de  Mcck- 
len  burgo  ,  o  mesmo  a  quem  Sandt  havia  escrito  huma  carta  ,  e  que 
fôra  licenciado  pelo  Vice-Reitor ,  sobre  sua  palavra  d^onra ,  mas  que 
não  tinha  voltado  ,  foi  prezo  e  reconduzido  a  Weuhar  ,  onde  está  es- 
treitamente guardado.  Os  Gendarmas  também  prendérão  hum  certo 
Doutor  F  ,  de  Jena ,  o  qual  se  acha  na  cadêa  em  PVeimar.  •>•> 
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LISBOA  20  de  Junho. 

Hontem  á  tarde,  ás  horas  determinadas,  sahio  da  Basílica  do  San- 
ta  Maria  Maior  para  a  Igreja  de  S.  Domingos  a  devota  Procissão  de 
Preces,  na  forma  ordenada  pelo  Governo,  que  a  acompanhou  cm  pe- 
zado  luto.  O  silencioso  espectáculo  de  mais  de  seis  mil  pessoas  (ir- 
mandades do  Santíssimo  ,  Communidades ,  e  Collegiadas)  de  que  cons- 
tava a  Procissão,  que  durou  duas  horas  e  meia  a  passar,  ouvindo-se 
apenas  as  ternas  supplicas  com  que  a  Santa  Igreja  manda  invocar  a 
Divina  Misericórdia  ;  o  immenso  concurso  do  Povo  desta  grande  Ca- 
pital ,  que.  não  obstante  o  apertão  que  havia  por  todo  o  extenso  ca- 
minho ,  todo  na  maior  tranquillidade  mostrava  em  seus  semblantes 
hum  religioso  sentimento  pelos  execrandos  aggravos  commettidos  ,  pela 
impiedade,  verdadeiramente  compungirião  até  os  mesmos  detestáveis 
monstros  sacrílegos  que  se  atrevêrão  a  dezacatar  tão  horrorosamente 
o  Sanctuario  do  Senhor.  Assim  se  digne  a  sua  Divina  Piedade  ouvir 
as  fervorosas  supplicas  dos  bons  ,  c  affastar  de  nós  os  effeitos  da  sua 
ira,  concedendo  também  aos  réos  a  graça  de  hum  verdadeiro  arrependi- 
mento ,  e  que  apenas  tenhao  de  soffrer  as  penas  expiatórias  da  Jus- 
tiça da  Terra  ,  achando,  por  seu  entranhavel  pezar,  na  Misericórdia 
de  hum  Dcos  ,  que  tão  abominavelmente  ultrajárão,  o  único  meio  de 
evitarem  a  eterna  condemnação. 

Além  da  Portaria  do  Governo,  e  Aviso,  que  transcrevemos  na  Ga- 
zeta de  Sexta  feira  ,  também  se  expedio  ao  Desembargador  do  Paço 
Intendente  Geral  da  Policia  o  Aviso  seguinte: 

oiElRei  Nosso  Senhor,  penetrado  do  gravíssimo  sentimento  que  lhe 
tem  causado  os  horríveis,  e  sacrílegos  dezacatos  commettidos  em  mui- 
tas Igrejas  destes  Reinos,  especialmente  nas  das  Províncias  do  Minho, 
e  Beira  ,  em  que  os  aggressores ,  depois  de  roubarem  as  suas  Pratas, 
e  Alfaias,  ousárão  também  roubar  os  vasos  dos  Sacrários,  espalhar  as 
Formas  Sagradas ,  ecommetter  outros  Sacrilégios  com  que  muito  offen- 
dérão  a  Divina  Magestade  :  E  Querendo  ap placar  ,  por  meio  de  fer- 
vorosas ,  e  publicas  deprecacoes ,  a  Divina  Justiça,  e  desaggravar  a 
sua  Offensa,  Foi  Servido  Ordenar  que  na  Santa  Igreja  Patriarcal  des- 
ta Cidade  ,  c  nos  dias  25  ,  26 ,  e  27  do  corrente  mez  se  fação  Preces, 
e  no  ultimo  delles  huma  Solemne  Procissão  de  desaggravo  do  Santissi- 
mo  Sacramento  :  E  Determina  que  V.  S.*  passe  as  Ordens  necessárias 
para  que  os  Theatros  esteião  fechados  nos  sobreditos  tres  dias.  62  Deos 
guarde  a  V.  S.a  Palacio  do  Governo  em  19  de  Junho  dc  1819.  ~João 
Antonio  Salter  de  Mendonça.  53  Senhor  João  de  Mattos  e  Vasconcello* 
Barbosa  dc  Magalhães,  v 

A*  Inspecção  Geral  do  Terreiro  Publico  baixou  o  Aviso 

do  tkcor  sesruinte : 

^Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor:  —  Continuando  os  clamores 
dos  Proprietários,  e  Rendeiros  das  Terras  de  Lavoura,  que  se  consi- 
derão  perdidos  pela  continuação  da  extraordinária  ,  e  muito  prejudi- 
cial entrada  de  Trigo  estrangeiro  ,  pois  tem  mostrado  a  experiência, 
que  não  basta  o  augmento  da  vendagem  ordenada  peio  Aviso  de  11  de 
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Maio  próximo  passado  para  equilibrar  o  preço  daqtielle  Trigo ,  como 
inconveniente,  afim  de  o  nacional  sustentar  asna  concurrencia ,  maior- 
mente  promettendo  o  bom  estado  das  Searas  huma  Colheita  muito 
abundante:  EIRei  Nosso  Senhor,  em  attenção  ao  referido,  Manda  in- 
terinamente em  quanto  o  exigir  a  necessidade  da  Lavoura,  ou  não  de- 
terminar o  contrario  ,  que  o  Trigo  estrangeiro  ,  que  der  Entrada  no 
Terreiro  Publico  ,  dopois  da  publicação  desta  Ordem  por  Editaes, 
pague  duzentos  réis  por  cada  hum  alqueire  ,  em  lugar  de  oitenta  réis 
já  estabelecidos  ;  e  que  o  novo  augmento  tenha  a  mesma  applicação 
declarada  no  referido  Aviso.  O  que  de  Ordem  do  Mesmo  Senhor  par- 
ticipo a  V.  Exc.  para  que  assim  o  fique  entendendo,  e  faça  executar. 
Peos  guarde  a  V.  Exc.  Palacio  do  Governo  18  de  Junho  de  1819.  ti 
João  Antonio  Salter  de  Mendonça,  ss  Senhor  Conde  de  Peniche,  n 
Pelo  Senado  da  Camara  se  mandou  publicar  o  seguinte: 

»  Constando  no  Senado  da  Camara  com  evidencia  o  bem  que  se  por- 
tarão os  PatrScs  das  Bombas  da  Cidade,  e  das  Obras  Publicas,  e  as 
differentes  Companhias  d^guadeiros  de  todos  os  Chafarizes  em  o  fogo 
acontecido  no  dia  dezenove  do  corrente  na  Fabrica  dos  Vidros  ao  Cães 
do  Tojo  da  Bica  do  Çapato  debaixo  das  Ordens  do  Inspector  dos  In- 
cêndios :  O  mesmo  Senado  ordena  que  lhes  s^ja  agradecido  o  excesso 
de  trabalho  com  que  se  fizerão  úteis,  e  arriscárão  naquelle  aefo  ,  e 
manda  outrosim  que  o  referido  Inspector  remetta  hnma  Lista  dos  que 
sc  fizerão  mais  úteis,  e  mais  se  arriscarão.  Esta,  depois  de  registada  9 
se  remetta  ao  Inspector,  que  a  fará  publicar,  e  registar  nos  Livros 
daquel la  Repartição.  Wencesláo  Bernardino  Van  Hontum  de  Faria  a 
fez  em  Lisboa  a  vinte  e  dois  de  Junho  de  mil  oitocentos  e  dezenove, 

Manoel  Oypriano  da  Costa  a  fez  escrever.  ^  Com  duas  Rubricas,  si 
Mello. ~  Alvim.^z  Francisco  José  Pinto. Narciso  Francisco  de  Carvalho.  » 

Navios  que  derão  entrada  na  Torre  de  Belém ,  conforme  as  Partes 

da  mesma  Torre  das  datas  seguintes. 

Junho  25.  Entr.  1  Galera  Sueca,  de  Nápoles,  com  milho  (trouxe  2 
passageiros  ,  entre  elles  hum  Correio  Português  com  officios  do  Vis* 
conde  dc  Torre  Bella) :  Ingleses ,  1  Berg.  de  Liverpool ,  com  fazendas  j 

1  Berg.  de  Ancona  com  milho  ;  1  Berg.  de  Odessa  com  trigo  :  Aus- 
tríaco ,  1  Berg.  de  Goro  com  milho  :  Americano ,  1  Galera  de  Gibral- 
tar com  carga  para  Nova  Yorck. 

Idem  26.  Entr.  Sueco,  l  Berg.,  dc  Bremen,  com  fazendas:  Inglês, 

2  Esc.  de  Londres,  com  fazendas  :  Austríaco,  1  Berg.  de  Veneza  cota 
feijão  :  Russiano  ,  1  Berg.  de  Carril  em  lastro  :  Americano ,  1  Berg. 
de  Trieste  com  milho. 

Sahírão  em  24  :  1  Berg.  Português  para  o  Porto  com  a  carga  com 
que  entrou  ,  1  Berg.  Inglês  para  o  Báltico  com  sal  e  fruta  ,  1  Esc. 
Sueca  com  sal ,  c  1  Cahique  Hespanhol  para  Alicante  com  tabaco. 

AVISOS. 

Chegou  recentemente  Agua  mineral  de  Saidschits ,  Agua  de  Selters , 
Agua  de  Pyrmont,  se  vende  na  rua  de  S,  Lazaro  N.°  CG  segundo  audar. 
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Nos  dias  13  ,15  ,  c  17  do  seguinte  mez  de  Julho  se  hão  de  pôr  no- 

vãmente  em  Praça  no  Conselho  da  Real  Fazenda  os  Contractos  do 
Consulado;  Pescado  Sccco  ;  três  por  cento  para  as  Fragatas ,  e  Sacca, 
e  Obriga  ,  todos  da  Cidade  do  Porto ,  para  se  arrematarem  no  nltimo 
dos  ditos  dias,  ou  todos  juntos,  ou  separados  ,  a  quem  mais  offerec?i\ 

Na  rua  da  Rosa  N.p  16 J  e  162  se  fazem  fundas  de  todas  as  quali- 
dades, por  preços  comraodos. 

A1  Pampulha  N.°  .31  se  continua  a  vender  agua  férrea  da  Venda  Sec- 
ca,  a  150  réis.com  garrafa  de  quartilho,  e  sem  garrafa  a  í)0  réis. 

Sahirá  para  Goa ,  e  mais  portos  do  Malabar  o  Navio  Grão  Careta , 
Capitão  Matinas  José  da  Silveira  ,  e  Sobre  carga  Manoel  Antonio  da 
Cunha,  com  Escalla  na  ida,  e  na  volta  pela  Bahia. 

Na  rua  dos  Capateiros  N.°  109  ,  se  vende  Agua  das  Caldas  ,  vinda 
pela  Posta  muito  bem  acondicionada  ,  e  muito  fresca,  a  preço  de  180 
réis  cada  garrafa  de  quartilho,  e  dando  garrafa  a  120  réis. 

Quem  quizer  comprar  huma  propriedade  de  casas  de  3  andares  e 
agua  furtada  ,  sita  na  rua  dos  Pescadores  ,  com  frente, para  a  rua  do 
Mercatudo  N.°  22  a  24,  Freguezia  de  Santos,  procure  na  rua  dos  Ba- 
calhoeiros ,  N.°  17,  que  alli  se  lhe  dirá  quem  as  vende. 

Na  Estancia  junto  do  Estaleiro  de  Domingos  Gomes  Rosa,  na  Boa- 
vista  ,  defronte  do  Palacio  do  Excellentissimo  Conde  de  Sampaio  ,  se 
vende  por  conta  do  Fabricante  telha  e  tejolo ,  e  telha  de  canudo;  em 
grandes  e  pequenas  porções  para  embarque  ,  c  consummo  de  terra: 
tudo  bem  fabricado  em  hum  cios  Telhaes  de  Alhandra  ,  e  por  comrao- 
dos preços. 

A1  manhã  Quarta, feira  30  do  corrente  ,  pelas  dez  horas,  na  ma  nova 
dos  Correeiros  N.°10Í>  segundo  andar,  haverá  leilão  de  camas,  inezas, 
cadeiras,  hum  cofre  de  forro,  e  carteiras,  etc. 

Está  vago  o  Partido  de  Medico  da  Camara  da  Villa  de  Alcochete , 
que  hc  de  300#  rs.  :  quem  quizer  concorrer  a  elle,  dirija  o  seu  reque- 
rimento á  Camara  da  dita  Villa  pelo  Correio  de  Aldeagalega  até  ao 
ultimo  de  Julho  próximo. 

.  Administração  do  Correio  Geral:  SahiráS,  a  8  do  corrente,  para  o 
Ceará  o  Berg.  Boa-União ,  Cap.  João  José  da  Silva;  para  o  Mara)ihã$ 
o  Berg.  Logo  lho  direi ,  Cap.  Antonio  José  da  Silva  ;  para  a  I.  Gra- 
ciosa a  Esc.  Sociedade  Feliz  ,  Cap.  Victoriano  Francisco  Coelho  (estava 
annunciada  para  a  I.  de  S.  Miguel )  :  a  12  para  a  Bahia  o  Nav.  Im- 
perador Alexandre  ,  Cap.  Joaquim  Pereira  da  Silva. 

Junlm  28.  —  Câmbios,  segundo  oN.°  25  do  Preço  Corrente  delÀsboa 
por  Centazzi ,  sobre  Londres  55  j  L.  55  i  D. ;  Paris  530  L.  525  D. ;  Ams- 
terdam  42  ~  D. ;  Hamburgo  38  \  D. ;  Madrid  2740  L.  2720  D. ;  Cadiz 
2700  L.  2700  D.  ;  Trieste  460  L.  ;  Génova  840  L.  835  D. ;  Veneza  520 
L.  512  D.  — Pezos  duros  857  a  855. 

Idem.  —  Desconto  do  Papel-moeda  18  4  a  18  %  por  cento. 

Estiva.  —  Pão ,  29  o  arrátel  (M.);  Azeite,  410  a  canada  (M.) 

***  Na  G.  d  honteni  pag.  3  lin.  21  ,  só  leia-se  senão. 

Na  Impressão  Regia. 
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QUARTA  FEIRA  30  DE  JUNHO. 


ALEMANHA. 
Francfort  28  de  Maio, 

QUeixão-se  aqui  muito  da  estagnação  do  commercio  :  lia  grandes 
capitães  fora  da  circulação  ,  e  faz-se  o  desconto  de  3  a  3  ^-porcen- 
to. As  searas  e  as  vinhas  mostrão  o  mais  favorável  aspecto ;  tem  consi- 
deravelmente abaixado  os  preços  dos  géneros;  o  vinho  que  ha  dois  nie- 
zes  se  vendia  a  800  florins  o  tonel  ,  vende-se  hoje  a  500.  As  rendas 
desta  Cidade  soffrêrão  grande  diminuição  ,  por  causa  da  má  feira  da 
Páscoa;  calcula-se  em  70%  florins  a  perda,  pois  que  só  os  direitos  de 
entrada  produzirão  12#  florins  menos  do  que  na  feira  precedente.  Se 
as  leiras  seguintes  forem  tão  más  como  a  ultima  ,  perderá  Francfort 
hum  i  parte  considerável  do  seu  rendimento  ,  a  qual  será  preciso  obter 
por  outro  modo.  Visto  que  a  estagnação  do  commercio  he  tão  eviden- 
te ,  e  que  parece  dever-se  ao  systema  actual  das  alfandegas  interiores 
da  Alemanha ,  por  motivo  das  quaes  parece  ficarem  os  ai  versos  Esta- 
dos cada  vez  mais  desligados  ,  he  provável  que  os  Negociantes  de 
Francfort  se  resolvão  a  unir-sc  a  Sociedade  Mercantil ,  ao  que  se  mos- 
tra vão  pouco  dispostos  ao  principio. 

FRANÇA.  , 
Taris  2  de  Junho. 
Recebemos  de  Marselha  ,  com  data  de  26  de  Março ,  as  noticias  se- 
guintes sobre  as  famosas  Cabras  de  lanugem  de  Cachemira:  —  w  Estes 
animaes  ,  que  ora  se  tem  julgado  devião  ser  carneiros  ,  ora  cal) ras- 
ca me  iras  ,  ora  meras  cabras  ,  ora  gazellas,  não  são  mais  que  verda- 
de iras  cabras,  sim  ilha  ntes  ás  nossas,  das  quaes  nada  differem  pela  sua 
conformação  geral,  nem  pelos  seus  movimentos,  nem  pelos  seus  hábi- 
tos. Quasi  todas  tem  cornos  mais  ou  menos  largos  ,  os  mais  delles  di- 
reitos ;  alguns  ha  também  curvos  pela  parte  de  trás.  O  véllo  compòe- 
se  de  hum  pêlo  comprido  e  outro  curto ,  em  forma  de  lanugem ,  o  quaJ 
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fica  janto  á  pelle.  Examinando-o ^  *Vé<*se  que  he  fino,  e  capaz  dedar 
hum  bello  estofo  ,  sendo  trabalhado  pelas  hábeis  mães  de  fabricaste 
Frtiitccz.  Ainda  se  não  pode  d&er  que  .porção  cie  lie  tem  cada  hum  des- 
tes animaes ,  em  comparação  do  pêlo  comprido:  o  tempo  o  ensinará. 
Convém  primeira  mente  que  os  animaes  estcjao  bem  descançados  .  al- 
gum tanto  costumados  ao  clima  ,  e  avezados  ao  sustento  do  paiz-  Os 
vtllos  pela  maior  parte  são  brancos  ;  alguns  dos  animaes  tem  Ionço 

Í)êIo  negro  no  pescoço  e  na  testa,  ou  em  malhas  no  corpo.  Estes  vel- 
os são  densos  ,  c  Judos  ,  c  cobrem  as  pernas  mesmo  até  os  pés.  Era 
impossível  que  huns  animaes  trazidos  de  tão  longe  não  padec  ssem. 
Pelo  cuidado  que  di  lias  se  teve  no  Lazareto  de  Marselha,  e  depois  que 
ellas  dalli  sahírão,  conseguir-se-ha  salvar  huma  boa  porção:  achão-çç 
actualmente  nas  collinas  vizinhas  de  Allauch  ,  e  o  seu  estado  se  acha 
summamente  melhorado  pelos  excellentes  pastos  que  ellas  achárao  ,  e 
pelo  ar  puro  que  rcspir2o.  Mr.  Amadeo  Joubcrt  chegou  a  Toulon  com 
o  resto  do  rebanho  de  cabras  que  fora  encarregado  de  traz  r  a  França,  ri 
Cartas  de  Vicnna  de  22  de  Maio  annuneião  que  o  Grã- Duque  3fí- 
guel  devia  naqnelle  mesmo  dia  ou  no  seguinte  sahir  daquella  Capital. 
.Despachos  trazidos  por  hum  correio  abreviárão  a  estada  deste  Prín- 
cipe ,  o  qual  parte  para  Varsóvia  ,  onde  se  vão  juntar  o  Imperador 
Alcvandre  e  varias  Pessoas  da  Família  Imperial  da  Rússia. 

Huma  folha  estrangeira  avalia  a  extensão  da  Europa  em  1:544:499 
léguas  quadradas,  e  em  177:221:600  habitantes.  Contão-se  entre  as  Ci- 
dades 520  cuja  população  e\cede  10#  habitantes  :  172:402;500  Euro- 
peos  professão  a  Religião  Christã  ,  a  saber  ,  98:229:000  são  Catholi- 
cos  ,  41:898:500  Protestantes,  e  31:636:900  Gregos  Scismaticos. 

Estão  empregados  officiaes  em  apagar  de  cima  da  porta  principal 
da  entrada  da  Igreja  de  Santa  Genoveva  (Pantheon  Trancez)  a  inscri- 
pção  :  Aos  Grandes  Homens  a  Patria  agradecida ,  que  alli  se  lia  ain- 
da ;  e  ha  se  de  pôr  em  seu  lugar  hum  friso  em  arquitrave. 

LISBOA  29  de  Junho. 

Ao  Chaneeller  da  Casa  da  Supplicação  se'dirigio,  com  data  de  6 
d"  Março  do  correMte  anno  o  Aviso  seguinte: 

» Illustrissimo  e  Exccllcntissimo Senhor  :  —  EIRei  Nosso  Senhor,  por 
effeitos  da  sua  Real  Piedade  ,  em  attenção  a  alguns  justos  motivos 
que  lhe  forâo  presentes,  e  t\\\c  se  fizerão  dignos  da  sua  Real  Conside- 
ração: Houve  por  bem  perdoar  a  Francisco  Cardozo  Pereira  Vtnto 
Taveira,  a  pena  ultima,  e  todas  as  mais  em  que  por  Sentença  foi  con- 
demn  ido  ,  por  ter  vindo  com  o  Exercito  Inimigo  armado  contra  os 
domínios  de  Sua  Majestade,  e  sua  Patria.  E  tendo  sido  pela  mesma 
Sentença  declarado  banido ,  lhe  ha  outrosim  por  levantada  esta  Pro- 
nuncia ,  permittindo  que  possa  voltar  para  os  Reinos  ou  Dorainios  Ho 
mesmo  Senhor,  e  i;ndar  livremente  nelles;  e  defende  ás  Justiças  o  np- 
pellidarem  coutn  elle  ,  e  a  qualquer  offendello ,  sob  pena  de  incorre- 
rem nos  castigos  estabelecidos  pelas  Leis.  O  que  participo  a  V.  Exc* 
de  Ordem  de  Sua  Magestade  para  que  assim  o  fique  entendendo ,  e  o 
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faça  executar.  —  Dcos  guarde  a  V.  Exc.a  — Palacio  do  GoVcrno  6  He 
Março  de  1819.  s  D.  Miguel  Pereira  Forjaz.  K  Senhor  Chauceller  da 
Casa  da  Supplicação. » 

Por  occasião  dc  vermos  o  annuncio ,  que  abaixo  transcrevemos ,  da 
Fabrica  Real  de  Alemquer ,  uosoccorreo  dizermos  aqui  alguma  cousa 
sobre   a  incúria  que  temos  observado  haver  entre  nós  em  desprezar  o 
que  tanto  nas  outras  nações  se  estima  e  aproveita  para  fomentar  as 
Fabricas  de  Papel,  isto  he ,  toda  a  qualidade  e  quantidade  de  Trapo 
de  linho  e  algodão,  matéria  essencial  e  primaria  deste  ramo.  Ha  ân- 
uos que  ,  além  de  outros  estabelecimentos  menores  deste  género,  está 
em  exercício  aquella  Fabrica  Real;  e  se  bem  alternadas  vicissitudes, 
e  causas,  que  ignoramos,  atem  estorvado  de  adquirir  a  desejada  per- 
feição ,   cousta-nos  ao  menos  que  actualmente  se  lhe  continua  a  dar 
novo  impulso,  e  se  fazem  todos  esforços  para  conseguir  o  seu  melho- 
ramento.  Hoje  em  dia  ninguém  se  mete  a  questionar  se  são  úteis  as 
Fabricas  que  tem  no  próprio  paiz  os  materiaes  de  que  precisão;  nem 
tão  pouco  se  ignora  quanta  utilidade  dão  ás  povoações  ero  particular  t 
e  ao  paiz  em  geral  as  Fabricas  das  cousas  da  primeira  necessidade; 
fazem  viver  em  mais  abundância,  e  em  maior  policia  os  habitadores 
das  terras  em  que  se  achão ,  e  conservão  na  nação  avultadas  som  mas , 
que  levariao  os  estrangeiros  que  a  supprissem  com  aquellas  manufa- 
cturas.  Esta  do  Papel  ainda  faz  sahir  de  Portugal  e  seus  Domínios 
grandes  sommas;  e  talvez  seja  huma  das  que  huma  bem  dirigida  in- 
dustria podesse  arrancar  de  estranhas  mãos.  Huma  das  causas  que 
certamente  obstao  a  poder-se  alcançar  o  desejado  fim  neste  ramo  he 
o  mencionado  descuido  de  approveitar  toda  e  qualquer  porção  de  Tra- 
po de  linho  e  algodão;  e  ainda  que  se  apanhe  muito  pelas  ruas  ,  he 
ião  immundo,  que  por  força  ha  de  ser  incapaz  dc  com  elle  se  fazer 
hum  bom  papel  :  acci^sce  a  isto ,  como  he  constante  ,  que  sendo  pro- 
hibida  por  Lei ,  com  justas  penas ,  a  exportação  do  Trapo  para  fora 
do  Reino  ,  assim  mesmo,  por  parecer  cousa  de  pouca  monta,  sahe 
grande  porção  delle  ;  porque  ha  quem  especule  nisto  por  conta  de  es- 
trangeiros ou  sua.  Para  occorrer  a  esta  falta  essencial,  parece-nos  que 
conviria  haver  nas  famílias  cuidado  de  juntar,  e  não  esperdiçar  os 
Trapos  de  linho  e  algodão;  e  cm  tendo  qualquer  porção  os  poderião 
vender  aos  vendilhões  que  o  andão  procuraudo  por  conta  das  Fabri- 
cas de  Papel,  ou  mandallo  vender  onde  o  annuncio  abaixo  declara;  e 
até  mesmo  os  Almocreves  e  Carreteiros  poderião  p.las  Províncias  achar 
boa  porção ,  que  comprassem  c  por  sua  conta  vendessem  segundo  o 
preço  que  merecesse  a  sua  qualidade.  Se  estas  breves  idéas  que  su- 
geri mos* se praticarem  ,  he  mui  provável  que  haja  mui  sufficiente  por- 
ção de  Trapo  não  só  para  as  Fabricas  de  Papel  existentes,  mas  até 
para  outras  que  se  qneirão  estabelecer;  e  augmentando-se  assim  o 
produeto  deste  ramo  de  industria,  se  evitará  a  perda  dc  avnltadas 

3uantias  que  elle  ainda  faz  sahir  todos  os  annos  para  fora  dos  Esta* 
os  Portuguezes* 
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Sahio  ô  luz :  »  Vida  de  Jesus  Chtislo ,  cònforme  os  quatro  Evangelis- 
tas .  posta  chi  Por tuguez  pelo  P.  Francisco  Manoel  do  Nascimento  ;  e 
dada  á  luz  ]  <  !os  Devotos  Congregados  da  Santa  Via-Sacra ,  c  Carida- 
de doArchanjo  S.  Rnfad,  hoje  existente  na  Igreja  Paroquial  de  Santa 
Maria  Mtigdalena  ,  a  beneficio  da  Viuva  e  filhos  de  Manoel  Monteiro 
de  Carvalho  ,  hum  dos  Héos  suppliciados  a  18  de  Outubro  de  1817.:» 
V<  nde-se  por  600  réis  nas  lojas  de  livros  de  João  Henriques,  Rua  Au- 
gusta N.°  J  ;  de  Carvalho,  ao  Chiado;  de  P.J.  Rey,  defronte  dos  Mar- 
tyres  ;  de  Carvalho ,  ao  Pote  das  Almas  ;  e  de  Anianio  Pedro ,  na  Roa 
do  Owro  ao  pé  da  da  Gazeta.  —  Os  Subscriptores  que  concorrêrSo  pa- 
ra esta  impressão  podem  receber  os  exemplares  das  suas  assignaturas 
nas  lojas  onde  as  fizerão  ,  pelo  preço  de  480  reis  pagos  á  entrega  da 
Obra.  Como  na  lista  dos  mesmos  Subscriptores  houve  involuntária 
omissão  de  alguns  nomes,  aqui  fazem  menção  delies  os  Editores  para 
obviarem  do  modo  possivel  a  esta  casualidade  ;  sendo  os  nomes  que 
falta  o  das  listas  que  se  receberão  os  seguintes:  José  Joaquim  Martins , 
Jasé  Martins ,  José  Joaquim  Baptista ,  Leonardo  Fries  por  2  ex.  ,  José 
Francisco  Leitão  de  Magalhães  ,  João  Pereira  Coelho  ,  Joaquim  José 
dos  Santos  (todos  de  Lisboa)  ;  c  José  Joaquim  Soares,  José  Joaquim 
Real  ,  JoaujuimJosé  Simões  ,  o  Alferes  José  Gonçalves,  Luiz  Aleixo, 
Maria  Ambolina  Pereira ,  e  o  P.  Ricardo  José  Pereira  (todos  de  Oeyras.) 

AVISOS. 

Compra-se  toda  a  qualidade  de  Trapo  de  Linho ,  d^lgodão  branco 
e  de  cores  no  armazém  do  Papel  da  Fabrica  Real  de  Alemquer  ,  ao 
Terreiro  do  Paço  ,  arcada  da  Guarda,  e  ao  Administrador  Jeao  Gomes 
Ribeiro  se  poderá  dirigir  toda  a  pessoa  tanto  desta  Cidade  como  das 
Províncias  que  queira  tratar  de  qualquer  ajuste  a  este  respeito. 

D.  Marianna  Ribeiro,  Viuva  de  José  da  Silva  Ribeiro,  vende  a  sua 
quinta  das  Praias  ,  denominada  da  Bella  Vista  :  quem  a  pertender, 
pôde  dirigir-se  ao  sou  Escriptorio  na  calçada  do  Sacramento  Pí.°  23. 

Acha-»*  vago  o  Partido  de  Medico  da  Villa  de  Cabeço  de  Vide  que 
rende  annualraente  quatro  centos  mil  réis  :  quem  o  pertender  ,  pode 
dirigir-se  á  Camara  da  mesma  Villa. 

Jorge  Abrey  faz  publico  que  elle  tem  estabelecido  huma  casa  de 
hospedaria  e  de  comer  no  sitio  da  Junqueira  N.°  7  B,  junto  á  Praia, 
com  quartos  commodos  e  asseados  para  com  toda  a  decência  se  pode- 
rem despir  c  vestir  as  pessoas  que  forem  aos  banhos ,  e  se  lhe  aprom- 
ptaráõ  ,  querendo  ,  almoços ,  jantares ,  ou  merendas ,  com  todo  o  as- 
seio e  commodidade. 

Quem  quizer  arrendar  as  fazendas  do  Cadaval  pertencentes  aos  her- 
deiros da  Excellentissima  D.  Anna  José  Maria  de  Albuquerque  ,  falle 
a  Boaventura  Pedro  de  Carvalho  Prostes  ,  na  rua  da  Prata  ,  travessa 
de  S.  Nicoldo  ,  N.°  47,  segundo  andar  ;  que  a  hi  achará  as  precisas 
instrucções. 

Junho  29. —  Desconto  do  Papel-moeda  18  \  a  18  J  por  cento. 

  — —   - 

Na  Impressão  Regia. 
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